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Visão 

ffDa Comunicação da Usiminas 

( ... )consolidar sua imagem de lider de um sistema 

forte, dando visibilidade a esta liderança interna e 

externamente, reforçando os atributos que a 

diferenciam (presença, atuação, geração de valor, 

tecnologia, responsabilidade social) e a sua 

capacidade para liderar o processo de 

·-:F ~ ~ reestruturação do setor siderúrgico." 
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Posicionamento 
--~- -- ----- - -------

,• 

- -

rr Reforçar a imagem e dar visibilidade à marca 

Usiminas, através de seus atributos de presença, 

liderança, atuação e geração de valor, respaldada e 

fortalecida pelo Sistema Usiminas." 
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Posicionamento 
----- - ----

Intenção de conceito: 

Geração de valor. 
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( Públicos 
-- --- - ~ ~-~~--

:~1 . --- ·- -· 

• Acionistas/Investidores e Analistas do Mercado 
de Capitais 

• Lideranças empresariais e politicas 

• Empregados 

• Comunidades 

• Clientes 

• 
• 
• 

Fornecedores 

Conselho de Administração 

Imprensa 
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Organizando Públicos em 

função do discurso 



Público 1 

• Acionistas/Investidores e Analistas do Mercado de 
Capitais 

• Lideranças empresariais e politicas 
• Imprensa 
• Conselho de Administração 

Público 2 

• Clientes 
• Fornecedores 

~'\. 
I - . 



o 
o 
(") 

Conteúdo do discurso 
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Para acionistas, investidores e Analistas do 
Mercado de Capitais, lideranças empresariais e 

políticas, imprensa e Conselho de Administração 

Valor 

--

•Liderança • Solidez • Rentabilidade • Lucro 
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Liderança • Solidez • Rentabilidade • Lucro 

--

Resultados 
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Falando com o Público 1 

Resultados. Um dos nossos valores 
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Para clientes e fornecedores 

Valor 

--
Qualidade • Bons produtos • Atendimento 
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Qualidade • Bons produtos • Atendimento 

--

Eficiência 



Falando com o Público 2 

Eficiência. Um dos nossos valores 
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Para funcionários e comunidade 
Valor 

--
. Respeito • Prosperidade • Beneficios sociais 
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• Respeito • Prosperidade • Beneficios sociais 

--

Individuo 
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Falando com o Público 3 

Você. Um dos nossos valores 



Resultados 

Eficiência 

Individuo 

Etc 

--

Valores 



o 
o 
(") 

(,.jJ 

O> 

~ 

o 
I 

El 

Temas estratégicos para a Comunicação 
-- ----------

• Institucional Usiminas 

• Solidez 

• Saúde financeira 

• Ética de negócios 

• Desempenho empresarial 
• Qualidade de gestão 

• Maior do setor 

• GVA 

• Sistema 
I~· • Tecnologia e inovação (produtos, aplicações, soluções customizadas) 

; =- ~ ~ • Ética de negócios /Responsabilidade social 
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• Meio ambiente 

• Social (Educação/Saúde/Esporte) 

• Cultura 



Temas estratégicos para a Comunicação 
- ------ ---- - -----------

• Aniversário de lpatinga 

• Responsabilidade Social 

• Empresa Válida 

• Balanco financeiro 
~ 

• Saúde financeira 

• Solidez 

• GVA 



Institucional 
• Aniversário Usiminas 

_ _L _~ 
lveiculos - campanha 
l Jornais e Revistas lo_cais _j 
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Institucional 
• Apresentação Resultados 

~~~~~----------

Veicules - campanha 
• Jornais e Revistas 

nacionais 

Institucional Usiminas 
• Solidez 

• Saúde financeira 

• Ética de negócios 

--- j_ _ 
Veicules - campanha 
• Jornais e Revistas 

nacionais 
-- ~- _____ j 

Balanço Financeiro 

• Saúde Financeira 

• Solidez 

• GVA 

Veicules - campanha 

• Jornais e revistas locais 

• Jornal e revista 

especializada 
-----,,.------- _j 

• • • • • ,------_.,_ __ ---

Oportunidades de Midia 
• Gazeta Mercantil - Balance 

' 

I financeiro 
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Aniversário de 

lpatinga 

• Responsabilidade social 

• Empresa Válida 

,-------1 --
Veiculas- campanha l 
• Jornais e revistas locai~ j 

Sistema Usiminas 
• Qualidade de gestão 

• Maior do setor 

• GVA 

• Tecnologia e inovação 

__ j ___ _ 
Veiculas - campanha 
• Jornais e Revistas 

nacionais 

Ética de negócios I 

Responsabilidade social 

• Meio ambiente 

I 
Veiculas - campanha 

• Jornais e revistas locais 

• Jornal e revista 

especializada 
• • • • 

Oportunidades de Midia-l 
• Gazeta Mercantil - Balance I 

' l financeiro 



Institucional Usiminas 

• Solidez 

• Saúde financeira 

• Ética de negócios 

I -
Veículos- campanha J 
• Jornais Nacionais 

- --.­
• • • • • 

Desempenho 

empresarial 
• Qualidade de gestão 

• Maior do setor 

• GVA 
• Sistema 

• Tecnologia e inovação 

~- _ j ___ _ 
Veicules - campanha l 

\ • Jornais e Revistas \ 

nacionais 1 

,___:_ Revista Especializada J 
• • • • 

Projetos Especiais l 
• Revista Encontro I 
• Estado de Minas - Prazer 

I EM ajudar 

Ética de negócios I 

Responsabilidade social 

• Meio ambiente 

• Social(Educação/Saúde/ 

Esporte) 

• Cultura 

Veiculos - campanha l 
• Jornais Nacionais 

• Revistas Nacionais 
• • 

Projetos Especiais 

• Estado de Minas- Perfil de 

Minas 

I 

'--------------• • . --- l 
Oportunidades de Midia 

I • Estado de Minas - Prazer EM 

~judar J 



• Responsabilidade 

social 
• Meio ambiente 

• Institucional­

Aniversário Usiminas 

,-----l -
Veiculas - campanha 

• Jornais Nacionais 

• Veículos de lpatinga 

• Jornais e revistas 

especializadas 
L__ _____ _ 

• • • _.___ ---

:-:. o=--'~-+-----..:::-~jr------, Projetos Especiais 
, ---i. .,.., 

!I Q O) ' ~ ...v -- ~- j~ ~ Exame - Publieditorial 
/.- o ~ Ji Estado de Minas- Perfil 

o w 
J o ~ ~ Minas 
~ w · ~ J Bl c..n ~ evist~ Encontro __ _ 

~~ '-----=~ 

Responsabilidade 

social 
• Cultura 

Veiculas - campanha l 
• Jornais Nacionais 

• Revista Especializada 
- - - - .=-------­

• • • • • • • • 
r -

Projeto:fsp~ci-ais - l 
• Estado de Minas-Perfil 

I 
de Minas J 

• Desempenho 

• Ética de Negócios 
•Meio ambiente, Cultura, 

Social (Educação/Saúde/ 

Esporte) 

I - l 

I Veiculas - campanha 
J • Revista Especializada 

I • Veículos de lpatinga __J 

• ___ ____., ____ _ 

Projetos Especiais 

• Estado de Minas-Perfil de Minas 

• Revista Encontro 
• • 

Oportunidades de Midia 
• Estado de Minas - 300 maiores 

• Exame- Guia da Boa Cidadania 

Corporativa 

J 

L: Grandes Grupos- Valor Econômico J 
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Detalhamento da Mídia 
--- -----------------
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Fevereiro/2005 

Gazeta Mercantil 5 col x 40 cor R$ 92.160,00 

Valor 5 col x 40 cor R$ 57.120,00 

Estado de Minas 5 col x 40 cor R$ 45.800,00 

Folha de São Paulo 5 col x 40 cor R$ 56.550,00 

Estado de São Paulo 5 col x 40 cor R$ 56.550,00 

Correio Braziliense 5 col x 40 cor R$ 33.839,00 

Total- R$ 342.019,00 



( Março/2005 

Gazeta Mercantil Ad 1 pag. Cor +5 paginas+ 6 col x 15 R$ 404.250,00 

Valor Ad 1 pag. Cor +5 paginas+ 6 col x 15 credito 

Estado de Minas Ad 1 pag. Cor +5 paginas + 6 col x 15 R$ 135.869,67 

Minas Gerais 7 pags. + 4 col x 17 R$ 78.337,50 

Hoje em Dia Ad 6 x 20 cor + 1 pag. + 6 co I x 22 R$ 13.228,80 

Tempo Ad 6 x 20 cor +1 pag. + 6 col x 22 R$ 12.441,60 

Balanço Diário do Comércio Ad 6 x 20 cor + 1 pag. + 6 co I x 22 R$ 18.316,80 

Vale do Aço Ad 6 x 20 cor + 1 pag. + 6 co I x 22 R$ 10.152,00 

Diário do Aço Ad 6 x 20 cor + 1 pag. + 6 co I x 22 R$ 10.152,00 

Jornal do Comércio Ad 6 x 20 cor + 1 pag. + 6 co I x 22 R$ 37.540,80 

Folha de São Paulo Ad 1 pag. cor + 1 pag. + 6 c oi x 22 R$ 141.069,60 

Estado de São Paulo Ad 1 pag. cor + 1 pag. + 6 co I x 22 R$ 140.616,00 
-

O Globo Ad 6 x 20 cor +1 pag. + 6 col x 22 R$ 95.961,60 

Total - R$ 1.097.936,37 



( Abril/2005 

Diário do Aço 5 col x 40 cor R$ 4.200,00 

Vale do Aço 5 col x 40 cor R$ 4.200,00 

Jornal dos Bairros 5 col x 40 cor R$ 2.600,00 

Classivale 5 col x 40 cor R$ 4.000,00 

Aniversário de lpatinga Folha do Comércio 5 col x 40 cor R$ 6.000,00 

Revista Realidade Página dupla R$ 3.000,00 

Revista Agenda Página dupla R$ 3.600,00 

Revista Novidade Página dupla R$ 3.400,00 

._,. Revista Carta de Notícias Página dupla R$ 5.000,00 
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( Maio/2005 

Gazeta Mercantil 5 col x 40 cor R$ 92.160,00 

Valor 5 col x 40 cor R$ 57.120,00 

Exame Página dupla R$ 112.000,00 
Sistema 

F orbes Página dupla R$ 31.200,00 

HSM Página dupla R$ 38.250,00 

Case Studies Página dupla R$ 18.200,00 

Total - R$ 348.930,00 

ru • 



( Junho/2005 

Estado de Minas 5 cal x 40 cor R$ 45.800,00 

Gazeta Mercantil- Balanço financeiro página dupla R$ 64.800,00 

JB Ecológico 1 página R$ 24.000,00 

Folha do Meio ambiente Página Dupla R$ 10.000,00 

Diário do Aço 5 cal x 40 cor R$ 4.200,00 

Vale do Aço 5 cal x 40 cor R$ 4.200,00 
Meio Ambiente 

Jornal dos Bairros 5 cal x 40 cor R$ 2.600,00 

Classivale 5 cal x 40 cor R$ 4.000,00 

Folha do Comércio 5 cal x 40 cor R$ 6.000,00 

Revista Realidade Página dupla R$ 3.000,00 
... 

I --- Revista Agenda Página dupla R$ 3.600,00 o 11 o ::::o o (f) ""00 ~ (.,..q 3:(f) Revista Novidade Página dupla R$ 3.400,00 
~ ::::l 
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~ 
'o Revista Carta de Notícias Página dupla R$ 5.000,00 cp ...... ~ 
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Total - R$ 180.600,00 m' 
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( Julho/2005 
----

Gazeta Mercantil - Balanço Anual Página dupla R$ 64.800,00 

Valor 1000 Página dupla R$ 69.860,00 

Exame- Melhores e Maiores Página dupla R$ 105.420,00 

Carta Capital Página dupla R$ 51.030,00 

Institucional Isto É Dinheiro Página dupla R$ 44.000,00 

Estado de Minas 5 col x 40 cor R$ 45.800,00 

Folha de São Paulo 5 co I x 40 cor R$ 56.550,00 

Estado de São Paulo 5 col x 40 cor R$ 56.550,00 
~,· 

R$ t ~· Correio Braziliense 5 col x 40 cor 33.839,00 ·-
o 
o (f) ;Jõ () . .. 
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~ c . ~ 
Total- R$ 527.849,00 Co~ 
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( Agosto/2005 

Estado de Minas - Perfil de 
1 página + selo R$ 150.000,00 

Minas 

Case Studies 1 página R$ 13.200,00 

Encontro Página Dupla R$ 28.600,00 
Desempenho Gazeta Mercantil 5 col x 40 cor R$ 92.160,00 
empresarial 

Valor Econômico 5 col x 40 cor R$ 57.120,00 

Folha de São Paulo 5 col x 40 cor R$ 56.550,00 

Estado de São Paulo 5 col x 40 cor R$ 56.550,00 

Correio Braziliense 5 col x 40 cor R$ 33.839,00 .. 
' - . 
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Total- R$ 488.019,00 
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Responsabilidade Social -
Meio Ambiente - Educação -
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Cultura 

Setembro/2005 
-- ---------- --

Estado de Minas - Perfil de Minas 1 página + selo R$ 150.000,00 

Estado de Minas - Prazer EM Ajudar 1/ 2 página R$ 16.000,00 

Folha de São Paulo 5 col x 40 cor R$ 56.550,00 

Estado de São Paulo 5 col x 40 cor R$ 56.550,00 

Correio Braziliense 5 col x 40 cor R$ 33.839,00 

Revista Ação Social 1 página R$ 4.000 ,00 

Revista Filantropia 1 página R$ 4.000,00 

Total -R$ 320.939,00 



( Outubro/2005 

Exame- Publieditorial caderno 8 páginas R$ 480.000,00 
Estado de Minas- Perfil de Minas 1 página + selo R$ 150.000,00 
Encontro Página dupla R$ 28.600,00 
Hoje em Dia 5 col x 40 cor R$ 13.000,00 
Tempo 5 col x 40 cor R$ 15.500,00 
Diário do Comércio 5 col x 40 cor R$ 12.220,00 
Folha de São Paulo 5 col x 40 cor R$ 56.550,00 
Estado de São Paulo 5 col x 40 cor R$ 56.550,00 
Correio Braziliense 5 col x 40 cor R$ 33.839,00 
Diário do Aço 5 col x 40 cor R$ 4.200,00 

Responsabilidade Social - Vale do Aço 5 col x 40 cor R$ 4.200,00 

Meio Ambiente Jornal dos Bairros 5 col x 40 cor R$ 2.600,00 
Classivale 5 col x 40 cor R$ 4.000,00 
Folha do Comercio 5 col x 40 cor R$ 6.000,00 

' . Revista Realidade Página dupla R$ 3.000,00 
...::-

Revista Agenda Página dupla R$ 3.600,00 \o ' "T1 --

~ --~ - -
I ~(.~oi 
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Revista Novidade Página dupla R$ 3.400,00 r=:~ O) o Revista Carta de Notícias Página dupla R$ 5.000,00 ' o ..c:-- c w 
Revista Destaque Página dupla R$ 

n --
5.600,00 o c- o :::5 

... r:: .. Ã:Jo 
JB Ecológico 1 página R$ 12.000,00 :::0(.11 

I u- m ' 
R$ 

-() Folha do Meio Ambiente 1/2 página 12.000,00 I ~ O z .. .. cn • 
Carta Capital-As empresas mais 1 página R$ 25.515,00 L.loJI 

admiradas no Brasil 

Total- R$ 937.374,00 



( Novembro/2005 

Estado de Minas - Perfil de Minas 1 página+ selo R$ 150.000,00 

Bravo 
3 páginas 

R$ 53.000,00 
sequenciais 

Responsabilidade Social- Gazeta Mercantil 5 col x 40 cor R$ 92.160,00 

Cultura Valor Econômico 5 col x 40 cor R$ 57.120,00 

Folha de São Paulo 5 col x 40 cor R$ 56.550,00 

Estado de São Paulo 5 col x 40 cor R$ 56.550,00 

Correio Braziliense 5 col x 40 cor R$ 33.839,00 
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Total - R$ 499.219,00 
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( Dezembro/2005 

Estado de Minas - Perfil de Minas 1 página+ selo R$ 150.000,00 

Estado de Minas - 300 maiores 1 página R$ 35.000,00 

Revista Encontro Página Dupla R$ 28.600,00 
Case Studies 1 página R$ 13.200,00 

Exame - Guia da Boa Cidadania 
Página Dupla R$ 105.420,00 Corporativa 

Grandes Grupos - Valor Econômico 1 página R$ 25.140,00 
Responsabilidades Social e 

Desenvolvimento Empresarial Diário do Aço 5 cal x 40 cor R$ 4.200,00 

Vale do Aço 5 cal x 40 cor R$ 4.200,00 

Jornal dos Bairros 5 cal x 40 cor R$ 2.600,00 

Classivale 5 cal x 40 cor R$ 4.000,00 

Folha do Comércio 5 cal x 40 cor R$ 6.000,00 

Revista Realidade Página dupla R$ 3.000,00 
~ 

R$ O) ' 
-- Revista Agenda Página dupla 3.600,00 

! ~ ,f::-.. ~ p n :::o Revista Novidade Página dupla R$ 3.400,00 10 '"O O 
i o ~ (/) 
' - ::J 

Revista Carta de Notícias Página dupla R$ 5.000,00 I (2 I 0 

b . o n ~ 

EJ ~ o ~ 

Total -R$ 393.360,00 
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Soluções para Construção Civil 
Estratégia para sinergia -
Sistema Usiminas /2004 



Referencial para o trabalho 

• Mini-auditoria com públicos-alvo 
(engenheiros, construtores, arquitetos, 
formadores de opinião e executivos) 

• Rodadas com áreas internas 

(, iiSiMINAS) 



Sumário 

• Público-alvo 

• Objetivos 

• Ações estratégicas 

• Padronização Visual 

• Considerações finais 
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Público-alvo 

• Engenheiros 

• Construtores 

• Arquitetos 

• Formadores de opinião e executivos 

ligados à Construção Civil 

(. iiSiMINAS) 
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Objetivo 

• Repercutir o Sistema e agregar valor a suas 
soluções em construção civil. 

(, iiSiMINAS) 



Ações estratégicas 

Sistema Usiminas 

I I I .------1- --, 
Publicidade Internet Feiras Assessoria de 

I I Imprensa 

~--------------------------------------------------~~--~' --~ 

• Alinhamento das 
diretrizes e ações 
com Dept0 

Comercial e de 
Marketing. 

• Desenvolvimento 
e implementação 
de manual das 

~------~~ marcas da área de 
Construção C i vi L. 

1------11~ 

• Comunicação externa 
de reforço do Sistema 
Usiminas-Constr. Civil. 

Diferencial da 
atuação sinérgica das 
três empresas. 

Diferenciais dos 
produtos do Sistema. 

(. iiSiMINAS) 
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Ações estratégicas 

I 
Publicidade 

I 
• Anúncio midia 
segmentada 

• Ancoragem em 
fei ras 

• Edi ções especiais 

Sistema Usiminas 

I 
I 

Internet Feiras 

I 
• Estande conjunto 

• Folheteria e 
brinde(s) conjunto(s) 
(a serem criados) 

I 
• Mensagem 

unificada. 
• Como se dá a 

atuacão no setor. 
) 

• Produtos 

Assessoria de 
Imprensa •---......, 

•Veiculas 
segmentados 

• Abordagens 
diferenciadas/ 
aplicadas 

I 

• Sistema 
presente na 
Construcão 

) 

Civil com três 
empresas. 

(, iiSiMINAS) 
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Padronização Visual 

• Todo o material publicitário (anúncios, 
folheterias, etc ), sobre o setor de construção 
civil, terá o mesmo padrão visual adotado 
para o Sistema Usiminas. Desta forma, 
teremos unidade em todas peças. 



Padronização Visual 

• Criar uma nova assinatura como "Sistema 
Usiminas - Soluções Construtivas tt não 
trará ganhos para o setor. Motivo principal 
: Investimento 

• A assinatura das peças será " Sistema 
Usiminas - Multiplicando Valores tt. 

• A Assinatura Multiplicando Valores é muito 
forte, e o Sistema pode multiplicar valores, 
também, em contrução civil. 

( iiSiMINAS) 
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SOLUÇÃO USIMINAS PARA. HABITAÇÃO POPULAR 
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A Usiminas e a Cosipa, empresas 
do Sistema Usiminas, possuem projetos 
específicos para a habitação de interesse 
social. São projetos especiais para a 
construção de prédios e casas populares, 
que podem ser montados com a tecnologia 
das estruturas metálicas. 

Essa tecnologia permite a 
produção de muitas unidades num curto 
espaço de tempo, tornando o custo final 
altamente competitivo. 

Quando o problema é moradia, o 
Sistema Usiminas tem a solução. Uma 
maneira simples de se fazer uma grande 
obra social. 

( üSiMINASJ 
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O Sistema Usiminas investe há muito tempo na utilização 
do aço na construção civil, uma prática largamente utilizada em 
países mais avançados. O Steel Framing, sistema criado pela 
Usiminas, é um método pioneiro de construção que utiliza o aço em 
habitações populares, hospitais e clínicas. Com este método, as 
construções se tornam mais práticas, rápidas, seguras e modernas, 
além de ter um custo mais competitivo. 
Steel Framing, mais uma inovação do Sistema Usiminas, uma 
alternativa moderna, prática e acessível de construir. 

(ÜSlMINAS) 
M ultipl ica ndo Votares 
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Considerações finais 

• Decisão sobre o inicio das ações de comunicação 

conjuntas. 

• Definição do cronograma e de iniciativas. 

• Propõe-se que o cronograma seja alinhado com a 

área Comercial e de Marketing. 



o 
o 
() 

Levantamento de revistas 

• Objetivo: 

• Levantamento de revistas técnicas para o setor de 

construção civil para inclusão no plano de midia de 
2005. 

• Titulas especializados 

Revista Metalurgia e Materiais, Brasileira do Aço, 

Siderurgia Brasil, Engenharia, Empreiteiro, Construção 

Metálica, Arquitetura e Urbanismo, Projeto Design e 

Are Design. 
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( USiMINAS) 
Soluções Construtivas 

( ÜSiMINAS) 
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Aplicação em P&B 
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Aplicação em negativo 
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Diagrama de construção 
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COO.ceito: 

Transmitir através da marca a 
idéia de integração. 

( iiSiMINAS) 
Soluções Construtivas 



Defesa: 

A concepção da marca do Sistema 
Usiminas Soluções Construtivas foi 
baseada na estrutura da Marca da 
Usiminas, com o objetivo de conferir 
ao novo desenho força e a 
simpatia já adquiridas pela marca da 
Usiminas . 

. O Desenho: 
As barras foram atiladas e têm suas 
extemidades arredondadas, 
conferindo ao conjunto a idéia de 
movimento contínuo, representando 
a flexibilidade da construção metálica 
e a preocupação do Sistema Usiminas 
na busca constante de sua evolução. r;.~::-----;::--n-:::o-
A fonte Franklin Gothic foi mantida, 0 ~ ~ 
porém em corpo Itálico, reforçando c:.,.a ~ -: ~ 
a idéia de movimento e dinamismo '-o g ~ 
do conjunto, características do aço 0 ~ 5i 

m' para construção civil. õ ~ 
(1) , 

USIMINAS 

( ÜiiMINAS) 
Soluções Construtivas 
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Sejam bem-vindos 

F O RUM 
DE FORNECEDORES 

USIMINAS 
SEMPRE PRESENTE E ATUANTE. 

Doe: 



O Sistema Usiminas é líder no fornecimento de aços para o mercado automotivo 
com 58% de participação. Uma liderança que se deve aos seguintes itens de 
série: 

• Duas usinas siderúrgicas, Usiminas e Cosipa, com capacidade de produção de 
9,5 milhões de toneladas por ano. 

• O mais completo portfólio de produtos, que inclui aços galvanizados 
por imersão a quente e eletrogalvanizados para as mais diversas aplicações. 

• Qualidade e desempenho do material reconhecidos pelo mercado. 

• Estrutura logística avançada, com Centros de Serviços e Distribuição, 
para garantir a competitividade dos clientes. 

• Execução de projetos de engenharia simultânea e co·design, atendendo 
às necessidades específicas de cada cliente. 

• O maior Centro de Pesquisas da América Latina para o 
desenvolvimento de novos produtos e processos. 

É o Sistema Usiminas multiplicando soluções para o setor auto~~'-:::i:l!~:-:--:----1 ! 

(ÜSiMINAS) 
Multiplicando Valores 
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(USIMINAS) 

... que o SISTEMA USIMINAS confirmou sua liderança no abastecimento ao setor automotivo brasileiro, tendo obtido 
market-share de 59% em 2004, com um volume de vendas para o setor de l ,4 milhão de toneladas no período . A 
USIMINAS, empresa líder do SISTEMA com foco no atendimento ao setor automotivo, foi responsável pela 
comercialização de 88% deste volume, representando 52% do aço consumido pela indústria de autopeças e 
automobilística brasileira . 

... que a USIMINAS abastece as maiores montadoras do país e participa, inclusive, de processos que antecedem o 
lançamento dos produtos. Projetos com previsão de lançamento para 2008, por exemplo, contam desde já com a 
participação da USIMINAS junto às áreas de engenharia das montadoras . 

.. . que a USIMINAS agrega novas tecnologias em produtos, como os aços revestidos eletrogalvanizados e 
galvanizados por imersão a quente, de maior resistência à corrosão e melhor aspecto superficial e aços de ultra alta 
resistência. E que ela é a única siderúrgica no Brasil a produzir aços eletrogalvanizados, que ainda podem ser pré­
fostatizados . 

... que a USIMINAS possui o mais completo portfólio de produtos para atender às exigências crescentes da indústria 
automotiva, mantendo uma cadeia logística formada por diversos Centros de Serviços e de Distribuição que agregam 
valor ao aço, por meio do beneficiamento e de entregas diferenciadas . 

... que a USIMINAS é a única siderúrgica nacional a participar de todas as fases do Programa ULSAB (Ultra Light Steel 
Autobody), um programa internacional para o desenvolvimento de soluções em aço para o setor automotivo. Com o 
encerramento do programa, estas ações foram transferidas para o comitê IISI AutoCo (The lnternational lron and 
Steellnstitute Committee for AutomotiveApplications), cuja única presença latino americana é da USIMINAS . 

... que do total de produtos comercializados para o setor automotivo pela Usiminas, 36% correspondem a produtos 
revestidos, que podem ser Eletrogalvanizados ou Galvanizados por Imersão a Quente . 

... que, para 2005, a expectativa da USIMINAS é que a produção do setor automobilístico tenha um crescimento da 
ordem de 6% e a demanda de laminados planos cresça um percentual ligeiramente superior, em função da 
nacionalização de peças e do aumento da exportação de partes e peças . 

... que fora do Brasil a USIMINAS também vem expandindo sua atuação no setor, fortalecendo sua posição como 
fornecedora de classe mundial com negócios permanentes com empresas como como ArvinMeritor (México), Hayes 
Lemmerz (EUA), Tsuzo (Tailândia), Peugeot (França) e Toyota (Japão), entre outros. 

Participação do Setor Automotivo nas Vendas 
da Usiminas (Mercado Interno) 

D Outros Setores • Auto motivo* 

2002 2003 1• Tri 04 2• Tri 04 3° Tri04 4° Tri04 
2004 

Dados de Janeiro a Dezembro/ 2004 

Mix de Vendas para 
o Setor Automotivo 

EG + HDG 

36% 

CG 
2% 

LQ 

29% 

@~12005 - CJN • 
- CORREIOS 
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Soluções em aço para o setor automotivo. 

A USIMINAS, em consonância com sua estratégia de Atendimento Diferenciado ao 

Setor Automotivo, tem atuado no sentido de posicionar-se no "Estado da Arte 

Tecnológico" na produção de aços para esse segmento. Nesse contexto, vem 

desenvolvendo uma Estratégia que envolve: 

• Consolidação do Portifólio Atual de Produtos envolvendo praticamente todas as 

concepções de aços e com várias alternativas de tipos de revestimentos. 

• Participação no Programa ULSAB - Ultra Light Steel Auto Body e atualmente no 

Comitê AutoCo do IISI - lnternational lron and Steel lnstitute, para o desenvolvimento 

de Soluções em Aço de última geração a serem aplicados no Setor Automotivo . 

• Ampliação do Portifólio de Produtos, envolvendo os Aços AHSS - Advanced High 

Strength Steel com base no direcionamento do Projeto ULSAB-AVC e mais recente­

mente no Comitê AutoCo - IISI. 

Doe: 



AMPLIAÇÃO DO PORTIFÓLIO DE PRODUTOS 

Aços Dual Phase 

Grau LE/LR 
(Mpa) 

DP 350/ 590 
DP 350/ 600 

DP 400/ 750 
DP 500/780 
DP 500/ 800 

Desenvolvimento concluído 
Comercialização regular 
USIGALVE· EG-
USIGAL· GJ. 
USIGAL· GA-

Desenvolvimento concluído 
Comercialização regular 
Não-revestidos 

DP 700/ 1000 
Desenvolvimento industrial em andamento 
Não-revestido 

Aços Martensíticos 

Estado LE · Mpa 11 LR · Mpa 11 AL · % 

Propriedades Típicas 

Laminado a Frio 335 510 28,0 

Após Tratamento Térmico 1200 1600 10 ,0 

AÇOS TRIP 
• Escala Piloto: desenvolvimento concluído. 
• Aplicação: painéis internos estruturais. 

• Boas características estampagem e soldagem. 
• Aplicação: peças estruturais. 
• Alto Potencial de redução de peso. 

• Aplicação em peças de segurança. Reforço de portas 
e párcH:hoques. 

• Redução de peso. 
• Elevada absorção ao impacto. 

• Escala Industrial: desenvolvimento aguardando previsão de consumo. 

AÇOS COMPLEX PHASE 
• Aplicação: painéis estruturais. 
• Escala Piloto: desenvolvimento em andamento. 
• Escala Industrial: desenvolvimer)to aguardando previsão de consumo. 

PRODUTOS BENEFICIADOS 
A Usiminas também possui serviços que agregam valor ao aço: Blanks Regulares e Irregulares, 
Platinas e Tailor Welded Blanks, produzidos a partir dos centros de serviços do Sistema Usiminas, 
estrategicamente localizados junto ao mercado consumidor. 

1 OS n° 03/2005 -.(lli._i_ 
CPMI · CORREIQS 

Fls: f) .!o~ 

3 6 4 o - ~· 
Do-c: 



I 

CONSOLIDAÇÃO DO PORTIFÓLIO ATUAL DE PRODUTOS 

Aços revestidos 
A USIMINAS é a única siderúrgica no Brasil a possuir as principais alternativas de revestimentos 
contra a Corrosão - Eletrogalvanizado com opção de pré-fosfatiz~ção , Galvanizado por Imersão a 
Quente GA e Gl. 

USIGALVE· EG® USIGAL·GA® USIGAL-GI® 

Esta condição diferenciada permite atender as mais diversas filosofias das Engenharias das 
Montadoras. 

Série de Aços de Alta Conformabilidade 

Produto Grau 
LE li LR 

Revestimento 
Valores Mínimos Mpa 

-

Acalmado 160 160 280 
USIGALVE· EG 

ao Alumínio 180 180 280 
120 120 270 

IF 140 140 270 
160 160 280 USIGALVE· EG· 

180 180 340 USIGAL· Gl· 

IF -HSS 220 220 350 USIGAL· GA· 

260 260 410 
300 300 420 

Série de Aços de Alta Resistência - lsotrópicos 

IS0-220 
IS0-260 

Valores Mínimos Mpa 

I 

Revestimento 

USIGALVE· EG· 

• Redução de custos . 
• Redução de lubrificante na estampagem. 
• Redução de sucata. 
• Alta produtividade. 
• Design arrojado. 
• Estampagem de formas críticas. 
• Aços EG · pré-fosfatizados proporcionam um 

aumento da capacidade de estampagem. 

• Alta resistência a indentação. 
• Excelente desempenho na estampagem e 

soldagem. 
• Ausência de orelhamento. 
• Valor r-1 e 6 r-0. 
• Redução de peso. 
• Redução de sucata . 

·as no {)3/2005:)' -QN~·; . 
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Série de Aços de Alta Resistência - Bake Hardening 

Grau LE II LR 

Valores Mínimos Mpa 

160BH 160 280 
180BH 180 300 
220BH 220 340 
260BH 260 380 
300BH 300 420 

Efeito BH 
Objetivado Mpa 

~ 40 

Revestimento 

USIGALVE- EG­

USIGAL· Gl 

USIGAL- GA 

USIGALVE- EG 

Série de Aços de Alta Resistência - HSLA 

Grau 
LE li LR 

Revestimento 
Valores Mínimos Mpa 

ZSte260 260 350 
ZSte300 300 370 USIGALVE- EG 

ZSte340 340 390 USIGALVE- Gl-

ZSte380 380 440 GALVE- GA 

ZSte420 420 460 
ZSte500 500 600 

USIGALVE- EG 
ZStP.540 540 640 
ZSte650 650 700 Somente niio revest1dos 

Série de Aços de Alta Resistência - Refosforados 

LE 
Grau 

220 

260 

300 

220 

260 

300 

340 

380 

420 

USIGALVE- EG 

NOVA GERAÇÃO DE AÇOS - AHSS - PROJETO ULSAB-AVC 

• DP - Dual Phase 
Ferrita + Martensita 

• Martensíticos 
Martensita 

• TRIP - Tranformation 
lnduced Plasticity 
Ferrita + Bainita + Austenita retida 

• CP - Complex Phase 
Ferrita + Bainita + Martensita + adição de Nb 

• Aplicação em painéis externos. 
• Boas características para estampagem e soldagem. 
• Aumento da resistência na cura da pintura . 
• Excelente res istência à indentação. 
• Bom potencial de redução de peso. 

• Boas características de estampagem e soldagem . 
• Bom potencial de redução de peso. 
• Aumento da segurança. 

• Boas características de estampagem e soldagem. 
• Bom potencial de redução de peso. 
• Aumento da segurança. 
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USIMINAS 
HMPH PRfHNH f ATUANH 

Gerência de Vendas do Setor Automotivo 
Av. do Café, 277 - 9° andar - Torre A- Vila Guarani 

04311-000 - São Paulo - SP 
Tel. (11) 5591-5204/ 5210 - Fax: (11) 5591-5207 

Gerência de Marketing 
Rua Prof. José Vieira de Mendonça, 3.011 - Engenho Nogueira 

31210-260 - Belo Horizonte - MG 
Tel. (31) 3499-8855 - Fax: (31) 3499-8939 

www.usiminas.com.br 

RQS n° 03/2005 • CN • 
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o Programa ULSAB -Perfil 
Idealizado pelo IISI-Internatiooallron and Steellnslilute. em 1994, a primeira fase 
do Programa ULSAB reuniu 35 siderúrgicas de 1 8 Jaíses. além da PES -Porsche 
Englneering Services Inc. e outras entidades de apoio, tais como MIT(analise de 
custos e de investimeatos) e ICDN (Website). entre outras. 
A continuidade do Programa. com os Projetos ULSAC, ULSAS e ULSAB-AVC, contou 
com a panicipação de 33 siderúrgicas de 18 países. dentre as quais destaca-se a 
USIMINAS, única empresa brasileira a panicipar de todas as fases do programa. 
Com o encerramento do 1rourama em 2002, as atividades do coasórcio foram 
transferidas para o comitê Aatoco do IISI, sem prejuízo das atividades de 
desenvolvimento de soluções em aço para o setor automotivo e acompanhamento das 
aÇties dos sucedâneos. 
Atualmente as atividades vem sendo conduzidas pelas empresas associadas ao IISI e 
ao comlte AutoCo, no total de 21 siderúrgicas de 14 países. 

-Arcelor- Luxemburgo -POSCO- Coréia do Sul 
-Bluescope Steel- Austrélia -Ratauruukki- Finlândia 
-China Steel- China -Severstal- Estados Unidos 
-CorusGroap- UK & NL -Salzgitter- Alemanha 
-Dofasco- Canadá -SSAB- Suécia 
-ISG- Estados Unidos -Sumitomo- Japão 
-ISCOR- África do Sul -TKS- Alemanha 
-lsaatlnland- Estados Unidos -U.S.Steel- Estados Unidos 
-JFE Steel- Japão -USIMINAS -BRASIL 
-Kobe Steel- Japão -Voestalpine- Áustria 
-Nippon Steel- Japão 

Apesar das atividades estarem concentradas nessas siderúrgicas. é 
responsabilidade do Comitê Autoco e dos panicipantes divulgar todos os 
desenvolvimentos realizados a comunidade side • iGa+ao..setou utomolivo 
mundial. c~s nQ 03/2005 : CN . 



O Programa ULSAB -Situação Atual 
O Programa ULSAB, considerado a maior Iniciativa de pesquisa colaborativa dos 
últimos tempos em qualquer ramo de atividade econômica, teve seu inicio em 1994 
sob a liderança do IISI, em resposta a estudos que indicavam uma perda de posição 
significativa do aço na indústria automo~ilfstica, face à ação de produtos 
sucedâneos, notadamente o alumlnlo e o alastico. Nessa primeira fase o programa 
atuou no desenvolvimento conceitual e efetiva construção de uma carroceria· "Body 
Structure" · com excelentes resultados de redução de massa, rigidez em torção, 
rigidez em dobramento e fiequência nataral de vibração, com custos compatíveis com 
a produção em escala. 
Em função dos excelentes resultados e da grande repercussão na comunidade 
automotiva, o consórcio anunciou em 1997, simultammente, os projetos ULSAC · 
Ultra Ught Steel Auto Closures e ULSAS · Ultra Ught Steel Auto Suspension, ambos 
encerrados em 1999. O projeto ULSAC promoveu o desenvolVimento conceitual de 
painéis de cobertura com a efetiva construção de um conjunto de portas com 
excelentes resultados de redução de peso, segurança, caracterlsticas de "Dent 

O Comitê AutoCo do IISI 
O Comitê atualmente concentra todas as atividades de deseavolvlmento de soluções 
para o setor aatomotivo e acompaaha1ento das ações dos s1cedaneos, tornando-se 
uma atividade pe1111aaente. 
Este grupo de tra~alho, que atualmente reúne 21 siderúrgicas de 14 1a1ses. se reúne 
para reuniões quadrimestrais de acom•anhamento. 
Dentre as atividades atuallaeate em desenvolvlleato destacam-se: 
o AHSS &Hiellles, qae trata de 1m Manaal Técnico de Eagen~aria orientalldo a 

aplicação de aços AHSS eovolvendo recomeadações sobre os processos de 
estampagem, união (solda a ponto e a laser e bonding) e projetos de ferramentais 
(Tooling) . 

o Demonstração Virtual dos Aços AHSS. 
o Materiais D11Hase, que sugere materiais para cada a11icação emclfica 

envolvendo a construção automotiva, suas caracterlsticas vantagens e 
desvantagens. 

Resistent" e com custos compatíveis com a produção em escala. Ja o projeto ULSAS 
proporcionou o desenvolvimento de uma sumnsão completa de última geração com 
redução de peso e custo. 
Finalmente, em 1999, foi lançado o projeto ULSAB·AVC · Ultra Ught Steel Auto Body 
Advanced Vehicle Concept, que desenvolveu conceitualmente duas classes de 
veículos, agregando os conceitos desenvolVidos nos projetos anteriores e utilizando 
técnicas avançadas de engenharia automotiva associadas ao uso intensivo de aços 
de última geração. Esse desenvolvimento incluiu carroceria, painéis de cobertura, 
suspensão, suporte do motor e todos os componentes estruturais e de segurança, 
objetivando satisfazer os requisitos de "Crash Test" previstos para 2004; eficiência 
no consumo de combustível; desempenho ambiental otimizado quanto à emissão de 
poluentes e reciclagem, com produção a custos competitivos. o projeto ULSAB·AVC 
foi encerrado em 2002 com a sua divulgação. 
Com o encerramento do Programa ULSAB, as atividades do consórcio foram 
concentradas no Comitê Auto Co do IISI·Intemationallron and Steellnstitute. 

o Ultra Ught Steel Hood · Smr Hood que envolve o desenvolvimento de design de 
ca1ô!Hoodl utilizado aços AHSS de alta a~sorção ao immto de modo a atender as 
novas aonaas de segurança no sinistro de atropelamento de pedestres. 

o New Steel Optlons for PZEV (Partia I Zero Emissloa Vehiclel com o desenvolvimento 
de aços para tanques para combustlveis. 

o Propriedades mecãnicas din811icas ·Métodos, Modelos e criação de base de dados. 
o Confecção de Protótipos com coRceitos desenvolvidos no Projeto ULSAB-AVC 

envolvendo o Front Rail -Tubo Hidroconfonaado e Body Side Outer, a partir de 
Tailored Blanks. 

o URE Cll's · Ugbt and Recyclable Cars Develop11ent 
o Desenvolvillento de design de autollóveis em carros híbridos movidos por célula 

de energia. 
o Desenvolvimento do webslte: www.wlllldaltasteet.orv 

Aços e Processos do Programa ULSAB -Desenvolvimento e Aplicações 
A nova arquitetura do carro conceitual proposto pelo programa, na sua última fase, o 
Projeto ULSAB·AVC, prevê que 1 00% dos aços usados selam de alta resisteacia, 
dentre os quais, 80% de aços de alta resistência considerados de última geração, 
denominados AHSS · Advanced High Strength Steels • dentre os quais destaca11-se 
os "aços multiphase" Aços DP (Dual Phase), TRIP (Transformation lnduced 
Plasticity), CP (Complex Phase), e MART (Martensüicos). Os nlvels de resistência 
dos aços utilizados variam desde 340 MPa para aços Bake Hardenable IBHI 210/340, 
até 1520 MPa para o aço martensílico 1250/1520. 
As aplicações desta nova geração de aços são amplas, envolmdo tanto 1ainéis 
internos como externos. Entretanto, a nova arquitetura dos projetos automolivos ira 
conciliar requisitos futuros de desempenho ao impacto com projetos eficientes de 
redução de peso. 
Os automóveis do futuro sugerem uma alta tendência para o uso de aços AHSS, 
principalmente em elementos. estniturais do "Body In Whlte", em especial para 
;peças de segurança. A figura ao lado mostra uma aplicação ti pica de aços AHSS. 

' .. 

DP 500/800 
Body Slde 

} 

) 

) 



Com relação a novos processos, o projeto ULSAB·AVC incorpora definitivamente e 
intensivamente o uso de TWB- Tailor Welded Blanks na construção automotiva. Como 
exemplo, mostra-se a lateral externa incorporando, inclusive, aços AHSS. 

Outro processo incorporado pelo programa é hidroconformação de tubo, inclusive de 
Tailor Welded Tubes (TWTJ. Embora não exista ainda muita experiência com projetos 
dessa natureza, programas de pesquisa e desenvolvimento, muito provavelmente, 
irão comprovar a aplicabilidade dessa técnica em larga escala. A figura abaixo 
mostra a aplicação de Tailor Welded Tubes. 

Tube No.z 
1.30 mm 

Dual Phase 500/800 

Tube No.l 
1.50 mm 

Dual Phase 500/800 

Aços e Processos do Programa ULSAB -Disponibilidade no mercado brasileiro 
Uma das preocupações do Programa ULSAB ao longo do desenvolvimento de suas 
diferentes fases, era de que as propostas deseRVolvidas, tanto de novos aços como 
de processos, estivessem diSPORiveis em pelo menos três fontes, além de se 
mostrarem viáveis técnica e economicamente. 
Esta premissa permitiu uma evolução considerável na utilização dos conceitos 
propostos, inicial11ente nos palses sedes das 11oatadoras e mais recente111ente em 
suas filiais, inclusive no Brasil. 
A utilização dos processos de TWB- Tailor Welded Blanks já é uma realidade no Brasil. 
Atualmente são três fábricas, dentre as quais o USICENTRO do SISTEMA USIMINAS 
em Taubaté·SP, com capacidade de 2 milhões de unidades anuais, que abastecem o 
mercado brasileiro com este produto destinado as principais montadoras. 
Outra tecnologia lançada pelo progra11a que ve1 crescendo em meaor escala no 
mundo e já tem consumo no Brasil é a de hidrocoRformação de tubos. 
Quanto ao portfOiio de aços proposto pelo programa, em especial os aços AHSS, a 
utilização é crescente em especial como elemento estrutural e em peças de 
segurança, principalmente nas matrizes das montadoras. A figura ao lado 1ostra o 
estado da arte atualmente verificado nos principais modelos lançados e com 
lançamento previsto para breve. 
A utilização de aços AHSS no Brasil já é uma realidade. Existe fornecimento normal de 
aços Dual Phase da classe DP&OO, DPBOO e DP1 ooo e de Aços Martensmcos 
22MnB5. 
É crescente a previsão a curto e médio prazo de utilização de aços da classe Dual 
Phase em vários graus e de aços Trip 800 nos lançamentos das montadoras previstos 
para os prOximos anos. 

RearRail 
DP 600 Hol-Rolled • EG 
TW8 1•2.5/2.0 mm 
RocfRail -----, 
DP 340/600 CokHlolled • HDG 
1•1.0 nvn 

Cross Member 
DP 340/600 Cold-Rolled • HDG 

t-1.2nvn 
.---- A-Pillar Reirtorcemenl 

TRlP 40Qn00 Cold-rolled • HDG 
t=l.2nvn 

9-PIIIar Relnforc:ements ~;;::--~~P.§ ... l 
TRI P 4oon00 Cold-Roled 
Outer 1~1.0 mm; lmerl•l.S nvn 
Rod<er Panel---- .,"'q! 
DP 360/600 Coki-Rolled • t1DG 
1•1.2mm 
Cross Memllers -:-=:;:---__L______::~~~~~ 
CP 600 Hot-Roled • HDG 
1•2.0mm 
Cen1er Rall 
DP 340/600 Coki-Rolled + HDG 
1•2.25 mm 

• Duai-Phase grades 

• Tripgades 

TWB-Talored Blank 

HSLAgades 

• Comple><-Phase grades 
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Este relatório se refere à análise de conteúdo dos clippings de jornais e revistas fornecidos pela 
COSIPA referentes ao período compreendido entre os meses de maio de 2003 e julho de 2004 . 

A análise de conteúdo é uma metodologia de pesquisa de dados secundários que consiste no 
exame sistemático de documentos, como romances, poemas, publicações governamentais , 
música, etc. 

Os quinze meses de cobertura feita pela imprensa nacional sobre a COSIPA, abrangidos pelos 
clippings, perfazem um período suficientemente extenso e com um número suficientemente alto 
de matérias para permitir representatividade ao estudo. 

Nesse relatório, as notícias publicadas pela mídia impressa são consideradas estimativas da 
visibilidade da COSIPA junto à opinião pública e à comunidade em geral. 

No total , foram identificadas nada menos do que 653 matérias sobre a COSIPA nos clippings . A 
Tabela 1 mostra a distribuição dessas matérias pelos diferentes órgãos da imprensa escrita . Os 
jornais que mais fizeram matérias sobre a COSIPA foram "A Tribuna" (com 39,4% da amostra), 
"Valor Econômico" (com 11 ,1% da amostra) e "Gazeta Mercantil" (com 7,7% da amostra). 

Tabela 1 - Fontes - Clippings mai/03 - jul/04 

Fontes Freqüência % 
A Tribuna 265 39,4 
AE Setorial 32 4,8 
Agência Estado 12 1,8 
Broadcast 38 5,6 
DCI 14 2,1 
Diário do Comércio 12 1,8 
Estado de Minas 15 2,2 
Estado de SP 18 2,7 
Folha de SP 10 1,5 
Gazeta Mercantil 52 7,7 
Hoje em Dia 12 1,8 
Jornal do Comércio 10 1,5 
Outros 108 16,0 
Valor Econômico 75 11 '1 
Total 673 100,0 
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O Gráfico 1 procura simplificar essas informações agrupando todos os veículos de imprensa 
em cinco categorias: imprensa local (órgãos da Baixada Santista) , grande imprensa (órgãos de 
circulação nacional), imprensa econômica (órgãos especializados no noticiário econômico) , 
imprensa específica (publ icações especializadas em siderurgia) e Internet (noticiário on-line). 
Como pode se constatar, mais de três quartos das matérias sobre a COSIPA estão 
concentradas na imprensa local (44%) e no jornalismo econômico (32%). 

Gráfico 1 -Tipos de Fontes- Clippings mai/03 - jul/04 (em %) 
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32% 
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Outros Grande imprensa 

2% 13% 
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O Gráfico 2 apresenta a distribuição do número de matérias pelos quinze meses de publicação. 
Nota-se que temos praticamente uma curva normal na distribuição dessa variável : 70% das 
matérias foram publicadas nos sete meses centrais da amostra (setembro de 2003 a abril de 
2004). 

Gráfico 2 -Número de matérias por mês 
Clippings mai/03 - jul/04 (em %) 
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O Gráfico 3 fornece a informação sobre o tamanho dos textos das matérias sobre a COSIPA 
(mensurado pelo número de palavras em cada matéria). Quase dois terços (65%) das matérias 
publicadas têm entre 100 e 500 palavras. A título de ilustração, uma lauda de texto tem, em 
média, 250 palavras. Ou seja, a grande maioria das matérias sobre a COSIPA tem entre meia 
lauda e duas laudas de extensão. Entretanto, é importante ressaltar que aproximadamente 
30% das matérias sobre a COSIPA são de grande extensão, contendo mais de 500 palavras 
(mais de duas laudas de texto) . Praticamente não há matérias de curta extensão (com menos 
de 100 palavras, ou meia lauda de texto). 

Gráfico 3- Número de palavras por matérias 
Clippings mai/03- jul/04 (em %) 
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A Tabela 2 procura classificar as matérias dos clippings pelos seus respectivos assuntos . Para 
isso, foram criadas 11 categorias gerais para descrever os diferentes tipos de matérias. 
Observa-se uma forte concentração das matérias na categoria "Economia" (48,7%). A segunda 
categoria com maior número de matérias (8,3%) é "Responsabilidade Social", o que indica um 
reconhecimento considerável da mídia em relação às iniciativas da COSIPA nessa área. 

Tabela 2 -Assuntos de matérias - Clippings mai/03 - jul/04 

Assuntos Freqüência %do total 
Acidente de trabalho 7 1 ,O 
Cultura 15 2,2 
Economia 328 48,7 
Esporte 37 5,5 
Eventos 26 3,9 
Meio Ambiente 32 4,8 
Outros 101 15,0 
Premiações 12 1,8 
Questão portuária 24 3,6 
Relações Trabalhistas 27 4,0 
Responsabilidade Social 56 8,3 
Saúde 8 1,2 
Total 673 100,0 
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A Tabela 3 refere-se apenas à análise das 77 matérias onde houve alguma referência aos 
projetos de responsabilidade social da COSIPA. Nada menos do que 14 diferentes projetos 
sociais da empresa foram mencionados na mídia, novamente apontando para uma elevada 
visibilidade desse tipo de iniciativa. O projeto que conseguiu o maior destaque foi o "COSIPA 
na Escola" (citado em 35,1% das matérias) . O segundo projeto mais visível foram as iniciativas 
da AFC (Associação dos Funcionários) , com 26% de citações. Outros projetos bastante 
lembrados foram: Natal sem Fome (15,6%), Companhia de Voluntários (15,6%), Programa 
Jovem Cidadão (13%), Campanha do Agasalho (13%), Programa Menor Patrulheiro (11 ,7%) e 
Visitas à Usina (11 ,7%). 

Tabela 3 - Projetos citados nas matérias - Clippings mai/03 - jul/04 

Projetos I De(2tos citados Fregüência 
COSIPA na escola 27 
Projeto Mantiqueira 4 
Capacitação de munícipes 3 
Companhia de voluntários 12 
Aceleração educação 8 
Visitas à usina 9 
AFC 20 
Campanha do agasalho 10 
Natal sem fome 12 
Projeto Pomar 6 
Programa Menor Patrulheiro 9 
Programa Jovem Cidadão 10 
Forma<,iãO em manut. mec e elet. 7 
Total 137 

Total de matérias com menção a projetos= 

Análise de contexto 

%do total 
19,7 
2,9 
2,2 
8,8 
5,8 
6,6 
14,6 
7,3 
8,8 
4,4 
6,6 
7,3 
5,1 

100,0 

77 

%das resf2 . 
35,1 
5,2 
3,9 
15,6 
10,4 
11,7 
26,0 
13,0 
15,6 
7,8 

11 ,7 
13,0 
9,1 

177,9 

RQS no 03/2005 - CN 
CPMI - CORREIOS 

00144 

3 6 4 u 
Doc. ___ _ 
'-------·-'' 



l 
l 
l 
( 

( 

( 

l 
( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

(_ 

c 
r. 
( 

r 

l 
( 

( 
( 

( 

( 

( 

( . 
( 

A Tabela 4 se refere apenas às 102 matérias onde houve citação ao nome de algum 
funcionário ou dirigente da COSIPA. Onze representantes da usina foram citados em pelo 
menos uma matéria. Os nomes mais citados foram: Omar Silva Júnior (presidente) , em 19,1% 
das matérias; Marco Paulo Penna Cabral (chefe geral da usina), em 12,7% das matérias; 
Renato Vallerini Júnior (diretor comercial), com os mesmos 12,7%; José Antônio Oliveira de 
Rezende (superintendente de recursos humanos), em 9,8%; e Walderez Pancotti Farias 
(analista de recursos humanos), em 6,9% do total. 

Tabela 4 - Nomes de funcionários citados nas matérias 
Clippings mai/03 - jul/04 

Nomes de funcionários Total %do total %das resp. 
Omar Silva Júnior 31 30,4 19,1 
Marco Paulo Penna Cabral 13 12,7 8,0 
Renato Vallerini Júnior 13 12,7 8,0 
José Antonio Oliveira de Rezende 10 9,8 6,2 
José Erasmo Andrade Pereira 6 5,9 3,7 
Luiz Carlos Bezerra 6 5,9 3,7 
Benito Santiago Martinez Gonzalez 5 4,9 3,1 
Alberto Januário 4 3,9 2,5 
Valdomiro Roman da Silva 4 3,9 2,5 
Sérgio Luiz Bruno 3 2,9 1,9 
Walderez Pancotti Frias 7 6,9 4,3 
Total 102 100,0 63,0 

Matérias com menção a funcionários da COSIPA = 162 
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Nome Car o 

Omar Silva Júnior Presidente da COSIPA 

Marco Paulo Penna Cabral Chefe Geral da Usina da COSIPA 

Renato Vallerini Júnior Diretor Comercial da COSIPA 

José Antonio Oliveira de Rezende Superintendente de Recursos Humanos da COSIPA 

José Erasmo Andrade Pereira 

Luiz Carlos Bezerra 

Superintendente Geral de Produção da COSIPA 

Superintendente de Comunicação da COSIPA 

Benito Santiago Martinez Gonzalez Superintendente de Meio Ambiente, Saúde e Segurança da COSIPA 

Alberto Januário 

Valdomiro Roman da Silva 

Sérgio Luiz Bruno 

Walderez Pancotti Frias 

Análise de contexto 

Superintendente de Manutenção 

Superintendente de Qualidade e Assistência Técnica 
Superintendente de Planejamento e Controle da Produção da 
COSIPA 

Analista de Recursos Humanos 
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O Gráfico 4 introduz um novo tipo de abordagem nessa pesquisa de análise de conteúdo: a 
valência das matérias. O restante desse relatório vai se centrar no detalhamento dessa 
questão, sob diferentes ângulos de análise. Trata-se de perceber se a imagem da COSIPA 
transmitida por cada reportagem é positiva, negativa ou neutra. Uma matéria de valência 
positiva é aquela que passa uma imagem favorável da empresa (sob o ponto de vista dos 
dirigentes da mesma). Uma matéria de valência negativa, ao contrário, apresenta uma imagem 
ruim da empresa. Uma matéria de valência neutra é aquela sem nenhum tipo de conotação 
valorativa . 

A imagem externa da COSIPA é bastante positiva. Mais da metade das matérias (60%) 
transmite uma imagem positiva da empresa. Aproximadamente um terço (34%) das 
reportagens tem um enfoque absolutamente neutro. E somente 6% das matérias passam uma 
imagem negativa da COSIPA. Ou seja, a quantidade de matérias positivas é DEZ vezes maior 
do que a de matérias negativas. 

Positivo 
60% 

Gráfico 4 - Abordagem das matérias 
Clippings mai/03 - jul/04 (em %) 

Negativo 
6% 

Neutro 
34% 

RQS n° 03/2005 - CN 
CPMJ· - CORREIOS 

:I o o 1 4 7 
Fls N° 
3 s --;;-4-:-o- _ __,r r 

~~~--~~-----------------------------------------------------r--~~ 
Análise de contexto Ogc:;1, ~ *·----



A Tabela 5 mostra a distribuição de matérias com valência positiva , neutra e negativa pelos 
diferentes órgãos de míd ia incluídos nos clippings . Os jornais com maior quantidade de 
matérias positivas sobre a COSIPA, em relação ao total de matérias que cada um publicou 
sobre a empresa, são: "A Tribuna" (79,6%), "Hoje em Dia" (58,3%), "Broadcast", "DCI", "Folha 
de SP" e "Estado de SP" (todos com 50%). Inversamente, os jornais com a maior quantidade 
relativa de matérias negativas sobre a COSIPA são: "Jornal do Comércio" (20%), "Estado de 
Minas" (13,3%), Folha de São Paulo (10%), e "Valor Econômico" (9,3%). 

A Tabela 6, por sua vez, mostra a distribuição da valência das matérias pelas diferentes 
categorias de veículos de comunicação. A categoria com maior proporção de matérias com 
valência positiva é a imprensa local da Baixada Santista (77,4%). Nas demais categorias , as 
matérias positivas correspondem a cerca de 50% do total , na média. Por outro lado, as 
matérias negativas sobre a COSIPA são bem mais freqüentes no jornalismo econômico (7 ,5%) 
e na grande imprensa (7,1%) do que nas demais categorias. 
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Tabela 5 -Abordagem por fontes - Clippings mai/03 - jul/04 

( 

( Abordagem 
Fontes Negativo Neutro Positivo Total 

( A Tribuna 11 43 211 265 
( %da linha 4,2 16,2 79,6 100,0 

( 
AE Setorial 16 15 32 

( %da linha 3,1 50,0 46,9 100,0 

( Agência Estado o 9 3 12 
( %da linha 0,0 75,0 25,0 100,0 

( Broadcast o 19 19 38 
( %da linha 0,0 50,0 50,0 100,0 

( DCI 1 6 7 14 
( %da linha 7,1 42,9 50,0 100,0 

( Diário do Comércio 6 5 12 

( %da linha 8,3 50,0 41 ,7 100,0 

l Estado de Minas 2 7 6 15 

( %da linha 13,3 46,7 40,0 100,0 

( Estado de SP 1 8 9 18 

( %da linha 5,6 44,4 50,0 100,0 

( Folha de SP 1 4 5 10 

( %da linha 10,0 40,0 50,0 100,0 

c Gazeta Mercantil 3 24 25 52 

c %da linha 5,8 46,2 48,1 100,0 

( Hoje em Dia o 5 7 12 

c %da linha 0,0 41,7 58 ,3 100,0 

( Jornal do Comércio 2 5 3 10 

( %da linha 20,0 50,0 30,0 100,0 

( Outros 9 41 58 108 

( %da linha 8,3 38,0 53,7 100,0 

( Valor Econômico 7 37 31 75 

c %da linha 9,3 49,3 41,3 100,0 

( Total 39 230 404 673 

( 
%da linha 5,8 34,2 60,0 100,0 

Tabela 6 - Abordagem por tipo de fonte - Clippings mai/03 - jul/04 RQS no 03/2005 - CN 
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A Tabela 7 mostra a distribuição da valência das matérias ao longo do tempo. Os meses foram 
agrupados em cinco trimestres , para facilitar o entendimento. A proporção de matérias positivas 
foi estável nos três semestres centrais (entre agosto de 2003 e abril de 2004), na casa dos 
60%. No primeiro trimestre (maio a julho de 2003) foi quando houve a menor incidência de 
matérias positivas (36,6%). No último trimestre (maio a julho de 2004) do período em questão 
verificou-se a maior incidência de matérias positivas (78,4%). As matérias negativas sobre a 
COSIPA concentraram-se nos dois primeiros trimestres, e foram significativamente reduzidas 
nos períodos subseqüentes. 

Tabela 7 -Abordagem por data de publicação - Clippings mai/03 - jul/04 

Mês Negativo 
mai-03 a jul-03 3 
%da linha 7,3 

ago-03 a out-o3 15 
%da linha 9,1 

nov-o3 a jan-04 10 
%da linha 5,0 

fev-04 a abr-04 6 
%da linha 3,3 

mai-04 a jul-04 5 
%da linha 5,6 
Total 39 
%da linha 5,8 

Análise de contexto 

Abordagem 
Neutro Positivo 

23 15 
56,1 36,6 

48 101 
29,3 61 ,6 

73 116 
36,7 58,3 

72 103 
39,8 56,9 

14 69 
15,9 78,4 
230 404 
34,2 60,0 

Total 
41 

100,0 

164 
100,0 

199 
100,0 

181 
100,0 

88 
100,0 
673 
100 
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A Tabela 8, a seguir, mostra a correlação entre a valência e o tamanho das matérias. As 
matérias foram agrupadas em três categorias de tamanho: até 200 palavras (pequenas) , de 
201 a 500 palavras (médias) e acima de 501 palavras (grandes). Como se observa, não houve 
variação significativa na valência positiva ou negativa das matérias quando se controla o seu 
tamanho. 

Tabela 8 -Abordagem por número de palavras - Clippings mai/03 - jul/04 

W de ~alavras Negativo 
Até 200 3 
%da linha 2,7 

De 201 a 500 22 
%da linha 6,1 

Acima de 501 14 
%da linha 6,8 

Total 39 
%da linha 5,8 

Análise de contexto 

Abordagem 
Neutro Positivo 

45 62 
40,9 56,4 

11 o 226 
30,7 63,1 

75 116 
36,6 56,6 

230 404 
34,2 60,0 

Total 
110 

100,0 

358 
100,0 

205 
100,0 

673 
100 
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A Tabela 9 apresenta uma classificação das matérias pelo principal assunto das mesmas. 
Onze diferentes assuntos foram abordados pelos órgãos de mídia: acidentes de trabalho, 
cultura , economia, esporte, eventos, meio ambiente, premiações, questão portuária , relações 
trabalhistas , responsabilidade social e saúde. As matérias de valência positiva sobre a COSIPA 
tiveram maior incidência nas seguintes áreas: responsabilidade social (94,6%), premiações 
(91 ,7%), eventos (92,3%) e esportes (81 , 1 %). Ou seja, a responsabilidade social é o assunto 
onde mais predomina um enfoque positivo sobre a COSIPA em todas as matérias publicadas 
pela imprensa . O enfoque negativo aparece mais nas matérias relacionadas a acidentes de 
trabalho (42,9%) e à questão portuária (25%). 
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Tabela 09 - Abordagem por assuntos de matérias - Clippings mai/03 - jul/04 

Abordagem 
Assuntos de matérias Negativo Neutro Positivo Total 
Acidente de trabalho 3 o 4 7 
%da linha 42,9 0,0 57,1 100,0 

Cultura o 5 10 15 
%da linha 0,0 33,3 66,7 100,0 

Economia 23 159 146 328 
%da linha 7,0 48,5 44,5 100,0 

Esporte o 7 30 37 
%da linha 0,0 18,9 81 '1 100,0 

Eventos o 2 24 26 
%da linha 0,0 7,7 92,3 100,0 

Meio Ambiente 7 24 32 
%da linha 3,1 21,9 75,0 100,0 

Outros 6 20 75 101 
%da linha 5,9 19,8 74,3 100,0 

Premiações o 11 12 
%da linha 0,0 8,3 91,7 100,0 

Questão portuária 6 13 5 24 
%da linha 25,0 54,2 20,8 100,0 

Relações Trabalhistas o 10 17 27 
%da linha 0,0 37,0 63,0 100,0 

Responsabilidade Social o 3 53 56 
%da linha 0,0 5,4 94,6 100,0 

Saúde o 3 5 8 
%da linha 0,0 37,5 62,5 100,0 

Total 39 230 404 673 
%da linha 5,8 34,2 60,0 100 

. I ,' ! 
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A Tabela 10 faz o cruzamento entre a valência das matérias e os nomes dos funcionários e 
dirigentes da COSIPA mencionados nas mesmas. Em rigorosamente todos os representantes 
da empresa mencionados pela imprensa, a abordagem é predominantemente positiva. Para a 
maioria dos "COSIPAnos", a totalidade (100%) das citações teve uma conotação favorável. A 
proporção de referências positivas é um pouco menor entre os que exercem cargos de direção, 
mas mesmo assim é majoritária em todos os casos. 
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Tabela 1 O - Abordagem por nomes de funcionários citados 
Clippings mai/03 - jul/04 

Abordagem 
Nomes Negativo Neutro Positivo 
Omar Silva Júnior 1 4 26 
%da linha 3,2 12,9 83,9 

Marco Paulo Penna Cabral 2 2 9 
%da linha 15,4 15,4 69,2 

Renato Vallerini Júnior 4 3 6 
%da linha 30,8 23,1 46,2 

José Antonio Oliveira de Rezende o 9 
%da linha 0,0 10,0 90,0 

José Erasmo Andrade Pereira o o 6 
%da linha 0,0 0,0 100,0 

Luiz Carlos Bezerra o o 6 
%da linha 0,0 0,0 100,0 

Benito Santiago Martinez Gonzalez o o 5 
%da linha 0,0 0,0 100,0 

Alberto Januário o o 4 
%da linha 0,0 0,0 100,0 

Valdomiro Roman da Silva o o 4 
%da linha 0,0 0,0 100,0 

Sérgio Luiz Bruno o o 3 
%da linha 0,0 0,0 100,0 

Walderez Pancotti Frias o o 7 
%da linha 0,0 0,0 100,0 

Total 7 10 85 
%da linha 6,9 9,8 83,3 

Total 
31 

100,0 

13 
100,0 

13 
100,0 

10 
100,0 

6 
100,0 

6 
100,0 

5 
100,0 

4 
100,0 

4 
100,0 

3 
100,0 

7 
100,0 

102 
100 
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A Tabela 11 também mostra a excelente repercussão que têm na mídia os projetos sociais da 
COSIPA. Das 137 citações aos projetos sociais da empresa, nada menos do que 135 (98,5%) 
são elogiosas, favoráveis ou positivas. As outras 2 citações, referentes ao projeto "COSIPA na 
Escola", são neutras. Isso significa que não foi encontrada nenhuma referência negativa às 
iniciativas de responsabilidade social da COSIPA em 15 meses de cobertura da mídia! 

RQS no 03/2005 - CN 
CPMI - CORREIOS 

I : FI . Jl 1 57 
~o4o ~ - c ,._ 

Análise de contexto 



\ 

l 
( 

l 

( 

l 
( 

( 

( 

( 

( 
' 
~ 

( 

( 

( 

( 

( 

l 
( 

l 
( 

( 

( 

l 
( 

l 
r 
' 

( 

Tabela 11 - Projetos citados por Abordagem 

Clippings mai/03 - jul/04 

Abordagem 

Projetos Negativo Neutro Positivo 

COSIPA na escola o 2 25 
%do total 0,0 7,4 92,6 

Projeto Mantiqueira o o 4 
%do total 0,0 0,0 100,0 

Capacitação de munícipes o o 3 
%do total 0,0 0,0 100,0 

Companhia de voluntários o o 12 
%do total 0,0 0,0 100,0 

Aceleração educação o o 8 
%do total 0,0 0,0 100,0 

Visitas à usina o o 9 
%do total 0,0 0,0 100,0 

AFC o o 20 
%do total 0,0 0,0 100,0 

Campanha do agasalho o o 10 
%do total 0,0 0,0 100,0 

Natal sem fome o o 12 
%do total 0,0 0,0 100,0 

Projeto Pomar o o 6 
%do total 0,0 0,0 100,0 

Programa Menor Patrulheiro o o 9 
%do total 0,0 0,0 100,0 

Programa Jovem Cidadão o o 10 
%do total 0,0 0,0 100,0 

Formação em manut. mec e elet. o o 7 
%do total 0,0 0,0 100,0 

Total o 2 135 
%do total 0,0 1,5 98,5 

Análise de contexto 

Total 

27 
100,0 

4 
100,0 

3 
100,0 

12 
100,0 

8 
100,0 

9 
100,0 

20 
100,0 

10 
100,0 

12 
100,0 

6 
100,0 

9 
100,0 

10 
100,0 

7 
100,0 

137 
100,0 
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CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

Os resultados da análise de conteúdo mostram, para além de qualquer dúvida razoável, que a 
COSIPA desfruta de uma excelente visibilidade e imagem geral na mídia (pelo menos na mídia 
escrita). Essa conclusão é comprovada pela ampla predominância de matérias com 
valência/enfoque/enquadramento positivo sobre as demais (neutras e negativas). 

A segunda conclusão aponta para a excelente repercussão das iniciativas de responsabilidade 
social da COSIPA na mídia, especialmente quando as matérias abordam projetos específicos. 

As seguintes recomendações podem ser feitas com base nessa pesquisa: 

• Buscar uma imagem mais positiva da empresa nos jornais da grande imprensa 
paulistana (Folha e Estadão) e nos jornais especializados em economia (Valor, Gazeta 
Mercantil, DCI), nos quais foi detectada a maior incidência de matérias negativas 
(ainda que minoritárias em relação às positivas) ; 

• Manter a boa imagem que a COSIPA já desfruta junto aos órgãos da imprensa local da 
Baixada Santista (especialmente o jornal "A Tribuna") e às publicações especializadas 
da área siderúrgica ; 

• Aumentar a divulgação dos projetos de responsabilidade social na mídia, pois isso 
contribui sobremaneira para a divulgação de uma imagem positiva da COSIPA. 
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COMPANHIA SIDERÚRGICA PAULISTA- COSIPA 

DESENVOLVIMENTO DE PESQUISA E ESTUDO DE IMAGEM, 

COM RECOMENDAÇÕES PARA POLÍTICAS EMPRESARIAIS SOCIAIS 

RELATÓRIO N° 5- RECOMENDAÇÕES ESPECIFICAS PARA COSIPA 

São Paulo 

2004 
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COMPANHIA SIDERÚRGICA PAULISTA- COSIPA 

CONTEÚDO: 

Recomendações específicas para a COSIPA ....... ........ .............. ... ... ...... .... ..... .... .... 3 

Abrangência .... ................. ... ...... ... .............................. .... ......................................... 5 

Peso Pa ... ..... ... ............. .. ... ... ....... .... .... ............................... ........ ... .. ... ........ ....... ... ....... 5 

Relevância ............ ..... .... ... ......... .... .... ......... .. ..... ...... .. .. ........ .......... ..... ................ .... 5 

Peso Pr ......... ..... ..... .. ...... ......... .................................. ... ........ .... ............ .... ................... 5 

Frequência ... ..... ......................... .......... .... .. ......... .... ................... .... .... ......... ... .... .. .. . 6 
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Recomendações específicas para a COSIP A 

Uma das recomendações chave para o desenvolvimento de uma política de 
responsabilidade social empresarial é a de estabelecer a abordagem do tema 
sob o enfoque sistêmico. Em outras palavras, consiste em definir um plano de 
ações que venha a satisfazer as necessidades prioritárias da sociedade no 
entorno da empresa, no caso, da COSIPA, de maneira abrangente em termos 
geográficos, relevante em termos de impacto social e integrada de maneira a 
promover sinergia entre as ações. 

As ações de política social praticadas atualmente pela COSIPA são voltadas 
para objetivos relacionados à educação, apoio e atendimento pós­
aposentadoria, esporte e cultura entre outras. Todavia, não se identificaram de 
maneira clara, nas pesquisas realizadas no decorrer do desenvolvimento do 
presente trabalho, os processos de planejamento de gestão social que levaram 
à formulação dos planos de ação em curso de maneira integrada. 

O que se recomenda visando proporcionar a referida visão sistêmica é 
contemplar, no processo de elaboração do plano de responsabilidade social , 
uma avaliação de todos os problemas que incidem na sociedade dentro do 
âmbito de ações da empresa (e sobre os quais a COSIPA poderia agir de 
maneira a compensar ou mitigar) identificando para cada um, suas 
características de abrangência, relevância e freqüência para posteriormente 
hierarquizá-los de maneira a permitir selecionar os principais focos de ação de 
uma política de responsabilidade social. 

Um método simples de avaliação comparativa das diversas questões a serem 
tratadas na definição de uma política de responsabilidade social, é apresentado 
a seguir de maneira didática e pode ser sugerido para servir de referência . O 
objetivo é sugerir o método, porém, os instrumentos de avaliação e 
hierarquização são prerrogativas da empresa. 

PROPOSIÇÃO DE PASSOS PARA APOIO À ELABORAÇÃO DE UM ~I.\PI4.J<---..., 
DE GESTÃO DE RESPONSABILIDADE SOCIAL: 

Passo 1: Definição das questões chave: 
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Passo 2 

Primeiramente são identificadas as principais questões de ordem 
social existentes no entorno da empresa ou dentro do âmbito das 
ações possíveis de serem empreendidas pela empresa. A 
classificação destas questões de acordo com os sete indicadores 
do instituto ETHOS e adotados no presente trabalho é 
recomendável. O elenco das questões sociais a serem 
consideradas configura o universo de possibilidades de áreas de 
ação do Plano de Gestão de Responsabilidade Social a ser 
preparado. A identificação do rol das questões chave a serem 
analisadas deverá ser feita à luz de uma política social que a 
empresa poderá estabelecer previamente. 

Identificação do Peso relativo de cada questão chave: 

Para cada questão social listada anteriormente no Passo 1, 
propõe-se um processo de avaliação de sua prioridade (processo 
de hierarquização) a partir de um processo pragmático. Ou seja, 
quantifica-se cada questão social selecionada, de acordo com 
sua importância quanto às suas características de abrangência 
(em termos de cobertura geográfica ou de população atingida), 
relevância (gravidade/importância da questão) e de freqüência de 
sua ocorrência. Para exemplificar, sugere-se o preenchimento 
dos quadros a seguir, 
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Abrangência 

Classificação 

Alta 

Média 

Baixa 

Relevância 

Classificação 

Alta 

Média 

Baixa 

Descrição Peso 

Pa 

Incide sobre toda a área geográfica do entorno ou sobre 

toda a população alvo do processo de responsabilidade 5 

social. 

Incide sobre parte significante da área geográfica do 

entorno ou sobre parte significante a população alvo do 3 

processo de responsabilidade social. 

Incide sobre parte da área geográfica do entorno ou sobre 

parte da população alvo do processo de responsabilidade 1 

social. 

Descrição Peso 

Pr 

A questão é muito relevante para a população alvo. 5 

A questão é relevante para a população alvo porém, 

menos relevante do que aquelas que foram classificadas 3 

como alta. 

A questão é relevante para a população alvo porém menos 
1 

do que aquelas que foram classificadas como média. 
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Frequência 

Classificação Descrição Peso 

Pf 

Os problemas dos quais a questão trata são contínuos ou 

Alta ocorrem com muita freqüência . A probabilidade de 5 

ocorrência é alta. 

Os problemas dos quais a questão trata não são contínuos 

Média 
e ocorrem com freqüência menor do que os que foram 

3 
classificados como alta. A probabilidade de ocorrência é 

média, menor do que alta. 

Os problemas dos quais a questão trata não são contínuos 

Baixa 
e ocorrem com freqüência menor do que os que foram 

1 
classificados como média. A probabilidade de ocorrência 

baixa, menor do que média. 

Como uma proposta simplificadora, a soma dos pesos obtidos para os atributos 
de abrangência, relevância e freqüência, de cada uma das questões 
selecionadas no Passo 1 , representa o peso relativo total a ser adotado no 
processo de elaboração do Plano de Gestão de Responsabilidade Social. 

Obviamente, o processo apresentado pelos passos 1 e 2 podem ser 
aprimorados a partir da definição de pesos relativos (PR) para cada atributo 
(PRa, PRr e PRf respectivamente para abrangência, relevância e freqüência). 
Assim a comparação relativa de cada questão social (q) poderá ser visualizada 
matematicamente pelo menos para efeito de priorização, a partir de seu peso 
total PTq, onde: 

PTq = PRa (Pa) + PRr(Pr) + PRf(Pf) 

Recomendações específicas 
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Os pesos relativos (PR) e os pesos absolutos (Pa, Pr e Pf) deverão ser 
definidos a partir de um processo participativo dos agentes que intervêm no 
processo de tomada de decisão e de formulação do Plano de Gestão de 
Responsabilidade Social da Empresa. 

Passo 3 Filtros de Significância 

Uma vez definido o universo de questões sociais chave a serem tratadas no 
arcabouço do processo de elaboração do Plano de Gestão de 
Responsabilidade Social, recomenda-se estabelecer mais um filtro 
determinante da seleção de focos prioritários do Plano. Propõe-se para isso, 
identificar os agentes que intervêm em cada questão chave e que determinam 
o nível de significância de cada questão. Complementarmente, propõe-se 
verificar se cada questão social em análise tem significância perante a política 
social a ser seguida pela empresa, caso tenha sido previamente definida. Em 
outras palavras, nesta etapa do processo, mesmo que já tenha sido feita a 
hierarquização das questões sociais, propõe-se filtra-las de acordo com a sua 
significância em termos de público alvo (agentes intervenientes) e política 
social (caso tenha sido previamente definida). 

Análise da Questão Social X 

Significância 

alta média baixa 

Público alvo 

Política social 

Uma vez realizados os três Passos sumarizados acima (obviamente com as 
adaptações inerentes aos processos específicos da empresa ou mesmo 
utilizando-se artifícios tecnológicos muito mais sofisticados que os aqui 
sugeridos apenas como método didático) configura-se um cenário mais 
apropriado para selecionar as questões sociais a serem tratadas em um Plano 
de Gestão de Responsabilidade Social. Feita essa seleção, pode-se ~~~~~rrr-0 -0-3 -2--­para o estágio de definição de projetos (com metas), atribuiç~ "'P~rn . ~~~~É CN 
responsabilidades e alocação de recursos. ; , 1 
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Considerando que na metodologia apresentada acima para apoio de 
formulação de um plano de gestão da política de responsabilidade social da 
COSIPA, sugere-se a seguir, um conjunto de questões sociais que podem 
fazer parte do universo de questões de âmbito social a serem avaliadas e 
hierarquizadas pela COSIPA. 

As sugestões apresentadas a seguir, são decorrentes do processo de 
aprendizagem e do processo de relacionamento da equipe de trabalho da 
FESPSP com a da COSIPA, durante um período de tempo bastante limitado e 
do processo de aprendizado decorrente dos estudos e pesquisas realizados 
sobre o assunto. 

Ressalva-se portanto, que as sugestões apresentadas não esgotam o universo 
de questões sociais sobre o qual a COSIPA poderá desenvolver seu plano. 

É consenso da equipe de trabalho, embora não tenha sido um foco específico 
de análise, que o conjunto de ações de responsabilidade social, atualmente 
praticado pela COSIPA, não é fruto de um processo sistêmico de 
planejamento. Isso não tira o mérito de responsabilidade social que a política 
vigente possa ter. Todavia, acredita-se que aplicando um processo sistêmico 
tal como sugerido pela FESPSP, no início deste item, poder-se-á obter maior 
sinergia entre as diversas ações que compõem o plano de responsabilidade 
social empresarial. 

De fato a COSIPA tem ações de responsabilidade social empresarial que são 
configuradas pelos seguintes projetos CONFORME documentado no Plano 
Estratégico da COSIPA - Cidadania Corporativa, relatório trimestral-31 de 
março de 2004. 

• Entrevista/Processo de Desligamento 

• Programa de Relação com Empregados 

• Conversa com o Presidente 
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• Encontro com o Presidente 

• Encontro do IGC com as Lideranças 

• Comunicação Estruturada 

• Relacionamento Aposentados- Empresa 

• COSIPA na Escola 

• Visitas à Usina 

• Painel Consultivo Comunitário 

• Companhia de Voluntários 

• Capacitação de Munícipes Carentes da Região de Cubatão 

• Aceleração do Ensino Fundamental e Médio 

• Desenvolvimento Gerencial 

• Desenvolvimento para Supervisores 

Embora essas ações possam ter sido aplicadas com as melhores práticas 
existentes, infere-se que sejam ações pontuais, nem sempre interligadas em 
todo o seu potencial. 

Infere-se também que, como decorrência do que foi exposto acima, os r~8~ ' ~l.!_~ 
atualmente aplicados, podem proporcionar resultados mais abrangentE s...PMI n °3c12
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A seguir são listadas as referidas sugestões para compor parte do universo de 
questões a serem analisadas e avaliadas pela COSIPA. 

• Elaboração e disseminação do Código de Conduta 

• Incentivo ao consumo consciente para o público interno e externo 

• Investimento na capacitação de funcionários terceirizados 

• Relacionamento da empresa com entidades setoriais 

• Balanço Social 

• Balanço Ambiental 

• Educação Ambiental 

• Educação de adultos 

• Educação de crianças e adolescentes 

• Capacitação de funcionários 

• Capacitação de pessoas da comunidade em quaisquer áreas 

• Implementação de ouvidoria e/ou outros canais de comunicação 

• Criação de base de informações para os projetos vigentes 

• Estímulo ao voluntariado 

Recomendações específicas 
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• Contribuição para campanhas eleitorais 

• Projetos de incentivo à cultura (utilização das leis de incentivos) 

• Participação em Associações Empresariais 

As ações sugeridas acima não são exaustivas e podem cada uma, gerar um 
rol de sub projetos relacionados. São apresentadas com o intuito de 
colaborar com o processo de reestruturação de um plano estratégico de 
responsabilidade social da COSIPA cujo produto deverá contemplar um 
conjunto de ações (programas e projetos) com metas claras (prazos e 
quantidades a serem alcançadas). 

I i I 
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Projeto 
COSIPA na escola 
%da linha 

Projeto Mantiqueira 
%da linha 

Capacitação de munícipes 
%da linha 

Companhia de voluntários 
%da linha 

Aceleração educação 
%da linha 

Visitas à usina 
%da linha 

AFC 
%da linha 
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Tabela 1 O - Meses em que projetos foram citados 
Clippings mai/03 - jul/04 
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27 
3,7 0,0 0,0 7,4 7,4 3,7 3,7 18,5 11,1 3,7 18,5 7,4 3,7 0,0 11 ,1 100,0 

o o o o o o o 1 o 1 o o o 4 
0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 25,0 25,0 0,0 25,0 25,0 0,0 0,0 0,0 100,0 

o 
0,0 

o 
0,0 

o 
0,0 

o 
0,0 

o 
0,0 

o 
0,0 

o 
0,0 

o 
0,0 

o 
0,0 

o 
0,0 

o 
0,0 

o 
0,0 

o 
0,0 

o 
0,0 

o 
0,0 

o 
0,0 

o 
0,0 

o 
0,0 

o 1 o o 
0,0 33,3 0,0 0,0 

o 5 3 1 
0,0 41 ,7 25,0 8,3 

1 1 
33,3 33,3 

2 o 
16,7 0,0 

o 
0,0 

1 
8,3 

o 4 o 1 o 
0,0 50 ,0 12,5 12,5 0,0 12,5 0,0 

o 
0,0 

o 
0,0 

o 
0,0 

o 3 
0,0 100,0 

o 12 
0,0 100,0 

1 8 
12,5 100,0 

o o o o o o o 3 4 o o 1 o o 9 
0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 33,3 44,4 0,0 11 ,1 0,0 11 ,1 0,0 0,0 100,0 

o 
0,0 

o 
0,0 

o 
10,0 0,0 

o 

5,0 
o 

0,0 
o 3 3 o 

0,0 15,0 15,0 0,0 
o 4 3 2 o 

5,0 0,0 20,0 15,0 10,0 0,0 

o 2 o o 3 1 o o 
0,0 

o 1 1 
0,0 20,0 10,0 0,0 0,0 30,0 10,0 0,0 0,0 10,0 10,0 

o 2 o 5 2 o o o o o 

3 20 
15,0 100,0 

o 10 
0,0 100,0 

o 12 
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%da linha 8,3 0,0 0,0 16,7 8,3 0,0 8,3 4117 16,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0 

Total 7 o 1 6 4 5 5 46 24 3 14 8 6 1 7 137 
%da linha 5,1 0,0 0,7 4,4 2,9 3,6 3,6 3316 17,5 2,2 10,2 5,8 4,4 0,7 5,1 100,0 
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Tabela 10- Meses em que projetos foram citados 
Clippings mai/03- jul/04 (continuação) 

Meses 
('f) 

('f) ('f) 
('f) 

('f) ('f) ('f) ('f) 

""" """ """ """ """ """ o o o o o o 
""" . .!.. o o I o o I I o o I o 

. .!.. o -ro I ...!. o I I > N I I ..... I I o 
ro c ãí "5 c > ro ..... ro c ...!. õ Projeto ::l Ol o <I> .o 
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Projeto Pomar o o o o o o 4 o o o o o o 6 

%da linha 16,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 66,7 16,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0 

Programa Menor Patrulheiro 1 o o o o o o 5 3 o o o o o o 9 
%da linha 11 '1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 55,6 33,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0 

Programa Jovem Cidadão o o o o o o 6 3 o o o o o o 10 
%da linha 10,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 60,0 30,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0 

Formação em manut. Mec e elet. 1 o o o o o 4 o o o o o o 7 
%da linha 14,3 0,0 0,0 0,0 0,0 14,3 0,0 57,1 14,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0 

Total 7 o 1 6 4 5 5 46 24 3 14 8 6 1 7 137 
%da linha 5,1 0,0 0,7 4,4 2,9 3,6 3,6 33,6 17,5 2,2 10,2 5,8 4,4 0,7 5,1 100,0 
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Projetos citados por trimestre 

( Clippings mai/03 - jul/04 
( 

( Trimestre 

( nov/03-

( 
Projetos mai-jul/03 ago-out/03 jan/04 fev-abr/04 mai-jul/04 Total 
COSIPA na escola 1 5 9 8 4 27 

( % da linha 3,7 18,5 33,3 29,6 14,8 100,0 

\ Projeto Mantiqueira o o 2 2 o 4 

\ %da linha 0,0 0,0 50,0 50,0 0,0 100,0 

l Capacitação de munícipes o o 1 2 o 3 

( %da linha 0,0 0,0 33,3 66,7 0,0 100,0 

( Companhia de voluntários o o 8 3 12 

( %da linha 0,0 0,0 66,7 25,0 8,3 100,0 

( Aceleração educação o o 5 2 1 8 

( 
%da linha 0,0 0,0 62,5 25,0 12,5 100,0 

( Visitas à usina o o 7 9 
%da linha 0,0 0,0 77,8 11 '1 11 '1 100,0 

( 
AFC 3 4 7 5 20 
%da linha 5,0 15,0 20,0 35,0 25,0 100,0 

( 
Campanha do agasalho 1 3 4 o 2 10 

( %da linha 10,0 30,0 40,0 0,0 20,0 100,0 
( 

Natal sem fome 1 3 8 o o 12 
%da linha 8,3 25,0 66,7 0,0 0,0 100,0 

( Projeto Pomar o 5 o o 6 
( %da linha 16,7 0,0 83,3 0,0 0,0 100,0 

c Programa Menor Patrulheiro o 8 o o 9 
%da linha 11 '1 0,0 88,9 0,0 0,0 100,0 

Programa Jovem Cidadão 1 o 9 o o 10 

( %da linha 10,0 0,0 90,0 0,0 0,0 100,0 

( Formação em manut. mec e elet. 5 o o 7 
%da linha 14,3 14,3 71,4 0,0 0,0 100,0 

\ 
( Total 8 15 75 25 14 137 

%da linha 5,8 10,9 54,7 18,2 10,2 100,0 
( 
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Projetos citados por assuntos de matérias 
Clippings mai/03 - jul/04 

Assuntos de matérias 

Acidente de Meio Questão Relações 
Projetos trabalho Cultura Economia Es12orte Eventos Ambiente Outros Premiações (20rtuária Trabalhistas Res. Socia l Saúde Total 
COSIPA na 
escola o o 1 2 4 3 2 o o 13 1 27 
% do total 0,0 0,0 0,7 1,5 2,9 2,2 1,5 0,0 0,0 0,7 9,5 0,7 19,7 
Projeto 
Mantiqueira o o o o 2 o o o o o 4 
% do total 0,0 0,0 0,0 0,0 1,5 0,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,7 0,0 2,9 
Capacitação de 
munícipes o o o o o o o o 1 o 3 
%do total 0,0 0,0 0,0 0,0 0,7 0,0 0,7 0,0 0,0 0,0 0,7 0,0 2,2 
Companhia de 
voluntários o o 1 o 2 1 o o 1 6 o 12 
% do total 0,0 0,0 0,7 0,0 1,5 0,7 0,7 0,0 0,0 0,7 4,4 0,0 8,8 
Aceleração 
educação o o 1 o o 1 o o 1 4 o 8 
%do total 0,0 0,0 0,7 0,0 0,7 0,0 0,7 0,0 0,0 0,7 2,9 0,0 5,8 

Visitas à usina o o o 2 o 2 o o 3 o 9 
%,do..total 0,0 0,0 0,7 0,0 1,5 0,0 1,5 0,0 0,0 0,7 2,2 0,0 6,6 

o o o 8 4 1 2 o o 3 1 20 
0,0 0,0 0,0 5,8 2,9 0,7 1,5 0,0 0,0 0,7 2,2 0,7 14,6 
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Projetos 

Campanha do 
agasalho 
%do total 

Total 
%do total 

o 
o~ oN 
:::o8 
:::or..n 
m, 
00 
(/)Z 

Acidente de 
trabalho 

o 
0,0 

o 
0,0 

Assuntos de matérias 

Meio 
Cultura Economia Eseorte Eventos Ambiente Outros Premiações 

o o o 2 o 
0,7 0,7 0,0 0,0 0,0 1,5 0,0 

2 10 10 25 7 16 o 
1,5 7,3 7,3 18,2 5,1 11 ,7 0,0 

Questão Relações 
eortuária Trabalhistas Res. Social Saúde Total 

o 2 4 o 10 
0,0 1,5 2,9 0,0 7,3 

o 14 51 2 137 
0,0 10,2 37,2 1,5 100,0 



Projetos citados por assuntos de matérias 
Clippings mai/03- jul/04 (continuação) 

Assuntos de matérias 

Acidente de Meio Questão Relações 
Projetos trabalho Cultura Economia Esporte Eventos Ambiente Outros Premiações portuária Trabalhistas Res. Social Saúde Total 

Natal sem fome o o o o o 2 6 o 12 
%do total 0,0 0,7 0,7 0,0 0,7 0,0 0,7 0,0 0,0 1,5 4,4 0,0 8,8 

Projeto Pomar o o o 1 o o 1 o 6 
%do total 0,0 0,0 0,7 0,0 0,7 0,7 0,7 0,0 0,0 0,7 0,7 0,0 4,4 
Prog. Menor 
Patrulheiro o o 1 o 3 o 1 o o 3 o 9 
%do total 0,0 0,0 0,7 0,0 2,2 0,0 0,7 0,0 0,0 0,7 2,2 0,0 6,6 
Programa Jovem 
Cidadão o o 1 o 3 o o o 4 o 10 
%do total 0,0 0,0 0,7 0,0 2,2 0,0 0,7 0,0 0,0 0,7 2,9 0,0 7,3 
Formação em 
manut. mec e elet. o o o o o o 2 2 o 7 
% do total 0,0 0,0 0,7 0,0 0,7 0,0 0,7 0,0 0,0 1,5 1,5 0,0 5,1 

Total o 2 10 10 25 7 16 o o 14 51 2 137 
%do-total 0,0 1,5 7,3 7,3 18,2 5,1 11 ,7 0,0 0,0 10,2 37,2 1,5 100,0 
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Assuntos de matérias 

Acidente de trabalho 
%da linha 

Cultura 
%da linha 

Economia 
%da linha 

Esporte 
%da linha 

Eventos 
%da linha 

Meio Ambiente 
%da linha 

Outros 
%da linha 

Premiações 
%da linha 

Questão portuária 
%da linha 

Relações Trabalhistas 
%da linha 

Responsabilidade Social 
%da linha 

Saúde 
%da linha 

Total 
%da linha 

Assuntos de matérias por trimestre 
Clippings mai/03 - jul/04 

Trimestre 
mai-jul/03 ago-out/03 nov/03-jan/04 fev-abr/04 mai-jul/04 Total 

o 6 o 
0,0 0,9 0,0 

o 3 
0,0 0,1 0,4 

19 67 112 
2,8 10,0 16,6 

10 11 
0,1 1,5 1,6 

16 
0,1 0,1 2,4 

3 11 3 
0,4 1,6 0,4 

3 23 27 
0,4 3,4 4,0 

o 4 3 
0,0 0,6 0,4 

6 9 5 
0,9 1,3 0,7 

o 9 7 
0,0 1,3 1 ,O 

5 22 12 
0,7 3,3 1,8 

3 o 
0,4 0,1 0,0 

41 164 199 
6,1 24,4 29,6 

o 
0,1 0,0 

10 
1,5 0,1 

96 34 
14,3 5,1 

9 6 
1,3 0,9 

4 4 
0,6 0,6 

7 8 
1 ,O 1,2 

34 14 
5,1 2,1 

2 3 
0,3 0,4 

2 2 
0,3 0,3 

4 7 
0,6 1 ,O 

8 9 
1,2 1,3 

4 o 
0,6 0,0 

181 88 
26,9 13,1 

7 
1 ,O 

15 
2,2 

328 
48,7 

37 
5,5 

26 
3,9 

32 
4,8 

101 
15,0 

12 
1,8 

24 
3,6 

27 
4,0 

56 
8,3 

8 
1,2 

673 
100,0 
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l 
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l 
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c 
( 

( 

( 

( 
Assuntos de matérias por tipo de fonte 

( Clippings mai/03 - jul/04 
c 
( Tif2o de fonte 

( Grande Imprensa Imprensa Jornalismo 

( Assuntos de matérias imerensa eseecífica Local indefinido Internet econômico Total 
Acidente de trabalho 1 o 6 o o o 7 

l %da linha 0,1 0,0 0,9 0,0 0,0 0,0 1 ,O 

Cultura 9 o 4 2 o o 15 
( %da linha 1,3 0,0 0,6 0,3 0,0 0,0 2,2 

( Economia 60 34 23 2 16 193 328 
( %da linha 8,9 5,1 3,4 0,3 2,4 28,7 48 ,7 

c Esporte o o 35 2 o o 37 
( %da linha 0,0 0,0 5,2 0,3 0,0 0,0 5,5 

( Eventos o 1 25 o o o 26 

( %da linha 0,0 O, 1 3,7 0,0 0,0 0,0 3,9 

( Meio Ambiente 25 2 o 3 32 

( %da linha 0,1 0,1 3,7 0,3 0,0 0,4 4,8 

( Outros 9 4 68 5 5 10 101 

c %da linha 1,3 0,6 10,1 0,7 0,7 1,5 15,0 

( Premiações o 7 2 o 2 12 
%da linha 0,0 O, 1 1 ,O 0,3 0,0 0,3 1,8 

( 

( 
Questão portuária 2 2 15 o 2 3 24 
% da linha 0,3 0,3 2,2 0,0 0,3 0,4 3,6 

( 
Relações Trabalhistas 2 o 23 o o 2 27 

( %da linha 0,3 0,0 3,4 0,0 0,0 0,3 4,0 
( 

Responsabilidade Social o 53 o 1 56 
( %da linha 0,1 0,0 7,9 0,1 0,0 O, 1 8,3 
( Saúde o o 8 o o o 8 
( %da linha 0,0 0,0 1,2 0,0 0,0 0,0 1,2 

( Total 85 43 292 16 23 214 673 
( %da linha 12,6 6,4 43,4 2,4 3,4 31 ,8 100,0 
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Fontes por assuntos de matérias 
Clippings mai/03 - jul/04 

Assuntos de matérias 

Acid . de Meio Questão Relaç. Resp. 
Fontes trabalho Cultura Economia Esporte Eventos Ambie . Outros Premiações portuária Trab. Social Saúde Tota l 
A Tribuna 6 4 19 32 22 24 60 7 13 20 50 8 265 
% da linha 0,9 0,6 2,8 4,8 3,3 3,6 8,9 1 ,O 1,9 3,0 7,4 1,2 39,4 

AE Setorial o o 29 o o o 2 o o o o 32 
%da linha 0,0 0,0 4,3 0,0 0,0 0,0 0,3 0,1 0,0 0,0 0,0 0,0 4,8 

Agência Estado o 9 o o o o o 1 o o 12 
%da linha 0,1 0,0 1,3 0,0 0,0 0,0 0,1 0,0 0,0 O, 1 0,0 0,0 1,8 

Broadcast o o 35 o o o 2 o o o o 38 
% da linha 0,0 0,0 5,2 0,0 0,0 0,0 0,3 0,1 0,0 0,0 0,0 0,0 5,6 

DCI o o 11 o o o o o o 14 
%da linha 0,0 0,0 1,6 0,0 0,0 O, 1 0,1 0,0 0,1 0,0 0,0 0,0 2,1 

Diár io do Comércio o o 12 o o o o o o o o o 12 
% da linha 0,0 0,0 1,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,8 

Estado de Minas o 5 6 o o o 4 o o o o o 15 
% da linha 0,0 0,7 0,9 0,0 0,0 0,0 0,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,2 

Estàdo_Lle SP o o 15 o o 1 2 o o o o o 18 

~ 
0/o-A a lirmav 0,0 0,0 2,2 0,0 0,0 O, 1 0,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,7 

- "DO 

00) F~ad~~ o o 7 o o o o 2 o o o 10 
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00 
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Assuntos de matérias 

Acid . de Meio Questão Relaç. Resp. 
Fontes trabalho Cultura Economia Es~orte Eventos Ambie. Outros Premiações ~ortuária Trab. Social Saúde Total 
%da linha 0,0 0,0 1 ,O 0,0 0,0 0,0 0,1 0,0 0,3 0,0 0,0 0,0 1,5 

Total 7 15 328 37 26 32 101 12 24 27 56 8 673 
%da linha 1 ,O 2,2 48,7 5,5 3,9 4,8 15,0 1,8 3,6 4,0 8,3 1,2 100,0 
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Fontes por assuntos de matérias 
Clippings mai/03- jul/04 (continuação) 

Assuntos de matérias 

Acid. de Meio Questão Relaç. Resp. 
Fontes trabalho Cultura Economia Es~orte Eventos Ambie. Outros Premiações ~ortuária Trab. Social Saúde Tota l 

Gazeta Mercantil o o 45 o o o 2 1 1 2 o 52 
%da linha 0,0 0,0 6,7 0,0 0,0 0,0 0,3 0,1 0,1 0,3 0,1 0,0 7,7 

Hoje em Dia o 4 6 o o o o o o 1 1 o 12 
%da linha 0,0 0,6 0,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 O, 1 0,1 0,0 1,8 

Jornal do Comércio o o 10 o o o o o o o o o 10 
%da linha 0,0 0,0 1,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,5 

Outros o 2 54 5 4 6 22 2 6 3 4 o 108 
%da linha 0,0 0,3 8,0 0,7 0,6 0,9 3,3 0,3 0,9 0,4 0,6 0,0 16,0 

Valor Econômico o o 70 o o o 4 o 1 o o o 75 
%da linha 0,0 0,0 10,4 0,0 0,0 0,0 0,6 0,0 0,1 0,0 0,0 0,0 11 ,1 

Tota l 7 15 328 37 26 32 101 12 24 27 56 8 673 
%da linha 1 ,O 2,2 48,7 5,5 3,9 4,8 15,0 1,8 3,6 4,0 8,3 1,2 100,0 
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Nomes citados por assuntos de matérias 
Clippings mai/03 - jul/04 

Assuntos de matérias 

Acidente Meio Questão Relaç. Resp. 
Nomes de trab . Cultura Economia Esporte Eventos Ambie . Outros Premiações portuária Trab. Social Saúde Total 

Omar Silva Jr. o o 10 o 2 12 2 o 2 1 31 
% da linha 0,0 0,0 9,8 0,0 2,0 1 ,O 11 ,8 2,0 0,0 1 ,O 2,0 1 ,O 30,4 

Marco Paulo P. Cabral 3 1 o o o 4 1 1 1 o 13 
% da linha 2,9 1 ,O 0,0 0,0 1 ,O 0,0 3,9 1 ,O 1 ,O 1 ,O 1 ,O 0,0 12,7 

Renato Vallerini Jr. o o 13 o o o o o o o o o 13 
% da linha 0,0 0,0 12,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 12,7 

José A. O. de Rezende o o o 2 o o o o o 2 6 o 10 
%da linha 0,0 0,0 0,0 2,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,0 5,9 0,0 9,8 

José Erasmo A. Pereira o o o o o 2 o o o 3 o 6 
%da linha 1 ,O 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,0 0,0 0,0 0,0 2,9 0,0 5,9 

Lu iz Carlos Bezerra o o 2 o o 1 o o o 6 
%da linha 0,0 0,0 1 ,O 2,0 0,0 0,0 1 ,O 1 ,O 0,0 0,0 1 ,O 0,0 5,9 

Benito S. M. Gonzalez o o o o 4 o o o o o o 5 
%da linha 1 ,O 0,0 0,0 0,0 0,0 3,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4,9 

~ A1E>efldcil@u ' rio o o o 3 o o o o o o o 4 o 
OOJ 0fo da I~W 0,0 0,0 1 ,O 0,0 2,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,9 
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Assuntos de matérias 

Acidente Meio Questão Relaç. Resp. 
Nomes de trab . Cultura Economia Esporte Eventos Ambie. Outros Premiações portuária Trab. Social Saúde Total 

Total 5 27 6 6 5 20 4 5 21 1 102 
%da linha 4,9 1 ,O 26,5 5,9 5,9 4,9 19,6 3,9 1,0 4,9 20,6 1 ,O 100,0 

o ., "() :::0 
o ~ (./) 

-o o 
0 :S:::Ul 

Q z ::J 
o 

~ 
OC) C> 

--l. o~ 
o oN 

Co XJ g 
I XJU"l 

()i m , 

}n 00 
cn :z: 

IL 



Nomes citados por assuntos de matérias 
Clippings mai/03- jul/04 (continuação) 

Assuntos de matérias 

Acidente Meio Questão Relaç. Resp. 
Nomes de trab. Cultura Economia Es~orte Eventos Ambie. Outros Premiações ~ortuária Trab. Social Saúde Total 

Valdomiro R. da Silva o o o o o 1 o o 1 o 4 
%da linha 0,0 0,0 1 ,O 0,0 0,0 0,0 1 ,O 0,0 0,0 1 ,O 1 ,O 0,0 3,9 

Sérgio L. Bruno o o o o o o o o o 2 o 3 
%da linha 0,0 0,0 1 ,O 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,0 0,0 2,9 

Walderez P. Frias o o o 2 o o o o o o 5 o 7 
%da linha 0,0 0,0 0,0 2,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4,9 0,0 6,9 

Total 5 1 27 6 6 5 20 4 1 5 21 1 102 
%da linha 4,9 1 ,O 26,5 5,9 5,9 4,9 19,6 3,9 1 ,O 4,9 20,6 1 ,O 100,0 
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Assuntos de matérias 

Acidente de trabalho 
%da linha 

Cultura 
%da linha 

Economia 
%da linha 

Esporte 
%da linha 

Eventos 
%da linha 

Meio Ambiente 
%da linha 

Outros 
%da linha 

Premiações 
%da linha 

Questão portuária 
%da linha 

Relações Trabalhistas 
%da linha 

Responsabilidade Social 
%da linha 

Saúde 
%da linha 

Total 
%da linha 

Assuntos de matérias por nomes citados 
Clippings mai/03- jul/04 

C1l 
~ 
(f) . 
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0,0 

1 
1 ,O 

2 
2,0 

1 ,O 
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Análises, Reflexões e Proposta de Planejamento 
Estratégico para 2005 

Parte 1 - Superintendência de Comunicação __________________ 3 
Filosofia 3 
Objetivo Geral 3 
Estratégias 3 
Públicos de relacionamento 3 
Ciclo da Comunicação 4 
Estratégia e Integração 4 
A Comunicação da Cosipa na fase pré-privatização 4 
Superando Obstáculos 5 
Estratégias com base na história 5 
Planejamento Estratégico Cosipa 5 
A Comunicação da Cosipa na fase pós-privatização 6 
Núcleos da Comunicação 7 

Ações -------------- ---------- ---------7 
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Parte 1 - Superintendência de Comunicação 
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COSIPA 

Comunicação é a construção e manutenção de relacionamentos e ambientes. O 
resultado é a mudança cultural contínua 

Filosofia 
Direcionar suas ações para a qualidade total de seus serviços e o bem estar de seus 
públicos 

Objetivo Geral 
Estreitar os relacionamentos entre a empresa e seus públicos e promover total 
transparência das ações, através do uso inteligente das ferramentas de comunicação, 
garantindo assim, uma imagem positiva percebida, e conseqüente posicionamento 
sustentável no mercado 

Estratégias 
Habilitar os públicos (interno e externo), através de veículos diversos, a terem uma 
opinião formada sobre a empresa 
Criar e incorporar elementos visuais e icônicos à identidade da empresa, para fortalecer 
seu conceito perante os públicos 
Promover e divulgar, com eventos e campanhas, os programas da empresa, estimulando 
assim, a participação dos empregados e do público externo envolvido 
Manter o contato direto e pessoal do público com a empresa, através da execução de 
visitas 
Promover a Comunicação Integrada, através do trabalho conjunto com diversas áreas da 
empresa 

Públicos de relacionamento 
Acionistas 
Clientes 
Concorrentes 
Comunidade 
Escolares (universitários) 
Fornecedores 
Empregados, seus familiares e aposentados 
Imprensa (mídia) 
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Ciclo da Comunicação 

Estratégia e Integração 
Perfil da área de Comunicação é o multifuncional ou multimídia 
A experiência propõe um novo desenho estruturado 

.li!!!!! !!!!!~!~. & E 
~-........ 

COSIPA 

Ao invés de setores de Comunicação Interna e Externa, são 3 núcleos integrados: 
Relações Públicas, Jornalismo e Publicidade e Propaganda, conhecendo todas as 
linguagens e públicos 

Caminho do meio 
Nem só terceirização, nem só equipe própria 
Equipe própria com 17 profissionais e 6 estagiários e apoio de agências, sobretudo em 
grandes eventos e campanhas publicitárias externas 

A Comunicação da Cosipa na fase pré-privatização 
A avaliação do desempenho em comunicação não fazia parte da cultura organizacional. 
Foco estava na produção da comunicação, no"Cumprir Tabela" 
Postura low profile das indústrias do pólo 

Reverberação da Informação (com destaques negativos da mídia): 
Influência direta na opinião pública. 
Comportamento crítico dos funcionários. 
Neste cenário a comunicação tem que redobrar esforços para construir um novo modelo 
de comportamento. 
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Superando Obstáculos 
Problemas sempre irão existir e são desafios e oportunidades, e não obstáculos 
segredo não é "não querer ter problemas", já que sempre existirão, é saber como superá­
los 

Grandes Desafios 
Mudança da cultura _____. participativa 

Gestão dos recursos humanos pelas lideranças 
Melhoria da comunicação interna e imagem externa 
Conquista de credibilidade e comprometimento de todos 

Estratégias com base na história 
Por causa da história e cultura da empresa - 40 anos como estatal e foco de problemas 
sérios de qualidade e entrega de produtos, acidentes, poluição ambiental e conflitos com 
o sindicato da categoria-, foram eleitos temas/colunas de sustentação como pano de 
fundo de projetos e ações: 
Transformação pós-privatização (uma nova empresa sendo construída após 93) 
Os investimentos de 1,1 bilhão de dólares em atualização tecnológica, entre os maiores 
da siderurgia mundial 
Produtos com qualidade, preço competitivo e entregues no prazo 
A mudança radical na área ambiental- cerca de 25% dos investimentos- mais de 240 
milhões de dólares - só em meio ambiente - certificação internacional ISO 14001 - 3ª 
siderúrgica do mundo - case reconhecid 
Certificação OHSAS 18001 - Segurança e Saúde - 1 ª siderúrgica do País 
Projetos sociais, educacionais, e de formação e requalificação profissional 

Planejamento Estratégico Cosipa 

GESTÃO DE 
PESSOAS 

COMUNICAÇÃO E 
RELACIONAMENTO 

INTERNO 

VALORIZAÇÃO E 
RECONHECIMENTO 

DAS PESSOAS 

J 

RESPONSABIUDADE 

SOCIAL 

PRINCÍPIOS ÉTICOS EMPRESARIAIS 
RQS no 03/2005 - CN 
CPMI - CORREIOS 

o __ J. 

-----



( 

( 

( 

( 

(. 

( 

( 

l 
l 

l 
(. 

\. 

( 

\ 

( 

( 

(. 

c 
( 

( 

( 

( 

( 

\ 

\. 

c 
( 

( 

( 

l 
( 

( 

l 
c 

c 
l 

( 

A Comunicação da Cosipa na fase pós-privatização 
1993/98 - Estruturação básica de atendimento interno e externo 
a partir de 1999 - definição de estratégias e ações 

Missão da Comunicação 

111!!!!!!! !!!11111 e s 
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COSIPA 

MISSÃO -buscar a valorização e a motivação do empregado através da informação, e 
por conseguinte, a conquista de uma imagem positiva percebida pelos públicos de 
relacionamento. 

A comunicação feita de dentro para fora ... (Cosipa e Pólo Industrial). 

O respeito aos PÚBLICOS passa a ser uma questão estratégica. O que vai exigir um 
monitoramento contínuo da comunicação. 

O foco se volta para um processo dialógico de comunicação. 

Da comunicação histórica (para) 
s => o 
Pa~ comunicação dialógica (com) 
s o 

Lembrando o Cenário 
Durante décadas Cubatão sofreu duras críticas da imprensa. 
Até hoje existe reflexo direto na opinião pública externa e interna. 
Trabalho constante de comunicação para reconstruir a imagem da cidade e do 
Pólo Industrial. 
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Núcleos da Comunicação 

Rodney 
Projeto APAE 

Jornalista 

Pat~~:a~i~~e~~~ ~ 
r 

Fa~!=~~~n~: ~ 
.....•.•.••.•.•..•.••.............. , ...... . 

Fabiana Marinello I 
Jornalista 

Estagiária 
I 

I 

······-- J!.:~'.a.!Ji{Í!{O._ .............. ! 

Ações 

Jornalismo 

Seleção de Notícias ( Clipping) 
Mensagem do dia 
Últimas Notícias 
Interação 
Chapa 
Notícias da Cosipa 
Líder 
Mural da Área 
Quadro de Avisos 
De Bandeja 
FEMCO Notícias 
AFC Informativo 
Boletim Saúde 

Luiz Carlos 
Superintendente 

Luiz Malta 
' Gerente 
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Relatório Anual 
Releases 
Caderno da Indústria 
Display (painel eletrônico) 

Publicidade e Propaganda 
TV Cosipa 
Vídeos Institucionais 
Videoteca 
Atualização da Intranet I Internet 
Outdoor 
Banners, Faixas, Cartazes e Placas 
Lagos e marcas 
Campanhas publicitárias 
Espera Telefônica 
Folders 

Relações Públicas 
Visitas de: 
Clientes 
Integração (novos empregados) 
Técnicas 
Estudantes 
Comunidade 
Familiares 
Especiais (Diretoria) 

Concursos 
Brindes 
Pesquisas 
Apresentações Institucionais 
Maíling 

Eventos como: Confraternizações, Datas Comemorativas, Inaugurações, 
Congressos, Seminários, Palestras e Premiações 
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Programas Internos - Participação e envolvimento PSC 
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COSIPA 

Envolvimento dos gerentes e superintendentes nos Projetos de Cidadania Corporativa da 
Cosipa 
Comissão de Conciliação Prévia 
Relações Sindicais 
Integração da Família à empresa 
Participação nos Lucros e Resultados - PLR 
Programa de Relações com os Empregados 
Almoço ou Jantar do Chefe Geral da Usina com as Lideranças 
Participação de Esposas de Empregados em Atividades da Empresa 
Código de Ética Empresarial 
Gestão do Clima Organizacional 
Educar 2005 (Supletivo) 
Relacionamento com as Empreiteiras 

Comunicação Estruturada 

feedback 

Projetos Externos - Responsabilidade Social 
(ver todos os projetos+ cultura e cia de voluntários) 
Programas 
Cosipa na Escola 
Capacitação de munícipes da região de Cubatão 
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Visitas à Usina 
Painel Consultivo Comunitário- CIESP 
Relacionamento Aposentado/Empresa 
Companhia de Voluntários 
Campanhas do Agasalho e Natal sem Fome 
Cosipa Cultura 

Parcerias: 
Projeto Caruara - ecoturismo 
Projeto Pomar - recuperação do Rio Pinheiros 
Projeto Jovem Cidadão - estágio para jovens 
Universidade Solidária 

Jlll!!!!!!!~ R & 
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COSIPA 

Transferência de Tecnologia- Hospital de Beneficência Portuguesa- certificação ISO 
9002 

Conclusões e Reflexões 
A comunicação (e não só a interna) tem o objetivo (e o dever) de: 
Construir relações de todos os tipos 
Aproximar, eliminar conflitos e conciliar interesses 
Ser um ato de amor, para derrubar barreiras 

Ingredientes: otimismo e alegria 
Com energia positiva, é possível motivar e passar valores, princípios e objetivos 
estratégicos, que vão além do processo produtivo para alcançar a preocupação 
social , interna e externa (mensagens diárias no informações) 

Projetos de comunicação não dependem somente das condições econômicas, do setor e 
da empresa 
A viabilidade das ações está também diretamente ligada à postura das lideranças e da 
integração da Comunicação Social com as demais áreas e não só com a de RH (a 
iniciativa e o empenho maior devem ser da área de Comunicação) 

Diálogo constante 
Além dos veículos impressos ou audiovisuais, o ideal seria promover, em qualquer 
situação, a forma mais direta de comunicação, que é a pessoal , ou seja, falar diretamente 
com as pessoas 
Os comunicadores precisam ser arautos 
Devem buscar sempre sair na frente, com agilidade, para que o público interno saiba 
antes pela empresa 

Ambiente positivo 
Como não é possível estar presente sempre, devido ao tamanho da organização e 
dinâmica do processo produtivo, estimulam-se nos próprios setores o surgimento de 
agentes da comunicação interpessoal 
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O objetivo é interagir em momentos específicos e estimular o diálogo freqüente, com os 
retornos medidos sobre os entendimentos e reações 
É preciso criar ambiente agradável - exercício difícil em um setor árido e agressivo como 
o de transformação - indústria de base - siderurgia 

Comunicação eficaz promove mudança cultural 
Precisa ser gradual porque envolve nova visão, conceitos e posturas 
A comunicação torna-se ferramenta de um processo de educação contínua, com novas 
abordagens, para que a repetição promova a fixação e entendimentos. 
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COSIPA 

Análises, Reflexões e Proposta de Planejamento 
Estratégico para 2005 

Parte 2 - Materiais de Comunicação x Público x Objetivos 

Material Interno 

Interação - (boletim interno de caráter informativo e geral) 
Objetivo: Divulgar informações e mensagens da direção, além de notícias de 
interesse comum, para manter a integração dos empregados com os 
acontecimentos da empresa. 
Ação Estratégica: estabelecer pauta com notícias sobre os acontecimentos da 
empresa e informações de utilidade pública e de prestação de serviços 
Periodicidade: semanal ou bisemanal (de acordo com a necessidade) 
Público: Funcionários. 

Líder (boletim interno sobre liderança e gestão) 
Objetivo: Informar os líderes da empresa sobre posturas, comportamentos e 
acontecimentos referentes à liderança, empreendimentos e estratégias 
empresariais. 
Ação Estratégica: selecionar material voltado à gestão, por intermédio de 
informações e análises da própria empresa e outras, publicadas em outros 
veículos de comunicação, gerais ou especializados 
Periodicidade: trimestral 
Público: lideranças da empresa (Supervisores, Gerentes, Superintendentes e 
Diretores). 

Mural da Área- suspenso desde dezembro para avaliação (mural com foco nas 
áreas de produção, mas com assuntos de interesse geral) 
Objetivo: Informar os empregados, com linguagem bem simples e textos curtos, 
sobre os acontecimentos da usina que envolvem os empregados, referentes ao 
trabalho, lazer e outros assuntos. 
Ação Estratégica: o uso da linguagem coloquial contribui para uma certa 
intimidade entre o leitor e o veículo, que é fixado murais espalhados pela usina. 
Periodicidade: Bimensal 
Público: Funcionários da Cosipa e Contratadas. 

De Bandeja - extinto. com seu conteúdo sendo veículado dentro do Interação 
Objetivo: Estimular o envolvimento cultural e incentivo ao lazer na região. 
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COSIPA 

Ação Estratégica: Selecionar dicas de cinema, livros e teatros, disponibilizando o 
informativo em locais onde o empregado está em momento de descontração 
(refeitórios). 
Periodicidade: semanal 
Público: Funcionários da Cosipa e Contratadas. 

Chapa- (boletim interno) 
Objetivo: contribuir para a construção de um clima organizacional positivo e 
disseminar informações que demonstrem o reconhecimento e valorização da 
pessoa do empregado. 
Ação Estratégica: divulgar informações sobre valorização e reconhecimento de 
empregados, também sobre assuntos da empresa e outros diversos, mas 
sempre nas palavras dos funcionários, gerando empatia mais intensa. A 
distribuição do material é feita através do correio, para a residência dos 
funcionários. 
Periodicidade: Bimensal 
Público: Funcionários. 

Secretárias Cosipa- (boletim interno) 
Objetivo: valorizar a função de secretária, estimulando sua motivação e 
desenvolvimento profissional, já que é um dos principais agentes de 
comunicação e integração da empresa, aproximando lideranças e liderados. 
Ação Estratégica: Divulgar matérias, dicas e cursos relacionados à profissão. 
Periodicidade: quadrimestral 
Público: secretárias da empresa. 

TV Cosipa- (programa jornalístico de TV de duplo perfil- interno e externo­
com assuntos internos. tratados para também serem interessantes para os 
públicos externos. e assuntos externos de acões e relacionamentos da empresa. 
como forma de apresentá-los aos empregados) 
Objetivo: intensificar o envolvimento dos empregados com os acontecimentos da 
empresa, reforçando com imagens os assuntos veiculados por impressos e 
trazendo novos assuntos e temas, valorizando ações, palavras e interpretações 
de interesse da empresa e dos empregados. 
Ação Estratégica: divulgar e informar, de forma ilustrativa, os eventos e fatos 
importantes da empresa. 
Periodicidade: mensal 
Público: Funcionários da Cosipa, Contratadas e públicos externos (atingidos 
pela exibição em TVs comunitárias da região- TV Com, em Santos, e TV Pólo, 
em Cubatão. 

Outdoors- (peca de impacto para absorcão rápida da informacão) 
Objetivo: informar e reforça a divulgação dos fatos importantes da empres· . QS n° 0312005 _ CN 
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Ação Estratégica: utilizar forma e conteúdo curto e criativo 
Periodicidade: quinzenal 
Público: Funcionários da Cosipa e Contratadas. 
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COSIPA 

Clipping- (seleção virtual de notícias da mídia para públicos internos) 
Objetivo: divulgar e informar os fatos importantes da mídia, sobre a empresa, o 
Sistema Usiminas e o setor, entre outras áreas de interesse. 
Ação Estratégica: subsidiar a hierarquia administrativa com informações 
essenciais. 
Periodicidade: duas edições diárias 
Público: hierarquia administrativa da Cosipa. 

Intranet- (espaço virtual com informações diversas, internas e externas) 
Objetivo: informações de interesse funcional e fatos importantes sobre a empresa 
e o Sistema, de fontes internas e externas 
Ação Estratégica: periodicamente atualizar o conteúdo e a forma 
Periodicidade: diária 
Público: Funcionários da Cosipa e de contratadas. 
Verificar o Page View 

Material Externo 

Caderno da Indústria (espaço do CIESP para as empresas do pólo industrial de 
Cubatão) 
Objetivo: informar a comunidade da Baixada Santista sobre todos os fatos que 
envolvem o pólo industrial (e nele a Cosipa) e suas ações e relações, internas e 
com os públicos externos 
Ação Estratégica: por intermédio da divulgação das ações das indústrias, 
informar e esclarecer as comunidades da região sobre a importância e o valor do 
pólo, e nele, da Cosipa, como a maior empresa da região. 
Periodicidade: semanal 
Público: leitores do jornal A Tribuna na região da Baixada Santista. 

Notícias da Cosipa- (boletim externo) 
Objetivo: consolidar imagem positiva da empresa, em vários aspectos, junto aos 
públicos externos (o interno também recebe para conhecer como a empresa se 
posiciona externamente). 

ROS no 0312005 _ CN 
1 ,.- ÇPMI - CORREIOS 

F/s lfxt 0Q 2 Q 4 

J 6 4 o ~ 2 
Doc. ~-- • 



<. 

( 

( 

( 

c 
( 

( 

( 

( 

( 

c 
( 

( 

( 

( 

c 

c 

l 
c 
( 

( 

f 

( 

( 

( 

l 
( 

( 

(. 

c 
( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

Ação Estratégica: mostrar o negócio, em todos os níveis, com qualidade e 
evolução contínua, e os princípios de responsabilidade social, fortalecendo 
aspectos humanos e sociais da empresa, com a abordagem de assuntos 
relacionados a meio ambiente, saúde, segurança e cultura, entre outros. 
Periodicidade: bimensal 
Público: público de relacionamento (clientes, Ministério Público, DRT, Cetesb, 
juizes, autoridades, membros do painel consultivo do Ciesp, empregados, 
contratados etc.) 

Visitas à Usina- (ação de relacionamento) 
Objetivo: Estabelecer uma comunicação dirigida aproximativa para fortalecer o 
relacionamento entre os públicos e a empresa. 
Ação Estratégica: Mostrar o fluxo de produção do aço e enfatizar os 
investimentos e melhorias em projetos tecnológicos ambientais e sociais. 
Direcionar o assunto conforme o público recebido. 
Periodicidade: diária 
Público: escolas, clientes, autoridades, comunidade, familiares etc. 

Eventos- (ação de relacionamento e de divulgação) 
Objetivo: Divulgar as melhorias, 
conquistas e acontecimentos especiais da empresa. 
Ação Estratégica: Envolver nos eventos as lideranças e todos os demais 
segmentos da empresa, incluindo, nos de maior destaque, a presidência da 
empresa, como forma de trabalhar a imagem com base nos princípios, ou seja, a 
de envolvimento e participação. 
Público: escolas, clientes, autoridades, comunidade, familiares etc. 

1 
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Principais realizações em 2004 

Atendimento à imprensa: (número de jornalistas) 

Rádio e TV: 12 

Internet: 28 

Jornais: 123 

Revistas: 13 

Outros: 9 
Publicação Interna: (número de edições) 

Interação: 73 

Interação RH: 4 

Notícias: 4 

Chapa:? 

Mural da Área: 7 

Líder: 5 

FEMCO: 6 

AFC:4 

Releases- 273 (número de matérias) 
Caderno da Indústria- 48 (número de edições) 
12 brindes 
4.061 pessoas visitaram a Cosipa 
69 tipos de Banners 
13 Programas do TVs Cosipa 
30 Vídeos institucionais 
24 modelos de Outdoors 
3 Anúncios 
14 Campanhas publicitárias 
25 tipos de Catálogos 
6 modelos de T ótens 

155 eventos, sendo: 

46 organizados 

- 109 apoios 

"'-!!!!!!!!!!li! + h ......- -....... 
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Ocupação de espaço na mídia 

Análise de Clipping - Positivo 
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Análise de Clipping - Negativo 
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COSIPA 

Valores estimados de ocupação de espaço na mídia, através da assessoria de 
comunicação (faltam os veículos impressos de dezembro de 2004, cuja clipagem 
será concluída na 2º quinzena de janeiro de 2005). 

_{_R$ mil)_ 
Positivo Neutro Negativo 

Jornais e Revistas 2.968 634 269 

Rádio 137 761 570 

7Vs 667 505 49 

Total 3.772 l.900 888 
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Comparativos 
Publicação Interna 

COSIPA 
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. 2003 
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COSIPA 

Visitantes 
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D 2000 • 2001 D 2002 • 2003 • 2004 

Análise dos veículos e públicos pela PSC 
A empresa possui vários veículos como forma de atingir todos os diferentes níveis 
internos, seja por impressos, TV, cartazes, murais, outdoors, e-mails, Intranet e 
outros. A estratégia é a de que os veículos, distribuídos em formas, momentos e 
periodicidades diferentes, possam não só trazer, cada um, informações novas, 
como, também, reforçar conceitos e informações que precisam ser fixadas. 
Entretanto, como alguns desses veículos já demonstraram ter cumprido bem o seu 
papel (que foi necessário) de abrir canais de contato e de despertar a percepção 
das pessoas, em relação a princípios da empresa e a certos tipos de informação 
(já que antes desses veículos, ou seja, até 99, o fluxo de comunicação interna não 
era tão amplo), atualmente já está se refletindo sobre a supressão de alguns, com 
a inclusão de sua proposta em outros, já existentes. Dois deles, o De Bandeja e o 
Mural da Área, por exemplo, já foram incorporados em outros. 
A volta deles pode se dar se for estratégico para a empresa, mas, no momento, 
seria sobreposição de informações. 
O novo momento já permite concentrar as informações em poucos ve iftl,;J.ITitclt'~IS:.,,----- ­
trabalhando melhor a forma e seu conteúdo, reduzindo texto, porém s~JW~élr<:mt~s - CN 
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COSIPA 

informação, melhorando a diagramação e usando mais recursos gráficos, como 
desenhos, fotos, infográficos etc. Embora esses recursos já sejam utilizados, 
pode-se intensificá-los mais, sem exageros. 
A constatação de que podemos hoje caminhar para a redução de veículos veio 
através da pesquisa sobre os veículos internos de comunicação, feita 
mensalmente pela PSC, que detectou em alguns momentos que alguns materiais 
de comunicação não são lembrados. Assim sendo, a redução desses veículos 
não traria, necessariamente, redução no entendimento, trazendo, a princípio, 
ganhos na operação e no dia-a-dia do setor. 

Sugestões em análise pela PSC: 

Veículos internos: 

Interação+ De bandeja (já incluído)+ Secretárias Cosipa: transformá-los em um 
só veículo, utilizando-se dos recursos gráficos descritos acima. 

Mural da área: só seria usado em situações especiais, contendo informações 
exclusivas da área de produção. O formato de quadro de aviso seria mantido. 

Líder: envio de textos só por e-mail. Atualmente, o Líder é enviado por e-mail e 
também impresso em uma folha A-4, sendo encaminhado pelo correio interno, já 
que muitos líderes não acessam o sistema diariamente. Por outro lado, como o 
sistema já se incorporou ao dia-a-dia das pessoas, até em nível pessoal, e o 
veículo já criou sua cultura entre o público da hierarquia administrastiva, o fim do 
papel já poderia ocorrer. 

Chapa: continua mensal, com envio para residência e foco na manifestação do 
empregado sobre assuntos internos e externos. 
TV Cosipa: a produção mensal continuaria, porém, com programas de até 15 
minutos. Ou, ainda, seria mantida a meia hora mensal já existente, mas dividida 
em duas edições, uma em cada quinzena do mês. 

Outdoor: programação quinzenal, conforme consta hoje. 

Clipping/Selação de Notícias virtuais: prossegue como está, mas também está em 
análise, para consolidarmos possíveis mudanças após as alterações anteriores. A 
intenção seria criar uma sinopse diária, mas isso exigirá um profissional quase que 
exclusivo para isso, diariamente, pelo menos por meio dia, e não suprimiria o 
envio das notícias completas. O papel de uma sinopse é o de resumir a essência 
de cada matéria, para o caso de o usuário/leitor querer ler a matéria na íntegra, 
como as chamadas de primeira página de um jornal impresso ou as m n . .t..UJw.u;;o""'-l..t.W.-__ """"'~ 

TV e rádio, indicando as principais notícias que virão naquela edição. SSlr$1 11° 03/2005 _ CN 
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teríamos que fazer a sinopse e manter a seleção de notícias na íntegra, mas 
estamos avaliando, porque este caminho é o ideal do ponto de vista da qualidade 
do fluxo informativo. Ou seja, agregaria valor. 

Intranet: está em análise, embora no momento estejamos experimentando um 
sistema integrado de lntranets do Sistema Usiminas. Mas seria o mesmo caso 
acima, já que a criação de uma Intranet com atualização portal, assim como a 
elaboração de sinopse vai exigir um jornalista só para cuidar da Intranet e da 
Internet (e que poderia ser o mesmo da sinopse). Isso até pode ocorrer com a 
redução dos veículos. Por outro lado, também é necessario aguardar o 
desdobramento da nova Intranet, cuja intenção é a de que se torne um portal de 
nóticias, para acesso das pessoas, até sem a necessidade de enviarmos links 
diários lembrando que as informações estão ali. Quando concluirmos a avaliação 
da nova Intranet e das condições de disponibilidade interna, podemos fazer isso, 
inclusive, desenvolvendo, para estimular a consulta, uma campanha interna. 

Veículos externos: 

Caderno da Indústria- está pautado para que tenha continuidade este ano, no 
plano de comunicação do CIESP, a avaliação da estrutura do Cad. da lnd .. O 
tema vem sendo abordado desde fim de 2003. O caderno passaria por uma 
revisão de forma e conteúdo. Ou seja, além da publicação de material informativo 
das atividades das indústrias, teríamos mensalmente, páginas temáticas gerais 
sobre o pólo ou com dados de cada empresa (experiências já feitas e bem 
sucedidas, mas que dependem do trabalho conjunto das empresas) . 
Atualmente, com exceção da Cosipa, cujo foco das informações aponta para o 
que é de interesse da comunidade na relação com a empresa (sem esquecer 
assuntos de produto e processo que podem ser curiosos ou interessantes para a 
comunidade da região), as demais indústrias acabam publicando matérias cujos 
assuntos nem sempre são do interesse comunitário, e que acabam ganhando 
contornos mais internos. Ou seja, a visão da empresa é colocada no jornal, porém 
não é a visão voltada para a comunidade. 
Pelo plano de comunicação do CIESP, também estão em pauta outras 
possibilidades de divulgação à região, além do cad. da ind. , como encartes nos 
jornais locais, criação de um informativo próprio do CIESP, campanhas 
publicitárias etc. Uma pesquisa na região está sendo proposta para a avaliação 
mais criteriosa do assunto. 
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Público Interno 

Estratificação do público interno 
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COSIPA 

Todo mês foi realizada uma pesquisa, nos restaurantes da empresa, para a 
obtenção da percepção sobre os veículos de comunicação da empresa. O objetivo 
era descobrir o que está sendo lido, recebido e entendido pelos funcionários. 

A seguir encontram-se alguns resultados: 
Acesso à Informação 

::J ':l """" : O o/o 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out N<>t Dez Jan Fev Mar 

C Sim 

CJSim •Não DMeta I 

Leitura da Informação 

Abr 

.~ I 
Mai Jun Jul 

•Não 

Ago Set Out N<>t Dez 

DMeta 

I . I 

I 
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Fácil Entendimento 

100% 
80% 
60% 
40% 
20% 

0% 

COSIPA 

Qualidade dos Informativos 

-- -- -----
--~ 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Sei Out Nov Dez 

C Sim • Não DMeta I CÓtimos • sons O Ruins 

% de Leitura de Cada Veículo de Comunicação da Cosipa 

Percentual de Leitura dos Veículos de Comunicação 
Veículos Principais 

C Péssimos I 

100o/o ,-------~~~------~--------~------~~~--------~~~~~~ 

80o/o +-----~.------~~~ ------~~~--------------------------------~ 

60°/o +-~~--~.:~--~~--~~----~;~--------~~=~~~~----~ 

40% 

20% 

--Interação TV Cosipa I Vídeos - Mural da Área - Chapa 

Percentual de Leitura dos Veículos de Comunicação 
Veículos de Apoio 

- Meta 

100% .---------------------------------------------------------------~ 

80% +-----~r-------------------------------------------------------~ 

60% +-------~--------~~~------------------~~----------~~~--~ 

40%+-------~·~~~----~r-~~~~~~--~,_~~~~~~L--
20% 

0%+----,----~~~-~~---.--~-----.~------~~ =~~~~~~~~ 
Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Média 

- Faixas I Placas - E-mail - outdoor Folhetos I Cartazes - Intranet I Internet 
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Locais onde foram realizadas as pesquisas com a agência: 
Jan - Manutenção 
Fev- Fundição 
Mar - Aciaria 
Abr- Laminação a Frio 
Mai - Manutenção 
Jun - Central 
Jul- Pátio de Minérios 
Ago - Laminação a Quente 
Set - Manutenção 
Out - Aciaria 
Nov- Laminação a Frio 
Dez - Central 

As pesquisas apontaram também algumas melhorias e solicitações, como: 
• 
• 

• 

• 

• 

• 

• 

Aumentar o acesso à Intranet e Internet para os funcionários; 
Ampliar a veiculação do TV Cosipa, porém não passar 2 ou 3 dias na mesma 
semana, por exemplo, para passar toda semana, mas uma única vez (o que 
também é discutível, pois para alguns isso pode ser considerado cansativo, já 
que o público não teria outras opções durante toda uma semana - pela 
sistemática atual, o empregado tem alguns dias na semana com o TV Cosipa e 
outros com a TV aberta normal); 
Divulgar com antecedência as palestras e eventos em geral (atualmente, 
alguns são divulgados com bastante antecedência, enquanto outros, em 
função de mudanças de datas ou programações, são informados com 7 a 1 O 
dias de antecedência, com o reforço da informação feito com dois ou 3 dias 
antes do evento, o que também dá a impressão, para alguns, de que o evento 
só foi informado na véspera, quando o que houve foi o reforço); 
Trabalhar e divulgar mais as ações internas (o que é feito pelos veículos, mas 
que pode sempre ser reforçado pela comunicação interpessoal, ou seja, por 
intermédio das lideranças); 
Implantar o display eletrônico em todos os restaurantes (assunto está em 
análise -já foram levantados orçamentos de equipamentos novos e 
adequados ao ambiente Cosipa, sendo que a fase é a de avaliação dos 
equipamentos para posterior encaminhamento à diretoria das propostas); 
Ter uma banca de jornal dentro da empresa. Essa solicitação já foi 
parcialmente atendida com o Espaço Cosipa Leitura, embora, com a AFC 
Serviços possamos estudar a criação de uma banca completa em algum ponto 
da empresa, ou em pontos da empresa, para a venda de publicações, assim 
como se pretende fazer com cantinas e correio interno; 
Enviar as informações para as residências dos funcionários. Solicitaçãt1il-----~ 
atendida com o envio mensal do boletim Chapa e bimensalmente do b ~~~o 03/2005 - CN 
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COSIPA 

• Aumentar os pontos estratégicos para distribuição do Interação. Essa 
solicitação também já foi atendida através dos displays colocados nos 
restaurantes, CSO, Academia etc. Os displays, inclusive, possuem espaços 
para a colocação de outros veículos da empresa e os da Femco e da AFC. 

Percepções da hierarquia administrativa, em especial dos superintendentes : 

O ISO tem a percepção de que a comunicação interna da Cosipa deve continuar 
perseguindo a definição de um modelo, um padrão de lay out e de conteúdo 
únicos para os impressos, a partir das opiniões e discussões com os seus públicos 
internos. Isso por causa do lançamento recente do Chapa, cujo foco é diferente do 
Interação, por exemplo. Na verdade, o modelo padrão já existe e o que muda são 
cores, formas de ilustração e de colocação de fotos a cada edição, justamente 
para manter a identidade sem perder a diversidade e as oportunidades de 
criatividade. Entretanto, as discussões pela PSC e com a comunicação 
estruturada são permanentes, sempre buscando adequar os veículos às novas 
realidades da empresa e do mercado, sempre em melhoria contínua, o que, aliás, 
é o dinamismo da comunicação. 
O ISO também defende a realização de pesquisas internas, que já ocorrem, e 
externas, as quais também propusemos. 
Ele citou, como sugestão para estudo, um evento realizado pela Usiminas, 
denominado de Domingueira da Segurança, que ocorre em clube de lpatinga, só 
que envolvendo o dia inteiro, praticamente, com empregados e familiares, mas 
que, ao contrário das jornadas nossas, têm diversão específica para crianças e 
adultos, com alimentação, transporte. 

Os demais superintendentes ouvidos deram sugestões que representam ações 
diretas da Comunicação Social e outras que, embora envolvam outras áreas, 
também têm a participação ativa e intensa da área de Comunicação, e que 
portanto, relatamos aqui: 

padronização das placas de identificação visual internas e externas da Usina e 
do CEA (assunto já em andamento pela PSA e PSC e PSB - no caso de 
trânsito-, com consultoria da arquiteta Valéria); 
pedestal com logotipo da empresa próximo à cascata do refeitório central, para 
fotos individuais ou coletivas (em análise pela PSC); 
loja de conveniência dentro da empresa (poderia ser pelas cantinas que serão 
gerenciadas pela AFC); 
locadoras de vídeos e OVOs na usina (idem, AFC); RQS no 03/2005 - CN 

CPMI - CORREIOS 
I 1 

- Fls N() ) J r: 



f 
I 

( 

c 
( 

( 

( 

( 

( 

( 

{ 

( 

<.. 

( 

\. 
( 
( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

I, 

c 
l 
c 
( 

( 

( 
( 

uso do correio interno da empresa para envio pessoal de correspondência (o 
contrato com o correio interno, a MGO, está sendo revisto, mas por conta de 
necessidades corporativas); 
incrementação do programa de visitas da empresa, com o uso de interfones ou 
rádiocomunicadores, jalecos especiais, vídeos nos ônibus de visitantes etc. (o 
assunto já é função de uma comissão da empresa, que não avançou na 
aquisição de equipamentos e jalecos, por exemplo, por conta de contenção de 
despesas, desde 2002 - vamos retormar o assunto em 2005, para avaliar 
circunstâncias e custos) ; 
painel em cada unidade de produção, com o fluxo local e mais o fluxo geral da 
usina (da mesma forma que foi feito na Internet, o projeto foi elaborado pela 
PSC para ser colocado em meados de 2004 na usina, mas como não haveria 
tempo de concluí-lo por conta da visita dos analistas e investidores, em agosto 
de 2004, o mesmo foi adiado para 2005, diante de outras prioridades da PSC e 
da empresa); 
programações turísticas desenvolvidas pela empresa, interna e externamente, 
voltadas para áreas vizinhas à usina, como mangues, Quilombo e Serra 
(proposta interessante para propormos, mas talvez não como empresa, mas 
como Santos Bureau, para o roteiro fosse incluído em pacote regional- para 
pensar e analisar); 
exposições itinerantes de fotos de eventos da empresa pela usina (projeto em 
análise pela PSC, que exige disponibilidade de pessoal e tempo, mas que 
poderia ser feito com os principais eventos- é interessante); 
melhoria dos recursos do Bloco C (este auditório ainda está com o RH, mas a 
PSC está pleiteando o mesmo para reforma e melhorias, no plano para 2005); 
criar um padrão para as reuniões da empresa, em cada área e entre áreas, 
com café etc. (o assunto já está sendo tratado pela PSA e PSC); 
criação de um sistema de gestão integrada para eventos (ou seja, assunto 
defendido pela PSC e que começou a ser discutido com a PSA, no final de 
2004, para desenvolvimento em 2005, com o objetivo de criar uma sistemática 
que proporcione melhorias ao que já é feito entre áreas como transporte, 
segurança, alimentação, saúde, recurso humanos e qualidade, por exemplo­
um sistema integrado poderia suprir um setor que a Cosipa não possui, e que a 
Usiminas possui, denominado de Administração, que cuida de diversas ações 
de sinalização, identificação, criação de acessos, providências de transporte e 
alimentação, entre muitas outras funções, que na Cosipa são, na maioria, 
realizadas durante os eventos pela PSC, somente, e que embora na maior 
parte das vezes não apresente problemas, pode evoluir naturalmente, mesmo 
sem a criação de um novo setor, como tem na Usiminas); 
criação de um folder sobre marcas e patentes (a Usiminas teria um desse tipo), 
para esclarecer e estimular sobre invenções e novas idéias (e a Cosip ,.tem__ ____ __ 

inúmeras invenções e patentes) -a idéia é interessante e vamos avali ROS no 03/2005 _ CN 
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criação de espaço no Interação para dicas de prestação de serviço e de 
utilidade público no aspecto jurídico, como por exemplo direitos do consumidor, 
cuidados na compra de imóvel etc ... (a idéia é a da PSC e foi apresentada e 
bem recebida pela PSJ, que topa implementar a coluna no Interação a partir de 
2005); 
continuar intensificando, interna e externamente, as melhorias ambientais e a 
conquista da 14001, com seus toques e outras informações; 
manutenção e até ampliação interna das campanhas de segurança já 
existentes, com a divulgação externa dos resultados (já praticado, vide 1 O 
milhões de H/h); 
reforço em campanha interna e externa da conquista da 18001 e do TAC da 
Coqueria (já reforçados nas últimas divulgações, mas que podem ser 
intensificados em 2005, com a criação de oportunidades, internas e na mídia); 
estabelecimento conjunto com a PSB de um calendário de campanhas internas 
sobre Saúde (em discussão entre PSC e PSB para 2005); 
volta do Boletim Saúde Cosipa, mesmo que seja trimestral ou quadrimestral 
(embora estejamos discutindo redução de veículos, o que poderia significar 
neste caso, inclusão no Interação de coluna sobre o assunto, a cada período­
em análise entre PSC e PSB); 
campanhas sobre uso dos crachás (ocorrem muitas perdas- será avaliado 
pela PSB e PSC); 
campanhas de trânsito internas mais frequentes (para análise da PSC e PSB); 
rediscussão do padrão definido para as jornadas de segurança, como forma de 
melhorar o evento (em discussão entre PSC, PSB e CIPA); 
vídeo institucional específico sobre aplicações do aço, para conhecimento e 
estímulo de segmentos, sejam comunitários ou profissionais (será analisado 
pela PSC e outras áreas); 

- TV Cosipa mais vezes nos refeitórios (em análise, pois muitas vezes também 
já foram motivo de críticas); 
campanha interna sobre a questão de segurança no sistema informatizado da 
empresa, reforçando as dicas de uso e regras de controle e até de punições (já 
foi feito mais de uma vez isso, mas diante da evolução do sistema, é 
procedente a repetição eventual do assunto, sempre com novas informações -
também pode-se criar coluna eventual no Interação com dicas e regras sobre o 
assunto, para manter o assunto sempre em pauta); 
identificação da empresa para os lados externos, além das placas indicativas 
das portarias (seriam placas bem grandes voltadas para a Piaçaguera, para 
quem vem de Guarujá, e para quem chega pelo viaduto, e ainda para quem 
está próximo da estrada que desvia da Piaçaguera para vir para a Cosipa -já 
foram propostas alternativas para esses três pontos, que até o início de 2004 
se mostraram muito caras- placas por valores que variam de 120 mil a 180 mil 
reais, em função do tamanho e da estrutura necessária para suport '- s - p------;~ 

assunto volta a ser tratado pelo plano de 2005, na relação custo/b~ ~ ~?n -:-03~~~~E ig~ 
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COSIPA 

incluir na discussão com PSA sobre identificação visual, interna e externa, da 
usina e do CEA); 
ampliar a divulgação interna do Sistema Usiminas (a proposta é da agência e 
da PSC e está sintonizada com o trabalho conjunto de sinergia com a 
Usiminas, que tem cronograma de ações, a serem praticadas em 2005 - entre 
outras ações, foram sugeridos pela PSC peças de divulgação como vídeo, 
folder, placas, cartazes, banners, painéis na Intranet, assim como uma espécie 
de boletim do Sistema, mensal ou bimensal, para ser distribuído nas empresas 
do Sistema, como forma de contribuir para a sinergia e integração entre os 
empregados e setores, mostrando assunto corporativos do pontos de vista de 
um grande conjunto de empresas do mesmo setor , mas com focos e negócios 
diferenciados - o veículo trataria do Sistema, mas sempre valorizando a cultura 
e as condições peculiares de cada empresa do Sistema - a Usiminas também 
algumas sugestões semelhantes); 
padronização de ações de reconhecimento nas áreas (proposta da PSC, para 
que em 2005 listemos as ações de todas as áreas e aproveitemos para propor 
uma padronização pró-ativa e positiva, no sentido de que cada área aproveite 
a boa idéia da outra, mas dentro de um esquema que o que uma área tem a 
outra também terá); 
campanhas publicitárias voltadas ao uso do aço na construção civil, 
institucionais diversas, pela Cosipa, ou pelo Sistema, em revistas, fazem parte 
das discussões na empresa e com a Usiminas nos encontros de sinergia 
(como ainda não há um plano do Sistema, temos anunciado 
experimentalmente com a Usiminas, em momentos especiais, quando as 
pautas, naquelas revistas tradicionais em que já anunciamos, são pertinentes, 
mas ainda não existe um cronograma para o Sistema, como temos na Cosipa, 
em que anunciamos mensalmente nas revistas Metalurgia e Materiais, Aço e 
Construção Metálica, fora outras da área, quando o assunto é pertinente e o 
anúncio irá contribuir para conquistar mercado- no caso, o plano da Cosipa 
será rediscutido com o PRE, conforme acordado em 11 de janeiro de 2005); 
feiras são eventos externos nos quais a Cosipa tem participado somente em 
conjunto com a Usiminas, exceto a Feiman, cuja discussão deve caminhar na 
direção de um evento bianual ; 
catálogos e CDs institucionais para o MKT também estão aguardando 
definições da sinergia, embora alguns materiais a Cosipa já possua e só esteja 
atualizando (o assunto merece destaque e preocupação, pois, do ponto de 
vista de mercado, não seria interessante perder a identidade Cosipa nesse tipo 
de material para clientes, como em outras ações e peças de outras áreas, mas 
esse assunto é de discussão estratégica e deve ganhar espaço internamente e 
pela sinergia, sobretudo em 2005); 
vídeo institucional da Femco (em análise pela PSC e que conta com o apoio da 
Femco, para veiculação interna em canais comunitários, além de 
oportunidades de eventos externos); RQS n° 0312005 _ CN 
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Femco Notícias- cronograma sendo redefinido para 2005; 
participação da Cosipa na TV Primeira, canal comunitário da Prefeitura de São 
Vicente (proposta vinda daquela prefeitura e que será analisada, da mesma 
forma que será definida para 2005 nova estruturação para a ocupação de 
espaços na TV Com, comunitária de Santos, e TV Pólo, comunitária de 
Cubatão); 
pela AFC, propomos uma caixa própria de emissão de e-mails na Cosipa para 
a associação, melhorias nos espaços da Intranet e Internet da entidade, um 
novo vídeo institucional e parcerias com empresas e organizações para 
eventos na AFC ou nas praias (em análise, para estruturarmos uma 
programação de ações que possa ser custeada pela própria AFC, já que as 
fontes de recursos foram ampliadas e ainda serão mais, com novas investidas 
da AFC Serviços em prestação de serviços na usina); 
redução do tempo de duração da reunião de comunicação, às 6as. Feiras, 
para, no máximo 2 horas, para não ficar cansativo e a mesma tornar-se mais 
objetiva e funcional, deixando para reuniões específicas assuntos pontuais; 
retorno da ata para essas reuniões de comunicação, que depois seria enviada 
aos participantes, para verticalização (a idéia é interessante, mas tiraria um 
pouco do contato pessoal do superintendente ou representante junto a outros 
níveis, para a verticalização das informações que tivessem esse objetivo -
para analisarmos com a direção); 
prosseguimento das tratativas sobre o Plano de Ação Emergencial na 
empresa, voltado à interação das áreas em casos de acidentes (o trabalho 
prossegue em 2005); 
produção de novo vídeo institucional geral da empresa- o atual é de 2003, 
atualizado em 2004)- e de vídeo sobre o fluxo de produção (ambos estão 
sendo pautados e orçados para análise). 

Percepções da Equipe de Comunicação Estruturada (gerentes) 

Público interno: 

• Conforme os participantes da comissão de comunicação estruturada, parcela 
do público interno parece ainda não ter compreendido as diferenças entre 
alguns veículos da empresa, como o Chapa, o Notícias da Cosipa, Caderno da 
Indústria (este não é interno, é externo, voltado para a comunidade da Baixada 
Santista) e até o Interação. No caso dos dois primeiros, é natural, já que 
ambos foram lançados há seis meses e a consolidação de um veículo cost'WBg o 

ser de dois anos, dependendo do local, e o nosso é o de uma grande t111) êPMr n °312005 - CN 
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COSIPA 

com muitas pessoas. A sugestão é a de que o Notícias da Cosipa (que vai para 
público externo, a cada dois meses, e também vai para o interno (para que ele 
conheça a posição institucional da empresa lá fora) siga exclusivamente para o 
público externo (assunto em análise) , enquanto o Caderno da Indústria pode 
ser reformulado (neste caso, o assunto já está sendo tratado via comissão de 
comunicação do CIESP, e o público dele é externo). 

• Alguns assuntos, em determinados momentos, têm sido considerados 
repetitivos, enquanto algumas matérias não estariam despertando interesse 
para a leitura. Com relação à repetição, alguns assuntos estratégicos, de fato, 
são repetidos, para serem fixados, até porque nem todo mundo fica sabendo 
do assunto de uma única vez. Mas, com a supressão de alguns veículos, 
conforme colocado anteriormente, isso pode deixar de ocorrer. Outra sugestão 
é a de que sejam criados outros temas nos boletins, como por exemplo, tira 
com piadas (assunto que foi retirado, inclusive da Intranet, após 
questionamentos internos, sobre desvio das pessoas de suas atividades), 
dicas de saúde (o que já acontece, mas que pode ser intensificado, já que o 
Boletim do COSaúde foi interrompido há dois anos), as vagas disponíveis na 
empresa (recrutamento interno- já ocorre há bastante tempo com o Interação 
RH - o que o pessoal propos é que saísse também um pouco a cada 
Interação, mas talvez não fosse o ideal, já que existe um veículo próprio para 
isso periodicamente), cardápio da semana, classificados em geral (assunto já 
discutido, mas que pode, a exemplo das piadas, desviar o pessoal do trabalho, 
embora possamos rediscutir o tema- afinal, o momento da empresa é outro, e 
piadas e classificados podem contribuir para o clima positivo) etc. 

• Nos veículos internos a comissão entende que deveríamos valorizar mais as 
pessoais e menos o lado empresarial. O funcionário precisa se enxergar mais 
através das ações que ele faz na área, ou em suas vidas particulares (isso já é 
a abordagem do Chapa, que pode sempre ser melhorada, enquanto o 
Interação atende informações rápidas e semanais empresariais e o Notícias o 
aspecto institucional empresarial). 

• Quanto aos veículos externos, além de intensificar a valorização do uso do 
aço, seria interessante, para gerar interesse, ter matérias de conhecimento 
geral, e que não necessariamente fale da Cosipa ou de siderúrgicas (isso já é 
utilizado no caderno da indústria e no Notícias e está em análise a ampliação 
disso). 

RQS no 0312005 - CN 
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• Desenvolver uma pesquisa, já discutida com a SMP&B, com aplicação 
semestral, na Baixada Santista, com a finalidade de acompanhar a evolução 
da imagem da empresa, ligada a meio ambiente, segurança, saúde e ações 
sociais, entre outros assunto, nos moradores da região. 
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Planejamento 2005 

Ações 
Ações 
Relatório anual 
Campanha Dengue 
Vídeos institucionais 

Campanhas Institucionais (Médio porte) 
Projeto Férias na Usina 
TV Com + TV Polo 
TV Cosipa 
Outdoor 

Visitas 

Almoço com Aposentados 
Interação 

Chapa 

Notícias da Cosipa 

Líder 
FEMCO 
AFC 
Caderno da Indústria 

Patrocínios locais 

Anúncios Meio Ambiente 

Anúncios nacionais 

COSIPA 

Período 
Fevereiro 
Fevereiro 
Março, julho e novembro - atualizar os vídeos 
institucionais da empresa, fluxo da produção e de 
meio ambiente, saúde e segurança 
Março e agosto - reforçar a imagem da empresa 
Julho- programa para os filhos de funcionários 
Mensal - divulgação do TV Cosipa em TV Aberta 
Mensal - divulgação do TV Cosipa nos refeitórios 
Mensal - com divulgação dos assuntos internos e 
atrelados aos eventos da empresa 
Semanal- com estimativa de recebimento de 3.500 
pessoas, entre estudantes, comunidade, 
aposentados, familiares, clientes e especiais 
Mensal 
Semanal - esse boletim deverá estar focado no 
endomarketing, além de informar os acontecimentos 
do dia-a-dia da empresa 
Mensal - esse jornal deverá estar focado no 
endomarketing, sempre considerando a visão do 
funcionário 
Bimensal - informativo que abordará as informações 
da empresa 
Mensal -jornal direcionado para a liderança 
Bimensal 
Trimestral 
Sugestão que seja mensal, página dupla e com 
pautas temáticas sobre o Pólo de Cubatão. Seria 
interessante que tivéssemos um espaço para notas 
(curtas e rápidas) e um espaço para o meio ambiente 
com a qualidade do ar e dos rios. 
Temas: 
Treinamentos, Meio Ambiente, Segurança, 
Campanha Sociais, Desenvolvimento tecnológico, 
Geração de emprego, Capacitação profissional, 
Apoio à cultura, Qualidade, Produção, Parcerias etc. 
Mensal - a finalidade é manter o nome da empresa 
atrelado as ações da Baixada Santista, ajudando na 
manutenção da imagem da empresa 
Semanal -anúncio nos jornais A Tribuna (Caderno 
de Ciência e Meio Ambiente) e Diário do Litoral 

2º Semestre - Campanha a ser definida, com 
enfoque nacional 

RQS n° 03/2005 - CN 
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Anúncios Revistas Especializadas 

Pesquisas sobre os veículos 

Feiras 
Construmetal 
Feira Metal Negócios 
MinasCom 
Fehab 
SAE (Tecnologia Mobilidade) 
5º Feiman 

Eventos 
Conversa comPRE 
Dia Internacional da Mulher 
Seminário Redução 
Dia da Agua 
IX Semana da Saúde 
Posse da AFC 
Campanha do Agasalho 
VIl Sipat e 111 Semana Integrada 
Posse da Cipa 
XXI Simpósio Energia e Utilidades 
XXVII Seminário Laminação 
V Semetran 
Dia da Secretária 
Seminário de Aciaria 
Seminário de Transporte 
XII Semana da Qualidade 
Apoteose 
46º Aniversário AFC 
42º Aniversário Cosipa 
Jantar diretoria Cosipa 
Campanha Natal sem fome 

1111!!!!!!!~ 
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COSIPA 

Mensal - Anúncios em revistas como ABM, ABCEM, 
Construç_ão Metálica etc. 
Semestral 
Público interno: através de pesquisadores, nos três 
horários da empresa. 
Público externo: através de uma empresa 
especializada em pesquisa 

Junho 
Julho 
Agosto 
Setembro 
Novembro 
A definir 

Trimestral - janeiro, abril , julho e outubro 
Março 
Ma~o 
Março 
Maio 
Junho 
Junho 
Junho 
Julho 
Agosto 
~gosto 
Setembro 
Setembro 
Outubro 
Outubro 
Novembro 
Novembro 
Novembro 
Dezembro 
Dezembro 
Dezembro 
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Plano de Mídia 

campanha Melo 

Institucional A Tribuna 
(diversos) Cad.Ciência e Meio Ambiente 

Institucional Diário do Litoral 
(diversos) 

Aniversário de Cubatão Jornal 
(9 de Abril) Baixada Santista 

TOP of Mind A Tribuna 
(envolvimento total) 

Dia do Meio Ambiente Jornal 
(5 de Junho) Baixada Santista 

Feira do Livro Jornal 
Baixada Santista 

Balanço Jornal 
SP e Baixada 

Institucional Revistas (diversas) 

TV Tribuna 
Dia Nacional do Aço 
(9 de Abril) 

TV Tribuna 
Dia do Metalúrgico 
(21 de Abril) 

TV Tribuna 
Dia do Meio Ambiente 
(5 de Junho) 

I Projetos Lei Rouanet Diversos 
- (a definir) -

0\...NI 11 b.__::6_ _l 

~ (/) 
-uo 
Jfu~l I I~·· · ~ Z C:) , ::lo 

$ ""*" 

o of\v o 
o w 

I .'\.)o~ 
~ :::0 o 

ln :::o u-
m, 
o o 

lan fev mar I abr mal un 

5.537,9t 5.537,9t 6.922,39 5.537,9t 6.922,39 5.537,91 

8.531,25 6.825,00 6.825,00 6.825,00 8.531,25 6.825,00 

9 • 8.148,95 
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dez Total I 

7.371,00 77.103,92 

6.825,00 88.725,00 

8.148,95 

14.000,00 

20.551,25 

19.721,95 

967.343,44 

18.471,20 

19.440,00 

19.440,00 

19.440,00 

0,00 

14.069,16 1 12.362,91 1 996.262,03 159.391,861 29.453,64 155.654,161 14.201,25 I 13.912,50 I 32.216,95 1 14.626,50 1 16.038,75 1 14.196,oo I 1.272.385, 701 
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De 2 a 8 de àgosto, o Usicultura vai agitar 

a Praça da Liberdade com a Passarela 

da Cultura Usiminas. Uma semana de 

shows e apresentações teatrais, 

que reforça o compromisso da Usiminas 

com a cultura do Estado. Através do Usicultura, 

a empresa já destinou mais de 40 milhões 

de reais para grupos artísticos, espetáculos, 

espaços e eventos como este, 

com a utilização das leis de incentivo à cultura. 

Sem dúvida, números espetaculares. 

Levar a cultura até as pessoas. 

É assim que o aço Usiminas faz 

nossa arte aparecer. 

o 
· ~ .• 
:g 
~ 

I • .... MINASGERAIS 

GOVERNO DO ESTADO USIMINAS 
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c The construction of a modern Continuous Hot-Dip Galvanizing Line reflects Usiminas' commit­

me nt to always meet its customers ' requirements and contribute to the development of the 

( Brazilian market. 

C Car and auto parts manufacturers, the home appliance industry and civil construction can now 

( 

( 

( 

( 

c 

count on new hot-dip galvanized products. They are corrosion-resistant steel products and 

have a wide range of applications that improve the useful life of automobiles , home appliances 

and metallic materiais employed in civil construct ion. 

Unigal , a joint venture between Usiminas and Nippon Steel Corporation, was formed for the 

implementation of a Hot-Dip Galvanizing Line which includes a Recoiling Line. lts advent wi ll 

provide the marketplace with the double guarantee of quality and technology. 

On the one h a nd, N i ppon Steel Corpo r a ti o n i s th e worl d' s I a rgest stee I ma k.e r. lt i s a I so the 

world ' s largest hot-dip galvanized steel producer, and the world leader in hot-dip galvanizing 

te c h nology. 

( On the other, Usiminas is proud to provide the market with added-value products resulting 

( from the utilization of state-of-the-art steel making technology. 

c 
c 

( 

c 
c 

c 

The refore , every product bearing the Usiminas brand name incorporates the strictest quality 

assurance, in addition to a complete service structure, including special services, such as 

just-in -time delivery at distribution centers covering the whole of Brazil , stamping services, 

blanking and parts manufacturing and assembly. 

CONTINlJOlJS 1-f()T-DIP GALVANIZING UNI: 

1 Uncoi lers 
2 Double Shear 
3 Welding Machine 
4 Chemica l Cleaning 
5 Electrolytic Cleaning 
6 Wet Brushing Cleaning 
7 Entry Looper 
8 Ali Radiant-Tube Heating 

Furnace 

9 Soaking Zone 
10 Slow Cooling Zone 
11 Fast Coo ling Zone 
12 Zinc Pot 
13 Nitrogen Gas Wiping 
14 lnduction-Heated Galvannealing 

Furnace 
15 Galvannea ling Soaking Furnace 
16 Fog Coo ling 

17 Air Jet Cooling Zone 
18 Water Cooling Tank 
19 Dryer 
20 Coating Thickness Gauge 
21 Temper Rolling Mill 
22 Tension Leve ler 
23 Dryer 
24 Chemical treatment 

25 Equipment for a ~ finc-ir'11l(~lDRREIOS 
Coating phases f .. 7 

26 Exit Looper "'- - , 
27 Provision for Si f~er . 
28 lnk Jet Marking evil!ê-----~--
29 Horizontal lns . tion Table 
30 Electrostatic Oil r · 
31 Flying Shear ~. h , /;, 
32 Coi lers 'd/ '!,!! 

Doe: 
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PHC>IllJCTS 

) 

) 

) 

) 

) 

) 

Hot-dip galvanized products , or HDG products, are supplied by Usiminas under the brand 

na mes U siga 1-G 1° a nd Usiga 1-GA • . U si g+ G 1° sh eets a r e zi nc-coated on both sid es with a 

spangle-free [minimized spangle] zinc la!Yer, whereas for Usigai-GA® sheets the zinc-coat- ) 

ed layer on both sides is converted int J a Zinc-iron alloy-coated layer through a con ­

trolled heat treatment process. 

Usigai-GI ® sheets are coated by the hot-dip process in a zinc pot without the addit ion of ) 

environmentally hazardous heavy metais[ This product has excellent surface appearance, ) 

appropriate for demanding painted appli ations in the automobile, auto parts and home 

appliance industries. Additionally, this ~roduct has excellent corrosion resistance and 

good forming characteristics, which ma r s it suitable for parts and components that 

require extra deep drawing steel. Usigai -GI ® sheets are also used by Metallic Building 

lndustries for application in civil constr L tion, whether painted or not. Salt spray corro­

sion testing has demonstrated that, for the same coating weight [mass], Usigai-GI ® shee 

shows at least the same resistance to red rust as galvanized sheet with regular spangle. 

Such results confirm data in the literat ~ re according to which lhe corrosion resistance of 

hot-dip galvanized sheets depends esse r tially on the mass of the zinc-coated laye r on the ) 

steel sheet surface. On the other hand, white rust resistance mainly depends on the 

chemical treatment applied after the zi c coating process. 

) 

) 
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c 
( 

Usigai -GA® sheets are used mainly for painting applications that require high reflec-

( tivity, as is the case of the automobile and home appliance industries. Usigai-GA® 

sheets present excellent spot weldability and good forming characteristics, which 

makes them suitable for parts and components that require up to special extra deep 

c 
( 

c 
( 

( 

c 
( 

c 

c 

c 
( 

{ 

c 

c 

drawing steel. 

Usigai-GJ ® and Usigai-GA® galvanized sheets can be supplied in grades suitable for 

the following applications: 

O Commercial to special extra deep drawing steel; 

O High-strength steel with good forming properties, including sheets for structural 

applications; 

O Steel sheets with bake hardenability properties; 

O High-strength low alloy steel sheets for structural applications. 

-CN-
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COLO FORMING STEELS Usigai-GI ® and sigai-GA ®: CF and ST Series 

) 

) 

) 

) 

) 
CF and ST ser ies are hot-dip galvanized tee ls for a wide range of applications requi r ing mr ] 

erate to extra deep draw ing co ld formi f g. Such steels are used in processes that requ 

stiffness, ducti l ity and mechanica l strength in the automobile and home appliance industrit.J , 

civil construction and genera l applicatio ~ s. 

STEEL BRAND NAME DESCRIPTION 
T 

Usigai-GI® or Usigai-GA® ) 

T 
HDG steel sheet for genera l applications, including roofing and acces-

CF-01 sories, shapes and tubes - aluminum-killed steel substrate 

HDG steel she t for applications that requ ire form ing steel - aluminum-
CF-02 I ST-02 killed steel sut strate. 

HDG steel she 
1

t for applications that require deep drawing steel - IF 
CF-03 I ST-03 steel substrate 

-

CF-04 I ST-04 
HDG stee l sheyt for applications that require extra-deep drawing steel -
IF steel substrate. 

HDG stee l she et for applications that requ ire special extra-deep drawing 
CF-05 I ST-05 steel - IF stee l substrate. ) 

) 

Typical Mechanical Properties<11 ) 

STEEL BRAND NAME Yield Point Tensile Elongation {%) rm ) 

Usigai-GI® or Usigai-GA® {MPa) Strength [Lo=50 mm] Value 
{MPa) {averagP ) 

) 
CF-01 - - - -

CF-02 I ST-02 140~295 270~420 ;;:: 32 - ) 

-

CF-03 I ST-03 140~220 
I 

270-350 ;;:: 34 -

CF-04 I ST-04 130-200 270-350 ;;:: 37 ;;:: 1.4 
) 

) 

CF-05 I ST-05 120-180 270-350 ;;:: 40 ;;:: 1.5 ') 

-i ',' . _; I 
(1)Values applicable to sheet thickness ranging from 0.81m to 1 .00 mm. 

) 

) 

) 

) 

) 
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Width x Thickness combinations for Usigai-GI® and Usigai-GA® products: CF-01 and CF-02 1 ST-02 

2.40 

2.20 

2.00 

600 800 1,000 1,200 

Width (mm) 

Please consult Usiminas for dimensions included in the hatched areas. 

1,400 1,600 

Width x Thickness combinations for Usigai-GI® and Usigai-GA® products: CF-03 1 ST-03, CF-04 1 
ST-04 and CF-05 I ST-05 
2.40 

2.20 

2.00 

1.80 

1.60 

1.40 

1.20 

1.00 

0.80 

0.60 

RQ'S nr.v 0312()05. CN. 

1,200 
Width (mm) 

Please consult Usiminas for dimensions included in the hatched areas. 

600 1,000 1,400 

I ~Jl~.E~Os . . 
1,600 

5 
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HIGH-STRENGTH STEELS Usigai-GI ® and U igai-GA®: STAR, IF-AR, STAR-M and DP SERIES 

Usigai-GI ® and Usigai-GA ® High-strength steels are classified in four different series 

for automotive applications: STAR Serie which substrate is aluminum-killed steel; IF­

AR Series , which substrate is IF steel; J TAR-M Series which substrate is aluminum­

killed micro-alloyed steel; and DP Serie I which substrate is Dual Phase steel. 

The main advantages of using high-strength steels Usigai-GI ® and Usigai-GA® are: 

the possibility to reduce vehicle weight; manufacture of parts with increased stiff­

ness and mechanical strength; improvement in vehicle safety; potential reduction in 

the number of reinforcing parts in a vehlcle· and an excellent costjbenefit ratio 
' 

I 
STEEL BRAND NAME DESCRIPTIO~ 
Usigai-GI® or Usigai-GA® 

High-strengt~ HDG steel sheet with good formability- aluminum-STAR-400 

killed steel l ubstrate. 

STAR-450 High-strengt~ HDG steel sheet with good formability - aluminum-
killed steel 1ubstrate. 

High-strengt~ HDG steel sheet with good formability- IF steel IF-AR-340 

substrate. 

High-strengtt HDG sheet with good formability- IF steel sub-IF-AR-390 

strate. 

IF-AR-440 High-strengtr HDG steel sheet with good formability- IF steel 
substrate. 

STAR-M-440<1
> 

I 
High-strengt~ HDG steel sheet- aluminum-killed micro-alloyed 
steel substrf te. 

STAR-M-590<1
> ~;;:~s;~~~~;f,~DG steel sheet- aluminum-killed micro-alloyed 

•• , "i 

DP-590<1
> High-strengtr HDG steel sheet- Dual Phase steel substrate. 

..,. 

(1) Products subject to prior consultation. 

) 

) 

) 

) 

) 

) 

J 
) 

) 

) 

) 

) 

) 
-

;-

)-

-
) 

/ -

J 
) 

) 

) 

) 

.J 
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-

) 
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( fypical Mechanical Properties <'> 
--( 

1TEEL BRAND NAME 
Usigai-GI® or Usigai-GA® 

-c 
____( '1TAR-400 

1TAR-450 

-c 
IF-AR-340 

---( 
c =-AR-390 

CIF-AR-440 
-( 

Yield Point 
(MPa) 

~225 

~265 

~165 

~205 

~245 

Tensile Strength Elongation (%) rm 
(MPa) 

[Lo=50 mm] 
Value 

(average) 

~390 ~28 -

~430 ~26 -

~340 ~31 ~1.3 

~390 ~28 ~1.3 

j 

~440 ~26 ~1 .2 

( STAR-M-440 

Mechanical properties specifications to be agreed upon by mutual 
..iTAR-M-590 agreement. 

j oP-590 

( ,l)Values applicable to sheet thickness ranging from 0.8 mm to 1.00 mm. 

( 
idth x Thickness combinations for Usigai-GI® and Usigai-GA® products: IF-AR Series 

2.40 

2.20 

2.00 

E 1.80 

( s 3.60 
Cf) 
Cf) 
Q) 
c 1.40 ..>:: 

c u 
:E I 
I- 1.20 I ,, 

~t:A 
l.OO . .. ~·<>:l 

0.80 
·::;.%:;::;:~ 

_L-L_L-<-·~-'- · 

0.60 

Width (mm) 

Please consult Usiminas for dimensions included in the hatched areas. 

( 

I 

~QS • 03/2005 • CN • 
• CO ~IIOS c 34 5 . 

4 ""' 2 
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Width x Thickness combinations for Usigai-GI® r nd Usigai-GA® products: STAR and STAR-M Series 

E s 
<f) 
<f) 
Q) 
c 
-"' .se 
.s::: 
1-

2.40 -

2.20 -

2.00 -

1.80 -

1.60 -

1AO -

1.20 -

1.00 -

0.80 -

0.60 -

I 
600 

I 

... ··. 
r-7""7"":'....-r ··' 

L..._ _______ ___,_f;, ~&:i~-
I 

800 
I I I 

1,000 
I 

1,200 
Width (mm) 

I I 

1,400 
I I 

1,600 

Please consult Uslmlnas for dimenSIOns included r the hatched areas. 

Width x Thickness combinations for Usigai-GI• e Usigai-GA· : STAR Series 
I 

2.40 -

2.20 -

2.00 -

E 
1.80 -

s 1.60 -
<f) 
<f) 
Q) 
c 1.40 --"' 
(.) 

:.c 
1- 1.20 -

1.00 -

0.80 -

0.60 -

. .. · 
I 

600 
I I 

800 
I I 

1,000 
I I 

1,200 

Width (mm) 

Please consult Usiminas for dimensions included n the hatched areas. 

I I 

1,400 
I 

I 

I 

1.600 

I 

I 

I 

1,800 

I 
1,800 

) 

) 

) 

) 

) 

) 

) 

) 

) 

) 

) 

) 

) 

) 

) 

) 

J 
) 

) 

) 

) 

) 

) 
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BAKE-HARDENABLE STEELS Usigai-GI ® and Usigai-GA® : BH SERIES 

The main feature of this steel class is the yield strength increase obtained after paint-

baking treatment, which hardening effect is obtained as a consequence of strain age­

ing. Such steels can be used for applications that require moderate to deep drawing 

steel and are known as Bake-Hardenable steels. 

The assessment of the steel hardening effect is based on the yield point increase after 

2.0% deformation followed by a heat treatment at 170°C for 20 minutes, which 

simulates paint-baking. 

Parts manufactured from this steel are dent resistant, even when subjected to low form-

ing strain during processing. Another important feature of bake-hardenable steels isto 

make it possible to decrease the thickness of the steel sheet allowing to reduce parts 

( weight. 

( 

c 

( 
STEEL BRAND NAME DESCRIPTION 

C Usigai-GI® or Usigai-GA® 
{ ----------------~-----------------------------------------

c 
( 

c 

BH-180 HDG steel sheets with bakehardening properties and good forma­
bility- IF steel substrate 

Typical Mechanical Properties11l 

STEEL BRAND NAME Yield Point Tensile Strength 
Usigai-GI® or Usigai-GA® (MPa) (MPa) 

BH-18012 ) ~180 ~300 

(1)Va lues applicable to sheet thickness ranging from 0 .8 mm to 1 .00 mm. 

(2) DBH > 30 MPa. 

Elongation (%) rm 
[Lo=50 mm] Value 

(average) 

~31 

3 6 4 o 
( 

c 
Doe: 
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Width x Thickness combinations for Usigai-GI® and Usigai-GA® products: BH Series 

2.40 

2.20 

2.00 

E 1..80 

s 1..60 
Cf) 
Cf) 
(!) 

1..40 c 
~ 

.2 

.c 
1- 1..20 

1..00 

0.80 

0.60 

600 800 1,000 1,200 

Width (mm) 

1,400 

.. ····: ,., 
.··<A 

'~ 

1,600 1,800 

Please consult Usiminas for dimensions included ir the hatched areas. 

HIGH-STRENGTH STEELS Usigai-GI ® ANO Usigai-GA® FOR STRUCTURAL APPLICA-

TIONS: ZAR SERIES 

Such steels are used in applications that require stiffness and mechanical strength 

in civil construction and general applications . 

STEEL BRAND NAME DESCRIPTION 
· Usigai-GI® or Usigai-GA® 

ZAR-230 High-strength HDG steel sheet- aluminum-killed steel substrate. 

ZAR-250 High-strength HDG steel sheet- aluminum-killed steel substrate . 

ZAR-280 High-strength HDG steel sheet- aluminum-killed steel substrate. 

·zAR-320 " High-strength HDG steel sheet- aluminum-killed steel substrate. 

ZAR-345 High-strength HDG steel sheet- aluminum-killed steel substrate. 

) 

) 

) 

) 

) 
) 

) 

) 

) 

) 

) 

) 

) 

) 

) 

) 

) 

) 

J 

) 

) 
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--'?i cal Mechanical Properties11l 

-c 
~TEEL BRAND NAME 

( \.lsigai-GI® or Usigai-GA® 
( 

-----sAR-230 
__( 

C AR-250 

(_AR-280 
--( 

( AR-320 

.AR-345 

-c 

Yield Point 
(MPa) 

~230 

~250 

~280 

~320 

~345 

C 1)Values applicable to sheet thickness ranging from 0.8 mm to 1.00 mm. 

( 

( 

Tensile Strength Elongation (%) 
(MPa) [Lo=50mm] 

~340 ~16 

~360 ~16 

~400 ~14 

~420 ~14 

~430 ~14 

c 
( 

Width x Thickness combinations for Usigai-GI® and Usigai-GA® products: ZAR Series 

( 

( 

( 

c 
c 
( 

2.40 

2.20 

2.00 

1..80 

1.60 

1.40 

1.20 

1.00 

0.80 

0.60 

ri' 03/2005 • CN ~ 
L__--,--.--.------.------,--.------.------.--.------.------.--,-----.t~'l • -..C9RR!IOS 

L -.; 47 
Width (mm) 

( Please consult Usiminas for dimensions included in the hatched areas. 

c 

c 
( 
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COATING TYPES 

) 

) 

) 

) 
) 

Hot-dip galva nized sheets and coi ls zinc-coated with spang le-free [minimized spangle] 

(Usigai-G I® ) or coated w ith Zn-Fe alloy (lJsiga i-GA ® ) can be supp li ed with coating ) 

layers i n accordance with either Usim inas spec if icat ions or the standards shown in ) 

the fo ll owing tab le . Add itiona l ly, Usiminas ca n supply products w ith spec ifications 

that ca ll for either equa l coat i ng t hickness on both sides or, upon agreement, with 
) 

different ial coating t hi ck ness on each sipe of t he sheet . 

I 

USIMINAS 
ASTM A653/ A653M-99 
ASTMA924/924M-99 
[lnch-Pound Units] 11)(

2
> 

Coating Type Coating Minimum Triple- Coating Minimum Triple-

Designation Spot Average Designation Spot Average 
Coating Weight Coating Weight 

[mass] Total Bot~ [mass] Total 8oth 
Sides {g/m2

) Sides {g/m2
) 

z 80 80 ' - -

z 90 90 G 30 0.30 

z 100 100 - -

z 120 120 G 40 0.40 

z 140 140 I - -

z 180 180 G 60 0.60 

z 200 200 - -

Usigai-GI" z 220 220 - -

z 225 225 - -

z 250 250 - -

z 275 275 G 90 0.90 

z 350 350 G 115 1.15 

z 450 450 I G 140 1.40 

z 500 500 G 165 1.65 

z 550 550 G 185 1.85 

z 600 600 G 210 2.10 

Z F60 60 - -

Z F75 75 A 25 0.25 

ZF 80 80 - -

Usigai-GA" ZF 100 100 - -

ZF 120 120 A 40 0.40 

ZF 140 140 - -

ZF 180 180 A 60 0.60 

(1) - Va lues in [lnch-Pounds Units] are not necessari ly equ iva lent to va lues in [S I Un its] 
(2)- Coating Designations GO, ZOO, A01 and ZF001 can be supplied by Usiminas. 

-
ASTMA653/A653M-99 
ASTMA924/924M-99 

[SI UNITS] 11
> 

12
> ~ 

Minimum iriple-Coating 
Designation 

-

z 90 

-

z 120 

-

z 180 

-

-

-

-

z 275 

z 350 

z 450 

z 500 

z 550 

z 600 
-

ZF 75 

-

-

ZF 120 

-

ZF 180 

Spot Aver e 
CoatingWe~ 

[ mass] Totr · ]?ti 
Sides {g/m2

) 

)-
-

90 
)-

- )-

120 r 
-

) I 

180 )_ 
- ' )-
-

-

)-
-

-
275 

350 ) 

450 ) 

500 )--

550 )-

600 )--

75 · ) 

- J 
- . ) . 

120 ) 

-

180 
) 

-~ 
) 

) 

) 



(_ 

( 

( 

( 

( 

c 
c 

( 
( 

--( tlR DIN EN 10142/1998 
( DIN EN 10143/1993 

DIN EN 10147/1995 
--{ Coating Minimum Triple-

. . Spot Average 
....sJgnatJon Coating Weight 

[mass] Total 8oth 

--{ 
Sides {g,/nr) 

JIS G 3302-94 

Coating 
Designation 

Minimum Triple­
Spot Average 

Coating Weight 
[mass] Total 8oth 

Sides {g,/m2
) 

Pr NM 97:00 07/00 
Pr NM 187:00 07/00 

Coating 
Designation 

Minimum Triple­
Spot Average 

Coating Weight 
[mass] Total 8oth 

Sides {g,/m2
) 

Z08 80 
-{ ----~--------4-------~--------4-------~---------

z 100 100 z 10 100 z 100 100 

-c - z 12 120 
( ?. 140 140 - - z 140 140 

_l -------~----------r---Z __ 18 ____ r-___ 1_8_0 __ -+ ___ Z __ 1_80 __ ~ ____ 1_8_0 __ __ 
__( "Z 200 200 z 20 200 

~Z ~25 
- ( z 275 

-----c z 3 50 
( z 450 

225 

275 

350 
450 

z 22 220 

z 25 
z 27 

z 35 
z 45 

250 
275 

350 
450 

z 275 

z 350 
z 450 

275 

350 
450 

-{ --- --~------ --~------ --~ _____ -__ _, _____ - __ _, _____ - __ __ 

---(_ z 600 
-

l~F 100 
( -

600 

100 

z 60 

F 06 

F 08 
F 10 
F 12 

600 

60 

80 
100 
120 

z 600 600 

ZF 100 100 

(~ F 140 140 - - ZF 140 140 

~--_- ____ L_ ____ - ____ ~ ___ F_1_8 ____ L_ ____ 18_o __ ~ ____ z_F_1_8_o __ ~ ___ 1_8_o __ __ 

( 

c 

c 

Doe: 
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POST-TH J:ATIVI E NT 

HDG steel sheets Usigai-GI ® and Usigai-GA® can be supplied with chemical treatment. 

Chemically treated products are usually· delivered without oiling, although they can be 

oiled upon request. 

SlJI~FAGE APPJ:AJ~ANGE 

Hot dip galvanized steel sheets and coils zinc-coated with spangle-free [minimized 

) 

} 

) 
) 
) 

) 

) 

spangle] (Usigai-GI ® ) or zinc-iron alloy coated (Galvannealed)(Usigai-GA ® ) can be ) 

supplied in 3 different surface finishing grades, namely: 

Surface Grade A: suitable for highly demanding applications as far as the surface 

appearance is concerned, such as exp0sed parts for automotive applications and ) 

home appliances; 

Surface Grade B: suitable for slightly less demanding applications as far as the sur­

face appearance is concerned; can also be employed for exposed parts ; 

Surface Grade C: suitable for applications with lower requirements as far as the sur-

face appearance is concerned, such as non-exposed parts and general applications. 

PI~OTECTIVE OILING 

Usigai-GI ® and Usigai-GA® sheets that are not chemically treated are usually sup-

plied in the oiled condition , whether with conventional temporary protective oil o r 

with pre-lub type temporary protective oil, which make it easier the forming or 

stamping process. The amount of oil depends on the customer's requirements and 

may be supplied with light , normal or heavy oiling . 

EIJGES 

) 

) 

) 

) 

) 

J 

) 

Usigai -GI ® and Usigai-GA® steel sheets can be supplied with mill edges or trimmed ) 

edges. 
·- . . ... ,,_ .. .:. -· -.;: 

. ·- . i .' ~-- . -~-~ ~~ 
... . . , '·i . .. , ... · ,, ) 

) 

) 
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IJIIVIENSIONS ANIJ PEHIVIISSIBLE VARIATIONS 

In accordance with ASTM A 924/A 924M and ASTM A 623/A 623M Standards. 

FLATNESS 

Flatness guarantee can be given only for Usigai-GJ ® and Usigai-GA® as cut-to-length. 

IVIARI<ING ()F 1-IOT-IJIP GALVANIZEI) SI-II:ETS 

Depending on the customer's requirements, Usigai-GI ® and Usigai-GA® sheets and coils 

can be marked using the ink jet equipment installed in the hot-dip galvanizing line. 

( PAGI<ING 

( 

( 

c 
{ 

(_ 

( 

The following figures show Usiminas' standard packing for cut-to-length and coils and 

the packing label . Other packing types can be provided upon request. 

cut-to-length packing 

1. Longitudinal metallic supports; 
2. Transverse metallic supports. 
3. Cardboard sheet on pallet. 
4. Waterproof plastic film. 
5. Cardboard sheet on the cut-to-length 

sheets. 
6. Outside steel protection angle. 
7. Outside steel protection sheet. 
8. Upper cross support stiffeners. 
9. Longitudinal and transverse bands. 

2 2 2 
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Coil packing 

1. Bands: 1 internai circumferential band, 2 circum­
ferential bands over the externai circular angle pro­
tectors and 4 radial bands. 

2. Protection disc. 
3. Waterproof plastic film . 
4. Protection plate: inside and outside diameter. 
5. Circular angle protectors: angle protectors in the 

inside diameter and corrugated angle protectors in . 
the outside diameter. 

Packing Label 

ORDI:RING INFORMATION 

The following information must be provi'ded when ordering hot-dip galvanized cut-to­

length and coils with Zinc coating or Zinc-lron alloy-coating: 

a) standard designation o r specification number and year of issue; 

b) delivery condition (sheet or coil) , as well as dimensional and weight limitations 

per coil andjor per bundle; 

c) designation of steel, stating the type, grade, or class, or combination thereof; 

d) coating type (zinc-coating or zinc-iron alloy coating; 

e) coating designation (weight[mass] ç>r thickness); 

f) surfac'e quality; 

g) chemically treated or not chemicall~ treated; 

5 

) 

) 

) 

) 

) 

) 

) 

) 

) 

) 

) 



( 

( 

c 
( 

( h) oiled or not oiled; 

i) required quantity (in metric tons); 

j) dimensions (show thickness, minimum or nominal, width, flatness requ irements , 

( and length, if cut lengths) ; 

k) packing type; 

( 

c 

( 

( 

( 

c 
( 

( 

( 

( 

I ) coil size requirements (specify maximum outside dia meter [OD], acceptable inside 

diameter [ID], and maximum weight [mass]) ; 

m) end user or application of the product; 

n) certification, if required, heat analysis and mechanical property report; 

o) de li very location and condition; 

p) spec ial requirements (if any). 

CAI~I: TO 131: TAI<I:N Wlii:N USING liOT-DIP GALVANIZEI) PHOilUCTS 

Usigai-GI ® and Usigai-GA ® sheets and coils must be properly handled and utilized, 

so that the material properties can meet the requirements of the intended end 

uses. To get the best results when using such products pay attention to the follow-

ing points: 

Storage and transport 

O Wetting galvanized sheets during storage or transportation may cause white rust. 

Therefore, handling must always be avoided in the rain or in conditions where dew 

condensation may occur or the possibility of coming into contact with water 

ex ists , especially sea water. Storage in a dry and clean building is recommended. 

O Damaged packing must be promptly repaired, especially if the packing paper is dam-

aged. 

O lf galvanized steel is moistened, it must be immediately dried and used as soon 

as possible. r;:;R;x:a~ii"'n::r8 'lfiig~ffii/~~go;v:a ==;. cn:;N;=,-

c 1 t ~~·o 
Fls: ------
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Handling 

O Galvanized steel must be carefully handled , so as to avoid damage to the zinc 

coating or Zn-Fe alloy-coating, as well as to the surface post-treatment; 

) 

) 

O The existence of condensation or fingerprints on the surface of galvanized steel ) 

impairs its corrosion resistance and makes painting difficult. In the event of such 

problems, the galvanized steel must be cleaned by means of appropriate process­

es. And, if the zinc-coating has been affected, it must be repaired. 

Forming 

O Certain extreme pressure additives used in lubricants for press forming may cor­

rode the zinc or zn-Fe alloy-coating. Thus, it is necessary to analyze the compati­

bility between the lubricant to be used and the galvanized steel. lf the use of 

additives incompatible with galvanized steel is unavoidable , the steel must be 

promptly degreased with suitable prpducts and phosphatized; 

O Damage caused to the zinc or Zn-Fe alloy during the forming process impairs corro-

sion resistance and makes painting difficult. 

Welding 

O In resistance spot welding, the electrode usually made of copper-based alloys is 

) 
) 

) 

) 

) 

) 

) 

damaged due to both the accumulati.on of zinc and its reaction with copper, thus ) 

forming copper-zinc alloys. Therefore , the electrodes must be properly conditioned 

or changed whenever necessary; 

O Zinc oxide fumes are generated during the welding process. Thus, it is 

recommended to perform welding operations in a well-ventilated location. 
) 

) 

) 

) 



( 

( 

( 

( 

Degreasing 

O The utilization of either neutral or slightly alkaline degreasing agents is recom-

mended ; high-alkalinity degreasing agents dissolve the zinc or Zn-Fe alloy-coat­

ing. Alternatively, organic solvents especially designed for degreasing galvanized 

( steel may also be used. 

c 

( 

( 

c 
( 

( 

( 

( 

(_ 

( 

( 

( 

( 

( 

Painting 

O Usigai-GI ® steels can be used either with or without painting. lf the application 

does not call for painting , chemical treatment must be specified in order to mini­

mize corrosion of the zinc coating. lf galvanized steel is used with painting, in 

which case it is usually supplied with a film of temporary protective oil, the pre-

treatment process and the paint type must be adequate to this kind of product. 

O Usigai-GA® steels are intended for use as painted. Both the pre-treatment 

process and the paint type must be adequate to this kind of product. 

. RQS rt' 0~/'-fl~~ : eN · 
:cp I • CORR lOS 

G ~ r.1 
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TABLE OF SIMILARITY FOR USIMINAS SPECIFICATION ANO OTHER STANDARDS 

Usigai-GI' Usigai-GA• NM 97: 00 07/ 00 
NM 187:oo 01 ; oo 

CF-01 CF-01 zc 

CF-02 I ST-02 CF-02 I $T-02 ZP I ZE 

CF-03 I ST-03 CF-03 I ST-03 ZEE 

CF-04 I ST-04 CF-04 I ST-04 ZEE-P 

CF-05 I ST-05 CF-05 I $T-05 ZEE-C 

BH-180 BH-180 -

IF-AR-340 IF-AR-340 -
IF-AR-390 IF-AR-390 -

IF-AR-440 IF-AR-440 -

ZAR-230 ZAR-230 ZAR 230 

ZAR-250 ZAR-250 ZAR 250 

ZAR-280 ZAR-280 ZAR 280 

ZAR-320 ZAR-:j20 ZAR 320 

ZAR-345 ZAR-345 ZAR 345 

STAR-400 STAR-400 -

STAR-450 STAR-450 -

STAR-M-440 STAR-M-440 -

STAR-M-590 STAR-M-590 -

DP-590 DP-590 -

, ,-. r 
A d_ash means t hat there is no similar prod uct. 

. · ~· ' 
' : 

·' 
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) 

) 

) 

) 

-) 
NBR 7008 08/1994 

NBR 10735 09/1.~9 
NBR 7013 12/ 1'" ) 1 

zc 

ZE 

ZEE 

-

-

-

-

-

-

ZAR 230 

ZAR 250 

ZAR 280 

-

ZAR 345 

-

-

-

-

-

) 

) 

) 

) 

)-

) 

) 

)____ 

)-

)--

r 
) 

) 
) 

) 

-

) 

)-
) 
) 
)_ 

L 
)-

) 
) 

) 

) 

) 

-
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---c 
:N ( ll142: 1990+A1:1995 ASTM A653/ A653M-99 
:N .... .J147:1991+A1:1995 ASTM A924 / A924M-99 

:N 10143:1993 

1:._ DX51D+Z CS Type A 

DX51D+ZF CS Type B 

c CS Type C 

( DX52D+Z 

-( DX52D+ZF 

DX53D+Z FS Type A 

-c DX53D+ZF 

DX54D+Z DOS 

DX54D+ZF 

-c DX56D+Z EDDS 

( DX56D+ZF 

(" - -

_r - -

~ 
- -

-( S220-GD+Z 

-

ss 230 

(_;3220GD+ZF 

C S250GD+Z ss 255 

( 3250GD+ZF 

( S280GD+Z ss 275 

_(1280GD+ZF 

S320GD+Z -1 

320GD+ZF 
-

S350GD+Z ss 340 

.::l350GD+ZF Class 1,2 and 3 
( 

- -

( - -

( - -

- -

-C - -

JIS G 3302-94 

SGCC 

SGCD1 

SGCD2 

SGCD3 

-

-

-

-

-

-

SGC 340 

SGC 400 

-

SGC 440 

-

-

-

-

-

SEW 
094/ 1987 

-

-

-

-

-

ZStE 180BH 

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

tí. v"'. oc· I 
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HEADQUARTERS 
Belo Horizonte, MG 
Rua Prof. José V. de Mendonça, 3.011 
Engenho Nogueira 
Caixa Postal 806 
CEP 31310-260 

General Domestic Sales Dept. 
Tel. (31) 499-8690 
Fax (31) 499-8934 

Minas Gerais State Sales Dept. 
Tel. (31) 499-8759 
Fax (31) 499-8934 

Export Sales Dept. 
Tel. (31) 499-8751 
Fax (31) 499-8040 

Marketing Dept. 
Tel. (31) 499-8855 
Fax (31) 499-8939 
E-mail: comercial@usiminas.com.br 

STEELWORKS 
lpatinga, MG 
Rodovia BR-381 - km 210 
,Caixa Postal 22 - CEP 35160-900 

São Paulo, SP 
Av. do Café, 277. -Torre A- 9° andar 
Vila Guarani - Bairro Jabaquara 
Ed. Centro Empresarial do Aço 
CEP 04311-000 
Tel. (11) 5584-2200 
Fax (11) 5584-2207 

Porto Alegre, RS 
Av. Carlos Gomes, 111- Sala 1.002 
Bairro Auxiliadora 
ÇEP 90480-003 
Tel. (51) 328-1777 
Fax (51) 328-2972 

Curitiba, PR 
Rua Comendador Araújo, 143 
Conj. 133 
E:d. E. C. Everest- 13° andar- Centro 
ÇEP 80420-900 
Tel. (41) 232-7144 
Fax (41) 232-7183 

Recife, PE 
~v. Conselheiro Aguiar, 2.333 
Salas 504 e 505 
!Empresarial João Roma 
1;3airro Boa Viagem 
'ÇEP 51020-020 
Tel. (81) 465-0155 
~ax (81) 465-8552 
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-Chamadas diárias nas rádios Guarani, Alvorada, CBN, Itatiaia, Jovem 
Pan, 98 Fm e Antena 1, no período de 10 dias. 

Média de 2,5 mil ouvintes por minuto nas rádios, classe AB, acima 
de 25 anos. 
Foram 490 insercões 

~ 

Texto do Spot 

A Usiminas é a empresa que mais investe em cultura em Minas Gerais. 
São dezenas de espaços culturais construidos e reformados. 
Milhares de espetáculos patrocinados. 
Milhões de reais dedicados à arte 

.---..!.'__,-~· --"---->E agora, apresenta: Passarela da Cultura Usiminas. Teatro, Dança e 
-::: -- ~ ~ úsica. De 2 a 8 de agosto, na Praça da Liberdade. Participe. 

-::l 
o o I Q 

w 
~ ~ ~ Usiminas. Sempre presente e atuante. 
0\ :;10 ~ 

. ----- . 
-- -----
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Teatro, dança e música 



Passarela da Cultura 

lpatinga - 17 a 25 de julho 

Belo Horizonte - 02 a 08 de agosto 

O Projeto Passarela da Cultura teve como objetivo apresentar um 
grande painel da produção cultural mineira com apresentações de 
teatro, dança, orquestra, coral, shows musicais e outras 

r;:::;----.-----R ; r-tnanifestacões. 
~ (/) J 
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Assessoria de lm rensa 

Ações para a divulgação do Passarela da Cultura 

lpatinga 

• Coletiva; Divulgação diária da programação e de textos com destaques para 
os espetáculos do dia; Divulgação de matérias sobre a campanha de doação de 
livros 

Belo Horizonte 

• Apresentação do projeto para a imprensa e classe artística com a presença do 
presidente da Usiminas, Rinaldo Campos Soares e do secretário de Estado da 
Cultura, Luiz Roberto Nascimento Silva 

;----,-----, 

; ~~ ·vulgação diária da programação; Sugestão de pautas para TV, Rádio e 
o 
o 
() 
o o tJ..t 

Cf) 

,.1:::--

0 

Jo: ais; Sugestão de pauta sobre a visita à Usina para o Gurilândia e D+ do 
~~ do de Minas 
+::o. :u<11 
o m I -o oz 

"' · 
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Assessoria de lm rensa 

Resultados 
Em Belo Horizonte, cobertura dos principais jornais impressos 

• Cerca de 50 inserções de matérias e notas nos jornais de BH e lpatinga e 
sites durante os 15 dias de evento em lpatinga e BH. 

• O noticiário televisivo sobre o Passarela da Cultura atingiu 1 hora 9 
minutos e 55 segundos, 

• As rádios também deram boa cobertura do evento, divulgando a 
...-------l"frogramação do Passarela. 
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Hotsite lpatinga: de 17 a 24 de julho 
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Expos.i§G:o Osl'OetC's 1110 Mundo 
he~~U;t do ( ·Etrtho CuiTUtdl Oslmhu~s 

Sociedade ao l.iso 
1fhtspUql M4itdP Cnhà 

Pra·fana Músit:ll: 

Parque lpuaemo 

Vari:o~ôii:'!C 

U!h 
Pod·eda Jle r Ro:sa 
Parque rpr.tn<amiQ 

Pcuq:ue I putt em g .. 1 ih 

E.ntre o Silindo c a P'ala!l!Ht 
fe:dftg do Ctt~~Ho tuhtnul thiml~lt$ 

17 18 1:9 20 21 22 23 24 

Lus'ittana 
Vale do. A~o l 

. Dan~a 

··. rroupilha 
... · ... a de eatro 

Balé ·de Rua 

Jovem de lpatinga 
.,.,. ..._"'!111!~----

RASSAR!;LA. 
.C/;~ 

LIS.'.111. IKM. ·. ·.J1
1 
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Publicação 
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Newsletter lpatinga- 600 disparos 

.A. Usin'linas, ernpres.3 q•.Je rna is investe em cultura em Minas O:::lerais •.•ia Lei 
Estadual de Ino:eti~·o, orgulhosamente apresenta o Pas5<u>eJa da Cultura. 

De 17 a 25 de julho .. o F·'t: ssare.it: d& Cu.lt<.JrFt ~·ai ocupar os prindpais esp-3ços de lazer 

de Ipatinga. ·vários espetáculos serão realizados ao ar livre e o:orn entrada franca . 

Quem abre -3 rnarato::ona de espet.3o:ulos é o Grupo Giramundo, com apresentaç.3o de 
d u as p e~~as q u e serão realizadas no Teatro do (:entro Cultural Us i rninas 

O Pt:ssare.ia da C<.dí::ura também terá un-.a versao en-. Belo Horizonte. 
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Acontece BH- publicado em 24107 

Passarela da Cultura chega em BH 
Depois do sucesso de público em lpot inga, o Possare ~ a da 
Cultura, evento patrocinado pe la Us im inos, empresa que ma is 
investe em cu ltura no Estado, através das Le is de Incent ivo, 
chega a Belo Horizonte com inúmeras atraçõ es . 

De 02 a 08 de agosto a Praça da libe rdade será ponto de 
enco ntro para os amantes da arte . D iversos griJpos patroc inados 
pela Usiminas, como Armatrux, Catibrum e G iramu ndo, vôo se 
apresenta r em po cos montados ao ar livre . Tudo com enirada 
franca. 

O ut ras o trações aco ntecem em espaços cultura is mantidos pel a 
Usim inos. 

CONFIRA A PROGRAMAÇÃO 

- .. ,.,. _.. __ ,.,... 
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Hotsite BH: de 02 a 08 de agosto - publicado em 29107 
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Orquelha d~ Cinuna de U1úna 
E:sp~~>tiÍI>tul>O M(>O ncndo d'e DiH11 in go 11 

Pro>ço da Li benlod.e ,. 11 h 

Coral Us.Jhtt lhten,denle CânumJ, (ôttt~ FSIFX, 
Or·questra d:e fúmara J:cnrem de l jp•ullng.u 
Espc-1tí'u'lo •c.ancctto MPS nu P:ru~a 11 

Ptl:l~ó do Hbetdúd~(lJólto) "' 16h 

Cia d:e iDunçu P·uládo da~ A.rtes 
bpef.ócul.o 11Po·d:e:ria ser Rosa:tt 

PN:t~a dq Ubetd.oile(<hào) • Hib 

' 111 ..... • ' 11'1111 
c.udVàtl·d PoéUéU 

' ~ .... 
' ' •4, ~f 

Espetcícu,lo " P>tHlirtHU1 IAuslcud·m.s" 
Prg~a~ do Uberdóde(pól:,o) .. 1811 

Cam1deão Grupo de D·an~a 
ht~etátwh,~; "Olhe Bem; •• "' 

ha~o da libct>dadc(ptdco} • 19b 

De Dança 

I' ' . ........__,; ---
IMSSARELA 
i/.;~ 
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Newsletter divulgação BH- 60 disparos 

Passarela da Cultura chega a BH 

Depois do sucesso de público em Ip.3ting.3, o Passarela d.3 Cultura, 
projeto patrocinado pela Usirninas, ernpresa que rnais investe em cultura 
no Estado, através da Lei Estadual de Incentivo, chega a Belo Horizonte 
com in1Jmeras atrações. 

De 02 a 08 de agosto, a Praça da Liberdade será ponto de encontro 
para os amantes da arte. Vinte e seis grupos patrocinados pela 
Usiminas .. como Armatrux, Catibrum 8 Giramundo, vão se apresentar em 
um palco montado ao ar livre 8 em diversos pontos no entorno da 
Praç.3. Outras .3trações acontecem em esp.3ços culturais mantidos pela 
Usiminas. Tudo com entrada franca. 

Confira agora a programacão e venha participar deste grande 
espetáculo. 
Vcjcê se: cadastrou e:rr. nosso site: para receber inforn1a~Ões sobre n~~ssa 
pro~~rarna~ão. Caso não queira te(:eber mais ínforrnaçõe:;~ dk~u?. ~g;.Ji e envie-nos 
unJa n•en$agem corn o assunto 11 renJo•.•er11

, 
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Newsletter alteração programação BH- 600 disparos 

Pasarela da Cultura em BH 
Alteração de horádo 

o horário de apresentação de dois espetáculos desta se :,:ta-feira do 
Passarela da Cultura foi alterado . O Grupo Trampulirn, com o espetáculo 
Ora Pro CirCI .. <'S, que estava rnarcado para as 19 horas, vai se 
apresentar às 20 horas. E o espetáculo E agora José, da Cia de Dança 
Balé de Rua, de Urbelândia, que estava marcado para as 20 horas .. vai 
se apresentar .3s 21 horas. 

A tenciosarnente, 

Gerência de Comunicação :3ocial d.:J Usirninas . 

Últimos dias pat-a vet- espetáculos qratuitos. Confira a 
En!g_r:~1IIE]Ç.ªQ~ 
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Acessos ao Site da Usiminas 

I Unique Visitors and Total Page Views I 
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Usiminas Jornal 
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Out doar eletrônico 

·~ ~~~El-A 
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Teatro, dança e música 
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Totens e mídia elevador 

~ . 

'rup~c 
COMUNICA_Ç~..Q SOCIAL 



Midia de bandeja 

- SEMPRE PRISEI!f EITBINII. 
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COMUNICA ÇÃO SOCIAL 

Momento Cultural - Cortejo de Palhaços pela Sede com 
entrega da programação do evento 
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Anúncio Rouba Página no 
Estado de Minas, em 1° 
de Agosto, domingo. 

Público atingido de 730 mil 
pessoas. 
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-Chamadas diárias nas rádios Guarani, Alvorada, CBN, Itatiaia, Jovem 
Pan, 98 Fm e Antena 1, no período de 10 dias. 

Média de 2,5 mil ouvintes por minuto nas rádios, classe AB, acima 
de 25 anos. 
Foram 490 inserções 

Texto do Spot 

A Usiminas é a empresa que mais investe em cultura em Minas Gerais. 
São dezenas de espaços culturais construidos e reformados. 
Milhares de espetáculos patrocinados. 
Milhões de reais dedicados à arte 

l "n (") ::::tl 

· ~ ~ (/) ~ ~ agora, apresenta: Passarela da Cultura Usiminas. Teatro, Dança e 
\ ': o ;., ~ úsica. De 2 a 8 de agosto, na Praça da Liberdade. Participe. 
. ~ o ~ 
t o 0'\ :::0 0 
q :::o <Jl 

i\ o ~ · siminas. Sempre presente e atuante. 
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Pop Cards 

Distribuição de 10 mil Pop Cards em livrarias, restaurantes, 
escolas, teatros e bares da cidade. 
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Blitz Passarela da Cultura 

- 52 locais percorridos 
- 750 Squizes distribuidos 
- 4. 500 programações distribuidas 

I " 

\t 
I 

COMUNIC~ Ç Ã.9i SOCIAL 



o 
o 
() 

c 
COMUNIC/'S_Ã Q SOCIAL 

Blitz Passarela da Cultura 



Estande na Praça da Liberdade 

O estande mostrou, através de totens, a atuação social da Usiminas. 
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Caneta Passarela da Cultura 
1000 Canetas Distribuídas 
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Palavra Cruzada Usiminas 

Mais de 400 participações para o sorteio de uma viagem à Usina 
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Você gostaria de conhecer o processo de produção do aço tJsírnínas'? Então descubra a frase em destaque na 
SUPER CRUZADA e, concorra a uma viagem para a Usina de Aço da Uslminas em lpatinga. 

E o melhor; você escolhe mais nove acompanhantes para fazer esse lnerivel passeio. 
Para descobrir a frase em destaque tle>s quadros verUcais em am:a:relo, utUJ%e todas as palavras em vermelho do texto. 

Encaixad;~s nas linhas certas, elas formam a fràse, Depois, é srJ preencher o tiquete com seus dados e depcs!t.ã-lo na uma do 
estande da Us~minas, na Praça da Ub&rdade, até o dia & de agosto. O sorteio será no domingo, ~:Ua S, às 111 horas. Mãos à obram 
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Apresentação Artística na Praça da Liberdade 

Mais de 15 mil pessoas na Praça da Liberdade entre os dias 
02 e 08 de agosto 
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Bom dia. Gostaria de parabenizar a Usiminas e a Artbhz 
pela promoção e profissionalismo de toda sua equipe na 
realização da Passarela Cultural - Usiminas na Praça da 
Liberdade, sem que fosse registrado nenhum incidente ou 
dano ao patrimônio. 

Atenciosamente, 

Octaviano Rodrigues S. Jr. 
Gerência de Projetos e Obras 
Dept 0 de Obras Civis e Apoio MBR 
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''Adorei a Ana Cristina e o Camaleão também. Aliás um clima meio 
idílico pairava mesmo no ar. Bela lua, palmeiras, um palco, artistas, 
gente interessante ... Foi muito legal. Todo domingo deveria terminar 
assim, lembrando-nos que a .. gente é para brilhar ... 

Fabiana. 
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Como brasileira, mineira e belorizontina, me sinto no direito e no 
dever de expor a minha opinião a respeito desse presente que 
recebemos: 
Pedir a vocês que pensem sobre a repetição dessa mostra de 
cultura, pois uma não é suficiente mesmo, e que o povo precisa 
muito de saber que existe arte, cultura e bom gosto para escolher 
certo e crescer, e não se sentir inferior a outros países que fazem 
isto semanalmente para seus habitantes. 

Muito Obrigada pelo magnífico presente na Semana dos Pais 
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Fiquei encantada com a Passarela da Cultura, evento enriquecedor 
para nós mineiros, realizado de forma generosa e democrática. 
Gostaria de sugerir uma parceria com outro festival que assisti no 
Rio e, que penso, encaixa-se na proposta de vocês: o Anima Mundi. 

Obrigada pelo evento. 

Maria Do/ores Santos 
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A T E S O U R NR I A D A A R A C R U Z 

ENVIOU UM E-MAIL PARA VOCÊ. 

;. 

O BankBoston desenvolveu 

soluções eletrônicas 

para os nossos pagamentos 

locais e internacionais. 

Quer saber mais'? Então, acesse: 
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TESOUREIRO: 

José Cândido P. Duarte 

GER. DE OPER. DE TESOURARIA : 

José Manoel P. Pinto 

EMPRESA: 

Aracruz, a maior produtora 

mundial de celulose 
branqueada de eucalipto. 

A Aracruz precisava otimizar seu fluxo de caixa local, compatibilizando-o com o novo 

sistema de pagamentos brasileiro (SPB), e automatizar as operações internacionais de 

BankBoston customizou seus sistemas de pagamento para atender às necessidades de 

integração da moderna tesouraria da Aracruz, além de desenvolver uma solução eletrônica 

de câmbio que agilizou rotinas e garantiu maior eficiência ao seu comércio exterior. 

Essa ação possibilitou maior flexibilidade, segurança e agilidade na tomada de decisão. 

BANKBOSTON. 

SOLUÇÃO. 
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; . Para fazer ligações DDD e DOI de 
'· tasa, do trabalho ou do celular, use 

s.empre o 21 da--Embratel. O 21 custa 
menos do que você imagina. 

0800 900 021 
www.embratel.com.br 



Para ligar para perto ou 
longe de sua cidade, faz um 21. 



PARA CORTAR 
OS CUSTOS POR TONELADA. 

A cabine fechada apareceu pela primeira vez em uma pá carregadeira Volvo. Cuidaremos 

melhor do operador - pens~;.nos na época - e o trabalho se rá mais bem feito. 

Hoje em dià,' 'ilcisso pensar!;~ rito é o mesmo, mas a cabine foi aperfeiçoada: ela 

é a mais ~~~~~·ada do setor. Através dos anos, também criamos outras formas de cortar 

os. custos por to~~/ada cb~o: ~ .engate rápido, em 1954; o caminhão articu lado, 

em 1966; a transmissão automática PowerSh ift, em 1981; a cinemática TP, em 1991; 

e o motor com alto torque e :baixa em issão. Poderíamos continuar. Porque isso ..., . 
é exatamente 'o que um Volvo faz. More care. Built in. 

Faça um teste com um Volvo - procure o distribuidor mais próximo em www.volvoce.com 
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Valor 100 d s dados para '1 Da mesma 

' lise o Brasl · 
tação e an~ e empresas no ores para esco-

capnfi ' velranlangd ' tériosinovad -";as listadas 
co la ücado cn . compalu'-' ão 
forma, tem ap 1 ooO malores- setoriais. MaS ~ e 
lher entre as as campeas a econofl1la 

, -'~"g geral, danças n sem· 
no ran''-'" ara as mu um retrato 

os olhoS p de ambos, depois de 
fecha ' ios para ter, o resultado, resas 
nos negoc lizado. Com ' ero de emP 

fiel e atua . ento do nu~ rtãncia cre~-
pre do o cresom . frUtO da llllPo . ir malS 
constata s disporúvelS, 000 passa a n;clu l São, 
com dado . . da de, Valor 1 . A úcar e Alcoo _' 

da gavernança cor­
mostrar o avanc;:o fl 0 ACa~peo enfim, da responsa· 

ra.tiva da transparen~Ia '1 A melhor nesses 
po I I mb1enta ' f 
~,d-adc soda . e a~ ~ .da eficiência ta~ -e~ 
J)1J} ~ tr Miff,1JfOV3 ~n n nre111JO 

li ~m a 1](1l'k~t " ! ~ ,. reeeiJ& l\1 : -

[tenlr Ja ""kB e~anoJlllC~t dãs eampeM: U~ 
no desemP~nV lor a caropea las foi anallsad 

de a , . d por e 00 e por 
Eropr~sa ' rio preenchl ? de Valor 1~ G túlio 

uestlOna ela equlpe undaçao e 
~ela direção e pda Serasa ,e .da~ vencedora des~e 

resentantes anuano. ~ do setor e 
rep parceiros no 1 lose carnpea uma re­
Vargas, cruz Ce u , re ocorre, - , u-
ano foi a A~ose. corno sern~ande callW~a ~ p 
Papel e Celespecial sobr~ a gal Valor Economtc;· as 
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rnen . , . 
. .• -~e com um ano mmto proptcw ao agrone-

gócio - como mostra reportagem especial desta 
edição. Eram sinais, registrados principalmente a 
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da economia que, se espera, seja o início de um 
longo e próspero período. • 
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Valor Econômico S.A. 
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A Petrobras é a maior empresa do Brasil. Mas isto para nós não basta. A Petrobras sempre foi movida a 

desafios. Queremos ser a empresa modelo do século 21. Exemplo de excelência em gestão e em responsabilidade 

social. Se a Petrobras é uma das mais rentáveis companhias do mundo, quer agora aumentar o reconhecimento 

do valor de sua força de trabalho. Se a Empresa atingiu a mais alta taxa de crescimento de reservas de 

petróleo em nível internacional, quer daqui pra frente ser líder na preservação do meio ambiente. Se hoje os 

ADIVINHA O QUE A PETROBRAS 

QUER SER QUANDO CRESCER? 
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( ativos da Petrobras correspondem a 10% do PIB brasileiro, amanhã ela quer ser protagonista da transformação 

( social do País. A Petrobras sabe que, para ser um modelo de empresa, tem que crescer todo dia. E ser 

C grande em gestos e atitudes. Por isto, até 2007, ela investirá só em meio ambiente cerca de 1 bilhão de dólares. 
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Isto, sim, é ser grande. E o desafio é 

poder dizer em breve: a gente cresceu. ~ PETROBRAS 
O DESAFIO É A NOSSA ENERGIA 



Destaqt1es da Edição 

141 Valor 1000 

Ser a maior ajuda a conquistar pontos, 
mas não é condição suficiente para chegar 
ao topo da eficiência em cada setor 

P 
etrobras, a companhia número 1 do ranking geral de 
Valor 1000, é estreante como campeã setorial depois de 
quatro edições do anuário, embora, em 2001, já fosse a 
primeira no país por Receita Líquida. Como maior empresa 

no Brasil e, evidentemente, também do seu setor- química e 
petroquímica -, ela já apresenta uma vantagem de saída: a Re­
ceita Líquida é um dos critérios cuja pontuação tem peso dobra­

do. Nada mais justo, pois não só tamanho é mérito como costu­
ma ser mais fácil crescer e obter bons resultados no caso de em­

preendimentos menores e mais recentes. 
Se tivesse pontuado apenas em receita, porém, a Petrobras não 

seria uma das campeãs. Ela aparece também no quadro de Cresci­
mento Sustentável- outro item com peso dobrado e que revela equi­
líbrio na evolução de receita e patrimônio-, de Margem da Ativida­
de, de Geração de Valor e de Cobertura de Dívidas. Eis uma demons­

tração da eficiência da metodologia utilizada pelo Valor 1000. Nem 
sempre a maior é o destaque. Em 27 dos setores analisados, apenas 
seis campeãs são também as maiores: Sabesp, Cimento Rio Branco, 
WEG, Pirelli Pneus, Petrobras e Hospital Albert Einstein. 

Entre os destaques desta quarta edição, há quatro tricampeãs 
(Cristália, Hospital Albert Einstein, Souza Cruz e WEG) e quatro 

bicampeãs (Cimento Rio Branco, Infraero, Sabesp e Semp Toshiba 

Amazonas). A todas, e às estreantes, o reconhecimento de uma 
· conquista merecida. • 
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No alto do pódio 

C As campeãs por desempenho e as maiores nos 27 setores de Valor 1000 
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Nosso negócio é oferecer 
as soluções mais inovadoras 

, . 
para os seus negoc1os. 

O Unibanco tem as melhores soluções para a sua empresa. 

Só um banco inovador oferece serviços como 

o Trading Eletrônico, que viabiliza a negociação 

de títulos brasileiros em tempo real para investidores 

do mundo inteiro, a Conta Sob Medida, que dá descontos . . . 
progr~voo:nas ta.rif9s. de acordo com a concentração 

. ~ ;'' ~ ''- -~~. ' 

de reJãbl crrfárne·nto com-·o banco, e o Captura 
' Autoliza!:l.a •.. \:JJll sistern9-.feito especialmente . . .. .. .. ~~ ... . . ' 
' ! 

para :distribuidores que ~utomatiza rotinas de 

rece~imento, trazendo mais agilidade e eficiência. 

As melhoreS·· SO~uções" sempre geram os melhores resultados. 

; É,_pa(Çl isso.que o Uni banco 
. . . \ . i'lf';(',f t. (" . ;··, · .. h,.2,. 

i t ra.balhóu ~a~ i últimos 80 anos. 

E vai continu~r trabalhándo 
30 Horas por fdia. 
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O Projeto Internet nas Escolas faz parte do 

conjunto de projetos apoiados pelo Grupo 

Telefônica para incluir a rede pública de ensino 

no mundo digital. Até agora, mais de 600 escolas 

públicas foram conectadas à Internet em alta 

velocidade, 50 escolas municipa is foram 

informatizadas e ma is de 1.000 computadores 

doados e instalados. Assim, os alunos e 

professores se familiarizam com a tecnologia, 

ganham infinitas opções de material didát ico 

e, o melhor, ganham opções para o futuro. 

Acesse www. incluido.com.br e conheça em 

detalhes todos os outros projetos de inclusão ----. 
digital mantidos pelo G 

É por meio do acesso à 
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Os conceitos usados 
em cada indicador 
O que significam os teT71ílos técnicos empregados na avaliação 
de desempenho das empresas presentes nesta edição 

N 
a avaliação de desempenho das maiores 
empresas do país , Valor 1000 adota cri­
térios que se diferenciam pela inovação 
e pelo rigor técnico. Com a ajuda da Es­

cola de Administração de Empresas da Fundação 
Getúlio Vargas de São Paulo, nasceram indicado­
res como Crescimento Sustentável, Lucro da Ati­
vidade, Geração de Valor e Cobertura de Dívidas. 
Ao lado de medidas clássicas, como Rel,íl tabilida­
de do Patrimônio e Liquidez Corrente, esse con­
junto de critérios permite uma avaliação objeti­
va da situação das grandes empresas, constitu­
indo-se em ferramenta útil até mesmo tpara ana­
listas profissionais. 

O número e o peso desses critérios continuam 
absolutamente iguais aos da edição pilSSada do 
anuário. A classificação final das em~resas no 
respectivo setor de atividade é dada pela soma 
de pontos obtidos em oito indicadores, dos quais 
dois, Crescimento Sustentável e Receita Líquida, 
têm peso dobrado. A mais bem colocada em 
qualquer deles merece 10 pontos, e a décima, 1 
ponto, ou 20 e 2, respectivamente, nos indica­
dores de peso dobrado. Na soma das po)Jtuações, 
portanto, uma empresa absolutamenttt perfeita, 
que se classificasse como a número 1 em todos 
os oito critérios de desempenho, chegaria a 100 
pontos, com os 60 obtidos nos seis itens de peso 

1 e os 40 nos dois que têm peso 2. Para mais de­
talhes sobre o sistema de pontuação, leia o qua­
dro A escolha das campeãs. 

A seguir, uma sucinta descrição de todos os 
conceitos utilizados na edição. 

RANI<ING VALOR 1000 
O Classificação 
Posição ocupada pela empresa no ranking por 
receita líquida, entre as maiores do país. 

8 Empresa 
Nome mais conhecido da companhia classifi­
cada no ranking. No Índice de Empresas, no 
final da publicação, figuram também a razão 
social da companhia e, quando for o caso, sua 
marca fantasia . 

U Sede 
Sigla do estado em que se localiza a sede admi­
nistrativa da companhia. 

O Setor de atividade 
Nome do ramo de atividade da empresa. Por ne­
cessidade editorial, vários ramos foram agrega­
dos. Para entender a classificação setorial ado­
tada nesta publicação, consulte a tabela Ranking 
Valor 1000- Setorização. 

Ranking Valor 1000 
o e i) o e o o e 

Classificação Empresa Sede Setor de atividade 
2003 2002 

Petrobras 
p pf .. ..,. L . ~- -

Receita 
liquida 
(em R$ 
millr6es) 

V ar. Origem Lucro 
(em %) do caPtai líquido 

(em R$ 
milllóes) 
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E) Receita líquida 
Receita operacional líquida. Valor obtido com a 
dedução, a partir da receita bruta, de impostos, 
descontos e devoluções. Igual a faturamento lí­
quido ou vendas líquidas. 

O Variação 
Aumento ou redução, em porcentagem, dos va­
lores apurados para determinada data- no caso 
deste anuário, geralmente 31 de dezembro - em 
comparação com os mesmos valores de um ano 
antes. A variação pode ser real, descontada a in­
flação do período, ou nominal, sem o desconto. 
Quando não há indicação em contrário, seja no 
texto das reportagens, seja no cabeçalho ou ro­
dapé das tabelas e gráficos, a variação é nominal. 

O Origem do capit al 
País de origem do controlador do capital da em­
presa, identificado (o país) por uma sigla de duas 
letras. Para saber o nome por extenso do país indi­
cado pela sigla, veja a tabela As siglas dos países. 

O Lucro líquido 
Resultado líquido, ou seja, lucro ou prejuízo lí­
quido apurado no exercício social e divulgado 
na demonstração do resultado. 

O Margem líquida 
Relação entre o resultado líquido e a receita ope­
racional líquida, em porcentagem. É um dos in­
dicadores de lucratividade mais utilizados pelo 
mercado para analisar empresas não financeiras. 

~ Rentabilidade do patrimônio 
Relação entre o resultado líquido e o patrimônio 
líquido de final de exercício, em porcentagem. É 
outro dos indicadores de lucratividade clássicos 
para a análise de qualquer tipo de empresa. 

fD Lucro da atividade 
Resultado, ou seja, lucro ou prejuízo operacio-

~ • ~ ~ 
Lucro Wcro Ebitda Var. Ativo 
fi nane. nlooper. (em R$ (em 'Jii) total 

(em RS milhões) 
mi/11/JesJ 

nal do exercício sem as operações financeiras. 
Indica a capacidade da empresa de gerar lucros 
apenas com sua atividade-fim. 

e Lucro f inanceiro 
Resultado positivo ou negativo apurado pela com­
paração entre receitas e despesas financeiras do 
exercício. O lucro nesse quesito aumenta o resul­
tado operacional, enquanto o prejuízo o diminui. 

6) Lucro não operacional 
Resultado, ou seja, lucro ou prejuízo decorrente 
de operações não recorrentes da empresa, como 
a venda de um imóvel que faz parte do ativo fixo 
ou a cisão de departamentos ou unidades de ne­
gócios para constituição de novas pessoas jurídi­
cas. Ao contrário do que comumente se supõe, as 
transações financeiras realizadas no exercício não 
são contabilizadas nesta rubrica, e sim no resul­
tado operacional. É por esse motivo que Valor 
1000 introduziu o conceito de Lucro da Ativida­
de, pelo qual se pode visualizar o resultado ope­
racional livre das transações financeiras. 

~ Ebitda 
Sigla, em inglês, de Earnings Before Interest, Ta­
xes, Depreciation and Amortization, que em por­
tuguês se traduz por lucro antes de juros, impos­
tos, depreciação e amortização. É um indicador 
que mede a capacidade de geração de recursos 
próprios por uma empresa. 

~ Ativo total 
É a soma das contas do ativo, conforme divulga­
do no balanço patrimonial da empresa. 

C Pat rimônio líquido 
Valor apresentado no balanço patrimonial como 
tal, também conhecido por passivo não exigível. 

ti Endividamento oneroso 
Parte do endividamento geral da empresa sobre 

Lucro dia 
Ati'Vidade é o 
resultado do 

/ . exerncw sem as 
operações 
financeiras. 
Indica a 

capacidade da 
empresa de 

gerar lucro com 
a ati'Vidadejim1 
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Critérios 

O indicador 
Cobertura de 
Dívidas 
pennite 
avaliara 
capacidade da 
empresa de 
gerar recursos 
para fazer 
frente aos 
encargos de 
sua dívida 

o qual incidem encargos financeiros. Basicamen­
te, refere-se ao endividamento bancário. 

e Nível de endividamento geral 
Relação existente no final de exercício el).tre o to­
tal do endividamento, ou passivo exigível, com 
o patrimônio líquido, em porcentage1~. 

ti> Nível de endividamento oneroso 
Relação existente no final de exercício entre ovo­
lume de endividamento sujeito a encargos e o 
patrimônio líquido, em porcentagem. 

~ Liquidez corrente 
Indicador da capacidade de solvência, a curto 
prazo da empresa. Obtém-se pela divisão do ati­
vo circulante pelo passivo circulante, com ore­
sultado sendo expresso em pontos, 0\1 núme­
ros-índices. Qualquer índice acima de 1 signi­
fica que há mais recursos disponíveis :ou a ha­
ver no prazo de até um ano do que obrigações 
de pagamento de igual prazo. Abaixo de 1 sig­
nifica o contrário. 

ED Crescimento sustentável 
Indicador que mede a sustentabilidade do cres­
cimento de uma empresa. É obtido pel~ divisão 
do percentual de aumento da receita líquida pelo 
percentual de aumento do patrimôniq líquido 
ajustado, ou seja, isento da reserva de rea~aliação. 
Caso uma empresa, durante o exercício, tenha re­
velado queda na receita líquida ou no PL ajusta­
do, ou em ambos, obviamente este indicador não 

RANI<ING VALOR 1000- Setorização 

As empresas são analisadas segundo a classificação em 29 ramos de atividade 

Açúcar e Álcool 

Agricultura 

Água e Saneamento 

Alimentos 

Bebidas e Fumo 

Comércio Atacadista 

Co)llércio Exterior 

Co!llércio Varejista 
\-· ' . 

-«loniunicação e Gráfica 

Construção e Engenharia 

EletroeletrÔnica M ...- ,.. ~ 

Energia Elétrica 

Farmacêutica e Cosméticos 

Lazer e Turismo 

Materiais de Construção e Decoração 

221 Valor 1000 

Mecânica 

Metalurgia 

Mineração 

Papel e Celulose 

Plásticos e Borracha 

Química e Petroquímica 

Serviços Especializados 

Serviços Médicos 

Siderurgia 

Tecnologia da Informação 

Telecomunicações 

Têxtil, Couro e Vestuário 

Transportes e Logística 

Veículos e Peças 

é calculado para ela. Quanto mais perto de 1, me­
lhor é o quociente de crescimento sustentável. 

CRITÉRIOS GERAIS E SETORIAIS 
Classificação final 
Soma dos pontos conquistados pelas empresas 
com sua classificação, entre as dez primeiras, 
em cada um dos oito critérios adotados para a 
escolha das campeãs setoriais, dos quais dois 
deles- Crescimento Sustentável e Receita Líqui­
da- têm peso 2. Para saber mais a esse respeito, 
leia o quadro A escolha das campeãs. 

Cobertura de dívidas 
Índice obtido pela divisão do valor do Ebitda 
pelo total das despesas financeiras ocorridas no 
exercício. Caso não tenha tido nenhuma despe­
sa financeira no período, a empresa leva a nota 
"A", um sinônimo de excelência, pela impossibi­
lidade de se calcular uma porcentagem de zero. 
Este indicador permite avaliar a capacidade da 
empresa de gerar recursos para fazer frente aos 
encargos de sua dívida. 

Geração de valor 
Porcentagem obtida pela divisão do valor do Ebitda 
pelo valor da receita líquida do exercício. 

Giro do ativo 
Índice de aproveitamento dos ativos no exer­
cício. Chega-se ao número, expresso em pontos, 
pela divisão do valor da receita líquida pelo to­
tal do ativo. 

Margem da atividade 
Indicador obtido pela divisão do resultado da 
atividade, ou seja, o lucro ou prejuízo operacio­
nal sem o resultado líquido das transações finan­
ceiras, pelo total da receita líquida do exercício. 

Rentabilidade 
Nas análises setoriais adotou-se o conceito ex­
presso pela divisão do resultado líquido, ou 
seja, o lucro ou prejuízo líquido do exercício, 
pelo patrimônio líquido do final de exercício. 
Igual a Rentabilidade do Patrimônio, no 
Ranking Valor 1000. 

Média setorial 
Refere-se à média aritmética ponderada, núme­
ro que se obtém pela somatória separada dos 
valores que deram origem aos indicadores e 
pela divisão posterior dos totais. No caso dare­
ceita líquida, trata-se da média aritmética sim­
ples, obtida pela somatória dos valores de to-
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C .3afra Corporate é feito sob medida para empresas que fazem questão de muita agilidade e segurança 

( .1a estruturação das suas operações financeiras. Com especialistas experientes em inúmeros negócios 

( 'Jem-sucedidos nos mercados nacional e internacional, você tem a certeza de realizar sempre o melhor para 

( a sua empresa e de contar com a garantia do Safra, um dos maiores bancos brasileiros. 
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Critérios 

A Alavancagem 
aponta a relação 
entre recursos 

de terceiros e 
capital plfóprio 
dos bancos. 
Quanto maior 

o índice, mais 

agressiv(]J é a 
instituição 

das as empresas enquadradas no setor e sua 
posterior divisão pelo número ( qualltidade) 
dessas empresas. 

Mediana 
Valor que se encontra no centro de um~ lista or­
denada de valores. Caso haja um nÚm(lro par de 
valores, é a média aritmética simples dos dois va­
lores centrais. 

Porcentagem 
Ou percentagem, é a parte proporcioní!l de uma 
quantidade tomada como igual a 100 \~nidades. 
Ponto percentual ou de porcentagem- parte não 
proporcional de um número expresso e1}1 porcen­
tagem. É usado geralmente para medir \1 diferen­
ça entre dois percentuais. Exemplo: entte 5% e 10% 
existem 5 pontos percentuais, embora a distân­
cia proporcional seja de 100%, medida de baixo 
para cima, ou de 50%, na ordem inversa. 

BANCOS 
Classificação 
Lugar ocupado no ranking. 

Banco 
Nome mais conhecido. No Índice de Empresas, 
no final da publicação, figura também a razão 
social do banco. 

Sede 
Sigla do estado em que se localiza a sede admi­
nistrativa do banco. 

Origem do capital 
País de origem do controlador do capital :do banco. 

Ativo total 
Valor declarado no balanço patrimonial. 

Variação 
Aumento ou redução, em porcentagem, dos va­
lores apurados em 31 de dezembro, em compa­
ração com os mesmos valores de um apo antes. 

Operações de crédito 
. .. . . . . . Soma das operações de crédito de curto e longo 
. , .~;{{;:r: ~Ly' · n ;_ ' 1 ri ~razos declaradas no balanço patrimonial. 

t!Vt-(*'::~ _··. t 

· Depósitos 
S,oma dos valores de depósitos de curto e longo 

___ . _, .. , ... ._._"' __ .. _ . .. ,_, · prazos declarados no balanço patrimonial. 

P:atrimônio líquido 
V:alor declarado no balanço patrimon~al. 

, , .,, ... .. I 

:, ., , .. \ o•l''" !"- ''' " '!'"' "" '' ' I 

·'24'[ Valor iooo 

Receita de intermediação financeira 
Valor declarado no demonstrativo de resultados. 

Resultado da intermediação financeira 
Corresponde às receitas menos as despesas de in­
termediação financeira (receitas de operações de 
crédito, despesas de captação no mercado, resulta­
do de operações com títulos e valores mobiliários, 
câmbio, aplicações compulsórias e outros). Valor 
declarado no demonstrativo de resultados. 

Resultado operacional 
É o resultado da soma da receita de intermediação 
financeira, da receita de prestação de serviços, do 
resultado da participação em contt·oladasfcoligadas 
e do saldo de outt·as receitas/despesas operacionais, 
deduzindo-se desse total as despesas de pessoal, 
despesas administt·ativas e despesas tributárias. 

Equivalência patrimonial 
Lucro ou prejuízo no exercício decorrente de 
participações societárias. Declarado no demons­
trativo de resultados. 

Resultado líquido 
É o lucro ou prejuízo líquido no exercício, decla­
rado no demonstrativo de resultados. É obtido 
pela soma do resultado operacional com o resul­
tado não-operacional, subtraindo-se desse total 
o Imposto de Renda, a contribuição social e as 
participações dos empregados nos resultados. 

Alavancagem 
Indicador medido em pontos, obtido pela divisão 
do passivo total menos patrimônio líquido pelo 
patrimônio líquido. Mede a agressividade da ins­
tituição, ao apontar, no seu passivo, a relação en­
tre recursos de terceiros e capital próprio. Quan­
to maior o índice, mais agressiva é a instituição. 

Imobilização 
Porcentagem obtida pela divisão do ativo per­
manente pelo patrimônio líquido. Indica a pro­
porção do capital próprio da instituição aplica­
do em ativos permanentes. Quanto menor este 
número, melhor, pois haverá mais recursos a 
aplicar no giro da atividade . 

Liquidez imediata 
Índice em pontos, é a medida de liquidez de cur­
to prazo considerando-se apenas os itens mais 
líquidos de ativo e passivo circulantes. Quanto 
maior, melhor. É obtido pela soma de disponi­
bilidades, aplicações interfinanceiras de liquidez 
no curto prazo e títulos e valores mobiliários no 
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Critérios 

. • 
~· .. 

As siglas dos países 
Apenas duas letras identificam a nacionalidade de origem do capital 
no Ranking Valor 1000 

Pais Sigla 

África do Sul AS 

Alemanha AL 

Argentina AG 

Austrália AU 

Bélgica BE 

Bermudas BM 

Brasil BR 

Canadá CN 

Chile CL 

China CH 

Cingapura CG 

Coréia do Sul CR 

Dinamarca DN 

Pais 

Grã-Bretanha 

Holanda 

I111as Cayman 

I lhas Virgens 

Itália 

Japão 

Liechtenstein 

Luxemburgo 

México 

Noruega 

Panamá 

Paraguai 

Portugal 

Sigla 

GB 

HO 

IC 

IV 

IT 

JP 

LI 

LX 

MX 

NR 

PN 

PG 

PT 

Companhia 
Nome mais conhecido. No Índice de Empresas, 
no final da publicação, figura também a razão 
social da seguradora. 

Sede 
Sigla do estado em que se localiza a sede admi-
nistrativa. 

Prêmios ganhos 
Indicador obtido pela subtração da variação da 
provisão de prêmios dos prêmios retidos. Confor­
me declarado no demonstrativo de resultados. 

Variação 
Aumento ou redução, em porcentagem, dos va­

,. !ores apurados em 31 de dezembro, em compa­
., :raÇão com o's mesmos valores de um ano antes. 

Espanha EP Suécia SE Prêmios retidos 
Estados Unidos us Suíça su Valor que se' obtém pela dedução, do total de 
Finlândia FL Uruguai UR prêmios.de.seguros diretos e cosseguros acei-

. -" ·-.. ,,c-.o.tos-emitidds no período, da soma dos valores França FR 
+:. 

curto prazo, dividida por depósitos de cürto pra­
zo mais captações no mercado de curto prazo. 

Custo operacional 
Indicador medido em pontos, obtido pel~ divisão 
da soma de despesas de pessoal e despesas admi­
nistrativas pela soma do resultado bruto da inter­
mediação financeira e da receita de prestação de 
serviços. É uma medida de eficiência da institui­
ção financeira ao comparar gastos ope1;acionais 
com as principais fontes de recursos gerados na 
própria operação. Quanto menor, melhor. 

Rentabilidade operacional 
Mede o retorno sobre o patrimônio líqtüdo, ex­
cluindo-se valores não relacionados à operação. 
Quanto maior, melhor. Porcentagem obtida pela 
divisão do resultado operacional pelo patrimônio 
líquido de final de exercício . 

de cancelamentos e restituições, prêmios de 
cosseguros cedidos a congêneres e resseguros 
cedidos ao IRB, e prêmios cedidos a consórcios 
e fundos . Conforme declarado no demons tra-
tivo de resultados . 

Sinistros retidos 
Indicador obtido pela dedução das despesas com 
sinistros no período (seguros, cosseguros acei­
tos, retrocessão, consórcios e fundos), da soma 
dos valores de recuperação de sinistros, salvados 
e ressarcimentos, mais sinistros de cosseguros e 
resseguros cedidos. Conforme declarado no de­
monstrativo de resul tados. 

Resultado da atividade de seguros 

: .. :,f '' ;\;:;-~·/ _t '\< ·~ ; ··Rentabilidade do PL 
·· J~· .... / ~~;,; ;, .. _ ~~!-':~.~~,;Mede o retorno final dos acionistas em relação ao 

É um indicador de desempenho operacional da 
seguradora. O valor é obtido pela dedução, a par­
tir do total de prêmios ganhos, dos sinistros re­
tidos, das despesas de comercialização dos segu­
ros e das despesas administrativas, somadas ou­
tras receitas e despesas operacionais (subtraídas 
daí as despesas com tributos). 

· ··.;· · ·_, ·.• <_;.- _., c~pitalprópriodainstituição.Quantomaior,melhor. 

.,.;-.PG>rceptagem obtida pela divisão do resultado líqui­

I 
. .. do pelo patrimônio líquido de final de exetcício. 

SEGURADORAS 
1 : Classificação 

Lugar ocupado no ranking. 

261 Valor 1000 

Resultado financeiro 
Conforme declarado no demonstrativo de re­
sultados . 

Resultado líquido 
Lucro ou prejuízo líquido do exercício, deduzi­
dos o Imposto de Renda, a contribuição social e 
a participação dos empregados nos resultados. 
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Critérios 

Ativo total Independência financeira 
Soma das contas do ativo no balanço patrimonial. Indicador em pontos que mede o quanto de re­

cursos próprios é aplicado pela empresa em seu 
ativo. Quanto maior o indicador, melhor. Aplicações 

Aplicações em renda fixa e variável, d~ curto e 
longo prazos. Principal item do ativo ~as segu­
radoras. 

Sinistralidade 
Indica, em pontos, quanto o montante de sinis­
tros representa do total de receita líquida de prê­
mios. Quanto menor, melhor, pois sobram mais 
recursos para pagamento de outras despesas e 
para os acionistas. É obtido pela divisão de sinis­
tros retidos por prêmios ganhos. 

Provisões técnicas 
Correspondem às provisões constituíd;j.s princi­
palmente para cobrir eventos ainda nã;o ocorri­
dos, mas probabilisticamente previsívf!is, como 
riscos decorridos (sinistros ocorridos ~ não avi­
sados) ou prêmios não ganhos (riscos ;dos con­
tratos em vigor, de seguros com pagarrento de 

Índice combinado simples 
Indicador em pontos que estabelece a relação 
entre as· principais despesas e as receitas ope­
racionais. Quanto menor, melhor. É obtido pela 
divisão da soma de sinistros retidos, despesas 
de comercialização de seguros, despesas admi­
nistrativas e despesas com tributos pelos prê­
mios ganhos. 

prêmio anual). j 

' Patrimônio líquido 
Valor declarado no balanço patrimonial. 

Rendas de contribuições líquidas 
É a receita líquida dos planos previdenci&rios, que 
se obtém pela subtração da variação nas Jj>rovisões 
técnicas das rendas de contribuições re~idas . 

Rentabilidade do PL 
Mede o retorno final dos acionistas em relação 
ao capital próprio da instituição. Quanto maior, 
melhor. Porcentagem obtida pela divisão do re­
sultado líquido pelo patrimônio líquido de fi­
nal de exercício. • 

Liquidez corrente 
Indicador em pontos, obtido pela divis~o do ati­
vo circulante pelo passivo circulante. 

A escolha das campeãs 
Como uma empresa se destaca mais que as outras el1í1 seu setor de atividade 

Para figurar entre as dez primeiras colocadas e, em es­
peci<\1; como a grande campeã do setor, uma empresa não 
fin9riceira preçjsa pontuar em um ou mais critérios de clas­
sif(càçao adotados por- Valor 1000 e obter, ao final, uma 
soma'~iot que a das concorrentes. 

Dos oito critérios, dois- Crescimento Sustentável e Re­
ceita Líquida- têm peso 2, porque a publicação lhes atri­
bui maior importância em termos de desempenho.e repre­
sentatividade. Para t9dos os demais, o peso é 1. 

. A pontuação: ~}~da critério corresponde ao inverso da 
i_ .. _-,;·-- ·c:Ia:ssificãÇ~acf.'Aisirri, ·uma companhia que ocupe o primeiro 

lugar em Rentabilidade, por exemplo, fará 1 O pontos, caben­
do à segunda colocada 9 pontos, à terceira, 8, e assim por di­
ante, até a décima, que terá 1 ponto. Nos critérios de Cresci­
mento Sustentável e Receita Líquida, como a classificação vale 
o dobro, a primeira colocada fará 20 pontos, e a décima, 2. 

Se uma empresa classificar-se em primeiro lugar nos 
oito critérios, ela fará portanto 100 pontos. Mas como tal 
hipótese é remota, altamente improvável, o normal é que 

281 Valor 1000 

haja uma disputa acirrada pelas primeiras colocações. Se 
houver empate em qualquer uma das posições, seja em al­
gum critério, seja na soma dos pontos, a ordenação será 
feita pela maior freqüência nos oito critérios. Ou seja, quem 
figurar, por exemplo, em quatro rankings setoriais, inde­
pendentemente da classificação em cada um deles, ganha­
rá de quem figurou em três. Caso persista o empate, terá a 
preferência quem obteve, sucessivamente, a melhor colo­
cação em Crescimento Sustentável, Geração de Valor, Ren­
tabilidade e Cobertura de Dívidas. 

Valor 1000 escolhe também a campeã das campeãs, a 
Empresa de Valor, cujo nome é revelado na solenidade de 
entrega dos troféus. Concorrem ao grande título apenas as 
campeãs setoriais, depois de passar por um crivo que consi­
dera critérios de avaliação que vão além dos contábeis. Ques­
tões como governança corporativa, envolvimento social e res­
peito ao consumidor e ao meio ambiente são levadas em con­
ta, como reveladoras de uma empresa dinâmica, moderna e 
consciente de seu papel na comunidade que a acolhe. 
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( Unico, forte, brasileiro. 
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• • Votorantim é um dos maiores grupos econômicos do péiÍS. Com mais de 28 mil funcionários 
. .rw Brasil e no exter·ior, a organização possui empresas que atuam com sucesso nos mats 
;~miados segmentos de mercado: ctmento, metais, celulose. papel, energia, financa s, química, 
·· ilmes flexíveis e agroindústria. Alinhada com seus valores, él Votorantim mantém um elcvéldo 
·• ível de consciência sociéll e ambiental, através de uma geslé1o moderna, séria e ética . 
• o longo dos seus 86 élnos de história, a Votorélntim nunca deixou de tnvestir no Brasil, 
. empre acreditando na capacidade do nosso povo e na torça do nosso trabalho. 
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CritériosfRanking Valor 1000 

' ,.. \ 

30 I Valor 1000 

Observações sobre a 
metodologia empregada 
Como se procedeu para estimar receitas, mencionar a classificação 
obtida em 2002 e calcular~ variação percentual no resultado 

O Para a confecção do ranking, fo ram utili­
zados os balanços não consolidados dos exer­
cícios sociais encerrados em 2002 e 2003. Algu­
mas empresas forneceram diretamente o valor 
da receita líquida em cada um dos do~s anos ou 
só de 2003, preenchendo formulário entregue 
por correio. Nesses casos, figuraram no ranking 
somente com esse dado. 

f) Para as empresas que iniciaram suas ativi­
dades no ano de 2003, foram utiliza~os os da­
dos referentes ao período efetivo de operações 
da companhia, portanto, sem anualiZação. 

8 Para empresas que não devolvera:çn o ques­
tionário respondido e não se dispuse(ram a in­
formar o valor da receita líquida, a pl!!blicação 
optou por estimar esse valor, considerando o 
faturamento bruto declarado pela empresa. 

O Nos casos em que houve necessjdade de 
ajustar os valores da receita líquida informados 
pelas empresas na edição anterior e na atual, 
Valor 1000 procedeu da seguinte forma em re­
lação à classificação no novo rankingi 

• Se uma empresa não informou o valor da 
receita líquida na edição de 2003, mas o fez 
nesta, foi omitida a classificação do ano de 
2002; 

• Se uma empresa informou o valor da re­
ceita líquida de 2003, mas na edição passada, 
por qualquer motivo o dado referente a 2002 
tinha sido estimado, igualmente foi qmitida a 
classificação em 2002; 

• Se uma empresa divulgou um valor de re­
ceita líquida para 2002 na demons(<ração de 
resultado publicada em 2003 e, por qualquer 
motivo, modificou esse mesmo valqr na de­
monstração publicada em 2004, igualmente foi 
omitida a classificação em 2002; 

• Finalmente, para empresas que passaram 
por reorganização societária, com substancial 
impacto nas suas demonstrações, também foi 
omitida a classificação em 2002. 

f) Nas colunas de variação percentual, os nú­
meros positivos indicam melhora, e os negati­
vos, piora, seja qual for a situação. Tomando, 
por exemplo, a coluna variação percentual do 
lucro líquido, temos as seguintes situações: 

• Aumento do lucro em relação ao ano an­
terior: variação positiva, indicando melhora. 

• Diminuição do lucro em relação ao exer­
cício anterior: variação negativa e, portanto, 
piora. 

• Reversão do resultado, de lucro para pre­
juízo: variação negativa. 

• Aumento do prejuízo em relação ao exer­
cício anterior: variação negativa (piora do re­
sultado). 

• Diminuição do prejuízo em relação ao 
exercício anterior: variação positiva (melhora 
do resultado). 

• Reversão do resultado, de prejuízo no 
exercício anterior para lucro: variação positiva 
(melhora do resultado). 

0 Nesta edição, prevaleceram informações di­
vulgadas nos balanços publicados em 2004, ou, 
como explicado na nota 1, as que foram obtidas 
por meio de formulário enviado por correio. 

O Ranking das 1 000 Maiores Empresas 
foi preparado com base em balanços 
publicados não consolidados. Em alguns 
casos, as demonstrações ou os valores de 
receita foram fornecidos pelas empresas 
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RESPONSABILIDADE SOCIAL 

Diálogos fortalecem transparência 
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Companhia ouve os anseios dos diversos públicos e incorporq 
expectqtivas legítimas aos seus planos de negócios 

Desde 2001, a Souza Cruz realiza um processo de diálogos com diversos segmentos 
da sociedade- membros de entidades gpvernamentais, educadores, médicos, profissi­
onais de saúde, representantes de orgarl,izações-não-governamentais,associações de classe, 

conselhos e institutos. Objetivo: ouvir os anseios e incorporar as expectativas legítimas aos planos de 
negócios da companhia.A Souza Cruz é pioneira neste processo no Brasil, que estabelece um marco na 
história da indústria de cigarro, por ser baseado no mais rigoroso padrão internacional de responsabili­
dade ética e social- AA 1000 ,do ISEA (lnstitute of Social and Ethical Accountability)- e nos indicadores 
econômicos, sociais e ambientais do Global Report lnitiative (GRI). 

Os diálogos ocorreram em dois ciclos, em 2002, e 2003, e os resultados foram consolidados no Rela­
tório Social Corporativo, disponível no site da Souza Cruz (www.souzacruz.com.br). Os temas: informa-

Prevenção ao acesso de menores ao 
cigarro- A campanha "Responsabilidade 
social Souza Cruz- Aqui tem" conscienti­
za o varejista a não vender cigarros para 
menores de 18 anos e atinge 1,7 mil lojas 
de conveniência. Faz parte do programa 
Varejo Socialmente Responsável, destina­
do a sensibilizar o comércio para o 
exercício da cidadania corporativa. 
Informação ao consumidor- Pioneira, 
a Souza Cruz antecipou a legislação e 
divulgou a lista de ingredientes e constitu­
intes de seus produtos no site corporativo. 
Plante Milho e Feijão após colheita de 
fumo- Promove a rotação de culturas, 
para dar sustentabilidade à pequena 
propriedade, a partir do uso racional de 
recursos e da geração de renda extra 
para as famílias dos fumicultores. 
Programa Reflorestar- O objetivo é 
promover a auto-suficiência dos produto­
res de fumo e a utilização de lenha de 
florestas plantadas para esse fim. 
Programa Educar- Para qualificar 
profissionalmente seus funcionários, este 
programa (desde 1996) certifica adultos 
no ensino básico e no ensino médio. 

ções ao consumidor, prevenção do acesso de menores de 18 anos ao 
cigarro, concorrência desleal, regulamentação, conduta corporativa 
responsável, pro~uto e meio ambiente. A pauta foi definida com base 
em pesquisa do Instituto lndicator GFK. O processo propõe criar um 
canal de diálogo permanente com quem influencia direta ou indireta­
mente nos seus riegócios, além de ser uma via de esclarecimento dos 
posicionamento~ da companhia. 

Todo este prqcesso, desde a pesquisa até os diálogos e os planos 
de ação, foram a:uditados pelo Bureau Veritas Quality lnternational 
(BVQI), empresa internacional independente de auditoria, garantindo 
assim o reconhecimento de que a Souza Cruz procedeu em conformi­
dade com o padrão AA 1 000. 
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INSTITUTO SOUZA CRUZ 

Foco no jovem rural 
Instituto concentra atuação no empreendedorismo 
para o desenvolvimento local 

N 
ascido em 2000 como uma organização não-governamental 
de várias frentes educativas, o Instituto Souza Cruz assumiu, 
em 2003, a orientação integral de seus esforços no empreen­

dedorismo do jovem rural, entendido como condição necessária para 
o desenvolvimento local. O refinamento de seu foco de atuação re­
nova uma eterna meta: ser uma organização capaz de animar mo­
delos de desenvolvimento local e influenciar as políticas públicas. 

O principal programa da organização é o Empreendedorismo 
do Jovem Rural, realizado em parceria com o Centro de Desenvol-
vimento do Jovem Rural (Cedejor),no Sul do país. O objetivo é ... "" .... • •-
incentivar processos sustentáveis através da formação de in­
divíduos empreendedores, com senso de responsabilidade e 
capacidade de autogestão. 

Uma nova sociedade 
Os programas do Instituto Souza Cruz destinam-se a ajudAf:i~i:a:eft:n1~!!m'~ooP..J 
da de livre, justa e solidária- além de desenvolvida. As principais iniciativas são: 

Empreendedorismo do Jovem Rural 
-Realizado em parceria com a organiza­
ção Cedejor (Centro de Desenvolvimento 
do Jovem Rural), o programa Empreende­
dorismo do Jovem Rural é a principal ação 
do Instituto. Beneficia cerca de 150 jovens 
de 15 a 24 anos, filhos de produtores ru­
rais e atinge as regiões do Vale do Rio Par­
do,no Rio Grande do Sul; Lauro Müller, em 
Santa Catarina, e lrati, no Paraná. 

Programa Cuidar - A posição dos 
jovens diante do fumo, do álcool, das dro­
gas ilícitas e de outros comportamentos 
de risco é decorrente do seu posiciona­
mento perante a vida. Esta é uma premis­
sa fundamental do programa, que tem 
como objetivo dotar os jovens de critéri­
os para avaliar e decidir em situações que 
os colocam em risco pessoal e social. A 
partir do conceito de Educação paraVa-

lares, realiza ações pedagógicas, que vão 
desde atividades em sala de aula a práti­
cas e vivências extra-classe. Realizado em 
parceria com 11 secretarias municipais de 
educação e duas diretorias regionais de 
ensino, o Cuidar envolve professores das 
escolas conveniadas, bem como famílias 
e comunidades dos jovens, da 7a a 8a sé­
ries do Ensino Fundamental e da 1 a a 2 a 

séries do Ensino Médio. 
Clube da Árvore- Dissemina a cons­

ciência ecológica por meio de atividades 
ligadas à educação ambiental. O progra­
ma beneficia, desde 1982, estudantes, 
professores, líderes locais e a comunida­
de. Já são mais de 1,8 mil escolas partici­
pantes, envolvendo mais de 79 mil pes­
soas. O programa atinge Rio Grande do 
Sul, Santa Catarina, Paraná, São Paulo, Rio 
de Janeiro, Minas Gerais, Bahia,Ceará,Dis-

trito Federal, Goiás, Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul e Espírito Santo. 

Hortas Escolares - Motiva e orienta 
alunos das escolas do meio rural a pro­
duzir hortaliças,difundindo seu plantio e 
consumo. O grande diferencial deste pro­
grama é que o jovem acompanha as ati­
vidades, estudando e experimentando os 
resultados em sua própria refeição. Estes 
fatores acabam por transmitir aos parti­
cipantes aspectos fundamenta is da nu­
trição, bem como maior consciência eco­
lógica. Em 2003,0 programa Hortas Esco­
lares esteve presente em 42 municípios 
do Rio Grande do Sul, atingindo 620 es­
colas e 30 mil participantes. 

Apoio a outras iniciativas - Além de 
desenvolver seus próprios programas, o 
Instituto Souza Cruz aposta em projetos de 
outras instituições. 

Para conhecer as iniciativas apoiadas pela organização, visite o site www.institutosouzacruz.org.br 



GESTAO AMBIENTAL 

A fábrica no meio do parque 
A nova unidade de Cachoeirinha~ no Sul, ocupa 10% de um terreno de 
208 hectares. Os 90% restantes são dedicados à preservação ambiental 

A Souza Cruz comemorou o primeiro aniv~rsário de sua fábrica 
de Cachoeirinha (RS), inaugurada por oca~ião do centenário da 
companhia, em 25 de abril de 2003, com~ abertura do Parque 

Ecológico de Cachoeirinha. Ocupando 90% do t~rreno de 208 hecta­
res da planta industrial, o parque consagra o con~eito diferenciado da 
nova fábrica, que integra e harmoniza produção! e meio ambiente. 

Por meio de variadas abordagens de fauna~ flora, o parque ofe­
rece atividades ecológicas, culturais e didáticas ~ Foi dividido em três 
áreas distintas, demarcadas por trilhas, para atehder a públicos dife­
rentes. A primeira trilha- da Casa Açoriana- te(n carac-
terísticas de um jardim botânico e é voltada para visi­
tas escolares. Já a Trilha do Nazário destina-se a pes­
quisadores e estudiosos e mantém as características 
naturais da região. A Trilha dos Pomares é formaÇla por 
antigos sítios e tem como objetivo a preserva ~ão da 
cultura das pequenas e médias propriedades ):ípicas 
da região. 1 

Com tecnologia de ponta e processos pro~utivos 
de última geração, a unidade Cachoeirinha tr~z um 
novo conceito fabril: congrega modernidade e ~esen­
volvimento sustentável. Em demonstração pública de 
respeito à comunidade, as partes devastadas dd terre­
no da fábrica foram totalmente reconstituídas el ou re­
florestadas. Inclusive 52 figueiras centenárias foram 
transplantadas com sucesso. Mais de 40 mil muÇJas de 

· · .: ,espécies:natLvas,como ipê-roxo e salgueiro, forartl plan-
tadas nosarredores do parque fabril. , 

São R$ 500 ~ilhões em investimentos nes~a uni-
(: '-~ dade até 2005. Além de Cachoeirinha, a fábrica de 

Úberlândra, hoje a maior da Souza Cruz, tambérJ man­
tém, desde a sua fundação, em 1978, conceitos origi­
nais de preservação do meio ambiente, qualidqde de 
vida e integração com a comunidade. 1 

Todas as unidades da Souza Cruz aplicam o 
conceito de sustentabilidade em suas 
operações. As fábricas de Cachoeirinha e 
Uberlândia possuem Estações de Tratamento de 
Efluentes (ETE), que podem reaproveitar 100% 
da água utilizada. As modernas estações 
adotam tecnologia de ponta para o tratamento 
do efluente:flotação por ar dissolvido, filtragem 
e desinfecção por raios ultravioleta, que 
clarificam e eliminam impurezas. A água, antes 
descartada na rede de esgoto municipal, 
passou a ser 100% reutilizada em processos 
industriais, como a lavagem de gases de 
caldeiras, sistema de refrigeração da área de 
utilidades, reposição do reservatório de 
proteção contra incêndio e serviços gerais. As 
estações de tratamento de efluentes 
contribuem para a prática do desenvolvimento 
sustentável, que norteia outros programas 
desenvolvidos pela Souza Cruz. 
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GOVERNANÇA CORPORATIVA 

Comunicação com o Mercado 
Boas práticas de gestão e a política de remuneração aos acionistas 
fazem dos papéis da Souza Cruz um dos melhores investimentos 

A Souza Cruz mantém diálogo constante com o mercado, ali­
nhando os objetivos de gestão dos negócios aos interesses 
de seus acionistas, com uma permanente busca de eficácia 

na alocação de recursos e o aprimoramento da competitividade. Esta 
postura tem viabilizado a política de remuneração ao acionista, pela 
qual todos os recursos não necessários à gestão e expansão devem 
ser distribuídos. Assim, o retorno do investidor é assegurado pela va­
lorização da ação e pelo fluxo dos dividendos (semestrais) e dos juros 
sobre o capital próprio (trimestrais). 

Mesmo diante dos cenários adversos, os sólidos pilares construídos 
por suas políticas asseguram o fortalecimento da Souza Cruz em um 
mercado no qual um terço dos cigarros é comercializado ilegalmente. A 
adoção das melhores práticas de governança corporativa- incluindo a 
estrutura de capital com 100% de ações ordinárias e um Conselho de 
Administração com 70% de membros externos - contribui paía seu 
amplo reconhecimento no mercado de capitais. 

Nos últimos oito anos, a companhia distribuiu mais de R$ 4,6 bilhões, 
ou cerca de 94% do lucro gerado por suas operações, se destacando 
como a empresa que mais retorno oferece ao acionista.O sucesso dessa 
estratégia consistente de remuneração faz com que as ações da Souza 
Cruz sejam freqüentemente reconhecidas como as de maior rentabili­
dade, sendo que, em dois dos últimos três anos, a empresa foi premiada 
como líder no ranking da Agência Estado/Economática. 

SOUZA CRUZ 

Os prêmios conqu istados pela 
Souza Cruz refletem o reconheci­
mento da sociedade aos compro­
missos da companhia. Nos 

últimos dois anos, foram 43 
prêmios. Neste ano, já são sete: 

Valor 1 000 - Tricampeã no setor 
de Bebidas e Fumo 
V Prêmio Consumidor Moderno 
- Para companhias que privi legi­
am a excelência no atendimento. 
Empresa Cidadã - Conferido 
pela Câmara Municipa l de São 
Paulo às empresas socialmente 
responsáveis. 
ADVB de Exportação 2004 -
Prêmio da Associação dos 
Dirigentes de Marketing e Vendas 
(ADVB) do Rio Grande do Sul, 
para negócios no exterior. 
As 100 empresas mais ligadas 
do Brasil - A revista lnfo Exame 
aponta a Souza Cruz como asa 
empresa industrial que mais e 
melhor utiliza a tecnologia da 
informação. 
Prêmio Racine 2004 - O progra­
ma Hortas Escolares, do Instituto 
Souza Cruz, foi homenageado na 
sétima edição do Prêmio Racine, 
que destaca ações criadas para a 
promoção do desenvolvimento 
sustentável no Brasil. 
TOP de Agronegócio 2004 - O 
Instituto de Estudos e Pesquisa 
da Qualidade (IQ) e a Revista 
PesquisaMais deram o prêmio à 
Souza Cruz depois de pesqu isa 
em todo território nacional junto 
ao mercado. 
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GERAÇÃO DE RIQUEZAS DO FUMO 

Forte peso na economia 
1 de pessoas 

No ano passado, o setor fumageiro movimentou RS 7 3 bilhões~ gerou 2,4 milhões 
de empregos e firmou o Brasil como grande exportador do pro~uto 

envolvidas, direta ou 
indiretamente 

produtores agrícolas 

empregos na indústria 
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O 
impacto econômico do setor fumageiro i vasta 
cadeia de riquezas e empregos-- pode ~er me­
dido pela magnitude de seus números. São 2,4 

milhões de pessoas envolvidas direta ou indiret~mente 
em uma atividade que movimentou R$ 13 bilhÕes em 
2003. Da produção ao varejo, a Souza Cruz gera 4,5 mil 
empregos diretos e 380 mil indiretos, além da parceria 
com 45 mil famílias de fumicultores, que produz~m ma­
téria-prima para alimentar 200 mil pontos-de-verilda em 
todo o país. 

Os elos da ampla rede do setor são formados IPor fu­
m i cultores, transportadores, beneficiadores, operá ~i os, dis­
tribuidores de insumos agrícolas, além dos fornecedores 
de matéria-prima. O fumo revela-se um setor es~ratégi­
co: presta importante contribuição social em um p~ís com 
problemas de emprego. Só a lavoura de fumo empregou, 
em 2003, mais de 900 mil pessoas. 

Importante fonte de divisas, o fumo ocupa o ~egun­
do lugar na pauta de exportações do setor primário bra­
sileiro. Gera· anualmente US$ 1 bilhão (cerca de RS 3 bi­
lhões). São 600 mil toneladas embarcadas por ano, o que 
coloca o país como líder no ranking internacional de ex­
portações nos últimos oito anos. Entre 103 países, oBra­
sil é o terceiro produtor, revezando-se na segund

1
a posi­

ção com a Índia. Só a Souza Cruz exportou 96,6 mil tone-

• I empregos 
temporários na colheita 

de movimento 
do setor, em 2003 

(R$ 3 bilhões) 
em exportações 

• t • toneladas 
embarcadas por ano 

1 produtor mundial, 
revezando-se na segunda 
posição com a Índia. 

· (49,3%da 
receita) em impostos em 2003 

ladas de fumo para os cinco continentes em 2003. 

) 

) 
) 

) 

) 
) 

J 
) 
) 

Cerca de 79% da produção nacional concent ra-se na ) 
região Sul. No Rio Grande do Sul, a atividade reúne 70 mil ) 
produtores, em 208 mil hectares, onde são colhidas 433 
mil toneladas. O Brasil destaca-se pelas variedades nobres ) 
cultivadas, boa orientação técnica e utilização de insumos ) 
especiais para a cultura, além da qualificação do produtor. ) 

Ofumoé um produto rentável para oagricultor,garantin­
do-lhe renda superior a US$ 6,1 mil. Para se obter renda bru- ) 
ta similar a de um hectare de fumo, é necessário cultivar 7,6 ) 
hectares de milho. Sem ofumo,a área ocupada geraria ren-
da de apenas R$ 55,9 milhões- R$ 278,1 milhões a menos. ) 

Mas é bem maior a importância da atividade, tradici- ) 
onal no emprego de mão-de-obra familiar. Segundo pes­
quisa da Associação dos Fumicultores do Brasil (Afubra), ) 
88,4% dos fumicultores estão na atividade há mais de cin-
co anos e 49% abandonariam o meio rural, caso não pu- ) 
dessem plantar fumo. 

Os benefícios do cultivo do fumo não contemplam ) 
apenas quem está envolvido diretamente na atividade. ) 
O cigarro é uma importante fonte de receita para o país. 
Dos R$ 13 bilhões gerados pelo setor fumageiro, 49,3% ) 
foram destinados ao pagamento de impostos. No ano ) 
passado, a indústria do tabaco contribuiu com R$ 6,4 bi- ) 
lhões para os cofres públicos. 

) 

) 
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CONCORRÊNCIA DESLEAL 

Contra a ilegalidade 
O comércio clandestino de cigarros compromete 
R$ 1,4 bilhão em arrecadação de impostos e impede 
o crescimento do país 

A economia informal responde por R$ 4 em cada R$ 

1 O da renda bruta nacional .e por cerca de seis em cada 
dez empregos, afetando 39,8% do Produto Interno Bruto 
(PIB). Na última década, nove em cada dez empregos ge­
rados no país tiveram origem na economia informal. Este 
diagnóstico assustador, traçado durante o seminário"Bra­
sil Paralelo x Crescimento Econômico'; mostrou como a 
ilegalidade se constitui, hoje, em um dos maiores entra­
ves ao crescimento. O seminário, promovido pelo Institu­
to Brasileiro de Ética Concorrencial (Etco),a partir de apre­
sentação de amplo estudo realizado pela consultoria 

McKinsey,discutiu o problema e propostas para coi ll\1, ~;~_;;;;:~:::S:-n-:o:--0:-3:-:/-/0-5--C-N-Segundo o estudo, o PIB brasileiro poderia cresc rc~Mf COR!f'}- . 
ao ano, mais do que o dobro das taxas atuais, caso a pra- "ElOS 
ticas informais de concorrência viessem a recuar J i ~~: Q 4 O 6 
ter a tendência dos últimos dez anos. Como o Bfasi ütê: ./ 
rece condições para a proliferação da concorrênci des-

leal, poucos são os segmentos da economia que [) · 

vem com baixas taxas de informalidade. ._'?__====="=- i 
O setor informal de cigarros represen- oc: 

ta 30% do mercado brasileiro. São 40 bi- MERCADO ILEGAL 

lhões de unidades comercializadas fora da lei- um terço do mercado. Composição do mercado 
lm,_de~IOS • 

Metade dos varejos do país (cerca de 170 mil) vende produtos ilegais. 
Este mercado movimenta R$ 1,8 bilhão por ano e gera uma evasão 
fiscal de R$ 1,4 bilhão. 

Com o devastador diferencial competitivo criado pelos tributos sone­
gados, as empresas legais estão cada vez mais ameaçadas por esta con­
corrência desleal. "Criou-se um nocivo ambiente de desobediência civil 
generalizada~ alerta Emerson Kapaz, presidente do Etco. Na avaliação de 
Kapaz, é iminente a ameaça da economia informal tornar-se maior do 
que a formal, transformando em inexpressiva minoria as empresas que 
recolhem impostos e alicerçam práticas legais de concorrência. 

Sonegação 
Brasil 

Evasão fiscal de Os Estados do Rio de No Rio, são Só nos últimos 15 
R$ 1 ,4 bilhão por ano Janeiro, São Paulo, Paraná e comercializadas meses foram apreendidos 

Contaminação dos Minas Gerais concentram, ilegalmente 3,5 bilhões 2 bilhões de cigarros 

canais formais: 7,5 mil juntos, 80% do mercado de unidades. Este ilegais que equivalem a 

estabelecimentos ilegal de cigarros no país montante representa R$ 100 milhões 
fiscalizados em dez A ilegalidade 20% dos cigarros Só o Estado do Rio 
Estados, mais de 1,9 mil corresponde a um terço consumidos no Estado. perde R$ 97 milhões em 
comercializam do mercado (40 bilhões Deste total, 69% são ICMS e R$ 62,8 milhões 
mercadorias irregulares de unidades) vendidos em camelõs em impostos federais 

Fonte: Balanço da Operação Nacional de Combate ao Cigarro Ilegal, realizado pela Associação Brasileira de Combate ao Mercado Ilegal (ABCF). 
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PRINCÍPIOS DE NEGÓCIOS 

Diretrizes éticas 
Três pilares sustentam o planejamento e as ações da 
companhia em todos os seus aspectos 

Por fabricar um produto associado a riscos à saúde, a 
Souza Cruz acredita que seu negócio deve ser conduzi­
do de forma ainda mais responsável. Neste sentido, de­
senvolveu os"Princípios de Negócios'; diretrizes éticas que 
norteiam os principais aspectos da sua responsabilidade 
social corporativa. Três princípios constituem os pilares 
que sustentam o planejamento e as ações da companhia: 

Benefício Mútuo- É a base sobre a qual a Souza Cruz 
constrói sua relação com seus diferentes públicos. A com­
panhia interessa-se, principalmente, em agregar valor para 
os acionistas a longo prazo e acredita que a melhor manei­
ra de ser bem-sucedida é procurar compreender e conside­

rar as expectativas de todos os segmentos da sociedade. 

Gestão Responsável do Produto- Base sobre a qual 
se atende à demanda do consumidor com relação a um 
produto lícito, mas associado a riscos à saúde. Assim, os 
produtos e marcas devem ser desenvolvidos, manufatu­
rados e comercializados de forma responsável. A Souza 

AÇÕES JURÍDICAS 

Cruz aspira desenvolver produtos derivados do fumo que, 
com 0 tempo, sejam reconhecidos como de reduzidos 
riscos1 e que tenham aceitação pelos consumidores. 

Boa Conduta Empresarial - Esta é a base sobre a 
qual os negócios da empresa devem ser administrados. 
O sucesso do negócio traz consigo a obrigação de altos 
padrGes de comportamento e a integridade em tudo 
que fé;lz e onde opera. Esses padrões não devem ser com­
prometidos em razão dos resultados. 

A imagem institucional da Souza Cruz é superior à da 
indústria tabagista em geral, segundo estudo da lndica­
tor-G~K, entre maio e junho de 2003,com 255 pessoas, re­

presentando diferentes segmentos da sociedade. Questões 
sobre/a indústria de tabaco, a companhia e o posicionamen­
to de empre~as socialmente responsáveis foram discutidas 
com os grupos de representantes da sociedade civil. A pes­
quisa 1mostrou-se relevante para incorporar as expectati­
vas le~ ítimas aos planos de negócios que implementará. 
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Justiça tem rejeitado ações entendendo que os riscos associados ao cigarro 
são de conhecimento público e que a atividade é lícita e regulamentada 

Das 379 ações propostas por ex-fumantes, desde 
1995, contra a Souza Cruz no Brasil, encontram-se vi­
gentes 183 decisões - 175 favoráveis e apenqs oito 
desfavoráveis, ainda pendentes de recurso. Das 90 
ações julgadas em definitivo, todas tiveram o seguin­

te entendimento da Justiça: 

) 
Atualmente, várias ações tramitam no Brasil e no ) 

mundo, com requerimento de quantias enormes. Esses 
processos contra a Souza Cruz devem ser entendidos ) 
como parte de um contexto que envolve o crescimen- ) 
to indiscriminado de ações judiciais de todo tipo no país. ) 
O aumento dessas demandas- calcada na cultura nor­
te-americana -criou uma "indústria" indenizatória, cu- ) 
jos custos são subsidiados pela sociedade. 

É equivocada a idéia de que no exterior já se paci- ) 
ficou a concessão de indenizações. Nos EUA, as deci- ) 

I 

sões são consistentes em favor da indústria do tabaco. 
As pouca sentenças condenatórias encontram-se pen­
dentes de recursos ou foram revertidas. As ações tam- ) 
bém não têm sido acolhidas na Itália, França, Finlân­
dia, Noruega, Austrália e outros. 

A companhia apóia uma regulamentação sensata ) 
e promove programas de prevenção do acesso e con- ) 
sumo de cigarros por menores de 18 anos, como o Va- ) 
rejo Socialmente Responsável. 

) 

) 
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Com pés no passado 
e olhos no futuro 
Mecanismos simples para avaliar o que ficou para trás 
e o que vem pela frente são mais eficientes 

por William Eid Junior 

C 
om a expectativa de crescimento econô­
mico, depois ele um ano ele PIB pratica­
mente estável, a busca por novos negó­
cios torna ainda mais imprescindível a me­

lhor avaliação possível elas companhias. É o caso 
das recentes aberturas ele capital ele empresas 
como a Gol, a Natura e a ALL, sem contar outras já 
em andamento para virem ao mercado. Analistas 
debruçam-se sobre a melhor maneira ele formar 
um juízo sobre as empresas para assim, e só as­
sim, aconselhar os clientes. Trata-se ele um desa­
fio, com discussões acaloradas entre defensores 
ele diversos pontos ele vista, muitas vezes confli­
tantes. É interessante notar que o debate não é lo­
cal, mas global. A expansão dos mercados finan­
ceiros, o volume de fusões e aquisições e a busca 
por oportunidades de negócios fazem com que a 
discussão sobre desempenho das empresas ultra­
passe todas as fronteiras. 

resposta é fácil: na imensa maioria, as análises têm 
como objetivo antecipar o futuro. E essa visão é 
válida para todos os "stakeholc\ers" - investido­
res, funcionários, governo e sociedade em geral. 
Afinal, todos dependem, de uma forma ou outra, 
elo desempenho futuro ela empresa. 

MODELOS SOFISTICADOS 
Definido que o objetivo se refere a previsões e 

não ao passado, o próximo passo é discutir como 
fazer isso ele forma mais eficiente. Podemos come­
çar pensando no futuro e na incerteza a ele associa­
da. O comportamento de uma empresa depende 
ele um sem-número ele fatores, desde os grandes 
acontecimentos macroeconômicos mundiais até 
eventos ínfimos relacionados ao seu dia-a-dia. To­
dos eles com sua dose de incertezas. E aí temos um 
fato interessante: para minimizar essas incertezas 
tendemos a cada vez mais sofisticar modelos, che­
gando a formulações que apenas poucos ilumina­
elos compreendem. Será que funcionam? 

Nesse cenário, é extremamente gratificante 
ver o Valor 1000 consolidar-se como uma elas 
principais referências do meio empresarial. Me­
lhor ainda é saber que, ao longo dos quatro anos 
de vida do anuário, o GV-CEF - Centro de Estu­
dos em Finanças ela Escola ele Administração de 
Empresas ele São Paulo da Fundação Getúlio 
Vargas foi seu parceiro na definição e validação 
elos critérios de avaliação do desempenho elas 
empresas. É um trabalho realizado com muita sa­
tisfação e responsabilic\ac\e. 

Vamos fazer um paralelo com algo sempre 
discutido: a modelagem macroeconômica das 
economias. É um trabalho hercúleo, com um sem-. 
número ele equações que devem ser estimadas si­
multaneamente e englobam uma enorme quad- I • 
tidade de fatores. Esse tipo de modelo funciona­
muito bem em países como a Nova Zelândia, onde 
nada de inesperado acontece. Ou alguém já ouviu 
falar em crise por aqueles lados? Infelizmente, em 

RQS no 03/20 5 .• CN .. 
EIPMI · CORREIOS 

Vale, sempre, comentar o conteúdo e valida­
de de critérios de avaliação de desempenho, uma 
discussão permanente na elaboração do Valor 1000. 
De início, convém mesmo questionar o uso da ava­
liação ele desempenho. Queremos saber o que 
aconteceu com a empresa no passado ou, na ver­
c\ac\e, o objetivo é ter um indicador elo futuro? A 

O Ebitda tem como características a simplicidade 
do cálculo e o fato de permitir avaliar o desempenho 
da operação de uma companhia sem levar em conta 
a forma como ela foi financiada 
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O Crescimento Sustentável, quociente entre a 
evolução das vendas e a do patrimônio líquido, 
permite verificar s~ a expansão de uma empresa 
foi construída em tima de bases sólidas ou não 

_,:r.; . - ·· . : ~')(t().{ 
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países como o Brasil, onde a incertez~ é a única 
certeza, eles não funcionam. As relações entre as 
diferentes variáveis não se mantêm, e os resulta­
dos obtidos com a modelagem são pí~ios. 

Voltando à avaliação de desempel;lho, pode­
mos fazer um paralelo: aqui também a modela­
gem sofisticada não vai produzir resul~ados satis­
fatórios. Vamos pensar num sistema opde o pon­
to central seja o custo de capital da empresa. Qual 
será esse custo nos próximos anos? Ni~guém sabe 
e também é difícil fazer aproximaçõe$ razoáveis. 
Não que elas sejam impossíveis, mas se tornam 
inúteis tal o grau de incerteza que as acompanha. 

DOIS INDICADORES 
Nossa conclusão é singela: vamos tttilizar me­

canismos simples para avaliar o desempenho pas­
sado e procurar desvendar o futuro. ~utilização 
de modelos complexos não trará os ga,nhos espe-
rados em acurácia. 1 

Mas a simplicidade não é a única qualidade 
que devemos procurar num indicadd~·- Se assim 
fosse, talvez o lucro da empresa surgi~se como o 
melhor- é simples e facilmente acessivel. No en-

' tanto, não é um indicador satisfatório! de desem-
penho. Além de ser o resultado de um ~em-núme­
ro de arbitrariedades contábeis, tem ~eu foco no 
curto prazo, e o que nos interessa é o ongo pra­
zo. Outros indicadores relativamente simples, 
como o conhecido RSI- Retorno Sobre Investi­
mentos (ou ROI, em inglês), também apresentam 
problemas que inviabilizam seu uso na apura­
ção do desempenho. 

Buscando então simplicidade e qt\alidade de 
informação, propusemos o uso de doi~ indicado­
res para medir o desempenho das empresas par­
ticipantes do Valor 1000: Ebtida e C~escimento 
Sustentável. O Ebtida (sigla em ingl~s de lucro 
antes dos juros, impostos, depreciaçãÇ> e amorti­
zação) tem algumas características int~ressantes . 

A primeira é a simplicidade de cá!nJ ~o, que dis­
pensa as estimativas exógenas caract~rísticas de 
outros indicadores. A segunda é que il;ldica o de­
sempenho da operação da empresa, ignorando a 
forma como ela foi financiada. Esse d~sempenho 
é de fundamental importância para os investido­
res, principalmente em empresas que qptam pelo 
alto endividamento apenas como estratégia tri-

butária ou societária, como é o caso de algumas 
com expressiva participação de bancos no seu 
capital. A comparação com suas concorrentes fi­
caria prejudicada, dado que nelas os sócios pre­
ferem aportar seu capital na forma de emprésti­
mos, com juros contabilizados anualmente, redu­
zindo drasticamente o resultado da empresa . 
O Ebitda permite a comparação dessas empresas. 
Mas ainda contém um problema: seus olhos es­
tão voltados para o passado, e nós nos preocupa­
mos mais com o futuro. 

Pensando no futuro, utilizamos o Crescimen­
to Sustentável como segundo critério de avalia­
ção de desempenho. O Crescimento Sustentável 
nos mostra se a expansão da empresa tem bases 
sólidas. Há muitos casos de companhias que, 
após um crescimento vertiginoso, faliram por 
falta de sustentação. É a indicação dessa susten­
tação que buscamos. Optamos por uma sistemá­
tica simples e objetiva de mensuração do cresci­
mento sustentável, através do quociente entre 
crescimento de vendas e crescimento do patri­
mônio líquido'. É de se esperar que um cresci­
mento de vendas seja acompanhado de expan­
são no volume de recursos aplicados na empre­
sa, seja via lucros retidos, seja capitalização ou, 
ainda, endividamento. Se a empresa optou por 
este último caso, espera-se também uma alavan­
cagem financeira favorável, de tal forma que os 
financiamentos tenham custo inferior ao retor­
no dos investimentos feitos. Dessa forma, a ele­
vação do nível de endividamento terá reflexos 
positivos no resultado da empresa e, portanto, 
resultará num aumento no patrimônio líquido. 
Premiamos então as empresas que tenham esse 
quociente de Crescimento Sustentável igual ou 
o mais próximo de 1, significando igualdade ou 
proximidade entre a variação no volume de ven­
das e a variação no patrimônio líquido. 

Com base em dois critérios simples e objeti­
vos, podemos dar indicações claras sobre o pas­
sado e o futuro das empresas no Brasil. E estes 
dois fatores, simplicidade e objetividade, têm 
contribuído para que o Valor 1000 se consolide 
cada vez mais como o instrumento de referên-
cia para o mundo empresarial. • 

William Eid Junior é professor titular e coordenador do GVCEF­
Centro de Estudos em Finanças da FGV/EAESP- Escola de Ad­
ministração de Empresas de São Paulo da Fundação Getúlio Var­
gas. Pelo quarto ano consecutivo, o GVCEF encarregou-se, nes­
ta edição, da definição e da validação dos critérios de avaliação 
do desempenho das empresas. 

1 O GVCEF agradece a inestimável colaboração do professor Carlos 
Roberto dos Santos Cópia na definição e análise deste indicador. 
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_] A PLENA CARGA 

O primeiro terminal de cargas da Infraero foi inaugu­
rado em Curitiba em 1974, um ano depois do início das 
atividades da empresa. Nos 30 anos seguinres, a Infraero 
cresceu - arualmenre, administra 66 aeroporros e 82 esta­
ções de navegação aérea disrribuídos por rodo o país, com 
mais de 1,8 milhão de pousos e decolagens, 75 milhões de 
passageiros e 1,2 milhão de roneladas de cargas por ano. 
Mas, desde a experiência pioneira em Curitiba, os negócios 
com logísrica de carga também vêm crescendo na mesma 
velocidade e, recenrememe, com o aumento do comércio 

exterior, em ritmo até mais acelerado. 
Em 2003, a armazenagem e paletização de cargas mo­

vimentaram US$ 127,3 milhões, o equivalenre a 34% da 
receita da Infraero, rendendo à empresa o melhor desem­

penho no setor de r<·ansporte e logística em Valor 1000. 
Dos serviços p;estados pela empresa, este é um dos que 
oferecem maior pútencial. No primeiro semestre, o au­
memo do volume de cargas chegou a 18%, no caso das 
importações, e a 25% nas exportações. Com o excelente 
desempenho das empresas no campo externo , que já fize-
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ram o governo ampliar para 88 bilhões a projeção das ex­
portações para 2004, a expectativa é fechar o ano com re­
sultados ainda mais positivos. 

No início dos anos 1990, a Infraero não estava prepa­
rada para o novo cenário criado pela abertura comercial e 
o forte aumento das importações. Resultado: perdeu cerca 
de 40o/o das cargas. A empresa, no entanto, fez disso o 
ponto de partida para uma grande mudança. "A Infraero 
investiu em infra-estrutura, passou a ouvir clientes e a 
manter contatos estreitos com associações empresariais para 
detectar suas necessidades, firmando seu sistema de logís­
tica como uma importante alavanca para os negócios dos 
exportadores e importadores brasileiros", diz Gustavo 
Schild, superintendente de logística de carga aérea. 

Instalados em 32 aeroportos, os terminais de armaze­
namento de cargas da Infraero ocupam atualmente uma 
área de 260 mil metros quadrados, o equivalente a 31 
campos de futebol do tamanho do estádio do Morumbi, 
em São Paulo. Com moderna infra-estrutura e equipa­
mentos de última geração, estão preparados para receber 
as mais diversas mercadorias, com câmaras frigoríficas, 
áreas especiais para material radioativo e produtos quí­
micos e, ainda, instalações para cargas vivas. 

Para atender à demanda criada com o vigoroso au­
mento do comércio exterior, a Infraero vem trabalhando 
sem parar. Um plano de desenvolvimento para os termi­
nais de logística de carga está levando à frente a constru­
ção de novos armazéns e a ampliação e modernização 
dos atuais. Em 2004, os investimentos deverão totalizar 
US$ 18 milhões. Estão previstas reforma de instalações, 

aquisição de sistemas e equipamentos, como o transele­
vador, já utilizado em vários terminais para garantir aco­
modação vertical e utilização mais racional do espaço, e 
sistemas de identificação automatizada. 

Em outra frente, a Infraero trabalha em parceria com 
a Receita Federal para acelerar a liberação de documen­
tos e o desembaraço de cargas. É o Linha Azul, regime de 
despaqho aduaneiro expresso: as mercadorias transporta­
das po,r meio desse sistema recebem atendimento rápido 
nos ae~oportos. No Aeroporto Internacional de Campi­
nas- '(iracopos, que atende às empresas do principal pólo 
de tecnologia do país, o processo dura no máximo seis 
horas, a menos que o lote caia no "canal vermelho", que 
exige inspeção mais demorada. "Poucos aeroportos do 
mundo são preparados para liberar cargas com tanta ra­
pidez", afirma Schild. 

O j:naior problema para a expansão da logística de carga é 
a falta çie aviões. Segundo estudo da Boeing até 201 O cerca de 
3.000 aeronaves deveriam entrar em operação no mundo para 
dar cof!ta do aumento do comércio internacional, número 
difícil de ser atingido. Com mais cargas que avião, os custos 
altos açabam desestimulando muitos exportadores e impor­
tadores. A Infraero não tem dúvida, no entanto, de que o 
transporte aéreo deverá ocupar um papel cada vez mais im­
portante no comércio exterior. Em 2003, o modal aéreo res­
ponde~ por apenas 0,06% do volume das exportações brasi­
leiras -+ 321 ,1 milhões de toneladas, no total. Nas importa­
ções, d índice foi de O, 14%. Mas, no caso do transporte de 
merca~orias de maior valor agregado, essa participação atinge 
23,6o/q e nos Estados Unidos já ultrapassou 60o/o. 

MODELO EM EQUIPAMENTOS 
E INSTALAÇÕES 

Mais voltado para importações, o Terminal de Logísti­
ca de Cargas do Aeroporto Internacional do Rio de Janei­
ro/Galeão tem 115 mil metros quadrados de área e infra­
estrutura para receber rodos os tipos de carga. Com insta­
lações novas, é o mais bem equipado do país e considerado 
um dos melhores da América Latina. 

Galeão: para todos .os tipos de carga 

Para acompanhar o crescimento econômico da região, 
embalada pelo setor de óleo e gás- principais clientes do 
terminal, juntamente com as indústrias químicas- vários 
projetos estão em estudo para ampliar a área de cargas. 
Uma das iniciativas que vem sendo discutidas é um novo 
terminal, destinado à exportação. O Galeão também está 
habilitado para se tornar Aeroporto Indústria, projeto da 
Infraero que prevê a instalação de empresas exportadoras 
no complexo aeroportuário para reduzir custos. 

No Galeão, cargas vivas recebem atendimento diferen­
ciado com excelentes instalações. Só para cavalos há oito 
baias, com estrutura completa, incluindo um piquete para 
exercícios. O Galeão também é o único aeroporto do país 
com espaço independente para cargas perigosas. A carga ra­
dioativa é armazenada em um bunker revestido com chum­
bo e equipado com medidores de risco de contaminação. 
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VIRA COPOS 
TECNOLOGIA DE PONTA 

Em 2003, cerca de 170 mil toneladas passaram pelo 
Terminal de Cargas do Aeroporto Internacional de Vira­
copos/ Campinas, procedentes de 80 países ou com desti­
no a 150, nos cinco continentes. Ao contrário de Cumbi­
ca, Viracopos funciona como uma espécie de "atacadão", 
com grande movimento de aviões cargueiros para trans­
porte de elevados volumes de cargas, e este perfil deverá se 
consolidar ainda mais. 

O objetivo é transformar Viracopos no principal centro 
cargueiro da América Latina. Para isso, o Plano Diretor do 
aeroporto prevê a construção de uma segunda pista, que 
permitirá aumentar as operações de pouso e decolagem para 
470 mil/ano. O plano inclui, ainda, a construção de um 
terminal para movimentação de carga expressa. A capacida­
de de processamento subirá para 720 mil toneladas por ano. 

Viracopos, que atende especialmente ao pólo de alta 
tecnologia da região de Campinas, conta com um dos 
terminais mais bem-equipados do país . Na área de ex­
portação, a solução de agregar a balança ao palete - a 
plataforma na qual a carga é empilhada para ser trans­
portada em bloco -reduziu para uma hora um processo 
que costumava levar três ou quatro vezes mais . Na im­
portação, o sistema de transelevador é o único no Brasil 
em condições de armazenar cargas pesadas e também o 
único a permitir cinco saídas simultâneas. Todo o pro­
cesso é informatizado, sem qualquer tipo de contato hu­
mano com o produto. 

Multinacionais das indústrias de automóveis, petro­
química, informática e telecomunicações estão entre os 
principais clientes do Terminal de Cargas de Viracopos. 

GUARULHOS 
O MAIOR TERMINAL 
DE CARGAS DA AMÉRICA DO SUL 

Dos figos do Nordeste brasileiro, aspargos do Peru e 
laranjas do Uruguai aos mais modernos medicamentos 
criados pelos laboratórios, o Aeroporto Internacional de 
São Paulo/Guarulhos recebe todo tipo de produtos, em 
mais de 500 pousos e decolagens por dia. O terminal de 
cargas de Cumbica é o maior da América do Sul: no ano 
passado, armazenou mais de 75 mil toneladas. 

As cargas são transportadas principalmente em porões 
dos aviões, lotados nos últimos tempos. Na linguagem do 
comércio, Guarulhos é uma espécie de "varejão", pelo vo­
lume de cargas que recebe e pela pressa dos exportadores e 
importadores em cumprir prazos. Para garantir o perfeito 
funcionamento dos serviços, uma equipe de 700 pessoas 
trabalha no terminal, com mais de 63 mil metros quadra­

dos e dez mil posições de armazenagem. 
O terminal de Guarulhos passará, em breve, por obras 

para verticalizar as operaçõ~s . · · · 1 1J1j;;F.P · _ 
na liberação de cargas. Con1of · ~ 1 ,fts (Jo lf1Mif!l0 S 
tados são perecíveis, o processo &llfiM:ração · 'irr{~à me­
nos que 48 horas. Itens como medicamentos, que exi-
gem cuidados redobrados, são fJâ~-em dhnafãs ~ 
frigoríficas que podem operar om t~ ra · r d~tS.., ~ 
15 graus negativos. O terminal estabeleceu, como com­
promisso com os clientes, que enhuma carga deve ser 

armazenada por mais de quatro ~~::- ::::·':_:::========.....1 
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SALVADOR 
UMA SOLUÇÃO INOVADORA 

Frutas, peixes, charutos e objetos de artesanato- c~rca 

de 8.000 quilos destes e de uma infinidade de outros Ji>ro­
dutos são embarcados diariamente em porões de avlões 

fretados ou em cargueiros no Terminal de Logística de tar­

gas do Aeroporto Internacional Depurado Luís Eduardo 
Magalhães, em Salvador. 

A oferta de vôos fretados, que trazem turistas anieri­
canos e europeus, atraídos pelo sol e pela hospitalidade 
da Bahia, e rewrnam com cargas nos porões é resultado 
de uma parceira entre a lnfraero e a Embratur. No últi­
mo verão, o país atraiu mais de 1.200 vôos charters, ~om 
o Nordeste como destino, na maior parte dos casos. 

Essa solução, que envolve baixos custos, vem garal\tin­
do bons negócios para pequenos produtores, até ent~o às 
voltas com dificuldades para exportar. Recém-ampliado, o 
terminal de cargas de Salvador tem área de 5 mil metros 

) 

) 
) 

quadrados para armazenagem. Vôos fretados leva frutas brasileiras para a Europa e Estados Unidos 
) 

) 
) 

) 

) 
) 

) 

) 

MANAUS 
DA AMAZÔNIA PARA O MUNDO 

Terceiro maior do país, o Terminal de Cargas do Aero­
porto Internacional Eduardo Gomes traz uma importante 
contribuição para o abastecimento e escoamento da pro­
dução das quase 500 empresas instaladas na Zona Franca 
de Manaus. Por lá passam anualmente 108 mil toneladas, 
transportadas por 12 companhias aéreas cargueiras que 
operam na região. A maior parte da carga é despachada ou 
recebida por empresas de tecnologia e eletroelerrônicos. 
Mas de Manaus também são embarcados produtos da 

Amazôi).ia, como peixes ornamentais (em especial o cardi­
nal), qu,e, sob controle do Ibama, seguem para mercados 
distantes como Japão, Alemanha e Estados Unidos. 

Par<\ enfrentar o aumento da demanda, o aeroporto de 
Manau~ está passando por obras que vão aumentar em 
quatro t ezes a sua capacidade de atendimento. 

No final de 2004, com a inauguração de um novo termi­
nal de qugas, 75% dos produtos importados serão processa­
dos pelo sistema de transelevadores, como em Viracopos. 

J 
) 

) 

) 

) 

) 

J 
) 

) 

J 
Obras vão 
triplicar a _) 
capacidade J 
do terminal 

) 

) 



A Petrobras é a maior no ranlâng geral 
por receita líquida e a Ipiranga assume a 
liderança entre as companhias privadas 

As I 000 maiores 
e seus destaques 

A 
Petrobras mantém-se, com larga vantagem, na lideran­

ça das 1 000 maiores empresas em atividade no Brasil. 

Com uma receita líquida ele R$ 76,8 bilhões, conserva 

boa distância ela segunda colocada - a sua própria 

subsidiária Petrobras Distribuidora, que chegou ao fim ele 2003 

com R$ 24,5 bilhões. Um e outro caso são exemplos elo vigor elos 

negócios com petróleo. A receita da Petrobras cresceu 36,5%- o 

segundo índice entre as dez maiores. A ela subsidiária, 28,3%. É 
ele uma empresa elo setor, também, um ganho significativo ele 

posição elo ramo. A Ipiranga saiu elo 5° para o 3° lugar e assume a 

liderança entre as companhias privadas, com receita líquida ele 

R$ 13,9 bilhões, obtida com um crescimento ele 34,9%. A Shell, 

distribuidora ele petróleo, também ganhou terreno e passou elo 

8° para o 6° lugar. O maior crescimento ele receita entre as dez 

primeiras colocadas, porém, é ela Bunge Alimentos: 39,1%, sufi­

ciente para elevar a companhia elo 13° para o 9° posto. 

Entre os destaques positivos elo ranking geral, Petrobras e Vale 

do Rio Doce apresentam os maiores lucros líquidos (R$ 17,5 bi-

lhões e R$ 4,5 bilhões), seguidas agora por AmBev (R$ 1,9 bilhão) . .--R-.0-S~IIi--. Q31_,•~- ~:-:-- -=-o~=-_
7

·--G.t=-N:-:_•. 

No ranking anterior, a terceira posição era ela Embraer, desta vez q C ?r - ·- Uo-Q:RRtii _S 
20a. Os maiores Ebitclas são ela Petrobras (R$ 25,6 bilhões) e ela Te.,_ ~-~ 5 Q Q 
lemar (R$ 5,8 bilhões). Entre os destaques negativos, a Varig tem o 

maior prejuízo (R$ 1,8 bilhão), o menor Ebitcla (-R$ 1, 7 bilhão) e o 3 
menor patrimônio líquido (-R$ 6,3 bilhões). • 

Valor 1000 /45 



1000 maiores- Destaques 

Os 20 maiores crescimentos em receita líquida 

Empresa 

1 CEM 

2 Gradiente Eletrônica 

3 INAL 

4 Enertrade 

5 Souza Cruz Trading 

6 Co.mpagás 

7 Siemens Eletroeletrônica 

8 Amsted Maxion 

9 Amazônia Celular 

10 Fels Setal 

11 Frigorífico Marfrig 

12 Agripec 

13 Compensados Guararapes 

14 Farmasa 

15 Saint-Gobain Canal. 

16 Dow Nordeste 

17 Brasympe Energia 

18 Barry Callebaut 

19 Machadinha Energética 

20 Toyota 

Setor de atividade 

Energia Elétrica 

Eletroeletrônica 

Metalurgia 

Energia Elétrica 

Comércio Exterior 

Serviços Especializados 

Eletroeletrônica 

Veículos e Peças 

Telecomunicações 

Construção e Engenharia 

Alimentos 

Química e Petroquímica 

Mat. de Constr. e Decoração 

Farmacêutica e Cosméticos 

Metalurgia 

Química e Petroquímica 

Energia Elétrica 

Alimentos 

Energia Elétrica 

Veículos e Peças 

Var.% 

462,4 

442,4 

343,2 

314,2 

305,1 

184,7 

179,5 

172,4 

165,0 
I 

15,9,6 

144,1 

138,7 

129,5 

127,6 

125,4 

121,3 

120,8 

119,8 

118,3 

116,6 

Os 20 maiores lucros líquidos 

Empresa Setor de atividade 

------~--------------
R$ milhões 

17 524,7 

4 508,9 

1937,2 

1588,0 

1330,9 

131!2,7 

1197,6 

1137,2 

11~9,1 

1 Petrobras 

2 CVRD 

3 CBB-AmBev 

4 Telefônica São Paulo 

5 TBG 

6 Usiminas 

7 Cemig 

8 Gerdau 

9 Furnas 

10 Cimento Rio Branco 

11 CSN 

12 l<labin 

13 CST 

14 VCP 

15 Aracruz Celulose 

16 Gerdau Açominas 

17 Sabesp 

18 Chesf 

19 Telemar 

20 Embraer 

46[ Valor 1000 

Química e Petroquímica 

Mineração 

Bebidas e Fumo 

Telecomunicações 

Transportes e Logística 

Siderurgia 

Energia Elétrica 

Siderurgia 

Energia Elétrica 

Mat. de Constr. e Decoração 

Siderurgia 

Papel e Celulose 

Siderurgia 

Papel e Celulose 

Papel e Celulose 
,. 
Sic'.l_erurgia . 

Água e Saneamento 

Energia Elétrica 

Telecomunicações 

Veículos e Péças 
'. . ' " ~ l ..... 

1 081,1 

1058,8 

1000,9 

910,2 

879,0 

878,4 
' 

849,8 

8~3,3 

816,6 

7~1,0 

646,9 

As 20 maiores reduções em receita líquida 

Empresa 

1 Eletrosul 

2 Conab 

3 Cisa Trading 

4 NEC 

5 Petrolífera Marlim 

6 Furnas 

7 Rhodia 

8 Duratex Comercial 

9 Mendes J(mior Trading 

10 Via Dragados 

11 Teka 

12 EMAE 

13 EMSA 

14 Braswey 

15 Arapuã Comercial 

16 EIT 

17 Alstom Brasil 

18 Confab Industrial 

19 Philip Morris 

20 Coinbra-Frutesp 

Setor de atividade 

Energia Elétrica 

Comércio Atacadista 

Comércio Exterior 

Eletroeletrônica 

Química e Petroquímica 

Energia Elétrica 

Química e Petroquímica 

Comércio Exterior 

Construção e Engenharia 

Construção e Engenharia 

Têxtil, Couro e Vestuário 

Energia Elétrica 

Construção e Engenharia 

Alimentos 

Comércio Varejista 

Construção e Engenharia 

Metalurgia 

Metalurgia 

Bebidas e Fumo 

Bebidas e Fumo 

Os 20 maiores prejuízos líquidos 

Empresa -----
1 Varig 

2 TIM Celular 

3 Vésper 

4 Oi 

5 Vésper São Paulo 

6 Renault 

7 Cedae 

8 CBTU 

9 Light 

10 Vivo Global Telecom 

11 Metrô-SP 

12 CPTM 

13 Eletronuclear 

14 Bombril 

15 Eletronorte 

16 Dersa 

17 Fiat Automóveis 

18 Atlas Schindler 

19 NEC 

20 Bompreço 

Setor de atividade 

Transportes e Logística 

Telecomunicações 

Telecomunicações 

Telecomunicações 

Telecomunicações 

Veículos e Peças 

Água e Saneamento 

Transportes e Logística 

Energia Elétrica 

Telecomunicações 

Transportes e Logística 

Transportes e Logística 

Energia Elétrica 

Química e Petroquímica 

Energia Elétrica 

Transportes e Logística 

Veículos e Peças 

Mecânica 

Eletroeletrônica 

Comércio Varejista 

Var.% 

-77,1 

-68,6 

-65,6 

-60,7 

-57,5 

-54,4 

-50,4 

-48,6 

-47,0 

-46,4 

-45,1 

-40,2 

-39,4 

-38,7 

-38,5 

-33,3 

-31,1 

-28,9 

-27,2 

-26,9 

R$ milhões 

-1836,9 

-1427,9 

-893,8 

-840,3 

-701,7 

-570,0 

-497,7 

-494,3 

-488,4 

-436,0 

-367,5 

-362,4 

-310,7 

-302,1 

-292,9 

-288,5 

-284,6 

-261,3 

-257,9 

-242,7 

' ) 

) 
) 

) 

) 

) 
) 

) 

) 

) 

\ 
) 

) 

) 
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) 
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A CBA TEM QUASE 50 ANOS DE VIDA. 
MAS AINDA ESTÁ EM FASE DE CRESCIMENTO. 

2003 
313.800 t 

2002 
248.800 t 

2004 
345.000 t 

2005 
400.000 t 

A CBA produz muito mais que alumínio. Produz resu ltados surpreendentes. Até o final de 2005, nossa produção 
passará de 345 mi l t/ano para 400 mil t/ano. Fe lizmente, vamos conseguir superar mais uma vez as nossas 
previsões, que eram de 385 mil t/ano. Nosso segredo? Traba lho, muito traba lho. Mas estamos acostumados, po is 
desde 1955 crescemos em média 10% ao ano. Essa nova expansão envolve US$ 370 milhões e inclui também 
aumento na extração de bauxita, ampliação da área de laminação, alumina e fundição, além de um incremento 
das exportações de 13% a partir deste ano. Serão construídas mais 3 Usinas Hidrelétricas, que, somadas às 13 já 
existentes, continuarão garantindo nossa auto-suficiência de mais de 60% em energia. Realmente, a nossa 
história mostra que nunca paramos de crescer e sempre estamos em busca de novos desafios. 

Companhia Brasileira de Alumínio 

Vf Votorantim 



1000 1naiores-Destaques 

As 20 maiores margens líquidas 

Empresa 

1 TBG 

2 Banespa Serviços 

3 Ciser 

4 Cimento Itaú 

5 Rio Doce Manganês 

6 Cimento Rio Branco 

7 Cimento Tocantins 

8 VCP Exportadora 

9 TIM Maxitel 

10 Imerys RCC 

11 Cimento Mauá 

12 Breitener 

13 Paulista de Ferro Ligas 

14 Serra Grande 

15 Arosuco 

16 AES Uruguaiana 

17 Star One 

18 CEM 

19 Cachoeira Dourada 

20 Oxiteno 

Setor de atividade % da receita 

Transportes e Logística 137,1 

Serviços Especializados 129,5 

Metalurgia 129,0 

Mat. de Constr. e Decoração 70,5 

Siderurgia 6D,6 

Mat. de Constr. e Decoração 

Mat. de Constr. e Decoração 

Comércio Exterior 

Telecomunicações 

Mineração 

Mat. de Constr. e Decoração 

Energia Elétrica 

Siderurgia 

Mineração 

Bebidas e Fumo 

Energia Elétrica 

Telecomunicações 

Energia Elétrica 

Energia Elétrica 

Química e Petroquímica 

60,6 

59,1 

56,4 

56,3 

56,1 

54,9 

54,2 

53,D 

52,3 

51,8 

48,8 

48,3 

47,9 

47,8 

46,9 

As 20 maiores rentabilidades do PL 

Empresa Setor de atividade 

1 CPFL Comercialização Energia Elétrica 

2 Kobrasco Mineração 

3 Extrabom Supermercados Comércio Varejista 

4 Braswey Alimentos 

5 Celg Energia Elétrica 

6 Elektro Energia Elétrica 

7 TAM Transportes e Logística 

8 Souza Cruz Trading Comércio Exterior 

9 Banespa Serviços Serviços Especializados 

10 BMP Siderurgia 

11 Serra Grande .- .. ' 

't ~[~:~, ';,:;,~.:; : 1~ VcP Export~ora 
, l 't~ Multi~~~i~· · ' 

1' .• -., , L4 ·Pofitec l \i ::;: ' .r . . 
.:' ""' ·- · .. • ' 15 DBA 

1,6 MRS Logística ( 

17 Inlogs 

18 Brasympe.Energia 

19 LG de São Paulo 

20 Refinaria Ipiranga 

48j Valor 1000 

Siderurgia 

Mineração 

Comércio Exterior 

Comércio Exterior 

Tecnologia da Informação 

Tecnologia da Informação 

Transportes e Logística 

Comércio Exterior 

Energia Elétrica 

Tecnologia da Informação 

Química e Petroquímica 

%doPL 

1268 55D,D 

1866,8 

1742,4 

735,8 

733,5 

36D,3 

346,4 

287,4 

247,8 

166,D 

163,6 

149,7 

147,4 

134,7 

132,9 

125,4 

117,9 

1D2,6 

96,4 

95,9 

As 20 menores margens líquidas 

Empresa 

1 Vésper São Paulo 

2 Vésper 

3 CBTU 

4 Dersa 

5 TIM Celular 

6 NEC 

7 Caiuá 

8 Bombril 

9 Teka 

10 Vivo Global Telecom 

11 CPTM 

12 Oi 

13 Mamoré 

14 Metrô-SP 

15 Ferronorte 

16 Eletronuclear 

17 Gradiente Eletrônica 

18 Ebec 

19 Cepisa 

20 FCA 

Setor de atividade % da receita 

Telecomunicações -438,7 

Telecomunicações -353,8 

Transportes e Logística -159,1 

Transportes e Logística -145,9 

Telecomunicações -118,5 

Eletroeletrônica 

Energia Elétrica 

Química e Petroquímica 

Têxtil, Couro e Vestuário 

Telecomunicações 

Transportes e Logística 

Telecomunicações 

Metalurgia 

Transportes e Logística 

Transportes e Logística 

Energia Elétr ica 

Eletroeletrônica 

Construção e Engenharia 

Energia Elétrica 

Transportes e Logística 

-105,9 

-1D3,5 

-83,1 

-69,4 

-65,2 

-59,2 

-57,3 

-57,2 

-54,4 

-42,2 

-42,2 

-42,D 

-41,5 

-39,2 

-38,3 

As 20 menores rentabilidades do PL 

Empresa 

1 Vésper São Paulo 

2 Vésper 

3 Renault 

4 CBTU 

5 Teka 

6 Invista Nylon 

7 Casas Sendas 

8 Buettner 

9 Ferronorte 

1D NEC 

11 Ebal 

Setor de atividade % do PL 

Telecomunicações -16 313,8 

Telecomunicações -8 379,5 

Veículos e Peças -2 224,4 

Transportes e Logística -1480,6 

Têxtil, Couro e Vestuário -58D,4 

Têxtil, Couro e Vestuário -562,5 

Comércio Varejista -292,5 

Têxtil, Couro e Vestuário -29D,8 

Transportes e Logística -269,3 

Eletroeletrônica 

Comércio Varejista 

-266.0 

-246,7 

12 DHB Componentes Automotivos Veículos e Peças -221,2 

13 Variglog Transportes e Logística 

14 Gradiente Eletrônica 

15 Vulcabrás do Nordeste 

16 Comau do Brasil 

17 Hospital São Rafael 

18 TVA 

19 Atlas Schindler 

20 FCA 

Eletroeletrônica 

Têxtil, Couro e Vestuário 

Mecânica 

Serviços Médicos 

Comunicação e Gráfica 

Mecânica 

Transportes e Logística 

-199,8 

-197,3 

-184,4 

-181,3 

-149,8 

-144,6 

-133,8 

-133,5 
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1000 1naiores-Destaques 

r··· 

1 Petrobras 

2 CVRD 

3 Telemar 

4 Telefônica São Paulo 

5 CSN 

6 Usiminas 

7 CBB-AmBev 

8 Furnas 

9 Chesf 

10 Sabesp 

11 Embraer 

12 Aracruz Celulose 

13 Gerdau 

14 Cemig 

15 Cimento Rio Branco 

Química e Petroquímica 

Mineração 

Telecomunicações 

Telecomunicações 

Siderurgia 

Siderurgia 

Bebidas e Fumo 

Energia Elétrica 

Energia Elétrica 

Água e Saneamento 

Veículos e Peças 

Papel e Celulose 

Siderurgia 

Energia Elétrica 

Mat. de Constr. e Decoração 

16 Brasil Telecom Telecomunicações 

17 Cesp Energia Elétrica 

18 Eletropaulo Metropolitana Energia Elétrica 

19 Vivo SP Telecomunicações 

20 TBG Transportes e Logística 

Os 20 maiores Ebitdas 

Empresa 

1 Petrobras 

2 Telemar 

3 Telefônica São Paulo 

4 CVRD 

5 Brasil Telecom 

6 CSN 

7 CBB-AmBev 

8 Chesf 

9 Furnas 

10 Sabesp 

Setor de atividade 

Química e Petroquímica 

Telecomunicações 

Telecomunicações 

Mineração 

Telecomunicações 

Siderurgia 

Bebidas e Fumo 

Energia Elétrica 

Energia Elétrica 

r • {.:~ ._, 
11 · Usirninas 

P:~r'~ ~~~~ Çi r; ···. . . ; ~ .... · 
"' '·· · - · · · - 12 Cemrg · 

Água e Saneamento 

Siderurgia 

Energia Elétrica 

Telecomunicações 13 Vivo SP 

14-- ·Aracruz Celulose 

15 Embraer 

16 Embratel 

17 Gerdau 

18 Cesp 

19 Braskem 

20 Cimento Rio Branco 

50 I Valor 1000 

Papel e Celulose 

Veículos e Peças 

Telecomunicações 

Siderurgia 

Energia Elétrica 

Química e Petroquímica 

Mat. de Constr. e Decoração 

22 783,3 

3 296,1 

2 630,8 

2112,5 

2 034,0 

1627,5 

1616,8 

1569,0 

1537,4 

1454,8 

1302,5 

1203,9 

1194,3 

1194,1 

1046,3 

964,9 

812,8 

795,3 

779,9 

777.1 

R$ milhões 

25 626,7 

5 822.4 

5 336,1 

4115,9 

3 430,1 

2799,4 

2 377,2 

2 053,9 

2 052,5 

2 019,3 

1917,3 

1717,8 

1680,2 

1502,1 

1421,5 

1413,1 

1389,3 

1344,8 

1146,4 

1131,1 

Os 20 maiores prejuízos da atividade 

Empresa 

1 Varig 

2 TIM Celular 

3 Oi 

4 CBTU 

5 Renault 

6 CPTM 

7 Metrô-SP 

8 Fiat Automóveis 

9 Vésper 

10 Codevasf 

11 Capei Distribuição 

12 Vésper São Paulo 

13 Casas Sendas 
!i I ~ 

14 CDHlil, t J :. ··' 
15 Casas Bahia 

t6 FCA 

•17 Conab 

18 CEEE 

19 NEC 

20 Gradiente Eletrônica 

Setor de atividade 

Transportes e Logística 

Telecomunicações 

Telecomunicações 

Transportes e Logística 

Veículos e Peças 

Transportes e Logística 

Transportes e Logística 

Veículos e Peças 

Telecomunicações 

Serviços Especializados 

Energia Elétrica 

Telecomunicações 

Comércio Varejista 

Construção e Engenharia 

Comércio Varejista 

Transportes e Logística 

Comércio Atacadista 

Energia Elétrica 

Eletroeletrônica 

Eletroeletrônica 

Os 20 menores Ebitdas 

Empresa 

1 Varig 

2 TIM Celular 

3 CBTU 

4 Renault 

5 Metrô-SP 

6 CDHU 

7 Conab 

8 NEC 

9 FCA 

10 Gradiente Eletrônica 

11 Casas Sendas 

12 Capei Distribuição 

13 Matec 

14 CEAM 

15 Bombril 

16 VCP Exportadora 

17 CPTM 

18 Mendes Júnior Trading 

19 Ebal 

20 Hospital Santa Catarina 

Setor de atividade 

Transportes e Logística 

Telecomunicações 

Transportes e Logística 

Veículos e Peças 

Transportes e Logística 

Construção e Engenharia 

Comércio Atacadista 

Eletroeletrônica 

Transportes e Logística 

Eletroeletrônica 

Comércio Varejista 

Energia Elétrica 

Construção e Engenharia 

Energia Elétrica 

Química e Petroquímica 

Comércio Exterior 

Transportes e Logística 

Construção e Engenharia 

Comércio Varejista 

Serviços Médicos 

R$ milhões 

-1705,6 

-1368,0 

-643,9 

-512,5 

-425,8 

-396,1 

-375,3 

-279,8 

·255,8 

-248,7 

-228,2 

·225,9 

-221,5 

·193,7 

-184,4 

-171,4 

-162,1 

-153,7 

·150,5 

-125,6 

R$ milhões 

·1678,1 

-1016,2 

-474,0 

-288,2 

-226,3 

·192,6 

·142,9 

·140,4 

-134,2 

·107,9 

-101,6 

-90,8 

-87,8 

-76,7 

-64,7 

-64,0 

-59,9 

-56,0 

-53,2 

-52,0 
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1 Extrabom Supermercados Comércio Varejista 

2 Codevasf Serviços Especializados 

3 Catre! Alimentos 

4 Philip Morris Bebidas e Fumo 

5 Camargo Corrêa Equip. Sist. Mecânica 

6 Ubea Serviços Especializados 

7 Ferronorte Transportes e Logística 

8 Cooperativa Languiru Alimentos 

9 Lafarge Mat. de Constr. e Decoração 

10 Semp Toshiba Informática Tecnologia da Informação 

11 Submarino Comérci 

12 Prensas Schuler 

13 Galvão 

14 Degussa 

15 Brastemp da Amazônia 

16 Mackenzie 

17 ISS Servisystem 

18 Evadin 

19 Schincariol RJ Bebidas e uma 

20 Armazém Paraíba Comércio Varejista 

As 20 maiores quedas em Ebitda 

Empresa Setor de atividade 

1 CBTU Transportes e Logística 

2 Mendes Júnior Trading Construção e Engenharia 

3 CET Transportes e Logística 

4 Mamoré Metalurgia 

5 VCP Exportadora Comércio Exterior 

6 Elgin Máquinas Eletroeletrônica 

7 WEG Exportadora Comércio Exterior 

8 Bombril Química e Petroquímica 

9 Metrô-SP Transportes e Logística 

10 Capei Distribuição Energia Elétrica 

11 Fundação Zerbini Serviços Médicos 

12 Doce nave Transportes e Logística 

13 Comau do Brasil Mecânica 

14 Lojas Riachuelo Comércio Varejista 

15 Hospital Santa Marcelina Serviços Médicos 

16 Gradiente Eletrônica Eletroeletrônica 

17 ETE Construção e Engenharia 

18 Beneficência Portuguesa Serviços Médicos 

19 Batávia Alimentos 

20 ThyssenKrupp Mecânica 

49 881,3 

40188,6 

9 975,6 

7 074,3 

3 824,6 

2 905,7 

2 387,9 

2 085,3 

2 019,8 

1978,4 

919,5 

825,9 

773,0 

Var.% 

-84 638,7 

-3 584,2 

-1873,9 

-1638,5 

-1509,8 

-1036,6 

-825,0 

-668,7 

-641,1 

-576,8 

-482,6 

-342,5 

-332,5 

-330,9 

-320,7 

-298,1 

-294,3 

-290,5 

-288,8 

-272,7 



1000 n1aiores- Destaques 

Os 20 maiores patrimônios líquidos 

Empresa 

1 Petrobras 

2 CVRD 

3 Telefônica São Paulo 

4 Furnas 

5 Telemar 

6 Chesf 

7 Eletronorte 

8 Sabesp 

9 CSN 

10 Cesp 

11 Brasil Telecom 

12 Cemig 

13 Metrô-SP 

14 CST 

15 CPTM 

16 CBB-AmBev 

17 CDHU 

18 Embratel 

19 Oi 

20 Cimento Rio Branco 

Setor de atividade 

Química e Petroquímica 

Minei-ação 

Telecomunicações 

Energia Elétrica 

Telecomunicações 

Energia Elétrica 

Energia Elét rica 

Água e Saneamento 

Siderurgia 

Energia Elétrica 

Telecomunicações 

Energia Elétrica 

Transportes e Logística 

Siderurgia 

Transportes e Logística 

Bebidas e Fumo 

Construção e Engenharia 

Telecomunicações 

Telecomunicações 

Mat. de Constr e Decoração 

R$ milhões 

51519,6 

14 939,6 

12 269,1 

11612,0 

10 498,4 

10 241,8 

9 609,5 

7 576,9 

7 442,9 

7106,5 

6 662,8 

6 558,6 

5770,4 

5 646,7 

5 588,5 

5 230,4 

5129,2 

4 924,0 

4 750,8 

4 439,8 

Os 20 maiores níveis de endividamento geral 

Empresa 

1 CPFL Comercialização 

2 Buettner 

3 Extrabom Supermercados 

4 CBTU 

5 Renault 

6 Celg 

7 Kobrasco 

8 TAM 

Setor de atividade % do PL 

Energia Elétrica 2 863 075,0 

Têxtil. Couro e Vestuário 34 655,5 

Comércio Varejista 

Transportes e Logística 

Veículos e Peças 

Energia Elétrica 

Mineração 

Transportes e Logística 

9 DHB Componentes Automotivos Veículos e Peças 

16 694,0 

12 711,4 

6 861,9 

6 304,2 

5 703,7 

5 302,4 

4 975,6 

4 952,2 

4 446,6 

4 386,7 

3 573,6 

3 541,0 

3 431,7 

3 405,7 

3 269,9 

3187,3 

3 052,8 

2 434,7 

10 Multigrain Comércio Exterior 

11 Alcatel Elet roeletrônica 

12 Braswey 

13 Hering 
. .... -- · -·- · . - - • ~ ·I" • 

'. : ·:> -1.f: :v.a8çlltig 

15 Agro Amazônia 

t6 \·.Éiektr~· · 

17 Invista Nylon 

18 Vulcabrás do Nordeste 

19 Ferronorte 

20 Vésper São Paulo 

521 Valor 1000 

Alimentos 

Têxtil, Couro e Vestuário 

Transportes e Logística 

Comél-cio Atacadista 

Energia Elétrica 

Têxtil, Couro e Vestuál'io 

Têxtil, Couro e Vestuário 

Transportes e Logística 

Telecomunicações 

Os 20 menores patrimônios líquidos 

Empresa 

1 Varig 

2 SP Trans 

3 TBG 

4 TIM Maxitel 

5 AES Sul 

6 Jari Celulose 

7 AES Uruguaiana 

8 Bombril 

9 Ipiranga Química 

10 IPQ 

11 Cemar 

Setor de atividade 

Transportes e Logística 

Transportes e Logística 

Transportes e Logística 

Telecomunicações 

Energia Elétrica 

Papel e Celulose 

Energia Elétrica 

Química e Petroquímica 

Comércio Atacadista 

Química e Petroquímica 

Energia Elétrica 

12 Du Pont Performance Coatings Química e Petroquímica 

13 Arteb 

14 Net Sul 

15 Comlurb 

16 Hospital Conceição 

17 Editora Abril 

18 Hospital São Paulo 

19 Mamoré 

20 Norsa 

Veículos e Peças 

Comunicação e Gráfica 

Serviços Especializados 

Serviços Médicos 

Comunicação e Gráfica 

Serviços Médicos 

Metalurgia 

Bebidas e Fumo 

R$ milhões 

-6 356,9 

-1599,8 

-1565,6 

-1228,7 

-776,4 

-516,0 

-463,0 

-246,0 

-177,4 

-152,5 

-146,5 

-126,0 

-96,5 

-90,5 

-82,5 

-82,1 

-69,1 

-66,4 

-60,2 

-36,0 

Os 20 menores níveis de endividamento geral 

Empresa 

1 CTBC Celular 

2 HCPA 

3 Inpacel 

4 Hospital Santa Catarina 

5 l<ibon Sorvane 

6 CGTEE 

7 Bahia Pulp 

8 Abalco 

9 Ciser 

10 Cimento Rio Branco 

11 Riocell 

12 Guararapes 

13 CDHU 

14 YI<K 

15 Galvão 

16 Hospital Sírio Libanês 

17 Whi{e Martins Nordeste 

18 Itasa 

19 CRA 

20 Beneficência Portuguesa 

Setor de atividade 

Telecomunicações 

Serviços Médicos 

Papel e Celulose 

Serviços Médicos 

Alimentos 

Energia Elétrica 

Papel e Celulose 

Metalurgia 

Metalurgia 

%doPL 

1.3 

4,4 

7,1 

7,1 

7,6 

7,7 

8,0 

8,2 

8,3 

Mat. de Constr. e Decoração 9,0 

Papel e Celulose 

Têxtil, Couro e Vestuário 

Construção e Engenharia 

Têxtil, Couro e Vestuário 

Construção e Engenharia 

Serviços Médicos 

Química e Petroquímica 

Alimentos 

Alimentos 

Serviços Médicos 

11,0 

11,1 

12,0 

12,1 

12,2 

12,3 

12,5 

12,5 

12,6 

12,6 
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Os 20 maiores índices de liquidez corrente Os 20 menores índices de liquidez corrente 

Empresa Setor de atividade Empresa Setor de atividade Pontos 

1 Galvão Const rução e Engenharia 14,88 1 Novamarlim Pet róleo Serviços Especializados 0,13 

2 Usina Santa Adélia Aç(lcar e Álcool 14,52 2 CBTU Transportes e Logística 0,14 

3 Via Empreendimentos Imobiliários Construção e Engenharia 12,50 3 Cesp Energia Elétrica 0,18 

4 CCN Engenharia Construção e Engenharia 12,14 4 Novadutra Transportes e Logística 0,19 

5 Queiroz Galvão Construção e Engenharia 11,43 5 Editora Abril Comunicação e Gráfica 0,19 

6 Ocrim Alimentos 9,69 6 Cremer Farmacêutica e Cosméticos 0,20 

7 Glencore Comércio Exterior 9,38 7 Brasympe Energia Energia Elét rica 0,21 

8 Benafer Comércio Atacadista 8,91 8 Codesp Transportes e Logíst ica 0,24 

9 Tennomecânica Metalurgia 8,06 9 Rodonorte Transportes e Logística 0,25 

10 EMSA Construção e Engenharia 7,96 10 Net Sul Comunicação e Gráf ica 0,25 

11 Hospital Albert Einstein Serviços Médicos 7,83 11 MRN Mineração 0,26 

12 Piraquê Alimentos 7,73 12 Cien Energia Elét rica 0,27 

13 BM&F Serviços Especializados 7,33 13 I nvestco Energia Elét rica 0,27 

14 Petroquímica Triunfo Química e Petroquímica 7,12 14 Hospital São Paulo Serviços Médicos 0,28 

15 CGTEE Energia Elétrica 6,93 15 Arteb Veículos e Peças 0,28 

16 Cimento ltambé Mat. de Const r. e Decoração 6,81 16 SP Trans Transportes e Logística 0,29 

17 Grendene Têxtil, Couro e Vestuário 6,67 17 Caiuá Energia Elétrica 0,30 

18 Abalco Metalurgia 6,04 18 AES Sul Energia Elétrica 0,30 

19 H. Stern Comércio Varejista 6,04 19 Metrô-SP Transportes e Logística 0,31 

20 Samsung Elet roeletrônica 6,03 20 Fels Setal Construção e Engenharia 0,31 

UM AMULETO: VOCÊ COLOCA NA CARTEIRA E NUNCA MAIS PERDE 

> > > O Mercanti l do Brasi l tem um cartão 
exatamente como você precisa. 

Informações em BH: 3247 8000. 
Demais localidades: 0800 283 O 283 . 

www.mercantildobrasil.com.br Compromisso com você. 







Ranking Valor 1000 
Classificação 

2003 2002 

1 1 
2 2 
3 5 
4 3 
5 7 
6 8 
7 4 
8 10 
9 13 

10 9 
11 11 
12 12 
13 20 
14 21 
15 16 
16 17 
17 38 
18 19 
19 18 
20 14 
21 
22 23 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 
44 

· ·45 
r . 

-46 
' ,47,-

48 
49 
50 

15 
27 
22 

59 
25 
26 
33 
30 
31 
36 

6 
42 
45 
28 
34 
48 
40 
47 

37 
43 

46 
41 

50 
51 
52 

Empresa 

Petrobras 
Petrobras Distribuidora 
lpiranga 
Telemar 
Telefônica São Paulo 
Shell 
Volkswagen 
General Motors 
Bunge Alimentos 
CVRD 
Pão de Açúcar 
Esso 
Texaco 
Cargill 
Carrefour 2 

Brasil Telecom 
Braskem 
CBB-AmBev 
Embratel 
Itaipu Binacional 2 

Varig 
Eletropaulo Metropolitana 
Embraer 
CSN 
Fiat Automóveis 
Ford 2 

Agip 
Correios 
Cemig 
DaimlerChrysler 2 

Sadia 
Gerdau 
Usiminas 
Furnas 
Casas Bahia 
Bunge Fertilizantes 
Nestlé Brasil 
Sabesp 
Copesul 
VivoSP 
Alberto Pasqualini - Refap 
Coinbra 
Light 
Nokia 2 

Unilever Higiene e Beleza 2 

Perdigão 
TAM 

CQSipa 
CST · 
Basf 

Sede 

RJ 
RJ 
RJ 
RJ 
SP 
RJ 
SP 
SP 
se 
RJ 
SP 
RJ 
RJ 
SP 
SP 
DF 
BA 
SP 
RJ 
DF 
RS 
SP 
SP 
RJ 
MG 
SP 
SP 
DF 
MG 
SP 
se 
RS 
MG 
RJ 
SP 
SP 
SP 
SP 
RS 
SP 
RS 
SP 
RJ 
SP 
SP 
SP 
SP 

SP 
ES 
SP 

Setor de atividade 

Química e Petroquímica 
Comércio Atacadista 
Comércio Atacadista 
Telecomunicações 
Telecomunicações 
Comércio Atacadista 
Veículos e Peças 
Veículos e Peças 
Alimentos 
Mineração 
Comércio Varejista 
Comércio Atacadista 
Comércio Atacadista 
Alimentos 
Comércio Varej ista 
Telecomunicações 
Química e Petroquímica 
Bebidas e Fumo 
Telecomunicações 
Energia Elétrica 
Transportes e Logística 
Energia Elétrica 
Veículos e Peças 
Siderurgia 
Veículos e Peças 
Veículos e Peças 
Comércio Varejista 
Serviços Especializados 
Energia Elétrica 
Veículos e Peças 
Alimentos 
Siderurgia 
Siderurgia 
Energia Elétrica 
Comércio Varejista 
Química e Petroquímica 
Alimentos 
Água e Saneamento 
Química e Petroquímica 
Telecomunicações 
Química e Petroquímica 
Alimentos 
Energia Elétrica 
Eletroeletrônica 
Farmacêutica e Cosméticos 
Alimentos 
Transportes e Logística 

Siderurgia 
Siderurgia 
Química e Petroquímica 

Receita Var. Origem Lucro 
lrquida (em%! do capital líquido 

(em R$ 
milhões) 

(em R$ 
mllhiles) 

76 873,1 
24548,6 
13898,0 
12 803.7 
11708,6 
11471,6 
11322.7 

10909,0 
10 322.7 
10 012,6 
9168,9 
8800,6 
8 621,5 
8551.4 
8365,0 
7922,2 
7 665,3 
7415.4 
6 817,2 
6 709,8 
6582.4 
6 431,9 
6 294,3 
6170,2 
6057,6 
5 977,1 

5658.4 
5 612,7 
5 239,0 
5 077,0 
5 050,0 
4 870,2 
4808,8 
4 660,3 
4543,2 
4389,7 
4345,7 
4109,9 
4102,8 
3993,2 
3873,0 
3824,0 
3 780,1 
3 768,7 
3 700,0 
3668.4 
3548,3 
3511,2 

3 450,0 
3387,6 

36,5 BR 
28.3 BR 
34,9 BR 
11.4 BR 
16,8 EP 
20,9 GB/HO 

3,6 AL 
17,2 us 
39.1 BM 
21,6 BR 
14,9 BR!FR 
17,1 us 

28,0 us 
33,2 us 
16,0 FR 
11.6 BR 

BR 
9.3 BR 

-5,3 MX 
-9.5 BR/PG 
13,8 BR 
11.3 us 

-14.5 BR 
33,9 BR 
1.6 IT 

29,0 us 
IT 

8,5 BR 
7,3 BR 

33.1 AL 
26.1 BR 
21,8 BR 
29,5 BR 

-54.4 BR 
42,8 BR 
49,0 BM 

1.3 su 
9.1 BR 

43.3 BR 
16,9 EP/PT 
34,6 BRIEP 
21.7 FR 
4,5 FR 

24,9 FUHO 
GB/HO 

25.5 BR 
6.5 BR 

29,2 BR 
29,6 BR!JP 
29.1 AL 

17 524.7 
508,9 
148.4 
761.0 

1588,0 

575,6 
4508,9 

225,5 

481.6 

-25,0 
211.0 

1937,2 
233.7 

-1836,9 
86,3 

646,9 
1058,8 
-284,6 

138.5 
288,2 

1197,6 

452.5 
1137,2 
1312.7 
1119.1 

87,9 
390.7 
210,5 
833,3 
167,8 

495,2 
313,6 
-50.9 

-488.4 

129.7 
177,2 

257.7 
910,2 
42,8 

1 Empresa com data de balanço diferente de 31/12; 2 Valores est imados por Valor 1000; 3 Empresé\ apresentou demonstraçào de resultados diferente de 12 meses 
- Dado não fornecido ou que não se aplica à empresa; NO- dado não determinado 

56J Valor 1000 

78,8 I 

-24.7 
316,0 

~ 

I 
10.7 ) 
47,6 1 

- ) 

- ) 
- I 

292,8 

120,7 I) 
-8,0 I 

- ) 
- I 

224,0 I 

-105,; I) 
-

621.8 l) 
136,8 I 

35,9 I 

109,9 1 

-46,2 
584.3 I 

-1606,9 I 

) 
- I 

-290 ) 
' I 

219,: 
- I 

91,1:. l 
42/ ) 

508,8 I 
107,~ ) 

I 
) 

32 219.5 1 

30,<. 
228 1 I 

5602Ú.( 
97,: 

414,? 
-826,'t 

61. 

566.-

120.1 

) 

) 



22,8 

2.1 

l.l 
5,9 

13,6 

5,6 

45,0 

2,5 

5,6 

-0.3 

2,8 

26.1 

3.4 

-27,9 

1.3 
10.3 
17,2 

-4.7 

2.4 

5,1 

22,9 

9,0 

23.4 
27,3 

24,0 

1.9 
8,9 

4,8 

20,3 

4.1 

12.4 

S.l 
-1.3 

-12,9 

3,5 
5,0 

7,3 

26.4 

1.3 

Rent ab. Lucro Lucro 
do PL da ativ. financ. 
(em %) (em R$ (emR$ 

milhões) milhões) 

34,0 22 783.3 1321.1 
22.7 743,7 -189,7 

15,6 192,8 -14,5 

7,2 2 630,8 -1 326.7 

12,9 2 112,5 -622.4 

40,0 485,8 

30,2 3 296.1 

6,0 357,4 

296.1 

394,2 

-206,5 

74.5 78,5 345,6 

-0.4 

9,8 

964,9 

676,6 

37,0 1616,8 

4.7 376.3 

NO -1705,6 

3,9 795.3 

16,6 1302.5 
14,2 2 034,0 

-18,2 -279,8 

39,2 

13,8 

18.3 

70,8 

209.4 

1194.1 

30.3 412.4 
27,5 1 194,3 

32,6 1627,5 

9,6 1569,0 

2.7 -184.4 

33,9 264.7 

26.4 280,5 

no 1454,8 

15,6 213,3 

14,5 779,9 

31.2 344.1 

-11,0 65.7 

-94,0 413,2 

-845,3 

-566,3 

460,8 

-164,6 

-87,4 

147,1 
-388,6 

-1068.7 

-138,8 

125.4 

37,2 

562.7 

-162.7 
-393,6 

-360,7 

-60,7 

-29,9 

99.3 
-294.1 
-289,3 

-44,5 

-236,0 

124,6 

-60,3 

-529,9 

16,9 198.5 -129.1 

346.4 
19,9 

16.1 

4.4 

-39.3 263.5 
754,8 -441.7 

762,9 184,6 

366,2 -311,6 

Lucro Ebitda 
nãooper. (emR$ 
(em R$ milhões) 
milhões) 

-319.7 25 626.7 
-3,5 963,5 

-4,0 260,2 

-79.3 5 822.4 

49,9 5 336.1 

1.9 697,6 

131.1 4 115,9 

4,7 766,8 

-9,2 221.5 

-471.7 3 430.1 

-2.3 1146.4 
-98.4 2 377,2 

-63,9 1 413.1 

-21.8 -1 678.1 
-377,6 1059,8 

4,2 1421.5 

26,9 2 799.4 

19.4 7,4 

2.4 

244.1 

-61.3 

-17,9 
-26,7 

-174,2 

-16,6 

32,2 

5,9 

2,2 
-54,5 

-0,9 

-18.3 

-0,2 

4.3 
-37,0 

172.1 

429,6 

1717,8 

547,4 
1389,3 

1917,3 

2 052,5 

156,2 

366,5 

524.4 
2 019,3 

418.3 

1680,2 

398,5 

81.0 

695,2 

-4,8 378.4 

14,2 115.5 

-6.5 1063.7 
0,2 1115.3 

-0,2 481.6 

V ar. 
(em%) 

Ativo 
total 
(em R$ 
milhões) 

Patrim. 
liquido 
(em R$ 
milhões) 

Endiv. Nível de Nível de Liquidez Crescim. Class. 
oneroso endiv. endiv. corrente sustent. 2003 
(em R$ geral oneroso (em (em 
milhões) (em%) (em %) pontos) pontos) 

76.1 9 822.7 

61,0 5 866,9 
129,8 2 229,5 

5,5 24 582.4 

51519,6 

2 240,6 

949.4 
10 498.4 

11254.7 
0,0 

577,2 

6523,8 
9,0 20 037,8 12 269.1 2 945,8 

-27,9 6 138,0 1440,0 3 124,0 

9,8 300.9 14 939,6 4 772,9 

25.7 8 875,0 3 768.4 2 468,5 

132,6 

161.8 
134,8 

134,2 

63,3 

326,2 

102,8 

135.5 

-54,9 4 272.7 646.7 102.1 560.7 

-1.4 14 997,0 6 662,8 4 635,8 

14 057,7 2158,3 6 632,8 

8,0 15 642.1 5 230.4 6 948.1 

10,2 12 544.3 4 924,0 4 483,9 

-62,5 2 441.9 -6 356,9 

24,8 12 723.7 2192,6 

-40,6 12 894,2 3 898.4 

11.7 24 310,8 7 442,9 

-97,2 3 927,2 1 563,2 

1202.4 353,0 

-27,5 4 451.3 2 091.1 

72.3 14 852.1 6 558,6 

2 700,0 

3 378.4 

2 676,2 

9 815.1 
952,6 

647,1 

538,2 

3 755.1 

124,9 

551.3 

199.1 
154,8 

NO 
480,3 

230,8 

226,6 

151.2 

240,6 

112,9 
126.5 

53.4 5 098,8 1495,2 2 597,7 241.0 
8,9 4 727,5 4128.4 227,9 14.5 

9 341.6 4 025.1 2 496,0 132.1 

26,5 17 470.1 11612,0 2 110.4 50.4 

4 908.4 3198.1 888,5 53,5 

116,2 3 369,9 1 151,0 155.1 192,8 

22,6 3 844.7 797,2 476,5 382.5 

8,8 16 530,7 7 576,9 7 264.3 118,2 

-11.2 3 130,8 1 077,6 1 515.1 191.8 

16,2 5 958.1 3 417,3 1365.1 74.4 

122,6 3 134,5 1 004,8 212,0 

-66.4 1 905.5 462,2 918,8 312.3 

60,7 lO 405.1 519.5 7 155.3 1 902.7 

21.8 
0,0 

60,8 

62.1 
24,0 

216,9 

31.9 

65.5 

15,8 

69,6 

307,3 

132,8 

91.1 

NO 
154.1 
68,6 

131,9 
60,9 

183,3 

25.7 
57,3 

173.7 
5,5 

62,0 

18,2 

27,8 

13.5 
59,8 

95,9 

140,6 

39,9 

198,8 

1377,2 

23,8 2 706,3 769,6 1367,1 251.7 177,6 

203,9 2 763,2 51.1 1451.7 5 302.4 2 838.3 
16,0 7182.1 1 295.7 3 302.4 454.3 254,9 

25,2 9 709.1 5 646,7 2 243,7 71.9 39.7 

26,8 2 896,2 974.7 897,0 198.1 92,0 

0,90 0,9731 

1.16 1.1800 

1.95 1.2147 
0,66 NO 
0,68 NO 

1.01 NO 
0,76 1.0374 

. 1.04 1,0951 

0,82 0,3202 

1.00 

0.56 

NO 

1.02 0,1828 
0,96 NO 

0,34 

0.47 

1.11 

1.21 

1.26 

3,87 

1.14 
0,71 

1.59 
2.18 

1.25 
1.32 

2.42 

0.93 
2,09 

0,67 

1.23 

0,82 

1.70 
0,87 

0,45 

NO 
1.0014 

NO 
1.3163 

NO 

0,9708 

0,9295 

1.0659 
0,9712 

0,9819 
NO 

1.1297 

0.9699 
0,9865 

1.2537 

1.1203 

0.5913 

0,7544 

NO 

I 

2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 

13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 

1.s de países e outros indicadores adotados neste ranking estão explicados em Critérios. Para saber o nome completo da empresa classificada, consulte o índice do final da i 
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Ranking Valor 1000 
Classificação 

2003 2002 

51 
52 
53 
54 
55 
56 
57 
58 
59 
60 
61 
62 
63 
64 
65 
66 
67 
68 
69 
70 
n 
72 
73 
74 
75 
76 
77 
78 

32 
44 

56 
64 
54 

55 
49 
58 
57 
63 
82 
68 

115 
60 
53 
69 

80 

78 
72 

88 
108 

77 

74 

79 95 
80 61 
81 89 
82 125 
83 65 
84 76 
85 195 
86 85 
87 127 
88 137 
89 92 
90 79 
91 101 
92 90 
93 112 

94 135 

Empresa 

Copersucar 12 

CPFL 
Cllesf 

Coamo 
Rede. Globo 
Honda da Amazônia 2 

Souza Cruz 
Sonae 2 

Copel Distribuição 
Klábin 
Ipíranga Distribuidora 
Aracruz Celulose 
Atacadão 2 

Gerdau Açominas 
Makro 
Odebrecht 
Bosch 
CNH Latin America 2 

HP Brasil 2 

Acesita 

VCP 
Eletronorte 
Pirelli Pneus 
Petroquímica União 
Celesc 
Avon> 
AI coa 
Unilever Alimentos 2 

Ultragaz 
Ponto Frio 
Xerox 
Comgás 
Casas Sendas 
Transpetro 
Toyota 1 

Multibrás 
Dow Brasil 
Bayer CropScience 

Albrás 
Bompreço 
Elektro 
Cimento Rio Branco 
Tractebel Energia 
Syngenta 

: ··- ~·;. ;:: ~5~ . ;~ lUZ' '-- ''I'· "P.•~PIII::! 

\" 'r·.: '96· ·. ·íl4 
. , 97 .'' 96 

p 98 73 
·. 99- ' 97 

100 94 
Seara 
Renault 

Sede 

SP 
SP 
PE 

PR 

RJ 
AM 
RJ 
RS 
PR 
SP 
RS 
ES 
SP 
MG 
SP 
RJ 
SP 

Setor de atividade 

Açllca1· e Álcool 
Energia Elétrica 
Energia Elétrica 

Ac)l'icultura 
Comunicação e Gráfica 
Veículos e Peças 
Bebidas e Fumo 
Comércio Varejista 
Energia Elétrica 
Papel e Celulose 
Comércio Atacadista 
Papel e Celulose 
Comércio Atacadista 
Siderurgia 
Comércio Atacadista 
Construção e Engenharia 
Veícu los e Peças 

MG VPículos e Peças 
SP Tecnologia ela Informação 
MG Siderurgia 

SP Papel e Celulose 
DF Energia Elétl·ica 
SP Pl .~sticos e Borracha 
SP I Química e Petroquímica 
SC Energ ia Elétrica 
SP Fam1acêutica e Cosméticos 
MG Metalurgia 
SP Alimentos 
SP Comércio Varejista 
RJ Comércio Varejista 
RJ Eletroeletrônica 
SP Serviços Especializados 
RJ Comé1·cio Varejista 
RJ Transportes e Logística 
SP Veículos e Peças 
SP Eletroeletrônica 
SP Química e Petroquímica 
SP Química e Petroquímica 

PA Metalurgia 
PE Comércio Varejista 
SP Energia Elétrica 
SP Mat de Constr. e Deco1·ação 
SC Energia Elétrica 
SP 
BA 
RJ 
MG 

SP 
se 
PR 

Química e Petroquímica 
Energia Elétrica 
Mineração 
Comércio Atacadista 
Energia Elétrica 
Alimentos 
Veícu los e Peças 

Receita 
liquida 
(em R$ 
milhões) 

3380,0 
3336,5 
3 087,8 

3 058.7 
2 976,5 
2 907,3 
2 896,1 
2 830,9 
2786.4 
2784,0 
2765,6 
2744,5 
2 647,3 
2 637,6 
2 600,2 
2 567,9 

2 500,0 
2 495,5 
2 383,0 

2 280.7 

2 254,7 
2 247,9 
2156,5 
2148,3 
2139,0 
2137,5 

2 065,3 
2 045,8 
1971,9 
1970.1 
1968,8 
1946,3 
1934,5 
1918.1 
1917,2 
1915,1 

1894,5 
1870,6 
1816,9 

1802.4 
1785,2 
1784,0 
1782.1 
1781.2 

1781.1 
1763,9 
1747.3 
1728,5 
1ID,8 
1712,7 

V ar. 
(em %) 

Origem 
do capital 

BR 

13.1 BR 
22.4 BR 

45.4 BR 
16.6 BR 

JP 
14,3 GB 
4,0 PT 
11.1 BR 

BR 
28,9 BR 
62,6 BRIGB 
32.1 BR 

BR 
5.7 HO 

-0.1 BR 
25,0 AL 

IT 
us 

34,3 BR!LX 

29.3 BR 
19.7 BR 

34,0 IT 
53,2 BR 
22.4 BR 
14,0 us 
13,6 us 

GB/HO 
30.7 BR 
-9,8 BR 
-4.1 us 
53.7 GB/HO 
-7.5 BR 
6,8 BR 

116,6 JP 
16.7 BR 
52.7 us 
57.3 FR 
17.7 BR 
4,0 us 

23,6 us 
11.8 BR 
30.7 BE 
50,2 HO/SU 

23.4 BR!EP 
31,0 BR 
17,0 BR 

-7.1 BR 
15.5 BM 
13.0 LX 

. - "" 
1 Emnr,-esa cpm data de balanço c!ifer'?r,~; de 3l!l2; 2 VJ!rr~o: nst;~T'Jdos pot VJ ior 1000; 3 Empre~a apresentou demonstração de resu ltados diferente de 12 meses 
- .Dado não fornecido ou quE' nfh.l se J:)!i' ·', ; nt~1:'1"' '>~ NQ ·l:d c ·; jo detcm:it :Jt!u 

581 Valor 1000 

Lucro 
líquido 
(em R$ 
milhões) 

-40,8 
816,6 
249,5 

120,9 

610,0 

-75.7 
1000,9 

97.8 
878.4 

849,8 

87.2 
163,0 

235.1 

879,0 
-292,9 
159,7 
74.3 

168,2 

335,9 

9,5 

3.3 

103.5 
-162,9 
336.1 

49.4 
5,0 

183,0 
540,6 

-242.7 
357.3 

1081.1 
517.2 
16,5 

165.7 
527.3 
35.3 

627.7 
86.7 

-570,0 

V ar. 

89,3 1 

927.S 
46.3 I 
-45.l l 

-27.4 I 

I 
-49,-;-

- I 

67.C I 
135l.t 

-33,8 I 

177,( 

185/' . 

73,:.> i 
63,( 

1415,8 l 

157,<, J 

166,2 ~ 
-4T J 
-90.7 ( 

-11;:,~ l 
3,. ) 

-62,:; 
101, 
184 1 

393,4 

49. 
138,n 

25,. 
381, 
106,1'> . 

34 .... 
1386 

304,(1 

118, 
9 ~ 

59,tl 

) 



c 
c 
c 
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Parabéns ao Banespa. 
• • Destaque na ~ategor1a 

Serviços Especializados 
do Valor 1000 

Homenagem da Pefran, a agência que mais entende 
de serviçe5 especializados em publicidade legal, ao 
Banespa, a instituição que mais se destacou em 
serviços especializados lia área financeira. 
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( 

~ 
I 

Rentab. Lucro Lucro 
financ. 
(em R$ 
milhões) 

do PL da ativ. 
(em%) (em R$ 

milhões) 

-1.2 

26,4 
8,2 

4,1 

2U 

-2,7 

36,0 

3,5 

32,0 

32,2 

3,4 

6,3 

10,3 

39,0 

-13,0 

7,4 

3,5 

7,9 

-1,3 

8,0 

31.9 

7.1 

39,7 

-6,5 

55,1 

18,6 

31,2 

28,0 

27.4 

11,4 

22,8 

25,3 

-3,0 

23,5 

14,4 

21,6 

258,3 

1537,4 

142,0 

173,6 

-337,0 

-452,6 

92,5 

-55,4 

717,3 -100,6 

-228,2 

686,5 

6U 

1203,9 

137,9 

-387,7 

15,1 

260,9 

72l,l -124,7 

72,8 17,1 

6,6 152,0 

381,3 

668,0 

112,0 

198,5 

116,3 

341.2 

-270,6 

-224,2 

-231.9 

-17,3 

8,0 

-94,0 

16,3 27,0 410,3 -151.4 

0,5 

0,2 

5,3 

-8,4 

17.5 

10,4 

0,6 

11,3 

-292,5 

29,4 

2,6 3,6 

0,3 0,6 

9,8 35,3 

29,8 59,1 

-13,5 -28,1 

20,0 360,3 

60,6 24,3 

29,0 19,9 

0,9 1.8 

9,3 9,8 

29,9 61.6 

2,0 32,8 

36,3 8,8 

5,1 21.2 

-33,3 -2 224,4 

32,4 

-13,6 

276,9 

-221.5 

260,1 

82,0 

-109,0 

458,5 

597,5 

-104,0 

250,3 

1046,3 

482,4 

238,0 

402,7 

578,2 

-15,1 

812,8 

140,8 

-425,8 

-61,0 

-13,0 

-130,3 

-102,7 

219,0 

-124,9 

74,1 

-196,1 

200,6 

-57,3 

151.6 

9,1 

20,9 

-171,0 

-227,1 

12,1 

23,7 

273,0 

-69,8 

-154,4 

Lucro Ebitda 
não oper. (em R$ 
(em R$ milhões) 
milhões) 

1.5 773,3 

-0,1 2 053,9 

6,7 193,0 

-7.2 303,5 

-3,8 840,1 

-5,4 -90,8 

897,4 922,2 

0,0 87,6 

-27,3 1502,1 

43,1 868,4 

0,6 96,6 

18,8 46,8 

-1.7 

-45,9 

-11,3 

2,2 
-4,2 

-3,6 

501,2 

859,2 

56l,l 

302,4 

164,1 

423,4 

44,0 534,9 

-4,1 

-1.8 

-48,4 

9,1 

12,8 

105,7 

ll,6 

388,3 

-101.6 
383,9 

-7,9 173,4 

2,6 -23,4 

0,1 466,0 

-lU 682,0 

-9,6 -U5 

-6,7 387,8 

9,6 1131,1 

2,6 671,2 

-20,3 251,4 

-8,9 548,0 

lO 694,4 

3,7 9,9 

-33,2 1344,8 

-1.8 166,5 

2,0 -288,2 

Var. 
(em96) 

Ativo 
total 
(em R$ 
milhões) 

Patrim. 
líquido 
(em R$ 
milhões) 

Endiv. 
oneroso 
(em R$ 
milhões) 

Nível de Nível de Uquidez Crescim. Class. 
endiv. endiv. corrente sustent. 2003 
geral oneroso (em (em 
(em 96) (em%) pontos) pontos) 

-15,1 7 965,9 

23,2 18 672,0 

20,8 1816,9 

69,6 3 069,7 

3 084,2 

10 241.8 

782,1 

1711,1 

2 969,7 

6 296,3 

490,9 

106,3 

158,3 

82,3 

126,8 

79,4 

-1.3 3 042,9 1537,0 475,4 98,0 

-576,8 3 653,2 

4108,7 

-13,5 758,2 

151.4 7905,9 

1163,2 712,6 

1 817,7 1455,6 

527,0 108,6 

2 812,1 1 965,4 

214,1 

127.3 

43,9 

l8l,l 

7 569,5 3 030,3 3 302,3 149,8 

148,1 

194,8 
15,9 789,4 

-58,3 4 206,7 

15,2 3 815,3 

24,2 4 621.2 

-18,7 17 033,1 

46,0 1782,5 

68,7 1334,4 

478,1 2 988,0 

318,2 55,6 

1427,1 l 063,8 

1032,5 

3 468,1 

9 609,5 

680,7 

515,1 

777,8 

2 068,0 

491.2 

6 476,3 

334,9 

335,8 

46,8 

269,5 

33,2 

77,3 

161.8 

159,3 

284,2 

13,7 2 507,7 l 244,0 720,3 101.6 

-26,9 828,5 

-78,3 1321.8 

-4,3 2 245,3 

-179,1 1019,5 

-36,1 2 060,4 

-15,7 

79,3 

81,9 

7,5 

-176,2 

50,2 

ll,2 

41.9 

137,1 

43,9 

96,8 

152,4 

2 218,1 

2 354,8 

1609,2 

2lll,8 

1769,1 

3476,5 

4 838,8 

5 003,1 

1709,7 
. 4137,8 

1813,2 

546,5 

91,4 

562,2 

9ll,8 

55,7 

1143,1 

1 368,6 

880,0 

517,8 

914,8 

862,8 

99,2 

4 439,8 

2 601,8 

899,9 

1684,6 

856,5 

107,9 

300,9 

299,1 

806,5 

135,1 

701,5 146,3 

427,8 1780,0 

363,2 80,3 

7,3 

321,7 

449,9 

974,9 

555,2 

343,6 

46,9 

1317,2 

18,6 

1556,0 

559,4 

7,1 

62,1 

167,6 

210,8 

130,9 

105,0 

3 405,7 

9,0 

92,3 

90,0 

145,6 

lll,7 

406,6 

-5,3 19 790,2 7106,5 lO 133,7 178,5 

-2,0 1434,6 409,8 370,1 250,0 

51,7 l 784,0 25,6 647,3 6 861.9 

96,3 

61.5 
62,8 

6,2 

30,9 

61.3 

80,1 

20,6 

69,9 

109,0 

17,5 

74,5 

200,3 

14,2 

67,4 

49,2 

65,2 

6,0 

57,9 

329,2 

53,2 

76,9 

767,9 

31.8 

0,5 

36,6 

86,9 

106,6 

64,3 

346,5 

u 
50,6 

2,1 

92,4 

0,89 

0,81 

1.70 

1,33 

ND 

1,1639 

1.0954 

1.0847 

0,76 1.1168 

uo 
1.35 

1,59 

0,81 

0,83 

ND 

l,l512 

1,3074 

0,97 0,9993 

1.52 ND 

0,86 0,4856 

1.44 1.0490 

0,38 ND 

l,l2 l,l482 

0,53 ND 

1.30 1.0032 

1,48 0,9819 

1,49 l,l776 

1.13 ND 

0,96 1.4908 

0,37 ND 

1.68 0,8340 

0,99 

0,52 

1.62 

1.05 

0,78 

1.22 
1,48 

0,94 

3,54 

0,48 

1.1384 

1.5095 

0,0841 

0,2930 

ND 

ND 

ND 

ND 

0,8616 

1.2242 

51 
52 
53 
54 
55 
56 
57 
58 
59 
60 
61 
62 
63 
64 
65 
66 
67 
68 
69 
70 
n 
72 
73 
74 
75 
76 
77 
78 
79 
80 
81 
82 
83 
84 
85 
86 
87 
88 
89 
90 
91 
92 
93 
94 
95 

c 1las de países e outros indicadores adotados neste ranking estão explicados em Critérios. Para saber o nome completo da empresa classificada, consulte o índice do i 

c 
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Ranking Valor 1000 
Classificação Empresa 

2003 2002 

101 
102 
103 
104 
105 
106 
107 
108 
109 
110 
w 
112 
113 
114 
115 
116 
117 
118 
119 
120 
121 
122 
123 
124 
125 
126 
127 
128 
129 
130 
131 
132 
133 
134 
135 
136 
137 
138 
139 
140 
141 
142 
143 
144 
145 
146 
147 
148 . 
149 
150 

105 
91 
99 

122 
87 
93 
81 

71 
203 
152 
lll 
116 
120 
98 

164 
117 
129 
139 
144 
118 
103 

383 

124 

148 
107 

183 
138 
121 
158 
131 
262 

147 
212 
143 
172 

200 
132 

196 
123 

110 

' I56 

227 
168 
217 

Lojas Americanas 
Bandeirante Energia 
CPFL Piratininga 
CBA 
Vivo RJ 

Panarello 
Belgo-Mineira 

Siemens 1 

AGC0 2 

Kraft Foods 

Ceda e 
ALE 
Cerj 
Goodyear 2 

Rhodia Poliamida 
Alcan 
CEEE 
Amaggi 
WEG 
Volvo 2 

Wai-Mart 2 

Oi 

Caterpillar 2 

IPQ 
lnfraero 
Fertipar 
Manaus Energia 
Samarco 
Vicunha Têxtil 
Natura 
Suzano 
Gol Linhas Aéreas 
Bridgestone-Firestone 

Caramuru 
Repsol YPF Distribuidora 
Frangosul 
Casas Pemambucanas 
Peugeot-Citroen 

Cargill Fertilizantes 
Universal Leaf 
Scania 2 

Ou Pont 
Polibrasil 
Delphi 2 

McDonald's 2 

variglog · 

White Má~ns 
Alunorti! 
MRS LogístiC!l. 
Ripasa 

Sede 

RJ 
SP 
SP 
SP 
RJ 
GO 
MG 
SP 
RS 
PR 
RJ 
MG 
RJ 
SP 
SP 
SP 
RS 
MT 
se 
PR 
SP 
RJ 
SP 
RS 
DF 
PR 
AM 
MG 
CE 
SP 
SP 
SP 
SP 
GO 
RJ 
SP 
SP 
RJ 
SP 
RS 
SP 
SP 
SP 
SP 
SP 
SP 
RJ 
PA 
RJ 
SP 

Setor de atividade 

Çomércio Varejista 
~nergia Elétrica 
Energia Elétrica 
Metalurgia 
Telecomunicações 
Comércio Atacadista 
Siderurgia 
liletroeletrônica 
\1eículos e Peças 
Alimentos 
Àgua e Saneamento 
Çomércio Atacadista 
~nergia Elétrica 
Plásticos e Borracha 
(\)uímica e Petroquímica 
Metalurgia 
!Energia Elétrica 
Alimentos 
Mecânica 
Veículos e Peças 
Comércio Varejista 
Telecomunicações 
Veículos e Peças 

Química e Petroquímica 
transportes e Logística 
Química e Petroquímica 
~nergia Elétrica 
Mineração 
Têxti l, Couro e Vestuário 
Farmacêutica e Cosméticos 
papel e Celulose 
transportes e Logística 
Plásticos e Borracha 
Alimentos 
Comércio Atacadista 
Alimentos 
Comércio Varejista 
Veículos e Peças 
Química e Petroquímica 
Bebidas e Fumo 
Weículos e Peças 
Química e Petroquímica 
Química e Petroquímica 
Veículos e Peças 
Comércio Varejista 
Transportes e Logística 
Química e Petroquímica 
Metalurgia 
Transportes e Logística 
Papel e Celulose 

Receita Var. Origem Lucro Var. 
líquida (em %) do capital líquido (em%) 
(em R$ 
milhões) 

1690,3 
1674,4 
1654,6 
1650,3 
1623,7 
1620,9 

1610,0 

1604,1 
1585,8 
1566,6 

1565.1 
1540,9 
1538,3 

1537.7 
1515,2 
1508,9 

1503,8 
1492.1 
1490,9 
1488,7 
1471,5 
1466,0 

1461,6 

1434,3 
1428,3 
1425,6 
1424,9 
1423.1 
1405,3 
1401.1 
1400,9 
1400,6 
1400,0 
1388,5 
1385,0 
1382,2 
1379,5 
1359,0 

1357,7 
1354,8 
1322,6 
1321,4 
1311,9 

1289,8 

1289,5 
1254,5 

1252,1 

1235,1 
1216,3 
1212,3 

19,2 BR 
7,5 PT 

12.5 BR 
29,8 BR 
0,6 EP/PT 
6,2 BR 

-5.1 LX/BR 
-16,6 AL 

- us 
46.1 us 
14.3 BR 
15.5 BR 
18,2 EP 
4.3 us 

52.5 FR!BR 
13.5 CN 
22,8 BR 
29.1 BR 
31,9 BR 

SE 
3,2 us 

BR 

8,5 us 
31.9 BR 
1.4 BR 

71,5 BR 
52,0 BR 
23.1 AU/BR 
10.1 BR 
35.1 BR 
15,1 BR 

106,6 BR 
27,3 JP 
26,6 BR 
67,8 EP 
22,2 FR 
42.1 BR 
20,8 FR 

55,8 us 
13,0 us 
32,0 SE 
-2,2 us 
48,5 BR/HO 

1.4 us 
-6,9 us 
2.7 BR 

19,6 EP/PT 
57,4 BR/NR 

24,3 BR 
49,5 BR 

(em R$ 
milllões) 

115,9 
98.7 

108,8 
378,7 
115,6 

-6.3 

548.4 

98.1 
-497,7 

3,5 
-75.4 

-145.3 
37,7 

286,4 

-840,3 

190,8 

188.7 
79,2 

-90,8 
435,8 

22.5 
65,2 

582.1 
113,0 

2.3 
-9.1 

28,2 
40,2 

lll.4 

62,9 

-11.6 
-37,7 

315,5 

351,9 
123.3 

12.4 I 

1092,3 1 

277,6 
23,9 

-13.8 
-74,0~ 
71,9 

-r 
2 761.~ ,) 

22,2 I 
-71,3 
80,5 I 

-I 

15.3 I 
463,6 l 

34.1 ( 
. ) 

I 
- ) 
- I 

131.~ s 
7,2 -

1 

918,E J 
39,9 ) 

141,8 í 
126,1:' 
199,7 I 

457.4 l 
2 740,? ) 

-I 
-89,é 
51? r 

497,2 IJ 
129,L, ) 

I 

232,1 1 

_? 
- J 

121,( ) 
- I 

-~ 
91,; ) 

92,0'1) 
235,, 

310.' 
33.1 

1 Empresa com data de balanço diferente de 31/12; 'Valores estimados por Valor 1000; 3 Empresa $presentou demonstração de resultados diferente de 12 meses 
- Dado não fornecido ou que não se aplica à empresa; NO ·dado não determinado 

621 Valor 1000 

) 

) 



I 

I 

I 

~ 
I 

I 

I 

I 

I 

l 

I 

I 

I 

I 

I 

L 

c 
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I 

I 

I 

I 

I 

I 

c' 
I 

I 

I 

I 

I 

I 

~ ( 
( 

( 

( 

Rentab. Lucro 
do PL da ativ. 
(em %) (emR$ 

milhlles) 

6,9 54,9 141,6 
5,9 14,2 157,8 
6,6 47.2 192,7 

22,9 14,5 379,8 

7.1 7.3 196,7 
-0,4 -2,4 45,4 
34,1 20,4 320,4 

- - -

- - -
6,3 10,1 110,4 

-31,8 -57.3 200,6 
0,2 4,9 5,2 

-4,9 -21,4 44,9 
- - -

- - -

- - -

-9,7 -51,2 -153,7 
2,5 27.4 -0,6 

19,2 54,9 360,7 
- - -
- - -

-57.3 -17.7 -643,9 
- - -

13,3 ND 186,8 
13,2 29,4 222,4 
5,6 48,5 115,7 

-6,4 -5,9 -117.1 
30,6 42,5 525,6 

1,6 4,1 136,7 

4,7 53,1 101,7 

41,6 24,4 252,5 

8,1 51,0 227.2 
- - -

0,2 2,4 -24,0 
-0,7 -6,0 -23,9 

2,0 8,3 45,1 

2,9 11.2 -28,5 
- - -

8,2 91,8 60,2 
- - -

- - -
- -

4,8 14,1 104,5 
- -
- - -

-0,9 -199,8 -3,4 

-3,0 -2,1 136,2 

25,5 35,9 284,1 
28,9 125,4 489,2 
10,2 12,3 132,1 

Lucro 
financ. 
(em R$ 
milhões) 

-73,9 
-56,6 

0,0 
84,3 
-33,8 
-71,6 
69,7 

-

-
23,5 

-423,7 
-4,9 

-266,2 
-
-
-

-15,4 
25,3 

1,3 
-
-

-772,1 
-

-84,2 
114,1 

-7.1 
26,2 

4,9 
-132,5 
-35,6 

8,3 
-57.6 

-
26,8 
11.8 

-41,6 

26.6 
-

7.0 
-

-

-12,2 
-
-

-6,6 
-215,7 
140,8 
-167.3 

32,9 

Lucro Ebitda 
não oper. (em R$ 
(em R$ milhões) 
milhlles) 

15,2 179,6 
1,0 230,7 
6,0 250,6 

-51,2 555,4 
-2,7 595,8 
0,2 71,0 

-60,2 428,7 
- -
- -

-0,2 210,9 
-274,6 359,9 

0,4 15,8 

15,0 155,6 
- -
- -
- -

-3,4 -10,9 
-5,9 21,1 
-4,3 407.0 

- -
- -

0,0 103,2 
- -

0,2 221,7 
-0,4 281,5 
0,3 118,9 
0,1 -33,2 
0,0 596,9 

23,9 198,3 

0,7 105,6 
21,3 359,6 
0,0 241,7 

- -
1,0 -14,6 
6,7 ND 
-1.7 152,0 
-0,6 -1,6 

- -
1,8 70,7 

- -
- -
- -

-2.4 176,4 
- -
- -

-1,6 6,7 

-6,2 169,6 
-0,2 374,3 
-3,5 579,8 
2,4 305,1 

Var. 
(em %) 

41,1 
30,6 
86,0 
30,6 

2,1 
49,1 

-16,4 
-
-

200,2 
92,8 
-37.8 

4,8 
-

-

-
-106,5 
-81,6 
29,1 

-
-
-
-

59,6 
-32,4 
76,0 

-46,0 
9,6 
-7,7 

21,0 
0,6 

734,9 
-

-109,1 
-

4,4 
-lll,8 

-
308,5 

-
-
-

119,8 
-
-

106,2 

27.7 
57.2 
19,1 

58,0 

Ativo 
total 
(em R$ 
milhões) 

1559,4 
2326,6 
1576,8 
3 881,9 
2367.6 

653,3 
3 935,1 

-

-

1601,6 
3 969,2 

172.7 
4128,0 

-
-
-

3410,0 
801,4 

1041,2 
-
-

5577.3 
-

1572,4 
1101,3 

659,9 
1978,1 
1893,5 
1537.4 
645,6 

4412,0 
544,5 

-
789,1 
392,4 
892,9 
889,2 

-

680,1 
-
-

1164,4 

-
210,9 

4206.6 
2 439,1 
1477,4 
2 222,1 

Patrim. 
líquido 
(em R$ 
milhlles) 

210,9 
692,7 
230,5 

2 616,4 
1590,8 

267,9 
2 694,8 

-
-

967,6 
869,2 

70,7 
352,5 

-

-
283,8 
137.8 
521,5 

-

-
4 750,8 

-

-152,5 
642,8 
163,4 

1527,2 
1024,4 

556,1 
122,6 

2384,2 
221,5 

-
97,0 

149,9 
339,4 
358,2 

-
121,3 

-
-
-

444,4 
-
-

5,8 

1760,7 
879,9 
280,6 

1003,5 

Endiv. 
oneroso 
(em R$ 
milhões) 

612,9 
541,5 
273,6 
753,9 
237,3 

0,0 
408,8 

-

-
80,5 

899,4 
32,9 

480,7 
-
-
-

1040,3 
521,3 
139,3 

-

-

18,3 
-

1 029,7 
0,0 

383,4 
271,6 
459,0 
585,0 
345,1 

1799,9 
38,9 

-

571,8 
49,7 

308,2 
29,3 

-
367,4 

-
-

-
495,6 

-

-
74,2 

1811,4 
1416,0 

861.1 
833,1 

Nível de Nível de Liquidez Crescim. Class. 
endiv. endiv. corrente sustent. 2003 
geral oneroso (em (em 

os (em%) (em %) pontos) pont ) 

639,3 290,6 1,04 ND 101 
235,9 78,2 0,70 0,9586 102 
584,1 118,7 0,81 1,0984 103 
48,4 28,8 2,04 1,2088 104 
48,8 14,9 1,31 0,9463 lOS 

143,8 0,0 2,93 0,7813 106 
46,0 15,2 1,35 ND 107 

- - - - 108 
- - - - 109 

65,5 8,3 1,89 0,7990 no 
356,6 103,5 1,67 0,0990 lll 

144,4 46,5 1,22 1,0983 112 

1071,2 136,4 0,70 ND 113 

- - - - n4 
- - - - 115 
- - - - n6 

1101,5 366,5 0,59 ND n7 
481,6 378,4 1,25 0,6773 na 

99,7 26,7 2,07 1,0862 n9 
- - - - 120 
- - - - 121 

17.4 0,4 1,57 - 122 

- - - - 123 

ND ND 0,47 ND 124 

71,3 0,0 1,68 0,9618 125 
301,8 234,7 1,48 0,8285 126 

29,5 17.8 0,82 1,4783 127 
84,8 44,8 0,70 1,0463 128 

181,8 105,2 1,15 0,8731 129 
426,5 281,5 0,83 1,0042 130 
92,6 75,5 1,03 0,8734 131 

145,9 17.6 1,43 0,3736 132 
- - - 133 

713,8 589,8 1,05 1,1766 134 

161,8 33,2 0,78 ND 135 
163,1 90,8 0,94 0,6259 136 

148,2 8,2 1,19 1,3294 137 
- - - - 138 

460,6 302,8 1,27 0,0996 139 
- - - - 140 
- - - - 141 

- - - 142 
171,0 lll,5 1,05 1,2730 143 

' - - - 144 
- -

. '_~ 
145 

3 541,0 R A~. 51 
I ~ 'l~ 

146 

138,9 C~ei:t l"' l \1!1Z<'!"'J" 147 

m:2 : 160,9 C !f.~5 0 0,7740 148 
426,5 FI@.06.9 O, 5 ND 

I 
149 

121.4 83,0 1,40 1,3517 ISO 
lf "" I. 1\ 

.,.. 
' ..::J 

·las de países e outros indicadores adotados neste ranking estão explicados em Critérios. Para saber o nome completo da empresa classificada, consulte índice do fin~da ,Mção "1 V f- -
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151 
152 
153 
154 

155 
156 
157 
158 

159 
160 
161 
162 
163 
164 
165 
166 
167 
168 
169 
170 
171 
172 
173 
174 
175 
176 
177 

178 
179 
180 
181 
182 
183 
184 
185 
186 
187 
188 
189 
190 
191 

192 
193 
194 
195 
196 
19i 
I9s~ 
199 

200 

"'' 

146 

238 
179 
175 
192 

142 

182 

186 
162 
214 
165 
252 

75 
188 
154 
258 
150 
193 
243 
197 
222 

134 

240 
171 
149 
180 
229 
287 
207 

166 
220 
170 
184 
244 
199 
213 

191 
189 
206 
136 

205 
157 . 
232. -· 

•· "Jt4 ' f 
202 ' 
163 

Editora Abril 
TIM Celular 
Heringer 
Superg,asbrás 
Celpe 
Rio Gratede Energia 

Caraíba Metais 

Aurora 

Celg 

Samsun~ 

Ultrafértil 
Vasp· 

Adubos Trevo 
Alstom Brasil' 
Avi pai 
Embraco 
Cien 
AESSul 
Coteminas 
Aços Villares 
Copasa 
C Vale 
Bayer 

Mahle Metal Leve 

Cosan' 
Bompreço Bahia 
Telemig Celular 
Tupy Fundições 
Elma Chips/Quaker 
Petróleo Sabbá 
BMP Siderurgia 3 

Cenibra 
Petroflex 
Visteon 
Bahia Sul 
DPaschoal 
Belgo Bekaert 
Electrolux 
VivoCRT 
Coe Ice 
V & M Tubes 
Camargo Corrêa 
Frigorífico Marfrig 
HondaSP 2 

International Paper 

Intelig Comunill<lções 
' Carol · · 

- Spal Coê'á:cola 

'· Dow Agrosi:ien~es 
Clariant 

Sede Setor de atividade 

SP Comunicação e Gráfica 
SP Telecomunicações 
ES Química e Petroquímica 
RJ :comércio Varejista 
PE !Energia Elétrica 
RS Energia Elétrica 
BA Metalurgia 
SC Alimentos 
GO Energia Elétrica 
AM Eletroeletrônica 
SP b uímica e Petroquímica 
SP 'Transportes e Logística 
RS !Química e Petroquímica 
SP Metalurgia 
RS Alimentos 
SC 'Mecânica 
RJ !Energia Elétrica 
RS Energia Elétrica 
MG Têxtil, Couro e Vestuário 
SP Siderurgia 
MG 'Água e Saneamento 
PR 1Agricultu1·a 
SP Química e Petroquímica 

SP Veículos e Peças 
SP Açúcar e Álcool 
BA Comércio Varejista 
MG Telecomunicações 
SC Metalurgia 
SP Alimentos 
AM Comércio Atacadista 
MG 'siderurgia 
MG Papel e Celulose 
RJ Plásticos e Bon·acha 
SP Veícu los e Peças 
BA , Papel e Celulose 
SP Comércio Varejista 
MG Metalurgia 
PR Eletroelett·ônica 
RS Telecomunicações 
CE Energia Elétrica 
MG Siderurgia 
SP Construção e Engenharia 
SP Alimentos 
SP Veícu los e Peças 
SP Papel e Celulose 
RJ Telecomunicações 
SP Agricu ltura 

SP Bebidas e Fumo 
SP Química e Petroquímica 
SP Química e Petroquírnica 

Receita Var. Origem Lucro 
lfquida (em %) do capital líquido 

(em R$ 
milflões) 

(em R$ 
mi/hiJes) 

1206,3 
1205,3 
1193,7 
1188,8 
1185,5 
1169,1 

1169,1 

1161,9 

1157,7 
1149,3 
1147,2 
1142,9 
1137,7 
1131,9 
1128,1 
1123,3 

1121,2 
1119,5 
1116,0 
1113,0 
1109,3 
1108,2 

1107,8 

1107,5 

1106,8 
1105,8 
1097,3 
1092,3 

1087.4 
1087.1 

1085.4 
1084,2 
1078,9 
1077,0 

1067.9 
1057.1 
1053,5 
1037,8 

l 032.7 
1029,7 
1024,5 
1020,5 
1011,9 

1004,3 

1004,3 
1000,0 

997,9 

992.4 
990,4 

986,6 

8,3 BR 
-IT 

60,0 BR 
25,0 BR 
23,5 BR!EP 
28,5 BR 

2,5 BR 
23,6 BR 
25.4 BR 
14,7 PN 
39,5 BR 
15,3 BR 
61,9 NR 
-31.1 BR!FR 
22.7 BR 
6,5 us 

61.5 EP/CL 
3,9 us 

24,0 BR 
52.3 EP/BR 
26.4 BR 
38,5 BR 
-6,9 AL 

50.1 AL 
13,6 BR 
2,0 us 

15,8 BR 
39.7 BR 
75,0 us 
27.2 GB/HO 

- LX/BR 
10,0 JP 
34,5 BR 
10,5 us 
15.1 BR 
44,9 BR 
20,6 LX 
26,2 SE 
15,2 EP/PT 
12.4 EP 
19.4 FR 

-12,7 BR 
144.1 BR 

JP 
17,1 us 

-3,8 GB!US/FR 
28,9 BR 

3,0 MX 
14,6 HO 
-0,9 su 

-94.1 
-1 427,9 

70,6 
8,6 

97,9 
-23,2 

59,2 
10,9 

308.4 
-143,2 
190,9 
-15,9 
82,5 
-38.4 
20,8 
67.7 

345,2 
288.1 
167,4 
151.7 
94.1 
17,5 
-2,0 

175,9 

-33.4 
179.4 
38,9 

12,8 
331,5 
331.0 
60,3 

402,9 
44,0 

154,0 
-46,2 
191.8 
91.4 

221.3 
69,0 
13,5 

330,9 

44.3 
-26,8 

64.4 

1 Empresa com data de balanço diferente de 31/12; 2 Valores estimados por Valor lODO;' Empresa ppresentou demonstração de resultados diferente de 12 meses 
- Dado não fornecido ou que não se aplica à empresa; NO- dado não determinado 
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-14,C' 

- I 
857,~ 

-64.0 1 

659,8 1 

73,: ) 
-42,5 I 

28l.L I 
167,( 1 

-162.3 ( 

18,<, I 
92; 

83,8 I 
-136,L I 
19l.f } 
-74.o r 

938,L, I 
ll8,C' ) 

8,5 I 
433.~ 

204/ I} 
26,1 í 
96,' 

17? I 
-I 

-0 1 
123,4 ) 
283,<, I 

-57,2 I 

174.- I 
98.3 I 

119,1 I 

86,0 1 
16,_ 
18/ I 
28,i 1 

9, ) 

no.r r 
-76,G 

2, 
-I 

l7,G ~ 
735,Q 

3,~ 

45.7 

) 

) 

) 



( 
J 

-7,8 
-118,5 

5,9 
0,7 
8,3 

-2,0 
5,1 
0,9 

26,6 
-12,5 
16,6 
-1,4 
7,3 

-3,4 
1,8 
6,0 

30,8 
25,7 
15,0 
13,6 
8,5 
1,6 

-0,2 
15,9 

-3,0 
16,3 
3,6 

1,2 
30,5 
30,5 

5,6 

37,7 
4,2 

14,6 
-4,5 
18,6 

8,9 
21.6 
6,8 
1,3 

32,9 

4,4 
-2,7 

6,5 

Rentab. Lucro 
do PL da ativ. 
(em%) (em R$ 

milhões) 

ND 169,3 
-34,4 -1368,0 
60,7 70,2 
6,6 16,7 
8,9 180,1 

-2,4 122,4 
10,5 15,7 
6,8 7,7 

733,5 159,9 
-127,7 -108,1 

37,9 249,7 
-3,8 75,8 

40,0 114,9 
-7,2 -51,6 
4,6 -ll,9 
8,8 201,5 

60,1 440,4 
ND 142,3 

12.1 255,0 
67,7 147,6 
6,8 210,2 

13,2 37,1 
-0,8 8,3 
31,3 221,8 

-6,5 
27,6 
15,6 

13,3 
166,0 
44,7 
29,4 

20,4 
29,9 
28,9 
-12,1 
20,3 
8,0 

45,0 
3,9 

35,4 

-21,2 
227,5 
143,3 

14,3 
246,2 
375,1 
52,9 

475,3 
74,0 

148,4 
12,9 

244,9 
156,6 
212,4 
-84,5 

47,5 

Lucro 
fi nane. 
(em R$ 
milhões) 

-213,2 
-44,3 

-2.1 
-10,2 
-78,5 

-100,5 
67,9 
-6,1 

146,7 
-17,1 
29,7 

-162,4 
-43,7 

18,7 
23,6 

-40,3 
165,1 
146,5 
-29,0 
-30,8 

-124,1 
-23,1 
-33,5 
-15,9 

21,5 
ll,7 

-27,8 

1,0 
-2,4 
24,2 
-36,7 

112,8 
-10,6 
-15.1 
-47,8 
18,4 

-45,4 
9,7 

100,2 
-27,8 

30,3 400,3 -102,6 

30,1 
-8,0 

29,8 

55,1 
1,8 

80,6 

-10,8 
3,4 

ll,3 

Lucro Ebitda 
não oper. (em R$ 
(em R$ milhões) 
milhões) 

-14,2 
-12,3 
28,3 
0,0 

23,7 
-6,3 
-6,4 
1,3 
1,7 

-18,0 
1,7 

97,9 
-0,4 
O,l 
1,3 
0,3 

-102,9 
-0,4 
-2,3 
-1,8 
3,6 
l,7 

14,3 
-0,5 

-4,4 
0,6 

-51,8 

1,4 
-38,3 

1,2 
1,6 

5,9 
O,l 
0,5 
-0,1 
-1,2 
0,0 
0,6 
3,5 
0,0 

194,0 
-1016,2 

83,5 
42,3 

250,1 
291,9 

51,9 
33,2 

222,3 
ND 

300,4 
216,5 
148,5 

83,8 
22,9 

263,8 
496,7 
245,3 
326,8 
224,3 
399,5 
54,0 
46,3 

30l,l 

21.0 
476,6 
187,0 

22,4 
289,9 
508,9 

97,7 

577,6 
83,5 

183,8 
36,7 

442,1 
279,7 
266,8 

3,3 
49,7 

0,4 482,1 

Var. 
(em%) 

Ativo 
total 
(em R$ 
milllões) 

58,0 1986,0 
5 246,8 

367,0 618,6 
-26,9 293,4 
56,0 2 620,4 
21,3 2 258,4 

-87,7 1402,9 
-10,6 416,6 

444,5 2 692,5 
348,8 

13,4 1212,3 
-41,7 3 03l,l 

182,5 458,2 
-71,5 1 724,0 
-56,2 1 261,7 
-24,1 994,8 
81,8 2 433,0 
-16,3 2 515,5 
24,0 1912,3 
67,9 1062,0 
40,3 2 653,5 

157,2 638,6 
7,9 835,5 

54,9 847,5 

-44,0 806,7 
25,0 1364,9 
-2.1 1593,2 

Patrim. Endiv. 
líquido oneroso 
(em R$ (emR$ 
milhões) milhões) 

-69,1 
4151,9 

116,3 
129,2 

1096,3 
962,8 
565,7 
159,3 
42,0 
112,1 

504,2 
414,0 
206,5 
534,8 
453,1 
773,0 
574,1 

-776,4 
1382,8 

224,2 
1375,8 

132,0 
256,6 
561,9 

515,4 
649,2 
249,1 

835,3 
43,4 
25,7 
51,4 

810,0 
380,5 
212,2 
135,6 
487,7 

121,7 
527,7 
10,4 
0,6 

458,7 
62,0 

973,5 
2 599,5 

264,3 
428,2 
779,1 
233,5 
180,5 

24,6 

23,9 
488,9 
603,2 

Nível de Nível de Uquidez Crescim. Class. 
endiv. endiv. corrente sustent. 2003 
geral oneroso (em (em 
(em%) (em%) pontos) pontos) 

ND 
26,4 

432,1 
127,0 
139,0 
134,6 
148,0 
161,5 

6304,2 
2ll.1 

140,4 
632,1 
121,9 
214,0 
178,4 
36,7 

323,8 
ND 

38,3 
373,7 
92,9 

383,7 
230,8 

54,2 

56,5 
110,2 
550,6 

ND 
1,0 

22,1 
39,8 
73,9 
39,5 
37,5 
85,1 

1160,0 

24.1 
127,5 

5,0 
O,l 

101,2 
8,0 

169,6 
ND 

19,1 
191,0 
56,6 

176,8 
70,4 
4,4 

4,6 
75,3 

242,2 

0,19 
0,64 
1,21 
1,01 
0,61 
0,58 
1,26 
1,36 
0,97 
6,03 
1,27 
1,07 
1,49 
1,18 
1,03 
2,01 
0,27 
0,30 
3,08 
0,94 
0,77 
1,22 
1,25 
1,96 

ND 

0,6288 
ND 
ND 
ND 

0,9044 
l,l657 

ND 
ND 
ND 
ND 

1,0982 
ND 

U053 
1,0027 
0,6528 

ND 
1,0785 
0,4103 
1,2125 
l,l678 

ND 
U651 

1,06 0,4927 
1,78 0,9468 
1,23 l,l081 

151 
152 
153 
154 
155 
156 
157 
158 
159 
160 
161 
162 
163 
164 
165 
166 
167 
168 
169 
170 
In 
172 
173 
174 
175 
176 
177 
178 

-52,2 146,9 
2 681,8 

8,3 1668,3 

96,3 
199,7 
74l,l 

205,0 

52,5 
17,8 1243,9 8,9 

85,6 
170,1 

1,86 l,l558 

0.33 

179 
180 
181 
182 
183 -19,7 910,1 

13,1 
71,2 
8,7 

32,1 
12,2 

3 483,6 1 972,2 
324,6 146,9 
762,6 533,1 
879,1 

1731,4 
3,4 2 448,0 

1070,1 
2 000,1 

13,9 
-97,7 
89,2 321,4 

381,7 
943,5 

1137,4 
491,4 

1772,9 
38,1 

13,9 1 615,7 1 090,9 

634,4 135,3 
348,6 377,7 

1302,0 
40,6 
80,6 

180,7 
393,6 
689,1 
183,9 
53,4 

119,2 

51,6 

76,8 
121,0 

43,1 
130,3 

83,5 
110.1 
128,1 
12,8 

795,7 

49,4 

66,0 
27,6 
15,1 
47,3 
41,7 
60,6 
37,4 
3,0 

312,9 

4,7 

0,82 0,8382 
1,34 0,8671 

1,13 
1,77 
1,67 
1,66 
1,78 
1,09 
0,90 
3,86 
1,06 

3,25 

0,9602 
1,0388 
1,0620 

ND 
0,9817 

ND 
1,0561 

ND 
1,0279 

184 
185 
186 
187 
188 
189 
190 
191 
192 
193 
194 

ND 195 

0,0 
-31,5 

59,6 108,2 750,3 147,4 
336,4 

239,7 408,8 

33,5 58,4 755,5 124,5 

0,0 104,7 -28,3 576,0 216,2 81,4 166,7 

( 1las de países e outros indicadores adotados neste ranking estão explicados em Critérios. Para saber o nome completo da empresa classificada, consulte o 1 

l 



Ranking Valor 1000 
Classificação Empresa 

2003 2002 

201 256 
202 211 
203 261 
204 194 
205 215 
206 209 
207 159 
208 282 
209 247 
210 178 
211 245 
212 185 
213 248 
214 303 
215 216 
216 228 
217 126 
218 254 
219 208 
220 
221 309 
222 268 
223 257 
224 279 
225 291 

226 231 
227 176 
228 234 
229 273 
230 233 
231 275 
232 249 
233 253 
234 344 
235 278 
236 272 
237 251 
238 242 
239 177 
240 250 
241 225 
242 226 
243 271 
244 359 
245 173 
246 198 

l . · -

1 • ~:t . <?N. 
: ;)24lh : â4~ \ 
I " •. · ' ~ . . . . . 
. 249 . ?98_,~ i 
: 250 ;., 390~.-
f 

TBG 

3M 
Bianchini 

Sanepar 

Saint-Gobain Vidros 

Escelsa 

Itautec Philco 

Profarma 

Politeno 

Marcopolo 

Novartis Biociências 

Danone 2 

Minasgás 

BHP Billiton Metais 1 

TRW Automotive 

Holcim 

Confab Industrial 

Itambé 

Zaffari 2 

Rhodia-ster Fibras e Resinas 

VCP Exportadora 

Oxiteno Nordeste 

Celpa 

Coca mar 

Lojas Colombo 

Copel Geração 

Coimex Trading 

Arcom 

CBMM 

Mitsubishi Motors 

Sotreq 

Transmissão Paulista 

TIM Maxitel 

Duratex 

Cotia Trading 

SAT 

Cemat 

Lojas Renner 

Queiroz Galvão 

Jamyr Vasconcellos 

Serpro 

Microsoft 1 2 

Coop 

TIMSul 

Novamarlim Petróleo 

Roche 

· Co~a!J~ 
Lo~,Riachuelo 
t.G da Aimlzônia 

Refina_ri~ de Manguinhos 

Sede 

RJ 
SP 
RS 
PR 
SP 
ES 
AM 
RJ 
BA 
RS 
SP 
SP 
MG 
RJ 
SP 
SP 
SP 
MG 
RS 
SP 
SP 
BA 
PA 
PR 
RS 
PR 
ES 
MG 
MG 
SP 
SP 
SP 
MG 
SP 
ES 
RN 
MT 
RS 
RJ 
RJ 
DF 
SP 
SP 
PR 
RJ 
SP 
SP 

SP 
AM 
RJ 

Setor de atividade 

Transportes e Logística 
Química e Petroquímica 
,f\limentos 
Água e Saneamento 
~at de Constr. e Decoração 
!:nergia Elétrica 
Eletroeletrônica 
Comércio Atacadista 
Química e Petroquímica 
Veículos e Peças 
farmacêutica e Cosméticos 
Alimentos 
Çomércio Varejista 
fV1etalurgia 
Veículos e Peças 
fv1at de Constr. e Decoração 
f\11etalurgia 
Alimentos 
tomércio Varejista 
Química e Petroquímica 
\::omércio Exterior 
Química e Petroquímica 
Energia Elétrica 
Agricultura 
Comércio Varejista 
Energia Elétrica 
Comércio Exterior 
Comércio Atacadista 
Metalurgia 
Veículos e Peças 
,Comércio Varejista 
!Energia Elétrica 
jíelecomunicações 
Mat de Constr. e Decoração 
Comércio Exterior 
Comércio Atacadista 
Energia Elétrica 
!Comércio Varejista 
Construção e Engenharia 
Comércio Atacadista 
Tecnologia da Informação 
Tecnologia da Informação 
!Comércio Varejista 
Telecomunicações 
!Serviços Especializados 
Farmacêutica e Cosméticos 
Comércio Varejista 

.comércio Varejista 
Eletroeletrônica 
Química e Petroquímica 

Receita Var. Origem Lucro 
lrquida (em%) do capital líquido 

(em R$ 
milhões) 

(em R$ 
milhiJes) 

970,6 
962,6 
960,3 
960,0 
950,4 
943,7 
941.7 
940,9 
940,0 
934,0 
926.1 
920,6 
918,8 
911,4 
904,2 
902,2 
900,8 
897.4 
896,7 
893,5 
879,8 
878,9 
873,5 
866,0 
863,2 

862,2 
860,4 
856,2 
853,5 
850,2 
847,2 
846,6 
845,4 
840,9 
834,0 
831.4 
827,5 
823,9 
822,6 
819,8 
816,8 
816.1 
815,8 
812,6 
811,2 
807.8 
804,6 

804,0 
796,6 
795,6 

39.5 BR 
16.5 us 
40.3 BR 

7.9 BR 
17.1 FR 
12.7 BRJPT 
-7.8 BR 

50,6 BR 
30.1 BRJJP 
·1.8 BR 
27.6 su 
-0,6 FR 
27.2 HO 

60,0 AU 
11.4 CN/US 
15.3 su 

-28,9 BRJAG 
28,2 BR 

5,8 BR 
16,5 IT 
57,0 BR 
34,2 BR 
25.7 BR 
36.7 BR 
41.8 BR 
11.2 BR 

-10.3 BR 
11.9 BR 
32,3 BR!US 

9,9 JP 
32.3 BR 
17.5 BR 
16,9 IT 
65,5 BR 
31.3 BR 
27.7 BR 
17.7 BR 
12.1 us 
-13,9 BR 
15.4 BR 
2,8 BR 
5.3 us 

25,2 BR 
IT 

-15,9 BR 
-7.5 CN 

26,6 BR 
9,0 BR 

36.4 CR 
82,9 BR!EP 

1330,9 

28.4 
260,0 
127.9 
176,9 

9.4 

66,2 

81.1 
1.1 

-11.1 
339,0 

225,2 
20.5 
20.7 

69.4 
496,5 
154,9 
58.3 
38,8 
21,6 

218,0 
9,2 

55,5 
160,2 
·10,0 
35,0 

222.4 
476.1 
62,6 
79,5 

1.5 
-50.4 
56.5 

102,8 
31.8 
66,8 

1.7 
159.3 
36,0 
·5,8 

-15,5 

2.7 
83,5 
0.5 

1 Empresa com data de balanço diferente de 31/12; 2 Valores estimados por Valor 1000;' Empresa apresentou demonstração de resultados diferente de 12 meses 
- Dadô nãoiorneci~o ou que não se aplica à empresa; ND - dado não determinado 
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137,1 

3,0 
27,1 
13,5 
18,7 
1,0 

7,0 
8,7 
0,1 

-1,2 
37,2 

25,0 
2,3 
2,3 

7,8 
56.4 
17,6 
6,7 
4,5 
2,5 

25,3 
1,1 
6,5 

18,8 
-1,2 
4,1 

26,3 
56,3 

7,4 
9,5 
0,2 
-6,1 
6,9 

12,5 
3,9 
8,2 

0,2 
19,6 

4.4 
-0,7 
-1,9 
0,3 

10,5 
0,1 

Rentab. Lucro Lucro 
do PL da ativ. financ. 
(em%) (em R$ (em R$ 

milhões) milhões) 

ND 777,1 664,3 

20,2 
15,6 
15,9 
49.4 

3,0 

15,2 
20,8 

1.4 

51.4 
373,0 
143,7 
120,2 

6,7 

103,6 
53,5 

-43,7 

-5.4 -12,7 
45,3 268,8 

86,0 
4,8 

11,5 

49,9 
149,7 
33.4 
6,6 

30,2 
14,1 
9,2 

10,6 
28,2 
36,2 
-2,8 
18,1 
6,5 
ND 
6,6 

56,2 
15,7 
-11,2 
59,0 
11,1 
23,7 
16,6 

2,8 
14,5 
27,3 
-1,6 

-73,0 
0,9 

76,5 
0,3 

179,1 
37,4 
26,6 

25,5 
-65,9 
190,6 
156,9 
41,6 
22,3 

244,7 
-6,3 
67,1 

320.4 
3.4 

39,3 
198,6 
-42,5 
121,0 
122,3 
20,0 
80,1 
-14.4 
93,9 
73,0 
96,6 

-14,3 
93,6 

465,6 
-1,2 

22,8 
-39.4 
22.4 
16,4 

-11,6 
-33,5 
-13,5 
143,3 
-15,2 

0,8 
24,5 
57,6 

4,6 
24,3 

131,3 
-10,5 

-7,4 

21,3 
153,6 

37,1 
-51,6 
-21,8 

-0,1 

25.4 
-24,1 
-34,3 

2,5 
-18,5 
-23,9 
85,3 

548,8 
-42,9 
19,5 
-17,8 

-123,0 
33,1 
33,6 
-27,7 
40,3 

12,9 
-7,1 

-411,1 
-14,7 
-20,2 
41,7 
53,4 
-17,4 

Lucro Ebitda 
não oper. (em R$ 
(em R$ milhões) 
milhões) 

V ar. 
(em%) 

Ativo 
total 
(em R$ 
milhões) 

Patrim. 
liquido 
(em R$ 
milhões) 

Endiv. Nível de Nível de Liquidez Crescim. Class. 
oneroso endiv. endiv. corrente sustent. 2003 
(em R$ geral oneroso (em (em 
milhões) (em %) (em%) pontos) pontos) 

3,2 880,7 42,0 3 107,8 -1 565,6 1337,7 ND ND 0.41 ND 201 

0,6 
-2,7 
-1,9 
-2,2 
0,1 

0,1 
-0,3 
-2,5 

0,1 
0,1 

-16,3 

-0.4 
2,5 

0,5 
-1,0 
-0,1 
-2,0 
16,6 
5,0 
1,1 

0,0 
19,3 

-15,5 
3,3 
6,1 

-6,7 
-25,9 

-5,7 
-1,3 

0,1 
-7,3 
0,1 
5,0 
-0,1 
-3,3 

0,0 
0,2 
0,0 
1.4 

-19,5 
-0,1 
-2,7 
1,5 

54,9 
460,9 
207,4 
179,3 
29,7 

-44,8 287,9 
1,0 3 325,1 

16,8 1128,0 
17,9 2 658,6 

-64.4 1 052,9 

140,8 
1669,3 
804,6 
357,9 
315,1 

123.4 21,8 536,1 434,1 
70,6 -57,0 870,1 389,2 
-18.4 -136,0 695,1 82,6 

29,8 
327,3 

-39,9 262,8 205,3 
99.4 974,9 747,6 

271,6 
64,3 
47,2 

-15,3 1 618,7 
-69,9 1 021,1 
75,5 397,7 

104,2 -44,9 
-64,0 -1 509,8 
211,5 19,3 
208,7 46,4 

65,9 56,2 
32,3 2,6 

851,2 
1971.4 

853,3 
2 238,3 

583,6 
573,0 

345,3 -4,9 3 894.4 
17,5 -64,4 551,0 
89,1 -10,3 460,3 

357,4 58,5 1 060,7 
18,2 -50,1 459,3 
70,6 -17,5 540,8 

342,1 23,3 4 358,8 
224,2 -5,8 2 177,8 
162,6 49,9 1593,7 
123,3 234,2 588,2 
23.4 8,8 100,5 

128,3 -6,3 1 954,2 
72.4 14,1 641,7 

127,9 -33,9 1109,7 
81,6 9,4 274.4 

123,8 48,3 878.4 

262,0 
430,5 
180,7 

139,1 
331,6 
463,5 
890,0 
128,6 
153,5 

2367,6 
87,3 

197,0 
442,5 
354,6 
193,0 

3 421.4 
-1228,7 

941,6 
141.4 

9.4 
452,0 

95,9 
925,1 
133,8 
403,8 

-2,9 
263,9 

ND 
26,0 
30,9 
-7,5 

62,5 
22,7 

-238,3 334,8 61,2 

-72,8 
-44,5 

-330,9 
27,7 

203,3 

1 606,2 1 098,8 
1 508,4 132,2 

622,5 364.4 
150,8 21,2 
585,3 308,9 
462,1 109,1 
335,3 184,6 

53,6 
872,0 
110,1 

1708,6 
392,7 

30,2 
271,7 
374,1 

0,0 
66,4 

1135,2 
310,3 
75.4 

46,5 
1954,3 

223,7 
423,6 
223,3 
145,8 
995,1 
288,5 
48,5 

328.4 
33,3 

144,8 
97,7 

479,3 
294,6 
187,2 
36,4 

420,3 
282,6 

52,1 
0,0 
0,0 

0,0 
82,2 

1370,9 
68,1 
61,3 
0,0 

216,7 
61,2 

104,5 
99,2 
40,2 

642,8 
234,1 

25.4 
123,5 
741,9 

28,0 
30.4 

517,9 
140,3 
120,0 

512,1 
602,3 

84,1 
151,5 
354,0 
273.4 
64,5 

530,8 
133,6 
115,3 
29,2 

180,3 
23,0 

ND 
69,3 

316,0 
966,6 
332,3 
569,3 

19,0 
105,1 
117,5 

447,0 
46,2 

1040,8 
70,8 

611,0 
89,5 

323,5 
81,7 

38,1 
52,2 
13,7 

477,3 
124,6 

7,0 
69,8 

453,1 

0,0 
8,9 

433,3 
72,1 
41,7 

33.4 
589,3 
48,3 
47,6 

173,7 
95,0 
42,0 

330,3 
24,6 
74,2 

9.4 
75,0 

2,9 
ND 

31,3 

132.4 
386,0 

93,0 
294,7 

5,6 
0,0 
0,0 

0,0 
7,5 

1036,8 

1,49 
1,00 
2,17 
1,05 
1.41 

1,1200 
0,6665 
1,0961 
0,7023 

ND 

202 
203 
204 
205 
206 
207 
208 

3,26 1,2967 209 
1,44 ND 210 
1,57 1,2737 211 

212 

1,94 ND 213 
2,37 1,5568 214 

0,38 
1,24 
1,32 

0,68 
4,39 
1,85 
0,86 
1,19 
1,37 
1,13 
1,12 
2,08 
1,27 
5,56 
1,21 
2,02 
1,22 
1,84 
1,01 
0,97 
0,75 
1,43 

11,43 
1,77 
3,82 

2,84 
1,85 
0,13 

0,4187 
ND 

1,1004 

ND 
ND 

1,1793 
1,1270 

ND 
1,1935 
1,0683 

ND 
0,5137 
0,9996 
1,0070 
1,1043 
1,1500 

ND 
1,5858 
1,1178 
1,0769 

ND 
0,4602 

ND 
0,9780 
0,8992 

1,2434 

ND 

215 
216 
217 
218 
219 
220 
221 
222 
223 

224 
225 
226 
227 
228 
229 
230 
231 
232 
233 
234 
235 
236 
237 
238 
239 
240 
241 
242 
243 
244 
245 

( ·glas de países e outros indicadores adotados neste ranking estão explicados em Critérios. Para saber o nome completo da empresa classificada. consulte o índice 

( 
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de objetos entreft 
Taí um trabalho 1) 

) 

) 

\ 

) 

) 
) 

O c o d o o o d ) s · orrews, ma1s uma vez, são estaque entre as pnnC1pa1s empresas o 
r ânking nacional organizado pela revista Valor 1000 - um dos mais sérios t: ) 
competitivos do País. Esse r esultado é a prova de que oferecer soluçõe ~ J 

.personalizadas para seus client es, promover a modernização da sua estrutura ) 

) 

) 



( 

( 

( 

'!f cORREIO< I Ministério das 
Comunicações 

hes diariamente. 
( 

4ra especialista. 
( 

( 

( 

( 
( 

( 
C lançar co~stante~ente novos produtos e s~rv~ços é ~ melhor c_aminho p 

os Correws contmuem sendo uma referenc1a nacwnal na area de Se 
( ._i.specializados . E, cá entre nós, entregar 30 milhões de objetos diariam 

( odo o Brasil não é para qualquer um mesmo. 

( 

"" z 



Ranking Valor 1000 
Classificação Empresa 

2003 2002 

251 
252 
253 
254 
255 
256 
257 
258 
259 
260 
261 
262 
263 
264 
265 
266 
267 
268 
269 
270 
2n 
272 
273 
274 
275 
276 
277 
278 
279 
280 
281 
282 
283 
284 
285 
286 
287 
288 
289 
290 
291 
292 
293 
294 
-2~ 

296 
297 
298 
299 
300 

236 

284 
295 
305 
223 
283 
448 
319 
316 
270 
302 
300 
266 
260 
348 
354 
314 
280 

259 
267 
352 
346 
274 
347 
224 
293 
392 
292 
313 
299 
320 
269 
296 
276 
349 
310 
339 
330 
210 
333 
290 
307 

-369 
~ 

285 
··3i8 

'r :U5,_ 
3'1.7 
331 

Tigre 
Supermercado G Barbosa 
Fosfértil 
I ta 
AES Tietê 
Kodak 
Moinhos Cruzeiro do Sul 
Refinaria lpiranga 
MRN 
CEG 
Alpargatas 
Rexam 
l<rupp Metalúrgica 
Eletronuclear 
Semp Toshiba Amazonas 
Cooperativa Integrada 
Coopercitrus 
Magazine Luiza 
Akzo Nobel 
Ajinomoto 12 

Aventis Pharma 
Santista Têxtil 
Valtra 
Esteve 
Atlas Schindler 
Comigo 
Andrade Gutierrez 
CEB 
Epa-Mart Plus 2 

Milenia Agro Ciências 
Angeloni 
Cimento Cauê 
Samsung SDI 
Monsanto Nordeste 
Metrô-SP 
Ericsson 
Drogaria São Paulo 
Libra de Navegação 
Vivo Global Telecom 
LG de São Paulo 
Alcatel 
Bretas Supermercados 
Nibrasco 
Corsan 
Lar 
Elegê · · 

Coopavel-· 

Solvay . ·• 
CTBC Telecom 
Duke Energy - G. Paranapanema 

Sede 

se 
SE 
MG 
RJ 
SP 
SP 
RS 
RS 
PA 
RJ 
SP 
RJ 
SP 
RJ 
AM 
PR 
SP 
SP 
SP 
SP 
SP 
SP 
SP 
ES 
SP 
GO 
MG 
DF 

MG 
PR 
se 
SP 
AM 
BA 
SP 
SP 
SP 
RJ 
PR 
SP 
SP 
MG 
ES 
RS 
PR 
RS 
PR 
SP 
MG 
SP 

Setor de atividade 

Plásticos e Borracha 
Comércio Varejista 
Química e Petroquímica 
c;omércio Atacadista 
~nerg ia Elétrica 
Química e Petroquímica 
Alimentos 
Química e Petroquímica 
ry1ineração 
Serviços Especializados 
Têxtil, Couro e Vestuário 
Metalurgia 
Metalurgia 
~nerg ia Elétrica 
H:letroeletrônica 
I 

Ag ri cu I tu ra 
AgricultwCl 
Gomércio Varejista 
Química e Petroquímica 
Alimentos 
Farmacêutica e Cosméticos 
Têxtil, Couro e Vestuário 
Veículos e Peças 
Comércio Exterior 
Mecânica 
Agricultura 
Çonstrução e Engenharia 
Energia Elétrica 

Comércio Varejista 
?uímica e Petroquímica 
Çomércio Varejista 
Mat. de Constr. e Decoração 
~letme letrônica 
Química e Petroquímica 
Transportes e Logística 
Eletroeletrônica 
Çomércio Varejista 
Transportes e Logística 
Telecomunicações 
Tecnologia da Informação 
Eletroeletrônica 
Comércio Varejista 
Mineração 
Água e Saneamento 
Agricultura 
Alimentos 
Agricultura 
Química e Petroquímica 
Telecomunicações 
Energia Elétrica 

Receita Var. Origem Lucro Var. 
liquida (em%) do capital líquido (em %) 
(em R$ 
milhões) 

793.1 
785.1 
783,3 
782,2 
778,8 
m2 
775.4 
762,9 
759,4 
754,1 
743,2 
742,8 
741,9 
736,8 
731,8 
730,5 
729,2 
724,6 
715.3 
714,5 
ID,6 
707,2 
706,3 
702,4 
701.1 
700,4 
695,6 
694,9 

685,8 
685,5 
684,7 
680,4 
679,0 
676,6 
675.4 
675,1 
669,2 
669.1 
669,0 
666,6 
666,6 
664.4 
662.1 
661.1 
658,1 
646,3 
642.4 
633,6 
632,7 
632,5 

4.4 BR 
45,9 HO 
25.9 BR 
31,3 BR 
36,8 us 
-2.7 HO 
24,3 BR 

107.1 BR 
40,9 BR 
38,3 BR!EP 
12,0 BR 
29.7 us 
28.4 AL 
10,6 BR 
6,2 BR 

46,5 BR 
51.4 BR 
31,6 BR 
13.1 HO 

JP 
3,3 FR!AL 
7.7 BR 

45,2 FL 
39,3 su 

9,2 su 
39,8 BR 
-12,8 BR 
15,9 BR 
58.1 BR 
13,5 BR 
24,2 BR 
17.2 BR 
26,3 CH/CR 

3,3 us 
14.3 BR 
5,9 SE 

34.4 BR 
20,3 BR 
30,6 EP/PT 
27,0 CR 

-20.3 FR 
27,7 BR 
7.6 BR!JP 

16,7 BR 
42,6 BR 
4,0 BR 

18,9 BR 
16,1 AG 
16,8 BR 
20.9 us 

(em R$ 
milhões) 

35,5 
26,9 

326,6 
14,9 

195,4 

4.5 
107.8 
325.1 

74.7 
82,0 
25,8 

-310.7 
157.1 
16,2 
16.7 
8.9 

43,6 

3.7 
-261,3 

62,2 
253,6 
-21.2 

78,6 
15.1 

184,3 

25,5 
-367,5 

83.7 

-4.1 
-436,0 
129.7 

-9,0 
1.5 

18.1 
24.4 
26,3 
17.2 
19,9 
57,2 
26,2 
85,5 

I 
-62.7 
164.5 I 

26,0 I 
25,0 ) 

7 846,7 I 
- ) 

133,6 I 

136.3 1 

20.1 
68,8 I 

71,5 1 

-89.1 
I 

72,9 I 
2,3 

63,2 I ) 
269.5 I 
-42,9 

- I 

I 

-44.~ ~ 
-19'i I 

-450,3 1 

81.5 r' 
23,3 ) 
88,2 1 

. l 
281,5 1 I 

15,1 1 

903,5 
- I 

-69,2 I 

-8,9 1 
116,0 I 

I 
-12U' 1 

43,5 I 

3 217.S 
900 I 

' ) 
465,7 I 

-10,<. 
138,0 I 

64,8 1 

47,é ) 
I 

329.7 ) 
806,5 1 

108,: ) 

239,6 1\ 
I 

1 Empresa com data de balanço diferente de 31/12; ' Valores estimados por Valor 1000; ' Empresa apresentou demonstração de resultados diferente de 12 meses ) 

) 

) 

- Dado não fornecido ou que não se aplica à empresa; ND- dado não determinado · 
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I 

I 

I 

~ 
( I 

c 
L 

I 

ê 
( 
( 
I 

I 

I 

c 
( I 

I 

I 

I_ 

I 

I 

I 
( 

I 

I 

J 

I 

r 
~ 

c 
( 
( 

l 

Rentab. Lucro 
do PL da ativ. 
(em%) (em R$ 

'lhõe) mt s 

4.5 12,0 54,8 
3,4 20,4 9,3 

41,7 41,3 219,2 
1,9 25,5 58,6 

25,1 44,0 548,1 
- - -

0,6 7,7 49,1 

14,1 95,9 20,6 

42,8 40,8 383,0 
9,9 27,5 nu 

no 16,6 30,1 

3.5 4,0 27,6 
- - -

-42,2 -7,4 -8,1 

21,5 18,2 94,1 

2,2 18,0 22,8 

2,3 10,5 -4,5 

1,2 15,2 19,9 
- - -

- - -

- -

6,2 8,3 42,4 
- - -

0,5 6,8 -52,4 
-37,3 -133,8 16,2 

8,9 23,0 63,9 
36,5 9,3 -17 

-3,1 -7,2 31,5 
- - -

11,5 40,9 148,1 
2,2 20,6 15,7 

27,1 40,6 175,3 
- - -

3,8 ll,4 150,2 

-54,4 -6,4 -375,3 

12,4 20,9 125,0 
- - -

-0,6 -16,2 3,2 

-65,2 -44,1 -ll5,2 
19,5 96,4 ll,3 

-1,4 -55,8 -61,0 

0,2 4,6 0,2 
2,7 17,9 -2,7 

3,7 7,9 144,7 

4,0 19,4 29,1 
2,7 8,0 -0,5 

3,1 21,4 24,3 

9,0 79,4 56,7 

4,1 5,6 78,1 

13,5 3,8 313,8 

Lucro 
fi nane. 
(em R$ 

"Ih - ) m1 oes 

-33,4 
29,6 

-45,4 
-41,0 

-251,2 
-

-32,0 
9,1 

-8,8 
-19,7 
36,3 
-37,8 

-
-200,1 

64,4 
-5,1 

13,2 
-24,1 

-
-
-

-17,0 
-

24,6 
-57,2 

-1,9 
254,4 

-6,1 
-

-40,2 
-17,8 
82,8 

-
-ll4,5 
-99,4 

-143,3 
-

-7,3 
-328,1 

48,9 
73,2 
2,0 
-2,3 

-102,6 
-13,6 

5,6 
-5,8 

-34,1 
-50,1 

-196,3 

Lucro Ebitda 
não oper. (em R$ 
(em R$ milhões) 

'lhões) mt 

2,1 86,6 
-0,3 37,8 
1,0 252,5 
2,0 62,0 

-23,7 612,2 
- -

-0,6 59,5 

1,2 90,4 
-5,5 461,2 
3,9 162,6 

-0,7 56,8 
-83,3 87,9 

- -

-0,3 164,6 
0,5 133,2 

0,0 26,2 
-0,1 8,2 

-18,9 39,9 
- -
- -

- -

0,4 88,1 
- -

0,1 -18,2 
-242,3 144,9 

0,4 74.5 
54,2 8.5 
-23,1 68,1 

- -

-0,4 179,3 
0,0 46,4 
0,7 292,3 

- -

3,3 220,5 
-11,8 -226,3 
-0,4 190,3 

- -

0,0 24,3 
-0,2 134,6 
-1,0 20,7 
0,6 40,0 
0,0 7,5 
0,0 40,7 

-18,9 220,1 
0,1 48,7 

-0,1 41,3 
3,4 30,2 

-0,2 81,3 
0,5 195,0 
-0,7 452,2 

Var. 
(em%) 

-22.5 
55,3 
-2,8 
57,5 
39,5 

-

85,2 
133,2 
39,2 
14,5 
-0,9 

-29,8 
-

99,9 
-23,9 
76,5 

222,9 
39,7 

-
-

-

-21,5 
-

-122,1 
ll8,9 
56,3 

107,4 
581,5 

-
-5,4 
28,7 
18,1 

-

-24,2 
-641,1 
198,3 

-

-30,9 
41,2 
-67,2 

507,5 
-23,6 
-34,7 
41,2 
31,4 
22,4 
-16,9 
-8,9 
-2,4 

28,6 

Ativo 
total 
(em R$ 

"Ih- J m1 oes 

923,1 
465,8 

1433,0 
194,2 

2 236,9 
-

456,3 
341,8 

1614,3 
977,7 
795,6 

1233,9 
-

7190,2 
1074.5 

265,9 

639,0 
364,5 

-
-

-
934,4 

-

409,4 
1049,5 

452,9 
3684,9 
1238,9 

-
722,9 
214,9 

1107,8 
-

949,3 
7 392,8 
1449,6 

-

127,1 
2128,5 

383,2 
736,8 
206,1 
249,2 

1735,5 
359,7 
371,4 
276,7 
296,0 

1108,3 
3 783,3 

Patrim. 
liquido 
(em R$ 

"lhões) mt 

296,8 
131,7 

790,0 
58,6 

443,7 
-

58,7 
112,3 
796,4 
271,8 
493,4 
643,2 

-
4175,8 

863,9 
89,9 

159,1 
58,4 

-
-
-

525,4 
-

54,8 
195,2 
270,0 

2727,6 
293,8 

-
192,2 

73,6 
454,1 

-

223,8 
5 770,4 

401,4 
-

25,4 
988,7 
134,5 
16,2 
31,5 

101,1 
307,2 
135,8 
215,1 
92,9 
72,1 

466,2 
2 255,8 

Endiv. Nfvel de Nível de Uquidez Crescim. Class. 
oneroso endiv. endiv. corrente sustent 2003 
(em R$ geral oneroso (em (em 

"Ih- ) ~ %) ~ %) t ) t J mt oes em em pon os pon os 

161,8 211,0 54,5 1,67 ND 251 
180,5 253,7 137,0 1,31 1,1610 252 
448,4 81,4 56,8 1,98 0,8384 253 

6,2 231,7 10,6 1,37 ND 254 

1482,7 404,1 334,1 2,02 1,3379 255 
- - - - - 256 

112,3 677,2 191,4 0,81 1,1695 257 
- 204,2 - 1,58 ND 258 

609,7 102,7 76,6 0,26 1,1896 259 
399,9 259,7 147,1 0,46 1,1628 260 
66,9 61,3 13,6 3,ll 0,9960 261 

272,5 91,8 42,4 1,25 1,2549 262 
- - - - - 263 

2071,1 72,2 49,6 1,16 NO 264 
56,1 24,4 6,5 4,03 0,8760 265 
93,4 195,8 103,9 1,35 0,7282 266 

349,4 301,8 219,7 1,13 1,3583 267 
17,1 523,9 29,3 0,90 1,0915 268 

- - - - - 269 
- - - - - 270 
- - - - - 2n 

296,0 80,5 56,3 1,50 1,0245 272 
- - - - 273 

335,9 646,9 612,7 1,11 1,2808 274 
413,6 437,6 211,9 0,61 ND 275 
82,4 67,7 30,5 1,90 0,9603 276 

280,3 32,9 10,3 2,15 NO 277 
288,0 321,8 98,0 1,26 NO 278 

- - - - - 279 
233,3 276,0 121,4 1,36 0,7673 280 
38,8 191,9 52,7 1,18 0,9867 281 

505,7 144,0 lll,4 2,46 1,1521 282 
- - - - - 283 

455,2 324,2 203,5 2,36 0,7656 284 

719,4 27,9 12,5 0,31 ND 285 

0,0 261,1 0,0 0,94 0,8357 286 
- - - - - 287 

0,0 362,7 0,0 1,19 NO 288 
268,5 ll5,3 27,2 1,09 ND 289 
146,0 185,0 108,6 2,15 0,0436 290 

0,0 4 446,6 0,0 1,22 ND 291 
69,3 554,8 220,1 0,92 1,0375 292 

- 146,4 - 0,96 0,8961 293 
778,8 464,9 .253.5 0.54 0,8393 294 
155,7 162,6 ·1 '7 ' 

p$~~ fultmltm 
~~ 32,8 72,7 t f~ ~:4J u;l'-' Z"~ 

124,8 202,1 13 «: ,98 ~. 
57,6 310,6 i? ,8 l,:J ~2fo2 298 

318,1 137,7 "lfl ls: 0A ' J oi 29J 
1254,4 67,7 5 ,6 07 3 1,2066 300 

las de países e outros indicadores adotados neste ranking estão expl icados ern Critérios. Para saber o norne completo da empresa classificada, consulte o índice d , final da edição 
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Ranking Valor 1000 
Classificação 

2003 2002 

301 
302 
303 
304 
305 
306 
307 
308 
309 
310 
311 

312 
313 
314 
315 
316 
317 
318 
319 
320 
321 
322 
323 
324 
325 
326 
327 
328 
329 
330 
331 
332 
333 
334 
335 
336 
337 
338 
339 
340 
341 
342 
343 
344 
345 
346 
347 
348 
349 
350 

263 

446 

327 
311 

365 
697 
334 
375 
308 
335 

235 

416 

368 
343 
401 
106 
366 
374 

362 
329 
438 

363 
386 
454 
324 
492 

391 
332 
398 
358 
372 
321 
431 

337 

408 
511 

382 
430 
371 
379 
434 

- 3~~ ·, ': 

3J6: 
.360 

428 

Empresa 

Sony 2 

Cobra 
Frigorífico Minerva 
Cooxupé 
Garoto 
Videolar 
Siemens Eletroeletrônica 1 

Infoglobo 
Granol 
CPTM 
GRServiços 
Construtora OAS 1 

Níquel Tocantins 
Ali do Brasil 
Lojas Cem 
Agrária 
Petrolífera Marlim 
Accenture 
Cooperalfa 
Abbott 
Cimentos do Brasil 
Atento Brasil 
Co rol 
Magnesita 
Folha de S. Paulo 
Copebrás 
Cimento Itaú 
Jacto 
Grendene 
Lafarge 
Springer Carrier 
Enersul 
Santher 
Multigrain 
Braspelco 
WEG Exportadora 
Bosch Continental 2 

Panasonic 
Cotrel 
Telefônica Empresas 
Mineira de Metais 
Camil 
Lojas Yamada 
Tintas Coral 
Rigesa · 

. ·usina caeom -"~. -:. · 

Spaipa Coca-Col~ 
Panvel Farm~!)iâs 

Usina da Barra 1 

Copacol 

Sede 

AM 
RJ 
SP 
MG 
ES 
AM 
AM 
RJ 
SP 
SP 
SP 
SP 
SP 
PR 
SP 
PR 
RJ 
SP 
se 
SP 
SP 
SP 
PR 
MG 
SP 
SP 
MG 
SP 
CE 

RJ 
RS 
MS 
SP 
SP 
MG 
se 
SP 
AM 
RS 
SP 
MG 
SP 
PA 
SP 
SP 
AL 
PR 
RS 
SP 
PR 

Setor de atividade 

Eletroeletrônica 
Tecnologia da Informação 
1Aiimentos 
Agricultura 
Alimentos 
Plásticos e Borracha 
Eletroeletrônica 
Comunicação e Gráfica 
Alimentos 
Transpottes e Logística 
Serviços Especializados 
Construção e Engenharia 
Metalurgia 
Transpot1:es e Logística 
Comércio Varejista 
Agricultura 
Química e Petroquímica 
Serviços Especializados 
Agricultura 
Farmacêutica e Cosméticos 
Mat. de Constr. e Decoração 
Serviços Especializados 
Agricultura 
Mineração 
Comunicação e Gráfica 
Química e Petroquímica 
Mat. de Const r. e Decoração 
Veículos e Peças 
Têxtil, Couro e Vestuário 

, Mat. de Constr. e Decoração 
Eletroeletrônica 
Energia Elétl'ica 
Papel e Celulose 
Comércio Exterior 
Têxtil, Couro e Vestuário 
Comércio Exterior 
Elet roeletrônica 
Elet roeletrônica 
Alimentos 
Serviços Especializados 
Metalurgia 
Alimentos 
Comércio Varej ista 
Química e Petroquímica 
Papel e Celulose 
Açúcar e Álcool 
Bebidas e Fumo 
Comércio Varej ista 
Açúca1· e Álcool 
Alimentos 

Receita 
lrquida 
(em R$ 
milhões) 

631.8 
629,7 
627,5 
626,8 

626.3 

620.4 
617,0 
616,9 
616,2 
612.4 
611,8 

611.1 
611,0 

609.1 
607,3 
604,1 
599,9 
593,9 
591.5 
583,9 
581,9 
581.9 
580,8 
580,2 
580,0 
575,1 
574,7 
574,1 

573,9 

571,9 
564,5 
563,6 
559,8 

558.4 
556,1 
556,0 
555,1 
554,8 

553,5 
535,5 
535,5 
534,6 
534,1 
532.4 
531,7 

531.3 
531.0 
529,5 
525,5 

523,2 

V ar. 
(em %) 

Origem 
do capital 

JP 

70.5 BR 
35.3 BR 
18.3 BR 
12,6 BR 
32,7 BR 

179.5 AL 
18,9 BR 
36,2 BR 

9.3 BR 
18.1 FR 

-20,1 BR 

50,4 BR 

31,8 BR 
19,2 BR 
43,7 BR 

-57,5 BR 
28.1 LX 
30,7 BR 

9,1 us 
22,2 PT/EP 
10,5 EP 
53.3 BR 
23,0 BR 
31,7 BR 

58,0 BR 
8,0 BR 

74,2 BR 

BR 

31,7 FR 
7,9 FR 

32,7 PT 
17,0 BR 
22,7 BR 

3,6 BR 
44,0 BR 

AL 
7,4 JP 

33,6 BR 
33,6 EP 
20,7 BR 
39,8 us 
16,7 BR 
19,2 GB 
38.4 CN 

8,5 BR 
17,4 BR 

no BR 
16.3 BR 
34,8 BR 

1 E!Jlpresa com data de balanço diferente de 31/12; 2 Valores estimados por Valor 1000; 3 Empresa apresentou demonstração de resultados diferente de 12 meses 
- ~ado não fornecido ou que não se aplica à ei!!P.~esa~~D- dado não determinado 
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Lucro 
líquido 
(em R$ 
milhões) 

7,2 
17;1 

18,5 
38,9 

1,2 
16,4 

8,7 
-362.4 

1,6 

25,3 
182,5 

66,7 
16,2 
45,6 

105,9 

19,0 

121,6 
-40,8 

6,2 
87,9 

24,9 
404,9 

106.3 
203,1 

141,9 
47,4 
13,9 

-50,8 
8,1 
3,0 
5,6 

-3.1 

0.5 
-40,9 
203,3 

-7,4 

2,3 

118,9 
91,3 
40,2 

10,0 

10,8 

-68,5 I 

88,S I 
15" J 

474,2 ( 
-96,L. 

264,? 

- I 
2 767,: 

42,7 I 

-14,9 1 

20945,( 
228,2 I 

461,0 I 
2,f J 

227,1 I 
569,L I 

155.1 ( 

I,: 
-4r I 

95:L f 
74,< l 
-70 í 

-2l,S 1 
114,[ 

43.5 I 
49,0 I 

2 482,( > 
-79,6 I 

-625/ 
102,6 I 

-37;, 
146' I 

-350,0 I 
39,• 

135,4 1 

55,1 1 
900,7 ) 

62,5 1 
) 

182,? 11 
• 

) 

') 



1,1 

2.7 
3,0 
6,2 
0,2 

2.7 

1,4 
-59,2 

0.3 
4.1 

29.9 
no 
2.7 
7,5 

17,7 

3,2 

20,9 
-7,0 

l.l 
15,2 

4,3 
70,5 
18,5 
35.4 
24,8 
8.4 
2,5 
-9.1 
1,5 
0,5 
1,0 

-0,6 

0.1 
-7,6 

38,0 
-1.4 
0.4 

22.4 
17,2 
7,6 
1,9 

2.1 

Rentab. Lucro 
do PL da ativ. 
(em%) (em R$ 

milhões) 

25,6 
14,9 
15,8 
20,3 
0,2 
ll.6 

4,6 
-6,5 
3.7 
5,7 

46,4 

42,8 
4,8 

54,3 
57,3 

20,3 

20,9 
-22,8 
10,7 
16,9 

13,4 
24,0 
39,6 
29.3 
26,2 
19.3 

3.1 
-76,7 
147,4 

2,3 

2.7 

-2,0 

0.3 
-13,8 
30.1 
-13,6 

9.4 

24,6 
16,0 
31.4 
10.7 

11,2 

13.7 
43,5 
-8.5 
43,7 

-15,6 
1,5 

18,9 
-396.1 

2.7 
68,7 

268,9 
170,3 
33,8 
37,6 

331.1 

17,5 

198,5 
19.7 
11.1 
76,9 

74,0 
190.9 
174,9 
129,3 
174.7 
42,7 
93,5 

-20,2 
19,0 
32,7 

-44.4 

17,0 

21.2 
-25.7 
68.4 
19,6 
17,3 

95,6 
132.7 

41.3 
18.1 

15,9 

Lucro 
fi nane. 
(em R$ 
milhões) 

-1,9 
-18.3 
21.7 

-18,4 
21.9 
28.4 

-6,0 
38.4 
-1,8 
-9.4 

-43,3 
-115,3 

-4.4 
10,9 

-170.7 

-2,5 

-40,2 
-80,8 

-5,0 
-10,3 

-46,7 
101,5 
-18.7 

-7,1 
48,9 
-9.7 

-37,7 
-18,6 

-7,2 
-26.1 

66.3 

-19,7 
-20,6 
-39.1 
-4,9 

-24,8 
-21.8 

14,2 
2,0 

10,0 
-6,3 

-11.3 

Lucro Ebitda 
não oper. (em R$ 
(em R$ milhões) 
milhões) 

Var. 
(em 96) 

Ativo 
total 
(em R$ 
milhões) 

Patrlm. 
líquido 
(em R$ 
milhões) 

-0.1 
0,0 
0,2 

24,0 
4,0 
-0,2 

0,0 
-4.7 
-0.1 
2.4 
0,0 
0,0 
0,0 
1,0 
0,0 

0,2 

-0,9 
0.3 
0,2 
-2.3 

0.1 
0.1 

l.l 
-0,5 
2,0 
1,2 

-24,8 
-0.4 
0,0 

-15,8 
0,0 

-0.3 
-0.1 
1.4 

-6,6 
0.1 
1,1 

2.4 
0,7 

-5,8 
0,8 

1,2 

16,6 
47,8 
-0.5 
62,2 
24,3 
18,2 

40,6 
-59,9 
15.1 
72,9 

299,9 
214,3 
36,8 
47,1 

580,2 

25.1 

281,2 
28.4 
16,0 
92.3 

148,3 
227,0 
186,0 
237,7 

238,0 
51,9 

148,1 
7,9 

20,2 
46,8 

-44.4 

17,6 

-24,9 
52,3 

-101.7 
81,5 
-67,6 
-50,6 

-36,9 
-34,5 

21.9 
-25,8 
95,0 
50.1 
39.3 

1,7 
-58,0 

386.1 
401.1 
567,4 
396,8 
753,3 
298,2 

28.1 
115,0 
117,3 
191,8 
474,5 
141.3 

347,0 190,5 
6 473,4 5 588,5 

131,6 41,8 
946,2 446,2 
674,0 393,2 
883,8 155,9 
464.1 340,7 
490.3 83,9 

2193,4 185,0 

82,8 246,0 93,4 

23,2 1163,4 
13.6 527,0 

-23,2 298,6 
26.7 795,7 

57,3 621,6 
5,1 2 082.1 

88.1 376,7 

2 019,8 
-10,8 
90,4 
-77,2 
-65,3 
-39,9 

-825,0 

913,4 
1299,9 

475,9 
1270,9 

557,9 
278,3 
497,7 
780,1 

582,0 
178,6 

57,6 
521.1 

185,5 
1684.4 

268,2 
692,7 
542.4 
245,9 
443,0 
66,2 

5,5 
134,4 
210,2 

25.1 9 975,6 

216,3 
382.9 
652,8 

153,8 
172.3 
295,6 
676,5 
54,8 

55,3 58.1 
137,6 -13.7 1160.1 

264,9 
209,0 

32,2 8,9 
26,6 679,5 

143,5 
172.7 

71,9 
23,5 

29,6 

71.1 708,2 
14,4 955,8 
50,4 354.7 
54,4 171.7 

45,8 259,2 

25,0 

482,5 
569,5 
128.1 
93,6 

96,5 

Endiv. Nível de Nível de Uquldez Crescim. Class. 
oneroso endiv. endiv. corrente sustent. 2003 
(em R$ geral oneroso (em (em 
milhões) (em 96) (em%) pontos) pontos) 

0,0 
208,5 
343,2 
40,5 
32,5 

87,5 
417,5 

2.3 
77,2 
2,9 

471,9 
0,0 

206,9 
1956,9 

64,5 

38,6 
196,2 
126,5 
137,3 

233,2 
26,8 

87,0 
580.1 

79,4 
459,3 
165,3 
221,5 
180,0 
186,9 

6,4 

127,9 
182,0 
288,2 
108,3 
50,6 

31,4 
290,6 

99,6 
2,9 

101,8 

1273.3 
248,7 
383,9 
106,8 
58,8 
lll,O 

82,2 
15,8 

215,0 
109,5 

71.4 
461,3 
36,2 

484,8 

1085.7 

163,3 

99,9 
195,0 
418.5 

52,7 

235.1 
23,6 
40.4 
36,3 

139,7 
93,5 

186,9 
742,4 

4 952,2 
270.4 
271.2 

40.7 
122.3 
120,8 

71,5 
383,0 
736,9 

46,8 
67.9 

176,8 
83.4 

168,7 

0,0 
181,3 
292.7 

21.1 
6,9 

46,0 
7.5 
5.4 

17.3 
0.7 

302.7 
0,0 

246,7 
1057.8 

69,0 

6,6 
109,8 
219,6 
26,3 

125.7 
1,6 

12,6 
107,0 
32,3 

103.7 
249,6 

4 020.7 
133,9 
88,9 

4,2 
74,2 
61,6 
42,6 

197,6 
202,4 

1,07 1,4204 
1,22 1,0209 
1,85 1,0294 
1,95 0,8808 
2,05 1.1613 
1,59 1,3539 

1,41 
0.31 
1,09 
3,60 
2,14 
1,08 
3,34 
1,43 
1,36 

1,76 

1,09 
0,42 
0,99 
1,91 

0,80 
2,37 
2,63 
6,67 
1,31 
1,54 
1.11 

0,90 
0,97 
0,96 
0,91 

1,2629 
1,0133 

ND 
ND 

0,9209 
ND 

1,0884 
0,5851 

ND 

0,9831 

1,0691 
ND 

1,2254 
1,0709 

1,5453 
0,9087 
l,2lll 

ND 
1,0505 
0,9601 
1,2809 

ND 
ND 

1,0221 
ND 

2,96 0,2254 
0,93 1.1715 
0,41 ND 
0,77 0,9306 
l,lO 1,2868 
1,01 1,0757 

301 
302 
303 
304 
305 
306 
307 
308 
309 
310 
3ll 
312 
313 
314 
315 
316 
317 
318 
319 
320 
321 
322 
323 
324 
325 
326 
327 
328 
329 
330 
331 
332 
333 
334 
335 
336 
337 
338 
339 
340 
341 
342 
343 

~~----~----~----~----L-----L-----L---~----~----~----~-----L~--_L-4~~~~-L-+--~.'1 
( ]las de países e outros indicadores adotados neste ranking estão expl icados em Critérios. Para saber o nome completo da empresa classificada, consulte o 
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Ranking Valor 1000 
Classificação Empresa 

2003 2002 

351 388 
352 
353 754 
354 439 
355 514 
356 385 
357 426 
358 
359 421 
360 378 
361 415 
362 476 
363 449 

364 342 
365 407 
366 406 
367 462 
368 
369 445 
370 424 
3n 422 
372 345 
373 504 
374 413 
375 410 
376 . 356 
377 527 
378 377 
379 
380 420 

381 387 
382 444 
383 484 
384 
385 418 
386 464 
387 414 
388 399 
389 575 
390 520 
391 411 
392 478 
393 373 
394 447 
395 . '459 

.I • 
396 · 592 
397 463 
398 567 
399 396 
400 433 

Innova 
Coinbra-Frutesp 
Amazônia Celular 
Claro-Telet 
Bahiagás 
Autoban 
Josapar 
Amambai 
Reckitt Benckiser 
CCE da Amazônia 
Embasa 
Barra Mansa 
Orsa 
SBT 
Farmácia Pague Menos 
Vonpar Coca-Cola 
Villares Metais 
Unisys 
Claro-Americel 
Universidade Estácio de Sá 
Hospital Albert Einstein 
Aché 
Batavo 
Valesul 
Zona Sul Supermercados 
Azaléia 
Fertibrás 
ABC Inco 
Tristão 
CEGRio 

Cosern 
Inpacel 
Vi pai 
Inlogs 
Lojas Insinuante 
VivoGO 
Sonda 2 

Cimento Poty 
Terra 
Líder Supermercados 2 

CPM 
FCA 
Eldorado 
Dagranja 
Carbocloro • 
t:;lekeiroz · · 
Cisper 
Usina Nova América 
O Estado de S. Paulo 
Supermercados Condor 2 

Sede Setor de atividade 

RS Química e Pet roquímica 

SP Bebidas e Fumo 
PA T~ lecomunicações 

RS T$1ecomunicações 
BA S~rviços Especializados 
SP Transportes e Logística 
RS Alimentos 
MS Alimentos 
SP Química e Petroquímica 
AM Eiet roeletrônica 
BA Água e Saneamento 
SP Siderurgia 
SP Papel e Celulose 
SP Comunicação e Gráfica 

CE Cemércio Varejista 
RS Bebidas e Fumo 
SP Siderurg ia 
RJ Tecnologia da Informação 
DF Telecomunicações 
RJ Serviços Especializados 
SP Serviços Médicos 
SP F'p.rmacêut ica e Cosméticos 
PR Agricultura 
RJ Metalurgia 
RJ Qomércio Varej ista 
RS Têxtil, Couro e Vestuário 
SP Química e Petroquímica 
MG Alimentos 
ES Comércio Exterior 
RJ Serviços Especializados 

RN ~nerg ia Elétrica 
PR Fjapel e Celulose 
RS Rlásticos e Borracha 
SC domércio Exterior 
BA domércio Varejista 
GO Telecomunicações 
SP Comércio Varej ista 
PB Mat. de Const r. e Decoração 
RS Tl?cnologia da Informação 
PA domércio Varejista 
SP Tecnologia da Informação 
MG Transportes e Logística 
SP domércio Varejista 
PR Alimentos 
SP Química e Petroquímica 
BA Química e Petroquímica 
SP l'ylat. de Constr. e Decoração 
SP Açúcar e Álcool 
SP Comunicação e Gráfica 
PR Comércio Varejista 

Receita Var. Origem Lucro 
lfqulda (em %) do capital líquido 

(em R$ 
milhões) 

(em R$ 
ml/hiles) 

522,8 
522,0 
521,3 
513,4 
511,5 
510,5 
507,7 
503,9 
501,7 
498,5 
496,1 
495.7 
494,8 

492,1 
490,1 
490,1 
489,4 
489,0 
487,7 
482,4 
481,1 
479,7 
479,6 
479,0 
477,7 
474,8 
472,4 
468,8 
468,4 
468,1 

467,6 
466,6 
465,5 
462,8 
461,9 
461,7 
461,4 
460,4 
456,0 
455,7 
453,6 
452,5 
451,9 
447,3 
443,5 
442,7 
439,7 
436,8 
433,7 
433,6 

19,9 AG 
-26,9 FR 
165,0 BR 

35,9 MX 
62,5 BR 
15,8 BR 
30,2 BR 
26.7 BR 
24,2 GB 
11.5 BR 
21.7 BR 
45.1 BR 
34,5 BR 

-3,8 BR 
18,1 BR 
18,0 BR 
37,4 EP 

-16,4 us 
30,8 MX 
23,5 BR 
21,9 BR 
-5,3 BR 

48,5 BR 
16.7 BR!US 
15,5 IT 
-U BR 

54,0 BR 
3,8 BR 
8,3 BR 

15,8 BR!EP 

6.4 BRIEP 
24.7 us 
36,9 BR 
57,7 BR 
14,2 BR 
29,9 EP/PT 

BR 
8,9 BR 

64.7 EP 
47,2 BR 
9,9 AUBR 

32.7 BR 
-0,5 FR 
21.3 BR!AG 
23.4 BR!US 
67,2 BR 
23.5 us 
55,8 BR 

1,0 BR 

12.7 BR 

96.5 
76,3 

7,6 
-25,6 
45,6 
89,2 
12,0 

-107,0 
154,2 
140.7 

27.1 
-33,6 

0,2 
36,8 
22.4 

-40,2 

3.1 
76,4 

9.1 
21,9 
55,5 

7.1 
10,0 
67.9 
12,4 
-8,6 
23,5 

57,8 
79.7 
29,0 
24,5 

151.5 

171,0 

7,8 

-17.5 
-173.5 

10,2 

97,7 
30,6 
4,2 

40,5 
l,l 

1 Empresa com data de balanço diferente de 31/12; 2 Valores estimados por Valor 1000; ' Empresa aRresentou demonstração de resultados diferente de 12 meses 
- Dado não fornecido ou que não se aplica à empresa; NO · dado não determinado 
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176.1 

6,6 i 
125,2 r' 
90,:' 
31,5 

203,6 ( 
162,4 

-510,3 

258,6 ! 
-51,0 

163.7 

78,2 I 
-87.7 ( ) 

18,C } 
-84,4 r: 
229,6 
-29,é ) 
-44,4 ( 

-86,4 I 
578,8 ) 

29,3 I 

-158,9 
-5,3 

88,3 

401.7 
85,3 1 

382,0 ? 

48,4 I 

'? -7.1' 
105,0 

39.7 
140,4 

8,0 
145,6 
204,8 ) 

1.5 ( 
102,9 ) 

I 

) 
) 



( 
I 

2 
I 

Rentab. Lucro Lucro 
do PL da ativ. financ. 
(em%) (em R$ (em R$ 

18,5 

14,6 

1.5 
-5,0 
8,9 

17,5 
2.4 

-21.5 
3ll 
28.4 

5,5 
-6,8 
0,0 
7,5 
4,6 

-8,2 

0,6 
15,9 

1.9 
4,6 

11.6 
1.5 
2.1 

14.4 
2,6 

-1.8 
5,0 

12.4 
17,1 
6,2 

5.3 

32,8 

37,1 

1.7 

ND 

13,6 

3.3 
-2.4 
32.5 
35,9 
12,5 

-85,5 
7,8 

26.4 
15,6 

-26.7 
0.4 

10,0 
ND 

-5.7 
2,5 

n8 
1.5 

28.7 
20,9 
12.1 
2,8 

46,8 
15,6 

-25.4 
52,9 
11.5 

7,9 
12,6 
ll7,9 

30.7 

17,8 

1.8 

-3,9 -28,8 
-38.3 -133.5 

2,3 15,9 

22.0 
6,9 

1.0 
9,3 
0,3 

56,5 
13,0 
2,3 

11.3 
1.0 

milhões) milhões) 

63.3 
-34,8 

55.4 
-30.4 
57,2 

170.7 
46.3 

-22,5 
-30,9 

49.4 
75.9 
-18.7 

5.7 
20,5 
10,8 

-44.1 
9,2 

35,9 
-17,0 
20,2 
70,0 
17,8 

-35.5 
38,8 

24.7 

1.3 
40,2 
95,0 
31.7 
48,0 

31.4 

152,0 

205.4 
-3,2 

17,5 
-171.4 

20.1 

42,6 

23,8 

-43.4 
4.4 

12.1 
-36,6 
-26,8 

-85.3 
182,6 
-47,8 
-23,0 
-28,6 

-5.7 
15,6 
9,2 

21.8 
-7,3 

40,5 

1.0 

2.7 
-0,2 
-5,6 
-5,0 
-8,8 
-no 
-9.3 
-5,5 

-15,2 
42,8 
-12,2 
-6,3 

57,3 

2,8 

13.1 

-35,9 
-1.8 
-7,8 

140,6 2,0 
44,o -no 
31.8 -24.7 
38,3 -40,0 
66.7 -62,0 

Lucro Ebitda 
nãooper. (emR$ 
(em R$ milhões) 
milhões) 

0,0 
-0,6 

0,0 

0.4 
0,0 

0.1 
-12,7 

0,0 
0,2 
-2,5 
-7,7 

13,9 

0.1 
0.4 
0,8 

0.3 
1.2 
0,0 

-19.7 

0.1 
0,3 

-0,5 
3,2 
-3.7 
0.1 

-0.7 
0,0 
-1.0 
-1.3 

ll 
7,2 

-1.8 

-0,9 
-0,6 

9ll 
ND 

149,6 
82,8 

61.0 
256,9 
56,8 

-10,6 

68.7 
71.2 

102.1 
-4.1 
9,2 

63.4 
37,0 

46.1 
24,0 

68,2 
50,9 
23,9 
94,2 
21,8 

-20,0 
42.5 
30,9 

1.4 
42,6 
137,3 
132.4 

65,1 
32,0 

188,8 

245.4 
59,2 

-0,3 39.4 
0,0 -134,2 

-0,8 28,5 

-0.7 
0,0 
-0,2 
0,3 
0,8 

161.2 
59.5 
73.4 
ND 

97,2 

Var. 
(em %) 

Ativo 
total 
(em R$ 
milhões) 

-lU 382.7 
835,2 

153.7 588.9 
-225 1349,6 
19,9 224,2 
24.4 1098.3 
46,5 360,2 

-119,6 
45,0 
14.4 
61.0 

-121.3 
48,8 

264.3 
-38,2 

667,7 
3359,9 
1002,8 

535,5 
549,9 
199,6 
508,5 
367,1 

-51.3 1 433,7 
-48.1 212,8 

42.4 772.7 
-29,8 1 014,0 
77,8 274.3 

-18.1 394,6 
u 127,0 

12,6 522,5 
81.2 446,0 

-50.4 194,3 
-97,8 182,0 

4,0 161.8 
27,0 1232.7 
15.7 l 080,6 
-6.4 427,5 

-13.4 125,6 

28,2 730,2 

7.4 1146,7 

177,6 625.3 

-29.7 346.4 
-12,8 785,0 

27,1 236,2 

5,6 286,1 
99.1 442.7 
47,0 363,8 

670,8 
18.1 618,2 

Patrim. 
lfquido 
(em R$ 
milhões) 

-20,8 

561,6 

231.8 
1083,8 

140.3 
248,6 

95,5 

125.1 
1966,8 

533,6 
173.4 
125.7 
48,0 

367,4 
-2,0 

708,2 
126.7 
647,9 

6lll 
76,5 

265,5 
58,2 

358,2 
145,0 

79.3 
33,6 
44,5 

501.0 
1009.~ 

229.1 
20,8 

493,2 

958,5 

431.0 

60,8 
129,9 
64,2 

172,9 
235,0 

186.7 
357,3 
106,5 

Endiv. Nível de Nível de Uquidez Crescim. Class. 
oneroso endlv. endiv. corrente sustent. 2003 
(em R$ geral oneroso (em (em 
milhões) (em %) (em%) pontos) pontos) 

159,2 
135,5 

258.7 
0.4 

577,0 
119,6 

100,9 
793.7 

67,8 
64,2 

144.7 
42.4 
31.1 

144.3 

120,8 

25.3 

1.0 
156,6 
115,6 

3.7 
0,0 

28.5 
192,2 

61,8 
115,6 
53,8 

451.3 
0,0 

148,5 
63.1 

66,2 

52.4 
0,5 

ND 

48,7 

154.1 
24.5 
59,8 

341.8 
277,1 

433,8 
70,8 
87,9 

208.7 
326,9 
315,9 

38.4 
ND 

102.4 
67,9 

19,3 
65,9 

258,6 
48,6 
118.1 
45,8 

207,7 
145,2 
441.4 
263,8 
146,0 

7,1 
86,6 

503,8 

48.1 

19,6 

45.1 

ND 

24.1 
lll,6 

0,0 

232.1 
125,2 

80.7 
40.4 
12.7 
37,0 

115,2 

88.3 
8,5 
ND 

17,1 
19,9 

0,2 
25,6 

151.2 
1.4 
0,0 
8,0 

132,6 
78,0 

344,0 
121.1 
90.1 
0,0 

64,8 
303.3 

13.4 

5.5 

0.1 

2,21 ND 

0,74 ND 

0,60 2,6457 
0,88 1.2840 
1.55 1,0595 
0,99 0.7425 
1.84 0,4049 

2,53 ND 
0,88 0,8722 
1.46 1.2225 
1.50 0,6895 
1,02 ND 
1.03 0,9199 
2,33 1.0745 

1.04 ND 

o,n 
0,95 
7,83 
0,62 
1.22 
2,95 
1.61 
1.72 
1.35 
1,70 

1.08 
0,60 
0,57 
5,02 
1.46 
0,97 

2,99 

ND 
1.2320 
1.0264 

ND 
1.1334 
1.1485 
0,9997 

ND 
0,9879 
0,9118 

ND 
0,8518 
1.0531 
1.2434 
ll615 

ND 

1,0107 

351 
352 
353 
354 
355 
356 
357 
358 
359 
360 
361 
362 
363 
364 
365 
366 
367 
368 
369 
370 
371 
372 
373 
374 
375 
376 
3n 
378 
379 
380 
381 
382 
383 
384 
385 
386 
387 

0,98 0,8530 388 
0,61 1.2951 389 

390 
114,8 469,8 188,9 0.73 ND 391 
383,6 498,6 295,3 0,81 ND 392 

0.7 268.1 ll 1.13 ND 393 

f n~~~oo~~rhl~b 394 13.4 65.5 395 
62.7 91.4 396 
53,6 94,9 397 
32,0 77,2 398 

339.3 480.3 ~~ 

.4!9 
( Jlas ele países e outros indicadores adotados neste ranking estão explicados em Critérios. Para saber o nome completo da empresa classificada, consulte índice do final da edição 
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Ranking Valor 1000 
Classificação 

2003 2002 

401 
402 
403 
404 
405 
406 
407 
408 
409 
410 
4ll 
412 
413 
414 
415 
416 
417 
418 
419 
420 
421 
422 
423 
424 
425 
426 
427 
428 
429 
430 
431 

432 
433 
434 
435 
436 
437 
438 
439 
440 
441 
442 
443 
444 
445· 
446 

447 
448 
449 

f 450 

397 
570 
624 

541 
526 
436 

461 
536 
455 
488 

475 

467 

404 
521 
483 

490 

547 

325 
502 
505 
701 
472 

458 
646 
508 

525 
528 
451 
442 
357 

389 
510 
493 
501 
465 . 

'"" 4791. 
574 
471 

566 

Empresa 

Deten 
Ebal 
Schincariol 
Gradiente Eletrônica 
Castrolanda 
Magneti Marelli Cofap 
Schering-Piough 
Unilever Sorvetes 2 

Kobrasco 
Halliburton 
Cemar 
Usina Coruripe 
Contax 
Termomecânica 

Norsa 
Comlurb 
Boehringer Ingelheim 
Martin-Brower 
Fluxo 
EMS 
Net São Paulo 
Cooagri 
Jari Celulose 
Randon Implementos 1 3 * 
Petroquímica Triunfo 
Schering 
SabTrading 
Júlio Simões 
Saneago 
Sementes Selecta 
Uni café 

Oracle do Brasil 2 

Maxion Comp. Estr. 
Rio Doce Manganês 
Eli Lilly 2 

Brejeiro 
Mangels 
Norsul 
GEDako 
Voith Siemens 1 

Air Products 
Copertrading 
Zamprogna 
Eucatex 
Oxiteno 
South Service 
taesb 
Carvalho e Fernandes 
Renner Sayerlack 
Ipiranga Química 

Sede 

BA 
BA 
SP 
AM 
PR 
SP 
RJ 
SP 
ES 
RJ 
MA 
AL 
SP 
SP 
CE 
RJ 
SP 
SP 
PE 
SP 
SP 
MS 
PA 
RS 
RS 
SP 
RJ 
SP 
GO 
GO 
ES 
SP 
SP 
BA 
SP 
SP 
SP 
MA 
SP 
SP 
SP 
AL 
RS 
SP 
SP 
RS 
DF 
PI 
RS 
SP 

Setor de atividade 

:Química e Petroquímica 
:comércio Varejista 
~eb idas e Fumo 
:Eietroeletrônica 
f.gricultura 
~eículos e Peças 
farmacêutica e Cosméticos 
fó. limentos 
Mineração 
Serviços Especializados 
'Energia Elétrica 
Açúcar e Álcool 
Serviços Especializados 
Metalurgia 
.Bebidas e Fumo 
Serviços Especializados 
rannacêutica e Cosméticos 
Comércio Atacadista 
Serviços Especializados 
Farmacêutica e Cosméticos 
bomunicação e Gráfica 
)1\.gricultura 
papel e Celulose 

~eículos e Peças 
puímica e Petroquímica 
Fal'macêutica e Cosméticos 
Comércio Exterior 
Transportes e Logística 
Água e Saneamento 
Alimentos 
Comércio Exterior 
Tecnologia da Informação 
fJeículos e Peças 
pideru rgia 
farmacêut ica e Cosméticos 
Alimentos 
Metalurgia 
Transportes e Logística 
~letroe letrônica 

Mecânica 
Química e Petroquímica 
)1\.çúcar e Álcool 
fvletalurgia 
Mat. de Constr. e Decoração 
puímica e Petroquímica 
Comércio Exterior 
:i\.gua e Saneamento 
Comércio Varejista 
Química e Petroquímica 
Comércio Atacadista 

Receita 
lfquida 
(em R$ 
milhões) 

431.7 
431.5 
431.0 
430,3 
429,4 
425,6 
425,2 
424,6 
424,4 
424,0 
422,6 
421.0 
420,9 

419,1 
418,9 
416,8 
416,0 
414,7 
413,1 
412,5 
412,1 
411,2 
410,9 
410,4 
409,1 
408,3 
407.9 
404,2 
402,6 
402,2 
401,7 

399,8 

397.3 
396,6 
396,4 
395,1 
394,7 
392,9 
392,4 
391.2 
391.1 
389,5 
388,2 
387,5 
386,7 
384,8 
382,2 
382,1 
380,5 
380,2 

V ar. 
(em %) 

Origem 
do capital 

0,6 EP 
54,5 BR 
72,9 BR 

442,4 BR 
44.9 BR 
38,6 IT 
ll,6 us 

- GB/HO 
19,0 BR!CR 
42,2 us 
12,9 BR 
26,1 BR 
88,6 BR 
21,7 BR 
ll,8 BR!US 
18,1 BR 
2,0 AL 

-0,3 us 
33,9 BR 
21,4 BR 
8,0 BR 

52,6 BR 
24,5 BR 

BR 
40,4 BR 

7.0 AL 
-23,2 BR 
24,7 BR 
25,0 BR 
82,7 BR 
16,2 BR 

us 
65,1 BR 
23,9 BR 

us 
28,7 BR 
29,4 BR 
10,6 BR 
4,4 BR!US 

-18,5 AL 
31,8 us 

-10,6 BR 
22.5 BR 
18,0 BR 
19,3 BR 
8,3 BR 

12,3 BR 
37,5 BR 
10,1 BR 
35,4 BR 

1 Empresa com data de balanço diferente de 31/12; 2 Valores estimados por Valor 1000; ' Empresa apresentou demonstração de resultados diferente de 12 meses 
-Dado não fornecido ou que não se aplica à empr~sa; NO- dado não determinado; * Incorporada pel:a controladora Randon Part icipações S.A. em novembro de 2003 

78j Valor 1000 

Lucro 
líquido 
(em R$ 
milhões) 

36,3 
-55,5 
17,0 

-180,8 

-40,6 
43,4 

113,4 

-53,0 
45,3 
-0,2 

90,8 
-8,9 

-35,6 

20,0 
22,8 

2,0 
8,1 

133,2 
23,9 
26,7 

21,6 
15,2 
37,6 
16,0 
0,5 

240,4 

-231,<. 
27,tJ I 

- I 

2ll.S 

56,1 1 

20.~ 

99,6 I 

31,5 I 

15. ~ 

-15,5 I 

I 
) 

128,0 I 

-21,'1 I 
101/ 

-8,3 I 

130,4 I 

31,6 I 

-20~ ( 
-16:4 ( 
176,: ) 
121,2 I) 
-90,4 l 

) 
- I 

224,'1 I 

6,6 18,8 I 

9,9 2 OlO,ó I 
26,8 252,é' ) 
4,0 2 089,1 I 

2,2 -90,4 } 
60,5 506,é I 

23,5 -66,3 I 

31,0 40,4 
-46,0 -37,é' I 

181,4 -2,9 1 

1,2 l7,L ) 

ll,3 55,? I) 
1,6 4,6 1 

4,3 -53,: ) 

114,2 123,3 I) 

) 

) 

) 



Rentab. Lucro 
do PL da atlv. 
(em%) (emR$ 

milhões) 

I 
8,4 18,8 51.0 

I -12,9 -246,7 -56,0 

< 
3,9 3,1 -46,2 

-42,0 -197,3 -125,6 
- - -

I -9,6 -18,6 -29,9 

10,2 55,0 81,0 

c' 
- - -

26,7 1 866,8 62,0 

c' - - -

( I -12,5 ND 50,9 
10,8 7.4 32,1 

I 0,0 -0.1 18,6 

~ 
21,7 19,1 39,7 
-2,1 ND 12,9 
-8,5 ND -12,2 

- - -ç - - -
4,8 20,9 0,4 

l 
5,5 16,0 69,2 

0,5 0,4 73,0 

( I 2,0 36,1 21,1 
32,4 ND 102,3 

( I 5,8 25,3 33,1 

I 6,5 16,9 37.2 
- - -

I 5,3 55,3 -43,8 

c' 
3,8 15,2 14,4 
9,3 2,5 115,9 

4,0 57,1 33,4 

( I 0,1 0,9 -4,4 
- - -

I - - -

cl 60,6 38,8 69,4 
- - -

~ 
1,7 13,8 19,2 

2,5 6,2 31,9 

6,8 31.3 33,1 

~ 
1,0 8,4 17,2 

0,6 4,4 -0,9 

15,5 68,9 83,2 

( I 6,0 16,7 -22,9 

8,0 18,4 45,8 
I -ll,9 -21,3 15,1 

~ 
46,9 23,4 -1.2 
0,3 24,0 0,7 

2,9 2,2 48,4 
0,4 8,9 9,2 

1,1 7.5 25,4 

30,0 ND 21,2 

Lucro 
financ. 
(em R$ 
milhões) 

-4,6 
0,2 
-1,4 

-36,9 
-

-14,2 
-24,3 

-
3,9 

-98,7 
28,5 
-31.3 
42,6 
-24,2 
-23,6 

-
-

29,1 
-33,8 
-20,0 

-2,5 
123,1 

1.3 
-6,0 

-
-4,3 

-13,9 
-78,2 
-12.7 

5,4 
-
-

-41.5 
-

-10,1 
-17,5 

6,2 
-4,2 
0,2 
8,3 
4.1 
-1.5 

-59,8 
-8,9 
0,9 

-27.8 
-6,9 

-17.4 
-21,1 

Lucro Ebitda 
não oper. (em R$ 
(em R$ milhões) 
milhões) 

0,0 65,2 
0,3 -53,2 

68,0 -2,2 
0,8 -107.9 

- -
-0,3 no 
1,7 95,0 

- -
72,8 71,1 

- -
-5,2 91,7 
1,4 67.4 

-19,4 49,8 
30,6 47.9 

0,9 30,8 
0,2 -8,8 

- -
- -

0,9 0,9 
-10,0 74,0 
-2,2 ND 

-10,6 31.8 
0,7 173,9 
0,3 38,2 
-1,1 52,0 

- -

0,0 54,5 
12,2 62.1 
-0,1 167.1 
0,9 36,1 
0,1 -3,5 

- -
- -

-12,7 88,5 
- -

0,0 21,3 

1.0 48,1 

0,0 49,0 

-1.6 29,3 
-0,5 10,2 
0,0 93,6 
0,0 19,5 
0,1 52,7 

19,3 47.2 
0,2 17.7 
0,0 0,8 
-6,0 91,0 
0,2 12,6 
-0,3 31.6 
0,1 22,8 

Var. 
(em %) 

-48,5 
-5,8 

-107,2 
-298,1 

-
22,7 
37.1 

-
34,4 

-
13,3 

-22,2 
382,6 

-7.4 
25,8 
21,8 

-
-

-97,9 
46,5 

-
234,5 
20,4 

-

214,0 
-

92,5 
0,2 

191.7 
-12.7 

-106,6 
-
-

-13,6 
-

11,1 
12,0 

290,8 
-40,9 
-78,2 
-H 5 
-69,9 
28,6 
-35,4 
-60,7 
-57.9 
16,4 
53,6 

-24,5 
5,0 

Ativo 
total 
(em R$ 
milhões) 

408,1 
118,0 

1225,0 
642,3 

-
354,1 
264,2 

-
352,6 

-
859.1 

1337.1 
350,6 
578,3 
247.0 
93,4 

-
-

214,9 
283,2 
650,9 
270,0 

1383,3 
272,7 
204.1 

-

239,9 
191,0 

2 231.6 
177.7 
133,0 

-
-

914,6 
-

104,3 
378,5 
442,7 
243,1 
417.3 
337.5 
329,0 
238,6 
764,1 
979.7 
66,0 

903,6 
113,2 
260,7 
123,6 

Patrlm. 
líquido 
(em R$ 
milhões) 

193,6 
22,5 

541,7 
91,7 

-
218,3 
79,0 

-
6,1 

-
-146,5 
610,5 
151.2 
475,4 
-36,0 
-82,5 

-
-

95,6 
142,9 
451.0 

22,4 
-516,0 

94.7 
157.6 

-
39,0 

100,2 
1531,2 

27.9 
53,5 

-
-

620,2 
-

47.6 
161,3 
85,6 

47,5 
50,4 
87.7 

140,8 
168,2 
216,2 
774,8 

5,1 
519,1 
18,4 
57.3 

-177.4 

Endiv. 
oneroso 
(em R$ 
milhões) 

3,0 
0,0 

90,8 
418,1 

-

26,7 
8,8 

-
0,0 

-
585,8 
135,0 

-

1.9 
124,7 

0,5 
-
-

47.4 
43,5 
17.2 

40,5 
1399,3 

70,3 
7.7 

-
50,1 
43,0 

257.1 
124,9 
73,6 

-
-

146,2 

46.7 
115,9 

280,0 

1.8 
0,0 

209.9 
110,3 

31,1 
308,0 

82,9 
27.3 

248,1 
25,5 
65,6 

231,1 

Nível de Nível de Uquidez Crescim. Class. 
endlv. endiv. corrente sustenl 2003 
geral oneroso (em (em 
(em %) (em%) pontos) pontos) 

110,8 1.6 3,37 0,9378 401 
424,7 0,0 0,95 1,3911 402 
126,2 16,8 2,09 1,6747 403 
600,8 456,2 1,09 ND 404 

- - - - 405 
62,2 12,3 1.20 ND 406 

234,4 ll,2 1,48 0,9005 407 
- - - - 408 

5 703,7 0,0 0,97 ND 409 
- - - 410 

ND ND 0,48 ND 411 
54,8 22.1 1.72 1,1360 412 
131,9 - 1,16 0,3915 413 
21,7 0,4 8,06 0,9886 414 
ND ND 0,76 ND 415 
ND ND 0,82 ND 416 

- - - 417 
- - - - 418 

83,2 49,6 2,08 0,6942 419 
98,2 30,4 1.81 0,8602 420 
44,3 3,8 0,68 1,0751 421 

1107.4 181.2 1,00 0,9512 422 
ND ND 0,99 ND 423 

187.9 74,2 1,41 - 424 
30,2 4,9 7.12 1.2236 425 

- - - - 426 
515,0 128,3 2,31 ND 427 
90,7 42,9 1.25 1,2037 428 
45,7 16,8 0,65 1,2048 429 

536,0 447.0 1,06 1,0624 430 
148,8 137.6 1,25 1,1513 431 

- - - 432 
- - - 433 

47.5 23,6 1,08 0,5854 434 
- - - 435 

119,0 98,0 1,48 1.0144 436 
134,6 71,8 1,53 1,1661 437 
410,2 327.1 1,36 0,8285 438 
415,1 3,7 0,89 0,8866 439 
728,1 0,0 1,06 ND 440 

284,6 239,2 3,91 0,4094 441 
133.7 78,3 1,94 ND 442 
41,8 18,5 1.84 1,0359 443 

260,~ 

r~~l~' 
~ 

~ 
444 

(}<4:r-"·IJ~ 
26,4 

;~ 
445 

1192,~ ~f;~3 ·~· ' \1,'0=:1' 446 

73/ 47,8 
·a i j, 7 ND 447 

514,5 Fls138,7 1,11 1,1756 448 
354,7 114,4 1.25 1.0571 449 

ND ND ~ fr·8~. o ND 450:'1 
~ ~ 

( iglas de países e outros indicadores adotados neste ranking estão explicados em Critérios. Para saber o nome completo da empresa classificada. consultt t dice do final da edição 
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Ranking Valor 1000 
Classificação Empresa Sede Setor de atividade Receita Var. 

2003 2002 lfqulda (em 96) 
(em R$ 
m/lhlles) 

451 519 Leroy Merlin SP Comércio Varejista 380,2 22.7 

452 507 Batávia PR Alimentos 379,8 18,4 

453 470 StarOne RJ Telecomunicações 378,5 9,0 

454 84 Eletrosul se Energia Elétrica 378,5 -77.1 

455 441 Amanco se Plásticos e Borracha 377.7 0,4 

456 569 Usina Santa Terezinha PR Açúcar e Álcool 375,9 34,5 

457 531 Politec GO Tecnologia da Informação 375,7 24.1 

458 523 Frimesa PR Alimentos 375,0 21,9 

459 497 Teksid MG Metalurgia 374.4 15,0 

460 - AES Uruguaiana RS Energia Elétrica 374,3 12,2 

461 537 Droga Raia SP Comércio Varejista 373,8 25,8 

462 - GDK BA Construção e Engenharia 373.4 16,8 

463 460 VivoBA BA Telecomunicações 370,6 3,7 

464 642 Frigoestrela SP Alimentos 368,1 51,7 

465 581 Cotrijal 1 RS Agricultura 367.3 34,7 

466 550 VivoNBT PA Telecomunicações 366,8 25,4 

467 582 Yoki PR Al imentos 366,5 34,4 

468 153 Cisa Trading ES Comércio Exterior 364,9 -65,6 

469 487 Novadutra SP Transportes e Logística 364,8 9,2 

470 364 Bombril SP Química e Petroquímica 363,6 -22.4 

4n 553 Ferramentas Gerais RS Comércio Varejista 362,8 25,3 

472 632 Rio Negro SP Comércio Atacadista 362,8 47,0 

473 862 Dow Nordeste BA Química e Petroquímica 362,6 121,3 

474 538 Delboni Auriemo SP Serviços Médicos 362,1 21,9 

475 686 Cotribá RS Agricultura 361,9 59,9 

476 663 Ferbasa BA Siderurgia 361.6 53.3 
477 586 Dana Albarus RS Veícu los e Peças 361,2 33,8 

478 - Dana Indústrias RS Veículos e Peças 359,6 38,5 

479 469 Cimento Tocantins DF Mat. de Constr. e Decoração 358,1 2.7 

480 509 Hispanobrás ES Mineração 357.5 11,9 

481 432 Usina São Martinho 1 SP Açúcar e Álcool 355,5 -7.7 

482 453 O Boticário PR Farmacêutica e Cosméticos 352.4 -3.4 

483 495 Ar no SP Eletroeletrônica 351.6 7.5 
484 - INAL PR Metalurgia 351,5 343,2 

485 667 Ferro norte MT Transportes e Logística 350,9 49,7 

486 579 Denso PR Veículos e Peças 349,6 28,0 

487 515 Saelpa PB Energia Elétrica 349,3 11.5 
488 606 GKN do Brasil RS Veículos e Peças 349,2 36,5 

489 763 Itá Energética SP Energia Elétrica 346,1 78,6 

490 534 Serasa SP Serviços Especializados 345,0 14,6 
' 491 532 Drogasil SP Comércio Varejista 344,7 13,9 

492 524 Henkel SP Química e Petroquímica 343,9 12,0 

493 809 Nortox PR Química e Petroquímica 343,8 92,5 

494 905 Saint-Gobain Canal. RJ Metalurgia 343,6 125,4 

495 503 Telpe Celular PE Telecomunicações 342.4 6,0 

496 530 Hospital São,Paulo SP Serviços Médicos 341,9 12,6 

497 600 :ceron RO Energia Elétrica 340,7 32,0 

498 535"' Arosuco AM Bebidas e Fumo 340,5 13,6 

499 620 Prada SP Metalurgia 339,9 35,9 

500 896 Barry Callebaut 1 BA Alimentos 339,0 119,8 

1 Empresa com data de balanço diferente de 31/12; 2 Valores estimados por Valor 1000; ' Empresa apresentou demonstração de resultados diferente de 12 meses 
- Dado não fornecido ou que não se aplica à empresa; NO -dado não determinado 
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Origem Lucro Var. 
docapilà líquido 

(em R$ 
milhões) 

FRIBR 6,6 
IT/BR -30,2 
MX 182,7 
BR 152,1 
su -12,9 
BR 106,0 
BR 47,3 
BR -
IT -
US/BR 182,8 
BR -
BR 30,1 
EP/PT -41,0 
BR 1.8 
BR 12.4 
EP/ PT 39,8 
BR 2,9 
BR 83,1 
BR 46,3 
IT -302,1 
BR 18,3 
BR 25,3 
us 28,4 
BR -8,5 
BR -
BR 79,5 
us 71,7 
us -
BR 211.7 
BR!EP 16,9 
BR -
BR 28,6 
FR 19,2 
BR 38.7 
BR -148,1 
JP -
BR 36,0 
EP -
BR 15,1 
BR 54,7 
BR 7,0 
US/AL 10.7 
BR 110,0 
FR 26,8 
BR 48,4 
BR -40,5 
BR -36.3 
BR 176,3 
us -13,0 

CN 19.1 

(em %) 
) 

I 
5,6 ) 

-63,5 I 
122.7 ) 

I 
160.7 ) 

10.7 1 

85,4 ) 

97,2 I ) 

- I 
- ) 

139,~ ~ 
-51,4 

-431,8 I 

73,5 I 
-23 ) 

217,8 I 
-546 ) , I 
269,4 ) 
453,2 I 

-150,0 ~ 
130,2 ) 
397,7 1 

138,8 ) 

75,7 ) 
- r 

83,1 

54,~ 2 
-1.3 

-31.3 
-

-17.6 ( 
-25,9 
lll,2 
39,7 I 

- I 
31.4 ) 

I -
159,4 1 

21,1 
-133 I 

' ) 
5 739,3 I 

215,0 ) 
-15,8 I 

54,7 I 
-12,1 ) 
83,5 I 

14.7 I 
-211.2 ) 
107,0 I 

) 

) 

) 

) 



Rentab. Lucro 
do PL da ativ. 
(em%) (em R$ 

' 
milhões) 

( I 1,7 3,2 -5,9 

I -8,0 -74,6 -17,5 
48,3 25,1 161,1 

I 40,2 8,9 79,9 ( 
I -3,4 -6,0 5,7 

28,2 34,8 137,6 
I 12,6 134,7 64,6 

I - -
- -

I 48,8 ND 55,8 
- -

I 
8,1 22,3 49,9 

I -11,1 -n6 -14,6 

I 
0,5 14,4 4,2 

3,4 16,3 14,6 

( i 10,8 20,2 36,6 
0,8 5,8 27,8 

I 22,8 69,9 -52,9 

( I 12,7 23,0 92,6 
-83,1 ND -66,0 

I 5,0 14,2 16,4 
( 

I 7,0 36,9 42,9 
7,8 3,5 -19,8 

I -2,3 -6,3 13,0 

I - -

22,0 22,7 116,2 
I 19,8 23,6 50,2 

( 
- -I 

59,1 35,0 172,4 
I 4,7 18,3 24,4 

- -
I 

8,1 43,9 39,3 

{ I 5,5 8,4 16,3 

n o 13,0 45,2 
I -42,2 -269,3 33,5 

( I - -

10,3 22,2 67,8 
I - - -

I 4,4 3,0 146,4 
15,8 34,5 62,5 

I 2,0 7,2 n7 

I 3,1 no 20,5 

32,0 46,4 161,6 

( I 7,8 16,4 65,3 

l 14,1 14,8 26,9 

-n9 ND -46,8 

I -10,6 -39,2 -14,6 

I 51,8 78,4 260,7 
-3,8 -21,4 -n2 

I 
( 

5,6 37,1 38,3 

Lucro 
financ. 
(em R$ 
milhões) 

13,5 
-12,5 
73,9 

128,1 
-18,5 
-14,0 

2,3 
-
-

127,1 
-

-5,9 
-26,1 
-2,2 
-1,7 

3,1 
-23,4 
81,3 
-23,1 
-73,9 

2,5 
-4,4 
-6,0 

-21,8 
-

12,4 
8,3 

-

25,5 
-9,0 

-

-12,2 

2,5 
0,5 

-202,2 
-

-12,9 
-

-123,1 
12,9 
-5,7 
-7,2 
4,3 

-16,7 
16,5 
-3,5 

-21,8 
3,2 

-12,9 
-n3 

Lucro Ebitda 
não oper. (em R$ 
(em R$ milhões) 
milhões) 

2,8 4,7 
-0,2 -10,2 
0,0 ND 
-0,7 149,8 
-0,1 37,2 
2,2 180,2 
0,0 65,1 

- -
- -

0,0 90,3 
- -

-0,2 73,8 
-0,7 102,2 
0,6 7,1 
0,2 16,9 

-0,4 92,2 
1,2 31,4 

-3,4 -51,4 
0,3 148,0 

10,7 -64,7 
0,3 21,7 

-0,4 48,8 
-0,7 3,8 
-2,0 84,2 

- -

-6,8 129,0 
0,2 63,9 

- -

0,0 200,5 
5,8 34,1 

- -

-3,2 48,8 
-0,1 33,0 
0,0 51,6 
-0,3 131,9 

- -
-0,3 85,1 

- -
0,2 188,2 

-0,3 73,7 
0,5 22,9 
-0,1 31,9 
0,7 163,8 

-2,2 78,0 
0,4 109,6 
9,8 -41,3 

0,1 2,6 
0,0 263,5 
0,3 1,9 
0,0 39,8 

V ar. 
(em 96) 

-7,9 
-288,8 

-

-22,6 
-1,7 

22,2 
76,0 

-

-

22,1 
-

-18,7 
-9,2 
0,4 

23,5 

22,4 
16,5 
0,9 

-4,2 
-668,7 
108,4 
29,0 

-85,6 
29,6 

-

92,7 
43,3 

-
0,8 
-5,6 

-

-25,3 
-32,4 
151,8 

2387,9 
-

-6,0 
-

15,3 
32,3 

5,1 
-27,1 

209,1 
126,9 

-4,9 
-83,1 

106,5 
14,0 

-68,8 
84,9 

Ativo 
total 
(em R$ 
milhões) 

365,2 
160,5 
956,3 

2 459,9 
405,0 
644,7 

91,3 
-

-

813,7 
-

2n9 
709,4 
111,1 

145,5 

505,0 
115,6 

390,8 
530,5 
740,2 
176,6 
194,2 

1164,5 
349,3 

-

413,0 
374,1 

-
828,0 
183,0 

-
337,9 
308,1 
375,0 

1734,1 
-

730,7 
-

1305,3 
233,0 
166,3 
189,4 
318,6 
257,4 
507,4 
147,7 
437,9 
323,0 
255,9 
184,5 

Patrim. 
líquido 
(em R$ 
milhões) 

208,7 
40,5 

728,9 
1700,2 

214,8 
304,6 

35,1 
-

-

-463,0 
-

135,1 
353,9 
12,3 
76,2 

197,3 
49,3 

118,9 
201,5 

-246,0 
128,9 
68,4 

801,4 
134,6 

-

349,3 
304,2 

-
604,7 

92,7 
-

65,3 
229,7 
297,0 
55,0 

-

161,8 
-

510,1 
158,6 
96,9 
97,4 

237,1 
162,8 
327,6 
-66,4 
92,5 

224,8 
60,8 
51,6 

Endiv. 
oneroso 
(em R$ 
milhões) 

32,0 
40,3 

-

96,6 
107,2 
240,8 

1,9 
-

7,3 
-

0,1 
197,4 
58,7 
26,3 

190,6 
36,4 

1,2 
225,1 
75,3 
0,0 

82,6 
86,1 

102,2 
-

0,0 
17,3 

-
50,1 
12,9 

-
99,6 
0,0 
8,3 

1503,5 
-

139,1 
-

671,8 
0,0 

12,0 
47,4 
17,5 
0,0 

80,7 
29,2 

187,6 
0,0 

44,0 
91,1 

Nível de Nível de Uquidez Crescim. Class. 
endiv. endiv. corrente sustent. 2003 
geral oneroso (em (em 
(em 96) (em %) pontos) pontos) 

75,0 15,3 1,00 1,1880 451 

296,5 99,4 0,98 ND 452 

30,1 - 3,39 1,0764 453 
44,7 5,7 2,08 ND 454 

88,6 49,9 1,36 ND 455 

lll,6 79,0 2,72 0,7695 456 

160,0 5,5 1,73 ND 457 
- - - 458 
- - - 459 

ND ND 0,60 ND 460 
- - - - 461 

56,9 0,1 1,46 0,9476 462 

100,5 55,8 0,75 ND 463 

803,6 477,3 0,96 0,4789 464 
53,8 34,6 2,74 1,1639 465 

156,0 96,6 1,38 1,1313 466 

134,4 73,8 1,20 1,1072 467 

228,8 1,0 1,22 ND 468 
163,2 lll,7 0,19 0,8078 469 

ND ND 0,59 ND 470 

37,0 0,0 3,42 1,0187 4n 
214,4 120,7 1,39 0,9272 472 

46,0 10,7 1,30 ND 473 

159,5 75,9 1,49 1,0841 474 
- - - - 475 

18,2 0,0 5,16 1,1585 476 

28,7 5,7 2,21 1,0979 477 

- - - 478 
36,9 8,3 1,92 0,7029 479 

lll,3 13,9 1,61 1,0424 480 
- - - 481 

417,5 152,6 1,34 ND 482 

34,1 0,0 3,11 ND 483 

26,3 2,8 4,78 3,9359 484 
3 052,8 2 733,6 0,36 ND 485 

- - - - 486 
351,5 85,9 0,84 0,8668 487 

- - - - 488 

155,9 131,7 0,78 1,7353 489 

46,9 0,0 1,53 1,0866 490 

71,6 12,4 1,58 1,0682 491 

94,5 48,7 1,39 0,9962 492 

34,4 7,4 3,62 1,0651 493 

58,1 0,0 1,84 ND 494 

54,9 .I ~n~:~ tt_OOi r~ ~~p ND 
' i ~ fl~ ~--~ e 373,3 i45~~ 43,7 0,0 o.3s- 49~: 

320,9 121.&~ 059 02234 49!J 

257,5 76,6 3 1,~ ~J(FO SCi ~"] -
l '; iglas de países e outros indicadores adotados neste ranking estão explicados em Critérios. Para saber o nome completo da empresa classificada, consulte o índic do final da edição 

( Doc.: 
Valor 1000 187 



' ,, 

Ranking Valor 1000 
Classificação Empresa 

2003 2002 

501 564 
502 560 
503 402 
504 565 
505 522 
506 660 
507 544 
508 552 
509 637 
510 739 
511 512 
512 494 
513 546 
514 
515 
516 554 
517 607 
518 
519 513 
520 584 
521 591 
522 573 
523 498 
524 670 
525 517 
526 
527 597 
528 482 
529 609 
530 666 
531 393 
532 340 
533 655 
534 457 
535 
536 540 
537 545 
538 
539 730 
540 450 
541 
542 656 
543 542 
544 964 
545 588 
546 . ' '571 
S47' 
548 
549 605 
550 680 

Com pesa 
Moinhos Anaconda 
Usina da Pedra 1 

Localiza 
Codesp 
Romi 
Santa Casa de S. Paulo 
Itabrasco 
Ou Pont Performance Coatings 
Epcos 1 

Pirelli Energia 
Dataprev 
Ubea 
Amsted Maxion 
Parker Hannifin 
Sulgás 
Rima Industrial 
BehrBrasil 
Prosegur 
Vigor 
Tambasa 
Tangará 
D'Avó 
Zamboni 2 

CTA 
Riocell ** 
Mercúrio 
Casan 
Cotrisal 
Cacique 
Philip Morris 
Braswey 
Melhoramentos 
ED & F Man Brasil 
CPFL Comercialização 
Millennium 
Eliane 
GlaxoSmithKiine 
TNT Logistics 
CBTU 
GECelma 
Polietilenos União 
Metso 
Brasympe Energia 
Meridional de Tabacos 
·Portobeilo 

· ll~lminas Mecânica 
Paulista de Ferro Ligas 
CCL 
Cotripal 

Sede 

PE 
SP 
SP 
MG 
SP 
SP 
SP 
ES 
SP 
RS 
SP 
DF 
RS 
SP 
SP 
RS 
MG 
SP 
MG 
SP 
MG 
ES 
SP 
MG 
RS 
RS 
RS 
se 
RS 
PR 
PR 
SP 
SP 
RJ 
SP 
BA 
se 
RJ 
MG 
RJ 
RJ 
SP 
SP 
RJ 
RS 
se 
MG 
BA 
SP 
RS 

Setor de atividade 

.&;gua e Saneamento 

.ll!limentos 
I ' 
~çúcar e Alcool 
S,erviços Especializados 
Transportes e Logística 
Mecânica 
Serviços Médicos 
Mineração 
Química e Petroquímica 
8let roelet rônica 
~l etroe letrônica 

1ecnologia da Informação 
~erv iços Especializados 
~eículos e Peças 
~ecânica 
S:erviços Especializados 
Nletalurg ia 
\(eículos e Peças 
Transp01t es e Logística 
Alimentos 
domércio Atacadista 
domércio Exterior 
qomércio Varejista 
domércio Atacadista 
~eb idas e Fumo 
Papel e Celulose 
Transportes e Log ística 
Agua e Saneamento 
Agricultu ra 
Alimentos 
gebidas e Fumo 
Alimentos 
~ape l e Celulose 
qomércio Exterior 
~nerg ia Elétrica 
Química e Petroquímica 
Ntat de Constr. e Decoração 
F13.rmacêutica e Cosméticos 
li'ansportes e Logística 
Transportes e Logística 
$erviços Especializados 
química e Petroquímica 
Mecânica 
Einergia Elétrica 
E\ebidas e Fumo 
Mat de Const r. e Decoração 
Mecânica 
Siderurgia 
Alimentos 
Agricultura 

Receita Var. Origem Lucro 
líquida (em %) do capital líquido 

(em R$ 
milhões) 

(em R$ 
milhões) 

338,9 
337,7 
334,4 
334,3 
332,9 
332,2 
331,2 
331,2 
330,7 
329,8 
329,5 
329,4 
328,2 
328,1 
327,1 

326,8 
326,8 
324,9 
324,3 
324,0 
323,6 
323,6 
323,4 
322,8 
321,9 
320,8 
320,4 
318,5 
318,0 
315,8 
315,6 
313,8 
313,4 
312,8 
312,8 
312,3 
312,3 
311,5 
310,9 
310,7 
310,4 
310,3 
310,2 
309,5 
309,5 
309,4 
309,4 
308,5 
308,3 
308,3 

20,5 BR 
18,6 BR 
-20,1 BR 
19,0 BR 
8,0 BR 

40,5 BR 
12,3 BR 
14,3 BR/ HO 
35,6 us 
63,2 AL 
4,5 IT 
0,4 BR 

14,0 BR 
172,4 BR/US 
88,1 us 
13,1 BR 
27,8 BR 
25,9 AL 

2,9 EP 
19,0 BR 
21,6 BR 
16,1 su 
-2,7 BR 

BR 
3,3 US/BR 

BR 
23,1 BR 
-2,3 BR 

25,1 BR 
34,4 BR 
-27.2 us 
-38,7 BR 
31,9 BR 

-13,8 us 
BR 

5,3 us 
6,7 BR 

-2,6 GB 
50,5 HO 
-15,4 BR 

us 
30,7 BR 

4,9 FL 
120,8 BR 

15,9 us 
10,8 BR 
20,3 BR 
4l,l BR 
20,3 BR 
34,8 BR 

-3,1 
16,8 

63,2 
3,4 

45,4 
-18,0 
15,0 
-20,1 

7.3 
16.5 
-6,0 
14,6 
21,4 
21,3 
14,2 

4,1 

-12,7 

2,8 
15,0 
42,1 

33,3 
63,9 
lU 
18,9 

lU 
21,2 
77.4 
54,8 
10,9 
-7.0 

50,7 
46,5 
37.6 

9,8 
-494,3 

-3,3 
18,5 

116,6 
17.8 
lO 

20,7 
163,5 

4,3 
15,3 

1 Empresa com data de balanço diferente de 31/12; 'Valores estimados por Valor 1000;' Empresa apresentou demonstração de resultados diferente de 12 meses 
- Dado não fornecido ou que não se aplica à empresa; NO - dado não determinado; ** Incorporada pe l~ contro ladora Aracruz Celulose SA em 07/01/04 
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V ar. 
(em %) 

)__ 

76.3 I 
-28.1 I 

- ) 
r 

35,1 ) 
102,8 1 

-2 5;~:~ I ~ 
-44,9 1 

82,7 ) 
193.7 I 

6,9 I 
43,2 

155,2 I 
356,2 I 
262,8 ) 
529.7 r 
38,6 r 

-690.7 I 
109,0 I 
85,0 

417.6 1 

: I ) 

114.0 1 ) 

-30,6 I 
147.1 I 

7.6 ) 
23,2 I 

167.7 I 
ll7,8 ) 
35,o I 
36,9 I 

-8.3 I 
415,8 I ) 

-44.4 1 

-17.1 I J 
- ) 

-274.1 1 

-166 
658:2 I 

-13.7 I 
103,3 

67.3 I 
401,7 1 
114,2 ) 
41.7 I 

) 

) 

) 

) 



Rentab. Lucro 
do PL da ativ. 
(em%) (em R$ 

' 
m1hõe ) I s 

I -0,9 -0,3 17,0 

I 5,0 13,0 33.7 
- -

I 18,9 32,3 55,0 

I 1.0 0,9 8.7 
13.7 16,9 52.3 

I -5.4 -7,4 -23,0 

I 4,5 23,2 21,7 

-6.1 NO -9,9 
I 2,2 10,6 28.9 

I 5,0 9,5 -5,2 

-1.8 -8,2 13,1 
I 4,5 4.1 -24,8 

! 6,5 61.1 38,2 
6,5 16,2 47.2 

i 4.4 87.0 28,1 

I 
1.3 1.6 30,3 

- -

I -3,9 -18,9 -13,8 

I 
0,9 1.9 20.7 
4,6 24,6 20,6 

I 13,0 33.1 1.3 
- - -

I - -

I 10.4 37,9 24,3 
19,9 7,4 109,2 

I 3,5 29,1 7,1 

I 5,9 2,9 24,6 

3,5 24,5 8,8 
I 6.7 14,1 14,1 

I 24,5 34.1 -0.3 
17,5 735,8 -46.4 

l i 3,5 22,0 16.1 
-2,3 NO -9.1 

I 16,2 1268550,0 69,1 

I 14,9 12,6 78,6 

12.1 44,9 30.7 
I - - -

I 3.1 19,4 ll.5 
-159.1 -1480,6 -512.5 

I - - -

I -l.l -2,0 -0,5 

6,0 17,4 24,8 
I 37,7 102,6 156,4 

I 5,8 16,5 15,2 

0.3 1.8 18,5 
I 6.7 5.7 -11.8 

I 53,0 41,8 39,6 

1.4 ll.5 -10.1 

r' 5,0 17,9 9.1 

Lucro 
financ. 
(em R$ 

"Ih - ) m1 oes 

-25.7 
-7,6 

-
-28,2 
-55,3 

l3 
-0,9 
-5,2 

-16,2 
-19.5 
-8,9 
5.4 

18,0 
-5.4 

-14,0 
-9,5 

-25,3 
-

-1.4 
-22.7 

-3,2 
51.2 

-

-
24,3 

-32,0 
-1.3 

-21.2 
0,9 

14,0 
-2,0 
0,8 

-35.4 

2.4 
7,8 

-2.3 
-7,0 

-

-1.5 
9.1 

-

-13.4 
-0.3 
17,8 
-2,3 

-20.7 
26.4 

7,1 
-3,1 
4,3 

Lucro Ebitda 
não oper. (em R$ 
(em R$ milhões) 
milhõe) s 

5,5 34,1 
-0.7 37,6 

- -
0.1 93,5 

-2,5 91,6 

l.l 59.4 
5,9 -17,8 

7.0 23,3 
-2.1 -3.1 
0,0 43,6 

l.l 8,9 
0,0 27,2 
0,0 13,3 

-0,2 43,4 
-1.4 56.5 
0,0 37.8 
0,0 42,5 

- -
-7.5 -5.4 
0,4 31.1 
-1.2 28,5 
-1.1 8.4 

- -
- -

-0.4 27,6 
-1.6 158,0 
-1,6 26.4 
0,0 60,2 
0,2 12.4 
0,3 38,6 

79.7 12,0 
28,5 48.1 
0,2 49,6 

-0,3 -9,0 
0,0 69.1 
-5.4 95,0 
5,0 42.7 

- -
3.4 15,6 
6,9 -474,0 

-
0,0 28.1 
0,5 35.4 
0,0 215.4 
1,9 19.4 
0,9 43.7 

-0,2 1.3 
172,1 54.4 

0.7 13.4 
0,0 14,5 

V ar. 
(em %) 

23.7 
-20,0 

-
14,8 

399,3 
29,5 

-272,6 
1,3 

72,9 
69,9 

-64,6 
161.0 

2 905.7 
273,2 

99.1 
194,3 

-4.3 

-150,1 
24,2 
65,2 

-84,4 
-
-

-69.7 

-12,5 
-28,8 

6.7 
-22.7 

7074,3 
155,8 

8.7 
-156.7 

-
-10,9 
-47,2 

-
-42,6 

-84638.7 
-

14.7 
23,2 

106,5 
-76,0 
-38,0 
-86.7 
13,8 

184.1 
41.8 

Ativo 
total 
(em R$ 

.,h- ) 1111 oes 

1173,3 
166,9 

-

659.7 
1135,5 

337,0 
413.4 
1710 
269,3 
171,3 
503,8 
270,9 
516,0 
124,6 
157,9 
131,7 

422,6 
-

173,8 
556.7 
106,9 
318.7 

-

244.7 
953,1 
80,8 

1205,6 
194,9 
229,8 
287,7 
334,2 
309,1 

31,6 
114.5 
470,0 
394,7 

-

144,9 
4 281.9 

-
249.4 
306,2 
419,4 
204,0 
316,2 
658.4 
551,3 
153,2 
132,1 

Patrim. 
liquido 
(em R$ 

"/hões) mt 

923.5 
130,0 

-

195,6 
383,9 
268.4 
244,4 
64,6 

-126,0 
69.1 

174.4 
73,3 

360.1 
35.1 

131,2 
16,3 

253.7 
-

67.1 
148,8 

61,1 
127,3 

-
-

88,0 
858,2 

38,1 
654,8 

45,3 
150,5 
227,3 

7.4 
49.7 
-8,0 
0,0 

369,3 
83,9 

-
50,4 
33.4 

-

171,3 
106.7 
113,6 
108,3 

53,9 
364,2 
391.0 

37,0 
85,5 

Endiv. Nível de Nível de Uquidez Crescim. Class. 
oneroso endiv. endiv. corrente sustent. 2003 
(em R$ geral oneroso (em (em 

·11 - s) ( %) ~ %) to J t ) nu we em em o pon s pon os 

63.5 27.0 6,9 2,25 1.1931 501 

16,5 28,4 12,7 3.55 1.0325 502 
- - - - - 503 

340,8 237,3 174,2 2,01 1.1345 504 

63,4 170,6 16,5 0,24 NO 505 

18,5 25,5 6,9 4.19 1.2180 506 

60,5 69.1 24.7 0,38 NO 507 

0,0 164,9 0,0 1.38 0,9878 508 

90,9 NO NO 0,41 NO 509 

23,8 148,0 34,5 1.10 1,4587 510 

169,5 191.4 97.2 1.20 0,9694 511 

0,0 269,6 0,0 2,02 NO 512 

31,7 43,1 8,8 1.41 1,0487 513 

10.1 254,9 28,9 1,30 NO 514 

0,0 20.3 0,0 4,14 1.5742 515 

91,7 706,2 561.1 0,58 0,4172 516 

118,2 70,3 46,6 1.14 1.2578 517 
- - - - - 518 

41.4 159,2 61,8 l.Ol NO 519 

253,5 274,0 170.3 0,82 0,9416 520 

0,0 75,0 0,0 2,07 0,9126 521 

46,6 150.4 36.7 1.83 0,7768 522 

- - - - - 523 
- - - - - 524 

102,3 178,0 116,2 1.40 0,6510 525 

- n.o - 2,39 - 526 

3,8 112.1 10,1 l.ll NO 527 

230,3 84.1 35,2 0,40 NO 528 

15,3 330.7 33.7 1.12 1,0089 529 

39,2 52.7 26,0 1.62 1.1912 530 

0,0 26,6 0,0 0,48 NO 531 

188,3 4 386.7 2 527,8 0,66 NO 532 

30,2 317,2 60.7 0,69 1,0294 533 

0,0 NO 0,0 1.90 NO 534 
- 2863075,0 - 0.72 - 535 

32,2 27,3 8.7 2,05 0,9048 536 

184.3 370,8 219,8 1.18 0,9410 537 

- - - - - 538 

16.7 187,6 33.1 1,38 1,2131 539 

3 452,8 12 711.4 l O 342,7 0.14 NO 540 

- - - - 541 

53,0 45,6 30,9 1.67 NO 542 

2.4 186,9 2,2 2,10 0,5350 543 

25.7 269,1 22,6 0,21 0,0992 544 

72.7 88,3 6T 
~~ -~ .. 34~.3 llHJI.liL . 

186.7 534,8 1.-.·- ' l~±t" -~ 
5,0 80,8 ' / 14 

IVV I~N :SoZ~ 
rami 

'} 
14,5 41,0 -· 3)i l. 548 

24,8 314,6 67,, ~t;:: l.46 NO 549_ 
13,6 54,6 l5,S 2.10 1.1731 550 

. -
( ~iglas de países e outros indicadores adotados neste ranking estão explicados em Critérios. Para saber o nome completo da empresa classificada. consulte o índice do fi I da edição .j 1.~ t4 ~ 
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Ranking Valor 1000 
Classificação Empresa Sede Setor de atividade Receita V ar. Origem Lucro Var. 

2003 2002 l[quida (em%) do capital líquido (em%) 
(em R$ (em R$ 
mllhiles) milhões) 

551 Agripec CE !Química e Petroquímica 307,8 138,7 BR 77.6 
í 

511,8 ) 

552 623 Ceai AL Energia Elétrica 306,8 22,9 BR -46,9 -74.4 I 

553 665 Energipe SE Energia Elétrica 305,8 30,1 BR 16,2 174,5 . 

554 Copercana SP Agricultura 305,6 52,0 BR 3U 15,6 I 

555 618 Merck RJ Farmacêutica e Cosméticos 305,6 21,8 AL 10,1 347.4 1 

556 596 Paraibuna de Metais MG Metalurgia 305,0 17.0 BR 121,5 370,1 I 

557 738 Gasmig MG Serviços Especializados 304,7 50,6 BR 38,8 558 I 

558 Magneti Marelli Controle Motor SP Veícu los e Peças 303,7 17,6 IT 2,3 190:2 1 } 

559 615 E I uma SP Metalurgia 303,2 20,6 BR 38,5 285,8 ) 

560 793 Santa Amália MG Alimentos 302,8 63,6 BR 7.8 -I 

561 590 Cecrisa se Mat de Constr. e Decoração 302.7 13,7 BR - I 
562 610 Laginha AL Açúcar e Álcool 302,6 19.4 BR 17.4 -42,9 J 
563 572 Cognis SP Química e Petroquímica 302,4 8,5 AL -5,3 -116,7 I 

564 568 American Banknote RJ Comunicação e Gráfica 302,3 8,0 US/BR 29,3 9,5 I 
) 

565 649 Providência PR Plásticos e Borracha 301,7 25,7 BR 66,9 -16,8 

566 614 Aga RJ Química e Petroquímica 301,2 19,8 SE 15,9 175,5 I 

567 693 Armco SP Metalurgia 300,7 35.4 BR 17.0 526,7 I 

568 619 Hospital Conceição RS Serviços Médicos 298,5 19,2 BR -18,2 -45,6 ) 
569 516 Hering se Têxtil, Couro e Vestuário 297,7 -4,8 BR 11,6 109,2 I 

570 Gtech SP ,Tecnologia da Informação 297,0 -5,5 us ) 
I 

571 638 ltapemirim ES Transportes e Logística 296,7 21,6 BR -6,5 -301,6 ) 

572 518 Crown Cork SP Metalurgia 296,5 -4.4 BR!US 35,7 126,9 1 

573 799 Agro Amazônia MT Comércio Atacadista 296,3 60,8 BR 2,6 121,7 ) 

574 694 Placas do Paraná PR Mat de Constr. e Decoração 295,9 33,6 FR 1,9 104,2 I ) 

575 583 Cimento Tupi RJ , Mat de Constr. e Decoração 295,9 8,6 BR 14.4 97,2 1 

576 580 Zillo Lorenzetti SP Açúcar e Álcool 294,2 7,9 BR 0,6 -98,8 

5n 671 Cristã lia SP Farmacêutica e Cosméticos 293,9 26,4 BR 35,0 105,6 I 

578 626 Degussa SP Química e Petroquímica 292.7 17.9 AL 24,1 169,8 I 

579 645 UTC Engenharia SP Construção e Engenharia 292,6 21.4 BR 2,3 -46,2 

580 556 Ficap RJ Eletroeletrônica 292,5 2,1 CL -0,2 -157.1 > 
581 705 Vivo MT MT Telecomunicações 291.8 34,0 EP/PT 65,7 7.7 

582 789 Imerys RCC PA Mineração 291.6 56,6 FR 163,6 480,: ( 
583 561 Editora Globo SP Comunicação e Gráfica 289.1 2,3 BR 

584 647 Vivo ES ES Telecomunicações 287,7 19,8 EP/PT 42,6 694,8 ~ 
585 533 Virgolino de Oliveira SP , Açúcar e Álcool 287,3 3,9 BR 26,5 82,8 ( 
586 863 Hospital Santa Marcelina SP Serviços Médicos 286,0 74,8 BR -10,9 -89,1 

587 628 Itasa MG Alimentos 284,5 14,7 BR 51,8 5,1 

588 612 Zero Hora RS Comunicação e Gráfica 284,2 12,5 BR 23,5 135,8 I 

589 795 Brastemp da Amazônia AM Eletroeletrônica 284,0 53,5 us 19,0 303,8 

590 650 Polialden BA Química e Petroquímica 283,4 18,2 BR 75.4 123,3 ) 

591 728 Ecovias SP Transportes e Logística 282,4 36,3 BR!IT 108.4 I 193,6 ) 
592 722 Tafisa Brasil PR Mat de Constr. e Decoração 280.1 33.4 PT -42,8 -26,7 r 
593 675 Tramontina çutelaria RS Metalurgia 279,0 20.4 BR 33,8 11,2 ) 

594 741 Schintariol l'·fE BA Bebidas e Fumo 277,9 37,9 BR 17,9 276,2 l ) 

595 480 Eximbi~ - ·'t., .) : ES Comércio Exterior 276,6 -18,7 BR -13,3 27.9 T 
' 

'596 Machadinha Energética se Energia Elétrica 276,6 118,3 BR 87,7 203,9 ) 
597 625 ' · Pamplona . , -. : se Alimentos 276,2 10,9 BR 4,7 -71.4 I 

598 . 683 ;_ Ipiranga Coca-Cola SP Bebidas e Fumo 276.1 21.5 BR -7.5 -llO,S I 
599 Souza Cruz Tratling RJ Comércio Exterior 276,1 305.1 BR 72,3 1262,é l 
600 688 Norske Pisa PR Papel e Celulose 275,4 22,5 NR 12,0 122.1 I 

•f.. 1 Empresa com data de balanço diferente de 31/12;' Valores estimados por Valor 1000; ' Empresa ~presentou demonstração de resultados diferente de 12 meses ) 
- Dado não fornecido ou que não se apl ica à empresa; ND -dado não determinado 

) 
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551 a 600 

Margem Rentab. Lucro Lucro Lucro Ebitda V ar. Ativo Patrim. Endiv. Nível de Nível de Liquidez Crescim. Class. 
líquida doPL daativ. financ. não oper. (em R$ (em 96) total líquido oneroso endiv. endiv. corrente sustent. 2003 
(em 96) (em%) (em R$ (em R$ (em R$ milhões) (em R$ (em R$ (em R$ geral oneroso (em (em 

-e, 
milhões) milhões) milhões) milhões) milhões) milhões) (em 96) (em%) pontos) pontos) 

25,2 69,2 104,7 2,8 -0,9 107.6 279,5 298,0 112,2 13,1 165,5 116 1,53 0,7737 551 

I -15,3 -23,2 -2,4 -43,9 -0,5 16,1 -31,2 554,5 201,7 224,6 175,0 lll,4 0,98 0,8702 552 

5,3 2,4 64,4 -64,1 0,2 91,0 37.9 1257.7 679,3 413,1 85,2 60,8 0,72 1,2701 553 
I 10,2 37.7 26,5 2,1 0,0 31,1 16,1 268,2 82,7 127.8 204,9 154,6 1,08 0,9449 554 

, I 3,3 9,1 21,9 -2,2 0,1 29,4 26,1 206,1 109,9 20,7 87.6 18,8 2,21 1,2048 555 

39,8 62,1 1,0 15,4 84,7 20,2 -25,0 552,2 195,7 181,8 182,2 92,9 1,06 0,4192 556 
I 12,7 40,7 42,3 10,8 0,0 46,4 43,1 156,1 95,4 0,0 63,7 0,0 1,27 1,3848 557 

I 0,7 2,4 9,4 -14,6 OJ 36,7 30,8 174,4 92,8 17.3 88,0 18,6 1,37 1,1474 558 

12,7 23,8 26,1 10,0 0,0 43,3 -3,1 303,4 161,5 9,1 87.8 5,7 1,21 0,8647 559 
I 2,6 34,2 6,7 -4,5 0,9 16,9 - 105,8 22,8 8,9 363,1 38,9 2,53 - 560 

- - - - - - - - - - - - - - 561 
I 

5,7 9,3 24,6 -4,8 0,1 62,4 -5,0 619,2 187.2 3110 203,4 166,2 1,31 1,1497 562 

I -1,7 -3,3 23,4 -27.8 0,2 27.2 -43,2 228,7 160,2 0,0 42,8 0,0 2,38 0,7011 563 

I 
9,7 26,2 38,4 -0,1 0,6 49,2 -6,4 155,7 lll,? 0,0 39,4 0,0 2,80 0,9444 564 

22,2 18,8 70,3 11,4 OJ 100,0 3,9 416,6 356,1 4,7 17.0 1,3 4,04 0,8268 565 

I 5,3 11,3 12,7 6,0 0,0 NO - 344,1 140,2 62,8 145,4 44,8 1,69 1,0512 566 

( I 5,6 34,7 20,6 -3,9 0,4 30,5 49,4 137.6 48,9 25,6 187.6 52,4 1,23 0,3654 567 

-6,1 NO -14,4 -1,3 0,0 -10,8 -46,8 68,5 -82,1 0,0 NO 0,0 0,32 NO 568 

I 3,9 61,7 39,2 7.7 -0,6 49,5 -22,7 690,8 18,8 464,2 3 573,6 2 468,4 0,97 NO 569 
( - - - - - - - - - - - - - - 570 

I -2,2 -1,3 22,5 -10,3 -0,7 42,9 33,8 679,0 501,7 47,0 35,3 9,4 0,53 NO 5n 
( , 12,0 32,1 51,7 4,0 1,5 65,6 -26,2 180,6 111,3 6,0 62,3 5,4 1,63 NO 572 

0,9 29,7 6,1 -11,4 OJ 16,5 300,8 313,2 8,8 9,4 3 431,7 106,5 1,01 1,3562 573 
I 0,6 0,7 21,2 -23,6 0,9 63,2 19,6 585,1 249,5 240,6 134,6 96,4 uo 0,6149 574 

I 4,9 5,4 59,6 -39,3 0,9 94,6 12,0 546,5 265,7 149,2 105,7 56,2 0,54 1,0705 575 

0,2 0,6 10,5 -9,5 2,0 30,0 366,1 368,3 99,6 89,7 269,8 90,1 2,35 NO 576 
I 119 24,7 62,8 -15,7 0,0 70,3 31,8 228,7 141,7 0,0 61,4 0,0 2,23 0,9522 577 

I 8,2 15,3 -10,7 -15,0 -2,6 21,6 1373,7 376,8 157.5 117.8 139,2 74,8 1,05 0,7332 578 

0,8 6,4 17.6 -16,2 0,0 21,6 36,4 148,0 35,6 9,8 315,8 27.4 1,13 1,1274 579 

I -0,1 -0,3 10,7 -7.5 -2,1 16,0 -22,4 199,2 80,8 42,2 146,7 52,3 1,17 NO 580 s 22,5 23,0 93,8 4,9 -1,0 119,4 35,8 371,8 285,3 2,4 30,3 0,8 3,11 U018 581 

56,1 82,1 159,2 21,6 1,4 177,9 66,5 441,4 199,3 93,9 121,4 47.1 0,64 0,2807 582 

( I - - - - - - - - - - - - - - 583 

14,8 16,2 39,3 -18,4 -2,7 90,7 175,8 397.7 262,7 - 51,4 - 1,67 1,1278 584 
J 9,2 28,5 43,9 -23,4 3,0 NO 291,7 92,9 106,3 214,2 114,5 2,43 0,7158 585 -

? -3,8 -53,0 -9,7 -u -OJ -5,2 -320,7 107.5 20,5 39,8 424,4 194,0 0,58 NO 586 

18,2 15,3 75,9 2,9 -0,9 80,7 6,6 381,5 339,0 6,5 12,5 1,9 1,72 1,0867 587 
I 8,3 39,4 19,9 12,5 -1,6 31,3 5,6 223,9 59,7 53,2 256,1 89,2 1,03 NO 588 

I 6,7 9,0 20,6 6,7 0,0 33,2 1353,9 303,3 210,9 - 43,8 - 2,06 1,3199 589 

26,6 16,8 47.3 43,0 OJ 56,8 275,5 662,1 448,2 10,1 48,2 2,2 2,66 0,9967 590 
J 38,4 35,5 120,3 34,9 0,3 193,6 67.1 1206,4 305,8 674,3 294,5 220,5 1,40 0,9811 591 

I -15,3 -37.3 -0,9 -36,7 -1,3 44,3 -15,4 406,9 114,8 187.8 254,4 163,6 0,45 NO 592 

12,1 14,8 39,9 6,6 OJ 51,0 -10,5 305,6 227.9 50,5 34,1 22,2 3,56 1,0884 593 

I 6,4 8,4 19,7 0,5 3,8 43,4 56,9 747.0 213,5 100,9 249,9 47.3 2,25 U678 ~4 

ç -4,8 -75,6 -8,7 -6,0 1,3 -8,3 26,8 143,3 17.6 77.1 714,5 ;4-1~ )§~~f) ~~- C~ i 
31,7 25,5 204,4 -109,1 OJ 272,3 121,9 1227.8 343,1 864,0 257.8 2~ ~ ( '~.;t c~~ 'E~ 

1,7 9,8 8,8 -2,5 0,0 no -52,8 109,0 48,0 42,3 126,9 8 3~ . ~·~~9 
I -2,7 -5,5 -15,3 8,5 0,3 -6,7 -23,7 223,8 136,3 5,0 64,2 : ,7 2, "" .... ~ 598 ' 

26,2 287.4 58,6 50,4 0,0 58,6 229,2 115,0 25,2 16,7 356,9 6 .~1 s: 1.n ~j. f-=,599. ' 

c 4,4 6,8 22,1 no 3,1 68,6 -20,3 498,7 177.0 208,5 181,7 11,8 U5 0,7648 600 I 
I "'i ,. l. 

~- ' ,...,. 
l glas de países e outros indicadores adotados neste ranking estão expl icados em Critérios. Para saber o nome completo da empresa classificada, consulte o índice do inal da ed i~ V '-"!!!' ~J) f-- ..!1 
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ValorlOOO 
Classificação Empresa 

2003 2002 

601 
602 
603 
604 

605 
606 
607 
608 
609 
610 
611 
612 
613 
614 
615 
616 
617 
618 
619 
620 
621 
622 
623 
624 
625 
626 
627 
628 
629 
630 
631 
632 
633 
634 
635 
636 
637 
638 
639 
640 
641 
642 
643 
644 
645 
646 
647 
648 
649 
650 

576 
577 
725 
712 
659 
627 
640 
673 
953 

201 

668 
708 

765 
737 
608 
717 
558 
849 
702 
798 
491 
761 

621 
720 
563 

636 
742 
690 
815 
684 
800 
657 
745 

699 
682 
721 
578 
676 
695 
733 

729 ,1 
732 

Associação das Pioneiras Sociais 
Diebold Procomp 
Coniexpress 
Casa da Moeda 
Vega Engenharia 
Otis 
ThyssenKrupp 1 

Gafisa 
FBA 1 

Fels Setal 
Conab 
NetRio 
l<arsten 
Sandvik do Brasil 
Promon Engenharia 
Câmera 
Usina Colombo 
Aethra 
Fras-Le 
Copel Transmissão 
Rubi 
Monroe 
CEAM 
Voith Paper 1 

Sifco 
SKF' 
Beneficência Portuguesa 

Cimesa 
CDHU 
Laboratório Fleury 
BM&F 
Medley 
SPP Agaprint 
Cagece 
I rani 
Procter & Gamble do Brasil 
Gonvarri Brasil 
Prodesp 
Mahle 
Farmasa 
Maeda 
Protege 
Cocari 
Faber Castell 1 

HCPA 
Biosintética 
Ho_spital Santa. Catarina 

:: Mprro Velho 
Bandeirante 
Compagás 

Sede 

DF 
SP 
SP 
RJ 
SP 
SP 
SP 
SP 
SP 
RJ 
DF 
RJ 
se 
SP 
SP 
RS 
SP 
MG 
RS 
PR 
SP 
SP 
AM 
SP 
SP 
SP 
SP 
PE 
SP 
SP 
SP 
SP 
SP 
CE 
RS 
SP 
PR 
SP 
MG 
SP 
SP 
SP 
PR 
SP 
RS 
SP 
SP 

MG 
SP 
PR 

Setor de atividade 

Serviços Médicos 
Tecnologia da Informação 
Alimentos 
Comunicação e Gráfica 
Serviços Especializados 
Mecânica 
Mecânica 
Construção e Engenharia 
AçC1car e Álcool 
[Construção e Engenharia 
Comércio Atacadista 
Comunicação e Gráfica 
Têxtil, Couro e Vestuário 
Metalurgia 
Construção e Engenharia 
Comércio Atacadista 
Açúcar e Álcool 
Veículos e Peças 
Veícu los e Peças 
,Energia Elétrica 
!Comércio Atacadista 
Veícu los e Peças 
Enel'gia Elét rica 
Mecânica 
Veículos e Peças 
Veículos e Peças 
Serviços Médicos 
Mat. de Constr. e Decoração 
Construção e Engenharia 
Serviços Médicos 
Sei-viços Especializados 
Fam1acêutica e Cosméticos 
Comunicação e Gráfica 
Água e Saneamento 
Papel e Celulose 
Farmacêutica e Cosméticos 
Metalurgia 
Tecnologia da Informação 
Veículos e Peças 
Farmacêutica e Cosméticos 
'Agricultura 
Transportes e Logíst ica 
Agi'icultura 
Plásticos e Borracha 
Sei-viços Médicos 
Farmacêutica e Cosméticos 
Serviços Médicos 

Mineração 
Química e Petroquímica 
Serviços Especial izados 

Receita Var. Origem Lucro Var. 
lfquida (em %) do capital líquido (em 96) 
(em R$ 
mllhiles) 

274,9 
274,9 
274,9 
274,3 
274.1 
274.1 
274,0 
273,3 
272,9 
272,9 
272,9 
271.4 
271,3 
271,0 
270,9 
270,3 
269,8 
269,3 
268,6 
268,2 
267,8 
267,8 
267,6 
267,1 
266,9 
266,6 

266.4 
266,0 
266,0 
265,9 
265,8 
265,7 
265,6 
264,7 
264,5 
264.4 
264,3 
264,0 
261.8 
261,7 
261,6 
261.5 
261.4 
261.3 
260.7 
259,5 
259,3 

258.1 
257,9 
256,8 

0,2 BR 
0,6 us 

32,3 BR 
28,2 BR 
16,0 FR 
10.4 us 
12,8 EP 
17,8 BR 
17.4 BR 

159,6 CG/BR 
-68,6 BR 

9,5 BR 
15,8 BR 
24,9 SE 
12,5 BR 
39,8 BR 
32,9 BR 

5,9 BR 
26,9 BR 
-6,0 BR 
60.3 BR 
21.8 us 
45,2 BR 
-19,0 AL 
37.4 BR 

SE 
6,5 BR 

26.1 BR 
-5,5 BR 
13.1 BR 
18.3 BR 
8.1 BR 

32,2 BR 
18,1 BR 
49,5 BR 
16.4 us 
53,8 EP 
11.4 BR 
23,2 BR 

127.6 BR 
18,6 BR 
14,9 BR 
24.4 BR 
-4.4 AUBRISU 
12,6 BR 
19,9 BR 
26,5 BR 

24,8 AS 
25,5 BR 

184.7 BR 

(em R$ 
milllões) 

-l.l 
-3.3 
7.4 

32.3 
22,1 
31.1 

-36,0 
51.0 

4.4 
39,0 
13.3 
11.2 
5.1 

5,0 
46,8 

2.3 
26.1 

121.5 
0,5 

35.1 
-97,9 
18,2 
22,6 

52.7 
84.4 
-34.7 
33.4 
76,6 

1.2 
-7,0 

l.l 
12,6 
8.5 
-1.4 
1.9 

-1.4 
8,7 
3.5 
7.0 

1,9 
8,2 

16.7 
78,9 
0,5 

29.4 

).._...; 

99 0 l 
90.4 I 
81.6 I 

195.4 
-7.3 I 

888,8 I 
-5 405,6 

28,0 1 

-38,1 1 

44,5 I 
116.7 
-33,8! 

-45.5 I 

48,8 I 
48,0 I 

281.3 
27.3 I 
39,8 I 
-31,8 

160,9 I 
-238 
135:2 I 
223,2 1 

23.3 I 
15.7 1 

74,9 
62,0 I 

1.6 I 
-83.7 
-lll.9 I 

) 

111.0 I 
370.7 ) 
-87.2 I 
97,1 I 

294.7 

-I 
90.3 

228.4 I 
17.9 1 

804,1 
I 

-72.5 1 

162,0 
9,5 I 

304.7 I 
-86.4 ) 

1097.7 I 

1 Er1<1presa com ela ta ele balanço diferente ele 31/12; 2 Valores estimados por Valor 1000;' Empresa apresentou demonstração de resultados diferente de 12 meses 
- D~~p não fornecido ou que não se aplica à empresa; NO'- dado não determinado 
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argem Rentab. Lucro Lucro Lucro Ebitda V ar. Ativo Patrim. Endiv. Nrvel de Nível de Liquidez Crescim. Class. 
liquida do PL daativ. fi nane. não oper. (em R$ (em%) total líquido oneroso endiv. endiv. corrente sustent. 2003 
rem%) (em%) (em R$ (em R$ (em R$ milhões) (em R$ (em R$ (em R$ geral oneroso (em (em 

mllh6es) milhões) milhões) milhões) milhões) milhões) (em%) (em%) pontos) pontos) 

-0.4 -0,2 -14,3 12,5 0,0 13,4 115,0 484,6 429,8 ·o.o 12.7 0,0 3,38 0,9996 601 

-1.2 -2.5 -u 0,6 -3,6 18,0 191.7 213.7 133,2 0,0 60.4 0,0 3,86 ND 602 

2.7 no 29,6 -21.7 0,0 35,6 49,8 139,3 67,6 44.4 106,2 65.7 1.77 0,9356 603 

n8 16.3 32,9 7,9 -1.3 49,2 251.2 281.3 197.4 0,0 42.5 0,0 3,60 1.1436 604 

I 8.1 8,2 31,9 -4,6 -0,6 48,5 32,4 356,0 270.7 11.4 31.5 4,2 2,24 1.1453 605 

n3 14,0 n7 17,1 n8 16,9 33,8 320,0 221.7 21.2 35,4 9,6 1.72 0,3722 606 

ç_ -13.1 -15,8 -65.9 5.3 1.4 -33,9 -272.7 445,2 227,2 20,6 95,9 9.1 1.18 ND 607 

18,6 31.8 28,9 -18,5 0,0 34.3 12.7 687,1 160,1 179,8 265,4 112.3 1.42 1,0038 608 

- - - - - - - - - - 609 

1.6 28.1 6.3 -2,2 0,0 6,9 11.4 224.4 15,6 - 1338,0 - 0.31 1.8662 610 

I 14.3 9,4 -162.1 195.4 u -142,9 34,5 1640,7 414,5 997,8 295,8 240.7 1,08 ND 611 

4,9 6,3 66.5 -27,7 1.2 ND - 379,8 210,5 75,2 80,5 35,8 0,65 1.0258 612 

4.1 10,2 23.1 -14,0 1.4 44,7 -n9 238,7 109.7 82,5 125.3 75,2 1,89 1,0930 613 

1,9 7,1 17,5 -12.1 2.7 26,0 -28,0 176,4 71.3 51.5 148,8 72,2 1.21 1.1600 614 

- - - - - - - - - - - - - 615 

1.9 14,5 7.4 -3,0 0.1 9,2 -11.4 57,5 34.7 21.7 96,9 62,5 l,l8 1.2867 616 

17.4 37,0 66,5 -0,8 1.5 74,4 44,6 225,7 126,7 36.1 78.1 28,5 2,87 0,9466 617 

0,9 2,5 17,0 -13,2 0,0 41.4 -9.7 29l,l 91.4 98,6 218,6 108,0 0,53 ND 618 

ç 9,7 28.4 32.7 -16,3 3,0 52.7 44,2 219,3 92,1 50,2 138,2 54,5 1,68 1.0543 619 

45,3 15.7 138,7 14,8 -0,8 173,8 -10,1 1158,3 773.1 145,2 49,8 18,8 0,92 ND 620 

(1 
0,2 0,9 2,5 -1.8 0,0 2,6 -54,0 77,2 56.1 - 37,8 - 2,48 0,0373 621 

13,1 ND 20,6 16.4 0,0 28,8 13,3 154,8 -26,0 6,2 ND ND 2,63 ND 622 

-36,6 -129.7 -88,9 -9.1 0.1 -76.7 -37,9 303,5 75.5 100,6 302.1 133.3 0,45 ND 623 

6,8 28,5 20,9 18,6 -0,2 34,1 234.4 378,2 63,8 - 492,6 - 1.27 ND 624 

I 8,5 41.8 21.3 -5.7 15,6 31.0 -9.3 222,0 54.1 36.3 323,2 67.1 0,60 0,7999 625 

- - - - - - - - - - - - - - 626 

19,8 10,0 -47,6 85,4 14,3 -41.9 -290,5 594,0 527,3 4,0 12,6 0,8 0,98 1,0356 627 

31.7 18,9 118,0 lU 0,0 141.0 10,7 538.1 445.4 20,0 20,8 4.5 0,81 0,9774 628 

-13,0 -0.7 -193,7 125,9 33,1 -192,6 3,6 6174.7 5129,2 299.7 12,0 5,8 1.56 ND 629 

~ 
12,5 35.7 47,4 7,0 -9,6 66,8 n9 190,6 93.4 61,0 104,0 65.3 2,31 0,6886 630 

28,8 no 81.0 0,0 -4.4 120,0 9,5 843,8 693,5 0,0 21.7 0,0 7,33 l,l202 631 

0.4 2,9 22,2 -29.7 8,3 28,9 -33,0 193,8 40,8 75,0 375,3 183,9 uo 1.0493 632 

-2,6 -31.5 3,5 -10,8 -0,2 7,0 -21.6 93,9 22,2 37,2 323,0 167,7 0,86 1,2565 633 

0.4 0,2 16,2 -17.4 5,9 42.1 46,2 974,2 632.1 175.1 54.1 27,7 1.37 1.1701 634 

4,8 15,9 28,9 -no 0,4 47,6 38,5 173,2 79.5 4l,l 142.7 51.7 1,03 l,l693 635 

3,2 2,6 42,8 -24,6 -0.3 55.7 23.3 403,8 321.2 - 25.7 - 1,80 ND 636 

-0,5 -0.7 3,2 -4,5 -0.1 28,0 45.5 396.5 187,6 74,0 lll.3 39,4 1.86 0,7275 637 

0,7 2,0 3,8 -0,8 0,0 22.1 47,8 157,5 98.3 0,0 60,3 0,0 1.25 1.0395 638 

- - - - - - - - - - - - - 639 

( -0.5 -1.6 31.9 -30.1 1.2 39.7 574.7 230,3 84,8 87,8 210.1 103,6 0,80 0,1762 640 

ç 3.3 10,8 19.5 -18.7 7,4 26,9 67,8 277.1 80.7 104,5 243,2 129.4 1.00 0,8087 641 

1.3 5.3 15.1 -19.1 5.4 22.1 30,7 296,7 65.1 14,3 355,5 21,9 1.04 1,0899 642 

2.7 21.2 12.5 -5.3 0.3 14,2 20,2 192,3 33,0 76,1 473,5 230.7 U5 ND 643 
I 

... 
644 - - - - - - - - - -

( 0.7 0,7 1.0 0.1 -0.1 6,9 -40,8 299,9 287,4 l.l 4.4 

F~ ~ 
645 

3,2 n6 19,5 -8.1 -0,2 26,5 101.3 224,8 70,8 90,9 224.7 
... i f'llt ~-;;;.;i 646 

< 
6.4 2,9 -68,8 17.7 67,7 -52,0 -6.1 606,5 565.5 2.7 7il cs;{ ~. ~ 647 

30,6 62,0 107,6 9,6 -1.3 120,0 88,2 275,2 127.2 29,2 116,Q 22,9 . §5608 648 

0,2 5,0 7,7 -9,0 0,2 10.1 -13.1 91,3 10,6 22,2 759,9 lti&o89 121 ND 649 

( I 11.4 49.7 44,7 -3.1 0,0 49,3 428,9 336,7 59.1 49,4 469,5 83,6 0,85 1.7622 650 

l 1las de países e outros indicadores adotados neste ranking estão explicados em Critérios. Para saber o nome completo da empresa classificada. consulte índice do finar. e~o 4 f) I c .. ~ 
2 
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t--' ..... ~ 

- -· 

Valor 1000 195 



www.cst.com.br 

J 
) 

A inauguração oficial de Vega do Sul t~mbém é motivo de comemoração para ) 

CST. Afi~a~, são empr.esas parceiras d.e origem, tocadas no mesmo objetivo: ~ 
oferta de .. açq \de quafi'dade para o aumento da competitividade dos clientes. Lídf' ) 

~ {' J ~·l· . . 

mundiail .. c_om-o.- f.o.rnecedor preferencial de semi-acabados de aço, a CST manté · ) 
i 

com y~ga do Sul uma estreita e sólida relação de complementaridade: bobinas ) 

quente i que produ.zimos no Espírito Santp são processadas em produtos laminadvJ 

a frio e galvanizados '·em Santa Cata ri na, destinados prioritariamente às indústrias ) 
) 



'( 

c 
I 1(';.0 DE QUALI DADE PARA 

C O DESENVOLVIMENTO 
C.JUSTENTÁVEL DO PAÍS. 
c 
( 

(ctutomotiva e de eletrodomésticos. A partir de 2006, essa 

nião ficará ainda mais explícita com a "Rota do Aç~iiitrãiiii:cli':\J 
( tgação marítima entre os dois estados, resultante: , · ~17.-­
·mplantação de um inédito sistema de transporte nacio 

l or cabotagem. Uma solução logística que harmoniza 

imensões econômica, social e ambiental, confirmando o 

1mpromisso comum da CST e de Vega do Sul com ~~=-~~==:d 
(~senvolvimento sustentável do País. 



Ranking Valor 1000 
Classificação Empresa Sede Receita Var. Setor de atividade 

2003 2002 lfquida (em%) 
(em R$ 
milhiles) 

11 Transportes e Logística 651 587 CET SP 256,8 -4.1 

652 845 l<epler Weber I ndustrial RS Mecânica 256,6 51,9 

653 731 Viaoeste SP Transportes e Logística 256,5 24.4 

654 685 Gevisa SP Mecânica 256,3 13,0 

655 557 Serveng Civilsan SP Construção e Engenharia 255,1 -10,9 

656 846 Cetesb SP Serviços Especializados 254,7 50,9 

657 - Cerealista Maranhão 2 SP Comércio Atacadista 254,6 41,7 

658 700 Cimento Mauá RJ Mat. de Constr. e Decoração 253,8 15.1 
659 698 Agfa Gevaert SP Química e Petroquímica 253,5 14,9 

660 853 Marilan SP Alimentos 253,5 53,5 

661 888 MPE RJ Construção e Engenharia 253,3 63,0 

662 715 Nitro Química SP Química e Petroquímica 253,2 19,5 

663 631 Vésper RJ Telecomunicações 252,6 2,0 

664 613 Montecitrus SP Comércio Exterior 252,1 -0,2 

665 750 Leco SP Alimentos 249,8 26.1 

666 820 Sapore SP Serviços Especializados 249,5 41,8 

667 - Cereagro se Comércio Varejista 249,2 34,7 

668 766 Agrale RS Veículos e Peças 248,7 28,7 

669 791 Biscoitos Mabel GO Alimentos 248,1 33,5 

670 658 DixieToga SP Plásticos e Borracha 247.0 4,3 

6n 601 Leader Magazine RJ I Comércio Varejista 246,7 -4.4 

672 648 Guararapes RN Têxtil, Couro e Vestuário 246,5 2,7 

673 687 Tilibra 1 SP Comunicação e Gráfica 246,3 8,9 

674 604 Ticket SP Serviços Especializados 245,0 -4,5 

675 - Dedini SP Mecânica 245,0 22,6 

676 767 Rações Total MG Al imentos 244,3 27.2 
6n 786 Cepisa PI Energia Elétrica 244,2 30,9 

678 - Leite Nilza SP Alimentos 243,7 71,8 

679 288 NEC SP Eletroeletrônica 243,5 -60,7 

680 755 Savegnago Supermercados 2 SP Comércio Varejista 243,3 23,8 

681 651 Officer SP Comércio Atacadista 241.7 0,9 

682 918 Iharabrás SP Química e Petroquímica 240,8 61,6 

683 633 Invista Nylon SP Têxtil, Couro e Vestuário 240,1 -2,7 

684 634 Sorana SP Comércio Varejista 240,0 -2,6 

685 - NetSul RS Comunicação e Gráfica 239,5 6,7 
' 

686 689 Tok&Stok SP Comércio Varejista 239,1 6.4 
687 802 Copagril PR Agricultura 239,1 31.4 
688 353 Rhodia SP Química e Petroquímica 238,9 -50,4 

689 703 Grupo Cawamar SP Comércio Atacadista 238,1 8,5 

690 - Breitener CE Energia Elétrica 237,7 -
691 723 Fasal MG Comércio Atacadista 237,0 13,5 
692 598 Usina Barra Grande SP Açúcar e Álcool 236,9 -8,9 
693 713 Rio Branco ES Comércio Atacadista 236,7 10,8 
694 762 Supermercado Gimenes 2 SP Comércio Varejista 234,9 21,2 

695 706 Frango Sertanejo SP Alimentos 234,8 7.9 
"696 635 i:>atamec RJ Tecnologia da Informação 234,7 -4,5 

6'97 653 Manguinhos Distribuidora RJ Comércio Atacadista 234,4 -1,7 

'698 ~9~ SPTrans SP Transportes e Logística 233,4 29,5 

699 664::: C<imargo Corrêa Equip. Sist PR Mecânica 233,1 -2,2 

700 949 MBP RJ Metalurgia 232.4 62,8 

1 Ern\>~esa com data de balanço diferente de 31/12; ' Valores estimados por Valor 1000; ' EmpreSf! apresentou demonstração de resultados diferente de 12 meses 
- Dall<Jtnãa..fo rnecido ou que não se \lplica à empresa; ND -dado não determinado 
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Origem Lucro Var. 
do capital líquido 

(em R$ 
milhões) 

BR -11.9 
BR 13,9 
BR 35,2 
BRIUS 27.1 
BR 65,7 
BR 37.1 
BR -

FR 139,3 
BE -0,9 
BR -0,9 

BR 34.4 
BR 85,2 
MX -893,8 
BR -1,3 
BR ll8 
BR 2.1 
BR 31,5 
BR 21,7 
BR -
BR 35,2 
BR 6.4 
BR 46,8 
BR 15,8 
FR ll8 
BR -12,2 
BR 9,9 
BR -95,6 
BR 0.4 
JP -257.9 
BR -

BR!CL 2.1 
BR 42,5 
BR -53,6 
BR 1,8 
BR 19,5 
BR 8,5 
BR 8.3 
FR -

BR -
BR 128,7 
BR 41,9 
BR -5,5 
BR 0,7 
BR -
BR -8.3 
us 50,7 
BR!EP 0,0 
BR -29,3 

BR 27.8 
BR 35,5 

(em%) 

1 
-180.3 ? 

466,4 i 
180.1 
-27.9 
-36,0 I 

266,4 ( 

-30,~ l) 
-104,4 [) 
-393.4 
747,7 " 

4,5 
-101,2 ,1 ) 
-104,7 1 
791,4 

296,6 I ) 
599,2 I 
ll6,E' ) 

- I 

180,6 I 
10,7 

-38,0 I 
131,7 ) 

102,? f 
25,8 
171,~ 

55,9 
-78,6 

?ZC ~ 
1 982,~ 

484,: -r 

10,9 ,J 
-3,::. 

lll,f ) 
-2,6 1 
93,S i ) 

,) 
-106:8 ? 

-5,S 
I 

-22,5 1) 

12, ! 

-100? J 

71.4 [ 
335,. 

4110,0 ? 

) 

) 

) 
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Rentab. Lucro 
do PL da ativ. 
(em%) (em R$ 

milhões) 

-4,6 -67,3 -10,5 
5,4 32,0 27,9 

13,7 44,2 128,1 
10,6 18.4 40,7 
25,8 7,2 -39,6 
14,6 33,1 37,3 

- - -
54,9 28.4 32,9 
-0,4 -1,2 14,1 

-0.4 -4,5 9,7 
13,6 39,6 55,3 
33,7 33,3 17,9 

-353,8 -8 379,5 -255,8 
-0,5 -2,6 -23,9 
4,7 ll,5 28,4 
0,9 10.4 1,1 

12,6 83,6 32,8 

8,7 26,5 27,0 
- - -

14,3 16,8 13,4 
2,6 18,1 9,0 

19,0 6,7 9,3 
6,4 37,5 35,9 
4,8 7,4 -13,5 

-5,0 -18,1 -3,8 

4,0 55,2 15,0 
-39,2 ND -38,1 

0,2 1,0 9,9 
-105,9 -266,0 -150,5 

- - -
0,9 20,9 2,8 

17,6 51,1 51,9 
-22,3 -562,5 -22,5 

0,8 6,4 -6,1 

8,1 ND 2,6 
3,5 17,5 9,1 

3,5 18,4 6,1 
- - -
- - -

54,2 55,7 176,2 
17,7 45,7 41,9 
-2,3 -9,2 14.4 
0,3 4,4 7,8 

- - -
-3,5 -20,3 -4,5 

21,6 40,0 74,6 
0,0 -0,1 -3,5 

-12,6 ND -118,9 
ll,9 34,8 32.4 
15,3 31,2 9,7 

Lucro 
financ. 
(em R$ 
milhões) 

-3,3 
-8,7 

-77,9 
1,9 

82,6 
-0,6 

-

-13,6 
-8,0 
-9,1 
-4,9 

-10,6 
80,7 
23,2 

-12,7 
1,5 
9,1 

-4,4 
-

19,6 
-4,4 
13,0 
-13,2 
16,7 
-5,4 
-0,3 

-56,9 
-9,5 

-106,9 
-

0,9 
12,0 

-25,8 
-3,7 

14,0 
2,2 
0,3 

-
-

-37,8 
9,0 

-ll.2 
-6,6 

-
-8,4 

u 
3,5 
7,6 
5,5 

-8,6 

Lucro Ebitda 
não oper. (em R$ 
(em R$ milhões) 
milhões) 

0,0 -6,2 
0,2 32,3 
0,0 193,1 
-2,5 48,2 
5,4 -20,2 

-4,0 46,2 
-

-2,6 35,1 
0,0 17,1 
-0,7 15,3 
-5,4 77,2 
39,3 32,8 

-812,6 16,0 
0,0 -23,7 
0,3 34,8 

-0,5 3,4 
0,0 33,4 
-0,1 30,5 

- -

13,7 28,3 
0,0 13,1 
0,0 59,2 
0,0 39,8 
-1,7 4,0 
-1,3 1,2 
0,4 23,4 

-0,6 -18,6 
0,1 10,0 

-0,5 -140,4 
- -

0,0 3,5 
0,0 55,1 
-4,5 -2,8 
0,1 6,9 
2,3 ND 
0,6 14,3 
2,3 8,0 

- -
- -

-0,2 213,8 
0,1 43,0 
1,8 25,2 

-0,5 8,6 
- -

1,4 9,4 
1,1 86,4 

0,0 -3,3 
0,3 -25,8 
0,5 33,7 

-0,6 ND 

V ar. 
(em %) 

-1873,9 
79,9 
26,9 

-24,7 
-149,9 
391,7 

-
64,0 

-60,6 
30,3 

437,8 
-26,1 
114,2 

-151,4 
lll,5 
42,8 

478,0 
138,1 

-
-4,4 
10,3 

-29,6 
28,2 
114,1 
-55,1 
61,0 
54,2 

309,5 
70,1 

-
-39,8 
83,4 

-115,4 
11,4 

-

-47,1 
2,8 

-
-
-

25,5 
-56,2 
134,0 

-
38,7 
-2,9 

-118,5 
-116,6 

3 824,6 
-

Ativo 
total 
(em R$ 
milhões) 

108,9 
159,5 
839,8 
234,5 

1401,0 
216,0 

-
807,7 
127,2 
69,7 

181,0 
841,6 
177,0 

256,0 
221,0 

71,6 
91,4 

162,3 
-

615,5 
170,2 
770,1 
128,3 

. 795,4 
365,7 
102,6 
421,6 
136,9 
545,4 

-
69,6 

169,9 
320,5 

59,1 
370,7 
114,8 
129,3 

-
-

4ll,5 
149,2 
352,7 

67,3 
-

129,2 
223,8 

53,8 
388,5 
157,5 
195,9 

Patrim. 
liquido 
(em R$ 
milhões) 

17,7 
43,5 
79,5 

147,5 
907,6 
112,0 

-
490,0 

76,0 
19,8 
87,0 

256,1 
10,7 
51,6 

101,9 
20,5 
37,7 
82,1 

-
210,3 
35,6 

693,1 
42,1 

159,7 
67,4 
17,9 

-33,0 
42,2 
97,0 

-
10,2 
83,1 
9,5 

28,8 
-90,5 
48,3 
45,0 

-
-

231,2 
91,7 
59,5 
15,0 

-

41,0 
126,8 
32,5 

-1599,8 
79,9 

113,6 

Endiv. 
oneroso 
(em R$ 
milhões) 

-
ll,7 

274,0 
0,0 

230,1 
0,0 

-
12,7 
0,1 

15,8 
29,8 

312,9 
33,5 
92,9 
5,0 
4,3 
1,0 

31,3 
-

57,4 
25,1 
0,0 
3,1 

-
55,4 
14,4 

217,8 
54,6 
0,0 

-
-

3,2 
13,8 
2,6 

279,9 
23,9 
33,5 

-
-

121,3 
0,0 

196,4 
10,2 

-
10,3 
0,0 
0,0 

125,1 
0,0 

36,5 

Nível de Nível de Liquidez Crescim. Class. 
endiv. endiv. corrente sustent. 2003 
geral oneroso (em (em 
(em 96) (em%) pontos) pontos) 

515,2 - 0,85 ND 651 
266,5 26,9 0,94 1,1584 652 
956,4 344,6 0,37 0,7837 653 

59,0 0,0 3,32 0,9785 654 

54.4 25,4 2,98 ND 655 
92,8 0,0 0,36 ND 656 

- - - - 657 

64,8 2,6 1,27 0,9546 658 

67,3 0,1 2,03 ND 659 

246,1 79,5 1,24 ND 660 

108,0 34,2 1,93 1,1077 661 

228,6 122,2 0,69 0,7667 662 
1559,6 314,2 0,83 ND 663 

395,6 179,9 0,84 ND 664 
116,8 4,9 1,29 1,0660 665 

248,7 21,0 1,20 0,1141 666 

142,6 2,6 2,11 0,2312 667 

97,7 38,1 1,70 1,0259 668 
- - - - 669 

192,7 27,3 0,80 0,9276 670 

378,3 70,6 1,05 ND 6n 
11,1 0,0 2,97 0,9555 672 

204,4 7,3 1,26 0,7611 673 
397,9 - 1,03 ND 674 

442,6 82,3 0,56 ND 675 

473,5 80,3 1,15 ND 676 

ND ND 1,24 ND 677 

227,8 129,3 0,77 ND 678 
462,4 0,0 2,05 ND 679 

- - - - 680 
579,8 - 1,44 0,7975 681 
104,5 3,8 2,07 0,9965 682 

3 269,9 144,7 0,48 ND 683 

103,0 8,9 1,89 ND 684 

ND ND 0,25 ND 685 

137,8 49,5 1,58 0,9514 686 

187,5 74,4 1,32 o,8n4 687 
- - - - 688 

- - - - 689 

77,9 52,5 0,56 - 690 

62,7 0,0 .. 2,86 0,8064 691 

492,7 330,1 1,62 ND 692 

350,0 67,9 1,34 ND 693 
- - - - 694 

215.4 

li S3~gljr ~~r- ~j 76,4 r/"'CCIti n-
65,6 ~( w ~ 

'~"' ---ND I IND 
: ~~ 

ND 69 

I~ r, ~ 69 97,1 - ~ D 
72,4 ~2,1 0,97 0,7336 70 

las de países e outros indicadores adotados neste ranking estão explicados em Critérios. Para saber o nome completo da empresa classificada, consulte o índic do f~l d êdiçã4 o c 1' 
~ ,iii: 

l i'\ ::.~: 
I""""'·-- .. 

Valor 1000 199 



Classificação 
2003 2002 

701 714 
702 764 
703 813 
704 
705 622 
706 726 
707 818 
708 854 
709 770 
710 747 
711 769 
712 794 
713 744 
714 792 
715 940 
716 
717 

718 
719 808 
720 
721 906 
722 831 
723 783 
724 851 
725 

726 664 
727 749 
728 
729 801 

730 753 
731 909 
732 901 
733 
734 456 
735 892 
736 423 
737 419 
738 881 

739 405 
740 759 
741 
742 740 
743 
744 832 
745i • 922 

7~. ·. :~i-· 
747 ' .?47. . 
748 ~~- ', 

i I 749 751 
rrt liso 

ValorlOOO 
Empresa 

Supermercados Bahamas 2 

Supermix 
Vivo MS 
Timken 
Con~ist 2 

Müller Bebidas 
União Atacado 
Copercampos 
Cesan 
Rio Paracatu 
Dõhler 

Cinemark Brasil 

H. Stern 

Giassi Supermercados 
Construcap 
Borden Química 
Sudestefarma 
PUCSP 
Santos Brasil 
JC Distribuição 2 

Hochtief 
Rapidão Cometa 

Dacarto 
Posigraf 
Macrofértil 
Cadam 
Cimentos Liz 
Matec 
Mackenzie 

CGTEE 

Refeições Puras 
Cotrigo 
Agropan 
EMAE 
Britânia 
Teka 
Mendes Júnior Trading 
Penha 

Duratex Comercial 
FCC 
Cotriel 
Azaléia Nordeste 
Prensas Schuler 1 

Hospital Sírio Libanês 
. : l:lrillJesys · 

Codevw 
:Brastri9o · -· 
Copalma 
Livraria Saraiva 

Unifertil 

Sede Setor de atividade 

MG :comércio Varejista 
MG Mat. de Constr. e Decoração 
MS Telecomunicações 
SP Veículos e Peças 
SP Tecnologia da Informação 
SP Bebidas e Fumo 
MG Comércio Atacadista 
SC Agricultura 
ES Água e Saneamento 
MG Mineração 
SC Têxtil, Couro e Vestuário 
SP Serviços Especializados 
RJ Comércio Varejista 
SC Comércio Varejista 
SP Construção e Engenharia 
PR Química e Petroquímica 
ES Comércio Atacadista 
SP Serviços Especializados 
RJ Transportes e Logística 
GO Comércio Atacadista 
SP Construção e Engenharia 
PE Transportes e Logística 
SP Plásticos e Borracha 
PR Comunicação e Gráfica 
PR Química e Petroquímica 
PA Mineração 
MG Mat. de Constr. e Decoração 
SP Construção e Engenharia 
SP Serviços Especializados 
RS Energia Elétrica 
RS Serviços Especializados 
RS Ag1·icultura 
RS Agricultura 
SP Energia Elétrica 
PR Eletroeletrônica 
SC Têxtil, Coum e Vestuário 
SP Construção e Engenharia 
SP Papel e Celulose 
SP Comércio Exterior 
RJ Mecânica 
RS Ag1·icultura 
BA I Têxtil, Couro e Vestuário 
SP Mecânica 
SP Serviços Médicos 
SP Serviços Especializados 
DF Serviços Especializados 
GO Alimentos 
RS Agricultura 
SP Comércio Varejista 
RS Química e Petroquímica 

Receita 
l[quida 
(em R$ 
mllh/Jes) 

231,9 
231,4 
231,3 
229,9 
229,5 
229,5 
228,7 
228,6 
227,6 
227,5 
227,3 
226,8 
226,6 
226,2 
225,3 
224,8 
223,3 
223.1 
222,5 
222,4 
222,3 
221.6 
221,6 
221,0 
220,6 
220,6 
220.4 
219,0 
218,3 
218,0 
217,6 
217,5 
217,5 
217,5 
217,2 
216,6 
214,5 
214,0 
213.7 
213,5 
213,5 
213.1 
213,0 
212,8 
212,6 
212,6 
212,5 
212,4 
211,5 
211,1 

V ar. 
(em %) 

8.7 BR 
19,6 BR 
29.4 EP/PT 
47,7 us 

us 
10.7 BR 
29,8 BR 
38,5 BR 
19.1 BR 
14,6 GB/CN 
18.7 BR 
22,5 US!IV 
13,5 BR 
21.9 BR 
55.7 BR 
40.7 BR 

BR 
9.4 BR 

24,5 BR 
40.1 BR 
45,9 AL 
24,8 BR 
18.1 BR 
32,5 BR 
70.7 BR 
-6,2 BR 
11.1 BR 
11.3 BR 
19,8 BR 
10,5 BR 

43.4 BR 
42.3 BR 
60.7 BR 

-40,2 BR 
40,2 BR 
-45.1 BR 
-47,0 BR 
34,9 BR 

-48,6 BR 
37,8 BR 
33.4 BR 
5,6 BR 

114,2 AL 
23,2 BR 
43.3 PT 
-9.1 BR 

26,2 BR 
71.8 BR 
6,8 BR 

67,6 GB 

1 Empresa com data de balanço diferente de 31/12; 'Valores est imados por Valor 1000; 3 Empres? apresentou demonstração de resultados diferente de 12 meses 
- {}ado não fornecido ou·que não se aplica à empresa; NO - dado não determinado 

100 I Valor 1000 

Lucro 
líquido 
(em R$ 
milhões) 

9,0 
66.3 

-18,6 

-30,2 
1.0 
6,2 

13.3 
4.3 

15.7 
23.3 
21,6 

5.1 
33,9 
20,7 
2,6 

-19.4 
31.3 

1.9 
8,9 

87,3 
16.7 
9,7 

21.2 
32,8 
13.4 
10,6 

1.4 
1;2 

5.1 
-25.3 

-150.4 
-27,2 

0,5 
15,6 
41.8 

5.7 
26,6 
17,8 
37,0 
-8.4 
8.3 

10,9 

1.4 
-1.6 
19.3 

Var. 
(em 96) 

342,6 I 
37,5 I 

-76,8 
- I 

-757 I , I 

152.~ I ) 
176,0 J 

24,9 I 
-16,6 1 

153.3 
I 725.1 ) 

86.7 1 

13,9 
2 043,2 I 

- I 
-53.5 ) 
16.3 I 

- I 

21.0 I 
15.4 I 

103.5 ) 
5 823.5 I 

-88,2 
110,9 I 

-8,2 I 

201.1 
210,0 I 

140,0 1 

118,8 
6,2 I 

-165.7 1 

- ) 
-201,3 I 

-623,9 I 
-93;'1 

-66,0 I 
587,2 I 
98,8 

-21.3 I 
185,5 I 
139.'? 
98,0 I 

9973,1.. ) 
76.'2 I 

81.7 I 
38,: ) 

608,LI. I) 

) 

) 

) 



., 
I 

I 

l 

I 

( I 
J 

] 

ç 
I 

I 

1 

I 

l 

( I 

( 

~ 

~ 
J 

t 
~ 
( 
l 

~ 
( 

f 
t 
( 

Rentab. Lucro 
do PL da atlv. 
(em%) (emR$ 

"/hõe ) m1 s 

- - -

3,9 12,5 -11.4 

28,6 29.7 62.4 
-8.1 -24.1 -13.4 

- - -
-13,2 -49,2 -19.7 

0.4 6,2 1.4 
2.7 21.1 7.3 
5,8 4,8 18.3 
1.9 4,5 94,5 

6,9 6,9 10.7 

10.3 34,9 18,5 

9,5 12,0 21.0 
2.3 29,8 5,6 

15,0 22.1 27.0 
9,2 34.5 8,6 

1.2 36.4 17.7 

-8.7 ND -27.2 

14.1 22.0 49.1 
- - -

- - -

0,9 14,2 12.4 
4,0 12,8 5.3 

39,5 92,6 96,6 

7.6 58,2 16,2 

4.4 2.7 39.7 
9,6 19.4 -17.8 

15,0 35,6 -88,6 

6.1 10,0 -6,0 

4,9 1.6 -32,6 
0,6 7.5 9,2 
0,6 1.5 7.2 

2.3 17.5 9.7 
-11.6 -2,9 -33.4 

- -
-69.4 -580.4 -49,6 

-12.7 -16.3 -59.7 

0,2 0,8 5,8 

7.3 25.1 18,0 
19,6 37,2 62.4 
2.7 16.7 6.4 

12.5 22,2 10.4 

8.3 39.5 ll 
17.4 13.3 20,9 
-4,0 -3,2 -10,8 

3,9 12.4 -248.7 

5.1 14,2 19,5 
0,6 9,5 5.1 
-0.7 -3.1 0.7 

9.1 25,6 16,0 

Lucro 
fi nane. 
(em R$ 

"Ih- ) 1m oes 

-

2,9 
23,0 
-2.1 

-
-16,3 
-0.4 
-2,8 

6.3 
-89.7 

u 
8,6 
3,5 

-1.4 
2,0 
-1.4 

-15,8 
-22,8 

-8,9 
-
-

-9.5 
8.3 
-3.7 
6.7 

-5.4 
28.4 

6.5 
14,9 
36.7 
-6,9 

-12,0 
-5.1 
5.7 

-
-68.7 

-3,8 

-5.4 
-1.8 
1.6 

-0,9 
3.1 

21.3 
9.7 
3,0 
0,3 
-5,7 
-4,6 
-3.5 
8,8 

Lucro Ebitda 
não oper. (em R$ 
(em R$ milhões) 

"/hõe) m1 s 

- -
0,2 4,0 

-0,6 86.3 
-0.1 -7.5 

- -
2,3 5,9 
0,0 3.4 
0.4 11,2 

-18.4 38.4 
0,0 107,6 

1.2 25.4 
-0.1 46.7 
0,3 34,8 
0,2 10,0 

4.1 35,2 
-0.1 56,9 

0.1 20.1 
0,0 6,8 
6,6 65,2 

- -
- -

0.1 16,0 

0.1 10.3 
0,0 101.3 
0.7 18,0 

-2,0 67.4 
22.7 39,8 
0,0 -87.8 
0,0 6.7 
6.5 47,9 

-0,3 11.2 
0,0 14.4 
0.1 11.3 

-0.1 8,8 
- -

-38,0 -23.7 

24.7 -56,0 

-0.3 13.4 
-0.5 25.7 
0,0 78.7 
0,2 8,5 
0,0 48,2 
0,5 9,9 
-0.1 40,2 
-0,6 35,9 
2,9 6,1 

-0,3 19,6 
0,0 6.7 

-0,2 9,0 
0,2 19.7 

Var. 
(em%) 

-
61.9 
24,3 

-143,0 
-

-73.5 
-

73.4 
32,9 
6,2 
-9.4 
29.7 
-21.1 
48,6 
73,8 
52.7 

-
-30,5 
-6.4 

-
-

19,2 
0.1 

104,0 
590.7 
-41.3 
-31.7 
-70.1 

994,3 
-1.0 
37.1 

462,3 
59.1 

-89,5 
-

-142,5 
-3 584,2 

-34.1 
-68,0 
65.7 

107.1 
-13,0 

1505.7 
lll,3 
93,8 

40188,6 
39,3 
50,3 
42.4 
83,2 

Ativo 
total 
(em R$ 

"Ih - J nu oes 

-
lll,8 
310.3 
165,9 

-
217.0 
99,6 

120,5 
824,6 
217.7 
314.1 
207.0 
356,2 
46.5 

184,9 
154,5 
40,9 

206.1 
325.4 

-
-

7ll 
115.3 
169,6 
122.4 
429,9 
617.1 

125,6 
175.1 
729,2 
78,3 
177.9 
141.3 

1117.9 
-

539,8 
261.9 
148,2 
215,0 
163,2 
133.4 
183,6 
234.3 
312,2 
330.7 
308,9 
197.3 
86,5 

116.4 
147.7 

Patrim. 
lrquido 
(em R$ 

"/hõe ) m1 s 

-
71.9 

223,0 
76,9 

-
61.4 
16.1 
29.4 

278,5 
96,2 

228.4 
66.9 

180.4 
17.1 

153,3 
60,0 

7.1 
-28,6 
142,3 

-
-

13,6 
69.1 
94,3 
28.7 

358,9 
109,0 
92,2 

134,2 
677.3 
18,6 
83.7 
29.1 

876,4 
-

25,9 

166.7 
58.3 
62,2 

112.3 
34.4 

119,8 
45,0 
277.9 
267.1 
67,4 
76,5 
14,3 
49,5 
75,2 

Endiv. 
oneroso 
(em R$ 

"lhõ ) m1 es 

-
3.1 

21.4 
6,2 

-

54,5 
26.6 
53,3 
62,2 

104.4 
58,9 
10,0 
66,9 

1.8 
3,2 
6,6 
9,9 

39.3 
139,5 

-

-

33,9 
0,0 

41.7 
5,5 

33,2 
400,8 

0,0 
20.1 
0,0 

15,6 
27.4 
35.1 
38.3 

-
113,0 

40.4 
25,6 

132,3 
17,6 
29,0 
14,5 

131.0 
0,8 
0,0 

-

50,8 
21.3 
9,2 

52.1 

Nrvel de Nível de Uquidez Crescim. Class. 
endiv. endiv. corrente sustent 2003 
geral oneroso (em (em 

~ %) ~ %) t ) t ) em em pon os pon os 

- - - - 701 

55.4 4,3 1,44 1.1608 702 
39.1 9,6 2,64 1,1168 703 

115.7 8,0 1.24 1.2407 704 
- - - - 705 

253,2 88,8 1,02 ND 706 
450,0 164,9 1.45 - 707 
310.1 181,5 1.04 1,0814 708 
196.1 22.3 2,08 ND 709 
126.4 108,5 0.72 1,0945 710 
38,9 25,8 2.70 1.1135 711 

209,5 15,0 0,61 0,6696 712 

97,4 37,1 6,04 1,0334 713 

171.5 10.5 1.35 0,9309 714 
20,6 2.1 2,54 1,3364 715 

157.6 1ll 2,21 1.0903 716 
475,3 138,8 1,53 - 717 

ND ND 0.39 ND 718 
128,8 98,0 2.49 0,9712 719 

- - - - 720 
- - - - 721 

40ll 248.4 uo 1.2049 722 

67.0 0,0 2,28 ll469 723 
79,9 44.3 1.89 1.2230 724 

326.4 19.1 1.22 0.7527 725 

19,8 9,3 1,81 ND 726 

403,9 367.6 0,61 0,8785 727 
36.3 0,0 3.78 0.7845 728 
28,8 15,0 2,85 1.0796 729 

7.7 0,0 6,93 1.0875 730 

321.4 83,9 0,82 1,2846 731 
112,6 32.7 1.00 ND 732 
385,2 120.7 1.31 1.2891 733 

27.6 4.4 1.66 ND 734 
- - - - 735 

2 067,5 436.1 0.34 ND 736 

55,9 24,3 2,70 ND 737 

149.4 43,9 1.34 1,3349 738 

318.3 212,6 0,89 ND 739 
45,3 15.7 2,29 0.7522 740 

287.7 84,2 ll9 1.0091 741 
53,3 12.1 1,98 ND 742 

420,6 291.2 1,08 1.2955 743 

12.3 0.3 585 1 nr,r,g 744 

23,8 R.Q $)n..9J.~~ 12bôio5 ~N7o1 !s 
358,0 · ,CP ~ J,$0 i> (j~ffli 108 ~ 
157.9 66.4 2.tJ ~~~ 7417 

504,8 - 1§17 . 1,03 74~ 
135,2 8,§ --!.'78 '"' . .:.t~ 

96,4 169,2 2,06 1.2474 75 

as de países e outros indicadores adotados neste ranking estão explicados em Critérios. Para saber o nome completo da empresa classificada. consulte o índic ~o final da edi $ ~\a~ -~ 
Ooc: 

Valor 1000 1101 



ValorlOOO 
Classificação Empresa Sede Setor de atividade 

2003 2002 
Receita Var. Origem Lucro 
líquida (em %) do capital líquido 
(emR$ (emR$ 

Var. 
(em%) 

milhões) milhões) 

~-------1----~--------------~----~----------~--~----~--~--~--~.LJ 
751 950 

752 
753 834 
754 779 

755 935 
756 828 

757 856 
758 756 
759 927 
760 841 
761 879 
762 774 

763 696 

764 
765 768 
766 929 
767 810 
768 882 
769 
770 772 

771 
772 674 

773 829 
774 803 
775 843 
776 827 
777 735 
778 788 

779 833 

780 848 

781 
782 707 
783 603 
784 868 
785 
786 886 
787 
788 897 

789 716 
790 989 
791 
792 806 
793 773 
794 
795 
796 
797 
798 
799 
800 

917 
932 

d'85. 
~fff 

887 

Profértil 
HCI Brasil 
Piraquê 
Moore 
Evadin 
Sada 
Vulcabrás do Nordeste 
Rações Guabi 
Embaré 
Usina Bazan 
Lojas Quero Quero 
PUCPR 

Yakult 
Usina São João 1 

Marisol 
Parati 
Serra Grande 
FLBrasil 
Americanas.com 
Sanasa 
Comau do Brasil 
CTIS Informática 

Editora Saraiva 
Santa Casa de Porto Alegre 
Melitta 
White Martins Nordeste 
Itautec.com 
Supermercado Nordestão 2 

Sansuy 

Dakota Nordeste 

Synteko 

ETE 
Diebold Procomp da Amazônia 
Cataguazes-Leopoldina 
Coasul 
Masama 
TVA 
Ocrim 
CCN Engenharia 
SCGás 
Coopermota 
Docenave 
Dersa 
CEM 
Zaraplast 
Facchini 
Dori .. .. r . 

' PUC Campinas 
· Superme~do Modelo 

Investco 

AL 

SP 

RJ 
SP 

AM 

SP 

CE 
SP 

MG 
SP 
RS 
PR 
SP 

SP 

se 
se 
GO 
MG 
RJ 
SP 
MG 
DF 

SP 

RS 
SP 

PE 

SP 
RN 
BA 

CE 

RS 
RJ 
AM 
MG 

PR 
PR 
SP 
SP 

RJ 
se 
SP 

RJ 
SP 

se 
SP 
SP 

SP 

SP 

MT 

TO 

Química e Petroquímica 
Comércio Atacadista 

Alimentos 

Comunicação e Gráfica 

Eletroeletrônica 
Transportes e Logística 

Têxtil, Couro e Vestuário 

Alimentos 

Alimentos 
Açúcar e Álcool 
Comércio Varejista 

Serviços Especializados 

Alimentos 

Açt1car e Álcool 

Têxtil, Couro e Vestuário 

Alimentos 
Mineração 

Química e Petroquímica 

Comércio Varejista 

Água e Saneamento 

Mecânica 
Tecnologia ela Informação 

Comunicação e Gráfica 

Serviços Médicos 

Alimentos 

Química e Petroquímica 
Tecnologia ela Informação 

Comércio Varejista 

Plásticos e Borracha 

Têxtil, Couro e Vestuário 

Química e Petroquímica 

Construção e Engenharia 
Tecnologia ela Informação 

Energia Elétrica 

Agricu ltura 

Papel e Celulose 

Comunicação e Gráfica 
Alimentos 

Construção e Engenharia 

Serviços Especializados 

Serviços Especializados 
Transportes e Logística 

Transportes e Logística 

Energia Elétrica 
Plásticos e Borracha 
Veícu los e Peças 

Alimentos 

Serviços Especializados 

Comércio Varejista 

Energia Elétrica 

211.0 
210,1 

210.1 
210,0 
209,8 
209,3 
209,2 
209,2 

207,7 
207,5 
207,2 
206,7 

206,6 

206,5 

206,2 
206,0 
205,9 

205,8 
205.7 
205,6 
205.4 
205,0 

204,9 
204,8 
204,8 

204.3 
204,0 
203.3 
203,2 
203,2 

203,0 
202,7 

201.9 
201,7 
201,5 
201.5 
201,2 
199,2 
198,9 
198,6 
.197,9 
197,8 

197.7 
197,6 
197,5 
197,3 
197,2 

196,8 

196,8 
196,2 

48.4 BR 
50,3 AL 

21.7 BR 
11.5 CN 
43,7 BR 
20.4 BR 
26,9 BR 

6.7 BR 
41,0 BR 
21,3 BR 
30.4 BR 

9,2 BR 
-6,5 JP 
4.7 BR 

7.5 BR 
40,3 BR 
15.4 GB/IC 

30.1 IT 
58.7 us 
8.3 BR 
1.4 IT 

-11.7 BR 
18,2 BR 

12.7 BR 
20.7 AL 

17.5 us 
0,0 BR 
9,2 BR 

17.7 BR 

21.1 BR 

37.6 BR 
-6,6 BR 

-21.3 us 
25,2 BR 

31.1 BR 
29,0 BR 

9.1 BR 
29,3 IT 
-6.1 BR 
47.7 BR 
22.4 BR 

4,9 BR 

4.4 BR 
462.4 BR 
38,8 BR 
32,3 BR 
34,6 BR 

6,2 BR 
21.8 BR 
26.1 BR 

1 Empresa com data de balanço diferente de 31/12; 2 Valores estimados por Valor 1000; 3 EmpreSa apresentou demonstração de resultados diferente de 12 meses 
- Datlo•não fornecido ou que não se aplica à einpr'esa; ND- dado não determinado 

; ,} ,,~ . ' 

1021 Valor 1000 

20.1 
-12,9 

30,5 
9,2 

-ll,2 

4.3 
-10,5 

3.4 
12.4 
44,8 

3,5 

14.1 
-11.7 
20,5 

21.7 
6.1 

107.7 
10,2 

1,5 

29.1 
-38.3 

8.4 
14,9 

6.7 
2,6 

68,2 
5,6 

2.3 
14,2 

2.3 
-27.3 
16,5 

7.6 
4,6 

-63,7 
ll,O 

19,8 
18,8 

1.2 
14,5 

-288,5 
94,6 

-7.8 
4,9 
8,8 

25,2 

2.1 
-9,2 

207.7 ) 
-3609 I 

' ) 
-19.1 I 

431.2 
26,9 I 
58.1 I / 
70,2 ) 

156,3 I 

216.3 I 
68,6 

173.4 I 
152,5 

I 
-533,5 ) 

701,2 1 

1003.4 ) 
I 

104.4 ) 
4,9 1 

-19,2 ) 

143.4 I) 
36.7 I 

-46,t ) 
-58,0 I 

4.4 I 
-45,E 1 

-21 I 
-o ·& ) 
10,7 I 

- I 
76/ 
47,0 I) 

- I 
84.~ / 
29,] ) 

121,& 1 

-3.( ) 

605.7 1) 

1% f 
-16.C ) 
-4o.o r 
ll7.L I 
-8,-

-84.7 I 
O,~ 

342,r J 

16,0 
33,. 

266/ 
-28,8 
-22, 

76"' 

) 

) 

) 



m Rentab. Lucro Lucro Lucro Ebitda V ar. Ativo Patrim. Endiv. Nrvel de Nível de Liquidez Crescim. Class. 
l(quida doPL daativ. financ. não oper. (em R$ (em 96) total lrquido oneroso endiv. endiv. corrente sustent. 2003 
(em%) (em %) (em R$ (em R$ (em R$ milhões) (em R$ (em R$ (em R$ geral oneroso (em (em 

mllh/Jes) milhões) milhões) milhões) milhões) milllões) (em%) (em %) pontos) 1 pontos) 

-
I 

9,5 65,3 15,2 10,8 0,5 17,7 132,7 103,6 30,8 31,9 236,5 103,8 1,10 0,2046 751 

I -6,1 -107,8 -0,2 -11,1 0,0 3,2 -64,9 88,0 ll9 316 637,5 265,3 0,91 ND 752 

J 
14,5 12,4 19,4 21,0 3,1 29,5 22,4 286,0 245,7 0,0 16,4 0,0 7,73 1,1454 753 

4,4 16,8 13,9 -0,7 0,9 18,2 47,4 86,2 55,0 - 52,9 - 3,45 10403 754 

I -5,4 -4,9 -5,5 -7,0 0,0 2,4 919,5 397,3 230,8 40,7 72,1 17,6 0,98 ND 755 

2,0 9,5 -0,4 3,7 2,1 0,4 125,2 82,9 45,2 0,0 83,5 0,0 1,17 10902 756 
I -5,0 -184,4 313 -33,4 0,0 38,1 73,7 186,7 5,7 136,9 3 187,3 2 410,4 106 ND 757 

I 16 13,3 -5,4 -6,9 ll4 1,4 571,9 59,0 25,8 10,7 147,4 413 101 0,9716 758 

6,0 68,3 14,7 3,8 0,0 20,4 51,3 85,0 18,2 46,1 367,4 253,5 1,39 0,2171 759 
I 216 512 52,7 4,4 0,8 60,8 33,0 168,1 87,4 10,9 92,3 12,4 1,80 0,6016 760 

I 1,7 7,0 -5,7 -18 5,9 2,6 2,9 125,9 50,6 ll7 148,7 23,1 1.16 10198 761 

6,8 8,0 5,7 -10,3 17,2 21.1 -13,8 266,3 176,2 59,2 51.1 33,6 0,73 10043 762 

l -5,7 -5,7 -25,3 11,6 -0,1 -10,4 -206,2 239,7 204,9 0,0 16,9 0,0 4,73 ND 763 

I 9,9 8,7 20,6 -13,0 2,3 319 -47,7 344,5 234,5 64,5 46,9 27,5 107 0,8984 764 

10,5 14,2 7,8 -14,3 310 19,0 -0,5 274,1 152,5 34,1 80,4 22,3 2,63 0,9671 765 

J 3,0 13,3 7,7 -4,8 4,1 13,2 1,5 125,3 46,1 26,0 171,9 56,5 186 0,3558 766 

l 
52,3 163,6 120,6 -4,1 0,0 128,2 3,2 114,0 65,8 0,0 73,2 0,0 1,74 1,1537 767 

5,0 31,1 15,8 -2,6 0,0 17,3 10,8 64,3 32,8 13 96,0 3,9 1,77 ND 768 

I 0,7 6,1 12,7 -10,2 -0,4 17,2 88,1 158,1 25,1 37,3 5312 148,7 104 1,4901 769 

14,2 18,8 45,3 -12,3 0,0 59,2 -5,3 348,3 154,6 113,7 125,3 73,6 1,23 0,8690 770 
I -18,7 -181,3 -40,3 -8,6 10,6 -37,7 -332,5 83,5 21,1 - 295,1 130 0,8121 m -

I 4,1 27,5 10,9 0,6 0,0 12,2 -60,6 79,8 30,4 9,0 98,3 29,7 2,53 ND 772 

7,3 15,7 27,2 -5,8 0,1 36,1 -20,5 197,8 95,0 29,7 108,1 31,2 1,20 1,1311 773 
J 3,3 3,9 -0,5 -4,3 7,5 ll7 14,3 252,9 169,7 32.7 49,1 19,2 1.12 10771 774 

I 1,3 6,7 5,6 -2,6 0,1 ND - 66,0 38,5 5,6 71,4 14,6 1,66 ND 775 

33,4 13,2 62,2 -5,0 0,0 82,3 21,4 580,0 515,4 0,2 12,5 0,0 106 10444 776 

s 2,8 8,1 9,8 -0,4 0,6 12,6 39,8 123,3 69,1 - 78,3 - 126 ND 777 

- - - - - - - - - - - - - 778 

l,l 6,2 16,7 -22,4 8,6 23,3 -10,5 167,1 37,2 43,8 349,5 117,9 0,91 0,6921 779 

J 7,0 13,0 18,6 2,6 0,0 22,4 517 169,8 109,0 38,4 55,8 35,2 5,45 0,9267 780 

c - - - - - - - - - - - - - 781 

1.1 5,9 -3,7 3,5 3,2 -3,2 -294,3 73,6 38,7 0,0 90,3 0,0 3,75 ND 782 

I -13,5 -20,9 -29,6 2,2 0,0 -27,7 -3,2 171,0 130,4 - 312 - 3,21 ND 783 

I 
8,2 4,8 46,2 -106,8 45,5 60,1 130,3 972,7 344,0 363,2 182,7 105,6 0,73 1.1845 784 

3,8 19,4 6,1 -0,3 0,0 9,5 13,0 130,9 39,1 30,7 234,6 78,6 139 10706 785 

~ 
2,3 5,5 13,7 -7,7 -0,1 21,5 131,4 309,0 84,6 60,7 1716 71,7 0,77 0,7736 786 

-317 -144,6 -25,7 -35,1 -2,8 47,8 26,1 244,4 44,1 22,2 454,7 50,5 0,47 ND 787 

5,5 14,0 15,8 2,0 -0,3 18,3 -14,7 92,7 78,2 - 18,6 - 9,69 1,1238 788 

I 10,0 10,2 -11,1 16,7 6,3 -7,5 -156,2 268,2 195,5 0,6 17,5 0,3 12,14 ND 789 

9,4 37,9 29,3 -2,9 0,0 40,1 53,9 192,5 49,5 75,6 288,9 152,8 0,64 10842 790 
I 0,6 12,6 4,0 -2,5 0,0 6,1 63,6 101.1 9,7 27,4 946,4 283,4 107 0,9438 791 

I 7,3 6,1 -13,1 61,2 616 -11,5 -342,5 887,0 239,1 4,5 271,0 1,9 3,65 ND 792 

-145,9 -8,4 -54,4 -219.7 -14,4 10 100,7 4997,8 3 423,1 0,0 46,0 0,0 0,51 ND 793 
I 47,9 417 140,0 3,4 0,0 165,2 574,5 1048,0 227,0 627,3 361,7 276,3 0,54 4,2868 794 

I -3,9 -10,9 -10,7 2.7 0,1 -12 -119,3 140,2 71.1 2,6 97,2 

111 

~~e -, ~':!_L ~; 5 
2,5 10,4 5,9 -2,4 0,5 10,2 1,7 138,0 46,9 5,7 194,3 ~ r:21J 

n~4~ W;. 

I 4,5 27,3 20,1 -9,3 0,3 26,3 24.7 96,3 32,4 34,4 197,3 !,50 rf_(Cr~l5lfC ., \ 

I 12,8 14,6 7,1 16,8 -0,1 15,1 -47,9 233,3 172,8 - 29,8 
, I -

~ª t:;'OA~~ 
741s 

l,l 10,4 6,1 -4,4 0,0 7,7 9,9 86,5 20,3 12,0 325.1 ~· .) l.ii9 ~~19 

( -4,7 -1,4 134,5 -143,7 0,0 165,7 17,9 1512,4 668,3 455,8 126,3 68,2 0,27 1,1987 84jo 

( !as de países e outros indicadores adotados neste ranking estão explicados em Critérios. Para saber o nome completo da empresa classificada. consulte o índi do final da edição 
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Material de Construção e Decoração 

Yf Votorantim I Cimentos 

Cimento Rio Branco S.A. 

Energia Elétrica 

AI ElnRopAulo 
Eletropaulo Metropolitana 

Eletricidade de São Paulo S.A. 

Comércio Exterior 

CO TIA 
Cotia Trading S.A. 

Telecomunicações 

o 
> ·-> 

Telegoiás Celular S.A. 
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PUB L ICI D ADE 

Aqui quem brilha é o cliente 

• São Paulo • Rio de Janeiro • Brasília • Belo Horizonte • Ribeirão Preto 

1 
. RQS· n° 03/2005 • CN. 

' CP I ·oCS'~'ifiO 
Fls: 
-.----~== 

www.luzpublic dadesp.com.br 

Doe: 



Ranking Valor 1000 
Classificação Empresa Sede Setor de atividade Receita Var. 

2003 2002 l(quida (em %) 
(em R$ 
milhlles) 

801 - Supermercado Super Nosso 2 MG Comércio Varejista 196,2 47.8 
802 804 EDN Poliestireno BA Química e Petroquímica 195,8 8,6 

803 - Veracel BA Papel e Celulose 195,7 61.4 
804 824 Fundação Zerbini SP Serviços Médicos 194.7 no 
805 - Paramount L.ansul SP Têxtil, Couro e Vestuário 194,6 82.5 
806 797 Drogamed PR Comércio Varejista 194,5 5,2 

807 - Cinpal SP Veículos e Peças 194.1 51,9 

808 819 Lopes Supermercados SP Comércio Varej ista 194,0 10,2 

809 736 Tecban SP Tecnologia da Informação 194,0 -4,6 

810 959 GDC se Alimentos 193,0 37.4 
811 782 CTBC Celular MG Telecomunicações 192,8 2.7 
812 - Extrabom Supermercados ES Comércio Varejista 192,8 4,0 

813 - Bic Amazônia AM Plásticos e Borracha 192,8 79,6 

814 912 Editora Ática SP Comunicação e Gráfica 192.7 27.9 

815 - Líder Alimentos SP Alimentos 192,2 16.1 

816 - Camda SP Agricultura 192.1 59,5 

817 - Guerra RS Veícu los e Peças 192.1 46.3 
818 852 Cooparaíso MG Agricultura 19L8 15,6 
819 m Pires SP Serviços Especializados 191.2 0,6 
820 - SLC Alimentos RS Alimentos 190,8 54,8 
821 691 Armazém Paraíba PI Comércio Varej ista 190,6 -14,9 
822 823 Tejofran SP Serviços Especializados 190,3 8.4 
823 978 Fertilizant es Mitsui MG Química e Petroquímica 190.1 39.3 
824 939 Massas Vilma MG Alimentos 190,0 31.1 
825 914 Elgin Máquinas SP Eletroeletrônica 189,8 26.5 
826 778 Polyenka SP Têxtil, Couro e Vestuário 189,5 0.3 
827 - Semeato RS Mecânica 189,1 62,0 

828 - Borlem SP Veículos e Peças 187,5 44.4 
829 876 Gontijo MG Transportes e Logística 187,5 17.5 
830 672 Schahin SP Construção e Engenharia 187,3 -19.4 
831 869 Nadir Figueiredo SP Mat. de Constr. e Decoração 187,3 16,4 
832 878 FTD SP Comunicação e Gráfica 187,2 17.8 
833 908 União Química SP Farmacêutica e Cosméticos 186,9 23.1 
834 842 I BF RJ Química e Petroquímica 186,8 9,9 
835 873 Arteb SP Veículos e Peças 186,2 14.3 
836 787 Acrinor BA Química e Petroquímica 186,2 -0,2 

837 973 Adami se Papel e Celulose 185,9 33.7 
838 822 Sarna GO Mineração 185,8 5,8 

839 784 Diageo SP Bebidas e Fumo .!_85,6 -0,9 

840 904 Santanense MG Têxti l, Couro e Vestuário 184,6 2U 
841 746 Líder Táxi Aéreo MG Transportes e Lbgístrca- 184,1 -6 ,9 

842 - Galvani SP Química e Petroquímica 184,0 82,6 
843 957 Schulz se Mecânica 183,5 30.4 
844 903 Abalco MG Metalurgia 183,2 20,2 
845 - Caiuá SP Energia Elétrica 183,1 39,3 

846 : ·. 889.' Í . )'ESAB MG Metalurgia 182,3 17.3 
847 i ~ 807 1

CBCC MG Metalurgia 181.1 u 
s48 

,. ., 
Via Em~réendimen~os I mobiliários 

I - DF Construção e Engenharia 180,9 44.4 
849 . 963 Savéiros Camuyrano RJ Transportes e Logística 180,6 U3 
850~ G 9t,.7 ' Berneck .. PR Mat. de Constr. e Decoração 179,6 28.3 

• <' 
l ' ' Eniwesa com data de balanço diferente de 31/12; 2 Valores estimados por Valor 1000; ' Empresa apresentou demonstração de resultados diferente de 12 meses 
-~ lfailÕ nâii fomecido ou que não se aplica à empresa; ND- dado não determinado 

1061 Valor 1000 

Origem Lucro 
do capital liquido 

(em R$ 
milhões) 

BR -
BR -9.3 
BRIHO 38.7 
BR -44.5 
BR 14,0 
BR -20,6 
BR 54,6 
BR -

BR 13,2 
us 9,9 
BR 32,6 
BR 4.4 
BR!FR 28,0 
FR 3,2 

BR lJ 
BR 9,6 
BR 6,1 
BR 0.4 
BR 25 
BR -12,3 
BR 26,4 
BR 8,1 
JP 10,8 
BR 0,5 
BR 2,2 
HO -10.7 
BR 1.7 
AL -3,2 
BR 7.6 
BR 9,5 
BR 6,6 
BR 1.4 
BR 15,6 
BR -
BR 1,9 
BR U.8 
BR 4,5 
BR 35,5 
HO -10,8 
BR -34,2 
BR U.5 
BR -

BR 3,9 
us 31,8 
BR -189.5 
PT/GB 19.4 
us 44,0 
BR 38,8 
BR 52.1 
BR 24.7 

Var. 
(em%) 

I 
-

54.4 I 

166,0 I 
-13,2 

182.4 I 
-769,5 I 
215,6 

- I 
8,0 

199,5 I 

75,6 1 

213.5 
I 836,1 } 

-71.5 I 
0.4 j 

662 I 
' } 

983,1 I 
73,3 ) 

305,3 I 

-88,0 I 
-Ué J 
-33,0 I 

88.7 I 
-91,3 ) 
-84,2 I 

-52,5 I 
106,6 ) 

53,9 1 

-u 
496.) I 

5.4 I 
-70S 
36,3 I 

- I 
101,: 
-61,0 I 

75,i I 
-35,7 

-200,0 I 
-146,S } 

132,7 I 

- I 
175,C ) 
-17,;' I 

38.1 1 

15U J 
I -33,0 ) 

18U 1 

251. } 

321." I 
I 

) 

) 

) 
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Rentab. Lucro Lucro 
do PL da ativ. financ. 
(em%) (emR$ (em R$ 

milhões) milhões) 

- - - -

-4,7 -6,6 -12.1 -8,5 

19,8 4,6 28,8 30,0 

-22,9 -70,3 -31,0 -12,8 

7.2 18,9 20,2 -4,9 

-10,6 -90,7 -14.1 -6.1 

28,1 35,8 61,9 -5,3 
- - - -

6,8 10.5 ll.8 15 
5.1 26.5 23.3 -15,6 

16,9 42,8 49,9 -8,6 

2.3 1742.4 7.5 -3,7 

14,5 18,9 37.2 -5.3 

16 4,7 17.4 -16,0 

0,6 32,7 6,6 -7.6 

5,0 25,8 5,5 2.4 
3,2 40,6 12,8 -4,0 

0,2 2,8 2,9 -2,6 

13 6,4 10,8 -8,3 

-6,5 -50,2 -3,9 -8.4 

13,8 9,5 3,5 5,9 

4,2 11.4 3,8 5,2 

5,7 27.7 23,7 -8,8 

0,3 l7 5.3 -3,9 

1.2 2,8 -28,0 4,4 

-5,6 -14,7 7.0 -17.8 
0,9 15,6 12,2 -8,6 
-1,7 -13,7 4,6 -9,5 

4,1 3,7 -18,5 13 
5,1 6,0 6,9 -24,3 

3.5 5,1 14,2 -8,8 

0,8 13 5,2 -5,8 

8,3 17.4 23,7 -2.1 
- - - -

10 ND 4,9 -37.7 

6.4 9,3 14,5 -0,5 

2.4 3,2 15.1 -10,7 

19.1 48,8 52,9 -4,5 

-5,8 -40.4 -1.5 -15,0 

-18,5 -75,0 -3,5 -18,9 

6,2 28,1 -33,9 21.9 
- - - -

2.1 5.1 11.1 -2.4 

17.3 15,0 19.7 11.1 
-103,5 -46,7 419 -182,2 

10,6 ND 13,2 5,5 

24,3 39,6 58.7 -5.1 

21.4 33.5 46,6 -0,9 

28,8 58,8 40,1 15,0 

13.7 20.3 29,0 -4.7 

Lucro Ebitda 
não oper. (em R$ 
(em R$ milhões) 
milhões) 

- -
0,0 -1,5 

0.5 66,5 
-0,7 -18,2 
0,0 29.3 
-0.4 -8,3 
18,9 68,9 

- -

-0,3 34,0 
0,6 27.6 
-0.1 74,7 
0,2 10,0 
4,0 49,2 

10 36,8 
2,6 10,7 

0.1 6.4 
0,2 14,6 
0,0 3,6 
0,0 ND 
0,0 -3.4 
0,0 17.7 
4,2 5,6 

-0.4 26,5 
-0,2 8,8 

0.1 -26,2 
0,6 16.4 
0,2 16.4 
-0,9 22,9 
16,3 13,9 
2,5 uo 
0.4 23,6 

2.1 15.3 
0,0 26.3 

- -
10 58,9 

-0,1 16,9 
0,0 25,8 
0,0 60,0 

0,2 NO 
7.2 8,0 

-18 0.4 
- -

-0.7 22,2 
0,0 28.7 
0,9 55,9 
0,3 18.1 
4,8 61.7 
0,3 48.4 
0,8 47.9 
0,2 58.7 

V ar. 
(em%) 

-
-

4,8 
-482,6 

97.0 
-251,2 
115,6 

-
10,1 

178.4 
19.4 

49 881.3 
75.5 
5,4 
9,7 

81,7 
162,3 
207.0 

-
19 

773,0 
-36,8 
83,6 

-50,8 
-1036,6 

-7.1 
-2,6 
55.4 
56,8 
-66,9 

-6.5 
-6,5 
4.3 

-
37.4 

-63.4 
-13,8 
-19,5 

-
-45,8 
106,5 

-
-14,8 
78,8 

126,1 
34,8 
-16.7 

184,9 
17.6 
0.3 

Ativo 
total 
(em R$ 
milhões) 

-

186,5 
1114,9 
268.1 
162.4 

83,4 
192,5 

-

178,8 
133,9 

77.3 
42.1 

228,2 
182,3 
60,8 

139,6 
75,7 

100,0 
70,0 
73,2 

343,5 
134.1 
122,9 
94.1 

133,6 
214,0 
80,0 

132,0 
276,9 

1001.4 
190,2 
195,7 
148,8 

-

317.3 
170,9 
252.5 
115.4 

161.1 
1818 
204,5 

-
163.5 
229,1 

1894.4 
120,1 
1313 
184.1 
244,9 
277,6 

Patrim. 
lfquido 
(em R$ 
milhões) 

-

140,6 
842,3 

63,3 
74,2 
22,7 

152,7 
-

125,0 
37.3 
76.3 
0.3 

147.5 
67.9 
3.4 

37.1 
15,0 
13,4 
39,1 
24,5 

278,7 
70,9 
39,1 
30,9 

80.4 
72,9 
11,2 
23,7 

207,7 
158.4 
129,6 
lll.3 
89.4 

-

-96,5 
127.5 
140,1 
72,6 

26,8 
45,7 
40,9 

-

75,9 
2ll.6 

406,0 
-18.7 
111.1 
115,8 
88,5 

121,8 

Endiv. Nrvel de Nível de Uquidez Crescim. Class. 
oneroso endiv. endiv. corrente sustent 2003 
(em R$ geral oneroso (em (em 
milhões) (em %) (em%) pontos) pontos) 

- - - - - 801 
0,0 32,6 0,0 2,16 0,0063 802 

240,0 32.4 28,5 1,54 0,4119 803 
134.4 323,5 212,2 0,65 0,7641 804 

55,9 118,8 75,3 uo 1,7404 805 
10,6 266,7 46,7 0,64 ND 806 

- 26.1 - 3,18 1,0571 807 
- - - - - 808 

0,4 43,0 0,3 2,20 ND 809 
50.3 259,3 135,0 1.12 0,8162 810 
0,0 1.3 0,0 1,40 ND 811 
U9 16694,0 4 733,7 0,76 ND 812 
35,0 54,7 23,7 1,89 1,4554 813 
20,6 168,2 30.4 121 ND 814 
15.4 1711.1 456,2 109 ND 815 
75.4 276,6 203,5 127 1,1192 816 

7.1 406,2 47.5 0,95 1,0518 817 
59,5 645.4 443,5 120 1,0546 818 
11.2 79,0 28,6 3,19 0,9414 819 
44,3 198,5 180,8 1,00 1,3927 820 
13,8 21,5 5,0 4,08 ND 821 
0,0 89,1 0,0 2,43 ND 822 

46,8 214,5 119,8 1,58 10069 823 
28,7 204,9 92,9 1.19 ND 824 

2,9 66.1 3,7 2,64 1,2485 825 
51.7 193,6 70,9 0,80 ND 826 

7.9 660.3 70,8 1,46 1.3748 827 
65.4 458,0 276,6 2,40 ND 828 
21.5 33.3 10.3 2,22 11166 829 

2312 173,8 145,9 5.33 ND 830 
29,7 46,8 22,9 2,56 1,1177 831 
53,1 75,9 47.7 164 ND 832 
25,3 66,4 28.3 190 10167 833 

- - - - - 834 
248,2 ND ND 0,28 ND 835 

23,0 34,1 18,0 2,29 ND 836 
84,3 818 60,2 0,97 1.1474 837 

4,1 58,9 5,7 3,08 ND 838 

78,6 500,9 292,9 1,26 ND 839 

65,6 298,0 143,6 0,76 ND 840 
72,6 400,1 177.6 0,68 ND 841 

- - - - - 842 
52,8 115.3 69,6 183 12449 843 
0,0 8,2 0,0 6,04 10028 844 

630,1 366,6 155,2 0,30 ND . 845 
86,6 ND "'"' 

, ., --

RG·~ ~r.~~ ~~t1D· ~~ 7 \ 0,0 18,2 

11.1 37.6 ÇÍ~( ~~ 12.sol ~onil 
114.4 176,6 ~29,2 I 2,10 ~5&6 1~: 93.3 127.9 Fà~: 3,47 ' )~ 
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Ranking Valor 1000 
Classificação 

2003 2002 

851 
852 
853 
854 
855 
856 
857 
858 

859 
860 
861 
862 
863 
864 
865 
866 
867 

868 
869 

870 
8n 
872 
873 
874 
875 
876 
877 
878 
879 
880 
881 
882 
883 
884 
885 
886 
887 
888 
889 
890 
891 
892 
893 
894 
895 

:-896 , 
. 897 

' 898 
899 
900 

884 

921 

995 

870 

760 

877 

925 

748 

937 

874 

839 
961 

931 

954 

814 

910 

944 

951 

966 

821 

880 

850 
836 

977 

866 
972 

948 
916 

•I • 
• ' .:. · 

Empresa 

Enesa 
Cimento Itambé 

Qualix 13 

Usina Vale do Verdão 
CPqD 
Minasligas 
Banespa Serviços 
Sipcam 
Cotrisel 
Cagepa 

B. Braun 
Nova Era 2 

Showa do Brasil 
Mamoré 
Laticínios Morrinhos 

Interprint 
Global Transporte Oceânico 

Destilaria Andrade 1 

Cedro e Cachoeira 
Formosa Supermercado 
Equipav 
Starexport 
Metrô Rio 
Total Fleet 
Cooperguaçu 
Buettner 

Benafer 
Brasfels 
Glencore 
Codemin 
Brasilata 
Frisa 
Calçados Beira Rio 
Lojas Arno 

O se c 
Usina Santa Cruz 1 

Scopus Tecnologia 
Medidata 

Telmex Brasil 
lpiranga Asfaltos 

BahiaPulp 
Radiadores Visconde 
Submarino 

CRA 
Coagru 

Rodonorte 
Morlan 

Celtiris" " 
Solvay Polietileno 
Exp. de . .café Guaxupé 

Sede Setor de atividade 

SP Construção e Engenharia 
PR Mat. de Constr. e Decoração 
SP Serviços Especializados 
GO Açúcar e Álcool 
SP Serviços Especializados 
MG Siderurgia 
SP Serviços Especializados 
MG Química e Petroquímica 
RS Alimentos 
PB ' Água e Saneamento 
RJ J Farmacêutica e Cosméticos 

AM I Comércio Atacadista 
AM Veículos e Peças 
SP Metalurgia 
GO Alimentos 

SP Comunicação e Gráfica 
RJ Transportes e Logística 
SP Açúcat· e Álcool 
MG Têxtil, Couro e Vestuário 
PA Comércio Varejista 
SP Açúcat· e Álcool 
SP Comércio Exterior 
RJ Transportes e Logística 
MG Serviços Especializados 
SP Comércio Varejista 
SC Têxtil, Couro e Vestuário 
RJ Comércio Atacadista 
RJ Veículos e Peças 
RJ Comércio Exterior 
GO Mineração 
SP Metalurgia 
ES Alimentos 
RS Têxtil, Couro e Vestuário 
RS Comércio Varejista 
SP Serviços Especializados 
SP AçCtcar e Álcool 
SP Tecnologia da Informação 
RJ Tecnologia da Informação 
SP Telecomunicações 
SP Química e Petroquímica 
BA Papel e Celulose 
SP Veícu los e Peças 
SP Comércio Varejista 
PA Alimentos 
PR Agricultura 
PR Transportes e Logística 
SP Metalurgia 
TO Energia Elétrica 
SP Química e Petroquímica 
MG Comércio Exterior 

Receita 
lfquida 
(em R$ 
milhões) 

179,5 

179,3 

179,2 

179,1 

178,9 

178,9 
178,9 
178,0 

177,4 

176,9 

176,6 

176,3 

175,9 
174,9 

174,6 

174,2 

173,9 

173,6 

173,4 

172,9 

172,9 

172,8 

172,7 

172,6 
172,0 

171,8 

171,5 
171,4 

170,7 

170,6 
170,5 
170,4 

170,2 

169,0 

168,6 

168,1 

168,0 

168,0 

167,8 

167,6 

167,5 

167.4 
167,3 

167,2 

166,6 
166,4 

166,2 

165,5 
165,1 
164,3 

V ar. 
(em%) 

Origem 
do capital 

14,5 BR 
20,8 BR 

AG 
34,7 BR 
11,3 BR 
64,2 BR 
-8,1 EP 
71,5 BR/HO/EP 
58,0 BR 
10,9 BR 
19,7 AL 
17,2 BR 
35,6 JP 
-11,9 BR 
20,1 BR 
46,9 BM/GB 
8,5 BR 

17,5 BR 
l,l BR 

17.1 PT 
18,0 BR 
49,3 AL 
22,0 BR!AG 
-2,7 BR 
35,7 BR 
13,6 BR 
19,1 BR 
45,7 BR 
20,1 BR 
43,4 LI 
32,5 BR 
21,6 BR 
-3,1 BR 
6,4 BR 
0,9 BR 

-2,4 BR 
22,5 BR 
63,5 EP 
15,4 BR 
3,2 BR 

20,4 CG 
35,3 BR 
63,3 us 
59,6 BR 
33,7 BR 
16,3 BR 
11,3 BR 
38,5 BR 
27,6 BE 
-7,5 BR 

1 Empresa c,om da,lil de balanço diferente de 31112; 2 Valores estimados por Valor 1000; ' Empreja apresentou demonstração de resultados diferente de 12 meses 
- Dado não fo rnecido ou que não se aplica à empresa; ND - dado não determinado 

108J Valor 1000 

Lucro 
líquido 
(em R$ 
milhões) 

0,9 

81,1 
-1,7 
l,O 
-9,1 

38,5 
231,6 
12,7 

7,3 
2,5 

-12,1 

-2,6 
-100,0 

0,8 

-1,4 

20,5 
11,5 

-3,9 
9,5 
-7,4 

38,5 
2,4 
-1,5 

12,3 
l,l 

3,7 

41,4 
7,2 
-l,l 

0,7 
0,3 
-2,3 
2,6 
5,3 

18,5 

-4,1 
19,9 

2,1 
18,2 

0,7 
-1,1 

10,5 

-no 
-0,8 
1,6 

I 
-85,0 ) 
-13.3 I 

) 

-93,? I 

-340,2 1 

ll9,E J 
30,9 I) 

268,0 I 
-5,: 

1393 I 

4:4 ( 

-136,3 I 
-142 :, ) , I 

65,~ ( 

90,C ) 

49,:' \ 
-7,5 ( 

109,4 
-85,L 

-26l,r 

555,4 
444, 

13 " 

52. 
31,0 

127, 
66t1 

1 085,u 
9] 

-26." 
45,, 
87 
-79.n 

) 

) 

) 



0,5 
45,2 
-lO 
0,6 
-5.1 
21.5 

129.5 
7.1 
4.1 
1.4 

-6,9 

-15 
-57,2 

0,4 

-0,8 
11,8 
6,7 

-2,3 
5,5 

-4,3 
22,3 

1.4 
-0,8 

7.1 
0.7 
2,2 

24.3 
4,2 
-0.7 
0.4 
0,2 
-1.4 
15 
3,2 

n.o 

-2,5 
11,9 

13 
10,9 
0.4 

-0,6 
6,3 

-6,6 
-0,5 

lO 

(em%) 

2,9 
36,5 
-0.9 

lO 
-4,8 
27,6 

247,8 
40,8 
22,6 
0,5 

-39,3 

-4,8 
ND 
0,9 

-13.5 
45,2 

7.1 

-2.3 
5,8 

-26.1 
25.5 
22.4 

-290,8 
15.3 
4,2 
ND 

34,8 
17.2 
-3,8 
0,8 
1.4 

-4,0 
8,2 

20,6 

22.7 

-37.8 
5,5 

18.3 
25,0 

3,0 
-2,9 

20.1 
-3.3 
-19 
6,9 

Lucro 
daativ. 
(em R$ 
mi/Mes) 

-4.4 
78.1 
18.7 
6,3 

-ll.5 
44,0 

129,5 
32,6 
8,6 

-2,6 
8,9 

-lO 
-52,8 

-9.7 

12 
25,8 

3,4 

-19 
19,4 

6.1 
53,0 

7.5 
17.3 

38,9 
1,7 

-9.5 
73.4 
ll.2 
-16 
3,2 
-3.7 
-0.1 
216 
8.5 

19,9 

-5,0 

30.7 

10,2 
26.1 
-12 

48,7 
15,5 
14,3 
5,4 

0.7 

Lucro 
fi nane. 
(em R$ 
milhões) 

-2,9 
20.4 
-17.2 
-5.4 
16.4 

7,5 
68,2 
-ll.8 
-0.4 
-8,5 

-12,6 

-0.5 
-40,0 
-10,5 

-4,0 
-17.5 
0,8 

1.4 
11.4 

-14,8 
4,8 
-5,2 

-18,8 
-21.2 
-0,3 
13,3 

-21.1 
-4.1 
-1.4 
-4,0 
0,8 
-5,9 

-23,6 
0,0 

16 

-2,9 
-2,6 

-12,0 
12 

-0.4 
-48,8 

-19 
-27.6 
-6.3 
16 

Lucro Ebitda 
não oper. (em R$ 
(em R$ milhões) 
mi/MesJ 

-0.1 
0,2 
-6.4 
0,2 

-0.4 
5,0 
-7,9 

-0,8 

0.1 
0,5 
-13 

-2.4 
85,9 
31,5 
34.7 
2,9 

45,6 
265,5 

34.1 
9,5 

28.1 
20,6 

ND 

Var. 
(em 96) 

-119,3 
-10,0 

-27.4 
-70,9 
56.1 

155,8 
63,4 

4.1 
65,4 
19,6 

0,0 
-3,5 
-0.4 

-47.8 -1638.5 
18,0 30.7 

Ativo 
total 
(em R$ 
milhões) 

78,8 
306,6 
337,5 
213,0 
254.1 
168.1 
325.1 
173,8 
65,4 

642.3 
138,5 

75,9 
188,8 
128,0 

-0,3 
0.4 
-1,2 

7,9 
44,2 
10.7 

359,9 133.7 

0,5 
3.7 
0,1 
0,1 
0,1 
0.1 

-1,2 
0,0 
0,0 
-0.1 
0,0 
0,0 

-0,8 
18 
0,4 
-12 
0,2 
0,0 

0,2 
0,0 

0,0 
0,2 
0.1 
0.1 

-0,6 
-2,2 
0,0 
0,0 

68,8 258.5 
-4,8 260,0 

27,5 
19,9 
26,0 
94.7 
8,8 

20,8 
39,4 

5.7 
-9,3 
79,4 
17,2 
17 
6,9 
-u 
7.7 

29.1 
10,8 
22.1 

66,8 
13.2 
-33.7 

6,2 
95,0 
-8.4 
93.7 

-13,0 
-257.6 

69,0 
22,2 
-72,6 

534,6 
-126,9 
-29,9 
-6,5 

-218 
234.7 

-2,0 63.1 
54.4 12.4 

13,4 1607.3 
27.9 57,6 
17 104.4 

94,2 12,8 
19,9 -18,9 
36,6 lll,9 

7,0 259,2 
0,9 -96,9 

322,0 
217.9 
377,4 
2316 

47,2 
161.1 
144.7 
165,0 

91.5 
148,8 
82,6 
64,1 

126.7 
83,2 

100,2 
156,7 
618 

149,9 

72,5 
392.1 

97,5 
82,0 
80,4 

3915 
83,8 

593,2 
75.3 
87.5 

Patrim. 
lkluldo 
(em R$ 
mi/Mes} 

32,3 
222,3 
183.7 
1018 
189,5 
139.5 
93,4 
31,0 
32,4 

477,9 
30,9 

53.7 
-60,2 
82,3 

10,6 
45,3 

1615 

172.7 
162,6 
28,4 

1512 
10.7 
0,5 

80.4 
26,8 
-7,0 

118,9 
417 
30,2 
89.4 
20.4 
57,9 
317 
25,8 
81,4 

n.o 
363,0 

11,5 
72.9 
24.1 
36,3 

52.1 
328.5 

43,8 
23,6 

Endiv. Nfvel de Nível de Uquidez Crescim. Class. 
oneroso endiv. endiv. corrente sustent 2003 
(em R$ geral oneroso (em (em 
milhões) (em 96) (em%) pontos) pontos) 

20,0 145,8 62,0 
18 

47,1 
6,9 
0,0 
0,9 
0,0 

3,9 37,9 
86,5 105,3 

7.0 108.5 
0,0 34.1 
1.3 20,5 
0,0 230,8 

28,8 460,2 92,8 
24,3 
12,3 
0,0 

7,9 1015 
58,8 34.4 
0,0 348.4 

0,0 
123,5 
33,3 

41.3 
ND 

76,0 

0,0 
ND 

40,5 

85,3 1165,8 807,8 
49,6 
25,2 

22,5 470,8 
40,7 610 

110,9 
48.3 
11,5 
0,0 

12,3 
63,2 

0,0 
0,6 
3,9 

25,9 
16,6 
17.3 
4.3 
2,9 

16.5 
0,0 
0,0 

38,3 
0,2 

39.7 

14.3 
320.5 

13 
518 
0,0 

59,2 

86,5 64,2 
34,0 29.7 

1230.1 40,6 
53,2 0,0 

340,8 114,5 
34 655,5 12 618,6 

80,0 
514,5 0,0 

ND ND 

25,2 3.3 
98,3 62,2 

112,2 55,0 
417 19.3 

2918 212 
73,0 5,0 

395.1 52,2 
139.1 0,0 
74.7 0,0 

561.1 
8,0 

748,0 
12,6 

231.1 
978.5 

60.7 
80,6 
71,9 

271.1 

349,2 

0.1 

345.1 

59,3 

lOO ND 851 
6,81 11377 852 
167 853 
125 10480 854 
2.30 ND 855 
5.50 12028 856 
3,87 ND 857 
l,l4 10900 858 
2,06 12790 859 
187 0,9752 860 
1.50 0,7484 861 

862 
1.76 ND 863 
0.78 ND 864 
1,35 1.1766 865 

866 
0,71 NO 867 
0.70 NO 868 
1,08 0,9741 869 

1.05 
0,43 
1.18 
0,83 
0,97 
0,83 
8,91 
4,82 
9,38 
3,81 
1,36 
1.77 
2,24 
1,41 
0,98 
0,42 
109 
1,62 

NO 
NO 
NO 
NO 

1,0631 
NO 

10304 
0,3269 

NO 
1,1394 
1,2170 

NO 
NO 

1,0490 
NO 
NO 

0,3022 
15987 

870 
8n 
872 
873 
874 
875 
876 
877 
878 
879 
880 
881 
882 
883 
884 
885 
886 
887 
888 
889 

1,04 NO 890 
3,64 lll76 891 

892 
0,94 1,3343 893 
4,23 1,0613 894 
1,27 1,2284 895 

( 'as de países e outros indicadores adotados neste ranking estão expli cados em Critérios. Para 'saber o nome completo da empresa classifi cada, consulte o índice final da edição 
I 
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A publicação das demonstrações financeiras deve deixar de ser 

encarada apenas como obrigatoriedade. Trata-se de excelente 

oportunidade para as companhias impulsionarem sua 1magem 

corporativa e consolidarem suas marcas. 

Na hora de escolher sua agência, fique com uma especializada 

em Comunicação na área de Relações com Investidores, há 50 

anos no mercado. 

A M.Gonçalves, conhece e emprega todos os recursos técnicos 

e legais necessários para oferecer sempre o melhor serviço. 

M.60NCALVi 
PUBLICIDADE 

www.mgoncalves.com.br 
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Ranking Valor 1000 
Classificação Empresa Receita Var. Sede Setor de atividade 

2003 2002 líquida (em%) 
(em R$ 
milhões) 

901 998 ccv PR Çomércio Varejista 164,1 24,5 
902 - ISS Servisystem SP Serviços Especializados 163,9 3,8 

903 997 Cooperativa Languiru RS :c>, limentos 163,3 23,6 
904 936 CBC Cartucho SP Química e Petroquímica 163,2 12,0 
905 - Itapebi Energia BA Energia Elétrica 162,8 -
906 934 Fiação e Tecidos Santo Antônio MG Têxtil, Couro e Vestuário 162,6 11,4 
907 - Schincariol RJ RJ Bebidas e Fumo 162,6 106,4 

908 - Auto Viação 1001 RJ Transportes e Logística 162,6 19,5 

909 865 Gelre SP Serviços Especializados 162,5 -0,2 

910 - Mizu ES Mat. de Constr. e Decoração 162,1 55,1 
911 - Caern RN ' · Agua e Saneamento 162,0 24,7 

912 - Promon Tecnologia SP Tecnologia da Informação 161,9 37,8 

913 - Paraná Equipamentos PR Comércio Varej ista 161,9 64,6 

914 975 Ucar BA Química e Petroquímica 161,7 16,9 

915 911 Jornal O Dia RJ Comunicação e Gráfica 161,6 7,1 

916 974 A c cor SP Lazer e Turismo 161,2 16,5 
917 - Autometal SP Veícu los e Peças 161,1 43,1 
918 - Jumil SP Mecânica 161,0 61,2 
919 - ARG 1 MG Construção e Engenharia 160,9 -11,9 

920 993 Mil i PR Papel e Celulose 160,7 20,6 
921 913 Cocatrel MG Agricultura 160,4 6,5 
922 956 Vésper São Paulo SP Telecomunicações 159,9 13,5 

923 599 Arapuã Comercial SP Comércio Varejista 159,7 -38,5 

924 - Enertrade SP Energia Elétrica 159,7 314,2 
925 899 INB RJ Mineração 158,6 3,4 
926 991 Semp Toshiba Informática BA Tecnologia da Informação 158,6 18,1 
927 885 SG MG Comércio Extel'ior 158,5 1,3 
928 933 Kibon Sorvane PE Alimentos 158,2 8,0 
929 952 Droguistas Potiguares RN Comércio Atacadista 158,1 11,2 
930 - Compensados Guararapes PR Mat. de Constr. e Decoração 158,1 129,5 

931 - Day Brasil SP I Plásticos e Borracha 157,9 22,5 

932 - Invensys Appliance Controls SP Mecânica 157,8 18,8 
933 - TuperTubos se Metalurgia 157,7 46.7 
934 - NeoQuímica GO Farmacêutica e Cosméticos 157,7 22,3 
935 - CAAL RS Al imentos 157,2 30,4 
936 - Pará Pigmentos PA Mineração 157,0 13,0 
937 - Pastifício Selmi SP Al imentos 156,9 49,2 
938 - Panatlântica RS Metalurgia 156,9 55,8 
939 - Hydro SP Metalurgia 156,9 47,6 
940 - Wheaton SP Mat. de Constr. e Decoração 156,8 19,9 
941 - Proquigel BA Química e Petroquímica 156,7 -
942 835 Grob SP Mecânica 156,4 -9,4 
943 ... 781, Encomind MT j Alimentos 156,0 -16,0 
944 ' - Camagril PR Comércio Varejista 155,7 52,3 
945 - Borealis SP Química e Petroquímica 155,7 31,6 

,94J» : .984 . l:lospHpl Sãp Rafael BA Serviços Médicos 155,4 14,6 
;947 . . ' · · Estr!ll~ J\z~i SP Serviços Especializados 155,3 20,1 .... f .-: . ·948::- . 68' DBA .. ''-· .1 ,, RJ Tecnologia da Informação 155,2 10,9 
949 ·. ~8lj ' '. Lorenzetti · SP Eletroeletrônica 155,0 14,9 , , c..; 
950 . 962 Universidade Anhembi Morumbi SP Serviços Especializados 154,9 18,1 

1 Empresa com data de balanço diferente de 31/12; 2 Valores estimados por Valor 1000; ' Empre'i' apresentou demonstração de resultados diferente de 12 meses 
- Dado não fornecido o~ que não se aplica à empresa; ND · dado não determinado 

112 jValor:IOOD . 
,. 

Origem Lucro 
do capital líquido 

(em R$ 
milhões) 

BR 6,6 
DN -3,0 
BR 1,5 
BR 14,3 
EP/BR 14,5 
BR 7,2 
BR 8,0 
BR 12,9 
BR 0,6 
BR 30,3 
BR 3,6 
BR -
BR 5,1 

su 2,4 
BR 14,1 
FR 3,6 
EP/AG 10,8 
BR 15,6 
BR 45,6 
BR 4.9 
BR 0,9 
MX -701.7 
BR -29,4 
PT 5,2 
BR -52,5 
BR 5,1 
BR!US 2,1 
GB/HO 39,8 
BR -1,4 
BR -

BR 6,8 
GB 14,0 
BR l7 
BR 3,3 
BR 2,9 
BR!JP 67,7 
BR 11,0 
BR 18,8 
BR 1,0 
BR 1,0 
BR 7,3 
AL 4,8 
BR -7,8 
BR 13,4 
DN 7,3 
BR -17,6 
BR -

BR 8,8 
BR!IT 11,2 
BR 57,1 

V ar. 
(em %) 

I 
62,5 ) 
76.4 I 

122,6 
I 

31,0 ) 
-I 

-27,2 
128,0 I 

112,0 1 

-84,E 
65,6 I 

116.9 I 
) 

72,6 I 

-82.7 I 
138,9 
143,5 I 

167,1 I 
23L' 1 
-24,3 I 

1354,/ 
-66,, I 

-76,9 1 

-180.1 
140r:; I 

·- J 
-448,0 1 

115,: 
25.7 I) 
42,1 I 

-308,[ 
-I 

138,4 I 
2913,r 

92.4 I 
-79. ) 

' I 
187,r J 
181,7 I 
169,_ ) 
492., I 

-70,6 1 

-78,. ) 
I 

-83,b ~ 
-29, 
1357 I 

353.i ? 

-4 l 
170,<, 

-29 j 
47.1 

) 

) 

) 



fquida doPL daativ. financ. não oper. (em R$ (em 96) total líquido oneroso endiv. endiv. corrente sustent. 2003 
em%) (em%) (em R$ (em R$ (em R$ milhões) (em R$ (em R$ (em R$ geral oneroso (em (em 

milhlles) milhões) milhões) milhões) milhlles) milhões) (em 96) (em%) pontos) pontos) 

Lucro l.ucro Ebitda Var. Ativo Patrim. Endiv. Nível de Nível de Liquidez Crescim. Class. 

4,0 12,8 1.7 -0.9 0,0 4,9 78,8 70.5 51.7 0.1 36.3 0.1 1,32 1.1286 901 

I -1.8 -12.7 5,6 -7,9 -0,5 13,8 944.4 58.1 23,6 9,2 146,5 39,0 1.02 NO 902 

0,9 2,6 9,7 -5,8 -5,6 14,0 2 085,3 120,5 56.1 28,6 114.7 50,9 0,78 NO 903 
r· 8,7 24,0 22,2 -0,8 0,0 26.4 -15,2 124.4 59.4 30,3 124,2 51.1 1,89 0,9179 904 

~ 8,9 9,6 107,7 -89,7 0,0 129.1 - 684.1 150.3 474,6 355.1 315.7 0.35 905 

4.4 9.3 16,9 -5,8 0,0 25.4 -30,8 205,2 77.1 110,2 166.1 142,9 1,09 0,9947 906 

ê 4,9 2,0 -38,2 16,8 31.6 3.3 825,9 523,5 400,8 50,8 30,6 12,7 2}0 2,0227 907 

I 
8,0 14,6 16,5 -12,0 8,9 31.6 -11.5 215,8 88,5 54,9 143,7 62,0 1.07 1,0865 908 

0.4 5,0 4.1 -2.1 -0,6 6.1 40,9 56,7 12,6 15,8 348,8 125.1 0,60 NO 909 

I 18,7 45,7 44.5 3.3 0,0 51.0 33,9 94.1 66.4 12,2 41.7 18.4 4,74 0,9086 910 

I 
2,2 2,3 34,8 -47.8 5,0 43,7 115,5 425,0 154.4 25.7 175,2 16,6 0,70 0,5897 911 

- - - - - - - - - - - - - - 912 

I 3,2 18,8 -4.4 0,0 0,0 12.4 -35,0 96,8 27,3 14.1 254,0 51,7 1.19 1.4213 913 

1.5 1.8 4,9 -1.6 -0.1 10,8 -55,7 176,7 139,5 0,0 26.7 0,0 3,18 NO 914 

~ 
8,7 20.1 14,6 8.1 -1.3 28,9 12,2 265,8 70.4 98.1 277.6 139.4 0,50 NO 915 

2,3 3,3 0.1 -1.9 -0,6 16,9 370.3 222,5 111.0 53,5 100.4 48,2 0,68 1.1269 916 

6,7 18,8 18,9 -4.5 0,0 26,0 91,6 163.4 57,5 54,6 184.3 94,9 1.17 0,7839 917 

9,7 40,1 28,7 -6,9 0,0 31,0 229,2 72,5 38,8 4.4 86,9 11.2 1.70 0,7066 918 

28.4 21.3 20,2 -4,8 -4,0 23,5 -66,0 267,0 214,6 42,8 24.4 19,9 4,22 NO 919 

3.1 9,0 7,7 -1.5 0.1 23.4 30,6 lll,9 54,6 30.7 104,9 56.3 2,57 1.1785 920 

{ 0.5 3.1 -1.3 2.3 -0.1 -0,8 -161,4 53,2 28,0 21.3 90.1 76,0 2,27 1,0178 921 

-438,7 -16 313,8 -225,9 63,9 -594,8 -29,9 82,8 109,0 4.3 0,0 2 434,7 0,0 0,68 NO 922 

-18.4 NO -23,6 -6,8 1.0 -21.6 -56.4 58.5 -4.4 0.1 NO NO 1.08 NO 923 

( 3.3 26.4 3,9 -0.3 0.5 6.4 133.4 44,8 19,8 0,0 126,2 0,0 1.62 3,0481 924 

-33.1 -17.0 -23.4 -19,6 -9,7 -3.1 -193,7 608,7 309.4 - 96,8 - 0,78 NO 925 

i 3,2 NO 7,8 -5,7 0,0 12.1 1978.4 147.4 -17.1 72,6 NO NO 1,58 NO 926 

1.3 44,3 -0,9 1.5 0,0 -0,8 -108,3 26,6 4,8 15,9 456,7 333,6 0,97 NO 927 

25,2 10.7 56.5 2,9 -1.9 63,5 27,5 399,6 371.3 - 7,6 - 1.16 0,9538 928 

t -0.9 -8.7 4,0 -5,8 0.1 4.4 -14.4 48.4 15,6 7.3 237,8 46,6 1,57 NO 929 

- - - - - - - - - - - - - 930 
t • 

4.3 23,0 14,0 -5.1 -0.4 16,6 12.4 83,8 29,7 9,8 182.1 33.1 1,59 1.1002 931 

8,9 10,7 20,6 -4.1 0.5 27.5 59,0 184.1 130,2 0,0 41.3 0,0 2,63 1,0801 932 
1'- u 6.3 20,2 -14,6 -2,8 24.5 47,3 88,0 26,2 31.0 235,8 118,2 2,72 1,3868 933 

2.1 2.7 10,9 -8,0 0,0 20.7 -51.3 191.2 123.3 14,2 55,0 11.5 2,90 1.0712 934 

1,9 12.1 5,8 -2,8 0,0 6,6 11.6 101,6 24.3 18,5 317,5 75,9 1.19 NO 935 

43,1 75,5 31.7 42,1 0,0 46,5 -11.8 283,6 89,6 76,9 216,4 85,7 0,36 NO 936 

7,0 23,7 16,8 -1.7 -0,3 20.4 136.7 81.1 46,6 4,5 74,0 9.7 1.44 0,8116 937 

12,0 51.6 22.3 -0,5 -0.1 26.3 100,2 68,8 36.3 9,8 89.3 26,9 2,12 1,0380 938 

0,6 1.4 8,8 -6,8 0,0 15,9 18.3 132.7 no 28,6 87,0 40.3 1.12 1.4550 939 

0.7 u 12.5 -9.4 -0.1 19.5 -19,9 142,0 93.4 25.4 60.5 27.2 1.15 NO 940 
i' 4,7 10,3 15.3 -4.3 0,2 19.7 133.1 71.0 41.7 87.5 58,8 0,87 941 - -

3,0 3,8 -1.3 5,9 0,3 4,7 -82,9 173.5 125,8 1.6 37.9 1.3 2,23 NO 942 

-5,0 -29,0 -4.3 -4,0 -0.1 0.1 -98,2 57.3 26,9 2.5 113.3 9,2 0,83 NO 943 

8,6 41,6 22,8 -5,9 0,0 26,5 135,2 68,6 32.1 1.2 113.4 3,7 1.62 0,9021 944 

f\. 4,7 7,4 11.8 -1.4 0,0 17.3 228,6 123,9 99,2 0,9 25,8 0,9 3,54 1.2184 945 

Ir -11.3 -149,8 -10,6 -6,9 3.3 -u -108,5 103.3 11.7 56.4 
... 

780,8 48.,~ QS riQ)~· fWIII!Jl,'p,rj. 

~r:~ Ir"" 
- - - - - - - - - - -

o~~~~ f\.. 5,7 132,9 8.1 0,2 0,0 10.4 57,6 78,2 6,6 1.3 1078.3 1 .t ~.85 
Ir 7.2 11.8 22,5 -5,9 0,2 25.7 -5,9 138.5 95,0 - 45,7 2,34 ~~~ ~ 949 
I\. 36,9 25.3 35,5 8.1 13,5 41,0 16,0 258,7 226.1 4.7 14.4 F s: 5,05 0,89 21 950 

_j[ ' 
{" '•s de países e outros indicadores adotados neste ranking estão explicados em Critérios. Para saber o nome completo da empresa classificada, consulte o índice d final da edição • I.> 
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Raniáng Valor 1000 
Classificação 

2003 2002 

951 
952 
953 
954 
955 
956 
957 
958 
959 
960 
961 
962 
963 
964 
965 
966 
967 
968 
969 
970 
9n 
972 

973 
974 
975 
976 
977 
978 
979 
980 
981 
982 
983 
984 
985 
986 
987 
988 
989 
990 
991 
992 
993 
994 
995 
996 
997 
998 
999 

1000 

994 

678 

796 

976 

986 

965 

777 

981 

855 

943 

969 

871 

837 

945 

641 

979 

907 

589 

Empresa 

Moinho do Nordeste 
EIT 
CIA0 1 

Calçados Dilly 
Usina São Carlos 
Tramontina Farroupilha 
Wickbold 
GE Varig 
Intelbrás 
Todeschini 
Kowalski 
Usina Batatais 1 

Cooper A1 

Viena 
Alta Mogiana 1 

Cachoeira Dourada 
Macsol 
Galvão 
Sercomtel 
Atra 
Egesa 
Usina Cerradinho 

Yl<l< 
Atlas Transportes 
Leo Madeiras 
Brasfumo 
Stemac 
Ali Intermodal 
Garcia Atacadista 
Hermes 
Cotricampo 
Usina Santa Adélia 
Ciser 
EMSA 
GVD 
Servopa 
Riclan Alimentos 
Mineração Caraíba 
Cesa Logística 
Canguru 
Oleoplan 
Ebec 3 

Creme r 
Schenectady Crios 
Brasmetai Waelzholz 
DHB Componentes Automotivos 
Tower Automotive 
Via Dragados 

Blue Tree Hotels 
Hospital Português 

Sede 

RS 
RN 
SP 
RS 
SP 
RS 
SP 
RJ 
se 
RS 
GO 
SP 
se 
MA 
SP 
GO 
PR 
SP 
PR 
SP 
MG 
SP 
SP 
SP 
SP 
RS 
RS 
PR 
RJ 
RJ 
RS 
SP 
se 
GO 
RS 
PR 
SP 
BA 
MG 
se 
RS 
PR 
se 
SP 
SP 
RS 
SP 
DF 
SP 
BA 

Setor de atividade 

Alimentos 
Construção e Engenharia 
Açúcar e Álcool 
Têxtil, Couro e Vestuário 
Açúcar e Álcool 
Metalurgia 
Alimentos 
Serviços Especializados 
Eletroeletrônica 
Mat. de Constr. e Decoração 
Alimentos 
Açtkar e Álcool 
Agricultura 

Siderurg ia 
Açúcar e Álcool 
Energia Elétrica 
Comércio Exterior 
Construção e Engenharia 
Telecomunicações 
Serviços Especializados 
Construção e Engenharia 
Açúcar e Álcool 
Têxtil, Couro e Vestuário 
Transportes e Logística 
Comércio Vat·ejista 
Bebidas e Fumo 
Eletroeletrônica 
Transportes e Logística 
Comércio Atacadista 
Comércio Varejista 
Agricultura 
Açtkar e Álcool 
Metalurgia 
Construção e Engenharia 
Comércio Exterior 
Comércio Varejista 
Alimentos 
Mineração 
Transportes e Logística 
Plásticos e Borracha 
Alimentos 
Construção e Engenharia 
Farmacêutica e Cosméticos 
Química e Petroquímica 
Metalurgia 
Veícu los e Peças 
Veícu los e Peças 
Construção e Engenharia 
Lazer e Turismo 
Serviços Médicos 

Receita 
lfquida 
(em R$ 
milhões) 

154,8 

154,3 

153,9 

153,8 
153,6 

153,4 
153,1 

152,8 

152,1 

152,0 
151,9 

151,6 

151,0 

150,9 

150,7 

150,7 
150,6 

149,9 

149,6 

149,5 
149,5 

149,4 

149,4 

149,4 

149,3 

149,1 

148,9 
148,4 

148,4 

147,9 

147,7 

147,4 

147,3 
147,2 

147,1 

146,4 
146,3 

146,2 

145,6 

145,1 

145,0 

144,9 
144,9 

144,0 
143,1 
143,0 
143,0 

142,9 

142,8 

142,7 

V ar. 
(em %) 

Origem 
do capital 

16,3 BR 
-33,3 BR 
-16,8 BR 
15,5 BR 
32,9 BR 
10,9 BR 
17,6 BR 

us 
12,7 BR 
8,5 BR 

21,4 BR 
40,1 BR 
45,9 BR 

21,1 BR 
40,5 BR 

-20,2 EP 
28,8 BR 
10,1 BR 
20,9 BR 

5,9 BR 
-9,3 BR 
23,8 BR 
14,9 JP 

3,5 BR 
6,8 BR 

29,7 BR!UR 
-7,2 BR 

-15,4 BR 
17,5 BR 

-14,1 BR 
50,8 BR 

2,4 BR 
35,4 BR 
-39,4 BR 
34,2 BR 

7,3 BR 
25,6 BR 
33,9 BR 
14,8 BR 
-4,7 BR 
35,4 BR 

BR 
10,3 BR 
43,7 us 
46,6 BR!AL 
16,3 BR 
19,7 us 

-46,4 BR!EP 
30,5 BR 
19,3 BR 

1 Empresa com data de balanço diferente de 31/12; 2 Valores estimados por Valor 1000; ' Empresa apresentou demonstração de resultados diferente de 12 meses 
- Dado não fornecido ou que não se aplica à empresa; ND- dado não determinado 

1141 Valor 1000 

Lucro 
líquido 
(em R$ 
milhões) 

-0,2 

27,3 

-0,3 

19,2 

8,7 

27,9 
2,4 

15,1 

2,2 

23,3 

9,8 

72,0 

31,6 
-2,0 

-0,1 

18,5 
12,2 

21,0 
6,7 

4,1 

13,4 

0,8 
2,5 
8,4 
-7,4 

0,8 

45,1 

189,9 
44,9 

2,6 

2,0 

8,6 

35,5 
-5,6 

-7,0 

u 
-60,1 

3,9 

lU 
19,2 
-4,6 
2,1 

1,8 

0,8 

4,0 

)­
-102,f I) 

1 005,6 1 

121 ( 
' ) 

I 
-26,r_ ( 

-lF 
-18,3 

-27,_ ( 

106/ ) 
12,6 r 

158,, ) 
2" 1 

199,/ 1 
213? 1 

' ) 
-10944,'+ I 

-107, 
-13,11 

58,_ 

83, 

120,7 
-55,. 

302 
137,8 
180,. 
180-

-24,5 

-22, 
13LI, 

5172,t 
-1~ 

458" 

2t 

-14' 
) 

ll~ ) 
74159.% 

13_ ) 
4~' 1 

662.6 
-S. ) 

-3~) 

) 

) 

) 



( 
I 

-0,1 

17.7 

-0,2 

12.5 

5,7 

18,4 

1,6 
10,0 

1.5 

15.4 
6,5 

47,8 

21.1 

-13 
-0,1 

12.4 

8,2 
14,0 

4,5 

2.7 
9,0 

0,6 

1.7 
5,7 

-5,0 

0,5 
30,6 

129,0 

30,5 

1.8 

1.4 
5,9 

24,3 

-3,9 
-4,8 
0,8 

-41.5 
2.7 

7.7 
13,4 

Rentab. Lucro Lucro Lucro Ebitda 
não oper. (em R$ 
(em R$ milllões) 

V ar. 
(em%) 

Ativo 
total 
(em R$ 

Patrim. 
líquido 
(em R$ 

Endiv. Nível de Nível de Liquidez Crescim. Class. 
oneroso endiv. endiv. corrente sustent. 2003 do PL da ativ. financ. 
(em R$ geral oneroso (em (em (em%) (emR$ (emR$ 

milllões) milhões) milhões) (em %) (em%) pontos) pontos) 

-0.7 

7.5 

-1.2 

16.5 

21.4 
19,4 

n2 
15.4 
5,8 

29.4 

14.7 
8,2 

6,8 
-0,8 

-1.4 

13,4 

14,4 
13,1 

25,2 

8.5 
45,3 

1.5 
6,3 

36,0 

-12.5 

7,1 
32,7 

54,6 

25,0 

55,9 

12,1 

37,0 
52.4 

-31.5 
-21.5 

milhões) milhões) milhões) 

2,5 

8,7 

5,0 

30.7 

10,1 

27.3 
3,0 

26,1 

3,8 

31.1 

33.5 
83,9 

-3,1 

-14.7 

-6,8 

-5,2 

-0.1 

5,0 

-1.8 
-5,0 

-1.8 
2,8 

-20,3 

3.7 

0,0 

4,9 

1.5 

0,2 

0,6 

-0,1 

0,0 

-1.4 
0,1 
0,6 

1.5 
-3,8 

7.1 

12,0 

7.3 

39.1 

14,2 

30,8 

6,8 
37.7 
4,9 

36,9 

50.7 
113,9 

-56,5 66,8 

-14.7 454,4 

-61.4 106,9 

-13,9 162,6 

-31.7 104,5 

-15,8 165,3 

-35,8 62,9 

59,2 192.7 

53,8 105,9 

8,8 109,8 

83,2 269.7 
-19,2 1094,1 

25,6 

364,7 

29,9 

116,6 

40,4 

144,2 

2U 
98,6 

38,2 

79,2 

66.7 
874,4 

18.5 18,4 u 21.6 1 409,0 519,8 462.7 

8,0 2,0 -0.1 35,9 -18,0 304,9 236,9 

2,2 0,9 -2,2 2,6 34,8 39,6 6,1 

17.7 -4,0 6.4 28,0 1,0 176,0 137.7 

19,4 -0.1 -4.7 27.0 36,1 198,6 84,9 
26,5 -3,8 0,2 43,0 40,4 178.4 160,0 

10.5 -1.2 0,5 14,0 35.1 46,6 26,6 
3,4 -0,1 0,8 4,4 -60,0 72,9 47,7 

9,8 3,0 1.2 U5 -64.5 94.5 29,6 

4.4 -4.1 0.4 6,3 85,8 141.7 55,8 

5,7 -7.3 1,5 8,7 73,1 117.0 39,0 

2,3 6,1 0,0 NO - 38,3 23.4 

-12,4 0,0 0,0 NO - 79.5 59.5 

0,5 -0,8 0.1 2,2 -31,9 68,6 lU 
12,8 6,0 1.2 18.1 -16,0 234,3 137,8 

18,7 3,5 152,5 29,1 50.4 376,6 347.8 

43,4 -3.7 0,9 51,9 -16.4 242.4 179.5 

3,9 0,0 0,0 4,4 -9,6 21.7 4,7 

-0,3 -2,4 0,1 5,6 74,1 23,2 16,6 

3,1 u 0,0 12,6 23,3 74,8 23,3 

46,0 1.7 0,5 55,6 78,6 160,2 67.7 

-3,8 -7.4 1.6 2,2 -61.2 78,4 17.9 

25,9 

35,6 

26,2 

160,7 

24,6 

257,8 

32,0 I 39,4 

0,1 

0,7 

33,9 
43,0 

40.1 

17.4 
118,7 

40,8 

1,8 

0,0 

6,7 

6,2 

47.4 
0,9 
4,8 

0,3 

59,5 

40,5 

13,7 

9,1 
8,6 

1.8 
9,4 

5,0 

0,0 

35,6 

35,2 

45,0 

158,6 

14,3 

198,2 
95,4 

184,4 

38.7 
304,5 

25,1 

12,2 

28,7 

550,6 

27.8 

127.5 

12.1 
62,6 

52.7 
219,3 

148,0 

177.3 

63,8 

33,6 

523,3 
70,0 

8,3 

35,1 

365,5 

39,6 

220,6 

136,5 

338,6 

100,9 

9,8 

87.6 

27.5 

0,1 

0.5 
160,9 

43.7 
105,0 

22,0 
178,0 

4,7 

0,4 

0,0 
109,6 

4,5 
55,8 
0,6 

18,0 

0.7 
201.2 

72,6 

35,1 

81.9 
6,2 

0,5 

5,3 

106,6 

0,0 

152.7 
52,0 

252,0 

1,28 

3,47 
NO 951 

ND 952 
953 

2,29 NO 954 

2,85 1,0193 

4,09 NO 

4,06 0,9386 

1,24 0,9402 
3,07 0,7201 

U7 1.1858 
2,15 0,9900 

1,35 1,1191 

3,36 NO 

14,88 0,8890 

1,68 NO 

0,67 NO 

4,19 NO 

1,26 0,5678 

3,67 1.0158 
3.56 0,8799 

4,77 1.0297 

1.21 0,9210 

1.26 NO 

1,00 NO 

2,54 0,7524 

3,55 NO 

1.15 1,4058 
14,52 0,6891 

5,29 0,6367 

7,96 NO 

U2 0,8071 

3,54 0,9434 

1.45 0,8662 

1.01 1,0978 

0.37 ND 

955 
956 

957 
958 
959 
960 
961 
962 
963 
964 
965 
966 
967 
968 
969 
970 
9n 
972 
973 
974 
975 
976 
977 
978 
979 
980 
981 
982 
983 
984 
985 
986 
987 
988 
989 

-1.8 -11,0 3,9 4.5 41,9 171.0 32.7 37,7 456,4 115,3 0,39 NO 990 

2,0 -2,0 0,0 4.7 -32,0 46,1 18,0 15,4 160,3 85,6 0,86 1,2005 991 
5,5 -8.4 -64,5 10,7 - 838,1 699,6 93,9 19,8 13,4 5,48 - 992 

~;~ -~:~ -~:~ ~;~ 11~;:: l~;~ 2-~.~ 2i.~ 13~.~ CF\_~, ~o Q~~~ Q~9~~. :;:! 
27.1 -1.3 0,0 32,8 92.4 107,3 72.7 13,2 47.7 m ·_e l~-D~~ S j995 
5.4 -15,0 1.8 ll.8 1.3 103.7 2.1 72.5 4 975,6 3 4b9.l' o.~ S _ ::?~- j996 

1.5 2.4 2,6 -0,5 o,o 11,8 -25.1 131.7 85,0 8.4 54.9 FiS9.9 1M ]..))?':\ 1997 
1.3 1,0 17.5 -14,3 0,2 20.1 -23,0 205,7 178,1 11.4 15.5 6,4 5,40 NO I«J98 

-3,2 

6,1 

-8,6 

NO 

42,5 

26,4 
-221,2 

0,5 31,9 1,5 0.1 -0,5 1,7 -6,0 39,4 2.4 - 1556,3 - 1,02 NO I«J99 

(
I 2,8 5,9 0.7 3,2 0.1 5,6 -50.4 106,9 67.6 17.8 58.1 26.4 l.ll 'J..lG65 ~ó -~ 

--~ --· r- -~ 
( •las de países e outros indicadores adotados neste ranking estão explicados em Critérios. Para saber o nome completo da empresa classificada, consulte o i ~i-i[la l da.~o 

( Valor 1000 1115 
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Nosso negócio 
tem um foco estratégico: 

sua empresa. 

, .... ~BICBANCO 
• ·• · I Tradição e Modernidade 
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O BB mantém a liderança entre os bancos. 
A Sul América Saúde é a maior seguradora 
e a Eletrobrás o destaque entre as holdings 

As maiores da 
área financeira 

C 
om ativo total de R$ 253 bilhões, o Banco do Brasil man­

tém a liderança no ranking dos 100 maiores bancos no 

país. Em seguida, aparecem a Caixa Econômica Federal, 

Bradesco, Itaú e Unibanco. Não houve, nesses primeiros 

cinco postos, alteração em relação ao ranking anterior. Conside­

rados os dez maiores, a principal mudança foi a subida do Banes­
pa da 8a para a 7a posição e a do Safra, da 11 a para a 8a. Nossa Caixa 

caiu da 7a para a 10a e HSBC da 10a para a 11 a. De um modo geral, 

os resultados com base nos balanços de 2003 mostram uma vez 

mais instituições sólidas: a rentabilidade média dos 100 maiores 

foi de 17,56%. É pouco inferior à de 2002 (21,84%), mas foi puxada 

para baixo pelos bancos estrangeiros, prejudicados pelo efeito 

da desvalorização do dólar sobre os ativos- boa parte deles em 

moeda estrangeira. 

O maior lucro líquido coube ao Itaú (R$ 2,384 bilhões), seguido 

muito de perto pelo Banco do Brasil (R$ 2,381 bilhões). O mais ren­

tável sobre o patrimônio entre os grandes- aqueles cujo ativo é igual 
~~~~~~~~ 

ou superior a 1% da soma dos ativos dos 100 maiores- foi o Ba1Í.ésp RQS nt~ 0312005 ~ CN . 
(36,7%). Entre os pequenos e médios, Boavista InterAtlântico (95,7'%f)1CPMJ ~ CORREIOS 

Norankingdas100maioresseguradoras,aSulAméricaSaúdeco r~l~: Q 53 6 
tinua líder, com prêmios ganhos de R$ 2,7 bilhões, seguida de Brades 

co Saúde (R$ 2,6 bilhões) e Porto Seguro (R$ 1, 7 bilhão). E na classifi 

cação das holdings segundo os investimentos, a Eletrobrás ainda é 

maior e a BNDESPar tomou o segundo lugar da Votorantim. OC' 

Valor 1000 1_11_7 __ , 
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Tem uma CAIXA 
de presente para você. 

+SQO 
agenc1as 

Na verdade, 500 CAIXAS de presente para os brasileiros de norte 

a sul do país. Até 2006 a CAIXA vai inaugurar mais 500 novas 

Agências em todo o Brasil. É a CAIXA levando serviços bancários, 

benefícios sociais e vantagens para todos os brasileiros, criando condições para que cada 

( cidadão possa trabalhar, produzir e crescer, aproveitando tudo o que a CAIXA tem para 

( oferecer. Quando cada brasileiro cresce, o país inteiro cresce e se desenvolve cóm ele. 

Com a CAIXA, são outros 500. IRas r.0 0312005 • CN . 
CP . CO~RI!IOS 
' I 0537 

CAl www.caixa.gov.br 
Para 'IO<ê. Para lodos os brasieiras. 

( 



Ranking Finanças 
Classificação Banco Sede Capital Atiwtotal 

2003 2002 (origem) (em R$ milh/ies} 

1 1 Banco do Brasil DF Brasi l 253 004,8 

2 2 CEF DF Brasil 150 495,5 

3 3 Bradesco SP Brasil 140 888,3 

4 4 Itaú *1 SP Brasil 88 361,5 

5 5 Uni banco SP Brasil 59 933,3 

6 6 ABN Amro Real 2 SP Holanda 43 996,5 

7 8 Banespa SP Espanha 30 807,1 

8 11 Safra SP Br·asil 30 640,2 

9 9 Santander Brasil SP Espanha 28 927,0 

10 7 Nossa Caixa SP Brasil 27 535,5 

11 10 HSBC Bank Brasil 3 PR 1 Inglaterra 25 395,1 

12 14 Votorantim SP Brasil 24519,6 

13 15 ltaú BBA * 4 SP Brasil 21273,7 

14 12 Citibank SP EUA 19 271,5 

15 16 BankBoston SP EUA 16 903,9 

16 13 BCN * SP Brasil 14539,0 

17 17 Sudameris 5 SP Holanda 13104,5 

18 BNB CE Brasil 12 755,9 

19 20 Banrisul RS Brasil 11818,5 

20 45 Bemge * MG Brasi l 9 932,5 

21 37 Banestado * PR Brasi l 8 559,6 
22 22 Santander 6 RJ Espanha 7 448,0 
23 21 Banerj * RJ Brasil 7020,9 

24 19 Citibank N.A. SP EUA 6 924,6 
25 34 Fibra SP Brasi l 6437,0 
26 24 J.P. Morgan SP EUA 6 262,6 

27 33 Pactuai RJ Brasil 6 256,9 

28 28 BNP Paribas SP França 6184,3 

29 29 Santos SP Brasi l 6161,9 
30 31 Rural RJ Brasi l 5 724,6 

31 35 Finasa *7 SP Brasil 5 556,7 

32 53 Deutsche Bank SP Alemanha 4 527,7 

33 Basa PA Brasil 4 367,3 

34 27 Mercantil de São Paulo * 8 SP Brasil 4348,0 

35 50 Bicbanco SP Brasil 4 202,3 
36 36 Mercantil do Brasil MG Brasil 3998,3 
37 25 BankBoston N.A. SP EUA 3 949,3 

38 70 BBM BA Brasil 3906,4 

39 23 Boavista Inter Atlântico * 9 SP Brasil 3 598,2 
40 30 Bandepe PE Holanda 3 436,9 
41 41 Volkswagen SP 

I 

Alemanha 3 208,0 
-42 42 Santander Meridional RS Espanha 3185,1 

f 
43 65 Unicard 10 SP Br·asil 3 072,0 

' • 44 . 46 Fiat 11 SP Br·asil 3 032,1 
45 -49 Di bens SP Br·asil 3 016,2 
46 ·-40 HSBC 12 SP Inglaterra 2 887,5 
47 18 Alvorada * 13 BA Br·asil 2 790,3 

48 39 WestLB 14 SP Alemanha 2 539,0 
, 49 84 Cruzeiro do Sul SP Brasil 2 526,5 

50 43 Rabobank International SP Holanda 2 515,0 

V ar. Operações Var. 
(em%) de crédito (em %! 

(em R$ 
milhões) 

2U 64530,1 28,7 
17,2 21876,3 11.4 
35,2 31421.7 19,1 
10,1 15 496,4 -17,8 

-12,2 18 662,2 1,6 
15,9 15 852,1 14.3 

9,1 5 475,5 12,2 
23,0 11 627,6 20,7 
8,5 6 358,2 27,4 
-3,8 3466,4 7,8 

0.4 8177,5 16,0 
34,9 1203,6 84,3 
18,7 7 671,8 52,6 

-18,3 4 683,5 -2,6 

-4,6 4 650,6 2,6 

-25.4 5372.4 -24,2 

-16.4 4 598,8 -1,5 
15,7 3123,4 -12,5 
5,8 3 764,5 3,7 

235,1 27,9 -0,9 
140,4 357,5 -21,5 
-24,1 813,7 -39,3 
-29,0 951,9 78,7 

-44.4 751,9 -67,6 

52.4 645,2 28,2 
-20,1 246,0 133,3 
43,1 93,3 158,0 
15.4 259,3 -57,2 

15.4 2 274.4 30,8 
21,6 2 835,4 22,9 
33,1 4987,8 34,8 
99,6 97,8 -69,1 
-0,3 434.4 29,8 

- 0,0 
67,6 2 282,1 36,8 
6,6 1661.4 6,5 

-44.4 1617,3 -50,3 
226,2 427,7 2 580,2 

139,0 -
-31,9 242,8 10,2 

2,9 2 902,8 7,4 

2.4 806,6 28,9 
94U -

1 642,1 
18,2 1244,2 15,4 
-10,1 2 207,9 2,2 

0,0 
-23,2 159,4 -33,4 
247,8 273,6 73,3 
-18,8 795,5 -18,5 

Depósitos Var. 
(em R$ (em%) 
milhões) 

128 792.9 30,6 
81024,3 5,8 
56 790,0 16,0 
41996,7 23,7 
25 700,0 -1,0 
21862,9 27,9 
11128,8 -1,3 
6 905,2 -7,8 
9 446,3 2,2 

18 989,6 5,0 
16 223,8 15,2 
9 482,2 25,9 
6 643,6 48,1 

2 273,2 -4U 
4 792,9 26,3 
5 577,8 -46,0 
7155,2 21.4 
2 766,8 -10,1 
7667,4 14,9 
6937,1 830,2 
598,3 -69,6 
411,6 -75.4 

454U -23,3 

987,9 4365,1 
1638,5 8,2 
1200,2 459,1 

739,9 1158,1 
144,3 -OJ 

1777,1 50,1 
3 236,3 26,3 
4 745,5 35,5 

838,5 219U 
1108,7 12,1 

10,2 
1927,6 38,0 
2 514,9 12.4 

0,0 
1108,1 1444,7 
1492,7 

669,2 -22,0 
1588,6 -25,6 
1587,6 -1,9 

298,1 
2 302,6 
1651,4 11,7 
1886.4 40,0 

0,0 
56,2 87,7 

319,2 137,0 
203,3 498,6 
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• Dados contábeis e indicadores influenciados por reorganização societária na instituição. 1 Subsidiária integr?l do Banco Itaú Holding Financeira SA; 'adquiriu o Banco Sudameris Brasil SA e suas controladas em 24/10/03; 3 
) 

adquiriu o Banco Lloyds TSB SA (atualmente Banco HSBC SA) e outras empresas do grupo em 09/10/03;" aquisição, de forma direta e indireti\ pelo Conglomerado Itaú, de 95.75% do capital total do Banco BBA-Creditanstalt s_,_ 
denominação anterior da sociedade; 5 transferência de 94,57% do capital social da instituição para o Banco i),BN Arnro Real SAem 24/l0/03;' lucro líquido do Banco do Estado de São Paulo SA- Banespa contemplado no resultado 
do Banco Santander SA; 7 adquiriu a totalidade do capital social elo Banco Zogbi SA e empresas controlael~s em 06/ll/03; 8 entre outras ações, incorporação das ações dos acionistas minoritários elo Banco Mer·canti l de São Paulo ) 
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l
)atrim. 
íquido 
;em R$ 
~1ilflões) 

12171,8 
5 771,6 

13 546,9 
6 786,1 
7155,9 
8104,6 
4 756.7 
3 057,9 
1589,2 
1823,6 
1637,5 
2192,0 
3115,5 
2091,5 
1914,7 

3 228,0 
1339,5 
1315,2 
800,8 

2 438,6 
6 665,1 
5203.1 
1232,5 

470,6 
414,7 

1154,8 
552,7 
504,9 
546.3 
609,7 
201,5 
257,2 

1426.7 
4 098,8 

36U 
388,4 
685.3 
312,6 
628,2 

2 369,3 
445,1 
964,9 
905,2 
463,2 
173,6 
162,2 

2 652,2 
340,7 

72.0 
161,6 

Receita Result. 
int. fln. int. fin. 
(em R$ (em R$ 
milhões) mifflões) 

33 267.3 9 667,2 
5 050,9 8 564,7 
18 337,4 4360,3 
11166,3 4827,8 
9104,0 3115,9 
7177,7 2 538,2 

4 915.5 2 774,0 
3 785,8 1056,2 
4 001,9 1113,1 
5 678,4 2 445,9 
5479,8 1804,9 
3 272,9 890,6 
2127,8 1076.1 
2 262,3 612,6 
2 542,0 733,7 

2 312.7 579,5 
2 447,9 589,3 
2148,6 665,9 
2 903,4 1209,8 

495,9 135,6 
651,2 -51.5 
560,8 63,5 

1277,6 196,6 
-311,0 -285,0 
968,6 246,1 

1218,0 634,1 
120U 230,7 

783,2 364,4 
1304,6 342,8 
1420,4 549,0 
1499,0 454,6 

728.5 185,6 

879,2 495,5 

648,8 339,0 

646,2 238,8 

920,4 337,6 
658,6 504,8 
324,4 188,8 

1584,4 1046,1 
580,3 455.1 
787,4 162,1 
495,8 213.3 
538,2 272,6 
757,5 247,8 
662,9 91.8 

1394.5 633,0 
1740,7 946,7 
586,5 90.3 
345.1 97,5 
151,2 10U 

Result 
opera c. 
(em R$ 
milhões) 

4475,9 
2199,1 
1656,8 
4 462,0 
1491,5 

602,6 
1707,2 
830,5 
178,2 
859,8 
211,8 
794,4 
620,7 

45,7 
115,9 
202,6 

22.1 
-21.0 

480.1 
538,8 
-375,6 

1550,7 
648.7 
-314,8 
137,7 
601,5 
265,5 
324,6 
159,5 
132,4 
-24,8 
62,3 

389,9 
210,5 
115,5 
48,9 

413,8 
155,2 
917,8 
322.7 

43,9 
17,0 

173.3 
109,3 

37,8 
-34,1 

170,8 
27,0 
40.1 
58,7 

Equival. Result 
patrim. liquido 
(emR$ (em R$ 
milhões) milhões) 

-369,8 2 381,0 
64,6 1616,1 

1984,4 2 306,3 
196U 2 383,7 
1045,4 1052,3 

-293,1 334,3 
366,4 1747,0 

275.3 617,0 
-33,6 22.1 

3,5 449.3 
206,7 190,1 
108,9 629,2 

3,5 363,5 
19,4 97,2 

122.4 183,5 
543,3 277.8 
207.7 72,6 

0,0 84,7 
28,7 285,4 

600,7 528,6 

2U 70,2 
1702,8 1580,8 

695,8 663,7 
0,0 -210,7 

-51,7 90,4 
24,5 274,1 

6U 182,6 
6,3 215,5 

-34,7 112,1 
27,2 115,2 

1,6 -19,3 

8,9 -35,9 

0,0 292,9 

10.1 160,6 
8,7 76,2 

22,3 40,7 
0,0 275,3 
4,1 107,6 

-4.5 601.4 
0,1 332,8 
9,1 22,6 

51,7 73,6 
0,0 122,6 

43.1 78,5 
34,0 23.3 

7,2 -30.3 
-144,4 67,9 

0,1 16,6 

u 26,9 
0,0 42,0 

1 a 50 
Os 1 00 maiores bancos 

Alavan- Imobili· Liquidez Custo 
cagem zação imediata operac. 
(em (em 96) (em (em 

Rentab. Rentab. Nível de Nível de Class. 
operac. do PL depósitos Op. de 2003 
(em%) (em 96) (em%) crédito 

pontos) pontos) pontos) (em 96) 
-

19,79 58,0 0,50 0,76 36,8 19,6 50,9 25.5 1 

25,08 41,3 0,42 0,59 38,1 28,0 53,8 14,5 2 

9,40 147,0 0,65 0,92 12,2 17,0 40.3 22.3 3 

12,02 140,1 0,67 0,58 65,8 35,1 47,5 17,5 4 

7.38 89,7 0,77 0,63 20,8 14,7 42,9 3l,l 5 

4,43 81,5 0,42 0,86 7,4 4.1 49,7 36,0 6 

5,48 35,8 0,59 0,60 35,9 36,7 36,1 17,8 7 

9,02 64,4 0,89 0,51 27,2 20,2 22,5 38,0 8 

17,20 66,4 0,81 0,63 11,2 1,4 32,7 22,0 9 

14,10 19,6 0,58 0,56 47.1 24,6 69,0 12,6 10 

14,51 114,0 0,61 0,82 12,9 11,6 63,9 32,2 ll 

10,19 44,4 1.42 0,11 36,2 28,7 38,7 4,9 12 

5,83 31,3 1,65 0,16 19,9 ll,7 31,2 36.1 13 

8,21 40,5 3,61 0,91 2,2 4,6 11,8 24.3 14 

7,83 78,5 1,08 0,74 6,1 9,6 28,4 27,5 15 

3,50 80,6 0,78 U4 6.3 8,6 38,4 37,0 16 

8,78 147,3 0.35 U1 1,6 5,4 54,6 35.1 17 

8,70 no 3,84 0,49 -1,6 6,4 21.7 24,5 18 

13,76 46,8 0,32 0,56 60,0 35,6 64,9 31,9 19 

3,07 286,2 0,27 0,73 22,1 21,7 69,8 0.3 20 

0,28 4.5 5,49 -9,77 -5,6 u 7,0 4,2 21 

0,43 89,2 2,93 0,74 29,8 30,4 5,5 10,9 22 

4,70 227,1 0.31 1,02 52,6 53,8 64,7 13,6 23 

13,71 10,2 2,14 -0,48 -66,9 -44,8 14.3 10,9 24 

14,52 ll,8 1,04 0,25 33,2 21,8 25,5 10,0 25 

4,42 14,6 3.52 0.16 52.1 23,7 19,2 3,9 26 

10.32 60,6 1,41 0,18 48,1 33,0 11,8 1,5 27 

ll,25 7,1 1,61 0,20 64.3 42.7 2.3 4,2 28 

10,28 39,4 0,95 0,41 29,2 20,5 28,8 36,9 29 

8.39 104,2 0,67 0,70 21.7 18,9 56,5 49,5 30 

26,57 51,0 0,01 0,43 -12,3 -9,6 85,4 89,8 31 

16,60 39,5 3,38 0,43 24,2 -14,0 18,5 2,2 32 

2,06 5,9 1,03 0,41 27,3 20,5 25,4 10,0 33 

0,06 14,8 20,01 0,48 5,1 3,9 0,2 0,0 34 

10,64 25,2 0,58 0,50 32,0 2U 45,9 54,3 35 

9.30 74,5 0,60 0,88 12,6 10,5 62,9 41.6 36 

4,76 1.5 21,91 0,16 60,4 40,2 0,0 41.0 37 

ll.50 68,5 0,92 0,21 49,7 34,4 28,4 11,0 38 

4,73 53,5 1.55 0,03 146.1 95.7 41,5 3,9 39 

0,45 1,8 3,39 0,31 13,6 14,1 19,5 7,1 40 

6,21 14,1 0,04 0,56 9,9 5,1 49,5 90,5 41 

2,30 26.5 0,26 0,77 1,8 Ann nn~• -

'f{ :1S ~;o ~/2QQ:~ . . cN;; 
2.39 18,0 1,67 0,42 19,1 1. 
5,55 34,4 0,51 0,72 23,6 1 ,( iiMIJs.~ CQQA ~lO& 

16.38 92,7 0,50 0,28 21.7 1 :4 1 ' 54,8 0~:~ 8 45 

16,80 53,5 0,15 0,94 -21.0 -1 flis: 65,3 46 

0,05 7,0 64,49 0,46 6.4 ,6 ~0:.0 0,0 47 

6,45 2.1 4,26 0,87 7,9 ,9 2,~ 
1 ô @,?li\ 48 

34,11 58,8 0,94 0,48 55,7 3 4 12,6' 10,8 49 
.. _ 

14,57 2,8 3,51 0.34 36,3 2é o 8.1 31,6 50 
In f;r. · 

A. ao trimônio do Banco Bradesco S.A., conV€rtendo-a em subsidiária int ral. Posterionnente, aumento do capital social em AGE realizada em 04/08/04; ' incorporou a Boavista SA. Arien<liunento Mercantil em dezembro de 2003. ~ ~ 
_m janeiro de 2004. os acionistas deliberaram pela cisão ~rcia l do ~trimônio líquido da instituição, com versão da ~rcela cindida ~ra os Bancos BCN S.A. e Banco Finasa S.A.; 10 atual denominação social do Banco Bandeirantes S.A. 
'•1corporou o Banco Credibanco SA. em30/04/03; n atual denominação social da Fiat Leasing SA. Arrendamento Mercantil. Contrcle adquirido pelo Banco Itaú SA. em 26/03/03; u atual denominação social do Banco Lloyds TSB S.A.; u 

JVa denominação social do Banco Bilbao Vizcaya Argentaria Bt<~Sil S.A. (adquirido em 09/06/03); " incorporação do ~trimônio líquido da Eurodist DTVM SA. e transfonnação em banco múltiplo em Ol/07/03 

Valor 1000 1121 



Ranking Finanças 
Classificação Banco Sede Capital Ativo total 

2003 2002 (origem) (em R$ milhões) 

51 61 CNH Capital PR Holanda 2 482,9 

52 55 Besc $C B1·asil 2 426,6 

53 58 Baneb * 15 BA Brasil 2 358,5 

54 38 ABC Brasil $P Baharaim 2 356,3 

55 48 General Motors 16 SP EUA 2178,7 

56 - Banestes ES Brasil 2 178,1 

57 68 BMC SP Brasil 2174,9 

58 57 PanAmericano SP Brasil 2154,4 

59 66 BMG MG Brasil 2 063,6 

60 47 Tokyo-Mitsubishi $P Japão 1998,6 

61 60 Bansicredi RS Brasil 1997,1 

62 44 ING Bank $P Holanda 1760,0 

63 63 BRB ~F Brasil 1744,8 
64 71 Bancoob QF Brasil 1708,7 
65 79 BVA ~J Brasil 1617,3 
66 62 Fininvest RJ Brasil 1572,2 
67 64 Sudameris Comercial e de i nvestimento SP Holanda 1494,1 
68 54 BNL do Brasil SP Itália 1394,1 
69 72 BEC OE Brasil 1362,7 
70 26 Lloyds TSB Bank Pie. 17 sP Inglaterra 1255,2 
71 75 Pine SP Brasil 1235,8 
72 80 DaimlerChrysler ~p Alemanha 1167,4 
73 67 Sumitomo Mitsui S.P Japão 1114,6 
74 59 Dresdner Bank Lateinamerika AG 9,P Alemanha 1077,9 
75 69 Sofisa SP Brasil 1052,0 
76 56 Brascan RJ Canadá/EUA 999,4 
77 77 Cacique SP Brasil 985,8 
78 86 Daycoval SP Brasil 978,3 
79 95 Clássico RJ B1·asil 972,7 
80 85 Banese SE Brasil 965,7 
81 93 lbi SP Holanda 942,7 
82 78 Industrial do Brasil sp B1·asil 939,6 
83 82 John Deere RS EUA 939,0 
84 76 Prosper RU Brasil 929 
85 - Credit Suisse Sf Suíça 788,8 
86 87 Zogbi 18 sp Brasi l 778,1 
87 92 Schahin sp Brasi l 773,4 
88 83 BEM MA Brasil 766,5 
89 73 Barclays SP Inglaterra 761,3 
90 88 lnvestcred Unibanco RJ Brasil 753,6 
91 98 Banif Primus R~ Portugal 655,0 
92 96 Banpará PA Brasil 645,4 
93 74 GE Capital sp EUA 644,5 
94 90 BEG GÇJ B1·asil 636,4 

~5 81 o O 

Opportunity RJ B1·asil 618,9 
96 ' 94 Tribaneo • J MG Brasil 611,6 
97 Modal RJI Brasil 601,2 

; 'o ... . o 
Indusval MUttistoi:k 19 98 ' ·o ~ SP Brasil 567,3 

1~ Volvo ;, p~ Suécia 562,2 
j 

Ford ' ' SJD EUA 538,5 r 

V ar. Operações Var. 
(em%) de crédito (em %) 

(em R$ 
milhões) 

48,1 2 263,9 54,0 
19,3 168,8 13,4 
31,6 0,0 -

·29,6 1292,2 -8,5 
- 1701,2 -

11,5 487,7 14,3 
73,8 969,0 32,5 
19,7 1408,6 27,5 
60,9 1 233,6 58,7 
-26,4 676,0 -21,8 

15,6 682,9 45,0 
-40,8 125,7 -45,5 

11,9 499,6 2,9 
46,8 532,5 23,2 
98,4 680,5 2,6 
-0,3 641,2 11,8 
2,0 96,2 -37,4 

-36,4 624,7 -46,2 
22,5 163,2 15,1 

31,9 -
41,1 763,2 20,9 
44,3 1072,7 37,6 
-11,5 311,1 -4,2 
-38,3 213,3 -42,1 
-14,2 505,0 2,6 
-46,5 96,1 -53,9 

15,9 400,1 4,2 
42,6 448,1 38,4 
74,5 0,0 -
38,1 208,9 10,3 
62,9 611,8 210,6 
11,5 389,2 38,3 
20,9 898,2 32,5 

7,9 35,0 -4,9 
172,6 0,0 -64,0 
15,4 458,7 7,4 
29,3 405,0 6,4 

5,3 81,0 11,1 
-26,0 147,2 -18,7 
16,7 603,2 21,4 
28,0 147,1 90,2 
19,0 128,4 52,8 
-31,0 307,5 -28,2 

3,0 30,3 -59,7 
-22,4 0,0 

7,7 475,3 21,0 
212,2 172,9 49,7 

84,9 118,2 60,1 
58,7 501,4 64,8 
14,4 450,4 32,4 

Depósitos Var. 
(em R$ (em%) 
milhões) 

3,9 
506,1 ·26,6 

0,0 -
953,2 -16,8 

1372,8 
1 551,4 19,4 

952,5 51,1 
1789,9 15,9 
1181,0 56,6 

119,7 4,8 
573,0 33,7 
28,3 -86,1 

1146,2 12,9 
590,7 55,0 
233,5 33,8 
722,8 -27,2 
46,2 -38,4 

600,7 -8,3 
625,2 13,2 
231,3 -

429,5 67,1 
239,2 105,6 
90,3 -56,6 

105,2 263,7 
695,2 68,2 
348,8 -6,0 
434,8 -21,2 
498,2 102,7 

1,4 91,9 
627,2 10,8 
436,4 39,9 
311,9 46,6 

4,8 -0,6 
70,2 26,1 

588,9 286,7 
393,9 27,9 
488,1 104,8 
261,3 -20,7 

0,9 -87,2 
530,0 15,2 

77,0 101,6 
477,6 49,5 
142,4 -61,1 
284,7 8,7 

0,3 1100,0 
380,6 43,6 
112,3 115,9 

205,9 159,8 
102,2 70,8 

142,1 69,4 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

) 

) 

) 

) 
> 

• Dados Cóntábêis e indicadores influenciados por ré'blganização societária na instituição; 15 indorporou o Banco BEA S.A. em 25/04/03; 16 atual denominação social da GM Leasing S.A. o Arrendamento Mercantil. ) 
Transfonnaçãp da instituição em banco múltiplo ern 02/01/03; 17 inclui saldos em registros e operações já adquiridas pelo Grupo HSBC, mas ai nela ern processo de transferência, e saldos dqs operações que permanecerão 
em poder do Grupo Lloyds,-não iRcltNEias 4li> negociação; "' aquisição, pelo Banco Finasa S.A., d? totalidade do capital da instituição em 06/ll/03; " incorporação parcial do Banco Multistf k S.A. em 16/12/03 ) 
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I 
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I 
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I 

I 
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r 

I 

I 

r 

I 

I 

I 

J 

I 

I 

'I 

I 

I 

~ 
,'1 

~ 

( 

( 

c 

Patrim. Receita Resull 
líquido int. fin. int. fin. 
;em R$ (em R$ (em R$ 
milhões) milh&s) milllões) 

285.4 275,6 129,2 

117.8 441,0 197,2 
1719,5 411,5 339,9 

379,0 822,7 117,0 
325,6 549,4 155,0 
86,2 421,7 148,5 

218.4 420,1 144,1 
233,7 880,9 372,2 
332,0 469,3 247,7 
337,2 -48,8 20,6 
62,5 356,0 25,5 

241,6 286,8 147,3 
245,0 425,5 220,8 
48,6 260,7 16,1 

132,1 181,6 31,3 

389,2 1016,9 454,3 
1190,0 217,9 203,2 

197,3 303,8 45,5 
310,1 295,0 178,7 
351,9 123,2 99,9 
151,9 206,5 70,0 
42,3 182,0 36,8 

322.1 59,3 -32,0 
166,7 74,5 132,3 
222,8 261,1 112,8 
245,9 288,9 127,2 

247,1 354,2 271,0 
289,7 226,8 135,6 
927,7 113,7 113,7 

100,9 186,1 104,0 
333,7 319,5 182,6 
125,6 138,3 32,5 

122,2 89,3 39,7 

57,6 224.1 28,3 

92,4 151,6 14,8 

254,9 292,6 120,2 

88.4 139,2 52,2 
37,9 157,2 58,6 

146,4 15,7 11,0 

146,0 356,8 148,9 

36,0 179,6 15,3 
74,8 159,9 80,6 

75,4 380,5 -24,8 

245,0 lll,9 63,1 
108,9 156,0 20,0 

116,4 131,3 74,0 
71,2 85.4 34,8 
63,2 78,9 28,2 
69,7 72,7 23,9 

194,3 106,1 39,6 

Resull 
opera c. 
(em R$ 
milhões) 

102,5 
-12,3 
323,7 
96,5 
71.2 
35,2 
23,7 
57,0 

121,8 
-19,4 

4,5 
71,1 
4,1 
9,2 

15,2 
10,7 

168,2 
-0,6 

106,0 
-100,7 

34,1 
6,7 

-53,5 
84,0 
62,3 
45,1 
87,5 
78,6 

106,2 
36,3 
84.4 
14,8 
45,8 
10,4 

8,9 
40,4 
12.4 
8,5 
-7,6 

48,1 
-1.2 
5,0 

-54,4 
59,8 
24,3 
41,9 
40,4 
12,9 
25,3 
34,1 

Equival. Resull 
patrim. liquido 
(em R$ (em R$ 
milhões} milhões) 

12,5 73.4 
3,7 10,6 
0,6 223,0 

47,3 94,5 
24,7 59,4 
10,3 32,1 

5,1 8,7 

8.4 34,0 
-0,2 90,2 
0,0 -28.1 
1,0 3,7 
0,0 48,3 

36,4 13,7 
0,2 7,1 
-0,9 9.4 
14,8 11,5 
27,6 131,6 

3,9 5,5 
2,0 87,7 
0,0 -147,5 
0,8 28,0 
0,0 3,1 
0,0 -52,1 
0,0 34,6 
-3,3 49,1 

11.5 27,4 
0,2 64,3 
-9,2 62,5 
0,0 53,1 
0,0 27,1 

16,9 73,8 

9.4 10,9 

0,0 30,4 
-1,3 11,4 
0,0 3,7 
9,1 36,0 
4,1 10,5 
0,3 4,9 

-1,0 -22,1 
1,7 37,2 
3,0 -1,2 
0,0 4,2 
0,0 -54,5 
1,6 67,5 
1,0 19,5 

2.1 3l,l 
0,2 26,5 
7,1 11,5 
3,2 18,3 
0,0 20,6 

51 a 100 
Os 1 00 maiores bancos 

Alavan- Imobili- Liquidez Custo 
cagem zação imediata operac. 
(em (em 96) (em (em 

Rentab. Rentab. Nível de Nfvel de Class. 
operac. do PL depósitos Op. de 2003 
(em%) (em %) (em%) crédito 

pontos) pontos) pontos) (em%) 

7,70 9,1 32,60 0,25 35,9 25,7 0,2 91,2 51 
19,60 61,9 0,47 1,03 -10,4 9,0 20,9 7,0 52 
0,37 4,7 4,84 0,02 18,8 13,0 - 53 
5,22 6,2 0,95 0,52 25,5 24,9 40,5 54,8 54 
5,69 52,7 0,05 0,79 21,9 18,2 63,0 78,1 55 

24,26 94,0 0,31 0,83 40,8 37,2 71,2 22.4 56 
8,96 23,8 0,64 0,31 10,9 4,0 43,8 44,6 57 
8,22 56,4 0,21 0,86 24.4 14,6 83,1 65,4 58 
5,22 34,9 0,48 0,44 36,7 27,2 57,2 59,8 59 
4,93 2,0 3,24 1,55 -5,8 -8,3 6,0 33,8 60 

30,95 74,9 0,76 0,85 7,2 6,0 28,7 34,2 61 
6,29 3,6 24,21 0,46 29,4 2,0 1,6 7,1 62 
6,12 79,5 0,43 1,23 1,7 5,6 65,7 28,6 63 

34,19 36,3 0,62 0,70 19,0 14,6 34,6 31,2 64 
11,24 50,8 0,84 0,64 11,5 7,1 14.4 42,1 65 
3,04 54,5 0,05 0,56 2,8 2,9 46,0 40,8 66 

0,26 11,3 20,52 0,43 14.1 1l,l 3,1 6,4 67 
6,07 29,7 0,76 0,77 -0,3 2,8 43,1 44,8 68 
3,39 1l.l 0,72 0,48 34,2 28,3 45,9 12,0 69 
2,57 0,7 4,33 0,74 -28,6 -41,9 18,4 2,5 70 
7,14 13,1 0,72 0,47 22,5 18,5 34,8 61,8 n 

26,58 7,2 0,28 0,97 15,9 7,3 20,5 91,9 72 
2,46 0,9 2,42 -0,69 -16,6 -16,2 8,1 27,9 73 

5,46 16,6 1,97 0,33 50,4 20,7 9,8 19,8 74 

3,72 23,7 0,61 0,42 27,9 22,0 66,1 48,0 75 

3,06 17,9 1,38 0,53 18,4 11,1 34,9 9,6 76 
2,99 9,0 1,25 0,61 35.4 26,0 44,1 40,6 77 
2,38 26,7 0,82 0,22 27,1 21,6 50,9 45,8 78 
0,05 0,1 709,57 0,01 11,5 5,7 0,1 0,0 79 
8,57 36,0 0,69 0,75 35,9 26,8 65,0 21,6 80 
1,83 1,9 0,69 0,57 25,3 22,1 46,3 64,9 81 

6,48 59,2 0,58 0,74 11,8 8,7 33,2 41,4 82 

6,68 1,3 5,28 0,19 37,5 24,9 0,5 95,7 83 

15,12 49,9 1,09 0,24 18,0 19,8 7,6 3,8 84 

7,54 0,7 1,17 0,32 9,7 4,0 74,7 0,0 85 

2,05 34,2 0,96 1,07 15,9 14,1 50,6 58,9 86 

7,75 57,1 0,72 0,68 14,0 11,9 63,1 52,4 87 
19,20 50,4 0,09 0,98 22,3 13,0 34,1 10,6 88 

4,20 10,1 483,74 3,10 -5,2 -15.1 0,1 19,3 89 

4,16 15,2 0,15 0,73 33,0 25,5 70,3 80,0 90 

17,20 90,8 1,54 1,08 -3,2 -3,2 11,8 22,5 91 

7,62 45,9 0,07 0,92 6,7 5,7 7,4 19,9 92 

7,55 395,2 0,14 -7,50 -72,2 -72,3 22.1 47,7 93 

1,60 12,0 1,37 0,72 24,4 2f{Q S n4'trl ~OOSEi ~•r~ iJ 

4,69 19,8 1,18 0,08 22,3 
~ ~I ~J ~ :o~~~ 

.~.s 5 . 
'lU:!> I 

4,25 22.4 0,44 0,10 36,0 62,2 fJ - . . 

7,44 5,3 1,20 0,28 56,6 ~~2 18,7 ~ ~~~ 9 . ~ 
7 

7,97 87,1 1,12 0,74 20,3 ls' ih i 
f) . ' 

8 ' . 
7,06 15,9 0,31 0,18 36,3 6,3 18,2 89,2 ~9 

1,77 0,0 0,36 0,29 17,5 0,6 26:3 r:.. 8~6 1~ ~ .. 
~ , 

-= ' -DOe: ... 
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Ranking Finanças 
Classificação Companhia Sede Prêmios Var. 

2003 2002 ganhos (em 96) 
(em R$ 
milhões) 

1 1 Sul América Saúde 1 RJ 2 663,6 4,0 

2 2 Bradesco Saúde RJ 2 590.1 12.3 
3 3 Porto Seguro SP 1670,9 5,1 

4 5 Bradesco Seguros RJ 1421,5 22,2 

s 7 Unibanco AIG I SP 1270,0 17,8 

6 4 Sul América RJ 1 227.1 3,9 

7 6 ltaú Seguros SP 1161,2 2,9 

8 8 Real Seguros 2 SP 804.1 5,9 
9 10 Aliança do Brasil SP 727,7 20.4 

10 9 AGF Brasil lt 
SP 680,0 -2,9 

11 11 HSBC Seguros PR 670.1 17,0 

12 13 Caixa Seguradora DF 585,7 17.4 
13 12 Vera Cruz SP 582,6 11.4 
14 14 Marítima SP 453,8 2,8 
lS 17 BrasiiVeículos RJ 437,4 10,3 

I 
16 15 Cosesp SP 421.7 -3,8 
17 16 Liberty Paulista SP 394,2 -6,9 
18 18 Porto Seguro Saúde SP 375,4 17,0 
19 19 Sul América Seguros de Vida e Prev. SP 329,1 7.1 
20 26 Vera Cruz Vida e Previdência SP 260,4 31,8 
21 21 Minas - Brasil I 

MG 259,8 -1.2 
22 22 Yasuda SP 256,9 11.8 
23 24 lcatu Hartford RJ 245,6 19.7 
24 28 Hannover SP 240,0 26,9 
25 30 ACE SP 230,9 54,8 
26 23 Indiana SP 229,9 8,9 
27 27 União Novo Hamburgo RS 227,2 16,9 
28 25 Marítima Saúde SP 210,9 5,1 
29 29 Tokio Marine Brasil SP 184.7 0,2 
30 33 Chubb 

I 
SP 169,3 17.4 

31 35 AGF Saúde SP 167,0 21.4 
32 34 General i RJ 162,7 16.6 
33 - Sul América Seguro Saúde 3 SP 139,8 -
34 39 Phenix MG 129,8 15.1 
35 32 Royal & Sunalliance RJ 123,4 -17,0 
36 36 Mitsui Sumitomo SP 119,1 -7,6 
37 38 AXA RJ 112,5 -8,5 
38 44 Alfa SP 111.1 36,8 
39 42 Unibanco AIG Saúde SP 108,3 28.4 
40 49 Metropolitan Life 4 SP 97,8 71.0 
41 20 HSBC Saúde 5 PR 97,5 -
42 41 Brasil Saúde I RJ 92,3 4.7 
43 43 · ·Confiança .:; I RS 89,2 8,0 
441 37 :UnimedSáútle · SP 89,2 -29,2 
45 ,·: 4J 1--· Zurich . :. SP 81,7 15,5 
46 \.· 53 Nationwid!:~arítima RJ 79,6 52,9 
47 46 Itauseg Saúd!l SP 73,3 -3.1 
48 45 Unimed· · 

I 
SP 72,3 -9,8 

49 50 Roma 
~ 

SP 67,8 18,6 
50 52 Notre Dame SP 66,9 27,2 

Prêmios Var. Sinistros 
retidos (em 96) retidos 
(em R$ (em R$ 
milhões) mii/JÕes) 

2 669,1 4,0 2 264.3 
2 635,3 13.0 2 328.4 
1 728.3 6.4 953,8 
1546,1 28.1 1029,8 
1308,9 11.9 731.3 
1277,5 10.5 807.3 
1 256.1 6,2 696,6 

831.2 8.1 549,8 
749.1 20,0 349,1 

658.4 -10,1 444,6 
689,2 13.7 357,2 
600.4 7.1 353,0 
628,2 14,9 406.7 
464,5 1,9 244,3 
467,8 13,9 307.1 
423,5 -3,6 229,0 
422,5 5,6 310.7 
373.1 19,9 293.1 
320,0 -0.4 209,3 
262.1 31.4 121.3 
307,6 9,3 188.4 
254,6 4,0 175,1 
254,9 24,5 130,8 
240,3 8,5 176,5 
229,9 47,9 90.3 
238.7 4.7 166,6 
242.1 19,2 189.7 
210,8 5.1 150,6 
196,0 8,9 116,9 
168,2 6,2 84,5 
167.3 21.6 129,8 
157,2 10,3 107,2 
140,2 - 114,8 
116,5 -12,0 104.4 
126,8 -lU 62.4 
114,2 -11.6 107,6 
113.5 -4.7 74.4 
119.1 21,5 83,8 
108,8 28,8 86,9 

97,5 66,5 65,5 
-48,9 - 101,0 
92,3 4.7 72.4 
93,3 10,8 64.4 
89,2 -29,2 70,8 
79,6 10.7 36.7 
89,8 59,8 31,7 
72,6 2.5 87.4 
72.5 -9,6 50,2 

64.4 19,9 33,8 
66,9 27,2 56,8 

V ar. 
(em 96) 

10,8 
17.7 
6.7 

25,9 
7,0 

-4,9 

16.7 
3.7 
9.4 

-0.1 
15,9 
32,0 

9,0 
0.5 

19.3 
12,9 

-14.7 
20,5 
-8,2 
33,9 

7.3 
13,2 
3,1 

34.1 
35,8 
18,2 
40,2 

7,0 
-1,5 

47,3 
27,0 
17,0 

-

38.4 
-27.5 
12,8 

-28.4 
38.7 
32.5 
82,0 

-
7,6 
5,8 

-36,9 
7,6 

58,0 
6,3 

-11.9 
28,8 

35.7 

) 

) 

) 
--::; 

Result .. 
ativ. seg. 
(em R$ ~ 
milhões) , 

I 
-45,0 ) 

-136.5 I 

-116,2 I 
-173,0 ) 
-30.7 I 

-135,3 ) 

-53,8 I 

-60,6 1 
38.1 

-lll.4 I 

23,5 1 
66,c 

-49,8 I 

-8,8 I 
-2,2 
-3,5 I 

-110,3 I) 
-16,9 ) 
-42,5 I 
-15.3 ) 
-487 I 

-22,3 I 
-64,2 

I -25,9 ) 
15,9 1 

-37.7 ) 
-63,6 I) 

3,8 I 
-13.7 
-201 I 

' ) 
5.3 l 

-20,C } 
-15,5 I 
-34S ) 

' I 
-3.2 

-32,3 I 
-17,1 

1

) 

-17,0 ) 
3,2 I 

-36S 
-23,8 I) 
-8,1 1 
-7,9 
-2,(1 I 

-0.1 I 
-28.~ 

-16,4 I) 

-3,1 I 
-2.f ) 
101 

' ) 
1 Nova denominação da Sul América Seguro Saúde S.A.; 2 nova denominação da Real Previdênci~ e Seguros S.A.; 'nova denominação da Saepar Seguro Saúde S.A. Autorizada pela ANS a operar como seguradora ) 
especializada em seguro saúde em 02/06/03;' incorporou, em 30/09/03, a Seguradora Seasul ~.A.; ' anteriormente denominada HSBC Seguros Saúde S.A. Oeixou de operar no mercado de seguro saúde e. em 01/06/0>. 

) 

1241 Valor 1000 ) 



~esult. Result. Ativo Var. Aplica-
financ. lfquido total (em%) ções 
:em R$ (em R$ (em R$ (em R$ 
milhões) milhões) milhões) milhões) 

I 
59,2 91.0 1428,6 5.1 256,9 

I 159,2 0,6 1 296.4 34,8 812,9 

I 
333,9 l4U 2 468.1 15,0 1409,8 
183,8 612,6 5 779.1 34,9 1168.3 

I 292,2 243.4 2 785,2 5,2 1516,2 

137.3 58,0 2 379.5 7,3 538,9 
I 237,3 626,8 3 749,9 33,8 848,7 

I 133,6 81.8 l 058,0 -36,8 479,8 

114,9 112.3 976,6 26.7 609,6 
I 99,9 22,8 1039.4 -26.3 495,0 

I 88,0 93,8 810,8 -47,2 293.4 
236,2 288,2 2 049.7 12,2 1226,6 

I 80,0 19,8 771.4 19,6 355,6 

I 31.5 27,2 431.4 12.3 209.1 

38.4 25,6 665.3 9,4 182.3 

~ 45,8 33,6 479,4 21,6 249,7 

I 26.4 -124.7 674.5 35,2 435.1 

32,0 9,7 176,8 21,6 169,9 

I 71.4 12,6 1148,5 30,5 l 007,2 

16,2 0.4 395.1 31.0 280,6 
I 33,9 -6,2 404.3 15,6 240,8 

I 39.5 12,8 331.8 9,6 198.5 

p 23,6 56.4 1199.3 29,9 951.5 

32,9 5.1 258.5 9,7 142.4 

~ 6.3 15,9 163,6 29,4 79,2 

43.3 4,5 283,0 6,5 163,5 

~ 38,9 -22,1 369,5 15,5 140,8 

I 9,5 8.4 68.1 9,5 56.1 

29,2 13.3 288,8 -0,2 197,5 
I -2,8 -13,9 196,9 -10,5 116.3 

I U8 12.4 71.5 17,2 60,9 

21.2 5,8 211,2 -6,6 74,0 

I 2,8 92,6 656,0 268,0 

24,0 -lU 134.1 -8.7 88,5 

20.3 lU 233,2 4,5 121,8 

J 18,5 -8.7 240,2 53,5 154,8 

~ 
31,9 13.5 242,5 1,9 130.7 

17,2 0.1 190.1 38,0 137.1 
,.I 9,4 8,2 56.4 32.1 49,9 

13,2 -29,6 176.1 132.7 138,9 
~ 9,6 -9,5 65,6 - 50,8 

I 8.4 0.1 75.4 10,0 35,8 

10,8 2.3 83,4 9,8 26.7 
I 6.7 2,9 41,3 22.5 34.4 

L 7.7 5.1 90.7 -12,8 54.3 

6,2 -23,0 197.7 33,2 129,4 

r-' 12,2 -2,8 48,5 -2,9 44,6 

"'' 
4,9 3,8 181.0 25,9 129,3 

4,8 1.3 66,2 13,5 27,2 
I\. I 2,0 2.3 25.3 24,0 10,0 
( 

. . 
( nsfenu sua carte~ra de clientes para a Sul Amenca Seguros 

( 

Provisões Patrim. 
técnicas líquido 
(em R$ (em R$ 
milhões) milhões) 

228.5 872,6 
518.1 563,7 

1040,0 658,5 
1 155,2 3 547,8 
808.7 1442,7 
868,2 l 064,2 
858,9 2 218,8 
527,9 347,2 
493,6 178,6 
408,8 409,2 
346.4 313.5 
530.7 879.1 
424.1 174.3 
170,6 139,7 
324.4 170,5 
193,2 152,3 
376,0 t35,o 

64.5 93,7 
963,2 126.3 
265,6 76,2 
280,9 80,0 
165.7 97,0 
920,5 229,2 
149,4 72.1 
40,8 63,7 

172,5 54,9 
156,2 119.4 

24.3 26.4 
127,6 104,8 
72.4 74,8 

13.9 48,0 

81.7 70,2 
224,3 373,5 

85,0 30.7 
73,5 82,8 

79.1 120,8 
124,6 58.7 
132,9 29,5 
12,0 37,8 

107.3 37,9 

1.0 55.7 
13,8 39.7 
50,9 27.1 
13,7 20.7 
36,0 33,0 

116,9 69.1 
21,8 25.7 

120,6 36.7 
22,9 22,5 

9,0 15,0 

Rendas 

1 a 50 
As 1 00 maiores seguradoras 

"" Liquidez Independ. Sinistra- Comb. Rentab. Class. 
contr. llq. corrente fi nane. lidade simples do PL 2003 
(em R$ (em (em (em (em (em %) 
milhões) pontos) pontos) pontos) pontos) 

0,0 1.27 0,61 0,85 1,00 10.4 1 
0,0 1.42 0.43 0,90 1.05 0.1 2 
0,0 1,50 0,27 0,57 1,06 21.4 3 
0,0 1,08 0,61 0.72 1.13 17.3 4 
0,0 1.89 0,52 0,58 0,93 16,9 5 
0,0 0,99 0,45 0,66 uo 5.4 6 
0,0 U6 0,59 0,60 1.05 28.3 7 
0,0 0,98 0,33 0,68 0,99 23,6 8 
0,0 1.08 0.18 0,48 0,84 62,9 9 

32,7 1.35 0,39 0,65 U6 5,6 10 
60.7 Ul 0,39 0,53 0,85 29,9 11 

12,2 1.50 0,43 0,60 0,80 32,8 12 
0,0 1.28 0,23 0.70 U1 11.4 13 

0,0 1,60 0,32 0,54 1.01 19,5 14 
0,0 1.04 0,26 0,70 0,95 15,0 15 

0,0 1,50 0.32 0,54 0,84 22.1 16 
0,0 1.35 0,20 0,79 1,29 -92.4 17 

0,0 2,62 0,53 0,78 1.04 10.4 18 
86,9 1.64 0,11 0,64 0,98 9,9 19 
25,6 2,96 0.19 0,47 0,94 0,6 20 
16,3 1,09 0,20 0,73 1,20 -7.7 21 
0,0 1,33 0,29 0,68 1.06 13,2 22 

194,8 4,97 0.19 0,53 1.08 24,6 23 

0,0 1.29 0,28 0.74 1,15 7,0 24 

0,0 1.38 0,39 0.39 0,91 25,0 25 
0,0 0,87 0,19 0.72 1,19 8,2 26 
0,0 1.12 0.32 0,83 1,27 -18,5 27 
0,0 1,60 0.39 0,71 0,97 31.6 28 
0,0 1.49 0.36 0,63 1,06 12.7 29 

0,0 1,26 0,38 0,50 1,07 -18,6 30 

0,0 3,23 0,67 0,78 0,94 25,9 31 

2,8 1,12 0.33 0,66 1.08 8,2 32 

0,0 1,28 0,57 0,82 1.01 24,8 33 

0,0 1,02 0,23 0,80 U3 -36.1 34 

0,0 1,54 0.36 0,51 1.04 13,4 35 

0,0 1.89 0,50 0,90 1.23 -7,2 36 

0.1 1,17 0,24 0,66 1,15 23,0 37 

7,5 1,18 0.15 0,75 1,13 0,2 38 
0,0 1.79 0,67 0,80 0,91 21.7 39 

1.3 0,79 0,22 0,67 1.28 -77,9 40 

0,0 7,50 0,85 1,04 1,23 -17,0 41 

0,0 1.00 0,53 ?R l 00 0.3 42 

0,0 1.32 0,33 ·~ s· n"tO~/ 20053~3c N. 43 
0,0 1.64 0,50 · tc;p 

Ml ~:(}' SO~~EI os 44 

0,9 1.42 0,36 .45 · 45 

15.1 1,11 0,35 ~~ -
1,32 -3ª 46 

0,0 2,04 0.53 --J:;Zz- -.u.~ 47 

13.5 2,54 0,20 ,69 0,99 10.3 48 

0,0 1.45 0,34 ,50 l,Q-2 s ' :b 
49 

0,0 1,24 0,59 ,85 o:9b 50 
f),. 

Valor 1000 1125 



Ranking Finanças 
Classificação Companhia Sede Prêmios Var. 

2003 2002 ganhos (em%) 
(em R$ 
mililões) 

51 64 Citilnsurance SP 63,2 125,6 

52 51 Banestes ES 59,3 5,0 

53 54 Previdência do Sul RS 54,3 12.3 

54 63 Santos SP 52,5 58,3 

55 31 Finasa 6 RJ 46,5 -
56 55 Aliança da Bahia BA 44,9 -2,4 

57 62 Safra SP 41,2 22,2 

58 60 Federal RJ 39,8 16,4 

59 57 AIG Brasil SP 39,2 -4,7 

60 84 Cardif SP 39,1 342,0 

61 65 PanAmericana SP 36,8 32,8 

62 67 Interbrazil SP 35,8 44,0 

63 69 Conapp RJ 32,6 37,8 

64 56 Combined SP 30,0 -31,7 

65 61 Bemge SP 29,4 -13,4 

66 58 Prudential RJ 27,5 -29,4 

67 68 Gralha Azul Saúde SP 25,2 6,5 

68 74 QBE SP 25,0 57,9 
69 - Cigna Seguradora 7 SP 23,2 -
70 71 Rural MG 20,9 -8,6 
71 66 Excelsior PE 20,3 -26.1 
72 98 Assurant SP 20,2 1930,9 
73 70 Sabem i RS 19,0 -18,8 
74 72 Banerj SP 16,6 -20,0 
75 76 l<yoei 

I 
SP 16,6 10,0 

76 77 Nobre SP 16,5 29,2 
77 80 Sulina SP 14,7 32,8 
78 48 Gralha Azul 8 SP 13,7 -
79 79 Gerling Sul América RJ 13,6 19.3 

80 78 Soma SP 13,5 13.7 
' 

81 73 XL Insurance SP 11,3 -35,0 
82 87 Mutual RS 9,6 50,7 
83 82 Golden Cross RJ 9,3 -8,4 

84 83 MBM RS 9,1 -2,4 

85 86 J. Malucelli 
' 

PR 8,9 18,8 
86 93 APS SP 8,5 82,8 
87 81 Alvorada 9 SP 8,1 -
88 94 Sinaf 10 RJ 7,9 -

89 88 Paraná SP 7,4 30,8 
90 91 Áurea RJ 7,0 43,7 

' 91 89 UBF Garantias I SP 6,7 20.1 
92 90 Gente RS 6,5 20,0 

·· 93 92 ~Q - . I BA 5,8 21.0 

' 94 lO O. SBCE 
' ' I RJ 2,7 213.8 

.,:·95 95 Amerita·~ Life SP 2,6 -15,1 
96 !• \' 75 Santa Cat11rina se 2,6 -83.3 
97 'l' . 

AVS 10 . ' SP . 2,5 . 

98 96 Salutar Saúde RJ 1,9 l.O 
99 99 Centauro PR l,l 9,1 

; 100 . Brasileira Rural 11 SP 0,3 0,7 
i 

Prêmios V ar. Sinistros 
retidos (em %) retidos 
(em R$ (em R$ 
milhões) milhões) 

65.3 132,9 15,6 
62,9 11.6 37.1 
54,4 12,2 26,4 
53,2 60,3 27,6 
35,7 - 25,5 
34,0 -6,5 26,9 
82,0 127,9 9,7 
39,8 16,5 17.8 
38,5 -7,6 23,3 
47,3 166,4 12,7 
46,9 58,7 14,9 

43,5 62,2 22.1 
35,6 41,5 21,6 
30,0 -31,7 15.1 
29,4 -12,0 14,8 
53,5 32,2 10.1 
25.1 2,6 21,6 
25,0 50,9 13,9 
13,5 - 0.7 
21,0 -13,9 5,9 
20,9 0.7 10,2 
19,7 862,7 5.1 
19,1 -18,6 4,2 
16,6 -19,1 12,5 
14,3 7,0 6,8 
19.1 27.3 4,8 
17,6 40,9 7.1 
13.1 - 20,5 
14,2 23,1 7,6 

18,3 8,9 2.3 
11.4 -33,0 2,8 
9,0 25.5 3,0 
9.1 -10,6 1.2 
9,1 -2,0 3,5 
9,3 15,4 4,8 
8,9 88,9 5,6 
6,4 - 1.6 
8,0 - 4,6 
7,3 26,8 7.1 
8,0 57.1 4,4 
6,9 24,3 4.1 
5,5 0,7 4,7 
5,8 20,9 4,1 
2,2 -3,2 0,5 
2,6 -17,5 2,0 
2,6 -82,9 1,5 
2.4 . 1,6 
1,9 2,8 2,0 
l,l 10.1 0,5 
0,4 121,1 0,0 

Var. 
(em%) 

190.1 
5,4 

19,2 
63,6 

-

-6,3 
26,0 
12,8 
2,2 

77,2 
73,8 

88.3 
24.1 

-23,4 
-49,3 
-55,7 
-13,6 
43,7 

-

-47,8 
-46,8 

1408,2 
-45,8 
-37,4 
-2,8 
28,7 
74,6 

-

10,9 

27,5 
-69.5 
95,6 
-73,6 
-2,5 
25,0 
35,1 

-
-

203,7 
19,9 
-8,9 
24,4 

-12.1 
-56,6 
-27,8 
·83,0 

-

33,1 
-0,2 

-

) 

) 
--:;; 

Result ... 
ativ. seg. 
(em R$ .J. 
milhões) ., 

I 
-5,8 
-6.1 I 

-1.5 I 
-0.7 
4,4 I 

-84 
1Ú I 

) 

-1.2 I 
3,1 

-10,9 I 

-0,2 1 
-8,3 
-3.1 I 

-4,0 I 
8,4 

-38.1 I 

1,11 
-3,5 } 
-0.5 I 
-6,6 ) 
-l.\ I 

-5,5 I 
0,4 

I -3,4 ) 
1,4 I 

-o.:. ) 
I 

0,2 ) 
-16,8 1 
-2,( 
-2,6 I 

0,4 I 
-0,7 ) 
-3,2 I 

-o,:; I 

7,8 
0,2 I 

-0,:- I 
-1,? ) 

-9,0 I 
-2,C. ) 
-0} I 

-1,0 I 
-4.S 
l,i' I 

-2.7 I 
·L ' I 
-O.f ) 
-0,6 I 
-O,t } 
-05 I 

' ) 
'Gisão ~arcia l do acervo líquido contábil para i1\Cqrporação na controladora Bradesco Seguros S.AJ' transferiu, em 05/03/03, a carteira de previdência privada aberta para a Unibanco AIG Previdência SA Em 23/07/03, ) 
transferiu a totalidaâe da carteira de seguros relnanescentes para a Assurant Seguradora SA Classificada em Previdência Privada na edição 2003; ' cisão parcial do do patrimônio líquido em novembro de 2002, com versão oe 

) 

1261 Valor 1000 ) 



Result. Result. Ativo Var. Aplica-
fi nane. liquido total (em 96) ções 
(em R$ (em R$ (em R$ (em R$ 
milhões) milhões) milhões) milhões) 

~ 
3,1 -2,7 62,6 108,2 44,4 

tJ 10.5 6,0 76,7 10,4 47,9 

~ 
2,2 0,9 64,4 20,7 12,1 

3,1 0,9 62,9 17,7 27,5 

I 13,1 10,2 9,8 - 9,7 

I 
6,4 25,5 186,5 -1,7 41,3 

37,2 30,8 321.1 49,7 301,3 

I 2,3 0,5 53,5 17,3 12,8 

p 19,4 14,6 146,2 -1.4 89,2 

4,2 -6,7 57,1 85,2 40,5 

p 7,1 5,1 85,2 39,2 40,2 

4,4 -4,2 65,5 117,6 27,9 

8,9 4,2 56,3 38.4 38,0 

~ 3,2 -1,0 22,9 40,9 19,3 

42,6 36,1 310,7 251,6 285,1 
I 22,2 -12,6 150,1 17,3 102,9 

p 4,2 3,6 21,6 20,0 18,5 

4,4 0,6 37,0 26,2 24,8 
r 2,9 4,1 28,2 - 19,9 

5,8 l.l 108,4 -1,9 33,5 

1,8 4,1 159,0 12,7 U 9 

I -2,0 -7,5 41,8 69,5 24,1 

~ 
1,7 0,9 28,4 3,6 6,3 

35,8 27,8 253,6 52,1 178,9 

4,2 0,6 43.4 9,0 26,3 

D 0,7 1,9 31.1 19.5 4,1 

0,8 0,6 28,2 51,5 13,7 

D 21,7 57,9 671,0 - 100,7 

~ 
2,1 0,2 31,8 9,1 12,8 

2,4 -0,3 32,7 16,6 18,8 

8.4 8,7 70,0 -10,0 58,9 

0.4 0,1 13,1 U2 2,3 
I 6,6 -0,6 132,8 2,9 54,5 

l i 0,5 0.4 11.4 6,7 2,3 

5,0 8,5 49,2 21,5 27,4 

~ 
1,3 1,2 18,7 53,9 8,2 

3,3 2,2 19,9 14.4 

1,0 -0,2 ll,2 - 5,9 

15,1 27,5 1480,0 1 647,8 168,1 

p 2,6 0,4 23,3 26,2 15,1 

3,4 3,2 48,3 -4,1 18,1 

p 1,2 0,2 14,7 18,2 6,7 

3,4 0,4 28,0 15,9 16,1 

c 1,6 2,6 23,5 8,2 16,4 

1,0 0,2 9,7 27,5 3,2 

1,6 -0,2 12,8 -45,3 6,1 

I; 0,3 -0,3 12,8 - 2,4 

I) 0,9 0,2 6,6 73,0 6,1 

0,0 -0,3 1,7 4,7 0,2 

l.l 1,0 26,5 45,5 7,1 

Provisões Patrim. Rendas 
técnicas líquido contr. l(q. 
(em R$ (em R$ (em R$ 
milhões) milhões) mllhiles) 

35,2 15,4 2,5 

36,6 31.4 0,0 
15,4 28,5 1.5 
24,8 24,8 7,1 
0,0 9,2 0,0 

55,2 72,9 0,0 
210,8 86,0 5,4 

14,7 26,7 0,0 

27,9 73,8 0,0 

33.4 18,9 4,6 

34,1 48,2 0,0 

25,7 21,0 0,0 
23,9 26,3 0,0 

9,1 10,3 0,0 
23,1 257,2 0,0 

70,1 50,1 0,0 

4,7 14.4 0,0 

14,3 15,5 0,0 

7,5 13,9 13,9 

11,3 86,1 0,0 

15.1 8,3 0,0 

12,0 26,3 0,0 
4,0 21.2 0,1 

18,5 212,3 0,0 

16,3 23,7 0,0 

9,6 14,1 0,0 

14,8 7,8 0,0 

40,9 577,1 0,0 

12,1 10.4 0,0 

17.1 7,1 0,0 

6,8 55,6 0,0 

2,7 6,5 0,0 

1,7 47,3 0,0 

2,0 7.5 0,0 

10,6 22,6 0,0 

7,5 8,0 0,0 

0,0 17,8 0,0 

6,0 3,4 0,0 

16,2 1431,8 0,0 
7,7 8,1 0,0 

9,1 15,7 0,0 

7,2 6,1 0,0 

12.1 9,5 0,0 

3,0 12,1 0,0 

1.4 6,7 0,0 

6,1 3,1 2,3 

2,0 8,2 0,0 

0,6 5,9 0,0 

0,2 0,9 0,0 

3,8 8,5 0,0 

51 a 100 
As 1 00 maiores seguradoras 

Liquidez Independ. Sinistra- Comb. Rentab. Class. 
corrente financ. lidade simples doPL 2003 
(em (em (em (em (em%) 
pontos) pontos) pontos) pontos) 

1,22 0,25 0,25 0,77 -17,6 51 

1,02 0,41 0,63 1,02 19,0 52 
1,03 0,44 0,49 0,98 3,0 53 
0,95 0,39 0,53 0,89 3,6 54 

18,55 0,95 0,55 0,91 110,8 55 
1,20 0,39 0,60 1,29 35,0 56 
1,32 0,27 0,23 0,57 35,8 57 
1,05 0,50 0,45 0,89 2,0 58 
1,68 0,50 0,59 0,90 19,7 59 
1,13 0,33 0,32 1,23 -35,6 60 
1.15 0,57 0,40 0,99 10,5 61 
1,33 0,32 0,62 1,21 -20,2 62 
1,55 0,47 0,66 0,99 16,1 63 
1,82 0,45 0,50 1,07 -9,3 64 

6,45 0,83 0,50 0,68 14,0 65 
1,36 0,33 0,37 2,31 -25,2 66 
3,43 0,67 0,85 0,92 24,6 67 
1,46 0,42 0,55 1,07 3,8 68 

1,64 0,49 0,03 1.13 29.4 69 
0,70 0,79 0,28 0,66 1,3 70 
1,02 0,05 0,50 1,07 49,8 n 
2,32 0,63 0,25 0,92 -28,6 72 
1,67 0,75 0,22 0,81 4,5 73 
5,08 0,84 0,75 1.19 13,1 74 
1,90 0,55 0,41 0,87 2,4 75 

1.15 0,45 0,29 1,08 13,5 76 
1,06 0,28 0,49 1,05 7.4 77 
1,73 0,86 1,50 2,14 10,0 78 
1,27 0,33 0,55 1,13 1,5 79 
1,09 0,22 0,17 1,14 -3,8 80 
3,79 0,79 0,25 0,93 15,6 81 
0,46 0,50 0,31 1,03 1,5 82 

21,98 0,36 0,13 1,28 -1,3 83 

1.17 0,65 0,39 0,83 5,1 84 

1,34 0,46 0,54 0,76 37,5 85 

0,97 0,43 0,66 0,99 14,9 86 

9,26 0,89 0,19 1,05 12,2 87 

1,13 0,31 0,58 1,08 -5,2 88 

4,35 0,97 0,96 2,10 1.9 89 
1,44 0,35 0,64 1,55 4,4 90 
1,36 0,33 0,61 1,01 20,4 91 

0,98 0,41 0,72 1,09 2.5 92 

1,66 0,34 0,7 

~~~:~ 31~~ ~~ 1,92 0,52 O,H 
CQ EIOÍ 3,74 0,70 0,7~ ~PM~3 · 

1,09 0,25 0,5< , I 1,75 o ~:~ 1 96 
0,89 0,64 0,6 ls: 1.21 97 
7,81 0,89 1,0' 1,23 3,5 98 
1,04 0,51 0,4L 1,25 -36,2 99 
1,22 0,32 -0,13 2,54 l:s 8·2t Q100 

~ 
( rte dos produtos Vida em Grupo para a Itaú Previdência e Seguros S.A. ' nova denominação da BBV Previdência e Seguradora Brasil S.A. Em 30/09/03, transferiu a carteira ~OA::IG:. 1ementares Qara a Bradesco Seguro 

S.A. e se uros do ramo vida e revidência complementar aberta ara a Bradesco Vida e Previdência S.A.; 10 balanço extraído do site da Susep; u nova denominação da Seguradora-~raSI e~ra-ae- •ança5S7í. 

c 
(_ Valor 1000 1127 





CAl A I SEGUROS 
CONFIANÇA PARA A VIDA TODA 



1 a5CJ 
Ranking Finanças As 250 maiores holdings ~ 

Classificação Empresa Sede Investi· V ar. Lucro V ar. Rent. Res. 
2003 2002 mentos (em 96) líquido (em 96) do PL equiv. 

(em R$ (em R$ (em%) patr. 
milhões) mii/Jões) (em R$ 

milhões) 

1 1 Eletrobrás DF 3999~,7 8,2 323.1 -70,6 05 1596,2 

2 3 BNDESPar DF 14 09'0.1 31,0 4815 4,8 4,6 33.4 
3 2 Votorantim SP 13 822,6 6,3 30UO 74,8 24,8 3317.6 
4 4 TNL RJ 866p,2 -05 673,3 280,7 7.4 225,8 
5 5 Valepar RJ 8398,8 6,3 12605 146.9 15,0 1502,8 
6 6 Itaúsa SP 7146,8 10,8 1050.4 -29,2 14,0 1868,3 
7 7 Telesp Celular Part. SP 6 861.8 33,7 -640,2 43,9 -18.9 135,5 

8 ll AmBev SP 5782,2 25,9 14U6 -6,5 32,0 1665,0 

9 38 TIM Brasil RJ 5 453,6 276.4 -464,7 -18,7 -8,9 -465,7 
10 12 Guaraniana RJ 4864,1 8,6 50,0 172,6 l.l 244.4 
11 8 Embratel Part. RJ 4863,6 3.1 224.3 135,8 4,6 224,3 
12 18 Litel Part. RJ 4 796,0 42.1 783.9 1685 16,2 693.4 
13 9 Copel PR 47tl,8 1.4 ln.l 1535 35 313,8 
14 lO Brasil Telecom Part. DF 4410,5 -4.1 144,2 -67.5 2,3 -13.4 
15 14 Unibanco Holdings SP 42q2,6 8,0 602,9 0,3 14.1 622,2 
16 17 Part. Morro Vermelho SP 4 22:0,6 19,6 160,8 -58.9 3,6 173,6 
17 26 Camargo Corrêa SP 3773,0 47.6 169,3 13.8 4,3 146.4 
18 13 Eagle Distribuidora SP 3612,9 -11.1 -539,0 -136.3 -20.1 -537.3 
19 16 CPFL Energia SP 3569,8 -1.1 -297.4 57.3 -8,8 14,7 
20 21 Cidade de Deus SP 3 507.1 155 562,9 16,2 15.7 544,8 
21 15 Sodepa SP 3474,4 -7.6 -94,9 -113.9 -11.6 81.0 
22 19 Andrade Gutie11'1!Z MG 3329,5 7.0 359.1 8 032,9 11.7 257.8 
23 31 Vicunha Siderurgia RJ 3237,3 57.7 168,8 140,2 ll.4 498,2 
24 - ABN AMRO Brasil Part. 3 SP 2 6$1.4 383,6 32,2 106,0 

25 28 Bunge Brasil SP 2594.3 11.6 9165 374,2 36,7 993,3 

26 27 Odebrecht BA 2542,3 1.2 476.4 -63,6 20,8 259,7 
27 25 Telemar RJ 2 531.0 -2,8 5,6 101.5 0,2 139,6 
28 34 Votorantim Finanças SP 2517.2 425 537.5 103,2 30,3 408.4 
29 30 Pão de Açúcar SP 2193.7 5,0 92.7 236,6 4,2 137.2 
30 - 521 Participações RJ 2180,8 26.9 -55,0 81.2 -2.4 -102,6 
31 - Sudameris - Par 3 SP 2124,9 - -72.9 - -3.4 -27.7 
32 36 Metalúrgica Gerdau RS 2029,5 27.1 575.2 325 29,2 610,0 

I 
33 35 Tele Sudeste Celular RJ 18~3,5 6,3 156.9 9.3 8,2 158.4 
34 41 VBCEnergia SP 1849.4 37,3 -251.0 53,0 -28,8 -136.9 
35 32 AESEipa SP 1843,2 -1.0 -198,8 85,0 ND 27.0 
36 37 Ultrapar Part. SP 1690,8 12.4 246.4 10,8 18.1 236,8 
37 52 Suzano Holding SP l6pL9 58.3 179,6 6,3 15,3 ll7.4 
38 - Nova Cidade de Deus Part. SP 1582,5 - 259.3 - 15,2 243.9 
39 39 Queiroz Galvão RJ 1538.3 6.9 116.7 -48.9 8.1 116,8 
40 23 Bradesplan Part. SP 1529,2 -42,2 -lll.7 63,9 -li.? 194.1 
41 - Vicunha Aços SP 1485,6 2181.1 168,8 140,2 ll4 168,8 -- 1 ~5.4 42 .• - Vicunha Steel -- SP 2183,7 168.7 140,2 ll4 168,8 
43 .t 1. "~~ ~ ~ ~~rsanto . 

..... ·. 
SP 1468,5 293,5 171.7 116.9 ll,8 m.? 

44 :_ 44 ~ JQh~on SP 1437.7 8,9 122,0 -1.9 13.1 186,2 
i 

45 
~ 

43 Elétron ' SP 14()9,4 6.1 187.7 -66.1 13.3 191,4 
46 

' 
- ESA MG 1403,6 -4,9 -1215 -1885 -10,6 -149.3 

47 . . · 42 Sudestecel SP 1361.0 L9 36,4 2U9 2.7 33,6 
I ' 48 \ : 49 Tele Centro-Oeste Celu, Part. DF 1280,4 20,6 463.4 40,8 29,8 374.1 

49 ~: 46 Techold .• RJ 1245,4 -0,8 -59,7 -490,0 -6.9 -3.1 
50 ' . 62 Odebrecht'Quí . . J. \. BA 1229.1 44,7 -2,2 -310,7 -0.1 136,3 I - 1111ca - .:.~ 

1 Empresa com data de balanço diferente de 31112; 2 Valores estimados por Valor 1000; ' Empresa ~presentou demonstração de resultados diferente de 12 meses 
- Dado não fornecido ou que não se aplica à empresa; NO - dado não determinado 

130 I Valor 1000 

Res. 
ativ. 
(em R$ 
milhões) 

703,0 
-620,9 

3 216.4 
-296,8 

1258,7 
1804.1 

-19,3 
1557.1 
-460,8 

133.1 
220,0 
628,2 
244,2 
-36.1 

607.5 
133,2 
101.9 

-539,7 
-3,7 

525,0 
44.9 

344.1 
489,9 

77.1 
945,5 
246,8 
88,8 

203.3 
94,5 

-113,8 
-72,9 

580,0 
149,8 

-188,0 
-23.7 

236,2 
104,6 
234.9 
ll6.3 
97,0 

168,8 
168,7 
171.7 
183,6 
185,2 
-149.4 

27.0 
463.3 

-3,8 
46,0 

Patrim. 
líquido 
(em R$ 
milhões) 

67837.7 
10399,0 
12131.7 
9 048,3 
8 431.1 
7 525.3 
3393,2 
4413,2 
5 248,3 
4 743.1 
4874,8 
4853,0 
4858,2 
6148.4 
4 265.4 
4428,9 
3925,9 
2 684.4 
3397.4 
3583,7 

8155 
30595 
1485,2 
1191,9 

2 496.1 
2 286.9 
2451.9 
17745 
2188,8 
2 263,4 
2124,9 
1972.1 
1903,4 

872,8 
-553,6 

1360,3 
1170.3 
1m.4 
1434,6 

956.3 
14855 
1485,3 
1452,9 

929,8 
1408,9 
1141.9 
1361.8 
1556,2 

870,7 
2341.4 

Class. 
2003 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
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Por que alguns preferem fazer, enquanto outros preferem esperar? 
Deve existir um gene do empreendedor. Uma estrutura tão específica que geraria mais 
que pessoas: geraria riqueza. Se você nasceu assim, o Banco Rural quer estar com você. 
Juntos, podemos usar essa capacidade ao máximo. 
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SlalOC ) 
Ranl<ing Finanças As 250 maiores holdings ; 

' 
Classificação Empresa Sede Investi- Var. Lucro V ar. Renl Res. 

2003 2002 mentos (em%) líquido (em%) doPL equiv. 
(em R$ (em R$ (em%) patr. 
milhões) milhões) (em R$ 

milhões) 

51 - Mendespar MG 1l!j8,7 -9,7 404.1 186.4 26,6 405,8 

52 48 Natura Parl • SP 1~4.8 o. o 64,5 125.1 5,8 59,8 

53 54 Sul América RJ 107,8,7 6,8 96,9 1010.3 9,7 81.7 
54 - ABN AMRO Brasil Dois Parl 3 SP 10$0,8 225,7 - 20,6 200,9 

55 76 Globopar RJ 1030,8 46.7 31.5 100.5 ND -230.7 

56 45 Bradespar SP 1026,1 -20.7 -114,0 48.7 -10.3 -105,0 

57 182 Net Serviços SP 1003,8 319,5 -268.4 76,2 ND 47,3 

58 68 Downstream Parl RJ 1001.3 33.4 75.1 -78,6 7,5 75,6 

59 51 Soares Penido SP 996,6 -5.3 63.9 -37,2 7,5 64.3 

60 53 Investluz CE 985,1 -4.1 45,2 158.7 4,9 51.7 

61 65 Celular CRT Parl RS 943,5 17,4 192,2 30.2 20.1 194,6 

62 59 TIMSuiParl PR 9~2.8 7,0 120,8 83.7 13,0 125,2 

63 69 EDPBrasil SP W7.3 23.1 -156.4 -3 473.7 -12.3 73,5 

64 7l TIM Nordeste Parl PE 8$9.3 22.8 207,5 75,0 23.7 217,8 

65 58 Itaúsa Export SP 8~6.6 -1.6 ll6 -97,1 1.4 30,9 

66 - CPFL Geração SP 8íf7,3 14.3 2,8 103,9 0.4 93,9 

67 57 Invitel RJ 870.7 -8,6 -120.4 -99,2 -24,3 -59.7 

68 60 Suzano Petroquímica SP 8~.6 -2,6 2.4 -98,2 0.3 11.5 
69 - AES Transgás SP 829,6 -52.4 -719.4 44,2 -98,6 33.7 

70 74 Yolanda Parl RJ 823,3 16,5 130,7 -74.1 15.7 123.3 
I n 115 Itaú-BBA Parl SP 8(!)0,3 82.4 84.5 -54,2 10.7 38,7 

72 - APSL Arcelor 3 ' 
.. - SP . . _795,5 - 141.1 - 17,7 159.1 ,__ 

:~\ .. :. •·.· ~J:' 73 80 Perdigão 
; . "' ~ . ·sp ?. :·:-i !769,6 14,0 128.7 786,7 16,6 130.4 ' ~- .. J~ f.~(.J;; 74 77 WEG :! ~ se•, ; : ;799,6 10,6 307,8 39.7 35.7 309,0 
< 

75 67 Paranapanema ' RJ _745,0 -2,8 -175,9 -1147,7 ND -7,8 ' 
76 89 Uni par .... L • RJ < -~1 736,8 26.1 101,2 -1,9 12,6 119,5 

? . n 96 Petroquisa . . RJ : 732,2 48.7 258,0 270.3 20.4 242,7 
' 

78 73 Brasmotor 1 SP 732,0 3,0 29.1 -59.7 3,7 30,2 

79 - Wanco i MG 725,8 - 6,8 0.9 6,8 

80 91 VBC ParticipaçõeS' SP 721.9 37,0 -370.5 47,7 -108,2 -223.1 

81 78 Queiroz Com e Pafi ~-:" 
.· ... ;...,. ____ ;...;;-; 

p..J~~ ~~ 7;1.8.3 4,2 57,3 -20,3 6.4 23,5 - .. 
82 - Suzano Química SP ~0.7 0,0 -17,0 -lll.9 -2,5 -14.1 
83 90 Porto Seguro SP 698.5 20,9 141.1 15,6 21.2 141.4 
84 - Aimirim SP 693,9 - -14.5 -482133.3 -2.1 0,0 

85 81 Magistra Parl RJ 6$7,0 1.9 22.0 133.4 2.4 10.9 
86 85 Gaspetro RJ 682.4 8,2 -36,0 -136,8 -3,5 54,6 

87 88 Ultra Parl SP 867,5 14.2 122,6 -32,0 18.4 122,8 

88 82 Braco SP 667.4 2,7 170,5 -10.3 26,2 239,5 

89 70 Monte Cristalina RJ 654.1 -10,8 -85.4 -159.1 -15.7 -64.4 

90 - SkoiCaracu SP (í53,1 20 251.5 78.3 399,2 10,3 -32,2 

91 102 Telpart Parl RJ 646,0 36.1 176.4 194.7 20,2 30.4 
92 72 Icatu Holding RJ 640,6 -10.1 -164,9 -177,9 -37,2 -90,2 

93 103 RepsoiYPF RJ 6~2.6 34,2 3,0 100.9 03 88,8 

94 75 CiaBozano RJ 829,9 -10,8 -9.4 86,8 -0,9 -0,8 

95 86 QMRA SP 6~8,0 3,3 -69,9 26.1 -45.5 20,0 

96 87 TBS Celular RS 621.7 3,8 43.4 45.1 6,9 49.7 

97 - AES Tietê Empreendimentos SP 618,8 -19,9 36.1 107,5 ND -28,6 

98 157 Ali - América Latina Logística PR 618,2 112,0 9,0 114.1 2,6 67,3 

99 94 Lagense AL 597.0 19,0 129,9 158,8 21.7 131.2 

100 140 Telefônica Data Brasil Holding SP 596.4 -6,3 -41.6 -34.7 -6,8 -39,8 

I 
1 Empresa com data de balanço diferente de 31!12; 2 Valores estimados por Valor 1000; ' Empresa ~presentou demonstração de resultados diferente de 12 meses 
- Dado não fornecido ou que não se aplica à empresa; NO - dado não determinado; * Incorporada p~ la Natura Cosméticos S.A. 

Res. 
ativ. 
(em R$ 
milhões) 

404,5 
59,8 
74,5 

195,6 
-281.3 
-125,8 
-129.7 

74,6 
63,5 
18,0 

191.8 
118.4 
46.9 

207,3 
29,0 
88,0 

-60,0 
2,8 

-899,6 
120,8 
35,0 

156.4 
127,0 

304,8 
-27,7 

126,6 
215,5 

29.1 
6,8 

-245,6 
18,7 
-17,5 

140,8 
-14.5 
-2.4 
41.3 

122.7 
193,6 
-72,5 
-32.3 
28,0 

-137,1 
-109.7 

-47,4 

19.1 
41.3 
-83.1 

66.4 
129.7 
-41.6 

Patrim. 
líquido 
(em R$ 
milhões) 

1516,5 
1118,8 
1001.5 
l 094.7 
-3379,0 
1101.8 
-162,6 

l 002.9 
847,8 

926.3 
954.9 
927,0 

1275,0 
877,0 
849,8 
690,8 
495,7 
856,8 
729,7 
830.3 
792.3 
798.1 
774,6 

861.4 
-64,6 

806.3 
1262.1 

789,8 
723.3 
342.3 
892,0 
678,8 
664.3 
693,9 
900.9 

1037,7 
667,8 
651.3 
545,9 
763,8 
875,2 
443.4 

1161.1 
1002.4 

153,7 
627,8 
-47,1 

349.3 
597.5 
607,7 

Class. 
2003 

51 
52 
53 
54 
55 
56 
57 
58 
59 
60 
61 
62 
63 
64 
65 
66 
67 
68 
69 
70 
n 
72 
73 
74 
75 
76 
n 
78 
79 
80 
81 
82 
83 
84 
85 
86 
87 
88 
89 
90 
91 
92 
93 
94 
95 
96 
97 
98 
99 

100 
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Awardedto 

CENTRAIS ELÉTRICAS DO NORTE DO BRASIL SIA - ELETRONORTE 
GERÊNCIA DAS OBRAS DE EXPANSÃO DA UHE TUCUiWf 

!I.ODOVEA BR 42·2 KM 13. USINA HlDREfÉFRICA TUCUR.Uf. 68464-000 
TUCURUftPA- BRASIL 

Bureau Veritas Quality International certifies that the 
Quality Management System of the above organization 

has been assessed andfound.to be in accordance 
with the requirements of the quality 

standards detailed below 

QUAUTY STANQARDS 

BS EN ISO 90(}1: 2000 

SCOPE OF SUpPL Y 

MANAGE.MENT. SUPERVISION AND QUALITY 

CONTROL OF CIVIL WORKS AND 

ELE.CTROMECHANTCAL ASSEMBLY IN 

HIDROELECTRIC POWER PLANT CONSTRUCTION 

JUNE 15", 2000 , 
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101 a 15C J 
Ranking Finanças As 250 maiores holding~ ~ 

Classificação Empresa Sede Investi- Var. Lucro V ar. Rent. Res. 
2003 2002 mentos (em%) líquido (em%) doPL equiv. 

(em R$ (em R$ (em%) patr. 
milhões) milhões) (em R$ 

milhões) 

101 79 São Carlos SP 5~1,4 -12,6 -49,9 -123,2 -7.7 -42.3 

102 97 Algar Telecom MG 51,6,2 17,7 -14.9 62.1 -9,5 50,2 

103 120 Procid SP ~.2 30,9 37,0 -49.7 8,0 97,0 

104 50 Aços Planos do Sul MG 547.7 -48,3 114.3 152.1 20.9 123,0 

105 95 ZDZPart SP 543,6 9.3 51,3 57,2 10,0 50,5 

106 93 CNCP RJ 541,6 5.5 123.7 -27.4 30,8 129,8 

107 114 Telemig Celular Part DF 538,5 22.3 148.1 118.3 17.0 148,9 

108 129 Bonaire SP 518.1 44,8 27,4 120,9 5,2 -50.9 

109 135 CCR SP 514,5 47,9 183,0 -49,2 28,7 164.5 

110 107 Elo Part SP 509,8 11,9 -20.5 60,5 -10,2 65.1 

111 101 Sulasapar Part RJ 5Q9,3 7,1 43.4 -31,0 8,5 43,6 

112 - Damha MS 5Q4.7 - 27.3 - 5.4 27.3 

113 - AD Administração MS 5Q4.4 27,3 5.4 27,3 

114 100 Odbpar Investimentos BA 496,6 2.7 4,9 - 1,0 38.7 

115 98 União 1 SP ~9,2 0,0 -5.9 49.9 -1.7 0.1 

116 92 La Fonte Part SP 488,6 -4,9 -42.4 -220.4 -9.9 -13.3 

117 99 FJagoParl RJ 487,9 0.1 -OA 99,5 -0.1 0.3 

118 108 SLCPart RS 483.3 6.4 39,8 -44.1 8.3 45,2 

119 134 Trapézio MG 474,6 36.3 81,9 25.4 22.7 51,3 

120 127 WEGPart se 469.4 28,2 168,9 52.4 32.7 148.1 

121 - Enpar CE 4bl.3 18,5 98,6 100.7 23.3 95.1 
122 110 Energisa RJ 4Pl.l 3.4 17,6 175.3 2.4 16.1 

123 151 MPE Participações RJ 4bo,9 54,2 35.7 115,8 9.1 36,0 
I 

124 117 La Fonte Telecom SP 4~,7 6.4 -26,2 -3509.4 -11.5 -7.2 

125 122 Dominó Holdings PR 4§8,2 14.1 88,2 88.7 19.1 93.1 

126 141 Fertifos SP 457,3 39.7 178.3 44.7 39.7 181,3 

127 112 CP Cimento RJ 4§4,8 2,5 25,3 -20,0 5,8 36,5 

128 128 Newtel RJ 452,6 24,8 84,8 180.5 19,9 90.1 

129 124 Polipropileno SP 448,7 15.4 59,2 145,0 13.3 63.4 

130 111 Copelpar PR 442,6 -0.5 47,8 241,7 13,5 31,7 
I 

131 177 EBM RJ 4.32,0 72.8 267,0 1136,0 61.8 268.9 
132 145 Inda c RS 4g9,2 34,0 141,1 58,5 33,0 136.6 
133 113 lberoleste BA 4g9,2 -2,8 -12.3 -365,8 -2,9 -9.1 
134 - AndréMaggi MT 428,2 16,5 62,6 185,8 14,6 63,2 

135 - Udil SP 4g4,0 -17.1 -87.2 - -20,6 -71,8 

136 121 GVHolding SP 418,2 1,9 28,9 231,7 6,8 21,2 

137 119 Rezende Barbosa SP 417,2 84.3 - 21.9 46,5 

138 130 Polibrasil Part SP 412,8 16.3 57,8 127,1 14,0 57,9 

139 - S. Braco SP 411,6 52,0 85,5 36,0 21,0 91,2 

140 118 Dixer Disbibuidora ~ ,- S_f __ . 407,6 -3,6 -16,2 -70.1 -5.7 -15.4 
141 173 MPE Part Agroneg~lOS' . ·; · . .. . RJ ·103,9 58.1 9,2 -1.9 2.4 9.1 

Silvio Santos Parti~pll~3 ~~- . · 
• . 

142 . SP ~f;l8,2 9,5 16.4 -44,0 4,5 25,8 
J 

~; .. ·. 394.4 143 . CVI i ,~~ \' RS 8,5 78,6 -62.4 16,0 44,9 

144 116 Tele Leste Celular Pp.rt ~\, ;: .. BA 392,8 -9,6 -41,7 -892,8 -10.4 -41,8 • ~ ... l 

145 AGF do Brasil . i 
. . 

SP ~91,5 6,8 28,2 74,6 6.7 26.6 - i 
146 133 Consól'cio Alfa ' SP 374,9 6.9 25,8 -47,2 6.9 32.7 

147 126 Asseca ! SP 371,9 0,0 -8.4 -144.7 -2.9 -0.1 

148 109 Opportunity Zain i DF 368,0 -18,3 -50.1 30,8 -12,9 -82,6 

142 
I 

SP 364,3 11,6 38,0 -11,6 9,9 39,3 149 Itaucorp ~ 

150 139 Ecap 
--- .;,.{ .... ---·-..• . .. SP 359.1 7,7 117,2 -7,3 34,8 150,0 

1 Empresa com data de balanço diferente de 31/12; 2 Valores estimados por Valor 1000;' Empresa! apresentou demonstração de resultados diferente de 12 meses 
- Dado não fornecido ou que não se aplica à empresa; ND - dado não determinado 

1341 Valor 1000 

Res. Patrim. 
ativ. l(quido 
(em R$ (em R$ 
milhões) milhões) 

-26.4 648.3 
43,8 157,0 
32,8 464.1 

123,0 547,7 
44,2 513.2 

122,5 401,8 
122,3 873.5 
-52.1 526,9 
155,6 638,5 
54,5 200.7 
43,5 509,6 
27.3 504.7 
27,3 504.4 
13.5 479,9 
-3.1 355,0 

-14,5 430.1 
-0,9 489.2 
41,2 481.3 
42,5 360.7 

147,0 515,6 
95.1 422,9 
14.9 722.4 
35.9 391.5 

-7,7 228,3 
87,8 461,3 

175.1 449.4 

33.3 438,8 
89,0 426.1 
59.4 444,9 
27,0 353,6 

267,0 432.1 
133.3 427,8 
-12.4 429,6 
62,6 428.2 
-87.2 424,0 

17,7 424.4 
42.1 385.4 
57,8 412.7 
86,0 407.4 
-15,5 281,6 

9,0 380,6 
16.6 361,2 
44,9 491,0 

-44,8 401,3 
24.4 420,5 
27,2 371,6 
-1,7 285,9 

-84,0 389,2 
38,0 382,0 

148.9 337,0 

Class. 
2003 

101 
102 
103 
104 
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106 
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108 
109 
110 
111 
112 
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114 
115 
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117 
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119 
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Valor 
1000 Sabesp: modelo de gestão 

CAMPEÃ - 2004 
ÁGUA E SANEAMENTO 

SABESP 

Para atender mais de 25 milhões de pessoas a Sabesp­

maior companhia de saneamento do pais e a melhor das 

Américas - instituiu um modelo de gestão de sucesso: 

descentralizado, de absoluta transparência, técnico, eficiente. 

Administrar água pode ser tão simples como con­
sertar uma torneira que pinga ou tão complexo como 
dirigir uma empresa que abastece 25 milhões de pes­
soas. Ao deter o desperdício, poucos imaginam quan­
ta tecnologia e gestão há por trás da água jorrando em 
casa ou nos locais de trabalho. E quando essa empre­
sa enfrenta secas e, mesmo assim, mantém 96,2% dos 
pontos de abastecimento com água potável todo o tem­
po; conquista prêmios como o de melhor empresa de 
saneamento das Américas; atua em mais da metade 
dos municípios do estado; e tem compromisso formal 
de transparência com o mercado- todos sabem: só 
pode ser a Sabesp. 

A Sabesp é um gigante: localizada na maior região 
metropolitana do país, a de São Paulo, administra 
5,4 milhões de ligações de água e 4 milhões de 
esgoto, com 51.902 quilômetros de uma rede 
de distribuição que chega a 368 dos 645 
mtmicTpios paulistas. O total das 
tllbulações $dministradas 
pe!lã companhia paulista 
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de águas eqüivale a uma volta completa ao mundo 
em seu ponto mais largo, o Equador. O sistema t$ori­
camente poderia atender Rio de Janeiro, Belo Hori­
zonte, Salvador, Fortaleza, Curitiba, Porto Alegre r Vi­
tória - somados - e ainda sobraria água para rpais 
8 milhões de pessoas. 

Esse enorme volume não impede a qualidade. A 
empresa detém os melhores índ ices de saneam~nto 
do Brasil: universalizou o fornecimento de água na íirea 
em que atua, coleta esgotos de 80% da populaçií.o e 
trata esgotos de 61 %. 

Como empresa, a Sabesp também exibe númf)ros 
de primeira grandeza. Detém patrimônio de R$ 7,5 
bilhões, dá emprego a mais de 18.5 mil func ion~rios 
e, só em 2004, planeja investir R$ 800 mi lhões na am­
pliação e melhoria do sistema, para levar água e Çole­
ta de esgotos - em outras palavras, saúde - para 
uma população sempre em crescimento. 

Por que tão grande? 
Há quem pergunte se não seria melhor ter pe~ue­

nas empresas municipais, cada uma cuidando da sua 
água e seu esgoto. Mas, como aprendeu a própriq. Sa­
besp ao longo de mais de 30 anos de existência, Çida­
des têm seus limites; bacias hidrográficas têm o~tros, 
como reconhece o governo federal, por meio da Agên­
cia Nacional de Águas (ANA). Pela Lei Federal nQ 9A33, 
conhecida como Lei das Águas, instituiu-se a Política 
Nacional dos Recursos Hídricos e fo i criado o Sistema 
Nacional de Gerenciamento dos Recursos Hídricos, que 
se baseia em bacias hidrográficas. 

Nem sempre há grandes mananciais onde é é\lto o 
consumo de água. O município de São Paulo é o m~lhor 
exemplo: as fontes localizadas nos limites municipais su­
prem menos de 1 0% de suas necessidades. Mesrr)o na 
Bacia do Alto Tietê, já fora de seu território, a Sabesp con­
segue retirar apenas 31 ,8 metros cúbicos de água pqr se-

c)aptação 

Como administrar 
o saneamento 

Recursos Híbridos 
> 

O Sistema Integrado independe 
de limites geográficos ou político­
adminitrativos. Envolve captação, 
produção e distribuição de água 
potável, ·?lém de coleta, afastamento 
e trata':lefl!O .pos esgotos:· 
Fonte: Sabesp 
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gundo (m3/s). A necessidade do município é de 43 m3/s; 
as demais cidades atendidas elevam essa demanda para 
cerca de 65 m3/s. Assim, a Sabesp passou a buscar água 
em outras bacias, administrando um sistema integrado. 

O sistema independe dos limites geográficos e políti­
co-administrativos. A empresa, dentro das limitações físi­
cas e econômicas, vai atrás de água onde ela estiver. Pro­
cede o tratamento e a reservação, distribui água, coleta o 
esgoto para tratamento, que produz água para reutil ização 
industrial. A água usada, mas devidamente tratada, acaba 
voltando para a natureza, onde o ciclo começa outra vez. 

Fazer isso em uma cidade por vez pode ser muito com­
plicado, principalmente em regiões como a Grande São 
Paulo, com 38 municípios, uns ligados aos outros como 
se fossem um único centro. Esse fenônemo, chamado 
conurbação, reúne cerca de 18 milhões de pessoas (1 O 
milhões só na capital), segundo o último censo do IBGE. 

Adução 
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V Distribuição 
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Investimento em satisfação 
Com esse modelo de gestão, a Sabesp investe pesa­

damente na melhoria e expansão dos seus sistemas. Entre 
1995 e 2003, o programa de investimentos somou mais 

de 6,2 bi lhões de dólares, tocados no Programa Metropo­
litano de Água, nos sistemas regionais e em outras áreas. 
Cerca de 60% foram destinados a ampliar a coleta de 
esgotos- que tem relação direta com a saúde da popula­
ção. Por isso mesmo, os recursos vêm de instituições pú­
blicas mundiais e nacionais, como o Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), Caixa 
Econômica Federal (CEF), Banco lnteramericano de De­
senvolvimento (BID), Banco Internacional para Recons­
trução e Desenvolvimento (Bird/Banco Mundial) e Japan 
Bank for lnternational Cooperation (JBIC), em prazos que 
variam de 1 O a 25 anos. Além disso, por ser uma compa­
nhia aberta a Sabesp tem a possibi lidade de acesso ao 
mercado privado de capitais. 

Os resu ltados desse esforço se traduzem numa ima­
gem de excelência. Na avaliação de veículos de comuni­
cação, 85% da população têm conceito bom e ótimo da 
empresa. O índice de confiança chega a 84%. De acor­
do com a pesquisa "Imagem Corporativa" do Instituto 
Research lnternational, mais de 70% da população re­
conhecem a Sabesp como empresa séria e eficiente. 
Entre 1994 e 2003, um período de dez anos, a compa-

População Atendida 

nhia melhorou sua posição no ranking da Fundação Pro­
con: passou do 4º lugar entre as que receberam o maior 
número de reclamações para o 17º. 

Outro indicador de prestígio é a boa aceitação de suas 
campanhas publicitária. A mais recente, para conscienti­
zar a população da importância de economizar água, teve 
seu slogan -"Olha o Nível! - incorporado ao dia-a-dia e 
repetido sempre diante de situações de desperdício, como 
lavar calcadas e carros. 

O Pr~grama do Uso Racional da Água 
- PURA ajudou empresas e residências 
a baixar seu consumo e, por conseqüên­
cia, suas contas. E o Programa de Incen­
tivo à Redução de Consumo deve conce­
der, até setembro deste ano, cerca de 1 00 
milhões de reais em prêmios nas contas 
para quem consome menos - prêmios 
para que as pessoas não consumam o 
produto que a Sabesp vende. 

Perto do pleno 
atendimento 

·O Índice foi ajustado com base na sinopse do Censo 2000. sujeito à alteração. em função de novas projeções. 

A água tratada já foi 
universalizada na Região 
Metropolitana de São 
Paulo. A coleta e o 
tratamento de esgotos já 
são melhores do que em 
alguns países da Europa 
- e tende a melhorar 
mais nos próximos anos. 
Fonte: Sabesp 

Produto bem temperado 
Além da excelência que oferece, a Sabesp tem a oitava tarifa 

mais baixa do país entre as empresas estaduais: a conta mínima 

(1 O m3/mês), para residências, está abaixo de 1 O reais. Só perde 

para alguns Estados do Norte e Nordeste do Brasil, com população 

menor ou água mais farta. · . . ~ "-~~- · N. 
O Brasil é um dos países mais (i §s~~~ ·~·~~A · a-se 

que 13,7% do total mundial estejam_ ~f'r· s, t@s i .· ·. t:f s, a 
pressão sobre os recursos hídricos umentou, pro oc situa ões 
de escassez ou mesmo de conflitos ~ suários em váriaS-red ões. 
No mesmo período, houve progressiv piora da qualidade. A Sa esp, 
entretanto, continua levando ao cons midü:f d~São fréàulo um ; ti~o 
produto- juntamente com uma mode o de tiaa lâbmlniS&ação, re

1 ~i-
to aos acionistas e ao meio ambiente · 

Dót:~ . . - .. =-=-=~=::::...;;.;~ 
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Gestão aberta e eficiente 
Para gerir todo esse sistema, a Sabesp optou por uma administra­

ção descentralizada, baseada nas bacias hidrográfi$as nas quais capta 
água para tratamento e nas regiões atendidas. São 16 unidades de 
negócios (UNs)- sete na Região Metropolitana, nove para os siste­
mas regionais - com autonomia para gerir rec€litas e despesas e 
definir investimentos. As decisões são compartilha~as com as assem­
bléias dos municípios concedentes e comissões r$gionais de gestão. 
Ou seja, todos os municípios na área de influên~ia das bacias que 
têm serviços prestados pela empresa podem opirjar, discutir e even­
tualmente modificar políticas da companhia. 

A transparência, a propósito, é parte integrant~ da Sabesp. Antes 
de tudo por ser uma companhia aberta, que tem pa~ticipação de 71 ,5% 
do governo do Estado de São Paulo; outros 25,p% das ações em 
mãos do público; e 2,9% negociados na Bolsa de Nova York. Por lei o 
governo paulista tem de manter o mínimo de 50% do capital mais 
uma ação- o que abre a possibilidade de colocar uma fatia extra de 
mais de 20% de seu capital no mercado. Listada l")a Bolsa de Valores 
de São Paulo (Bovespa) desde 1997, a Sabesp t$ve suas ações ne­
gociadas em todos os pregões do ano de 2003. 

Mais do que isso, entretanto, é uma das três úr(icas companhias já 
admitidas no Novo Mercado (as outras são a COR - Companhia de 
Construções Rodoviárias e a Natura). Só elas preenchem os mais 
rigorosos padrões de governança corporativa e de transparência no 
trato com seus acionistas (ver ao lado). 

Mortalidade infantil x saneamento 
- 55 

80 - -35 

70 - -30 

- 25 
60 -

- 20 

40 I l I I I I I I I I l I f 1 I I I I I I I I r 10 

ao' a1 a2 83 a4 85 86 87 as 89 9o 91 n 93 94 95 96 97 98 99 oo 01 o2 

.... ,,. ... 

Observe às linhas ao longo 
das déca~as: a vermelha é o 
índice de mortalidade 
infantil; a f./erde é a coleta de 
esgoto. Na medida em que a 
verde soqe, a vermelha 
desce. M$is saúde e mais 
qualidadE) de vida. Segundo 
dados da Organização 
Mundial ~e Saúde (OMS), 
cada R$ ~ ,00 investido em 
saneamento representa 
economi~ para os poderes 
públicos ~e R$ 5,00 em 
medicina curativa. 
Fonte: Sabesp 

Transparente como água 
A Sabesp foi a segunda empresa a 

cumprir todas as exigências para entrar no 
Novo Mercado da Bolsa de Valores de São 
Paulo. Até agora, só três empresas fazem 
parte desse seleto grupo- as outras são a 
CCR e a Natura. O Novo Mercado é um 
segmento destinado à negociação de 
ações emitidas por empresas que se com­
prometem, voluntariamente, com práticas 
de governança corporativa além do exigi­
do pela legislação. A premissa é que o va­
lor das ações dessas companhias pode ser 
positivamente influenciado pelo grau de se­
gurança que os direitos concedidos aos 
acionistas oferecem e pela qualidade das 
informações prestadas pelas empresas. 

A principal inovação do Novo Merca­
do, em relação à legislação, é a proibição 
de emitir ações preferenciais. Mas não a 
única. Como obrigações adicionais, as em­
presas desse segmento têm de realizar 
ofertas públicas de papéis por meio de me­
canismos que favoreçam a dispersão do 
capital; manter em circulação uma parcela 
mínima de ações representando 25% do 
capital, entre outras. 

Além disso, a Sabesp atende às exi­
gências rigorosas da Bolsa de Valores de 
Nova York (New York Stock Exchange -
NYSE), onde está listada desde 2002. Aí, 
são negociados, regularmente, American 
Depositary Receipts (ADRs), em geral bem 
cotados e procurados. As informações so­
bre os ADRs da Sabesp no mercado nova­
iorquino podem ser encontrados no link 
http://www.nyse.com/listed/sbs.html. 

Investimentos entre 
1995 e 2003: mais de 
US$ 6,2 bilhões 
Os maiores investimentos da Sabesp 
no sistema de águas e esgotos da 
Região Metropolitana de São Paulo e 
nos sistemas regionais foram feitos 
entre 1996 e 1998. Estabelecida uma 
base mais sólida de infra-estrutura, 
os novos investimentos direcionam­
se para expansão dos serviços de 
coleta de esgoto para fatias 
maiores da população. 

Fonte: Demonstração de Resultados, 
maio/2004 , Sabesp 
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Classificação 
2003 2002 

151 163 
152 -
153 -
154 165 
155 136 
156 -
157 138 
158 148 
159 132 
160 159 
161 143 
162 154 

163 174 
164 168 
165 156 
166 -
167 210 

168 155 
169 158 
170 152 
171 170 
172 -
173 -
174 l3l 
175 178 
176 171 
177 204 
178 162 
179 -
180 160 
181 185 
182 213 
183 166 
184 -
185 -
186 176 
187 191 
188 -
189 193 
190 180 
191 192 
192 199 
193 -
194 187 
195 205 
196 197 
197 -

198 200 
199 167 
200 214 

Empresa Sede Investi-
mentos 
(em R$ 
milhões) 

Textma SP 354,7 

RRTrust SP 353,9 

Diebold Procomp Part SP 352,2 

Cindac Empreendimentos e Part RS 350,9 

Spice Investment RJ 346,8 
Anglo Ametican SP 344.4 
Lexpart Part RJ 335,3 

Alfa Holdings SP 334,5 

Draco SP 329,3 

Wembley MG 329,2 

AG Telecom Part MG 326,6 

Itaú Rent SP 325.4 
José A. G. Silva Com. MG 323,5 

Porto Seguro Empreendimentos SP 321.5 

Sulasa Part RJ 320,9 

AG Concessões MG 316,6 

Monteiro Aranha - Masa RJ 316.1 

Codesc se 307.3 

Lajeado Energia SP 304.1 

LFTel SP 299,0 

Pactuai RJ 297.5 

Btisk Part SP 291,8 

Unigel Química SP 288,3 

Latino Americana RJ 287.1 

Lorenpar RJ 283,9 

Brazil Realty Part SP 281.1 

Algar MG 277.4 

G E Bê Vidigal SP 271.5 
Unigel SP 270,9 

Varbra SP 268,8 

Norquisa BA 264,8 

Santa Terezinha Part PR 261.3 

RBSPart RS 261,2 

AGTelecom SP 259,6 

Rhodia-ster SP 255.1 

Cia Ligna SP 253,8 

Renyde Part RS 253,5 

LD Forest Products SP 249,8 

lgel SP 246,7 

Cisper SP 245,5 

Pactuai Part RJ 244,7 

Trombini PR 243,0 

Sirama Transportes PR 240,9 

Paludo Part RS 239,6 

Tupy se 235,9 

Evaux Part SP 235.7 

Fináusttia Part SP 233,9 

Comolatti SP 229.7 

Inepar PR 227.9 

Opportunity Mem RJ 226,9 

Var. Lucro 
(em %) líquido 

(em R$ 
mii/Jões) 

27,0 2L2 
13,0 ·7.2 
-2,2 -8,0 
29.3 79,6 

14,5 
-L7 109,9 
-0,5 -1.7 

6.3 23.4 
-6.3 -8,3 
14.3 65.3 
0,2 0,7 

10,8 54.7 
27,0 66.9 
22,2 59.4 
9,8 36,5 

67.8 53,6 
68,0 133,6 

4.7 9.3 
4.4 18,6 
0,2 -4,0 

13,9 138.1 
- -51.9 

2,2 35,4 
-18,8 -66.1 

13.7 89,5 
8,0 33.1 

43,5 52.3 
-3.7 0,0 

7.6 31.4 
-5.4 -26.1 
13,2 18.1 
42,6 91,0 
-35 -97.3 
0,3 -9,1 

177.4 84,9 

L4 3,7 
14,9 37,0 
98,0 4,8 

14.9 46,9 
0,2 29.4 

12,5 108,0 
19,2 4,6 
5,7 81,7 
6,8 27.5 

22.3 9.1 
14.3 25,0 

3.9 6,6 
14.7 36,2 

-14,6 -58,3 

24.7 18,3 

151 a200 
As 250 maiores holdings 
V ar. Rent. Res. Res. Patrim. Class. 
(em %) doPL equiv. at iv. líquido 2003 

(em %) patr. (em R$ (em R$ 
(em R$ milhões) milhões) 
milhões) 

136,0 6,0 15,1 lU 354,5 151 
-106,9 -L9 -7.9 ·8.1 370.1 152 

87.1 -2.3 -8,0 -8,0 352.1 153 
173.7 22.7 79,6 79,6 350,9 154 
80,4 3,6 -1.9 401,5 155 
-34,2 17.9 42,0 91.1 615.3 156 
88,9 -0,8 -0.1 -1.9 203,9 157 

-42,5 7.1 30.3 22.3 331,9 158 
-186,8 -2,5 -8.3 -8.3 329.1 159 

1.7 17.4 65,2 62,8 375.9 160 
246.5 0.3 0,8 0.7 259,5 161 
92,8 10,9 32.1 22.7 sou 162 
-15,6 205 68,8 67.9 325.5 163 
40.4 17.9 59.4 58,2 330,7 164 
-47.2 11.4 36,6 36.5 321.2 165 
-45,0 19,6 53,2 44,5 273.1 166 
452,6 36,7 134.7 124,2 363,8 167 
125,0 2,9 8.4 13,0 320,9 168 
284,2 6.4 -2,2 22.0 289.4 169 
-134,6 -0.7 -4,0 -4,6 545,7 170 
140,2 44.1 138.1 138.1 313,0 171 

- -33.3 -51.9 -52,0 156.1 172 
12.4 36,5 30,9 285,0 173 

30,6 -22.8 -66,3 -66,5 289.3 174 
6281.5 31.5 89,8 89.4 284,6 175 

-30.1 ll2 29.7 32,6 297.1 176 
3 206,5 31.5 -9.4 -14.3 165,8 177 

100,0 0,0 -9,8 -18,5 295,5 178 
- U5 3L5 31.4 273,5 179 

-124,3 -9.4 0,6 -24.3 276,7 180 
106.4 8,8 28,8 26,8 206,0 181 
85,5 34,8 91,0 91.0 261.3 182 
-35,2 ND -9,6 7.4 -309.4 183 
78,2 -3.7 0.7 -9,2 246.7 184 

232,8 325 84,0 83,6 261,3 185 

118.4 L6 0.7 -0.1 226,6 186 
-24,2 14,6 37.1 37.0 253,6 187 
105.7 2,8 1.9 1.4 172,6 188 
-32.1 19,0 46.9 46.9 246,8 189 
79.1 12.1 32.1 29.7 242.5 190 

136,5 44.1 108,0 108,0 244.7 191 
-67.8 82,8 16.3 13.3 55 192 
-lL3 31.7 80,0 80.5 257.6 193 

1450.1 13,0 16.3 17.0 211.5 194 

117.3 6.7 A'2r ~" ' 

29,5 9,5 ~ I) {lo~ 2~~0 ~ r6i -84,9 2,8 ~f.ij ~~ · ~:t ~~-421.9 11.9 27.6 23, . ~4.ij 19 
56,0 -33.3 A~~ -34.9 175,0 19 

125,0 24,8 45,0 -4'1~6 73,5 20 

. 

c 
c 
c 
c 
c 
( 

'Empresa com data de balanço diferente de 31/12; 2 Valores estimados por Valor 1000; ' Empresa apresentou demonstração de resul tados diferente de 12 meses 
,. - ;;. I 

" p - Dado não fornecido ou que não se aplica a empresa; NO - dado não determinado - -
Doe: 
~--- · · 

Valor 1000 1139 
.~~!'".-..J.._ • - ••• ~ 
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Ranking Finanças 
Classificação Empresa Sede Investi- Var. Lucro 

2003 2002 mentos (em 96) líquido 
(em R$ (em R$ 
milllões) milllões) 

201 - GP SP 226,~ 1.7 2,3 

202 207 Avaré SP 220,8 15,0 42.1 
203 233 Vicunha Part. SP 217,6 40,2 10.4 
204 223 Elekpart Part. e Administração SP 217,2 27,5 28,6 

205 - Orsapar SP 2UV 88,2 27,4 

206 231 Gontijo Part. MG 207)1 30,6 6,8 

207 - Multiplan RJ 207,0 3,5 9.4 
208 - Itaú Gestão de Ativos SP 205~ U3 22.9 
209 - AngloGold MG 203,5 89,0 137,5 
210 169 CCE SP 203,0 -22,5 -54,2 

211 - S.C.Part. SP 200,9 330.4 134.1 

212 195 Argolis Parl SP 200,8 -5.5 -5,5 

213 147 Rossi Parl SP 197,8 -37,9 4,6 

214 - Taquari Part. SP 195,8 172,2 77,8 

215 212 Opportunity Anafi Parl RJ 195,ll 6,0 25.4 
216 179 Invest Santos SP 19511 -2Ll -38,8 

217 - MabPart. SP 192.~ 47,4 78,5 

218 198 Refrescos do Brasil SP 189,~ -7,4 -15.1 
219 - Helma SP 189.1 - 1.0 
220 218 GPCPart. RJ 1sm 7,8 16,3 
221 194 Marlim Part. RJ 185,p -13,2 105,8 

222 - Iven SP 
I 

18417 61.7 91.5 
223 227 Almart MG 183:1 10.9 29,6 

224 226 Nopasa PE 179,1 6.3 18,5 

225 219 Tele Norte Celular Part. DF 173,8 0,2 3,8 

226 237 Souto Vidigal SP 172,,4 14,0 7,4 

227 217 Unipar Resinas RJ 171.2 -1.8 -3.1 
228 209 Brasilseg Part. RJ 170,5 -10,3 25.4 
229 150 Aleutas BA 170,0 -43.4 -42.7 

230 - Cabo Empreendimentos RJ 168,9 48.4 41.6 

231 - Supergasbrás RJ 168,1 40,6 -15.9 
232 - Luiz pmetto Part. 1 SP 16113 35,0 18,8 

<233· : 181 -'APalia PR 16~2 -30,6 -12,8 . -~ _., . 

'~;: ':~. : 224 " BBM Empreendimentos BA 166(4 -19 -3,3 

235 239 Rivoli RJ 1651 10,0 19.7 

~: 240 Part. Indls. Tec RJ 164,6 10.4 19,2 
2371 - Klmpar SP 163,9 36.5 45,2 

238 201 Logispar PR 16315 -16.4 -65.1 
239 245 Mangels SP 162,6 12,5 7,9 

240 - Petropar RS 1611,1 25,6 55.5 
_241 .. ,.~- · .. --··#;· :~ RJ 16~0 183,0 218 
242 248 Pandurata SP 160;9 15,2 -20,0 
243 230 JWAPart. SP 16018 0.4 -12,3 
244 228 Accor SP 157r3 -4,6 0,9 
245 - Brasif RJ 1545 53,8 27,6 
246 246 Vila Velha RJ 154.1 9,3 14,7 

247 - EMS Part. SP 153,9 - 110,0 

248 244 Technos RJ 153,3 4.7 25.7 
249 236 Interatlântico RJ 152,6 0,3 15.7 
250 - Terramar RS 152,2 21.0 44.4 

201 a250 ) 
As 250 maiores holdings ) 

) 
V ar. Rent. Res. 
(em 96) doPL equiv. 

(em%) patr. 
(em R$ 
milhões) 

109,0 11,3 4,2 

-32.1 19.1 42.1 
ll7.7 4,8 10.4 
13,3 20,2 35.4 

167,6 15,7 23.3 
-10,2 3,3 7,4 
80,8 4.9 ll2 
351.7 10,2 20,5 
128.1 48,9 126.4 
-567,2 -22.9 -53,6 

- 66.9 134,7 

82.4 -2,8 -1.2 
-96,6 2,0 5,0 

406.2 235 72,6 
-67,1 12.9 27,0 

-203,8 -30,0 -45,6 
244,3 40,0 64.5 

3.1 -7,9 -15.1 
266.5 83,0 1.0 
558.1 9,6 17,0 
573,8 56.3 105,9 
134,3 44,0 92.5 

55 758.5 24,8 415 
65,9 10,3 18,6 

115.4 1.7 6,6 
106,3 2,2 -L9 

-268,0 -2,3 -3.1 
-11.1 14,9 25,6 

-246,9 -23,0 -38,7 

186.7 79.4 30,8 
-3929,9 -12.5 12,8 

63,2 11.2 18.3 
-lll.7 -9,0 -5.9 

- -2,0 -3.3 
405,2 11.8 19.1 
609,3 11.6 19.1 
179,5 24,8 45,3 
-12.1 -30,5 -47,1 

277,0 5.1 9,9 
207,2 31.3 56,0 
169,9 34,9 52.1 
-16,7 -21.1 -0,5 

-209,6 -7,6 1.0 
229,6 0,6 2,9 
69,0 18.7 25.4 

8,9 9.5 14,3 
- 46,0 133,9 

-18,0 15,9 17,6 

lllA 23,5 5,2 
-29,3 39,3 39,3 

Res. 
ativ. 
(em R$ 
milllões) 

L8 
42.1 
10.4 
34,6 
20,0 

6,8 
10,8 
20.1 

122,7 
-55.1 

134,2 
-12,7 

2,9 
70,2 
24.3 
'75,6 
64.4 
-15,2 

LO 
12,8 

105,8 
92,3 
33,2 
18,3 
-2,8 

-46.5 
-3,8 

25.4 
-416 
30,7 
-2,0 
18,2 
-12,0 

-3.3 
19,8 
19,2 
44,8 
-47,2 

9,3 
53,8 
49,6 
-24,9 

-9,2 
2,8 

22.4 
13,9 

110,0 
16,6 
-1.5 

39,0 

Patrim. 
liquido 
(em R$ 
milhões) 

20.1 
220,9 
217,6 
141.7 
174.7 

204,2 
191.8 
223,7 
281.2 
236.1 
200,3 

196.4 
225,6 
331.2 
196,7 
129.3 
196.4 
190.7 

1.2 
170.1 
188.1 
208.1 
119,3 

180,0 
227,2 
330.1 
137,2 
171.1 

185.5 
52.3 

127,5 
167,8 
142,2 
166.4 
166,8 
165.5 
182.3 
213,6 
156,6 
177,5 
62.4 
94,6 

161.0 
151.4 
148,0 
154,5 
239,0 
161.1 
66,8 

113.0 

Class. 
2003 

201. 
202 
203 
204 
205 
206 
207 
208 
209 
210 
211 
212 
213 
214 
215 
216 
217 
218 
219 
220 
221 
222 
223 
224 
225 
226 
227 
228 
229 
230 
231 
232 
233 
234 
235 
236 
237 
238 
239 
240 
241 
242 
243 
244 
245 
246 
247 
248 
249 
250 

' 

) 
) 

) 

) 

) 

) 

) 

) 
) 
) 

) 

) 

) 

) 

) 

) 

) 

) 

) 

) 

) 

) 

) 

) 

) 

) 

1 Empresa com data de balanço diferente de 31/12; 2 Valores estimados por Valor 1000; ' Empresa ap~esentou demonstração de resultados diferente de 12 meses 
- Dado não fornecido ou que não se apl ica à empresa; NO -dado não determinado 

) 

) 

) 140 /Valor 1000 



c 

Grupo Schincariol. PresenÇa 
forte no ranking Valor 1 000. 
6 fábricas. 7.000 funcionários e mais 
de 25.000 colaboradores. 2,1 bilhões de 
litros de cerveja produzidos por ano. 

O Capital1 00% nacional. E para completar, 
( subimos 221 posições no ranking Valor 1000. 

c 
c 
c 

É um orgulho poder dividir tudo isso com você. 

SCHINCAIÜiii 
7 o o % BRASIL 







A cor do resultado 
volta a ser azul 
Como uma prévia da reativação da economia, as 1 000 maiores 
saem do prejuízo para um lucro conjunto de R$ 68, 1 bilhões 

por Olavo Borges 

A 
o se encerrar o primeiro semestre de 
2004, sinais mais fortes confirmavam a 
esperada reativação da economia bra­
sileira - exportações e saldo comercial 

em alta, retomada da atividade industrial e, princi­
palmente, recuo elo desemprego. Tais movimentos 
não costumam ocorrer da noite para o dia. Empre­
sas não contratam funcionários apenas worque ti­
veram um bom mês, trimestre ou semestre de ven­
das. São necessárias evidências consistentes e elas 
estão refletidas, justamente, nos números elos ba­
l~nÇos de-2003 das maiores empresas em atividade 
no Brasil, listadas nesta quarta edição de Valor 1000. 

É certo que, num prazo mais longo, 2003 pode 
até não ter sido um ano de resultados ;positivos 
históricos. Mas, é fato, apresenta claro~ indícios 
de que as empresas encontraram o caminho do 
lucro, depois de um 2002 sofrível, e já acusavam, 
portanto, um início de retomada do cre$cimento 
do país- as bases para as boas notícias do primei­
ro semestre de 2004. Os números são eloqüentes. 
Em 2002, as 1 000 maiores empresas apresenta­
ram, em conjunto, um prejuízo líquido c;la ordem 
de R$ 10,7 bilhões, equivalente a 2,7% do patri-Oiavo Borges, professor de 

, _ Análise.de .. Sa,lanço da mônio líquido. Em 2003, a soma dos resultados 
\( ;,,~tJ.rife~e;t:I'"Bé,Stão do, "~, ;elas companhias listadas aponta um lm:ro de R$ 
' .. fl!· g~ C 'd!t 'dd'MB:A ·"·' . " 
j.~.', ·;p~~~1J;;iil~tMora.tório4~~, ~~· 1 ~il.hõ~s e uma ren~abilidade de 1_4,$% do pa-

Firanças da FEA/USP, tnmomo hqmdo, a mawr desde a reg1sttada pela 
é t;esponsávelpelo .... prtimeira edição de Valor 1000 com os números 
desenvolvimento de modelos -~a·· ~ ' 
de rating da Serasa. Pelo · ?s ?alanços de 2000. 
quarto ano consecutivo, · As ill}ertezas ele 2002, ano eleitoral e ele te n-
a Seras_a coor~enou a sõesextetnas agravadas pelas expectativas de con-
captaçao e analise de ,; . , 
balanços e participou, em .. Jr<?,E!:\@ entre Estados Umdos e Iraque, com dolar, 
parceria ·~ftú FGV-EAESP.~ juros e inflação em alta, contrapôs-se um cenário 

·âa~efuliç-ãe,e.<Jalid~ção dos ~ais ameno em parte de 2003. O ano teve dois 
cntenos de avahaçao do 
desempenho das empresas. momentos rrlllito distintos. O primeiro ~emestre, 

1441 Valor 1000 

ainda sob influência da onda inflacionária forma­
da no último trimestre de 2002, foi um período 
de forte retração da atividade econômica. Para 
conter a inflação, o Comitê de Política Monetária 
( Copom) elevou os juros básicos de 25% para 
25,5% ao ano em dezembro de 2002 e, depois, 
para 26,5% em janeiro de 2003. As taxas ficaram 
nesse nível até o fim do primeiro semestre. Além 
disso, o Banco Central aumentou o compulsório 
sobre depósitos à vista e estreitou ainda mais a 
liquidez. Como resposta, o PIE recuou 0,8% e 0,9%, 
respectivamente, nos dois primeiros trimestres. 
No fim do primeiro semestre de 2003, contudo, 
começaram a aparecer os primeiros sinais de que 
a economia entraria em processo de recuperação. 
A inflação foi contida e o dólar, que chegou a cus­
tar R$ 3,59 em abril, recuou para menos de R$ 3 
em junho. A cada mês, as exportações batiam re­
cordes e o Copom deu início à redução gradual 
dos juros até chegar a 16,5% no fim ele 2003. O 
PIE cresceu 0,1% no terceiro e 1,5% no quarto tri­
mestre, mas fechou o ano com queda de 0,2%. 

Apesar do recuo do PIE, resultado da retração 
de 1% no setor industrial, de 0,1% em serviços e 
de um avanço de 5% no setor agropecuário, o fa­
turamento líquido consolidado das 1 000 empre­
sas listadas pelo Valor 1000, da ordem de R$ 935,7 
bilhões, registrou crescimento nominal de 21%. E 
os lucros reagiram à altura. 

Quanto mais lucro, menos a empresa depende 
de dinheiro de terceiros para financiar suas ativi­
dades, em especial dos chamados recursos onero­
sos, aqueles obtidos no sistema financeiro, como 
empréstimos e financiamentos bancários, títulos 
descontados e papéis emitidos. Quanto menos re­
cursos onerosos, menores são as despesas financei-
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Balai1ÇO 

Caiu não só o 
endividamento 
geral como as 
dívidas 
onerosas, 
contraídas 
nos bancos à 
custa de juros 

ras. E menos despesas financeiras ampliam o lu­
cro, um processo que se auto-alimenta. 

Basta ver os números obtidos a partir dos balan­
ços das 1 000 maiores. O nível de endividamt:;nto caiu 
de 162,8% em 2002 para 137,5% em 2003. O endivi­
damento oneroso, que estava próximo da Çasa dos 
61% em 2001, caiu para 43,8%. Os lucros forilm, por­
tanto, menos onerados pelo pagamento de juros. 

DÍVIDAS COBERTAS E MAIOR LIQUIDE~ 
Para coroar, o índice Cobertura de Dívidas, 

que mede o quanto o Ebitda (lucro ante~ dos ju­
ros, impostos, depreciação e amortizaç~o) é ca­
paz de cobrir o custo da dívida onerosa (as des­
pesas financeiras), apresentou melhora significa-

Panorama geral das 1 000 maiores 

Desempenho comparado dos 27 setores de atividade analisados nesta edição 

tiva. De uma situação deficitária em 2002, de 0,95 
- Ebitda suficiente para cobrir apenas 95% das 
despesas financeiras -, passou para uma posição 
muito mais confortável em 2003, de 1,87 ponto. 

Como reforço ao quadro geral mais favorável, o 
índice de liquidez corrente- divisão do ativo circu­
lante pelo passivo circulante e indicador da capaci­
dade de solvência da empresa a curto prazo- voltou 
a um nível superior a 1. Tinha sido de 0,99 em 2002: 
ou seja, o conjunto de empresas não dispunha de ati­
vos para honrar todas as dívidas a curto prazo. Em 
2003, ficou em 1 ,04. Para cada R$ 1,00 de dívida, ha­
via, portanto, R$1 ,04 de ativos que poderiam ser usa­
dos na quitação. Vale destacar, no entanto, que o ín­
dice de 1,04 ainda é considerado baixo. 

Setores Var. Rec. Rent. End. End. Nível Liquidez 
corrente 
(em ]:lOntos) 

Cresc. sustentável Cobert. 
líquida do PL geral oneroso 

..._ _______ --, (em%) (em%) (em%) (em%) 

Açúcar e Álcool 

Agricultura 

Água e Saneamento 

Alimentos 

Bebidas e Fumo 

Comércio Atacadista 

Comércio Exterior 

Comércio Varejista 

Comunicação e Gráfica ** 

Construção e Engenharia 

Eletroeletrônica 

Energia Elétrica 

Farmacêutica e Cosméticos 

Lazer e Turismo ** 

Mat. de Constr. e Decoração 

Mecânica 

Metalurgia 

Mineração 

Papel e Celulose 

Plásticos e Borracha 

Química e Petroquímica 

Serviços Especializados 

Serviços Médicos 

Siderurgia 

Tecnologia da Informação' 

Telecomunicações 

Têx~l, r;lburÓ e Vestuário 

Transportes e Logística 

Veículos e Peças 

Total 

15,9 

38,4 

13,3 

27,5 

9,8 

25,5 

4,6 

23,2 

12,5 

-5,4 

13,3 

4,1 

17,2 

22,7 

19,0 

17,4 

19,3 

22,0 

27,0 

25,1 

38,0 

17,7 

17,7 

31,6 

15,1 

16,6 

15,1 

15,5 

5,1 

21,0 

15,5 

23,2 

5,1 

20,3 

29,2 

21,0 

54,5 

3,8 

5,5 

5,8 

-3,9 

7,2 

9,6 

3,9 

21,8 

8,7 

23,6 

32,9 

26,9 

13,3 

29,7 

14,6 

2,0 

23,0 

16,3 

0,8 

7,5 

-6,2 

4,5 

14,8 

112,4 

226,5 

nu 
227,5 

151,8 

168,3 

362,3 

165,7 

187,5 

45,1 

138,9 

151,1 

140,8 

130,9 

63,0 

113,4 

97,5 

101,8 

103,9 

133,7 

155,3 

134,1 

49,7 

137,4 

129,7 

94,9 

96,0 

366,2 

194,6 

137,5 

49,3 

50,8 

59,5 

47,5 

$4,5 

23,8 

( 0,5 

44,3 

~3,7 

36,4 

~ 2,3 
53,5 

41,2 

36,0 

52,6 

22,3 

49,3 

34,2 

57,2 

32,4 

28,0 

38,7 

32,3 

56,4 

~3,5 
43,4 

47,7 

41,5 

B2.7 
43,8 

de imob. 
(em%) 

110,7 

79,1 

176,9 

112,9 

136,1 

67,3 

93,6 

113,4 

105,4 

29,4 

63,0 

174,8 

101,6 

98,4 

90,7 

73,7 

97,5 

148,4 

143,0 

102,9 

108,2 

104,1 

101,8 

159,4 

69,3 

130,1 

95,2 

330,9 

93,6 

133,4 

Obs.: inclui empresas com patrimônio líquido e Ebitda negativos, ao contrário do que ocorre no cá lculo das médias setoriais. 

* Diferença de 1: quanto mais próxi,vro. de zero, melhor a relação. ** Setores não analisados para escolha de pestaques. 
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1,68 

1,31 

0,95 

1,20 

1,03 

1,32 

1,46 

1,21 

0,84 

2,56 

1,49 

0,70 

1,29 

0,81 

1,15 

1,39 

1,42 

0,84 

1,15 

1,42 

0,99 

1,09 

1,41 

1,03 

1,65 

0,91 

1,59 

0,69 

1,14 

1,04 

Em Distância 
pontos de 1* 

0,9202 

1,0480 

0,9320 

0,9654 

0,5303 

1,1010 

1,0870 

1,0805 

1,0719 

1,0840 

1,0149 

1,1046 

0,9942 

1,1269 

0,9998 

1,0344 

1,0023 

1,0235 

1,0495 

1,0701 

0,9856 

1,0749 

1,0598 

1,0196 

0,9572 

1,0914 

1,0134 

1,0161 

1,0785 

1,0341 

0,0798 

0,0480 

0,0680 

0,0346 

0,4697 

0,1010 

0,0870 

0,0805 

0,0719 

0,0840 

0,0149 

0,1046 

0,0058 

0,1269 

0,0002 

0,0344 

0,0023 

0,0235 

0,0495 

0,0701 

0,0144 

0,0749 

0,0598 

0,0196 

0,0428 

0,0914 

0,0134 

0,0161 

O,ü785 

0,0341 

de dívidas 
(em JlOntos) 

2,9 

1,6 

1,8 

1,3 

5,8 

3,5 

0,4 

1,4 

2,4 

0,5 

0,7 

1,2 

1,3 

1,5 

5,5 

3,2 

3,0 

3,8 

3,2 

1,7 

5,0 

1,6 

0,9 

2,0 

4,1 

2,3 

1,5 

0,6 

1,5 

1,9 
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Tem uma empresa 
entre as 1 000 que 

I /\. 

mexe mats com voce 

Energia em ação. O negócio da WEG é esse. Na indústria, no comércio, em 
serviços e até na sua casa nossas soluções estão presentes, tornando tudo 
mais fácil e rápido. De alguma forma, a gente faz parte da sua vida. De alguma 
forma, a WEG mexe com você. 

'Transformando energia 
em so{uções 

Navegue na WEG www.weg.com.br 

Jaraguá do Sul, SC - (47) 372-4000 
São Paulo, SP - (11) 5053-2300 
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Balanço 

Sinais de recuperação 

Indicadores gerais das 1 000 maiores empresas 

Rentabilidade 
Lucro/prejuízo líquido sobre o patrimônio líquido - em % 

18 ,--------------------------------------------------, 

16 

14 

12 

lO 

8 

-2 

-4 -2,7 
-6 L-________________________________________________ _J 

2000 2001 2002 2003 

Endividamento oneroso 
Dívidas no sistema financeiro sobre o patrimônio líquido - em % 

70 .---------------------------------------------,----, 

60 
60,6 

50 

40 

30 

20 

lO 

2000 2001 2002 2003 

Cobertura de dívidas 
Ebitda sobre o total de despesas financeiras - em pontos 

2000 2001 2002 2003 

148[ Valor 1000 

De qualquer forma, o melhor sinal de que a 
economia tenha encontrado o caminho do cres­
cimento talvez seja o índice Crescimento Susten­
tável, criado exclusivamente para o Valor 1000. É 
uma relação entre o crescimento da receita líqui­
da e o do patrimônio líquido. Quanto mais pró­
ximo de 1, melhor, pois significa que a empresa 
cresce mais com recursos próprios. Em 2003, o 
índice ficou em 1,0341, a melhor marca desde a 
primeira edição de Valor 1000. 

Cada um dos 27 setores de Valor 1000 respon­
deu de forma diferente às nuances da economia. 
Como não poderia deixar de ser, diante de câm­
bio e preços favoráveis, o setor Comércio Exterior 
aparece como campeão em rentabilidade, com 
invejáveis 54,4% de lucro sobre o patrimônio lí­
quido. Bem abaixo, porém com rentabilidade 
também notável, aparece Mineração, com 32,9%. 
O terceiro lugar, em disputa bastante apertada, 
ficou com Química e Petroquímica (29,7%). Ga­
nhou na casa decimal de Bebidas e Fumo (29,2%). 

Além de câmbio e preços favoráveis, o setor de 
Comércio Exterior beneficiou-se da ampliação do 
leque de produtos exportados, da abertura de no­
vos mercados ao Brasil e da intensa atividade eco­
nômica na China - agora um destacado parceiro 
comerciaL Assim, as exportações em 2003 atingi­
ram US$ 73 bilhões, 21,1% acima das de 2002. Hou­
ve aumento tanto na quantidade como nos valo­
res dos produtos exportados. Na esteira dos núme­
ros gerais das 1 000 maiores, o setor de Comércio 
Exterior progrediu nos principais indicadores de 
desempenho: reduziu a utilização de capitais de 
terceiros, melhorou a liquidez e a rentabilidade. 

Mineração, igualmente, teve como ponto forte 
as exportações. As vendas ao exterior e os preços 
internacionais cresceram. As exportações de miné­
rio de ferro, segundo o Sindicato Nacional da Indús­
tria da Extração do Ferro e Metais Básicos (Sinferba­
se), cresceram 8,1% em relação a 2002 e atingiram, 
em 2003, o volume recorde de 183,1 milhões de to­
neladas. Mais uma vez a China teve uma participa­
ção expressiva. Enquanto a produção mundial de 
aço cresceu 6,7%, a chinesa aumentou 21,2%. 

Já o setor Química e Petroquímica se recuperou 
após dois anos de retração. O faturamento do agre­
gado químico cresceu 21,4% em dólares e 28% em 
reais- alcançou, respectivamente, US$ 45,3 bilhões 
e R$139,4 bilhões. Foi puxado pela indústria de quí­
micos de uso industrial, que apresentou crescin1en­
to de receita de 24,2% em dólares e 30,9% em reais. 
O desempenho da indústria de químicos de uso in­
dustrial se deu graças ao aumento das vendas físi­
cas internas e externas, o que acabou por contribuir 
também para a desaceleração das importações. 
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Balanço 

Mais rentável 
dos setores, 
o Comércio 
Exterior 
beneficiou-se 
de câmbio, 
preços e da 
diversificação 

Dos três setores com pior rentabilidade em 
2003, dois apresentaram prejuízos. Transporte e 
Logística e Eletroeletrônica tiveram perda de 6,2% 
e 3,9.%, respectivamente, sobre o patrimônio líqui­
do. O terceiro, Telecomunicações, fechou 2003 
com rentabilidade de apenas 0,8%. Apesar disso, 
a situação desses setores mostrou-se menos ruim 
do que em 2002 e apresentou fortes sinai$ de re­
cuperação a partir do segundo semestre de 2003. 

Transportes e Logística acusou granel~ influ­
ência da aviação, que amarga prejuízos já há al­
gum tempo. No entanto, há uma luz nos céus do 
Brasil, e não é de ovnis. Em 2003, o nún)ero de 
passageiros transportados, que já havia ca,ído em 
2002, diminuiu ainda mais, principalmente no 
primeiro semestre. A redução registrada no ano 
foi de 4,9%. A partir do segundo semestre, houve 
melhora, com aumento de 0,1 % do nún).ero de 
passageiros transportados. Foi insuficien,te para 
compensar a queda de 6,5% do primeiro semes­
tre. Mas a tendência de melhora consistente man­
teve-se no primeiro bimestre de 2004, quando o 
número de passageiros cresceu 4,1%. 

No caso de Eletroeletrônica, as causas do fraco 
desempenho são as mesmas dos anos anteriores: 
elevadas taxas de juros, reprimindo o crédito; per­
da do poder aquisitivo da população; e alta taxa de 
desemprego. Esses fatores pesaram particularmen­
te sobre o segmentos de eletrodomésticos, com des­
taque para os portáteis, e o de linhas brancas. Um e 
outro tiveram queda nas vendas de, respectivamen­
te, 5,8% e 11,5%. Em contrapartida, as vendas de ele­
trônicos, principalmente in1agem e som, forpm bem 
e registraram crescimento de 10% em2003. 

Baixo nível de atividade econômica, desem­
prego e maior comprometimento da re],ilda dos 
usuários domésticos afetaram sobremaneira o 
desempenho do setor de Telecomunicações. Não 
bastasse a conjuntura adversa, o reajuste de pre-

Os melhores e os piores em rentabilidade 

ços previsto para julho não pôde ser feito com 
base no IGP-DI como em anos anteriores, consi­
derado excessivo pelo governo federal. O reajus­
te ocorreu pela variação do IPCA. 

O ramo mais afetado foi o da telefonia fixa, que 
praticamente não cresceu ao longo de 2003. Mui­
tos usuários aproveitaram as promoções das ope­
radoras de telefonia móvel e substituíram o fixo por 
um celular pré-pago, que permite maior controle 
sobre as despesas. As operadoras de telefonia fixa 
também colaboraram para essa migração, incenti­
vando os clientes inadimplentes a fazerem a troca. 
Compensando, em parte, essas perdas, houve redu­
ção da inadimplência e das despesas financeiras -
neste caso, por conta da retração elo dólar. 

Enquanto isso, a telefonia móvel teve cresci­
mento extraordinário. Em 2003, foram comercia­
lizados 13,2 milhões de novas linhas, 323,9% a 
mais que em 2002. O estoque, ele 46,4milhões ele 
unidades, aumentou 39,7% de um ano para ou­
tro. O faturamento desse segmento foi favoreci­
do também pela expansão de serviços de maior 
valor agregado, como os de entretenimento, 
download ele fotos e jogos e pela expansão das 
operações no mercado corporativo. 

De modo geral, portanto, as notícias que os ba­
lanços das maiores empresas brasileiras trazem são 
muito boas. Mesmo setores menos rentáveis dãci 
sinais de franca recuperação desde o segundo se­
mestre ele 2003. Pautado pelas exportações, o êxi­
to mostra companhias brasileiras com produtos e 
soluções para atender necessidades do mundo glo­
balizado. Há vontade ele crescer e capacidade para 
tanto. Resta o governo federal equacionar variáveis 
macroeconômicas, como taxas de juros, câmbio, 
inflação e renda, e de infra-estrutura ele base -
como geração de energia elétrica e sistemas de es­
coamento suficientes para fazer frente aos aumen­
tos ele produção que estão por vir. • 

Desempenho comparado dos setores com as maiores e as menor·es lucratividades sobre o PL - em % 

Os melhores Os piores 

Índices Comércio Exterior Mineração Química e Petroquímica Transportes e Logfstica Eletroeletrônica Telecomunicações 
2002 2003 2002 2003 2002 2003 2002 2003 2002 2003 2002 2003 

.V.qr. nominal da receitil líquicla I 4,6 I 22,0 I 38,0 15,5 13,3 16,6 
. ;-. . :. . ·~ · ·· . I 

Endividamento ' 459.1 1362,3 119,8 101,8 199.7 155.3 380,8 366,2 190.5 138,9 103,9 94,9 

Endividamento de curto pra10 63,2 61,5 1 35.5 40,9 I 60,0 58.7 28,0 29.5 72,0 70,0 48.5 56,9 
. ·. ' I 

Endividamento oneroso 65.1 70,5 44,5 
34.2 I 31,9 28,0 46,7 41,5 35,7 22.3 54.1 43.4 

I 
Liquidez cor'rente (em pontos)'. 1.15 1.46 uo 0,84 0,85 0,99 0,64 0,69 1,29 1.49 o.81 I 0,91 

Rentabilidade do PL 3,2 54,5 16,3 32,9 14.4 29,7 -68,5 -6,2 -25.1 -3,9 I -2,5 0,8 

Obs.: inclui empresas com patrimônio líquido negativo, ao contrário do que ocorre no cá!culo das médias setoriais . 

150 I Valor 1000 
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Agro11egócio 

Os astros se alinham 
a favor do Brasil 
Clima peifeito, câmbio e 
cenário externo favoráveis, 
mais produção recorde> 
·puxam mazs uma vez os 
negócios e os resultado~ 
das empresas com 
atividade ligada ao campo 

por Fernando Lopes 

P 
or volta das 5 horas da manhã de 5 de 
maio (o quinto mês) de 2000, Terra, Lua, 
Sol, Mercúrio, Júpiter e Saturno forma­
ram uma linha quase perfeita no sistema 

solar. Para alguns, era um claro sinal de que da­
quela vez o apocalipse não seria mais uma vez 
adiado; outros encontraram explicação para gra­
ças alcançadas, e certamente alguém acreditou 
tratar-se de um ótimo dia para apostar na loteria. 

O misticismo que ronda esse tipo de fenôme­
no é irmão mais velho da raça humana, e as mais 
distintas personalidades o estudaram ou rende-
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ram-se a ele ao longo dos milênios. O escritor in­
glês William Shakespeare, por exemplo, cansou 
de usá-lo em suas obras. Em Hamlet, Otelo e Antô­
nio e Cleópatra, eclipses da Lua são sinais de que 
algo ruim vai acontecer. Mas, como nem toda des­
graça tem uma explicação digerível, e como nem 
sempre o que é muito bom tem um motivo sim­
ples para sê-lo, o "alinhamento dos astros", am­
plamente estudado e alvo de sérias teses científi­
cas, ainda povoa o imaginário como um sinal ele 
que alguma coisa vai acontecer. 

Pois em 2003 os astros que regem o universo 
dos agronegócios se alinharam em favor do Bra­
sil. O clima foi quase perfeito, a produção de grãos 
bateu recorde, o câmbio e o cenário internacio­
nal impulsionaram as exportações, o Produto In­
terno Bruto (PIB) do campo disparou, cidades do 
interior cresceram mais elo que metrópoles, em­
pregos foram gerados em grotões e produtores e 
agroindústrias viram seus negócios apresentarem 
desempenhos em geral até melhores elo que em 
2002, outro ano que deverá ficar na memória elo 
setor também pelos bons resultados. 

Ent:re as 1 000 empresas que compõem este anu­
ário, o Valor Data selecionou 162 ligadas ao agro­
negócio e constatou que em 2003, como já havia 

A receita líquida 
de 162 empresas 

acontecido no ano anterior, elas voltaram a sedes­
tacar na maioria elos indicadores financeiros anali­
sados. A receita líquida consolidada dessas empre­
sas (de capital aberto ou fechado) aumentou 29% e aumentou 29% e 
alcançou R$ 117,3 bilhões; o lucro líquido saltou 
301,1% e atingiu R$ 7bilhões; o lucro financeiro ain­
da foi negativo em R$ 914,3 milhões, mas melho­
rou 87 ,8%; e margem líquida, rentabilidade, giro elo 
ativo e liquidez corrente também engordaram. 

o lucro líquido, 
301, 1 %. Margem 
líquida, giro do 
ativo, liquidez e 
rentabilidade Para especialistas, a origem desta performan­

ce está na capitalização proporcionada por pelo 
menos dois anos (2001 e 2002)já favoráveis, con- melhoraram 
siclerada vital para o comprovado incremento dos 
investimentos em insumos e tecnologia na safra 
2002/03 (de julho de 2002 a junho do ano passa- _ _ 
elo), que alavancou a produtividade elas lavomJ f.:QS n9 03/2005. CN s 

O resultado final foi a produção recorde de grã PMI ~ CORRIE'tiOS 
verificada, embalada pelo clima favorável ta 1 o 
para o desenvolvimei:to das culturas de inv~r 'p ~; Q 5 5 3 
quanto para as de verao. 

DadosdaCompanhiaNacionaldeAbastecim - 6 4 O 
to ( Conab) mostram que a colheita de 123,2 milh es 

_., 

2.• 
-. ".,.;.; 

de toneladas de grãos em 2002/03 ficou 27,4% ,'C~ - _ 

ma da de 2001/02. Por si só expressivo, o crescinl~--=---::-:-:=--:---­
to ganha mais destaque se for levada em conta a ex-
pansão da área plantada na temporada, ela ordem 



Agro negócio 

de 8%. Houve, portanto, um claro ganho de produ­
tividade proporcionado pelos investimentos, que 
resultaram na ampliação da demanda por fertilizan­
tes, defensivos e máquinas, entre outras áueas que 
tiveram consideráveis aumentos de vendas em2003. 

"Foi um ano excepcional para o agrm).egócio 
brasileiro", afirma Luiz Alberto Binz, analista da 
Geração Futura Corretora. "Ao aumento da safra, 
puxado pela produção recorde de 52 milhões de 
toneladas de soja, somou-se uma conjuntura ex­
terna extremamente favorável às exportações, não 
só da própria soja e seus derivados, principal item 
da pauta de exportações do país, mas também de 
outros produtos agrícolas e de carnes." 

COM A SOJA, BUNGE E 
CARGILL FICAM NO TOPO 

Dados da Secretaria de Comércio Exterior (Se­
. cex), compilados pelo Ministério da Agr~cultura, 
mostram que as exportações de produtos do agro­
negócio totalizaram US$ 30,6 bilhões el,in 2003, 
23,4% maior que em 2002 (US$ 24,8 bilhões), com 
um superávit na balança deUS$ 24,8 bilhões, 89,3% 
maior que o do ano anterior. Conforme a Associa­
ção Brasileira das Indústrias de Óleos Vege~ais (Abi­
ove ), os embarques do complexo soja- que inclui 
grão, farelo e óleo - somaram US$ 8,1 bi~hões no 
ano passado, alta de 35,2% em relação a 2002. 

Com os números da soja na mesa, é mais fácil 
entender os motivos que mantiveram Bunge e 
Cargill, multinacionais que têm no produto seu 
carro-chefe, no topo do rol das maiores empre­
sas de agronegócios do Brasil em 2003. "O vento 
realmente bateu a favor dos nossos negócios", 
observa Adalgiso Telles, diretor corporfltivo da 
Bunge Brasil. "Além dos aumentos do volume de 
produção e de exportações em geral, particular­
mente no caso da soja as cotações reg~straram 
forte valorização no mercado internacional em 
virtude da quebra da safra dos Estados Unidos, 
que enfrentaram problemas climáticos." 

Essa quebra, aliada ao crescente ap~tite chi­
nês, levou os contratos futuros do grão a registra­
rem valorização da ordem de 40% na Bolsa de 
Chicago em 2003. E produtores e agroindústrias, 
que no início do ano apostavam em disparada do 
câmbio como fator de expansão de ganhos na 
exportação - o que, diga-se de passagem, não 

r~ < . Frigoríficos e picid~tores de açúcar e café também 
l· colheram os beneficios da forte presença no mercado 
~... externo e compensaram, assim, a retração da demanda 
.' 

: ''"';J.;.·-.:dH.~6:.f.TU~r:;rç.e:$;ult~ fia diminuição do poder aquisitivo -.. ... .. ,.-·-···· 

154j Valor 1000 

O lucro que vem do campo 

Comparação da rentabilidade das empresas 
do agronegócio com a das l 000 maiores - em % 

. 2002 . 2003 
40 ,--------------------------------. 

Obs.: 162 empresas do Agronegócio e 859 do Valor 1000, 
entre as 1 000 maiores, com dados informados nos dois anos. 
Fonte: Valor 1000 (edição 2004) 

aconteceu, apesar de o dólar ter se mantido em 
um patamar remunerador-, encontraram na alta 
das cotações uma "compensação" à altura . 

A Bunge, maior empresa de agro negócios em 
operação no país, viu, com incrementos de volu­
me e preços, suas exportações renderem R$ 7,1 
bilhões em 2003, 54% a mais que em 2002. Puxa­
do pelos embarques, o faturamento bruto da 
companhia subiu 42% na mesma comparação, 
para R$ 18,4 bilhões, e o lucro bruto registrou 
crescimento de 12%, para R$ 3,2 bilhões. Uma vi­
são panorâmica sobre os resultados de outras em­
presas que têm a soja como carro-chefe, como 
Cargill e Caramuru, ou mesmo cooperativas, 
como a paranaense Coamo, mostra que esse efei­
to positivo para as exportações de soja foi de uma 
forma geral a grande alavanca dos resultados. 

Mas nem só de soja vive a balança comercial 
dos agronegócios, e empresas dos setores de car­
nes- como os frigoríficos Sadia, Perdigão e Seara 
-, açúcar e café também colheram os benefícios 
de uma forte atuação no mercado externo, com­
pensando a retraída demanda doméstica, que 
acusou o golpe da queda de 12,5% do rendimen­
to médio real nas áreas metropolitanas do país no 
ano passado, segundo o IBGE. 

A Sadia, maior frigorífico do país e terceira no 
ranking dos agronegócios, segundo os critérios 
adotados pelo Valor Data, obteve receita líquida 
de R$ 5 bilhões no ano passado, 26,1% a mais que 
em 2002, e lucro líquido de R$ 452,5 milhões, com 
aumento de 91,6%. De sua receita operacional 
bruta em 2003, o mercado externo representou 
45%. Vale lembrar que o Brasil fechou o ano como 
maior exportador de carne de frango do mundo, 
superando os Estados Unidos, e líder também do 
ranking dos exportadores de carne bovina, dei­
xando para trás a Austrália, que enfrentou pro­
blemas provocados por uma longa estiagem. 
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Agro negócio 

Os investimentos dos agricultores no plantio da safra 
2003/2004 e o câmbio estável formaram um confortável 
colchão para as empresas de fertilizantes e defensivos 
- 70% da demanda brasileira é atendida por importações 

Nesse cenário de mercado externo forte e do­
méstico fraco, os produtores das culturas de expor­
tação também conquistaram bons resultados e pu­
xaram a receita agrícola do país. Análise do econo­
mista Fabio Silveira, sócio da MSConsult, mostra 
que, em 2003, a receita das lavouras brasileiras- in­
cluindo algodão, arroz, feijão, milho, soja, tbgo, café, 
cana, fumo e laranja, mas sempre "ela porteira para 
dentro"- chegou a US$ 35,8 bilhões, ante US$ 25,9 
bilhões em 2002. E, finalmente, o PIB dop agrone­
gócios, medido pela Confederação da Agdcultura e 
Pecuária do Brasil (CNA), também acompanhou a 
influência positiva das exportações e cresceu 8,1%, 
para R$ 458,8 bilhões no ano passado. 

Para as empresas de insumos, o ano também 
foi favorável, principalmente porque eram ambi­
ciosos os planos dos produtores brasileil[os para a 
safra 2003/04. No primeiro levantamento de inten­
ções de plantio realizado pela Conab, em outubro 
de 2003, a estimativa apontava para entre 124,4 
milhões e 127,7 milhões de toneladas de grãos, mas 
não era difícil encontrar especialistas que chega­
vam a projetar 130 milhões, conforme o compor­
tamento do clima. Chuvas no Centro-Oeste e seca 
no Sul, porém, derrubaram a safra, recém-encer­
rada, para menos de 120 milhões de toneladas. 
Também colaborou para a retração o avanço da 
doença conhecida como ferrugem asiática, causa­
da por um fungo, nas plantações de soja. 

Mas esses problemas vieram depois. Antes de­
les, os investimentos dos agricultores 11,0 plantio 
da safra 2003/04 e a estabilidade cambial forma-

ram um confortável colchão para empresas de fer­
tilizantes e defensivos. Nos dois casos, cerca de 70% 
da demanda brasileira é atendida por meio de im­
portações, e por isso a estabilidade cambial é um 
fator bem-vindo. "Tivemos no setor uma feliz coin­
cidência de fatores ligados à demanda, além de ter­
mos sido beneficiados pelo retrocesso da variação 
cambial que havia nos prejudicado em 2002. No 
caso da nossa empresa, os resultados, recordes, es­
pelham essa conjunção", afirma Wladimir Antonio 
Puggina, presidente ela Fertibrás -cuja receita lí­
quida cresceu 54%, para R$ 472,4 milhões, e o lu­
cro líquido subiu 578,8%, para R$ 67,9 milhões. 

Mas como o "alinhamento elos astros" é um fe­
nômeno que não acontece todo dia, como com­
provaram os problemas climáticos da tempora­
da 2003/04, as empresas ligadas ao agronegócio 
vêm buscando na profissionalização de suas ges­
tões um instrumento capaz de proporcionar um 
planejamento cada vez melhor de suas atividades. 
A Copersucar e a usina de açúcar e álcool Santa 
Elisa, por exemplo, procuraram executivos no 
mercado para melhorar suas gestões, e o mesmo 
processo está em curso em dezenas de outros gru­
pos, familiares ou não. 

Mesmo entre as cooperativas a tendência é in­
tensa. A Coamo, maior delas, com faturamento su­
perior a R$ 3 bilhões em 2003, vem investindo to­
elos os anos na formação e capacitação de grupos 
de jovens constituídos normalmente por filhos ele 
cooperados, num trabalho definido por seu pre­
sidente, José Aro leio Galassini, como fundamen­
tal na preparação da cooperativa para atuar em 
um mercado cada vez mais dinâmico e competi­
tivo. Grupos que serão capazes ele aproveitar ao 
máximo as oportunidades criadas por um novo 
"alinhamento dos astros" positivo. Ou minimizar 
o impacto de uma conjunção negativa, da qual, é 
óbvio, ninguém está livre. • 

• PIB Brasil • PIB Agropecuária 
lO r---------------------------~---------------------------------------------, 
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As vencedoras nos ranlângs setoriais mostram como 
chegaram ao pódio e exibem resultados bem acima do 
obtido pelo conjunto das maiores empresas do país 
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ada uma das empresas apon­
tadas como vencedoras nos 27 
setores, apresentadas nas pá­
ginas seguintes, tem uma re­
ceita muito própria de su­

cesso. A descrição de como chegaram lá, 
por isso mesmo, representa uma compi­
lação útil de boas e diversificad~s práti­
cas administrativas. Apesar das particu­
laridades, porém, o certo é que, vistas 
como um todo, as campeãs também dei­
xam claro seus méritos. Basta verificar os 
números apresentados por elas em con­
junto, comparados com os das maiores 
empresas no Brasil, listadas no ranking 
geral de Valor 1000. 

Um dos itens importantes, tanto 
para inclusão no ranking geral como 
para pontuação dos destaques nos se­
tores, é o volume de Receita Líquida. 

· P0is a Receita Líquida das campeãs cres­
. ceu, em 2003, 30,6% em comparação 
·com 21% das maiores. Outro i!tem im­
portante é o Crescimento Sustentável-

resultado da divisão do aumento dare­
ceita líquida pelo crescimento do patri­
mônio ajustado. Quanto mais próximo 
de 1, melhor. As campeãs, também aqui, 
são mais eficientes: obtiveram, segun­
do a mediana dos resultados, 0,9960 
(0,004 ponto de diferença para 1), en­
quanto as do ranking geral ficaram com 
1,0387 (diferença de 0,0387 para 1 ). 

As campeãs são, ainda, mais rentáveis 
- o lucro líquido delas, em 2003, repre­
sentou 30,5% do patrimônio líquido, em 
comparação com 14,8% das maiores do 
país. Ganham, ainda, em margem da ati­
vidade- resultado da atividade em rela-
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ção à receita- por 28,3% a 12%. E, igual- . ) 
mente, em margem líquida (resultado lí- ) 
qui do sobre receita líquida), por 21,7% a \ 
9,1%. Em geração de valor (Ebtida em _) 
relação a receita líquida), outra grande ) 
vantagem: 32,5% a 18,6%. O lucro da ati- ) 
vidade, o patrimônio líquido e o ativo to- ) 
tal das campeãs também cresceram mais J 
do que nas outras. O lucro líquido das 

.. , . .., ___________________________ ~ 
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empresas do ranking geral, é verdade, 
evoluiu muito mais: 881,4%, em compa­
ração com 126,5% das melhores. Mas é 
preciso lembrar que o conjunto das em­
presas listadas em Valor 1000 saiu de 
um prejuízo de R$ 10,7 bilhões para um 
lucro líquido total, apurado nesta edi­
ção, de R$ 68,1 bilhões. 

Diante da demonstração de compe­
tência dessa ordem, pode ser útil, igual­
mente, saber o que esperam as campeãs 
do futuro da economia e dos seus negó­
cios. A resposta, obtida em pesquisa fei­
ta pela reportagem de Valor 1000, está 
resumida no quadro ao lado. As cam­
peãs, na média das opiniões, prevêem 
um crescimento do PIB de 3,5% em 2004 
e de 3,8% em 2005, inflação de 6,8% e 
5,9%, respectivamente, em cada ano, e 
juros (Selic ) de 15,3% e 13,5%. E apostam 
firme no crescimento dos negócios: o 
seu faturamento, acreditam, crescerá 
17,8% e 14,2%, e o número de funcioná­
rios, 7,1% e 5%. 

Resultados vencedores 

Comparação dos números gerais das 27 campeãs com os das empresas do Valor 1000 

Evolução das principais contas - em % 27 campeãs Valor 1000* 

Receita líquida 30,6 21.0 

Lucro líquido 126,5 881.4 

Lucro da atividade 76,2 33,8 

Ebitda** 57.7 21,5 

Patrimônio líquido 28,6 17,0 

Ativo total 13,6 6.7 

Principais indicadores - em % 

• 27 Campeãs • Valor 1000* 

40 ,--------------------------------------------, 
35 
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Margem 
líquida 

Margem 
da at ividade 

Rentabil idade 
patrimonial 

32,5 

Geração 
de valor** 

* 859 empresas com dados disponíveis em 2003 e 2002. ** 26 empresas (entre as 27) e 834 empresas 
(entre as 1 000 maiores), com dados disponíveis em 2003 e 2002 

O que vem pela frente 

Média das opiniões das campeãs sobre a economia e seus negócios - em % 

Indicadores 

Crescimento do PIB 

Inflação 

Crescimento do saldo da balança comercia l 

Juros/Selic (ao ano) 

Crescimento do faturamento da empresa 

Crescimento do número de funcionários da empresa 

2004 2005 

Valor 1000 1159 
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Açt1car e Alcool 

A perspicácia de 
um descobridor 
Fabricante do açúcar Caravelas, a Colombo tem agilidade 
para fazer apostas certas nos momentos mais adequados 

TE LEMA R 
100% brasileira 

A maior empresa 

ôü .>e~or de 

Telecomunicações. 

160 I Valor 1000 

por Mônica Scaramuzzo 

A 
Usina Colombo, que inaugura em Valor 
1000 o item específico para o segmento 
de A~úcar e Álcool, ef~~vamente não de_s­
cobnu nenhuma Amenca. ApeníJs segum 

a rota do bom senso empresarial para cht'jgar a ser 
a campeã do setor, com bons resultados em prati­
camente todos os indicadores que dependem de 
eficiência na gestão operacional e financeiia. É ren­
tável, cresce de forma sustentável, muito líquida e 
dotada de um fluxo de caixa capaz de dar conta de 
parte importante de seus investimentos. Encerrou 
o ano de 2003 com um respeitável crescimento de 
32,9% em sua receita líquida, que somou R$ 268,8 
milhões, com um lucro líquido de R$ 46,8 rmilhões, 
48% superior ao do ano anterior. 

O bom senso da Colombo, no caso, tem o 
nome de maleabilidade e diversificação. O grupo 
negocia açúcar e álcool, conta com geração de 
energia própria e firmou parcerias estrat~gicas de 
distribuição de seu açúcar refinado np varejo. 
Com a marca Caravelas, de sua propriedade, o 
açúcar da Colombo está nas gôndolas das princi­
pais redes de supermercado do Centro-Sul brasi­
leiro. Sem a marca, apenas fornecendo o produ­
to, ainda conseguiu entrar em três das maiores 
redes do país (Carrefour, Pão de Açúcàr e Wal­
Mart), que embalam o açúcar da Colombo para 

_ aplicar os seus próprios nomes. 
A marca Caravelas para açúcar refinado e cris-

. ; tal da Usina Colombo compete em pé d~ igualda­
de com os gigantes do gênero no varejo, como a 
·copersucar, que agrega 31 usinas, detentora da 
marca União, e o grupo Cosan, com 13 usinas no 
país, com o açúcar Da Barra. 

Essa capacidade de adaptação às condições 
específicas do país e do mercado vem de muito 

longe, desde que a família do patriarca André Co­
lombo, avô de Hélio, fundou a usina , em 1943, 
no município paulista de Ariranha, próximo a 
São José do Rio Preto. 

No começo, as atividades da empresa eram con­
centradas na produção de cachaça, principalmente 
da famosa Caninha Jacaré, que abasteceu o grupo 
de receitas durante quase 30 anos. A aguardente de 
cana durou até o surgimento de uma grande opor­
tunidade nacional gerada pela nise do petróleo, que 
levou as autoridades brasileiras, no então governo 
do general Emesto Geisel, a criar o Proálcool- o pro­
grama que estimulou a produção de álcool para 
uso como combustível. O boom da construção de 
novas destilarias deu-se mais ou menos até 1985, 
época em que o consumo de álcool hidratado-usa­
do nos veículos- disparou. A festa foi interrompida 
quando o preço do petróleo voltou a se estabilizar 
em um patamar mais baixo e as cotações interna­
cionais do açúcar aumentaram. Entre o sabor doce 
das exportações em alta e as incertezas do futuro 
do álcool, as plantações de cana foram preferenci­
almente para o açúcar, resultando numa forte cri­
se no abastecimento do álcool. No fim dos anos 
80, muitas usinas quebraram, e as que sobrevive­
ram estavam endividadas. 

Foi nessas circunstâncias que a Usina Colombo 
resolveu investir em açúcar, lembra Hélio Colom­
bo, presidente, que lidera um clã de mais 11 irmãos. 
Em 1993, a empresa construiu sua usina de açúcar 
e, três anos depois, registrou a marca Caravelas, pas­
sando a atuar no varejo a partir de 1996. Essa estra­
tégia deu fôlego para a Colombo, que atualmente 
está entre as cinco maiores marcas de açúcar refma­
do. "Estamos com nosso açúcar distribuído em todo 
o país", diz orgulhosamente o presidente, só la-
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Açucare Alcool 

mentando que não pode usar o nome da 
família e do descobridor da América como 
marca. "O nome Colombo já estava regis­
trado e associado a um segmento de do­
ces", explica. Excluída essa possibilidade, a 
família optou por Caravelas, que, de certa 
forma, está ligada ao navegador genovês. 

Aliás, é impressionante a coincidên­
cia que permeia a trajetória da família 
Colombo com a principal data de Cristó­
vão Colombo - com quem, diga-se, ne­
nhuma árvore genealógica comprovou 
parentesco. O dia de nascimento de Hé­
lio Colombo é nada menos que 12 de ou­
tubro, o mesmo da Descoberta da Amé­
rica por Colombo, em 1492 . Todos os 
quatro filhos do presidente, para não va­
riar, nasceram em outubro- mas isso, o 
empresário confessa, não foi obra do aca­
so, e sim de planejamento. Planejada 
também é a incorporação de todos os ir­
mãos Colombo na direção da empresa, 
mantendo a família muito unida nos ne­
gócios. "Se um Colombo faltar à lideran­
ça, haverá um outro Colombo para ficar 
no lugar", confia Hélio. 

Crescimento sustentável 

Pontuação obtida pelas empresas 
nos oito critérios 

Usina Colombo 

2 Usina Santa Terezinha 

3 Usina Caeté 

4 Usina Bazan 

5 Copertrading 

6 Usina Nova América 

7 Usina Vale do Verdão 

8 Alta Mogiana 

9 Usina Batatais 

10 Usina Coruripe 

Média das 10 primeiras 

As perspectivas para 
2004 e 2005 são 
otimistas: EUA, 
Europa e ]ap(io vão 
misturar áloJol 
anidro na ga~olina 

63 

52 

47 

39 
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Rentabilidade 

As perspectivas para 2004 e 2005 são 
muito otimistas, na ótica do presidente. 
"Vamos ter um horizonte positivo com a 
abertura do mercado internacional de ál­
cool", lembra ele. O que, é claro, chega 
também à área de açúcar. Estados Uni­
dos, Europa e Japão vão misturar álcool 
à gasolina para reduzir o teor poluente 
do combustível. "O Brasil deverá se con­
solidar como um dos principais exporta­
dores de álcool para os países asiáticos e 
europeus, que deverão iniciar o progra­
ma de mistura de álcool na gasolina, a 
exemplo do que já é feito por aqui." Esti­
ma-se que o mercado seja da ordem de 
40 bilhões de litros por ano, o que tem 
levado o governo a acreditar em uma par­
ticipação ainda mais destacada do Brasil. 

O empresário ressalta ainda a maior de­
manda por álcool com os carros "flexfuel", 
mediante utilização da tecnologia da Bos­
ch e da Magnetti Marelli, que permite o uso 
de álcool e gasolina no mesmo tanque. A 
demanda no mercado interno também 
tem crescido por .conta dessa tecnologia. O 
álcool, para ele, é a "bola da vez". • 

Margem da atividade 
Variação da receita liquida sobre variação Lucro liquido sobre patrimônio Lucro da atividade sobre receita 
do patrimônio líquido ajustado- em pontos liquido -em% liquida - em % 

1 Usina Nova América 1,0220 1 Copersucar 3 380,0 1 Usina Bazan 51,2 Usina Santa Terezinha 36,6 

2 Usina Vale do Verdão 1,0480 2 Cosan 1106,8 2 Destilaria Andrade 45,2 2 Usina Bazan 25,4 

3 Usina Colombo 0,9466 3 Usina Caeté 531,3 3 Usina Colombo 37,0 3 Usina Caeté 25,0 

4 Usina São João 0,8984 4 Usina da Barra 525,5 4 Usina Santa Terezinha 34,8 4 Usina Colombo 24,6 

5 Usina Caeté 0,8967 5 Usina Nova América 436,8 5 Usina Santa Adélia 32,7 5 Alta Mogiana 22,2 

6 Alta Mogiana 1,1191 6 Usina Coruripe 421,0 6 Virgolino de Oliveira 28,5 6 Usina Batatais 17,2 

7 Usina Coruripe 1,1360 7 Copertrading 389,5 7 Copertrading 16,7 7 Virgolino de Oliveira 15,3 

8 Laginha 1,1497 8 Usina Santa Terezinha 375,9 8 Usina Caeté 16,0 8 Destilaria Andrade 14,9 

9 Usina Santa Terezinha 0,7695 9 Usina São Martinho 355,5 9 Usina 8atatais 15,4 9 Usina Cerradinho 13,0 

10 Usina Batatais 0,7201 10 Usina da Pedra 334,4 10 Alta Mogiana 14,7 10 Usina Santa Cruz 12,8 

Média setorial 0,9202 Média setorial 41.2,0 Média setorial 15,5 Média setorial 13,2 

Liquidez corrente Giro do ativo 
Ativo circulante sobre passivo Receita liquida sobre ativo total 
circulante - em pontos -em pontos 

1 Usina Santa Adélia 14,52 1 Usina Santa Terezinha 47,9 1 Copertrading 34,28 1 Usina Bazan 1,23 

c~·· .~:2.~'1lsr· · J!ata"taiS -~ · .: 3,07 2 Alta Mogiana 33,6 2 Usina Colombo 8,03 2 Usina Colombo 1,20 
' . ~,C· ,, . s~ ííiltô: '· . 'r- .. : ~\i'3' üsJrta! · · n\lio · • ; 2,87 3 Usina Caeté 32,5 3 Usina Santa Terezinha 7,57 3 Copertrading 1,18 .. , .~-)~·- . !. _,-:..,,,.,, ... 1. à · tiTerezi(ifJ{íl ;; ..... . 2,72 4 Usina Bazan 29,3 4 Laginha 7,14 4 Usina Santa Cruz 1,07 

• ~ ... . . ' I ) ' ' . . . ...._ ~ . • . ::_ ·, ~. í • • •.• 

•' ' 5 VirgoNJI!l q.i;O!nieirp . _2,43 ·- 5 Usina Colombo 27,6 5 Usina Cerradinho 3,56 5 Virgolino de Oliveira 0,98 
· 6 Zillo L~fe~'zétti"' • . 2,35 6 Destilaria Andrade 25,5 6 Usina Vale do Verdão 3,02 6 Usina Vale do Verdão 0,84 

7 Copertrading 1,94 7 Usina Batatais 24,8 7 Equipav 2,61 7 Zi llo Lorenzetti 0,80 

8 Usina Bazan 1,80 8 Laginha 20,6 8 Destilaria Andrade 2,52 8 Usina Batatais 0,79 

9 Usina Coruripe 1,72 9 Usina Vale do Verdão 19,4 9 Usina Coruripe 2,02 9 Usina Cerradinho 0,75 

10 1,62 10 Usina Cerradinho 18,0 10 Alta Mogiana 1,46 10 Usina Barra Grande 0,67 

1.68 Média setorial 21.9 Média setorial 2.43 Média setorial 0,64 

Peso na pontuação -.2 para crescimento sustentável e receita, 1 para os demais critérios. Classificação em crescimento sustentável- quanto mais petto de 1, melhor. 
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( Você está vendo o carro dos próximos anos. 

( 'tio de sucata da usina Gerdau Ameristeel jackson- Tenessee- EUA 

A preocupação da Gerdau com o me io ambiente vai desde a separação da sucata até 
investimentos em modernos equipamentos e processos para a gestão ambiental. São mais 
de 9 milhões de toneladas de sucata ferrosa transformadas em produtos siderú rgicos para 
os setores da construção civi l, indústria, agropecuário e automotivo. Fazendo a sociedade 
ganhar em crescimento e desenvolvimento. E, em muito mais verde. www.gerdau . com . br 



Agricultura 

Caixa e coragem 
no complexo soja 
Cooperativa goiana seguiu suas convicções ao investir com 
recursos pr9prios em pleno período de mudança de governo 

. ...... • 1 

TELE MAR 
100% brasileira 

A maior empresa 

do setor de 

Telecomunicações. 

1641 Valor 1000 

. , .. ·ry 

tp·~~'Vinicius Doria 

N 
ão importava que em dezembrQ de 2002 
o País ainda estivesse em meio às incerte­
zas sobre a política econômica do novo 

. . governo, indefinição de financjamentos 
do BNDES e com juros, dólar e risco Brasil nas altu­
ras. A Cooperativa Mista dos Produtores Rurais do 
Sudoeste Goiano (Comigo) não tinha por que vol­
tar atrás em seus investimentos, se o mercado es­
tava crescendo. Foi então que decidiu iniOiar a cons­
trução de mais uma indústria para esmagar 2 500 
toneladas de soja por dia. Um investimento de 
R$ 56 milhões, que saiu do próprio caixa da coo­
perativa, destaque do setor agrícola de Valor 1000, 
que tem entre suas características principais jus­
tamente a forte geração de caixa, folgadíssima li­
quidez com base na operação de sua atividade. 
Sua receita líquida de R$ 700,4 milhões foi nada 
menos do que 39,8% superior à de 200,2. 

A Comigo atua dessa forma planejada desde 
a sua fundação, em Rio Verde, Goiás, por um gru­
po de 50 produtores, que precisavam c;le uma es­
trutura melhor de beneficiamento, comerciali­
zação e assistência técnica para o milho, o arroz 
e a atividade pecuária. Com a mesma ol,)sadia, en­
trou de cabeça na produção de soja, na década 
de 80, no ainda incipiente cerrado brasileiro, 
onde acabaria construindo a primeir<! indústria 

.. esmagadora da Região Centro-Oeste, em 1983. 
· ~."Foi isso que viabilizou o plantio da soja na re­

. gi.ão", observa Antônio Chavaglia, presidente da 
· cóoperativa. "Já não era mais preciso levar a pro­

.r: dução até São Paulo, o que encarecia os custos." 
Três anos depois, passaria a agregar mais valor à 
soja com refino e enlatamento de óleo. 

Com a fábrica iniciada em 2002 já' em pleno 
.funcionamento desde maio de 2004, a capacida-

de de esmagamento mais que triplicou: de mil 
para 3 500 toneladas por dia. Esse aumento tem 
implicações importantes no futuro da cooperati­
va, pois, dessa produção, 300 mil toneladas por 
ano deverão ser exportadas, principalmente para 
a União Européia, com ampliação considerável 
das receitas em moeda estrangeira. 

Atualmente, a estrutura da Comigo envolve 
grandes armazéns em oito municípios da região, 
que receberam em 2003 um recorde de 13 milhões 
de sacas de grãos, das quais 9 milhões de soja, 3 
milhões de milho e 1 milhão de sorgo. A produção 
de adubos, outra de suas atividades, cresceu 30% 
em 2003, na comparação com o ano anterior, atin­
gindo a marca de 200 mil toneladas. Já a fabrica­
ção de rações teve a sua capacidade elevada para 
42,5 toneladas por hora. Do faturamento total da 
cooperativa, 57% têm origem no complexo soja, 
10,3% no milho e 27% nos insumos. 

Há uma cultura na cooperativa, assegura 
Chavaglia, que favorece a boa governança, o in­
vestimento e a qualificação profissional de seus 
funcionários. A Comigo segue uma política de 
controle interno para que os 4 200 associados 
se sintam seguros em relação à confiabilidade 
e eficiência da gestão. São três auditores inter­
nos e dois externos checando todos os movi­
mentos da cooperativa. "Temos que ser organi­
zados, supereficientes, atuar como empresa 
mesmo, porque empresa sem resultado não 
consegue atender bem o cliente, mesmo que o 
cliente seja o seu próprio dono", avalia o presi­
dente. Depois, há uma sistemática formação de 
reservas para investimentos. "Isso é que dá 
uma sustentabilidade muito grande para a 
nossa cooperativa", justifica. 
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Agrictlltura 

Para manter o desempenho, a Comi­
go investe ainda na qualificação profis­
sional dos seus 1 500 funcionários e ofe­
rece uma ampla lista de serviços de assis­
tência técnica aos associados. Só no ano 
passado, foram feitos mais de 100 mil 
atendimentos veterinários e 19 200 agro­
nômicos. A cooperativa tem laboratórios 
para análise de solo, calcário, fertilizan­
tes e sementes. Também instalou um Cen­
tro Tecnológico para pesquisas agrope­
cuárias. Em 2003, quase um terço dos as­
sociados passou por cursos e palestras de 
aperfeiçoamento. O retorno desse inves­
timento é garantido, assegura Chavaglia. 
Inclusive para os próprios funcionários, 
que rio ano passado dividiram quase R$ 5 
milhões em participação nos lucros. 

Os investimentos programados para 
2004 seguem rigorosamente dentro do pla­
nejado. Até o fim do ano começa a ser cons­
truído mais um armazém e três silos. Tam­
bém estão em andamento a reforma e a mo­
dernização dos sistemas de recepção, seca­
gem e armazenagem de grãos; construção de 
um graneleiro para armazenamento de fa-

Pontuação obtida pelas empresas 
nos oito critérios 

Comigo 

2 Caro I 

3 Agrária 

4 Coamo 

5 Copercana 

6 Cocatrel 

7 Cocamar 

8 Cotrisal 

9 Coopavel 

10 Cooperalfa 

Média das 10 primeiras 

De grão em grão, 
a meta é faturamento 
de R$ 1 bilhão já em 
2004, aproveitando 
as boas condições 
do agronegócio 
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33 

relo de soja; aumento da ampliação da capa­
cidade de armazenagem de matéria-prima 
para a produção de fertilizantes; e investi­
mentos em tecnologia da informação, com 
a compra de novos equipamentos e softwa­
res. O aumento da produção de grãos, prin­
cipalmente soja, faz com que a cooperativa 
trabalhe para construir pelo menos um ar­
mazém por ano com capacidade de 1 milhão 
de sacas pelos próximos três anos, a um 
custo unitário de R$ 1 milhão. 

A meta é que o faturamento cresça ain­
da mais para atingir a marca de R$ 1 bi­
lhão bruto a curto prazo. O que, segundo 
o presidente, não será tarefa muito com­
plicada, já que o agronegócio brasileiro 
está em franca ascensão. 

Apesar da demanda para que a Comi­
go amplie sua área de atuação em Goiás, 
que é o maior produtor de grãos do país, 
Chavaglia informa que o objetivo é conso­
lidar o trabalho nos municípios onde a 
cooperativa já atua. "Embora existam 
produtores associados indo para outras 
cidades, o conselho decidiu que neste ano 
não vamos fazer nenhuma expansão." • 

Crescimento sustentável Receita líquida Rentabilidade 
Variação da receita líquida sobre variação Classificação no setor por vendas líquidas Lucro lfquido sobre patrimônio 
do patrimônio líquido ajustado · em pontos anuais • em R$ milhões líquido - em % 

Cotrisal 1,0089 1 Coamo 3 058,7 1 Agrária 54,3 Comigo 9,1 

2 Cotriel 1,0091 2 C Vale 1108,2 2 Copercana 37,7 2 Copercana 8,7 

3 Coopavel 1,0106 3 Caro I 997,9 3 Cooagri 36,1 3 Maeda 7,5 

4 Cooperalfa 0,9831 4 Cocamar 866,0 4 Coamo 31,9 4 Agrária 6,2 

5 Cocatrel 1,0178 5 Cooperativa Integrada 730,5 5 Cocamar 30,2 5 Caro I 5,5 

6 Caro I 0,9760 6 Coopercitrus 729,2 6 Caro I 30,1 6 Cooagri 5,1 

7 Cooxupé 1,0294 7 Comigo 700,4 7 Batavo 28,7 7 Coca mar 4,8 

8 Comigo 0,9603 8 Lar 658,1 8 Camda 25,8 8 Cocari 4,8 

9 Cooagri 0,9512 9 Coopavel 642,4 9 Cotrisal 24,5 9 Coamo 4,6 

10 10 Cooxupé 626,8 10 23,0 10 4,5 

Média setorial 498,3 23,2 3,8 

Cobertw·a de dívidas Giro do ativo 
Ebitda sobre despesas financeiras Receita líquida sobre ativo total 
·em pontos ·em pontos 

Cótrijal 2,74 Comigo 10,6 Cotripal 8,53 Cocatrel 3,02 

2 Cocatrel 2,27 2 Maeda 10,3 2 Agrária 4,75 2 Cooperativa Integrada 2,75 

3 Cotripal 2,10 3 Copercana 10,2 3 Comigo 4,46 3 Cotrijal 2,52 

4 Comigo 1,90 4 Agrária 7,8 4 Cotrijal 3,79 4 Copahna 2,45 

5 Cooxupé 1,85 5 Cooagri 7,7 5 Cotrisal 3,45 5 Cooperalfa 2,40 

6 Cooperalfa 1,76 6 Cocamar 7,6 6 Copercana 3,07 6 Cotripal 2,33 

7 Coamo 1,70 7 Lar 7,4 7 Batavo 2,36 7 Coopavel 2,32 

8 Agrária 1,43 8 Cotrigo 6,6 8 Coopavel 2,34 8 Cotricampo 2,15 

9 Coasul 1,39 9 Coamo 6,3 9 Lar 2,28 9 Coagru 2,07 

10 Cooperativa Integrada 1,35 10 Caro I 6,0 10 Cocamar 2,08 10 Coro I 1,95 

Média setorial 1.31 Média setorial 5,3 Média setorial 1,67 Média setorial 1.61 

Peso na pontuação - 2 para crescimento sustentável e receita, 1 para os demais critérios. Classificação em crescimento sustentável · quanto mais perto de l, melhor. 

1661 Valor 1000 
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Agua e Saneamento 

A receita líquida 
não mente jamais 
Sob fogo cruzado, a Sabesp contraria previsões pessimistas 
e consegue faturamento 9, 1% superior ao de 2002 

por Gustavo Faleiros 

I 
magine-se uma empresa em riscol de ver in­
terrompida a venda de seu princit;>al produ­
to. Além disso, considere-se que el~ é alvo de 
disputas políticas e seus oposi~ores pro­

põem uma Comissão Parlamentar de Inquérito 
(CPI) para investigar as contas. Para c'ompletar, 
lembre-se de que tudo isso ocorre em u)n ano em 
que há importantes vencimentos de dívida. Qual 
previsão se faria sobre o desempenho de$sa empre­
sa? Ações vendidas a preço de banana? Queda bru­
tal no faturamento? 

Estas poderiam ser respostas sensatas, mas a 
Companhia de Saneamento Básico do Estado de 
São Paulo (Sabesp) parece ter fugido à regra. Em 
2003, mesmo diante de uma forte ameaça de racio­
namento de água e de embates com a ~refeitura 
paulistana, a empresa atingiu resultados vultosos. 

~ Seu faturamento cresceu 9,1%, chegando a R$ 4,1 
~ .. bilhões, e confirmou sua liderança no s~tor de sa-

neamento em toda a América Latina. As ações, ins­
critas no Novo Mercado, acompanharajn o índice 

TELEMAR Bovespa e se valorizaram cerca de 93%. 
100% brasileira Na segunda metade de 2003, o Sistema Canta-

A maior empresa 

do setor de 

Telecomunicações. 
I 

reira, um complexo de reservatórios da Sabesp que 
atende 50% das necessidades de água da Grande São 
Paulo, atingiu os níveis mais baixos da ]i.istória em 
razão das poucas chuvas. O fantasma qo raciona-

._mento passou a rondar a empresa. Mas, qontrarian­
!(l.o a opinião de especialistas, o corte de fornecimen­

· .. :; to não foi adotado. "QuelÍamos evitar esse desgaste . 
para a populãção", conta o presidente da empresa, 

, .!Dalmo Nogueira, ao revelar que os níveis das repre­
sas foram acompanhados exaustivamente. 
.. Nogueira - que é também um dos inventores 
do Poupatempo, serviço de excelênci~ da gestão 
pública paulista- diz que, embora a po~sibilidade 

~. f. { ~-
- · ··r -:~ . .-• ~•·• ,. ~ . 

168 1 Valor 1000 

de racionamento não esteja afastada em 2004, o 
plano de incentivo à economia de água, iniciado 
em janeiro, está cumprindo seus objetivos. Desde 
então, clientes que reduzem em 20% o consumo são 
premiados com desconto extra na conta. A adesão 
está na faixa dos 51% dos consumidores. Algumas 
agências de classificação de risco chegaram a tirar 
a recomendação de investimentos na Sabesp, pre­
vendo redução na receita líquida. Mas não é isso 
que tem acontecido. No primeiro trimestre, o lu­
cro da empresa voltou a subir 9%, apesar da queda 
de 13% no valor das ações. 

Em 2003, a Câmara dos Vereadores paulistana, 
numa tacada só, aprovou uma CPI para investigar 
as contas da companhia (alegando falta de inves­
timentos) e um projeto de lei que previa a criação 
de um órgão municipal de planejamento e contro­
le dos serviços de saneamento. 

A Sabesp entrou na Justiça e conseguiu debe­
lar as iniciativas. Junto a isso expôs todos os seus 
números de investimentos realizados e previstos. 
De 1995 a 2003, segundo a Sabesp, foram investi­
dos R$ 6,5 bilhões em todo o estado. Os planos fu­
turos prevêem aportes pouco maiores do que R$ 3 
bilhões até 2007, sendo R$ 2,3 bilhões na Região 
Metropolitana de São Paulo - grande parte deles 
através de empréstimos internacionais. 

Nogueira tem em seu currículo a experiência 
como secretário adjunto de governo, na primeira 
gestão de Mário Covas, quando foi um dos respon­
sáveis pela informatização dos serviços públicos. 
Essa experiência, segundo ele, ajuda muito nas ne­
gociações com instituições públicas e bancos mul­
tilaterais. "No saneamento, isso é essencial." 

Com todo o debate em torno do racionamen­
to, o ano de 2003 foi importante na definição ela-
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Agua e Saneamento 

ra sobre possíveis influências políticas na 
Sabesp. Pela primeira vez, a companhia ado­
tou uma fórmula aberta de reajuste dos pre­
ços da tarifa. Além da inflação anual, foram 
embutidos custos em moeda estrangeira. 

Um aumento de 18,9%, feito como for­
ma de cobrir os custos da inflação de 2002, 
permitiu à empresa uma posição confortá­
vel em termos de rentabilidade- de 11%­
em 2003, a terceira maior do setor. Só per­
deu para a campineira Sanasa e para a pa­
ranaense Sanepar. Nogueira argumenta que 
a fórmula faz parte da estratégia adotada, 
desde 1995, pela Sabesp de se alinhar com 
as melhores práticas de governança corpo­
rativa. "Mais transparentes do que somos, 
impossível", defende. 

Essa busca de limpidez está refletida no 
perfil da dívida. O montante total dos pas­
sivos da companhia- R$ 7,4 bilhões- pode 
assustar à primeira vista, mas apenas 13% 
da dívida é de curto prazo. Em 2003, um 
vencimento de US$ 220 milhões em euro­
bônus chegou a pesar nas avaliações do 
mercado, mas uma emissão de US$ 225 
mjlhões foi feita e.deu tranqüilidade à 

' - ' ,0 ' ~· • I . .. <, 

'.· ; -:/' ; .~,. .. :: ~ 

Classificação final 
Pontuação obtida pelas empresas 
nos oito critérios 

1 Sabesp 68 

2 Sanepar 59 

3 Sanasa 57 

4 Corsan 51 

5 Copasa 50 

6 Embasa 44 

7 Cedae 37 

8 Saneago 36 

9 Caesb 34 

10 Cagepa 29 

A Sabesp adotou uma 
fórmula aberta de 
reajuste de tarifas, 
embutindo, além da 
inflação anual, os 
custos em dólares 

companhia. "Foi uma emissão com prazo 
de cinco anos e apenas com garantia Sa­
besp", orgulha-se Nogueira. 

Apesar da situação confortável, não são 
poucos os desafios que a maior companhia 
de saneamento do país terá pela frente. 
Neste ano, ela vai renegociar muitos de 
seus contratos de concessão em cidades do 
interior paulista e por isso há uma preocu­
pação na diretoria de que o tamanho do 
mercado continue como está- ou até mes­
mo cresça. No longo prazo, Nogueira ava­
lia que a empresa terá também de focar no 
crescimento fora de São Paulo. 

Nesse sentido, já existe uma lei esta­
dual que permite à Sabesp atuar em todo 
o Brasil e até mesmo no exterior. Outro 
aspecto importante é a inovação tecno­
lógica. Paralelamente aos problemas de 
tratamento de água e esgoto, a compa­
nhia busca soluções criativas para o reú­
so de água, a geração de energia por meio 
de biogás e o aproveitamento do lodo do 
esgoto. "O porte da Sabesp exige que ela 
esteja na ponta do conhecimento tecno­
lógico", diz Nogueira. • 

Crescimento sustentável Receita líquida Rentabilidade Margem da atividade 
Var1açao da rece1ta hqu1da sobre vanaçao 
do patrimônio liquido ajustado • em pontos 

1 Sabesp 

2 Cagepa 

3 Embasa 
4 Sanasa 

5 Corsàn 
6 Cagece 

7 Compesa 
8 Saneago 
9 Copasa 

lO Sanepar 

Média setorial 

Liquidez corrente 
At1vo c~rculante sobre pass1vo 
circulante - em pontos 

0,9865 

0,9752 

0,8722 

0,8690 

0,8393 

1,1701 

1.1931 
1,2048 

1,2125 

0,6665 

0,9320 

Classificação no setor por vendas líquidas 
anuais - em R$ milhões 

1 Sabesp 

2 Cedae 

3 Copasa 
4 Sanepar 

5 Corsan 

6 Embasa 
7 Saneago 

8 Caesb 
9 Compesa 

lO Casan 

Média setorial 

Geração de valor 

4109,9 

1565,1 

1109,3 

960,0 

661.1 
496,1 

402,6 

382,2 

338,9 

318,5 

758,7 

Ebltda sobre rece1ta lfqu1da - em % 

lucro líquido sobre patrimônio 
liquido • em % 

Sanasa 
2 Sanepar 

3 Sabesp 

4 Corsan 
5 Embasa 
6 Copasa 

7 Cesan 

8 Casan 
9 Saneago 

lO Caern 

Média setorial 

Cobertura de dívidas 
Ebitda sobre despesas financeiras 
-em pontos 

18,8 

15,6 

11,0 
7,9 

7,8 

6,8 

4,8 

2,9 

2,5 

2,3 

lucro da atividade sobre receita 
liquida-em% 

Sanepar 

2 Sabesp 

3 Saneago 
4 Sanasa 

5 Corsan 

6 Caern 
7 Copasa 

8 Cedae 
9 Caesb 

10 Cesan 
Média setorial 

Giro do ativo 
Receita liquida sobre ativo total 
· em pontos 

38,9 

35.4 
28,8 

22,0 

21,9 

21,5 

18,9 

12,8 
12,7 

8,0 

23,5 

........ ,. , .. . ' -., • . ~ "'r 

.. ·;~, ~~-;} .. ir,.CohtpÉisà ' -· · • T 2,25 

2,08 

1,87 

1,67 

1.42 
1,37 

1,23 

1,00 

1 Sabesp 49,1 Embasa 16,60 Sanasa 
2 Caesb 
3 Copasa 

4 Cedae 

5 Caern 
6 Corsan 

0,59 

0,42 

0,42 

0,39 

0,38 

0,38 

0,29 

0,29 

0,28 

0,28 

0,28 

í .. 

, .. 

;~~'1(~ . : ·. ;~f~f~'$ai~ 
· 3. Cagepa 

4 Cedae 

5 .~aesb 

6 Cagece 

7 Sanasa 

8 Sanepar 

9 Embasa 

10 Copasa 
r.1édiii ~t:ó--.:i~i <, 

0,88 

0,77 

0,95 

2 Sanepar 48,0 2 Sanepar 4,07 

3 Saneago 41,5 3 Caesb 3,22 

4 Copasa 36,0 4 Sanasa 2,31 

5 Corsan 33,3 5 Cagete 2,11 
6 Sanasa 28,8 6 Copasa 2,11 

7 Caern 26,9 7 Saneago 2,02 

8 Caesb 23,8 8 Corsan 1,92 

9 Cedae 23,0 9 Cagepa 1,84 

10 Casan 18,9 10 Sabesp 1,77 

Média setorial 36,0 Média setorial 1.78 

Peso na pontuação· 2 para crescimento sustentável e receita, ! para os demais critérios. Classificação em crescimento sustentável-quanto mais perto de l. melhor. 
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7 Compesa 

8 Sanepar 

9 Cesan 
10 Cagepa 

Média setorial 
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Alin1entos 

Quando agi I idade 
é fundamental 
Dona de marca conhecida de arroz, a Brejeiro tem sua força 
no complexo soja e enfrenta concorrentes de maior porte 

TELE MAR 
100% brasileira 

A maior empresa 

do setor de 

Telecomunicações. 

172J Valor 1000 

por Cândida Vieira 

S 
er pequena é o grande diferencial da Pro­
dutos Alimentícios Orlândia, mais conhe­
cida como Brejeiro, em relação às suas 
poderosas concorrentes ABCD - Archer 

Daniels Midland (ADM), Bunge, Cargill e o grupo 
Dreyfus, multinacionais que atuam no Brasil e fa­
turam bilhões de dólares pelo mundo afora, ne­
gociando toneladas e mais toneladas de grãos, 
principalmente soja. 

"Como a Brejeiro é muito pequena, há flexibi­
lidade e agilidade para tomar decisões", explica 
Eduardo Define, diretor-presidente. Se for preci­
so resolver alguma coisa, ele o faz na hor~. sem 
precisar, como as suas concorrentes, consultar a 
matriz, o conselho de administração ou qutras 
instâncias. "Só não posso errar", diz. 

Apesar de usar o nome da bem conhecida 
marca de arroz, cerca de 80% dos US$ 150 milhões 
faturados pela Brejeiro em 2003 saíram da área 
de soja e seus derivados (óleo, farelo , lecitina e 
gordura hidrogenada), 10% de sementes d,e soja 
e apenas 10% do arroz, produto que deu origem à 
empresa e marcou a propaganda nacional com 
peças publicitárias ousadas em três décadas, a 
partir de meados dos anos 50. 

A produção de sementes de arroz tem um sa­
bor especial para a Brejeiro. Fundada por Max 
Ddine, Octávio Caiuby Salles e Francisco Marcos 
Junqueira Netto, a empresa foi pioneira no em­
p~cot~mento do produto em 1955, até entã:o ven­
dido a granel, e revolucionou o mercado de ar­
roz, lançando uma grande campanha publicitá­
ria, o que não era comum na época. Depois, hou­
ve a criação do Brejeirinho, personagem de dese­
nho animado, que estrelou as campanhas publi-

. ' Gitárias por quase duas décadas. 

Em meados dos anos 70, a empresa reduziu a 
produção de arroz de forma drástica e os consu­
midores entenderam que o Brejeiro havia acaba­
do. Essa mudança se deveu, em boa parte, à inter­
ferência, no mercado, do governo militar, que com­
prava o arroz do produtor por um preço bom e o 
revendia para as empresas beneficiadoras. Não era 
exigida qualidade do produtor, o que não garan­
tia um bom arroz para a indústria. Além disso, o 
governo tabelou os preços do produto. A Brejeiro 
só pôde tomar essa decisão drástica porque havia 
começado a trabalhar com soja no início dos anos 
70. Max Define, que antes já havia percebido a 
importância do empacotamento do arroz, apos­
tou naquela época no óleo de soja, que represen­
ta atualmente 90% do óleo vegetal consumido no 
Brasil. Em 1980, a empresa parou totalmente de 
trabalhar com arroz. A retomada em grande es­
cala só voltou a ocorrer em 1998, com a inaugura­
ção da filial de Pelotas, no Rio Grande do Sul. Hoje, 
a empresa beneficia 100 mil sacas de arroz por mês. 

Com a soja e seus derivados como carro-che­
fe, a Brejeiro exporta 120 mil toneladas do grão 
por ano, 2 mil toneladas de óleo e 7 mil toneladas 
de farelo por mês. São exportadas ainda 200 to­
neladas por mês de lecitina de soja, usada na fa­
bricação de alimentos como chocolates, bolos e 
sorvetes, representando US$ 2 milhões por ano. 
No mercado interno, a empresa tem uma fatia de 
algo como 20% das vendas de gordura vegetal hi­
drogenada ( 4 mil a 5 mil toneladas por mês), usa­
da pelos fabricantes de biscoitos, panetones, io­
gurtes, margarinas e outros 

Com 500 empregados, a sede da Brejeiro fica 
em Orlândia, perto de Ribeirão Preto, interior de 
São Paulo, onde ainda tem unidades em Morro 
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Agudo, Guairá e Batatais. Em Goiás, além 
da fábrica de extração de óleo em Anápo­
lis, a empresa abriu três instalações para 
recebimento, secagem e armazenagem de 
soja: Leopoldo Bulhões,Jaraguá e Urugua­
çu. Triplicou ainda a capacidade de arma­
zenamento em Rio Verde e ampliou a pro­
dução de sementes de soja para a região 
de Uberaba, em Minas Gerais, onde pos­
sui unidades em Frutal, Conceição das 
Alagoas e Pradópolis. A expansão, segun­
do Eduardo Define, é necessária porque, 
com as concorrentes gigantes, "somos 
como formiguinhas comparadas a dinos­
sauros", comenta, lembrando bem-humo­
rado que as "formiguinhas sobreviveram 
e os dinossauros não". 

Para continuar no mercado e enfrentar 
as concorrentes, a empresa está investindo 
R$ 25 milhões até 2005 na unidade de refi­
no, desoclorização e enlatamento ele óleo 
ele soja emAnápolis, Goiás, e no projeto de 
arroz parabolizaclo e extração ele óleo ele 
arroz em Santa Vitória dos Palmares, no Rio 
Grande elo Sul. A Brejeiro eleve também co­
meçar a produzir sementes de arroz ainda 

Crescimento sustentável 
Variação da receita liquida sobre variação 
do patrimônio liquido ajustado • em pontos 

Elegê 0,9890 1 Bunge Alimentos 

2 Brejeiro 1,0144 2 Cargill 

3 Dor i 0,9840 3 Sadia 

4 Seara 0,9805 4 Nestlé Brasil 

5 Frigorífico Minerva 1,0209 5 Coinbra 

6 Frigorífico Marfrig 1,0279 6 Perdigão 

Brejeiro 

2 Cargi ll 

3 Bunge Alimentos 

4 Nestlé Brasil 

5 Piraquê 

6 CRA 

7 l<ibon Sorvane 

8 Dor i 

9 Seara 

10 Elegê 

Média das 10 primeiras 

Mesmo sem saber 
quanto, a Brejeiro tem 
certeza de que 
crescerá em 2004. 
Há dúvidas ainda 
sobre a safra de soja 

10 322,7 Braswey 

8 551,4 2 Carg ill 

5 050,0 3 Embaré 

28 

27 

25 

24 

24 

23 

22 

20 

20 

20 

23 

4 345,7 4 Sementes Selecta 

3 824,0 5 Rações Total 

3668,4 6 Bunge Alimentos 

7 Rações Guabi 0,9716 7 Unilever Alimentos 2 045,8 7 Barry Callebaut 

8 Nestlé Brasil 0,9699 8 Seara 1 713,8 8 Riclan Alimentos 

9 Moinhos Anaconda 1,0325 9 Kraft Foods 1566,6 9 Frigorífico Marfrig 

10 Kibon Sorvane 0,9538 lO Amaggi 1 492,1 lO Santa Amália 

Média setorial 0,9654 Média setorial 880,2 Média setorial 

~~. '"'~ Brejeiro 

em 2004. Tudo isso com recursos próprios, 
sem recorrer a dívidas. Na Brejeiro ainda 
prevalecem, ele acordo com Ecluarclo, a lição 
básica de austeridade herdada do fundador 
Max Define, seu pai: primeiro ganhar o di­
nheiro para só depois gastá-lo. Nesses 60 
anos ele história, a Brejeiro, ele fato, recor­
reu muito pouco a financiamentos bancá­
rios e não contraiu grandes dívidas, mesmo 
que isso significasse, muitas vezes, o adia­
mento ele certos investimentos. 

Para 2004, a empresa trabalha com a 
certeza ele que crescerá, mas Eduardo 
Define não diz quanto porque ainda 
existem dúvidas sobre o plantio ele soja 
na próxima safra, que começa em outu­
bro e novembro. Ele lembra, no entan­
to, que, embora os preços internacionais 
ela soja tenham recuado bastante, os 
produtores rurais não têm muitas alter­
nativas ele plantio. De qualquer forma, 
a empresa está apostando no aumento 
ela produção ele sementes ele soja, que 
deverá chegar a 600 mil ou 700 mil sa­
cas ( 45 quilos cada uma) neste ano, con­
tra as 500 mil na safra passada. • 

Margem da atividade 
Lucro da atividade sobre receita 
líquida • em % 

735,8 1 Kibon Sorvane 35,7 

74,5 2 !tas a 26,7 

68,3 3 CRA 15,6 

57,1 4 GDC 12,1 

55,2 5 Leco 11,4 

40,0 6 Barry Callebaut 11,3 

37,1 7 Coniexpress 10,8 

37,0 8 Pastificio Selmi 10,7 

35,4 9 Dor i 10,2 

10 Moinhos Anaconda 10,0 

Média setorial 4,2 

Liquidez corrente Geração de valor Cobertura de dívidas Giro do ativo 
At1vo cwculante sobre pass1vo 
circulante • em pontos 

Ocrim 

2 Piraquê 

3 Yakult 

4 CRA 

5 Moinhos Anaconda 

6 Santa Amália 

7 Nestlé Brasil 

8 Cotrisel 

9 Brasfrigo 

lO Garoto 

Média setorial 

9,69 

7,73 

4,73 

4,23 

3,55 

2,53 

2,09 

2,06 

2,05 

1,95 

1,20 

Ebitda sobre receita liquida - em % 

l<ibon Sorvane 

2 !tas a 

3 CRA 

4 Braswey 

5 GDC 

6 Piraquê 

7 L eco 

8 l<raft Foods 

9 Do ri 

10 Pastificio Selmi 

Média setorial 

Ebitda sobre despesas financeiras 
-em pontos 

40,1 Piraquê 251,57 

28,4 2 l<raft Foods 29,54 

16,7 3 Cacique 16,29 

15,3 4 Pastificio Selmi 7,60 

14,3 5 Cotrisel 6,50 

14,0 6 Ocrim 5,99 

13,9 7 Rações Total 5,36 

13,5 8 Granol 4,24 

13,3 9 Itambé 3,20 

13,0 10 Embaré 2,93 

6,9 Média setorial 1.18 

Peso na pontuação- 2 para cresc imento sustentável e receita, 1 para os demais critérios. Classificação em crescimento sustentável- quanto mais perto de l melhor. 

Receita líquida sobre ativo total 
-em pontos 

Valor 1000 1173 



Bebidas e Ftlmo 

A alma do negócio 
sem a propaganda 
A Souza Cruz faz milagres de eficiência para superar o comércio 
ilegal de cigarros e as restrições ao marketing 

TELEMAR 
100% brasileira 

A maior empresa 

do setor de 

Telecomunicações. 

174J Valor 1000 

por Marta Barcellos 

A 
era da eficiência parece ter substituído a 
supremacia do marketing na Souza Cmz. 
E, de sobra, tirou força da concorrência 
desleal do comércio ilegal de cigarros. 

Nos últimos anos, a líder de cigarros no Brasil trans­
formou em desafio interno o dilema de ser uma em­
presa de consumo de massa que não pode fazer pro­
paganda ele seus produtos. Acuada pelas restrições 
à publicidade ele cigarros e pelo cerco antitabagis­
ta, aplicou-se numa operação tão eficaz que ~e trans­
formou em benchmarkdo retraído setor de consu­
mo- e é tricampeã setmial ele Valor 1000. 

Da excelência na distribuição ele produtos à 
obsessão pelo corte ele custos, a Souza Cmz tor­
nou-se exemplo ela busca por rentabilidade em 
tempos ele baixa demanda. No seu caso, havia ain­
da a tarefa ele crescer além elos já exuberantes 
números de 2002, quando os ganhos cambiais 
obtidos com a exportação ele fumo levaram a um 
lucro recorde ele R$ 840,3 milhões. Em 2003, ele­
pois ele uma quebra na safra ele fumo e sem os 
ganhos financeiros elo passado, o lucro foi menor 
-R$ 610 milhões-, mas ainda assim sustentado 
por indicadores de aumento ela eficiência. 

"Já temos níveis ele produtividade bastante ele­
vados, mas continuamos obcecados por eficiência", 

·diz o presidente, Nicanc\ro Durante. No coman­
do ela Souza Cruz desde janeiro, Durante foi dire­
tor financeiro justamente nos anos em q\Je a em­
presa conquistou o tricampeonato setorial. O fato 
de ter origem.na área financeira- e substituir Flá­
vio ele Andrade, com formação em marl<eting e 
presidente por oito anos - não significa que a 
empresa tenha assumido um novo foco, sustenta 
Durante. "O programa ela racionalização ele cus­
tos na companhia começou em 1996, antes elas 

restrições na propaganda", diz o presidente. "Foi 
o crescimento elo mercado ilegal ele cigarros que 
nos levou à necessidade brutal ele eficiência." 

A fabricante de Hollywood, Free e Derby, mar­
cas construídas ao longo de anos de milionários 
investimentos ele marketing, concorre com nomes 
obscuros ele cigarros vendidos em camelôs a 
R$ 1,00 o maço. "Fizemos promoções ele preço lo­
calizadas, mas é impossível vender por menos ele 
R$1,60 pagando os in1postos", diz Durante. No ano 
passado, a companhia teve ele enfrentar ainda o au­
mento no preço ele insumos e ela alíquota elo Im­
posto sobre Produtos Industrializados (IPI)- que 
levou a um reajuste de preços. No fmal, a receita 
bruta consolidada atingiu R$ 6,8 bill1ões, com cres­
cimento ele 11% sobre o ano anterior. 

Enfrentar ac\versic\ac\es já parece ser rotina na 
Souza Cruz, brinca o presidente. "Esse é o nosso dia­
a-dia nos últimos anos." A capacidade ele superar 
problemas ironicamente potencializa o crescimen­
to dos negócios. Quando um acionista, por exem­
plo, questiona o futuro ela empresa- focac\a em um 
produto cada vez mais atacado pela sociedade e 
controlado pelos governos -, a resposta está na 
ponta do lápis: mesmo admitindo as taxas ele que­
da no consumo de cigarros dos países desenvolvi­
elos, há espaço para crescer, tanto no mercado in­
terno como nas exportações. 

"Se considerarmos o mercado ilegal, que repre­
senta um terço elas vendas no Brasil, temos apenas 
60% ele participação", diz ele. Pelos números ela 
ACNielsen, que não contabiliza as vendas infor­
mais, a participação ela companhia fechou 2003 
com um pedaço de 77% do mercado. "Na prática, 
temos os outros 40% para crescer", calcula o presi­
dente, somando o espaço ela americana Philip 
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40% do mercado 
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Bebidas e Fumo 

Morris ( d.ol)a do Marlboro) e das marcas 
baratas dó merciido. Da mesma forma, o 
boom de consumo do início do Plano Real 
provou que o setor é extremamente sensí­
vel ao aume&c(t!O:poder aquisitivo. Ou seja, 
na medida em que o Brasil voltar a crescer, 
os fumantes qne diminuíram o consumo ou 
trocaram de marca por causa da renda de­
vem voltar aos antigos hábitos. "Temos as 
marcas aspiracionais", lembra Durante. 

Mas é no flanco externo que estão as 
possibilidades de crescimento mais con­
cretas. Em 2003, as exportações de fumo, 
em torno de US$ 270 milhões, foram res­
ponsáveis por um terço do resultado da 
Souza Cruz. No mercado global, no entan­
to, a subsidiária do grupo British American 
Tobacco (BAT) ainda detém uma modesta 
fatia das exportações, de apenas 8%. "Se 
conseguirmos apenas dobrar a nossa par­
ticipação, estaremos falando de um cresci­
mento de 30% da empresa", calcula Duran­
te. Se em 2003 as previsões de aumento das 
exportações foram frustradas pela quebra 
da safra, que atingiu de 25% a 30% da pro­
dução, neste ano os números do primeiro 

Crescimento sustentável 
Variação da receita líquida sobre variação 
do patrimônio líquido ajustado ·em pontos 

Meridional de Tabacos 0,9680 CBB-AmBev 

2 Vonpar Coca-Cola 1,0745 2 Souza Cruz 

3 Brasfumo 0,9210 3 Universal Leaf 

4 Souza Cruz 1,1168 4 Spal Coca-Cola 

5 Schincariol NE 1,1678 5 Spaipa Coca-Cola 

6 CTA 0,6510 6 Coinbra-Frutesp 

7 Arosuco 0,5199 7 Vonpar Coca-Cola 

8 Schincariol 1,6747 8 Schincariol 

9 CBB-AmBev 0.1828 9 Norsa 

10 Schincariol RJ 2,0227 10 Arosuco 

Média setorial 0,5303 Média setorial 

1 Souza Cruz 

2 CBB-AmBev 

3 Arosuco 

4 Vonpar Coca-Cola 

5 Spaipa Coca-Cola 

6 Meridional de Tabacos 

7 Brasfumo 

8 CTA 

9 Schincariol NE 

10 Norsa 

Média das 10 primeiras 

O volume de vendas 
externas deve crescer 
em 2004 pelo menos 
6%. No mercado 
interno, a aposta 
está na segmentação 
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Rentabilidade 

semestre são animadores. "Devemos ter 
um volume de 6% a 12% maior", prevê o 
presidente da empresa, que no primeiro 
semestre compra de 70% a 80% do fumo 
que será embarcado. 

Nos esforços para aumentar a produ­
tividade, a companhia também enxerga 
boas perspectivas. Na distribuição, ainda 
há margem para melhorar a utilização das 
equipes de vendas espalhadas pelo país. 
Na área industrial, a empresa inicia no se­
gundo semestre a transferência do centro 
de pesquisa e da unidade gráfica, locali­
zados no Rio de janeiro, para o complexo 
industrial de Cachóeirinha (RS), inaugu­
rado em 2003. Ganhos, porém, que deve­
rão ser colhidos em 2008. 

Até no marketing, com todas as restri­
ções impostas pela Agência Nacional de Vi­
gilância Sanitária (Anvisa), a Souza Cruz 
vem ousando fazer lançamentos. Trata-se, 
na verdade, de extensões de linha das mar­
cas Carlton e Free, com blends e embalagens 
especiais. "Apostamos na segmentação do 
mercado", diz o presidente. "Lançar novas 
marcas, hoje, é algo complicado." • 

Margem da atividade 
Lucro líquido sobre patrimônio Lucro da atividade sobre receita 
líquido - em % lfquida-em% 

7415,4 Arosuco 78,4 Arosuco 76,6 

2 896,1 2 Brasfumo 45,3 2 Souza Cruz 24,8 

1 354,8 3 Souza Cruz 39,7 3 CBB-AmBev 21,8 

992,4 4 CTA 37,9 4 Spaipa Coca-Cola 7,8 

531,0 5 CBB-AmBev 37,0 5 CTA 7,5 

522,0 6 Philip Morris 34,1 6 Schincariol NE 7,1 

490,1 7 Spaipa Coca-Cola 31,4 7 Brasfumo 6,5 

431,0 8 Meridional de Tabacos 16,5 8 Meridional de Tabacos 4,9 

418,9 9 Coinbra-Frutesp 13,6 9 Vonpar Coca-Cola 4,2 

340,5 10 Vonpar Coca-Cola 10,0 10 Norsa 3,1 

927,4 Média setorial 29,2 Média setorial 15,9 

Liquidez con·ente Geração de valor Cobertura de dívidas Giro do ativo 
Ativo circulante sobre passivo 
circulante - em pontos 

1 Ipiranga Coca-Cola 

2 Schincariol RJ 

' · ·~;~ .-~1 =~~ :VoiíjJ;r:bo~-coi~ · • 
l t.~,:f : ;;;r4 ~cliiÍJ~a?i~ Í ·rk '·, 1 
~ .... ~ . ;·~ .L~~! "Jr~ .. ~·l;- 1 J· --: , .·, .. Lt 
:•,.1 ·; •·:' · · , '?-!;·1·Mer 1onal de~óaeos 

6 Schincariol 

7 CTA .. I, ~ 

& Spaipa Coca-Cola 

9 Diageo 

10 Brasfumo 

Média setorial 

Ebitda sobre receita líquida - em % 

2,76 Arosuco 

2,70 2 CBB-AmBev 

2,33 3 Souza Cruz 

2,25 4 Schincariol NE 

2,15 5 Spaipa Coca-Cola 

2,09 6 Vonpar Coca-Cola 

1,40 7 CTA 

1,29 8 Brasfumo 

1,26 9 Norsa 

1,21 10 Meridional de Tabacos 

1,03 Média setorial 

77,4 

32,1 

29,0 

15,6 

q5 

12,9 

8,6 

7,7 

7,4 

6,3 

24,4 

Ebitda sobre despesas financeiras 
- em pontos 

Arosuco 

2 CBB-AmBev 

3 Schincariol NE 

4 Souza Cruz 

5 Spaipa Coca-Cola 

6 Vonpar Coca-Cola 

7 Norsa 

8 CTA 

9 Meridional de Tabacos 

10 Brasfumo 

Média setorial 

93,63 

12,95 

11,47 

4,45 

4,22 

3,86 

1,16 

0,80 

0,42 

0,36 

6,17 

Peso na pontuação - 2 pai).! ~lento sustentável e receita, 1 para os demais critérios. Classificação em crescimento sustentável- quanto mais perto de L melhor. 

176/ Valor 1000 

Receita líquida sobre ativo total 
- em pontos 

Norsa 1,70 

2 Brasfumo 1,58 

3 Meridional de Tabacos 1,52 

4 Spaipa Coca-Cola 1,50 

5 CTA 1,32 

6 Spal Coca-Cola 1,31 

7 Ipiranga Coca-Cola 1.23 

8 Diageo 1,15 

9 Philip Morris 1,10 

10 Miiller Bebidas 1,06 

Média setorial 0,63 
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A UALE ln.AUGURA A M.IIA D-E COBRE DO SOSSEGO. 
É BOm PARA A UALE. É BOm PARA O PARÁ. É BOm PARA O BRASIL. 
Com a abertura da Mina de Cobre do Sossego. a Companhia Vale do Rio Doce está 

inaugurando uma nova era para o Brasil. A era do cobre. Graças à superação de centenas de 

pessoas que trabalharam neste projeto, a abertura da Mina do Sossego no {>ará é o primeiro 

passo para o Brasil passar a ser exportador de cobre. Com o cobre da Mina do Sossego, será 

possível produzir cabos de transmissão de energia e te"Iecomunicações, tubulações, insumos 

para agricultura, peças para 'llltomóveis e mais-uma série de o.bj·etos pres.entes no cotidiano. 

Mais do que isso, o cobre da Mina ·dn Sossego está. ge.rand:o .desenvolvimento e carteiras de 

trabalho no Pará, utilizando 73% de·mãó-de-o.bra local. E ·qua:ndo se pensa em meio ambiente 

e inclusão social, a Mina de Cobre do Sos·s,ego é llm projéto qu,e se destaca. Além de 

criar empregos, a Companhia Vale do Rio Doce est á ajudando a construir escolas, hospitais, 

casas, saneamento básico e esttada:s. Todo o proj:eto ·fioi pe;I:tSado, d-e f-t~rma a preservar o 

meio ambiente através de um modelo inovador d·e de.senvolvime·nta sust entável. Por tudo isso, 

a Mina do Sossego está trazendo muito mais. do qu.e. cob-re, Está tr-azendo cFeseimento e 

diversificação para a Vale, deseuvolvimento para o Pará e muito orgulho para todo$ as brasileiros. 



Comércio Atacadista 

Ganho certo na 
curta distância 
Novo centro de processamento de aço em Taubaté deixa a Rio 
Negro mais próxima das montadoras do Vale do Paraíba 

TELEMAR 
100% brasileira 

A maior empresa 

dü setor de 

Telecomunicações. 

17Bj Valor 1000 

por Thiago Stivaletti 

O 
bom desempenho da Rio Negro, uma das 
três maiores atacadistas de aço do Brasil, 
deve ser creditado, em grande medida, à 
queda na taxa de câmbio e à relativa 

melhora da atividade da sua maior freguesa, a in­
dústria automobilística. O que desequilibrou a seu 
favor, no entanto, foram suas próprias manobras 
estratégicas, que vêm sendo realizadas nos últimos 
anos para a aproximação física com os cl!ientes e 
para a agregação de valor no processamento e be­
neficiamento da matéria-prima que vende. 

É certo, reconhece seu presidente, Carlos Jor­
ge Loureiro, que uma parte da boa rentabilidade 
da Rio Negro em 2003 explica-se pela fragilidade 
da base de comparação. Pois, no nervosismo elei­
toral de 2002, com alta do dólar e baixa da eco­
nomia, a empresa submergiu em um prejuízo de 
R$ 8,5 milhões. Nada menos que 80% do financia­
mento para a construção da sua unidade de Tau­
baté- um investimento da ordem deUS$ 45 mi­
lhões- é corrigido pela variação da moeda norte­
americana, que refluiu em mais de 18% no primei­
ro ano do mandato do presidente Lula. Isso aju­
dou a alcançar o lucro de R$ 25,3 milhões e teve 
influência direta nos indicadores de capacidade 
de cobertura de dívidas (7,20 pontos). 

Outra parte da explicação estájustan).ente na 
· .. operação em Taubaté, inaugurada em 2000, mas 
. , que só agora começou a recolher os benefícios da 
.i· vizinhança, tanto de um de seus maiores fornece-

. dores (o Cel)tro de Distribuição da Usiminas) 
· quanto de alguns de seus maiores compradores 
( Volks, GM, Honda, Toyota e várias indústrias de 
autopeças e eletrodomésticos). A idéia é manter 
uma distância máxima de 300 quilômetros de uns 

de outros. Essa sinergia minimizou os c'ustos de 

manuseio e os prejuízos com danos nas bobinas. 
A produção da nova unidade aumentou substan­
cialmente ano a ano: de 34 mil toneladas em 2001 
para 127 mil em 2002 e 159 mil em 2003- só na 
contagem desses dois últimos anos, um cresci­
mento de quase 25%. A outra unidade, em Guaru­
lhos, ainda responde pela maior parte da produ­
ção ( 413 mil toneladas em 2003 ), mas o cresci­
mento entre 2002 e o ano passado foi de apenas 
5,75%. "Iniciamos a construção do Centro de Tau­
baté quando a indústria automobilística vivia o 
seu boom, em 1997, e só fomos inaugurá-lo quan­
do o setor já não apresentava o mesmo fôlego", 
recorda Loureiro. De fato, em 1997 a indústria 
produziu 2,067 milhões de veículos no Brasil, ca­
indo para 1,671 milhão em 2000, numa queda de 
quase 20%. Em 2003, o setor se recuperou um pou­
co, fabricando 1,827 milhão de veículos. A pro­
dução de componentes de aço para as indústrias 
automobilísticas responde por 60% da produção, 
ficando outros 15% em maquinário, 10% para a 
construção civil e 10% para máquinas e equipa­
mentos da indústria em geral. O impacto só não 
foi pior porque a boa localização da unidade re­
cém-inaugurada atraiu novos clientes, como H on­
da e Toyota, que mantiveram as expectativas da 
Rio Negro para o número de encomendas. 

Não se tratou apenas de uma expansão física . 
Ainda em 2003, a Rio Negro finalizou em Taubaté 
a implantação de seu sistema de rastreamento de 
produtos e o desenvolvimento de sistemas custo­
mizados de corte em chapas de aço. Por meio des­
te, a companhia deixou de fornecer o material bru­
to para as automobilísticas (como as simples cha­
pas de aço), para entregar os componentes do veí­
culo já em fase bem adiantada de elaboração. Para 
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Comércio Atacadista 

a Toyota, por exemplo, o processo abrange 
do corte à reparação final das chapas - ao 
cliente, só fica o trabalho final de estampa­
gem. "Como no Primeiro Mundo, as novas 
unidades das indústrias automobilísticas 
terceirizam toda a fabricação do veículo", 
diz o presidente. "Só as mais antigas, que 
possuem ociosidade de mão-de-obra, ain­
da preferem manter a seqüência de etapas." 
Na GM, convivem os dois processos: uma 
unidade mais antiga e centralizada em São 
José dos Campos, enquanto a mais recente, 
inaugurada em Gravataí, terceiriza a maior 
parte da produção. 

A Rio Negro foi fundada, em 1968, por 
Loureiro, que nos três anos anteriores havia 
trabalhado como engenheiro de vendas da 
Usiminas. Em 1972, ele vendeu 80% da em­
presa para a Mitsubishi, que se interessou 
pelo negócio. Em 1974, foi montado o pri­
meiro Centro de Serviços, em Guarulhos. Em 
1990, a companhia liderou o grupo de es­
tudos para a privatização da Usiminas, for­
mado ainda por outras quatro empresas do 
setor (Fasal, Benafer, Confap e Manguels ). 
Três anos depois, os novos donos da Usirninas, 

Pontuação obtida pelas empresas 
nos oito critérios 

1 Rio Negro 

2 Benafer 

3 Fasal 

4 Makro 

5 Jamyr Vasconcellos 

6 lpiranga 

7 Sudestefarma 

8 Martins 

9 Tambasa 

10 Petrobras Distribuidora 

Média das 10 primeiras 

Com os sistemas 
customizados de 
corte, a empresa já 
fornece componentes 
em fase adiantada 
de elaboração 

47 

46 

45 

36 

33 

28 

25 

24 

23 

Crescimento sustentável Receita líquida Rentabilidade 

entre eles a Nippon Steel e a Companhia 
Vale do Rio Doce, decidiram adquirir o con­
trole da Rio Negro, comprando 60% de suas 
ações. Hoje, a Usiminas, fornecedora prin­
cipal de aço para a Rio Negro- e campeã, 
nesta edição, do setor de siderurgia-, detém 
65% da empresa. O restante está nas mãos 
da Rio Negro Participações, sendo 30% dos 
papéis da Mitsubishi e 5% de Loureiro e ou­
tros dois diretores. 

Loureiro lembra que todo o setor do aço 
recebeu um forte impulso neste ano com a 
mudança da cobrança do PIS/Cofins na refor­
ma tributária, antes em cascata e hoje sobre 
o valor agregado do produto final. Quanto à 
Rio Negro, a fase de investimentos pesados 
já passou. O Centro de Taubaté tem capaci­
dade para aumentar em 20% sua produção, 
sem a necessidade de novos investimentos. 
Mas, se decidir continuar expandindo, as 
contas já estão feitas na ponta do lápis: se­
gundo o presidente, com a nova unidade é 
possível aumentar 50% da produção com 
apenas 25% do custo do investimento ante­
rior. Planos a longo prazo de quem preten­
de manter a liderança do setor. • 

Margem da atividade 
Variação da receita líquida sobre variação Classificação no setor por vendas líquidas Lucro líquido sobre patrimônio Lucro da atividade sobre receita 
do patrimônio líquido ajustado • em pontos anuais • em R$ milhões líquido • em % líquida· em% 

1 Makro 0,9993 1 Petrobras Distribuidora 24 548,6 F a sal 45,7 Benafer 22,7 

2 Jamyr Vasconcellos 0,9780 2 lpiranga 13 898,0 2 Rio Negro 36,9 2 Fasal 17,7 

3 Benafer 1,0304 3 Shell 11471,6 3 Sudestefarma 36,4 3 Rio Negro 11,8 

4 Martins 1,0554 4 Essa 8 800,6 4 Garcia Atacadista 36,0 4 Jamyr Vasconcellos 8,9 

5 Rio Negro 0,9272 5 Texaco 8 621,5 5 Martins 32,8 5 Sudestefarma 7.9 

6 SAT 1,0769 6 Ipiranga Distribuidora 2 765,6 6 Agro Amazônia 29,7 6 Arcam 7,8 

7 Tambasa 0,9126 7 Atacadão 2 647,3 7 Arcom 28,2 7 Ita 7,5 

8 ALE 1,0983 8 Makro 2 600,2 8 Makro 27,4 8 Tambasa 6.4 
9 Ipiranga Distribuidora 1,1512 9 Martins 1747,3 9 Ita 25,5 9 Ipiranga Química 5,6 

10 Petróleo Sabbá 1,1558 10 Panarello 1620,9 10 10 Rio Branco 3,3 

1.1010 Média setorial 2264,8 

Geração de valor Cobertura de dívidas Giro do ativo 
Ebitda sobre receita líquida • em% Ebitda sobre despesas financeiras Receita líquida sobre ativo total 

-em pontos -em pontos 

Benafer 8,91 Benafer 23,0 Rio Negro 7,20 1 ALE 8,92 

2 Panarello 2,93 2 F a sal 18,1 2 F a sal 7,14 2 SAT 8,27 

•3 F asa I . ... 2,86 3 Rio Negro 13,5 3 Petróleo Sabbá 6,22 3 Petróleo Sabbá 7,40 

~ G~rciii .A1àcadista 2,54 4 Arcom 10,4 4 Makro 4,68 4 lpiranga 6,23 

!?. Riíbi c · · 2.48 5 Jamyr Vasconcellos 10,0 5 União Atacado 3,80 5 Sudestefarma 5,46 

6 Manguinhos Distribuidora 2,13 6 Sudestefarma 9,0 6 lpiranga Distribuidora 3,68 6 Câmera 4,70 

7 Arcom 2,08 7 Tambasa 8,8 7 Tambasa 3,17 7 Manguinhos Distribuidora 4,36 

8 Tambasa 2,07 8 Ita 7,9 8 ALE 2,13 8 Petrobras Distribuidora 4,18 

9 Ipiranga 1,95 9 Ipiranga Química 6,0 9 Jamyr Vasconcellos 2,07 9 I ta 4,03 

10 Petróleo Sabbá 1,86 10 Agro Amazônia 5,6 10 Ipiranga 1,91 10 3,88 

Média setorial 1,32 Média setorial 3,3 Média setorial 1,82 3,70 

Peso na pontuação - 2 para crescimento sustentável e receita. I para os demais critérios. Classificação em crescimento sustentável -quanto mais perto de 1, melhor. 
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Comércio Exterior 

Renovada e mais 
forte que nunca 
Depois da reestruturação, o foco da Co tia Tradingvolta a ser o 
comércio internacional e o vermelho vira coisa do passado 

TELEMAR 
100% brasileira 

A mó.ior empresa 

do setor de 

Telecomunicações. 

182/ Valor 1000 

por Cynthia Malta 

O 
presidente da Cotia Trading, Eduardo 
Mangabeira Albernaz, gosta de mostrar 
o escritório central da empresa em São 
Paulo, instalado numa esquina famosa 

da cidade, da Avenida Paulista com a Rua Augus­
ta. São 208 funcionários trabalhando numa área 
ampla, com muitos computadores e poucas pa­
redes. "Nos anos 80, a Co tia chegou a ocupar qua­
se um andar inteiro aqui do Conjunto Nacional, 
onde trabalhavam mais de 600 pessoas", diz, en­
quanto caminha a passos rápidos pelas mesas. 
Mas hoje é diferente. "Somos uma empresa enxu­
ta, pronta para crescer no nosso core business, o 
comércio internacional." 

O executivo está há quatro anos no comando 
da trading- uma das mais antigas do pats -, tem­
po suficiente para que ele a tirasse do ve~;melho e 
virasse dono do negócio. Quando começou a capi­
tanear a guinada, Albernaz tinha 28 anos. A diver­
sificação dos anos 90, que levou a Co tia a ter desde 
revendedoras de automóveis até uma empresa de 
leasing, deu lugar a um enxugamento, com venda 
de empresas e fechamento de unidades. O foco 
voltou a ser a intermediação de importações e ex­
portações e prestação de serviços no setor. 

Quando Albernaz assumiu a presidência, em 
março de 2000, a Co tia apresentava um prejuízo 
de R$ 42 milhões, referente a 1999. Pedro Con­
de, o principal acionista e dono do banco BCN 
(vendido ao Bradesco ), contratou-o com a mis­
são de tirá-la do vermelho. Menos de dois anos 
depois, o executivo e outros cinco diretores ar­
remataram 77,5% do seu capital. 

Em 2003, o faturamento consolidado da Co­
tia foi de R$ 1,3 bilhão, com crescimento de 37% 
em relação a 2002. O lucro líquido, de R$ 79 

mi3lhões, cresceu 89%. A receita nas importações 
aumentou 32%, para R$ 879 milhões. Nas expor­
tações, com faturamento de R$ 270 milhões, a 
expansão foi maior, de 51%. O plano é ampliar a 
fatia das exportações no resultado. "Em 2003, 
metade do lucro foi com exportações." 

A previsão para 2004 é faturar R$1,4 bilhão, 
mas o crescimento médio da receita registrado 
nos cinco primeiros meses do ano permite pre­
ver uma revisão para cima dessa meta. Esse va­
lor considera as operações diretas da Cotia Tra­
ding e os resultados de suas cinco coligadas (Co­
tia Penske, Cotia Armazéns, Cotia Argentina, 
Cotia USA e Brasil Supply). Para Albernaz, a pa­
lavra de ordem é agregar valor. Ele acha que ex­
portar commodity não é mais o caminho para 
tradings independentes. 

A importação de veículos- carro-chefe da Co­
tia de 1994 a 1999- continua a ser feita, mas vem 
perdendo espaço para outros negócios. Pelo termi­
nal portuário da Cotia Argentina, em Zarate, a 90 
quilômetros de Buenos Aires, passam 95% dos veí­
culos negociados entre argentinos e brasileiros. 

Em 2003, pela primeira vez, a Cotia exportou 
ônibus para a República Dominicana. Neste ano 
entrou no mercado de Angola, embarcando ca­
minhões e casas pré-fabricadas. E há mais negó­
cios à vista naquele país, onde a empresa partici­
pa de licitação para caminhões, no valor de cerca 
deUS$ 20 milhões. Finda a guerra, Albernaz cons­
tata que os angolanos têm necessidade de muita 
coisa na área de infra-estrutura. "Muita estrada 
para fazer, moradias para construir", exemplifica. 

A África, aliás, está na origem da Cotia. Em 
1975, o pecuarista Ovídio de Miranda Brito fechou 
um contrato com a Interbrás, a trading da Petro-
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Comércio Exterior 

bras, para exportar carne para a Nigéria. No 
ano seguinte a estatal não renovou o con­
trato, mas Brito não desanimou e decidiu 
fundar a Co tia Comércio Importação e Ex­
portação para continuar abastecendo o 
mercado nigeriano. Apoiada num novo 
contrato de countertrade da Petrobras 
com o governo local (o Brasil comprava 
petróleo e vendia de tudo, até alfinete), a 
Cotia cresceu muito. Em 1993, a família 
Brito associou-se ao banco BCN e o nome 
da empresa foi mudado para Co tia Trading. 

Deste lado do Atlântico, os negócios se 
ampliam na Venezuela. Lá, a trading ope­
ra há oito anos. Começou exportando ôni­
bus e mais recentemente máquinas e im­
plementas agrícolas . A importância do 
mercado venezuelano é grande para a em­
presa. De janeiro a maio de 2004, por 
exemplo, a trading intermediou exporta­
ções de US$ 118 milhões e metade disso 
foi para a Venezuela. "A Venezuela é bas­
tante deficiente em máquinas agrícolas", 
cita Albernaz. Ele prevê que nos próximos 
dois anos o país vai precisar de 5 mil de­
las. "É um programa extenso de moderni-

Cotia Trading 

2 Souza Cruz Trading 

3 GVD 

4 Inlogs 

5 VCP Exportadora 

6 Multigrain 

7 South Service 

8 Unicafé 

9 Tangará 

10 Coimex Trading 

Média das 10 primeiras 

A Cotia mantém uma 
empresa com dez 
empregados nos 
Estados Unidos, 
para nacionalizar e 
distribuir produtos 

67 

52 

41 

39 

38 

37 

30 

27 

26 

24 

38 

Crescimento sustentável Receita líquida Rentabilidade 

zação e a gente pode exportar produto 
acabado, com valor agregado." 

Nos Estados Unidos, a Cotia mantém 
uma empresa com dez empregados, respon­
sáveis por nacionalizar e distribuir produ­
tos levados pela empresa. O carro-chefe é o 
aço exportado do Brasil, da Argentina e do 
Leste Europeu. Mas a trading também leva 
do Brasil cabos elétricos para a indústria de 
petróleo, móveis, cerâmica e até confecções. 
Marcas famosas no Brasil, como Ellus e Ió­
dice, também estão sendo distribuídas pela 
Cotia nos Estados Unidos. "Depois de con­
solidar bem a operação norte-americana, a 
gente pode pensar em estender isso para a 
União Européia", diz Albernaz. 

No Brasil, um negócio com grande po­
tencial de expansão é o fornecimento de 
produtos usados na perfuração de petróleo. 
Há dois anos a Cotia está nessa área com a 
Brasil Supply- que deve faturar R$ 22 mi­
lhões em 2004-, onde tem 68% do capital. 
Outra coligada, A Co tia Penske, faz a logís­
tica dentro do mercado brasileiro. É respon­
sável por transportar e distribuir de auto­
peças a artigos de luxo. • 

Variação da receita líquida sobre variação Classificação no setor por vendas líquidas Lucro liquido sobre patrimônio 
do patrimônio líquido ajustado · em pontos 

1 Cotia Trading 

2 Uni café 

3 South Service 

4 GVD 

5 Tangará 

6 Esteve 

7 Souza Cruz Trading 

8 

9 

10 

Média setorial 

Liquidez corrente 
Ativo circulante sobre passivo 
circulante - em pontos 

f: .. i;·rGf~ncor.e· ::.-. : .•. · .• -.r­
.~ •:: , ·. :2. VC!' Exporta'dorá: ,.' :·, • "{' 

· .~(;; , ~ti.' '~~~h~icMg , . '.1\F: . .\ 
' ·; 4 South Service 

· 5 ED & F Man Brasil 
1 i ·- .. - ~6-- -Tãilgará ·· :' ; .: ! 
H ... ~ 7 Exirnbiz 
\~· 
i 8 Exp. de Café Guaxupé 
.. 

9 Unicafé 

10 Souza Cruz Trading 

Média setorial 
• r :,: .\.! ;_ ,\_, ~ •••• 

1,1178 

1.1513 

0,8230 

0,8071 

0,7768 

1,2808 

3,1283 

1,0870 

9,38 

4,39 

2,31 

2,02 

1,90 

1,83 

1,67 

1,32 

1,25 

anuais - em R$ milhões liquido - em % 

1 VCP Exportadora 879,8 1 Souza Cruz Trading 287.4 

2 Coimex Trading 860.4 2 VCP Exportadora 149,7 

3 Cotia Trading 834,0 3 Multigrain 147.4 

4 Esteve 702.4 4 Inlogs 117,9 

5 Multigrain 558.4 5 Cisa Trading 69,9 

6 WEG Exportadora 556,0 6 Cotia Trading 56,2 

7 Tristão 468.4 7 GVD 55,9 

8 Inlogs 462,8 8 Sab Trading 55,3 

9 Sab Trading 407,9 9 SG 44,3 

10 Uni café 401,7 10 Tangará 33,1 

Média setorial 395,8 Média setorial 54,2 

Geração de valor Cobertura de dívidas 
Ebitda sobre receita líquida - em % Ebitda sobre despesas financeiras 

-em pontos 

Souza Cruz Trading 21,2 Souza Cruz Trading 8,02 

2 Cotia Trading 14,8 2 Inlogs 4.45 

3 Sab Trading 13.4 3 Cotia Trading 2,29 

4 Duratex Comercial 12,0 4 GVD 0,99 

5 Starexport 11,5 5 Multigrain 0,76 

6 Inlogs 6,9 6 Coimex Trading 0,50 

7 Multigrain 3,6 7 Tangará 0,16 

8 GVD 3,0 8 Exp. de Café Guaxupé 0,12 

9 Tangará 2,6 9 Tristão 0,06 

10 Coimex Trading 2,0 10 

Média setorial 1.4 Média setorial 1,23 

Peso na pontuação- 2 para crescimento sustentável e receita, 1 para os demais critéri os. Classificação em crescimento sustentável· quanto mais perto de l melllor. 

1841 Valor 1000 

1 Souza Cruz Trading 21,2 

2 Cotia Trading 14,7 

3 Starexport 11,2 

4 Duratex Comercial 8.4 

5 l nlogs 6,8 

6 Multigrain 3.4 

7 GVD 2,7 

8 Exp. de Café Guaxupé 0.4 

9 Tangará 0.4 

10 Tristão 0,3 

Média setorial -0,5 

Giro do ativo 
Receita líquida sobre ativo total 
-em pontos 

1 ED & F Man Brasil 9,91 

2 GVD 6.79 

3 SG 5,96 

4 South Service 5,83 

5 Inlogs 3,68 

6 Unicafé 3,02 

7 Tristão 2,57 

8 Souza Cruz Trading 2.40 

9 Multigrain 2.01 

10 Eximbiz 1,93 

Média setorial 1,29 
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Comércio Varejista 

Jóia que brilha 
em 12 países 
Depois de fechar 60 lojas, a H Sten1 volta a crescer no Brasil 
e no exterior, com pontos-de-venda até em grandes navios 

TELEMAR 
100% brasileira 

A maior empresa 

do setor de 

Telecomunicações. 

186\ Valor 1000 

por Heloisa Magalhães 

O 
reluzente colar de brilhante que a bela 
atriz Angelina ]olie usava na premiação 
do Oscar era um legítimo H.Stern, avalia­
do em US$ 1 O milhões. A não menos 

atraente Catherine Zeta-Jones também tem osten­
tado em filmes e na vida real as suas preferências 
criadas pela H.Stern, que vai consolidando presen­
ça num disputadíssimo mercado internacional de 
luxo e beleza. Assim, tão lustrosos quanto suas 
obras e seu prestígio, são os resultados de 2003, que 
a fizeram campeã do comércio varejista no ano. 

Está bem longe, é verdade, de ter um fatura­
mento e uma capilaridade do Pão de Açúcar, a 
maior companhia do setor. Mas exibe, em termos 
relativos, indicadores excelentes. Sua margem de 
atividade, liquidez corrente e sua geração de valor 
estão bem acima da média. No setor externo, re­
gistrou exportações deUS$ 11,6 milhões, 16% su­
periores às do ano anterior. As jóias chegaram à 
cidade do Porto e à região do Algarve, em Portu­
gal. Foram para o Cazaquistão, para os Emirados 
Árabes e outras partes do Oriente Médio, soman­
do agora 12 países. "Após um período de cortes, 
ajustes e revisão de processos, foi a vez de garim­
par resultados", comemora Richard Batczinski, 
que assumiu a presidência da empresa em 2004. 

O período de cortes a que o engenheiro de 
sistemas Barczinski se refere foi o de fechamen-

. ; tà de pontos-de-venda pouco rentáveis. Os pon­
tos já chegaram a 175, caíram para 115 e hoje 
\são 150, entre lojas, quiosques e vitrines no país 
,e no exterior. O abre-e-fecha foi uma espécie de 
lapidação cuidadosa para valorizar os pontos 
1com maior retorno, ajuste em face da retração 
da economia brasileira e do mundo <1turdido 
pela ameaça do terrorismo. O ataque às torres 

em 11 de setembro de 2001, por exemplo, abor­
tou a loja, já com projeto pronto e área contra­
tada, no Soho, em Nova York. 

No processo de mudança, a H.Stern, primeiro, 
deu novo rumo à expansão. Em vez de abrir ape­
nas lojas próprias, optou por pontos cuidadosa­
mente escolhidos de terceiros. E embarcou em no­
vas alternativas, como a montagem de quiosques 
em navios- caso do Queen Mary- , e na criação de 
novas representações comerciais para garantir o 
atendimento ao comprador estrangeiro. 

"À medida que reduzimos os pontos-de­
venda, passamos a trabalhar de forma mais 
consistente el)l cada um", explica Barczinski. A 
estratégia foi de redesenhar espaços, adotar 
um padrão arquitetônico homogêneo nos 
pontos-de-venda, de forma que ficassem ele­
gantes mas absolutamente sóbrios. 

A empresa ainda aumentou sua presença no 
mercado externo reforçando a participação em 
eventos internacionais do porte da Feira da Basi­
léia, na Suíça, na qual já estivera em 2002. Montou 
estande de 200 metros quadrados no qual expôs 
marca e produtos, conseguindo novos espaços em 
joalheiras de primeira linha. Em 2004, será a vez 
da Inglaterra, que deve ser seguida pelo mercado 
asiático, a começar pela China, já em prospecção. 

Internamente, a boa performance da H.Stern 
deveu-se, em boa parte, à recuperação do fluxo 
de turistas para o Brasil, no segundo semestre de 
2003. O crescimento desse fluxo- que represen­
ta 40% das vendas no país- foi de 20%. O prédio 
central da companhia, emipanema, no Rio de ja­
neiro, foi especialmente preparado para receber 
visitantes de qualquer parte do mundo, que lá 
podem falar e ouvir em inglês, alemão, japonês, 
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Comércio Varejista 

chinês, italiano, espanhol e francês. Teria 
sido a presença da H.Stern nesse quadrilá­
tero fashion da Zona Sul carioca que atraiu 
para lá outras grifes glamorosas, como a 
Louis Vuitton, Mont Blanc e Cartier. Um 
pequeno museu exibe de forma didática as 
pedras preciosas brasileiras. Artesãos e pro­
jetistas trabalham em área em que o visi­
tante pode acompanhar os trabalhos. Tudo 
agradavelmente decorado, em estilo clean, 
com luz difUsa e inspiração bem brasilei­
ra, inclusive na área para atendimento em 
que o cliente solicita discrição. 

Todo esse fascínio que a H.Stern conse­
gue exercer tem uma base muito forte nos 
seus produtos e na tecnologia utilizada 
para criá-los. O tratamento dos brilhantes 
-do tipo pavê- aplicados, quando peque­
nos, muito juntos uns aos outros, é uma 
tecnologia vencedora da H.Stern. É para 
essa linha que a estilista Costanza Pascola­
to vai inspirar uma nova coleção. Já no cur­
so de um exotismo requintado põe em 
cena a coleção Purãngaw - beleza, em 
tupi-guarani-, nascida após dois anos de 
pesquisas, e a linha inspirada em Carlinhos 

Crescimento sustentável 
Variação da receita lfquida sobre variação 
do patrimônio liquido ajustado - em pontos 

Pontuação obtida pelas empresas 
nos oito critérios 

H. Stern 

2 Agip 

3 Cereagro 

4 Ferramentas Geraís 

5 Camagril 

6 Pão de Açúcar 

7 Lojas Americanas 

8 Zona Sul Supermercados 

9 Leo Madeiras 

lO DPaschoal 

Média das 10 primeiras 

Hans Stem, fundador 
da empresa, ainda 
está na ativa 
e quer uma nova 

loja mais ampla que 
a atual em Pq.ris 

37 

35 

34 

28 

28 

24 

23 

23 

21 

20 

27 

Brown, o músico da Timbalada, que infun­
diu o mundo da Bahia, do artesanato e da 
palha do Brasil africano. 

Quem está à frente da linha das coleções 
é Roberto Stern, que, no início do ano, deci­
diu afastar-se da gestão da companhia en­
tregando a batuta da operação para Barc­
zinski, que já estava havia 23 anos na em­
presa.Já o patriarca Hans, aos 81 anos, pre­
sidente do conselho de administração, con­
tinua indo toda manhã para ver o que os 
ourives estão fazendo e acompanhar tudo 
o que se passa na empresa que criou em 
1953. Esse imigrante alemão que deixou 
para trás o nazismo, em 1939, nem de lon­
ge fugiu do ofício. Nos negócios, decide tan­
to quando é caso de corte como de investi­
mento ou sobre a necessidade de terceiri­
zação no exterior. Agora, por exemplo, ele 
defende que a H.Stern abra uma nova loja 
em Paris. "A nossa da Rue Castiglione é pe­
quena." Mas não é deficitária tanto quanto 
a de Nova York? Aproveita que o novo pre­
sidente não está mais na sala e justifica: 
"São deficitárias, mas necessárias: a marca 
precisa estar lá fora". • 

Margem da atividade 
Lucro da atividade sobre receita 
líquida- em % 

1 Zona Sul Supermercados 0,9997 1 Pão de Açúcar 9168,9 1 Extrabom Supermercados 1742,4 1 Camagril 14,6 

2 Angeloni 0,9867 2 Carrefour 8 365,0 2 Cereagro 83,6 2 Cereagro 13,2 

3 Ferramentas Gerais 1,0187 3 Agip 5 658,4 3 Lojas Renner 59,0 3 H. Stern 9,3 

4 Lojas Quero Quero 1,0198 4 Casas Bahia 4 543,2 4 Lojas Americanas 54,9 4 Lojas Americanas 8,4 

5 Leo Madeiras 1,0297 5 Sonae 2 830,9 5 Camagril 41,6 5 DPaschoal 7,0 

6 H. Stern 1,0334 6 Ultragaz 1971,9 6 Agip 39,2 6 Americanas.com 6,2 

7 Bretas Supermercados 1,0375 7 Ponto Frio 1970,1 7 DPaschoal 29,9 7 Submarino 6,1 

8 DPaschoal 1,0388 8 Casas Sendas 1934,5 8 Giassi Supermercados 29,8 8 Lojas Cem 5,6 

9 Panvel Farmácias 1,0472 9 Bom preço 1802,4 9 Cooperguaçu 22,4 9 Sotreq 4,6 

10 Tok & Stok 0,9514 10 Lojas Americanas 1690,3 10 Angeloni 20,6 10 Ferramentas Gerais 4,5 

Média setorial LOBOS Média setorial 932,6 Média setorial 3,8 Média setorial 0,7 

Liquidez corrente Geração de valor 
Ativo circulante sobre passivo Ebitda sobre receita liquida - em % 
circulante - em pontos 

1 H. Stern 6,04 1 Camagril 17,0 1 Minasgás 100,55 1 Servopa 6,30 
2 Leo Madeiras ~,.,. 4,77 2 H. Stern 15,3 2 Tok &Stok 12,70 2 Copagaz 5,33 
3, .A:r111azém llara1ba 

-~ ,. ~ - . 4,08 3 Cereagro 13,4 3 Cereagro 9,44 3 Giassi Supermercados 4,86 

4;\.Agip \., 3,87 4 Lojas Americanas 10,6 4 Ferramentas Gerais 8,83 4 Agip 4,71 
_; , 

5 Hermes 3,55 5 Armazém Paraíba 9,3 5 Giassi Supermercados 5,76 5 Extrabom Supermercados 4,58 

6 Servopa 3,54 6 Lojas Renner 8,8 6 Armazém Paraíba 5,26 6 Sorana 4,06 

7 Ferramentas Gerais 3,42 7 Pão de Açúcar 8,4 7 DPaschoal 5,08 7 Supergasbrás 4,05 

8 Lojas Cem 3,34 8 Americanas.com 8,3 8 Paraná Equipamentos 4,76 8 Zona Sul Supermercados 3,76 

9 Coop 2,84 9 Sotreq 8,3 9 Camagril 4,45 9 Ebal 3,66 

10 Casas Bahia 2,42 10 Submarino 8,0 10 Supergasbrás 3,13 10 Cooperguaçu 

L36 Média setorial 4,2 Média setorial L43 Média setorial 

Peso na pontuação • 2 para crescimento sustentável e receita, 1 para os demais critérios. Classificação em crescimento sustentável -quanto mais perto de L melhor. 
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Empresas 
que se destacam precisam 
das mais completas soluções. 
Em todas as áreas. 
Na área jurídica, por exemplo, é fundamental que a fonte de informações seja 

a mais confiável e completa, com comentários dos mais consagrados juristas, 

atualizados periodicamente. Ao assinar os produtos da Biblioteca Jurídica Digital 

o departamento jurídico da sua empresa terá em mãos o mais qualificado conteúdo, 

em CD-ROM e online. Se a sua empresa ainda não utiliza os 

produtos da Biblioteca Jurídica Digital, vale a pena conhecer. 

Ligue para agendarmos uma 
apresentação exclusiva para a sua empresa 

( (11)3613. 321 o) 



Construção e Engenharia 

Êxito na tri I h a 
do ouro negro 
Com forte presença no setor petrolífero, a GDJ( ganha mercados 
na América do Sul e prepara-se para chegar à África 

,· 

por José Alan Dias 

E 
rn 1989, os irmãos Oliveira abriram em 
Salvador, Bahia, urna empresa de manu­
tenção de campos de petróleo - a Geral 
Engenharia Ltda. Alguns anos depois, a 

companhia se tornaria uma potência, com o nome 
de qbK. Engenheiros mecânicos, César RCJberto e 
Antonio Marcelo atuavam também, nesses plimór­
dios, na manutenção de unidades industriais no 
pólo petroquímico baiano de Camaçari. Em 1996, 
foram iniciados no país fortes investimentos em 
oleodutos, e lá estavam os irmãos Oliveira partici­
pando da construção de um trecho do gasoduto 
Bolívia-Brasil e na execução de dutos para a Cope-

r----"""!"'---:--...... .,.-: · .. sul. Era o prenúncio de vôos mais altos. 

TELEMAR 
100% brasileira 

A maior empresa 

do setor de 

Telecomunicações. 

O grande salto não demoraria. Em 2001, a 
empresa incorporou a Damulakis, companhia 
de engenharia baiana muito tarimbada i funda­
da por um imigrante grego, com 40 anos de ex­
periência em construções para a Petrobras na 
área de exploração de petróleo em terra firme. 
A partir de agosto de 2002, a empresa passou a 
chamar-se GDK Engenharia S.A., ao mesmo tem­
po em que instalava o conselho consultivo para 
orientar as atividades empresariais e fazer o pla­
nejamento estratégico. 

Hoje, os irmãos Oliveira são os donos das duas 
holdings controladoras da GDK- que ampliou sua 
área de atuação. A empresa mantém sua sede em 
Salvador e tem escritórios no Rio de Janeiro, São 

, fã,ülo e Santa Cruz de La Sierra (Bolívia). ~resente 
I'. no mercado de construção e manutenção ele gaso­

dutos e oleodutos on-shore e off-slwre, além ele 
montagem industrial ele instalações para produ­
ção de petróleo e gás, a GDK opera tambél1jl em ins-
talações elo setor petroquírnico e plataformas para 
exploração de petróleo no mar. 

O presidente elo conselho, Gilvan Couceiro 
D'Amorim, diz que a GDK conseguiu galgar postos 
no ranking das empresas do setor graças a uma es­
trutura enxuta, com poucos níveis hierárquicos, mas 
dotada de autonomia. "Uma estrutura sem exces­
sos é imprescindível hoje em dia", diz. Com ela, ob­
tém-se agilidade de decisão, de identificação ele 
metas e a melhor forma de resolver problemas. "Na 
prática, cada obra é como um corpo independente, 
com um centro de custo próprio." 

O mercado brasileiro de petróleo e gás teve um 
período ele acomodação entre 2001 e 2002, com 
poucas licitações e contratos. "Mas agora está haven­
do a retomada e, como a Petrobras é um dos nossos 
principais clientes, temos boas perspectivas pela 
frente", diz D'Amorim. Não por acaso, no fim de ju­
nho de 2004, a GDK foi uma das vencedoras da con­
corrência da gigante estatal para obras de quatro 
plataformas de exploração e rebombeamento de 
petróleo destinadas à Bacia de Campos. 

À GDK caberá, segundo o executivo, a refor­
ma e adaptação da plataforma marítima P-34 
(que se tornou, em 1979, o primeiro navio da Pe­
trobras convertido em plataforma ele petróleo), 
para que possa ser operada no campo de Jubarte, 
no litoral do Espírito Santo. O valor total dessa 
concorrência é de R$ 265 milhões. A empreitada 
significa mais 700 empregos diretos e 2 100 indi­
retos no Brasil. A empresa está interessada tam­
bém em participar da concorrência para a cons­
trução do gasoduto que vai ligar a bacia ele gás de 
Urucu, na Amazônia, a Manaus. 

D'Amorim considera fundamental a decisão 
do governo de maximizar a participação de com­
ponentes e fornecedores brasileiros nas licitações 
do setor petrolífero. "Teremos de volta o processo 
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Construção e Engenharia 

amplo de nacionalização, que permitiu ao 
setor atingir nível de excelência no mun­
do", afirma. No passado, a participação de 
componentes brasileiros nas instalações 
era de 85%. Hoje está em 65%. "Temos tec­
nologia para retomar os níveis anteriores." 

Além da Bolívia, onde mantém um es­
critório, e da construção de uma unidade de 
gás natural em Santiago do Chile, a GDK 
prepara-se para estender suas atividades ao 
continente africano. A empresa negocia 
com o governo de Angola a reconstrução de 
dutos e estações de petróleo e gás destruí­
das no período de guerra civil no país. 

A GDK conta com cerca de 4 mil empre­
gados. O corpo básico (com cerca de 2 500 
pessoas) está abrigado na Bahia- onde tam­
bém está localizado o centro de treinamen­
to da empresa. Entre uma e outra obra os 
operários são reciclados. "Há trabalhos es­
pecíficos, como soldagem de dutos sub­
mersos, que dependem de treinamento es­
pecial", diz D'Amorim. 

Motivo de sobra para que a empresa se 
esforce bastante para não dispensar essa 
mão-de-obra qualificada. Todos os funcioná-

Crescimento sustentável 

1 GDK 

2 MPE 

3 Via Empreendimentos Imob. 

4 EMSA 

5 Galvão 

6 Queiroz Galvão 

7 Gafisa 

8 UTC Engenharia 

9 Matec 

10 Construcap 

Média das 10 primeiras 

Além da Bolívia, 
onde tem escritório, 
a GDK prepam-se 
para estender seu 
raio de ação até 
Angola, na África 
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Rentabilidade 

rios- do corpo operacional ao administrati­
vo -recebem, além elos treinamentos de se­
gurança, aulas de educação ambiental com 
28 horas de duração. A empresa mantém ain­
da cursos e programas sociais em áreas no 
interior elo país onde executa projetos. 

Um dos diferenciais ela GDK, como infor­
ma o presidente do conselho, é investir gran­
de parte do resultado (depois da distribui­
ção de dividendos para os funcionários) no 
parque industrial da própria empresa. Se­
gundo ele, tudo o que sobra vai para equipa­
mentos- e toda a frota de maquinário é pró­
pria. "É uma aposta séria porque vemos gran­
des oportuniclacles de crescimento no Brasil." 

Em 2001, a empresa investiu R$ 34,3 
milhões em equipamentos. Em 2002, 
mais R$ 53,6 milhões e, em 2003, outros 
R$ 14,1 milhões. 

De imediato, a direção da GDK não vis­
lumbra a abertura ele capital. Apesar de ser 
uma empresa de capital fechado, D'Amorim 
conta que são aplicadas as melhores práti­
cas corporativas. "Até porque, como presta­
dores de serviços da Petrobras, nos subme­
temos às auditorias da estatal." • 

Margem da atividade 
Variação da receita liquida sobre variação 
do patrimônio líquido ajustado • em pontos 

~ Classificação no setor por vendas liquidas Lucro liquido sobre patrimônio Lucro da atividade sobre receita 

Gafisa 

2 GDK 

3 MPE 

4 Galvão 

5 UTC Engenharia 

6 Matec 

. .- ,·· 

Liquidez corrente 
Ativo circulante sobre passivo 
circulante - em pontos 

1 Galvão. 

- 2 ·v;â- EnÍpreendiin~ntos Imob_ 

3 CCN Engenharia 

4 Queiroz Galvão 

5 EMSA 

6 Ebec 

7 Via Dragados 

8 Schahin 

9 ARG 

10 Egesa 

Média setorial 

1,0038 

0,9476 

1.1077 

0,8890 

1,1274 

0,7845 

1,3364 

1,8662 

1,0840 

14,88 

12,50 

12,14 

11.43 

7,96 

5.48 

5.40 

5,33 

4,22 

4,19 

2,56 

anuais - em R$ milhões 

Odebrecht 2 567,9 

2 Camargo Corrêa 1020,5 

3 Queiroz Galvão 822,6 

4 Andrade Gutierrez 695,6 

5 Construtora OAS 611.1 

6 GDK 373.4 

7 UTC Engenharia 292,6 

8 Gafisa 273,3 

9 Fels Setal 272,9 

10 Promon Engenharia 270,9 

Média setorial 374,3 

Geração de valor 
Ebitda sobre receita liquida - em % 

1 EMSA 35,2 

2 MPE 30,5 

3 Via Empreendimentos Imob. 26,7 

4 GDK 19,8 

5 Egesa 18,7 

6 Construcap 15,6 

7 Queiroz Galvão 15,6 

8 ARG 14,6 

9 Galvão 14.4 

10 Via Dragados 14,0 

Média setorial 3,5 

líquido - em % 

1 MPE 39,6 

2 Matec 35,6 

3 Via Empreendimentos Imob. 33,5 

4 Gafisa 31,8 

5 Fels Setal 28,1 

6 EMSA 25,0 

7 GDK 22,3 

8 Construcap 22,1 

9 ARG 21,3 

10 Egesa 13.4 

Média setorial 5,8 

Cobertura de dívidas 
Ebitda sobre despesas financeiras 
-em pontos 

1 GDK 7,92 

2 EMSA 5,50 

3 Egesa 4,67 

4 Via Empreendimentos Imob. 4,66 

5 MPE 4,61 

6 Queiroz Galvão 3,92 

7 ARG 3,88 

8 Galvão 3,56 

9 Construtora OAS 3,32 

10 Via Dragados 1,28 

Média setorial 1,42 

Peso na pontuação- 2 para crescimento sustentável e receita,! para os demais critérios Classificação em crescimento sustentável- quanto mais perto de l, melhor. 

liquida- em % 

EMSA 29,5 

2 Via Empreendimentos Imob. 25,8 

3 MPE 21,8 

4 GDK 13.4 

5 ARG 12,6 

6 Galvão 12,3 

7 Via Dragados 12,3 

8 Construcap 12,0 

9 Egesa 11,8 

10 Queiroz Galvão 11.4 

Média setorial 0,5 

Giro do ativo 
Receita liquida sobre ativo total 
- em pontos 

1 ETE 2,75 

2 Enesa 2,28 

3 UTC Engenharia 1,98 

4 GDI< 1.76 

5 Matec 1,74 

6 MPE 1.40 

7 Construcap 1,22 

8 Fels Setal 1,22 

9 Via Empreendimentos Imob. 0,98 

10 Egesa 0,85 

Média setorial D.40 
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da energia elétrica gerada no Brasil. 
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Eletroeletrônica 

f';!J)S~os japoneses 
~ .. ;.. ~ .... , .. . . _... . : . 

vencéram a cr1se 
Pel~ primeira vezdesde 1996, a Semp Toshiba anuncia novos 
investimentos jiara ampliar sua capacidade produtiva 

TELENIAR 
100% brasileira 

A maior empresa 

do setor de 

Telecomunicações. 

1941 Valor 1000 

por Claudia Facchini 

O 
s "nossos japoneses", como a Semp Toshi­
ba gosta de se identificar em propagan­
das de televisão, chegaram ao fim de 
2003 bem à frente de "nossos" america­

nos, coreanos, franceses, holandeses e brasileiros. 
A empresa viveu, é certo, o mesmo sufoco de mer­
cado que todas as concorrentes no primeiro se­
mestre- pela alta dos juros, queda de renda, au­
mento do desemprego e forte pressão de custos 
de importação -, que produziu inclusive a que­
bra de uma grande fabricante de capital nacio­
nal, que estava financeiramente mais vulnerável. 
Mas condições específicas de sua política finan­
ceira, gestão administrativa e market share leva­
ram-na a uma situação muito mais confortável em 
quase todos os indicadores de rentabilidade e li­
quidez. A Semp Toshiba Amazonas é bical\lpeã do 
setor de eletroeletrônica de Valor 1000. 

"O consumo encolheu, mas conseguimos man­
ter nossos volumes de vendas", comemora Afonso 
Hennel, presidente, acionista e neto do func\ador da 
Semp. Fundado em 1942, o grupo- que tem ainda a 
Semp Toshiba Informática- conta hoje com 1 500 
funcionários em São Paulo, Bahia e Amazonas. Es­
sas vendas são explicadas, em boa parte, pela diver­
sificação de seu portfólio de produtos, que abarca a 
chamada linha marrom (televisores, aparelhos de 
som, vídeo, DVDs ), passando por telefones e obje­
tos infom1áticos do desejo, como os notebooks. A 
SemP. Tósltiba, que em 1972lançou o primeiro tele­
~sor 20 polegadas em cores do país, é dona de nada 
menos que 25% das telinhas e telões de 10 a 65 po­
legadas vendidos no Brasil. 

Mas a companhia, que é conhecida pela qua­
lidade, consegue também competir em preços 
na sua faixa. De acordo com Hennel, em razão 

de uma estrutura de capital sólida e uma ges­
tão espartana de custos. 

A receita líquida da Semp Toshiba Amazo­
nas, de R$ 731,8 milhões em 2003, coloca-a em 
nono lugar no setor de eletroeletrônicos, que 
inclui a gigante Nokia dos celulares, fortes in­
dústrias de linha branca, como a Multibrás, e a 
Xerox. Quando, porém, os números são relati­
vos, ela é que se agiganta. Tem regularidade de 
bom posicionamento em geração de valor, li­
quidez corrente e está entre as companhias 
mais lucrativas do setor. Sua rentabilidade, 
medida pelo lucro líquido sobre o patrimônio 
líquido, foi de 18,2% em 2003. O lucro com ati­
vidade alcançou 12,9% das vendas líquidas- um 
dos três melhores. 

Depois de conseguir passar incólume pelos 
solavancos da economia, a Semp Toshiba está 
agora em forma para tirar proveito dos bons ven­
tos que começaram a soprar em 2004 a favor da 
indústria de bens duráveis. As vendas de eletro­
eletrônicos vêm surpreendendo os fabricantes 
desde o início do ano: no primeiro levantamen­
to de vendas realizado pela Associação Nacional 
de Fabricantes de Produtos Eletroeletrônicos 
(Eletros ), relativo ao trimestre de janeiro a mar­
ço, as vendas registraram crescimento médio de 
31,3% em comparação a igual período de 2003. 
E foi justamente em alguns produtos fabricados 
pela Semp Toshiba que a expansão foi mais es­
petacular. Em imagem e som, subiram 64%, e em 
DVD, especificamente, o aumento foi de 177%. 
"Inicialmente, pensávamos que iríamos crescer 
15% neste ano, mas, diante do ritmo de vendas, 
revimos nossas metas para cima. Agora, acredi­
to que vamos crescer 20% ", diz Hennel. 
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Eletroeletrônica 

Pela primeira vez desde 1996, nos áure­
os tempos do Plano Real, a empresa voltará 
a investir na ampliação da capacidade de 
produção de sua unidade na Zona Franca 
de Manaus, onde fabrica televisores, DVDs 
e aparelhos de áudio. A retomada da de­
manda neste ano abre perspectivas melho­
res para 2005 e 2006. "São investimentos 
que vão amadurecer em dois ou três anos", 
avisa Afonso Hennel. "Estamos nos prepa­
rando para ocupar o mercado no futuro." 

Os investimentos no aumento da capa­
cidade produtiva, que devem alcançar R$ 12 
milhões, certamente representam um divi­
sor de águas. No setor de eletroeletrônicos, 
não se ouvem notícias sobre aplicação de re­
cursos na ampliação de fábricas há muitos 
anos. Desde 1997, os executivos do setor 
empenharam-se, ao contrário, na tentativa 
de reduzir ao máximo a ociosidade produzi­
da pelas expectativas frustradas dos primei­
ros dois anos do Plano Real. Embalados pela 
euforia do início da estabilização monetária, 
as indústrias prepararam-se, na época, para 
atender a um aumento da demanda que não 
viria a se materializar nos anos seguintes. 

Pontuação obtida pelas empresas 
nos oito critérios 

Semp Toshiba Amazonas 56 

2 Springer Carrier 39 

3 Lorenzetti 39 

4 Ericsson 38 

5 Intelbrás 34 

6 LG da Amazônia 32 

7 Samsung 32 

8 GE Dako 31 

9 Multibrás 31 

lO Epcos 26 

Média das 10 primeiras 36 

As exportaçõ~s, que 
eram zero há três anos, 
poderão respçmder, 
em 2004,por 8% 
do faturame11to da 
Semp Toshibq 

Crescimento sustentável Receita líquida Rentabilidade 

A outra novidade é que a Semp Toshi­
ba está se preparando para dar um salto em 
direção ao exterior. Nossos japoneses, que, 
ao contrário dos japoneses do Japão, não 
têm tradição no mercado internacional -
como, aliás, a maioria dos fabricantes de 
linha marrom instalados no Brasil-, inici­
aram esforços nos últimos dois anos para 
colocar seus produtos em outros países da 
América Latina. Em 2004, se não se agra­
varem as tensões entre o governo argenti­
no e seus fabricantes nacionais que exigem 
proteção, as exportações já devem respon­
der por 8% do faturamento. "Há três anos, 
era zero", lembra o presidente da Semp 
Toshiba. Poderia ser muito mais ainda, 
acentua, não fossem a alta carga tributária 
e a elevação dos custos das matérias-pri­
mas, que estariam achatando as margens 
de lucro. "O volume cresceu, mas as mar­
gens estão estreitas: em alguns casos che­
gam a estar até mesmo comprometidas", 
reclama Hennel, justificando um genera­
lizado aumento de preços para a sua recu­
peração. "Aumentos de preços inevitavel­
mente vão ocorrer", adverte. • 

Margem da atividade 

Variação da receita liquida sobre variação Classificação no setor por vendas liquidas Lucro líquido sobre patrimônio Lucro da atividade sobre receita 
do patrimônio liquido ajustado - em pontos anuais - em R$ milhões lfquldo - em % liquida-em% 

Pirelli Energia 0,9694 Nokia 3 768,7 1 LG da Amazônia 76,5 Ericsson 18,5 

2 Springer Carrier 0,9601 2 Xerox 1968,8 2 Intelbrás 21,4 2 Lorenzetti 14,5 

3 GE Dako 0,8866 3 Multibrás 1915,1 3 Ericsson 20,9 3 Semp Toshiba Amazonas 12,9 

4 Semp Toshiba Amazonas 0,8760 4 Siemens 1604,1 4 Springer Carrier 19,3 4 Epcos 8,8 

5 Multibrás 1,1384 5 Samsung 1149,3 5 Semp Toshiba Amazonas 18,2 5 Springer Carrier 7,6 

6 Ericsson 0,8357 6 Electrolux l 037,8 6 Lorenzetti 11,8 6 8rastemp da Amazônia 7,3 

7 Lorenzetti 0,8276 7 Itautec Philco 941,7 7 Siemens Eletroeletrônica 11,6 7 Intelbrás 6.7 
8 Eigin Máquinas 1,2485 B LG da Amazônia 796,6 8 Epcos 10,6 B Arno 4,6 

9 Brastemp da Amazônia 1,3199 9 Semp Toshiba Amazonas 731,8 9 Pirelli Energia 9,5 9 GE Dako 4,4 

10 Siemens Eietroeietrônica 1,3539 10 Samsung SDI 679,0 10 Brastemp da Amazônia 9,0 10 Multibrás 4,3 

1.0149 Média setorial 721,3 Média setorial -3,9 Média setorial 

Giro do ativo 
Receita liquida sobre ativo total 
-em pontos 

Samsung 6,03 "1 Ericsson 28,2 1 Arno 155,53 Samsung 3,29 

' 2 Inteibrás 4,09 2 Semp Toshiba Amazonas 18,2 2 LG da Amazônia 5,94 2 Panasonic 2,56 

3 S~~ Toshiba Amazonas 4,03 3 Lorenzetti 16,6 3 GE Dako 4,81 3 Siemens Eletroeletrônica 2,07 

4 AmQ .3,11 4 Epcos 13,2 4 Semp Toshiba Amazonas 3,18 4 Epcos 1,93 

5 Pan~sonic 2,96 (; Brastemp da Amazônia 11,7 5 Lorenzetti 2,50 5 LG da Amazônia 1,72 

6 Elgin Máquinas 2,64 e '. , (> Arno 9,4 6 Intelbrás 2,24 6 GE Dako 1,61 

7 CCE; ÚÍÍ'iiiazÔ~ia •· ,, . ... - -~2;5~ - - 7 Intelbrás 9,3 7 Springer Carrier 2,18 7 Ficap 1,47 

8 Lorenzetti 2,34 8 Springer Carrier 9,2 8 Itautec Philco 1,95 8 Intelbrás 1.46 
9 Brastemp da Amazônia 2,06 9 Muitibrás 9,1 9 Epcos 1,60 9 Elgin Máquinas 1,42 

10 NEC 2,05 10 LG da Amazônia 7,9 10 AI catei 0,60 10 Springer Carrier 1.19 
Média setOiial 1.49 Média setorial 5,4 Média setorial 1,50 Média setorial 1,00 

Peso na pontuação· 2 para crescimento sustentável e receita, l para os demais critérios. Classificação em crescimento sustentável -quanto mais perto de l, melhor. 
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A AmBev agradece aos seus 18 mil funcionários por essa grande conquista. 



Energia Elétrica 

Reestruturação 
na saída do túnel 
A Eletropaulo equacionou os problemas financeiros 
e investe em tecnologias e em sistemas para reduzir custos 

TEI.EMAR 
100% brasileira 

A maior empresa 

do setur de 

Telecomunicações. 

198/ Valor 1000 

por Christiane Martinez 

O 
s executivos da Eletropaulo, a maior dis­
tribuidora de energia elétrica do Brasil, 
conseguiram finalmente encontrar a saí­
da do túnel, ao obter a reestruturação 

financeira da empresa. E já fora, com a situação 
mais clara, podem potencializar sua capacidade de 
produzir resultados como os de 2003, quartdo che­
gou ao primeiro lugar do setor, principalmente 
devido à sua vistosa receita de R$ 6,4 bilhões. 

A cúpula da Eletropaulo passou o ano de 2003 
arquitetando um plano para reestruturar uma dí­
vida de R$ 2,5 bilhões com bancos privados. An­
tes disso, porém, a controladora norte-america­
na AES Corp. costurou um acordo com o BNDES 
para equacionar um passivo deUS$ 1,2 bilhão. 
"Foi um ano difícil, mas agora não há mai~ distra­
ção por conta de problemas financeiros", diz, ali­
viado, Eduardo Bernini, presidente. 

Em março de 2004, a Eletropaulo livrou-se do 
estigma do "default" que durou mais de 111m ano. 
O seu passivo foi totalmente reestruturado e as 
agências de classificação de risco voltaram a me­
lhorar: a nota da empresa que leva luz a 5 milhões 
de domicílios paulistas. "A prioridade é ct)idar da 
operação", reforça Bernini, que desde setembro se 
tornou o principal executivo do grupo america­
no AES no Brasil. Ele acumula a presidência de 

·- .outras empresas da AES Corp., a exemplo da AES 
-;'·-S'I;l1; .. distribuidora gaúcha de energia. 

· ftr;<Y.~!\Eletropaulo pertence, na verdade, à holding 
Brasilj~na, que reúne a geradora AES Tietê e a tér­
miç;l}Jruguaiana. A Brasiliana nasceu em de­
zembro de 2003, quando o BNDES aceitou tor­
nar-se.'sócio do AES, para equacionar uma dívi­
da de WS$ 1, 2 bilhão do grupo americano. Fica­
ram -~b% mais uma ação para os americanos e 
: .'-~: .• · •• i/ 

50% menos uma ação para o BNDES, com ges­
tão regida por um acordo de acionistas . 

A virada na Eletropaulo faz parte de uma es­
tratégia de reestruturação global do grupo AES, 
que tal como seus pares no setor elétrico mun­
dial sofreu com o efeito "Enron" e enfrentou uma 
dura crise de liquidez. Em 2002, o grupo tinha 
dívidas deUS$ 7,1 bilhões, o que obrigou seus 
dirigentes, em um ano e meio, a se desfazer de 
ativos num total de cerca deUS$ 1,4 bilhão­
foram vendidas as operações nos Estados Uni­
dos, Austrália, Reino Unido, Oriente Médio, Ban­
gladesh e África, além da troca de passivos por 
ações em outras praças. Em seguida, o comando 
mundial decidiu centrar o foco na operação nos 
27 países onde ainda atua e cujas vendas soma­
ram US$ 8,5 bilhões em 2003. 

No caso específico da operação da Eletro­
paulo, já foi possível voltar à vida normal. In­
clusive com novos investimentos, de R$ 300 mi­
lhões, em novas tecnologias e sistemas que per­
mitam redução de custos. 

Daqui para a frente, a melhora do desempenho 
vai depender da recomposição tarifária e do forta­
lecimento de seu portfólio de clientes corporati­
vos, que representa 20% do faturamento. Em julho 
de 2004, a primeira parte já havia sido cumprida 
com um reajuste de 18%. Em relação aos clientes, o 
trabalho é árduo, principalmente tendo em vista 
que logo no início do ano a distribuidora já havia 
perdido 18 clientes industriais, que optaram por 
se tornar "consumidores livres", comprando ener­
gia de quem lhes oferecer as melhores condições 
em leilões. Neste caso, a Eletropaulo só recebe o 
aluguel pelo uso da fiação. Foi essa perda que le­
vou a empresa a um prejuízo de R$ 13,6 milhões 
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Energia Elétrica 

no primeiro trimestre de 2004, contra 
um lucro de R$ 14,2 milhões em igual pe­
ríodo do ano anterior. O fornecimento 
ficou 3,9% menor, totalizando 7 892 GWh 
hora. É um prejuízo totalmente reversí­
vel, mas que exige trabalho. 

Como meta, a empresa pegou o mote do 
"cliente em primeiro lugar". A Eletropaulo 
está investindo R$ 37 .milhões na área co­
mercial ne:Ste.anq;p$ _clientes industriais já 
ganharam 13 "gerentes. de conta", comuns 
nos bancos ele varejÇ>, que dão assistência e 
desenvolvem serviÇos de acordo com a ne­
téssidade particular da empresa. 
· É um pouco abstrato falar de cardápio 
de produtos quando se trata de uma distri­
buidora de energiá. Um.a opção, no entan­
to, é oferecer tarifas especiais durante asa­
zonalidade ele uma empresa exportadora, 
por exemplo. Se não está usando muita 
energia em determinada época, pode pagar 
menos. A empresa decidiu, também, criar 
um call center para mell1orar o atendimen­
to a esses grandes consumidores. Hoje, a 
distribuidora já tem uma central, com 375 
postos, para atender os demais usuários. 

1 Eletropaulo Metropolitana 

2 CGTEE 

3 CPFL Comerc ializa~ão 

4 Breitener 

5 Cemig 

6 Machadinha Energética 

7 Cachoeira Dourada 

8 AES Tietê 

9 Celesc 

10 Itaipu Binacional 

Média das 10 primeiras 

A Eletropaulo usa 
a conta de luz como 
veículo publicitário. 
São 5 milhões de 
domicílios atingidos 
todos os meses 

38 
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28 
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21 
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Receita líquida Rentabilidade 

Mas a Eletropaulo também quer olhar 
com mais atenção os consumidores do­
mésticos. Os ganhos de produtividade de 
uma distribuidora entram na conta el e 
avaliação feita pela Aneel e têm peso, por­
tanto, no reajuste tarifário das elétricas. 
Parte desse ganho de produtividade vai 
para o consumidor. Até porque, pelas re­
gras atuais, o consumidor doméstico de 
energia não pode escolher de qual empre­
sa vai comprar energia, e assim continua­
rá pelas novas regras. 

Mesmo com tamanha disposição 
para "mimar" o freguês, a Eletropau lo 
não planeja fazer ampla campanha pu­
blicitária na mídia. Na verdade, em ter­
mos de mídia, tem usado um canal dis­
creto e para obter receita: sua própria 
conta de luz. Vende espaço publicitário 
para empresas, a exemplo da fabricante 
de eletroeletrônicos LG, q ue faz uma 
campanha ele seus produtos no verso da 
conta ele luz. O informe não chega aos 5 
milhões de domicílios atendidos pela 
empresa, mas em 400 mil, considerados 
potenciais clientes da LG. • 

Classificação no setor por vendas líquidas Lucro líquido sobre patrimônio 

Eletropaulo Metropolitana 

2 Celesc 

3 Bandeirante Energia 

4 Cosern 

5 Copel Geração 

6 Cemig 

7 CGTEE 

8 CPFL Piratininga 

9 Celpa 

10 Ceai 

Média setorial 

liquidez corrente 
;,! ',} AtMl~liCill:mr.> sóbre pllfi!iivo 

' ; ·.:.::: · ~~~.<em pontos .'J·'· • 
..._ ~ ' • r! .. ·.J 

1,0014 

1,0032 

0,9586 

1,0531 

1,0683 

0,9295 

1,0875 

1,0984 

1.1270 

0,8702 

1,1046 

. - f CGTEE .. 6,93 

2 Cachoeira Dourada 
!.~ 1: ·- ... ·i'kEiitrosuL .- .... .. 

3,36 

2,08 

4 AES Tietê 2,02 

5 Transmissão Paulista ·, Z,02 

6 1(~td~diri:i\o ~1lérgética 1,68 

7 EMAE 1,66 

.. . ,. ,, .. . ... a .. Enertr.ade. . 

9 Celtins 

10 Furnas 

Média setorial 

.. : i . '~ . : 1,62 

1,39 

1,32 

0,70 

anuais • em R$ milhões 

Itaipu Binacional 6 709,8 

2 Eletropaulo Metropolitana 6 431,9 

3 Cemig 5 239,0 

4 Furnas 4 660,3 

5 Light 3780.1 

6 . CPFL 3 336,5 

7 Chesf 3 087,8 

8 Copel Distribuição 2786.4 

9 Eletronorte 2 247,9 

10 Celesc 2139,0 

Média setorial 1260,6 

Geração de valor 
Ebitda sobre receita líquida - em % 

Machadinha Energética 98,5 

2 Breitener 90,0 

3 Investco 84.4 

4 CEM 83,6 

5 Itapebi Energia 79,3 

6 AES Tietê 78,6 

7 Cesp 77,8 

8 Cachoeira Dourada 75,6 

9 Duke Energy • G. Paranapanema 71,5 

10 Brasympe Energia 69,6 

Média setorial 28,1 

líquido - em % 

CPFL Comercialização 1268 550,0 

2 Celg 733,5 

3 Elektro 360,3 

4 Brasympe Energia 102,6 

5 Cien 60,1 

6 Breitener 55,7 

7 Escelsa 49.4 

8 CPFL Piratininga 47,2 

9 AES Tietê 44,0 

10 CEM 41,7 

Média setorial 6,8 

Cobertura de dívidas 
Ebitda sobre despesas financeiras 
- em pontos 

1 CGTEE 488.44 

2 CPFL Comercialização 290,34 

3 Copel Transmissão 13,27 

4 Cachoeira Dourada 8.12 

5 Transmissão Paulista 7,98 

6 Eletrosul 5,04 

7 Brasympe Energia 4,99 

8 Breitener 4.44 

9 Tractebel Energia 3.49 

10 Furnas 3.42 

Média setorial 1,23 

Peso na pontuação - 2 para crescimento sustentável e receita. I para os demais critérios. Classificação em crescimento sustentável - quanto mais perto de l. melhor. 

200 j Valor 1000 

Breitener 74,1 

2 Machadinha Energética 73,9 

3 CEM 70,8 

4 AES Tietê 70.4 

5 Investco 68,5 

6 Itapebi Energia 66,2 

7 Cachoeira Dourada 55,7 

8 Copel Transmissão 51.7 

9 Brasympe Energia 50,5 

10 Chesf 49,8 

Média setorial 18,1 

Giro do ativo 
Receita líquida sobre ativo total 
·em pontos 

Enertrade 3,56 

2 CPFL Comercialização 2,73 

3 CPFL Piratininga 1,05 

4 CEAM 0,88 

5 Ceron 0,78 

6 Copel Distribuição 0.76 

7 Brasympe Energia 0.74 

8 Manaus Energia 0,72 

9 Bandeirante Energia 0.72 

10 Celesc 0,72 

Média setorial 0,32 
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A FORÇA QUE 
NOS MOVE 
É ACREDITAR 

~ 

QUE SEMPRE E 
POSSÍVEL IR ALÉM. 

Cristália 
eleita a melhor 
indústria farmacêutica do Brasil 

_ pela 3a vez 
! ·~> !;~:i~;;,~~;~;:::~: ·~ : :. :.. : 

· · .. ,. -
o ' " • ;-~ •"' '-• •~· M , ••• • •• • -• '' • 

. · ~· ~000~1J00(L000 
. . ~ . ···-····"'"· - .. ..... .. · ·~ - •"- . ::=:-:-.. ::~:::~:·:: ;.- · , _ -, .· . Sempre em parceria com voce 

Prêmio Valor 1000- 2001/2003/2004 
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Farmacêutica e Cosméticos 

Inovação, mas sem 
dores Oe cabeça 
Campeão pela terceira vez, o laboratório Cristália ganha 
prestígio com descobertas a partir de substâncias já conhecidas 

TELEMAR 
100% brasileira 

A maior empresa 

do setor de 

Telecomunicações. 

2041 Valor 1000 

por André Vieira 

O 
laboratório Cristália, campeão do setor 
farmacêutico de Valor 1000 pela tercei­
ra vez, já começa 2004 com um diferen­
cial poderoso: recebeu uma patente do 

United States Patent and Trade-Mark Offlce, o ór­
gão oficial norte-americano de registro de proprie­
dade industrial, pela descoberta de um novo prin­
cípio ativo. Empregou uma tecnologia inovadora 
para transformar uma antiga substância em um 
anestésico e analgésico (S+Cetamina ), com redu­
zidos efeitos colaterais para os pacientes. Foi a pri­
meira vez que um laboratório totalmente nacio­
nal conseguiu chegar lá. 

E, para chegar, o Cristá!ia mediu b~m o seu 
foco . Conhecendo seus limites de capital, não 
mirou naquele nicho do mundo farmacêutico que 
direciona seus esforços para a produçã0 de me­
dicamentos em alta escala, obtendo ganhos em 
margens cada vez mais curtas. Apontou para um 
ponto específico daquele segmento em que se 
investe .~rn- ·pesquisa e desenvolvimento de inova­
ções. Nio'p4 a inovações totalmente radicais, que 
exigem centeflas de milhões de.dólares, mas mu­
danças que--tvQ.lúêm -~obre su'ostâncias já conhe­
cidas. "A inovação é uma trilh.a;mais estreita, mas ., ; 
em tcompensação dá resultacj'os mais duradou-
ro~ ~, comenta o m.édico cirurgi~o Ogari de Castro 
Pajiheco, presidente do laboratório Cristália. 

, Fundada em 1972, a empresa pertel,lce às fa­
mília:s Pacheco, Ste.vanattóe Ferreira, as duas pri­
meiras com quase 98% do capital. Com uma uni­
dade de produção em São Paulo e outras três na 
pequena cidade paulista de Itapira, onde foi fun­
dada, começou fornecendo anestésicos e adjuvan­
tes para os hospitais controlados pelas próprias 
famílias. Com o tempo, já com bastante experiência, 

passou a oferecer os produtos para outros hospi­
tais, tornando-se hoje o maior fornecedor de anes­
tésicos para 95% da rede hospitalar do Brasil. Esse 
ainda é o grande negócio do laboratório, repre­
sentando metade de suas vendas. Por conta dis­
so, o laboratório Cristália ocupa a segunda colo­
cação na classificação entre as maiores empresas 
fornecedoras de produtos a hospitais, com parti­
cipação de 8,6%, atrás apenas da subsidiária bra­
sileira da suíça Roche, segundo dados do boletim 
do Grupo dos Profissionais Executivos do Merca­
do Farmacêutico (Grupemef). 

Foi no fim dos anos 80 que a empresa deu a lar­
gada rumo à pesquisa e desenvolvimento de me­
dicamentos em outras áreas. Formou um labora­
tório em Itapira, contratou dezenas de pesquisa­
dores com alta graduação acadêmica e fez convê­
nios com grandes universidades, como as de São 
Paulo (USP), Federal do Rio de janeiro (UFRJ), Cam­
pinas (Unicamp ), Federal de Minas Gerais (UFMG ), 
e com instituições de pesquisas, como o Far-Man­
guinhos e Butantã. O resultado foi o desenvolvi­
mento de quase 50 princípios ativos e moléculas. 

A Cristália se diversificou apostando firmemen­
te em duas áreas: a dos medicamentos anti-retro­
virais usados no combate ao vírus da aids e a divi­
são farmacêutica. É nesta última que deve chegar 
ao mercado, em meados de 2005, o medicamento 
contra a disfunção erétil, que rivalizará com o Via­
gra, o Cialis e outras drogas. A marca e o preço ain­
da são um mistério mantido a sete chaves por Pa­
checo. Fora isso, o laboratório ainda atua no ramo 
de genéricos, que, porém, representam apenas 3% 
da sua receita e são vistos só como uma linha com­
plementar, nunca como foco. "Não há fidelidade 
com o cliente", justifica o presidente. 
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Fannacêt1tica e Cos1néticos 

A empresa tem buscado encontrar pe­
quenas oportunidades no competitivo se­
tor farmacêutico. Ela desenvolveu uma 
droga contra a aids com uma apresenta­
ção menor- metade de uma cápsula nor­
mal- que facilita a ingestão pelo pacien­
te e não exige refrigeração para o seu ar­
mazenamento. "É uma vantagem e tanto 
em países com alta incidência de aids, 
como na África", diz. 

O laboratório possui uma equipe de 25 
pessoas que, com lupa na mão, destrincha 
os milhares de editais de concorrências 
públicas estampados nas páginas de deze­
nas de Diários Oficiais. Mensalmente, a 
Cristália participa de 800 licitações públi­
cas, e cerca de 30% de suas vendas são fei­
tas para a União, estados e municípios. 

Esse desempenho todo provoca muito 
ciúme e cobiça, segundo o presidente. Quer 
vender? Pacheco não se afasta das conver­
sas, mas foge das propostas de venda da 
empresa. "Não me interessa fazer simples­
mente dinheiro vendendo a empresa", ga­
rante ele. Descarta igualmente uma joint 
venture em que ficasse como minoritário. 

Pontuação obtida pelas empresas 
nos oito critérios 

1 Cristália 64 

2 Natura 61 

3 União Química 52 

4 Schering-Piough 50 

5 EMS 41 

6 Merck 30 

7 Neo Química 27 

8 Medley 25 

9 Procter & Gamble do Brasil 25 

10 Novartis Biociências 22 

Média das lO primeiras 40 

Está em análíse a 
formação de uma 
terceira companhia 
com uma empresa do 
exterior e controle 
em partes iguais 

Crescimento sustentável Receita líquida Rentabilidade 

"Mas estou analisando uma proposta de for­
mação de uma terceira companhia com 
uma empresa do exterior e controle com­
partilhado meio a meio", revela. 

Para o futuro, há planos de aumentar o 
grau de profissionalização da administra­
ção da companhia. No desenho esboçado 
por Pacheco, a idéia é que as famílias con­
troladoras sejam divididas igualitariamen­
te em duas holdings. Cada uma delas teria 
a tarefa de indicar dois integrantes no con­
selho de administração, enquanto outros 
três sairiam de um grupo de profissionais. 
Isso já existe em parte na empresa. A dife­
rença é a adoção de um voto paritário en­
tre os membros da família e os integrantes 
do time de profissionais. Com isso, o labo­
ratório terá de buscar os meios para encon­
trar uma saída consensual para eventuais 
impasses no futuro, e ficaria longe da in­
terferência familiar. "Estou fazendo esfor­
ço para esse processo se materializar em 
2005", afirma Pacheco. Quando esses pla­
nos de profissionalização estiverem com­
pletamente prontos, o próximo passo é a 
abertura do capital da Cristália. • 

Margem da atividade 
Variação da receita lfquida sobre variação 
do patrimônio líquido ajustado - em pontos 

Classificação no setor por vendas líquidas 
anuais- em R$ milhões 

Lucro líquido sobre patrimônio 
líquido - em % 

Lucro da atividade sobre receita 
lfquida- em% 

1 Natura 

2 União Química 

3 Cristália 

4 Medley 

5 Biosintética 

6 Neo Química 

7 Schering-Piough 

8 EMS 

9 Merck 

10 B. Braun 

Média setorial 

Liquidez corrente 
Ativo circulante sobre passivo 
circulante - em pontos 

1 ·Neo Química 

2 Cristália 

3 Merck ': ·'. 
;_, 

4 União Química 

5 EMS 

~ Procter & Gamble do Brasil 

1 Rache r· Novartis Biociências 

.i)'"B. Bl-aun 

1Ó· sciiMri'Q':i>lciiign ··' 
Média setorial 

1,0042 

1,0167 

0,9522 

1,0493 

1,0681 

1,0712 

0,9005 

0,8602 

1,2048 

0,7484 

0,9942 

2,90 

2,23' 

2,21 

1,90 

1,81 

1,80 

1,69 

1,57 

.Já à, 
· · lAS.. 

1,29 

1 Unilever Higiene e Beleza 3 700,0 

2 Avon 2 137,5 

3 Natura l 401,1 

4 Novartis Biociências 926,1 

5 Rache 807,8 

6 Aventis Pharma 713,6 

7 Abbott 583,9 

8 Aché 479,7 

9 Schering-Piough 

10 Boehringer !ngelheirn 

Média setorial 

Geração de valor 
Ebitda sobre receita líquida - em % 

1 Cristália 

2 Schering-Piough 

3 Procter & Gamble do Brasil 

4 Crerner 

5 EMS 

6 Farrnasa 

7 União Química 

8 O Boticário 

9 Neo Química 

10 B. Braun 
Média -se-to-ri~a~---

23,9 

22,3 

21,1 

19,1 

17,9 

15,2 

14,1 

13,8 

13,1 

1 Schering-Piough 55,0 

2 Natura 53,1 

3 O Boticário 43,9 

4 Cristália 24,7 

5 União Química 17,4 

6 EMS 16,0 

7 Biosintética 11,6 

8 Merck 9,1 

9 Medley 2,9 

10 Neo Química 2,7 

Média setorial 9,4 

Cobertura de dívidas 
Ebitda sobre despesas financeiras 
-em pontos 

1 União Química 

2 Cristália 

3 Cremer 

4 Merck 

5 Natura 

6 Procter & Gamble do Brasil 

7 Neo Química 

8 EMS 

9 Farrnasa 

10 Medley 

Média setorial 

4,67 

3,13 

1,99 

1,86 

1.72 

1,68 

1.48 

1,32 

1,31 

0,94 

1,25 

Peso na pontuação- 2 para crescimento sustentável e receita, 1 para os demais critérios. Classificação em crescimento sustentável- quanto mais perto de L melhor. 

2061 Valor 1000 

1 Cristália 21,4 

2 Schering-Piough 19,0 

3 EMS 16,8 

4 Procter & Gamble do Brasil 16,2 

5 União Química 12,7 

6 Cremer 12,3 

7 Farmasa 12,2 

8 O Boticário 11,2 

9 Medley 8,3 

10 Biosintética 7,5 

Média setorial 6,9 

Giro do ativo 
Receita líquida sobre ativo total 
-em pontos 

Natura 

2 Schering-Piough 

3 Merck 

4 EMS 

5 Medley 

6 Novartis Biociências 

7 Rache 

8 Cristália 

9 B. Braun 

10 União Química 

Média setorial 

2.17 

1,61 

1.48 

1,46 

1,37 

1,33 

1,30 

1,29 

1,28 

1,26 

1,20 
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NINGUÉM FAZ" 

NADA SO.ZINHO. 

NEM NAS QUADRAS, 

NEM NAS EMPRESAS. 

GOLDEN CROSS. CUIDANDO DA SAÚDE 

DOS ATLETAS OLÍMPICOS BRASIL.EIROS 

E DA EQU IP E MAIS IMPORTANTE 

QUE EXISTE: SEUS FUNCI ON ÁRI OS. 

Assistência médica oficial dos 

atletas olíri11:icos brasileiros. 

m 
~<{9 

COMITÊ OLÍMPICÓ BRASILEIRO , 

• Plànos para micro, pequenas e grandes empresas 

• Relató rios gerenciais detalhados 

• Rede médico-hospitalar referenciada altamente,. 
qualificada, pTesente em todo o Brasil 

• Soluções diferenciadas de acordo com a política 
de benefícios de cada empresa 

• Atendimento pela internet 

• P.rogramas de prevenção e qualidade de vida 
para colaboradores 

• Diverso~ ~erviços e coberturas opcionais 

• Gerente de pós-venda para atendimento exclusivo 

• A melhor relação custo-benefício do .mercado 

LIGUE 4004-2001 OU 

WWW.GOLDENCROSS . CO 

~ 

~ ·Gold 1 
Nós pensamos rios seus funcionários antes de você pensar na gente. 



Materiais de Co11strução e Decoração 

Çª.tçªrio e pedra 
aFtfmam as vendas 

··.;"l 

Na queda -aa~déniãnda por cimento, o faturamento da Rio Branco 
cresce com a oferta de matérias-primas antes subutilizadas 

TELENIAR 
100% brasileira 

A maior empresa 

do setor de 

Telecomunicações. 

208j Valor 1000 

por Carolina Mandl 

' A 
primeira vista, é difícil explicar como 
a Cimento Rio Branco conseguiu au­
mentar em 11 ,8% a sua receita líqui­
da em 2003, chegando a quase R$ 1,8 

bilhão - de longe, a maior do setor, quase o 
dobro da segunda, a Saint Gobain Vidros. Afi­
nal, 2003 foi um dos piores anos para o ramo 
de construção. A produção bruta caiu 8,5%, 
numa seqüência de quedas que começou em 
2001. Para o segmento específico de cimento, 
o momento foi especialmente mau, porque o 
consumo diminuiu em 11 %. Mas a Cimento Rio 
Branco, a empresa-líder da Votorantill,íl Cimen­
tos e bicampeã setorial de Valor 1000, não ape­
nas contou com a incorporação de outras uni­
dades nas suas contas, como foi ágil o suficien­
te para buscar alternativas que reduzissem a 
ociosidade das suas fábricas . 

A iniciativa de maior sucesso foi encontrar 
uma solução rentável para uma das principais 
matérias-primas dq! .ci);U~nt_o, o calcário, que 
estava sendo subapfwf~P:i4o. n·~: tabticaçã~ ae 
seu principal prodúfo: 'Que' tál direcio~rpar: 
te dessa matéria p~a um setor próspe~·o e -e'$ 
forte crescimento,}como . .a .. agricultura, que ia 
utiliza para corrigir e fertiliza ; o sold? ' , ·.i 

"A ordem foi a~roveitar tudo aquiLo que ês­
tava ocioso", exp11ca o engenheiro Luiz Vilar 
Carvalho, diretor~residente da Votorantim :Ci­
mentos. A venda dt"J'l'ô ''d'er-eakáriQ, qmr.mi~kó­
cio que era pequeno na Cimento Ri~' ·lhari.co, 
ganhou mais importância e passou a ser anun­
ciado à clientela. O resultado foi um cresci­
mento de 18,2% nas vendas de cal. 

Solução semelhante foi encontrada para 
outros dois subprodutos que estavam sobran-

do nas minas , a pedra e a areia, usados com o 
cimento no composto da argamassa. Esses pro­
dutos, que eram vendidos em quantidades re­
lativamente menores, acabaram sendo nego­
ciados com outras empresas do ramo da cons­
trução em escala maior. O faturamento nesse 
caso subiu 38% em 2003. 

O próprio segmento específico de cimento 
foi bastante trabalhado pela Rio Branco na ten­
tativa de diminuir as sobras de tempo e espa­
ço das fábricas . Em um mercado em queda , a 
saída foi a criação de novos produtos que pu­
dessem gerar a possibilidade de ampliação do 
consumo. Um deles foi o cimento já mistura­
do com pigmento para quem precisa de uma 
massa de colorido homogêneo, principalmen­
te em pré-moldados. Em vez de colocar pig­
mento na massa no canteiro de obra e torcer 
para que a próxima leva da receita fique na 
mesma tonalidade, o cliente obtém a certeza 
da regularidade. Além disso, a Rio Branco co­
meçou a vender cimento com especificações 
próprias para ser aplicado em barragens ou 
estradas. A aposta mais recente no portfólio de 
novidades é a argamassa, que, segundo Car­
valho, tem um grande potencial de mercado. 
Apenas 3% dos 100 milhões de toneladas da 
mistura de cimento com areia e água são in­
dustrializados- o restante é fabricado nos can­
teiros de obra. "É um produto em que a renta­
bilidade é superior aos ganhos do cimento tra­
dicional", explica Carvalho. 

Carvalho informa que três cimenteiras do 
grupo foram colocadas para dentro da estru­
tura da Cimento Rio Branco. Metade do cresci­
mento se deve a essa operação. A Votorantim 
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Carvalho: ll fábricas 
da Votorantim Cimentos 
foram aglutinadas 

~ ~ Cimento Rio Branco 

Valor 1000 j209 
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vem trabalhando para agrupar em um 
menor número de razões sociais suas 24 
unidades fabris no Brasil. E o guarda­
chuva maior, nesse processo, vem sendo 
justamente a Rio Branco. 

O fato é que, mesmo com as reestrutu­
rações e os esforços para criar novos pro­
dutos e aproveitar nichos de mercado, a 
empresa ainda encerrou 2003 com uma 
ociosidade de 30%. O desafio de 2004, por­
tanto, é continuar reduzindo os espaços 
vazios nas fábricas . O diretor-presidente 
projeta um crescimento ainda modesto de 
0,5% a 1% no ano, porque a construção leva 
mais tempo para reagir à melhora do ce­
nário econômico, assim como é a retarda­
tária na entrada de uma crise. 

Com ou sem melhora efetiva do ce­
nário, a Cimento Rio Branco está tratan­
do de racionalizar toda a sua estrutura 
de gastos para maximizar vantagens 
competitivas e rentabilidade. "Precisa­
mos fazer o que fazemos com maior efi­
ciência", prega Carvalho. 

Essa função está a cargo de Maurício 
Luiz Luchetti, diretor executivo de cimen-

Pontuação obtida pelas empresas 
nos oito critérios 

Cimento Rio Branco 52 

2 Cimesa 43 

3 Mizu 37 

4 Cimento Cauê 32 

5 Cimento Tocantins 32 

6 Cimento ltambé 31 

7 Cimentos do Brasil 30 

8 Lafarge 29 

9 Cimento Itaú 28 

10 Cimento Poty 27 

Média das 10 primeiras 34 

O cimento já misturado 
com pigmento foi 
um produto criado para 
ajudar a incentivar 
o consumo em 
um mercado retraído 

Crescimento sustentável Receita líquida Rentabilidade 

tos no Brasil. No ano passado, uma das 
suas missões foi reduzir o gasto com ener­
gia elétrica, insumo que representa mais 
da metade do custo do cimento. "unha­
mos diversos contratos regionais com for­
necedores próximos às fábricas, mas podí­
amos negociar com quem quiséssemos, o 
que permitiu diminuir custos", diz o execu­
tivo que por 18 anos trabalhou na Brahma 
e que se apresenta como um obcecado por 
custos. O que parece ser apenas parte de 
sua personalidade profissional, já que 
ele também tem obsessão pela melhora 
no atendimento ao consumidor. "Somos 
um grupo que tem cultura fortemente 
industrial e ainda precisamos reforçar as 
áreas de serviço para ir atrás do cliente", 
justifica Carvalho. 

A chegada de Luchetti também se ex­
plica pela busca de excelência na logística 
da Votorantim. Suas fábricas estão espalha­
das por 11 estados brasileiros e mais de 30 
centros de distribuição. Devido ao baixo 
valor agregado que o cimento tem, se não 
for bem estudado, o transporte pode acabar 
tirando a rentabilidade do produto. • 

Margem da atividade 
Variação da receita liquida sobre variação 
do patrimônio líquido ajustado · em pontos 

Classificação no setor por vendas líquidas 
anuais - em R$ milhões 

Lucro liquido sobre patrimônio 
lfquido • em % 

Lucro da atividade sobre receita 
líquida • em % 

1 Cimesa 

2 Portobello 

3 Cimento Mauá 

4 Lafarge 

5 Eliane 

6 Todeschini 

7 Cimentos do Brasil 

8 Cimento Tupi 

9 Cimento Itaú · 

· 10 ' Mizu · 

,... -: • Mêt!ia setorial t, \ ·, 

Liquidez corrente 

0,9774 

1,0418 

0,9546 

1,0505 

0,9410 

0,9386 

1,0691 

1,0705 

0,9087 

0,9086 

0,9998 

Cimento Rio Branco 

2 Saint-Gobain Vidros 

3 Holcim 

4 Duratex 

5 Cimento Cauê 

6 Cimentos do Brasil 

7 Cimento Itaú 

8 Lafarge 

9 Cimento Poty 

10 Cis_:_p_er_·-~--­
Média setorial 

Geração de valor 

1784,0 

950.4 

902,2 

840,9 

680.4 

581,9 

574,7 

571,9 

460.4 

439.7 

430,2 

Ebitda sobre receita lfquida - em% 

1 Holcim 

2 Mizu 

3 Eliane 

4 Cimento Cauê 

5 Cimento Itambé 

6 Cimento Tocantins 

7 Cimento Mauá 

8 Lafarge 

9 Cimento Rio Branco 

10 Cimento Itaú 

Média setorial 

Cobertura de dívidas 

86,0 

45,7 

44,9 

40,6 

36,5 

35,0 

28.4 

26,2 

24,3 

1 Cimento Rio Branco 

2 Cimento Tocantins 

3 Cimento Poty 

4 Cimesa 

5 Cimento Itambé 

6 Cimentos do Brasil 

7 Cimento Itaú 

8 Lafarge 

9 

10 

Giro do ativo 

58,6 

48,2 

44,6 

44.4 

43,6 

34,1 

33,2 

30,5 

27,5 

25,8 

25,9 

~~- ..... 

Ativo circulante sobre passivo 
circulante-- em pontos 

1 Cimento Itambé 6,81 1 Cimento .Rio Branco 63.4 

Ebitda sobre despesas financeiras 
-em pontos 

Cimento Rio Branco 55.42 

Receita liquida sobre ativo total 
·em pontos 

Supermix 2,07 
~- . 

2 Mizu 4,74 ... . .: : 
3 Tod~~cbini • 4,06 

4 Berneck 3.47 

5 Nadir Figueiredo 2,56 

6 Cimento Cauê 2.46 

7 Cimento Itaú 2,37 

8 Saint-Gobain Vidros 2,17 

9 Cisper 2,02 

10 Cimento Tocantins 1,92 
Média setorial---·---,1-:-,15=-

2 Cimento Tocantins 

3 C i menta Poty 

4 Cimesa 

5 Cimentos do Brasil 

6 Cimento ltambé 

7 Cimento Cauê 

8 Lafarge 

9 Cimento Ita(• 

10 Berneck -::--,-_..,..,._. 

56,0 

53,3 

53,0 

48,3 

47,9 

2 Cimesa 

3 Cimento Tocantins 

4 Cimento Poty 

5 Mizu 

6 Cimento ltaú 

43,0 1 7 Cimento Itambé 

41,6 8 Cimento Cauê 

39,5 9 Todeschini 

10 Cimentos do Brasil 

Média setorial 

25,81 

25,37 

21,60 

18,92 

18,18 

14,50 

6,55 

5,61 

4.47 
4,73 

Peso na pontuação- 2 para crescimento sustentável e receita,1 para os demais critérios. Classificação em crescimento sustentável -quanto mais perto de l. melhor. 
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2 Mizu 

3 Cisper 

4 Wheaton 

5 Nadir Figueiredo 

6 Portobello 

7 Todeschini 

B Saint-Gobain Vidros 

9 Eliane 

10 Tafisa Brasil 

Média setorial 

1,72 

1,21 

1,10 

0,98 

0,98 

0,92 

0,84 

0,79 

0,69 

0,51 
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Agora, as pessoas 
jurídicas vão ser 
tão atraídas pelo 

Nordeste quanto as 
pessoas físicas. 

Cresce 
NORDESTE 

Para o Nordeste atrair tantos investidores quanto turistas, o Governo 
Federal, por meio do Banco do Nordeste, está garantindo aos 
empresários de todo o Brasil: podem investir na Região. Crédito não 
vai faltar. Com o Cresce Nordeste, programa criado com recursos 
do FNE - Fundo Constitucional de Financiamento do Nordeste - , 
quem investir vai ter as melhores condições de crédito para crescer 
de forma contínua. São 3 bilhões de reais em crédito, com juros 
mais baixos e prazos mais longos. O Cresce Nordeste é dinheiro 
barato para você implantar seu empreendimento, ampliar a 
produção, comprar equipamentos e investir na modernização da 
sua empresa, lucrando e gerando os empregos que o Nordeste e o 
Brasil precisam. Você pega o financiamento e tem até 12 anos para 

Crédito com juros mais baixos e prazos mais 
loogos. A oportunidade que o Brasil esperava para 
investir no Nordeste está no Banco do Nordeste. 

pagar com carência máxima de 4 anos*. Agora, é investir e crescer. 
Se você é um micro, pequeno, médio ou grande empresário, 
procure o Banco do Nordeste e aproveité as :ffl!ilffl!iiJ61=~SoSQQ-I:r.l(íl9iliiil~....,._,........__, 
que o Cresce Nordeste tem para você. 

Cresce Nordeste: mais riA:~A.,vcllvim~!nt,H 

Nordeste e mais empregos para o 

Bancado ·~ 
Nordeste W 0_..,.. •. .....,....... 
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Mais que exportar, 
fincar raízes 
Presente em cinco continentes, a WEG quer ser uma empresa 
internacional com a instalação de fábricas em outros países 

por Vanessa Jurgenfeld 

O 
presidente da WEG, Décio da Silva, 47 
anos, é um globe-trotter assumido e 
aprende sempre mais a cada viagem pelo 
mundo. Costuma fazer seis dessas incur­

sões internacionais por ano. Fala inglês e diz que 
se vira no alemão. Ainda não conhece a Índia, 
onde abre em agosto uma nova filial de comércio 
e distribuição, mas vai com freqüência ao Méxi­
co, país em que enxerga similaridades com oBra­
sil. As viagens, contudo, são sempre a trabalho. 
Silva gosta de estar em contato com os novos 
clientes. "Conhecer os clientes e a cultura local 
é fundamental para os negócios", cornenta. 

A indústria mecânica que comanda, locali­
zada emjaraguá do Sul (SC), agora parte em di­
reção ao mercado asiático. Esta é a nova estraté­
gia da WEG, três vezes campeã no ranking ela-

_,... borado pelo Valor 1000. São hoje 17 escritórios 
~ ~ de representação próprios espalhados por cinco 

continentes. A empresa está presente em países 
;·. .. - CPJllO Bélgica, Austrália e os da Escandinávia. 

TELÉitlf.AR · '; · :-!~augura uma nova fábrica no México, para a 
1009iff;'ii,Msii~ira • . p~ogução de motores, no segundo semestre de 

2004, e negocia uma unidade na China. O Mé­

A maior empresa 

do setor de 

Telecomunicações. 

2121 Valor 1000 

, .• ~ico, que hoje conta com um centro de serviços 
e ,~istribuição, vai passar a fabricar motores elé­
tricos para o mercado latino. "Queremos ser 
utna empresa internacional", comenta Silva. O 
,q~.e pão significa só exportar mais. "Mas ter fá­
briCas no exterior." 

É lá fora que a receita operacional bruta con­
solidada da empresa vem aumentando de forma 
vigorosa ano a ano. A unidade do México será a 
terceira fábrica do grupo no exterior, ao lado de 
Argentina e Portugal - nos demais países, a em­
presa mantém escritório de representação, co-

mércio e distribuição. Se a operação da China sair 
do papel, serão quatro e a fabricação estará sen­
do feita nos três pilares de ação pensados pela em­
presa no exterior: América, Europa e Ásia. "Na 
Europa já somos alguém. Estamos agora abrindo 
as picadas na Ásia", anima-se o presidente. 

Para a Índia, foi enviado um executivo de con­
fiança de Silva para dirigir as operações. Clécio 
Zucco, que trabalhava em Jaraguá do Sul, será o 
segundo homem mais importante da WEG em 
Bangalore, subordinado apenas ao indiano Satya­
jit Chattopadhyay, que era parceiro da WEG an­
teriormente, como diretor da Premie r Electric. 

Os processos de expansão geralmente são fei­
tos envolvendo um dos homens de confiança do 
presidente. Hoje, há 27 executivos brasileiros da 
WEG espalhados nas filiais estrangeiras. Nem sem­
pre eles vão como o número 1. "É que tem de haver 
um balanço entre a cultura da empresa e a cultura 
local", diz Silva. E vai mais longe, afirmando que 
fazer uma companhia internacional é quebrar a 
rotulagem de "executivo brasileiro ou não". Quem 
segue para o exterior"é um executivo da WEG", diz. 

Silva, contudo, tem mostrado apreço por in­
tercâmbios. No último concurso de trainee da 
empresa foi dada prioridade à escolha de dois 
candidatos que se expressassem bem no idioma 
chinês. "Eu até não preciso falar muito, mas mi­
nha equipe precisa", diz. Recentemente, a empre­
sa colocou como gerente de exportação para a Eu­
ropa, em ]ar aguá, um inglês, Patrick O'Neill. Foi 
uma repatriação às avessas. O'Neill tem a tarefa 
de cuidar principalmente da satisfação dos clien­
tes europeus, um dos primeiros continentes a es­
tabelecer relações com a WEG, em 1970, quando 
a companhia passou a exportar para a Alemanha. 
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Atualmente, a fatia da Europa é de 
29% no faturamento bruto da empresa no 
exterior. A América do Norte representa 
a maior parte: 40%. América do Sul e Cen­
tral participam com 15%, África com 9%, 
e Ásia e Oceania com 7%. Em mais dois 
'anos, o faturamento deverá estar dividi­
do fifty-fifty. "Metade virá do estrangei­
ro e metade daqui", calcula Silva. 

Apesar dos passos lá fora, o Brasil ain­
da é a prioridade de investimentos da 
companhia. A WEG, como seria natural, 
é a maior empresa de Jaraguá do Sul, ci­
dade com cerca de 125 mil habitantes. É 
também a maior mecânica da América 
Latina. Foi fundada em 1961 por Werner 
Ricardo Voigt, Eggon João da Silva e Ge­
raldo Werninghaus. 

Décio da Silva, 47 anos, é um dos her­
deiros, filho de Eggon. Foi escolhido para 
ocupar a presidência da companhia, de­
pois de uma rigorosa seleção comandada 
por uma empresa especializada em con­
duzir processos desse tipo. Concorreu 
com outros membros da família. Ele se 
orgulha ele, muito antes ele chegar à pre-

l WEG 

2 Embraco 

3 Gevisa 

4 Romi 

5 FCC 

6 Parker Hannifin 

7 Jumil 

8 Invensys Appliance Contrais 

9 Camargo Corrêa Equip. Sist. 

lO Atlas Schindler 

Média das l O primeiras 

No último concurso 
de trainee da WEG 
deu-se prioridade à 
escolha de dois 

candidatos que se 
expressem em chinês 

78 

58 

43 

42 

38 

33 

32 

28 

26 

23 
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siclência, ter tomado parte da primeira 
turma ele trainees da WEG. 

Atualmente, um elos seus temas recor­
rentes é a expansão do parque fabril, que 
está sendo duplicado em Jaraguá do Sul, 
com a aquisição de um terreno de 430 mil 
metros quadrados. Serão cinco prédios 
novos. Para 2004 estão previstas para oBra­
sil inversões ele R$ 121 milhões, do orça­
mento total ele R$ 149 milhões reservado 
para investimentos no ano. 

Como o foco industrial da WEG continua 
no Brasil, é para a fábrica ele Jaraguá elo Sul 
que o presidente tem atraído a atenção de 
executivos elo mundo inteiro. A companhia 
costuma investir em pacotes ele visitação. Em 
2003, por exemplo, mais de 500 clientes es­
trangeiros visitaram seu parque fabril. Na 

· terceira semana de junho deste ano, Silva 
trouxe à matriz italianos e cubanos, e, no iní­
cio de julho, foram recebidos espanhóis. Na 
fachada ela empresa, onde o ambiente nun­
ca é extremamente formal, sempre fica has­
teada a bandeira do país visitante, ao lado da 
brasileira e a de Santa Catarina. Tudo prepa­
rado com a devida antecedência. • 

Margem da atividade 
Variação da receita líquida sobre variação 
do patrimônio líquido ajustado· em pontos 

Classificação no setor por vendas líquidas 
anuais - em R$ milhões 

Lucro líquido sobre patrimônio Lucro da atividade sobre receita 

Embraco 

2 Gevisa 

1,0027 

0,9785 

3 Invensys Appliance Contrais 1,0801 

4 WEG 1,0862 

5 Usiminas Mecânica 1,1310 

6 Kepler Weber Industrial 1,1584 

7 Comau do Brasil 0,8121 

8 Romi 1,2180 

9 Schulz 1,2449 

lO FCC 0,7522 

' ~édi~ s~t~~~· 'L0 .3M 
' 

\-, : · 

Liquidez conc:!nte 
Ativo circulante sobre passivo 
circulante • em pontos 

;1 Romi 4,19 

!2 Parker Hannifin 4,14 

13 Gevisa 3,32 
l 

14 Invensys Appliance Contrais • @,~3 · 
;5'ft't j ........ ..;. ~ • ' ·- '2-,29' 

6 Grob 2,23 

7 Metso 2,10 

8 WEG 2,07 

9 Embraco 2,01 

lO Camargo Corrêa Equip. Sist. 

Geração de valor 
Ebitda sobre receita líquida • em % 

1 FCC 

2 WEG 

3 Embraco 

4 Atlas Schindler 

5 Jumil 

6 Gevisa 

7 Romi 

8 Invensys Appliance Co'ntrols 

9 Parker Hannifin 

lO 

líquido - em % 

l WEG 54,9 

2 Jumil 40,1 

3 Prensas Schuler 39,5 

4 FCC 37,2 

5 Camargo Corrêa Equip. Sist. 34,8 

6 Kepler Weber Industrial 32,0 

7 Voith Paper 28,5 

8 Gevisa 18,4 

9 Metso 17.4 

lO Romi 16,9 

Média setorial 

Cobertura de dívidas 
Ebitda sobre despesas financeiras 
- em pontos 

36,8 1 Camargo Corrêa Equip. Sist. 29,80 

27.3 2 WEG 21,46 

23,5 3 Voith Paper 17,60 

20,7 4 Voith Siemens 8,18 

19,2 5 Metso 4,92 

18,8 6 Schulz 4,67 
17,9 7 Romi 4,63 

17,4 8 Gevisa 3,94 

17,3 9 Jumil 3,80 

14,4 lO Parker Hannifin 

15,3 

Peso na pontuação · 2 para crescimento sustentável e receita, 1 para os demais critérios. Classificação em crescimento sustentável • quanto mais perto de L melhor. 
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líquida- em% 

1 FCC 

2 WEG 

3 Embraco 

4 Jurnil 

5 Gevisa 

6 Romi 

7 Parker Hannifin 

8 Camargo Corrêa Equip. Sist. 

9 Invensys Appliance Contrais 

lO Kepler Weber Industrial 

Média setorial 

Giro do ativo 
Rece1ta líqu1da sobre attvo total 
-em pontos 

1 Comau do Brasil 

2 Semeato 

3 Jumil 

4 Parker Hannifin 

5 Kepler Weber Industrial 

6 Camargo Corrêa Equip. Sist. 

7 WEG 

8 FCC 

9 Embraco 

10 Schulz 

Média setorial 

29,2 

24,2 

17,9 

17,8 

15,9 

15,8 

14.4 

13,9 

13,0 

10,9 

10,3 

2,46 

2,36 

2,22 

2,07 

1,61 

1,48 

1,43 

1,31 

1,13 

1,12 

1,01 
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Para nós, o maior prêmio 
é ver este País crescendo. 

o de 2003 foi muito importante para a Alberto Pasqualini- Refap S/ A, 

ndo entre as empresas de maior faturamento líquido do Brasil. 

U - prêmio para o trabalho, a dedicação e o compromisso de todos que 

se <> forçam, a cada dia, para ver o nosso Pafs crescer ainda melhor. 

Ministério de 
Minas e Energia 

~:F~ 11 . 
Alberto Pasqualini- Refap SIA êu~M~· A~l~s ~~~~ 
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Ter energia ou não, 
eis a questão 
AAlbras exporta quase tudo o que produz, mas aposta num 
futuro de eletricidade farta para poder continuar a expansão 

TELEMAR 
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A maior empresa 

do setor de 

Telecomunicações. 

2161 Valor 1000 

por Vera Saavedra Durão 

A 
Albras, maior produtora de alumínio 
do país, tem como meta expan,dir a pro­
dução para 700 mil toneladas/ano, por 
conta dos novos nichos de uso de alu­

mínio no mundo. Trata-se de um desafio e tan­
to, dada a alta competitividade do mercado in­
ternacional do produto. Só para se ter idéia, a 
produção mundial soma 27,4 milhões detone­
ladas/ano. Por enquanto, a previsão da empresa 
é de produzir445 mil toneladas de alumínio até 
o fim de 2004, ou 11 mil toneladas a mais que 
em 2003. "Os megaplanos futuros da Albras, no 
entanto, passam pelo desafio da energia elétri­
ca", admite o presidente da companh~a. Murilo 
Pinto de Oliveira Ferreira. 

A Albras está completando 20 anos em 2004. A 
empresa, criada em 1984, é uma joint venture da 
Companhia Vale do Rio Doce ( CVRD)- que detém 
51% do capital- com a Nippon Amazon Alumi­
nium Company (NAAC), que tem 49%. Neste ano, 
a alumineira deve bater recorde em faturamento e 
volume exportados, segundo projeção de Ferreira. 

O investimento para a grande expansão pre­
_ten.dida demandaria a instalação de uma linha de 
;pfôd~~ão a mais na fábrica em Barcarena, no Pará, 
no valo f deUS$ 700 milhões. Para Ferreira, a com­
panh'ia ltem um grande potencial de crescimen­
to. "Ma$ a gente precisa saber se haverá energia, e 
energi~ a preço competitivo", alerta. Com o au­
mento ·de produção projetado até dezembro de 
2QQ,.1,• a.~tnpresa prevê uma receita de ex;portações 

- ·de~tiS$ GSO milhões, já que envia ao mercado in­
ternacional quase tudo o que fabrica. 

A boa performance em dólares está ancorada 
num cenário favorável de ciclo de alta do alumí­
nio, cuja cotação já atingiu US$ 1.720 por tonela-

da FOB no mercado internacional, ante uma mé­
dia histórica deUS$ 1.550. 

A demanda mundial bem aquecida elevou os 
preços, avalia Ferreira. A tendência do mercado, 
segundo ele, é crescer, pois a indústria automo­
bilística passou a utilizar o alumínio na fabrica­
ção de carros de passeio. "O cenário é de cresci­
mento de 5% ao ano na demanda mundial de alu­
mínio até 2010", afirma. 

Quando a Albras começou a operar em 1984, 
em Barcarena, fabricava 320 mil toneladas/ano. De 
lá para cá deu um salto na produção, acompanhan­
do o movimento do mercado. Nesses 20 anos, a 
companhia contava com fornecimento de energia 
garantido pela Eletronorte, subsidiária da Eletro­
brás, com quem celebrava contratos de longo pra­
zo a preços de US$12 pelo megawattfhora (MWh). 

Recentemente, com o fim desses contratos, a 
empresa teve de fazer um leilão de compra de 
energia para garantir o suprimento até 2024. Fo­
ram adquiridas da Eletronorte 800 MW/dia, que 
em-responde ao consumo da companhia e é su­
perior ao consumo diário da cidade de Belém, 
de 600 MW/dia. O preço contratado obtido foi 
de R$ 53,00 (US$18) por MWh, corrigido anual­
mente por IGP-M. Esse contrato, em valores atu­
ais, deve custar, nesse período de 20 anos, de 
US$ 2,5 bilhões a US$ 2,8 bilhões. No ato da 
compra foram adiantados à Eletronorte US$ 1,2 
bilhão, dinheiro que será usadó para tocar o 
projeto da Hidrelétrica de Tucuruí IL 

Ferreira comenta que a Vale do Rio Doce tem al­
guns projetos de construção de hidrelétricas no 
Norte. Até o momento, porém, não há nada resolvi­
do. O projeto de Santa Isabel foi paralisado por pro­
blemas ambientais, o de Belo Monte está ainda em 
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Metalurgia 

fase de estudos e o que está mais adianta­
do, mas que ainda não tem todos os pré­
requisitos resolvidos, é o de Estreito. Tra­
ta-se de uma usina que está sendo cons­
truída em joint ventures da Alcoa, Billiton, 
Votorantim, Tractebel e Vale. 

Atualmente, há planos dos controlado­
res da Albras de aumentar, nos próximos 
três ou quatro anos, sua produção atual 
para 560 mil toneladas de alumínio/ano. 
"E isso, sem construir novos fornos, só com 
melhoria de processo", diz Ferreira. Esse 
crescimento será sustentado pela expansão 
da Alunorte (produtora de alumina), com 
bauxita da nova mina de Paragominas. 

A ampliação da produção por melhoria 
de processo será possível, segundo Ferreira, 
porque a Albras tem hoje 1 300 empregados 
e uma das maiores taxas de produtividade 
do mundo, de 330 toneladas/homem. Essa 
produtividade aumentou bastante desde 
1997, quando era de 218 toneladas/homem. 

A companhia também se destaca por 
sua obra de responsabilidade social. No 
ano passado ganhou o prêmio ECO, da Câ­
mara de Comércio Americana. Quando foi 

1 AI bras 

2 CBMM 

3 Alcoa 

4 CBA 

5 Termomecânica 

6 Abalco 

7 Panatlântica 

8 Níquel Tocantins 

9 Ciser 

10 CBCC 

Média das 10 primeiras 

Os controladores da 
Albras planejam um 
aumento de produção 
para 560 m~l tfano 
nos próximos três 
ou quatro anos 

43 
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Crescimento sustentável Receita líquida Rentabilidade 

fundada, criou-se em Barcarena um com­
plexo que tinha um porto e um núcleo ur­
bano. Para Ferreira, essa foi a receita de su­
cesso da Albras. A fórmula continua sendo 
enriquecida com novos programas sociais, 
como o do lixo, que a Albras patrocinou 
para sete cidades do estado do Pará. 

Além disso, a companhia foi patrona de 
um programa de agricultura familiar. Segun­
do Ferreira, a Albras ensina às pessoas desde 
o plantio mais racional de frutas regionais até 
o gerenciamento da produção. Para o progra­
ma, a Vale do Rio Doce importou por R$ 400 
mil um triturador que vai substituindo a 
queimada e deixando a terra pronta para o 
plantio nas diversas comunidades. 

O outro projeto são planos comunitári­
os que envolvem organização de vilarejos 
locais como o Vai Quem Quer, onde se cons­
truíram escolas e foram reaproveitados ma­
teriais para as pessoas trabalharem. O dinhei­
ro da produção reverte em proveito da pró­
pria comunidade. "É um trabalho de respon­
sabilidade social no qual a Albras já colocou 
R$ 60 milhões desde seu início, em 1984", 
afirma Ferreira. • 

Variação da receita líquida sobre variação Classificação no setor por vendas lfquidas Lucro líquido sobre patrimônio 
do patrimônio líquido ajustado - em pontos 

1 CBMM 

2 Abalco 

3 Termomecânica 

4 Alcoa 

5 Tramontina Farroupilha 

6 Zamprogna 

7 Panatlântica 

8 Morlan 

9 Belga Bekaert 

10 Mineira de Metais 

Média setorial 

·.' . . . : . 

8 Valesul 

9 Tramontina Farroupilha 

10 Tu per Tubos 

Média setorial 

0,9996 

1,0028 

0,9886 

0,9819 

1,0193 

1,0359 

1,0380 

1,0385 

1,0620 

0,9306 

1.0023 

8,06 

6,04 

5,29 

4,78 

4,21 . .. 
'. 1 .~ ' 3,94 

3,56 

2,95 

2,85 

2,72 

1.42 

anuais • em R$ milhões 

1 AI coa 2 065,3 

2 AI bras 1816,9 

3 CBA 1650,3 

4 Alcan 1508,9 

5 Alunorte 1235,1 

6 Caraíba Metais 1169,1 

7 Alstom Brasil 1131,9 

8 Tupy Fundições 1092,3 

9 Belga Bekaert 1053,5 

10 BHP Billiton Metais 911,4 

Média setorial 570,3 

Geração de valor 
Ebitda sobre receita líquida • em % 

1 Níquel Tocantins 49,1 

2 CBMM 41,9 

3 AI bras 37,5 

4 BHP Billiton Metais 35,9 

5 CBCC 34,1 

6 CBA 33,7 

7 Alunorte 30,3 

8 AI coa 25,9 

9 Mineira de Metais 25,7 

10 Tramontina Farroupilha 25,5 

Média setorial 21.4 

lfquido · em % 

Paraibuna de Metais 62,1 

2 AI bras 59,1 

3 C i ser 54,6 

4 Panatlântica 51,6 

5 Níquel Tocantins 46,4 

6 BHP Bill iton Metais 45,3 

7 CBCC 39,6 

8 CBMM 36,2 

9 Alunorte 35,9 

10 Armco 34,7 

Média setorial 24,0 

Ebitda sobre despesas financeiras 
· em pontos 

1 Crown Cork 29,38 

2 CBA 22,48 

3 Valesul 17,45 

4 Ciser 13,08 

5 INAL 11,42 

6 Brasmetal Waelzholz 10,35 

7 Zamprogna 9,85 

8 Termomecânica 9,70 

9 Belga Bekaert 7,50 

10 

Peso na pontuac;ao - 2 para crescimento sustentável e receita. 1 para os demais critérios. Classificação em crescimento sustentável - quanto mais perto de L melhor. 

Níquel Tocantins 44,0 

2 CBMM 37,5 

3 Albras 32,9 

4 CBCC 32,4 

5 BHP Billiton Metais 29,5 

6 CBA 23,0 

7 Alunorte 23,0 

8 Tramontina Farroupilha 20,0 

9 AI coa 19,9 

10 Saint·Gobain Canal. 19,0 

Média setorial 15,6 

Giro do ativo 
Receita líquida sobre ativo total 
·em pontos 

1 Panatlântica 2,28 

2 Armco 2,19 

3 Brasil ata 2,06 

4 Morlan 1,98 

5 Tuper Tubos 1,79 

6 Crown Cork 1,64 

7 Zamprogna 1,63 

8 Sandvik do Brasil 1,54 

9 ESAB 1,52 

10 Belga Bekaert 1,38 

Média setorial 0,78 

218 1 Valor 1000 
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SÍMBOLO DE VITÓRIA. 

A AngloGold Ashanti 
orgulha-se da Mineração 

Serra Grande, primeiro lugar 
no ranking do set~r de 

i ração da Revista Valo ~~ ~~ii] 
' 

Essa é mais uma confirmação de que o padrão ' f 

AngloGold Ashanti de qualidade é sinônimo de sucesso: . -~~ 

NOSA ISO 14.001 

Visl ~e ra l da Se rra Gra nd e - Go iás 

w 
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Tudo o que reluz 
dá bons frutos 
Com um dos menores custos de produção do mundo, a Mineração 
Serra Grande extrai ouro e toma-se referência internacional 

TELEMAR 
100% brasileira 

A maior empresa 

do setor de 

Telecomunicações. 

220 I Valor 1000 

por Ivo Ribeiro 

N 
o universo da extração e refino de ouro, a 
Mineração Serra Grande não brilha entre 
as grandes do setor. Porém, no portfólio 
de ativos da sua controladora Anglo 

Gold, braço da gigante mundial Anglo American 
que fatura mais deUS$ 2 bilhões por ano, a com­
panhia brasileira reluz como uma referência in­
ternacional. Seu custo de produção, na marca de 
US$ 100 por onça-troy, medida usual que corres­
ponde a 31,1 gramas, é um dos menores entre as 
minas de ouro em operação no mundo. De cau­
sar inveja dentro e fora do grupo. 

Com 15 anos de operação, a empresa extrai e 
refina pouco mais de 6 toneladas do 111etal por 
ano. As reservas conhecidas garantem pelo me­
nos mais dez de vida pela frente. Serra Grande é 
uma joint venture entre a Anglo Gold, com 50% 

mais uma ação, que lhe confere o controle e ages­
tão, e a companhia canadense de ouro Kinross. 

Serra Grande, que opera a mina de ouro de 
Crixás no interior de Goiás, pode causar surpresa 
ao despontai;Púméia md!ror,~mpresa do setor no 
Valor lOOó, ,kn~ep.dq ,c,cin~Órfentes ué' peso. Mas 
não ao se ~~ ~re~tctent_e : ~ÚJ?evto Cárvalh() Silva. 
"Nos últimp's cllfi,co arios, a empresa teve um ganho 
de produtivi~af'eexpr~ssivo,.da ordem de 4~% ~m 
alguns ques1t9s, com mvestunentos margmars", 
diz o exe®t~vq, cu:~.9!r.ige todas as op~rações da 
Anglo Gold j'la ArnérícàBoSi'i-hle.sçl~ ~997. 

Silva destàca os progrart-ias ccnrtí;{~~s de qua­
lificação e treinamento dos 563 funcionários da 
mineradora, os planos de gerenciamento de ris­
cos na mina e as campanhas para reduzir os ín­
dices de acidentes . "Em maio, completamos um 
ano sem um acidente sequer", comemora o exe­
cutivo, comentando que isso deixa a todos mais 

motivados, ao mesmo tempo em que incremen­
ta a produtividade da mina. 

Crixás, segundo informa, é considerada por 
especialistas internacionais como uma das minas 
de ouro com o mais elevado nível de limpeza 
(housekeeping). Em 2003, Serra Grande ficou en­
tre as melhores empresas na gestão de pessoas no 
Brasil, na edição anual de Valor Carreira, e rece­
beu o prêmio da organização mundial NOSA em 
segurança, higiene, saúde e meio ambiente para 
atividades no subsolo. "Ganhamos o nível cinco 
estrelas de eficiência, o que equivale ao selo da ISO 
14001, de meio ambiente", afirma Silva. 

Um dos programas da Anglo Gold na cruzada 
contra acidentes nas minas, implementado em 
2001 no Brasil e agora na Argentina, é o Esposas 
de Ouro. É o xodó do executivo. Silva conta que 
um acidente fatal na antiga mina Morro Velho, em 
Nova Lima (MG), causou um choque no fim de 
2000. "Concluí que devia envolver as esposas dos 
operários no processo de conscientização." O pri­
meiro grupo de voluntárias, que passou a serre­
novado a cada ano, contou com 30 esposas e fi­
cou diretamente vinculado à presidência, e assim 
continua. Depois de receber conhecimentos so­
bre a empresa e o local de trabalho dos maridos e 
treinamentos sobre métodos de segurança, esse 
batalhão feminino realiza uma série de ações nas 
áreas de operações. "Ao envolver a família, o com­
portamento do empregado muda", diz. 

Os números mostram o ganho de produti­
vidade. De 1998 para 2003, a produção de mi­
nério em que está incrustado o ouro saltou de 
420 mil toneladas para 700 mil em Crixás. Em 
2004, o volume da mina deve chegar a 740 mil. 
Com isso, o custo cash baixou drasticamente de 
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Mineração 

US$ 190 a onça-troy para US$109 em 2003. 
"Vamos chegar próximo deUS$ 100 em 
2004", prevê Silva. A diferença é grande den­
tro do próprio grupo- as duas outras mi­
nas da Anglo Gold na região, Cuiabá, em 
Santa Bárbara (MG), e Cerro Vanguárdia, na 
Argentina, alcançaram US$ 141 e US$ 143, 
respectivamente. 

Os números se refletem na rentabilida­
de - lucro líquido sobre patrimônio líqui­
do- de 163,6% obtida em 2003. A compa­
nhia é, também, a primeira em margem da 
atividade (lucro da atividade sobre receita 
líquida), com 58,6%. E, ainda, imbatível em 
indicadores obtidos a partir da geração de 
caixa, ou Ebitda (sigla em inglês de lucro 
antes de juros, impostos, depreciação e 
amortização). O Ebitda alcançou 62,2% da 
receita líquida e foi 11,7vezes maior do que 
as despesas financeiras . 

É certo que houve também boa dose de 
contribuição da recuperação mundial da 
cotação do ouro. O metal precioso, anos 
atrás, esteve no fundo do poço. Amargou 
uma cotação deUS$ 250 a onça entre 1998 e 
1999. No decorrer de 2004já bateu a marca 

Crescimento sustentável 
Variação da receita lfquida sobre variação 
do patrimônio líquido ajustado • em pontos 

1 Itabrasco 0,9878 1 CVRD 

2 CVRD 1,0374 2 MBR 

3 Hispanobrás 1,0424 3 Samarco 

4 Samarco 1,0463 4 MRN 

5 Magnesita 1,0709 5 Nibrasco 

6 Rio Paracatu 1,0945 6 Magnesita 

7 Mineração Caraíba 1,0978 7 Kobrasco 

8 Nibrasco 0,8961 8 Hispanobrás 

9 Codemin 1,1394 9 Itabrasco 

10 Imerys RCC 

Média setorial 

Pontuação obtida pelas empresas 
nos oito critérios 

1 Serra Grande 

2 Samarco 

3 CVRD 

4 MBR 

5 MRN 

6 Itabrasco 

7 Hispanobrás 

8 Imerys RCC 

9 Codemin 

10 Magnesita 

Média das 10 primeiras 

Foram vários os 
fatores que deram 
impulso ao preço do 
ouro, cuja produção 
é 75% destinada à 
fabricação de jóias 

54 

44 

44 

40 

40 

36 

36 

33 

31 

30 

39 

Rentabilidade 

deUS$ 430 e em meados do ano estabilizou­
se entre US$ 380 e US$ 400. Vários fatores 
impulsionaram o preço do ouro, cuja produ­
ção é 75% destinada à fabricação de jóias. 
Desde a limitação de vendas dos estoques 
dos bancos centrais aos atos terroristas de 
11 de setembro de 2001- que trouxeram de 
volta a mítica de reserva de valor-, aliado à 
queda das taxas de juros nos Estados Uni­
dos e ao enfraquecimento do dólar. 

A Anglo Gold América do Sul responde 
por 9% da produção mundial da controla­
dora Anglo Gold, com 17 toneladas de ouro 
por ano. São três minas - Cuiabá, Crixás e 
Cerro Vanguárdia. Segundo o executivo, o 
grupo está investindo US$ 16 milhões, em 
2004, em pesquisas na região para desco­
brir novas reservas. No momento, prepara 
um projeto deUS$ 140 milhões para dobrar 
a produção da mina de Cuiabá, a ser apro­
vado pelo conselho da Anglo Gold em janei­
ro. Com isso, a mina deverá crescer para 11 
toneladas em 2006. Em Minas Gerais, há 
também estudos em andamento para de­
senvolver nova mina com potencial para 6 
a 7 toneladas anuais dentro de três anos. • 

Margem da atividade 
Lucro lfquido sobre patrimônio Lucro da atividade sobre receita 
líquido • em % líquida· em% 

lO 012,6 1 Kobrasco 1866,8 1 Serra Grande 58,6 

1 763,9 2 Serra Grande 163,6 2 Imerys RCC 54,6 

1423,1 3 Imerys RCC 82,1 3 MRN 50.4 

759,4 4 Pará Pigmentos 75,5 4 Codemin 43,0 

662,1 5 Morro Velho 62,0 5 Morro Velho 41,7 

580,2 6 MBR 61,6 6 Rio Paracatu 41,5 

424.4 7 Mineração Caraíba 52.4 7 Samarco 36,9 

357,5 8 Sama 48,8 8 CVRD 32,9 

331,2 9 Samarco 42,5 9 MBR 32,8 

291,6 10 MRN 40,8 10 Mineração Caraíba 31,4 

965,1 Média setorial 32,9 Média setorial 30,9 

. ~~1(} . • • . . . 
.... --... ~ .. .. 

•• ~- · ' -· . 'QI'G~Iante so . ~J'pa$1'!'0 Geração de valor Cobertura de dívidas 
.t .. ~'·,(; , ~'f . ' t ~ • : : · 

Ebitda sobre receita líquida - em % Ebitda sobre despesas financeiras 
circulante • em pontos ·em pontos 

Codemin ' 3,81 

2 Sarna 
. , ·. j 

• 3,08 

1 Serra Grande 62,2 Serra Grande 11,78 1 Nibrasco 2,66 

2 Imerys RCC 61,0 2 MRN 8,83 2 Hispanobrás 1,95 

3 Magnesita' 1,91 3 MRN 60,7 3 Morro Velho 8,80 3 Itabrasco 1,94 

.... 4 Cadam 1,81 4 Rio Paracatu 47,3 4 MBR 7,27 4 Serra Grande 1,81 

5 Serra Grande 1,74 5 Codemin 46,5 5 Mineração Caraíba 6,83 5 Sarna 1,61 

6 Hispanobrás 1,61 6 Morro Velho 46,5 6 Jmerys RCC 5.42 6 l<obrasco 1,20 

7 MBR_ ·" 1,47 7 Samarco 41,9 7 Samarco 5,25 7 Codemin U5 

8 Itabrasco 1,38 8 CVRD 41,1 8 Cadam 4,06 8 Rio Paracatu 1,05 

9 Morro Velho 1,04 9 MBR 39,4 9 Sama 3,80 9 MBR 0,97 

10 Mineração Caraíba 1,01 10 Mineração Caraíba 10 Itabrasco 3,78 10 Morro Velho 0,94 

Média setorial 0,84 Média setorial Média setorial 3,66 Média setorial 0,46 

Peso na pontuação - 2 para crescimento sustentável e receita, l para os demais critérios. Classificação em crescimento sustentável - quanto mais perto de l. melhor. 
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Papel e Celulose 

O fôlego vem dos 
negócios lá fora 
AAracruz obtém o melhor resultado em cinco anos com a produção 
de celulose amarrada a contratos de exportação de longo prazo 

TELEMAR 
100% brasileira 

A maior empresa 

do setor de 

Telecomunicações. 

2241 Valor 1000 

por Ricardo Balthazar 

O 
entusiasmo do presidente da Aracruz 
Celulose, Carlos Aguiar, resum~ bem a 
atual situação da empresa. "Estamos em 
muito boa forma", diz ele. 

Indiferente ao pessimismo que dominou o am­
biente econômico interno, a Aracruz teve um de­
sempenho exuberante em 2003. O fatm;amento 
cresceu e a capacidade de produção aumel).tou me­
diante a aquisição de um concorrente. Além disso, 
iniciou investimentos que permitirão outro salto 
nos próximos anos. A empresa comemo)"a o me­
lhor resultado financeiro dos últimos cinco anos, 
o que só reforçou sua posição de maior produtora 
nacional de celulose, a pasta usada como ;matéria­
prima na fabricação de papel. 

Com capacidade de produção de 2,4 milhões de 
toneladas de celulose por ano, a Aracruz - campeã 
setmial de ValorlOOO - é hoje a segunda maior pro­
dutora da pasta no mundo. Como exporta quase tudo 
que fabrica e a maior parte de sua produção está atre­
lada a contratos de longo prazo, a companhia conse­
gue manter o fôlego mesmo em períodos de estag­
nação econômica no país. Sua dívida é grande, mas 
passou a preocupar bem menos em 2003. A maior 
parte da fatura só começa a vencer em 2006, quando 
também terá início o retorno dos investimentos en­
cet<ldos em 2003. 

,"'; ,, Além da compra da Riocell, por US$ 567 mi­
lhões, outro grande projeto foi o início da cons­
~·~ção, na Bahia, da fábrica da Veracel - ePl associa-. 
Ção com o grupo sueco-finlandês Stora EljlSO. Quan­
d.o a nova unidade estiver pronta, sua capacidade 
·de produção de celulose saltará para 3 mill1ões de 
toneladas/ano. "Temos que ganhar escala para 
'aproveitar cada vez mais as vantagens que o país 
tem nessa área", lembra Aguiar. 

Mas o quadro não foi sempre risonho e fran­
co. A empresa nasceu cercada de desconfianças e 
por muito tempo os céticos pareceram ter razão. 
Em 1974, quando o grupo de empreendedores 
privados que pouco antes fundara a Ara cruz cor­
ria o mundo em busca de financiamento, um di­
retor do Banco Mundial avisou que só apostaria 
no projeto mediante a garantia de que uma dú­
zia de problemas seria resolvida. Ninguém deu 
ouvidos e o banco pulou fora. 

Para complicar, o Espírito Santo - região es­
colhida para plantar eucalipto quando a Aracruz 
foi criada- não tinha estradas adequadas para le­
var a madeira à fábrica de celulose e nem porto 
para embarcar a pasta. Isso sem falar que o mer­
cado internacional considerava de má qualidade 
a celulose de eucalipto, e a presença de dezenas 
de sócios ameaçava tornar o projeto ingoverná­
vel. A salvação do projeto veio nas asas do Banco 
Nacional de Desenvolvimento Econômico e So­
cial (BNDES), até hoje sócio da empresa. 

Uma das vantagens que o Brasil oferece para 
a produção de celulose é o clima tropical, graças 
ao qual as árvores crescem mais rápido aqui do 
que nos países temperados, donos das maiores in­
dústrias do ramo. Investimentos em pesquisas le­
varam ao melhoramento genético das árvores e 
ampliaram ainda mais essa vantagem. Com isso, 
os custos de produção da Aracruz equivalem à 
metade dos de seus concorrentes nos Estados 
Unidos, Canadá e Escandinávia. 

Em 2003, um novo competidor pôs o pé na are­
na. O governo chinês inaugurou com parceiros in­
donésios uma fábrica de celulose com capacidade 
de produção de 1 milhão de toneladas/ano, quase 
metade do que a Aracruz fabrica hoje. Mas isso ain-
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Papel e Celulose 

da não preocupa o presidente da Aracruz. ''A 
China investe muito em novos plantios, mas 
o clima não é tão favorável, a produtividade 
de suas florestas é muito menor do que a nos­
sa e eles levarão anos para alcançar o estágio 
a que chegamos", confia Aguiar. 

Um processo de reestruturação condu­
zido na década de 90 levou mais profissio­
nalismo à administração da empresa e re­
duziu a três o número de grupos que de­
têm o controle do negócio- hoje dividido 
em partes iguais entre a família Lorentzen, 
o banco Safra e o grupo Votorantim. 

As florestas de eucalipto da empresa se 
espalham agora pelo Espírito Santo, Rio 
Grande do Sul e Bahia, numa área equiva­
lente a duas vezes a cidade do Rio de Janei­
ro. E ela conta com um terminal próprio 
para suas exportações, barcaças para levar 
madeira da Bahia para as fábricas no Espí­
rito Santo sem enfrentar os buracos da es­
trada, além de caminhões monitorados por 
computador para as distâncias menores. 

Outra grande pedra no caminho foi o 
meio ambiente. A Ara cruz virou alvo de gru­
pos ambientalistas desde que as primeiras 

1 Aracruz Celulose 

2 VCP 

3 Bahia Sul 

4 Cenibra 

5 International Paper 

6 l<labin 

7 Bahia Pulp 

8 Suzano 

9 Melhoramentos 

10 Riocell 

Média das 10 primeiras 

A empresa fechou 
acordo para encerrar 
disputa com os índios 
e reduziu o uso de 
produtos químicos 
nas fábricas 
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mudas de eucalipto foram plantadas em ter­
ras capixabas. Em 1992, por exemplo, seu 
porto foi bloqueado por três dias por um 
navio do Greenpeace. E comunidades indí­
genas que venderam suas terras à Aracruz 
passaram anos em guerra com a companhia. 

De uns tempos para cá, no entanto, a 
empresa passou a ouvir os críticos. Como re­
sultado, fechou um acordo para encerrar a 
disputa com os índios (que receberam mais 
de R$ 4 milhões da companhia só em 2003) 
e reduziu o uso de produtos químicos nas 
fábricas. Além disso, abriu canais de diálogo 
com os ambientalistas. "Éramos muito fecha­
dos", admite Aguiar. "Temos procurado agir 
de forma mais transparente nessa área." 

Ampliar a área ocupada pelas florestas de 
eucalipto é uma questão crucial para a sobre­
vivência da empresa. Recentemente, a Ara cruz 
começou a financiar milhares de pequenos 
produtores para aumentar o plantio sempre­
cisar comprar terras e enfrentar sozinha as 
restrições ambientais. A empresa já consegue 
dessa forma 8% da madeira que abastece suas 
fábricas e espera que daqui a dez anos o pro­
grama atenda 20% de suas necessidades. • 

Variação da receita líquida sobre variação 
do patrimônio líquido ajustado ·em pontos 

Class1ficaçao no setor por vendas lfqwdas 
anuais • em R$ milhões 

lucro líquido sobre patrimônio 

1 Melhoramentos 

2 Bahia Sul 

3 VCP 

4 Bahia Pulp 

5 Suzano 

6 Adami 

7 Cenibra 

8 Irani 

9 Mil i 

10 Rigesa 

Média setorial 

Liquidez corrente 
Ativo circulante sobre passivo 

.• ckculante • em pontos 

· >.;\ ~\~P<Ícel _., ' :.: ;' ·. ' 

)'f,~*·~~fa P.ulp ·r-·: i: .' ·~' · 
3 International Paper 

4 Mili 

5. Riocell 

6 Veracel 

7 Orsa 

8 Rigesa 

9 VCP 

10 Ripasa 

Média setorial 

1,0294 

0,9602 

1,0490 

1,1176 

0,8734 

1.1474 

0,8382 

1,1693 

1,1785 

1,1812 

1,0495 

5,02 

3,64 

3,25 

2,57 

2,39 

1,54 

1,50 

1.47 

1.44 

1.40 

1,16 

1 Klabin 2 784,0 

2 Aracruz Celulose 2 744,5 

3 VCP 2 254,7 

4 Suzano 1400,9 

5 Ripasa 1212,3 

6 Cenibra 1084,2 

7 Bahia Sul 1067,9 

8 International Paper 1004,3 

9 Santher 559,8 

10 Rigesa 531,7 

Média setorial 796,3 

Geração de valo•· 
Ebitda sobre receita líquida • em % 

Aracruz Celulose 

2 Bahia Sul 

3 Riocell 

4 International Paper 

5 Cenibra 

6 Jari Celulose 

7 VCP 

8 Veracel 

9 Klabin 

10 Bahia Pulp 

Média setorial 

54,7 

54,1 

49,3 

48,0 

46,9 

42,3 

38,1 

34,0 

33,1 

32,5 

36,1 

liquido • em % 

1 Klabin 

2 Cenibra 

3 Aracruz Celulose 

4 International Paper 

5 VCP 

6 Rigesa 

7 Suzano 

8 Melhoramentos 

9 Bahia Sul 

10 lrani 

Média setorial 

Cobertura de dívidas 
Ebitda sobre despesas financeiras 
· em pontos 

l -Aracruz Celulose 

2 Inpacel 

3 Bahia Pulp 

4 Riocell 

5 Orsa· 

6 International Paper 

7 Bahia Sul 

8 Cenibra 

9 VCP 

10 Mil i 

Média setorial 

55,1 

44,7 

31,2 

30,3 

25,3 

24,6 

24.4 

22,0 

20.4 

15,9 

24,7 

A 

45,27 

14,59 

4,56 

3,99 

3,78 

3,59 

3,46 

3,20 

2.46 

3,12 

Bahia Sul 44,5 

2 Aracruz Celulose 43,9 

3 lnternational Paper 39,9 

4 Cenibra 34,6 

5 Riocell 34,0 

6 VCP 29,6 

7 Jari Celulose 24,9 

8 Klabin 24,7 

9 Bahia Pulp 18,3 

10 Suzano 18,0 

Média setorial 26,0 

Giro do ativo 
Receita liquida sobre ativo total 
·em pontos 

Irani 1,53 

2 Penha 1,44 

3 Mili 1.44 

4 Melhoramentos 1,01 

5 Santher 1,00 

6 Orsa 0,92 

7 Rigesa 0,75 

8 Adami 0,74 

9 Klabin 0,68 

10 Masama 0,65 

Média setorial 0,47 
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Plásticos e Borracha 

Lucros ao servi r 
a dois senhores 
Com aumento na capacidade de produção, a Pirelli Pneus 
ganha com a exportação e com o mercado interno mais forte 

TELENIAR 
100% brasileira 

A maior empresa 

do setor de 

Telecomunicações. 

por Marli Olmos 

N 
a Pirelli, a filial do Brasil é maior que a 
ma triz italiana. A operação brasileira re­
presenta 18% da receita da companhia, 
enquanto a fatia da atividade na Itá­

lia soma 14%. "O sucesso no Brasil teve papel im­
portante na recuperação do grupo em nível mun­
dial", confirma o italiano Giorgio della Setta, que 
chegou ao país há nove anos para assumir o co­
mando da operação brasileira. De lá para cá, a 
companhia conseguiu consolidar a presença na 
América Latina e vem alternando a posição de li­
derança com os principais concorrentes. 

A mudança no perfil da Pirelli, que atraves­
sava uma crise financeira no início dos anos 90, 
para uma trajetória de lucros e sucesso, uma dé­
cada depois, tem a ver com a mudança de ges­
tão. Segundo Della Setta, "uma empresa tem 
que ser cidadã no país em que opera". E cita o 
caso do Acre, onde, em meados de 2004, a Pirelli 
lançou a segunda fase de um projeto de alfabe­
tização de adultos que patrocina. Lá o executi­
vo italiano tenta exercer uma cidadania que a 
p_opulação local chama de "flores tania", dada a 

: i~fluência da floresta na região. 
Della Setta é fã da ministra do Meio Ambien­

tç, Marina Silva. Foi ela quem o convenceu a co­
r&eçar a comprar diretamente dos seringueiros do 
Âcre a borracha natural usada na produção de 
pneus. A compra direta das cooperativas dos se­
r~ngueiros começou há quatro anos e meio. A Pi­
r~lli deslocou para o Acre uma equipe çle profis­
sionais especializados em matéria-prima com o 
Óbjetivo de orientar os trabalhadores locais sobre 
conceitos de qualidade. "São esses trabalhadores 
que conservam as florestas, que impedem as quei­
madas e a destruição", diz. 

No início de 2004, Della Setta começou a se 
preparar para voltar à Itália. Seu ciclo de trabalho 
no Brasil parecia encerrado. O nome do substitu­
to foi até divulgado. Mas, em fevereiro, a matriz 
desistiu da troca. Aos 68 anos de idade -42 deles 
na Pirelli -,esse executivo natural de Florença não 
achou nem um pouco ruim. "O Brasil é um país 
que conquista", afirma. 

Ele continua, portanto, presidente do grupo 
Pirelli, que inclui a divisão de cabos. Mas conseguiu 
uma folga na rotina ao deixar a presidência da 11M, 
operadora de telefonia que também pertence ao 
grupo. Em vez da aposentadoria, Della Setta tem 
pela frente mais trabalho. E missões importantes. 

Diante da retração no mercado interno de veí­
culos nos últimos anos, toda a indústria de pneus 
se voltou à exportação. Mas agora o mercado in­
terno reagiu. Assim, o fabricante que tiver capa­
cidade para continuar vendendo no exterior e 
ainda atender ao recente aumento da demanda 
doméstica vai lucrar mais. 

Em setembro de 2003, a Pirelli concluiu inves­
timento de US$ 150 milhões na construção de 
uma fábrica em Feira de Santana (BA). Até 2005, 
essa linha, que começou com a produção diária 
de 5 mil unidades, terá a capacidade dobrada. A 
próxima etapa do processo de expansão prevê a 
aplicação de mais US$ 100 milhões na ampliação 
das linhas de pneus para caminhões, em Santo 
André (SP) e Gravataí (RS). 

A indústria de caminhões foi a que mais au­
mentou as encomendas nos últimos tempos, le­
vando até executivos das montadoras a criticar 
os fornecedores pelo que consideraram excesso 
de dedicação às encomendas do exterior. Della 
Setta se defende dizendo que as exportações aju-
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história de mais de dez 
anos de êxito no Brasil 
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Qt1Ímica e Petroquímica 

O sucesso que traz 
ainda mais apetite 
Os invejáveis resultados da nova fase da Petrobras levam à 
projeção de investimentos deUS$ 7,7 bilhões ao ano até 201 O 
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TEJ.;'f!ltiiAR·i: 
100% ·bra sileira 
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A maior empresa 

do setor de 

Telecomunicações. 

2321 Valor 1000 

por Cláudia Schüffner 

E 
m 2003, a Petrobras, maior empresa do 
país, expandiu pouco sua produção de 
petróleo e gás no BrasiL Foi um aumento 
de apenas 40 mil barris/dia de óleo em 

relação a 2002, quando foram produzídos, em 
média, 1,5 milhão de barris/dia. Mas isso foi 
compensado em grande estilo pela estatal, que 
conseguiu- em meio aos festejos dos 50 anos de 
sua criação - fazer crescer os embarques exter­
nos de petróleo e derivados a ponto de tornar-se 
a maior exportadora nacional, desbar).cando a 
Vale do Rio Doce e a Embraer. E, como se fosse 
pouco, reduziu as importações. São proezas que, 
não por acaso, levaram a companhia à posição 
de campeã entre as empresas do setor de quí­
mica e petroquímica de Valor 1000. A estatal 
teve também para comemorar o anúncio de 
uma série de descobertas de petróleo leve e 
campos gigantes de gás em 2003. O que jogou 
por terra a lenda de que o insumo não constava 

· entre as riquezas naturais do país. Tudo isso são 
·-:resultados já de projetos adotados pela empresa 
. após a quebra do monopólio sobre a explora­
. ção de petróleo, em 1997, quando enfrentou 

grandes resistências à sua estratégia de firmar 
parcerias com as concorrentes estrangeiras para 
alavancar ao máximo a capacidade de investi­
m~rttos em exploração e produção . 

. !" José Eduardo Dutra, presidente da estatal, as-
sume que a marca de sua administração é a con­
tinuidade e diz que a grande mudança em ter­
mos de resultados foi decorrente da kgislação. 
"Com a quebra do monopólio, a Petrobras teve 
que se adaptar à nova realidade", aval!ia ele. Os 
invejáveis resultados da nova trajetória foram 
cristalizados no balanço de 2003 . 

Parte do faturamento líquido de quase R$ 77 
bilhões e lucro líquido de R$ 17,5 bilhões regis­
trados foi resultado ainda de uma feliz combi­
nação de fatores. Um deles, o aumento de 16% 
do preço médio do barril de petróleo do tipo 
Brent, que ficou em US$ 28,84. Outro, a valoriza­
ção do real, que diminuiu a dívida da companhia 
em dólares. E o terceiro, a redução do risco Bra­
sil, que permitiu à empresa pagar juros meno­
res nas captações, que somaram US$ 11,4 bilhões 
entre 2001 e 2003,já deduzidas amortizações de 
US$ 700 milhões no período. 

O sucesso só fez aumentar o fôlego e aguçar o 
apetite da estatal. No plano estratégico 2004-
201 O, a Petrobras prevê investimentos globais de 
US$ 53,6 bilhões no período, o que corresponde 
a uma média anual deUS$ 7,7 bilhões. Desse to­
tal, 60% serão destinados à exploração e produ­
ção. A empresa mantém, portanto, a meta de au­
mentar a produção de petróleo e gás no Brasil, 
chegando à auto-suficiência em 2006. 

Dutra garante que a Petrobras fechará 2007 
produzindo cerca de 1,8 milhão de barris, chegan­
do em 2010 com produção média diária de 2,3 
milhões no Brasil e 479 mil barris no exterior. 
"Na verdade, vamos chegar àquele patamar de 
produção no Brasil antes de 2010, mas não colo­
camos isso no plano estratégico da empresa por 
questões igualmente estratégicas", revela. 

Um dos pontos que Dutra ressalta é a entrada 
com força nos segmentos de distribuição de deri­
vados e GLP. Com a aquisição, por US$ 450 milhões, 
de 1 600 postos da Agip Brasil e de suas empresas 
de distribuição de GLP, a Petrobras sinaliza que 
vai atuar de forma competitiva num segmento 
onde até agora tinha participação residuaL 
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Química e Petroquímica 

Outro foco é a petroquímica, onde se­
rão investidos US$1,1 bilhão até 2010. Nes­
se segmento, a estatal quer atuar como ope­
radora em projetos de produção de polio­
lefinas, e não apenas como sócia minoritá­
ria. Já na área de gás e energia estão progra­
mados investimentos deUS$ 6,1 bilhões, 
dos quais US$ 3 bilhões serão direcionados 
para a construção de uma malha de gaso­
dutos que permita aumentar a oferta de gás 
natural. Até o fim da década, Dutra prevê 
um aumento de 14,2% no consumo de gás, 
ano após ano. São patamares superiores às 
projeções de crescimento do consumo de 
combustíveis líquidos, de 2,4% ao ano. 

Também estão garantidos investimentos 
anuais da ordem de US$1,2 bilhão até 2010 
para aumentar não só a capacidade de pro­
cessamento em 270 mil barris por dia, como 
também para elevar em 300 mil barris a 
quantidade de óleo pesado brasileiro utili­
zado para produzir combustíveis, em subs­
tituição ao petróleo leve, hoje importado. 

Com isso se transformará em superávit 
o déficit que ainda existe na balança co­
mercial da Petrobras. "Pretendemos ter um 

Petrobras 

2 Nortox 

3 Carbocloro 

4 White Martins Nordeste 

5 Petrolífera Marlim 

6 Agripec 

7 Refinaria Ipiranga 

8 Polialden 

9 Iharabrás 

10 Braskem 

Média das 10 primeiras 

A Petrobras quer 
liderar na América 
Latina, onde já atua 
na Argentina e em 
mais cinco países 
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excedente de produção nacional de 550 
mil barris em2010, vendendo479 mil bar­
ris de nossa produção internacional e im­
portando 273 mil barris de petróleo e de­
rivados por dia", adianta o diretor financei­
ro José Sérgio Gabrielli. 

No plano externo, a companhia quer li­
derar o mercado de petróleo e gás da Amé­
rica Latina, onde já atua na Argentina, Bolí­
via, Colômbia, Equador, Peru e Venezuela. 
Ela está presente também em Angola, Ca­
zaquistão, Estados Unidos, Guiné Equatori­
al, Nigéria, Trinidad e To bago. Sem contar o 
Irã, onde se prepara para operar. 

Entre as metas financeiras até o fim da 
década está o crescimento da rentabilidade 
de nada menos que 400 projetos. Na avalia­
ção isolada de cada um deles, foi projetado o 
preço do petróleo Brent em US$ 16 o barril­
e mesmo assim a Petrobras terá uma taxa de 
retorno de 9%. Quando analisados os proje­
tos em conjunto, o preço de referência sobe 
para US$ 23 o barril- ainda conservador pe­
rante o pessimismo de alguns cenários inter­
nacionais-, o que garante retorno de 15% 
sobre os investimentos. • 

Margem da atividade 
Classificação no setor por vendas lfquidas Lucro líquido sobre patrimônio Lucro da atividade sobre receita 

Polialden 

2 Iharabrás 

3 Henkel 

4 Fertilizantes Mitsui 

5 Fertibrás 

6 Oxiteno 

7 Petrobras 

8 White Martins 

9 Basf 

10 White Martins Nordeste 

Média setorial 

Liquidez corrente 
Ativo circulante sobre passivo 
circulante - em pontos 

Petroquímica Triunfo 

2 Air Products 

3 Nortox 

4 Borealis 

5 Syngenta 

6 Deten 

7 Solvay Polietileno 

8 Politeno 

9 Ucar 

10 Polialden 

Média setorial 

0,9967 

0,9965 

0,9962 

1,0069 

0,9879 

0,9766 

0,9731 

1,0289 

1,0341 

1,0444 

0,9856 

7,12 

3,91 

3,62 

3,54 

3,54 

3,37 

3,35 

3,26 

3,18 

2,66 

0,99 

anuais - em R$ milhões líquido - em % 

Petrobras 76 873,1 1 Refinaria Ipiranga 95,9 

2 Braskem 7 665,3 2 Cargill Fertilizantes 91,8 

3 Bunge Fehilizantes 4 389,7 3 Solvay 79,4 

4 Copesul 4102,8 4 Agripec 69,2 

5 Alberto Pasqualini ~ Ref?P 3 873,0 5 Ai~ Products 68,9 

6 Basf 3"387,6 6 Profértil 65,3 

7 Petroquímica União 2148,3 7 Heringer 60,7 

8 Dow ~rasil 1894,5 ~ Macrofértil 58,2 

9 1870,6 9 Petrolífera Marlim 57,3 

10 1781,2 10 Carbocloro 56,5 

1748,0 Média setorial 29,5 

Geração de valor Cobertura de dívidas 
Ebitda sobre receita liquida - em % Ebitda sobre despesas financeiras 

-em pontos 

1 Petrolífera Marlim 96,7 1 Carbocloro 33,56 

2 Nortox 47,6 2 Millennium 24,83 

3 White Martins Nordeste 40,3 3 Nortox 21,92 

4 Carbocloro 36,3 4 Refinaria Ipiranga 18,00 

5 Agripec 34,9 5 White Martins Nordeste 13,67 

6 Petrobras 33,3 6 Petrobras 12,94 

7 Monsanto Nordeste 32,6 7 Polibrasil 12,77 

8 Fosfértil 32,2 8 Clariant 10,32 

9 Millennium 30,4 9 Schenectady Crios 10,10 

10 Ultrafértil 26,2 10 Ultrafértil 8,35 

24,5 4,98 

Peso na pontuação- 2 para crescimento sustentável e receita, 1 para os demais critérios. Classificação em crescimento sustentável- quanto mais petto de 1 melhor. 
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líquida - em % 

Petrolífera Marlim 55,2 

2 Nortox 47,0 

3 Agripec 34,0 

4 Carbocloro 31,7 

5 White Martins Nordeste 30,4 

6 Petrobras 29,6 

7 Fosfértil 28,0 

8 Millennium 25,2 

9 Bayer CropScience 24,5 

10 Monsanto Nordeste 22,2 

Média setorial 20,6 

Giro do ativo 
Receita liquida sobre ativo total 
-em pontos 

1 FL Brasil 3,20 

2 Bandeirante 2,82 

3 Adubos Trevo 2,48 

4 Refinaria de Manguinhos 2,37 

5 Schenectady Crios 2,31 

6 Ipiranga Asfaltos 2,31 

7 Refinaria lpiranga 2,23 

8 Solvay Polietileno 2,19 

9 Fertipar 2,16 

10 Solvay 2,14 

Média setorial 0,75 
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Serviços Especializados 

Pouca gente, mas 
muitas agências 
Com apenas 127 funcionários, a Banespa Serviços tem altos 
ganhos com a venda de seguros na rede do grupo Santander 

TELEM-A·R 
1 OQ% brasileira 

l 

A maior empresa 

do setor de 

Telecomunicações. 

236/ Valor 1000 

por Patrick Cruz , 
E 

impressionante a rentabilidade e a mar­
gem de atividade que a Banespa Serviços 
atingiu em 2003, assegurando assim o lu­
gar de campeã do setor de serviços espe­

cializados de Valor 1000. Responsável pela inter­
mediação das vendas de seguros feitas pelo San­
tander, com uma diminuta es trutura de 127 fun­
cionários (0,42% de um contingente total de 28 
mil empregados do grupo), registrou um lucro lí­
quido ele R$ 231,6 milhões ( 30,9% superior ao de 
2002), representando nada menos que 247,8% do 
patrimônio líquido. O lucro ela atividade propria­
mente dita foi de 72,4% ela receita líquida. 

"A empresa tem. baixo perfil ele custo e um vo­
lume de negócios muito representativo'\ observa 
Marcelo Teixeira, executivo responsável pela es­
tra~ég;ia de seguros do grupo. A Banespa Serviços 

,; fetl1 hpje uma carteira de 1,2 milhão de compra­
; ;~,a+~ Jde seguros. Essas vendas renderai11 comis­
sões d~ seguros ela ordem de R$183,8 milhões­
unr ,cxbcimento ele 4%, o que não é pouco na má 

·'fase' q~~e a indústria de seguros vem viv(!ndo. 
Nãb é difícil imaginar como tão pouca gente 

conseiue atingir tantos clientes. Basta lembrar 
que a operação da empresa é feita a partir da rede 
de:.,ã'g~ncias do grupo, que engloba o próprio 
banco Santander e o gigante Banespa. A Banes­
pa Serviços, é claro, não tem a visibilidade de que 
o grupo dispõe. Por isso, vale-se da força da mar­
ca Santander Banespa para fortalecer sua atua­
ção, admite Teixeira. E apresenta custo baixo: 
"Toda vez que se abre uma nova agência, nosso 
investimento é marginal, já que o sistema para a 
venda de seguros já está feito". 

A empresa, porém, não se limita aos segu­
ros do próprio grupo. Para cativar os clientes 

com ampla variedade de alternativas, usa esse 
forte canal de distribuição para vender produ­
tos de outras seguradoras. "Temos como estra­
tégia oferecer um grande número de possibili­
dades para a contratação ele seguros", diz o exe­
cutivo. Assim, no balcão das agências do banco 
são servidos também produtos da Porto Segu­
ro, da Mapfre Seguros, da AGF, da Chubb, da 
Liberty Paulista e da Marítima. 

Para os bons resultados ele 2003, a Banespa 
Serviços valeu-se ainda de algumas condições es­
peciais surgidas no mercado ele seguros ele vida, 
que representa cerca de 40% do total de suas ven­
das. Uma dessas oportunidades foi o lançamen­
to, com ótima aceitação, do Vida Gerador de Be­
nefícios Livres (VGBL) da Companhia de Seguros 
do Estado de São Paulo ( Cosesp ), uma modalida­
de que transforma os prêmios pagos pelo seguro 
em um capital acumulado para complementar a 
aposentadoria. Quando o Santander comprou o 
Banespa, no fim de 2000, também ficou com a 
obrigação contratual de vender produtos da 
Cosesp. Uma ótima obrigação. 

O VGBL, aliás, acabou sendo um dos principais 
responsáveis pelos números positivos do setor de 
seguros como um todo. Nas estatísticas da Supe­
rintendência de Seguros Privados (Susep ), a recei­
ta de prêmios ali chegou bem perto dos R$ 30 bi­
lhões e pode crescer outros 12% em 2004. A maio­
ria dos outros produtos do setor não teve desem­
penho tão brilhante. Os números finais da indús­
tria só não foram clecepcionantes graças aos ga­
nhos financeiros obtidos com a aplicação das re­
servas em títulos públicos e privados de renda 
fixa. Com a Banespa Serviços - que tem 30% de 
suas vendas em veículos, 20% em previdência e 
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Serviços Especializados 

10% ligados a empresas -, a situação, evi­
dentemente, não seria diferente. 

O que ficou de lição do ótimo desem­
penho do VGBL é que a estratégia futura 
da empresa certamente passará pelo forta­
lecimento dos negócios de varejo, de segu­
ros de pessoas. Marcelo Teixeira não cita 
precisamente com que meta a companhia 
trabalha, mas afirma que a idéia é- "cres­
cer em patamares acima dos do mercado". 

O foco nos negócios de varejo (que se­
gue aposta de forte ampliação também dos 
seguros de residências) estará em linha com 
os esforços feitos pela Susep para a popula­
rização do mercado de seguros. O Grupo 
Santander Banespa trabalha hoje, por exem­
plo, com um seguro de acidentes pessoais 
com prêmios mensais a partir de R$ 5,25, 
voltado às faixas de renda De E. Na modali­
dade de vida, o grupo passou a comercializar, 
para quem tem até 35 anos, um produto 
com prêmio mínimo de R$ 8,03 que ofere­
ce capital de R$ 10 mil. 

O trabalho com a faixa de baixa ren­
da começou já em 2003, com a determi­
nação de não roubar a clientela alheia, 

Pontuação obtida pelas empresas 
nos oito critérios 

1 Banespa Serviços 

2 Correios 

3 Total Fleet 

4 BM&F 

5 Novamarlim Petróleo 

6 Serasa 

7 GR Serviços 

8 Universidade Anhembi Morumbi 

9 Primesys 

10 CEG 

Média das 10 primeiras 

Há muito esp.aço para 
a indústria de seguro 
no Brasil. O mercado 
é de 3,5% do PIB, 
contra 5% da média 
latino-americana 

44 
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Crescimento sustentável Receita líquida Rentabilidade 

segundo o executivo. A estratégia da Ba­
nespa Serviços é a de tentar atrair para a 
indústria gente que hoje não faz parte 
dela. "O Brasil ainda oferece um mundo 
de oportunidades, que por sinal não se 
limita ao público de baixa renda, porque 
inclui também gente com renda média 
ou alta e que por algum motivo não con­
some seguro." Esse mundo de oportuni­
dades, acrescenta, tem parâmetros para 
ser medido. O primeiro diz respeito à re­
lação entre mercado segurador e Produ­
to Interno Bruto (PIB), que no Brasil é de 
apenas 3,5%, contra 5% na média latino­
americana. Outro refere-se ao volume per 
capita de prêmios, que, segundo levan­
tamento feito pela Sigma, unidade de 
pesquisa da Swiss Re, uma das maiores 
resseguradoras do mundo, foi no ano 
passado, no Brasil, de US$ 82,6 - o que 
deixa o país na 55 a colocação do ranking 
nesse quesito. No México, segundo mai­
or mercado da região, o volume foi de 
US$ 106,9. Ou seja: haveria muito espaço 
para a Banespa Serviços conquistar ou-
tros campeonatos. • 

Margem da atividade 
Variação da receita líquida sobre variação Classificação no setor por vendas líquidas Lucro líquido sobre patrimônio Lucro da atividade sobre receita 
do patrimônio líquido ajustado - em pontos 

1 PUC PR 1,0043 

2 Correios 0,9708 

3 Primesys 1,0405 

4 Ubea 1,0487 

5 Cooperrnota 0,9438 

6 Pires 0,9414 

7 Bahiagás 1,0595 

8 Mackenzie 1,0796 

9 se Gás 1,0842 

10 Serasa 1,0866 

Média setorial L0749 

Liquidez corrente 
Ativo circulante sobre passivo 
circulante - em pontos 

1 BM&F 7,33 

2 Universidade Anhembi Morumbi 5,05 

3 PUC Campinas 4,23 

4 Banespa Serviços 3,87 

5 Pires 3,19 

6 Mackenzie 2,85 

7 Tejofran 2,43 

8 CPqD 2,30 

9 Vega Engenharia 2,24 

10 Fluxo 2,08 

Média setorial L09 

anuais - em R$ milhões 

Correios 5 612,7 

2 Comgás 1946,3 

3 Novamarlim Petróleo 811,2 

4 CEG 754,1 

5 GR Serviços 611,8 

6 Accenture 593,9 

7 Atento Brasil 581,9 

8 Telefônica Empresas 535,5 

9 Bahiagás 511,5 

10 Universidade Estácio de Sá 482,4 

Média setorial 447,8 

Geração de valor 
Ebitda sobre receita líquida - em % 

1 Banespa Serviços 148,5 

2 Total Fleet 54,8 

3 BM&F 45,1 

4 Localiza 28,0 

5 Universidade Anhembi Morumbi 26,5 

6 CEG 21,6 

7 Se rasa 21,4 

8 Cinemark Brasil 20,6 

9 se Gás 20,2 

10 Com gás 19,9 

Média setorial 12,4 

líquido - em % 

1 Banespa Serviços 

2 Sulgás 

3 CEG Rio 

4 Compagás 

5 Gasmig 

6 se Gás 

7 Cinemark Brasil 

8 Serasa 

9 Cetesb 

10 Bahiagás 

Média setorial 

Cobertura de dívidas 
Ebitda sobre despesas financeiras 
-em pontos 

1 Serasa 

2 Gasmig 

3 Total Fleet 

4 Banespa Serviços 

5 Cetesb 

6 Primesys 

7 Atra 

8 Tejofran 

9 Compagás 

10 CEG Rio 

Média setorial 

247,8 

87,0 

52,9 

49,7 

40,7 

37,9 

34,9 

34,5 

33,1 

32,5 

15,0 

72,55 

55,24 

49,98 

39,26 

35,46 

12,33 

11,58 

10,76 

7,00 

5,56 

2,01 

Peso na pontuação- 2 para crescimento sustentável e receita.1 para os demais critérios. Classificação em crescimento sustentável- quanto mais perto de 1, melhor. 
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líquida - em % 

1 Banespa Serviços 

2 Novamarlim Petróleo 

3 Total Fleet 

4 BM&F 

5 Universidade Anhembi Monunbi 

6 Se rasa 

7 Compagás 

8 Localiza 

9 se Gás 

10 CEG 

Média setorial 

Giro do ativo 
Receita líquida sobre ativo total 
-em pontos 

1 GR Serviços 

2 Comlurb 

3 Atra 

4 Sapore 

5 CEG Rio 

6 Gelre 

7 ISS Servisystem 

8 Refeições Puras 

9 Pires 

10 Sul gás 

Média setorial 

72,4 

57,4 

30,7 

30,5 

22,9 

18,1 

17,4 

16,5 

14,8 

14,7 

7,5 

4,65 

4,46 

3,78 

3,49 

2,89 

2,86 

2,82 

2,78 

2,73 

2,48 
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Embratel Convention Center . Onde tud o 
Curitiba possui o mais moderno centro de convenções da 

América do Su l: o Estação Embrate l Convention Cente r. 

Um espaço preparado para rea lizar eventos de todo tipo 

e tamanho: convenções, feiras, exposições, workshops, 

pa lestras, entre outros. Dispõe de hel iponto com sa la VIP, 

sala de imprensa, business center, conforto térmico 

e cattering, além das mais modernas so luções de 

te lecomunicações e transm issão de dados proporcionadas 

pela tecnologia Embrate l. Distante apenas 15 minutos 

do Aeroporto Internacional Afonso Pena, o Estação 

Embratel Convention Center está local izado na região 

centra l de Curitiba, uma cidade com trânsito organ izado 

e servida pelo melhor sistema de transporte do Pa is. 

Para comp letar, está rodeado por mais de 30 hotéis 

e integrado à estrutura de compras, lazer e cultura 

do Shopping Estação. 

C O N\'[,. II tli\ r lloiiR 

ond e tudo é po ssível 

Reserve hoje mesmo o seu evento pelo te l efone (41) 2101-9090 ou pelo site www .estacaoconvention.com 
Av. Sete de Setembro, 2775 ·Rebouças · Curitiba· Paraná · CEP 80230-010 · Telfa x : (41) 2101-9000 
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O que era bom se 
profissional izou 
O Hospital Albert Einstein, entidade filantrópica, adere à boa 
govemança corporativa e investe em novos nichos de saúde 

TELEMAR 
100% brasileira 

A maior empresa 

do setor de 

Telecomunicações. 

240 I Valor 1000 

por Carolina Mandl 

A 
lguém pode querer ir ao hospital? Sem 
nenhum problema de saúde, dificil­
mente. E, mesmo na doença, bá quem 
resista. Mas é justamente isso o 

que o Hospital Albert Einstein- entidade filan­
trópica desde 1955 -está tentando fazer. Ou seja, 
convencer os pacientes a dizer: "Me leva para lá". 

Por trás desse slogan que compôs sua cam­
panha publicitária ao longo de 2003, está a es­
tratégia do hospital de adotar uma nova postu­
ra como fornecedor de serviços de saúde. "Ape­
sar de sermos uma marca respeitada, queremos 
reforçar a nossa imagem", afirma seu p!fesiden­
te, o oftalmologista Claudio Luiz Lottenberg. 
"Então vamos focar na alta complexidade." 

O objetivo é tornar o hospital um especia­
lista em três áreas: oncologia, neurologia e car­
diologia. Por isso, alguns dos anúncios. mostra­
vam, por exemplo, pacientes que venceram o 
câncer. Para transformar a retórica em realida­
de, o Einstein começou a adotar em 2003 um 
programa de procedimentos padronizados 
para atender doenças dessas áreas. 

Quem chega ao hospital com dor no peito, 
por exemplo, terá cronometrado o tempo para 

' ser atendido e realizar os exames, além dos pro­
cedimentos do pronto-socorro à UTI. "Com isso, 
o paciente tem um prognóstico melhor e a fon­
te pagadora reduz seus gastos", explica Lotten­
berg. Segundo ele, o programa criou u,ma rela­
ção mais amigável com os planos de saúde, res­
ponsáveis por 80% da receita do hospital. 

O reflexo, de acordo com o presidente, apare­
ceu no aumento do número de pacientes do hos­
pital, que cresceu 6,3% em 2003 e elevou a ocupa­
ção dos leitos de 70% para 85%. Traduziu-se tam-

bém em um aumento de 21,9% de sua receita lí­
quida, um dos quesitos que mais pesaram para 
que o Einstein obtivesse o tricampeonato como 
campeã em serviços médicos de Valor 1000. 

Em 2003, a frase "Me leva para lá" não foi usa­
da apenas para os doentes. O objetivo do Eins­
tein também é aumentar os negócios com a ge­
ração de saúde. Por esse motivo, o hospital vem 
expandindo sua atuação no segmento de diag­
nóstico. Agora, seus laboratórios e aparelhos de 
imagem podem ser usados por quem não está 
internado no hospital. 

Hoje com três unidades em São Paulo, o Eins­
tein Diagnósticos deve crescer ao longo de 2004 
e 2005. Lottenberg avalia que, se o paciente con­
fia no hospital, ele vai buscar exames com a mes­
ma qualidade. "Além disso, o laboratório é uma 
forma de fidelizar o cliente", diz. Para cativar o 
público, o hospital investiu R$ 6 milhões em um 
equipamento para digitalizar os exames de ima­
gem dos pacientes. Além de ver o resultado do 
colesterol, o cliente pode ver o filho pela internet 
no resultado do ultra-som. 

Para prevenir doenças ou pelo menos ameni­
zar seus efeitos, o Centro de Gestão da Saúde está 
no Projeto Genoma, investigando células-tronco. 
"Queremos estabelecer um programa de gestão 
da saúde e não da doença das pessoas", afirma Lot­
tenberg. Entre as "saúdes promovidas", o hospi­
tal inclui também os atendimentos gratuitos fei­
tos em 2003. Cerca de 23 700 pessoas passaram 
pelo Instituto de Responsabilidade Social Eins­
tein, ante 6 600 em 2002. Para acolher a comuni­
dade, o hospital investiu R$ 93,1 milhões. 

Mais do que definir nichos de atuação, em 
2003 o Einstein- que sempre foi administrado 
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Serviços Médicos 

por médicos voluntários optou por pro­
fissionalizar sua gestão. Nesse ano ele ga­
nhou pessoas especializadas na adminis­
tração das finanças, dos recursos humanos 
e das operações. 

Para coordenar todas as operações, Gus­
tavo Leite, ex-diretor-geral da multinacional 
Monsanto no Brasil, foi chamado para as­
sumir o cargo de diretor-superintendente. 
"Na prática, Leite é o presidente executivo", 
diz Lottenberg. Pelo estatuto da instituição, 
a presidência só pode ser ocupada por um 
voluntário. Assim, o oftalmologista mantém 
o título, mas dedica-se mais às funções pró­
prias de um conselheiro administrativo. 

Apesar de já ter exibido resultados po­
sitivos mesmo antes da contratação de um 
corpo profissional, Lottenberg considera os 
novos executivos essenciais para criar um 
ambiente de governança corporativa. Em 
2003, por exemplo, Lottenberg diz que a 
meta dos administrqdores foi acompanhar 
atentamente os custos. 

O presidente alega que, como a econo­
mia não cresceu, era preciso racionalizar os 
gastos. "Fomos pressionados pelos planos 

Pontuação obtida pelas empresas 
nos oito critérios 

1 Hospital Albert Einstein 

2 Delboni Auriemo 

3 Hospital Sírio Libanês 

4 Laboratório Fleury 

5 Associação das Pioneiras Sociais 

6 HCPA 

7 Hospital Português 

8 Santa Casa de Porto Alegre 

9 Beneficência Portuguesa 

10 Hospital Conceição 

Média das 10 primeiras 

A dificuldade de 
manter os preços 
para os clientes é 
particularmente 
mais difícil na 
área de saúde 
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de saúde para não aumentar os custos, por­
que os conveniados não podiam pagar mais, 
e ao mesmo tempo tínhamos de manter a 
tecnologia atualizada", explica ele, referin­
do-se às operadoras, que representam a 
maior parte da receita do hospital. 

A dificuldade de manter os preços para os 
clientes é particularmente mais difícil na área 
de saúde. Isso porque as tecnologias avançam 
rapidamente, com custos acima da inflação. 
Lottenberg conta que mesmo nos Estados 
Unidos, onde quase não há inflação, os custos 
de saúde sobem cerca de 15% ao ano. 

Com isso se explica a decisão de colocar 
especialistas para comandar o dia-a-dia da 
instituição. Segundo o médico, a profissio­
nalização é um aprimoramento que visa dar 
maior agilidade de decisão. "São pessoas 
que ficam no hospital o dia inteiro e têm me­
tas a serem atingidas." 

Ele próprio divide seu tempo entre sua 
clínica particular e a administração do Albert 
Einstein. Mas nem por isso pensa em aban­
donar o cargo. Apesar de este ser o último 
ano de um mandato de três, como presiden­
te, Lottenberg avisa que pode voltar. • 

Margem da atividade 
Variação da receita líquida sobre variação Classificação no setor por vendas líquidas Lucro líquido sobre patrimônio Lucro da atividade sobre receita 
do patrimônio líquido ajustado • em pontos anuais • em R$ milhões líquido - em% líquida- em % 

1 Associação das Pioneiras Sociais 0,9996 1 Hospital Albert Einstein 481,1 1 Laboratório Fleury 35,7 1 Laboratório Fleury 17,8 

2 Hospital Albert Einstein ·1,0264 2 Delboni Auriemo 362,1 2 Hospital Sírio Libanês 13,3 2 Hospital Sírio Libanês 9,8 

3 Beneficéríi:ia-Portuguesa · 1,0356 3 Hospital São Paulo 341,9 3 Hospital Albert Einstein 11,8 3 Hospital Albert Einstein 7,5 

4 Hospital Siho ~i.~ã~ • :_-· - 1,0662, .,_; 4 Santa Casa de S. Paulo 331,2 4 Beneficência Portuguesa 10,0 4 Delboni Auriemo 3,6 

5 Santa Casa de Porto .Aiepr~ 1,0771 5 Hospital Conceição 298,5 5 Hospital Português 5,9 5 Hospital Português 0,5 

6 Delboni Aut~mo 1,0841 6 Hospital Santa Marcelina 286,0 6 Santa Casa de Porto Alegre 3,9 6 HCPA 0,4 

7 Hospital PoRuguês 1,1065 7 Associação das Pioneiras Sociais 274,9 7 Hospital Santa Catarina 2,9 7 Santa Casa de Porto Alegre -0,2 

8 HCPA 1,1183 8 Beneficência Portuguesa 266,4 8 HCPA 0,7 8 Hospital Santa Marcelina -3,4 

9 Hospital Santa Catarina 1,2150 9 Laboratório Fleury 265,9 9 Associação das Pioneiras Sociais -0,2 9 Hospital Conceição -4,8 

10 Fundação Zerbini 0,7641. 10 HCPA 260,7 10 Delboni Aurierno -6,3 10 Associação das Pioneiras Sociais -5,2 

Médta setorial 1.0598 Média setorial 271.2 Média setorial 3,6 Média setorial -3,4 

Geração de valm· Gii'O do ativo 
Ebitda sobre receita líquida - em % Receita líquida sobre ativo total 

-em pontos 

Hospital Albert Einstein 7,83 Laboratório Fleury 25,1 1 Laboratório Fleury 14,50 1 Hospital Conceição 4,35 

2 Hospital Sírio Libanês . · 5,85 2 Delboni Aurierno 23,3 2 HCPA 13,03 2 Hospital Santa Marcelina 2,66 
3 Associação das Pioneiras Sociais 3,38 3 Hospital Sírio Libanês 18,9 3 Hospital Sírio Libanês 5,91 3 Hospital São Paulo 2,32 

4 HCPA I 3,30 ! 4 Hospital Albert Einstein 14,2 4 Hospital Albert Einstein 5,47 4 Hospital São Rafael 1,51 

Hospital Santa Catariná 5 3,02 

6 Laboratório Fleury 
E 

2,31 
l 

5 Santa Casa de Porto Alegre 5,7 5 Associação das Pioneiras Sociais 4,20 5 Laboratório Fleury 1,39 

6 Associação das Pioneiras Sociais 4,9 6 Hospital Português 2,96 6 Hospital Português 1,33 

7 Delboni Aurierno n ! 1,49 

'ª .H_o~pital. S&9 Rafá'él '· ·: ' 1,32 

7 Hospital Português 3,9 7 Delboni Auriemo 2,27 7 Delboni Aurierno 1,04 

8 HCPA 2,6 8 Santa Casa de Porto Alegre 1,89 8 HCPA 0,87 

9 Hospital Português 1,27 9 Hospital São Rafael -0,7 9 9 Santa Casa de Porto Alegre 0,81 

10 Santa Casa de Porto Alegre 1,12 10 Hospital Santa Marcelina -1,8 10 10 0,80 

Média setorial 1.41 Média setorial 2,5 Média setorial 0,85 

Peso na pontuação- 2 para crescimento sustentável e receita, 1 para os demais critérios Classificação em crescimento sustentável - quanto mais perto de 1. melhor. 

2421 Valor 1000 
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Para a Mangels. estar mais uma vez no "Valor 1 000" 

• Qualidade dos produtos e serviços 

• Valorização dos colaboradores 

• Respeito com o mercado 

• Responsabilidade social 

A Mangels está apenas começando uma série de grandes conquist~s. 



Mai.s valor na 
fft1Qa de produção 
A Usiminas."i:olhe resultados de investimentos em modernização 
e em novos produtos, depois de um período de adversidades 

TELEMAR 
100% brasileira 

A maior empresa 

do setor de 

Telecomunicações. 

2441 Valor 1000 

por Ivo Ribeiro 

A 
Usiminas foi especialmente beneficia­
da pela voracidade chinesa, cuja leoni­
na demanda por insumos industriais 
empurrou os preços internacionais do 

aço para níveis nunca antes registrados. Só para 
dar uma vaga idéia do fenômeno, vale destacar 
que a cotação da placa, um semi-acabado para a 
laminação, saltou de menos deUS$ 140, no início 
de 2002, para US$ 500. A campeã da siderurgia 
de Valor 1000 pôde assim, em 2003, buscar lá nas 
alturas um lucro líquido de R$ 1,3 bilhão -o sex­
to maior do país-, contra um prejuízo de R$ 321 
milhões lastimado no ano anterior. 

"Foi o ano da virada", comemora Rinaldo Cam­
pos Soares, presidente da Usiminas, que acrescenta 
às razões do sucesso um longo ciclo de investimen­
tos em ampliação e modernização da com;panhia e 
de injeção de recursos na Cosipa, sua controlada. 
E, nesse mesmo ano da virada, a companhia estipu­
lou como missão, até 2006, pagar dívidas, alongar 
dívidas e não fazer dívidas extravagantes. 

Os resultados atuais, segundo Soares, se de­
vem muito à estratégia traçada a partir de 1996, 
cujo pilar foi a agregação de valor aos produtos 
da empresa. "Investimos maciçamente na mo­
_de~;nização da usina, em novas linhas de produ­

·:·tids, como aço para automóveis, bens de linha 
. ' :i~rahca e galvanizado, em redução de custos e no 

aumento de produtividade." Foram aJ?licados, 
· ·' li~~ suas contas, US$ 2,2 bilhões apenas na Usi­

minas, sem contar com a alocação de capital na 
Cqsipa. Se contabilizar os investimentos desde 
a ~ua privatização, em outubro de 1991, os nú­
meros chegam mais longe- pois recursos foram 

''Úivestidos para montar um complexo industrial 
com duas usinas de aço, uma laminadm;a de cha-

pas galvanizadas, três distribuidoras, centros de 
serviços e uma fábrica de bens de capital. 

Como principal acionista da Cosipa, a Usimi­
nas teve de praticamente refazer a controlada com 
uma profunda reestruturação financeira, opera­
cional e societária. Em sua usina de Cuba tão (SP), 
aplicou US$ 1,1 bilhão para renová-la e torná-la 
rentável. É certo que acabou ficando com 94% do 
capital da siderúrgica paulista e passou a ser uma 
grande exportadora de placas, com forte geração 
de caixa e com sinergias em compras, vendas e 
administração. Mas também é certo que, como 
resultado dessa operação, a Usiminas absorveu 
R$ 1 bilhão como sua própria dívida. 

Para complicar, Soares lembra das pedras cam­
biais no caminho da empresa, que agravariam os 
problemas de endividamento da companlúa: as cri­
ses da Ásia (1997), Rússia (1998), maxidesvaloriza­
ção Uaneiro de 1999) e a eleição presidencial ( 2002 ), 
fora o apagão elétrico (2001 ), que causou transtor­
nos tanto nos custos quanto na demanda interna. 
Só no ano passado é que a Usiminas começou a se 
aliviar do peso da dívida, que baixou cerca de 
US$ 300 milhões. O endividamento bruto consoli­
dado caiu 20% no fim de 2003, de R$ 9,5 bilhões para 
R$ 7,6 bilhões. Os indicadores vêm melhorando a 
cada trimestre. No fim de março, a relação dívida 
líquida/Ebtida anualizada da empresa era de 1,3. 
Para 2004, a meta é reduzir pelo menos outros 
US$ 300 milhões. "Era para colhermos os frutos em 
2000 ou 2001, mas tivemos um atraso de pelo me­
nos dois anos", conforma-se Soares, cuja história 
corre junto com a da Usiminas há muito tempo. 
Formado na Escola de Minas de Ouro Preto, chegou 
à empresa em 1971, alçou à diretoria da usina e, em 
1990, assumiu a presidência da companhia. Prepa-
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Siderurgia 

rou a privatização da Usiminas e, ao contrá­
rio de outros dirigentes das ex-estatais do 
aço, foi mantido no cargo. Hoje ele se repor­
ta a um grupo de controle acionário forma­
do por gigantes como a Nippon Steel e ou­
tros iiwestidores japoneses, Votorantim, Ca­
margo Corrêa, Bradesco, além do Clube dos 
Empregados da Usiminas (CEU). 

Daqui para a frente, ainda que a meta 
principal continue sendo a redução da dí­
vida, a agenda é bem mais suave. Pelo me­
nos não tem mais que efetuar grandes de­
sembolsos para investimentos, pois a Usimi­
nas já tem montada uma estrutura que vai 
da produção de aço à estampagem de por­
tas, capôs e laterais de automóveis, passan­
do por centros de serviços e distribuidoras 
de aço. Tem 60% do mercado nacional de 
aço, é o principal fornecedor da indústria 
automotiva no país e ainda exporta um ter­
ço de tudo o que produz. É, sem dúvida, a 
maior usina de aço de Minas Gerais e a úni­
ca produtora de aços planos carbono. "Não 
existe na siderurgia mundial um caso pare­
cido", garante Soares, para quem a hora ago­
ra é de faturar e de pagar a conta. 

1 Usiminas 64 

2 Gerdau 61 

3 Viena 47 

4 Ferbasa 45 

5 CSN 43 

6 V & M Tubes 37 

7 CST 36 

8 Cosipa 35 

9 Minasligas 32 

10 Gerdau Açominas 27 

Média das 10 primeiras 43 

A integração entre a 
Usiminas e a controlada 
Cosipa já produziu 
economia de 
R$ 162 milhões, 
e há espaço para mais 

Crescimento sustentável Receita líquida Rentabilidade 

Os objetivos no momento são mais vol­
tados para estratégias de venda, administra­
ção e relacionamentos. Está na agenda de 
prioridades de Soares, por exemplo, melho­
rar sensivelmente o relacionamento com o 
mercado de capitais, abrindo mais suas in­
formações para os investidores em ações. A 
empresa, que por um bom tempo foi bastan­
te penalizada, em 2003 viu suas ações prefe­
renciais (USIMS) se valorizarem 453%, a se­
gunda maior entre os papéis que compõem 
o Ibovespa. Também nessa linha coloca es­
tratégias comerciais de atendimento diferen­
ciado para enfrentar os concorrentes que 
chegam no país- a Siderúrgica de Tubarão e 
a Vega do Sul entraram recentemente no 
mercado de laminados a quente e a frio e aços 
galvanizados. Finalmente, Soares insiste em 
que a Usiminas e a sua controlada Cosipa 
têm muito a fazer em matéria de integra­
ção. "Até agora, já alcançamos economia de 
R$ 162 milhões e há espaço para bem mais", 
calcula ele. E em diversas áreas - compras 
conjuntas de grandes itens de suprimen to, 
como carvão e energia, logística, contratos 
de engenharia, entre outros. • 

Margem da atividade 
Variação da receita líquida sobre variação Classificação no setor por vendas líquidas Lucro líquido sobre patrimônio Lucro da atividade sobre receita 
do patrimônio líquido ajustado • em pontos anuais • em R$ milhões líquido • em % líquida - em % 

1 Viena 0,9900 1 CSN 6170,2 1 BMP Siderurgia 166,0 1 Usiminas 33,8 

2 Usiminas 0,9819 2 Gerdau 4 870,2 2 Aços Vi llares 67,7 2 CSN 33,0 

3 Gerdau 0,9712 3 Usiminas 4 808,8 3 V & M Tubes 45,0 3 Ferbasa 32,1 

4 Cosipa 1,0349 4 Cosipa 3 511,2 4 Paulista de Ferro Ligas 41,8 4 Gerdau Açominas 27,3 

5 V & M Tubes 1,0561 5 CST 3 450,0 5 Rio Doce Manganês 38,8 5 Minasligas 24,6 

6 CST 1,0649 6 Gerdau Açominas 2 637,6 6 Usiminas 32,6 6 Gerdau 24,5 

7 Ferbasa 1,1585 7 Acesita 2 280,7 7 Viena 29,4 7 BMP Siderurgia 22,7 

8 Minasligas 1,2028 8 Belga-Mineira 1610,0 8 Gerdau Açominas 28,0 8 CST 22,1 

9 Barra Mansa 1,2225 9 Aços Villares 1113,0 9 Minasligas 27,6 9 Cosipa 21,5 

10 CSN 1,3163 10 BMP Siderurgia 1085,4 10 Gerdau 27,5 10 V & M Tubes 20,7 

Média setorial 1,0196 Média setorial 1941,3 Média setorial 23,8 Média setorial 25,1 

Liquidez corrente Geração de valor Cobertura de dívidas Giro do ativo 
· -~· Ativo -cirtulante sobrewssivo · , 

circulante - e(ll pontos 
Ebitda sobre receita líquida- em % Ebitda sobre despesas financeiras Receita líquida sobre ativo total 

-em pontos -em pontos 

Minasligas 

2 Ferbasa 

3 Gerdau 

4 Viena 

5 Barra Mansa 

6 Belga-Mineira 

-· ?_ Usim i n~~ . ,.r ""~ · ··~ ... , ...... ;~ 
8 Paulista de Ferro Ligas 

9 CSN 

10 Rio Doce Manganês 

Média setorial 

5,50 

5,16 

2,18 

2,15 

1,46 

1,35 

1,25 

1,24 

1,21 

1,08 

0,95 

1 CSN 

2 Usiminas 

3 Ferbasa 

4 Gerdau Açominas 

5 CST 

6 Cosipa 

7 Gerdau 

8 BMP Siderurgia 

9 Belga-Mineira 

10 V & M Tubes 

Média setorial 

45,4 V & M Tubes 345,13 

39,9 2 Paulista de Ferro Ligas 84,33 

35,7 3 Ferbasa 61,47 

32,9 4 BMP Siderurgia 19,38 

32,3 5 Viena 12,76 

30,3 6 CST 8,96 

28,5 7 Aços Vi llares 3,20 

26,7 8 Gerdau 3,11 

26,6 9 Belga-Mineira 2,88 

26,0 10 Usiminas 2,59 

32,4 Média setorial 1,83 

Peso na pontuação - 2 para crescimento sustentável e receita, 1 para os demais critérios. Classificação em crescimento sustentável -quanto mais perto de L melhor. 

2461 Valor 1000 

Viena 1,37 

2 Villares Metais 1,33 

3 Minasligas 1,06 

4 Aços Villares 1,05 

5 Gerdau 1,03 

6 V & M Tubes 0,96 

7 Ferbasa 0,88 

8 Acesita 0,60 

9 Paulista de Ferro Ligas 0,56 

10 Usiminas 0,51 

Média setorial 0.44 
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Tubos lpiranga. 
De ponta a ponta. 

--- ~·-~ ·· 

-~ c=r 

I 
I 

Tubos com e sem Costura -Tubos Trefilados -Tubos para Caldeiras - Eletrodutos- Conexões 

Mais do que tubos, a lpiranga oferece toda uma solução. Sua ampla capacidade produtiva permite o 
controle total do processo, oferecendo um serviço completo sem depender de outros fornecedores e 
mantendo elevado padrão de qualidade. É o suporte que você precisa desde o momento da compra 
até a entrega do produto, o que se traduz em tranquilidade para você e sua empresa. De uma ponta a 
outra, a Tubos lpiranga é a sua melhor solução. 

Matriz S. B. Campo: 
Filial Sertãozinho: 
Filial Belo Horizonte: 
Filial Porto Alegre: 
Divisão Trefi lados: 

Distribuidor: 

Fone: 55 (11) 4391·6000 
Fone: 55 (16) 3946-4410 
Fone: 55 (31) 3364·4747 
Fone: 55 (51) 3373-21 00 
Fone: 55 (1 1) 4391 ·9100 

Fax: 55 (11) 4391 ·6001 
Fax: 55 (16) 3945·4420 
Fax: 55 (31) 3388·5366 
Fax: 55 (51) 3373· 2115 
Fax. 55 (11) 4391 ·9110 

tubosiplranga@tubosiptranga.com.br 
vendasst@ tubos tptranga.com br 
vendasmg@tubos tp irang a com .br 
vcodaspoa@tuboslptranga.com br 
treftlados@ tubosiptranga .com br 

- confab ~ VALLOUREC & MANNESMANN TUBES 
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Tec11ologia da Infom1ação 

O homem no centro 
e com eficácia 
O Serpro inclui o social entre as prioridades, mas busca 
eficiência e não se restringe apenas a "fazer mais por menos" 

TELE MAR 
100% brasileira 

A maior empresa 

do setor de 

Telecomunicações. 

2481 Valor 1 000 

por Rodrigo Bittar 

A 
qui se costuma trabalhar agora apoiado 
em bordões e arquétipos. Os bordões 
orientam a administração do negócio. E 
os arquétipos são módulos para unificar 

grupos de informação que hoje são oferecidos de 
maneira esparsa em várias páginas isoladas do go­
verno federal na internet. Aqui é o Serpro, Serviço 
Federal de Processamento de Dados, empresa pú­
blica de prestação de serviços em tecnologia da in­
formação. "Fazer mais por menos", "Fazer melhor" 
e "Fazer o que deve ser feito", com foco centrado no 
cidadão- esses três bordões (ou orientações) for­
mam o tripé da atual administração da empresa. 

A nova direção definida para o negócio é de 
inspiração do atual presidente Henrique Costa­
bile, que assumiu em junho de 2003. Segundo ele, 
o foco do Serpro antes estava mais restrito a "fa­
zer mais por menos", uma meta que supervalori­
zava o resultado financeiro. Na gestão do presi­
dente Luiz Inácio Lula da Silva, foi incorporada 
uma nova prioridade: dar aos programas do Ser­
pro um caráter social. Nem por isso, a questão fi­
nanceira foi abandonada. Tanto que a empresa 
teve pontuação em sete dos oito critérios usados 
pelo Valor 1000 e sagrou-se campeã no seu setor. 

.. : . Diante das novas orientações, de acordo com 
ébsta~ile, procura-se "fazer melhor", ou seja, me-

,,._,.,,.,· ,~,.a eficácia em tudo o que já vinha se fazen­
d . "Além disso, resolvemos 'fazer o que devia ser 

- I , que é a nossa adequação à decisão do go­
verno de dar atenção igual aos desigua js e criar 
condições para que todas as pessoas, inclusive as 
qu~ tenham dificuldades de qualquer ordem, 

ter acesso aos produtos do Serpro." 
· ... ,. .. > A empresa também aproveita as viagens do 

presidente Lula ao exterior para celebrar novos 

contratos internacionais de prestação de serviços. 
Costabile destaca que essa não é uma prioridade 
para o Serpro, mas comemora o fato de ter aberto 
negociações em vários países, como Venezuela, 
Argentina, Costa Rica, Uruguai, Tailândia, Cabo 
Verde e São Tomé e Príncipe. 

Ele percebeu, nessas viagens, que o que mais 
deixa admiradas as pessoas desses países é o fato 
de o Brasil ser uma nação sem renda per capita 
elevada, mas que, mesmo assim, consegue ofere­
cer uma série de serviços a partir da informática. 
"São os casos da urna eletrônica e da declaração 
de Imposto de Renda pela internet", cita. 

Na sua visão, apesar de ser importante ampliar 
os contatos comerciais no exterior, o mercado in­
ternacional está longe de representar uma fatia 
importante no faturamento da estatal. O objeti­
vo, nesses casos, é trocar experiências com ou­
tros sistemas e melhorar os serviços oferecidos 
ao governo brasileiro. 

Costabile enfatiza, no entanto, que não se tra­
ta de uma internacionalização do serviço. "O Ser­
pro é do governo e, se o governo interage com 
outros países, tem que haver trocas." Valendo-se 
de uma imagem, ele diz que o Serpro sabe fazer 
aplicações, sabe levantar paredes, mas não sabe 
fazer muito bem os tijolos. "Há países que que­
rem saber como a gente faz as aplicaÇões, e nós 
queremos aprender a fazer os módulos, ou seja: 
temos habilidades diferentes e complementares." 

No rol das novas experiências, Costabile desta­
ca uma que está sendo desenvolvida com a ltaipu 
Binacional. Segundo ele, a hidrelétrica está interes­
sada em aplicar um programa equivalente ao Siafi 
brasileiro (sistema de acompanhamento financei­
ro e orçamentário da União e de transferência de 
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Tecnologia da Informação 

recursos para suas unidades gestoras), para 
controlar as contas da companhia. Um pró­
ximo passo seria a empresa induzir a ado­
ção de uma ferramenta desse tipo em todo 
o governo paraguaio. 

Internamente, o objetivo para os próxi­
mos meses é desenvolver um projeto cha­
mado Linha da Vida, que permitirá às pes­
soas obter serviços desde o nascimento até 
a morte, unificando em arquétipos - ou 
módulos - o que atualmente é oferecido em 
várias páginas isoladas do governo na inter­
net. Hoje, os serviços estão muito voltados 
para as obrigações do cidadão, de acordo 
com Costabile. "Mas é preciso facilitar o 
acesso aos direitos também", salienta. 

Ele afirma que é necessário facilitar o 
acesso das pessoas à certidão de nascimen­
to, ao direito de ir à escola, ao trabalho, à 
Previdência e ao atestado de óbito. "Esses 
direitos todos têm ilhas de excelência que 
fazem os processamentos", diz. Só que, a seu 
ver, falta uma infra-estrutura de ligação 
para essas ilhas. "Nossa idéia é criar uma 
plataforma de operação que permita a to­
dos esses órgãos conversarem entre eles." 

Serpro 

2 Politec 

3 Datamec 

4 DBA 

5 LG de São Paulo 

6 Prodesp 

7 Cobra 

8 CTIS Informática 

9 Medidata 

lO Terra 

Média das l O primeiras 

No Linha da Vida, 
o usuário terá uma 
janela única e poderá 
navegar por todos 
os provedores de 
serviços de conteúdo 

60 

48 

44 

40 

38 

37 

35 

31 

28 

27 

39 

Crescimento sustentável Receita líquida Rentabilidade 

No Linha da Vida, o usuário terá uma ja­
nela única e vai poder navegar por todos os 
vários provedores de serviços de conteúdo. 
Esses conteúdos serão segregados por mó­
dulos, como saúde, Previdência, educação, 
trabalho. A idéia, segundo Costabile, é per­
mitir que um cidadão que receba, por exem­
plo, o seguro-desemprego em um banco pos­
sa, na mesma operação, ter acesso a novas 
propostas de trabalho. "Porque o objetivo do 
sistema não deve ser pagar o seguro-desem­
prego, mas conseguir a inserção daquele tra­
balhador desempregado", define. 

Há ainda outro projeto de integração, 
chamado Plataforma de Pagamentos, que 
busca unificar todos os sistemas do governo 
que envolvem a transferência de recursos, 
como o Siscomex (que trata do desembara­
ço de mercadorias importadas e exportadas), 
o ComprasNet (que permite a realização de 
licitações) e até o sistema de pagamento de 
multas de trânsito. "Com um único módulo, 
eu atendo a todos os outros e otimizo os gas­
tos, porque não vou precisar mais fazer a ma­
nutenção de cada um, mas sim de todos ao 
mesmo tempo", resume Costabile. • 

Margem da atividade 
Variação da receita liquida sobre variação Classificação no setor por vendas liquidas Lucro líquido sobre patrimônio Lucro da atividade sobre receita 
do patrimônio lfquido ajustado • em pontos anuais- em R$ milhões líquido - em % lfquida- em% 

l Prodesp 1,0395 l HP Brasil 2 383,0 Politec 134,7 l Datamec 31,8 

2 DBA 1,0482 2 Serpro 816,8 2 DBA 132,9 2 Politec 17,2 

3 Serpro 0,8992 3 Microsoft 816,1 3 LG de São Paulo 96.4 3 Medi data 11,8 

4 Terra 1,2951 4 LG de São Paulo 666,6 4 Datamec 40,0 4 Serpro 11,8 

5 Cobra 1,4204 5 Cobra 629,7 5 CTIS Informática 27,5 5 Tecban 6,1 

6 Medidata 1,5987 6 Unisys 489,0 6 Cobra 25,6 6 CTIS Informática 5,3 

7 Scopus Tecnologia 0,3022 7 Terra 456,0 7 Medi data 22,7 7 DBA 5,2 

8 LG de São Paulo 0,0436 8 CPM 453,6 8 Scopus Tecnologia 20,6 8 Scopus Tecnologia 5,1 

9 9 Oracle do Brasil 399,8 9 Serpro 16,6 9 Semp Toshiba Informática 4,9 

lO lO Politec 375,7 lO Tecban 10,5 lO Itautec.com 4,8 

0,9572 Média setorial 429,3 Média setorial 15,9 Média setorial 5,7 

Liquidez corrente Geração de valor Cobertura de dívidas Giro do ativo 
. Ativo circulante sobre passivo. Ebitda sobre receita liquida -em % Ebitda sobre despesas financeiras Receita líquida sobre ativo total 

circulante - em pontos -em pontos -em pontos 

l Diebold Procomp 3,86 l Datarnec 36,8 l Datarnec 102,24 1 Politec 4,12 

2 , S~rpro 3,82 2 Tecban 17,5 2 Prodesp 27,03 2 Scopus Tecnologia 2,72 

J-. Di9bofd Procomp da Amazônia 3,21 3 Politec 17,3 3 Politec 26,72 3 CTIS Informática 2,57 

4 Dataméc 2,64 4 Serpro 15,2 4 Itautec.com 18,58 4 DBA 1,98 

5 CTIS Informática 2,53 5 Medidata 13,2 5 CTIS Informática 10,79 5 LG de São Paulo 1,74 

: 6 'fétb'ãn.~" \ -· :Uõ· 6 Terra 13,0 6 Dataprev 10,77 6 Prodesp 1,68 

7 LG de São Paulo 2,15 7 CPM 8,7 7 Tecban 7,45 7 Itautec.com 1,65 

8 Dataprev 2,02 8 Prodesp 8,4 8 Cobra 6,17 8 Cobra 1,63 

9 DBA 1,85 9 Dataprev 8,2 9 Diebold Procomp 4,73 9 CPM 1.31 

10 Politet 1,73 10 Semp Toshiba Informática 7,6 lO 3,95 lO Diebold Procomp 1,29 

Média setorial 1,65 Média setorial 3,84 Média setorial 1,30 

Peso na pontuação- 2 para crescimento sustentável e receita,! para os demais critérios. Classificação em crescimento sustentável - quanto mais perto de 1, melhor. 
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As empresas que adotaram o uso dos servidores HP lntegrity com os processadores líderes na 
indústria, Intel® ltanium®, estão tendo ganhos incríveis em desempenho. A cada dia, cresce o número de 

empresas que estão escolhendo os servidores HP lntegrity. Parceiros líderes de mercado nos campos de software e tecnologia- como BEA, 

Microsoft®, Oracle, SAP e Siebel- adotaram essa plataforma como padrão de indústria. E, graças à habilidade de gerenciar um ambiente misto 

com UNIX, Microsoft® Windows®, Linux e OpenVMS, os servidores HP lntegrity estão rapidamente se tornando a ferramenta de consolidação 

definitiva. Exija o máximo em desempenho, confiabilidade e custo-benefício, agora mesmo, de uma plataforma que irá levá-lo até o futuro. 

Exija desempenho que tenha sido comprovado no mundo real. Exija as soluções em servidores HP lntegrity. 

Escolhendo os servidores HP lntegrity e colhendo resultados. 

IMUSA: MERCADO LIVRE : BANCO AZTECA: 

Ao concentrar suas operações nos 

servidores HP lntegrity, a IMUSA, 

empresa pioneira em padrões de 

qualidade na fabricação de artigos 

para o lar na Colômbia, tem permitido 

que os funcionários substituam as 

tarefas operacionais pelas analíticas, 

e que a gerência dedique mais tempo 

para tomar decisões adequadas, visando, 

assim, o crescimento dos negócios. 

Com a migração de 100% do 

solução de e-business para a 

plataforma HP lntegrity de quatro 

vias, com o sistema operacional 

Linux RedHat, utilizando 

Oracle9i RAC, obteve-se um 

considerável melhoramento no 

desempenho dos processos, 

diminuindo significativamente 

os custos quando comparados 

com a antiga arquitetura RISC 

com cresc imento vertical. 

As projeções de crescimento 

do negócio são importantes 

e essa arquitetura tem permitido 

o progressivo aumento de nós 

em forma horizontal. 

Um sistema central de operações 

bancárias, baseado na tecnologia 

HP lntegrity Superdome e 

Windows 2003 Datacenter, 

tem provado ser uma solução 

altamente bem-sucedida, confiável 

e de baixo custo, leva ndo a 

milhões de pessoas grandes 

benefícios por meio da integração 

de seus serviços bancários, 

promovendo, assim, uma cultura 

de poupança e oferecendo 

créditos que venham a satisfazer 

suas necessidades. 

TAM LINHAS AÉREAS: 

A tecnologia HP possibilito à TAM oferecer 

a seus clientes o mais rápido check-in 

do mundo. Servidores HP lntegrity com 

processadores Intel® ltanium® 2 são a base 

da infra-estrutura de TI da compan hia aérea 

na América Latina , que conta a inda 

com a solução de gerenciamento 

HP OpenView e servidores HP Proliant 

destinados à padronização de seus sistemas 

nos aeroportos de todo o Brasil. 

Intel, o logo Intel lnside e ltanium são marcas comerciais ou marcas registradas da Intel Corporation ou de suas subsidiári as nos EUA e outros paises. Microsoft e Windows são marcas comerc iais ou marcas registradas 
da Microsotl Corporation. ©2004 Hewleti-Packard Development Company, L.P. 



TelecoiTlUiucações 

O PIB agrícola 
fala pelo celular 
Operadora vale-se do aumento da renda do agronegócio 
no Centro-Oeste para au1nentar clientela, receitas e lucros 

TELEMAR 
100% brasileira 

A maior empresa 

do setor de 

Telecomunicações. 

2521 Valor 1000 

por Talita Moreira 

V 
ivo Goiás é quase um indicador do PIB 
agrícola ela Região Centro-Oeste, onde 
concorre com a TIM e a Claro na telefo­
nia móvel. Se o agronegócio vai bem, ela 

vai tão bem quanto a safra e a renda elo setor. E 
em 2003 não foi diferente. "A região como um 
todo vem num crescimento muito pujante por 
causa do agronegócio, e isso se reflete na empre­
sa", confirma o diretor-geral ela Vivo para as Regi­
ões Centro-Oeste e Norte, Sérgio Assenço. Ele lem­
bra que, com a expansão do Produto Interno Bru­
to agrário e com mais dinheiro em circulação, o 
celular ficou acessível a um número maior de pes­
soas. Tanto que 30% da população da área atendi­
da pela companhia já tem acesso ao celular- um 
pouco acima da média nacional. 

É certo que todo o setor de telefonia móvel 
tem ido muito bem no Brasil, que segue em rit­
mo acelerado de crescimento. Mas a Vivo Goiás 
soube aproveitar o mosmento como nenhuma 
outra operadora. O total de clientes da empre­
sa cresceu 36,5% em relação ao ano anterior -
mais do que o mercado brasileiro- e já somava 
mais de 1 milhão de acessos no fim de dezem­
bro. Foi ela, entre todas as prestadoras de servi­
ços de telecomunicações do país, fixo ou mó­
vel, que mostrou melhor desempenho em cres­
cimento sustentável - equilíbrio entre avanço 
de receita líquida e patrimônio líquido- e ain­
da boas pontuações em rentabilidade, margem 
da atividade e cobertura de dívidas. Campeã do 
setor ele telecomunicações, deixou para trás gi­
gantes como a Telemar e a Telefônica. A empre­
sa fechou 2003 com lucro líquido ele R$ 151,5 
milhões, cifra 48,4% superior à alcançada no 
exercício anterior. 

O que tornou particularmente melhor o de­
sempenho da Vivo Goiás foi uma soma de ganhos 
altos de produtividade, uma cobertura muito 
ampla na região e um marketing agressivo, com 
inovação na oferta de produtos. 

A produtividade e a cobertura derivam de sua 
origem materna. No início de 2003, a então Tele­
goiás Celular deixou de ser uma pequena opera­
dora elo interior brasileiro para fazer parte ela 
maior companhia de telefonia móvel do país- a 
joint venture entre Portugal Telecom e Telefónica 
Móviles. O salto ocorreu quando a Telesp Celular 
adquiriu a Tele Centro Oeste Celular Participações 
(TCO), por sua vez controladora da Telegoiás. 
Além disso, há uma reorganização societária que 
está sendo conduzida pela Vivo, com o objetivo 
ele simplificar o organograma e aproveitar crédi­
tos tributários. Em abril, todos os ativos elo gru­
po ganharam unidade e identidade visual com o 
lançamento da marca Vivo. 

A presença em um grupo maior proporcionou 
escala e eficiência para a operadora de Goiás e To­
cantins, o que na prática se traduz em mais poder 
nas negociações com fornecedores , credores e no 
marketing para atrair novos clientes. "Três meses 
depois da aquisição, já estávamos totalmente in­
tegrados às políticas ela Vivo", afirma Assenço, que 
trabalha na empresa goiana desde os tempos em 
que era estatal. "Houve ganhos de sinergia muito 
grandes e uma melhor utilização elos recursos 
depois disso." A integração resultou num enxu­
gamento ele 10% no quadro ele funcionários dire­
tos, que hoje é ele 272 pessoas. 

Outra vantagem da incorporação ao grupo Te­
lefónica-Portugal Telecom foi a maior cobertura 
que pôde ser oferecida aos clientes. A empresa está 
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1êxtil, Couro e Vestuário 

No mesmo passo das 
famosas "legítimas" 
A Alpargatas caminha firme rumo ao exterior, depois de cortar 
gastos, inovar processos e racionalizar investimento 

TELEMAR 
100% brasileira 

A maior empresa 

do setor de 

Telecomunicações. 

256/ Valor 1000 

por Vanessa Adachi 

P 
ara ser uma empresa campeã é preciso, às 
vezes, trocar um sapato caro por uma san­
dália mais econômica. Foi mais ou menos 
o que teve de fazer em 2003 a Alpargatas 

das legítimas Havaianas, do Conga, Baniba, Rai­
nha, Sete Léguas, Mizuno e Timberland. Em 
abril, com os juros lá em cima e a atividade lá 
embaixo, o então presidente, FernanQo Tigre, 
deslanchou uma mudança radical em várias 
práticas da companhia, que teve continuidade 
com seu sucessor, Márcio Utsch. Foram:, princi­
palmente, inovações para reduzir custos de pro­
dução, cortes em despesas administrativas era­
cionalização de investimentos. 

"No caso da confecção do tênis Toppe:ç", relem­
bra Utsch, "depois da reengenharia, o número de 
operações caiu de 26 para 18, incluindo mudan­
ças no processo de colar sola e costurar a biquei­
ra." Isso, sem qualquer perda de qualidade. Nas 
várias reformulações de linhas de produção, fo­
ram igualmente várias exclamações de por-que­
não-pensamos-nisso-antes. 

No corte de despesas administrativas, mui­
tas vezes bastaram algumas mudança\5 de cos­

. tumes. Como, por exemplo, trocar de compa­
:.nb . .ia aérea nas viagens de executivos, optando 

·. por aquelas que apresentassem o menor preço 
'· 'j)elÓ it1esmo trajeto. 

Na requalificação de investimentop, "deixa-
'·1TI:bs de realizar aqueles que não tinham impac­

to no custo ou na qualidade dos prod).ltos", ex­
plic<) o presidente. O resultado da so111atória de 
todas essas medidas foi ·que a Alparga~as nunca 
deu tanto lucro em sua história como em 2003. 

- -.. FQtam R$ 82 milhões, representando um aumen­
to de 70% em relação ao ano anterior. 

A virada assegurou à São Paulo Alpargatas a 
posição de campeã entre as empresas do setor têx­
til, couro e vestuário. Um grande salto, quando se 
considera que a companhia havia ocupado o sex­
to lugar do mesmo ranking em 2002. Dois dos 
destaques da sua avaliação foram a habilidade para 
crescer de forma sustentada e sua capacidade para 
honrar as dívidas. São características que apontam 
para uma companhia sólida. A Alpargatas teve 
pontos ainda em outros critérios. Foi a quinta co­
locada em rentabilidade e a quarta em liquidez 
corrente. Ficou, porém, abaixo da média do setor 
em margem da atividade, que mostra a relação dos 
ganhos com o próprio negócio e a receita líquida. 

Os primeiros resultados de 2004 parecem in­
dicar uma melhora desse indicador. A sua mar­
gem bruta - lucro bruto sobre receita líquida­
foi para 39,6% no primeiro trimestre do ano, con­
tra 35,7% em igual período de 2003. Em parte, 
ainda como efeito da racionalização de gastos e 
de processos produtivos. Mas também por incre­
mento das receitas, que subiram 14% nos primei­
ros três meses do ano. Nesse caso, o que valeu foi 
uma mudança no mix de produto. "Cada vez 
mais queremos vender produtos de maior valor 
agregado", explica o executivo. Um bom exem­
plo dessa estratégia é o novo posicionamento da 
marca Rainha. Os tênis ganharam um sistema de 
amortecimento de impacto desenvolvido pela 
própria Alpargatas e batizado de System 3000. 
"São produtos de alta tecnologia, o que eleva o 
valor percebido da marca." 

Mas os números da Alpargatas devem multi­
plicar-se mesmo, de forma expressiva, se for em 
frente a ambiciosa estratégia de crescimento 
da empresa para o exterior. Márcio Utsch está 
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Têxtil, Cot1ro e Vesh1ário 

convencido de que parte importante do 
crescimento sustentável da Alpargatas da­
qui para a frente virá de fora. 

De um lado, trata-se ele buscar uma 
forte expansão das exportações. Em 
2004, a meta é quadruplicar as vendas 
externas, que em 2003 representaram 
apenas 4% ela receita ela companhia. Para 
dar mais peso às exportações, ele quer 
transformar suas linhas esportivas Rainha 
e Topper em marcas internacionais. "Que­
remos fazer com elas o mesmo que fize­
mos com as Havaianas", resume. 

Pontuação obtida pelas empresas 
nos oito critérios 

1 Alpargatas 

2 Grendene 

3 YI<K 

4 Coteminas 

5 Dakota Nordeste 

6 Fiação e Tecidos Santo Antônio 

7 Azaléia Nordeste 

8 Braspelco 

9 Hering 

10 Santista Têxtil 

Média das 10 primeiras 

Para exportar 

59 

56 

53 

47 

31 

30 

28 

27 

26 

26 

38 

O presidente da Alpargatas pondera, 
no entanto, que seu projeto está longe de 
se limitar a uma política de exportações. 
Márcio Utsch está empreendendo um 
grande projeto de internacionalização elas 
operações da companhia. "Poderemos ter 
fábricas fora do país", revela. O que poderá 
ser feito tanto a partir do zero, com a im­
plantação de uma unidade nova, quanto 
por meio de uma joint venture. "Uma coi­
sa é ser exportador, outra é ser uma com­
panhia internacional, para o que estamos 
estudando os mercados e a melhor forma 
de chegar." Ele só não diz se a idéia seria 
fabricar as famosas sandálias de borracha 
ou outro produto da companhia. 

Seja pelas vendas internas, seja pelas 
exportações ou internacionalização da 
produção, uma coisa é certa: vários pares 
extras ainda vão ser vendidos por pura idios­
sincrasia do presidente. Na época do Natal, 
ele compra para cada amigo um par de 
Havaianas e para cada parente, tênis ou 

"Buy real Havaianas", anuncia o site 
americano Amazon.com. As sandálias têm 
uma popularidade invejável, podendo ser 
compradas a partir deUS$ 8,99. É inegável 
que "as legítimas Havaianas" se tornaram 
um bit no exterior. Já desfilaram até mes­
mo nos pés ele celebridades como a atriz 
Nicole Kidman e, em versões mais sofisti­
cadas, um par pode chegar a custar algu­
mas centenas de dólares. Mas agora a São 
Paulo Alpargatas quer mais do mercado 
externo. No lugar ele passaporte carimba­
do, visto de permanência. 

mais, a idéia é 
transformar em 
marca~ i,iiiJitmaC;ípnq,is . 
linhas .cipo]!~tt~~ -cqmo 

·-·· .: a-rtigos esportivos da Alpargatas. No seu 

Crescimento sustentável 
Variação da receita liquida sobre variação 
do patrimônio liquido ajustado ·em pontos 

1 Alpargatas 0,9960 

2 Fiação e Tecidos Santo Antônio 0,9947 

3 YKK 1,0158 

4 Braspelco 1,0221 

5 Santista Têxtil 1,0245 

6 Cedro e Cachoeira 0,9741 

7 Marisol 0,9671 

8 Guararapes 0,9555 

9 Dakota Nordeste 0,9267 

10 Coteminas 1,0785 

Média setorial 1,0134 

Liquidez corrente 
Ativo circulante sobre passivo 
circulante • em pontos 

1 Grendene 6,67 

2 Dakota Nordeste 5,45 

3 YKK 3,67 

4 Alpargatas 3,11 

5 Coteminas 3,08 

6 Guararapes 2,97 

7 Dõhler 2,70 

8 Marisol 2,63 

9 Calçados Dilly 2,29 

10 Calçados Beira Rio 2,24 

Média setorial 1,59 

Rainhp e T~p~\) 
· .. ·.·;:····próprio closet, revela novamente, guarda 
' " ! ·' cerca ele 30 pares das "legítimas". • 

; .. .,.... . 

! 

Receita líquida Rentabilidade 
Classificação no setor por vendas liquidas Lucro ffquldo sobre patrimônio 
anuais • em R$ milhões ' liquido - em % 

1 Vicunha Têxtil ,, '14'05.;3. 1 Hering 61,7 1 Coteminas 22,9 

2 Coteminas 1116,0 2 G~endene. ·:_·: > 29,3 2 Grendene 22,5 

3 Alpargatas 743,2 3 Azaléia Nordeste 22,2 3 YKK 17,7 

4 Santista Têxtil 707,2 4 Paramount Lansul 18,9 4 Vulcabrás do Nordeste 15,0 

5 Grendene 573,9 5 Alpargatas 16,6 5 Hering 13,2 

6 Braspelco 556,1 6 Marisol 14,2 6 Fiação e Tecidos Santo Antônio 10,4 

7 Azaléia 474,8 7 YKK 13,1 7 Paramount Lansul 10,4 

8 Hering 297,7 8 Dakota Nordeste 13,0 8 Buettner 10,1 

9 Karsten 9 Coteminas 12,1 9 Vicunha Têxtil 9,7 

10 10 Karsten 10,2 10 Dakota Nordeste 9,2 

Média setorial 7,5 Média setorial 8,1 

Geração de valor Cobertura de dívidas Giro do ativo 
Ebitda sobre receita liquida • em % Ebitda sobre despesas financeiras Receita liquida sobre ativo total 

·em pontos -em pontos 

1 Grendene 41,4 1 Alpargatas 9,89 1 Calçados Dilly 1,44 

2 Coteminas 29,3 2 YKK 8,80 2 Calçados Beira Rio 1,34 

3 YKK 28,8 3 Azaléia Nordeste 8,43 3 Paramount lansul 1,20 

4 Guararapes 24,0 4 Dakota Nordeste 6,67 4 Dakota Nordeste 1,20 

5 Azaléia Nordeste 22,6 5 Grendene 4,92 5 Azaléia Nordeste 1,16 

6 Vulcabrás do Nordeste 18,2 6 Fiação e Tecidos Santo Antônio 3,79 6 Karsten 1,14 

7 Hering 16,6 7 Paramount Lansul 3,69 7 Vulcabrás do Nordeste 1,12 

8 Karsten 16,5 8 Cedro e Cachoeira 2,88 8 Braspelco 1,12 

9 Fiação e Tecidos Santo Antônio 15,6 9 Dõhler 1,49 9 Buettner 1,07 

10 Paramount lansul 15,1 10 l<arsten 1,42 10 Santanense 1,02 

Média setorial 14,6 Média setorial L28 Média setorial 0,76 

Peso na pontuação - 2 para crescimento sustentável e receita, 1 para os demais critérios. Classificação em crescimento sustentável · quanto mais perto de 1, melhor. 

2581 Valor 1000 
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Transportes e Logística 

receita. O segmento representa um fatura­
mento anual de R$100 milhões, quase 20% 
da receita total do setor de cargas da esta­
tal. "Agora estamos negociando modelos 
de associação para facilitar o manejo e ar­
mazenagem com outros clientes, caso da 
Embraer", adianta Almeida. 

A Infraero percebeu também que as li­
mitações das companhias aéreas regulares 
criam um fosso entre a demanda por com­
partimentos de carga para exportar produ­
tos por via aérea e a oferta dos aviões que 
transitam pelos aeroportos brasileiros. O 
Brasil exporta por via aérea cerca de 90 mil 
toneladas anuais a mais do que importa por 
esse meio. Parte desse excesso segue para o 
exterior nos porões dos aviões de passagei­
ros, mas o risco de colapso mostrou à Infra­
era a necessidade de buscar alternativas. 

O convênio com a Embratur, por exem­
plo- atraindo vôos charters para o Nordes­
te brasileiro com alguma regularidade -, 
criou nova oferta de compartimentos de 
carga e ainda evita que produtos do Nor­
deste tenham de ser transportados a São 
Paulo, sobrecarregando os já superlotados 

Crescimento sustentável 
Variação da receita líquida sobre variação 
do patrimônio liquido ajustado- em pontos 

1 CPTM 

2 Ecovias 

3 Santos Brasil 

4 Infraero 

5 Auto Viação 1001 

6 Protege 

7 Sada 

8 Gontijo 

9 Atlas Transportes 

10 Transpetro 

Média setorial 

1,0133 

0,9811 

0,9712 

0,9618 

1,0865 

1,0899 

1,0902 

1,1166 

0,8799 

0,8340 

1,0161 

1 Varig 

2 TAM 

3 Transpetro 

4 Infraero 

5 Gol Linhas Aéreas 

6 Variglog 

7 MRS Logística 

8 Vasp 

9 TBG 

10 Metrô-SP 

Média setorial 

Pontuação obtida pelas empresas 
nos oito critérios 

1 fu~~ro 40 

2 Ecovias 39 

3 Transpetro 33 

4 Santos Brasil 32 

5 MRS Logística 29 

6 TAM 28 

7 Gol Linhas Aéreas 26 

8 Atlas Transportes 25 

9 Varig 25 

10 TBG 24 

Média das 10 primeiras 30 

A necessidade de 
corte de custos na 
aviação comercial 
reduz o ganho 
líquido com as 
receitas operacionais 

Rentabilidade 

armazéns da Infraero em Guarulhos. De 
quebra, a mercadoria perecível ganhou em 
qualidade para exportação e teve redução 
de custos de transporte. 

A ênfase no setor de cargas se explica por 
ser o que garante maior crescimento de re­
ceita na empresa. A Infraero tem 53% de seu 
faturamento obtido com as receitas comer­
ciais. O resto vem das receitas operacionais 
- taxas cobradas das companhias aéreas e 
dos passageiros. Segundo Almeida, a recei­
ta comercial é a que tem menor custo. "A ne­
cessidade de corte de custos na aviação co­
mercial vem reduzindo o ganho líquido 
com as receitas operacionais", diz. 

O presidente Carlos Wilson planeja 
ampliar a atuação da empresa no merca­
do internacional, oferecendo assessoria 
para construção de aeroportos em países 
como Angola e China. Com o governo, ele 
negocia obras de acesso ao aeroporto de 
Confins, em Minas Gerais, e prevê, já para 
2004, a transferência de todos os vôos do­
mésticos de longa distância do aeroporto 
Santos Dumont para o subaproveitado 
Galeão, no Rio de Janeiro. • 

Margem da atividade 
Lucro líquido sobre patrimônio 
líquido - em % 

Lucro da atividade sobre receita 
líquida-em% 

6 582,4 

3 548,3 

1918,1 

1428,3 

1400,6 

1254,5 

1216,3 

1142,9 

970,6 

675,4 

675,8 

1 TAM 

2 MRS Logística 

3 Saveiros Camuyrano 

4 Gol Linhas Aéreas 

5 Viaoeste 

6 Ali do Brasil 

7 Autoban 

8 Ecovias 

9 Norsul 

10 Transpetro 

Média setorial 

346,4 

125,4 

58,8 

51,0 

44,2 

42,8 

35,9 

35,5 

31,3 

29,4 

·0,9 

1 TBG 

2 Viaoeste 

3 Ecovias 

4 MRS Logística 

5 Autoban 

6 Rodonorte 

7 Ali do Brasil 

8 Novadutra 

9 Saveiros Camuyrano 

10 Santos Brasil 

Média setorial 

80,1 

49,9 

42,6 

40,2 

33,4 

29,2 

28,0 

25,4 

22,2 

22,1 

-1,3 

Liquidez corrente Geração de valor Cobertura de dívidas Giro do ativo 
Ativo circulante sobre passivo 
circulante - em pontos 

1 Docenave 3,65 

-. \·i,) • Ô.i~ 1\~~~jT~nsporté~ ,.': •. ·- · 3,56 

'. ~ ,,, < .• _, ·:':J /? ;i- ,Santos Brasil 2,49 
; :(·~ ~-· • .; : 

1 
:; ~·~4.: ·~ontij6~. ~ :~. --~ . 1 ·

1 

:· ..... ..( ~~ ~ 2,22 

\ ( \~ S~veiros Carnuyrano 2,10 

6 T ranspetro 1,68 

--7 Infraero 

8 Gol Linhas Aéreas 

9 Eçovias 

10 TNT Logistics 

Média setorial 

1,68 

1,43 

1,40 

1,38 

0,69 

Ebitda sobre receita líquida - em % 

1 TBG 

2 Viaoeste 

3 Ecovias 

4 Rodonorte 

5 Autoban 

6 MRS Logística 

7 Novadutra 

8 Ferronorte 

9 Ali do Brasil 

10 Santos Brasi I 

Média setorial 

90,7 

75,3 

68,5 

56,6 

50,3 

47,7 

40,6 

37,6 

35,2 

29,3 

6,2 

Ebitda sobre despesas financeiras 
-em pontos 

1 Mercúrio 

2 Transpetro 

3 Infraero 

4 Júlio Simões 

5 Santos Brasil 

6 Atlas Transportes 

7 Itapemirim 

8 Saveiros Camuyrano 

9 Sada 

10 Libra de Navegação 

Média setorial 

14,18 

10,83 

6,32 

4,04 

3,82 

3,39 

3,34 

3,31 

3,30 

2,91 

1,93 

Peso ná p~;;t;,,;J~- 2 para c~cimento sustentável e receita, 1 para os demais critérios. Classificação en1 crescimento sustentável- quanto mais perto de 1, melhor. 

2621 Valor 1000 

Receita liquida sobre ativo total 
-em pontos 

1 Variglog 

2 Libra de Navegação 

3 Mercúrio 

4 Atlas Transportes 

5 Rapidão Corneta 

6 Varig 

7 Gol Linhas Aéreas 

8 Sada 

9 CET 

10 TNT Logistics 

Média setorial 

5,95 

5,26 

3,96 

3,21 

3,12 

2,70 

2,57 

2,53 

2,36 

2,15 

0,56 
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Campos: compromisso 
com o crescimento e 
mudança de estratégia 
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Transportes e Logística 

receita. O segmento representa um fatura­
mento anual de R$ 100 milhões, quase 20% 
da receita total do setor de cargas da esta­
tal. "Agora estamos negociando modelos 
de associação para facilitar o manejo e ar­
mazenagem com outros clientes, caso da 
Embraer", adianta Almeida. 

A Infraero percebeu também que as li­
mitações das companhias aéreas regulares 
criam um fosso entre a demanda por com­
partimentos de carga para exportar produ­
tos por via aérea e a oferta dos aviões que 
transitam pelos aeroportos brasileiros. O 
Brasil exporta por via aérea cerca de 90 mil 
toneladas anuais a mais do que importa por 
esse meio. Parte desse excesso segue para o 
exterior nos porões dos aviões de passagei­
ros, mas o risco de colapso mostrou à Infra­
era a necessidade de buscar alternativas. 

O convênio com a Embratur, por exem­
plo- atraindo vôos charters para o Nordes­
te brasileiro com alguma regularidade -, 
criou nova oferta de compartimentos de 
carga e ainda evita que produtos do Nor­
deste tenham de ser transportados a São 
Paulo, sobrecarregando os já superlotados 

1 Infraero 

2 Ecovias 

3 Transpetro 

4 Santos Brasil 

5 MRS Logística 

6 TAM 

7 Gol Linhas Aéreas 

8 Atlas Transportes 

9 Varig 

10 TBG 

Média das 10 primeiras 

A necessidade de 
corte de custos na 
aviação comercial 
reduz o ganho 
líquido com as 
receitas operacionais 

40 

39 

33 

32 

29 

28 

26 

25 

25 

24 

30 

Crescimento sustentável Receita líquida Rentabilidade 

armazéns da Infraero em Guarulhos. De 
quebra, a mercadoria perecível ganhou em 
qualidade para exportação e teve redução 
de custos de transporte. 

A ênfase no setor de cargas se explica por 
ser o que garante maior crescimento de re­
ceita na empresa. A Infraero tem 53% de seu 
faturamento obtido com as receitas comer­
ciais. O resto vem das receitas operacionais 
- taxas cobradas das companhias aéreas e 
dos passageiros. Segundo Almeida, a recei­
ta comercial é a que tem menor custo. "A ne­
cessidade de corte de custos na aviação co­
mercial vem reduzindo o ganho líquido 
com as receitas operacionais", diz. 

O presidente Carlos Wilson planeja 
ampliar a atuação da empresa no merca­
do internacional, oferecendo assessoria 
para construção de aeroportos em países 
como Angola e China. Com o governo, ele 
negocia obras de acesso ao aeroporto de 
Confins, em Minas Gerais, e prevê, já para 
2004, a transferência de todos os vôos do­
mésticos de longa distância do aeroporto 
Santos Dumont para o subaproveitado 
Galeão, no Rio de Janeiro. • 

Margem da atividade 
Variação da receita líquida sobre variação Classificação no setor por vendas liquidas Lucro líquido sobre patrimônio Lucro da atividade sobre receita 
do patrimônio liquido ajustado- em pontos 

1 CPTM 

2 Ecovias 

3 Santos Brasil 

4 Infraero 

5 Auto Viação 1001 

6 Protege 

7 Sada 

8 Gontijo 

9 Atlas Transportes 

10 Transpetro 

Média setorial 

Liquidez corrente 
Ativo circulante sobre passivo 
circulante - em pontos 

1 Docenave 

1,0133 

0,9811 

0,9712 

0,9618 

1,0865 

1,0899 

1,0902 

1,1166 

0,8799 

0,8340 

1.0161 

anuais - em R$ milhões 

1 Varig 6 582.4 

2 TAM 3 548,3 

3 Transpetro 1918,1 

4 Infraero 1428,3 

5 Gol Linhas Aéreas 1400,6 

6 Variglog 1254,5 

7 MRS Logística 1216,3 

8 Vasp 1142,9 

9 TBG 970,6 

10 Metrô-SP 675.4 

Média setorial 675,8 

Geração de valor 
Ebitda sobre receita liquida - em % 

1 TBG 

liquido - em% 

1 TAM 

2 MRS Logística 

3 Saveiros Camuyrano 

4 Gol Linhas Aéreas 

5 Viaoeste 

6 Ali do Brasil 

7 Autoban 

8 Ecovias 

9 Norsul 

10 Transpetro 

Média setorial 

Cobertura de dívidas 
Ebitda sobre despesas financeiras 
-em pontos 

346,4 

125.4 

58,8 

51,0 

44,2 

42,8 

35,9 

35,5 

31,3 

29.4 

-0,9 

liquida-em% 

1 TBG 

2 Viaoeste 

3 Ecovias 

4 MRS Logística 

5 Autoban 

6 Rodonorte 

7 Ali do Brasil 

8 Novadutra 

9 Saveiros Camuyrano 

10 Santos Brasil 

Média setorial 

Giro do ativo 
Receita liquida sobre ativo total 
-em pontos 

1 Variglog 

80.1 

49,9 

42,6 

40,2 

33.4 

29,2 

28,0 

25.4 

22,2 

22,1 

-1.3 

. ii .. ) . ~;()2; At!_~~Jfrllnsporté~ ,,: ". ' ' 

3,65 

3,56 

2.49 

2,22 

2.10 

1,68 

1,68 

1.43 

1,40 

1,38 

0,69 

2 Viaoeste 

3 Ecovias 

90,7 

75,3 

68,5 

56,6 

50,3 

47,7 

40,6 

37,6 

35,2 

29,3 

1 Mercllrio 

2 Transpetro 

3 Infraero 

14,18 

10,83 

6,32 

4,04 

3,82 

3,39 

3,34 

3,31 

3,30 

2,91 

1.93 

2 Libra de Navegação 

3 Merc(~rio 

5,95 

5,26 

3,96 

3,21 

3,12 

2,70 

2,57 

2,53 

2,36 

2,15 

0,56 

: ... ~c.T·;~~t..~.~:· :~~~tBrrf,l .... ~ .! : .. >:; ~: 
'\ ~S S~veiro~ Camuyrano · 

6 Transpetro 

< • • 

7 Infraero 

8 Gol Linhas Aéreas 

9 Eçovias ·, 

10 TNT Logistics 

Média setorial 

4 Rodonorte 

5 Autoban 

6 MRS Logística 

7 Novadutra 

8 Ferronorte 

9 Ali do Brasil 

10 Santos Brasil 

Média setorial 6,2 

4 Jlllio Simões 

5 Santos Brasil 

6 Atlas Transportes 

7 Itapemirim 

8 Saveiros Camuyrano 

9 Sada 

10 Libra de Navegação 

Média setorial 

Peso ná po;~tu~~-~ - 2 para c;escimento sustentável e receita, l para os demais critérios. Classificação em crescimento sustentável - quanto mais perto de L melhor. 
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4 Atlas Transportes 

5 Rapidão Cometa 

6 Varig 

7 Gol Linhas Aéreas 

8 Sada 

9 CET 

10 TNT Logistics 

Média setorial 

J 

) 



Quando a indústria respeita e cria soluções para a 
preservação do meio ambiente, o progresso se torna 
auto-sustentável e é construído com mais valor e 
dignidade. O Grupo Carlos Lyra trilha seus 
caminhos com esta consciência. 

N Grupo 
,.,._~Carlos Lyra 



Veíctdos e Peças 

Os gigantes sabem 
que empresa é esta 
A história de sucesso da Cinpal, que aumentou o grau 
de verticalização com peças forjadas, fundidas e usinadas 

TELEMAR 
1 DO% brasileira 

A maior empresa 

do setor de 

Telecomunicações. 

264j Valor 1000 

por Marli Olmos 

A 
Companhia Industrial de Peças para 
Automóveis (Cinpal) vem se dando 
muito bem no seu setor porque não se­
guiu os manuais e as tendênciaS: em vez 

de terceirizar a produção, como todos os seus pa­
res vinham fazendo, aumentou o grau qe verti­
calização, passando a produzir peças completas 
forjadas, fundidas e usinadas. Os semi-ctixos da 
maior parte dos caminhões e ônibus que circu­
lam pelo país foram fabricados pela Cinp,al, que é 
campeã de Valor 1000 principalmente J?ela for­
midável margem obtida na atividade l?ropria­
mente dita. Em 2003, a Cinpal obteve uma recei­
ta líquida de R$ 194,1 milhões- um crescimento 
em torno de 50% em comparação a 2002. 

De fato, em meados da década de 80, a in­
dústria automobilística mergulhou num pro­
fundo processo de terceirização ainda em cur­
so. Os fabricantes de veículos transferiram gran­
de parte das tarefas de montagem de subcon­
juntos para empresas fornecedoras, que, por 
sua vez, também terceirizaram boa parcela da 
produção. A Cinpal, fazendo o caminho inver­
so, acabou ampliando a sua carteira de pedidos 
justamente em razão da demanda abt;rta pela 
terceirização dos outros: ganhou pedaços que 
antes eram produzidos pelas montadoras, ago-

:.v'a seus clientes diretos. 
Mas não é só nisso que a Cinpal é dife1;ente das 

outras. Na contramão da grande maioria das em­
~· ~,resas. de autopeças instaladas no Brasil, não está 
.I nas exportações o principal motivo do crescimen­
~o de suas receitas. "Nós nos propusemos a aten­
der à demanda local e entendemos que temos a 
obrigação de atender bem às montador~s",justi-

. fica seu presidente, Vitor Luiz Taddeo Mammana. 

Toda essa estratégia foi montada com muito 
cuidado, muito contato e pouco ruído. A Cinpal 
continua sendo uma empresa pouco conhecida 
fora do gigantesco mundo das montadoras -
principalmente o de caminhões. 

Trata-se de uma opção pelo silêncio, como ad­
mite Mammana. Ele prefere a discrição e o bem 
servir para não perder os clientes. Tem sido assim 
nos últimos 54 anos, tanto quando a Cinpal era 
exclusivamente uma empresa familiar fundada 
por imigrantes italianos quanto agora, que tem 
uma participação minoritária do grupo multina­
cional DaimlerChrysler. Ao longo do tempo, tor­
nou-se fornecedora de praticamente todas as 
montadoras de veículos pesados, como cami­
nhões, tratores, implementas agrícolas, e da in­
dústria de mineração especializada. Fora isso, ain­
da atua no mercado de reposição com linha pró­
pria de produtos. Estão no seu roteiro diário de 
entregas companhias do porte da DaimlerChrys­
ler, Caterpillar, ZF, Scania, FiatAllis, New Holland, 
International Motores, Valmet, Volvo, Cummins, 
Meritor e General Motors. 

Quase escondido num bairro de Taboão da Ser­
ra, pequeno município limítrofe da capital paulis­
ta, o espaço ocupado pela Cinpal abrange 400 mil 
metros quadrados- mais da metade ocupada por 
galpões para a estocagem do aço, uma providên­
cia cautelosa para garantir as entregas em dia. Ou­
tra parte desse território é ocupada pela fábrica, 
com 1 800 funcionários e um elegante prédio ad­
ministrativo. O maior movimento na unidade fica 
por conta do vaivém dos caminhões de entregas 
de peças, que demanda agilidade para obedecer 
ao chamado "just-in-time", um modelo que evita 
estoques e começou a ser usado com mais freqüên-
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Veículos e Peças 

cia pelas montadoras a partir da terceiriza­
ção. Exceto pelos caminhões, o ambiente na 
discreta empresa é de tranqüilidade. 

Também na parte de dentro da Cinpal, 
quase nada é terceirizado. São da própria 
empresa, por exemplo, a equipe de segu­
rança, a oficina para reparos dos automó­
veis do pessoal de vendas e os ônibus que 
transportam os operários. O entulho da 
fábrica é recolhido por caminhão de lixo 
próprio e até as refeições dos empregados, 
preparadas por nutricionista e cozinheiros 
da companhia, são feitas com alimentos 
que a Cinpal vai buscar no Ceasa. 

"Só não descobrimos ainda petróleo e 
nem conseguimos montar uma hidrelétri­
ca no córrego que passa ao redor da fábri­
ca", brinca Vitor Luiz, da segunda geração 
da família que criou a empresa. Mammana 
e o sócio, ambos filhos dos fundadores, cui­
dam de tudo na companhia, da administra­
ção à produção. "Ninguém presta serviço 
melhor do que nós mesmos", afirma. Todas 
as tentativas de contratar serviços de tercei­
ros, como explica o executivo, apresentaram 
falhas na qualidade. É obra dele, inclusive, 

Pontuação obtida pelas empresas 
nos oito critérios 

1 Cinpal 46 

2 Mitsubishi Motors 37 

3 Dana Albarus 35 

4 Guerra 35 

5 Jacto 34 

6 Agrale 33 

7 Mahle Metal Leve 33 

8 Amsted Maxion 33 

9 Embraer 31 

10 Fras-Le 28 

Média das 10 primeiras 35 

A Cinpal já atingiu a 
capacidade máxima de 
produção em algumas 
áreas pressionadas 
pela demanda de 
máquinas e caminhões 

Crescimento sustentável Receita líquida Rentabilidade 

todo o projeto de construção da empresa. 
Mammana é um executivo de personali­

dade simples, discreta, totalmente voltado ao 
trabalho. "Quando chega a hora de ir para 
casa, parece ainda cedo", afirma. Ele se orgu­
lha de contar com uma grande quantidade 
de empregados veteranos. Nas áreas de pro­
dução na fábrica, é fácil perceber que jovens 
aprendizes dividem espaço com profissio­
nais mais maduros. Segundo Mammana, 
60% do efetivo está na companhia há mais 
de 15 anos. Por isso, ele conhece a maioria 
pelo nome. Também se orgulha das 140 va­
gas ocupadas por portadores de deficiência. 
Alguns chefes de seção aprenderam até a lin­
guagem dos surdos-mudos para aprimorar 
a comunicação com os deficientes auditivos. 

Não se pode dizer, no entanto, que a 
Cinpal não seja uma empresa sem angús­
tias. A sua maior aflição no momento é que 
já atingiu a capacidade máxima de produ­
ção em algumas áreas pressionadas pela 
demanda do setor agrícola por máquinas 
e caminhões. "Trabalhar sem folga na ca­
pacidade não é bom", diz o presidente. A 
decisão agora pode ser investir. • 

Margem da atividade 
Variação da receita líquida sobre variação Classificação no setor por vendas liquidas Lucro líquido sobre patrimônio Lucro da atividade sobre receita 
do patrimônio liquido ajustado • em pontos anuais • em R$ milhões liquido - em % liquida- em % 

1 Mitsubishi Motors 1,0070 Volkswagen 11322,7 1 Amsted Maxion 61.1 1 Cinpal 31,9 

2 Agrale 1,0259 2 General Motors lO 909,0 2 Sifco 41,8 2 Jacto 30,5 

3 Guerra 1,0518 3 Ernbraer 6 294,3 3 Guerra 40,6 3 Embraer 20,7 
4 Fras-Le 1,0543 4 Fiat Automóveis 6 057,6 4 Jacto 39,6 4 Mahle Metal Leve 20,0 
5 Cinpal 1,0571 5 Ford 5977.1 5 Cinpal 35,8 5 Dana Albarus 13,9 

6 Dana Albarus 1,0979 6 DaimlerChrysler 5 077.0 6 Mahle Metal Leve 31,3 6 Fras-Le 12,2 

7 Magneti Marelli Controle Motor 1.1474 7 Honda da Amazônia 2 907,3 7 Fras-Le 28.4 7 Autometal 11,7 

8 Mahle Metal Leve 1,1651 8 Bosch 2 500,0 8 Agrale 26,5 8 Amsted Maxion 11,6 

9 Tower Automotive 1.1679 9 CNH Latin America 2 495,5 9 Randon Implementas 25,3 9 Agrale 10,9 

1.1843 10 Toyota 1917,2 10 23,6 10 Randon Implementas 

1,0785 Média setorial 1489,7 4,0 Média setorial 

Liquidez corrente Cobertura de dívidas Giro do ativo 
Ativo circulante sobre passivo Ebitda sobre despesas financeiras Receita líquida sobre ativo total 
circulante - em pontos -em pontos -em pontos 

Mitsubishi Motors 5,56 Cinpal 35,5 Dana Albarus 12,18 1 Amsted Maxion 2,63 
2 Brasfels 4,82 2 Jacto 32.4 2 Amsted Maxion 7,35 2 Guerra 2,54 
3 Cinpal 3,18 3 Arteb 31,7 3 Autometal 5,81 3 Showa do Brasil 2,32 
4 · Jacto 2,63 4 Mahle Metal Leve 27,2 4 Tower Automotive 4,38 4 Mitsubishi Motors 1,85 

~ · ~~~e 2,63 5 Embraer 22,6 5 Agrale 3.49 5 Magneti Marelli Controle Motor 1,74 
1- .. 

6 Borlem 2.40 6 Fras-Le 19,6 6 Mahle Metal Leve 3,27 6 Monroe 1,73 

7 Dana Albarus 2,21 7 Dana Albarus 17,7 7 Aethra 3,13 7 Fiat Automóveis 1,54 
8 Mahle Metal Leve 1,96 8 Autometal 16,2 8 Magneti Marelli Controle Motor 2.42 8 Agrale 1,53 
9 Showa do Brasil 1,76 9 Aethra 15.4 9 Guerra 2,23 9 Jacto 1,52 

10 Agrale 1,70 10 Amsted Maxion 13,2 10 Embraer 2,03 1,50 
Média setorial 1,14 Média setorial 10,3 1,48 0,90 

Peso na Pontuação - 2 para crescimento sustentável e receita, l para os demais critérios Classificação em crescimento sustentável - quanto mais perto de l, melhor. 

2661 Valor 1000 
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Publieditorial 

Usiminas: 
pronta para avançar 

Primeira grande siderúrgica brasileira a ser privatizada, em 1991, a Usiminas passou, 
desde então, por uma verdadeira revolução. Livre das limitações do modelo estatal, que 
limitava a sua expansão pela falta de recursos para investimento, a Usiminas teve, final­
mente, liberdade para adotar uma visão estratégica de longo prazo e definir os cami-
nhos que deveria seguir. Escolheu o mercado interno como seu principa M!l& lfltlf)~t)6)5- C.hl:· 
mantendo uma posição confortável nas exportações, garantindo um hedg aJ PSoR·a· ,ew~a 
compromissos em moeda forte. Estabeleceu prioridade para produtos ma1or ,v,aJ.pr 
agregado. Ampliou sua presença em atividades como beneficiamento de a - erv~cê ~ 9 
logística, levando à frente a decisão de fazer da qualidade e do atendime to importan­
tes diferenciais competitivos e parte dos valores éticos que orientam a e pr 4 O 



Publieditorial 

Linha de lingotamento 
contínuo da Usiminas 

maior produção e competitividade, mas trouxe 
sobretudo conhecimento do processo de aqui­
sição de empresas e qualificou o Sistema Usi­
minas a enfrentar desafios. "A Us~minas vê 
oportunidades de alianças e aquisições nesta 
nova ordem e está se preparando para partici­
par do processo- na hora certa, com a estrutura 
de capital certa e no alvo certo", comenta Soa­
res. Alianças, diz, envolvem menos riscos e mais 
aprendizado. Investimentos em ativos só deve­
rão ocorrer a longo prazo. 

A curto prazo, a empresa está investindo 
numa agenda de criação de valor com ações que 
buscam a maximização do valor da empresa, be­
neficiando assim acionistas, clientes, fornece­
dores e a comunidade. A agenda prevê, entre 
outras ações, a redução do endividamento - no 
ano passado, o Sistema Usiminas reduziu seu 
endividamento em aproximadamente US$ 350 
milhões, e, para 2004, estima um corte da mes­
ma ordem. Outras iniciativas de destaque são o 
incremento no relacionamento com investido­
res, o aperfeiçoamento das estratégias comer­
ciais e o aumento de sinergias com a Cosipa, 
que já proporcionam ganhos anuais da ordem 
de R$ 150 milhões, além da identificação de 
possíveis alianças estratégicas. 

Ao lado dos resultados econômico-financei­
ros, a Usiminas pretende dar continuidade aos 
investimentos em cidadania corporativa, base­
ada na ética, integração de todos os públicos e 
no combate à exclusão social. "Não queremos 
apenas fabricar o melhor aço. Nem só levar nos­
sos produtos para o maior número de clientes", 
diz Soares. "Queremos também ser uma empre­
sa 'válida' , aquela para quem todos torcem para 
que consiga sempre os melhores resultados". 

lpatinga: a cidade que nasceu 
e se desenvolveu com a Usiminas 

Instalada no Vale do Aço, a 200 quilômetros de Belo Hori­
zonte, lpatinga é um exemplo praticamente único no país dos 
benefícios de uma parceria entre empresa e comunidade. Em 
1958, quando foi iniciada a construção da Usina Intendente 
Câmara, lpatinga era apenas uma pequena vila, com cerca de 
300 habitantes, sem infra-estrutura urbana e expectativa de vida 
de apenas 40 anos. Desde então, lpatinga cresceu com a Usi­
minas e tornou-se modelo em qualidade de vida. 

Hoje com mais de 200 mil habitantes, é um pólo urbano di­
nâmico, resultado da multiplicação de atividades econômicas 
surgidas em torno da empresa. A expectativa de vida subiu para 
70,5 anos, 96% da população conta com água tratada e a cida­
de tem atualmente 1 00% de esgoto coletado e tratado e o índi­
ce de $rea verde por habitante é de 127 m2, 12 vezes acima do 
recomendado pela ONU.Entre as iniciativas para o desenvolvi­
mento da comunidade de lpatinga está o Aeroporto da Usimi­
nas, e o moderno e bem-equipado Hospital Márcio Cunha, cen­
tro de referência que atende 21 municípios da região. A Usimi­
nas também é destaque em cultura. A siderúrgica é o maior 
investidor cultural em Minas Gerais. 

........_ 
UTI Neonatal do Hospital Márcio Cunha 
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safios criados com a globalização. Um novo 
cenário está surgindo com a consolidação de 
blocos econômicos regionais, alianças globais, 
o fantástico crescimento da China- um grande 
consumidor que deverá se tornar em breve um 
concorrente de peso - , e o fortalecimento do 
complexo exportador formado pela Rússia e 
pela Ucrânia. De acordo com avaliações de ins­
titutos internacionais, cerca de 60% da produ­
ção mundial de aço estará nas mãos de países 
emergentes até 2010. 

O Brasil reúne condições para estar entre 
eles e ser competitivo: abundância de minério 
de ferro de alta qualidade; tecnologia moderna; 
custos baixos, qualidade nos produtos e na ges­
tão ambiental, controle privatizado, o que faci­
lita a tomada de decisões, e quadros capacita­
dos. As empresas estão descobrindo que, para 
sobreviver no novo cenário, é preciso ter plan­
tas industriais auto-sustentáveis, estar atento 
para novos focos de negócios, acompanhar a 
atualização tecnológica e, principalmente, bus­
car ganhos de escala, que suportem a concor­
rência sem fronteiras e sem protecionismo. 

A Usiminas deu um passo importante com 
a aquisição da Cosipa, numa operação gradual 
e cuidadosa, pautada pelo respeito a valores e 
culturas gerenciais. Esse processo resultou em 

O rl)aior complexo 
!::> 1ut::r \. ... l~ V~ ud I la 

Um dos 20 maiores complexos siderúrgicos do mun­
do, o Sistema Usiminas reúne 14 empresas lideradas 
pela Usiminas que, juntamente com a Cosipa, passa­
ram por obras de ampliação e modernização com pe­
sados investimentos após a privatização. Em operação 
desde 1962, a Usiminas concentra-se na produção de 
aços planos revestidos e não-revestidos (placas, cha­
pas grossas, laminados a quente e a frio e galvaniza­
dos) , enquanto a Cosipa, que concentra sua produção 
nos não-revestidos, destina 40% de sua produção (es­
pecialmente placas) ao exterior. 

Seguindo um modelo de complementaridade, para 
oferecer um amplo leque de produtos e serviços, inclu­
indo o sistemajust-in-time, o Sistema também atua, por 
meio de empresas controladas ou coligadas, em seto­
res estratégicos. É o caso de logística (Usifast, MRS Lo­
gística e os terminais portuários de Praia Mole, no Espí­
rito Santo, e de Cubatão, em São Paulo; bens de capital 
e estamparia (Usiminas Mecânica e Usiparts) , e ainda 
distribuição e serviços (Fasal, Rio Negro, Dufer, Usial, 
Usiroll e Unigal) . O Sistema Usiminas também faz parte 
do bloco de controladores de duas usinas na América 
do Sul, a venezuelana Sidor e a argentina Siderar. So­
madas, as duas siderúrgicas produziram 6,1 milhão de 
toneladas de aço líquido em 2003. 

O Sistema Usiminas é líder em participação nos mais 
importantes setores consumidores de aços planos no 
país. Além âas montadoras e fabricantes de autopeças, 
seus principais clientes no mercado interno são as indús­
trias de tubos, construção civil e naval, eletroeletrônico, 
relaminação e máquinas agrícolas e rodoviárias. 
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linha de lingotamento 
continuo da Usiminas 

maior produção e competitividade, mas trouxe 
sobretudo conhecimento do processo de aqui­
sição de empresas e qualificou o Sistema Usi­
minas a enfrentar desafios. "A Usiminas vê 
oportunidades de alianças e aquisições nesta 
nova ordem e está se preparando para partici­
par do processo- na hora certa, com a estrutura 
de capital certa e no alvo certo", comenta Soa­
res . Alianças, diz, envolvem menos riscos e mais 
aprendizado. Investimentos em ativos só deve­
rão ocorrer a longo prazo. 

A curto prazo, a empresa está investindo 
numa agenda de criação de valor com ações que 
buscam a maximização do valor da empresa, be­
neficiando assim acionistas, clientes, fornece­
dores e a comunidade. A agenda prevê, entre 
outras ações, a redução do endividamento- no 
ano passado, o Sistema Usiminas reduziu seu 
endividamento em aproximadamente US$ 350 
milhões, e, para 2004, estima um corte da mes­
ma ordem. Outras iniciativas de destaque são o 
incremento no relacionamento com investido­
res, o aperfeiçoamento das estratégias comer­
ciais e o aumento de sinergias com a Cosipa, 
que já proporcionam ganhos anuais da ordem 
de R$ 150 milhões, além da identificação de 
possíveis alianças estratégicas. 

Ao lado dos resultados econômico-financei­
ros, a Usiminas pretende dar continuidade aos 
investimentos em cidadania corporativa, base­
ada na ética, integração de todos os públicos e 
no combate à exclusão social. "Não queremos 
apenas fabricar o melhor aço. Nem só levar nos­
sos produtos para o maior número de clientes", 
diz Soares. "Queremos também ser uma empre­
sa 'válida', aquela para quem todos torcem para 
que consiga sempre os melhores resultados". 

lpatinga: a cidade que nasceu 
e se desenvolveu com a Usiminas 

Instalada no Vale do Aço, a 200 quilômetros de Belo Hori­
zonte, lpatinga é um exemplo praticamente único no país dos 
benefícios de uma parceria entre empresa e comunidade. Em 
1958, quando foi iniciada a construção da Usina Intendente 
Câmara, lpatinga era apenas uma pequena vila, com cerca de 
300 habitantes, sem infra-estrutura urbana e expectativa de vida 
de apenas 40 anos. Desde então, lpatinga cresceu com a Usi­
minas e tornou-se modelo em qualidade de vida. 

Hoje com mais de 200 mil habitantes, é um pólo urbano di­
nâmico, resultado da multiplicação de atividades econômicas 
surgidas em torno da empresa. A expectativa de vida subiu para 
70,5 anos, 96% da população conta com água tratada e a cida­
de tem atualmente 1 00% de esgoto coletado e tratado e o índi­
ce de $rea verde por habitante é de 127 m2, 12 vezes acima do 
recomendado pela ONU.Entre as iniciativas para o desenvolvi­
mento da comunidade de lpatinga está o Aeroporto da Usimi­
nas, e o moderno e bem-equipado Hospital Márcio Cunha, cen­
tro de referência que atende 21 municípios da região. A Usimi­
nas também é destaque em cultura. A siderúrgica é o maior 
investidor cultural em Minas Gerais. UTI Neonatal do Hospital Márcio Cunha 
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O Sudeste concentra 18 das melhores 
empresas em cada setor no país. Em segundo 
lugar está o Norte/Centro-Oeste, com 7 

As campeãs por 
região do país 

E 
ntre as 20 maiores empresas do país por receita líquida, 

16 estão na região Sudeste. Se a relação for limitada às 

dez maiores, nove são do Sudeste. Os números regionais 

de Valor 1000 mostram a pujança da região, mas, tam­

bém, um lento processo de desconcentração da receita líquida 

nos estados mais ricos, como São Paulo e Rio de Janeiro. Por en­

quanto, mantém-se a hegemonia com folga. No Sudeste, está a 

maior empresa do país, a Petrobras- a segunda é uma subsidiá­

ria sua, a Petrobras Distribuidora. A terceira, a Ipiranga, subiu dois 
postos nos rankings regional e nacional, com um expressivo cres­

cimento de receita de 34,9%. Consideradas ainda as 20 maiores 

do país e excluída a Região Sudeste, as outras empresas estão no 

Sul ( 1 ), Nordeste ( 1) e Norte/Centro-Oeste (2 ). 

Quando, porém, se selecionam as maiores em cada um dos 27 
setores analisados, verifica-se que 20 estão no Sudeste, quatro no 

Sul, duas no Norte/Centro-Oeste e uma no Nordeste. Como o fato 

de ser maior não é passaporte para ocupar o primeiro lugar no 

pódio nacional, há maior pulverização na origem das campeãs se­

toriais em âmbito nacional. Das 27 campeãs, 18 estão na Região 

Sudeste. Em segundo lugar, vem o Norte/Centro-Oeste, com sete. 

Neste caso, destaque-se o estado de Goiás- onde estão instaladas 
três das campeãs nacionais. Goiás abriga, também, sete das 27 me­

lhores empresas regionais. As Regiões Nordeste e Sul têm, cada 
uma, apenas uma companhia na lista das campeãs nacionais. • 
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Ranking 50 maiores por região 
Classificação 

2003 2003 
(na região) (entre 

as lOOO) 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 

'.. 43 
44 

.c, : · 45 
; \ 46 

47 
48 
49 
50 

16 

20 

28 
56 
72 
89 

106 
118 
125 
127 
134 
148 
159 
160 
180 
207 
223 

237 
241 
249 
259 
265 
276 
278 
283 
301 
306 
307 
332 
338 
343 
353 
358 
360 
369 
386 
390 
404 
422 
423 
429 
430 
447 
457 
466 
479 
485 
497 
498 
512 

Empresa 

Brasil Telecom 

ltaipu Binacional 2 

Correios 

Honda da Amazônia 2 

Eletronorte 

Albrás 

Panarello 

Amaggi 

Infraero 

Manaus Energia 

Caramuru 

Alunorte 

Celg 

Samsung 

Petróleo Sabbá 

Itautec Philco 

Celpa 

Cemat 

Serpro 

LG da Amazônia 

MRN 

Semp Toshiba Amazonas 

Comigo 

CEB 

Samsung SDI 

Sony 2 

Videolar 

Siemens Eletroeletrônica 1 

Enersul 

Panasonic 

Lojas Yamada 

Amazônia Celular 

Amambai 

CCE da Amazônia 

Claro-Americel 

VivoGO 

Líder Supermercados 2 

Gradiente Eletrônica 

Cooagri 

Jari Celulose 

Saneago 

Sementes Selecta 

Caes~ 

Politec 

\iivo NBT 

Cimento Tocantins 

F~rronorte 

Ceron 

Arosuco 

Dataprev 

Sede 

DF 
DF 
DF 
AM 
DF 
PA 
GO 
MT 
DF 
AM 
GO 
PA 
GO 
AM 
AM 
AM 
PA 

MT 
DF 
AM 
PA 
AM 
GO 
DF 
AM 
AM 
AM 
AM 
MS 
AM 
PA 
PA 
MS 
AM 
DF 
GO 
PA 
AM 
MS 
PA 
GO 
GO 
DF 
GO 
PA 
DF 
MT 
RO 
AM 
DF 

Setor de atividade 

I 

Tel~comun icações 

Energia Elétrica 
Ser\iiços Especializados 
Veículos e Peças 
Energia Elétrica 
Metalurgia 
Comércio Atacadista 
Alimentos 
Transportes e Logística 
Energia Elétl'ica 
Alimentos 
Metalurgia 
Energia Elétrica 
Eletroeletrônica 
Comércio Atacadista 
Eletroeletrônica 
Energia Elétrica 
Energia Elétrica 
Tecnologia da Informação 
Eletroeletrônica 
Mineração 
El~troe letrônica 

Agricu ltura 
Energia Elétrica 
Eletroeletrônica 
Eletroeletrônica 
Plásticos e Borracha 
Eletroeletrônica 
Energia Elétrica 
Eletroeletrônica 
Comércio Varejista 
Telecomunicações 
Alimentos 
Eletroeletrônica 
Telecomunicações 
Telecomunicações 
Comé1·cio Varejista 
Eletroeletrônica 
Agricultura 
Papel e Celulose 
Agua e Saneamento 
Alimentos 
Água e Saneamento 
Tecnologia da Informação 
Telecomunicações 
Mat. de Constr. e Decoração 
Transportes e Logística 
Energia Elétrica 
Bebidas e Fumo 
Tecnologia da Informação 

Receita 
líquida 
(em R$ 
milhões) 

7922,2 

6 709,8 
5 612,7 
2 907,3 
2 247,9 
1816,9 
1620,9 
1492,1 
1428,3 
1424,9 
1388,5 
1235,1 
1157,7 
1149,3 
1087,1 

941,7 
873,5 

827,5 

816,8 
796,6 
759,4 
731,8 
700,4 
694,9 
679,0 
631,8 
620,4 
617,0 
563,6 
554,8 
534.1 
521,3 
503,9 
498,5 
487,7 
461,7 
455,7 
430,3 
411,2 
410,9 
402,6 
402,2 
382,2 
375,7 
366,8 
358,1 
350,9 
340,7 
340,5 
329,4 

V ar. 
(em%) 

Origem 
do capital 

11,6 BR 
-9.5 BR!PG 
8,5 BR 

JP 

19,7 BR 
17,7 BR 
6,2 BR 

29,1 BR 
1,4 BR 

52,0 BR 
26,6 BR 
57,4 BR!NR 
25,4 BR 
14,7 PN 
27,2 GB/HO 
-7,8 BR 

25,7 BR 
17,7 BR 
2,8 BR 

36,4 CR 
40,9 BR 

6,2 BR 
39,8 BR 
15,9 BR 
26,3 CH/CR 

JP 
32,7 BR 

179,5 AL 
32,7 PT 

7,4 JP 
16,7 BR 

165,0 BR 
26,7 BR 
ll,5 BR 

30,8 MX 
29,9 EP/PT 
47,2 BR 

442,4 BR 
52,6 BR 
24.5 BR 
25,0 BR 
82.7 BR 
12,3 BR 
24,1 BR 
25,4 EP/PT 

2,7 BR 
49,7 BR 
32,0 BR 
13,6 BR 
0,4 BR 

1 Empresa com data de balanço diferente de 31/12; 2 Valores estimados por Valor 1000; ' Empresa apresentou demonstração de resultados diferente de 12 meses 
- Dado não fornecido ou que não se aplica à empresa; NO- dado não determinado 

2721 Valor 1000 

Lucro 
líquido 
(em R$ 
milhões) 

-25,0 

288,2 

-292,9 
540,6 

-6,3 
37,7 

188,7 
-90,8 

2,3 
315,5 
308,4 
-143,2 

12,8 
9,4 

58,3 
-50,4 

66,8 
83,5 

325,1 
157,1 
62,2 
-21.2 

1,2 
16,4 
13,9 
-3,1 
2,3 
7,6 

-107,0 
-40,2 
151,5 

-180,8 
8,1 

133,2 
37,6 
16,0 
11,3 
47,3 
39,8 

211,7 
-148,1 
-36,3 
176,3 
-6,0 

Var. 
(em 96) 

I 
-105,7 

-I 
-29,0 I 

73.3 I 
393.4 I ) 
-74,0 

463,6 I 
7,2 

39,9 I 
-89,6 1 

235,7 
167,8 I 

-162,3 1 

-57,2 } 
-83,3 I 
251.1 1 ) 

54,9 ) 
55,0 I 

339,5 I 
20,1 
2.3 I 

81.5 I 
88,2 ) 

- I 

- J 
-964 I 

264,3 1 

114,8 
-625,4 I 

39,4 1 

125,2 I 

- I 
-1167,4 I 

78,2 I 

48,4 I 

I 
-1038,9 ) 

-83 I 
' ) 

130,4 I 
176,] ) 
121,2 I 

55,3 
97.2 I 

217,8 1 

-L ) 
39,7 I 

83,5 1 

14,; ) 
43,? I 

) 

) 

) 



( 

~ 
( 
( 
( 

~ 

-0,3 

5,1 

-13,0 

29,8 

-0,4 

2,5 
13,2 
-6,4 

0,2 

25.5 

26,6 

-12,5 

1,2 

1,0 

6,7 

-6.1 

8,2 

10,5 

42,8 

21,5 

8,9 

-3.1 

0,2 

2,7 

2,5 

-0,6 

0,4 

1.5 

-21.5 

-8,2 

32,8 

( -42,0 

2,0 

32,4 

9,3 

4,0 

2,9 

12,6 

10,8 

59.1 
-42,2 

-10,6 

51,8 

-1.8 

Rentab. Lucro 
do PL da ativ. 
(em %) (emR$ 

milhões) 

Lucro 
financ. 
(em R$ 
milhões) 

Lucro Ebitda 
não oper. (em R$ 
(em R$ milhões) 
milhões) 

-0,4 964,9 -845,3 -471,7 3 430,1 

13,8 209,4 

-3,0 

59,1 

-2,4 

27.4 
29,4 

-5,9 

2,4 

35,9 

733.5 

-127.7 

13,3 

3,0 

6,6 
-ll.2 

16,6 

76.5 

40,8 

18,2 

23,0 

-7,2 

0,2 

11,6 

3.1 
-2,0 

9,4 

3,3 

-85,5 

-5,7 

30,7 

-197.3 

36.1 

ND 

2.5 

57.1 
2,2 

134,7 

20,2 

35,0 

-269,3 

-39,2 

78,4 

-8,2 

112,0 

597.5 

45,4 

-0,6 

222.4 

-117.1 
-24,0 

284,1 

159,9 

-108.1 

14,3 

6,7 

156,9 

80,1 

96,6 

22,4 

383,0 

94,1 

63,9 

31,5 

-15,6 

1,5 

93,5 

17.0 

17.3 

55,4 

-22.5 

-44,1 

152,0 

-125,6 

21,1 

102,3 

115,9 

33,4 

48,4 

64,6 

36,6 

172,4 

33,5 

-14,6 

260,7 

13.1 

37.2 244.1 429,6 

-231,9 

200,6 

-71,6 
25,3 

114.1 

26,2 

26,8 

140,8 

146,7 

-17.1 

1,0 

-15,2 

-51,6 

-123,0 

40,3 

53,4 

-8,8 

64,4 

-1,9 

-6.1 

21,9 

28,4 

-37.7 

-19,7 

-21.8 
-43,4 

-85,3 

21,8 

57.3 

-36,9 

-2,5 

123,1 

-78,2 

-12,7 
-27,8 

2,3 

3,1 

25,5 

-202,2 

-21,8 

3,2 

5,4 

-ll,3 

-11,1 

0,2 

-5,9 

-0,4 

0,1 

1,0 

-0,2 

1,7 

-18,0 

1,4 

0,1 

-2,0 

-7,3 

-3,3 

-2.7 

-5.5 

0.5 

0,4 

-23,1 

4,0 

-0,2 

-24,8 

-0,3 

l,l 
0,0 

0,0 

0,3 

-1,8 

0,8 

-10,6 

0,7 

-0.1 

0,9 

-6,0 

0,0 

-0,4 

0,0 

-0,3 

0.1 
0,0 

0,0 

561,1 

682,0 

71,0 

21,1 

281,5 

-33,2 

-14,6 

374,3 

222,3 

ND 

22,4 

29,7 

208,7 

128,3 

123,8 

62.5 

461,2 

133,2 

74.5 

68.1 

24,3 

18,2 

148,1 

17.6 

26,6 

149,6 

-10,6 

46.1 

188,8 

-107,9 

31,8 

173,9 

167.1 

36,1 

91,0 

65,1 

92,2 

200,5 

131,9 

2,6 

263.5 

27,2 

Norte e C entro-Oeste 

V ar. 
(em 96) 

Ativo 
total 
(em R$ 
milhões) 

Patrim. Endiv. Nível de Nível de Liquidez Crescim. Class. 
líquido oneroso endiv. endiv. corrente sustent. 2003 
(emR$ (emR$ geral oneroso (em (em (na região) 
milhões) milhões) (em%) (em %) pontos) pontos) 

-1,4 14 997,0 6 662,8 4 635,8 124,9 

-27,5 4 Zl5l,3 2 091,1 538,2 112,9 

-18,7 17 033,1 9 609.5 6 476,3 77,3 

7.5 2 lll,8 914,8 974,9 130,9 

49.1 653,3 267.9 0,0 143,8 

-81,6 801,4 137,8 521,3 481,6 

-32,4 1101,3 642,8 0,0 71,3 

-46,0 1 978.1 1527.2 271,6 29,5 

-109,1 789,1 97,0 571,8 713.8 

57.2 2 439,1 879,9 1 416,0 177.2 

444.5 2 992.5 42,0 487.7 6 304,2 

348,8 112,1 211,1 

-52,2 146,9 96,3 52.5 

-64,4 1 052,9 315,1 392.7 234.1 

46,4 2 238,3 890,0 423,6 151.5 

-6,3 1 954,2 452,0 420,3 332,3 

48,3 878,4 403,8 0,0 117,5 

27,7 

39,2 

-23,9 

56,3 

462,1 109,1 216.7 323,5 

581,5 

-67.6 

-50,6 

90,4 

679,5 

153,7 

-119,6 

-51,3 

28,2 

1614,3 

1074,5 

452,9 

1238,9 

753,3 

298,2 

1270,9 

:216,3 

209,0 

588,9 

667.7 

1433,7 

730,2 

-298,1 642,3 

234.5 270,0 

20,4 1383,3 

191,7 2 231,6 

-12.7 177.7 
16,4 903,6 

76,0 91,3 

22,4 505,0 

0,8 828,0 

2 387.9 1 734.1 

106,5 437.9 

14,0 323,0 

161,0 270,9 

796,4 

863,9 

270,0 

293,8 

474,5 

141,3 

443,0 

153,8 

25,0 

231,8 

125,1 

708,2 

493,2 

91,7 

22,4 

-516,0 

1 531,2 

27.9 

519,1 

35.1 
197,3 

604,7 

55,0 

92,5 

224,8 

73,3 

609,7 

56.1 

82,4 

288,0 

32,5 

459,3 

6,4 

50,6 

258,7 

100,9 

120,8 

66,2 

418,1 

40,5 

1399,3 

257.1 

124,9 

248.1 

1,9 

190,6 

50.1 

1503.5 

187,6 

0,0 

102,7 

24,4 

67,7 

321.8 

58,8 

lll,O 

186,9 

40,7 

736,9 

154.1 

433,8 

102,4 

48.1 

600,8 

1107,4 

ND 

45,7 

536,0 

73,5 

160,0 

156,0 

36,9 

3 052,8 

373,3 

43,7 

0,0 269,6 

69,6 

25,7 

67,4 

106,6 

0,0 

378,4 

0,0 

17,8 

589,8 

160,9 

1160,0 

124,6 

47,6 

93,0 

0,0 

198,6 

76,6 

6,5 

30,5 

98,0 

6,9 

103,7 

4,2 

202,4 

lll,6 

80,7 

17.1 

13,4 

456,2 

181,2 

ND 

16,8 

447,0 

47.8 

5.5 
96,6 

8,3 

2 733,6 

202,7 

0,0 

0,0 

1,00 ND 

1,14 0,9708 

0,38 ND 

1,05 0,2930 

2,93 0,7813 

1,25 0,6773 

1,68 0,9618 

0,82 1,4783 

1,05 1,1766 

0.55 0,7740 

0,97 ND 

6,03 ND 

1,86 1,1558 

1,41 ND 

0,86 1,1270 

0,75 ND 

3,82 0,8992 

1,62 0,2284 

0,26 1,1896 

4,03 0,8760 

1,90 0,9603 

1,26 ND 

2,05 1,1613 

1.59 1,3539 

1,11 1,2809 

2,96 0,2254 

1,01 1,0757 

0,60 2,6457 

2.53 ND 

0,71 ND 

2,99 1,0107 

1,09 ND 

1,00 0,9512 

0,99 ND 

0,65 1,2048 

1,06 1,0624 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 

( - las de países e outros indicadores adotados neste ranking estão explicados em Critérios. Para saber o nome completo da empresa classificada, consulte o índice do final ela 

( 
Valor 1000 1273 



Ranking 50 maiores porregião 
Classificação Empresa 

2003 2003 
(na região) (entre 

as lOOO) 

I 17 

2 53 

3 90 
4 95 
5 129 
6 155 
7 157 
8 176 
9 185 

10 190 
li 209 
12 222 
13 236 
14 252 
15 284 

16 329 
17 346 
18 355 

19 361 
20 365 
21 381 
22 385 

23 388 
24 396 
25 401 
26 402 
27 411 
28 412 
29 415 
30 419 
31 434 

32 438 
33 442 
34 448 
35 462 

36 463 
37 473 
38 476 
39 487 
40 495 

_41 500 

_;,)J2 '' _fEibL 
{43 536 
44 548 

• 45, 551 
;"-46\ 552 

47 553 
48 562 
49 590 
50 594 

Braskem 

Chesf 
Bom preço 
Coelba 
Vicunha Têxtil 
Celpe 
Caraíba Metais 
Bompreço Bahia 
Bahia Sul 

Coelce 
Poli te no 
Oxiteno Nordeste 
SAT 
Supermercado q, Barbosa 
Monsanto Nordeste 

Grendene 
Usina Caeté 

Bahiagás 

Embasa 
Farmácia Pague Menos 

Cosern 
Lojas Insinuante 
Cimento Poty 
Elel<eiroz 
Deten 
Ebal 
Cemar 
Usina Coruripe 

Norsa 
Fluxo 
Rio Doce Manganês 

Norsul 

Copertrading 
Carvalho e Fernandes 

GDI< 
Vivo BA 
Dow Nordeste 

Ferbasa 
Saelpa 
Telpe Celular 
Barry Callebaut 1 

·com pesa 

MiJI(;!nnium 
Paulista. de Ferro Ligas 
Agrip c· 
Ceai 
Energipe 
Laginha 
Polialden 
Schincariol NE 

Sede 

BA 
PE 
PE 
BA 
CE 
PE 
BA 
BA 
BA 
CE 
BA 
BA 
RN 
SE 
BA 
CE 
AL 
BA 
BA 
CE 
RN 
BA 
PB 
BA 
BA 
BA 
MA 
AL 
CE 
PE 
BA 
MA 
AL 
PI 
BA 

BA 
BA 
BA 
PB 
PE 
BA 
PE 
BA 
BA 
CE 
AL 
SE 
AL 
BA 
BA 

Setor de atividade 

Química e Petroquímica 
Energia Elétrica 
Comércio Varejista 
Energia Elétrica 
Têxt il, Couro e Vestuário 
Energia Elétl'ica 
Metalurg ia 
Comércio Varejista 
Papel e Celulose 
Energia Elétrica 
Química e Petroquímica 
Química e Petroquímica 
Comércio Atacadista 
Comé1·cio Varejista 
Química e Petroquímica 
Têxtil, Couro e Vestuário 
Açúcar e Álcool 
Serviços Especializados 
Água e Saneamento 
Comércio Varejista 
Energia Elét rica 
Comércio Varejista 
Mat. de Constr. e Decoração 
Química e Petroqu ímica 
Química e Petmquímica 
Comércio Varejista 
Energia Elétrica 
Açúcar e Álcool 
Bebidas e Fumo 
Serviços Especializados 
Siderurgia 
Transportes e Logística 
Açúcar e Álcool 
Comércio Va1·ejista 
Construção e Engenharia 
Telecomunicações 
Química e Petroquímica 
Siderurgia 
Energia Elétrica 
Te lecomunicações 
Alimentos 
Água e Saneamento 
Química e Petroquímica 
Siderurgia 
Química e Petroquímica 
Energ ia Elétrica 
Energia Elétrica 
Açúcar e Álcool 
Química e Petroquímica 
Bebidas e Fumo 

Receita Var. Origem Lucro Var. 
líquida (em %) do capital líquido (em %) 

(em R$ 
milhões) 

7 665,3 

3 087,8 
1802,4 

1781,1 
1 405,3 
1185,5 
1169,1 
1105,8 
1067,9 
1029,7 
940,0 
878,9 
831,4 
785,1 
676,6 

573,9 

531,3 
511,5 

496,1 

490,1 
467,6 

461,9 
460,4 
442,7 
431,7 

431,5 
422,6 
421,0 

418,9 
413,1 

396,6 

392,9 

389,5 
382,1 
373,4 

370,6 
362,6 

361,6 
349,3 
342,4 
339,0 
338,9 
312,3 
308,5 
307,8 
306,8 
305,8 
302,6 
283,4 
277,9 

BR 
22,4 BR 
4,0 us 

23,4 BR/EP 
10,1 BR 
23,5 BR/EP 
2,5 BR 
2,0 us 

15,1 BR 
12,4 EP 
30,1 BR/JP 
34,2 BR 
27,7 BR 
45,9 HO 

3,3 us 
BR 

8,5 BR 
62,5 BR 
21,7 BR 
18,1 BR 
6,4 BR/EP 

14,2 BR 
8,9 BR 

67,2 BR 
0,6 EP 

54,5 BR 
12,9 BR 
26,1 BR 

11,8 BR/US 
33,9 BR 
23,9 BR 

10,6 BR 
-10,6 BR 
37,5 BR 
16,8 BR 

3,7 EP/PT 
121,3 us 
53,3 BR 
11,5 BR 
6,0 BR 

119,8 CN 
20,5 BR 

5,3 us 
41,1 BR 

138,7 BR 
22,9 BR 
30,1 BR 
19,4 BR 
18,2 BR 
37,9 BR 

(em R$ 
milhões) 

211,0 
816,6 

-242,7 
165,7 
22,5 
97,9 
59,2 
-33,4 

402,9 
91,4 
66,2 

154,9 
1,5 

26,9 
25,5 

203,1 

91,3 

45,6 

154,2 

0,2 
57,8 

171,0 
30,6 
36,3 

-55,5 
-53,0 

45,3 
-8,9 

20,0 
240,4 

26,8 

23,5 
1,6 

30,1 

-41,0 
28,4 

79,5 
36,0 
48,4 
19,1 
-3,1 

46,5 
163,5 

77,6 
-46,9 
16,2 
17,4 
75,4 
17,9 

~ 
I 

- ) 
927,9 I 
49,7 I 
34,8 ) 

126,8 I 

659,8 I ) 
-42,5 ) 

-O ,l i 
ll9,G 

9,7 I 

45,2 1 

70,E 
-21,9 I) 

164,5 1 

-69,2 
74,6 I 

55,0 I 

31,: ) 
138,6 I 

258,~ I 
88,. I 

- I 
-71 , I 

145/ ) 
-58,6 I 

-4,; ) 
56,1 I) 
20,3 1 

15,: ) 

128,0 I) 
224,'1 1 

252,( ) 

-66,3 I) 
4,t, I 

-5li ) 
-431,8 I 
138,L ? 

83; ) 
31,4 I 
54,, ~ 

107,r ) 
76,3 I 
-8,_ ) 

401,' I) 
511,8 1 

-74, ) 
174" I 
-42,'1 ) 

123, 
276,? 

1 Empresa com data ele balanço diferente de 31/12; 2 Valores estimados por Valor 1000; 3 Empresa apresentou demonstração de resultados diferente ele 12 meses 
- Dado não fol'llecido ou que não se aplica à empresa; NO - dado não determinado · 
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A equipe da Elipse Publicidade parabeniza 
as em presas que se destaca r a m entre as 

1000 maiores do Brasil, em especial para: 

B ALBRAS 
AluMÍNio BRAsilEiRo S.A. 

-Q- csN "'~1111 Companhia 
.......... Vale do Rio Doce 

Companhia Siderúrgica Nacional 

Por terem acredita do no nosso V a lo r. 

A conquista de Verdadeiros Valores, sem dúvida, deve ser celebrada. 
Sempre com Ética e Transparência. 

É exatamente com esse propósito que a Elipse tem seguido um ritmo contínuo de 
crescimento em Publicidade Legal e Financeira. 

Uma empresa é sua gente. Nós acreditamos no crescimento do país e nas pessoas que nele 
trabalham para um futuro melhor. 

H 

Uma nova 

www.elipsepublicidade.com.br 

direção em 
publicidade legal 

e financeira 11 
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26,4 
-13,5 

9,3 
1,6 
8,3 
5,1 

-3,0 
37.7 
8,9 
7,0 

17.6 
0,2 
3,4 
3,8 

35,4 
17,2 
8,9 

31,1 
0,0 

12,4 

37.1 
6,9 
8,4 

-12,9 
-12,5 
10,8 
-2,1 
4,8 

60,6 
6,8 
6,0 
0,4 
8,1 

-lU 
7.8 

22,0 
10,3 
14,1 
5,6 

-0,9 
14,9 
53,0 
25,2 
-15,3 

5,3 
5,7 

26,6 
6,4 

Rentab. 
do PL 
(em%) 

8,9 
10,5 

-6,5 
20,4 
8,0 

15,2 
33,4 
15,7 
20,4 
11,4 
29,3 
16,0 
32,5 

7.8 
0,4 

11,5 

17.8 
13,0 
18,8 

-246,7 
ND 

7.4 
ND 

20,9 
38,8 
31,3 
16,7 
8,9 

22,3 
-11,6 

3,5 
22,7 
22,2 
14,8 
37.1 
-0,3 
12,6 
41,8 
69,2 

-23,2 

2,4 
9,3 

16,8 
8,4 

180,1 
15,7 

-21,2 
475,3 
156,6 
103,6 
190,6 

20,0 
9,3 

150,2 
129,3 
132,7 

57.2 
-30,9 

5,7 

95,0 

205,4 
44,0 
51,0 

-56,0 
50,9 
32,1 
12,9 
0,4 

69,4 
33,1 

-22,9 
9,2 

49,9 
-14,6 

-19,8 
116,2 

67,8 
26,9 
38,3 
17,0 
78,6 
39,6 

104,7 
-2,4 

64,4 
24,6 
47.3 
19,7 

Lucro 
fi nane. 
(em R$ 

67.9 
21,5 

112,8 
-45,4 

0,8 
37.1 

-17.8 
29,6 

-114,5 
-7.1 
2,0 

12,1 
182,6 

-5,7 

-15,2 

2,8 
-no 
-4,6 
0,2 

-98,7 
28,5 

-24,2 
29,1 

-41,5 
6,2 
4,1 

-6,9 
-5,9 

-26,1 
-6,0 
12,4 
-12,9 
16,5 
-11,3 
-25,7 

-2,3 

7.1 
2,8 

-43,9 

-64,1 
-4,8 
43,0 
0,5 

-8,9 

23,9 
23,7 
-6,4 

-4,4 
5,9 
0,0 
0,1 

-0,1 

0,1 
-0,3 
3,3 

-0,5 
0,7 
0,0 
0,2 
OJ 

-1,0 

-0,9 
0,0 
0,0 
0,3 

-5,2 
1,4 
0,9 
0,9 

-12,7 
0,0 
0,0 
0,2 

-0,2 

-0,7 
-0,7 
-6,8 
-0,3 
0,4 
0,0 
5,5 

-5,4 
172,1 
-0,9 
-0,5 

0,2 
0,1 
0,1 
3,8 

548,0 

198,3 
250,1 

51,9 
21,0 

577.6 
279,7 
123,4 
211,5 

23,4 
37,8 

220,5 
237.7 
172,7 
61,0 
68,7 

9,2 

137.3 

245,4 
59,5 
65,2 
-53,2 
91,7 

67.4 
30,8 

0,9 
88,5 
49,0 
19,5 
12,6 
73,8 

102,2 
3,8 

129,0 
85,1 

109,6 
39,8 
34,1 
95,0 
54,4 

107.6 
16,1 

91,0 
62,4 
56,8 
43,4 

Var. 
(em%) 

23,2 18 672,ô lô 241.§ 
-176,2 1769,1 862,8 555,2 

43,9 4 137,8 1 684,6 1 556,0 

-7,7 1 537,4 556,1 585,0 

56,0 2 620,4 1 096,3 810,0 

-87,7 1402,9 565,7 212,2 
-44,0 806,7 515,4 23,9 

13,1 3 483,6 1 972,2 1302,0 

3,4 2 448,0 1137,4 689,1 
21,8 536,1 434,1 30,2 

19,3 853,3 463,5 223,7 

8,8 100,5 9,4 36,4 

55,3 
-24,2 

14,4 
19,9 

45,0 
48,8 

27.0 

7.4 
99,1 

-48,5 
-5,8 
13,3 

-22,2 

25,8 
-97.9 
-13,6 

290,8 
-69,9 
53,6 
-18,7 

-9,2 

-85,6 
92,7 
-6,0 
-4,9 

84,9 
23,7 

-10,9 
13,8 

279,5 
-31,2 

37,9 
-5,0 

275,5 
56,9 

465,8 
949,3 
913,4 
955,8 
224,2 

3 359,9 
199,6 

1232,7 

1146,7 
442,7 
408,1 
118,0 
859,1 

1337.1 
247,'o 
214,9 
914,6 
442,7 
329,0 
113,2 
211,9 

709,4 
1164,5 

413,0 
730,7 
507.4 
184,5 

1173,3 
470,0 
551,3 
298,0 
554,5 

1257,7 
619,2 
662,1 
747,0 

131,7 
223,8 
692,7 
569,5 
140,3 

1966,8 
48,0 

501,0 

958,5 
235,0 
193,6 
22,5 

-146,5 
610,5 
-36,0 
95,6 

620,2 
85,6 

140,8 
18,4 

135,1 

353,9 
801,4 
349,3 
161,8 
327,6 
51,6 

923,5 
369,3 
391,0 
112,2 
201,7 

679,3 
187.2 

448,2 
213,5 

180,5 
455,2 

87.0 
290,6 

793,7 
42,4 

451,3 

52,4 
62,7 
3,0 
0,0 

585,8 
135,0 
124,7 

47,4 
146,2 
280,0 
110,3 
25,5 

0,1 

197,4 
86,1 
0,0 

139,1 
80,7 
91,1 
63,5 
32,2 
14,5 
13,1 

224,6 

413,1 
311,0 
10,1 

100,9 

( 1las de países e outros indicadores adotados neste ranking estão explicados em Critérios. Para saber o nome completo da empresa classificada, 

( 

( 

105,0 
145,6 

181,8 
139,0 

148,0 
56,5 

76,8 

110,1 
25,4 
84,1 

966,6 
253,7 
324,2 

36,3 
67,9 
59,8 
70,8 

315,9 

146,0 

19,6 
91,4 

110,8 
424,7 

ND 
54,8 

ND 
83,2 
47.5 

410,2 
133,7 
514,5 
56,9 

100,5 
46,0 
18,2 

351,5 
54,9 

257,5 

27.0 
27,3 

Nível de Uquidez Crescim. Class. 
endiv. corrente sustent 2003 

64,3 
92,4 

105,2 
73,9 

37,5 

4,6 

66,0 
60,6 

7.0 
48,3 

386,0 

137.0 
203,5 
12,6 
51,0 

40,4 

88,3 

90,1 

5,5 
26,7 
1,6 
0,0 
ND 

22,1 
ND 

49,6 
23,6 

327,1 
78,3 

138,7 
0,1 

55,8 
10,7 
0,0 

85,9 
24,6 

176,6 
6,9 
8,7 

(em (em (na reg~o) 
pontos) 

0,78 ND 
0,48 1,2242 
1,15 0,8731 

0,61 ND 
1,26 0,9044 

1,06 0,4927 

1,13 0,9602 

1,09 ND 
3,26 1,2967 

1,85 1,1793 

0,97 1,0769 

1,31 U610 
2,36 0,7656 
6,67 ND 
1,59 0,8967 
1,55 1,0595 

0,88 0,8722 

1,03 0,9199 

0,57 1,0531 

0,98 0,8530 
1,94 0,2250 
3,37 0,9378 
0,95 1,3911 
0,48 ND 
1,72 1,1360 
0,76 ND 
2,08 0,6942 
1,08 0,5854 
1,36 0,8285 
1,94 ND 

U1 U756 
1,46 0,9476 

0,75 ND 

1,30 ND 
5,16 1,1585 
0,84 0,8668 
1,58 0,9179 
1,38 1,1650 
2,25 1,1931 
2,05 0,9048 

1 
z 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 

50 ' 
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Ranking 50 • maiores porregião 
Classificação 

2003 2003 
(na região) (entre 

asJOOO) 

1 1 
2 2 
3 3 
4 4 
5 5 
6 6 
7 7 
8 8 
9 10 

10 11 
ll 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 

31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 

12 
13 

14 
15 
18 
19 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
29 
30 
33 
34 
35 
36 
37 
38 

40 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
51 
52 
55 
57 
60 
62. 
63 
64 
65 
66 

Empresa 

Petrobras 
Petrobras Distribuidora 
Ipiranga 
Tele mar 
Telefônica São Paulo 
Shell 
Volkswagen 
General Motors 
CVRD 
Pão de Açúcar 
Esso 
Texa,;;o 
Cargill 
Carrefour 2 

CBB-AmBev 
Embratel 
Eletropaulo Metropolitana 
Embraer 
CSN 
Fiat Automóveis 
Ford 2 

Agip 

Cemig 
DaimlerChrysler 2 

Usiminas 
Furnas 
Casas Bahia 
Bunge Fertilizantes 
Nestlé Brasil 
Sabesp 
VivoSP 

Coinbra 
Light 
Nokia 2 

Unilever Higiene e Beleza 2 

Perdigão 
TAM 
Cosipa 
CST 
Basf 
Copersucar 12 

CPFL 
Rede Globo 
Souza Cruz 
l<labin 
Arácruz Celulose 
Atacadão 2 

Gerdau Açominas 
Makro 
Odebrecht 

Sede 

RJ 
RJ 
RJ 
RJ 
SP 
RJ 
SP 
SP 
RJ 
SP 
RJ 
RJ 

SP 
SP 
SP 
RJ 
SP 
SP 
RJ 
MG 
SP 
SP 
MG 
SP 
MG 
RJ 
SP 
SP 
SP 
SP 
SP 
SP 
RJ 
SP 
SP 
SP 
SP 
SP 
ES 
SP 
SP 
SP 
RJ 
RJ 
SP 
ES 
SP 
MG 
SP 
RJ 

Setor de atividade 

Química e Petroquímica 
Comércio Atacadista 
Comércio Atacadista 
Telecomunicações 
Telecomunicações 
Comércio Atacadista 
Veículos e Peças 
Veículos e Peças 
Mineração 
Comércio Varejista 
Comércio Atacadista 
Comércio Atacadista 
Alimentos 
Comércio Varejista 
Bebidas e Fumo 
Telecomunicações 
Energia Elétrica 
Veícu los e Peças 
Siderurgia 
Veículos e Peças 
Veículos e Peças 
Comércio Varejista 
Bnergia Elétrica 
Veículos e Peças 
Siderurgia 
~nerg ia Elétrica 
Comércio Varejista 
Química e Petroquímica 
Alimentos 
Água e Saneamento 
l;elecomunicações 
Alimentos 
Energia Elétrica 
Eletroeletrônica 
Farmacêutica e Cosméticos 
Alimentos 
Transportes e Logística 
Siderurgia 
Siderurgia 
Química e Petroquímica 
Açúcar e Álcool 
Energia Elétrica 
Comunicação e Gráfica 
Bebidas e Fumo 
Papel e Celulose 
Papel e Celulose 
Comércio Atacadista 
Siderurgia 
Comércio Atacadista 
Construção e Engenharia 

Receita Var. 
liquida (em %) 
(em R$ 
milhões) 

76 873,1 36,5 
24 548,6 28.3 
13 898,0 34,9 
12 803,7 11,4 
11 708,6 16,8 
11471.6 20,9 
11322,7 3,6 

lO 909,0 17,2 
lO 012,6 21.6 
9168,9 14,9 
8800,6 
8 621.5 
8551.4 
8365,0 
7415.4 
6 817,2 
6 431,9 
6 294,3 
6170,2 
6 057,6 
5 977,1 

5 658.4 
5 239,0 
5 077.0 

4808,8 
4660,3 
4 543,2 
4389,7 
4345,7 
4109,9 

3 993,2 
3 824,0 
3 780,1 
3 768,7 
3 700,0 
3 668.4 
3 548,3 
3 511,2 

3450,0 
3387,6 
3 380,0 
3336,5 
2 976,5 
2 896,1 
2 784,0 
2 744,5 
2647,3 

2 637,6 
2 600,2 
2 567,9 

17,1 
28,0 
33,2 
16,0 

9.3 
-5.3 
ll,3 

-14,5 
33,9 

1.6 
29,0 

7,3 
33,1 
29,5 

-54,4 
42,8 
49,0 

1.3 
9.1 

16,9 

21.7 
4,5 

24,9 

25.5 
6,5 

29,2 
29,6 
29.1 

13.1 
16,6 
14.3 

62,6 
32.1 

5.7 
-0.1 

1 Empresa com cjata de_ balanço diferente de 31/12; 2 Valores estimados por Valor 1000; 3 Empresa apresentou demonstração de resultados diferente de 12 meses 
·, ;., ,. - Dado não fornecido otl que não se apl ica à empresa; NO - dado não determinado 
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Origem Lucro 
do capital líquido 

(em R$ 
milhões) 

BR 
BR 
BR 
BR 
EP 
GB/HO 
AL 
us 

17 524.7 
508.9 
148,4 
761.0 

1588,0 

BR 4 508,9 
BR/FR 225.5 
us 
us 
us 
FR 
BR 
MX 
us 
BR 
BR 
IT 
us 
IT 
BR 
AL 
BR 
BR 
BR 
BM 
su 
BR 

EP/ PT 
FR 
FR 
FL/ HO 
GB/HO 
BR 
BR 
BR 
BR!JP 
AL 
BR 
BR 
BR 
GB 
BR 
BR!GB 
BR 

BR 
HO 
BR 

481.6 

1 937,2 
233.7 
86,3 

646,9 
1058,8 
-284,6 

138.5 
1197,6 

1 312.7 
1119.1 

87,9 
390.7 
210.5 
833.3 
495,2 

-50.9 
-488,4 

129.7 
177,2 
257,7 
910,2 
42,8 

-40,8 
120,9 
610,0 

1000,9 
878,4 

849,8 
87,2 

163,0 

V ar. 
(em 96) 

1 

78,8 

) 

)-

-24.7 I \' 
316,0 

1
) 

10.7 
47,6 I 

- ) 
I 

-I 
120.7 

-8,0 I 

- I 

224,0 I 

- I 
621.8 
136,8 I) 
109,9 1 

-46.2 ) 
584.3 I 

-1606,9 I 

) 
- I 

219,5 I 

) 
508,8 I 
107,1 

I 
. ) 

219,5 í 
30S 

I 
228.] ) 

97,7 I 
-826S ) 

61.1 I 

1273,2 I) 
129,6 í 
147.( 1 
566.1 I 
120,J. 

1
) 

89.3 I 
J 

-45.~ ) 
-271' I 

-I 
135l.t ( 

) 
- I 

-13,( -( 
-33.? 

) 

) 

) 



I 
( 

22,8 

2.1 

u 
5,9 

13,6 

45,0 
2,5 

5,6 

26.1 

3.4 

1.3 
10,3 

17,2 
-4,7 

2.4 
22,9 

27,3 
24,0 

1.9 
8,9 
4,8 

20,3 

12.4 
-1.3 

-12,9 

3.5 
5,0 

7,3 

26,4 
1,3 

-1,2 

4.1 
21.1 

36,0 
32,0 

32,2 
3,4 

6,3 

Rentab. Lucro Lucro 
do PL da ativ. financ. 
(em%) (em R$ (em R$ 

milhões) milhões) 

34,0 22 783,3 

22,7 743,7 

15,6 192,8 
7,2 2 630,8 

12.9 2112.5 

30,2 3 296,1 
6,0 357.4 

1321.1 
-189,7 

-14.5 
-1326,7 

-622.4 

394,2 
-206.5 

74,5 78,5 345,6 

37.0 1616,8 
4,7 376,3 
3,9 795.3 

16,6 1302,5 
14,2 2 034,0 

-18,2 -279,8 

39,2 70,8 
18,3 1194.1 

32,6 1627,5 
9,6 1569,0 
2,7 -184.4 

33,9 264,7 

26.4 280.5 
11,0 1454,8 
14.5 779,9 

-no 65.7 
-94,0 413,2 

16,9 198.5 
346.4 -39,3 

19,9 754,8 

16,1 762,9 

4.4 366,2 

-1.3 258,3 
7.1 173,6 

39,7 717,3 

55.1 686.5 
31.2 1 203,9 

28,0 721.1 
27.4 72,8 

11.4 6,6 

460,8 
-164,6 

147.1 
-388,6 

-1068,7 
-138,8 

125,4 
562,7 

-360,7 
-60,7 
-29,9 
99,3 

-294.1 
-289,3 
-236,0 
-60,3 

-529,9 

-129,1 

263,5 
-441,7 

184,6 

-311.6 

-337,0 

-55.4 
-100,6 
-387,7 

260,9 

-124,7 

17.1 
152,0 

Lucro Ebitda 
não oper. (em R$ 
(em R$ milhões) 
milhões) 

-319,7 626,7 

-3,5 963,5 
-4,0 260,2 

-79,3 5 822.4 
49,9 5 336.1 

131.1 4115,9 
4,7 766,8 

-9,2 221,5 

-98.4 2 377.2 
-63,9 1 413,1 

-377,6 1 059,8 

4,2 1421,5 
26,9 2 799,4 

19,4 7.4 

2.4 172.1 
-61,3 1717,8 

-174,2 1 917.3 
-16,6 2 052,5 
32,2 156,2 

5,9 366.5 
2,2 524.4 

-54.5 2 019,3 
-18,3 1 680,2 

4,3 81.0 
-37.0 695,2 

-4,8 378,4 

14,2 115,5 
-6,5 1063,7 

0,2 1115,3 

-0,2 481,6 

1.5 773,3 
-7,2 303.5 
-3,8 840.1 

897,4 922,2 
-27,3 1 502,1 

43,1 868.4 
0,6 96,6 

18,8 46,8 

V ar. 
(em 96) 

Ativo 
total 
(em R$ 
milhões) 

Patrim. 
líquido 
(em R$ 
milhões) 

Endiv. Nível de Nível de Liquidez Crescim. Class. 
oneroso endiv. endiv. corrente sustent 2003 
(em R$ geral oneroso (em (em (na região) 
milhões) (em 96) (em %) pontos) pontos) 

76.1 119 822,7 51519,6 11254,7 

61,0 5 866,9 2 240,6 0,0 

129,8 2 229,5 949,4 577.2 
5,5 24 582.4 lO 498.4 6 523,8 
9,0 20 037,8 12 269,1 2 945,8 

9,8 300,9 14 939,6 4 772,9 
25,7 8 875,0 3 768,4 2 468,5 

132,6 

161.8 
134,8 

134,2 

63,3 

102,8 
135,5 

-54,9 4 272,7 646,7 102.1 560,7 

8,0 15 642,1 
10,2 12 544,3 
24,8 12 723,7 

-40,6 12 894,2 

11.7 24 310,8 

-97.2 3 927.2 

5 230,4 
4924,0 

2192,6 

3 898.4 
7 442,9 
1563,2 

6 948,1 
4 483.9 
3 378,4 
2 676,2 

9 815,1 

952,6 

199,1 
154,8 

480,3 

230,8 
226,6 

151.2 

21,8 
0,0 

60,8 
62,1 

24,0 

31.9 
65,5 

15,8 

132,8 

91.1 
154,1 

68,6 
131,9 
60,9 

1202.4 353,0 647.1 240,6 183,3 
72.3 14 852.1 6 558,6 3 755,1 126.5 57,3 

9 341.6 4 025.1 2 496,0 132.1 
50,4 

53.5 
26,5 17 470.1 

- 4 908,4 
116,2 3 369,9 
22,6 3 844,7 
8,8 16 530,7 

16,2 5 958,1 
-66,4 1 905,5 

60,7 10 405.1 

11612,0 
3198,1 
1151,0 

797,2 
7 576,9 
3 417,3 
462,2 

519.5 

2110,4 
888,5 
155.1 
476,5 

7 264,3 

192,8 

382,5 
118,2 

1365.1 74.4 
918,8 312,3 

7 155,3 1 902,7 

62,0 
18,2 
27,8 
13,5 
59,8 
95,9 
39,9 

198,8 
1 377,2 

23,8 2 706,3 769,6 

51.1 
1295,7 

5 646.7 
974,7 

1 367.1 
1451,7 

3 302.4 

2 243.7 

251,7 177,6 

203,9 2 763,2 

16,0 7182.1 

25,2 9 709.1 

26,8 2 896,2 897,0 

-15.1 7 965,9 3 084,2 2 969.7 
69,6 3 069,7 
-1.3 3 042,9 

4108,7 
151,4 7 905,9 

1711.1 
1537,0 

1 817.7 
2 812.1 

106,3 
475.4 

1455,6 

1965,4 

5 302.4 2 838,3 
454,3 254,9 

71,9 39.7 
198.1 92,0 

158,3 
79,4 
98,0 
127,3 

181.1 

96,3 
6,2 

7 569.5 3 030,3 3 302,3 149,8 

15,9 789.4 318,2 55,6 148.1 
-58,3 4 206,7 1427.1 1 063,8 194,8 

0,90 

1.16 
1,95 
0,66 

0,68 

0,76 
1.04 

0,9731 

1.1800 
1.2147 

ND 
ND 

1,0374 
1,0951 

0,82 0,3202 

1.02 0.1828 
0,96 ND 
0,47 1,0014 

1.11 ND 
1,21 1,3163 

1,26 ND 

3,87 
0,71 0,9295 

1.25 0,9819 

1.32 ND 
2.42 
0,93 1.1297 
2,09 0,9699 
0,67 0,9865 
0,82 1.1203 
0,87 0,7544 

0.45 ND 

1,20 1.0740 

0.78 ND 
0,67 1,0349 

0,87 1,0649 
1,61 1,0341 

0,89 ND 
1,33 1.0847 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 

( ' •as de países e outros indicadores adotados neste ranking estão explicados em Critérios. Para saber o nome completo da empresa classificada, consulte o índice 

( 
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Ranl<ing SQ • maiores porregião 
Classificação Empresa Sede Setor de atividade Receita Var. Origem Lucro Var. 

2003 2003 
(na região) (entre 

aslOOO) 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 

8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 

39 
40 
41 
42 

43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 

9 
21 
31 
32 
39 
41 
54 
58 
59 
61 
75 
93 
99 

100 
109 

110 
117 
119 
120 
124 
126 
140 
156 
158 
163 
165 
166 
168 
172 
178 
188 
189 
203 
204 
210 
219 
224 
225 
226 
238 
244 
251 
257 
258 
266 
280 
281 
289 
294 
295 

Bunge Alimentos 

Varig 

Sadia 

Gerdau 

Copesul 

Alberto Pasqualini - Refap 

Coamo 

Sonae 2 

Copel Distribuição 

Ipiranga Distribuidora 

Celesc 

Tractebel Energia 

Seara 

Renault 

AGC0 2 

Kraft Foods 

CEEE 

WEG 

Volvo 2 

IPQ 

Fertipar 

Universal Leaf 

Rio Grande Energia 

Aurora 

Adubos Trevo 

Avi pai 

Embraco 

AES Sul 

C Vale 

Tupy Fundições 

Electrolux 

Vivo CRT 

Bianchini 

Sanepar 

Marcopolo 

Zaffari 2 

Cocamar 

Lojas Colombo 

Copel Geração 

Lojas Renner 

TIM Sul 

Tigre 

Moinhos .Cruzeiro do Sul 

Refinaria Ipiranga 

. Cooperativa Integrada 

Milenia Agro Ciências 

Angeloni 

Vivo Global Telec9m 

Corsan 

Lar 

se 
RS 
se 
RS 
RS 
RS 
PR 
RS 
PR 
RS 
se 
se 
se 
PR 
RS 
PR 
RS 
se 
PR 
RS 
PR 
RS 
RS 
se 
RS 
RS 
se 
RS 
PR 
se 
PR 
RS 
RS 
PR 
RS 
RS 
PR 
RS 
PR 
RS 
PR 
se 
RS 
RS 
PR 
PR 
se 
PR 
RS 
PR 

Alirjlentos 
Transportes e Logíst ica 
Alimentos 
Siderurgia 
Química e Petroquímica 
Química e Petroquímica 
Agricultura 
Comércio Varejista 
Energia Elétrica 
Comércio Atacadista 
Energia Elétrica 
Energia Elétrica 
Alimentos 
Veículos e Peças 
Veículos e Peças 
Alimentos 
Energia Elétrica 
Mecânica 
Veículos e Peças 
Química e Petroquímica 
Química e Petroquímica 
Bebidas e Fumo 
E~erg ia Elétrica 
Alimentos 
Q~ímica e Petroquímica 
Alimentos 
Mecânica 
Energia Elétrica 
Agricultura 
Metalurgia 
E(etroeletrônica 
Telecomunicações 
Alimentos 
Água e Saneamento 
Veículos e Peças 
Comércio Varejista 
Agricultura 
Comércio Varejista 
Bnergia Elétrica 
Comércio Varejista 
Telecomunicações 
Plásticos e Borracha 
Alimentos 
~uímica e Petroquímica 
Agricultura 
Química e Petroquímica 
Comércio Varejista 
Telecomunicações 
Água e Saneamento 
Agricultura 

liquida (em %) do capital líquido 
(em R$ 
milhões) 

(em R$ 
milhões) 

10 322.7 
6582,4 
5 050,0 
4870,2 
4102,8 

3 873.0 
3 058,7 
2 830,9 
2786,4 
2 765,6 
2139,0 
1782.1 
1713,8 
1712,7 
1585,8 
1566,6 
1503,8 
1490,9 
1488,7 
1434,3 
1425,6 
1354,8 

1169.1 
1161,9 
1137,7 
1128.1 
1123,3 
1119,5 

1108,2 
1092,3 
1037,8 
1032,7 

960.3 
960,0 
934,0 
896,7 
866,0 
863,2 

862,2 
823,9 
812,6 
793,1 
775,4 
762,9 
730,5 
685.5 
684,7 
669,0 
661,1 
658.1 

39.1 BM 
13,8 BR 
26.1 BR 
21,8 BR 
43.3 BR 
34,6 BR/EP 
45.4 BR 
4,0 PT 
lU BR 

28,9 BR 
22.4 BR 
30.7 BE 
15.5 BM 
13.0 LX 

us 
46.1 us 
22,8 BR 

31.9 BR 
SE 

31,9 BR 
71.5 BR 
13,0 us 
28.5 BR 
23,6 BR 
61,9 NR 
22.7 BR 
6.5 us 
3,9 us 

38,5 BR 
39.7 BR 
26,2 SE 
15,2 EP/ PT 
40,3 BR 

7,9 BR 
-1.8 BR 
5,8 BR 

36.7 BR 
41.8 BR 
11.2 BR 
12.1 us 

IT 
4.4 BR 

24.3 BR 
107.1 BR 
46.5 BR 
13.5 BR 
24,2 BR 
30,6 EP/ PT 
16.7 BR 
42,6 BR 

575,6 
-1 836,9 

452.5 
1 137.2 

167,8 
313,6 

249.5 

-75.7 
97,8 

168,2 
517.2 
86.7 

-570,0 

98,1 
-145.3 

286.4 

190,8 
79,2 

-23,2 
10,9 
82,5 
20,8 
67,7 

288.1 
17,5 
38,9 

-46,2 
191,8 

28.4 
260,0 

81.1 

38,8 

21.6 
218,0 
56,5 

159.3 
35,5 
4,5 

107,8 
16,2 
78,6 
15.1 

-436,0 
24.4 
26.3 

' Empresa com data de balanço diferente de 31/12; 2 Valores estimados por Valor 1000; ' Empresa apresentou demonstração de resultados diferente de 12 meses 
• Dado não fornecido ou que não se aplica à empresa; ND- dado não determinado 
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Rentab. Lucro 
do PL da ativ. 
(em%) (em R$ 

milhões) 

5,6 40,0 485,8 

-27,9 ND -1705,6 

9,0 30,3 412,4 

23,4 27,5 1194,3 
4,1 15,6 213,3 

8,1 31,2 344,1 

8,2 31,9 142,0 
- - -

-2,7 -6,5 -228,2 
3,5 18,6 61,1 
7,9 21,6 341,2 

29,0 19,9 482,4 
5,1 21,2 140,8 

-33,3 -2 224,4 -425,8 
- - -

6,3 10,1 ll0,4 
-9,7 -51,2 -153,7 
19,2 54,9 360,7 

- - -
13,3 ND 186,8 

5,6 48,5 115,7 
- - -

-2,0 -2,4 122,4 
0,9 6,8 7,7 
7,3 40,0 114,9 
1,8 4,6 -ll,9 
6,0 8,8 201,5 

25,7 ND 142,3 
1,6 13,2 37,1 
3,6 15,6 143,3 

-4,5 -12,1 12,9 
18,6 20,3 244,9 
3,0 20,2 51,4 

27,1 15,6 373,0 
8,7 20,8 53,5 

- - -

4,5 30,2 41,6 

2,5 14,1 22,3 

25,3 9,2 244,7 

6,9 59,0 -14,4 
19,6 14,5 93,6 
4,5 12,0 54,8 
0,6 7,7 49,1 

14,1 95,9 20,6 
2,2 18,0 22,8 

n,5 40,9 148,1 
2,2 20,6 15,7 

-65,2 -44,1 -115,2 

3,7 7,9 144,7 
4,0 19,4 29,1 

Lucro 
financ. 
(em R$ 
milhões) 

296,1 
-87,4 

-162,7 
-393,6 
-44,5 
124,6 
92,5 

-

137,9 
15,1 

-94,0 
20,9 

-69,8 
-154,4 

-
23,5 

-15,4 
1,3 

-

-84,2 
-7.1 

-

-100,5 
-6,1 

-43,7 
23,6 

-40,3 
146,5 
-23,1 
-27,8 
-47,8 
18,4 
-ll,6 
-33,5 
24,5· 

-
-21,8 

-0,1 

25,4 
33,1 
-7.1 

-33,4 
-32,0 

9,1 
-5,1 

-40,2 
-17,8 

-328,1 
-102,6 

-13,6 

Lucro Ebitda 
não oper. (em R$ 
(em R$ milhões) 
milhões) 

1,9 697,6 
-21,8 -1 678,1 

-17.9 547,4 
-26,7 1389,3 
-0,9 418,3 
-0,2 398,5 
6,7 193,0 

- -

-5,4 -90,8 
0,0 87,6 
-3,6 423,4 
2,6 671,2 
-1,8 166,5 
2,0 -288,2 

-

-0,2 210,9 
-3,4 -10,9 
-4,3 407,0 

- -
0,2 221,7 

0,3 118,9 
- -

-6,3 291,9 
1,3 33,2 

-0,4 148,5 
1,3 22,9 
0,3 263,8 

-0,4 245,3 
1,7 54,0 

-51,8 187,0 
-0,1 36,7 
-1,2 442,1 
0,6 54,9 
-2,7 460,9 
-0,3 70,6 

- -
16,6 65,9 

5,0 32,3 

u 345,3 
0,1 72,4 
0,2 263,9 
2,1 86,6 

-0,6 59,5 
1,2 90,4 
0,0 26,2 
-0,4 179,3 
0,0 46,4 
-0,2 134,6 

-18,9 220,1 
0,1 48,7 

V ar. 
(em%) 

-27,9 
-62,5 
53,4 
8,9 

-ll,2 
122,6 
20,8 

-

-576,8 
-13,5 

478,1 
41,9 
-2,0 
51,7 

-

200,2 
-106,5 

29,1 
-

59,6 
76,0 

-

21,3 
-10,6 
182,5 
-56,2 
-24,1 
-16,3 
157,2 

-2,1 
32,1 
12,2 

-44,8 
1,0 

-57,0 

56,2 
2,6 

-4,9 
14,1 

-
-22,5 
85,2 

133,2 
76,5 
-5,4 
28,7 
41,2 
41,2 
31,4 

Ativo 
total 
(em R$ 
milhões) 

6138,0 
2 441,9 
5 098,8 
4 727,5 
3130,8 
3134,5 
1816,9 

-
3 653,2 

758,2 
2 988,0 
5 003,1 
1434,6 
1784,0 

-

1601,6 
3 410,0 
1041,2 

-
1572,4 

659,9 
-

2 258,4 
416,6 
458,2 

1261,7 
994,8 

2 515,5 
638,6 

1 593,2 
879,1 

1731,4 
287,9 

3325,1 
870,1 

-
583,6 
573,0 

3894,4 
641,7 

1606,2 
923,1 
456,3 
341,8 
265,9 
722,9 
214,9 

2128,5 
1735,5 

359,7 

Patrim. 
líquido 
(em R$ 
milhões) 

1440,0 
-6 356,9 
1495,2 
4128,4 
1077,6 
1004,8 

782,1 
-

1163,2 
527,0 
777,8 

2 601,8 
409,8 

25,6 
-

967,6 
283,8 
521,5 

-
-152,5 
163,4 

-
962,8 
159,3 
206,5 
453,1 
773,0 
-776,4 
132,0 
249,1 
381,7 
943,5 
140,8 

1 669,3 
389,2 

-
128,6 
153,5 

2 367,6 
95,9 

1098,8 
296,8 

58,7 
112,3 
89,9 

192,2 
73,6 

988,7 
307,2 
135,8 

Endiv. 
oneroso 
(em R$ 
milhões) 

3124,0 
2 700,0 
2 597,7 

227.9 
1515,1 

-

490,9 
-

712,6 
108,6 
46,8 

1317,2 
370,1 
647,3 

80,5 
1040,3 

139,3 
-

1 029,7 
383,4 

-
380,5 
135,6 
10,4 

458,7 
62,0 

2 599,5 
233,5 
603,2 
180,7 
393,6 

53,6 
872,0 
271,7 

-
223,3 
145,8 
995,1 
282,6 

82,2 
161,8 
112,3 

-
93,4 

233,3 
38,8 

268,5 
778,8 
155,7 

Nível de Nível de Liquidez Crescim. Class. 
endiv. endiv. corrente sustent. 2003 
geral oneroso (em (em (na região) 
(em %) (em%) pontos) pontos) 

326,2 216,9 1,01 ND 1 

ND ND 0,34 ND 2 
241,0 173,7 1,59 1,0659 3 

14,5 5,5 2,18 0,9712 4 

191,8 140,6 1,23 1,2537 5 

212,0 - 1,70 0,5913 6 

126,8 62,8 1,70 1,0954 7 
- - - 8 

214,1 61,3 uo ND 9 

43,9 20,6 1,59 1,1512 10 

284,2 6,0 1,30 1,0032 11 

92,3 50,6 0,94 ND 12 

250,0 90,3 1,14 0,9805 13 

6 861,9 2 526,1 0,50 ND 14 
- - - 15 

65,5 8,3 1,89 0,7990 16 

1101,5 366,5 0,59 ND 17 

99,7 26,7 2,07 1,0862 18 
- - - 19 

ND ND 0,47 ND 20 

301,8 234,7 1,48 0,8285 21 
- - - - 22 

134,6 39,5 0,58 ND 23 

161,5 85,1 1,36 1,1657 24 
121,9 5,0 1,49 1,0982 25 
178,4 101,2 1,03 1,1053 26 
36,7 8,0 2,01 1,0027 27 

ND ND 0,30 ND 28 
383,7 176,8 1,22 1,1678 29 
550,6 242,2 1,23 1,1081 30 
130,3 47,3 1,66 ND 31 

83,5 41,7 1,78 0,9817 32 
104,5 38,1 1,49 1,1200 33 

99,2 52,2 1,00 0,6665 34 

123,5 69,8 1,44 ND 35 
- - - - 36 

354,0 173,7 1,19 ND 37 

273,4 95,0 1,37 1,1935 38 

64,5 42,0 1,13 1,0683 39 

569,3 294,7 1,43 0,4602 40 

46,2 7,5 1,85 - 41 
2ll,O 54,5 1,67 ND 42 

677. . _, - · 43 
R.as>rc 03l~ ~-.. ~~ 204,; 44 

195,( ~Pfv\19 ~tt! rr\T,I LOL 45 
276,( 121,4 '136 0,7673 46 

191,9 ,~:52.7 1,18 0.9li6b 47 

115,3 Tf2 1,09 ND 48 

464,9 253,5 0,54 0,8393 49 

162,6 ll4,7 1,29 1.(07~ 50 .... 

1as de países e outros indicadores adotados neste ranking estão explicados em Critérios. Para saber o nome completo da empresa classificada, consulte I í~e'! final da ~o1t ., -~ 
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As Maiores por Região 

O redesenho do 
mapa da riqueza 
A passos lentos, porém firmes, estados mais ricos como Rio e São Paulo 
cedem participação na soma total das receitas líquidas 

;.J: : .. 
·-

por Juan Garrido 

U 
m estudo do Instituto de Pesquisa Econô­
mica Aplicada (Ipea ), saído do forno no iní­
cio do segundo semestre de 2004, aponta 
para uma tendência inequívoca: o e~npre­

go cresce mais no interior do país. De 1992 a ;2002, 
o nível de ocupação nas cidades que ficam fota das 
grandes áreas metropolitanas subiu 35,8%. Ao lado 
disso, em seis regiões metropolitanas acompanha­
das pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatís­
tica (IBGE), a expansão não passou de 25%. 

É natural então concluir que nas regiões oQde se 
gera mais emprego esteja acontecendo o crescimen­
to econômico do Brasil real. O motor desse fortaleci­
mento do interior é claramente o agronegócio, por 
meio do qual o Brasil vai batendo recordes de expor­
tação e mantém polido seu mais reluzente troféu: a 
balança comercial. O movimento de expansão é mais 
notado em torno das regiões agropecuárias localiza­
das no intetior de São Paulo, Rio Grande do Sul1 Para­
ná, Minas Gerais e de estados do Centro-Oeste. 

O trabalho apenas confirma outros levantamen­
tos já feitos em 2004, como os da Confederaçao Na­
cional da Indústria ( CNl). Por essa pesquisa do Ipea, 
no entanto, há um segundo motivo para explicar a 
descentralização que se insinua: a migração das in­
dústlias dos grandes cenn·os para as pequenas1e mé­
dias áreas urbanas. A transferência de unidades in-

. du!)ÇJ:iais_aconteceu principalmente dos municípi­

. os da Grànde São Paulo para o interior paulista, as­
sim como para regiões igualmente apartadas de 

A p_q.rticipação das empresas da Região Sul no faturamento 
total das maiores do país cresceu de 13,2% para 14,5%, 
mas a margem da atividade caiu de 7,4% para 6,1% 

280 /Valor 1000 

Minas Gerais e Paraná. Se o agronegócio exporta­
dor e a migração industrial explicam uma tendên­
cia que se observa a olho nu, só se vai pôr o preto no 
branco à medida que novos dados estatísticos- que 
extrapolem o aspecto emprego- forem sendo con­
solidados e divulgados. 

Um exame do desempenho econômico dos 
grandes blocos regionais brasileiros, porém, deixa 
patente que situações consolidadas há muito tem­
po não se revertem da noite para o dia. Não por aca­
so, portanto, a Região Sudeste continua ostentan­
do o maior poderio econômico do país. Os núme­
ros do Ranking das 1 000 Maiores Empresas ates­
tam tanto isso quanto o fato de o maior estado da 
região, São Paulo, seguir, disparado, o mais forte. 
Mas, em que pese ter participação ainda pouco ex­
pressiva perante o don1mio do Sudeste- e mesmo 
não tendo se destacado tanto em 2003 como em 
anos anteriores em termos de crescimento de recei­
ta, segundo levantamento de Valor 1000 -, o Cen­
tro-Oeste preserva em seu meio empresarial gente 
que exala otimismo pelos poros. 

Pelos últimos dados disponíveis do IBGE, a par­
ticipação do Centro-Oeste no Produto Interno Bm­
to (PIB) nacional pulou de 4,8%, em 1985, para 7% 
em 2000. Enquanto a região avançava 2,2% em 15 
anos (o maior crescimento entre todas as regiões), 
o Sudeste recuava 2,4% no mesmo período. Em 1985, 
a participação do Sudeste no PIB nacional era de 
60,2% e em 2000 caiu para 57,8%. 

A despeito de o agronegócio (mais especifica­
mente o negócio soja) continuar sua grande expan­
são no Centro-Oeste, vão se consolidando outros 
pólos na região. Basta ver o caso do boom no co­
mércio externo de Goiás. Os goianos participavam 
com 1,97% do PIB nacional em 2000 (só perdendo, 
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Onde estão as 1000 
Participação por estados com base na receita líquida de 2003- em % 
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Obs.: Os estados do Acre, Amapá e' P'IOres 

apresentaram empresas 7) 

2003 % do 
total 

Centro-Oeste 42317,0 4,5 

Norte 23604,8 2,5 

Nordeste 45098,0 4,8 

Sudeste 688 578.3 73,6 

Sul l36 ll0,5 14,5 

Brasil 935708,5 100,0 

I 

Receita líquida - em R$ milhões 

2002 % do 2001 % do 2000 % do 
total total total 

38514,8 4.7 33 210.4 4.7 24 214,0 4,0 

18 272,2 2,2 14588,0 2.1 12 232,0 2,0 

40 219,8 5,0 36ll8.5 5.1 33 770.4 5,6 

608205,0 74,9 537112,6 75,6 46592L2 77.4 
l072U7 13,2 89798,2 12,6 65509,5 10,9 

812423,5 100,0 710 827,7 100,0 601647.1 100,0 

26,85 

Paraíba 

0,11 
Pernambuco 

0,86 
Alagoas 

0,23 

O grau de concentração 
Participação dos estados mais ricos no total da 
receita líquida das 1000 maiores - em % 

95,3 

38,3 

São Pau lo 

2003 

48 

39 

81 8.1 
626 62,6 

206 20,6 

1000 100,0 

65,2 

São Pau lo 
e Rio 

82,5 

SP, RJ, RS, SP, RJ, RS, MG, 
MG, PR PR. SC, DF, BA, 

ES,AM 

Valor 1000 1281 
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Norte e Centro-Oeste 

A redução do 
ritmo de 
expansão da 
receita, em 
associação com 
outros fatores, 
sugere que a 
tônica regional 
tende mais para 
o crescimento 
sustentado 
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.......... \; 
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O moderno acelera 
no mundo da soja 
Num cenário regional em que atividades tradicionais 
imperam, os setores de ponta ganham maior destaque 

por Maria Helena Passos 

S 
e há uma façanha econômica de peso 
a ser registrada pelo primeiro ano do 
governo Lula no comportamento afe­
rido pelo Valor 1000 junto ao oenário 

corporativo brasileiro, ela está entre as empresas 
das Regiões Norte e Centro-Oeste. Em terrrios qua­
litativos, o retrato dessa vasta área do país, com­
posta por oito estados, evoluiu e muito: só entre 
as 27 líderes setoriais por desempenho entre as 
1 000 maiores empresas do Brasil, há sete compa­
nhias que pertencem a essas duas regiões. 

Apenas o Sudeste, de peso nitidamente maior 
que as demais regiões para a economia nacional, 
conseguiu listar mais exemplos na relação dos 27 
setores analisados. Atuantes em áreas tão diversifi­
cadas quanto agricultura, eletroeletrônica, metalur­
gia, mineração, tecnologia da informaçã@, transpor­
tes, logística e telecomunicações, as sete qampeãs in­
cluíram quatro gigantes regionais: a Cooperativa 
Mista dos Produtores Rurais do Sudoeste Goiano 
(Comigo), a metalúrgica paraense AI bras e as esta­
tais brasilienses Serpro e lnfraero, dedicadas à tec­
nologia da informação e aos transportes. 

Ao mesmo tempo, a receita líquida das duas 
regiões se desconcentrou. Distripuiu-se um 
pouco melhor em 2003 entre os estados. Resul­
tado: o Distrito Federal já não abocanha, sozi­
nho, a metade dela. O estado do Amazonas tam­
bém encolheu sua participação, enquanto Goiás 
e Pará a expandiram. Agregados em patamar 
mais discreto, Mato Grosso do Sul, Rondônia e 
Tocantins também a ampliaram. 

Tal espelho geográfico torna fácil perceber 
que a pujança do setor agrícola do Centro-Oeste 
teve a companhia da exportação de commodities 
no Norte. Mas foi igualmente relevante o bom 
desempenho das estatais do Distrito Federal- em 
2002, nenhuma delas liderou qualitativamente 
a classificação setorial. 

Também é interessante notar que a receita lí­
quida das 50 maiores empresas investigadas nos 
estados do Norte e do Centro Oeste reduziu no­
vamente seu ritmo de crescimento em 2003, limi­
tando-se a 15,9%. Em conjunto, tais constatações 
reforçam a idéia de que a tônica esteve mais no 
crescimento sustentado do que apenas na evolu­
ção anual da receita ou do lucro. 

Um bom exemplo disso é relatado por João 
Henrique Almeida Souza, atual presidente dos 
Correios. Com o Produto Interno Bruto (PIB) na­
cional estagnado, a empresa viu seu volume pos­
tal emagrecer: de 9,5 milhões de objetos em 2002, 
reduziu-se a 8,3 milhões em 2003. Isso a impediu 
de manter a margem, a despeito do reajuste de 
tarifas em setembro, e provocou queda no lucro 
líquido de quase 30%. 

No entanto, a introdução de novos serviços 
(como o banco postal), se por um lado impli­
cou aumento de pessoal- um total de 5 mil no­
vas contratações para um continge n te de 
103 mil funcionários-, por outro pavimentou 

O peso de cada um 

Participação dos estados na receita líquida da região 

Mato Grosso 

• MS, ROeTO. 

3,7% 
Outros* 

42,9% 

Distrito Federal 

Amazonas 

Os estados do Acre. Amapá e Roraima não apresentaram empresas entre as 1 000 maiores. 
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Geração de valor 

Ebitda sobre receita líquida - em % 

• 2003 • 2002 2001 2000 
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Crescimento sustentável 

Norte Nordeste 

Variação da receita líquida sobre variação do PL ajustado - medianas, em pontos 

• 2003 • 2002 2001 2000 

1.28 

Sudeste 

1,4 

1.2 

1,0 

0,8 

0,6 

0,4 

0,2 

0,0 
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Centro-Oeste Norte Nordeste Sudeste 

Obs.: O indicador igual a l mostra situação de equilíbrio entre o crescimento da receita líquida e o crescimento 
do patrimônio liquido ajustado 

Rentabilidade 

Lucro líquido sobre patrimônio líquido- em% 

• 2003 • 2002 2001 • 2000 
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Centro-Oeste Norte Nordeste Sudeste Su l 

Margem da atividade 

Lucro da atividade sobre receita líquida - em % 

• 2003 • 2002 2001 • 2000 
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As Maiores por Região 

Companhias 
do Centro-Oeste 
têm4,5% da 
receita, com 
destaque para 
aquelas 
instaladas 
no Distrito 
Federal, como 
a Brasil Telecom 

atingida pela Brasil Telecom, do setor de telecomu­
nicações (R$ 7,9 bilhões). Seguem-se a Itaipu Bina­
cional, de energia elétrica (R$ 6,7 bilhões), e os Cor­
reios, com R$ 5,6 bilhões. O Norte, cuja receita líqui­
da regional não passou de 2,5% do cômputo geral, 
teve como empresa líder em receita a amazonense 
Honda da Amazônia- do setor de veículos e peças­
com R$ 2,9 bilhões. 

A VEZ DA INDÚSTRIA 
As empresas se movimentaram em 2003 num 

ambiente de economia deprimida e por isso tiveram 
que redobrar esforços para uma difícil travessia. O 
dólar estava completamente desvirtuado no início do 
ano, em parte por uma certa irracionalidade dos in­
vestidores no seu temor ao novo governo que assu­
mia. Mas, ao contrário do pessimismo dominante 
durante 2003 quase inteiro, no fim do ano, com a 
percepção de que a economia já tinha encontrado 
seu rumo, a melhor aposta para 2004, segundo mui­
tos analistas, era o investimento produtivo. 

Há um certo consenso entre os consultores de 
que o cacife do país- sua política econômica - pa­
rece forte o suficiente, nesta segunda metade de 
2004, para que se permita jogar com mais confi­
ança na retomada do crescimento da economia. 
Para alguns deles, depois de três anos de PIB puxa­
do pela agropecuária, o desempenho da indústria 
poderá equiparar-se ao agrícola até o fim de 2004 
(em parte porque a expectativa de crescimento do 
PIB agrícola em 2004 caiu pela metade, em virtude 
de condições climáticas que afetam a safra) e até 
mesmo passar a comandar o crescimento econô­
mico do país já a partir de 2005. 

O crescimento industrial, se as previsões se con­
firmarem, terá efeito direto no emprego- tanto nas 
áreas metropolitanas como no interior-, principal­
mente quando segmentos intensivos em mão-de­
obra avançarem no processo de recuperação em 
várias regiões brasileiras. E ainda que a agropecuá-

Liquidez corrente 

ria tenha livrado o país de um desastre ainda maior 
quanto ao PIB da economia em 2003, a indústria 
continua tendo peso maior que ela - responde por 
36,7% do PIB, segundo dados do IBGE. E não se deve 
esquecer de que o crescimento industrial influen­
cia mais o setor de serviços (responsável por 53,7% 
do PIB) do que o avanço agrícola. 

O fato de a quase totalidade das consultorias 
estimar um crescimento de 3,5% do PIB - ou no 
máximo 4%- em 2004 incorpora a crença de que 
se vai prosseguir com o ajuste fiscal. Porque, como 
diz Francisco Pessoa, da LCA Consultores, esse é, 
na verdade, um cenário de crescimento não mui­
to grande para um país das dimensões do nosso. 
"Se a gente conseguir atravessar o Rubicão, asso­
ciando ajuste macroeconômico com expansão 
controlada do PIB, o crescimento poderá ser bem 
maior mais lá na frente", arrisca. 

Para que a expansão do PIB se reflita num nú­
mero grande de novos empregos, no entanto, o país 
precisa ter uma política industrial de médio e lon­
go prazos, defende o consultor Fábio Silveira, da 
MSConsult. "O planejamento foi satanizado neste 
país e está na hora de abandonar essa irracionalida­
de", observa. Segundo ele, o que sustentaria o cres­
cimento econômico num país grande como oBra­
sil- sem grandes riscos de influências sazonais - se­
ria a expansão de uma indústria sólida e competiti­
va que possa gerar exportações e importações. 

Em face dos muitos desafios que o Brasil tem 
pela frente - como a falta de infra-estrutura ade­
quada que inibe o investimento, marcos regulató­
rios ainda não muito bem definidos e lentidão da 
Justiça-, a consultora Mônica Baer, da MB Associa­
dos, concorda que o crescimento deve começar len­
to, mas pode ganhar ritmo mais forte em seguida, 
à medida que os problemas estruturais forem sen­
do resolvidos. "Para que as parcerias entre agentes 
públicos e privados vinguem para valer é preciso 
ter regras claras", sustenta. • 

Ativo circulante sobre passivo circulante - medianas, em pontos 
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O dinheiro corre 
rápido para Goiás 
O estado cresce duas vezes mais do que a média nacional e atrai 
investimentos que podem mudar o pelfil industrial da região 

Enquanto o Pm 

nacional 
cresceu 15,3% 
entre 1996 e 
20o2,.oPm 

~oiano deu um 
salto de 31,2%, 
e a indústria é 
responsável por 
boa parte disso 
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por Lauro Veiga Filho 

A 
in_d~ fortemente ~ncor.ada no agron.e­
gono, a economta gotana consegmu 
preservar, mesmo durante o raciona­
mento de energia, em 2001, e a ressaca 

de 2002, um ritmo de crescimento próximo a 4% 
ao ano - duas vezes maior do que a taxa média de 
avanço do resto do país. Essa tendência se verifi­
ca desde a segunda metade da década passada. 
"Ao forte incremento, a economia goiana conse­
guiu aliar alguma dose de diversificação", come­
mora Paulo Afonso Ferreira, presidente da Fede­
ração das Indústrias do Estado de Goiás (Fieg). 
São de Goiás três das 27 campeãs setoriais de 
Valor 1000 e sete dos destaques regionais do 
Norte/Centro-Oeste. 

Os dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) dão suporte à análise de Ferreira. 
Enquanto o Produto Interno Bruto (PIB) nacional 
cresceu apenas 15,3% entre 1996 e 2002, o produto 
goiano deu um salto de 31,2%. Com isso, a partici­
pação de Goiás no PIB do país passou de 1,87% para 
2,1% no mesmo período. A fatia da indústria no PIB 
estadual, refletindo especialmente o avanço dos se­
tores ligados de alguma forma ao agronegócio, pu­
lou de menos de 27% no início da segunda metade 
da década passada para pouco mais de 35%. 

A despeito do grande avanço da agroindús­
tria, Ferreira lembra que a mineração e as indús­
trias farmacêutica e de confecções também têm 
atraído boas doses de investimentos numa fase 
mais recente. "Em 2004, tivemos que autorizar a 
criação de um programa emergencial, no âmbito 
do Senai, de capacitação de mil costureiras para 
atender à indústria de confecções", conta. 

O diagnóstico é convalidado pelo empresário 
César Borges de Souza, vice-presidente da Cara-

muru Alimentos, maior processadora de soja de 
capital nacional e líder no ranking das empresas 
exportadoras goianas. "Houve um crescimento 
importante da economia estadual, com a inclu­
são de segmentos de alto valor agregado, como a 
indústria automobilística", diz. 

Nesse setor, recentemente a Caoa Hyundai 
Veículos confirmou a decisão de implantar no 
pólo goiano de Anápolis a primeira unidade da 
montadora sul-coreana no país, num investimen­
to inicial deUS$ 205 milhões anteriormente des­
tinado a Camaçari, na Bahia. O grupo, que pre­
tende iniciar a produção de 45 mil veículos/ano a 
partir de setembro de 2005, tem planos de tripli­
car sua capacidade, para ISO mil unidades, numa 
segunda etapa, transformando a unidade goiana 
em uma plataforma de exportações de veículos 
Hyundai para o Mercosul e a América Latina. 

Na visão do presidente da Fieg, a posição es­
tratégica de Goiás e o bom relacionamento en­
tre o setor industrial e o governo estadual aju-

Faturamento em dobro 

Evolução da receita líquida das empresas de Goiás 
no Valor 1000 - em R$ milhões 
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dam bastante. São importantes também os in­
centivos fiscais oferecidos aos candidatos a in­
vestir na região. Centralizados no Programa de 
Desenvolvimento Industrial de Goiás (Produzir), 
os benefícios permitem adiar o pagamento de 
73% do Imposto sobre Circulação de Mercadorias 
e Serviços (ICMS) até 2020, fixando prazos de até 
15 anos para pagamento, a juros de 2,4% ao mês, 
sem correção monetária. 

Ao lado disso, o governo criou uma linha de 
crédito especial para investimentos, que finan­
cia 40% do projeto de implantação, ampliação, 
modernização e realocação de indústrias, com 
carência de até três anos e prazo de oito anos. O 
custo desse dinheiro, sacado contra a conta do 
ICMS, está limitado a 0,2% ao mês , a título de ju­
ros, mais correção. Neste caso, a engenharia fi­
nanceira bolada pelo governo para tornar o re­
curso ainda mais atraente embutiu uma espécie 
de gatilho, que só é disparado quando a varia­
ção do Índice Geral de Preços-Disponibilidade 
Interna (IGP-DI), apurado pela Fundação Getú­
lio Vargas (FGV), supera 5%. 

O número de projetos aprovados pelo con­
selho deliberativo do Produzir em 2003 foi duas 
vezes maior do que todos aqueles autorizados 
desde a criação do programa. Entre 2000, quan­
do o Produzir tornou-se de fato operacional, e 
2002, foram aprovados 163 projetos, indicando 
uma intenção de investimento fixo de R$ 1 bi­
lhão, com previsão de cerca de 14 500 empregos 
diretos e créditos fiscais de R$ 5,8 bilhões- 47% 
a mais do que toda a receita própria do estado 
realizada em 2003 (R$ 3,9 bilhões). 

Em 2003, mais 330 projetos passaram pelo 
conselho do Produzir, prevendo pouco mais de 
37 mil empregos diretos e investimentos de 
R$ 4,5 bilhões, em troca de créditos fiscais no 
valor de R$ 21,2 bilhões. Mantida a mesma base 
para comparação, a montanha de benefícios 
cmTesponde a cinco vezes mais do que toda a 
receita estadual própria, além de superar em 
quase duas vezes toda a dívida de Goiás, na casa 
dos R$ 11 bilhões. 

Em 2004, segundo projeção realizada por 
técnicos da Secretaria Estadual da Indústria e Co­
mércio em meados do ano, mais de 200 projetos 
foram aprovados, somando investimentos de 
R$ 2,6 bilhões, mais cerca de 22 200 empregos e 
créditos de R$ 12,5 bilhões. 

Se todos esses projetos do Produzir forem adian­
te, Goiás deverá receber uma injeção, nos próxi­
mos anos, de pouco mais de R$ 8 bilhões em in­
vestimentos. Isso considerando apenas os gastos 
com instalações, máquinas e equipamentos e ou-

Em alta velocidade 
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tros itens do ativo fixo, com a criação de 73 500 
empregos. Mas distribuirá benefícios num valor 
astronômico de R$ 39,5 bilhões. 

PERFIL INDUSTRIAL 
Tomando-se o prazo máximo de 11 anos para 

fruição daqueles benefícios, conforme prevê o 
acordo firmado entre os governos estaduais e o 
federal para aprovação da reforma tributária, a 
cada ano seriam destinados às indústrias incluí­
das no Produzir perto de R$ 3,6 bilhões sob a for­
ma de créditos fiscais, equivalentes a toda a re­
ceita do ICMS no ano passado. 

Na avaliação de Sérgio Duarte de Castro, téc­
nico da Secretaria Estadual da Indústria e Comér­
cio, há uma probabilidade bastante elevada de 
que aqueles projetos sejam realmente implan­
tados- o que poderá acelerar a mudança no per­
fil industrial goiano. Ele confirma, no entanto, 
que a economia goiana continua sob influência 
decisiva dos complexos de grãos (soja à frente, 
milho e algodão) e carnes, principalmente de­
pois da consolidação do parque industrial mon­
tado pela Perdigão em Rio Verde. 

Os projetos que desembarcam agora em Goiás 
concentram-se ainda no setor de alimentos e 
bebidas, que responde por 52,5% do valor da 
transformação industrial do estado, contra 47% 
em 1996. Mas favorecem também a nascente in­
dústria farmacêutica, os setores de produção derfõo!#l~~o~,..~;;. 

têxteis, embalagens, produtos de higiene e lim­
peza, mineração, siderurgia e, numa outra fren­
te, montadoras de veículos. 

A mineração, no entanto, parece ser a bol 
da vez. A indústria do setor começa a retomar 
projetos que ficaram hibernando durante o lon- , 
go período de achatamento de preços no mer­
cado internacional, excesso de oferta mundial 

Valor 1000 1287 



As Maiores por Região 

A indústria do "·''<::e .baixa demanda, nos anos 80 e 90. Um desses 
setor de projetos- para a exploração de ouro- poderá 

mineração 
, desengaveta 

projetos que 
hibernavam 

ser reativado pela Mineração Maracá (antiga 
Santa Elina), em Alto Horizonte, num investi­
mento projetado em R$ 480 milhões. Nessa 
área, a Sertão Mineração, com capitais brasilei­
ros e australianos, concluiu recentemente um 
investimento de R$ 35 milhões para produzir 
ouro na cidade goiana de Faina. 

O planejamento da Copebrás contempla a 
possibilidade de um investimento deUS$ 150 
milhões, a partir de 2005, caso os estudos de 
viabilidade, em andamento, confirmem uma 
vida útil de mais 20 anos para as reservas de 
fósforo na região. A capacidade seria, assim, 
novamente duplicada. 

desde os anos 
SOe 90, 
quando a crise 
foi profunda 

No total, em sete grandes projetos anuncia­
dos ou já implantados, o governo estadual conta­
biliza investimentos fixos de R$ 1,2 bilhão entre 
2003 e 2004- já incluindo aqui, os gastos que a 

A expectativa de Reis é que Goiás possa se 
transformar, num futuro próximo, no segundo 
maior pólo de produção de fosfatados e outras 
matérias-primas para a indústria de fertilizan­
tes e adubos. Superaria São Paulo, que hoje res­
ponde por 35% da produção nacional. A lideran­
ça continuaria com os mineiros de Uberaba, com 
participação de 50%. 

Copebrás, empresa do grupo sul-africano Anglo 
American, projetou para a mais nova expansão de 
seu complexo minero-químico na região de Ca­
talão-Ouvidor, no sudeste de Goiás. Segundo o 
presidente da Copebrás, Nelson Pereira dos Reis, 
depois de investir US$ 140 milhões para dobrar a 
capacidade de produção de rocha fosfática para 
1,1 milhão de toneladas e verticalizar a planta, a 
empresa vai investir outros US$ 25 milhões para 
expandir a produção em mais 20%. 

O avanço das fábricas ele fertilizantes, aliado 
ao crescimento do pólo farmacêutico, que hoje 
abriga 16 laboratórios no eixo Goiânia-Anápo­
lis e fatura anualmente perto de R$ 260 milhões, 
tem contribuído para alterar o perfil ela indús­
tria. Entre 1996 e 2002, a indústria de produtos 
químicos elevou sua fatia no valor da transfor­
mação industrial de 11,7% para 14,7%. • 

Mais empregos no setor industrial 
As fábricas goianas encerraram 2002 com 122 mil empregados, 53,3% acima de 1996 

Estatísticas do IBGE divulgadas 
no início de julho deste ano confir­
mam o crescimento da indústria em 
Goiás. Entre 1996 e 2002, a participa­
ção goiana no valor da transforma­
ção industrial no país passou de 
1,12% para 1,7%, refletindo um salto 
de 211,6% no valor bruto da produ­
ção do setor no estado- taxa superior 
à variação média de 122,5% do resto do 
país no mesmo período. 

Embora o número de indústrias 
instaladas em Goiás represente ape­
nas 2,7% das unidades existentes no 
Brasil, o setor foi responsável por qua-

i ; i; : ~~ ·-:.' fo §:~~fr?<?ye~ciwento do emprego in­
.. ... . ;:~ '~·);{ujtílal t-ezi~tril~o no período. A in­

. :" ·t· :~ '' ~rtaiJ:~triá gôf~ha' ~ncerrou 2002 com 
122,05 mil e~gJ~gados, num salto de 

.. ~ '"·" ._~},3~ el}l r~li!Çãó a 1996, com 79 600. 
Em todo o país, o emprego industrial 

· avançou meros 6,3~ . 

'1' A participaç.ã!;>) çi:e Goiás nos in-
t vestiment~s r~}llihdos por toda a 
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indústria brasileira, que havia esta­
cionado em 1,2% em 1996, avançou 
para 1,8% seis anos mais tarde, cor­
respondendo a quase R$ 906,9 mi­
lhões - 188,4% a mais do que os 
R$ 314,4 milhões investidos em 
1996. Os gastos alavancaram o valor 
da transformação industrial no esta­
do para R$ 5, 7 bilhões, mais da me­
tade concentrada na indústria de ali­
mentos e bebidas- que também tem 
38% do emprego industrial. 

Sob influência elo setor alimentí­
cio, o emprego na indústria apresen­
tou crescimento superior ao verifica­
do para o total de ocupados no esta­
do. Conforme dados ela Pesquisa Na­
cional por Amostra de Domicílios 
(Pnad), do IBGE, a população ocupa­
da em Goiás aumentou 24% entre 
1996 e 2002, batendo, mais uma vez, 
a taxa nacional (que indicou um cres­
cimento ele 21% ). Foram criadas 
479,3 mil ocupações no período, ain-

da assim insuficientes para fazer 
frente a um incremento de quase 25% 
(mais 524,9 mil) da população eco­
nomicamente ativa. 

Como resultado, o total de deso­
cupados, em números absolutos, cres­
ceu de 127,8 mil para 173,5 mil- mais 
36%, ante um salto de 70,8% em todo 
o país. A taxa ele desemprego partiu 
de 6%, em 1996, para 6,5% em 2002, 
mas já havia atingido 8% em 2001. 

O agro negócio explica, ainda, o in­
cremento das exportações goianas. 
No primeiro semestre de 2004, en­
quanto o país acumulava um avanço 
de 31 ,2% ante os mesmos seis meses 
elo ano anterior, as vendas externas de 
Goiás aumentaram 40,2%, atingindo 
US$ 669,4 milhões (1,54% elas expor­
tações brasileiras, que somaram 
US$ 43,3 bilhões no mesmo período). 
Em junho, isoladamente, o estado ex­
portou US$ 163,5 milhões, dos quais 
69% vieram do complexo soja. 





Norte e Centro-Oeste 

A redução do 
ritmo de 
expansão da 
receita, em 
associação com 
outros fatores, 
sugere que a 
tônica regional 
tende mais para 
o crescimento 
sustentado 
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O moderno acelera 
no mundo da soja 
Num cenário regional em que atividades tradicionais 
imperam, os setores de ponta ganham maior destaque 

por Maria Helena Passos 

S 
e há uma façanha econômica de peso 
a ser registrada pelo primeiro ano do 
governo Lula no comportamento afe­
rido pelo Valor 1000 junto ao cenário 

corporativo brasileiro, ela está entre as empresas 
das Regiões Norte e Centro-Oeste. Em termos qua­
litativos, o retrato dessa vasta área do país, com­
posta por oito estados, evoluiu e muito: só entre 
as 27 líderes setoriais por desempenho entre as 
1 000 maiores empresas do Brasil, há sete compa­
nhias que pertencem a essas duas regiões. 

Apenas o Sudeste, de peso nitidamente maior 
que as demais regiões para a economia nacional, 
conseguiu listar mais exemplos na relação dos 27 
setores analisados. Atuantes em áreas tão diversifi­
cadas quanto agricultura, eletroeletrônica, metalur­
gia, mineração, tecnologia da informação, transpor­
tes, logística e telecomunicações, as sete campeãs in­
cluíram quatro gigantes regionais: a Cooperativa 
Mista dos Produtores Rurais do Sudoeste Goiano 
(Comigo), a metalúrgica paraense Albras e as esta­
tais brasilienses Serpro e Infraero, dedicadas à tec­
nologia da informação e aos transportes. 

Ao mesmo tempo, a receita líquida das duas 
regiões se desconcentrou . Distribuiu-se um 
pouco melhor em 2003 entre os estados. Resul­
tado: o Distrito Federal já não abocanha, sozi­
nho, a metade dela. O estado do Amazonas tam­
bém encolheu sua participação, enquanto Goiás 
e Pará a expandiram. Agregados em patamar 
mais discreto, Mato Grosso do Sul, Rondônia e 
Tocantins também a ampliaram. 

Tal espelho geográfico torna fácil perceber 
que a pujança do setor agrícola do Centro-Oeste 
teve a companhia da exportação de commodities 
no Norte. Mas foi igualmente relevante o bom 
desempenho das estatais do Distrito Federal- em 
2002, nenhuma delas liderou qualitativamente 
a classificação setorial. 

Também é interessante notar que a receita lí­
quida das 50 maiores empresas investigadas nos 
estados do Norte e do Centro Oeste reduziu no­
vamente seu ritmo de crescimento em 2003, limi­
tando-se a 15,9%. Em conjunto, tais constatações 
reforçam a idéia de que a tônica esteve mais no 
crescimento sustentado do que apenas na evolu­
ção anual da receita ou do lucro. 

Um bom exemplo disso é relatado por João 
Henrique Almeida Souza, atual presidente dos 
Correios. Com o Produto Interno Bruto (PIB) na­
cional estagnado, a empresa viu seu volume pos­
tal emagrecer: de 9,5 milhões de objetos em 2002, 
reduziu-se a 8,3 milhões em 2003. Isso a impediu 
de manter a margem, a despeito do reajuste de 
tarifas em setembro, e provocou queda no lucro 
líquido de quase 30%. 

No entanto, a introdução de novos serviços 
(como o banco postal), se por um lado impli­
cou aumento de pessoal- um total de 5 mil no­
vas contratações para um contingente de 
103 mil funcionários-, por outro pavimentou 

O peso de cada um 

Participação dos estados na receita líquida da região 

5,5% 
Mato Grosso 

12,1% 

Pará 

13,2% 
Goiás 
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4 2,9% 
Distrito Federal 

22,6% 
Amazonas 

Os estados do Acre, Amapá e Roraima nao apresentaram empresas entre as 1 000 rn.1iores. 





Norte e Centro-Oeste 

a expansão da receita. Ela foi da ordem de 8,5%. O 
negócio com encomendas, particularmente, 
logrou expandir-se e prover rentabilidade r a 
despeito de estar submetido a uma boa dose de 
concorrência privada. 

Dessa forma, foi possível à estatal classifiÇar­
se com o segundo melhor desempenho entre as 
empresas de serviços especializados do país, se­
tor liderado com folga pela paulista Banespa 
Serviços. Em 2004, entretanto, o volume postal 
já começou a se recuperar nos Correios. Com 
novos produtos no segmento de encomendas, 
Souza confia também na tradicional dema)lda 
que as eleições municipais costumam provocar. 
Mas não é somente com o ano eleitoral que ele 

Destaques da região 

As empresas de melhor desempenho e as maiores por setor no Norte e Centro-Oeste 

Setor A melhor Sede Desempenho Posição 
(em pontos) entre as 

melhores 
do setor* 

Açúcar e Álcool Usina Vale do Verdão GO 30 7ª 
Agricultura Comigo GO 50 1ª 
Água e Saneamento Saneago GO 36 8ª 
Alimentos CRA PA 23 6ª 
Bebidas e Fumo Arosuco AM 50 3ª 
Comércio Atacadista Petróleo Sabbá AM 19 12ª 
Comércio Exterior 
Comércio Varejista 
Construção e Engenharia Via Empreendimentos DF 43 3ª 

Imobiliários 
Eletroeletr·ônica Semp Toshiba Amazonas AM 56 1ª 
Energia Elétrica Cachoeira Dourada GO 23 7ª 
Farmacêutica e Cosméticos Neo Química GO 27 7ª 
Mat. de Constr. e Decoração Cimento Tocantins DF 32 5ª 
Mecânica 
Metalurgia AI bras PA 43 1ª 
Mineração Serra Grande GO 54 1ª 
Papel e Celulose Jari Celulose PA 9 19ª 

~- · ·; ·~;-: · -- ·F!iá,sticos e BenaGha- . 
J. .. J~ .. J . ;N:: .: ~i'~i' r" 1 , · ::- ~: · · · ":.-:: 

Bic Amazônia AM 42 7ª 

! -. , ·' .. QUftlJi~·e Petroq'irlmi~a 
[ •> ;_ 11 ;~ :~~f?i~~~ Espec(aít.Zaélós Correios DF 38 2ª 

l Ser~o~éilic~~ Associação das DF 50 5ª 
t : :: ; · .. ~ : Pioneiras Sociais I 

' l Siderurgia 
i 

t Tecnologiq da Jnfonnaç~o Serpro DF 60 1ª ,. 
(' • Telecomunicações VivoGO GO 57 1ª 

t Têxtil, Coure ·e Vestuário 
.. ' \ l ~ ' ·t 

.. . . T!r.aRsportes:ei:.tJgísfi ta.' Infraero DF 40 l ª 

Veículos e Peças Showa do Brasil AM lO 19ª 

*Entre todas as empresas do setor que figuram no ranking das 1 000 maiores 

conta para reforçar o caixa e ampliar o lucro. 
"Acabamos de fechar negócio para distribuir 
cosméticos de uma grande fabricante brasilei­
ra por todo o país", exulta. 

Assim como os Correios procuram se adap­
tar aos tempos e oferecer novos serviços, o de­
senvolvimento de estados como Goiás, impul­
sionado pela agropecuária, tem alimentado 
demanda de modernidade no Centro Oeste. 
Não por outro motivo, a Vivo Goiás lidera em 
desempenho as telecomunicações do país. E o 
Serpro, gigante do setor de tecnologia da infor­
mação, soube ultrapassar, com todo seu peso, a 
boa performance de empresas menos robustas, 
como a CTIS Informática. • 

A maior Sede Receita Posição 
liquida entre 
(em R$ aslOOO 
milhões) 

Usina Vale do Verdão GO 179.1 854ª 
Comigo GO 700.4 276ª 
Saneago GO 402,6 429ª 
Amaggi MT 1492.1 118ª 
Arosuco AM 340,5 498ª 
Panarello GO 1620,9 106ª 

Lojas V amada PA 534,1 343ª 

Via Empreendimentos DF 180,9 848ª 

Imobiliários 
Samsung AM 1149,3 160ª 
Itaipu Binacional DF 6 709,8 20ª 

Neo Química GO 157,7 934ª 

Cimento Tocantins DF 358,1 479ª 

AI bras PA 1 816,9 89ª 
MRN PA 759.4 259ª 

Jari Celulose PA 410,9 423ª 

Videolar AM 620,4 306ª 

Correios DF 5 612,7 28ª 
Associação das DF 274,9 601ª 
Pioneiras Sociais 

Serpro DF 816,8 241ª 

Brasil Telecom DF 7 922,2 16ª 

Infraero DF 1428,3 125ª 

Honda da Amazônia AM 2 907,3 56ª 

Obs.: os setores Comércio Exterior, Mecânica, Química e Petroquimica, Siderurgia e Têxtil, Couro e Vestuário 'não apresentaram empresas nas Reg iões Norte e Centro-Oeste, entre as 1 000 maiores. 

O setor Comércio Varejista não apresentou empresas com pontos nas Regiões Norte e Centro-Oeste 
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A distância entre o risco e o 
arrependimento é mínima. 
Basta ignorar que ele existe :r 

connectedthinking 
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Nordeste 

O crescimento vem 
com a exportação 
As vendas ao exterior aumentam e se somam às do mercado 
interno, menos prejudicadas que as de outras partes do país 

A GDK, empresa 
baiana dedicada 
à construção 
e engenharia, 
é a única 
companhia 
nordestina a 
aparecer como 
destaque 
setorial em 
âmbito nacional 

H 
á vários anos, o Nordeste cresce mais do 
que o Brasil. Em 2003, não foi diferente, 
embora novos fatores tenham pesado 
mais para a repetição da façanha. Em 1um 

ano em que o Produto Interno Bruto (PIB) brasi­
leiro praticamente não variou, o nordestino se 
expandiu 0,8%, segundo estimativa da Datam~tri­
ca, consultoria econômica sediada no Recife. 

A Datamétrica detectou algo além do consu­
mo interno a impulsionar a economia nordestina 
no período. Se, por um lado, políticas sociais pre­
sentes em maior volume permitiram que o colj.su­
mo interno na região não cedesse como a nacio­
nal, por outro, o vigor exportador determinou a 
expansão do setor agrícola e de outros produ~os. 

"Juntos, esses fatores impulsionaram o cresci­
mento nordestino", resume o economista Alexan­
dre Rands Barros, da Datamétrica. O perfil do de­
sempenho regional apurado pelo Valor 1000 em 
2003 atesta sua avaliação. 

Para as 50 maiores empresas da região, é\ re­
ceita líquida agregada evoluiu 14,6%, aciméj do 
crescimento registrado nos dois anos anteridres. 
No rol das corporações nordestinas de maior por­
te, se verifica que quatro seguem figurando e1,1tre 
as dez maiores do país em seus setores. 

Como nos anos anteriores, lá estão a petroquí­
mica baiana Braskem e as pernambucanas Cij.esf, 
estatal de energia, e Bompreço, rede varejista. SiJbs­
tituindo a fabricante de produtos químicos OPP, 
que foi incorporada em 2003 pela Braskem, sur­
giu a distribuidora de energia Coelba, igualm~nte 
baiana. Vê-se por aí que os setores de infra-e~tru­
tura ganharam maior peso na economia nordesti­
na do que em 2002, fenômeno em parte vinculado 
ao aumento de projetos sociais na região. 

nordestina cujo desempenho garantiu o destaque 
setorial em âmbito nacional foi a baiana GDK, 
dedicada à construção e engenharia. Na Bahia, 
aliás, está a fatia do leão na receita líquida total 
das empresas nordestinas pesquisadas. 

A participação pernambucana na relação dos 
balanços analisados na região emagreceu ligeira­
mente, assim como a cearense. Mas é possível que 
em 2004 o Ceará volte a expandir sua presença, já 
que uma das empresas locais de melhor desem­
penho, a Grendene, fabricante de calçados e líder 
regional em desempenho no setor que engloba 
as empresas têxteis, de couro e vestuário, incor­
porou sua holding gaúcha em novembro de 2003. 

Segundo Gelson Luis Rostirola, diretor finan­
ceiro da Grendene, o grupo decidiu ter uma em­
presa só para racionalizar a administração e me­
lhorar o planejamento tributário. "Nossa opera­
ção é toda no Ceará e poucos grupos estão mais 
concentrados no Nordeste que nós", diz ele. Em 
2003, a Grendene investiu R$ 70 milhões para 
poder expandir em 10% sua capacidade produ­
tiva no início de 2004. Conseguiu ampliar o lu­
cro líquido em 74,6% e gerou um respeitável va-

O peso de cada um 

Participação dos estados na receita líquida da região 

Alagoas 

11,4% 
Ceará 

8,6% 
Outros• 

52,5% 

Bahia 

17 
Pernambuco 

·_; , ... :_· •.. ~ · .. -... . -:- . . ... ~ . . 

Dez líderes em desempenho regional, na lista 
dos 27 setores analisados pelo Valor 1000, são 
igualmente as maiores corporações em seu r.;tmo 
de atividade. No elenco, há pelo menos qu f;l tro 
atuando no setor de serviços. A única compaJ;J.hia 

• MA. PB, Pl e SE 
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CJOCE ESTA CONHECENDO AS 1000 MAIORES 
~ EMPRESAS DO BRASIL. , 
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Nordeste 

lorde 41,4%, graças ao fôlego da exportaçãq. A 
mudança do mix de modelos vendidos no n,1er­
cado interno resultou em um terço a mais de fa­
turamento, a despeito da quantidade de pares 
ter se mantido igual a 2002. 

Em 2004, as vendas totais da Grendef\e já 
cresceram 27% em volume no primeiro trimes­
tre. Como ela, a Bahia Sul, fabricante de paJ?el e 
celulose, também já aferiu boas perspec tivas 
para 2004. Em abril, inclusive, trouxe para o 
município baiano de Mucuri a paulistana S'uza­
no , sua controladora, que em 2001 adquirira 
50% do seu capital da Companhia Vale do Rio 
Doce. A opção de sediar no Nordeste a nova 
companhia, a Suzana Bahia Sul, se deu em ra­
zão ele que a companhia local possuía mais cré­
ditos fiscais que a paulista, decorrentes d e:; pre­
juízos ocorridos no passado. 

Destaques da região 

As empresas de melhor desempenho e as maiores por setor no Nordeste 

Setor A melhor Sede Desempenho Posição 
(em pontos) entre as 

melhores 
do setor* 

Açúcar e Álcool Usina Caeté AL 47 3ª 
Agricultura 

Água e Saneamento Embasa BA 44 6ª 
Alimentos Kibon Sorvane PE 22 7ª 
Bebidas e Fumo Schincariol NE BA 39 9ª 
Comércio Atacadista SAT RN 19 15ª 
Comércio Exterior 

Comércio Varejista Armazém Paraíba PI 19 llª 
Construção e Engenharia GDK BA 63 l ª 
Eletroeletrônica 

Energia Elétrica Breitener CE 27 4ª 
Farmacêutica e Cosméticos -
Mat. de Constr. e Decoração C i mesa PE 43 2ª 
Mecânica 

Metalurgia Caraíba Metais BA lO 23ª 

Mineração Mineração Caraíba BA 21 15ª 

Papel e Celulose Bahia Sul BA 51 3ª 
Plásticos e Borracha Sansuy BA 23 llª 

., .. 9ujmica e Pet;_o_qL1Íf11 iCa White Martins Nordeste PE 22 4ª 

i.:!C~<-~eJW'\1;9s fsp~'ti.iUiiados Bahia gás BA l3 18ª 

,f:>·· • · : :;·;;.~~~yiços M~<if :) . Hospital Português BA 36 7ª 
i 

__ . ~!~e~~.rgia. . , . Viena MA 47 3ª 

,J 1-e,cri(ljlgi.ii da li:l,ffl!írilação Semp Toshiba Informática BA 3 22ª 
~ -. ,-.1. • -·' •· .' ""' 

Telecomunica-ções Telpe Celular PE 12 14ª 

Têxtil, Couro e Vestuário Grendene CE 56 2ª 
.Transportes e Logística Rapidão Cometa PE 6 27ª 
Veículos e Peças 

*Entre todas as empreSas' cfo setor que figuram no ranking das 1 000 maiores 

Em 2003, a Bahia Sul se beneficiou de um au­
mento elos preços médios de 16% e pequena ex­
pansão no volume de vendas, segundo Bernardo 
Szpigel, seu diretor financeiro e ele relações com 
os investidores. Em alta, o mercado internacional 
de celulose permitiu à empresa liderar o setor em 
margem e quase dobrar a rentabilidade patrimo­
nial. O câmbio fez sua parte, ajudando a encolher 
o endividamento. "E ainda obtivemos ganhos de 
proclutivic\acle", comemora o executivo. 

A Suzana Bahia Sul promete deflagrar em 
2005 um projeto para ampliar ele 600 mil tonela­
das para 1 milhão ao ano sua capacidade ele pro­
dução ele celulose até 2008. Mais um sinal de que 
o setor exportador poderá manter a tendência 
nordestina de crescer além do país. • 

Maria Helena Passos 

A maior Sede Receita Posição 
líquida entre 
(em R$ as lOOO 
milhões) 

Usina Caeté AL 531.3 346ª 

Embasa BA 496,1 361ª 

Barry Callebaut BA 339,0 500ª 

Norsa CE 418,9 415ª 
SAT RN 831.4 236ª 

Bom preço PE 1 802.4 90ª 

GDK BA 373.4 462ª 

Chesf PE 3 087,8 53ª 

Cimento Poty PB 460.4 388ª 

Caraíba Metais BA 1 169.1 157ª 

Mineração Caraíba BA 146,2 988ª 

Bahia Sul BA l 067,9 185ª 

Sansuy BA 203,2 779ª 

Braskem BA 7 665,3 17ª 

Bahiagás BA 511.5 355ª 

Hospital São Rafael BA 155.4 946ª 

Rio Doce Manganês BA 396.6 434ª 

Semp Toshiba Informática BA 158,6 926ª 

VivoBA BA 370,6 463ª 

Vicunha Têxtil CE 1405,3 129ª 

Norsul MA 392,9 438ª 

~dbs'.: Õs seto-res Agricultura, Comércio Exterior, Eletroeletrôn ica, Farmacêutica e Cosmét icos, Mecânica e Yeiculos e Peças não apresentaram empresas na Região Nordeste, entre as 1 000 maiores 
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c Especialista em empresas 
( 
( A OdontoPrev atende 3.000 empresas, com 89% delas 

classificando-a em níveis de excelência. São empresas líderes, 
com alto grau de exigência. Fazem parte de seus clientes 24% 
das 100 Melhores Empresas pam Você Trabalhar, segundo a 
revista EXAME. Além dos clientes corporativos, a 
OdontoPrev também é a assistência odontológica oficial do 

( 

( 

( 

( 

c 
( 

( 

( 
( 

( 
( 

( 

( 

c 

COB (Comitê Olímpico Brasileiro). 

Especialista em Credibilidade 
Avançadas tecnologias desenvolvidas especialmente para 
o negócio (CRM, ERP e BI) oferecem total transparência e 
integração entre clientes, associados, credenciados e a 
OdontoPrev. Com elas, a OdontoPrev garante um 
acompanhamento da história dos associados e das empresas, 
proporcionando personalização total, atendendo às suas 
necessidades de forma completa. 

• l'.n.l ,,dlL r lll.ll' "'hrl .1 mllhor ·"'''tl'llL 1.1 odontologiC.l do I'·"'· II,l!lll I li) ) I ~~ -I1SSS ou .ILL "<' \\\\\\ .odllll!llprn .rllm.hr 
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Sudeste 

Os gigantes garantem 
o bom desempenho 
Empresários da região mais forte da economia nacional 
surpreendem pela confiança ao enfrentar um ano duro 

A Petrobras, na 
dianteira por 
crescimento 
e rentabilidade, 
contribui mais 
uma vez para 
o avanço do 
Rio de Janeiro 
em receita 
líquida na 
Região Sudeste 

... f 

. ~ '· 

2981 Valor 1000 

J 
á não é novidade que, no processo de des­
concentração da economia brasileira, o 
Sudeste venha perdendo espaço na produ­
ção nacional. Endereço principal da eco­

nomia do país, a região surpreendeu foi pela for­
ma como atravessou um ano de estagnação ·eco­
nômica como o de 2003. 

O bom desempenho esteve bem mais presen­
te entre suas maiores corporações. E, ao contrá­
rio do que se revelaram, no último ano do perío­
do FHC, seus empresários encerraram o exertício 
inaugural do governo Lula mais confiantes d<:J que 
seus pares do Nordeste e do Sul quanto à s-itua­
ção e às perspectivas do país. 

Se em 2000 a região respondeu por 67,4% das 
empresas e 77,4% do faturamento no rol analisa­
do pela edição de estréia de Valor 1000 em todo 
o Brasil, em 2003 tais fatias encolheram para 
62,6% e 73,6 %, respectivamente. Entretanto, hou­
ve não apenas progresso regional comparativo 
quanto ao avanço de receita líquida de suas 50 
máiores corporações -19,5% -, o segundo J;llaior 
crescimento, resultado cujo significado é particu­
larmente expressivo em um ano no qual o Rrodu­
to Interno Bruto se estagnou. Como tamb&m foi 
possível encontrar nos 27 setores investigados, 
sete companhias da região capazes de lider\}r tan­
to a classificação por porte quanto por des~mpe­

nho. Em 2002, elas eram apenas quatro. 
Maior corporação do país, a Petrobras <tontri­

buiu decisivamente para o avanço do Rio de Ja­
neiro em receita líquida no Sudeste. Liderou com 
folga as sete maiores e melhores empresas da re­
gião, tanto em termos de crescimento ($6,5%) 
quanto em rentabilidade patrimonial (34%). É de 
se destacar também o bom desempenho ~e em-

" . presas de serviços, indústria primária e agrone­
gó~io. Entre as 27 líderes setoriais do StJdeste, 
"{~nhuma obteve rentabilidade patrimoQ.ial tão 
expressiva quanto a Banespa Serviços (247,8%). A 
seguir, a exportação fez sentir a importân,cia que 

teve na economia do país em 2003: a Cotia Tra­
ding é a segunda no quesito, com 56,2%. A Samar­
co, mineradora mineira, ficou em terceiro. 

Segundo José Tadeu de Moraes, presidente da 
Samarco, a desvalorização cambial de 2002 afe­
tou o desempenho da empresa com força, ao 
contrário do que aconteceu em 2003, quando 
outro benefício foi o de se ter conseguido um 
aumento de 19% no preço internacional do fer­
ro. "Dessa forma pudemos reduzir significativa­
mente nosso endividamento", relata. Suarenta­
bilidade patrimonial de 42,5% animou os acio­
nistas a estudar um investimento de US$ 500 
milhões em uma nova fábrica para agregar mais 
50% à capacidade produtiva de pelotas. 

A pujança da agricultura em 2003 também fa­
voreceu os negócios de quem participou do escoa­
mento de seus produtos na direção do mercado 
internacional. Um desses casos foi o da Ecovias, 
que, como outras 12líderes em desempenho regio­
nal, logrou fechar o ano passado com rentabilida­
de superior a 30%. Segunda melhor do país no se­
tor de transportes e logística, a companhia foi fa­
vorecida pelo incremento do transporte de com-

O peso de cada um 

Participação dos estados na receita líquida da região 

9,0% 

Minas Gerais 

L 
São Paulo 
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Há muito o Brasil deixou de ser somente o país do futebol 

para se tornar o país do aço, dos calçados, da laranja, dos 

veículos, dos grãos e de tantos outros produtos. Para a 

Aliança, é um imenso orgulho levar, mundo afora, este Brasil 

competitivo e cada vez mais integrado 

Aliança, logística do .. a...t. ..... QL . .......... '-J lJ~J~~~ 
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0800 109929 www.alianca.com.br ~LI 



Sudeste 
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modities pelas pistas da Rodovia Anchieta, que liga 
São Paulo ao Porto de Santos. Viu-se livre do peso 
das obras em2003 e beneficiou-se da inauguração 
da segunda pista da Rodovia dos Imigrantes. 

Segundo Marcelino Rafart de Serás, presiden­
te da empresa e da holding Ecorodovias, ajl\stes 
no sistema tarifário do pedágio foram essenciais 
para o bom desempenho. Paralelamente, a em­
presa foi reestruturada, reduzindo-se o número 
de diretores. "E o dólar, mais barato que em 2002, 
nos permitiu aliviar o endividamento", diz ele. 

Para empresas do setor de telecomunicações, 
submetidas à forte concorrência, o bom desempe­
nho dependeu muito do c.ontrole de custos,jáque 
o Produto Interno Bruto andou de lado. João Cox 
Neto, presidente da Telemig Celular, explica: "Nos­
so foco esteve concentrado no relacionamento com 
o cliente, e não na venda. Ficamos fora da guerra 

Destaques da região 

As empresas de melhor desempenho e as maiores por setor no Sudeste 

Setor A melhor Sede Desempenho Posição 
(em pontos) entre as 

melhores 
do setor* 

Açúcar e Álcool Usina Colombo SP 63 1ª 
Agricultura Caro I SP 38 2ª 

Água e Saneamento Sabesp SP 68 l ª 

Alimentps Brejeiro SP 28 1ª 
Bebidas e Fumo Souza Cruz RJ 64 l ª 
Comércio Atacadista Rio Negro SP 47 1ª 

Comércio Exterior Cotia Trading ES 67 1ª 

Comércio Varejista H. Stern RJ 37 lª 

Construção e Engenharia MPE RJ 54 2ª 

Eletroeletrônica Lorenzetti SP 39 3ª 
Energia Elétrica Eletropaulo Metropolitana SP 38 l ª 
Farmacêutica e Cosméticos Cristália SP 64 l ª 
Mat. de Constr. e Decoração Cimento Rio Branco SP 52 l ª 
Mecânica Gevisa SP 43 3ª 

Metalurgia CBMM MG 41 2ª 

Mineração Samarco MG 44 2ª 

Papel e Celulose Aracruz Celulose ES 55 1ª 

Plásticos e Borracha Pirelli Pneus SP 68 1ª 

Química e Petroquímica Petrobras RJ 43 1ª 

Serviços Especializados Banespa Serviços SP 44 1ª 

Serv i~os Médicos Hospital Albert Einstein SP 78 1ª 

Siderur.gia Usiminas MG 64 l ª 
Tecnàlogia da Informação Datamec RJ 44 3ª 

Telecomunicações Telemig Celular MG 50 2ª 

Têxtil. Couro e Vestuário : · Alpargatas SP 59 l ª 
Transportes e Logísti ca · Êcovias SP 39 2ª 
Veículos e Peças : Cinpal SP 46 1ª 

*Entre todas as empresas dg ~~tõr q~e figuram no ranking das l 000 maiores 

... 

300 /Valor 1000 

de preços, ampliamos a margem e o lucro operacio­
nal sem que, no entanto, nossas vendas recuassem". 
Ele conta que o índice de desconexão até caiu. Para 
2004, diz ele, a meta é a mesma. "Continuar sendo 
a mais rentável entre as três concorrentes." 

São planos que ecoam a sondagem feita pela 
Confederação Nacional das Indústrias (CNI), em 
abril passado, sobre a confiança do empresaria­
do industrial no país. No Sudeste, o grau superou 
a média nacional, aquém apenas do detectado no 
Centro-Oeste. Para o semestre que se encerrará em 
outubro, as expectativas são ainda mais promis­
soras. Trata-se, porém, de uma confiança concen­
trada muito mais no próprio taco das empresas. 
E não tanto na economia do país ou nas previsões 
setoriais, segundo detectou a pesquisa. • 

Maria Helena Passos 

A maior Sede Receita Posição 
liquida entre 
(em R$ as l OOO 
milhões) 

Copersucar SP 3 380,0 51ª 

Caro I SP 997,9 197ª 

Sabesp SP 4109,9 38ª 

Cargill SP 8 551.4 14ª 

CBB-AmBev SP 7415.4 18ª 

Petrobras Distribuidora RJ 24 548,6 2ª 
VCP Exportadora SP 879,8 221ª 

Pão de Açúcar SP 9 168,9 11ª 

Odebrecht RJ 2 567,9 66ª 

Nokia SP 3 768.7 44ª 
Eletropaulo Metropolitana SP 6 431.9 22ª 
Unilever Higiene e Beleza SP 3 700,0 45ª 

Cimento Rio Branco SP 1 784,0 92ª 

Atlas Schindler SP ?OU 275ª 

A leoa MG 2 065,3 77ª 

CVRD RJ lO 012,6 10ª 

Klabin SP 2 784,0 60ª 

Pirelli Pneus SP 2 156,5 73ª 

Petrobras RJ 76 873,1 1ª 

Comgás SP 1946,3 82ª 
Hospital Albert Einstein SP 481.1 371ª 

CSN RJ 6170,2 24ª 

HP Brasil SP 2 383,0 69ª 

Telemar RJ 12 803.7 4ª 
Cote minas MG 1116,0 169ª 

TAM SP 3 548.3 47ª 
Volkswagen SP 11 322.7 7ª 
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Soluções 
Lexmark: 
VALORIZAM sua 
empresa e colocam 
você entre as 
MAIORES. 

Empresas de sucesso, que estão 
entre as 1 .000 Maiores do país, já 
utilizam as soluções de impressão 
Lexmark, líder no segmento 
corporativo. 
Conheça as soluções Lexmark e 
entre também para essa lista seleta. 
Aumente a produtividade de sua 
empresa, reduza custos e otimize 
resultados com a melhor tecnologia 
em gerenciamento de impressões, 
cópias, digitalização e fax. 

lexmark. As soluções que 
agregam VALOR a seus negócios 
e trazem os MAIORES benefícios. 

Conheça mais sobre nossas Soluções, entrando em 
contato com a Central de Atendimento Lexmark 
tel: 11-3046-6265 (São Paulo) ou 0300-7896265 
(para demais localidades). 

Multifuncional Laser 
Monocromática X820 
• até 45ppm 

Use lexmark e tenha 

tudo o que só ~,mnl~~~ ~CN· .~ 
~ 

pode oferecer. CP I CORREIOS ~ 

Laser Colorida 
C510 

c 
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corporada. Mas o endividamento medido por to­
nelada produzida, que é o critério que considt:jra­
mos na Gerdau, não cresceu em 2003", diz Jo­
hannpeter, presidente do grupo. 

O empresário se mostra confiante quanto ao 
desempenho de 2004, acreditando na continui­
dade dos bons preços internacionais do aço. Seu 
entusiasmo, em janeiro, contrastava com a vi­
são do empresariado sulista, segundo soll;da­
gem realizada pela Confederação Nacional das 
Indústrias (CNI). Na região, a enquete enqon­
trou, à época, o menor nível de confiança no de­
sempenho do Brasil. 

Três meses depois, o sentimento dos empre­
sários do Sul revelou-se bem mais próximo d~ vi­
são de Johannpeter. Eles já eram, então, o segun­
do contingente que apresentava maior nível de 
confiança entre as cinco regiões brasileiras. In-

Destaques da região 

As empresas de melhor desempenho e as maiores por setor no Sul 

Setor A melhor Sede Desempenho Posição 
(em pontos) entre as 

melhores 
do setor* 

Açúcar e Álcool Usina Santa Terezinha PR 52 2ª 

Agricultura Agrária PR 36 3ª 

Água e Saneamento Sane par PR 59 2ª 

Alimentos Bunge Alimentos se 25 3ª 

Bebidas e Fumo Vonpar Coca-Cola RS 47 4ª 

Comércio Atacadista Ipiranga Distribuidora RS 19 14ª 

Comércio Exterior GVD RS 41 3ª 
Comércio Varej ista Cereagro se 34 3ª 

Const rução e Engenharia Ebec PR 5 22ª 

Eletroeletrônica Springer Carrier RS 39 2ª 

Energia Elétrica CGTEE RS 28 2ª 

Farmacêutica e Cosméticos Creme r se 20 llª 
Mat. de Constr. e Decoração Cimento Itambé PR 31 6ª 
Mecânica WEG se 78 l ª 
Metalurg ia Panatlântica RS 26 7ª 

Mineração 

Papel e Celulose Riocell RS 27 lOª 

Plásticos e Borracha Providência PR 56 2ª 

Química e Pet roquímica Nortox PR 34 2ª 

Serviços Especializados PUCPR PR 20 llª 

Serviços Médicos HCPA RS 38 6ª 

Siderurgia Gerdau RS 61 2ª 

Tecnologia da Informação Terra RS 27 l Oª 

tl) lééo n:i?tnic~ções Vivo CRT RS 40 4ª 

TêxtiÍ, Couro e Vestuá'rio Hering se 26 9ª 

Transportes e Logística Varig RS 25 9ª 
· é'íéulos· e Peças Dana Albarus RS 35 3ª 
~ -

*En tre todas as empresas do setor que figuram no ranking das 1 000 maiores 
Obs.: o setor Mineração não aprEt,s~ntou empresas na Região Sul, entre as 1 000 maiores 
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dagados sobre o fator que mais alimentava tais 
percepções e expectativas, claramente indicavam 
que elas se referiam à própria empresa - muito 
mais do que ao setor de atividade ou à economia 
brasileira em geral. No Sul brasileiro, uma deze­
na de empresas com melhor desempenho setorial 
exibia igualmente o maior porte em seus respec­
tivos setores no ano de 2003. Duas a mais do que 
no ano anterior. Assim, conhecida por exibir um 
perfil empresarial menos concentrado no país, a 
região segue sendo carro-chefe nacional quando 
se trata de crescer pela via da venda ao exterior, 
como se deu em 2003. Bem ao contrário do que 
tradicionalmente costumava ocorrer com o Nor­
deste, onde tem cabido à demanda interna impu!-
sionar o crescimento. • 

Maria Helena Passos 

A maior Sede Receita Posição 
liquida entre 
(em R$ aslOOO 
milhões) 

Usina Santa Terezinha PR 375,9 456ª 

Coamo PR 3 058,7 54ª 

Sanepar PR 960,0 204ª 

Bunge Alimentos se lO 322,7 9ª 
Universal Leaf RS 1354,8 140ª 

lpiranga Distribuidora RS 2 765,6 61ª 

WEG Exportadora se 556,0 336ª 

Sonae RS 2 830,9 58ª 

Ebec PR 144,9 992ª 

Electrolux PR l 037,8 188ª 

Copel Distribuição PR 2 786,4 59ª 

O Boticário PR 352,4 482ª 

Eliane se 312,3 537ª 

WEG se 1 490,9 119ª 

Tupy Fundições se l 092,3 178ª 

Inpacel PR 466,6 382ª 

Tigre se 793,1 251ª 

Copesul RS 4 102,8 39ª 

Ubea RS 328,2 513ª 

Hospital Conceição RS 298,5 568ª 

Gerdau RS 4 870,2 32ª 

Terra RS 456,0 389ª 

Vivo CRT RS l 032,7 189ª 

Azaléia RS 474,8 376ª 

Varig RS 6 582,4 21ª 

Renault PR l 712,7 100ª 
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A Confederação das Associações Comerciais e Empresariais do Brasil (CACB) é uma organização multissetorial, 
integrada por 27 Federações, presente em 2 mil municípios, que expressa as opiniões e aspirações de cada um dos 
cerca de 2,5 milhões de associados de todo o país. 
A CACB concentra sua força e influência em questões fundamentais para o empresariado, como a defesa de uma 
reforma tributária mais justa , redução de taxas de juros, estímulos à exportação e um movimento de 
responsabilidade social entre as empresas. 
Estes temas, além da lei geral e o acesso ao crédito para as micro e pequenas empresas foram destaque do XIV 
Congresso Brasileiro da CACB, realizadode 21 a 23 de Julho, em Curitiba. O evento reuniu mais de 1.500 
empresários de várias regiões do país . 
O congresso foi realizado no Paraná , com a organização de umas principais entidades do país, a Federação das 
Associações Comerciais e Empresariais do Paraná (FACIAP). Em setembro, a FACIAP completa 45 anos de 
existência. São 45 anos de histórias, mobilizações, rei vindicações, conquistas. Com uma diretoria pró-ativa, a 
FACIAP conquistou lugar de destaque no sistema de associações comerciais por meio de ações de vanguarda como 
o Paraná Digital, PROE, FACIAP Educare as cooperativas de crédito . 

Inclusão social, compromisso de cidadania 
Com o Paraná Digital, as associações comerciais e empresas possuem melhores condições para gerenciar 
atividades, reduzir custos, aumentar a competitividade, agilizar o atendimento ao cliente e a absorção de 
informações do mercado, além de ampliar a rede de contatos . 

Inserção no mundo do trabalho 
Aliar educação, responsabilidade social e inclusão digital . Este é um dos objetivos da FACIAP, que por meio de 
projetos inovadores busca garantir a sustentabilidade das associações comerciais filiadas, assim como a 
qualificação e a formação de empresários, colaboradores e associados . Um destes projetos é o Programa de 
Orientação ao Estágio (PROE) uma das principais ferramentas que a Federação disponibilizo para a qualificação. 

Rede corporativa 
Fomentar a criação da primeira universidade corporativa virtual do Brasil no sistema de associações comerciais. 

Este é o grande desafio do FACIAP Educar. Entre as vantagens estão a sustentabilidade das instituições, já que o 
Educar é um gerador de recursos para as ACE's, além de atrair novos associados e oferecer à entidade a 
possibilidade de transformar-se em uma agência de desenvolvimento de sua comunidade . 

Cooperativas de Crédito 
As cooperativas de crédito funcionam como o banco da cidade porque suprem a carência de crédito, 
principalmente para pequenos empreendimentos. Outra vantagem é que os cooperados têm a participação nos 
resultados e possíveis sobras, fator que fomenta a economia local . As associações comerciais são as fomentadoras 
naturais do processo de criação das cooperativas uma vez que 98% de seus associados são micro e pequenas 
empresas. 

Participe de sua associa~ão comercial! 

Um Brasil d 

Contatos: 
CACB (61) 321-1311 - www.cacb.org.br 

FACIAP (41) 309-3000 - www.faciap.org.br; faciap@faciap.org. r 



"Um dos prindpais beneftdos 
do uso do Gestor de Crédito é 

um melhor controle e gerenda-
mento do risco de crédito. O 

Gestor tem sido uma ferramen­
ta fundamental 
para a quantifi-

cação do risco 
de crédito." 

Silvio Martins 

··- -·- ·-
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11 55910137 
serasa.com.br 

"O que antes demandava 
de 20 a 30 minutos para 
ser feito, demora agora 40 
segundos. 
É uma ferramenta indispen­

sável para a gestão 
moderna do 
crédito': 
Flávio Barros 
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corporada. Mas o endividamento medido por to­
nelada produzida, que é o critério que considera­
mos na Gerdau, não cresceu em 2003", diz Jo­
hannpeter, presidente do grupo. 

O empresário se mostra confiante quanto ao 
desempenho de 2004, acreditando na continui­
dade dos bons preços internacionais do aço. Seu 
entusiasmo, em janeiro, contrastava com a vi­
são do empresariado sulista, segundo sonda­
gem realizad a pela Confederação Nacional das 
Indústrias (CNI). Na região, a enquete encon­
trou, à época, o menor nível de confiança no de­
sempenho do Brasil. 

Três meses depois, o sentimento dos empre­
sários do Sul revelou-se bem mais próximo da vi­
são de Johannpeter. Eles já eram, então, o segun­
do contingente que apresentava maior nível de 
confiança entre as cinco regiões brasileiras. In-

Destaques da região 

As empresas de melhor desempenho e as maiores por setor no Sul 

Setor A melhor Sede Desempenho Posição 
(em pontos) entre as 

melhores 
do setor* 

Açúcar e Álcool Usina Santa Terezinha PR 52 2ª 
Agricultura Agrária PR 36 3ª 
Água e Saneamento Sane par PR 59 2ª 
Ali mentos Bunge Alimentos se 25 3ª 
Bebidas e Fumo Vonpar Coca-Cola RS 47 4ª 
Comércio Atacadista Ipiranga Distribuidora RS 19 14ª 

Comércio Exterior GVD RS 41 3ª 
Comércio Varejista Cereagro se 34 3ª 
Construção e Engenharia Ebec PR 5 22ª 
Eletroe letrônica Springer Carrier RS 39 2ª 
Energia Elétrica CGTEE RS 28 2ª 
Farmacêutica e Cosméticos Creme r se 20 llª 
Mat. de Constr. e Decoração Cimento Itambé PR 31 6ª 
Mecânica WEG se 78 l ª 
Metalurg ia Panatlântica RS 26 7ª 
Mineração 
Papel e Celu lose Riocell RS 27 lOª 
Plásticos e Borracha Providência PR 56 2ª 
Química e Petroquímica Nortox PR 34 2ª 
Serviços Especializados PUC PR PR 20 llª 
Serviços Médicos HCPA RS 38 6ª 
Sideru rg ia Gerdau RS 61 2ª 
Tecnologia da Informação Terra RS 27 lOª 

~tlééonit(nic~ções Vivo CRT RS 40 4ª 
TêxtiÍ. Cóuro e Vestuá'rio' Hering se 26 9ª 
Transportes e Logística Varig RS 25 9ª 
eícu19s· e Peças Dana Albarus RS 35 3ª .., 

*Entre todas as empresas do setor que figuram no ranking das 1 000 maiores 

Obs.: o setor Mineração não apre~s~ntou empresas na Região Sul, entre as 1 000 maiores 
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dagados sobre o fator que mais alimentava tais 
percepções e expectativas, claramente indicavam 
que elas se referiam à própria empresa- muito 
mais do que ao setor de atividade ou à economia 
brasileira em geral. No Sul brasileiro, uma deze­
na de empresas com melhor desempenho setorial 
exibia igualmente o maior porte em seus respec­
tivos setores no ano de 2003. Duas a mais do que 
no ano anterior. Assim, conhecida por exibir um 
perfil empresarial menos concentrado no país, a 
região segue sendo carro-chefe nacional quando 
se trata de crescer pela via da venda ao exterior, 
como se deu em 2003. Bem ao contrário do que 
tradicionalmente costumava ocorrer com o Nor­
deste, onde tem cabido à demanda interna impu!-
sionar o crescimento. • 

Maria Helena Passos 

A maior Sede Receita Posição 
líquida entre 
(em R$ aslOOO 
milhões) 

Usina Santa Terezinha PR 375,9 456ª 
Coamo PR 3 058.7 54ª 
Sane par PR 960,0 204ª 
Bunge Alimentos se lO 322.7 9ª 
Universal Leaf RS 1 354,8 140ª 
Ipiranga Distribuidora RS 2 765,6 61ª 

WEG Exportadora se 556,0 336ª 
Sonae RS 2 830,9 58ª 
Ebec PR 144,9 992ª 
Electrolux PR l 037,8 188ª 
Copel Distribuição PR 2 786.4 59ª 
O Boticário PR 352.4 482ª 
Eliane se 312,3 537ª 
WEG se 1 490,9 119ª 
Tupy Fundições se l 092,3 178ª 

Inpacel PR 466,6 382ª 
Tigre se 793.1 251ª 
Copesul RS 4102,8 39ª 

Ubea RS 328,2 513ª 
Hospital Conceição RS 298,5 568ª 

Gerdau RS 4 870,2 32ª 
Terra RS 456,0 389ª 

Vivo CRT RS l 032.7 189ª 

Azaléia RS 474,8 376ª 
Varig RS 6582.4 21ª 

Renault PR l 712,7 100ª 
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II1dice de empresas 

Abaixo e nas próximas páginas estão listadas todas as empresas citadas na edição, em ordem alfabética. 
Cada empresa é apresentada, primeiro, por seu nome ma~s conhecido e depois por sua razão social, 
indicando-se em seguida as páginas em que ela .figura. H4 um total de 1 450 nomes neste índice, 
referentes às 1 000 maiores companhias industriais, com~rciais e de serviços, às 250 maiores holdings, 
aos 100 maiores bancos comerciais e múltiplos e às 100 lirzaiores seguradoras que operam no país. 

A 
Abalco 

Abalco SA 
52; 53; 106; 218 

Abbott 
Abbott Laboratórios 
do Brasil Lida. 
72;206 

ABC Brasil 
Banco ABC Brasil S.A. 
122 

ABC Inco 
ABC - Indústria e 
Comércio S.A. - ABC Inca 
76 

ABN AMRO Brasil 
Dois Part. 

ABN AMRO Brasil Dois 
Participações S.A. 
132 

ABN AMRO Brasil Part. 
ABN AMRO Brasil 
Participações 
Financeiras S.A. 
130 

ABN Amro Real 
Banco ABN Amro Real SA 
120 

Accenture 
Accenture do Brasil Lida. 
72; 238 

Accor 
Hotelaria Accor 
Brasil S.A. 
112 

A c cor 
Accor Brasil S.A. 
140 

ACE 
ACE Seguradora S.A. 
124 

Acesita 
Acesita S.A. 
5B;246 

Aché 
Aché Laboratórios 
Farmacêuticos S.A. 
76;206 

Aços Planos do Sul 
AÇos Planos do Sul S.A. 
134 

Aços Villares 
Aços Vil lares S.A. 

~ ,64; 246 • 
i'. 
'Acrii10r 

Acrinor Acrilonitri la do 
Nordeste S.A. 
106 

AD Administração 
AD Administração e 
Participações S.A. 
134 
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Adami 
Adami S.A. Madeiras 
106;226 

Adubos Trevo 
Adubos Trevo S.A. 
64; 234; 278 

AES Elpa 
AES Elpa S.A. 
130 

AES Sul 
AES Sul 
Distribuidora Gaúcha 
de Energia S.A. 
52; 53; 64;278 

AES Tietê 
AES Tietê S.A. 
70;200 

AES Tietê 
Empreendimentos 

AES Tietê 
Empreendimentos S.A. 
132 

AES Transgás 
AES Transgás 
Empreendimentos S.A. 
132 

AES Uruguaiana 
AES Uruguaiana 
Empreendimentos Ltda. 
48; 52;86 

Aethra 
Aethra Componentes 
Automotivos Ltda. 
94;266 

AG Concessões 
Andrade Gutierrez 
Concessões S.A. 
139 

AG Telecom Part. 
AG Telecorn 
Participações S.A. 
139 

Aga 
Aga S.A. 
92 

AGCO 
AGCO do Brasil 
Comércio e 
Indústria Lida. 
62; 278 

AGF Brasil 
AGF Brasi l 
Seguros S.A. 
124 

AGF do Brasil 
AGF do Brasil Ltda. 
134 

AGF Saúde 
AGF Saúde S.A. 
124 

Agfa Gevaert 
Agia Gevaert 
do Brasil Lida. 
98 

Agip 
Agip do Brasil S.A. 
56; 188; 276 

Agrale 
Agrale S.A. 
98;266 

Agrária 
Cooperativa Agrária 
Mista Entre Rios Lida. 
72; 166; 304 

Agripec 
Agripec Química e 
Farmacêutica S.A. 
46; 92; 234; 274 

Agro Amazônia 
Agro Amazônia 
P1·odutos 
Agropecuários Ltda. 
52; 92; 180 

Agropan 
Cooperativa Agrícola 
Tupancireta Lida. 
100; 166 

AGTelecom 
Andrade Gutierrez 
Telecomunicações Lida. 
139 

AIG Brasil 
AIG Brasil Companhia 
de Seguros 
126 

Ai mirim 
Aimirim Adm inistração 
e Participações S.A. 
132 

Air Products 
Air Products Brasil Lida. 
78; 234 

Ajinomoto 
Ajinomoto Brasil 
70 

Akzo Nobel 
Akzo Nobel Lida. 
70 

Alberto 
Pasqualini - Refap 

Alberto Pasqualini 
Refap S.A. 
56; 234; 278 

AI bras 
Albras Alumínio 
Brasileiro S.A. 
15; 58; 218; 272; 292 

Alcan 
Alcan Alumínio do 
Brasil Lida. 
62;218 

AI catei 
Alcatel 
Telecomunicações S.A. 
52; 70; 196 

A leoa 
Alcoa Alumínio S.A. 
15; 58; 218; 300 

ALE 
ALE Combustíveis S.A. 
62j 180 

Ale11tas 
Aleutas S.A. 
14\) 

Alf'l 
Alfa Seguros e 
Pr$vidência S.A. 
124 

Alfá Holdings 
Alfa Holdings S.A. 
139 

Algar 
A l~ar S.A. 
Ei]lpreendimentos 
e Participações 
139 

A~b:r ~=~~~~~~ A 
134 

Aliança da Bahia 
Companhia de Seguros 
Aliança da Bahia 
1~6 

Ali;mça do Brasil 
Companhia de Seguros 
AJiança do Brasil 
124 

Ali - América Latina 
Logística 
~LL - América Latina 
Lpgística S.A. 
132 

Ali do Brasil 
1\11 América Latina 
Logística do Brasil S.A. 
72; 262 

Al i Intermodal 
Ali America Latina 
Logística Intermodal S.A. 
l'l.4 

Alinart 
l)lmart Administração e 
f?articipações S.A. 
~40 

Alpargatas 
$ão Paulo Alpargatas 
$.A. 
15; 70; 258; 300 

Alstom Brasil 
Alstom Brasil Lida. 
46; 64; 218 

A~ta Mogiana 
Usina Alta Mogiana S.A. 
~çúcar e Álcool 
p4; 162 

Alunorte 
~lunorte Alumina do 

1
Norte do Brasil S.A. 
62; 218; 272 

Alvorada 
Banco Alvorada S.A. 
120 

Alvorada 
Alvorada Vida S.A. 
126 

Amaggi 
Amagg i Exportação e 
Importação Lida. 
62; 173; 272; 292 

Amambai 
Amambai Ind. 
Alimentícia Lida. 
76; 272 

Amanco 
Amanco Brasil S.A. 
86;230 

Amazônia Celular 
Amazônia Celular S.A. 
46; 76; 254; 272 

AmBev 
Cia. de Bebidas das 
Américas AmBev 
130 

American Banknote 
American 
Banknote Lida. 
92 

American Life 
American Life 
Companhia de Seguros 
126 

Americanas.com 
Americanas.com S.A. 
Com. Eletrônico 
102; 188 

Amsted Maxion 
Amsted-Maxion Fundição 
e Equipamentos 
Ferroviál'ios S.A. 
46;88;266 

Andrade Gutierrez 
Construtora Andrade 
Gutierrez S.A. 
70; 192 

Andrade Gutierrez 
Andrade Gutierrez S.A. 
130 

André Maggi 
André Maggi 
Participações S.A. 
134 

Angeloni 
A. Angeloni & Cia. Lida. 
70; 188; 278 

Anglo American 
Ang lo American 
Brasil Lida. 
139 

AngloGold 
AngloGold Brasil Ltda. 
140 

Apaba 
Battistel la Administração 
e Participações S.A. 
Apaba 
140 

APS 
APS Seguradora S.A. 
126 

APSL Arcelor 
APSL Arcelor 
Participações S.A. 
132 

Aracruz Celulose 
Aracruz Celulose S.A. 
15; 46; 50; 58; 226; 
276; 300 

Arapuã Comercial 
Arapuã Comi. S.A. 
46; 112 

Arcom 
Arcom S.A. 
66; 180 

ARG 
ARG Ltda. 
112; 192 

Argolis Part. 
Argolis Participações S.A. 
140 

Armazém Paraíba 
Claudino S.A. Lojas de 
Departamentos 
51; 106; 188; 296 

Arme o 
Annco do Brasi l S.A. 
92; 218 

Arno 
Arno S.A. 
86; 196 

Arosuco 
Arosuco Aromas e Sucos 
Lida. 
48; 86; 176; 272; 292 

rteb 
Inds. Arteb S.A. 
52; 53; 106; 266 

Asseca 
Asseca 
Participações S.A. 
134 

Associação das 
Pioneiras Sociais 

Associação das 
Pioneiras Sociais 
94; 242; 292 

Assurant 
Assurant Seguradora S.A. 
126 

Atacadão 
Atacadão Distribuição 
Com. e Ind. Lida. 
58; 180; 276 

Atento Brasil 
Atento Brasil S.A. 
72; 238 

Atlas Schindler 
Elevadores Atlas 
Schindler S.A. 
46;48;70;214;300 
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( Atlas Transportes Bancoob Barra Mansa Associação Portuguesa do Brasil Química e Brasil Telecom 

Empresa de Transp01tes Banco Cooperativo do Siderlirgica Barra Mansa ele Beneficência Farmacêutica Ltcla. Brasil Telecom S.A. 

( 
Atlas Ltda. Brasil SA SA 51; 52; 94; 242 78;206 50; 52; 56; 254; 

ll4; 262 122 76; 246 272;292 
Berneck Bombril 

( Atra Bandeirante Barry Callebaut Berneck Aglomerados SA Bombril SA Brasil Telecom Part. 
Atra Prestadora de Bandeirante Química Ltda. Barry Callebaut Brasil 106; 210 46;48;50; 51;52;86 Brasil Telecom 

( Serviços em Geral 94;234 SA Participações SA 

S.C. Ltda. 46; 86; 173; 274; 296 Besc Bompreço 130 

ll4; 238 Bandeirante Energia Banco do Estado de Bom preço SA 

( Áurea 
Bandeirante Energia SA Basa Santa Catarina SA - Supermercados Brasilata 
62; 200 Banco da Amazônia SA BESC do Nordeste Brasilata SA Embalagens 

\ 
Áurea Seguros SA 120 122 46; 58; 188;274;296 Metálicas 

126 Bandepe 108; 218 
Banco de Pernambuco Basf BHP Billiton Metais Bompreço Bahia 

( Aurora SA- Bandepe Basf SA BHP Billiton Metais S.A. Bompreço Bahia SA Brasileira Rural 
Cooperativa Central Oeste 120 56; 234; 276 66; 218 64; 274 Seguradora Brasileira 

( Catarinense Rurai SA 

64; 278 Baneb Batávia Bianchini Bonaire 126 
Banco Baneb SA Batávia SA Bianchini SA Jnd. Com. Bonaire 

Auto Viação 1001 122 51; 86 e Agricultura Participações SA Brasil Saúde 
Auto Viação 1001 Ltda. 66; 173; 278 134 BrasiiSailde Companhia 

( 
ll2; 262 Banerj Batavo ele Seguros 

Banco Banerj S.A. Cooperativa Agro- Bic Amazônia Borden Química 124 
Autoban 120 Pecuária Batavo Ltda. BIC Amazônia SA Borden Química Jnd. 

( Concessionária do 76; 166 106;230;292 e Com. Ltda. Brasilseg Part. 
Sistema Anhanguera- Banerj 100 Brasilseg 

( Bandeirantes SA Banerj Seguros SA Bayer Bicbanco Participações S.A. 

76; 262 126 Bayer SA Banco Industrial e Borealis 140 
64 Comercial SA - Bicbanco Borealis Brasil SA 

( Auto metal Bane se 120 ll2; 234 BrasiiVeículos 
Autometal SA Banese - Banco elo Estado Bayer CropScience BrasiiVeiculos Companhia 

( 112; 266 de Sergipe SA Bayer CropScience Ltda. Biosint ética Borlem de Seguros 

122 58;234 Biosintética Borlem SA 124 

( 
Avaré Farmacêutica Ltda. Empreendimentos Jnds. 

Avaré Participações SA Banespa BBM 94;206 106; 266 Brasl<em 
140 Banco do Estado de São Banco BBM SA Braskem SA 

( Paulo SA - Banespa 120 Biscoitos Mabel Bosch 50;56; 234;274;296 
Aventis Pharma 120 Cipa lndl. de Produtos Robert Bosch Ltda. 

Aventis Pharrna Ltda. BBM Alimentares ltda. 58;266 Brasmetal Waelzholz 

( 70;206 Banespa Serviços Empreendimentos 98 Brasmetal Waelzholz SA 
Banespa S.A. Serviços BBM Empreendimentos Bosch Continental Ind.e Com. 

( Avi pai Técnicos, Administrativos SA Blue Tree Hotels BSH Continental 114; 218 
Avipal S.A Avicultura e e de Corretagem de 140 Blue Tree Hotels & Eletrodomésticos Ltda. 
Agropecuária Seguros Resorts do Brasil SA 72 Brasmotor 

( 64; 278 15;48; 108;238;300 BCN 114 Brasmotor SA 
Banco BCN SA Braco 132 

( Avon Banestado 120 BM&F Braco SA 
Avon Cosméticos Ltda. Banco Banestado SA Bolsa de Mercadorias 132 Braspelco 
58;206 120 BEC & Futuros BM&F Braspelco lnd. 

c BEC - Banco do Estado 53; 94; 238 Bradesco e Com. Ltda. 
AVS Banestes do Ceará SA Banco Bradesco SA 72; 258 

AVS Seguradora SA Banestes SA- Banco do 122 BMC 120 
126 Estado do Espírito Santo Banco BMC SA Brastemp da 

122 BEG 122 Bradesco Saúde Amazôma 
( AXA Banco BEG SA Bradesco Saúde SA Brastemp da 

Axa Seguros Brasil SA Banestes 122 BMG 124 Amazônia SA 

( 124 Banestes Seguros SA Banco BMG SA 51; 92; 196 
126 Behr Brasil 122 Bradesco Seguros 

Azaléia Behr Brasil Ltda. Bradesco Seguros SA Braswey 

c Calçados Azaléia SA Banif Primus 88 BMP Siderurgia 124 Braswey SA Ind. e Com. 

76;258;304 Banco Bani! Primus SA BMP Siderurgia SA 46; 48; 52; 88; 173 

c 122 Belgo Bekaert 48; 64; 246 Bradespar 
Azaléia Nordeste Belga Bekaert Arames Bradespar SA Brasympe Energia 

( 
Calçados Azaléia BankBoston SA BNB 132 Brasympe Energia SA 

Nordeste SA BankBoston Banco 64; 218 Banco do Nordeste do 46;48;53;88;200 
100; 258 Mtlltiplo SA Brasil SA Bradesplan Part. 

( 
120 Belgo-Mineira 120 Bradesplan Brazil Realty Part. 

B 
Cia. Siderúrgica Participações SA Brazil Realty SA 

BankBoston N.A. Belga-Mineira BNDESPar 130 Empreendimentos e 

( BankBoston, NA 62;246 BNDES Participações SA Participações 
120 BNDESPa1· Brascan 139 

( B. Braun BEM 130 Banco Brascan SA 
Laboratórios B. Braun SA Banpará BEM - Banco do Estado 122 BRB 

( 
108;206 Banco do Estado do Pará do Maranhão SA BNL do Brasil 

SA 122 Banco BNL do Brasil SA Brasfels -CN .. Bahia Pulp 122 122 Brasfels SA 

c Bahia Pulp SA Bemge 108;266 
52; 108; 226 Banrisul Banco Bemge SA BNP Paribas 

Banrisu l - Banco do 120 Banco BNP Paribas Brasfrigo 

c Bahia Sul Estado do Rio Grande do Brasi l SA Brasfrigo SA 

Bahia Sul Celulose SA Sul SA Bemge 120 100; 173 

( 64; 226; 274; 296 120 Bemge Seguradora SA 
126 Boavista Brasfumo 

( 
Bahiagás Bansicredi Inter Atlântico Brasfumo Jndi1stria il Cia. de Gás da Bahia Banco Cooperativo Benafer Banco Boavista Brasileira de Fumos Ltd . 

Bahiagás Sicredi SA - Bansicredi Benafer SA Com. e Ind. Inter Atlântico SA 114; 176 --

c 76; 238; 274; 296 122 53; 108; 180 120 
Brasif 

c Banco do Brasil Barclays Beneficência Boehrinyer Brasil SA Administ•açã 

Banco do Brasil SA Banco Barclays SA Portuguesa Ingelhe1m e Participações 

120 122 Real e Benemérita Boehringer lngelheim 140 

( 
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Bridgestone-Firestone C Vale Caesb Camargo Corrêa Cardif Casas Pernambucanas 
Bridgestone Firestone do C Vale Cooperativa Cia. de Saneamento CamÁrgo Corrêa SA Cardif do Brasil Seguros e Arthur Lundgren Tecidos 
Brasil Ind. e Com. Ltda. Agroindustrial do Distrito Federal 130 Previdência SA SA Casas Pernambucanas 
62; 230 64; 166; 278 78; 170; 272 126 62 

Brisk Part. CAAL Cagece 
Cam"r~o Corrêa 
Equip. ist. Cargill Casas Sendas ) Brisk Participações Ltda. Cooperativa Cia. de Água e Esgoto Cam?rgo Corrêa Cargill Agrícola SA Sendas SA 

139 Agroindustrial do Ceará Equipamentos e 56; 173; 276; 300 48; 50; 58; 188 ) Alegrete Ltda. 94; 170 Siste,mas S.A. 
Britânia 112 51; 98; 214 Cargill Fertilizantes Castrolanda 

Britânia Cagepa _ 
Cam~a 

Cargil l Ferti lizantes SA Cooperativa Agropecuária 
Eletrodomésticos SA Cabo Cia. de Agua e Esgotos 62; 234 Castrolanda 
100 Empreendimentos da Paraíba Cagepa Coonerativa Agrícola 78 ) Cabo Empreendimentos 108; 170 Mista de Adamantina Caro I 

Buettner SA 106;; 166 Cooperati va dos Cataguazes-
Buettner SA Ind. e Com. 140 Caiu á Agricultores da Região Leopoldina ) 
48;52;108;258 Caiuá Serviços de Câm~ra de Orlândia Carol Cia. Força e Luz 

Cachoeira Eletricidade SA Câmera 64; 166; 300 Cataguazes-Leopoldina ) Bunge Alimentos Dourada 48; 53; 106 Agrqalimentos SA 102 
Bunge Alimentos SA Centrais Elétricas 94; 180 Carrefour 
15; 56; 173; 278; 304 Cachoeira Dourada SA Caixa Seguradora 

Camil 
Carrefour Com. e Ind. Caterpillar ) 

48; 114; 200; 292 Caixa Seguradora SA Ltda. Caterpillar Brasi l Ltda. 
Bunge Brasil 124 Car'lil Alimentos SA 56; 188; 276 62 ) Bunge Brasil SA Cacique 72 

130 Cia. Cacique de Café Calçados Beira Rio Carvalho e Fernandes CBA 
Solúvel Calçados Beira Rio SA Canguru Carvalho & Fernandes Ltda. Cia. Brasileira de Alumínio ) Bunge Fertilizantes 88; 173 108; 258 Canguru Embalagens SA 78; 274 62;218 

Bunge Fertil izantes S.A. 114; 230 ) 56;234; 276 Cacique Calçados Dilly 
Caraiba Metais 

Casa da Moeda CBB-AmBev 
Banco Cacique SA Calçados Di lly SA Casa da Moeda do Cia. Brasileira de Bebidas 

BVA. 122 114; 258 Caraíba Metais SA Brasil CMB 15; 46; 50; 52; 56; 176; 
Banco BVA SA 64; '218; 274; 296 94 276; 300 
122 Cadam Camagril ) Cadam SA Cascavel Máquinas Caramuru Casan CBC Cartucho 

, l(jQ; 222 Agrícolas SA Car~munr Alimentos Ltda. Cia. Catarinense de Águas Cia. Brasileira de Cartuchos 

;,{ 112; 188 62; 272 e Saneamento 112 ) 
Caern 88; 170 

Cia. de Águas e Camargo Corrêa Carbocloro CBCC 
521 Participações Esgotos do Rio Grande Construções e Com. Car~oc l oro SA Inds. Casas Bahia Cia. Brasi leira Carbureto 

521 Participações SA do Norte Caern Camargo Corrêa SA Químicas Casa Bahia Comi. Ltda. de Cálcio 
130 112; 170 64; 192 76; 234 50;56;188;276 106; 218 ) 
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CBMM 
Cia. Brasileira 
de Metalurg ia 
e Mineração 
66; 218; 300 

CBTU 
Cia. Brasileira de 
Trens Urbanos CBTU 
46; 48; 50; 51; 52; 
53; 88 

CCE 
CCE Inds. 
Eletroeletrônicas S.A. 
140 

CCE da Amazônia 
CCE da Amazônia S.A. 
76; 196; 272 

CCL 
Cooperativa Central 
de Laticínios elo Estado 
de São Paulo 
88 

CCN Engenharia 
Carioca Christiani 
Nielsen Engenharia S.A. 
53; 102; 192 

CCR 
Cia.de Concessões 
Rodoviárias 
134 

ccv 
CCV Comercial Curitibana 
Veículos S.A. 
112 

CDHU CEF 
Cia. de Caixa Econômica Federal 
Desenvolvimento 120 
Habitacional Urbano 
Estado de São Paulo CEG 
50;52;94 Cia. Distribuidora de Gás 

do Rio de Janeiro CEG 
Ceai 70; 238 

Cia. Energética de 
Alagoas CEG Rio 
92; 200; 274 CEG Rio S.A. 

76; 238 
CEAM 

Cia. Energética do Celesc 
Amazonas CEAM Centrais Elétricas de 
50;94;200 Santa Catarina S.A. 

58;200;278 
CEB 

Cia. Energética de Celg 
Brasília CEB Cia. Energética de 
70; 272 Goiás Celg 

48;52;64;200;272 
Cecrisa 

Cecrisa Revestimentos Celpa 
Cerâmicos S.A. Centrais Elétricas 
92 do Pará S.A. 

66; 200; 272 
Cedae 

Cia. Estadual de Águas Celpe 
e Esgotos Cedae Cia. Energética de 
46; 62; 170 Pernambuco Celpe 

64; 274 
Cedro e Cachoeira 

Cia. de Fiação e Tecidos Celtins 
Cedro e Cachoeira Cia. de Energia Elétrica 
108; 258 do Estado do Tocantins -

Celtins 
CEEE 108;200 

Cia. Estadual de Energia 
Elétrica CEEE Celular CRT Part. 
50;62;278 Celular CRT 

Participações S.A. 
132 

CEM 
Cia. Energética 
Meridional 
46; 48; 102; 200 

Cemar 
Cia. Energética do 
Maranhão 
52; 78; 274 

Cemat 
Centrais Elétr icas 
MatogrosserlSes S.A. 
66;272 

Cemig 
Cia. Energética de Minas 
Gerais Cemig 
46; 50; 52; 56; 200; 
276 

Cenibra 
Celulose Nipo Brasileira 
S.A. Cenibra 
64; 226 

Centauro 
Centauro Seguradora S.A. 
126 

Cepisa 
Cia. Energética do 
Piauí Cepisa 
48;98 

Cereagro 
Cereagro S.A. 
98; 188; 304 

Cerealista Maranhão 
Cerealista Maranhão Ltda. 
98 

Cerj 
Cia. de Eletricidade 
do Rio de Janeiro 
62 

Ceron 
Centrais Elétricas 
de Rondônia S.A. 
86; 200; 272 

Cesa Logística 
Cesa S.A. 
114 

Cesan 
Cia. Espírito Santense de 
Saneamento Cesan 
100; 170 

Cesp 
CESP Cia. Energética de 
São Paulo 
50;52;53;58;200 

CET 
Cia. de Engenharia ele 
Tráfego 
51; 98; 262 

Cetesb 
Cetesb - Cia. de : 
Tecnologia ele 

., 
~S:"t~~ento Ambienta!.. 

CGTEE 
C ia. de Geração Térmica 

de Energia Elétrica 
CGTEE 
52;53; 100; 200;304 

Chesf 
Cia. Hidro Elétri ca do São 
Francisco 
46; 50; 52; 58; 200; 
274; 296 

Chubb 
Chubb do Brasil 
Companhia de Seguros 
124 

Cia. Bozano 
Cia. Bozano 
132 

Cia. Ligna 
Cia. Ligna ele 
Investimentos 
139 

CIAO 
Cia. Indl. e Agi'Ícola Ometto 
114 

Cigna Seguradora 
' Cigna Seguradora S.A. 
· 126 
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Cimento Cauê de Empreendimentos Citibank Coagru Codesc Coinbra-Frutesp 
Camargo Corrêa I ndls. Comls. e Mineração Banco Citibank S.A. Coop_erativa Cia. de Desenvolvimento Coinbra-Frutesp S.A. 
Cimentos S.A. 100 120 Agropecuária União do Estado de Santa 46; 76; 176 ) 70;210 Ltda. Coagru Catarina Codesc 

C i mesa Citibank N.A. 108; 166 139 Comau do Brasil 
Cimento Itambé Cimento Serg ipe S.A. Cit ibank, N.A. Comau do Brasil Ind. e ) 

Cia. de Cimento Itambé C i mesa 120 Coam,o Codesp Com. Ltda. 
53; 108; 210; 304 94; 210; 296 Coamo Agroindustrial Cia. Docas do Estado de 48; 51; 102; 214 

Citilnsurance Cooperativa São Paulo - Codesp 
Cimento Itaú Cindac Citilnsurance do Brasil 15; ~8; 166; 278; 304 53;88 Combined 

Cia. Cimento Empreendimentos Vida e Previdência S.A. Combined Seguros S.A. 
Portland !tal! e Part. 126 Coas ui Codevasf 126 
48; 72; 210 Cinclac Empreendimentos Cooperativa Cia. de ) e Partic ipações S.A. Clariant Agropecuária Desenvolvimento dos Comgás 

Cimento Mauá 139 Clariant S.A. Sudoeste Ltda. Vales do São Francisco Cia. de Gás de São Paulo -
Cimento Mauá S.A. 64;234 102; 166 e do Parnaíba Com gás ) 
48;98;210 Cinemark Brasil 50; 51; 100 58; 238; 300 

Cinemark Brasi l S.A. Claro-Americel Cobra ) Cimento Poty 100; 238 Americel S.A. Cobra Tecnologia S.A. Coelba Comigo 
Ci mento Poty S.A. 76; 272 72;250 Cia. de Eletricidade do Cooperativa Mista dos 
76; 210; 274; 296 Cinpal Estado da Bahia Coelba Produtores Rtwais do ) 

Cinpal Cia. Indl. de Peças Claro-Telet Coca mar 58; 274 Sudoeste Goiano Ltda. 
Cimento Rio Branco para Automóveis Telet S.A. Cocamar Cooperativa 15; 70; 166; 272; 292 l Cimento Rio Branco S.A. 15; 106; 266; 300 76 Agroindustrial Coe Ice 

15; 46; 48; 50; 52; 58; 66; 166; 278 Cia. Energética do Comlurb 
210;300 Cisa Trading Clássico Ceará Coelce Cia. Municipal de Limpeza 

Cisa Trading S.A. Banco Clássico S.A. Cocari 64; 274 Urbana Comlurb 
Cimento Tocantins 46; 86; 184 122 Coorerativa dos 52; 78; 238 J Cimento Tocantins S.A. Cafeicultores de Cognis 

48;86;210;272;292 C i ser CNCP Ma,jdaguari Ltda. Cognis Brasi l Ltda. Comolatti 

~imento TUpi 
Cia Indl. H. Carlos Schneider Cia. Nacional ele 94; 166 92 Evaristo Comolatt i S.A. ) 
48; 52; 114; 218 Cimento Portland Part icipações 

·· Cimento Tupi S.A. 134 COC<\trel Coimex Trading 139 
92; 210 Cisper Coqperativa dos Cia. Importadora e 

Cisper S.A. CNH Capital Cafeicultores da Zona de Exportadora Coimex Compagás 
Cimentos do Brasil 76; 210 Banco CNH Capital S.A. Trê~ Pontas Ltda. 66; 184 Cia. Paranaense de Gás 

Cia. de Cimentos do Brasil 122 11~; 166 46;94;238 
72; 210 Cisper Coinbra ) Companh ia Industrial CNH Latin America Codl!min Com. e Inds. Brasi leiras Compensados 

Cimentos Liz São Paulo e Rio - Cisper CNH Latin America Ltda. Codemin S.A. Coinbra S.A. Guararapes 
Soeicom S.A. Sociedade 139 58;266 lO~ ; 222 56; 173; 276 Ind. de Compensados ) 
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Guararapes Ltda. 
46; 112 

Com pesa 
Cia. Pernambucana de 
Saneamento Com pesa 
88; 170; 274 

Conab 
Cia. Nacional de 
Abastecimento Conab 
46;50;94 

Conapp 
Conapp - Companhia 
Nacional de Seguros 
126 

Confab I ndustrial 
Confab Indl. S.A. 
46;66 

Confiança 
Confiança Companhia 
de Seguros 
124 

Coniexpress 
Coniexpress S.A. 
Inds. Alimentícias 
94; 173 

Consist 
Consist Consultoria Sistemas 
e Representações Ltda. 
100 

Consórcio Alfa 
Consórcio Alfa de 
Administração S.A. 
134 

Construcap Cooperalfa 
Construcap Cooperativa Regional 
CCPS Engenharia Alfa Ltda. 
e Com. S.A. 72; 166 
100; 192 

Construtora OAS 
Cooperat iva 
Integrada 

Construtora Cooperativa Agropecuária 
DAS Ltda. de Produção Integrada do 
72; 192 Paraná Ltda. 

70; 166; 278 
Contax 

TNL Contax S.A. Cooperativa 
78 Languiru 

Cooagri 
Cooperativa 
Languiru Ltda. 

Cooperativa Agropecuária 51; 112 
e Ind l. Ltda. 
78; 166; 272 Coopercitrus 

Coop 
Cooperativa dos 
Cafeicultores e 

Coop - Cooperativa de Citricultores de São Paulo 
Consumo 70; 166 
66; 188 

Cooperguaçu 
Cooparaíso Cooperativa Agrícola 

Cooperativa Reg ional Mista do Vale do 
dos Cafeicultores Mogi Guaçu 
São Sebastião do 108; 188 
Paraíso Ltda. 
106; 166 Coopermota 

Coopavel 
Cooperativa dos 
Cafeicultores da 

Cooperativa Média Sorocaba Ltda. 
Agropecuária Cascavel 102;238 
Ltda. 
70; 166 Cooxupé 

Cooper Al 
Cooperativa Regional 
dos Cafeicultores em 

Cooperativa A1 Guaxupé Ltda. Cooxupé 
114 72; 166 

Copacol Copel Transmissão Correios 
Cooperativa Agrícola Copel Transm issão S.A. Empresa Brasileira 
Consolata 94; 200 de Correios e 
72 Telégrafos ECT 

Copelpar 15; 56; 238; 272; 
Copagaz Copel Participações S.A 292 

Copagaz Distribuidora de 134 
Gás Ltda. Corsan 
66; 188 Copercampos Cia. Riograndense de 

Cooperativa Reg ional Saneamento Corsan 
Copagril Agropecuária de 70; 170; 278 

Cooperativa Agrícola Campos Novos 
Mista Rondon - Copagril 100 Cosan 
98 Cosan S.A. Ind. e Com. 

Copercana 64;162 
Copalma Cooperativa dos Plantadores 

Cooperativa Tritícola de Cana do Oeste do Cosern 
Palmeirense Ltda. Estado de São Paulo Cia. Energética 
100; 166 92; 166 do Rio Grande do 

Norte - Cosern 
Copas a Copersucar 76; 200; 274 

Cia. de Saneamento de Cooperativa Prod. de 
Minas Gerais Cana, AçC1car e Álcool do Cosesp 
64; 170 Estado de São Paulo Ltda. Companhia de 

15; 58; 162;276;300 Seguros do Estado 
Copebrás de São Paulo - Cosesp 

Copebrás Ltda. Copertrading 
72 Copertrad111g Comércio ~B§n~c 03/2005 c CN. Exportação e Importaçã 

Copel SA ~P!A~ide@t!~ os Cia. Paranaense de Energia 78; 162; 274 ' OSipa 3 2 130 56; 246; 
Copesul !f l~ôteminas Copel Distribuição Copesu l C~a Petroquím1c 

Copel Distribuição S.A. do Sul C~a de lec1dos Norte 
50; 51; 58; 200; 56;234;278;304 de Minas Cotem i nas 
278; 304 64;258; 300 

Co rol 
Copel Geração Coral Cooperativa s~t~Tr?l,lin~-

Copel Geração S.A. Agroindustr ial cà _::ITra J ,9 slA 
66;200;278 72; 166 c o :: 66; 184; 300 
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Cotrel Cotrisel Desenvolvi mento em CST Dagranja Dataprev 
Cooperativa Tritícola Cooperativa Tri tícola Telecomunicações Cia .. Siderúrgica de Dag ranja Agroindustrial Empresa de Tecnol og ia e 
Erechim Ltda. Sepeense Ltda. 108; 238 Tubarão Ltda. Informações da 
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Evento 
Vil I age 

medida é sob 
Eldorado no Atibaia. 

( • Estrutura e negociações superflexíveis. 
( 

( • E q u i p e d e p r o f i s s i o n a i s á g i I e e f i c i e n t e . FRO$n\"JQ.3J200 ~ .. 

( •Infra-estrutura testada e aprovada em mais OMI Ô e:a.uc 
d e 3 O O e v e n t o s r e a I i z a d o s p o r a n o . ·· lli ·~ ~ 6 3 4 

c • Fica a apenas 45 minutos de São Paulo, 

( no coração da maior área verde da região. 
( ~~~=E==~ 

c 
c 

CONSULTE NOSSOS 
ESPECIALISTAS EM EVENTOS: 

Tel.: (I I) 288.5971 

r Venha negociar com a gente. 
( 

HOTEL VILLAGE 

Eldorado Atibaia 
O Village de São Paulo 

Um dos melhores resorts a apenas 45 minutos de São Paulo. 
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( 
132 JVVA Participações S.A. Marilan 

140 Lar Light Machadinho Marilan Alimentos S.A. 

Itaucorp Cooperativa Light Serviços de Energética 98; 173 

( Itaucorp S.A. Agroindustria l Lar Eletricidade S.A. Machadinha 

134 70; 166; 278 46; 56; 200; 276 Energética S.A. Marisol 
46;92;200 Marisol S.A. 

( Itaúsa Laticínios Litel Part. 102; 258 

Itaúsa - Investimentos I< Impar Morrinhos Litel Participações S.A. Mackenzie 

( Itaú S.A. Cia. DPaschoal de Lat icínios Morrinhos 130 Instituto Presbiteriano Marítima 
130 Participações Ind. e Com. Ltda. Mackenzie Marítima Seguros S.A. 

140 108 Livraria Saraiva 51; 100; 238 124 
Itaúsa Export Livraria e Papelaria 

Itausa Export S.A. l<arsten Latino Americana Saraiva S.A. Macrofértil Marítima Saúde 
132 Karsten S.A. Cia. de Investimentos 100 Macrofértil Ind. e Com. Marítima Saúde 

94; 258 Latinoamericana de Fertilizantes Ltda. Seguros S.A. 

Itauseg Saúde 139 Lloyds TSB Bank Pie. 100; 234 124 
I tauseg Saúde S.A. l<e~ler Weber Lloyds TSB Bank Pie. 
124 In ustrial LO Forest 122 Macsol Marlim Part. 

( Kepler Weber I ncll. S.A. Products Macsol Manufatura de Marlim Participações S.A. 

Itautec Philco 98;214 LD Fores! Products S.A. Localiza Café Solúvel Ltda. 140 

( 
Itautec Philco S.A. 139 Localiza Rent a Car S.A. 114 
66; 196; 272 l<ibon Sorvane 88;238 Martin-Brower 

Sot·vane S.A. Leader Magazine Maeda Brapelco Comércio 

( Itautec.com 52; 112; 173; 296 União de Lojas Logispar Maeda S.A. Transportes e 

Itautec.com Leader S.A. Logispar Logística e Agroindustrial Serviços Ltda. 

c Set·viços S.A. Klabin 98 Participações S.A. 94; 166 78 
102; 250 Klabin S.A. 140 

15; 46; 58; 226; 276; L eco Magazine Luiza Martins 

( Iven 300 Cia. Leco de Produtos Lojas Americanas Magazine Luiza S.A. Martins Com. e Serviços 

Iven S.A. Alimentícios Lojas Americanas S.A. 70 de Distribuição S.A. 

c 140 l<obrasco 98; 173 62; 188 58; 180 
Cia. Coreano Brasileira de Magistra Part. 
Pelotização Kobrasco Leite Nilza Lojas Arno Magist ra Masama 

( 48;52;78;222 Cooperativa Central Lojas Arno Palavra Ltda. Patiicipações S.A. Santa Maria Cia. de 
Leite Ni lza 108 132 Papel e Celulose 

l 
Kodak 98 102; 226 

J. Malucelli Kodak Brasileira Com. e Lojas Cem Magnesita 
J. Malucelli Seguradora Ind. Ltda. Leo Madeiras Lojas Cem S.A. Magnesita S.A. Massas Vilma 

( S. A. 70 Leo Madeiras Máquinas 72; 188 72;222 Domingos Costa lnds. 

126 e Ferragens Ltda. Alimentícias S.A. 

( 
l<owalski 114; 188 Lojas Colombo M~neti Marelli 106 

J.P. Morgan Kowalski Alimentos Ltda. Lojas Colombo S.A. Co ap 
Banco J.P. Morgan S.A. 114 Leroy Merlin Comércio de Util idades Magneti Marell i Matec 

l 120 Leroy Merlin Cia. Domésticas Cofap Cia. Fabricadora Matec Engenharia 

l<raft Foods Brasi leira de Bricolagem 66; 278 de Peças Construções Ltda. 

( Jacto Kraft Foods Brasil S.A. 86 78 50; 100; 192 

Máquinas Agrícolas 62; 173; 278 Lojas Insinuante 
Jacto S.A. Lexpart Part. Lojas Insinuante Ltda. Magneti Marelli Maxion Comp. Estr. 

( 72; 266 l<rupp Metalúrgica Lexpart 76; 274 Controle Motor Max ion Componentes 

TIJYssenKrupp Metalúrgica Participações S.A. Magneti Marell i Controle Estruturais Ltda. 

( 
Jamyr Vasconcellos Campo Limpo Ltda. 139 Lojas Quero Quero Motor Ltda. 78 

Jamyr Vasconce llos S.A. 70 Quero Quero S.A. 92;266 
66; 180 LF Tel 102; 188 

( Kyoei LF Tel S.A. Mahle 
Jari Celulose Kyoei do Brasil 139 Lojas Renner Mahle Componentes de 

( 
Jari Celulose S.A. Companhia de Segu ros Lojas Renner S.A. Motores do Bras il Ltda. 

52; 78; 226;272;292 126 LG da Amazônia 66; 188; 278 94 
LG Electronics da 

( JC Distribuição 

L 
Amazônia Ltda. Lojas Riachuelo Mahle Metal Leve 

3JC do Brasil Distribuição 66; 196; 272 Lojas Riachuelo S.A. Mahle Metal Leve S.A. 

( e Logíst ica Ltda. 51; 66 64;266 
100 LG de São Paulo MBR 

La Fonte Part. LG Electronics de São Lojas Yamada Makro 

( John Deere La Fonte Paulo Ltda. Y Yamada S.A. Com. e Ind. Makro Atacadista S.A. 

Banco John Deere S.A. Participações S.A. 48;70; 250 72;272;292 58; 180; 276 

( 122 134 
Liberty Paulista Lopes Supermercados Mamoré 

Jornal O Dia La Fonte Telecom Liberty Paulista Supermercados Irmãos Mamoré Mineração e 

( Editora O Dia S.A. La Fonte Telecom S.A. Seguros S.A. Lopes Ltda. Metalurgia Ltda. 

112 134 124 106 48; 51; 52; 108 

( 
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dice de empresas 
) 

) 
Medidata Mili Moore Nestlé Brasil Nova Era Orsa ) 

Medida ta Mili S.A. Moore Brasil Ltda. Nestlé Brasil Ltda. Mercantil Nova Era Ltda. Orsa Celulose Papel e 
Informática S.A. 112; 226 102 56; 173; 276 108 Embalagens S.A. 

) 108; 250 76; 226 
Millennium Morlan Net Rio Novadutra 

Medley Mi llennium Morlan S.A. Net Rio S.A. Concessionária da Orsapar ) 
Medley S.A. Ind. Inorganic Chemicals 108; 218 94 Rodovia Presidente Grupo Orsa 
Farmacêutica do Brasil S.A. Dutra S.A. Participações S.A. 

) 94;206 88; 234; 274 Morro Velho Net São Paulo 53; 86; 262 140 
Mineração Morro Net São Paulo Ltda. 

Melhoramentos Minas - Brasil Velho Ltda. 78 Novamarlim Petróleo Osec ) 
Melhoramentos Companhia de Seguros 94; 222 Novamarlim Petróleo S.A. Organização 
Papéis Ltda. Minas - Brasil Net Serviços 53;66;238 Santamarense de 

) 88; 226 124 MPE Net Serviços de Educação e Cultura 
MPE Montagens e Comunicação S.A. Novartis 108 

Melitta Minasgás Projetos Especiais S.A. 132 Biociências ) Melitta do Brasil Jnd. Minasgás Distribuidora 98; 192; 300 Novartis Biociências S.A. Otis 
e Com. Ltda. de Gás Combustível Ltda. Net Sul 66;206 Elevadores Otis Ltda. 
102; 173 66; 188 MPE Part. Net Sul 94; 214 

Agronegócios Comunicações Ltda. o Mendes Júnior Minasligas MPE Participações em 52;53;98 Oxiteno ) 
Trading Cia. Ferroligas Agronegócios S.A. Oxiteno S.A. lnd. e Com. 

Mendes Júnior Trading Minas Gerais 134 Newtel 48;78;234 
) e Engenharia S.A. 108; 246 Newtel O Boticário 

46; 50; 51; 100 MPE Participações Participações S.A. Boticário Franchising S.A. Oxiteno Nordeste 
Mineira de Metais MPE Participações e 134 86; 206; 304 Oxiteno Nordeste S.A. ) Mendespar Cia. Mineira de Metais Administração S.A. Jnd. e Com. 

Mendes Júnior 72; 218 134 Nibrasco O Estado de S. Paulo 66; 274 
) Participações S.A. Cia. Nipo Brasileira de S.A. O Estado de S. Paulo 

Mendespar Mineração Caraíba MRN Pelotização Nibrasco 76 p 132 Mineração Caraíba S.A. Mineração Rio do Norte S.A. 70; 222 ) 114; 222; 296 53; 70; 222; 272; 292. O c rim 
Mercantil de São Níquel Tocantins Ocrim S.A. Produtos 
Paulo Mitsubishi Motors MRS Logística Cia. Níquel Tocantins Alimentícios Pactuai 

Banco Mercanti l de São MMC Automotores do MRS Logística S.A. 72; 218 53; 102; 173 Banco Pactuai S.A. 
Paulo S.A. Brasil Ltda. 48;62;262 120 ) 
120 66; 266 Nitro Química Odbpar 

Müller Bebidas Cia. Nitro Química Investimentos Pactuai ) Mercantil do Brasil Mitsui Sumitomo Cia. MUI ler de Bebidas Brasileira Odbpar Pactuai S.A. 
Banco Mercantil do Mitsui Sumitomo 100; 176 98 Investimentos S.A. 139 
Brasil S.A. Segums S.A. 134 ) 
120 124 Multibrás Nobre Pactuai Part. 

Multibrás S.A. Nobre Seguradora do Odebrecht Pactuai Participações S.A. 
) Merck Mizu Eletrodomésticos Brasil S.A. Construtora Norberto 139 

Merck S.A. Mizu S.A. 58; 196 126 Odebrecht S.A. 
92;206 112; 210 15; 58; 192; 276; 300 Paludo Part. ) Multigrain Nokia Paludo Participações S.A. 

Mercúrio Moda I Multigrain Com ExportaÇão Nokia do Brasil Ltda. Odebrecht 139 ) Expresso Mercúrio S.A. Banco Modal S.A. e Importação Ltda. 15; 56; 196; 276; 300 Odebrecht S.A. 
88;262 122 48; 52; 72; 184 130 Pamplona 

Nopasa 
Odebrecht Química 

Frigorífico Riosulense S.A. ) Meridional de Moinho do Nordeste Multiplan Nova Pirajuí 92 
Tabacos Moinho do Nordeste S.A. Multiplan PlanejamentÇ Administração S.A. Odebrecht Química Ltda. ) Meridional de 114 Participações e Nopasa 130 PanAmericana 

Tabacos Ltda. Administração S.A. 140 Panamericana de 
88; 176 Moinhos Anaconda 140 Officer Seguros S.A. 

Anaconda Jndl. e Agrícola Norquisa Officer Distribuidora 126 
Metalúrgica Gerdau de Cereais S.A. Mutual Nordeste Química S.A. de Produtos de ) Metalúrgica Gerdau S.A. 88; 173 Companhia Mutual Norquisa Informática S.A. PanAmericano 

130 de Seguros 139 98 Banco 
Moinhos Cruzeiro 126 Panamericano S.A. ) Metrô Rio do Sul Norsa Oi 122 

Opportrans Concessão Moinhos Cruzeiro do 

N 
Norsa Refr igerantes Ltda. TNL PCS S.A. ) Metroviária S.A. Sul S.A. 52; 78; 176; 274; 296 46;48;50;52;62;254 Panarello 

108 70; 278 Distribuidora 
Norske Pisa Oleoplan Farmacêutica 

Metropolitan Life Monroe Nadir Figueiredo Norske Skog Pisa Ltda. Oleoplan S.A. - Óleos Panarello Ltda. 
Metropolitan Life Seguros Tenneco Automotive Nadir Figueiredo Ind. ~ 92 Vegetais Planalto 62; 180; 272; 292 ) e Previdência Privada S.A. Brasi l Ltda. Com. S.A. 114; 173 
124 94;266 106; 210 Norsul Panasonic 

Cia. de Navegação Opportunity Panasonic da 
Metrô-SP Monsanto Nationwide Marítima Norsu l Banco Opportunity S.A. Amazônia S.A. 

Cia. do Metropolitano de Monsanto Participações Nationwide Marít ima 78; 262; 274; 296 122 72; 196; 272 
) São Paulo - Metrô S.A. Vida e Previdência S.l\. 

46; 48; 50; 51; 52; 53; 130 124 Nortox Opportunity Panatlântica 
70;262 Nortox S.A. Anafi Part. Panatlântica S.A. ) Monsanto Nordeste Natura 86; 234; 304 Opportunity Anafi 112; 218; 304 

Metso Monsanto Nordeste S.A. Natura Cosméticos S.À. Participações S.A. ) Metso Brasil Ind. 70; 234; 274 62;206 Nossa Caixa 140 Pandurata 
e Com. Ltda. Banco Nossa Caixa S.A. Pandurata 

• 88; 214 i -~ Monte Cristalina Natura Part. 120 Opportunity Mem Participações S.A. 
~ - Monte Cristalina S.A. Natura Participações S.A. Opportunity Mem S.A. 140 r 

I I Microsoft 132 132 Notre Dame 139 
Microsof( 

Montécitrus 
Notre Dame Panvel Farmácias 

Infor'máti'ca Ltda. NEC Seguradora S.A. Opportunity Zain Dimed S.A. Distribuidora 
66;250 Montecitrus Tracling S.A. NEC do Brasil S.A. 124 Opportunity Zain S.A. de Medicamentos 

98 46; 48; 50; 98; 196 134 72; 188 
Milenia Agro Nova Cidade 
Ciências Monteiro Neo Química de Deus Part. Oracle do Brasil Pão de Açúcar 

Mi lenia Agro Aranha - Masa Laboratório Neo Quí1rjica Nova Cidade de Deus Oracle do Brasil Cia. Brasileira de 
Ciências S.A. Monteiro Aranha S.A. Com. e Ind. Ltda. Participações S.A. Sistemas Ltda. Distribuição ) 70; 278 139 112; 206; 292 130 78;250 15; 56; 188; 276;300 

) 
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( 

( 

( 

( Pão de Açúcar Petrolífera Marlim Polyenka Promon Tecnologia Rações Total Rhodia Poliamida 

Pão de Açlicar S.A. Cia. Petrolífera Marlim Polyenka Ltda. Promon Tecnologia Ltda. Total Alimentos S.A. Rhodia Poliamida e 

Ind. e Com. 46; 72; 234 106 112 98; 173 Especial idades Ltda. 

( 130 
62 

Petropar Ponto Frio Proquigel Radiadores Visconde 
Pará Pigmentos Petropar S.A. Globex Utilidades S.A. Proquigel Química S.A. Radiadores Visconde Ltda. Rhodia-ster 

Pará Pigmentos S.A. 140 58; 188 112 108 Rhodia-ster S.A. 

112; 222 
139 

( Petroquímica Triunfo Porto Seguro Prosegur Randon Implementas 
Rhodia-ster Fibras Paraibuna de Metais Petroquímica Triunfo S.A. Porto Seguro Companhia Prosegur Brasil S.A. Randon S.A. Implementas 

( Cia. Paraibuna de Metais 53; 78; 234 de Seguros Gerais Transportadora de e Sistemas Automotivos e Resinas 
92; 218 124 Valores e Segurança 78; 266 Rhodia-ster Fibras e 

Petroquímica União 88 Resinas Ltda. 

( Paramount Lansul Petroquímica União S.A. Porto Seguro Rapidão Cometa 66 

Paramount Lansul S.A. 58;234 Porto Seguro S.A. Prosper Transportadora 

106; 258 132 Banco Prosper S.A. Cometa S.A. Riclan Alimentos 
Petroquisa 122 100;262;296 Riclan S.A. 

Paraná Petrobras Química S.A. Porto Se~uro 114; 173 

( Paraná Companhia de Petroquisa Empreen imentos Protege RBS Part. 
Seguros 132 Porto Seguro Protege S.A. RBS Participações S.A. Rigesa 

( 126 Empreendimentos S.A. Proteção e Transporte 139 Rigesa Celulose Papel e 

Peugeot-Citroen 139 de Valores Embalagens Ltda. 

( 
Paraná Equipamentos Peugeot-Citroen do Brasi l 94;262 Real Seguros 72;226 

Paraná Equipamentos S.A. Automóveis Ltda. Porto Seguro Saúde Real Seguros S.A. 

112; 188 62 Porto Seguro - Seguro Providência 124 Rima Industrial 

( 
Sa(ide S.A. Cia. Providência Ind. Rima Indl. S.A. 

Paranapanema Phenix 124 e Com. Reckitt Benckiser 88 

Paranapanema S.A. Phenix Seguradora S.A. 92;230;304 Reckitt Benckiser 

( 132 124 Portobello Brasil Ltda. Rio Branco 
Portobello S.A. Prudential 76 Rio Branco Com. e Ind. 

( Parati Philip Morris 88; 210 Prudent ial do Brasi l de Papéis Ltda. 

Parati S.A. Philip Morris Brasil S.A. Seguros de Vida S.A. Rede Globo 98; 180 

102 46; 51; 88; 176 Posigraf 126 TV Globo Ltda. 

( Gráfica e Editora 58; 276 Rio Doce Manganês 
Parker Hannifin Pine Posigraf S.A. PUC Campinas Rio Doce Manganês S.A. 

( Parker Hannifin Ind. Banco Pine S.A. 100 Sociedade Campineira de Refeições Puras 48;78;246;274;296 

e Com. Ltda. 122 Educação e Instrução Puras do Brasil S.A. 

( 
88; 214 PQ 102; 238 100; 238 Rio Grande Energia 

Piraquê PQ Seguros S.A. Rio Grande Energia S.A. 

Part. Indls. Tec Ind. de Produtos 126 PUC PR Refinaria de 64;278 

( Participações Indls. Alimentícios Piraquê S.A. Sociedade Paranaense Manguinhos 
Tec S.A. 53; 102; 173 Prada de Cultura Refinaria de Petróleos de Rio Negro 
140 Cia. Metalúrgica Prada 102; 238; 304 Manguinhos S.A. Rio Negro Com. e Ind. 

( Pirelli Energia 86 66;234 de Aço S.A. 

Part. Morro Vermelho Pirelli Energia Cabos e PUC SP 15; 86; 180; 300 

( Participações Morro Sistemas do Brasi l S.A. Prensas Schuler Fundação São Paulo Refinaria Ipiranga 
Vermelho S.A. 88; 196 Prensas Schuler S.A. 100 Refinaria de Petróleo Rio Paracatu 

( 
130 51; 100; 214 Ipiranga S.A. Rio Paracatu 

Pirelli Pneus 

Q 
48;70;234;278 Mineração S.A. 

Pastifício Selmi Pirel li Pneus S.A. Previdência do Sul 100;222 

( Pastifício Selmi S.A. 15; 58; 230; 300 Companhia de Seguros Refrescos do Brasil 
112; 173 Previdência do Sul Refrescos do Brasil S.A. Riocell 

( 
Pires 126 QBE 140 Riocell S.A. 

Paulista de Ferro Pires Serviços de QBE Brasil Seguros S.A. 52;88;226;304 
Ligas Segurança e Transporte Primesys 126 Renault 

( Cia. Paulista de Ferros de Valores Ltda. Primesys Soluções Renault do Brasil S.A. Ripasa 
Ligas 106; 238 Empresariais S.A. QMRA 46;48;50;52;58;278; Ripasa S.A. Celulose 
48; 88; 246; 274 100; 238 QMRA Participações S.A. 304 e Papel 

Placas do Paraná 132 62;226 
Penha Placas do Paraná S.A. Procid Renner Sayerlack 

Fábrica de Papel e 92 Procid Participações e Qualix Renner Sayerlack S.A. Rivoli 
Papelão Nossa Senhora Negócios S.A. Qualix Serviços 78 Editora e Publicidade 

( 
da Penha S.A. Polialden 134 Ambientais Ltda. Rivoli S.A. 
100;226 Polialden 108 Reny de Part. 140 

Petroquímica S.A. Procter & Gamble Cia. Reny de 

~ 
Perdigão 92; 234; 274 do Brasil Queiroz Com. e Part. Participações Roche 

Perdigão Procter & Gamble Queiroz Com. e 139 Produtos Rache Químicos 

( 
Agroindustrial S.A. Polibrasil do Brasil S.A. Participações S.A. e Farmacêuticos S.A. 
56; 173; 276 Polibrasil Resinas S.A. 94; 206 132 Repsol YPF 66;206 

62;234 Repsol YPF Brasil S.A. 

( Perdigão Prodesp Queiroz Galvão 132 Rodonorte 
Perdigão S.A. Polibrasil Part. Cia. de Processamento de Construtora Queiroz Rodonorte 

( 
132 Polibrasil Dados do Estado de São Galvão S.A. Repsol YPF Concessionária de 

Participações S.A. Paulo Prodesp 53; 66; 192 Distribuidora Rodovias Integradas S.A. 

Petrobras 134 94;250 Repsol YPF 53; 108; 262 

( Petróleo Brasileim S.A. - Queiroz Galvão Distribuidora S.A. 
Petrobras Polietilenos União Profarma Queiroz Galvão S.A. 62 Roma 

( 
15;46;50;52;56;234; Polietilenos União S.A. Pmfanna Distribuidora 130 
276; 300 88 de Produtos Rexam 

Farmacêuticos S.A. Rexam Beverage Can 

( Petrobras Polipropileno 66 South America S.A. 
Distribuidora Polipropileno S.A. 70 

( 
Petrobras Distribuidora S.A. 134 Profértil 
15;56;180;276;300 Profertil Produtos Rabobank Rezende Barbosa 

Politec Quím icos e International Rezende Barbosa "S.A. 

c Petroflex Politec Ltda. Fertil izantes S.A. Banco Rabobank Administração e 
Petroflex Ind. e Com S.A. 48;86;250;272 102;234 International Brasil S.A. Participações 

( 
64; 230 120 134 

Politeno Promon Royal ~lun~lial}ce 
Petróleo Sabbá Politeno Indlistria e Engenharia Rações Guabi Rhodia Royal & n<l\!i nc1 

c Petróleo Sabbá S.A. Comércio S.A. Promon Engenharia Ltda. Mogiana Alimentos S.A. Rhodia Brasil Ltda. Segums (Brasil) S.A. 

64; lBO; 272; 292 66; 234; 274 94; 192 102; 173 46;98 o&: 
( 

( Valor 10001319 



dice de e1npresas 

) 
RR Trust Samsung Santos Schincariol NE Siemens Sorana 

RR Trust Ltda. Samsung Elet rônica da Banco Santos S.A. Primo Schincariol Ind. de Eletroeletrônica Sorana Comi. e 
139 Amazônia Ltda. 120 Cervejas e Refrigerantes Siemens Importadora Ltda. 

53; 64; 196; 272; 292 do Nordeste S.A. Eletroeletrônica S.A. 98; 188 ) 
Rubi Santos 94; 176; 274; 296 46; 72; 196; 272 

Rubi S.A. Com. Ind. e Samsung SOl Santos Seguradora S.A. Sotreq ) Agricultura Samsung SDI Brasil Ltda. 126 Schincariol RJ Sifco Sotreq S.A. 
94; 180 70; 196; 272 Primo Schincariol Ind. de Sifco S.A. 66; 188 

) Santos Brasil C~ rvejas e Refr igerantes 94;266 
Rural Sanasa Santos Brasil S.A. do Rio de Janeiro S.A. South Service 

Banco Rural S.A. Sociedade de 100; 262 si; 112; 176 Silvio Santos South Service 
120 Abastecimento de Água e Participações Trading S.A. 

Saneamento S.A. São Carlos Schulz Silvio Santos 78; 184 
) Rural 102; 170 São Carlos Schulz S.A. Participações S.C. Ltda. 

Rural Seguradora S.A. Empreendimentos e 106; 214 134 Souto Vidigal 
126 Sandvik do Brasil Participações S.A. Souto Vidigal S.A. ) Sandvik do Brasil S.A. 134 Scopus Sina f 140 

s Ind. e Com. Tecnologia Sinal Previdencial Cia. 
) 94; 218 Sapore Scopus Tecnologia S.A. de Seguros Souza Cruz 

Gran Sapore BR 108; 250 126 Souza Cruz S.A. 
Saneago Brasil S.A. 15; 58; 176; 276; 300 

S. Braco Saneamento de Goiás 98;238 Seara Sipcam 
S. Braco S.A. Saneago Seara Alimentos S.A. Sipcam Agro S.A. Souza Cruz Trading 

) Participações S.A. 78; 170;272; 292 Saspar 58; 173; 278 108 Souza Cruz Trading S.A. 
134 Saspar Participações S.A. 

Semeato 
46; 48; 92; 184 

Sanepar 140 Sirama Transportes ) S. C. Part. Cia. de Saneamento do Semeato S.A. - I nd. Sirama Participações, SP Trans 
S. C. Part icipações Paraná Sanepar SAT e Com. Administração e São Paulo Transporte S.A. 

) Empresariais S.A. 66; 170; 278; 304 Satélite Distr ibuidora de 106; 214 Transportes Ltda. 52; 53; 98 
140 Petróleo S.A. 139 

Sansuy 66; 180; 274; 296 se:mentes Spaipa Coca-Cola 
Sab Trading Sansuy S.A. Ind. Selecta SI< F Spaipa S.A. - Ind. 

Sab Trading Comi. de Plást icos Savegnago Sementes Selecta Ltda. SI<F do Brasil Ltda. Brasileira de Bebidas 
) Exportadora S.A. 102; 230;296 Supermercados 78; 173; 272 94 72; 176 

78; 184 Savegnago 
Santa Amália Supermercados Ltda. S~mp Toshiba Skol Caracu Spal Coca-Cola ) Sabem i Pastifíc io Santa 98 Amazonas Cervejar ias Reunidas Skol Spal Indústria Brasileira 

Sabemi Seguradora S.A. Amália Ltda. $emp Toshiba Caracu S.A. de Bebidas S.A. 
J 126 92; 173 Saveiros Camuyrano Amazonas S.A. 132 64; 176 

Saveiros Camuyrano 15; 70; 196; 272; 292 
Sabesp Santa Casa Serviços Marítimos Ltda. SLC Alimentos Spice Investment ) 

Cia. ele Saneamento de Porto Alegre 106; 262 Semp Toshiba SLC Alimentos S.A. Spice I nvestment 
Básico do Estado de São Irmandade ela Santa Informática 106 2000 S.A. 
Paulo - Sabesp Casa de Miseri córdia de SBCE Semp Toshiba 139 ) 
15; 46; 50; 52; 56; 170; Porto Alegre SBCE - Seguradora )nformática Ltda. SLC Part. 
276; 300 102; 242 Brasile ira de Crédito à 51; 112; 250; 296 SLC Participações S.A. SPP Agaprint ) 

Expot·tação S.A. 134 SPP Agaprint Indl. 
Sada Santa Casa de S. 126 Se rasa Comi. Ltda. 

) Sacia Transportes e Paulo Serasa S.A. Soares Penido 94 
Armazenagens Ltda. Irmandade de Santa SBT 86;238 Soares Penido 
102;262 Casa de Misericórdia de TVSBT Canal 4 de Partic ipações e Springer Carrier ) São Paulo São Paulo S.A. Sercomtel Empreendimentos S.A. Springer Carrier Ltda. 

Sadia 88; 242 76 Sercomtel S.A. 132 72; 196; 304 
) Sadia S.A. Telecomunicações 

56; 173; 278 Santa Catarina se Gás 114; 254 Sodepa Star One 
Santa Catarina Seguros e Cia. de Gás de Sodepa Sociedade ele Star One S.A. ) Saelpa Previdência S.A. Santa Catarina Serpro Empreendimentos, 48;86;254 

S.A. de Eletri ficação 126 102; 238 Serviço Federal Publ icidade e 
) da Paraíba de Processamento de Participações S.A. Starexport 

86; 274 Santa Terezinha Part. Scania Dados - Serpro 130 Starexport Trading S.A. 
Santa Terezinha Scania Latin America Ltda. 15; 66; 250; 272; 292 108; 184 ) Safra Participações S.A. 62 Sofisa 

Banco Safra S.A. 139 Serra Grande Banco Sofisa S.A. Stemac 
) 120 Schahin Mineração Serra 122 Stemac S.A. 

Santander Schahin Engenharia Ltda. Grande S.A. Grupos Geradores 
Safra Banco Santander S.A. 106; 192 15;48; 102; 222; 292 Solvay 114 

Safra Seguros S.A. 120 Solvay Indupa elo 
126 Schahin ~erveng Civilsan Brasil S.A. Submarino 

) Santander Brasil Banco Schahin S.A. Serveng Civilsan S.A. 70; 234 Submarino S.A. 
Saint-Gobain Canal. Banco Santander Bras il 122 Empresas Associadas 51; 108; 188 

Saint -Gobain S.A. de Engenharia Solvay Polietileno ) 
Canalização S.A. 120 Schenectady Crios 98 Solvay Polieti leno Ltda. Sudameris 
46; 86; 218 Schenectady Crias S.A. 108; 234 Banco Sudameris 

) Santander 114; 234 Servopa Brasil S.A. 
Saint-Gobain Meridional Servopa S.A. Com. e Ind. Soma 120 
Vidros Banco Santander Schering 114; 188 Soma Seg uradora S.A. ) 

Saint-Gobain Vidros S.A. Meridional S.A. Schering do 126 Sudameris - Par 
66; 210 120 Brasil Química e SG Sudameris - Par S.A. 

) 
Sal~tar Saúde 

Farmacêut ica Ltda. SG Com. Exterior S.A. Sonae 130 
Santanense 78 112; 184 Sonae Distribuição 

·I Salutar Saúde Cia. Tecidos Santanense Brasil S.A. Sudamer is ) 
·_Seguradora S.A. 106; 258 Schering-Piough Shell 58; 188; 278; 304 Comercial e de 

126 I nd. Qu ímica e Sh~LBras il Ltda. Investimento 
Santher Farmacêutica ' ·"56;;.180; 276 Sonda Banco Comercial e 

Sarna Santher Fábrica Schering-Piough S.A. Sonda Supermercados ele Invest imento 
Sama Mineração de de Papel Santa 78; 206 Showa do Brasil Exportação e Sudameris S.A. ) Amianto Ltda. Therezinha S.A. Showa do Brasil Ltda. Importação Ltda. 122 

' f 106; 222 72; 226 Schincariol 108; 266; 292 76 
) -· ~~ Primo Schincariol Ind. Sudestecel 

Samarco Santista Têxtil de Cet·vejas e Siemens Sony Sudestecel 
Samarco Mineração S.A. Santista Têxt il S.A. Refrigerantes S.A. Siemens Ltda. Sony Brasi l Ltda. Participações S.A. ) 
62; 222; 30Q . 70;258 78; 176 62; 196 72; 272 130 

~ 
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( 

( 

( Sudestefarma Su~ermercados Techold Telpe Celular Todeschini u Sudestefarma S.A. Ba amas Techold Telpe Celular S.A. Todeschini S.A. Ind. e Com. 

( 
Produtos Farmacêuticos Supermercado Participações S.A. 86; 254; 274; 296 114; 210 
100; 180 Bahamas Ltda. 130 Ubea 

100 Termomecânica Tok & Stok União Brasileira 

( Sul América Tejofran Termomecânica São Estok Com. e de Educação e 
Sul América Companhia Supermercados Empresa Tejofran Paulo S.A. Representações Ltda. Assistência 

c Nacional de Seguros Condor de Saneamento e 53; 78; 218 98; 188 51; 88; 238; 304 
124 Condor Super Center Ltda. Serviços Ltda. 

76 106;238 Terra Tokio Marine Brasil UBF Garantias 

l Sul América Terra Networks Tokio Marine Brasil UBF Garantias & 
Sul América S.A. Supermix Teka Brasil S.A. Seguradora S.A. Seguros S.A. 

( 
132 Supennix Concreto S.A. Teka Tecelagem 76;250;304 124 126 

100; 210 Kuehnrich S.A. 
Sul América Saúde 46; 48; 100 Terramar Tokyo-Mitsubishi Ucar 

c Sul América Companhia Suzano Terramar Banco de Tokyo- Ucar Produtos de 
de Seguro Saúde C ia. Suzana de Papel Teksid Investimentos S.A. Mitsubishi Brasil S.A. Carbono S.A. 
124 e Celulose Teksid do Brasil Ltda. 140 122 112; 234 

62;226 86 
Sul América Texaco Total Fleet Ultra Part. 

( Seguro Saúde Suzano Holding Tele Centro-Oeste Texaco Brasi l Ltda. Total Fleet S.A. Ultra S.A. Participações 
Su l América Seguro Suzana Hold ing S.A. Celular Part_ 56; 180; 276 108; 238 132 

c 
Saúde S.A. 130 Tele Centro-Oeste Celular 
124 Participações S.A. Textília Tower Automotive Ultrafértil 

Suzano 130 Textília S.A. Tower Automotive do Ultrafértil S.A. 

c Sul América Sesuros Petroquímica 139 Brasil S.A. 64;234 
de Vida e Previ ência Suzana Petroquímica S.A. Tele Leste 114; 266 

c Sul América Segu ros de 132 Celular Part_ ThyssenKrupp Ultragaz 
Vida e Previdência S.A. Tele Leste Celular Thyssenkrupp Toyota Cia. Ultragaz S.A. 

124 Suzano Química Participações S.A. Elevadores S.A. Toyota do Brasil Ltda. 58; 188 

( Suzana Química Ltcla. 134 51; 94; 214 46;58;266 
Sulasa Part. 132 Ultrapar Part_ 

( 
Sulasa Participações S.A. Tele Norte Ticket Tractebel Energia Ultrapar Participações S.A. 

139 Syngenta Celular Part. Ticket Serviços S.A. Tractebel Energia S.A. 130 
Syngenta Proteção de Tele Norte Celular 98 58; 200; 278 

Sulasapar Part_ Cultivos Ltda. Participações S.A. União 
Sulasapar 58;234 140 Tigre Tramontina Cutelaria Cia. União dos Refi nadares 
Participações S.A. Tigre S.A. Tubos Tramontina S.A. Cutelaria Açt1car e Café 

134 Synteko Tele Sudeste Celular e Conexões 92; 218 134 
Synteko Produtos Tele Sudeste Celular 70; 230; 278; 304 

( Sulgás Químicos S.A. Participações S.A. Tramontina Farroupilha União Atacado 
Cia. de Gás do Estado do 102 130 Ti libra Tramontina Farroupilha União Com. Importação 

( 
Rio Grande do Sul - Sulgás Tilibra S.A. Produtos S.A. Ind. Metalúrgica e Exportação Ltda. 

88;238 

T 
Telefônica Data de Papelaria 114; 218 100; 180 
Brasil Holding 98 

( Sulina Telefônica Data Brasil Transmissão Paulista União Novo 
Sulina Seguradora S.A. Holding S.A. TIM Brasil Cia. de Transmissão de Hamburgo 

( 
126 3M 132 TIM Brasil Serviços Energia Elétrica Paulista União Novo Hamburgo 

3M do Brasil Ltda. e Participações S.A. 66; 200 Seguros S.A. 
Sumitomo Mitsui 66 Telefônica Empresas 130 124 

( Banco Sumitomo Mitsui Telefôn ica Empresas S.A. Transpetro 
Brasileiro S.A. Tafisa Brasil 72; 238 TIM Celular Petrobras Transporte S.A. União Química 

( 
122 Tafisa Brasil S.A. TIM Celular S.A. 58;262 União Química. 

92; 210 Telefônica 46; 48; 50; 64; Farmacêutica 

Supergasbrás São Paulo 254 Trapézio Nacional S.A. 

( Supergasbrás TAM Telecomunicações Trapézio S.A. 106; 206 

Distribuidora de Gás S.A. TAM Linhas Aéreas S.A. de São Paulo S.A. - Telesp TIM Maxitel 134 

( 
64; 188 48; 52; 56; 262; 46; 50; 52; 56; 254; Maxitel S.A. Unibanco 

276; 300 276 48;52;66 Tribanco Unibanco - União de 

Supergasbrás Banco Triângulo S.A. Bancos Brasileiros S.A. 

l Supergasbrás Ind. Tambasa Telemar TIM 122 120 

e Com. S.A. Tecidos e Armarinhos Telemar Norte Leste S.A. Nordeste Part_ 

( 
140 Miguel Bartolomeu S.A. 15; 46; 50; 52; 56; 254; Tele Nordeste Celular Tristão Unibanco AIG 

88; 180 276; 300 Participações S.A. Tristão Cia. de Unibanco AIG Seguros S.A. 

Su&ermercado 132 Com. Exterior 124 

G arbosa Tangará Telemar 76; 184 
G Barbosa Comi. Ltda. Tangará Importadora e Telemar TIM Sul Unibanco AIG Saúde 

( 
70; 274 Exportadora S.A. Participações S.A. TIM Sul S.A. Trombini Unibanco AIG Saúde 

88; 184 130 66; 254; 278 Trombini S.A Administração Seguradora S.A. 

Supermercado e Participação 124 

l Gimenes Taquari Part. Telemig Celular TIM Sul Part- 139 

Supermercado Taquari Participações S.A. Telemig Celular S.A. Tele Celular Sul Unibanco Holdings 
Gimenes Ltda. 140 64;254;300 Participações S.A. TRW Automotive Uni banco Holclings S.A. 

98 132 TRW Automotive Ltda. 130 

TBG Telemig Celular Part_ 66 

c Supermercado Modelo TBG Transportadora Telemig Celular Timken 
Supermercado Brasileira Gasoduto Participações S.A. Timken do Brasil Tuper Tubos 

( 
Modelo Ltda. Bolívia Brasi l S.A. 134 Com. e Ind. Ltda. Tuper S.A. 

102 46;48;50;52;66;262 100 112; 218 
Telesp Celular Part_ 

( Supermercado TBS Celular Telesp Celular Tintas Coral Tupy 
Nordestão TBS Celular Participações S.A. Tintas Coral Ltda. Tupy S.A. 

( 
Supermercado Participações S.A. 130 72 139 

Nordestão Ltda. 132 
102 Telmex Brasil TNL Tupy Fundições 

( Tecban Telmex do Brasil Ltda. Tele Norte Leste Tupy Fundições Ltda. Unifertil - Universal 

Supermercado Tecnologia Bancária S.A. 108 Participações S.A. 64; 218; 278; 304 de Fertil lzantes S.A. 

( 
Super Nosso 106; 250 130 100 4 Santa Terezinha Telpart Part_ TVA 

Distribuidora de Produtos Technos Telepart TNT Logistics TVA Sistema de nigel 

c Industrializados Ltda. Technos Relógios S.A. Participações S.A. TNT Logistics Ltda. Televisão S.A. ~t~.A. 
106 140 132 88;262 48; 102 

( 
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dice de empresas 

Unigel Química 
Unigel Química S.A. 
139 

Unilever Alimentos 
Unilever Divisão 
de Alimentos 
58; 173 

Unilever Higiene 
e Beleza 

Unilever Divisão 
Higiene e Beleza 
15;56;206; 276;300 

Unilever Sorvetes 
Unilever Divisão 
de Sorvetes 
78 

Unimed 
Unimed Seguradora S.A. 
124 

Unimed Saúde 
Unimed Seguros Saúde S.A. 
124 

Uni par 
Unipar União de l nds. 
Petroquímicas S.A. 
132 

Unipar Resinas 
Uni par Resinas S.A. 
140 

Unisys 
Unisys Brasil Ltda. 
76; 250 

Universal Leaf 
Universal Leal 
Tabacos Ltda. 
62; 176; 278; 304 

Universidade 
Anhembi Morumbi 

Instituto Superior 

Usina Colombo 
Usina Colombo S.A. 
Açúcar e Álcool 
15; 94; 162; 300 

Usina Coruripe 
S.A. Usina Coruripe 
Açúcar e Álcool 
78; 162; 274 

Usina da Barra 
Usina da Barra S.A. 
Açúcar e Álcool 
72; 162 

Usina da Pedra 
Irmãos Biag i S.A. 
Açúcar e Álcool 
88; 162 

Usina Nova 
América 

Usina Nova América S.A. 
76; 162 

Usina Santa Adélia 
Usina Santa Adél ia S.A. 
53; 114; 162 

Usina Santa Cruz 
Santa Cruz S.A. 
Açúcar e Álcool 
108; 162 

Usina Santa 
Terezinha 

Usina de Açúcar Santa 
Terezinha Ltda. 
86; 162; 304 

Usina São Carlos 
Usina Açucareira de 
Jaboticabal S.A. 
114 

Usina São João 
USJ Açé1car e Álcool S.A. 
102; 162 

de Comunicação Usina São Martinho 
Publicitária Usina São 
112; 238 Martinho S.A. 

~.;i~etsiit"d~. : . .. ,;: s, 86; 162 
.{;, .::.Estáclli.:{(~ã1! .! ~ ":. ~ . 1 ~[Usina Vale ~o Verdão 
· ~~; .S9c1eda\:AA.d~· EnsJ~O.;$~;· •: Vale do Ve,rdao S.A. 
' ( -. · ·,Suportar; Estac1o _fie;. Sá·>:: ·.~~ : : Açucar e Alcool 

. .• 76; 238 .. ;: 108; 162; 292 

1 ·" .-;_lJs.jminas · _ .;.}-urc Engenharia 
U>inçs Si_derúJgicas ;1 >,• n UTC Engenharia S.A. 
de Minas' Gerais sk • F 92; 192 
Usiminas 
15; 46; 50; 56; 246; 
276; 300 

Usiminas Mecânica . ....:::._ ______ _ 
.\' . . Usiminas Mecânica .S.A.. . 1 • V & M Tubes 
';l., .tf,;. ,;c,,.."'•' ~~; ?:}4.,,_,,_,_ ~-:::::!!!;: : · ~4~ ~4~o Brasil S.A. 

Usina Barra Grande 
Usina Barra Grande de 
Lençóis S.A. 
98; 162 

Usina Batatais 
Usina Bata ta is S.A. 
Açúcar e Álcool 
114; 162 

Usina Bazan 
Usina Bazan S.A. 
102; 162 

Usina Caeté 
Usina Caeté S.A. 
72; 162; 274; 296 

Usina Cerradinho 
Usina Cerradinho 
Açúcar e Álcool S.A. 
114; 162 
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Valepar 
Va lepar S.A. 
130 

Valesul 
Valesul Alumínio S.A. 
76; 218 

Valtra 
Valtra do Brasil Ltda. 
70 

Varbra 
Varbra S.A. 
139 

Varig 
Varig S.A. Viação 
Aérea Rio Grandense 
15; 46; 50; 52; 56; 262; 
278;304 

Variglog 
Varig Logística S.A. 
48; 52;62;262 

Vasp 
Viação Aérea de São 
Paulo S.A. 
64;262 

VBC Energia 
VBC Energia S.A. 
130 

VBC Participações 
VBC Participacões S./A. 
132 

VCP 
Votorant im Celulose e 
Papel S.A. ' 
46;58; 226 

VCP Exportadora 
VCP Exportadora e 
Participações S.A. 
15; 48; 50; 51; 66; 
184; 300 

Vega Engenharia 
Vega Engenharia 
Ambiental S.A. 
94; 238 

Vera Cruz 
Vera Cruz Segurador~ S.A. 
124 

Vera Cruz Vida e 
Previdência 

Vera Cruz Vida e 
Previdência S.A. 
124 

Veracel 
Veracel Celulose S.A. 
106; 226 

V és per 
Vésper S.A. 
46;48; 50;98;254 

Vésper São Paulo 
Vésper São Paulo S,A. 
46; 48; 50; 52; 11~; 254 

Via Dragados 
Via Dragados S.A. 
46; 114; 192 

Via Empreendimentos 
Imobiliários 

Via Empreendimenros 
Imobi liários S.A. 
53; 106; 192; 292 

Viaoeste 
Concessionária de 
Rodovias do Oeste 
de São Paulo -
Viaoeste S.A. 
98; 262 

Vicunha Aços 
Vicunha Aços S.A. 
130 

Vicunha Part. 
Vi cunha 
Participações S.A. 
140 

Vicunha Siderurgia 
Vicunha Siderurgiq S.A. 
130 

Vicunha Steel 
Vicunha Steel S.A. 
130 

Vicunha Têxtil 
Vicunha Têxtil S.l\. 
15; 62; 258; 274! 296 

Videolar 
Videolar S.A. 
72; 230; 272; 292 

Viena 
Viena Siderúrgica do 
Maranhão S.A. 
114; 246; 296 

Vigor 
S.A. Fábrica de Produtos 
Alimentícios Vigor 
88 

Vila Velha 
Vila Velha S.A. 
Administração e 
Participações 
140 

Villares Metais 
Vi llares Metais S.A. 
76; 246 

Vi pai 
Borrachas Vi pai S.A. 
76; 230 

Virgolino de Oliveira 
Virgolino de Oliveira 
S.A. Açúcar e Álcool 
92; 162 

Visteon 
Visteon Sistemas 
Automotivos Ltda. 
64 

Vivo BA 
Telebahia Celular S.A. 
86; 274; 296 

Vivo CRT 
Celular CRT S.A. 
64; 254; 278; 304 

Vivo ES 
Teles! Celular S.A. 
92; 254 

Vivo Global Telecom 
Global Telecom S.A. 
46; 48; 70; 278 

Vivo GO 
Telegoiás Celular S.A. 
15; 76; 254; 272;292 

Vivo MS 
Telems Celular S.A. 
100; 254 

Vivo MT 
Telemat Celular S.A. 
92; 254 

Vivo NBT 
Norte Brasil Telecom S.A. 
86; 254; 272 

Vivo RJ 
Telerj Celular S.A. 
62; 254 

Vivo SP 
Telesp Celular S.A. 
50; 56; 254; 276 

Voith Paper 
Voith Paper Máquinas e 
Equipamentos Ltda. 
94; 214 

Voith Siemens 
Voith Siemens 
Hydro Power 
Generation Ltda. 
78; 214 

Volkswagen 
Volkswagen do Brasil Ltda. 
15; 56; 266; 276; 300 

Volkswagen 
Banco Volkswagen S.A. 
120 

Volvo 
Volvo do Brasil 
Veículos Ltda. 
62; 278 

Volvo 
Banco Volvo (Brasi l) S.A. 
122 

Vonpar Coca-Cola 
Vonpar Refrescos S.A. 
76; 176; 304 

Votorantim 
Banco Votorantim S.A. 
120 

Votorantim 
Votorantim 
Participações S.A. 
130 

Votorantim 
Finanças 

Votorantim Finanças S.A. 
130 

Vulcabrás do Nordeste 
Vulcabrás do 
Nordeste S.A. 
48; 52; 102; 258 

Wai-Mart 
Wai-Mart Brasil Ltda. 
62 

Wanco 
Wanco 
Empreendimentos e 
Participações S.A. 
132 

WEG 
Weg l nds. S.A. 
15; 62; 214; 278; 304 

WEG 
WEG S.A. 
132 

WEG Exportadora 
WEG Exportadora S.A. 
51; 72; 184; 304 

WEG Part. 
WEG Participações e 
Serviços S.A. 
134 

Wembley 
Wembley S.A. 
139 

WestLB 
Banco WestLB do 
Brasil S.A. 
120 

Wheaton 
Wheaton do Brasil lnd. 
e Com. Ltda. 
112; 210 

White Martins 
White Martins 
Gases lndls. Ltda. 
62; 234 

White Martins 
Nordeste 

White Martins 
Gases Indls. do 
Nordeste S.A. 
52; 102;234;296 

Wickbold 
Wickbold & Nosso Pão 
lnds. Alimentícias Ltda. 
114 

X 
Xerox 

Xerox Com. e Ind. Ltda. 
58; 196 

XL Insurance 
XL lnsurance (Brazil) 
Seguradora S.A. 
126 

Yakult 
Yakult S.A. Ind. e Com. 
102; 173 

Yasuda 
Yasuda Seguros S.A. 
124 

YKK 
YKK do Brasil Ltda. 
52; 114; 258 

Yoki 
Yoki Alimentos S.A. 
86; 173 

Yolanda Part. 
Yolanda 
Participações S.A. 
132 

z 
Zaffari 

Cia. Zaffari Com. e lnd. 
66; 278 

Zamboni 
Zamboni Distribuidora Ltda. 
88 

Zamprogna 
Zamprogna S.A. 
Importação Com. e lnd. 
78; 218 

Zaraplast 
Zaraplast S.A. 
102;230 

ZDZ Part. 
ZDZ Participações e 
Administração S.A. 
134 

Zero Hora 
Zero Hora Editora 
Jornalística S.A. 
92 

Zillo Lorenzetti 
Açucareira Zi llo 
Lorenzett i S.A. 
92; 162 

Zogbi 
Banco Zogbi S.A. 
122 

Zona Sul 
Supermercados 

Super Mercado 
Zona Sul S.A. 
76; 188 

Zurich 
Zurich Brasil Seguros S.A. 
124 
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Oracle E-Business Suite 

Oracle Applications 

As Melhores Empresas 

Usam Oracle Applications 

ORACLE® 
oracle.com/br I Cl,lstomers 

ou ligue 0800 ~01985 

Copyright 2004 Oracle Corporation. Todos os direitos reservados. Oracle é uma marca registrada da Oracle Corporation e/ou de suas coligadas. 
Outros nomes podem ser marca registrada de seus respectivos proprietários. 
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nte, chapas e placas. 
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Usiminas 

PRODUÇÃO 

Empresa-líder do Sistema, a Usiminas é uma das 
maiores indústrias siderúrgicas do país. 

A sua Usina, denominada Intendente Câmara, está 
localizada no Vale do Aço, em Minas Gerais, próxima 
a uma das maiores reservas de minério de ferro do 
mundo, conhecida como o Quadrilátero Ferrífero. 

A Usina produz uma média de 4,8 milhões de 
toneladas de aço bruto por ano e cerca de 4,1 
milhões de toneladas de produtos acabados. Conta 
com abastecimento de água dos rios Piracicaba e 
Doce e tem o escoamento de seus produtos feito 
através da estrada de ferro Vitória-Minas, que vai 
até o Porto de Praia Mole, no Espírito Santo. 



MERCADO 

A prioridade da empresa é abastecer o mercado interno, para o qual destina 80% da 
produção. O mercado brasileiro absorve produtos de maior valor agregado, enquanto 
que o externo demanda produtos semi-acabados, de menor valor agregado. 

PRODUTOS 

A Usiminas produz aços planos revestidos e não-revestidos. Os seus principais 
clientes são a indústria automotiva, de construção civil, linha branca e industrial. 
Juntamente com a Cosipa, detém 60% do mercado nacional de aços planos. 

TECNOLOGIA 

Considerada uma referência em tecnologia siderúrgica, a Usiminas transformou-se 
na maior fornecedora de conhecimento para as empresas nacionais e latino­
americanas, realizando atividades de assessoria e treinamento. O seu know-how 
vem da Nippon Steel Corporation, que é parceira da Usiminas desde 1958. 

BENEFÍCIOS SOCIAIS. 

Durante toda a sua existência, a Usiminas investiu na estrutura social e urbana de 
lpatinga, que é um caso único no país de envolvimento entre empresa e comunidade. 
Em 1958, quando foi inciada a construção da Usina Intendente Câmara, lpatinga era 
apenas uma pequena vila, com cerca de 300 mil habitantes, sem infra-estutura. Hoje, 
com mais de 200 mil habitantes, é um pólo urbano dinâmico, resultado da multiplicação 
de atividades econômicas surgidas em torno da empresa. Conta com água tratada, 
sistema de coleta de esgoto e índice de área verde por habitante de 126 metros, 12 
vezes acima do recomendado pela ONU. 

Início operação: 1965. 

Certificações: ISO TS 16949:2000/ ISO 9001: 2000/ ISO 
14001 (entram as outras certificações). SISTEMA 

RQS n° 03/2005 - CN­
__ CPMI Q g~~EtOS 

Atuação: produção de aços laminados planos (laminados 
a quente, laminados a frio e galvanizados). 

Localização : lpatinga, MG. 

Multi p li ca n do V 
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Usiminas 

PRODUÇÃO 

Empresa-líder do Sistema, a Usiminas é uma das 
maiores indústrias siderúrgicas do país. 

A sua Usina, denominada Intendente Câmara, está 
localizada no Vale do Aço, em Minas Gerais, próxima 
a uma das maiores reservas de minério de ferro do 
mundo, conhecida como o Quadrilátero Ferrífero. 

A Usina produz uma média de 4,8 milhões de 
toneladas de aço bruto por ano e cerca de 4,1 
milhões de toneladas de produtos acabados. Conta 
com abastecimento de água dos rios Piracicaba e 
Doce e tem o escoamento de seus produtos feito 
através da estrada de ferro Vitória-Minas, que vai 
até o Porto de Praia Mole, no Espírito Santo. 

- -~": .. ,· 
• - . •·t+· . ' 
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PRODUTOS 

A Cosipa complementa a linha de produtos do 
Sistema Usiminas, que ganhou em produção e 
competitividade, podendo atender a todos os 
mercados consumidores do aço, além de 
aumentar a sua participação nas exportações. A 
sinergia com a Usiminas traz ganho de escala em 
compras conjuntas e na transferência de 
tecnologia. 

USINA 

A unidade operacional da Cosipa, Usina José 
Bonifácio Andrada e Silva, está estrategicamente 
localizada em Cubatão, a 70 quilômetros da 
cidade de São Paulo, o maior centro consumidor 
do país. Para receber as matérias-primas e escoar 
a produção, conta com um porto alfandegário 
capaz de movimentar 12 milhões de toneladas 
anuais e um complexo ferroviário com limite 
operacional de 4 milhões de toneladas por ano. 

Início operação: 1963. 

Certificações: ISO 9001:2000. 

Atuação: produção de aços planos ( Iam i nados 
a quente, iam i nados a frio) . 

Localização: Cubatão, SP. 

(ii'iiMINAS) 
M u l ti pl ica nd o Va l o r es . 
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Sido r /Siderar 

SI DOR 

É a maior empresa siderúrgica da Venezuela , com 
uma produção de 3,8 milhões de toneladas de aço 
por ano. 

Produz aços planos (laminados a quente, laminados 
a frio e revestidos) e aços longos (barras, fio­
máquina e tarugos). 

A participação do Sistema Usiminas se dá através 
do Consórcio Amazônia, que detém 60% da 
siderúrgica, sendo que ao Sistema Usiminas cabe 
11%. Este Consórcio integra siderúrgicas da 
Argentina, México e Venezuela. 



• • • • 
• • • 

Multiplicando Va l ores. 

SIDERAR 

É a maior siderúrgica da Argentina, com uma 
produção de 2,2 milhões de toneladas por ano. 
Produz aços planos (laminados a quente, laminados 
a frio e revestidos) pré-pintados, estampados e 
Folha de Flandres. O Sistema Usiminas tem uma 
particpação de 5% na Siderar. 

TECNOLOGIA 

Para se manterem atualizadas tecnologicamente 
e melhorarem a qualidade de seus produtos, 
tanto a Sidor quanto a Siderar compram asistência 
técnica da Usiminas. 

FORÇA 

Com a Sidor e a Siderar, o Sistema Usiminas 
fortalece a sua atuação internacional e se consolida 
como líder do setor na América Latina . 

ROS n° 03/2005- CN ;~ : 
CPMI . CORREIOS I 
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Unigal 

Resultado de uma joint-venture entre a Usiminas e a Nippon 
Steel Corporation, a Unigal tem como objetivo atender 
a crescente demanda por materiais de alta tecnologia. 

Produz aço revestido por imersão a quente, destinado 
às indústrias automobilística, de utilidades domésticas 
e de construção civil. 

Com a instalação de uma moderna linha contínua de 
galvanização a quente, o Sistema Usiminas reafirma 
o compromisso de oferecer aos seus clientes aços 
mais nobres, fabricados segundo a mais avançada 
tecnologia siderúrgica existente no mundo 

Início operação: 2000. 

Certificações: ISO 9001: 2000/ ISO 14001. 

Atuação: Ga lvanização de chapas grossas, 
laminados a quente e a frio. 

Localização: lpatinga, MG. 

Mul t ipl ica nd o Va l o r es. 





.; :: 

Início operação: xxxx. 

MRS Logística 

A M RS Logística é uma concessionária que controla , 
opera e monitora a Malha Sudeste da Rede Federal. 

A sua atividade está direcionada para o transporte 
ferroviário de cargas e cargas gerais, como 
minérios, produtos siderúrgicos acabados, ciment o, 
entre muitos outros . 

Para o Sistema Usiminas, a MRS tem uma atuação 
estratégica: escoar grande parte dos produtos 
produzidos pela Usiminas para Sâo Paulo, um dos 
maiores centros consumidores de aço do Brasil. 

Certificações: xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx. 

Atuação: transporte ferroviário. 
Mul t i p li cand o Va l o r es . 

Localização : Juiz de Fora, MG. 
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Usifast 

É a empresa responsável pelo transporte de 70% 
do aço Usiminas que é escoado por rodovias. 

Além disso, a Usifast faz toda a movimentação 
de cargas dentro dos portos de Praia Mole (ES) 
e do Terminal Privativo de Cubatão. 

Este terminal tem abastece a Cosipa de matérias­
primas como carvão importado, minério de ferro 
e fundentes. 

Cuida também da exportação dos produtos 
siderúrgicos produzidos pela empresa. 

Início operação: 1968. 

Certificações: ISO 9001/ 2000. 

Atuação: sistema integrado de loj íst ica, 
com características de operador mult imodalde 
atuação e vo ltado para a indúst ria 

Localização da planta industrial: lpatinga, MG. 

(. Ü'iiMINAS) 
M ultip lica n do Va l o r e s . 
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TPPM - Terminal Privativo de Praia Mole. 
TMPC - Terminal Marítimo Privativo de Cubatão. 

O Sistema Usiminas, dentro da sua estrutura logística e de prestação 
de serviços, conta com dois terminais marítmos privativos, que trabalham 
em regime de empresa privada: o Terminal Privativo de Praia Mole 
e o Terminal Marítmo Privativo de Cubatão. 

Estes dois terminais portuários, localizados fora dos portos organizados 
de Vitória e Santos, trazem uma série de vantagens para o Sistema Usiminas: 

• redução dos custos com fretes, estoques e pessoal; 
• liberação do espaço antes destinado à estocagem, que passa a ser usado 

para o desenvolvimento de outras atividades; 
• aumento da frequência e consistência das entregas; 
• ajuste cja entrada e saída de recursos, reduzindo a necessidade 

de capital de giro. 
·. ' . 

Estes Terminais Portuários também prestam serviços a terceiros, efetuando 
o embarque e de'sembarque de produtos siderúrgicos, granéis sólidos, carga em 
geral e máquinas e equipamentos. 

Devido a parçeria firmada entre a Usiminas e a Rio Cubatão Logística 
· Portuária, o Terminal Portuário de Cubatão ainda desenvolve a atividade 
de movimentação de contêineres, prestando apoio logístico e fornecendo 
infra-esturura para viabilização do negócio. 

Início operação: TPPM: 1984 - TMPC: 1969 

Atuação: transporte ferroviário. 

Localização : TPPM: Vitória- TMPC : Cubatão 
Multiplic a nd o Va l o r es. 

) 
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Início operação: 1965 . 

F as ai 

Com mais de seis mil clientes no Brasil e no 
exterior, a Fasal é a empresa que beneficia e 
distribui os Qrodutos do Sistema Usiminas para 
os ~omprãdm:es--a-: · ~ c9t. , 

~ Jl f" -r :""t 

Com uma estrutura moderna e dinâmica, a Fasal 
conta com uma completa logística industrial , 
incluindo um sistema rodoferroviário próprio, que 
garante custos reduzidos, além de veloc idade 
e pontualidade nas entregas. 

Certificações: ISO 9001/ ISO TS 16949/ ISO 14001 
(Gestão Ambiental)/ entram outros cert ificados. 

Atuação: benefi c iamento e dist ri buição de produtos 
siderúrgicos dest inados aos mercados internos e externos. 

Localização : Santa Luzia, MG. 

M ul t i p l ic a n d o V al o r es. 
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~~::~beneficiando o aço do Sistema Usiminas. 
ks circulares para a fabricação de 
inados principalmente à exportação, 

aque para os Estados Unidos e México. 

Início operação: 1957. 

Dufer 

Atua na tra i 
tiras e blank 
ampla gama 
para a ind 
autopeças, 
tambores e 

do maior c 
com fácil a 

Certificações: ISO 9001-2001/ ISO TS 16949-200 " 

Atuação: transformação de bobinas em chapas, rol 
e blanks, além da distribu ição de produtos. 

Localização: São Paulo, SP. 

: ISOjTS 16949- 2002 

processa e comercia/iza bobinas 
, a frio e galvanizadas. 

da planta industrial: lpatinga, MG. 

Multipli can d o Va l ores. 
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Início operação: xxxx. 

Usiroll 

É uma joint-venture formada pela Usiminas e pela 
. empresa canden~e Court Holdings. 

O seu trabalho é de extrema importância para a 
qualidade dos laminados a frio produzidos pela 
Usiminas, porque faz a texturização e cromagem de 
cilindros utilizados nas laminações a frio. 

A texturização traz mais qualidade, melhorando a 
aparência visual dos aços, que ganham maior 
aderência da pintura e maior conformabilidade. Já a 
cromagem traz ganhos na limpeza superficial dos 
produtos, reduzindo a geração de pó de ferro 
durante os processos de laminação. 

Certificações: xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx. 

Atuação: prestação de serviços e tecnologia de ret ificação. 
M ulti p li cando Va l o r e s. 

Localização : lpatinga, MG. 





CEU e FEMCO 

( 
O empenho de uma equipe responsável pelos 
investimentos que busca os melhores resultados, 
sem abrir mão da segurança nas aplicacões, 

f tem garantido uma rentabilidade expressiva. 

Tanta competência fez com que a FEMCO se 
tornasse a primeira entidade de previdênc ia privada 
do Brasil a possuir o Certificado de Qualidade ISO 
9002, em Administração de Planos de Benefíc ios. 

Multip li cando Valores. 
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Fundação São Francisco Xavier 

~-.~~ Desde o início de suas atividades, a Usiminas vem 
.._ ,investiAEio no bem-estar dos seus empregados 

e da comunidade de lpatinga. Durante toda a sua 
existência, a empresa ajudou a construir casas, 
prédios, clubes de lazer, escolas-padrão, templos 
religiosos, unidades de saúde e um hospital, 
que são administrados de forma independente. 

Para garantir mais qualidade de vida e construir 
uma sociedade mais justa, foi criada, em 1969, 
a Fundação São Francisco Xavier. 

O objetivo da Fundação dentro do Sistema Usiminas 
é prestar serviços à comunidade do Vale do Aço, nas 
áreas de saúde, educação e cultura, buscando 
a excelência de serviços. 

Doe: 



Responsabiliade social, visão empreendedora e 
planejamento norteiam a atuação da instituição, que 
administra o Hospital Márcio Cunha, o Colégio São 
Francisco Xavier, o Centro de Odontologia Integrada e 
o Centro Cultural Usiminas, que são referência de 
qualidade no Brasil inteiro. 

A Fundação conta também com uma operadora de 
planos de saúde, o Usisaúde, que oferece planos 
individuais e coletivos/empresariais, que proporcinam 
assistência integral a mais de 115 mi jbeneficiários. 

Multiplica n do Va l o r es . 
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Hospital Márcio Cunha 

Durante toda a sua existência, o Hospital Márcio 
Cunha tem atuado como referência regional de saúde 
para 21 municípios da região, atendendo a uma 
população de 600 mil pessoas. É considerado um dos 
mais modernos e bem equipados hospitais de Minas 
Gerais. 

O Márcio Cunha é referência estadual nas mais 
diversas modalidades de atendimento: urgência e 
emergência; gestantes de alto risco; transplantes 
renais e procedimentos de diálise; implantação de 
marca-passo cardíaco; neurocirurgia tipo li e UTI para 
adultos; UTI neo-natal. 

O Hospital é administrado pela Fundação São 
Francisco Xavier que é auto-sustentável e reconhecida 
como entidade beneficente de assistência social.)~ .( t-tt ~ ( 

Hoje, o Márcio Cunha tem 70% do seu atendimento 
dedicado ao SUS. É um Hospital que busca o 
atendimento humanizado, de alta qualidade. Todos os 
meses, recebe o internamento de 2.200 pacientes, 
atende a 7.000 urgências no Pronto Socorro, realiza 
14.000 consultas em seu ambulatóiro. São 400 leitos 
e 150 médicos, atuando em 30 especilidades. Tudo 
isto pautado pela busca incessante 
norteia o todo o trabalho do Sistema 

Fls: ----



" Após um longo e detalhado processo de auditoria 
para a avaliação funcional e administrativa de 
seus serviços, foi o primeiro hospital do país a 
receber a classificação de Acreditação Hospitalar 
em Nível de Excelência , certificado pela ONA 
(Organizaçâo Nacional de Acreditação)- Det 
Norske Veritas (DNV)/ISO 9001. 

M u ltipli ca nd o Va l o r es. 



Centro de Odontologia 
Integrado 

Desde 1981, o Centro de Odontologia lnteg 
vem se consolidando como uma das mais 
instituições no país no controle da ocorrênciê 
dentária e doenças gengivais. 

Situado em lpatinga e gerenciado pela Fundaç 
Francisco Xavier, o Centro de Odontologia tem 
conseguido que o índice de incidência de cárie 
de seus usuários seja praticamente zero. 

~a de 
Os resultados de sua iniciativa são comparáv6 
chegam até a superar- o alcançado em paíse~ Cultural 
escandinavos e norte-americanos, consideradmclusão 
modelos de eficiência no controle das doença~s das 

Com o trabalho do Centro de Odontologil 
I patinga apresenta hoje um dos menore~. região 
de cárie no país ~ _. <fi Usiminas, 

gramas, 
les, 
escimento 

SISTEMA ~laÇãO 0 

( USIMINAS J idade. 

Multiplicando Va l o r es . Vale dO 
de vários 
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Consul 

A Cooperativa de Consumo dos Empregados 
da Usiminas- Consul- é a maior de Minas Gerais 
e a quinta do Brasil. Atua no varejo de forma 
ética, valorizando os seus cooperados, empregados 
e fornecedores, com base nos princípios 
coorperativ;istas. ) 

Aberta à córnunid,ade, a Consul se destaca por 
uma política de :·preços competitivos que vem 
servindo de referencial na região pela significativa 
contribuiç~o na arrecadação de impostos no 
município :de lpatinga e pela geração de empregos 
diretos e ln~iretos. ) 

A Consul participa ativamente dos eventos da 
comunidade de lpatinga, com patroncín ios através 
da Lei de Incentivo à Cultura, promovendo a cultura 
e levando entretenimento à população local. 

Mul t i p li c an do Va l ores. 
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Usiminas Mecânica 

ATUAÇÃO 

Como empresa do Sistema Usiminas , tem como 
objetivo promover a utilização do aço na construção 
civil e no setor de mecânica. 

LOCALIZAÇÃO 

Implantada ná década de 70 em lpatinga, no Vale 
do Aço, em Minas Gerais, a Usiminas Mecânica já 
inciou as suas atividades de forma privilegiada, ao 
ocupar um gigantesto parque industrial com cerca 
de 250 mil metros quadrados. Com a sua 
localização estratégica, entre os maiores pólos 
industrias do país, atende a diversos setores, como 
siderurgia, celulose, mineração, cimento, 
hidromecânica, petroquímica e construção civil. 



• • • 

TRADIÇÃO 

A Usiminas Mecânica tem uma história de fabricação de equipamentos e estruturas 
metálicas para os mais diversos segmentos, fornecendo tambémQ nstalações 
completas. ) 7? 

DIVERSIFICAÇÃO 

Hoje, a empresa conta com seis Unidades de Negócios 
independentes: Pontes e Viadutos; Equipamentos 
Industriais; Blanks e Estampagem; Montagens Industriais 
e Perfis Metálicos. Cada uma destas unidades está 
facada em um mercado específico, para atender a seus 
clientes de forma particular e específica. 

Início operação: 1970. 

Certificações: ISO 9001/ ISO TS 16949/ ISO 14001 
(Gestão Ambiental)/ ( ent ram as outras cert ificações) . 

Atuação: beneficia o aço na produção de bens de cap ital. 

Localização da planta industrial: lpat inga, MG. 

RQS n° 03/2005 • CN · 
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Início operação: 1970. 

A Usiparts beneficia o aço do Sistema Usiminas 
para o atendimento ao setor automotivo. 
É a única empresa do setor, em todo o país, 
a produzir cabines e conjuntos completos pintados. 

Atua em todos os processos de produção, 
da matéria-prima ao produto final, passando pela 
estamparia, montagem, pinturas, timming final , 
dispositivos de soldas e ferramentas. 

A Usiparts vem se especializando também em 
Single Sourcing e Outsourcing, modalidade onde 
já obteve sucesso e reconhecimento. 

Como suporte ao seu trabalho , a Usiparts conta 
com um abrangente sistema de logística, 
que permite que os clientes interajam on line 
com a empresa. 

Certificações: ISO 9002/QS 9000/ (entram as outras 
certificações) 

Atuação: produz cabines e conjuntos completos pintados 
para o setor automotivo. 

Localização da planta industrial: Pouso Alegre, MG. 
M ul t i p l i ca nd o V a l o r es . 
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USITETO ·SOLUÇÃO USIMINAS PARA HABITAÇÃO POPULAR 
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O aço na habitação popular 

A estrutum metálica conquista espaço cada vez maior na construção civil e 

chega agora a um novo endereço: prédios populares. 

Através de convênio firmado entre COHAB-MG, BDMG e USIMINAS, foi desen­

volvido projeto para construções de prédios de até 5 pavimentos que utilizam estru­

turõls com perfis em chapa dobrada, fabricados com o aço USI-SAC-41, que repre­

sentam importante avanço na tecnologia da construção em aço, além de serem um 

diferencial em soluções construtivas. 

Este avanço tecnológico de cálculo e projeto. desenvolvido com um extenso 

programa de testes de laboratório e pesquisas de õlpertciçoamento na Universidade 

Fedem! de Minas Gerais (UFMG) através da Fundação Christiano Ottoni {FCO), permi­

tiu uma sensível redução nos custos da estrutura. com urn ganho aproximado de 

40% no seu peso. 

Além do sucesso técnico-financeiro. as obras permitem o desenvolvimento 

de trabalho em regime de mutirão ou empreitada. Em outras palavras: obra mais 

leve para as fundações e para o bolso do cliente. 

IE liiSII.CJ.ii.U.U.hlb. 
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USITETO • SOLUÇAO USIMINAS PARA ' HABITAÇAO POPULAR 

~ 

NDAÇOES 

Cintas e baldrames - nor· 

malmente é usado cintet­

mento em concreto 

armado c fôrmas do 

madeiril para amarração 

elos tubulões e susten· 

tação das paredes do 

primeiro pavimento. 

Não existem 

restrições quanto 

ao tipo de fun­

dilção a ser ado· 

tado. Podem ser 

empregados os 

sistemas de fuf)­

dação por 

tubulão, estaca 

ou sapata corrida. 

dependendo das 

características do 

solo. 



ESTRUTURA 
"' 

METALICA 

A estrutura de suslen-

tação dos prédios é 

constituída por vig<:~s c 

colunlls met<llic&s em 

aço USI-SAC-41. A 

Pórtico Construções 

Metálicas e a UFMG 

conscguimm. com tec­

nologia de cálculo e 

projeto. este magnífico 

resultFJdo. 



A estab1llzacao do conjunto é ol>ticla pela formação llc pórticos em um sentido e por painéis contftlventil-

dos na outro din.:çào. RQS n• · CN 
CPMI • CORREIOS 



IJSITETO • SOLUÇAO USIMINAS PARA HABITAÇAO POPULAR 
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Na concepção estru­

turo: é utilizado o sis-

tema de vigas mistas, 

isto é, o ooncreto da 

laje trabalha solidaria­

mente ligado ii viga 

metálica através de 

conectares e desem­

penha a função de 

aumentar a resistên-

cia do conjunto, per­

mitindo il redução de 

peso no dimensiona­

memo das vigas . 



FECHA 

Não M restriÇ()es 

quanto ao tiPO de 

alvcnorin a ser utiliza­

do nas paredes inter­

nas ou cxtcrnns dos 

prédios. 

A escolha do etcrncn· 

to a ser uti llzzu.lo rara 

execução dos 

fechamentos Ceve ser 

feita a partlr das carac­

terísticas l~cnícas e 

dos bonetrcios pare o 

sistema como um 

todo. 

TOS 

' .. 
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PREDIOS 
PRONTOS 

Este projeto vem 

sendo executado en> 

regime de mutirão ou 

por empreitada. 

Os resultados são. 

reconheci<1<'lmcntc. um 

grande sucesso. 
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-
( Eng!< Gabriel Márcio Janot Pacheco • Diretor de Desenvolvimento da Usiminas) 

Ern outubro de 1998, a COHAB · MG decidiu realizar uma concorrência para a 

construção de prédios de apartamentos populares. Por estratégia própria, a COHAB 

- MG optou por solução estrutural industrializada, procurando maior velocidade e 

prod utividadc. 

A concorrência, que inicialmente contemplava vinte prédios de quatro pavimen­

tos e dezesseis apartamentos, foi vencida pela empresa Pórtico Construções 

Metálicas Ltda., de Belo Horizonte, com uma solução estrutural em perfis de aço 

conformados a frio. 

A alternativa mostrou praticidade e velocidade, encorajando a COHAB a 
estendê·la a novos prédios em outros conjuntos habitacionais. Assim, do projeto 

original, que previa vinte prédios, cujas paredes e acabamentos seriam realizados 

em regime de mutirão pelos próprios adquirentes. evoluiu-se para 31 prédios. sendo 

sete realizados de forma completa pela empresa construtora. 

Foi então assinado um convênio entre a COHAB - MG. a USIMINAS e o Banco 

de Desenvolvimento de Minas Gerais· BDMG -, para acompanhamento técnico e 

desenvolvimento tecnológico dos processos construtivos. Os resultados obtidos 

foram excelentes. Os prédios vêm sendo levantados em tempo recorde e a custos 

competitivos. 

Esta experiência, por seu sucesso. animou-nos a realizar um registro completo 

de suas diversas etapas na forma de um manual que possa orientar os interessa· 

dos. Assim, é com satisfação que a USIMINAS apresenta este trabalho. 
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Nosso entendimento é que somente com ganhos de produtividade significa· 

tivos. obtidos através da construção industrializada, poderemos reduzir o déficit 

habitacional brasileiro e remir a imensa dívida social que este déficit representa. E o 

aço é, por excelência, o elemento estrutural da construção industrializada. 

O manual compõe·se de oito cadernos, direcionados a aspectos específicos da 

construção metálica, abordando soluções técnicas. testemunhos e resultados que, 

acreditamos, serão de grande valia na viabilização do crescimento da industrializa· 

ção do setor habitacional. 

Sua formatação em cadernos permite atualização permanente em resposta a 

evoluções tecnológicas. bem como inserção de novos aspectos cuja importância jus­

tifique. Acompanha, também, uma fita de vídeo, que ilustra claramente as etapas e 

temas aspecíficos abordados no texto. 

Esperamos. com esta obra, estar trazendo uma fonte adequada e simples de 

consultas para todos aqueles que atuam no segmento habitacional popular e que 

buscam as mudanças e avanços que novas tecnologias em sistemas construtivos 
podem viabilizar. 





(Texto extra1do de trabalho de autoria do engenheiro Outervil Geraldo de Magalhães.) 

O PRODUTO 

Inicialmente de forma mais simples, define-se o aço como uma liga metálica 

de ferro, contendo no máximo 2% de carbono. o processo de obtenção consiste 

principalmente na redução, pelo carbono, de óxidos de ferro em forma de minério, 

acompanhado de posteriores operações de re fino. 

Visando à sua identificação melhor, o aço se classifica sob diversos aspectos. 

que a título de exemplo pode-se citar: 

. Quanto ao teor de elementos de liga: 

- aços comuns, com teor de ferro acima de 98%; 

- aços l igas ou especiais, quando contêm outros elementos com teores 

acima dos considerados normais . 

. Quanto ao processo de fabricação: 

- fundido; 

- forjado; 

-laminado . 

. Quanto à aplicação: 

- aços navais; 
- aços para caldeiras e vasos de pressão; 

- aços para construção civil. 

. Quanto à forma: 
· laminados planos (chapas, bobinas, folhas); 

RO~ oi 11'-"00; . ""I 
ClP.M~' - C~IOS 
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- laminados não planos (barras. trilhos. perfis laminados). 
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EVOLUÇÃO DOS PROCESSOS 

A utilização do ferro compondo utensílios e ferramentas de trabalho úteis ao 

homem é antiga. Inicialmente, este material era obtido em estado semi-pastoso, 

procedendo-se o seu beneficiamento por um sistema primitivo de pudlagem, ou bati­

das, que dava ao material condições de uso. 

Já no século XIV, obtém-se a produção de diversos utensílios diretamente fun­

didos. Esses processos de fundição evoluíram, ampliando-se a utilização do ferro. 

Os fundidores da 

época encontraram tam­

bém na construção civil 

uma grande oplicação 

para esse material. As 

baloustradas c gradis de 

ferro fundido, armados 

em desenhos artísticos 

de fino gosto, compu­

nham as fachadas dos 

casarões e palácios da 
época. No Brasil, a cida­

de histórica de Ouro Pre­
to. com seu patrimônio arquitetõnico destacado, retrata com alta beleza esse esti· 

lo de construção. Porém, ainda nessa época, século XVIII, os processos de refino 

do ferro fundido, para se obter o aço, resistente. dúctil, de fácil trabalhabilidade, 
constituía um grande desafio. 

Para se ter uma visão ao longo do tempo da utilização do aço, pode-se consi­

derar que foram levados setenta séculos para que se conseguisse fabricar um mi­

lhiio do toneladas de aço por ano. o que foi conseguido em 1856. Apenas setenta 

anos depois, em 1926. já se fabricava cem milhões de toneladas de aço por ano, 

Chegando-se hoje a níveis de setecentos milhões de toneladas. 

Até essa época, meados do século XIX. o aço era produzido em pequena esca-

1&, sendo de alto custo e por isso de consumo muito limitado. O grande problema 

seria o ~c produzir aço em grande quantidade em um curto intervalo de tempo. vi­

Ü (,;~~ndo a reduzir o seu custo de fobricação. 

. . 
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A solução foi encontrada por Henry Bessemer, na Inglaterra. injetando ar atra· 

vés de um banho de gusa fundido para queimar todo silício e carbono contidos nes­

se banho, evoluindo-se daí para diversos modelos e chegando-se aos grandes equi· 

pamentos dos nossos dias. 

A abertura deste assunto, com essa pequena colocação histórica da indústria 

do ferro. tem mais a intenção de identificar o esforço do homem em busca do domí· 

nio das técnicas de fabricação do aço como elemento importante para a evolução e. 

progresso do bem-estar da vida humana. do que propriamente interesse em analisar 

fatos ou as causas dessa evolução. 

Pode-se afirmar, sendo de fácil compreensão tal assertiva, que sem a evolu· 

ção que se conseguiu na tecnologia da produção do aço, possivelmente, o nível mo· 

dcrno de vida teria sido comprometido em seus diversos aspectos. 

Hoje, não só os processos de segurança das nações, a produção em grande 

escala de alimentos, os sistemas básicos utilizados nos transportes, mas todos os 

ramos de atividade dependem intensamente do aço para construção de instrumen­

tos básicos de trabalho, identificando-se em conjunto uma era de vida que se pode 

chamar de "Idade do Aço'". 

CONSEQÜÊNCIAS DA PRODUÇÃO ECONÔMICA DO AÇO 

Para ressaltar a importância desse fato na mudança dos métodos e sistemas 

de vida do homem, seria válido estabelecer um processo comparativo entre as 

condições de vida de então com as de período posterior. 

Aparecem as máquinas em suas diferentes formas e conteúdos. as ferramen· 

tas pequenas de impulsão manual são substituídas, aceleram-se sistemas de trans­

porte. A propulsão animal é substituída por diferentes tipos de veicules. as estradas 

tomam novos feitios, agilizam-se os processos gerais da construção. As cidades 

passam a ter suas redes de água e esgoto, crescem verticalmente com a invenção 
do elevador pelo engenheiro Otis e desenvolvem-se os processos de aproveitamento 

de energia elétrica. 

· - . ROS tv> OJ/2005 - CN 
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usinas e daí as grandes empresas industriais em todos os ramos de atividade. Os 

processos de produção dos componentes do vestuário evoluem para produção em 

grande escala. aparecendo melhores condições de fligiene das pessoas com conse­

qüente melhoria da saúde pública. O homem, dispondo de aço em abundância, 

constrói um novo mundo. 

Esses dados foram colocados apenas para ressaltar historicamente a desco· 

berta do processo econômico de fabricação do aço e destacar a importância do tra· 

balho do engenfleiro Henry Bessemer, que conseguiu, através de seu processo. 

transformar ferro fundido em aço trabalhável de qualidade melhor que outro já pro­

duzido. É claro que o processo foi aperfeiçoado. mudado, até chegar aos conceitos 

das modernas usinas de hOje. 

IMPLANTAÇÃO DA SIDERURGIA NO BRASIL 

No Brasil, a siderurgia tem se constituído em vocação empresarial antiga, gera­

da como solução de aproveitamento dos grandes recursos naturais disponíveis para 

desenvolvimento da indústria do aço, bem como pelo anseio de se dispor de forma 

mais econômica, em nossa terra. das ferramentas necessárias ao trabalho. 

Já no início da colonização do País. identificam-se iniciativas pioneiras, buscando 

desenvolver a fabricação doméstica do ferro. Todavia, é a partir de 1808, com a vinda 

da família real para o Brasil. que aparecem maiores estímulos à implantação dessa ativi­

dade. Destacam-se nessa época a construção das fábricas de Morro do Pilar, a Fábrica 

do Prata e a Forja do Curral Del-Rey, implantadas com incentivos governamentais. 

Já em meados do século XIX, em 1855, mais de cinqüenta estabelecimentos 

tipo forjas se espalhavam pela província de Minas Gerais. E. no final deste mesmo 

século, começa a fase de implantação de usinas, registrando-se, dessa época, as 

usinas: Esperança. Wigg, União e a Usina da Cia. Mecânica Mineira. Registra-se 

também com destaque a construção e operação da fábrica de lpanema, em Soroca· 

ba (S.P.), que funcionou de 1818 até o final do século passado. 

Constitui ainda um marco de maior importância para o desenvolvimento da 

ç Siderurgia brasileira a fundnção da Escola de Minas de Ouro Preto, em 1876, pas­

.. ·sando a constituir pólo irradiante de uma nova cultura siderúrgica. Assim, só no 

Século XX vão aparecer empreendimentos de maior vulto, dando 5 atividade siderúr-
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gica um verdadeiro caráter industrial. Aqui. ressaltam-se como obras marcantes a 

implantação da Cia. Siderúrgica Belga Mineira, em 1921, e a entrada em operação 

da Cia. Siderúrgica Nacional. inaugurada em 12 de outubro de 1946. 

Esse modo de abordagem teve a intenção de dar uma seqüência ao processo 
de implantação dessa importante atividade industrial em nosso meio, permitindo 

chegar aos dias de hoje como uma conseqüente situação histórica, resultante do 

esforço de várias gerações. Assim, procura-se então fazer uma consideração do 

nível de desenvolvimento desse importante setor. buscando identificar as estraté­

gias e resultados conseguidos nas últimas décadas. 

AS ÚLTIMAS DÉCADAS 

Nesse sentido, 

pode-se dizer que, na dé· 

cada de 60, houve gran· 

de esforço no processo 

de consolidação da side· 

rurgie bresileira. Nessa 

década, entraram em 

operação duas novas usi· 
nas, a Cosipa e a Usimi· 

nas, que logo se colocari· 
am como grandes produ· 

toras nacionais. Houve, 

também, programa amplo 
de expansão da CSN c de diversas empresas privadas. Mas uma característica mar· 

cante dessa década foi o desenvolvimento intensivo do processo de formação e trei· 

namento de pessoal especializado no campo da metalurgia. 

Nessa época, inicia-se no País a formação dos primeiros engenheiros de meta· 

I urgia. Foi realizado um grande treinamento, no exterior, de técnicos em diversos ní-

veis de especielização. Deve-se considerar também os contratos de assir êl'lcí<; · • CN 
nica, em nível operacional, realizados com empresas siderúrgicas estran ~~~f~~;~EIOS 
tecnologia avançad~. Apar~ceram os primeiros .centros de pesquisa tecn lógica aPI_{; 91 
cada à metalurgia. E uma epoca que pode ser 1dent1f1cada como uma dé áija de 1(1 -

tensivo treinamento. 3 6 4 O 
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Já a década dos anos 70, como resultado, veio animada de um programa de 

expansão maior, buscando agora o total suprimento das necessidades do mercado 
nacional. A produção de cinco milhões de toneladas de aço em 1970 passa para 

quatorze milhões em 1979. Um verdadeiro pulo. Já nesse ano de 79, o Brasil, que 

era tradicional importador de produtos siderúrgicos, consegue, pela primeira vez. um 

superávit de 300 mil toneladas no bnlanço comercial do aço. Importou 500 mil e ex­

portou 800 mil toneladas. Assim as estratégias que se desenvolviam nos anos 70 

visavam, basicamente, a substituir a importação. Eram estratégias concentradas no 

desenvolvimento de produtos mais nobres e que, de certa forma, contivessem tam­

bém o mercado, uma vez que qualquer esforço no desenvolvimento de novas aplica­

ções no realidade poderia gerar maior importação de aço. 

É bom destacar que, nessa 

época, a maximizaçào da produ­

ção era de grande importância. 
A eficiência operacional foi alta­

mente desenvolvida e- graças 

ao trabalho de nossos engenhei­

ros, técnicos e operários, de to­

dos os níveis - conseguimos ba­

ter diversos recordes de produ­
ção, alguns de reconhecimento 

mundial. 

No campo também da qualidade de nossos produtos, no caso específico da 

Usiminas, que eu conheço mais de perto, podemos afirmar que a empresa atingiu, 

nesse aspecto. um nível dos mais elevados do mundo. Basta citar que hOje a Usimi­
nas é homologada para fabricar aços pma a construção de usinas nucleares. No 

campo, por exemplo, da exploração petrolífera. a Usiminas fornece todos os aços 

necessários à construção de uma plataforma marítima. com destaque para os aços 

isotrópicos. destinados â fabricação dos nós da plataforma. Já temos, também. na 

área de transporte de petróleo. quase 200km de tubos submersos na bacia de 
Campos, aços série API-X-60. 

_ Hoje, o Brasil é o sétimo maior produtor de aço do mundo e o terceiro maior 

exportador líqüido. Nossa produção de aço bruto chega a 25 milhões de toneladas . .. 
' ' 
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(Arquiteto Pedrosvaldo C aram Santos 

Gerente de Desenvolvimento da Aplicação do Aço da Usiminas} 

INTRODUÇÃO 

O presente trabalho espalha-se na visão real do mercado da construção civil 

no Brasil, com él utilização de estruturas metálicas. Implícito a esta visão de merca· 

do, são também enfocados os sistemas complementares ou produtos que fazem 

interface a este sistema construtivo, buscando mostrar solucões totalmente indus­

trializadas, retratando, em parte, o que já ocorre de forma acentuada em outros 

países. 

Reúne télmbém informações sobre o que vem sendo feito em nível de desen­
volvimento desse mercado, objetivando a utilízação do aço como elemento construti­

vo dentro do processo industrializado de construção. 

ESTRUTURAS METÁLICAS 

UMA VISÃO DO MERCADO NO BRASIL 

Desde os élnos oitenta temos tido a oportunidade de vivenciar o crescimento 

do mercado mquitetônico das estruturas metálicas. 

Aquilo que parecia ser um modismo, configura hoje uma solução técnica viável. 

apresentando resultados expressivos de qualidade e lucro para irwes ir:lQte~~tBW.i& - CN 

l istas e construtores. _ CPMr -ocgif}'os 
Fls N• __ _ 
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Arquitetos. em todo o Brasil, têm explorado as amplas possibilidades permiti ­

das pelos sistemas de construção industrializada em aço. 

O aço saiu do seu tradicional lugar em obras de galpões e indústrias, para mar­

car presença em residências. edifícios comerciais, públicos. institucionais e privados. 

Alguns fatos foram e são determinantes para a existência dessas construções. 

Do ponto de vista conceitual. observamos: arquitetos que experimentam o aço na 

busca da completa expressão de suas idéias: calculistas que têm se empenhado na 

estabilização de soluções arquitetônicas variadas: empresários que acreditam em 

soluções não convencionais para o sucesso de seus empreendimentos; professores 
que difundem o correto uso do aço em universidades como UFGO, UFMG, PUC-MG, 

São Carlos, USP, etc.: professores. arquitetos e engenheiros que, através de teses 

de mestrado, têm contribuído para a expansão do conhecimento: autores de livros 

de arquitetura e cálculo que, nos últimos anos, têm contribuído para aumentar a bi· 

bliografia de títulos nacionais sobre estruturas metálicas; fabricantes que transfor­

mam idéias e conceitos em obras. 

····· 

Conjunto Frei Leopoldo • Belo tiorizontc - MG 

No âmbito da tecnologia, 

temos: aços estruturais de alta 
qualidade e resistência que per­

mitem apuro e exploração da ex­

pressão arquitetônica: estabili­

zação dos sistemas arquitetôni­

co-estruturais, com custos com­

patíveis; fábricas que começam 

a trabalhar com tecnologias de 

ponta, otimizando os resultados; 

qualidade da precisão milimétrí­

ca da indústria: produtos indus-
trializados, facilitando a complementação das obras, onde o crescimento do merca­

do de construção industrializada tem despertado o interesse de empresas de por­

te, fabricantes de acabamentos. Paredes de gesso acartonado tipo "Dry Wall'' co­

me9aram a ser empregadas em vários tipos de obra. Painéis de material de baixa 

densidade para fechamentos também estão aparecendo no mercado. O sistema de 

lajes tipo ··steel Deck'' abre perspectivas para viabilização de obras. Outros materiais 

t~ sido lançados e importados por empresas Que vêem a construção civil como 

um mercado com grandes chances de expansão. 
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Com relação às usinas siderúrgicas, nota-se um crescente interesse das mes­

mas no mercado da construção civil que, mundialmente, é um dos mercados prefe­

renciais das produtoras de aço. A criação do grupo siderúrgico da construção metáli­
ca, composto por USI-COS-CSN-CST, enfatiza este interesse. 

Em países onde o desenvolvimento tecnológico atinge patamares m;;lis eleva· 

dos que os nossos, os perfis laminados têm forte presença na execução de obras e 
as indústrias siderúrgicas investem em sua produção, mantendo-Qs. na maioria das 

vezes, como um forte fator para a obtenção de lucros. 

No Brasil, embora dominando de maneira clara o mercado de estruturas, os 

perfis soldados começam a dividir espaço com os perfis laminados importados, oti­

mizando ganhOs de peso e custo para edificações como um todo. 

O lançamento dos perfis eletrosoldados pela Usimínas Mecânica vem 

preencher uma lacuna importante no mercado, abrindo mais possibilidades par8 vi8-

bilizar obras de construção em aço. 

O processo de globalização, o fim dos mercados protegidos, cativos de velhaS 

práticas, cede lugar à troca de informações e associações em nível mundial. 

Grande número de empresas multinacionais passaram a investir no Brasil. tra­

zendo a necessidade de construir em aço suas instalações, como o fazem em seus 

países de origem. 

Nos últimos três anos. em parceria com empresas nacionais, grandes fabrican­

tes estrangeiros passaram a atuar no mercado local. Sistemas de edifícios pré-enge­

nheirados. novas tecnologias para coberturas e fechamentos, exigências no uso de 
aços de maior resistência mecânica fazem parte da filosofia em uso nestas parceri­

as. ICEC/American Bui1ders, Medabii; Varco Pruden são exemplos de grupos que. ' 
em sistema de associação - parceria -. passaram a trabalhar no mercado brasileirO 

da construção com aço. 

A Usiminas. há mais de dez anos, desenvolve trabalho de apoio às s~o~l!;!:uç~õ~e::,:s~---, 
em aço, contando para isso com equipe técnica especializada nas áreas ~~fo~~Éig~ 
toria e vendas, onde os trabalhos de consultoria técnica são prestados s !Yf~hus 
para os interessados. Fls QtÇ 9.3 
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No nível político, os sistemas industrializados de construção têm um forte alia­

do no processo <le estabilização da moeda, que faz com que soluções convencio­

nais tornem-se extremamente caras em função da baixa qualidade e do alto custo 

da mão-de-obra empregada intensivamente. Institucionalmente, as associações que 

congregam interessados na construção com aço começam a multiplicar-se pelo 

País. Atualmente. existem cinco associações atuantes: ABCEM (Associação Brasilei­

ra da Construção Metálica), em São Paulo; AMICEM (Associação Mineira da Constru­

ção Metálica), em Minas Gerais: ASCOM (Associação Sul-Brasileira da Construção 

Metálica). no Paraná; ACBCM (Associação Centro-Brasileira da Construção Metálica), 

em Goiás e ANCOM (Associação Norte/Nordeste da Construção Metálica), no Ceará. 

Trabalhar com estruturas metálicas é explorar o universo da razão precisa do 

milímetro e das normas técnicas. É também entender das infinitas possibilidades 

permitidas pela sofisticação dos sistemas espaciais de raciocínio, que instigam e 

ajudam na solução dos problemas do design arquitetõnico. 

Razão. lógica, normas e códigos, precisão, fábrica fazem parte da linguagem 

expressiva do processo industrial de construção metálica. Entendê-los e explorá-los 

com sensibilidade é o que permitirá resultados positivos intencionados desde os ris­
cos iniciais <los projetos. 

Popularizar o uso da estrutura metálica com sucesso implícita conhecimento 

técnico, visão geral da obra. integrando a equipe produtiva das áreas de projeto e 

construção dentro da linguagem única do processo industrial. 

Na prática. isso vem ocorrendo a partir da constatação de que estruturas in­

dustrializadas não só instigam a criação como também são facilmente assimiláveis 
no processo de montagem, acabamento e uso. 

Um fato que comprova esta afirmação é a popularização do sistema construti· 

vo em aço em obras de baixo custo, como residências para famílias carentes, edifí· 

cios-padrão para famílias de baixa renda, engradamentos de telhados, esquadrias 
de portas e janelas, etc . 

. . Háalguns anos. em trabalhos desenvolvidos junto às cooperativas habitacio-.. ' .. , . · . . 
nais'; 6s:~ngradamentos metálicos de aço vêm substituindo os engradamentos de 

ma~~ra. tendo em vista alta qualidade. durabilidade, facilidades de fabricação e 

·.· ri;on tagem com uso de mão-de-obra predominantemente locaL não especializada . 

. . . . . 
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Soluções como esta permitem a quebra de tabus, diluindo arcaicos preconcei­

tos, absurdos, sobre a construção de edifício em estruturas industrializadas, 

Enfatizamos a existência no Brasil atual de um corpo técnico especializado, 

presente nas universidades, nos fabricantes de aço e de estruturas e no mercado 

de uma maneira geral, englobando empresários, arquitetos, calculistas, projetistas e 

montadores, 

Este grupo de profissionais é responsável pelo surto de obras e soluções que 

começam a despontar no País, demonstrando a viaoilidade de um sistema construti­

vo de alta qualidade para os envolvidos nos empreendimentos e para os usuários 

de uma maneira geraL 

O mercado da construção metálica no Brasil não é mais um mercado dificil de 

ser trabalhado, está acontecendo a procura de soluções modernas. viáveis, indus­

tríaliz:adas, Estamos no estado e na hora de executar, de fazer acontecer, 





ARA -ÇAO VIL 
SE 

I T CAS 

AlÍVIO DAS FUNDAÇÕES 

A maior resistência do aço permite a realização de um projeto mais leve, ga­
rantindo uma grande redução nos custos com fundações. 

CANTEIRO DE OBRAS 

A dispensa cte escoramento, a realiz.ação imediata de várias lajes e o pe­

queno manuseio de materiais diversos reduzem a área necessária ao canteiro de 

obras. proporcionando um ambiente limpo, com pouca geração de entulho, evi­

tando gastos associados a sua remoção e transtornos nas vias urbanas. As 

boas condições do canteiro proporcionam, também, melhores condições de segu­

rança ao t rabalhador. 

REDUÇÃO DO TEMPO DE CONSTRUÇÃO 

A redução do tempo de construção é alcançada através de vários fatores, 

como a fabricação da estrutura com a execução das obras de fundação, já incluindo 

a execução dos elementos de passagem c de fixação de utilidades elétricas e hi­

dráulicas, a simplificação do escoramento, a dispensa do uso de formas e a possi· 
bili<Jade de abertura de maior número de frentes de serviços. Além disso, á""~-'-... -~7tr.-~S-I2-~---C-N..., 
ç~o em estrutura metálica não é afetada por condições climáticas, como ~ óliliitê'l}~~ 
c•a de chuvas. Fls N• · 

3640 
Ooc 
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MAIOR ESPAÇO ÚTIL 

A estrutura metálica permite o emprego de pilares de menor seção. de vigas 

com menor altura e maiores vãos livres (reduzindo o número de pilares), com conse­

qüente aumento do espaço útil da construção. 

QUALIDADE DA OBRA 

O maior grau de industrialização da estrutura metálica, além de proporcionar 

um resultado perfeito no alinhamento da construção, oferece também a garantia 

dos materiais serem previamente testados, oferecendo um alto grau de segurança 
na sua utilização. 

ADAPTABILIDADE 

Diversos fatores podem determinar a obsolescência de uma edificação. poden­

do ser citados a necessidade de modificação de áreas internas (movimentação de 

paredes, instalação de novas escadas e elevadores), falta do espaço, necessidade 

de melhoria nos serviços (instalação de ar-condicionado. sistemas de transmissão 
de dados), aumento de carga (novos equipamentos ou equipamentos mais pesados) 

e a reconfígumção de espaços e serviços. A adaptabilidade de uma construção de­

pende da facilidade com que ela possa ser alterada, expandida ou melhorada para 

atender a novos requisitos. As construções em estrutura metálica são mais facil­
mente adaptáveis do que as em concreto. devido à facilidade com que os membros 

em aço podem ser ajustados, reparados e reutilizados. Acrescenta-se a isso a facili­

dade de ligações açoj aço e açoj concreto e a possibilidade de utilização de uma 

ampla gama de produtos no fechamento. cobertura e acabamento da obra. 

ECONOMICIDADE 

Além das vantagens citndas. outras características inerentes a construção em 

estrutura metálica contribuem para sua competitividade econômica frente ao concre­

to, principalmente se aliadas a um projeto adequado. Entre essas características 

' está:a precisão de medidas- em milímetros contra centímetros, no caso do concre-.. 
to - possibilitando economia significativa de mão-de-obra e argamassa de regulariza-
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ção, a menor necessidade de madeirame. retorno mais rápido do investimento e 
menor necessidade de mão-de-obra. A escolha do aço apropriado pode proporcionar 

uma maior vida útil para a edificação e minimizar operações de manutenção e limpe­

za, reduzindo assim os custos de conservação da obra. 

Um outro aspecto importante associado à construção em estrutura metálica, 
frente a construção em concreto, é o seu caráter menos agressivo ao meio ambien­

te. Atualmente, 50% do aço produzido no mundo é proveniente de reciclagem. No 

caso da construção civil, parafusos, conexões e membros estruturais podem ser 

desmontados e reutilizados, implicando em uma reciclagem de 100%, sem perda de 

resistência mecânica quando da reutilização. 

Dentro da filosofia da reciclagem. quando a vida útil de uma construção termi-

na, deve-se, prioritariamente: 
- reformar. ao invés de demolir; 

- desmontar e reutilizar os componentes; 

- demolir e recíclar os componentes. 

Entre os diversos sistemas construtivos, a estrutura metálica é a que melhor 

se adequa a estas três opções. Um aspecto importante da reciclagem na fabricação 

de um dado produto é a redução do consumo de energia no processo produtivo. A 
produção de aço a partir de sucata consome apenas de 35 a 40% da quantidade de 

energia requerida para a produção a partir do minério de ferro. 

O impacto ambiental dos canteiros de obra de construções em estrutura metê· 

lica é, também. menor do que os de construções em concreto, devido aos menores 

índices de poluição por particulados e de poluição sonora, menor geração de rejei­

tas e menor distúrbio das vias públicas, devido ao menor fluxo de materiais. 

Os aços para construção civil podem ser divididos em duas amplas categorias: 

os destinados a fins estruturais. principalmente na fabricação de perfis soldados. e 

os destinados a aplicações como telhas, tapamentos laterais, esquadrias e tubOS 

para estruturas espaciais. A Tabela 1 mostra os aços produzidos pela USlMINAS para 

estas aplicações e suas principais características. Na Tabela 2, encontram-se os si· .,.,.,..,-rr--:-:-:---., 
mílares desses aços nas especificações nacionais e internacionais mais u ~z. n• (}312005 • CN 

CPMI • CORREIOS 

Quanto à resistência à corrosão. esses aços podem ser divididos e 
categorias: Estrutural Comum; Soldável Anti-Corrosão "SAC"; Soldável Re 

quat~6 96 
i ft~n~ .36 4 O 
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Corrosão "SRC" e Soldável Resistente ao Fogo "FIRE''. A Tabela 3 mostra o sistema 

químico de cada um desses grupos de aços. 

Nome Atual Nome Antigo Limite de Resistência Resistência 

do Aço do Aço Escoamento à Corrosão ao Fogo 

(MPa) Atmosférica 

• • • IISTIVM35 - > 250 

• • • ASTM-A36MD ASTM·A36MG > 300 

• • • IISTM-A572·50·1 - > 345 

• • • USI.SAC-250 USJ-SAC-41 > 250 

.... • • USI-SAC-300 USI-SAC-41-MG > 300 

• • • USI·SIIC-350 USI·SIIC-50 > 350 

• 
USI-SAC-450 USI-SAC.60 > 450 • • 

.... • • USI-SRC-300 - > 300 

• • • ISI-SRC-350 - > 350 

.... 
USI·FIRE-300 USI-FIRE-400 .,, 300 e "' 200 a 6oo•c • • 

• 
USI·RRE-350 USI-RRE-490 ., 325 e ;» 217 a 600'C • • 

Legenda: • baixa. Á media. • 8/la. 

Tabela 1 · Características gerais 

( . . ~ 



Normas 

Qualidade ASTM EN JIS NBR MERCOSUL 

ASTM·A36 EN-1002S-S235JO JIS-G3101-SS400 NBR-66 50-CF26 NM02-131-E024 

ASTM-A572-50-:J EN-10025-S355JO JIS.G3101-SS490 NBR-5000 NM02·102·MCf -345 
NBR-5004 NM02·101-MCG-360 

USI-SAC-250 ASTM-A709·GR36 EN·1015 5-S235JO Jls.G31H·SMA400 NBR·5921·CFR-400 

(USI·SAC-41) NBR·5008.CGR·400 NM02·10 3-GRAIJ.400 

USt-SAC-300 NBR-5921-CFR-400 

(USI·SAC-41-E ou ASTM-A709-GR50 
NBR-5008-CGR-400 NM02·103-GRAU-400 

USI·SAC-41-MG) 

US~SAC-350 ASTM-A588 (CG) EN-10155-5355JOW JIS-G3114·SMA490 NOR-5921-CFR-500 NM02-103-GRAU-500 
(U$1-SAC-50 ) ASTM-A606-2 (TQ) NOR-5008-CGR-500 

USI-SAC-450 
(USI-SAC-60) IISTM-A709-GR-70 JIS·G3114-SMA570 

USI-SriC-300 

US~SRC-350 ASTM-11242-1 (CG) 
EN-10155-S355JOWP JIS-63125-SPA·H 

ASTM-A606-4 (TQ) 

o :!! 
() ;J) 

g(M -o o .. ~ (/) 

·- => Ir-
O\ z • • o 

~ \O o~ o 0\ ~§ 
'O -:o m . 

\\ ~ Õo 
(/)4;.\ 

abela 2 - Similaridade dos aços laminados a quente para construção civil entre Normas. 
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Aplicação Nomenclatura Sistema Químico 

Estrututal ASTM-A36 C.Mn 
ASTM-A572-50-1 

USI·SAC-250 

Anti-Couosão USI-SAC-300 Cu, Cr 

USI-SAC-350 

Resistente o Corrosão USJ-SAC-250 Si, P. Cu 
USI-SAC-350 

Resisten:e ao Fogo USI-SAC-250 
Mo, Cu 

USI-SAC-350 

Tabela 3 • Caracterização das categorias dos aços 
com seus sistemas químicos 

CARACTERÍSTICAS DO METAL BASE 

AÇOS: ASTM-A36 e ASTM-A572-50-1 

Aço Espessura {mm) C max. Mn max. Si max. Pmax. 

ASTM·A36 4,57<E<12, 70 (1} 0.25 - 0.40 0,040 

ASTM-A572-50-1 4.57<E<12,70 (1 } 0,23 1,35 0.40 

(.1) 203.2 < L < 1219.2 mm ~Jsp. milx .. 5.84 mm e L > 1219.2 mm, esp. m,1x, 4,87. 

S max. 

0.050 

Produtos Tiras a Quente. Composição Química Especificada (% em massa) 

Tração {Transversal) Dobramento '" 

Aço LE LR Alongamento 121 (longitudinal) 

(MPa) (MPa) BM (mm) % Diâmetro 

IISTM-A36 "'250 400 a OSSO ;.18 0.5E 

200 
·.ASTM·A572-50-1 "-•345 ~450 •·16 l.OE 

{ l J RealiZado 'ICI811do solicitaao pelo cliente 
·(2)-0s viJIOtes de a/ong.•mcnto deverão ser terJuzirlos conforme tabela à fronte. 

Propriedades Mecânicas Especificadas 

~~ APRESENTAÇÃO 
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PRODUTOS CHAPAS GROSSAS 

Aço Espessura (mm) C max. Mn S i Pmax. 5 max. Nb 

ASTM·A36 6,0<E« 19.1 0,25 - 0,40 
max. 

19,1<E..;38.1 0,80 0,15 
38.1 <E..;63.5 0.26 a a 0.40 

63,5<E~101,6 0,27 1,20 

0,040 0.050 

E-G9,53 0.23 0.50 0,40 0 .005 
a 1,35 a 

AST~I-.\572-50-1 
max. 0,050 

9,53<E~38.1 0.20 0.80 
81.50 

0,15 38,1<E..;so,o 
a0,40 

Composição Química Especificada{% em massa) 

Tração (Transversal) Dobramento t>J 

Aço LE LR Alongamento <>I 
{Longitudinal) 

(MPa) {MPa) Espessura BM % Espessura Diâmetro 
(mm) (mm) (mln) (mm) 

ASTM-A36 6,0<E"Õ 70,0 200 20 E,.,19,5 0,5E 

> 250 400a 19 .5<E"ô25.4 l,OE 

550 
25,4<Eo;;38,1 l ,SE 

70.0<E<õ101.6 50 23 38,1<E.,.50,8 2.5E 
E>50.8 3.0E 

E<<õ19,10 1.0E 
IISTM·/1572·50·1 0.345 ;;.450 Eo;;SO.O 200 16 19,10 <E~25,4 1.5E 

25,4<E>;;50,0 2.5E 

(1) Realizado q!IMdO so/lcitHdO pelo cliente 
(2) Os valoros etc o/otiC,,mento deverão ser reduzidos conforme t~btlla a seguir 

Propriedades Mecânicas Especificadas 

APRESENTAÇÃO 2 

ROS o• 0312005 • CN 
CPMI • CORREIOS 

0698 Fia N• _ _ _ 

3 6 40 
Occ. -- • 
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Esp. (mm) Base de Medida (mm} Redução(%} 

4,57<E<4.59 5,5 

4,60<E<4,89 5.0 

4,90<E<5.19 4,5 

5. 20<E <5,49 4.0 

5,50<E<5,89 3,5 

5.90<E<6.19 200 3 ,0 

6,20<E<6,59 2.5 

6,60<E<6.99 2,0 

7 .OO<E<7 .29 1.5 

7.30<E<7,59 1.0 

7.60<E<7,89 0,5 

90.0<E<101.6 50 0,5 

Redução nos valores de alongamento, de acordo com a espessura . 

.. 
. ,. 

. -
(Cemro de Convivência aa Universidade Federal de Minas GeraisjUFMG -
Arquiteto Antonio Brasil e equipe) 



Aço 

USI-SAC-250 

USI-SAC-300 

USI-SAC-350 

USI-SAC-450 

USI-SRC-300 

USI-SRC-350 

AÇOS: USI.SAC-250, USI·SAC-300, USI-SAC-.350, USI-SAC-450, USI-SRC-300 E USI-SRC-3 50 

Espessura 
(mm} 

2,0 <E-..12, 70 

2,0<E,;l2. 70 

2.0<E,;; l2.70 

3,0<E~12, 70 

2,0<E,_,;;12,70 

2.0<E.;12, 70 

c Mn S i p s 
ma". max. max. max. 

0.18 1.30 <0,35 0.030 0,030 

0.18 1,30 <0.35 0,030 0,030 

0,18 1,40 0.15-0,55 0,030 0.030 

0,19 1,40 0.15-0.65 0,035 0.035 

0,20 1,50 1,50 máx. 0.150 0,040 

0,25 1.50 máx. 1,50 máx. 0,150 0,040 

Produt os Tiras a Quent e 

Compo.sição Química Especificada (% em massa) 

Cu 

0,25-0.50 

0,25-0 ,50 

0,25- 0.50 

0,25-0,50 

0,40 máx. 

0,40máx. 

C r Outros 

0,40-0,65 . 

0,40-0,úS . 

0,40-0,65 Ti<0,150 

0,40- 0,65 Ti<0.150 
V<O, l OO 

Nb<0,060 

0,60 máx. Ni: 
0,40 max. 

0.60 mâx. Ni: 
0,40 máx. 
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Tração (Transversal) Dobramento 

Aço Alongamento (Longitudinal) 
Espessura LE LR 

(mm) (N/mm•J (N/mm') Espessura BM % Díãmetro 
(mm) (mm) (mln) 

U$1-$.1\C-250 2,0<( <12.70 >250 402-510 2,0<E<5,0 50 19 O.SE 
5,0<(<12,70 200 

USI-SAC-300 2.0<E<12,70 >300 >402 2,0<E<5,0 50 19 1.5E 

5,0<(<12,70 200 

USI·SAC-350 2,0<E<12, 70 >373 >490 2,0<E<5,0 50 16 1,5E 

5.0<E<12, 70 200 

USI-SAC-450 3,0<E<12,70 >460 570- 720 3.0<E<5,0 50 19 1,5E 

5.0<E<12. 70 200 

USI-SRC·300 2,0<E<12.70 >300 >400 2.0<E<õ,O 50 20 1.5E 
5,0<E<12.70 200 

USI-SRC-350 2.0<E<12,70 >350 >490 2.0<E<5.0 50 20 1.5E 

S.O<E<12.70 200 

Propriedades Mecânicas Especificadas~'l 

Obs.: (1) Propriedades de impacto Charpy sob consvlta. 



Aço 

USI·SAC-250'~ 

USI-SAC-300"' 

USI·S/\C-350"' 

US~SAC-450 

USI·SRC-300 

USJ-SRC-350 

Espessura c Mn SI p 

max. max. max. 

6,0<E<50,8 0 ,18 1.30 0.35 0,030 
50,8<E<75,0 0.20 (max.) 

6,0 <E<75,0 0,18 1.50 0.15-0,55 0,025 

6,0<E<40,0 0,19 1,50 0.15-0,65 0.035 

6,0<E<75,0 0.20 1.50 1,50 0.040 
6,0<f<75,0 0,25 

Produtos Chapas Grossas 

Composição Química Especificada (% em massa) 

s Cu C r Outros 
max. 

0.030 0,25-0,50 0.40- 0,65 -

0.025 0.25-0.50 0,40-0.65 Ti<0,150 
Nb <0,050 

Ti <0,150 

0,035 0,25-0,50 0,40-0.65 V<0,100 
Nb<0,060 

0,040 0.40 mux. 0,60 ma~. Ni <0,40 



.. Impacto Charpy-V . Tração (Transversal) .. (longltudinal) "' 
' . ' 

Aço Alongamento TEMP. IND. MÉD. 
Espessura LE LR 

(mm) {N/ mm') (N/ mm') Espessura BM % ('C) {J) {l) 
(mm) (mm) 

6,0,;, E<~16,0 200 ~' 19 

USI·SAC-250" 6.0<E~75.0 ~.250 402-510 16.0<E..;70,0 ~22 

70.0<E,>75.0 50 

6,Q.;E,>16.0 200 " 19 

USI·SAC-30<T~ 6,0<E,..75.0 " 300 l>402 16.0<E.;70.0 ., 22 

70,0<E.;,75,0 50 o :»26 ;o-35 

6,0,<;Eo;16,0 :-.373 6.0-.;E~16.0 ~16 

USI·SAC-350·'' 16,0.;E<35.0 ;;.353 ~490 16.0<E<i70,0 200 

35.0 10E<50 .0 ~333 ~19 

50.0.:;E<75.0 ... 323 70,0<E.r,75,0 50 

USI·SAC·-1 50 6.0 ·~ E,.16,0 :" -161 569-716 6,0,;E..; l 6,0 50 "'19 ·5 :;.35 ;;,47 

16,0•.õõE<ii40,0 •~451 16.0<E'·~40,0 >.•26 

USI-SRC-300 6,01G'E•~75.0 l>300 0'•400 6,0<E<~ 70,0 200 ;;:.20 . . . 
70,0.:E,<; 75,0 50 

USI-SRC-350 e.o..-e.,.7s.o i<'350 .;.>490 6.0<E..:70,0 200 ~20 
. . . 

70,0<E~-; 75.0 50 

Propriedades Mecânicas Especificadas 

(1) Ensaio de Choque para espessura > 12.00mm 
(2) Ensaio de Choque quanclo solicitado polo cliente 

Dobramento 

(Longitudinal) 

Diâmetro 

1,5E 

1.5E 

1.5E 



f: 
1::--
p 

~ I 

AÇOS: US/-FIRE-300 e US/-FIRE-350 

Aço 

USI-ARE-300 

USI-FIRE-350 

, -
., ('> ::O 
;;; '0 0 

~ (I) 
::::0 z 6 

o o ' 

\ "3~ o :o8 
'lJ'-" 

_. m' 
Ô(') 
U>Z 

Espessura 

2,0,.;, f -.;12.70 

2,0,-; E•-õ12, 70 

Aço 

USI-FIRE-300 

USI-FI RE-350 

c Mn Si p s Cu 
max. rnax. rnax. max. rnax. rnax. 

0,15 1.40 0.35 0.030 0.030 0.50 

Produtos Tiras a Quente 

Composição Química Especifi cada (% e m massa) 

Tração (Transversal) 

Espessura LE LR Alongamento 

(mm) (MPa) (MPa) Espessura BM 
(mm) (mm) 

2.0<E<12, 70 >300 >400 2.0 <E<5,0 50 

>200 5,0<E<12,7 200 
(600°C) 

2.0<E<12. 70 >325 490 2,0 <E<5,0 50 

:>217 a 640 5,0<E<12,7 200 
(600•C) 

Propriedades M ecânicas Especiflcadas"' 

Obs.: (1) Propriedades ae imPQCto ChalP)'-V soli consvlta 

C r Ni Mo Ti 
max. max. 

0.40- 0.20- -

0.65 0,30 0.60 0.150 

Dobrament o 

(Longitudinal} 

% Diâmetro 

19 1,5E 

17 1,5E 



·- · ' ,. 

Aço Espessura c Mn Sl p s Cu C r Ni 
.. 

·- max. max. max. max. max. max. max. 

USI·ARE·300·, G.O;:;E<>40,00 0,15 1,40 0,35 0.030 0,025 0,50 0,40 a 0 ,30 
0,65 

USI·ARE·350 G.O« E<>40,00 0,15 1.60 0,60 0 .030 0.020 0.50 ,, 0,80 0,60 

Ous .: (l) Pcm"' C + Mn/20 + Si/30 + Cu/ 20 + Ni/ 60 + Cr/ 20 + Mo/15 + V/10 +56 
12! Nb + V + Ti < 1,~ 

Aço 

USI·ARE·300 

USI-FIRE-300 

Produtos Chapas Grossas 

Composição Química Especificada (% em massa) 

Tração (Transversal} 
Impacto Charpy-V 
(Longitudinal)"' 

Espcssuro tE LR Alongame nto (%} TEMP. I NO. MÉD. 

(mm) (N/ mm2) (N/ mm' ) BM = 50 mm (•C} (Jl (J) 

6,0 o;E.;;40.0 ~.o300 ;t-400 E"-16 ;;>19 o ;o-20 ;;,27 

.. 200 1::.>16 ;;.•23 
a 600'C 

6,0o;E•;;40,0 ;:>325 '19()-.640 E«1.6 ~-.17 o ;;.20 ... 27 
•·217 E>1.6 ~"~21. 

a 600'C 

Propriedades Mecânicas Especificadas 

Mo Outros 

0.20 a Pem < 0,26 
0,60 ~11 I?J 

< 1,00 l'an <: 0,26 
(\! ~· 

Dobramento 

(Longitudinal) 

Di!\ metro 

1.5E 

1,5E 
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ARAA -
STRUÇAO CIVIL 

-CAÇOES 
A seguir, são apresentadas informações de caráter básico, voltadas 
para a aplicação destes aços, para fins estruturais, na construção civil. 

Trabalhabllldade 

CORTE 

o s processos usuais de corte de aços para a construção civil são, basicamente, 

térmicos, a chama (oxi-propano ou oxi-acetilcno). plasma e LASER, ou mecânicos (para 

espessuras não muito superiores a 25mm). Nos processos térmicos, o risco de forma­

ção de trincas é baixo em virtude dos teores relativamente baixos de carbono e de car­

bono equivalente observados na maioria destes materiais. Em certos casos, no entan· 

to, pode haver a necessidade de realização de pré-:;quecimento para o corte. como no 

caso de chapas de aços de maior teor de carbono equivalente (USI-SAC-350 e USI·ARE) 

e grande espessura (acima de 50mm). A temperatura de pré-aquecimento, neste caso. 

deve ser a mesma de soldagem. De um modo geral, o risco de formação de trincas em 

superfícies de corte é baixo quando as mesmas apresentam valores de dureza inferio­

res a 350 HV. Em alguns casos, valores mais elevados podem ser tolerados quando a 

superfície de corte é fundida durante operação imediatamente posterior de soldagem. 

CONFORMAÇÃO A FRIO 

Os aços estruturais para a construção civil com espessura até 12, 7mm podem 

ser submetidos a operações de conformação a frio com equipamentos convencio-

nais . Aços de alta resistência como o USI-SAC-350 e USI-FIRE-350 exige........,o""""'e"""'""""- ---, 
f{Q~ n 005 · CN 

go dê torças um pouco mais elevadas nos processos de conformação e m igr~ f8ÍÇ!bRREtOS 

de dobramento em comparação com aços de mais baixa resistência, co o o ASTM· 

A36, USI-SAC-250 e USI-FIRE-300. Fls No.Q-7# 

oco} B .4 n 

APRESENTAÇÀO 
~· 



Pma chapas com espessura até aproximadamente 6mm, o diâmetro mínimo interno de 
dobramento recomendado é de quatro vezes a espessura do material. Para espessuras entre 
6 e 12,7mm, o diâmetro interno mínimo recomendado é de seis vezes a espessura do mate­
tia!. Para espessuras acima de 12, 7mm, a conformação a frio demanda cuidõldos especiais, 
sendo poss!Vel a sua realização com o emprego de grandes raios de dobramento. Os diâme­
tros internos de dobramento recomendados são válidos nos casos em que o eixo de dobra­
mento é transversal à direção de laminação (dobramento longitudinal). Dobramentos com o 
eixo paralelo à direção de laminação (dobramento transversal) podem demandar diâmetros 
maiores. Em caso de necessidade de dobremente transversal a frio com pequenos diâmetros, 
o material pode ser produzido sob condições especiais de aciaria e;ou laminação. 

Sob condições de dobramento mais severo. entalhes em bordas de corte por ser. 
ra, tesoura ou corte a gás ou zonas afetadas pelo calor de corte a gás podem dar ori· 
gem n trincas. Neste caso, é necessária sua eliminação por meio de esmerilhamento. 

CONFORMAÇÃO A QUENTE 

No caso de espessuras superiores a 12,7mm, o dobremento a frio não é recomenda­
do, a menos que o raio de dobramento seja elevado, como já citado. Para os aços da série 
USI·ARE, o aquecimento para conformação a quente deve ser limitado a 600°C, uma vez 
que suas propriedades mecânicas podem ser afetadas quando submetidos a temperaturas 
superiores a esta. Para os demais aços, a temperatura limite é de 9oo•c. Em casos onde 
haja exigências rigorosas de tenacidade no produto conformado, pode ser necessário o em­
prego de tratamento térmico de normalização posteriormente ã operação de conformõlçào. 

Soldagem 

CONSUMÍVEIS 

A Tabela 4 mostra consumíveis para <l soldagem dos aços ASTM-A36, ASTM­
A572-50-1 e dos aços das séries USI-SAC e USI·FIRE. Para os aços USI-SAC-300, 

. USI·SAC-350, USI-SAC·41 e USI-SAC-50 em pequenas espessuras, que possam ser 
soldadas com um só passe, é possível o emprego de eletrodos revestidos sem Cu 

. (eletrodos recomendados para o aço ASTM·A36), uma vez que o Cu proveniente da 
~ ~.: ' . diluição do metal base é suficiente para conferir características de resistência à cor­

rosão atmosférica ao metal de solda. 
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Processo de Consumível 
Aço Soldagem Marca Comercial (Fabricante) ClasseAWS 

01<4804 (ESAS\ 
LINCOLN 78 íLINCOlN\ Ei018 

EletroM Revestido GERDAU ER (GERDAUj 

LINCOLN 46 + (LINCOLN) E6013 

GERDAU MIG ER 70S-6 

MIG/ MAG 
Arames BME.C3 (BELGO MIKEIRA) ER 705-3 

BME-C4 (BELGO MI\\JF.IRA) ER 70S-6 

Gâs co, e misturas 
(WHITE. MARTINS E AGA) 

OK TUBROO 71 {ESAB) E.71T-1 OK TUBROO 70 !ESAB) E70T·1 INNERSHIE.LO NR211MP E71T-l. 
ASTM·A36 c Arame Tubulor Elctro<lo 

{LINCOLN) '" 
ASTM·A572-50·1 INNERSHIELO NR203MP E70T-4 (LINCOLN) '" 

OUTERSHIElD 70 (LINCOLN) E.70T-1 OUTERSHIELD 71M (LINCOLN) E.71l·1 OUTERSHIE.LO MC7LO E71T-l (LINCOLN) 
Gá• COo (WHITE MARTINS E AGA) . 

BM.~S-121 (BE.lGO MINEIRA) 
GERDA\H\RC {GEROAU) El12 

Ar3mc L60 (LINCOLN) 

Arco Submerso BMAS-122 (BELGO MINEIRA) 
GEROAIJ·ARC (GERDAU) ~M12K 

L61 (LINCOLN) 

Uncolnwelt\ 780 (UNCOLN) 

Fluxo Lincolnwcld 860 (LlNCOLN\ . 
OK FlUX 1081 (E.SAB) 

Eletrodo Re•cstido 01\48.23 (ESAB\ 
JET LH 8018-C3MR 

E7018-(l (Cu\ 
E8018 C3 

USI-S>\C-::150, 
OI~ TUBROD 81W {ESAB) EBOT1-W 

Arame Tub<•lar Eletlodo Outcrshield 81 Ni1-H íLINCOlN) E81Tl-Ni1 
USI·SAC·300. lnnershield NR203Nil% (LINCOLJ>;) E71T8-Ni 
CSI-SAC-3<>0. 

Gôs co. USI-SRC-300 c 
USI-S1<C-3SO A!ame Br-.L\S 129 (B(LGO MINEIRA) 

Arco Submerso AUTROO 12.20 e AUTROD 12.10 

Fluxos OK 1071 e OK 10.81 (ESAB) 
CARBOOX 105 (CARBOOX) 

USI-SAC-450 Eletrodo Revestido (2) E901S.02 

USI-FIRE-300 e Elelrado Rcveslido OK 75.58 RF (ESAB) EB018·G 
USI-ARE-350 Ar co Submerso Arame USIFIRE . 

Auxo BX200 

Obs.: (1) Nâo necessita gás de proreci!o. (2) consultar fat>FiCFmles de consumíoeis. 

Tabela 4 - Exemplos de consumíveis para a soldagem dos aços ASTM-A36. -

ASTM-A572-50-1, USI-SAC-250, USl-SAC-300. USI-SAC-350, USI-SRC-300. usf-SB§n' 03/~~~EI: 
350, USI-FIRE-300 e USI-FIRE-350. É recomendada a consulta aos fabricante C'd'éA1 

· C 

consumíveis, princip<~lmente quando do emprego de combinações aramej~á- ~~o-I)>ZJl.3-
cessos MIG/MAG e arame tubular} e arame/fluxo (processo arco submerso). 
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CUIDADOS COM CONSUMÍVEIS 

Os eletrodos revestidos devem ser mantidos em estufa aquecida entre 100 e 
12o•c após a abertura da embalagem. Para a utilização em canteiros, os mesmos 

devem ser colocados em estufas portáteis individuais e somente retirados no mo­

mento de seu emprego. No caso de exposição por tempo prolongado ao ambiente 
ou danificação da embalagem, os mesmos devem ser ressecados a 3so•c por duas 

horas ou conforme recomendação do fabricante (este procedimento não deve ser 
utilizado para eletrodos com revestimento celulósico}. Cuidados semelhantes devem 

ser aplicados aos fluxos para soldagem a arco submerso. 

Os arames para soldagem a arco submerso e para soldagem com proteção ga­

sosa devem ser armazenados em local seco e protegidos de contaminações como 
poeira, óleo e graxa. 

PRÉ-AQUECIMENTO PARA SOLDAGEM 

Um dos principais problemas potenciais associados à soldagem de aços estru­
turais é a ocorrência de trincas a frio induzidas pelo hidrogênio na zona afetada pelo 

calor. Os fatores determinantes para a formação destas trincas são: 

- presença de hidrogênio na região de solda: 
· presença de microestrutura susceptível (martensita ou bainita}: 

· existência de tensões de tração. 

As principais fontes de hidrogênio na região de solda são a umidade no reves­

timento de eletrodos ou em fluxos, presença de óleo. sujeira, graxa ou oxidação em 

arames de soldagem ou nas paredes dos chanfros, fluidos remanescentes de opera­
ções de limpeza (desengraxamento) e; ou inspeção por líquido penetrante e a umida­
de atmosférica. 

A formação de microestruturas susceptíveis na zona afetada pelo calor de sol­
dagern é favorecida por velocidades de resfriamento elevadas na região de solda e 

Por teores elevados de carbono equivalente do material base, o qual é uma expres­
·- -são de sua temperabilidade. Altas velocidades de resfriamento são favorecidas pela 

com~l.n_ii<;,_ão de baixos aportes de calor de soldagcm com grandes espessuras das 
Partes a soldar. 



a••z••z;••••,.]'.''''f'''Pf;';';'j';':eer;Jza•e;e••;t•••;'; 

As tensões de tração são decorrentes de contrações de origem térmica que se 

verificam durante o resfriamento, podendo haver também o desenvolvimento de ten­
sões deste tipo em caso de elevada rigidez na região de solda (alto grau de restri­

ção a deformação estrutural). 

As ações mais empregndas para se evitar a ocorrência de trincas a frio induzi­
das por hidrogênio visam. principalmente, à redução do teor de hidrogênio na região 

de solda e compreendem: 
- grau adequado de limpeza das superfícies a soldar; 

- boas condições dos consumíveis de soldagem (eletrodos revestidos e fluxos com 
baixo teor de umidade e arames de soldagem sem óleo, graxa, sujeira ou oxid<~ção); 

- emprego de aporte de calor de soldagem elevado; 
- pré-aquecimento para soldagem. 

As duas primeiras ações visam a evitar ou a diminuir o ingresso de hidrogênio 

na poça de fusão. a partir de onde se dá a sua migração para a zona afetada pelo 

calor, e as duas últimas, a facilitar a sua saída da região de solda para a atmosfe­
ra. As duas últimas ações podem também favorecer a formação de microestruturas 

menos susceptíveis ao trincamento por hidrogênio na zona afetada pelo calor. 

A figura 3 mostra um diagrama, baseado na norma BS5135:1984- "Process 
of are weldíng of carbon and carbon manganese steels". a partir do qual podem ser 

estimadas temperaturas de pré-aquecimento para a soldogem dos aços estruturais 

para construção civil. 

A estimativa da temperatura de pré-aquecimento para soldagem envolve os se­

guintes passos. 

a) Cálculo do teor de carbono equivalente (Ceq) do material base: 

Ceq(%) = C + Mn = Ni + Cu + Cr + Mo + V 

6 15 5 

os teores de cada elemento devem estar em percentagem em peso. No caso 

de soldagem de aços dissimílares, deve-se considerar o de mais alto teor de carbo-

no equivalente. 

b) Cálculo do aporte de calor de soldagem (AC): 

AC(kJ I mm) = V.A.60 

v.1000 

RCS o• 0312005 • Cl 
CPM' • cORREIOl 

', . 0704 
Fls N°~-~-

3 6 40 
pgç, 
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onde: 

V · tensão de soldagem em volts 

A - corrente de soldagem em Ampere 

v - velocidade de soldagem em mmj min 

c) Cálculo da espessura combinada (EC): 

EC(mm) = t1 + t2 + t3 

O valor de EC depende da configuração da junta, conforme mostrado na Figura 4. 

Na Figura 3, é mostrado, através das linhas tracejadas. um exemplo da deter­

minação da temperatura de pré-aquecimento para soldagem, considerando-se um 

teor de carbono equivalente (Ceq) igual a 0,46%, aporte de calor (AC) Igual a 1.5 

k.Jjmm e espessura combinada igual a 50mm. A temperatura de pré-aquecimento 

determinada é de 75•c. 

t importante salientar que as temperaturas de pré-aquecimento obtidas são 

apenas indicativas, uma vez que fatores como o teor de hidrogênio difusfvel, a pre­

sença de outros elementos de liga nos materiais base, não constantes da fórmula 

para o carbono equivalente, a configuração do chanfro e a rigidez local da estrutura 

podem influenciar nos resultados. Com relação ao hidrogênio difusíveJ, o diagrama é 

mais adequado para teores da ordem de 5 a 10mJj100g de metal depositado. Es­

tes teores são típicos de processos de soJdagem a arco com eletrodos com revesti­

mento bésico. recém tirados da embalagem ou submetidos a tratamento de resse­

cagem, de soldagem a arco submerso com fluxos secos e de soldagem com arame 

tubular. Processos de soldagem com proteção gasosa proporcionam teores de hidro­

gênio difusível inferiores a 5mlj 100g de metal depositado. 

Em caso de necessidade de reali zação de pré-aquecimento, a região aquecida 

deve compreender uma largura míníma de 50mm a partir de cada uma das bordas 

do chanfro. A medição da temperatura deve ser realizada através de termopar ou giz 

térmico, devendo ser iniciada, aproximadamente. dez segundos após a remoção da 

fonte de calor . 

.... ' .. 
!: -



ESPfSSURA COMBINADA {mm) 

l O 16 20 25 30 40 50 GO 75 !00 

h/ 111 11 
/~I / 111 1/ I 12s 

//% I I I 1/ I I I 7 ~ I 1/ 
V/ h-ios 10 I 11 / I 40 I I V I 1so 

TEMPERATURAD~ PR . / "/ / I I I v / 177 7 
AQUECIME.'ITO 0C (r.<INIMA) // // / 1/ I L7 

//~V/ :Y I I V/ -/ -, 7 I 100V V / 7)' m 

/.V/ // / 1
,
5 I I v/ / .69 I /t2~ /I// 

o.JS O.<j) o.•~ O, !;O 0,55 0 ,6 1.0 1,4 1.8 2,0 3,0 4 ,0 6.0 11.0 

CARBONO F:QUIVALENTE ('l\) APORTE DE CALOR {Kl/ mm) 

Figura 3 . Diagrama para a estimativo da temperatura de pré-aquecimento para soldagem. 

Ensaios de soldabilidade 

DUREZA MÁXIMA NA ZONA AFETADA PELO CALOR 

Como regra geral, considera-se que zonas afetadas pelo calor de soldagem 

com dureza igual ou menor que 350 HV apresentam baixa susceptibilidade a trincas 

a frio induzidas pelo hidrogênio, embora este limite possa ser menor para aços com 

teores muito baixos de C e S. Na Tabela 5 são mostrados valores máximos de dure­

za obtidos em ensaios de dureza máxima, realizados segundo a norma JIS z 
3101:1990 . "Testing Method of Maximum Hardness Test in Weld Heat Affected 

Zone", em aços ASTM·A36, USI-SRC-350, USI-SAC-250, USI-SAC-350 e USI·FIRE-300 . 

A composição química e a espessura das chapas utilizadas nos ensaios são tam­

bém mostradas na Tabela 5. As soldagens foram realizadas pelo processo a arco 

com eletrodo revestido, com um aporte de calor de 1,5 kJj mm. 

APRESENTAÇÃÔ ~ _ 39 
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Aço Dureza Espcs. 

HV Chapa c Si Mn p s Cu C r Ní Mo 

10kg 

ASTM·A36 264 25.0 0.16 0,35 1.03 0,017 0,008 - -
342 50.0 0.?.3 0.22 1,14 0,022 0,009 - -

USI-SRC-350 291 19.5 0,15 1,10 1,07 0,030 0.010 0,12 0,22 . -
USI-SAC-250 206 12,5 0,09 0,17 0.82 0.020 0.015 0.2l:! 0,51 . -

211 31,5 0,13 0.21 1,06 0.022 0.0 15 0.30 0.55 . . 
USI·SAC-350 2~3 12,5 0.11 0.31 1,13 0.017 0,011 0.28 0,51 0,17 -

252 25,0 0.10 0,45 1.28 0.021 0,007 0.29 0,51 0.21 -
238 7,4 0.10 0.23 0.97 0.019 0.011 0.33 0,51 0.023 0,49 

USI-F1RE·300 238 12,5 0.09 0,21 0,83 0.019 0,009 0.31 0,50 0.022 0.40 

258 22.4 0.09 0.21 0.83 0 .019 0,009 0.31 0,50 0.022 0.40 

Obs.: Ceq/1\V = C~ Mll/6.,. (N/ + Cv)/15 + !Cr + Mo+ V)/5 

Tabela 5 · Resultados de ensaios de dureza máxima {Norma JIS Z 3101) e es­
pessura original e composição química(% em peso) dos aços avaliados. 

Ccq 
Nb Ti (IIW) 

. - 0.33 

. - 0.42 

. - 0.38 

. - 0.35 

. . 0.44 

0.024 - 0.43 
. 0.032 0 .42 

- 0.48 
. - 0.44 
. - 0.44 
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DETERMINAÇÃO DA TEMPERATURA DE PRÉ-AQUECIMENTO 

A determinação da temperatura de pré-aQuecimento para a soldagem também 

pode ser realizada através de diversos tipos de ensaios. A Tabela 6 mostra tempera­
turas de pré-aquecimento para soldagem determinadas através de ensaios Tekken 

(norma JlS Z 3158:1966 · "Method of Groove Cracking Test"l e CTS [norma 
BS7363:1990 · "Methods for Controlled Thermal Severity (CTS) Test and Bead-on­

Piate (BOP) Test for Welds"j para aços ASTM·A36, USl-SRC-350, USI-SAC-250, USI· 

SAC-350 e USI-FIRE-300, com as composições químicas e espessuras mostradas na 
Tabela 5. As soldagens foram realizadas pelo processo de soldagem a arco com ele· 

trodo revestido, com um aporte de calor de 1,0 k.Jj mm no ensaio Tekken e 1.3 

kJ/mrn no ensaio CTS. As temperaturas de pré-aquecimento obtidas através do en­
saio Tekken normalmente são maiores que as obtidas com ensaio CTS, em virtude 

da maior restrição a deformação associada ao primeiro. Dado o alto rigor do ensaio 
Tekken, comparativamente a situações práticas. pode-se corrigir as temperaturas de 

pré-aquecimento obtidas através do gráfico mostrado na Figura 5. Os aços USl-SRC· 

350 na espessura de 19,5mm, USI-SAC-250 na espessura de 31,5mm. USl-SAC· 
350 na espessura de 25mm e USl-FlRE-300 na espessura de 22,4mm (Tabela 5). 

por exemplo, dispensariam o emprego de pré-aquecimento em situações onde a res· 

trição a deformação seja peQuena. Já para o aço ASTM·A36 na espessura de 
50mm. seria necessário o pré-aquecimento a 75•c para a soldagem. 

Aplicação em ponte vicinal 3 6 4 o 
coe. 



Aço Espessura Ceq Tipo de ensaio Temperatura de 

da chapa (%) Pré-Aquecimento 

(mm) (•Cj 

ASTM-A36 25.0 0.39 Tekken 25 

50,0 0,42 Tekken 150 

USI-SAC-350 19.5 0,38 Tekken 25 

12.7 0.34 Tekken 25 

U SI-SAC-250 CTS 25 

3 t.5 0,44 Tekken 100 

CTS 25 

12.7 0.42 Tekken 25 

USI-SAC-350 CTS 25 

25.0 0.43 Tekken 75 

CTS 25 

7,4 0,48 Tekken 25 

USI·FIRE-300 12.5 0,43 Tckken 25 

22.4 0.43 Tckken 100 

Tabela 6 - Temperaturas de pré-aquecimento para soldagem com eletrodos re­

vestidos determinadas para aços com as composições mostradas na TC~bela 5, atra­

vés dos ensaios Tekkcn e CTS . 

. . 
. ' .;, . ·~ ... 

\ '{: .~~ 



Corrosão 

ASPECTOS DE PROJETO 

Independentemente do tipo de aço e esquema de pintura empregados nas eta­

pas de projeto. fabricação e montagem da estrutura, podem resultar em significantes 
melhorias na sua resistência a corrosão. A Tabela 7 mostra alguns destes cuidados. 

Situação Inadequada Recomendado 

solda contínua 

solda contínua 

Comentários 

Inversão de memoros estwtu­

rais para evitar a retenção de 
água c o acúmulo de pós. 

Execução de furos oe drena­
gem nos membros estruturais, 
quafldo não for possível o uso 

das configurações anteriores. 
de forma a evitar a retenção 

de âgua e o acumulo de pôs. 

Projetar adequaoamente as ba­

ses de colunas, de forma a 
evitar a retenção de água e o 

acúmulo de pôs. 

Permitir a circulação de ar 

entre detalhes de membros 
estruturais, de forma a evi· 

tar umidificação c acúmulo 
de pós. 

Evitar a retenção de água e 

acúmulo de pós em frestas. 

Evitar cavidadus u.lr.e~t~s---:::-:1 

que poss<>m ret t(~•a-'09312005 · CN
5 mular pôs. CPMI - CORREIO 

• I 
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Tabela 7 - Cuidados a serem tomados no projeto, fabricação e m nta$_e6 t O 
estruturas metálicas para melhorin da resistência a corrosão. ~ 



Cuidados também devem ser tomados na armazenagem de chapas em pátios 

a céu aberto. A forma de empilhamento mostrada na Figura 7 é recomendada tanto 

para se impedir a retenção de água sobre as chapas. como também para permitir a 

livre circulação de ar entre elas. com o objetivo de se evitar o desenvolvimento de 

corrosão anormal. 

Figura 7 • Configuração adequada para o empilhamento ele chapas. 

Condições de utilização dos aços estruturais para a construção civil 

AÇOS ASTM·A3G E ASTM·A572·50·1 

. Preparação da superfície da chapa para receber a pintura 

Os aços ASTM·A36 e ASTM·A572·50·1. por não apresentarem características 

de resistência a corrosão atmosférica. devem, obrigatoriamente. ser utilizados na 

condição pintados. A aplicação do revestimento por pintura deve ser precedida pelo 

preparo adequado da superfície metálica. No caso da fabricação e/ou montagem de 

estruturas novas, este preparo consiste na remoção da carepa de laminação, ine­

rente ao processo de fabricação das chapas ou tiras, ou de contaminantes superfi· 

ciois, como produtos de corrosão, restos de pintura antiga, etc. 

A carepa de laminação não proporciona uma boa aderência aos revestimentos, 

· prpvocando seu desprendimento. o que deixa o aço desprotegido e susceptível a ocor­

%t~hciade corr.os~o. Além disso, a presença de fissuras na carepa permite que o oxigê-
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nio e a umidade, juntamente com a presença dos agentes corrosivos contidos na 
atmosfera, os quais permeiam através dos revestimentos, alcancem o aço, conforme 

esquematizado na Figura 8. Isto levará à ocorrência de uma intensa corrosão localiza­
da do aço, com ação galvânica (carepa; aço). Esta corrosão galvânica é devida: 

. ao fato da carepa se comportar de forma catódica e o aço, logo abaixo da fis· 

sura, de forma anódica: 
- a pequena área superficial do aço no local da fissura, em comparação com a área 

da carepa, provoca uma elevada densidade de corrente de corrosão no anodo (aço). 

A remoção da carepa de laminação pode ser executada através de método 

mecânico (jateamento abrasivo) ou químico (decapagem com ácido). O jateamento 

abrasivo, com areia ou granalhõl de aço, é o meio mais eficiente para a remoção 
da carepa. O padrão de jateamento está diretamente associado ao esquema de 

pintura a ser utilizado. sendo usualmente classificado segundo a ISO 8501-1:1988 
. "Preparation of steel substrates before application of paints and related products 
_Visual assessment of surface cleanliness · Part 1: Rust grades and preparatíon 

grades of uncoated steel substrates and of steel substrates after overan remova! of 

previous coating", segundo as classificações "Sa". O emprego deste processo é 
mais indicado no caso de fabricação e montagem das estruturas. Devido aos parti· 

culados gerados, ele é de difícil aplicação no caso de manutenção e;ou reparo de 
estruturas, principalmente em ambientes fechados. Neste caso, a limpeza superfi­

cial pode ser realizada através de escovamento e; ou lixamento. sendo o padrão di· 

tado pelas classificações "St" da mesma norma. O emprego de decapagem por 
método químico (decapagem com ácido) deve ser evitado, visto que há o risco da 

não eliminação total de resíduos ácidos, principalmente em locais de frestas, re­

sultando em corrosão acelerada . 

. Revestimentos por pintura 

A pintura é o método mais utilizado para a proteção de estruturas metálicas 

contra a corrosão. Um esquema de pintura envolve a preparação da chapa para rece­

ber a pintura e a aplicação de camadas de tinta que possuem funções específicas. 

A tinta de fundo, ou primer, é aplicada diretamente sobre a super 1 ~élfl~op81T~~Érg~ 
• d d b .. .CPMI · CO 

aço, para permitir uma boa adesao as cama as su sequentes e, ta~ em, PrJ~O 8 contribuir na proteção contra a corrosão. Fls N• ___ _ 
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A tinta intermediária é aplicada para se obter a espessura desejada do revesti­

mento por pintura. Geralmente, quanto maior a espessura da camada. maior é a 
vido do revestimento. 

A tinta de acabamento se constitui no primeira barreira contra o ambiente e 
determina a aparência final em termos de brilho. cor, etc. 

A seleção de um esquema de pintura depende fundamentalmente do tipo de 
atmosfera a que a estrutura estará exposta, assim como da condição de aplicação 

do esquema. que pode ser durante a fabricação ejou montagem da estrutura, onde 
0 Preparo da superfície normalmente é feito por jateamento, ou em operações de 

manutenção, onde o preparo da superfície geralmente é feito por ferramentas mecâ· 
nicas ou manuais. 

A Tabela 8 mostra exemplos de esquemas de pintura recomendados pora a 
proteção contra a corrosão de estruturas de aço ASTM·A36 e ASTM-A572·50·1 ex­

postas em atmosferas rural, industrial e marinha. para as condições de fabricação e 

manutenção. Onde é possível o emprego de jateamento abrasivo para preporação da 
superfície. 

No caso de pintura de manutenção da estrutura, onde não seja possível o jatea· 
mento abrasivo, é necessária a análise da situação particular para a elaboraç5o do 

esquema de pintura. com base na agressividade do ambiente e no estado da super­
fíc~e, sempre levando-se em conta a compatibilidade com o esquema de pintura já 
ex•stentc. 

É recomendado que as tintas utilizadas sejam de um mesmo fabricante. Reco-
menda-se tamb - · <1 • 'b'l'd d d · em, consulta ao fabncante para etermrnar o compatr r r o e e 
seus Prod . 

utos ao esquema de pintura especrficado. 
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Atmosfera 
Etapa 

Rural 1 Industrial Marinha 

Preparo Joteilmento abrasivo seco•.u, até o padrão Jateamcnto abrasivo seco"' 
da Super fície so 2 1/2'"· até o padrão Sa 3'" · 

Duas demãos de primer resina epóxi Uma demão de primer etíl 

poliamida. dois componentes. pigmentada silicato de 7.ínco (tinta rica 

Tinta de Fundo com óxido de ferro, com 40(+5)~m em zinco), dois componcn-

de espessura de película seca, tes, com 7 5( +5 )iJm de es· 

por demão. Ver obs. (1) pessura de película seca. 

Uma demão de tinta 
Duas demãos de tinta de 

de acabamento resina 
ocaoamento resina epôxi 

epóxi poliamida alta 
Tinta 

espessura. dois 
poliamida alta espessura, 

Intermediária - dois componentes, 
componentes, com 

com :120(+10Wm de 
120(+10)1Jm de 

espessura de película 
espessura de 

película seca. 
seca, por demão. 

Tinta de Uma demão de tinta de acabamento resina poliuretano alifático, 

Acabamento dois componentes. com 35(+5)1Jm de espessuro de película seca. 

Tabela 8- Exemplos de esquemas de pintura para a proteção de estruturas fa­

bricadas. com aço ASTM-A36 e ASTM-A572-50-1, expostas em atmosferas rural. in­
dustrial e mnrinha, com o uso de jateamento abrasivo para o preparo da superfície. 

Obs.: (1) No caso de jato úmido, usar como tinta de fundo: uma demiio de primcr resina cpóxi mas­

tic, pigme!lt ilda com zinco c lameras merálicas, dois componentes, com 751Jm mfnimo de espessvra 

de pelíwta seca. 

(2) Norma ISO 8501·1:1988. EquivalentE! à Norma S/5055900-67. 

,..., R_O_S_n•_o_3/2_00_0 
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AÇOS PATINÁVEIS SÉRIE SAC E FIRE 

o aço patinável, séries SAC e FIRE, oferece a opção de poder ser utilizado, 

frente ao intemperismo, sem qualquer tipo de revestimento ou na condição revesti­

do, onde se destaca a proteção por pintura. Tal decisão dependerá, primordialmen­

te. do projeto da estrutura, da agressividade da atmosfera e das condições de uso 

do material. A necessidade ou não da aplicação de um sistema de proteção vai de­

pender de uma detalhada análise dos itens citados . 

. Aplicações sem revestimento 

O uso do aço patinável sem revestimento é recomendado em locais em que o mate­

rial fique submetido a ciclos alternados de umidificação. chuva, orvalho, etc ... e secagem, 

que permitirá a formação da camada de óxidos com característica protetora, denominada 

pátina. De um modo geral, o aço patinável, quando exposto em atmosferas industrial nor­

mal ou pouco agressiva. urbana e rural, poderá ser utilizado sem revestimento protetor, 

pois. mesmo na condição não revestido. este material apresentará ótima resistência a 

corrosão atmosférica. Em atmosfera industrial altamente agressiva, sua resistência a cor· 

rosào é menor, porém sempre superior à do êJÇO carbono comum. A formação da pátino 

em atmosfera industrial é, em geraL mais rápida e a sua cor final, mais escura do que em 

atmosfera rural. Tem·se também observado que a camada de óxidos deste tipo de aço. 

quando exposto em atmosferas industrial ou urbana, normalmente, apresenta uma boa 

aderência ao substrato. após um período de 1,5 a 3 anos de exposição. 

O caráter protetor da pátina formada em atmosfera marinha não é tão intenso 

quanto o daquela formada em atmosfera industrial normal, porém, a resistência a 

corrosão do aço patinável ainda é bem superior à do aço carbono comum. Assim, é 

recomendável que. frente a este tipo de atmosfera, o aço patinável seja utilizado re· 

vestido por pintura. Dependendo, no entanto. da distância em que a estrutura de 

aço se encontre do mar e da direção preferencial dos ventos dominantes. o aço po­

deria ser usado na condição não revestido. 

Estudos realizados pela Usiminas, com aços não revestidos, submetidos a en· 

saio não acelerado de corrosão atmosférico, a céu aberto, que simula bem a condi­

ção real. mostram que o aço patinável tem desempenho superior ao aço carbono co· 

murtr em· atmosfera marinha, como pode ser visto na Figura 9. Na exposição a este . ':., .. ; ~ 

tiPQ de atmosfera, é comum a ocorrência de corrosão localizada, do tipo pites. em 

(: r~;ã,~ :da presenço, no meio ambiente, do agente corrosivo íon cloreto. 

'~ ..... 
~- - -APRESENTA AO 
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Figura 9 - Perda de espessura por corrosão at~osférica, de aços ASTM-A36 e 

USI-SAC-350 (USI-SAC-50), na condição não revestidos, durante ensaio de corrosão 

na atmosfera marinha de Arraial do Cabo/RJ. 

- Cuidados especiais nas aplicações sem revestimento 

Na aplicação do aço patinável, sem revestimento, de forma a permitir a forma­

ção de uma pátina uniforme, compacta e aderente, com característica protetora, tor­

nam-se necessãrios alguns cuidados, quais sejam: 

-a carepa de laminação. presente na chapa lami[lada a quente, deve ser elimi­

nada normalmente até obter-se o padrão "metal comercial", conforme especificação 
SIS-SA2 da norma sueca 515055900-67. equivalente à Norma ISO 8501-1:1988; 

. a região em torno das juntas soldadas deve ser limpada adequadamente, 

com a eliminação, Inclusive, dos respingos de solda. Da mesma forma, devem ser 

totalmente removidos os resíduos de óleo, graxa, argamassa e concreto. marcações 

com tinta e;ou lápis de cera. entre outros; 
- regiões de possível retenção de água ejou resíduos sólidos. que não pude· 

rem ser eliminadas no projeto, devem ser adequadamente protegidas por pintura; 

-as partes não expostas à ação do intemperismo, tais como junta ... ~.XQ§/200S. CN 

são, articulações, regiões sobrepostas e frestas, onde há a possiblllda ê-f(J0 ac({mW-REtOS 

lo de residuos sólidos e retenção de umidade, devem ser devidamente rp1),e~l1 0 
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As obras construídas com aço patinável, não revestido, precisam ter um acom­

panhamento periódico, para se verificar o bom desenvolvimento da comadu de óxi­

dos protetora. Caso não ocorra a formação adequ<Jda de pátina, a aplicação de uma 
pintura tornar-so-á necesstiria . 

. Aplicações com revestimento 

Os aços patináveis devem ser revestidos, por exemplo. por pintura, em locais 

em que a agrcssividade do meio ambiente não permita o desenvolvimento completo 

do pátlna protetora ou quando for definida uma necessidade na conceituação do 
projeto arquitetônico. Assim, estes aços devem ser revestidos quando expostos em 

atmosferas industrial agressivo e marinha, regiões submersas (água ou solo) ou su. 

jeitas a respingos, e em locais em que não ocorram ciclos oiternados de umidifica­
ção e secagem da superfície da chapa. 

Os revestimentos. incluindo as tintas, apresentam. independente do tipo de 

atmosfera, desempenho muito superior nos aços patináveis, comparativamente ao de­

sempenho nos aços carbono comuns, como o ASTM·A36. Isto é explicado pelo fato de 

que a comada de produtos de corrosão nos aços carbono comuns é, em geral, muito 
volumosa, permeável e pouco aderente ao substrato, o que provoca o rápido destaca­

mento da película de tinta, principalmente naqueles Jocuis em que a película sofreu ai· 

guma danificação mecânica. Este aspecto não ocorre com a mesma intensidade nos 
aços patináveis, uma vez que a camada de produtos de corrosão atmosférica (pátina} 

que se forma nestes aços baixa liga é fina, impermeável, compacta e aderente. 

Outra explicação para o melhor desempenho do aço patinável pintado, compa· 

rativamente ao aço carbono comum, é dada pela sinergia de mecanismos. Assim, 

quando os dois tipos de aco estão revestidos por um mesmo esquema de pintura, 

seria de se esperar uma durabilidade proporcional à dos próprios aços, somada à 

do esquema que os reveste. Porém. o que se verifica é que os aços patináveis re­

vestidos apresentam. por sinergismo, um desempenho muito melhor, que transcen. 

de a esta simples soma. Assim, os esquemas de pintura aplicados nos aços patiná· 
veis apresentam um maior tempo de vida útil, proporcionondo uma redução efetiva 

nos custos com manutenção por repintura. 

; . · Em determinados projetos arquitetônicos, pode desejar-se que a obra apresen­
ie a coloração original do aço. Nestes casos, a alternativa seria aplicação dos aços 

as. .il:JiiiJ!ii.IS.i. 



resistentes a corrosão atmosférica. sem revestimento. Durante o processo de for­

mação ela pátina, no entanto, costuma haver um escorrimento, resultante da lava­
gem de produtos de corrosão pela água da chuva, que resulta em manchamento 

das partes de alvenaria ou concreto, prejudicando a estética da obra. Assim, quan­
do o aspecto de estética for de grande importância, é recomendável que o aço pati­

nável seja revestido. por exemplo, por pintura. 

Estudos realizados no Brasil e no exterior têm mostrado o superior desempe­

nho de resistência a corrosão atmosférica do aço patinável pintado. comparetiva· 
mente ao eço carbono comum. A este respeito. a Usiminas vem efetuando um estu· 

do de longa duração, etrevés de ensaio não acelerado de corrosão. em atmosferas 
industriol, marinha e rural, onde se tem comprovado. entre outros aspectos, o me· 

Jhor desempenho dos aços patináveis USI·SAC, revestidos com diversos esquemas 

de pintura, comparativamente ao eço carbono comum ASTM-A36, na mesma condi­
ção. As Figuras 10 e 11 apresentam alguns resultedos deste estudo de pesquisa 

desenvolvido pela Usiminas. 

o 
~ 
ct: 
o 
'O 

& 
c 
3 
o 

"' o 
'"' 00 e 
~ 

o 
<.:> 

"' "' o 
o­
c 

"' ~ 

180 .-~r-~--~---.---r---r--,---,---T---.---~~ 16{.9 

160 ' ' - ~ 
• AÇO USI-SAC -50 _... • 

140 ~-+ 1 r-. 0 AÇO CARBONO COMUM 1 ' 

120 ~-lf.-----+--+-+--+--!--1--+--+-·-~, r-. 

100 ,. ~- _) - -

80 f---+--+--+--1--t--+-,d, -
60 1-----+--+--+--l-=t-~,. 1--- r-· 

- . - . __ -

- -
1-40 1--t--t---t--~n;:;t-- ~ ~-- ~--- r-~ 

20 78 -~- - : ~- 1-- r- t- t- 1- l ! 
o 9,!....:., ... /'lLi •._. I ~ _t -1 _1' '-o.-.J L.oot --~-.~""-..... ~.1.3_,~ 

1 2 3 4 6 7 8 9 10 11 12 

Tempo de Exposição (ano) 

Figura 10 - Resultado ele ensaio não acelerado de corrosão na at 
dustrial de lpatingaj MG, do aço patinável USI-SAC-350 (USI-SAC-50), pi 

parativo ao aço carbono comum ASTM-A36, na mesme condição. • 

B,Og~' m/2005 · CN 
'f',JMI- - CORREIOS 
ado, CA" 1 Fls N\/ . 1 



' 
.· 

10 o 

8 o • AÇO USI-SAC ·50 
81.0 -

o AÇO CARBONO COMUM ,. 
f'7 

r 
o f- .f- I-6 

...... 

r ti"' . 
o - - - .- f- f-4 

í ! 

f ~ 1-- f- 1--: , f--' f- - - 'i2,l I 
20 

6 .8 ---J ' 0.5 11 LI .: .. J --· - - ,... IJ-,_.· -- ~ ' o 
1 2 3 4 6 7 8 9 10 11 12 

Tempo de Exposição (ano) 

Figura 11 · Resultado de ensaio não acelerado de corrosão na atmosfera mari· 
nha de Arraial do Cabo/ RJ, do aço patinável USI-SAC-350 (USI-SAC-50), pintado. 

comparativo ao aço carbono comum ASTM-A36. na mesma condição. 

- Cuidados especiais nas aplicações com revestimento 

Os cuidados a serem tomados nas aplicações com revestimento são seme­

lhantes aos descritos para os aços ASTM-A36 e ASTM·A572-50·1. A Tabela 9 mostra 
exemplos de esquemas de pintura para aços patináveis a serem aplicados quando o 

preparo da superfície é feito por jateamento abrasivo. 
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Atmosfera 
Etapa 

Rural I Industrial I Marinha 

Preparo Jateamento abrasivo seco~', até o padrão 
da Superficic Sa 2 1/ 2'"· 

Uma demão de 
Duas demãos de Uma demão de primer 

primer resina epóxí 
primcr resina epóxi 

etil silicato de zinco 
poliamida. dois 

poliamida, dois componentes. pigmen- (tinta rica em zinco). 
componentes, tada com óxido de dois componentes, Tinta de Fundo pigmentada com 

óxido de ferro, com 
ferro, com 40(+5)1-!m com 75{+5)1Jm de 

40(+5)vm de espessu-
de espessura de 

espessura de película película seca por 
ra de película seca. 

demão. seca. 

Uma demão de tinta 

de acabamento resina 

epóxí poliamida alta 

Tinta espessura. dois 
- -

Intermediária componentes, com 

120(+10)\lm de 

espessura de 

película seca. 

Tinta de Uma demão de tinta de acabamento resina poliuretano alifático, 

Acabamento dois componentes. com 35{ +5)1Jm de espessura de película seca. 

Tabela 9 - Exemplos de esquemas de pintura para a proteção de estruturas fa· 

bricadas com USI·SAC-250, USI-SAC-300, USI-SAC-350, USI-SRC-300, USI-SRC-350, 

USI-FIRE-300 e USI-FlRE-350, expostas em atmosferas rural, industrial e marinha, 

com o uso de jateamento abrasivo para o preparo da superfície. 

oos.: (1) No caso de jato úmido, usar como tinta de fundo: uma demão de primer resina epóxi mas· 
(ic, pigmentada com zinco e /ameias metálicas, dois componentes. com 751tm mínimo de espessura 
de película seca. 
(2) Norma ISO 8501-1:1988. Equivalente t'J Norma Sl$055900-67. 

A maior resistência a corrosão atmosférica dos aços patináveis, em relação 
aos aços carbono comuns, como o ASTM·A36, permite o emprego de esquemas de 
pintura de menor custo. Considerando-se os esquemas de pintura mostrados nas 
Tabelas 8 e 9, o custo do esquema do aço ASTM-A36 em atmosfera iT(IlO' _ CN 
o com o emprego de jateamento seco quanto o de jateamento úmido , ~~~~~ _J~~REIOS 
que o do USI·SAC-350. Em atmosfera marinha, o custo torna-se 33% · ~liior. O? 
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• Parafusos, porcas e conexões 

No caso de estrutuws pintadas. fabricadas em aços resistentes a corrosão 
atmosférica, é possível o emprego de parafusos. porcas e conexões confeccionados 
em aços carbono comuns. desde que a pintura proporcione um grau adequado de 
proteção, de modo a não haver corrosão galvânica. 

No caso de não haver proteção por pintura, é necessário que estes elementos 
sejam fabricados em aços com composição química semelhante ã dos aços empre­
gados para a fabricação dos membros estruturais, principalmente com relaç5o aos 
elementos de liga que conferem resistência à corrosão atmosférica. No caso desta 
impossibilidade. tais elementos devem ser confeccionados em aço inoxidável. 

Parafusos, porcos e conexões em aço galvanizado sem pintura não devem ser 
utilizados em nenhuma hipótese, devido à grande diferença de potencial eletroquími­
co entre o revestimento de zinco e o aço da estrutura, seja o mesmo resistente a 
corrosão otmosférica ou carbono comum. Neste caso, os elementos se comporta­
rão como anodos de sacrifício em relação ao aço, resultando em corrosão acelerada 
da camada galvanizada. deixando, assim, o substrato de aço sem proteção. 

Um outro aspecto a ser levado em consideração é a necessidade dos elemen· 
tos de ligação apresentarem resistência mecânica compatível com a do aço estrutu­
ral, principalmente quando do emprego de aços de alta resistência mecânica. 

RESISTÊNCIA AO FOGO 

A estrutura de qualquer edificação tem sua resistência mecânica reduzida 
quando da elevação de temperatura em decorrência de incêndios. O projeto estrutu­
ral deve, conseqüentemente. prever esta possibilidade de forma a evitar ou retardar 
o colapso da estrutura com os objetivos de: 

- gorantir a segurança dos ocupantes da edificação, de edificações próximas e 
dos integrantes das unidades de salvamento e combate ao fogo, permitindo a sua 
fuga; 

- minimizar perdas econômicas, tanto direta como indiretamente (redução dos 
prêmios de seguros). 

Os tipos de proteção contra fogo podem ser classificados, basicamente, como 
ativos (sprinklers) e passivos. A proteçEio passiva envolve aspectos de projeto da 
edificação (uso de portas corta-fogo, por exemplo) e a proteção dos membros estru­
turois contra o fogo. Com relação a esta última, existem atualmente diversos tipos 
de sistemas de proteção. como revestimentos aplicados por spray, encasulamento 

· c9m Placas, peças pré-formadas (placas envoltas por falhos metálicas). tintas intu­
mescentes e proteção com concreto ou alvenmia. 



Os revestimentos aplicados por spray e as placas são constituídos, basica­
mente, de vermiculita e um ligante, freqüentemente cimento ou por fibras naturais. 
Estes sistemas, dependendo elo tipo e espessura. podem oferecer períodos de pro­
teção de até quatro horas. 

As tintas intumescentes. quando expostas a calor e chamas, formam um filme 
isolante com espessura até cinqüenta vezes maior que a espessura inicial da cama· 
da de tinta. O pefíodo de resistência ao fogo é normalmente limitado a duas horas. 
havendo limitações quanto a sua aplicação em regiões úmidas, devido ao risco de 
degradação da tint01. 

Estes sistemas de proteção, muit<~s vezes, apresentam inconvenientes associa­
dos a custo elevado, diminuição da velocidade de eclificsção, estétics inadequada e 
redução de área da edificação. 

o emprego de aços resistentes ao fogo, como os aços da classe USI·FIRE, mi­
nimiza significativamente estes problemas. Estes aços são caracterizados pela ma· 
nutenção de níveis elev<~dos de resistência mecânica a altas temperaturas, sendo 
garantido, a 6oo•c, um valor de limite de escoamento de, no mínimo, 67% do limite 
de escoamento especificado à temperatura ambiente. 

A Figura 12 mostra a variação, com a temperatura de ensaio, da relação entre o 
limite de escoamento especificado à temperatura ambiente e o obtido à temperatura 
de ensaio para aços USI-FIRE-300 (USI-FlRE-400), ASTM-A36 e USI-SAC-250 (USI-SAC.. 
41). Como pode ser observado nesta figura, o aço USI-FIRE-300, além de manter va­
lores mais elevados de resistência mecânica na maior parte d<~s temperaturas de en· 
saio. é o único a apresentar limite de escoamento a 6oo•c, com valor superior a 
67% do limite de escoamento mínimo especificado à temperatura ambiente (25•C). 
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Figura 12 • Variação da relação entre o limite de escoamento à temperatura de 
ensaio e o limite de escoamento mínimo especificado à temperatura ambiente com 
a temperatura de ensaio . 

. Parafusos, porcas e conexões 

Além dos comentários sobre a resistência contra a corrosão e resistência me­
cânica contidos no item relativo aos aços res istentes a corrosão atmosférica, no 
caso dos aços resistentes ao fogo, deve ser também levada em consideração a ne­
cessidade dos parafusos, porcas e conexões apresentarem res istência mecânica a 
altas temperaturas, compatível com a do aço dos membros estruturais, de fo rma a 
evitar Que. em caso de incênaio, a estrutura venha a entrar em colapso nos pontos 
de ligações e transmissão de esforços. 
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Projetado pelo arqui teto Clelo Barreto e Equipe Cohab - MG, o edifício para 

baixa renda é apresentado, a seguir, através de uma planta e de urna perspectiva 

externa. Por elas é possível conhecer as características arqui tetônicas deste proje­

to para o aço. 
A arqui tetura toma como par t ido de Implantação o '' w. privilegiando dois pátios 

internos para uma melhor iluminação e ventilação e separando os dois grupos de 

duas unidades habi tacionais por uma circulação horizontal e o•.Jtra vcrtic<~l feita <~tra· 
vês de uma simples escada de um lance. 

,..t: 

Cada um dos quotro pavimentos possui quatro unidades, somando um total d~ 
dezesseis unidades por edificação. Cada unidade possui uma área privativa de 42 rn 

(quarenta e dois metros quadrados), divididos entre uma sala, dois quar tos, urna 

pequena circulação, um banheiro, uma cozinha e 'Jma érea de serviço, t odos com 

uma boa iluminação e venlilaçào. 

Externamente, a arquitetura procura contrapor a moderna tecnologia com 0 tra­

dicional moco de morar. Percebe-se os tc:lhados em cerâmica coroando o volume e 

as saliências que enquadram as janelas, ao mesmo tempo prot egcndo·as das in· 

tempéries como dando ri tmo às fachadas. As cores reforçam a modulação da estru­

tura met álica e os elementos est rutura!s, como os vãos e os contravent3mentos. . 

Que diio vida às facl-.adas cegas. O volume central estabiliza visualmente toda a edi­
ficação, ligando os <!Qis volumes. 

É uma arquitetura que busca valorizar 0 modo de viver brasileiro através de 
uma tecnologiü limpa e eficier,te. 
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-
(Eng• Sérgio C. Paraíso· Geomec • Engenheiros Associados S/C Ltda.} 

A construção de prédios com estruturas de aço visando à habitação popular na 

característica de até 5 (cinco) pavimentos e com utilização de perfis em chapa ~o­

brada apresenta uma sensível redução no carregamento a ser transmitido às funda­

ções, comparativamente a uma estrutura em concreto armado convencional, que 

contemple as mesmas peculiaridades de projeto arquitetônico. 

A Engenharia de Fundações, ou seja. o projeto e a execução de fundações, re­

qv~r çgnMçim~n\Q§ níl§ êr~ª§ Ç!~ Q~g~~ç11;ª ~ QªlçylQ t:§trYtYrªl § FYil~ªm§ntªl ~ 
dênira ;,tg di•M::iplifll!lc'l quê fegém ã êli~efli'târlâ civil a que exise ô 1\l~iõr grou Çlt •' vi· 

vência" e "experiência''. 

Estando em sintonia com o que estabelece a Norma Brasileira ABNT • NBR 

6122/ 96 · Projeto e Execução de Fundações- e considerando-se a " Estrutura leve" 

que se apresenta como a maior característica dos prédios com estruturas de aço, 

viabiliza-se como regra geral a utilização de fundações superficiais (direta e; ou ra­

sas) e fundações profundas. 

No caso de fundações super fic iais, agrupam-se as soluções em blocos, sapa­

tas, sapatas corridas, vigas de fundação, grelhas, sapatas associadas e radier. 

As fundações profundas, por sua vez, subdividem-se em dois grupos principais, 

que são os elementos de fundação profunda introduzidos no solo por efeito de ''cra­

vação" c os materializados por perfuração mecanizada e ou escavação manual; · 

··moldada in loco". 

Os tipos de fundação profunda de uso freqüente e que se compatibilizam às 

características da superestrutura leve de aço são os seguintes, como regra geral. 

Solução cravada: estacas pré-moldadas de concreto. estacas de aço em perfil 

soldado. laminado, tubos de aço, trilhos e estacas de madeira de emprego pouco 

freqüente. 

Solução ''Moldada In Loco": estacas trado mecãnico, tubulão escavados a .os n~ 0312óos . CN 
estacas hélice contínua monitorada, estacas tipo franki f strauss, estacas ipo...r.al? tt;oRREIOS 

estacas escavadas com utilização das lamas, bentoníticas e ou polímeros ~ n~9~ic~;O 71 7 
3640 _~ 

Ooc. 



4- DADOS SOBRE EDIFICAÇÕES VIZINHAS 

• Tipo de estrutura c fundações. 

o Existência de subsolo. 

• Avaliação dos prováveis efeitos da construção em relação aos vizinhos. 

5 -Visita ao local de implantação da edificação a ser construída com a finalidade de 

inspeção e avaliação de dados adicionais necessários ao pleno êxito e otimização 

da solução de fundação. 

O engenheiro consultor em fundações, de posse de todos os elementos t écni­

cos supracit ados, encontra-se na condição de estudar as alternativas tecnicamente 

viáveis ao empreendimento a ser construído e contemplar a solução que melhor se 

apresente do ponto de vista técnico · econômico. 

Finalizando, conforme Velloso I Lopes · COPPE · UFRJ 1996, um projeto de fun­

dações deverá atender aos seguintes requisitos básicos. 

o Deformações aceitáveis sob as condições de trabalho, ou seja, compatíveis ao 

compor tamento satisfatório da superestrutura . 

• Segurança adequada ao colapso do solo de fundação ou "Est abilidade Externa". 

o Segurança adequada ao colapso dos elementos estruturais ou "Estabilidade Interna". 

• Atendimento aos requisitos básicos contidos na norma brasi leira de fundações ­

ABNT · NBR 6122 - abril/ 96. 

6 - Finalizando, comenta-se com importância que a concepção da Estrutura em aço 

inexoravelmente acarretará na otimização da solução de fundações e com custo 

operacional reduzido em relação às concepções estruturais usualmente empregadas 

em concreto armado convencional e; ou mistas. 

.. AOS n• 0312005 • CN 
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Para o desenvolvimento criterioso da um projeto de fundações. são necessários 

os seguintes elementos técnicos principais . 

l. - TOPOGRAFIA 

• Levantamento Planialtimétrico Cadastral de área de implantação, Inclusive vizi­

nhos periféricos. 

• Dados sobre taludes naturais, escilvação e taludes de plataformas de nivelamen­

to próximo às áreas de implantação. 

• Dados sobre "erosões" que eventualmente possam provocar evoluções significativas. 

2 - INFORMAÇÕES E DADOS QUANTO ÀS CONDIÇÕES GEOLÓGICO -

GEOTÉCNICAS LOCAIS 

Investigações geotécnicas de campo (sondagens a percussão, rotativas e ou 

mistas), ensaios de penetração estática · Deepsondering, ensaio Piezocone, ensaios 

DMT (Dilatomêtricos). etc. 

Informações advindas de mapas geológicos, fotos aéreas, levantamentos ae­

rofotogramêtricos, etc. 

3 - CARACTERÍSTICAS DA ESTRUTURA A CONSTRUIR 

• Projeto arquitetônico. 

• Tipo e finalidade de obra a ser construída. 

• Sistema estrutural. 

• Restrições quanto a recalques absolutos e diferenciais especificas. 

• Cargas a serem transmitidas às fundações - cargas ·vivils" e "cargas 

mortas· ou permanentes. 

· r ~) \ \. · .. 
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(Pórtico Construções Metálicas) 

I.. PROJETO 

O projeto estrutural desenvolvido pela PÓRTICO CONSTRUÇÕES METÁLICAS teve 

como ponto de partida a demanda apresentada pela COHAB-MG de um sistema constnr 

tlvo que, além de apresentar custos competitivos e rapidez de execução, aliasse simplici­

dade construtiva e precisão dimensional, a fim de poder ser associado a trabalhos exe­

cutados em regime de mutirão. 

A partir do projeto arquitetõnico fornecido pela COHAB. foram desenvolvidos. 

então, os projetos estruturais e de instalações. 

l..l. Normas Técnicas 

Toóas as et apas do desenvolvimento foram executadas com base nas normas 

da ABNT, mantendo-se sempre o mais absoluto rigor técnico. 

• Normas aplicáveis: - NBR 6120 -Cargas para o cálculo de estruturas em edificações; 

- NBR 6123- Forças devidas ao vento em edificações; 

- AI SI - Cold formed steol design manual; 

- AWS D-1.1 Struc tural welding code- steeL 

1.2. Estrutura e sistema de estabilização 

A estrutura de sustentação dos prédios é constituída por vigas e colunas em per­

fis met.:ílicos conformados a frio, especialmente concebidos para permitir a obtenção 

de b~ixo custo, alta produtividade na fabricação e montagem. baixo índice de perdas 

e perfeit a integração com sistemas de lajes e fechamentos convencionais ou indus­

trial ZÇldos, garantindo adaptabilidade e qualidade ao produto final. 
v ·-.. j 



As colunas são constituídas por perfis duplo cartola, unidos por cordões de 

solda intermitente em processo MIG automatizado. As dimensões da seção da co· 

luna permitem o encaixe da alvenaria em todos os sentidos, facilitando o assenta­

mento dos blocos c evitando problemas de ligação entre a estrutura metálica e a 

alvenaria. 

As vigas, em caixa, são formadas a partir de perfis "U" enrijecidos, soldados 

de forma intermitente por processo MIG. Na concepção estrutural foi utilizado o sis­

tema de vigas mistas: através da fixação de conectares às vigas, após a concreta· 

gcm da laje estes conectares ficam inseridos no concreto, que passa a trabalhar so· 

lidariamente com a viga metálica, aumentando sua resistência e, conseqüentemen­

te, permitindo redução de peso no dimensionamento da viga. 

Para estabilização do prédio foram utilizados sistemas aporticados no sentido 

do maior comprimento e sistemas contraventados no sentido transversal. Os contra· 

ventamentos ficam localizados nas paredes cegas externas, ficando aparentes exter­

namente à estrutura. 

1.3. Padronização de elementos construtivos 

Um processo de produção industrializada requer a padronização de seus ele­

mentos, como forma de se obter altos índices de produtividade e redução de custos 

operacionais. 

Neste projeto todas as colunas têm o mesmo perfil, podendo ser conformadas 

com a mesma regulagem de máquina. variando apenas o comprimento. Da mesma 

forma, todas as vigas da estrutura são feitas a partir do mesmo perfil, sendo produ­

zidas de forma contínua, variando somente o comprimento de corte. 

Além da padronização dos elementos, os perfis foram desenvolvidos de forma 

a permitirem o máximo aproveitamento da largura das bobinas de chapas, reduzin­

do-se significativamente as perdas de material no processo. 

1.4. Lajes 

Completando o conjunto estrutural, são utilizadas lajes maciças fundidas "in 

loco" que, além de permitirem o funcionamento das vigas mistas. tr balha~ CN 

d. f t b'l' - d éd' RQS n• 0312005 • 1a ragmas na es a 1 1zaçao o pr 10. CPMI . CORREIOS 
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radas, e teles soldadas, de meneira a agilizar a montagem. 

O concreto usedo nas lajes deve ter valores mínimos de resistência ã compres· 

são de 20 Mpa e peso específico de 22 KN/ m2
• 

Com o objetivo de se reduzir o tempo de desforma elas lajes, deve·se utilizar 

concreto de Alta Resistência Inicial (ARI). 

Desta forma são obtidas lajes de qualidade a um baixo custo, prazos compatí­

veis e utilizando·se recursos disponíveis em praticamente todas as localidades. 

1.5. Plantas básicas - Anexas 

1.5.1. Arquitetura- pavimento tipo e fachada 

1.5.2. Projeto estrutural 

1.5.3. Seções dos perfis 

1.5.4. Ligações 

1.5.5. Escadas 

2. FABRICAÇÃO 

O processo de fabricação envolve basicamente as fases de aquisição de mate­

rial, fabricação dos perfis e fabricação das estruturas, todas elas integradas de ma­

neira a se obter um balanceamento elas atividades, racionalizando custos e atenden­

do ao cronograma geral da obra. 

2.1. Material 

Todas as estruturas metálicas são produzidas em aço USI SAC-41. Este aço 

possui características de alta resistência à corrosão atmosférica. possibilitando sua 

utilização frente BO intemperismo sem qualquer tipo de revestimento ou na condição 

revestido por pintura. 

A matéria prima é adquirida na forma de bobinas de chapas, diretamente da 

USIMINAS ou de distribuidores, dependendo do volume de material e dos prazos 

envolvidos, e entregue conforme uma programação previamente acordada entre 

,as partes . . 

. . . .. 
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2.2. Fabricação dos perfis 

A partir dos projetos de vigas e colunas especialmente desenvolvidos. as bobi· 

nas de aço são encaminhadas a terceiros para fabricação dos perfis, nas dimensões 

especificadas. 

O processo é executado de maneira contínua em máquinos denominadas perfi· 

ladeiras. 

2.3. Fabricação das estruturas 

Após a fabricação, os perfis passam por um controle dimensional e inicia-se, 

então, a fabricação das estruturas propriamente ditas. Esta fase consiste no agru· 

pamento dos perfis através de solda automatizada ou manual, montagem de pia· 

cas de base, furação, recortes e acabamentos. operações executadas na fábrica 

da Pórtico. 

2.4. Pintura 

Por serem fabricadas em aço USI·SAC 41, a estruturas podem ser aplicadas 

sem qualquer tipo de revestimento, entretanto. por questões estéticas e arquitetôni· 

cas. optou-se por um revestimento por pintura. Neste caso as estruturas devem ser 

fornecidas com tinta de fundo aplicada na fábrica, à base de óxido de ferro com 40 

micrômetros de espessura de película seca. 

3. TRANSPORTE E MONTAGEM 

3.1. Transporte 

Dentro de total coerência com os princípios de baixo custo e simplicidade ope· 

racional do projeto. o transporte das estruturas metálicas, bem como de todos os 

equipamentos. ferramentas e materiais necessários à montagem, é feito através de 

caminhões e carretas convencionais. sendo que a carga de uma carr !Q ,.r~3~~: CN 

nhão comporta as estruturas da um prédio completo, inclusive escad s;.pt;ista ~~rOS 
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cidade no transporte permite que os prédios sejam montados em praticamente qual­

quer local, mesmo os de acesso precário. 

3.2. Montagem 

A montagem das estruturas é iniciada com o lançamento das colunas nas ba­

ses de concreto, onde já foram previamente instalados os chumbadores metálicos. 

As colunas são erguidas com o auxílio de um guindoste de pequeno porte ( tipo 

Munck ). Para a montagem das 34 colunas de um prédio são gastas em torno de 4 

horas de serviço. Após a montagem, as colunas são devidamente aprumadas e ni­

veladas. Inicia-se. então a montagem dos planos de vigas que. em função de seu 

baixo peso, são manuseadas sem o auxílio de qualquer equipamento de carga. Para 

cada nível de vigas, é montada uma plataformo de trabalho que garante a seguran­

ça e rapidez na execução dos trabalhos. A última etapa consiste na montagem das 

escadas e contraventamentos. Com a estrutura totalmente montada. inicia-se a sol­

dagem das ligações. feita em processo MIG com máquinas e dispositivos especial­

mente desenvolvidos para esta utilização. A montagem complet<J da estrutura de um 

prédio é feita em seis dias. No caso de serem feitos mais de um prédio no mesmo 

canteiro, este prazo pode ser reduzido para quatro dias por prédio. 

4. CRONOGRAMA 

Prazos aproximados para a execução de um prédio. da fundação até as lajes. 

As et<Jpas posteriores dependem de fatores diversos, como o tipo de material em­

pregado para os fechamentos e vedações, mão-de-obra empregada, tipo de acaba­

mento. etc. Vale ressoltar que o período necessário para a aquisição da matéria-pri­

ma e conformação dos perfis ( beneficiamento) cor responde ao prazo normalmente 

gasto na execução das fundações profundas e cíntamentos. 

'; f \ ( . . ~ .. ,. 
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( Codeme Engenharia) 

1. CONCEPÇÃO ESTRUTURAl · PILARES, VIGAS E LAJES MISTAS 

A solução estrutural concebida pela CODEME ENGENHARIA atende ao "layout" 

arquitetônico do "Edifício de 4 Pavimentos Tipo H" da COHAB/MG, obedecendo os 

modernos conceitos de sistema estrutural com pilares, vigas e lajes mistas. 

No lançamento estrutural proposto, objetivou-se sempre a utilização de um nú­

mero reduzido de peças (pilares e vigas). Para a obra, isso deverá proporcionar re­

duções no custo das fundações {número reduzido de tubulões} e rapidez de monta­

gem. O número reduzido de pilare!> { 12 pilares por edifício) permite inclusive, caso 

necessário. possíveis alterações no ''layout" arquitetônico, utilizando-se o 1 o pavi· 

mento (nível chão} como garagem coberta. 

O projeto da estrutura utiliza perfis soldados na execução dos pilorcs e das vi­

gas, apresentando uma modulação na qual são utilizados pórticos engastados em 

substituição aos tradicionais contraventamentos. Devido à eliminação dos contraven­

tamentos. a estabilidade do edifício é garantida mediante o preenchimento {com 

concreto} da seção transversal dos pilares, transformando-os em "pilares mistos". 

Adotado principolmente para suportar esforços axiois e garantir a estabilidade 

do edifício, o concreto no interior dos pilares permite que a obra seja favorecida 

também nos seguintes pontos: 

· a ousêncía de contraventamentos favorece a execução dos futuros fechamen­

tos em alvenaria, principalmente considerando-se que est es fechamentos deverão 

ser executados em regime de mutirão; 

·em uma eventual situação de incêndio na edificação, os pilares podem ser 

considerados como ·peças protegidas". garantindo as resistências exigidas pelas 

norrnas internacionais, sem que sejam despendidos custos adicionais com materiais 
' específicos para a proteção. 

As lajes são executadas utilizando-se o sistema de lajes mistas com Steel 

Deck, eliminando-se o uso de escoras durante sua concretagcm. Na obra, isto deve-



r á permitir ao construtor a realização de atividades em simultaneidade com a mon­

tagem e a concretagem das lajes. 

Armaduras adicionais foram utilizadas no interior das nervuras do Steel Deck, o 

que permite uma maior flexibilidade quanto a possíveis alterações no posicionamento 

das paredes dos cômodos dos apartamentos. O uso destas armaduras adicionais go­
rante também a proteção para as lajes em uma eventual situação de incêndio, elimí· 

nando-se o custo com materiais protetores. 

O Steel Deck possuí nervuras com largura suficiente para possibilitar a instala­

ção de conectares de cisalhamento entre o tabuleiro de concreto e o perfil de aço 

de viga. Com isto. as vigas são analisadas no sistema de vigas mistas. o que permi­

te perfis mais leves e de menor altura. 

2. NORMAS TÉCNICAS UTILIZADAS 

Foram utilizadas as seguintes normas na análise e dimensionamento dos ele· 

mentos estruturais: 

• ABNT NBR-6120 cargas para estruturas de edificações; 

• ABNT NBR-6123 forças devido ao vento em edificações; 

• ABNT NBR-8800 projeto e execução de estruturas de aço de edifícios; 

• Amerícan lnstitute of Steel Construction · LRFO Manual of Steel Construction, 

1993; 
• American Welding Society - AWS D·1.1; 

• American Society for Testing and Moterials • ASTM A-307 I A-325; 

• canadian Sheet Steel Building lnstitute - Criteria for Design of Composite Slabs. 

1988. 

3. MODULAÇÃO DA ESTRUTURA 

As bases do edifício estão dispostas de forma a permitir uma mo ulªaç~ã!:ller(~-em---..., 

tre os pilares) de 6,30·metros p~r 6,~0 metros. Para a sustentação~~ c~~n~_.W,'q~t1g~ 
dois blocos de apartamentos, sao ut1hzados 6 p11ares. perfazendo Ufll. t tal dmv~! 

. d d"fí . FI! NO pilares para c a a e 1 ICIO. ----

Para cada bloco de apartamento. nas plataformas (pavimentos ti ~1.o~l~tu-

tÉCNICOS 



ra), são utilizadas 6 vigas secundárias e 3 vigas principais. Em cada pavimento. as 

escadas e a passarela de ligação entre os blocos de apartamentos são suportadas 

por 3 vigas secundárias. No total, para a sustentação de todas as lajes de cada edi­

fício. são utilizadas 84 vigas de aço em perfis I. 

Na região dos blocos de apartamentos. as vigas secundárias estão dispostas 

de forma que a laje com Steel Dcck esteja submetida a vãos de 3,30 metros. Com 

isso. será possível executar a concretagem das lajes sem o uso de escoras. tornan­

do a velocidade de execução das lajes compatível com a velocidade de execução da 

estrutura principal do edifício. 

4. LIGAÇÕES 

Todas as ligações (entre vigas e colunas e entre vigas secundárias e vigas 

principais) são parafusadas, o que elimina por co1npleto a necessidade de soldas 

de campo na j unção entre as barras. Isto permite maior produtividade na montagem 

e garante maior confiabilidade de que o comportamento e a resistência das ligações 

será tal como considerado na fase de projeto. 

5. ESTABILIDADE DA ESTRUTURA 

A estabilidade do edifício é obtida através de pórticos longitudinais e transver­

sais, abolindo a necessidade dos tradicionais contraventamentos na estrutura. Para 

aumentar a rigidez dos pórticos e ao mesmo tempo reduzir a área de projeção dos 

pilares (220mm x 180mm), estes têm a seção transversal pwenchida com concreto 

armado. passando a funcionar como "pilares mistos". 

A distribuição de forças horizontais entre os pórticos é executada pelos painéis 

de Steel Deck, os quais, após a fixoção sobre as vigas e mesmo antes da concreta­

gem das lajes, passam a funcionar como um diafragma horizontal. 

6. LAJES MISTAS COM STEEL DECK 

. ~ [ ., 

;I' (~' Às iajes do edifício são executadas no sistema Steel Deck, utilizando-se os se­

guintes materiais: 



• Steel Deck CE-75, em aço galvanizado ASTM-A653 grau 40 (limite de escoamento 

igual a 280MPa) e com espessura igual a 0,80mm. Durante a fase de construção 

o Steel Deck trabalha como fôrma da laje (eliminando as escoras). Após a cura do 

concreto o Steol Oeck trabalha como armadura positiva das lajes. 

• Concreto convencional, com resistência característica a compressão (fck) igual a 

20 MP a. A altura total de concreto das lajes é igual a 140mm ( 75mrn dentro das 

nervuras do Steel Deck e 65mm acima das nervuras do Steel Deck). O consumo 

de concreto das lajes é igual a 0,1025m3j m2 • 

• Armaduras adicionais em telas soldadas e em barras. As armaduras adicionais 

evitam fissuras por retração no concreto e permitem uma maior flexibilidade quan­

to a possíveis alterações no posicionamento das alvenari<~s sobre OIS lajes. Indire­

tamente, estas armaduras já garantem a proteção para a laje contra efeitos de in· 

cêndio. O peso total das armaduras adicionais das lajes (em barras e em telas 

soldadas) é da ordem de 3kg/ m2 de construção. 

7. DESENHOS EM ANEXO 

1. des. Cohab/MG 14-AP-2-47 n•• 1/ 4, 2/ 4, 3/ 4 e 4/ 4 .... Edifício Residencial. 

Projeto Arquitetônico; 

2. des. Codemc n• 1/ B .................................................... Pianta de Fundação; 

3. des. Codeme n• 2/ 8 e 3/ B .......................................... Diagramas de Montagem; 

4. des. Codeme n• 4/ B .................................................... Steel Deck · Fôrmas; 

5. des. Codeme n• 5/ 8 .................................................... Piano dos Stud Bolt; 

6. dcs. Codcme n• 6/ B .................................................... Colunas · Detalhamento; 

7. des. Codeme n• 7 ; s .................................................... Vigas- Detalhamento; 

8. des. Codeme n• 8/ S ........................................................... Miscelánea · Detalhamento; 

9. des. Coueme n• 1/ 1 .................................................... Armação das Colunas e· 

Steel Deck. 

8. AÇO ESTRUTURAL, FABRICAÇÃO E PINTURA DA ESTRUTURA EM PERAS SOLDADOS 

o aço estrutural utilizado para a fabricação-dos perfis soldados é %~},yiJ~er8~ 
MULTIGRADE, de fornecimento da USIMINAS. O Jnn1te de escoamenro d ste ~'ç6 '2v4" 

Fls N• 
igual a 300MPa. J B 
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Os perfis sào fabricados a partir de tiras, cortadas (a fogo, por meio de maça­

rico) a partir das chapas de aço fornecidas pela USIMINAS. Após o corte, as tiras 

de aço são posicionadas {em forma de "H") em um equipamento automático de sol­

da elétrica por arco submerso. Este equipamento executa a solda entre as chapas, 

realizando a confecção dos perfis. 

Após a elaboração dos perfis. um equipamento automático operado por contro­

les numéricos executa todas as furações e recortes solicitados. Neste ponto, a fa­

bricação das vigas do edifício já está praticamente concluída, faltando apenas a apli­

cação {por macacos hidráulicos) das contra-flech<Js. Para a conclusão da fabricação 

dos pilares. deveriio ainda ser soldadas as chapas de base e as nervuras necessá­

rias. seguindo as especificações dos projetos. 

Antes de serem enviados para a obra, os componentes da estrutura (pilares, 

vigas e cantoneiras de ligação) são pintados com uma tinta de fundo (com espessu­

ra média igual a 80 micras) a base de óxido de ferro e cromato de zinco. Esta tinta 

de fundo trabalha como uma camada protetora para a estrutura durante a etapa de 

montagem. Após o término da montagem e das obras civis, o construtor deverá apli­

car uma camada de tinta alquídica (com espessura média igual a 40 micras) para 

realizar a pintura de acabamento final da estrutura. 

9. TRANSPORTE E MONTAGEM DA ESTRUTURA DE AÇO E DO STEEL DECK 

O transporte da estrutura de aço, do Steel Deck e dos equipamentos necessá­

rios à montagem é realizado em caminhões e carretas convencionais. O material 

correspondente a cada edifício isolado pode ser transportado em: 

• 1 carreta e 1 caminhão para pilares. vigas e escadas: 

• 1 caminhão para Steel Deck, conectares de cisalhamento e equipamentos para a 

montagem. 

Após a descarga e a conferência dos materiais, os 12 pilares de cada edifício 

são posi_cionados horizontalmente em forma de "H", para que o construtor possa rea­

lizar !3 o;;6ncretagem de suas seções transversais. Em geral esta operação é realiza· 
<. \ . 

da'em 2 etapas, sem o uso de fômas e utilizando-se concreto com cimento de alta 

resistência inicial (ARI): 



1• etapa: são real izadas as concretagens das metades superiores dos ''H''; 

2• etapa: 48 horas após a concretagem da 1' etapa, um guindaste gira os pílares 

longit udinalmente de 180?, para que sejam realizadas as concret agens das segun· 

das metades dos "H". 

Quarenta e oito horas após a concretagem da 2• etapa, os pilares são ergui· 

dos pelos guindastes, para que possa ser inic iada a montagem da estrutura do edi· 

fício. Esta operação requer apenas o uso de guindastes convencionais pois, mesmo 

após a concretagem, o peso de cada um dos pilares (comprimento igual a 11m) não 

é excessivo (cerca de 1.350kg por pilar). 

As vigas de sustentação das lajes são rapidamente fixadas nos pilares e nas 

vigas principais através de ligações parafusadas. Imediatamente após mont agem 

das vigas o Steel Deck é fixado (por meio de pontos de Msolda bujão") sobre a es­

trutura, formando uma plataforma de trabalho para os operários. Em seguida os co· 

nectores de cJsalhamento são instalados, liberando frentes de serviço para o cons· 

trutor posicionar as armaduras adicionais das lajes. 

Após seu infcio, o processo de montagem da estrutura de cada edifício é muito 

dinâmico, pois as ligações entre as barras não utilizam solda e o Steel Deck dispen· 

sa o uso de escoras para as lajes. Com isso. algumas das tarefas anteriormente 

descritas podem ocorrer em sincronia: por exemplo, as vigas da cobertura poderão 

estar sendo parafusadas ao mesmo tempo em que o Steel Deck estará sendo mon­

tado no 3" pavimento. Simultaneamente, o construtor poderá estar posicionando ar· 

maduras adicionais no 2" pavimento e executando a concretagem das lajes do 1° 

pavimento. 
A montagem dos 12 pilares e 84 vigas (incluindo-se também a montagem 

das escadas} e a instalação do Steel Deck e dos conectares de cisalhamento 

podem ser realizadas em um prazo de 3 a 4 dias, considerando·se uma equipe de 

10 a 12 homens. 
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(Prof. Francisco Carlos Rodrigues • Departamento de Engenharia de EstJUtums • 

Escola de EngenhariajUFMG) 

1. INTRODUÇÃO 

1\Ja execução de um projeto em estrutura metálica, em grande escala ou não, 

seus componentes tenderão a uma padronização, desenvolvida segundo critérios de 

melhor utilização do meteria I como elemento construtivo. aproveitando as caracterís­

ticas do processo industrial de fabricação e montagem e a racionalização do siste­

ma como um todo. 

Nestes projetos, deve-se procurar simplificar a execução de lajes, fazendo a coor­

denação modular entre o sistema arquitetônico/estrutural e o piso. tirando partido dos 

sistemas de vigas mistas aço-concreto, mantendo dentro de níveis de boa qualidade o 

conjunto a ser edificado. Procura-se também, através da racionalização do processo de 

projeto. otimizar os custos de fabricação, montagem e viabilizar todo o processo. 

A utilização do sistema misto aço-concreto sempre ficou restrita aos perfis la­

minados e soldedos. Até o momento, as normas específicas para o dimensionamen­

to de estruturas constituídas por perfis formados a frio não contêm nenhum capítulo 

voltado para as estruturas mistas. 

Por outro lado. a intensa utilização dos perfis formados a frio em muitas re­

giões do País fez com que esses passassem a ser utilizados mais intensamente 

não apenas em estruturas de coberturas. mas também em sistemas de pisos. 

como por exemplo. pisos industriais (mezaninos. passadiços, platDformas de treba· 

lho, etc.), pequenos edifícios residenciais. tais como os EDIFÍCIOS PADRÃO MODE­

LO COHAB (Companhia de Habitação de Minas Gerais) e pequenas pontes. 

Com a utilização mais diversificada, tem-se observado que as estruturas de 

perfis formados a frio vem sendo projetadas desprezando qualquer contribuição do 

concreto na resistência dos elementos ou mediante extrapolações e adaptações do 

; que existe. para as estruturas mistas em perfis laminados e soldados. 

r.. í,• ~-As vigas metálicas podem também ser preenchidas com concreto, constituindo .. . 
u1na proposta de elemento misto pré·fabricodo, onde o concreto apresenta dupla 

_. Função: aumentar a capacidade resistente do elemento e protegê-lo do fogo. 



As vantagens desses elementos com relação aos pré-moldados convencionais 

são, por exemplo: menor peso próprio, ausência de formas para concretagem e pos-­

sibilidade de se executar as ligações através do aço, utilizando-se os meios conven­

cionais para isso, ou seja. soldas e parafusos. Devem ser realizados estudos sobre 

a viabilidade econômica e estrutural desses elementos. 

Para atender ao progresso do setor da engenharia da construção, a USIMINAS vem 

trabalhando em sinergia com empresas construtoras e projetistas, fomentando a utiliza­

ção na construção civil dos aços da linha USI-SAC, resistentes a corrosão atmosférica, 

de boa trabalhabilidade, baixo custo, próprios para a construção civil. Para isso, a empre­

sa tem apoiado a realização de pesquisas nas mais avançadas instituições de ensino e 

pesquisa do País acerca do comportamento e da resistência dos elementos e sistemas 

estruturais executados com estes aços, quer sejam mistos com o concreto ou não. 

Como resultado desse trabalho, a utilização dos aços USI-SAC vem-se desta­

cando com um considerável crescimento de consumo anual. 

Sem dúvida, D redução do tempo das construções em aço. permitindo rápido 

retorno do investimento, aliada à alta qualidade do processo com destacada eficé­

cia construtiva, tendo em vista suas características de alta qualidade construtiva. 

traduzida pela precisão de acabamentos, rapidez de execução, leveza e principal­

mente por apresentar custos compatíveis com os sistemas convencionais, são os 

fatores que têm conduzido os resultados de maior utilização de estruturas metálicas 

no setor da construção civil. 

2. OBJETIVOS 

A construção metálica utilizando vigas mistas implica na ligação da estrutura 

metálica com a laje de piso, gemi mente constituída de concreto moldado "in loco". 

compondo um sistema construtivo misto de grande eficiência, reduzindo-se o peso 

da estrutura. 

o presente manual tem por objetivo apresentar alguns tipos de lajes aplicáveis 

aos EDIFÍCIOS PADRÃO MODELO COHAB, hoje estruturados em perfis formados a 

frio. Estas lajes, quando ligadas às vigas metálicas através dos conec ores de cl -
RQS n• 0312 • CN 
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Siio apresentados conceitos básicos de alguns sistemas de piso suasJ!'I2"7 

gens. aspectos relativos ao projeto e cálculos de vigas mistas, destãc ~~-se ,..ta,.r""rr---
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São apresentadas informações obt idas em apostilas e catálogos de produtos 

(vide bibliografia) dos diversos fabricantes de sistemas de pisos, dados obtidos por 

meio de especialistas da área e de observações em obras e alguns resultados de 

pesquisas. 

Para consolidar os conhecimentos adquiridos durante as pesquisas e mesmo 

para aprimorar as técnicas empregadas, serão realizados diversos ensaios de mode­

los em escala natural no Laboratório de Análise Experimental de Estruturas (LAEES), 

do Departamento de Engenharia de Estruturas (DEEs), da Escola de Engenharia da 

UFMG (EE/ UFMG). 

3. TIPOS DE LAJE 

3.:1.. LAJES MACIÇAS MOLDADAS " IN LOCO" COM FORMA REMOVÍVEL 

Quando se adota a laje maciça. a fôrma empregada para suportar o concreto 

durante a fase de execução das lajes não possui nervuras e é removida após a cura 

do concreto. Esta fôrma pode ser de tábuas, madeirite, aço ou plástico. 

As lajes executadas por este processo se classificam em dois grupos: 

a) lajes armadas numa única direção, quando a relação entre o maior e o menor vão 

é maior do que 2. Estas lajes são calculadas como apoiadas em urna só direção 

(menor vão); 

b) lajes armadas em cruz, quando a relação entre o maior e o menor vão é menor 

ou igual a 2. Calculam-se como apoiadas nas duas direções. 

3.2. STEEL DECK (.1] 

Vórios métodos têm sido utilizados no processo de construção de fôrmas para 

suportar o concreto durante a fase de execução das lajes. Nos últimos tempos, o 

sistema Steel Deck tem prevalecido como um método dos mais apropriados para 

consecução dessa função, compondo, no caso das edificações em estrutura de aço, 

um sistema construtivo misto de grande eficiênci<J, reduzindo-se o peso da estrutura. 

O Steel Deck constitui-se de uma fôrma de aço que suporta o concreto na fase 

.. d,~ ex~~ução e que serve também como armadura positiva da laje. Alguns fatores 

·são citados como responsáveis pelo desenvolvi1nento desse processo, resultados 



de especiais esforços de pesquisas, estudos e acompanhamentos práticos, desta­

cando-se os seguintes: 

• otimização dos perfis das formas de aço, tornando-as cada vez mais resistentes e 

leves; 

• utilizacão do mossas, propiciando uma maior resistência mecânica ao cisalhamen­

to entre a forma e o concreto; 

• utilização de uma metodologia de projeto que permite a realização de uma cons­

trução mista aço-concreto. reduzindo-se o peso da estrutura; 

• informações sobre o comportamento do Steel Deck como um sistema adequado 

de diafragma horizontal. 

Assim, o sistema Steel Deck é hoje o método mais apropriado em termos de 

construção de lajes, sendo adotado também em construções convencionais de con­

creto armado. No caso de prédios em estrutura de aço, compõe um sistema de alta 

eficiência na redução do peso da estrutura, com conseqüente redução de custos e 

com grande agilidade construtiva. 

O Steel Deck é uma forma de aço estrutural formada a frio, que atua com 

duas funções: como fôrma para o concreto durante a construção e como armadura 

positiva da laje para as cargas de serviço. 

Os steel decks com canais mais largos permitem soldar os pinos com cabeça 

( "stud bolt'' ) através da espessura do decl( no flange superior das vigas, permitin­

do então que elas se comportem como vigas mistas. Comumente os steel decks 

são produ7.idos com chapas galvanizadas de 0,80 mm, 0,95 mm ou 1,25 mm e 

comprimento variando de 1.500 a 12.000 mm. O Steel Deck CE-75 da CODEME 

apresenta as seguintes propriedades (figura 1 e tabela 1): 

~-
1 . ''"~ 

-.,-.~---~:o,m~"------,-,..,....,--_-.:_ _____ -~~._---_-...,~.;:;;,-~"'-. ---.. -~-~. 
- ··- 'i -

13.4õml!\ U~onm - -- -- · 

Figura 1 - Dimensões do steel deck CE-75, da CODEME. 
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Tabela .1 • Propriedades físicas do Steel Deck CE-75, da CODEME. 

Esp. Es;::>. AlturD Pe~o 
Heações Máxi'11as 

M6d~.;!o ds Inércia r.i Área Centro 

Fi.oaJ Proje~o Total 
de 1\poio 

Re:Jstência Defo:mação de aço Gravi-

Externo Interno dades 

Mm mm Mm kgjm' KN kN mm' mm' mm' mm 

0.80 0,7S 74,98 6 .76 6,76 21.01 22.710 1.01!.138 1.112 37,49 

0,95 0.91 75.13 8,90 8.90 29.70 28.788 1.254.749 1.332 37,57 

1.25 1,21 75,43 14.62 14.62 49,53 40.599 1.666.741 1.771 37.72 

Propriedades pDr~ '"gur• de 1000 m., 
MateriDI: Aço ASTM A 446 Grau C (ZAR 280}, Tensiln de Esco~mcr.to: /.õO \11'a 

As vantagens do sistema Steel Deck em relação a outros sistemas consiste 

principalmente nos seguintes aspectos: 

• o Steel Deck permite a execução de uma estrutura de comportamento misto com 

conseqüente redução de peso; 

• o próprio Steel Deck apresenta grande leveza, fornecendo fácil manuseio e insta­

lação, reduzindo e simplificando os trabalhos no canteiro de obras; 

• o sistema Steel Deck não necessita ser escorado durante a concretagem, abolin­

do portanto o tempo gasto em montagem e desmontagem dos escoramentos e 

posterior retirada da fôrma; 

• durante a montagem. o Steel Deck transforma-se em plataforma de trabalho nos an­
dares superiores c em proteção aos operários em serviço nos andares inferiores: 

• ao ser fixado na estrutura, o Steel Deck funciona corno diafragma horizontal, tra· 

vando a estrutura e acrescentando mais segurança ao trabalho durante a constru­

ção do edifício; 

• o Steel Deck funciona como armadura de tração para os momentos fletores positivos; 

• o Stcel Deck permite uma fácil execução dos sistemas elétrico. hidráulico e de ar­

condic ionado. além de facilitar a fixação de forros suspensos. 

Todas as vantagens acima podem ser traduzidas em urna grande economia na 

construção, com uma redução significativa no prazo de execução. nos desperdícios 

de materiais e no custo com mão-de-obra no canteiro. Logo. o retorno financeiro do 

~pr'eéndimento é aumentado em grande escala. 

Pode-se adotar o próprio Steel Deck corno forro de acabamento. 

-



Basicamente, são três os materiais a serem utilizados na confecção das lajes 

mistas com Steel Deck: Steel Deck, o concreto e uma armadura em tela sold6da, 

utilizõ~da para controle de fissuraçào, de retração e de temperatura (figura 2). 

• Steel Deck .... :perfilado a frio 6 partir de chapas de aço galvanizado com limite 

de escoamento maior ou igual a 230 MPa. Durante a construção, 

assume a função de fôrma para a concretagem e. posteriormen­

te, após a cura do concreto, substitui a armadura de tração para 

momentos fletores positivos. São utilizadas chapas de espessura 

0,80 , 0.95 e 1,25 mm; 

• Concreto ..... : deve ter resistência à compressão, fck maior ou igual a 20 MPa. 

Aditivos à base de cloretos devem ser evitados, por agredirem a 

galvanização dõls chapas do Steer Deck; 

• Armadura ..... :geralmente representada por telas soldadas, confeccionadas a 

partir de barras trefiladas em aços com limite de escoamento de 

500 ou 600 MP a. Tendo a função do evitar o aparecimento de fis­

suras oriundas da retração e variação térmica do concreto. esta 

armadura deve estar localizada no topo da laje, com um cobrimen­

to de aproximadamente 20 mm. Sua área deve ser, no mínimo, 

0,1% da área de concreto acima do deck. 

ARMADURA 

/ 
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3.3 PRÉ-LAJES [21 

.1\s lajes pré·fabricadas PRECON, desenvolvidas em parceri;;~ com a USI,'vliNAS/ 

PÓRTICO. dentro do Convênio Funduçào Christiano Ottoni/AMICEM, para atender a pr< 

jetos habitac ionais ce tmixo custo, têm as seguintes características (figuras 3 a 9): 

1- o concreto com resistência carac terística à compressão. tck (30,0 MPa): 

2- largura do painel de laje variando de 80 a 125cm, permitindo. assim. grande fle­

xibil idade nos orojetos; 

3- pera lajes corn v5os de até 350 em. a espessura é de 10.0cm; 

4 - montagem executada com a utilização de equipamentos auxiliares fixados na 

própria estrutura metál ica, eliminando-se desta maneira a necessidade de guin­

dastes; 

5 - após a montagem, é executada a solidarizaç5o entre painéis de laje e entre es­

tes e as vig<:ls metálicas, cri <:lndo-se desta maneira uma ligação entre os painéis . 

fazendo com que estes trabalhem como laje contínua. Da mesma forma, a soli­

darizaçào entre lajes e vigas metálicas permiti rá considerar em seu dimensiona­

mento a condição de viga mista, obtendo-se, assim, significativa economia nn 

ostruturn metálica. Para isso, pesquisas vêm sendo desenvolvidas dentro do 

convênio citado. 

6 - com <:~ utilizaçiio das lajes pré-fabricadas PRECON, são eliminadas as etapas de 

cimbramento. forma, armação, concretagem e desforma, proporcionando g rande 

redução dos pmzos de execução da obra . 

- . 
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Figura 4 · Pré-laje PRECON. 

Figura 5- Pré-laje PRECON. 

PLACAS 
PRf.fofOU>AilAS 

Figura 6 · Pré-laje PRECON. 
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3.4. LAJES-PRÉ-MOLOADAS 

Utilizada nos países mais desenvolvidos, a laje pré-fabricada pretendida alveo­

lar constitui-se em uma das soluções mais avançadas da Engenharia. 

No Brasil. são conhecidas as lajes fabricadas pei<J PREMO (3] c pela REAGO [4). 

As características destas lajes permitem soluções econômicas e de Qualidade 

em Qualquer tipo de estrutura. em todas as escalas, dos pequenos aos gmndes vãos. 

Figura 10. Lajes REAGO, em estruturas metálicas [4], 

As lajes REAGO são painéis vazados de concreto pretendido com armação de 

aço em uma só direção. 

São principalmente utilizadas para pisos e forros, além de outros usos, como 

muros de arrimo, vedação, pontilhões, muros de divisa, etc. Elas atendem às mo­

dernas necessidades dél construção e resultom sempre em economia de tempo e 

mão-de-obra. 

São as seguintes <JS características geométricas: 

• Largura nominal: 

• Largura real: 

. ...,• ,Espessuras: 
.{i: '1: \ • ' 
~ .... 

l,OOm 

99cm 

H10 = 10cm, H15 = 15cm, H20 = 20cm, H25 = 25cm 

H30 = em desenvolvimento 



> 

• Comprimento: até 15.00m 

• Tolerêncías dimensionais (de acordo com a NBR9062j 

l argura: 

Espessura: 

Comprimento: 

+5mm. -5mm 

+10mm, -5mm 

+20mm, -10mm 

Cad<.l espessura de laje possui várias classes de ferragens. Estas classes con­

sistem na utilização de números diferentes de cordoalhas, mudando-se assim a ca­

pacidade de carga dos painéis, o que pode ser v0rlficado por meio de gráficos e ta­

belas próprios. 

Os materiais utilizados no fabricação das Lajes REAGO são o concreto e o aço 

de protensão. o concreto possui uma resistência caractenstica à compressão, fck, 

de no mínimo 32 MP11. O aço de protensào é utilizado sob forma de cordoalhas de 

7 fios ou tios de protensão, ambos com baixa relaxação (CP 175RB}. 

o processo de manufaturo é o de moldagem por vibro acabamento do concreto 

ao longo das pistas de pretensão. A dos11gem do concmto é cuidadosamente estu­

dada nos laboratórios da RE/l.GO; as pistas metálicas têm extensão de 150m cada 

um<1, e a protensão é por aderência inicial. 

As peças são cortadas com discos diamantados, de acordo com os compri ­

mentos encomendados, com a devida precisão jâ comentada 

RQS n• 0312005 - CN 
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As Lajes REAGO têm capacidade de carga muit o superior às das lajes conven­

cionais de concreto armado, podendo alcançar grandes vãos sem a necessidade da 

colocação de apoios soo as paredes e, dessn forma, proporcionam grande liberdad€ 

de criação. 

Além disso. o desenho das peças permite a cal afetação das juntas, obtendo­

se um bom rnonolitísmo da I<Jje, corn transferência parcial das cargas concentradas 

sobre um painel para os painéis adjacentes, tal como o esqucmatiza a figura 12. 

CARGA CONCENTRADA 

DISTRIBUIÇÃO DE CARGAS ENTRE 
LAJES CONVENIENTEMENTE {EX: PAREDE SOBRE LAJE) 

REIUNTADAS 

Figura 12- Transferência das cargas concentradas sobre painel REAGO. 

A modulnçào do projeto para a utilização mais econômica das lajes é de 1m de 
largura. 

As lajes REAGO são especificadas de acordo com as Normas Brasileiras em vi­

gor e, na ausência destas. de acordo com as normas estrangeiras pertinentes ao 

assunto. sempre tendo em vista a garantia de sua qualidade. 

O fabricante fornece aos clientes. de acordo com as especificações de seus 

projetos ou através de medidas tiradas nas obras. as plantas de montagem das la­

jes moduladas, que deverão ser por eles aprovadas antes da produção das peças. 

As lajes REAGO são armadas em uma só direção e simplesmente apoiadas. 

distribuindo seus carreg<Jmentos diretamente sobre os apoios. 

As aberturas nas lnjes para a passagem de dutos ou tubulações, quando hou­

ver, devem ser orientados pelo departamento técnico do fabricante. 

TÉCNICOS 



No caso de necessidade de obtenção de vazios (alçapões, shafts, clarabóias, 

etc.), a REAGO fornece desenhos de modelos de peças metálicas para apoio das la· 

jes. sempre procurando auxiliar tecnicamente seus clientes, uma vez. que as provi­

dencias relativas à fabricação dessas peças ficam sempre a cargo dos mesmos. 

Lajes com largura menores do que 1,00m poderão ser obtidas na obra pelo 

corte longitudinal ao longo das nervuras. Cortes transversais também poderão ser 

feitos toda vez que houver um obstáculo a ser vencido (figura 13}, não devendo nun· 

ca ultrapassar 30cm. 

ABERTURA PARA 
PASSAGEM DE DUTOS 

Figura 13 • Cortes em laje REAGO. 

As lajes REAGO são manufaturas de modo a apresentar uma superfície superior 

(piso) áspera. para facilitar a solidarízação com a camada de argamassa de regulari· 

z.ação. 
No caso de utilização de pisos rígidos monolitizados no local, recomenda-se a 

colocação de tela de aço leve no contrapiso, para evitar fissuras na região sobre o 

rejuntamcnto das lajes. 

A superfície inferior (teto) deve ter o acabamento das juntas entr l.mes,a r v s 
"u~ n u . CN 

de frisamentos. que se devem ficar aparentes. Posteriormente, as laj S:fiddemOORREIOS 
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A aplicnção de quaisquer revestimentos (gesso, massa corrida) não deve es, 

conder a junta (figura 14). 

REJLINTAMENTO 

Figura 14 • Acabamentos em Laje REAGO. 

O içamento das lajes poderá ser feito através de guindnstes sobre pneus ou 

esteiras, com lanças telescópicas ou tre!içadas. O equipamento deve ser especifica­

do pela REAGO. de acordo com as necessidades de peso das peças c distâncias de 

lançamento. 
Para a operação de içamento as lajes deverão ser laçtldas com cabos de aço 

adequados ao peso e comprimento das peças, posicionados a 30cm das extremida­

des das peças 
De forma similar aos steel decks, as pré-lajes e as lajes pré-fabricadas: 

• podem permitir a execução de uma estrutura de comportamento misto com con­

seqüente redução de peso: 

• apresentnm leveza fornecendo fácil manuseio e instalação, reduzindo e simplifi· 

cando os trabalhos no canteiro de obras: 
• • não necessitam ser escoradns durante a concretagem de capeamentos, abolindo 

portanto o tempo gasto em montagem e desmontagem dos escoramentos e pos­

terior retirada da forma; 

• durante a monVJgem. as lajes pré-moldadas transformam-se em plataforma de tra­

balho nos andares superiores e em proteção nos operários em serviço nos anda-
.Ç rjs .in·f~riores . . 



4. VIGAS MISTAS DE EDIFÍCIOS ( 5) 

Quando se tem vigas de aço sobrepostas por uma laje de concreto, supõe-se 

no cálculo estrutural que a laje comporta-se independentemente das vigas na resis· 

tência às ações aplicadas. Neste caso, nenhuma consideração é feita no sentido de 

se levar em conta a atuação conjunta do concreto e das vigas de aço. 

Quando as vigas metálicas e a laje são unidas por conectares de cisalharnento, 

pode-se impor que cada viga de aço trabalhe em conjunto com uma faixa da laje de con­

creto, denominada de largura efetiva (figura 15), caracterizando a denominada viga mista. 

LAJE OE CONCRETO __ 

Figura 15 - Viga mista. 

Os conectares de cisalhamento normalmente utilizados em edifícios são do 

tipo pino com cabeça (STUD BOLT} ou perfil "U" laminado (figura 16). 

PINO COM 
CABEÇA. -~ 

•U" LAMINAOO -· --- :~ 

~f'~~~ 'fi3 
---- I r ."" y ~ -~ --...------:::::: . 

.....---::::~~; 1----
_:..--- --- A.,.----___.,._.,( 

---------

.. , 
Figura :16 - Tipos usuais de conectores de cisalhame!:!to 
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No dimensionamento de vigas mistas de edifícios seguindo as prescrições da 

Norma Brasileira NBR 8800 de 1986, os perfis metálicos devem ser do tipo "I'", si. 

métricos em relação ao eixo que passa pelo plano médio da alma. A laje de con­

creto. por sua vez. que estará situada sobre a mesa superior das vigas, deve ser 

fundida no local. A flexão se dará em relação a um eixo perpendicular ao plano mé­

dio da alma. 

A situação mais comum na prática constitui-se de vigas mistas biapoiadas, 

com a borda superior da laje de concreto comprimida e a extremidade inferior do 

perfil metálico tracionada. 

No dimensionamento dos vigas mistas. o módulo de elasticidade do aço, E, 

mantém-se igual a 205.000 MP a e o módulo de elasticidade inicial do concreto, Ec, 

deve ser determinado pela seguinte relação empírica. recomendada pela NBR 

8800/86: 

onde 

Y< : o peso especifico do concreto, em kN/m3 (y0 :?: 15kN/m1) 

fc., : resistência característica do concreto il compressão. em MPa. 

o emprego de vigas mistas ao invés de vigas de aço convencionais permite 

uma redução no consumo de aço entre 20% e 30%. 

Nas vigas mistas biapoiadas de edifícios, a altura do perfil metálico utilizado 

costuma se situar entre 1/15 e 1/ 30 do vão. 

Urna vez que a mesa superior recebe ajuda da laje de concreto na resistência 

aos esforços de compressão e praticamente não trabalha, pode-se conseguir ainda 

menor consumo de aço utilizando perfis metêllicos assimétricos em relaç~o ao eixo 

perpendicular à alma, com a mesa superior com menor área que a inferior. 

A laje situada sobre o vigamento metálico deve ser moldada no local, podendo 

ser maciça ou nervurada . 

.. quando se adota a laje maciça, a formn empregada não possui nervuras e é 

reil-.oviaa após a cura do concreto. Para se aumentar a resistência da viga mista. 

muitas vezes é feita uma mísula sobre o perfil metálico (figura 17}. 



A) Laje maciça 
sem mi$Uia 

B) LRj& maciça 
ç~m mísuJs 

Figura 17 • Viga mista com laje maciça. 

Utilizando umõl fôrma metálica, conhecida como fôrma laje (Steel Deck), obtém· 

se uma laje nervuraçla, com nervuras de direção paralela ou perpendicular à viga 

metálica, funcionando como armação do concreto. A fôrma metálica é fabricada es· 
pccialmente para esse fim, possuindo saliências e mossas que asseguram sua ade· 

rência ao concreto. 

Jr··· ,__,+· ··•·· ~UL . I I• . I I 
. .:....:.....J' I ' · 1 · . 

-, 

1 

t ... 
li 

i 
' 

A} Nervuras com di•c<:ão pare:. Ida ao perfil met&lleo 

t-~·!_ ... .....:.........t 

I 
8) Nervuft'S çom dheçãC) perpendlc:ular :lC) perfil metâllto 

Figura 18 ·Viga mista com laje nervurada. 
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As vigas do prédio PADRÃO COHAB, em perfis I ou caixa formados a frio, tal 

como representado no figura 19.a. podem ser projetadas desprezando qualquer con­
tribuição do concreto na resistência dos elementos. No entanto, caso se queira ob­

ter maior resistência aliada a maior economia, empregando vigas mistas de lajes 

maciças moldadas "in loco" (com fôrma removível} conectadas à estrutura metálica 

por meio de conectares também em perfis formados a frio (figura 19.b), o projeto 

só será possível até o momento mediante extrapolações e adaptações do que exis­

te para as estruturas mistas em perfis laminados e soldados. 

Para uma maior precisão no dimensionamento utilizando as lajes moldadas "in 

loco" ou os demais tipos de laje citados neste trabalho, pesquisas mais aprofunda­

das devem ser realizadas. de forma a adequar o dimensionamento a uma realidade 

mais representativa do comportamento do sistema misto utilizando os perfis forma­

dos a frio. 

r 
J 
I 

B 

a ) VIGAS - Perfis Coixa 

-~ 

( J ' 
b ) CONECTOAES · Perfis U 

Figura 19 • Perfis de viga e conectares do prédio COHAB. 
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(Paulo José Senna de Lima . Murba Engenharia S.A.) 

EDIFÍCIO RESIDENCIAL BAIXA RENDA (16 APARTAMENTOS) 

OPÇÃO A - SOLUÇÃO SEMI- INDUSTRIALIZADA 

1.. INTRODUÇÃO 

Este relatório apresenta de maneira detalhada os custos de construção · REVI · 

SÃO 2 ·referentes ao projeto do edifício habitacional para baixa renda, com 1.6 

apartamentos. para a alternativa de estrutura metálica com perfis de chapa dobra­

da, denominada "Opção A . Solução semi·industrializada". 

2. PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS DOS PROJETOS 

Opção A • Solução semi-industrializada • estrutura metálica com perfis de chapa 

dol:lrada e fechamentos em alvenaria cerâmica 

Edifício residencial com fundação em tubulões, blocos e cintas em concreto ar­

rnado, Pilares e vigas em estrutura metálica corn perfis de chapa dobrada e lajes 

em concreto armado. 

Cobertura em estrutura metálica e telhas de cimento amianto. Alvenarias em 
tijolos c • . 

eram1cos furados. 

Revestimento interno de paredes e tetos em gesso e pintura latex, com partes dos 

:,a~h~iros e cozinha revestidos com azulejo. Revestimento externo em reboco tipo paulista 

orn acabamento em pintura acrílica. Pisos internos em ardósia e cerâmica. Instalações 
ef ' · 

etncas. telefõnicas e hidráulicas dimensionadas conforme padrões da norma brasileira. 
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3. CRITÉRIOS ADOTADOS PARA O CÁLCUlO DO CUSTO DA OBRA 

Os principais critérios considerados no cálculo dos orçamentos foram: 

3.:1.. Projetos e documentos fornecidos pela USIMINAS e adotados para efeito 

orçamentário: 

3.1.1. Projeto de arquitetura da COHAB·MG, rer. MG-14-AP-2-47 de 01/04 a 

04/04. 

3.1.2. Projeto de estrutura metálica . ref. COHAB 01/ 05 a 05/05 de fev/ 98. 

3.1.3. Projeto de estrutura de concreto (lajes) - ref. COHAB 01/02 a 02/02 

de julho/99. 

3.1.4. Projeto de instalações elétricas- ref. COHAB l 4 plantas A2 l de julho/99. 

3.:1..5. Projeto de instalações hidráulicas- rcf. COHAB 01/09 a 09/09 de 

junho/99. 

3.1.6. Relatório técnico sobre fundação - Geomec Engenheiros Consultores 

S/ C Ltda. ( 2 folhas ). 

3.2. Todas as quantidades de serviços foram calculadas com base nos doeu· 

mentes citados no item 3.1 acima. 

3.3. Os preços dos insumos básicos e da mão-de-obra foram cotados no merca­

do local de Belo Horizonte, durante os meses de outubro de 99. de acordo 

com o seguinte critério. 

3.3.1. Para cada insumo são pesquisados de 2 a 3 fornecedores tradicio­

nais. com prazo médio de pagamento entre 15 e 30 dias. o preço adotado é 

obtido através da média aritmética simples. 

Não são levados em conta preços referentes a insumos em promoção. 

3.3.2. A mão-de-obra direta e indireta é cotada de acordo com o piso salarial 

determinado pelo sindicato da categoria. 

3.3.3. Para a mão-de-obra de serviços específicos (empreiteiros), é adotado 

o mesmo critério de cotação dos insumos. 

3.3.4. Para atender às despesas com Leis Sociais - INSS. FG~ cesta bási· 

ca. vale-transporte, descanso semanal remunerado, demissõek~<Clidót~seo5; 
0
C

5
N 

, CPMI • ~ORR,.I 
uma taxa de 130% incidente sobre os valores da mão-de-ob~a Ô 15 g 
3.3.5. Os consumos e fndices de produtividade das composíç éS/;deJtusto 

unitário têm como base o oanco de dados da Editora PINI. Pa a serviços es· 

5oS 4 O 
~ ... • 
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pecíficos são adotados os índices informados pelos fabricantes ou fornece­

dores dos serviços. 

Não são utilizados os artifícios de representar custos, através de incidências 

sobre o v<Jior do material ou da mão-de-obra. 

3.3.6. A estrutum de composições de custos está fundamentada no concei­

to de CUSTO DIRETO. 

Assim, as despesas indiretas· engenheiro. encarregados. equipamentos e 

ferramentas - são calculadas com base no dimensionamento da equipe e no 

pmzo total da obra. 

3.4. Para o cálculo das despesas indiretes com engenheiros. mestre de obras, 

encarregados. vigias. ferramentas e equipamentos. dimensionou-se uma 

equipe para a construção de 5 prédios ao mesmo tempo, num prazo total 

de 116 dias. Os valores registrados neste orçamento representam quantida­

des proporcionois, relativas a um prédio. 

3.5. Os valores e as quantidades adotados neste trabalho poderão sofrer ajus­

tes. dependendo dos projetos de implantação, dos critérios e da localização 

onde se pretende realizar os trabalhos. 

3.6. Os principais serviços excluídos dos orçamentos foram: 

3.6.1. Remuneração da empresa responsável pela construção. 

3.6.2. Custo do terreno. 

3.6.3. Projetos. 

3.6.4. Terraplenagem do terreno. 

3.6.5. Luminárias internas, chuveiro elétrico e armários dos apartamentos. 

3.6.6. Urbanização. guaritas e gradis de fechomento externo. 

3.6.7. Comissão de vendas. despesas com publicidade, propagandas e des­

pesas financeiras. 

4. ANÁLISE DO ORÇAMENTO 

O orÇ~mento para a construção do edifício foi calculado com base nos docu­

men~os descritos acima. Os valores finais distribuídos em grupos de serviços são: 
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serviços Opção A 

• fundação c ostrutura 

. acabamentos c instnl<~cõcs 

. ClespesRs perm~ncntes (mão-de-obra indireta) 

. remuneracào cn construtora 

custo total da construção 

custo por apartamento 

custo unitário cus1o total 

(R$ I m') ( R$) 

81.70 

157.06 

19,82 

0 ,00 

258,58 

6 1.037.49 

117 .332,58 

14.804.01 

0,00 

193.174,09 

12.073,38 

O orçamento detalhado e os quadros resumos dos custos unitários por metro 

quadrado e por apartamento encontram-se listados em anexo. 

5 . PRAZO DA OBRA 

O planejamento adotado para a Opção A conduziu ao prazo de execução, equi· 

valente a 116 dias corridos. 

A 15 Etapa, correspondente aos serviços de fundação e estrutura, se desenvol­

ve nos 33 dias iniciais . 

A 21 Etapa, equivalente aos serviços de acabamentos e instalações, é respon­

sável pelos 90 dias subseqüentes. 

Os principais períodos de execução, em dias corridos, são: 

Opção A · solução semi-industrializada 

serviços -------116 dias 

·fundação 

-estrutura 

l-16 dias-] 

• acabamentos e instalações 

[-17 dias- ] 

[ 

-----1 

90 dias--=== ., 
1)31200!) • C•• 

ROS n• cORREIOS 
O planejamento básico detalhado encontra-se listado em anex _CPMI b 7 3 7 
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6. EQUIPES DE TRABALHO 

O dimensionamento da equipe de trabalho foi calculado com base nos índices 

de produtividades médias dos serviços util izados e no praz.o da obra. 

Os valores resumidos são: 

serviços 

· hor<Js totais l rubalhadas no cFJnt ei ro de obra 

· horas trabalhadas por m' de construção 

· horas trabalhadas por unidade de FJpartamcnLo 

· custo unitário por hora trabalhada 

quantidades 

19.86'1.4 3 horas 

26,59 horos/ m1 

1.241,53 horas/apurtamento 

R$ 9,72 / hora 

O quadro contendo os valores detalhados encontra·se listado em anexo. 

7.ANEXOS 

Anexo A- Resumo do orçamento da opção A - Semi·lndustrializada. 

Anexo B - Resumo dos custos unitários por metro quadrado e por apartamento. 

Anexo c - Cronograma físico da obra· Opção A. 

Anexo o . Resumo das horas trabalhadas· Opção A. 

Anexo E . Planilha de custo resumida· Opção A. 

! : l ... 
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RESUMO DO ORÇAMENTO - OPÇÃO A 

ROS n• 0312005 • CN 
Cl"W . CORREIOS 

' 0 738 
- Fls N·---



11 lJSITETO • SOLUÇÃO USIMINAS PARA HABITAÇÃO POPULAR 

PLANILHA DE ORÇAMENTO 

Obra: Edificio Resicencial Baixa Rendo . 16 apartamentos. 
Moeda: RS- fiEVISÃO 2 

Contatante: USI MINAS 

Local: Belo Horizonte 

Item serviços u. quant. custo unlt. 

( RS/m') 
custo tot~l 

(R$) 

OPÇÃO P. - SEMI·INDUSTRIP.liZP.DA- ESTRUTURA METÁLICA PERAL DOBRADO 
ALVENARIA CERÂMICA (lnt~ma e externa) 

01. :1." Etapa • FUNDAÇÃO E ESTRUTURA 
0!.0 1 SERVIÇOS 11\'JCIAIS 

01.02 f UNOAÇOES 

0 1.03 ESTRUTL'RA 

subtotal ·1' Etapa· Fundação c Estrutura 

02. 2" Etapa • ACABAMENTOS E INSTALAÇÕES 
C2 .0L PAREDES E PAINÉIS 

02.02 CO!lERTUR~ 

02.03 REVESTIMENTOS, FORROS E PEITORIS 

32.1\4 J>ISOS, SOLEIRAS E RODAPÉS 

~?.c; ESQUADRIAS E FERRAGENS 

::I~.C? VfOROS 

·~~ C7 PINlUI'iA 

02.Cõ INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E TELEFÔNICAS 

n.cs INSTALAÇÕES HIDRQ.SANITÁRIAS 

Q2.l O APARELHOS E METAIS 
02.'1 INSTAlAÇÕES DE COMBATE A INCÊNDIO 

02.12 INSTALAÇÕES o;: GLI' 

02.13 COMPLIOMENTAÇÀO DA OBRA 

02.14 U.IIIPEZA FIN>\L 

subtotal - 2:> Etapa ~ Acc.bamentos ~ lnstaJações 

03. DESPESAS PERMANENTES 
03.0t SERVIÇOS PRELIMII\:ARES 

03.0> DESPESAS I'ER:.1AI\'ENTES 

&ubtotal - Despesas Permanentes 

04. REMUNERAÇÃO DA CONSTRUTORA 
C.l.Ot REM U:-JER.O..ÇÀO DA COI'ôSTRUTORA 

subtotal - Remuneração da Construtora 

··;· .: . 

0.41 303.46 
9,97 7.451.32 

71,32 53.282.71 

81,70 61.037,49 

22.64 16.913.38 

2.59 1.9311.08 

35.80 26.744.26 

19.61 14.653.69 
14.45 10.792.14 
1,93 1.439.24 

18,23 13.622.39 
12.15 9.076,45 

S.45 6.316.43 
12.02 8.977.11 
0,21 158,28 
6,45 4.816.54 
1.55 1.159.22 
0.98 729,37 

157,06 111.332,58 

3.74 2.795,33 
16.07 12.00H,6H 

19,82 :1.4.804.01 

lncld. 
( % ) 

0,2% 

3.9% 
27,6% 

31.6% 

8.8% 
1.0% 

13.8% 
7,()% 

5.6% 
0.7% 
7.1% 

<.7% 

3.3% 
4,6% 

0.1% 
2.5% 
0.6% 

0.4% 

60,7% 

1.4% 
6.2% 

7,7% 

0.0% 

0,0% 

• .. TOTAL GERAL 258.58 193.174.09 100,0% . ~ 
~ .. 
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RESUMO DOS CUSTOS UNITÁRIOS POR METRO QUADRADO 

E POR APARTAMENTO - OPÇÃO A 
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ÍNDICES GERAIS 

Otlra: Edil;cio Reside-nci<31 B;:~ i x;:, Renda . 16 apar:amentos 

Moed~: R$ - REVISÃO 2 

Item serviços u qu~nt. custo total 

I RS) 

Contatante: USIMI:-JI\S 

Local: Belo Horizonte 

custo unlt. 

( RS/m') 

incJd. 
(% ) 

OPÇÃO A- SEMI·INOUSTRIALIZADA- ESTRUTURA METÁLICA PERFIL DOBRADO 

ALVENARIA CERÂMICA (Interna e externa) 

03.. INFORMAÇÕES GERAIS 

Arca TO:al oc Con<truçiio m' 747.07 

Ãrca nor UnidatJP. { op.ortomcnto; m' 46.69 

Número ae Uni~odas (apartamento) u 16 

02. CUSTO UNITÁRIO POR m ' DE CONSTRUÇÃO 

1• E'tapa · fUNDAÇÃO E ESTRUTURA 61.037.49 81.70 31.6% 

2• E'tapa · ACABAMENTOS E INSTALAÇÕES 117.332.58 :1.57,06 60.7% 

DESPES.\S f>ERivt.\NtNTES 14.804.01 19,82 7,7% 

REMUNERAÇÃO DA CONSTf1U fORA 0.0% 

total do custo unítãrJo por m~ de construção RS/ m ' 258,58 100,0% 

03. 
CUSTO UNITÁRIO POR UNIDADE AUTÔNOMA (APARTAMENTO) 

1' Etapa- FUNOAÇÁO E ESTRUTURA 61.037.49 3.814,84 31,6% 

2 ' Etapa • ACAOI\ME'NTOS E INSTALAÇÕES 117.332.58 7.333,29 60,7% 

O(SPESAS PERMANENTES 1~.80~.01 925,25 7.7% 

REMUNER,\CÃO OA CONSTRUTORA 0.0% 

te>tal tio •. 
c~sto unitauo por apartamento RS; apartam. :1.2.073,38 100.0% 
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~li USITETO • SOlUÇÃO USJMINAS PARA HABITAÇÃO POPULAR 

• 
•' 

QUADRO RESUMO DE MÃO-DE-OBRA 

Obra: Eaificlo Resiaenclal Baixa Rer.da- 16 8partamcntos 

Moeda: R$ 

Item ae-rvlços um quant. custo unit. 
{ ~ ) { R$ ) 

Contatante: USIM I NAS 

Local : Belo Horizonte 

custo totas 

( R$) 

OPÇÃO A - SOLUÇÃO SEMI-INOUSTRIAUZADA - ESTRUTURA M ETÁUCA PfRFll i>OBRADO 

0:1.. :1.' Etapa - FUNDAÇJI.O E ESTRUTURA 
Servente e ajudante de oficial h 1.882.00 2.18 4.102.76 
Pedreiro " 102.00 3.5 4 361.08 
c~~pintciro h 180.00 3.54 637 .20 
.>.Jm~~or h 251.00 3.54 888.54 
Perfurndor de tubulâo h 212.00 3.54 750.48 
Montador de estrutura metólicil h 220.00 6.60 1 .452.00 

subtotal de HORAS - Fundação e Estrutura 2,847.00 8.1 9 2.06 

02. 2" Etapa- ACABAMENTOS E INSTALAÇÕES 
Servente e ajodaO(c ~e o~tCiDI h 4.311.25 2.18 9.398.53 
P~cciro h 4.986.11 3,54 17.650.83 
Pintor h 2.549.38 3,54 9.024.81 
Serralheiro h 58.35 3,54 206.56 
Gesseiro h 74.58 3,511 264.01 
Bomt.Jeíro h 920.84 3,54 3.259,77 
Eletricista h 1.683.92 3.54 S.961,08 

subtotat de HORAS - Acabamentos e Instalações :1.4,584.43 45.765,58 

03. DESPESAS PERM ANeNTES {mâo·de-obnl indireto) 
Ser\-mte h 1.105.00 2.18 2.~08.90 
Pedreiro h 142.00 2.30 326.60 
CarpEntciro h 54.00 3.54 191 ,16 
Bombe~:-o n 64.00 3,54 226,56 
Eletricisttl h 28.00 3,54 99.12 
Vigia n 160.00 4.71 753.60 
Almoxaritc h 160.00 3.49 558.40 
f:ncarregado h 3ô0.00 3.49 1.256,40 
Mcs: r c oc obro h 160.00 11.50 l.Sao.oo 
Engenheiro 11 200.00 15,84 3.168 .60 

subt<>tal de HORAS· Despesas Pcrmonent &s 2,433.00 1 0.828,74 

horas R$ (mão-de~bra total) 
TOTAL GERAL :1.9.964,43 64.786,38 --
ÍNDICES GERAIS 

Área lotol de Construçào nl1 747.07 
Núme10 de Unidades (OP•"tarnento) u 16.00 

' ' 
Cu~ o Total RS 193.174,09 

Total de hot'as por n>' ele coostruçoo 26.59 Hofas/m' 
Totat o e horas por uovdaae { a;Jar:amento) 1 ,241.53 Horas/apartamento 
Custo unitário por hora 9.72 R$jhora 
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~li USITETO - SOLUÇÃO USIMINAS PARA IIABITAÇÃO POPULAR 

PlAN ILHA DE ORÇAMENTO 

Ollro: Edl1ck> Residencial B~b(a Rc:-do - 16 8part.ame.· tos 
M:led•: R$- R[VIS.>.O 2 

----------------------
ConlaiMtc: USIMINAS 

~vcOl: Belo Hor zónte 

Item serviç-os u. quant. custo unlt . custo total 
( R$ ) ( R$ ) 

OPÇÃO A- SEMI-JNDUSTRIALI Z.AOA - ESTRUTURA METÁLICA PERFIL DOBRADO 

ALVENARIA (Interna e oxterna) 

01 . 1' Etapa· FUNDAÇÃO E ESTRUTURA 

01.01 . SERVIÇOS 11'11 CI AI S 
Lo:açiio do Obra 

01.02. FUNDAÇÕES 
Tubulões 
Trabalh<>s <om Tcr'D 
v:g~s c Oc.ldromes 

01.03. ESTRUTURA 
Estrutura Melálic• '"" ~e r r,1 dobrado 
Eslrul ur~ de Concreto po;,r?. k:tjes 

~,, 182,8: 

m" 30.00 
m• 31,!'>4 
m' 12.00 

i<g 22.532,00 
m' 56,2!:> 

SUBTDTAL - 1' Et:1pa - FUNDAÇÃO E ESTRUTURA 

02. 2' Etapa- ACABAMENTOS E INSTALAÇÕES 

02.01. PAREDES E PAINEIS 
Pallnêis em Al·,enar'as -n• 1.603,00 
'J<:rcos. Ccntravergas e Lil':ações entre 
F.stru:ura e Alvenarias g 1,00 

02.02. COBERTURA 
Est"utura Metálica pa~êl Cob€-rtura 
( incluie'o nc il.,rr Ot.Q:l) 
Cob<Jr~ura e:n Tclhn Fibrocimcnto 
Rufos e cn·ros 

02.03. REVESTIMENTOS, FORROS E PEITORIS 
t· "' R&iHstirren:~ Interno 

(ge~so sobre ?.1\'C:"alia + azulejo) m, 
R!-vcstim'='nto :;x.tarno (a~hcco sobre alvena,l:'} rr .. 
.::orros mr 

11.-G 'v\ 1 

212.28 
76.00 

2.351,64 
1.054,02 

25.40 

1.66 303,46 
---· -

303,46 

163,13 ~.893.90 
11,68 368.44 

18/.,'12 2.188 .98 

7.461,32 

1.79 1.0.:332.28 
230.23 12.950,43 

53.282, 71 

61.037,49 

9.38 15.036.14 

1.877,24 l .l.\77.24 

7,18 
5.39 

7.76 
7.76 

12.0C 

16.913,38 

1 .524,'17 
~09.91 

1.934.08 

18.243.54 
8.183.92 

3l ô .80 

26.744,26 



L 

PlANILHA DE ORÇAMENTO 

Obra: Ed:tlcio ReSidencial Boixe Rcnoa · COHA!l-MG 

Moeêa: R$ 

Item serviços 

02. 04. PISOS, SOLEIRAS E RODAPÉS 
Plsus, Soleiras o Rodapês 

02.05. ESQUADRIAS E FERRAGENS 
Esc.uadri~$ de Mll'::cira 
Esquadrias de Fc· ro 

02.06. VIDROS 
Vidros 

02.07. PINTURA 
Pin~ura lmerna 
Plnhora Externa 

u. 

m' 

u 
rr.• 

m' 

m' 
rn' 

02.08. INSTAI.AÇÕES ELÉTRICAS E TELEFÔNICAS 
~nt·adB de Enc=gla e D'.slrii>u'çõo Geral 11.1'1 
r it>Çào m 
íomoda~ e lmenuptorcs r:<: 
LumlnMas (oocal e \ãmpadas) l!l> 

02.09. INSTALAÇ ÕES HIOR().SANITÁRIAS 
Dlstr:l)uicil.o d• Ai;lua 
lnsta't>Ções Sanitáias e Água Pluvial 
Oarrilete 

02.10. APARELHOS E METAIS 
.o\pO<e:tlos 
Metois 
ComplerrAntos 

02.u. INSTA !.AÇÕES OE COMBATE A INCÊNDIO 
útinto~ AP-10 litrOS 

02.12. INSTALAÇÕES DE GLP 
Tubulações e .4t>rlgo pma Central de GL? 

gb 
g':> 
gb 

PC 
<I 
u 

PAGII'J. 2 

Conta: ante: USIMIN.A.S 

loc~l: Belo Hotir.J<l: e 

quant. custo unit. custo total 

661.28 

102,08 
64,00 

1H .30 

lOS, 54 

2.340.59 
1 .271,55 

1,00 
3 .600,00 

356,00 
1.00 

~.oo 
1.00 
1.00 

48,00 
65,00 
48,00 

•1,00 

1.00 

( R$ ) ( RS ) 

22,1.0 1<UJ53,69 

66,62 
5 7.12 

13,26 

3 .76 
3,79 

~.967.01 
1.05 
2.8?. 

293.76 

1.928,31. 
4.024,55 
~3.57 

11!1.48 
38.9€ 
15,78 

39.57 

4 .816.54 

14.653,69 

4.263,68 
6.528,46 

1.0.792,14 

1.439,2<1 

1..439,24 

8.798.82 
1 .1l23,57 

- - - -
13.622,39 

3.967 .01 
3.810,00 
1.005,68 

293.76 

9.076,45 

1.928,31 
4.024.55 

363,57 

6.316,43 

5.687.04 
2 .!>32,47 

757.60 
-----

8.977,11 



PLANILHA DE ORÇAMENTO 

Obra: Edir,cio Residenci~l 13DiX~ ~cnd~ - COHAB·MG 

Moeda: R$ 

lt~m serviços U, quant. custo unit. 

Contatante: USI MIN.O.S 

Local: Belo Horizonte 

custo tob1 
{ RS ) ( RS ) 

02.1.3. COMPLEMENTAÇÃO DA OBRA 
Calçadas m' 49,50 19.58 969.22 
Ace5SÓiiOS gb 1.00 190.00 190,00 

1.159,22 

02.14. LIMPEZA FJNAL 
Lunpeza Fin~l m' 669.15 1,09 72<1.37 

729,37 

SUBTOTAL • 2" Etapil · ACABAMENTOS E INSTAI.AÇÕES U7.322,5B 

03. DESPESAS PERMANEf'lTES 

03.01. SERVIÇOS PRELIMINARES 
Canteiro de Obro ?!> 1.00 2.795.33 2.795.33 

2.795,33 

03.02. DESPESAS PERMANENTES 
Despesos com Pessoal {mãoéec~ra indirct~) gb 1,00 7.808.68 7.80R.68 
Despesas com EQ~ipamcntos gb 1,00 3.400,00 3.400,00 
DespesDs com Manutenção gl> 1.00 800,00 AOO,OO 

12.008.68 

SUB TOTAL· DESPESAS PERMANENTES 14.804,01 

04. REMUNERAÇÃO DA CONSTRUTORA 

04.01. REMUNERAÇÃO DA CONSTRUTORA 
Rr.:nuner~cão sobre fundação. ac<:~bamento$ 
f: desp~sas permanentes % 0% 152.841,81 
Rcmunera:,:ão sobre c~~ru~ura metálic~ % 0% 40.332,28 

SUBTOTAL • REMUNERAÇÃO DA CONSTRUTORA 

,. i-

TOTAL GERAL 193.174,09 



OPÇÃO B - SOLUÇÃO INDUSTRIALIZADA 

:1.. INTRODUÇÃO 

Este relatório apresenta de maneira detalhada os custos de construção . REVI­

SÃO 2 · referentes ao projeto do edifício habitacional para baixa renda, com 16 

apartamentos, para a alternativa de estrutura metálica com perfis de chapa solda­

da, denominada "Opção B ·Solução industrializada''. 

2. PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS OOS PROJETOS 

Opção B • Solução industrializada • estrutura metálica com perfis de chapa soldada 

e fechamentos em painéis de concreto celular autoclavado (externo) e gesso acar­

tonado (interno) 

Edifício residencial com fundação em tubulões. blocos e cintas em concreto ar­

mado, pilares e vigas em estrutura metálica com perfis soldados e lajes tipo "steel 

deck'' com recobrimento em concreto armado. 

Cobertura em estrutura metálica e telhas de cimento amianto. Fechamentos ex­

ternos em painéis de concreto autoclavado (CCA) e internos em gesso acartonado. 

Revestimento interno de paredes em gesso e pintura latex, com partes dos ba­

nheiros e cozinha revestidos com azulejo. Revestimento externo em reboco tipo pau­

lista com acabamento em pintura acrílica. Pisos internos em ardósia e cerâmica. 

Instalações elétricas, telefônicas e hidráulicas dimensionadas conforme padrões da 

norma brasileira. 

3. CRITÉRIOS ADOTADOS PARA O CÁLCULO DO CUSTO OA OBRA 

Os principais critérios considerados no cálculo dos orçamentos foram: 

3.1. Projetos e documentos fornecidos pela USlMINAS e adotados para ~<~3tP,-> OfCa. __ 
' <w.c~. CN 

mentário: . ' CPMr · CORREIOS 

3.1.1. Projeto de arquitetura da COHA8-MG, ref. MG-14-AP·2·47 de e> ~~~ êN84?~5 
3.1.2. Projeto de estrutura metálica - ref. COHAB 01/08 a 08/0 . Codeme 

3.:1..3. Projeto de instalações elétricas - ref. COHAB ( 4 plantas A2 ~!~lJi~g~ O 
3.1.4. Projeto de instalações hidráulicas- ref. COHAB 01/ 09 a 09/0 ·de-juoho7.99-



'11!---------------------------------------
3.1.5. Relatório técnico sobre fundação · Geomec Engenlleiros Consultores 

Sj C Ltda. ( 2 folhas J. 
3.2. Todas as quantidades de serviços foram calculadas com base nos documentos 

citados no item 3.1. acima. 

3.3. Os preços dos insumos básicos e da mão-de-obra foram cotados no mercado 

local de Belo Horizonte. durante o meses de outubro de 99, de acordo com o 

seguinte critério. 

3.3.1. Para cada insumo são pesquisados de 2 <l 3 fornecedores tradicionais, 

com prazo médio de pagamento entre 15 e 30 dias. O preço adotado é 

obtido através da média aritmética simples. 

Não são levados em conta preços referentes a insumos em promoção. 

3.3.2. A mão-de-obra direta e indireta é cotada de acordo com o piso salarial 

determinado pelo sindicato da categoria. 

3.3.3. Para a mão-de-obra de serviços específicos (empreiteiros) é adotado o 

mesmo critério de cotação dos insumos. 

3.3.4. Para atender às despesas com Leis Sociais · INSS, FGTS, cesta básica. 

vale-transporte. descanso semanal remunerado, demissões- adota-se 

uma taxa de :1.30% incidente sobre os valores da mão-de-obra. 

3.3.5. Os consumos e índices de produtividade das composições de custo uni­

tário tém como base o banco de dados da Editora PINI. Para serviços 

específicos, são adotados os índices informados pelos fabricantes ou 

fornecedores dos serviços. 

Não são utilizados os artifícios de representar custos. através de inci­

dências sobre o valor do material ou da mão-de-obra. 

3.3.6. A estrutura de composições de custos está fundamentada no conceito 

de CUSTO DIRETO. 

Assim. as despesas indiretas - engenheiro. encarregados, equipamentos 

e ferramentas· são calculadas com base no dimensionamento da equi­

pe e no prazo total da obra. 

3.4. Para o cálculo das despesas indiretas com engenheiros, mestre de obras, en­

carregados. vigias. ferramentas e equipamentos. dimensionou-se uma equipe 

para a construção de 5 prédios ao mesmo tempo, num prazo total de 100 dias . 

. Os_.valores registrados neste orçamento representam quantidades proporcio­

nais, relativas a um prédio. 

3.5. Os valores e as qu<Jntidades adotados neste trabalho poderão sofrer ajustes, 

dependendo dos projetos de implantação, dos critérios e da localização onde 



se pretende realizar os trabalhos. 

3.6. Os principais serviços excluídos dos orçamentos foram : 

3.6.1. Remuneração da empresa responsável pela construção. 

3.6.2. Custo do terreno. 

3.6.3. Projetos. 

3.6.4. Terraplenagem do terreno. 

3.6.5. Lumináríos internas, chuveiro elétrico e armários dos apartamentos. 

3.6.6. Urbanização, guaritas e gradis de fechamento externo. 

3.6.7. Comissão de vendas, despesas com publicidade, propagandas e despe­

sas financeiras. 

4. ANÁLISE DO ORÇAMENTO 

O orçamento para a construção do edifício foi calculado co1n base nos docu­

mentos descritos acima. Os valores finais distribuídos ern grupos de serviços são: 

s~rvlços Opção 8 - Industrializada 

custo unitário custo totnl 

(R$ I m'J (R$) 

. fundação c estrutura 114.98 85.900,48 

- acabam~ntos e instalações 181.54 135.626,69 

-despesas permanentes (mào-de-oora indireta) 18.31 13676,94 

- remuneração da construtora 0,00 0.00 

custo total da coostrução 314,84 235.204,12 

custo por apartamento 14.700,26 

O orçamento detalhado e os quadros resumos dos custos unitários por metro 

quadrado e por apartamento encontram-se listados em anexo. 

5. PRAZO DA OBRA 

O planejamento adotado para a Opção B conduziu ao prazo de ~@~gJ~tJ,~-- Cij 
valente a 100 dios corridos. · flf."'' · CORREIOS 

A 18 Etapa, correspondente aos serviços de fundação e estruf ~~~~~le46 
volve nos 33 dias iniciais. 

A 2• Etapa, equivalente aos serviços de acabamentos e instai ~~-~erppQ· 

da 74 dias. 



•'li• __ ,. .... Z.ZIIZ .......... z-.zwa .. aa.· ... , .... -a.~·w···illli!!li'liFIIII' Flil?ii'III" .. EZIIII'IIii'.,.II--P .. TIIZ ... M.,.TIIII' ·--·-.. ·wa•·wrii?RIIII.IIII' --

Os principais períodos de execução. em dias corridos, são: 

Opção B · solução Industrializada 

serviços 100 oias------- --

· fixléaçào [-16 cias-·) 

·estrutura )--17 dias--) 

· acabamentos e inst~laçOes 74 oia•s-----

O planejamento básico detalhado encontra-se listado em anexo. 

6. EQUIPES DE TRABALHO 

O dimensionamento da equipe de trabalho foi calculado com base nos índices 

de produtividades médias dos serviços uti lizados e no prazo da obra . 

Os valores resumidos são : 

serviços 

• horas totais trabalhadas no Célnteiro de obra 

• horns trabalhadas por m' do construção 

• horas trul:talhadas por unidade tle apartamento 

• custo unitário por hOra trabalhada 

quantidades 

17.633,98 hOras 

23.60 horas/ m' 

1.102,12 horas/<martamento 

R$ 13.34 1 11ora 

o quadro contendo os valores detalhados encontra-se listado em anexo. 

7. ANEXOS 

Anexo A. Resumo do orçamento da opção 8 • Indust rializada. 

Anexo B . Resumo dos custos unitários por metro quadrado e por apart amento. 

Anexo c . Cronograma físico da obra · Opção B. 

Anexo o -Resumo das horas trabalhadas · Opção B. 

Anexo E . Planilha de custo resumida ·Opção 8. 
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PlANILHA DE ORÇAMENTO 

Obra: Edi~cio Residencial Ooixa Rene-::::~. 16 apartamentos 

MoedD: R$ -REVISÃO 2 

Item serviços u. quant. custo unit. 

( RS/ m' I 

Cont~t~nlc: VSIMI ~AS 

Local: Belo llorizonte 

custo total 

( RS) 

lncid. 

( % ) 

OPÇÃO B- INDUSTRIA~IZADA- ESTRUTURA METÁLICA PERFIL SOLDADO 

PAINÉIS CCA {externo) GESSO ACARTONAOO (lntorno) 

01. 1" Etapo · FIJNOAÇÃO E ESTRUTURA 
U1.0 1 SERVIÇOS INICI"-IS 0.41 303A6 0.1% 
Ot.01 f.UI\0•\ÇÕES 8.58 6.·106.57 2.7% 
O'l.O~ ESTRUTURA 106.00 79.190.45 33.7% 

s~btotal·1a Etapa .. Fundação e Estrutura 114.98 85,900.48 36.5% 

02. 2' Etapa • ACABAMENTOS E INSTALAÇÕES 
02.0:, PAREDES E I'AINfiS 51.73 38.643.20 16.4% 
02.02 COBERTURA 2.59 1,934.08 0.8% 
02.03 REVESTIMENTOS, FORROS E PEITOIIIS 30.51 22.791.66 9. 7% 
02.04 PISOS, SOLEIRAS E RODAPÉS 19.61 14,653.69 6.2% 
•)2.05 f:SQUADRIAS E FERRAGENS 14.56 10.873.87 4.6% 
01 c~ VIDROS 1.93 1,439.24 0.6% 
02.~? PINTURA 19.15 14.307.<)4 6.1% 
02.=a INSTALAÇÕ<:S ELÉTRICAS E TEI.EFÕNICAS 12.14 9,067.28 3.9% 
O~!~~ INSTALAÇÕ(S HIORQ.SA.NITÁRIAS 8.13 6,075.21 2.6% 
02.\0 APARELHOS E METAIS 12.02 8.977.11 3.8% 
0?..31 INSTALAÇÕES DE COMBATE A IKCÊNDIO 0.21 158.28 0.1% 
0?..32 INSTALAÇÕES DE GLP 6.45 4.816.54 2.0% 
02'. J3 

COMPLEMENTAÇÃO DA. OOR~ 1.55 1,159.22 0.5% 
02.14 liMPEZA FII\IAL 0.98 77.<.).37 0.3% 

•ubtotal • 2 ' Etapa • Acabamentos c Instalações 181.54 135,626.69 57.7% 

03. 
llESPES>\S PERMANENTES 

C3.o~ 
SERVIÇOS I'REUMIN,\RES 3.74 2.795.33 

CJ.I,l~ 
1.2% 

llESPi;.SAS PERMANENTES 14.57 10,881.61 4.6% 

St~btotal ~ Despesas Pern1anentes 18.31 13,676.94 5.8% 

04. 
REMUNERAÇÃO 011. CONSTRUTORA 

C4.01 
RGvlUo'•lfnAÇÃO DA CONSTRUTORA 0.0% 

~ ... ' Subt<>tal R • ~ ·', · ~ emuoeraç.ao da Construtora 0.0% 

TOT>\L GERAL 314.84 235.204.12 100.0% 
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ÍNDICES GERAIS 

Obra~ Eaificio .qesicencial Baixa Rendo. 16 opartc:smentos 
Moeda: 11$- f!EVISÃO 2 

Item serviços u quant. custo total 

( RS) 

Contatante: USIMINfiS 

Local: Belo Horizonte 

custo unit. 

I RS/m') 
incid, 

(% ) 

OPÇÃO B- INDUSTRIALIZADA- ESTRUTURA METÁLICA PERFIL SOUlADO 

PAINÉIS CCA (externo) GESSO ACARTONAOO (Interno) 

01. INFORMAÇÕES GERAIS 

Áre• Total de Consttuçiio m' 747,07 

ÁrcD ;w Unidace ( ~partzmento) m' 46.69 

Nu.11oro <1c Unidades (•nartamen:o) u l6 

02. CUSTO UNITÁRIO POR m ' DE CONSTRUÇÃO 

1' Et~P-' ·FUNDAÇÃO E ESTRUTURA 85.900.48 1.14,98 36.5% 

2' Etapa - ACABAMENTOS E fi'(STALAÇÕES 135.626,69 181.54 57,7)6 

DESPESAS PERMANENTES 13.676,94 18,31 5.8% 

REMUNERAÇÃO D1\ CONSTRUTORA 0.0% 

total do custo unitário por m ' de construção R$/ m ' 314,84 lOO% 

03. CUSTO UNITÁRIO POR UNIDADE AUTÔNOMA (APARTAMENTO) 

1' Et<lP<' ·FUNDAÇÃO E ESTRUTURA 85.900,48 5.368.78 36.5% 

2' Etapa- ACABAMENTOS E 11\STfll.AÇÔES 135.626.69 8.476,67 57,7% 

DESPE&\S ?ERM.\NENTES 13.676.94 854,81 5.8% 

REMUNERAÇÃO Dfl CO.\ISTI1UTORA 0.0% 

total do custo unttãrio pôr apartamento R$ f apartam. 14.700,26 100% 

.. 
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PLANEJAMENTO GERAL ·OPÇÃO B ·SOLUÇAO INOlJSTRl AUZAOA • ESTRUTURA METÁLICA - PAINElS OE VEDAÇÃO 
(16 APARTAMENTOS ) 

Pro)ect: Conjunto Habltaclonol 

Tarefa critica 

Progresso 

Tarefa normal 
• 

Progresso 

Tarefa planejada ---• 

Marco planejado + 
Pago 3 

Marco r~planejado <) Resumo do projeto V ÇJ 

Grupo de tarefa :::::;.-() Divisão , ........ , •• 

Tarefas externas .. Divisão acumulada 



PLANEJAMENTO GERAL- OPÇÃO 8- SOLUÇÃO INDUSTRIALIZADA- ESTRUTURA METÃLICA- PAINÉIS DE VEDAÇÃO 
(16 APARTAMENTOS) 

Jun/99 
rev: 01 

04 
10 Tarefa 16 
23 

o 
~ 

Revestimento interno - massas 

Revestimento interno­
cerâmicas 
Forros 

Revestimento externo - massas 

PISOS 

Lastro concreto e contrapisos 

Pisos cerâmicas e ardósia 

Rodapés, solei ras e arremates 

ESQUADRIAS E FERRAGENS 

Marcos de madeira 

Esquadrias de ferro, inclusive 
ferragens 
Esquadrias de madeira, 
inc lusive ferragens 

VIDROS 

Vidros 

PINTURA 

Gesso e pintura em paredes 
internas 

Pintura em paredes externas 

Pintura em esquadrias 

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E 
TELEFÔNICAS 

Tubulações e caixas elétricas 

Fiação, interruptores e tomadas 

I I I I • • I I I I I I I 
w ----------.----------- ----------- .... -----------.---------- -~ - ----------.. - -- - ---- __ ., _____ - -----~---------- -+-------- --.. ----- - -----~-------- __ _, __ --------- .. ---- --- - -- - ~ --------- -

12d ' I I I I I I I I I I I 
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31d : : : : : : I I I I :': : : 

: : : : : : V : : : : v : : 
---------- ~--- --- -- --- -----------:----------- ~----------- ~---------- -:---- ---- ---{-----------;--- --------:---------- -{----- ------ ~- --- --- ----:--- ---- ---- {----- ------ ~--- ------ -

i i i i i i o~ i i i i 14d 
----------;----------- ----- ----- -:--- ------ ---t- ------ ----t ----- ---- --:--- ----- ----t- --- ------- t---- ---- ---:- ---- --- -- -i-- ----- ----t---------- -:-----------1-----------t--------- -

14d i i i i i i i i Oo/~ i i 
' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' -----------.----------- -----------r----------,-----------r·----------.-------- -- -,-------- ---r-- ---------,----- ------ ,-----------r··- ----- ---,--- ---- ----,----- -- ----r·---------
' ' ' ' ' ' ' ' ' . ' ' 

::::::::::L:::::::: ::::::::::r::::::::::::::::::::c:::::::L:::::::: ::::::::::::l::::::::::i::::::::::::::::::::::i::::::::::::::~::: : : ~ :: :::::::::::::::::::: 
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10d 

44d 

14d 
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24d 1 1 1 l l l l l l 0% l 1 
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14d 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 : 0% 
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E , r li , ,·~ : T I1LF 
14d 

21d 

14d 

Progresso Resumo do projeto Ü ü 
P ojec · cional 

Tarefa crítica 

Progresso 

Tarefa normal 

Tarefa planejada 

Marco planejado + 

Marco replanejado O 
Grupo de tarefa Q 
Tarefas externas 

Ü Divisão ........... . 

Divisão acumulada • • • • • • • • • • • • 
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PLANEJAMENTO GERAL- OPÇÃO B -SOLUÇÃO INDUSTRIALIZADA- ESTRUTURA METÃLICA- PAINÉIS DE VEDAÇÃO 
(16 APARTAMENTOS) 

Jun/99 
rev: 01 

Tarefa I Dur. 
I 01 I 02 I 03 I 04 

1 I 2 I 3 I 4 I 5 I 6 I 1 I s I 9 I 10 I 11 I 12 I 13 I 14 I 15 I 16 
INSTALAÇOES HIDRÁULICAS 38d 

Tubulações, c aixas e regist ros 21d 
embuti dos 
Louças, met ais e acessórios 14d 

.......... ; ........... ; ........... f .. -----... ; ........... [---- --- ----f .. ·----- --i ........... [ ........... fY·--- -~--......... l .......... + ......... -;-. ...... -+---.. ~-----.... . 
i i i i i i i ; ; ;;;c;=;;rl;;;.;= -;;-= _-;;i 0% ; ; ; 
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COMPLEMENTAÇÃO DA OBRA 18d 

Passeio ex terno 7d 
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Placas indicativas 4d i i i i i i i i i i i i i i Oo/~ 

LI MPEZ A FINAL 2d 

Limpeza fin al 2d 
::: : : : : : ::r:::::::r:::: : ::: :~::::::: ::: ::: : :::: : ::r::::: ::: :f::::::: :: :r::::::: :r ::: : : :::::r: : : :: : :: : :r: :: : : :::::r : : :: ::::r: : : : : : : :r::::: : : :f : : :: : :s~r:.:::: : : 

Progresso Marco replanejado O Resumo do projeto V v 
Project: Conjunto Habitacional 

Tarefa crítica 

Progresso Tarefa planejada 

Marco planejado + 
Grupo de tarefa 

Tarefas externas 
v v Divisão 

Tarefa normal -=:::::::=J Divisão acumulada 
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RESUMO DAS HORAS TRABALHADAS - OPÇÃO B 
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.. 

QUADRO RESUMO DE MÃO-DE-OBRA 

Otiro: E(lificio Residencial Bai<a Renda · 16 apartamentos Contatante: USIMINAS 

M OC(Io: R$ Lncal : Bolo Horizonte 

-------------------------------------------------~--
lt&m serviços um quant. cusio unft. 

( ~ ) ( RS ) 

custo totot 

( RS) 

OPÇÃO B - INOUSTRIALIZAOA - ESTRUTURA METÁUCA PERFil SOLDADO 

PAINÉI S CCA (externo) GESSO ACARTONADO {Interno) 

01. 1' Etapa· FUNDAÇÃO E ESTRUTURA 
Servente r. ajudanle de oficlol h 966,05 2,18 2.105.99 
Pcr:lrciro h 111.00 3,54 392,94 
Carpinteiro h 73,77 3,54 261.15 
Armodor h 443.04 3,54 1 .568.36 
Pcrturndor de tubulão h 176,55 3.54 624.99 
Montador ce estrutura melállca ll 200,00 6.60 1.320.00 

subte>tnl do HORAS ·Fundação e Estrutura 1.970,41 6.273,42 

02 . 2' Elopa • ACABAMENTOS E INSTALAÇÕES 
S..r ven:e e ajucont• de oficlol h 4.028.98 2,18 8.783.18 
Pedreiro ll 3.740,12 3,54 13.240.02 
Pintor h 1.573,67 3,54 5.570,79 
Serralheiro h 53,84 3,54 190,59 
Gesseiro h 1.244,00 3,54 •1.~03,76 
Bombeiro h 886.44 3.54 3 .138,00 
Eletricista h 1.657.52 3,54 5.867,62 

subtotal de HORAS · Acabamentos e lnstolações 13.184,57 41.193,97 

03. DESPESAS PER,..IAI'IENTES {màCHIIH)l)ra lndlr<'ta) 
Scrvcro;c h 1.200,00 2.18 2.G16.00 
Pedreiro h 142.90 2.30 320.60 
C.:lrpinteiro h 205.00 3.54 725.70 
<Jombciro h 64.00 3.54 226,56 
Elctricist• h 28,00 3,54 99,12 
Vi!;! i{! h 140,00 4,71 659,40 
Almoxarife h 140,00 3,49 488,60 
Encarreeado h 280,00 3,49 977,20 
Mestre (.c obra h 140,00 13,14 1.840.00 
El1(!cnhciro h 1~0.00 15,84 2.217,GO 

su.btot al de HORAS • Despesas Permanentes 2,479,00 10.176,78 

-~--- ·-

horas R$ (mlio-de-<lbra total) 

TOTAL GERAL 17.633,98 57.644,17 

fNOICES GERAIS 

Área Total de Construção m' 747.07 
Número de UnicJadss {{lpa; tamcnto) u 16,00 

C~o Tctol R$ 235.204 .12 

Tot~l <1c horas ;xn m- ae construçiio 23,60 Haas/nl· 
Totnl d~ horas por unidêlde (aport\lmcnto) 1.102.12 Hori'Js/a;:,ar tamento 
Custo vnitflrio no: horll 13.34 R$J horo 
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PLANILHA DE ORÇAMENTO 

Obr~ Edllfcio R•sidencial Barxa Renda- 16 apartamentos 

Moedll: R$ - R[\'1~0 2 

Item serviços u. quant, custo unlt. 

( RS ) 

Contalanl&: USIMINAS 

LOCBI: Belu Ho<lzonto 

custo tota l 
( R$ ) 

OPÇÃO 8- INDUSTRIALIZADA - ESTRUTURA METÁLICA PERFIL SOLDADO 
PAINÉIS CCA (externo) GESSO ACARTONAOO (interno) 

01. 1 ' Etap~ - FUNDAÇÃO E ESTRUTURA 

01.01 . SERVIÇOS INICIAIS 
Lcx: .-.çoo do O:>ra m' 182.81 1 ,€6 303,46 

303,46 

01.02. RJNDAÇÔES 
Tubulôe• m' 20.00 192.46 3.849.15 
i',·abalhos em Terra m' 31.54 11,68 368.44 
Vigas e Baldrarnes m• 12.00 182.42 2.188.98 

6.406,57 

01.03. ESTRUTURA 
Estfutura Metálica em perfil sol~~~o ~ 20.007.00 2.39 47.751.60 
Estfutura de Concreto para lojcs m' 79.00 397.96 3 1.438 .85 

79.190,45 

SUBTOTAL - 1' Etapa- FUNDAÇÃO E ESTRUTURA 85.900,48 

0 2 . 2' Etap3- ACABAMENTOS E INSTAlAÇÕES 

02.0:1. PAREDES E PAINÉIS 
Painéis CCA (pared~ externos), esp. 10cm m' 721.00 20.76 14.967.96 
Gesso ac ar tonado (paredes internas). 
esp. 12.5 em m' 882.00 25.00 22.050,00 
Vergos, Contro·•crgas e Ugnçã€s entre 
Estrutur.os c Alvcn;:~rias g 1.00 1.625,2:1 1.625.24 

38 .6 43,20 

02.02, COBERTURA 
Estru:ura Mctôlico para Col)er tura 
(lncluldo no item 01.03) gt> 
Cob&rtu:a em tçtha fJ:>rocimer.to rn' 212.28 7.18 1 .524,17 
Rulos e Calll.)s m' 76.05 5.3'.) ~09.91 

:1..934 ,08 

02.()3, REVESTIM[NTOS, FORROS E PEITORIS 
R~lmcnto Interno 
(gesso sobro ooinéis ~ ozutcjo) m' 1.664.64 8.59 14.290.94 
Rovest imr.nto El<terno (reboco sobce alvenana) m' 1.054.02 7.76 2.:J.83,92 
Forros m.: 26,40 12,00 3 16,80 

22.79:1,66 

PÁ(;.I'tt: 1 
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PLANILHA DE ORÇAMENTO 

Obra: Edificio Rcsidcnci~l Baixa Renaa. COHAB·MG Contatante: USIMINAS 

Moe<:a: R$ Local: Belo HorizontP. 

I tom serviços u. quant. custo unlt. ~usto total 
( RS) ( RS) 

02.04. PISOS, SOLEIRAS E RODAPtS 
Pisos. Soleiras c Rodapés m' 661.28 22.16 14.653,69 

14.653,69 

02.05. ESQUADRIAS E FERRAGENS 
Esquadrias de Madeira u 6A,OO 66.62 4.263,68 
Esquadrias de Ferro m' 114.30 57.83 6.610.19 

:!.0.873,87 

02.06. VIDROS 
Vidro~ rn• 108,54 13,26 1.439,24 

1.439,24 

02.07. PINTURA 
Pintura Interna m' 1.540.67 6.16 9.484,37 
Pintura Externa m' :1..271,55 3.79 4.823.57 

:!.4.307,94 

02.08. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E TELEFÔNICAS 
Emr.na de Energia e Distribuição Geral gt> 1.00 4 .041,43 4.041,43 
Fiaç:\o m 3.600.00 1,06 3.810,00 
Tomadas c I ntcrruptores n:; 356.00 2.82 1.005,68 
Lumin.1ri"s ~ bocol e lampadas} gb 1,00 210,17 210.17 

9.067,28 

02.09. INSTALAÇÕES HIORO-SANITÁRIAS 
Oistfíl>uiçiio de Água g~ 1.00 1.804,27 1.804,27 
Instalações Sanitórias e Água Pluvial gb 1.00 4.024,55 4.024,55 
B<lrrilete gu 1,00 246,39 246.39 

6.075,2:!. 

02.:1.0. APARELHOS E METAIS 
Aparelhos JlÇ 48.00 118,48 5.687.04 
Mct~;s u 65.00 38.96 2.532,47 
Com:>lcmcntos u 48,00 15.?8 757.60 

8.977,U 

02.:1.1. INSTALAÇÕES DE COMBATE A INCÊNDIO 
Extintor AP·10 litro& u 4,00 39,57 15J'1<_1Qs n• 0312005 • cN 

S'MI • CORREIOS 

02.12. INSTALAÇÕES OE GLP 
. 0753 
t is N° -

Tubulações e Abrigo r>." a Central de GLP gb 1,00 4.816,54 4.81 , 4 

4.81 ,54 ~ 9 40 
t)gc;,_ -

PJ.GII>.\A. :2 



PLANILHA DE ORÇAMENTO 

Qb•a: ECSficio ResidenCial 8aiJ<a Renda · COIIAfl.MG 

Moeda: R$ 

Item serviços 

02.:13. COMPLEMENTAÇÃO DA OBRA 
CaiÇadils 
Acessórios 

02.14. LIMPEZA FINAL 
Limpcz,, final 

u. 

m' 
gb 

m' 

quant. custo unlt. 

Co:'((l(M!e: USIM INAS 

Local: Belo Horiwnte 

<: usto to ta I 
( R$ ) ( R$ ) 

49 .50 ) 9,58 969.22 
1.00 190.00 190.00 

i.j_$9,22 

669.15 1.09 729.37 

729,37 

SUSTOT.Al · 2' Etapa· ACABAM ENTOS E IN STAl.AÇÕfS 135.626,69 

03. DESPESAS PERMANENTES 

03.0:1. SER VIÇOS PRELIMINARES 
Ca:>tciro de Obro gb 1.00 2.795,33 2.795,33 

2.795,3 3 

03.02. DESPESAS PERMANENTES 
Despesas com Possoal (mão-de-obro indireta) gb 1,00 6 .832,61 6 .832,61 
Desoe~as com Equipomenlos g~ l ,CIO 3.349.00 3.349.00 
Despesas com M anutenção iSb 1,00 700.00 700,00 

l.O. 881.,61. 

SUBTOTAL • DESPESAS PERM ANENTES 13.676,94 

04. REMUNERAÇÃO DA CONSTRUTORA 

04.0:1.. REMUNERAÇÃO DA CONSTRUTO RA 
Rttmuneração snl.lre fundação, 
.~cabamentos c despes.as permonenlBS % O'JE. 187.452,52 
R('muneração sobre estrutura mct:\!ica % Oló 47.75),60 

$ U8TOTAL • REMUNERAÇÃO DA CONSTRUTORA .. • · .. 

. -
.. 

TOTAL GERAL · 235.204,12 
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-INTRODUÇAO 
(Engenheiro Carlos Valério Amorlm · Diretor da CVA Empreendimentos) 

O setor de habitação popular deverá passar por uma refonnulação radical, 

assim como ocórreu com a mudança da moeda, o Real. 

As empresas diretamente ligadas a este processo, sejam elas órgãos públicos 

municipais, estaduais ou federais, empreendedoras, construtoras e instituições finan­

ceiras, devem encarar este grave déficit habitacional, que se arrasta a vários anos, 

de modo mais profissional e menos paternalista. 

O Estado tem que cumprir sua função, prestando com eficiência e qualidade os 

serviços públicos a ele designados. incentivando e agilizando a aprovação de novas 

áreas para implementação de novos projetos. 

Às empreendedoras cabe formatar melhor os seus produtos para que consi­

gam uma atração maior e melhor junto ao cliente final. 

Cabem às instituições financeiras disponibilizarem linhas de crédito para viabi­

lizar o processo e, finalmente, às construtoras. criar processos construtivos de 

modo a agilizar e dar qualidade ao produto. 

Aí nós chegamos à estrutura metálica, que é uma ferramenta poderosíssíma 

Para vencermos este déficit habitacional com tecnologia, precisão, qualidade, rapi­

dez e custo. 

No processo construtivo onde se utiliza as estruturas de aço é fundamental 

que o nível de detalhamento dos projetos arquitetônico, urbanrstico. de instalações 

e, principalmente, de fechamentos internos e externos, materiais de acabamento e 

ligações entre as estruturas seja rigorosíssimo, de modo a atender todas as pre­

missas básicas de um bom projeto. 

Na habitação popular. onde o volume de produto gerado é muito grande, toda a 

Cadeia produtiva deverá estar bem alinhada, de modo a ser um bom negócio para 

todos e baratear sensivelmente o preço para o consumidor final. 

' . i ' . ' . 



USITETO - SOLUÇAO USIMINAS PARA HABHAÇAO POPULAR 

OBJETIVO 
Como as ligações entre as estruturas de aço e as alvenarias são extrema­

mente importantes para o sucesso da edificação e é assunto técnico bastante espe­
cífico, apresentamos a seguir dois trabalhos, sendo um deles executado pela 

UFMG/FCO e outro, pela empresa Consultare. 

A UFMG/FCO propõe um modelo simplificado para o prédio estruturado em 
perfis dobrados a frio. 

A Consultare propõe dois modelos, sendo um para o prédio estruturado em 
perfis soldados, mais rfgldo; e outro para o prédio estruturado em perfis dobra­

dos a frio, menos rfgído. 

Todos os estudos apresentam as melhores técnicas para a execução da 
interface estrutura metálica com alvenaria. 

RO$ n• 0312005 • C N 
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BALH 1 
(Prof. Francisco Carlos Rodrigues, Dr • UFMG, Universidade Federal de Minas Gerais) 

SISTEMA DE LIGAÇÃO ALVENARIA-ESTRUTURA METÁLICA DOS 
EDIFÍCIOS RESIDENCIAIS DA COHAB EM PERFIS FORMADOS A FRIO 

1. INTRODUÇÃO 

Na execução de um projeto em estrutura metálica, em grande escala ou não, 

seus componentes tenderão a uma padronização, desenvolvida segundo critérios de 

melhor utilização do material como elemento construtivo, aproveitando as caracterís­
ticas do processo industrial de fabricação e montagem e a racionalização do siste­

ma como um todo. 
Nestes projetos procura-se simplificar as ligações entre os elementos metáli­

cos. fazer a coordenação modular entre o sistema arquitetônico; estrutural e o fe­
chamento, dar uma referência para a espessura constante dos acabamentos, man­

tendo dentro de níveis de boa qualidade o conjunto a ser edificado. Procura-se tam­

bém, através da racionalização do processo de projeto, otimizar os custos de fabri­

cação, montagem e viabilizar todo o processo. 
A concepção arquitetônica em estrutura de aço apresenta vontagens em peso, 

sistema de fabricação e de montagem, tornando a obra economicamente viável sob 

todos os aspectos do sistema construtivo. 
Com o lançamento da estrutura a espaços regulares (entre eixos) consegue­

se de imediato estabelecer uma relação entre o processo de fabricação das cha­

pas da usina, os sistemos mais baratos de transporte, a racionalização do corte 

de peças. a diminuição do uso das soldas e do número de peças a serem produzi· 

das. obtendo-se um resultado favorável à utilização do processo de utilização de 

estruturas de aço. 
Paro atender ao progresso do setor da engenharia da construção, a USIMINAS 

vem trabalhando em sinergia com empresas construtoras e projetistas, fomen­

tando a uti_lização na construção civil dos aços da linha USI·SAC. 'resistentes a 

corrosão atmosférica, de boa trabalhabilidade. baixo custo. próprios para a 

COr]Slruçào civil. 



USITETO ·SOLUÇÃO USIMINAS PARA HABITAÇÃO POPULAR 

Também se encontram em franco desenvolvímento pesquisas nas mais avan· 
çadas instituições de ensino e pesquisa do País acerca do comportamento e da 

resistência dos elementos e sistemas estruturais executados com estes aços. 

Como resultado desse trabalho, a utillzaçao dos aços USI·SAC vem-se desta· 
cando com um considerável crescimento de consumo anual. 

Sem dúvida, a redução do tempo das construções em aço, permitindo rápido 

retorno do Investimento, e a alta qualidade do processo com destacada eficácia 

construtiva, tendo em vista suas características de alta qualidade construtiva, tradu· 
zida pela precisão de acabamentos, rapidez de execução. leveza e principalmente 

por apresentar custos compatíveis com os sistemas convencionais, são fatores que 

têm conduzido os resultados de maior utilização de estruturas metálicas no setor da 
construção civil. 

2 · OBJETIVOS 

A construção metálica implica na ligação da estrutura metálica com o fecha· 

mento, geralmente constituído de alvenaria. O aço e a alvenaria estão em constante 
estado de movimentos diferenciais. Estes componentes experimentam variações vo· 

lumétricas devidas às variações de temperatura e de deformações resultantes de 

carregamentos estáticos ou dinãmicos, ou de uma combinação destes. 

Estas variações, aliadas às diferenças entre as propriedades físicas dos mate· 
riais da alvenaria e da estrutura metálica, como em qualquer outro tipo de estrutura, 

causam deslocamentos diferenciados entre as partes justapostas, podendo gerar 

fissuras indesejáveis no fechamento da edificação. 

Deve-se analisar e desenvolver detalhes de projeto das ligações alvenaria-es· 

trutura metálica que poderão acomodar os deslocamentos diferenciais. 
O presente trabalho tem por objetivo estabelecer um procedimento básico para 

construtores envolvidos com o fechamento dos EDIFÍCIOS PADRÃO MODELO COHAB 

• MG (Companhia de Habitação de Minas Gerais). 
São apresentados os resultados de pesquisas efetuadas em literaturas diver· 

sas e a partir de informações obtidas com especialistas da área e de observações 

em obras. Para consolidar os conhecimentos adquiridos durante as pesquisas e 
mesmo para aprimorar as técnicas empregadas, serão realizados diversos ensaios 

de modelos em escala natural no Laboratório de Análise Experimental de-Es~.wcas--5-_-C::N'l 
(LAES), do Departamento de Engenharia de Estruturas (DEEs), da Escol 1 é~lf.?i~REIOS 
nharía da UFMG (EE/ UFMG). 0 7 57 
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3 · CARACTERÍSTICAS 00 PROJETO ARQUITETÔNICO 

Padronização subentende otimização do uso de sistemas industrializados, re­

petitividade de peças, diminuição de perdas e racionalização dos sistemas de proje­
to. fabricação, armazenamento, transporte e montagem. 

O projeto arquitetônico dos EDIFÍCIOS PADRÃO MODELO COHAB considerou 

como premissas: a área de construção, o contorno a ser edificado, as alturas e di­

mensões básicas do volume final, o programa proposto no projeto básico original e 
as características gerais de exploração espacial do conjunto com conseqüente resul­

tado estético. 
Foi considerado também que nas obras seriam utilizadas estruturas de aço 

tipo SAC-41 USIMINAS, resistente à corrosão atmosférica, empregado paredes 

externas e internas de blocos de concreto, de concreto celular ou de tijolos ce­

râmicos, destacando as posições dos pilares, contraventamentos e demais 
itens arquitetõnicos, explorando as possibilidades oferecidas pelo uso dos aços 

patináveis. 

O projeto arquitetônico tem as seguintes especificações: 

· 4 pavimentos; 

· 4 apartamentos por pavimento: 

• 16 apartamentos; 

• 2 quartos por apartamento: 

· área líquida do apartamento tipo: 42,54 m2
; 

· área comum: 4,15 m>; 

· área líquida do apartamento tipo + área comum: 46,69 m2; 

• área total construída por pavimento tipo: 186,76 m2
; 

· área de construção: 747;04 m2
; 

· estrutura metálica aparente; 

• faces aparentes dos perfis pintadas: 

· fechamento da estrutura metálica em alvenaria (bloco de concreto, de concreto 

celular ou tijolo cerâmico}; 

revestimento executado em argamassa. gesso e pintura; 

· lajes de piso e forro de concreto moldado "in locu", ou laje mista com forma de 

aço incorporada (steel decl<s); 

· sobre a laje de forro será empregada uma cobertura metálica; 

· sistema estrutural constituído por perfis formados a frio. 
\~ r' '· • s ..,., . 
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US1TETO- SOLUÇAO USIM1NAS PARA HABITAÇAO POPULAR 

4 - CARACTERÍSTICAS DO SISTEMA ESTRUTURAL 

Este sistema estrutural foi desenvolvido para ser aplicado em programas soci­

ais de construçào. O objetivo do sistema é permitir a fabricaçào do módulo residen­

cial com qualidade de material e boas condições de acabamento. Ele é baseado em 

um simples método construtivo onde a estrutura é composta de perfis leves de cha­

pa fina de aço dobrada a frio (ou simplesmente perfis formados a frio), em combina­

çào com alvenaria para o fechamento e concreto nas lajes de piso e de cobertura. 

Os perfis foram fabricados com aço USI·SAC 41, sendo os pilares constituídos 

por dois perfis cartolas justapostos e as vigas. por perfis caixas, tal como apresent<:~ 

a figura 1. 
No projeto das seções transversais dos perfis levou-se em conta, além de di­

versos outros fatores. a racionalização do corte de peças, a diminuição do uso das 

soldas e do número de peças a serem produzidas. obtendo-se um resultado favorá­

vel à utilização do processo de utilização de estruturas de aço. 

AÇO USI SAC-4:1. 

t=3,0 ou 
t:3, 75 

a) Perfis duplo cartola dos pilares. 

AÇO USI SAC·4:1. 

., 

.... .. 

b) Perfil caixa das viga s 
( 2 U 1 75 X 6 5 X 20 l( 20 ) 

(Dimensões em mm) 

Figura 1- Perfis de aço USI..SAC 41 utilizados nos prédios de 4 pavime 
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No sentido longitudinal da edificação adotou-se um sistema de vigas rotuladas 

nas ligações com os pilares, sendo empregados contraventamentos por meio de dia­
gonais, que constituem detalhes arquitetõnicos das fachadas laterais da edificação. 

No sentido transversal do prédio adotou-se um sistema aporticado. garantido pelas 

ligações semi-rígidas entre as vigas e os pilares. Em todas as ligações foram utiliza­

das soldas de filetes para a união das chapas. 

5 · M ATERIAIS UTILIZADOS NO FECHAMENTO 

No fechamento podem ser empregados os seguintes materiais: 

a} bloco de concreto 100 x 200 x 400 (com dois ou três furos); 

b) bloco de concreto celular 100 x 300 x 600; 

c) tijolos cerâmicos: 

<l) painéis. 

6 - SISTEMA DE LIGAÇÃO ALVENARIA-ESTRUTURA METÁLICA 

6.1 · LIGAÇÃO ALVENARIA-PILARES 

Os elementos do sistema de ligação alvenaria-pilares se encontram detalhados . 

nas figuras 2 a 5. Todas as dimensões apresentadas são estabelecidas em função 

das dimensões das peças da alvenaria adotada (tijolos cerâmicos, blocos de concre­

to ou de concreto celular). 
Para o contraventamento lateral da alvenaria, devem ser utilizadas barras de li­

gação de seção circular com diâmetro de 5,0 mm ou 6,3 mm, de aço CA-50 ou CA· 

60, dobradas na forma apresentada na figura 3. 

Estes elementos são soldados no centro das mesas dos pilares. de forma a se 
ter uma barra o cada duas fiadas de blocos de concreto ou de concreto celular. ou 

seis barras uniformemente espaçadas ao longo do pé-direito do pilar no caso de tijo­

los cerâmicos. Para os blocos de concreto, considerando-se a argamassa de assen­

tamento de 10 mm de espessura, a distância entre as barras deve ser de 420 mm, 
aproximadamente. Para os blocos de concreto celular. utilizando-se a argamassa de 

assentamento estabelecida pelo fabricante, com 20 mm de espessura, a distância 

entre. as barras deve ser de 640 mm. 
v ~ ..: \.. . . 
' •.. 
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USITETO- SOLUÇÃO USIMINAS PARA HABITAÇÃO POPULAR 

P INTURA 
ELASTOMÉRICA 

BARRA DE LIGAÇ~~ 

BLOCO- DE CONCRETO, 
DE CONCRETO CELULAR 
OU CERÁII'IICO 

c o 10 - BLOCO DE CONCRETO, 
BLOCO CERÂMICO 
BLOCO DE CONCRETO CELULAR 

Figura 2 - Esquema geral da ligação alvenaria-pilar metálico. 

:1. Bloco e Meio 

~r~.-__ SOLDA 

Diâmetro = S mm eu 6 .3 mm 

AÇO CASO OU CASO 

ROS n• 0:312005 - CN 
Figura 3 - Barra metálica de ligação alvenaria-pilar metál~c4 -cPMI O 71J'9EIOS 

Fls N·--
3 6 '• o 

Doc. 



' 'l'' 1'!''-·''I!'H''''tl'f'''i'·t•i'i'í';'i'i'''lut!''''if'lif''';J; -

6 .:1.:1. • Fechamento externo 

Conforme mostra a figura 4, o fechamento externo deve ser disposto excentri· 
camente em relação às mesas do pilar, devendo os blocos próximos aos perfis fica­

rem justapostos aos enrijecedores internos da seção transversal do perfil, mantendo 

uma distância de 10 mm de suas mesas. 
Nestas juntas de solidarização devem ser aplicadas argamassas de reboco 

apenas no espaço entre o fechamento e o enrijecedor mais afastado. O acabamento 

desta argamassa pode-se dar em ângulo reto ou a 45 graus, com o cuidado de ras­
par a argamassa em contato com o perfil metálico. 

A junção dos enrijecedores do perfil com a face interna da alvenaria pode ser 

arrematada por mata-juntas ou selantes flel\íveís. 
A excentricidade do fechamento externo em relação aos pilares externos per­

mite que haja um afastamento entre a parede e o contraventamento metálico do 

sistema estrutural adotado. Este afastamento é suficiente para que seja executado 
o revestimento externo da alvenaria. sem qualquer interferência entre as partes. 

São necessárias barras de ligação nas juntas de solidarização das paredes in­

ternas com a alma do pilar. No entanto, argamassa de reboco deve ser aplicada n~s 
espaços entre a alvenaria e as mesas do perfil, dando a ela um acabamento em ân­

gulo reto ou de 45 graus. 
Os blocos próximos aos perfis metálicos devem ficar distantes destes, aproxi· 

madamente. 10 mm. 
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LIMPEZA JUNTO 

AO PERFIL 

ARGAMASSA DE REBOCO 

(ÂNGULO RETO) 

(EXTERIOR) 

LAIE DE CONCRETO 

AlV ENA 

DE REBOCO 

LAJE DE CONCRETO 

(INTERIOR) 

(Dimensões em mm) RQS n• o3f2005 · ,g~ 
. CPMI • CORRE 

Figura 4 • Ligação do fechamento externo com os pilares met~llcos.O 7 6 O 
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6.1.2 · Fechamento interno 

Conforme mostra a figura. 5. o fechamento interno deve ser disposto concentri­
camente em relação às mesas e alma do pilar. Sempre devem ser empregadas bar­

ras de ligação. Devem ser obedecidas as distâncias entre a alvenaria e os perfis e 

a aplicação da argamassa de reboco entre o fechamento e as faces dos perfis, tal 
como o estabelecido no item anterior. 

~ 

(INT ER10R) (ll'ITERIQRI 

BARRA DE LtGAÇii.~ 
(!! s.o mm) 

~ 
ARGAMASSA DE REBOCO 

ALVENARIA ~ ó1J / (ÂNGULO DE 45' ) 
I • ... ... : · ... ;_{_ .. 

l li I 

.. 11.1 
;:; .... ... 

~->~ I 
ARGAMASSA _DE REilOCO ~· . ARGAMASSA OE REBOCO 

(ÂNGUlO RETO) CÁNGULO RETO) 

1\LVENARIA 

LAJ E OE CONCRETO LAJE DE CONCRET o 

(INTERIOR) (INTERIOR) 

(Dimensões em mm} 

Figura 5 • ligação do fechamento interno com os pilares metálicos. 
~- ( ~ <· 't ~~ · ... 
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6 .2 - I.IGAÇÃO ALVENARIA-VIGAS 

6.2.1 - Fechamento externo 

Os detalhes do sistema de ligação do fechamento externo excêntrico em rela­

ção às vigas·mot<llicas se encontram representados na figura 6. Todas as dimensões 
apresentadas são estabelecidas em função das dimensões das peças da alvenaria 

adotada (blocos de concreto, blocos de concreto celular ou tijolos cerâmicos). 
Neste sistema, deve-se evitar o encunhamento ou encontro superior entre as 

alvenarias e as vigas de aço por meio de tijolos inclinados. Ao contrário. por se tra­
tar de sistema estrutural constituído de elementos estruturais flexíveis, deve-se dei­

xar um espaçamento de 10 a 20 mm entre a alvenaria e a mesa inferior da viga. 

Para se constituir uma junta de solidarizaçiio, de material deformável capaz de ab· 
sorver as tensões e as correspondentes deformações oriundas das deformações di­

ferenciais entre o aço e o concreto, deve-se aplicar externamente entre a alvenaria 

e a estrutura um enchimento flexíveljexpansfvel constituído por argamassa de rebo­
co com aditivo expansor plastificante, com a dosagem indicada pelo fabricante. Esta 

argamassa com aditivo expansor deve terminar em ângulo reto com a mesa da viga 

no mesmo plano do revestimento da parede externa. 
Opcionalmente, estas juntas poderão ser marcadas com sulcos· retangulares 

ou biselados - e preenchidas com selantes flexrveis. 
No interior da edificação, recomenda-se executar o enchimento do espaço en­

tre a alvenaria e a estrutura metálica com selante de poliuretana. por exemplo, ou 

com a mesma argamassa com aditivo expansor plastificante aplicada externamente. 

Neste caso, recomenda-se marcar as juntas com sulcos em bisei. 
O revestimento externo do fechamento deve ser executado em argamassa de 

reboco com espessura de 25 mm, devendo-se considerar o acabamento sugerido na 

base da parede, tal como apresenta o detalhe 1 da figura 6. 

ROS n•o~ - CN 
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15 __ 100 
BLOCO DE CONCRETO 

(100X200X400) 

DETAlHE 1 Q lAJE DE CONCRETO ARMADO ===:..::..--. Jn«;"n!S'!-!·f..ifo!·1:v-~.,..,.,._.,.." 
v· ·,.v .. ·nv · nv· Jl~· O·(J.cO·l 

ARGA MASSA COM ADITIVO 
EXPANSDR PLAS11FICANTE - " - ARGAMASSA COM ADITIVO EXPANSOR 

PINTURA 
ELASTOMÉRICA 

. ~LASTIFICANTE (ACABAMENTO EM BISEL) 

ARGAMASSA DE REBOCO BLOCO DE CONCRE10 

(100X200X400) 

IEXT<RIOR) {INTERIOR) 

1$ 1.00 

DETALHE 1 

(Dimensões em mm) 

Figura 6 - Ligação do fechamento externo com as vigas metâllcas. 

· A argamassa de reboco deverá ter consistência normal. adotando-se o seguin­

te traço: 
. ' 

1 : 2 : 8 (cimento: cal : areia lavada) em volume. 
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6.2.2 - Fechamento interno 

De acordo com a figura 7, para garantir a vedação da ligação alvenaria-viga, 

também neste caso deve-se aplicar um enchimento do tipo expansrver;compressível 

100 

BLOCO DE CONCRETO 

(100X200X400) 

LAJE DE CONCRETO ARI\'IADO 

~tt~~t~~<i~~'?!~'t~<i:g'M-rd.grd.g?G~~~~~ ~~~~ .. ~~~~:~~t·~·. ·:·.'. ·.:.~:·~··· ·:~l~:ç;'·~··Q:~-~~-~()~ ... -e~·: .. ; ... ~: .. ,· .. ·.:ô·~·:? 
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VIGA DE AÇO USI SAC - 4:1 

(2 U 17SX65X20X2,0) 

o 
N 

• 
- o 

SELANTE DE POLIURETANA OU " -
ARGAMASSA COM ADITIVO EXPAMSOR 

1~ PLASTIFICANTE !ACABAMENTO EM BISEL 

REVESTIMENTO 
BLOCO DE CONCREtO -
(:100X200X400) 

o 
~ 

,. 

INTEFIIOR) !INTERIOR) 

. 
- v 

1 0 0 

(Dimensões em mm) 

Figura 7 - Ligação do fechamento interno com as vigas metáli 
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UStTETO - SOLUÇAO USIMINAS PARA 'HABHAÇAO POPULAR 

7 - INFORMAÇÕES ADICIONAIS 

a) Para se garantir a estanqueidade das faces dos pilares que ficam externamente 
ao prédio, antes de se executar a pintura do perfil deve-se aplicar massa plástica 

automotiva nas junções entre as chapas que constituem as mesas de sua seção 
transversal. 

b) Este caderno técnico será atualizado ao final das pesquisas experimentais em an­

damento no Laboratório de Análise Experimental de Estruturas (lAEES), do Depar­
tarnento de Engenharia de Estruturas da Escola de Engenharia da UFMG em con­
junto com a empresa CONSULTARE. 
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RABAL 02 
(Eng" Otávio Luil. do Nascimento - Consultare) 

FECHAMENTOS - A ALVENARIA E A ESTRUTURA METÁLICA 

A - PRÉDIO ESTRUTURADO EM PERFIS SOLDADOS 

1.. INTRODUÇÃO 

A engenharia brasileira vive sua época de maior transformação e de adaptação 

da cultura a novas tecnologias, cada vez mais envolvidas em melhoria de processos 

e satisfação do consumidor final. Porém, alguns produtos e processos não se firmam 

no mercado devido à falta de lastro técnico, acompanhado de soluções viáveis para 

as interferências e desempenho final. 

Nesse sentido, um item importante de ser avaliado é a ligação alvenaria/estru­

tura. Em se tratando de uma estrutura metálica, não são necessários arranjos im­

possíveis. A ligação da alvenaria com a estrutura metálica é tão simples, ou tão 

complexa. quanto a ligação da alvenaria com a estrutura de concreto armado. 

Não há nada de difícil solução, bastam, apenas. cuidados que os dois modelos. 

concreto armado ou estrutura metálica, requerem. Ou seja. quaisquer alvenarias que 

não se fizerem com os cuidados devidos as ligações alvenarias estruturas, terêo 

grandes chances de induzir fissuras: são materiais de diferentes módulos de elastici­

dade, diferencial térmico e rigidez. É notável que se tenha de praticar Engenharia. 

2. O PROJETO DE ALVENARIA 

A vedaçêo vertical é um componente da edificação que apresenta um grande núme­

ro de interfaces com os demais serviços de uma obra. São verificadas interfaces com: 

· estrutura; 

• revestimentos; 

• instalações elétricas; 

• instalações hidráulicas; 

• esquadrias. 

coe. --
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Em se tratando de uma estrutura metálica, muitas destas interfaces são inter­
ferências, devendo ser adequadamente estudadas. Nesta situação, é muito impor· 
tante a existência de um Projeto de Alvenaria. 

Um Projeto de Alvenaria é muito mais do que uma simples modulação dos 
componentes da alvenaria, reduzindo os cortes e desperdícios de blocos para a con· 

fccçào de paredes e passagem de tubulações. O Projeto de Alvenaria deve incluir 

esta preocupação com a coordenação modular mas, principalmente, deve vislumbrar 
os seguintes aspectos: 

• análise da concepção estrutural; 

• definição dos elementos de vedação, especificando as propriedades requeridas; 
· detalhes técnicos da produção definindo as tecnologias de produção, enfatizando 

a visão sistêmica; 

• antecipar as decisões sobre detolhes e técnicas construtivas, evitando o uso da 
intuição e de preferências pessoais na obra; 

• Planejamento das atividades relacionadas/ interferentes às alvenarias. 

3 · AVALIAÇÕES PRELIMINARES 

3 -1. ANÁLISE DA CONCEPÇÃO ESTRUTURAL 

A partir do projeto estrutural, deverão ser obtidas as seguintes informações 
Para a definição do sistema de alvenaria: 

dimen -sao dos vãos· 
• ti . • 

Pode laJe (moldada no local. pré-moldada); 
· tipo dos perfis metálicos (chapa dobrada, laminados ou soldados); 
• ng· 

tdez da estrutura; 
• co 

ntraventarnentos. 

3
'
2

• ESCOLHA DOS ELEMENTOS DE VEDAÇÃO 

ser f A escolha do elemento a ser utilizado para execução dos fechamentos deve 
u etta a Partir das características técnicas e dos benefícios para o sistema como 
. rn toao. 
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Diversas opções estão disponíveis no mercado, a saber: 

blocos cerâmicos; 

blocos de concreto; 

blocos de concreto celular autoclavado; 
blocos snico-calcários; 

• painéis pré-moldados; 

painéis de gesso acartonado. 

Estes elementos de vedação apresentam: 

· variados graus de industrializaçi\lo (produtividade); 

• di ferentes custos de produção; 
• grandes diferenças quanto ao desempenho funcional. 

A escolha do tipo de elemento a ser utilizado na vedação vertical deve ser fei­

ta baseando-se na técnica, avaliando: 

• características da produção; 

· desempenho funcional; 

limitações e deficiências de cada material; 
capacidade de integração ao processo produtivo da obra; 
potenciais problemas patológicos e mecanismos para evitá-los; 

domínio da tecnologia da produção. 

Uma importante consideração a ser feita é que a escolha da alvenaria deve 
ser realizada na fase de planejamento da obra, para que o cálculo da estrutura seja 

feito baseado na informaçao correta sobre o carregamento decorrente dos elementos 
de vedação. Por exemplo, uma estrutura dimensionada para bloco de concreto pode 

ter a sua estabilidade global comprometida se for realizada a opção, no momento· 

da execução, por painéis de gesso acartonado para as alvenarias internas. 

3 .3 . PLANEJAMENTO DA OBRA 

O cronograma da obra deve ser avaliado e, se possível, definido de r};Rgº <J' ~ogi2005 Elg 
tar o acúmulo de tensões nas alvenarias. CPMI · coRR 

Fls N._O 7 .9~ 
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Com esta finalidade, algumas medidas devem ser consideradas: 

• respeitar os prazos técnicos para o carregamento da estrutura; 
• especificar os prazos de desforma do concreto, baseados no módulo de elasticidade; 

postergar, ao máximo, a fixação superior da alvenaria; 
executar os carregamentos antes da fixação superior da alvenaria (Carregamentos: 

alvenarias internas. contra pisos, revestimentos de pisos em pedras). 

4. ESTUDO DO SISTEMA DE LIGAÇÃO ALVENARIA/ESTRUTURA DOS EDIFÍCIOS 

RESIDENCIAIS DA COHAB 

4.1. DEFINIÇÕES ARQUITETÔNICAS DOS EDIFÍCIOS 

Os edifícios da COHAB apresentam as seguintes especificações no que diz res· 

peito à arquitetura: 

· estrutura metálica; 

· 4 pavimentos; 
• 4 apartamentos por pavimento; 

• estrutura metálica aparente; 
• faces aparentes dos perfis pintadas; 

· alvenaria de vedação: 
· revestimento externo (reboco); 

• revestimento interno (gesso): 
• laje de piso e forro em concreto moldado no local ou laje mista com forma de aço 

incorporada (steel decks); 

• cobertura metálica sobre a laje de forro. 

4.2. DEFINIÇÕES ESTRUTURAIS DOS EDIFÍCIOS 

O sistema estrutural é constituído por perfis capazes de conferir rigidez à estru· 

tura e impedir grandes deformações. 

( i\ 
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4 .3. MATERIAIS UTILIZADOS NO FECHAMENTO 

Será feita análise para utilização dos seguintes materiais: 

• bloco de concreto 10 x 20 x 40; 
bloco de concreto celular autoclavado 10 x 30 x 60: 

• bloco cerâmico 10 x 20 x 30. 

4 .4 . ESTABILIDADE/ ANÁLISE DIMENSIONAL DAS ALVENARIAS 

As alvenarias da edificação devem ter suas dimensões limitadas, tanto no 

comprimento quanto na altura, a fim de garantir a sua estabilidade. 
Em função da largura do bloco, definem-se as seguintes dimensões máximas 

para as alvenarias. 

Largura Paredes Internas Paredes 'Externas 
do Bloco 

(em) Altura Máxima Comprimento Altura Máxima Comprimento 
(m) Máximo (m) (m) Máximo (m) 

9 3,20 6,50 2,70 I 5,00 · 

A partir dos valores recomendados na tabela acima e das dimensões dos vãos 

do projeto, nao será necessária a utilização de estruturas auxiliares {cintas, enrige­
cedores, pilaretes). Apenas deverá ser garantida a amarração entre os elementos 

de vedação, conforme detalhe a seguir. 

1• Fiada: 

I I I I 

ROS n• 0312005 • C 
CPMI • CORREI( 

Fls {J.7 6 5 
3 6 4 o 
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2• Fiada: 

,______,11~..--___,ll~~lt____l _____jllt____ _____j 

3" Fiada: volta à 1 a fiada. 

4.5. LIGAÇÕES ALVENARIA/PILARES METÁLICOS 

Em função das características dos perfis estruturais e dos vãos, os elementos 
de vedação poderão estar completamente ligados aos pilares metálicos. Esta liga­

ção é obtida através da garantia da aderência da argamassa ao pilar metálico e de 
ferros de amarração, conforme detalhes a seguir. 

A ligação da argamassa de assentamento ao pilar metálico é garantida através 
de um tratamento prévio do perfil com argamassa colante aditívada com polímero, 

conforme detalhe a seguir. 

ARGAMASSA COtANlE 
ADiliVAOA COM POUM ER O 

~~ 

AlVENARIA 

I 

.. 
"' , .. ... .. 

' 
. 

] 

PERFil 
MeTÁLICO 

~ 

ARGAMASSA DE 
ASSENfAMENlO 

T lem 



USITETO ·SOLUÇAO USIMINAS PARA HABITAÇAO POPULAR 

No tratamento do pilar metálico e no assentamento da alvenaria, devem ser 

observados os seguintes itens: 

• antes do tratamento com argamassa aditivada com polímero, promover a limpeza 

do perfil metálico para remoção de incrustações e quaisquer sujeiras; 
o polímero (polfmero acrrlíco modificado com epóxi) deverá ser bem misturado em 

água, na proporção, em volume, 1:4 (polímero:água), formando a mistura que 

será utilizada para preparo da argamassa colante, a ser adicionada à argamassa 
em pó na quantidade necessária para fornecer trabalhabilidade à argamassa; 

esta argamassa deverá ser aplicada nos pilares, pelo menos, 24 horas antes do 

assentamento dos elementos de vedação; 
quando da execução da alvenaria, deverá ser verificado e garantido o enchi· 

menta de 2 em, entre a alvenaria e o pilar já tratado, com a argamassa de 

assentamento. 
Os ferros de amarração das alvenarias devem apresentar as seguintes caracte­

rísticas: 

· diâmetro • 6.3 mm: 
• comprimento· 1 bloco e meio; 

fixação · soldado ao pilar metálico; 
· a cada 3 fiadas. 

A 

.-r · r ' 
A ! r: ! 

I: : 

r: 
--···· 

PILAR 
METÁLICO I! 

~ 
!I , - -
li ~ 
li i. 

t' li 
I: 11 
~ 11 t ~· 

lA 
. . --

-

-

.. -
,,_ ....... """""' vv- ..,.. 

-
CPMI ·o<J>~R60S 
FI& N° 

3 6 4 o 
Ooe. 
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P ll 
ME 

AR 
lÁLICO I J ,__ .. -

ALVENARIA 

., 
' ' 
\ FERRO C>E AMARRAÇ_ÀO 

4.6. FIXAÇÃO SUPERIOR DA ALVENARIA 

A fixação superior cla alvenaria à viga metálica, em função da rigidez da estru­

tura, será feita de forma completamente ligada através cle argamassa com aditivo 
expansor. A aderência desta argamassa à viga metálica será obtida através do trata· 

mento prévio da viga com argamassa colante aditivada com polímero, conforme os 

rnesmos procedimentos recomendados no item 4.5. 

4
.1. ASSENTAMENTO DAS ALVENARIAS 

VIGA METÁLICA 

ARGAMASSA COLANTE 
ADITIVA DA COM POliMERO 

ARGAMASSA COM 
ADITIVO EXPANSOR 

At.liENARIA 

o assentamento das alvenarias deve ser executado a partir das recomendações 

8 5 eguir: 

~· \, ·..... . . 
. ' ás j untas devem ser executadas amarradas: 

- .. ... l' 

·' 
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· junta horizontal: junta fresca 1,5 em (junta seca 1 em); 

• junta vertical: 1 em; 
argamassa de assentamento • traços (em volume): 

· 1 : 2 : 8 (cimento : cal : areia lavada), para blocos de concreto e cerâmico . 

. 1 : 2 : 9 (cimento : cal : areia lavada), para bloco de concreto celular. 

4 .8 . ELEMENTOS COMPLEMENTARES DO SISTEMA DE ALVENARIAS 

Na execução das alvenarias, deverão ser utilizadas vergas e contravergas. con· 
forme detalhes a seguir: 

VIGA METÁLI CA 

PILAR MET.ÁliC 

CONlRA - VEAOA 

Poderão ser utilizados elementos pré-moldados, de concreto moldado no local 

ou blocos canaleta preenchidos com microooncreto, sempre armados com, pelo me· 

nos, 2 0 6.3 mm. 
Qualquer que seja a soluçao adotada, o detalhe das vergas e contra-vergas 

não deverá apresentar dimensões inferiores aos recomendados no desenho acima. 

5 . ESTUDO DO SISTEMA REVESTIMENTO DOS EDIFÍCIOS RESIDENCIAIS DA COI-IAB 

5.1.. CHAPISCO 

• Condições para o início do serviço: 
- as instalações elétricas e hidráulicas que inter fe rem na fachada de 

concluídas e testadas; 

DETALHES CONSTRUTIVOS 25 

ROS n' 0312005 • CN 
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· a alvenaria deve estar fixada pelo lado externo (preenchimento do espaço superi ­
or deixado entre a alvenaria e a estrutura); 

• traço: 1:3 (cimento: areia lavada média/grossa). 

Execução do chaplsco 

Promover a limpeza das bases, alvenaria e estrutura. de modo que sejam removi­

dos quaisquer materiais e substâncias (poeiras, fuligens. bolor, eflorescências e 
outros) que possam prejudicar a aderência. A limpeza pode ser executada com 

vassoura de piaçava seguida, se necessário, da lavagem da base. 
· Aspergir água com brocna. tomando-se cuidado para não saturar a superfície. Caso 

a base esteja saturada, deve-se aguardar a sua secagem para o início dos serviços. 
• A aplicação do chapisco. na alvenaria, deve ser feita de modo a cobri-la parcial-

mente, de forma não contfnua e irregular. 

• Espessura: aplicar em espessura necessária. de modo a garantir alta rugosidade. 

• Cura: o chapisco deverá ser curado, por aspersão de água, por pelo menos um dia. 

• Não aplicar o chapisco com temperatura do substrato elevada, nem com insolação 
direta (criar proteção). 

• Tempo de secagem: 2 a 3 dias. Não poderá apresentar desagregação ao toque. 

5.2. REBOCO 

• Condições para o início do serviço: 

- a estrutura, as alvenarias e o encunhamento devem estar concluídos há, pelo 
menos. 14 dias; 

- 0 chapisco deve estar concluído de 2 a 3 dias; 
- as taliscas devem estar fixadas com a mesma argamassa a ser utilizada no reboco. 
Prop · d ne ades da argamassa do reboco: 
• retenção de água: :.: 65%; 

- teor de ar incorporado: 8% a 15%; 

-consistência {Fiow Table): 280 mm a 320 mm: 

-Tresistência ao arrancamento à tração: :.: 0,30 MPa. 
racos: 

· Virada na Própria obra: 

~;- ,_: ~~~~ço 1 : 2 : 8 (cimento : cal : areia lavada). 
· . Argamassa Intermediária (AI) ( 1 : 5 (cal : areia lavada). 

' "' Mistura final ( 1 : 8 (cimento : AI). 
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Obs.: a argamassa intermediária deverá descansar um intervalo de, no mínimo, 

24 horas. Algumas cales aditivadas dispensam este descanso. 

· argamassas industrializadas. 

Execução do reboco 

Promover a limpeza da base de modo a remover quaisquer poeiras ou substências 
que possam prejudicar a aderência. 

Avaliar a espessura do reboco ao longo da fachada de modo a se determinar as 

espessuras mínimas e máximas ocorridas. 
-Espessura mínima: 20 mm. 

- Espessura recomendada: 20 mm a 25 mm 

- Espessuras maiores que 25 mm: executar em camadas de 20 mm, no mesmo 
traço, segundo os procedimentos a seguir: 

. chapar a primeira camada, alisando com a colher de pedreiro apenas o neces· 
sário para desfazer as conchas; 

. após o tempo necessário para a argamassa .. puxar", chapar a segunda cama­
da, executando o acabamento final; 

. se for necessária outra camada (espessura total > 40 mm), esta deverá ser feita no 

dia seguinte, devendo ser armada com tela galvanizada (fio 24 e malha 1/2 .. ). 
• Tempo de utilização da argamassa do reboco: as argamassas viradas na obra ou 

industrializadas não devem ser usadas após o início de pega do cimento (1,5 ho· 
ras a 2,0 horas). 

· Acabamento: a argamassa deverá ser sarrafeada e desempenada com desempe·. 

nadeira de madeira. 
• Após a execução do reboco, as taliscas devem ser removidas e preenchidas com 

a mesma argamassa de revestimento. 
· Tempo de maturação: aguardar, pelo menos, 28 dias para o início dos serviços de 

pintura. 

5.3. REVESTIMENTO EM GESSO 

Na execuçào de gesso devem ser observados os seguintes aspectos: 

• deverão ser removidos todos os arames e pregos porventura existent §t<i\âSJ .. ~ • CN 
. , . . I CPMI • ..C,QB.REIOS nas. Os elementos metahcos em contato d1reto com o gesso devem ser proteV'y;,6 B 

. Fls N• ___ _ 
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com tinta anti-corrosiva, e toda a estrutura deverá ser isolada antes da aplicação do 

revestimento. É aconselhável a utilização de caixas elétricas de material plástico; 

• o gesso deve ser utilizado em fina camada, devendo a sua espessura ser da ordem 

de 5 mm. Desta forma a alvenaria não permite grandes desníveis (em uma régua de 

2m é admissrvel um desnível de 3 mm). 

5.4. INTERFACE REVESTIMENTO/ESTRUTURA METÁLICA 

As interfaces entre o revestimento e a estrutura metálica (vigas e pilares) 

serão feitas através do tratamento desta região com pintura elastomérica. 

·. ' 
~ ? , .. , 
l ;,; \ t 
\· .. · . 

AlVENARIA. 

PilAR 
""ElÁliCO -------

PINTURA 
~A.STOMÉRICA 

-- . 

EJ. 

l __ ........, 

VIGA METÁLICA 

PINTURA 
ELASTOMÊRIC:A 

REBOCO 

REBOCO 

EXTERNO 

.CIJIZIZJW.C.Ctl&i.Giiliti.&. 
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B - PRÉDIO ESTRUTURADO EM PERFIS DOBRADOS A FRIO 

1. INTRODUÇÃO 

O presente trabalho objetiva definir as características da alvenaria e do revesti­

mento. A partir das particularidades da estrutura da edificação. suas deformações e 
dos materiais a serem utilizados, serão definidos requisitos de estabilidade, amarra­

ções. composições das argamassas e cuidados a serem tomados na execução do 

serviço, visando a qualidade do produto final. 

2. CARACTERÍSTICAS DA OBRA 

• Edi fíc io res idencial multi-familiar. 

• Tipo de estrutura: metálica e concreto armado. 

· Tipo de laje: laje de concreto maciça. 

• N° de pavimentos: 4 pavimentos sem pilotls. 

• Alvenaria: 

- Vedação 

- Bloco cerâmico 

- Dimensões: 9 em x 19 em x 29 em 

- Junta amarrada 

· Contraventamento metálico externo à alvenaria. 

· Os pilares metálicos não serão revestidos com argamassa. 

3. ESTUDO DAS ALVENARIAS 

3.:1... ESTABILIDADE/ ANÁLISE DIMENSIONAL DAS ALVENARIAS: 

Para garantia da estabilidade das alvenarias, serão utilizados os seguintes ele· 

mentos: 

• Amarração dos blocos cerâmicos: I ROS n• O~~Eig~ 
CPMI ·o 769 
Fls N°·---

t.640_ 
DO ·• . 
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Os blocos deverão ser assentados com as juntas em amarração: 

Nos encontros de alvenarias. a amarração é conseguida sendo executada con­
forme detalhe a seguir: 

1• Fiada: 

{ li l I li l 

2• Fiada: 

I l I li I 

.... .h SS&IZ.S.L.b.dts§J.CbS ZEODI 
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3• Fiada: volta à 1" fiada. 

• Cintas: 

As cintas devem ser feitas moldadas no local e deverão ser armadas com 4 0 
6.3 mm e estribos. apenas para manter os ferros em posição adequada. 

A amarração das cintas aos pilares metáiícos deverá ser feita através de tela 
metá I ica fixada ao pilar metálico: 

r.f===l~ 4 "6.3mm 

20 em 

• 
10cm 

Armação das cintas 

• Pilaretes: 

Concrt'tO 

Pilar metálico 

_L_ __ _ 

Tela de amarraçlo 

(item 3.4) ftxadO llO 

pilar metálico com 

equlpamentC> do 

fixação ã pólvora de 

baiX3 velocidade 

Os pilaretes devem ser moldados no local. Eles deverão ser armados com 4 0 

6.3 mm e estribos, apenas para manter os ferros em posição adequada. 

4 0 6.3 mm 

r 

Concreto 
10cm 

i 
' ' 19 em 

Armação dos pilaretes 

h ·~~~~~~~~------------~· • .UJUUISSZ.S.C:S.C Uihlii.C i& 

• ()312005. ( 
ROS n CORREI( 
CPMI •

07 - 70 
Fls No·---
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A amarração dos pilaretes à estrutura adjacente deverá ser feita conforme de­
talhe. a seguir: 

Esperas dos pll:uetes: 

4 0 6.3 "'"' 
engraxados 

I 

I 

j 

I 

I I 

\ 
\ 

Soldados à viga 

I 

r-30 em 

4 0 6.3 

30 C_!!! 

I 
Soldados 

Espaço 
vazio da 
ordem de 
2a3 em 

mm 

. a viga 

Detalhe da amarração do 

pilarete às estruturas adJacentes 

Quando as cintas estiverem ligadas a pilaretes, deve-se apenas garantir o 

transpasse e promover a amarração da armação das cintas à dos pilaretes, confor· 
me desenho esquemático a seguir: 

.: "• . . 
-.; ' ~ . 

~ 

<::::: 

""' Ou''"" I 
ndojamarrada nas 

Arm 

Passa 

arm aduras dos pilares 

., - Pllarete 

r\ 
\ 

I 

f\ 
\J 

r 
I -:::--

Armação 

da cinta 

::::::,. 
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3.2. TIPOS DE PAINÉIS DE ALVENARIA 

3 .2.1. Elevação Tipo I: 

3,30 

3.2.2. Elevação Tipo 11: 

2,40 

2,60/ 

2,70 m 

2 ,60/ 
2 ,70 m 

ROS n' 0Ja005 - CJ 
CP!.rl · CORREIOl 

w077? 
~ ô 4 o 
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3.2.3. Elevação Tipo 111: 

Amarração com 

alvenari a 

pOJrpendicul ar 

3.2.4. Elevação Tipo IV: 

Pilar<: to 

: ; 
~ -

2,40 

6. 60 m 

I 
l 
I 
I 
I 

2,70/ 

2,80 m 

l 

Pilare te 

2,60/ 

2,10 m 



3.2.5. Elevação Tipo V: 

larete 

3.2.6. Elevação Tipo VI: 

Verga 

Cinta 

, .. 

> 

6,60 m 

2,80 m 

21i iZIU 

Pllarete 

2,60/ 

2 ,70 m 
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3.2. 7. Elevação Tipo VIl: 

/ 
/' ,. ·-. 

777///7 7////777777 
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lF • 1 r I 
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-r I I I II Ti l 
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I 11 T I I I I 10 nr 1 1 -~ I ~ I I I I I 

3,50 m 

3.2.8. Elevação Tipo VIII: 
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3.2.9. Elevação Tipo IX: 

2.,40 m 

3.2.10. Elevação Tipo X: 

2 ,70 m 

2,60/ 

2,70 m 

Verga 

Cinta 

2,60/ 

2,70 m 

Ooc. 
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3.3. LIGAÇÃO ALVENARIA / PILAR METÁLICO 

Em função das características dos perfis estruturais e dos vãos, os elementos 

de vedação poderão estar completamente ligados aos pilares metálicos. Esta liga. 

çào é obtida através da garantia da aderência da argamassa ao pilar metálico e de 

telas de amarração, conforme detalhes a seguir. 

A ligação da argamassa de assentamento ao pilar metálico é garantida através 

de um tratamento prévio do perfil com argamassa colante tipo AC 111, conforme deta· 

lhe a seguir: 

Alvenaria 

Argamassa colante 

Tipo AC 111 
Pilar 

metálico 

Argamassa de 

assentamento 

2 em 

No tratamento do pilar metálico e no assentamento da alvenaria, devem ser 

Observados os seguintes Itens. 

· Antes do tratamento com argamassa colante AC 111, promover a timpLí'ál!lfo' P'êl1l05 . CN 
• · · ÇPMI • CORREIOS 

metálico para remoção de incrustações e qua1squer suJeiras. (') '7 
• A argamassa colan1e deverá ser preparada conforme as informaçõe ~1>-.~ f;Wrib'anté 4 

constantes da embalagem do produto. 
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.. 

Esta argamassa deverá ser aplicada nos pilares. com desempenadeira denteaaa, 

pelo menos. 24 horas antes do assentamento dos elementos d.e vedação. 
Quando da execução da alvenaria, deverá ser verificado e garantido o enchimento 

de 2 em, entre a alvenaria e o pilar já tratado, com a argamossa de assentamento. 

A amarração da alvenaria ao pilar será feita através de tela soldada (fio 1.5 mm 
e malha de 15 mm x 15 rnm), conforme detalhes abaixo: 

A 
N 
r I 
I I 

A ~ ', -
r I 
I I 
I I 
I I 

P ilar 
I I 
I I 

m~tâllco 
I I 
t I 
I t 
t I 
I I 
I I 

\. 
t 

I 

--.. . -.. 

,. 

.. 

I 
Tela do Amarração: 

• Aço zincado ou· polidC>. 

• Malha 15 mm x lS mm e Fio 

I 
Dl.Smm. 

. Fixação: fixado ao pilar me tãllco 

1-D t D por meio de equlpame 
A à pólvora de baixa ve DD . Comprimento= 4() c 

nto de fixaçã< 
locldade. 

m + 5 em. 

• A cada 3 fiadas. 

I 
I 

• 
\ 

40 em 

Cor te A- A 

. I . I 



5 em 

Tela soldada com arame zlncado ou 

polido malha 15 x 15 o fio 1,5 mm 

Detalho da fixação da tela ao pilar metálico 

Obs.: A cada fiada deverá ser verificado e garantido o enchimento de 2 em 

com a argamassa de assentamento. 

3.4. FIXAÇÃO SUPERIOR DA ALVENARIA 

A fixação superior da alvenaria à viga metálica e .à laje será feita com ar amas­

sa aditivada com expansor. A aderência desta argamassa à viga me . !5:?rSeffl2tmti-CN 

da através do tratamento prévio da viga com argamassa cola.nte AC tf,"l:'l'mfo~7~~0S 
mesmos procedimentos recomendados no item 3.4. Fls No 0 ~ 7 5 

3fi4() jJ 

ooc. 
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2 em I 

VIga metálica 

Argamassa <:olante 
AC 111 

Argamassa com 
aditivo oxpansor 

Alvenaria 

Laje de concreto 

Argamassa com 
aditivo expansor 

Alvenaria 

3.5. ASSENTAMENTO DAS ALVENARIAS E MATERIAIS 

O assentamento das alvenarias deve ser executado a partir das recomendações 

a seguir. 

• As juntas devem ser executadas amarradas. 
• Junta horizontal: junta fresca 1,5 em (junta seca 1 em). 

;.,·:.·Junta vertical: 1 em. 

· Argamassa de assentamento • Traços (em volume}: 1 : 2 : 9 (cimento : cal : areia 

lavada). 

, i ,4 • ' 1 



USITETO • SOLUÇAO USIMINAS PARA HABITAÇÃO POPULAR 

· Microconcreto dos pilaretes, cintas e vergas- Traço (em volume): 1 : 2 : 3 (cimen­

to: areia : brita 0). 

3.6. DETALHES E ELEMENTOS COMPLEMENTARES DO SISTEMA DE ALVENARIAS 

• A ligação da alvenaria aos pilaretes de concreto será feita pelo próprio m ícrocon­

creto dos pilaretes, devendo para tanto estes serem moldados no local, utilizando· 
se a alvenaria como fôrma. 

• As bonecas das portas poderão ser executadas conforme o seguinte: 

Blocos 
cerâmicos 

assentados 
empilhados 

Argamassa colante 

Tipo AC 111 
Perfil metálico 

Argamel!fa de 

· As vergas de portas e janelas, nos painéis em que elas forem curtas, deverão 
possuir as seguintes dimensões mínimas: 

IIIIIIP..tl~i~i~.i~I·I·I~I~QIIP.S~.i~JII~'~S~,J~IIE'ill~ll~.tPiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiir.tiiW 



,, \ 

Poderão ser utilizados elementos pré-moldados ou concreto moldado no local 

preenchidos com microconcreto, sempre armados com, pelo menos. 2 0 6.3 mm. 

Na região das platibandas. em que a alvenaria termina em bordo livre. deverá ser 

executada cinta de coroamento (borda) na alvenaria, conforme detalhe a seguir: 

Cinta de 

borda 

• As elevações Tipo IV e Tipo V deverão ser executadas sem amarração em relação _ 
às alvenarias Tipo X. Deverá ser utilizada uma folha de isopor de 5 mm para garan­

tir a existência de junta entre elas (conforme anotado na elevação Tipos IV e V). 
Na alvenaria em amarração com a elevação Tipo IX, deverá ser promovido o isola­

mento da alvenaria na parte superior. conforme o seguinte: 

L I 
• 

Folha de 

lsopor 

• 

Elevação IX 

I 
v 
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4) SISTEMA REVESTIMENTO 

4.1.. CHAPISCO 

· Condições para o início do serviço: 

-As instalações elétricas e hidráulicas que interferem na fachada devem estar 

concluídas c testadas. 

· A alvenaria deve estar fixada pelo lado externo (preenchimento do espaço superior 

deixado entre a alvenaria e a estrutura}. 

• Traço: 1: 3 (cimento: areia lavada médiajgrossa). 

Execução do chaplsco 

· Promover a limpeza das bases. alvenaria e estrutura, de modo que sejam removi­

dos quaisquer materiais e substâncias (poeiras, fuligens, bolor, eflorescências e 

outros) que possam prejudicar a aderência. A limpe;za pode ser executada com 

vassoura de piaçava seguida, se necessário, da lavagem da base. 

· Aspergir água com brocha. tomando-se cuidado para não saturar a superfície. Caso 

a base esteja saturada. deve-se aguardar a sua secagem para o início dos serviços. 

• A aplicação do chapisco, na alvenaria, deve ser feita de modo a cobri-la parcial-

mente, de forma não contínua e irregular. 

· Espessura: aplicar em espessura necessária, de modo a garantir alta rugosidade. 

· Cura: o chapisco deverá ser curado, por aspersão de água por pelo menos um dia. 

• Não aplicar o chapisco com temperatura do substrato elevada, nem com insolação 

direta (criar proteção). 

• Tempo de secagem: 2 a 3 dias. Não poderá apresentar desagregação ao toque. 

4.2. ARGAMASSA DE REGULARIZAÇÃO 

· Condições para o início do serviço: 

-A estrutura. as alvenarias e o encunhamento devem estar concluídos há. pelo 

menos. 14 dias. 

- O chapisco deve estar concluído há 2 ou 3 dias . 

. As tal iscas devem estar f ixadas com a mesma argamassa a ser utilizada na 

regularização. 

.,. ' 

Propriedades da argamassa de regularização: 

-Retenção de água: :.: 65%. 
RQS n• 0312005 - CN 
CPIAI • CORREIOS 

- 0777 · Teor de ar incorporado: 8% a 15%. 

- Consistência (Fiow Table): 280 mm a 320 mm. 

- Resistência ao arrancamento à tração: :.: 0.30 MPa. 
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• Traços: 
- Virada na própria obra: 

. Traço 1 : 2 : 8 {cimento :cal :areia lavada) 

• Argamassa Intermediária (AI) --+ 1 : 5 (cal :areia lavada) 

* Mistura final--+ 1 : 8 (cimento :AI) 
Obs.: a argamassa intermediária deverá descansar um intervalo de, no mínimo, 24 

horas. Algumas cales aditivadas dispensam este descanso. 

Execução da Argamassa de Regularização 

· Promover a limpeza da base de modo a remover quaisquer poeiras ou substâncias 

que possam prejudicar a aderência. 

Avaliar a espessura do reboco ao longo da fachada, de modo a se determinar as 
espessuras mínimas e máximas ocorridas. 

-Espessura mínima: 20 mm. 

-Espessura recomendada: 20 mm a 25 mm. 

·Espessuras maiores que 25 mm: executar em camadas de 20 mm. no mesmo 
traço. segundo os procedimentos a seguir: 

• Chapar a primeira camada, alisando com a colher de pedreiro apenas o neces· 

sário para desfazer as conchas. 
• Após o tempo necessário para a argamassa "puxar", chapar a segunda cama­

da, executando o acabamento final. 

· Se for necessária outra camada (espessura total> 40 mm) esta deverá ser feita no 

dia seguinte, devendo ser armada com tela galvanizada (fio 24 e malha 1/2"). 
• Tempo de util ização da argamassa: as argamassas nào devem ser usadas após o 

início de pega do cimento (1,5 horas a 2,0 horas). 

· Acabamento: a argamassa deverá ser sarrafeada e desempenada com desempe­

nadeira de madeira. 
· Após a execução da argamassa, as taliscas devem ser removidas e preenchidas 

com a mesma argamassa de revestimento. 

• Tempo de maturação: aguardar, pelo menos, 28 dias para o início dos serviços de 

pintura. 

4.3. CONSIDERAÇÕES GERAIS SOBRE OS REVESTIMENTOS 

· -A pintura externa da edificação deverá ser do tipo acrrllca. 

• Para o assentamento dos revestimentos cerâmicos, deverá ser utilizada argamas­

' r sa tolante tipo AC I, aplicada com desempenadeira denteada em dupla camada 
n. *'.: 
• (peças de dimensões iguais ou superiores a 20 em x 20 em) ou camada única 

(peças com dimensões inferiores a 20 em x 20 em). 
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Na execução de gesso devem ser observados os seguintes aspectos: 
- Deverão ser removidos todos os arames e pregos porventura existentes nas alvena· 

rias. Os elementos metálicos em contato direto com o gesso devem ser protegidos. 

com tinta anti-corrosiva, e toda a estrutura deverá ser isolada antes da aplicação do 

revestimento. É aconselhável a lltilização de caixas elétricas de material plástico. 

- O gesso deve ser utilizado em fina camada, devendo a sua espessura ser da or­
dem de 5 mm. Desta forma a alvenaria não permite grandes desníveis (em uma 

régua de 2 m é admissivel um desnível de 3 mm). 

3.4. INTERFACE REVESTIMENTO I ESTRUTURA METÁLICA 

As interfaces entre o revestimento e a estrutura metálica (vigas e pilares) 

serão feitas através do tratamento destes trechos, conforme detalhes a seguir: 

Argamassa 
com 

INTERIOR 
expansor 

&r • --
\ 

Viga 

metálica 

Pintura elastoméllca 

EXTERIOR 

Pintura 

Argamassa de 
regularização 

elastomérlca 

. - Argamossa de 

' ,. ,, 

e-gut-ar 
ROS n' 0312005 • CN 
CPMI • CORREIOS 

Pilar 
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Pilar 

metálico 

\ 

f 

.I 
\_ 

' 

Apoio 

fl exível 

Selante à base 
de poliuretano 

Argamassa de 

regularização 

Al venarl a 

As juntas na transição entre as alvenarias Tipos IV e V e a alvenaria Tipo 10 

deverão ser tratadas conforme o detalhe a seguir: 

Al venaria 

Tipo X 

...... ' .•... · . 

'l '<"' • : ... . "' 

I lsopor 

' 

,:IT 
\ .. , 

Selante do 

polluretano 

.r Alven 

Tipos 

a rias 

IV e v 

I 
~ . "1 

\ 
Argamassa d e 

regularização 
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-INTRODUCAO 
(Arquiteto Pedrosvaldo C aram Santos - Gerente de Desenvolvimento da Aplicação do Aço 

da Usimlnas) 

O universo das opções arquitetônicas engloba variadas soluções 
advindas da cultura própria a cada arquiteto e dos processos em uso 
para tradução dessa cultura. 

Cada traç o, cada resultado está implic it amente relacionado à pro­
blemática cultural e tem como ponto final a questão da qualidade. 
Qualidade traduzida em termos de arquit etura e construção. 

Num sistema industrializado, as muit as opções possíveis enrique­
cem o vocabulário do objeto quadridimensional que reflet e o pensa­
mento do autor. 

As possibilidades apresentadas exploram a imensidão do recurso 
industrial, através da sensibilidade do arquiteto, beneficiando o usuário 
final. 

A idéia é: partir de um sistema rigoroso e preciso, atingindo-se o 
estágio onde qualidade arquitetônica e qualidade construtiva são par­
tes intrínsecas, embutidas nos resultados. 

Intenta-se, aqui, apresentar idéias, enfatizando recursos que vão 
além do processo visual. 

Procura-se, at ravés de um enfoque global, participar de t odas as 
etapas que compõem a visão compositiva do todo arquitetônico. 

Os imóveis destinados à população de baixa renda, quase sempre, 
têm sido pensados e trabalhados em quantidades. O problema d~ qua­
lidade arquitetônica tem sido relegado a outros planos, raramente visí­
veis ou perceptíveis. A qualidade construt iva tem, na maioria dos ca­
sos, deixado a desejar. 

. ' 

Trabalhar a qualidade arquitetônica e const rut iva, enfatizando a 
F~-----

idéia dos processos de construção industrializada, onde os p ~e!o.s~100s _ CN 

detalhes valorizam o objeto construído, é uma preocupação G~' dnCORREtOS 
ver de t odos que estão envolvidos com bons resultados nes ~~ 7 B 1 
Este trabalho deixa aberturas para que consigamos, arquit et nic3rlQe~ ~ 
t e e por vias t écnicas, buscar atingir esses resultados. Ooo, 

t...::::::::::=.J 

SUGESTÕES ARQUITETÔNICAS 3 
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-
DESCRIÇAO 

São apresentadas, a seguir, uma opção de fachada e duas opções de planta 
para o prédio estruturado em perfis dobrados, seguidas de duas opções de 
fachada e duas opções de planta para o prédio estruturado em perfis soldados. 

ROS n• 0312005 - CN 
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PARA PREDIOS 
ESTRUTURADOS 

EM PERFIS 
DOBRADOS 
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Com o avanço tecnológico e a necessidade de se adaptar aos novos tempos 

sempre em busca do baixo custo, a construção de prédios com estruturas em aço para 

habitação popular já é uma realidade e a USIM I NAS desenvolveu e está comercializando 

os aços resistentes a corrosão para esta finalid3de. Estes aços são conhecidos como 

"patináveis''. pois, sob determinadas condições de trabalho expostos ao meio ambiente, 

forma·se em sua superfície uma camada de óxido compacta e aderente ao substrato 

metálico com características de elevada resistência à corrosão atmosférica. 

Estes aços. com aplicação de pintura. apresentam excelente desempenho. 

podendo ser utilizados também sem pintura, dependendo do ambiente em que esta· 

rão expostos. A elevada resistência à corrosão atmosférica destes aços resulta, ao 

longo dos anos, em maior durabilidade da estrutura e economia de manutenção. 

Entretanto, em atmosfera marinha, estes aços não devem ser utilizados sem pintura. 

Com a pintura. estes aços superam o desempenho dos aços comuns. 

A pintura é hoje a melhor e mais barata maneira de proteger as construções em 

aço dos efeitos do tempo. A indústria da pintura conta hoje em dio com inúmeros 

produtos que podem conferir o desempenho desejado à sua obra. 

Paro se especificar a pintura adequada, é necessário que um especialista avalie o 

contexto como um todo. É necessário avaliar a agressividade do ambiente, microclima, 

utilização da obra. desempenho previsto e vários outros fatores. Quando se opta por 

uma pintura inicial mais cara, conseqüentemente. a manutenção será mais borata e. da 

mesma forma, quando a pintura inicial for mais barata, a monutenção será mais cara. 

O importante ressaltar é que esta escolha é técnica e custo o quolidade devem ser bem 

avaliados de forma que a obra não seja onerada desnecessariamente. 

A pintura poderá ser feita na fábrico ou na obra. e esta definição é importante. A possi· 

bilidade de se fazer parte do serviço na fábrica e parte no campo tem trazido bons resultados 

finais. Também a limpeza das peças antes da pintura é de fundamental importância. 

Por todos esses motivos. foram feitas por um especialista em pintura uma série de 

sugestões que formam este caderno, bem corno todas as normas necessárias e citadas 

ao longo do trabalho. Este trabalho permitirá que você faça a esco111a do melhor sistema 

de pintum para o seu caso e que tenha um referencial de custo do processo. 

A matéria é interessante. simples e, sobretudo, técnica. A expectativa é a de. que 

ela possa auxiliar de alguma forma. 

, Algumas informações do caderno 1 . Apresentação. capítulo "Aços para a 

Construção Civil" ·corrosão, são interessantes e devem ser consultadas . 
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A 
NTURA 

(Eng• José Gemido da Mota Andrade - Usimlnas Mecânica) 

As estruturas metálicas terão a seguinte preparação de superfície e proteção 

ant i cor rosiva: 

Esquema n• 1: 

Aplica-se a atmosfera " Levemente Agressiva• (é um ambient e "microclima .. 

exposto apenas à agressividade urbana). 

A} Preparação da Superfície; 

Desengorduramentojlimpeza com solvente, conforme NBR 7145. 

8) Tinta de Fundo (Primer de aderência): 

Logo após a preparação da superfície, aplicar uma demão. de t int a de fundo para 

aderência epóxi isocianato-óxido de ferro de dois componentes, com 20 !Jm de espes­

sura de pellcula seca (EPS), conforme NCU 0182-A (Norma Usiminas) . 

C) Tinta lntermediâria: 

Sobre a t inta de fundo, após no mínimo 6 hOras, 

aplicar uma demão de tinta epõxi modificado de dois 
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componentes, com 100 ~m de EPS, conforme NCU~199 (Norma Usfminas), cor cin­

za: N 6,5 do M,C.N. 

Nota: esta tinta (NCU 199) perde o brilllO quando exposta aos raios solares. 

D) Tinta de Acabamento: 

Sobre a tinta do item C, objetivando m6ior durabilidade da cor, aplicor uma 

demão de tinta de acabamento alquidica semi-brilhante, com 25 11m de EPS, 

conforme NCU 0138-A (Norma Usiminas), cores: Pastéis. 

Esquema n• 1.1: 

Aplica-se a atmosfera "Levemente Agressiva" (é um am­
biente "microclima'' exposto à atmosfera apenas à agressivi­

dade urbana). 

A) Preparação da Superfície: 

Desengorduramentojlimpeza com solvente conforme 

NBR 7145. 

B} Tinta de Fundo: 

Logo após a preparação da superfície, aplicar uma 

demão de tinta epóxf modificado de dois componentes. com 

100 11m de EPS, conforme NCU 199 (Norma Usiminas). cor 

cinza: N 8,0 do M.C.N. 

p· 
•stola e tanque de pressão: C) Tinta de Acabamento: 

"· 

acessóoios de pintura. 

Sobre a tinta de fundo, aplicar, após intervalo de no mínimo 

24 horas e no máximo 48 horas, uma demão de tinta de ocabamento alquidica semibri, 

lhanta, conforme NCU-0138-A (Norma Usiminas), com 25 [Jm de EPS, cores: a escolher. 

Esquema n• 1.2: 

Aplica-se a atmosfera "Levemente Agressiva" (é um ambiente "microclima" ex· 

(Posto à atmosfera apenas à agressividade urbana). 
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A) Preparação da Superfície: 

DesengorduramentojUmpeza Manual: padrão 
St-2, conforme NBR 7346. 

B) Tinta de Fundo/ Acabamento: 

Logo após a preparação da superfície, apli ­

car urna demão de tinta alquidica dupla ação com 

30 !Jffi de EPS. cores a escolher. 

Nota: este esquema é indicado para estrutu­
ras montadas, onde se pretende um baixo 
custo de instalação, mas que gera maiores 
manutenções. 

Esquema nG 1.3: 

Jateamento: preparação da superficle 
a ser pintada 

Aplica-se a atmosfera "Levemente Agressiva" (é um ambiente "microcuma" eJ<­

posto apenas à agressividade urbana). 

A) Preparação da Superfície: 

Desengorduramentojlimpeza 

Manual: Padrão St-2, conforme NBR 7346 

B) Tinta de Fundo: 

Logo após a preparação da superfície, aplicar uma demão de tinta de fundo 8 

base de resina alquidica, de secagem rápida, pigmentada com fostato de zinco e 

Ó)(ido de ferro com 50 1.1m de EPS. 

Nota: este esquema é indicado para estruturas onde se pretende embutir em 
alvenaria. 
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Esquema n• 2: 

Aplica-se a atmosfera "Mediamente Agressiva" (é um ambiente " microclima" 

exposto a agentes poluentes médios). 

A) Preparação da Superficie: 

Jateamento abrasivo ao metal quase branco, padrão Sa 2 "'· conforme ISO 

8501-1/88-E. 

B) Tinta de Fundo: 

Logo após a preparação da superfície, aplicar uma demão de tinta epóxi modi­

ficado de dois componentes. com 100 1Jm de EPS, conforme NCU 199 (Norma Usi­

minas). cor cinza: N 6.5 do M.C.N. 

C) Tinta de acabamento: 

Sobre a tinta de fundo aplicar. após intervalo de no mínimo 24 horas e no máxi· 

mo 48 horas, uma demão de tinta políuretano alifático brilhante, de dois componen­

tes, conforme NCU-0185a (Norma Usiminas). com 35 um de EPS, cores Pastéis. 

Esquema n• 3: 

Aplica-se a atmosfera "Altamente Agressiva" (é um ambiente "microclima" 

exposto à atmosfera 

industrial/ locais próximos 

ao mar). 

A) Preparação da Su· 

Perfície: 

Jateamento abrasivo 

ao metal quase branco, 

padrão Sa 2 "' . conforme 

ISO 8501-1/ 88-E . 
.. . · 

'· 

Jateamento. 
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B) Tinta de Fundo: 

Logo após a preparação da superfície. aplicar uma demão de tinta de fundo 

epóxi pó de zinco curada com poliamida, com 70 !Jm de EPS, conforme N1277-b 
(Norma Petrobras). 

C) Tinta Intermediária: 

Sobre a tinta de fundo, após o intervalo de no mínimo 18 horas e no máximo 

24 horas, aplicar uma demão de tinta de acabamento epóxi poliamida alta espessura 

semibrilhante de dois componentes, com 120 !Jm de EPS, conforme NCU 0188 

(Norma Usimínas). cor cinza: N 6 ,5 do M.C.N. 

D) Tinta de Acabamento: 

Sobre a tinta intermediária, aplicar uma demão de tinta de acabamento políure· 

tano alifático de dois componentes, com 35 IJffi de EPS, conforme NCU 0185-A 

(Norma Uslminas), cores: a escolher. 
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E 
CUSTO PARA OS ESQUEMAS DE PINTURA 

RS/ m' RS/ rn' 

Esquema n• Mão-de1lbra Tintas/Solventes Total 

1 2,75 4,30 7,05 

1.1 1.95 3,06 5 ,01 

1.2 1,15 0.96 2,11 

1.3 1,15 0,75 1,90 

2 6,89 3,89 10,78 

3 7.69 7,52 15,21 
* Preços cotados em Janc•ro de 2000. 

f v . 

.. 



XO: 

' . 

AS 

ROS n• OJ/2005 • CN 
CPI.ll • CORREIOS 

Fls {), 79 7 
A USIMINAS AGRADECE À PETROBRÁS PELA CESSÃO DAS NOR AS. 

L~=t6:::::4~0==:-::J a. 



•• ]••:p•· JlfJttz·ttr•srn::nntr •';pc;r,:•r,r•r•nnrg• s,c rn•r• p S' T' 

-~ PETROBRAS 

CONTEC 
camissão re Nom>dS 

Té<:nicns 

se -14 
Pintura e Rcv .. stlmcntos 

.4.rlticorros.I\'OS 

I N-1 277 REV.B DEZ/ 95 

TINTA DE FUNDO EPÓXI - PÓ 
DE ZINCO AMIDA CURADA 

Especificnção 

Esta Nnrmn s.vbstitui c cnncolê'J t'J ~ua revisão anterior. 

Todo esta 1\orma foi alterada em relaÇão ii revisão onteriQf. 

Cabe à CO:-.ITEC · Subcomissão 1\utom. a orientação quanto O intcrprctnçiio do 
texto oe•t• Norm;o. o Ó1gão da f'ETROBRAS usuário desta Norma é o respon· 
s~v~l pelo ~c:Joçõo c ~plicação c:os itens da mesma. 

Requisito Mandatót!o: Prcscriç3o estabelecida como o mais odcq·Jada c que devo 
ser utililad8 estnlameHte em conformidade com csto Norma. Uma eve-ntual t'&$0o­
lução de n<Õo segli-la rnão<:onformkla<le" corn esta Norma) deve ter funda-ner1ws 
lécnl:ogetenc:iais e ~ .... -e S€1' ~prc-taoo e reeísttado oeto órgãu da PfTROBRAS uS>J 
ário desta Norm~. f. caracterizada pelos vertos: dever. sei, exigir, determin...;r c ou. 
tros w:rbos de carotar impositivo. 

Prãtica Rocomendada (nõo-mondntória): Prescriçõo que poae ser otilizada nas 
condições prr.vi::.IH!; r.or estn 1\ormo. mas Que admite {tt H:1vHrle sobre),. po$st. 1 

bilidi\do de altern<>liv8 (r.Go e~crita nesta Norma) mais 8dcquada à aplic<Jçõo C5· 
pccifica. A. alternativa adotada <Jeo.•tl ser aprovada c retistrada pelo órgão ~a PE· 
TROSAAS usuário desta Norma. F. caracteriLaOO peloS -.erbos: re<Xlmffidar. po. 
der. sugerir e aconselhar (Verbos de carotcr não-irr.positiiiO). É ir.dicildo no texto 
peli:! expressão: IPràtica Rec:omen~"Qda j . 

Cópias dos registros das ·niio·contormidades·· com esta Nurma, Q•Jé pus.afll 
contribuir para o aprimor•mc nto ua mc•ma. devem ser cnviodas paro o 
CONTEC · Subwmissão Au:oro. 

As proPOStos paro revisão deSta Norma ~evem ser eoviadas â CONTEC · SubCO· 
missóo Autora. indic<n:lo a sua klentific;,ção alfru~Jmérrca c rev.5ào, n item " 
ser re\·,sado. a proposta de red;~çdo e a justificativo técnrco-econõmica. As pro­
postas sãu ~preciadas durnn:& os trobaihos paro 8lteraç~o des:a Norma. 

Apresentação 

-15 r.ormas récnleas PETROBRAS siio o/OO<xDCio.• fJOf Gruoos de Tr.'lb.•ll>o . GTs (foml2das 
por cspeciaUst(1S ds Compan.'1ic e das suas Sub."irdi.irhlsj. são comettcvdas pelos Reprc,:cntvntes Locais (rapte· 
sentomes das Unidades lflduslriajs, frnnrccn(limcntos rtc Eng!!ntlttria. Divisões Técnicns e Svbsidi.'irias). siln 
"nrovéldas pelas Sut.Jcomissões Autnms · SCs (formadas por tCcnicos da (Jma mesmn espfftciaUrtadc. rcprcsun­
tando os órgãos do CompanlliD c as SubsldWias/ e aprovadas pelo Plenário r1H CONTE:C (lormado peios reprCI­
sent.1mes r.: as Superir:mndencias dos Org8o."i do ComP<111hia e dlt!'ô suas Sobsidiários. U$a(}rlos d•3s normas). um,, 
normv téCilica PETRODRAS está sujei/a ·• rcvistio em qualquer tomPO pela sua Sui.Jcomlss4o Au!om c ócvc ser 
mcvwi>ada a C<lda 5 (cincO) ;lf10S P.lr.1 ser rco.provada. NWisaoa 00 c{lnf;9lad.1 . As fl001l8S lécniCIIS PITROBRAS 
s<1o ·ll~adas Cf'! <"Onfomúdadc com D :IO<"ma PETROfiRAS N ·1. P8ta infomu'lÇÕcs COfl>;>lclas sobre as normas 
técnicas PITR08R4S. ver Ç;,tMogo de Norma.; Técnicas PITRODRAS. 

PROPRIEDADE DA PETROBRAS ~l. páginas . '. 
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1 OBJETIVO 

Esta Norma fi~a as caractcrfsticas. verificáveis em laboratório. exigíveis no recebimento de Tinta de 

Fundo Epoxi·Pó de Zinro Amlda Curada, fornecida em dois rcclpk.-ntes: u m contendo a resina epoxi + 
pó de zinco (Componente A) e o outro o agente de cura a basP. de poliamida (Componente B). 

2 DOCUMENTOS COMPLEMENTARES 

Os documentos relacionooos a seguir são citudos no texto e contêm prescrições vâlidas para a pre­

seme Norma. 

2.1 Referênc.ias Normativns 

PETRODRAS N-1288 
PETROBRAS N-1297 

PETROBRAS N-1300 

PETROBRAS N-1301 

PETI'lOBRAS N-:L30G 

PETROBRAS N-1325 
PETROBRAS N-1338 
PETROBRAS N-1363 

PETROBRAS N-1367 

PETROBRAS N-1539 
PETROBRAS N-1987 
A6NT NBR 6639 
ABNT NBR 8094 

,\STM D 2371 
S!S-055900 

~ c· . .. 

- l~speçiio de Recebimento de Recipientes Fechados: 

- Determinação de Par tículas Grosseiras em Pigmentos. Pastas e 
Tintos; 

. Determinação de Massa Específica e Densida<le de Tintas c Liqui­

das Afins; 

- Determinação da Consistência de Tintas pelo Método Krebs­

Stormer; 

- Determinação. em laborat6tlo. dos Tempos de Secagem dP. Pelícu-

las de Tin~a: 

- Determinaçêo de Viscosidade de Tintas por Meio do Corpo 11e Ford; 

- Determinaçêo «!c Resistência de PeRcutas de Tin1u à hnetsêo: 

- Deteminação do Tempo de V1da Útil da Mistura (Pot-Lile) em Tintas 

e Vernizes (Dois Componentes); 

- Determinacão <Jo Teor de Sólidos. por Massa. em Tinws e Produtos 

Afins; 

· EnS<Jios de PeRcutas l'.e Tinta a Cem por Cento de Umidade Relativa; 

· Revalidação de Prazo de Validade de Tintos; 

· Pô de Zinco • Determinação dos Compor~entes; 

· Materi?.is Met(llicos Revestidos e N?.o-Revestitlos- Corrosão por 

Exposição à Névoa Salina: 

· Standard Tcst Method ror P1gment Content of Solvent - Typc Paints; 

· Pictorial Surfuce Preparation St<mdards for Painting S1ael Surloces. 

3 
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3 DEFINIÇÕES 

3.1 Aparência dos Componentes A e B 

Os componentes 11 e B devem apresentar·se homogêneos. sem pclu e espessamento. em lata recen· 
temente <Jber ta. 

3.2 Embalagem 

3.2.1 O formato oas latas ceve ser cilíndrico circular reto. 

3. 2.2 NFJ vedação das embalagens não deve ser utilizado rMterial P<~ssivel de causar degradação ou 
contaminação da tinta. 

3.3 Estado e Enchimento dDs Recipientes 

3.3.1 Os recipientes Que contêm os componentes desta Tinta devem aprcsentar·se em bom estado 
de conservação. devidamente rotulaoos ou marcados na superftcic lateral. conforme as exigências 
desta Norma e <1FJ norma PETROBRAS N·1288. 

3.3.2 Os recipientes devem conter, no mínimo, a quantidade correspondente à respectiva in<Jicação. 

3.4 Est:.bilídade em Armazenagem 

3.4.1 Os componentes A e B t!evem apresentar estabilidade à arm<Jzenagem em recipiente fecMdo 
a lcmp()raturu inferior "' 40•c. que garanta a sua utilizacão por no mínimo 6 meses da data de sva 
fabricação. 

3.4.2 AOmite·sC a revalidação deste prazo de utilização por dois penados adicionais de 3 meses me· 
tJiante a repetição e aprovação prévia dos ensaios executados por OC<Jsião do fornecimento, cantor· 
me a norma PETROBRAS N·1987. 

3.5 Diluição 

Quando necessário. para facilitJr sua aplicação. esta tinta Pode ser ctiluída conforme i 
fabticante. 
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3.6 Marcação 

Os recipientes devem trazer, no rótulo ou em seu corpo. 110 mínimo, as seguintes informações, as 

quais não devem ser inscritas na tampa; 

a) norma PETROBRAS N-1277; 

b) Tint<J d~ fundo Epoxi·Pó de Zinco Amida Curada; 

c) identificaçiio dos componentes A ou B; 
d) diluente a utilizar; 

e) quantidade contida no recipiente. em litros e em kg; 

f) nome e endereço do fabrican(e; 

g) número ou sinal identificador do lote rle fabricação; 

h) data da validade de utiliLação do produto; 

i) proporç<ilo de mistura em massa e volume. 

4 CONDIÇÕES ESPECiFICAS 

4.1 Requisitos dos Componentes A e B 

4.1.1 Os componentes A e O. quando examinados quanto à sedimentaç<ilo, quando muito. podem 

apresentar um fundo facilmente homogeneiz<ivcl (manualmente). 

4.1.2 A identificação da resin<'l e do agente de cura nos dois comJ)onentes deve ser efetuada pores. 

pectroscopia ao infravermelho. Os espectros obtidos, após evapcr<'lçiio dos solventes. devem apre­

sentar as características da resina epoxi e do agente de cura isentos dos contaminantes e em con· 

formida<le com os espectros em ANEXO. 

4.2 Requisitos do Produto Pronto para Aplicação 

4.2.1 Os requisitos do produto pronto para aolicação. mistumdos os componentes A e B. const<'lm 

da TABElA 1. 

4.2.2 O produto fina/ que se obtém, após a mistura dos dois cornponentes da tint<J, deve apresent<:~r 

consis~ência uni forme. 

5 
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TABELA 1. • REQUISITOS 00 PRODUTO PRONTO PARA APLICAÇÃO 

Espessura Requisitos Normas a Ensaios película 
seca (~m) mln. mâx. Utilizar 

Massa Específ.ca. gtcrn• . 3.0 . PETR08RAS N·1300 
Sólido• por Massa. % . 85 . PW~OSRAS N·1367 
Sõli<los por Vo'.um~, % . 52 PETRO!lRAS N-1358 
Tempo de Scc~ccm DO ToQue. min. 60 "' 70 30 PETROBRAS N-1306 
Tempo de SecDgcm il J>ressào. h 60 a 70 . 8 J>ETROBRAS N·)306 
Tempo u~ Secagem Pi Rcpintura, I> 
Tempo de Vida Úlil ("Pot·Li'e") 

60 a 70 18 24 PETROBRAS I'H306 

dD Misl.lnl. h 4 PETROBRAS N·1363 
Consistência (UK) . 85 . PETROBRAS N·1301 

4.3 Características da Película Seca 

As c<'lracterísticas da pelicula seca estão estabelecidas no TABElA 2 e nos itens 4.3.1 e 4.3.2. 

TABELA 2 • CARACTERÍSTICAS DA PELÍCULA SECA 

Espessura Requisitos Normas a Ensaios película 
seca {IIm) min. máx. Utilizar 

AdcrcnciD 60 a 70 Gr. lC ABNT NBR 11003 
Resistência a Névoa SDiina. h 120 a 140 480 . AONT NBR 8094 
Resistencia • '00% de UmidDdc 
Rcla1iv;J. h 120 a 140 460 PETROBRAS N-1539 
Rcsistcncia a Imersão em Ãgua 
SaiCadD (3.5% de NaCI), 4o•c. h 120 a 140 720 . ?ETROBRAS N·1338 
% Zn .VIetâlico na l'elicula Seca. 
% em Mas!;.a . 88 . Ver NOTA• 

(") O teor de zinco metálico na ~elicula seca deve ser calculado pela fórmula a seguir: 

Onde: 

z,y = 

mA = massa do componente A; 

Zn' X mA X PA 

NVM {mA+m•} 

me = massa do componente B determinado pela proporçi\o da mistura: 
Zn ' = % de zinco metálico nu pelfcula seca: 

Zn' = % de zinco metálico no pigmento: 

6 
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PA = % de pigmentos no componente A (conforme il norma PETROBRAS 
N-2371): 

DEZ/ 95 

NVM = 'l6 não •'Oiateis por massa da tinta (sólidos por mossa da tinta. conforme a 
norma PETROBRAS N-1367 ). 

'1.3.1 Ao se observar os painéis . não creve ser constatada a presença de bolhas ou de pontos do 
corrosão de aço na supcrficie. nem penetração no cntlllhe. após decorri<las as 480 horos d<J ensoio, 
soo névoa salina. 

4.3.2 Niio dave haver pontos de corrosão do aço nem rormação de bolhas na pelfcula após dccorri­
dos os tempos repectivos cstabcfccidos para os ensaios <le resistência à imersão em éguu solgaoa 
e a 100'l6 de umidade relativo. 

5 INSPEÇÃO 

5.1 Inspeção VIsual 

Verificar se as ccr1diçóes indicadas nos itens 3.1. 3.2, 3.3 e 3.6 estão atendidas e rejeitar o forneci­

mento que não as satisfizer. 

5.2 Ensaios 

5.2.1 Os ensaios a serem executados são os const~ntes das TABELAS 1 c 2. c llo Item 4 .1.2. 

5.2.2 Parü a realização dos ensaios indicados nas TABELAS 1 e 2. devem ser observadas as se­
guintes condições: 

S. 2.2.1 A tinta deve ser aplicada diretamente sobre chap{l <I e aço-carbono AISI"1020. A preparação 

da superficie deve ser feita por meio de jateamento abrasivo ao n1etal bmnco. grau Sa 3 da norma 
SIS-055900. O perfil de ancoragem deve ser <le 50 JJm. no móximo. lls dimensões da Ch<ma devem 
ser ele 150 mm x 80 mm, c espessura mínima de 2,0 mm. 

5.2.2.2 Os ensoios da TABELA 2 devem ser realizaoos sete dios após a aplicação d3 tinta sobre os 
PC!inéis. Durante este períOdo. estas !levem ser mantidos o tempemtura de {25!2.0)°C e urni­

dooe relativa de {60±5)'!6. 

5. 2..2'.3 Os painéis devem ser pintudos preferencialmente a pis tola. 

7 
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5.2.2.11 Para o ensaio de resistência à névoa salina. <leve ser feito um único entalhe no ctmtro do 
corpo de prova, paralelo à sua maior dimensão, a uma t!istáncia de 30 mm das bordas superior e 

illferior. 

5.2.2.5 As bord<:>s dos painéis de ensaio devem ser protegidas adequad<:>mente, a fim de evitar o 
aparecimeRto prematuro de processo corrosivo nestes locais. 
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OBJETIVO 

O objetivo desta Norma é fixar as exigências mínimas para o fornecimento c rccebiment( 

ce Tinta de Acabamento Alquidica Semihrilhante. 

NORMAS E CÓDIGOS 

Esta Normi.l é complcrncntada pelos seguintes documentos: 

a) Normas da USI MINAS 

1) NCU·0097b 

2) NCU.Q141a 

lnspcçiio c Teste de Pintura ern Superfícies Metálicas; 

Inspeção e Ensaios de Tintas; 

NCU-01 38a Página 2/12 
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OCE 

3) NCU-0151o 

4) NCU-Q152a 

USIMINAS 

Determinação de Partrculas Grosseiras em Pigmentos, 

Pastas c Tintas; 

Determinação da Consistílncia de Tintas pelo Método Krebs· 

SlOrrner; 

5) NCU-0153a Determinação do Tempo de Secagem de Pellculas de Tintn; 

6) NCU-015-Ia DeterminDÇâo da Resistência de Pel!culas de Tintn à 

Imersão: 

1) NCU-Q155a DetermiMÇÜO de Bnlho Especular <k! Pellculas Secas de 

Tinta; 

8) NCU.Q157él Determinação de Sólidos por Volume em Tintas pelo Método 

elo Disco de Aço; 

9) NCU-Q158a 

10) NCU-Q159a 

11) NCU-()160a 

12) NCU·0162a 

13) NCU·0163<1 

14) NCU.Q165a 

Determinação de Rendimento Teórico de Tintas em Pelicui<~S 

Secas; 

Aplicação de Pellculas de Tinta CQm Pincel em Pair1él~ de 

Ensaio; 

Determinação de Massa Especifica c O!msidade ée Tintas e 

Líquidos Afins: 

Determinação ele Seclimentação em Tintos e Vernizes; 

Determinação da Estabilidade de Tinias e Vernizes; 

Determinação do Teor de Sólidos. em Massa. em Tintas e 
Produtos Afins: 

1 5) NCtJ.0167a Ensaio de Resistência <1e Películas de Tinto à ImersãO em 

Ns,va Destilada; OS • ()312005 • CN 
R o cORREIOS 
CPMI · 

16) r>·NCU.0206 Preparação Prévia de Painéis Padroniz.ados pa Ensa;u BO 4 
Tintas c Vernizes. Fls .!-~;....-.-

NCU.0138a 
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USIMINAS 

h) Normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT): 

1) ABNT MB·1024 Determlnaçào Qualil<~tiva de Breu em Vernizes: (1977) 

2 ) ASNT MB-1333 Detet"mln~ào da Espessura de Pclicula Seca:(1980) 

3) ABNT PB-13 Recipientes pars Tintas:(1951) 

3 

c) Normas do Instituto Nacional do 1\tl()trologis, Normalização e Qualiclade lndustrit2 

(INMETRO) 

1) 

2) 

3) 

NBR 7135 

NOR 7348 

NBR 8095 

Pigmentos · Grau de Dispersão no Veículo de uma Tintê 

(1981) 

Limpeza de Superfícies de Aço com Jato Abrasivo;(1982 

Material Melâlico Revestido e Não Revestido · Corrosà1; 

por E~poslção à Atmosfera Úmida Saturada:(1983) 

d) Normas da American Society for Tes\ing and Materiais (ASTM): 

1) ASTM O 95 

2) ASTM D 1737 

3) .~TM G 26 

Tcst ror Water in Petroreum Products and Betuminoui 

Materiais by Oistillation:(1983} 
! 
I 

Test for Elonestion ot AttFJChed Organic Coatings wit~ 

Cylindrical MandiCI Appawtus;(1985) 

Practice for Opetsting ligth Exposure AppillOtus (Xenon­

Arc Type) with and witl1out Water for Exposure oi 

Nonmetallic Materials;(1988) 

NCU-Ol.38a Pâgina 4/12 
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USIMINAS 

e) Normas ela Fecleral Test Method Stand~rd (FMTS): 

1) FTMS 141a M-2131 Appllcation of Sprayed Films:(1986) 

3 CONDIÇÕES GERAIS 

3.1 Unidade de Fornecimento 

3.1.1 AS unid<JCies de foll'l'Ximento da tinta são o litro u o quilograma. 

3.1.2 O volume dos recipientes <leve ser estabelecido du comum acordo entre o Fornecedor e a 

USIMIN/1$. conforme Norma ABNT PB-13. O volume de tinta em cada recipiente deve ser. 

no n'línimo. o indicado no rótulo. 

3.2 Aprescntnção dos Recipientes 

3.2.1 Os recipientes desta t inta devem apresentar-se crn bom estado de conservação, devida· 

mente rotulados ou marcados na superflcfe lateral, de acor(jo com as exigilncias desta 

Norma, quando examinados conforme norma NCU.Q141a. · 

3.3 Apresento<rão da Ti nta nos Recipi entes 

3.3.1 A tinta dosta Norma. Qu ando examinada em umo embalagem cheia e recentemente aber· 

ta . não deve 8presentar espessamento, gcliflcação. coagulação ou outra Qualquer pro­

pric('lade in(}esejável. Deve ser de fácil homogeneização com espátula, réguo ou remo. o 
exame de sCllimcntaçào deve ser conforme NCU.0162a. 

3.4 Cor 

A cor ~ave ser conforme padrão de cores do USIMINAS o do Munsell Color Nototion. 

OCE NCU-0138a 
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3. 5 Embalagem 

O recipiente da tinta deve ser conforme norma ABNT PB-13, hermeticamente fechado. 

3.5.1 Rotulação 

· . . 

OCE 

Os recipientes devem ser mmcados ou rotulados na superficic IJteral com as seguinte 

informações: 

a) Tir>ta de Acabamento AIQuídica Scmibrilhante; 

b) Norma n• NCU·0138a: 

c) Cor: 

d ) Solvente a utilizar: 

e) Qu<~ntidadc de tinta contida no recipiente. em litros e em quilogramas; 

f) Identificação do lote de fabricação: 

gl validade <:~té (mês e ano): 

h) Temperatura máxima de armazenagem: 40"C ; 

i) Data <!e fabricação; 

j) Autorização de fomecimento; 

I) Nome do F<:~bricante. 

Nota: O rótulo deve ser conforme a figura 1. 

NCU-0138a Põgino 6/ 12 
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USIMINAS 

PRODUTO: 

TEMP. MAX. ARMAZ ............. : ........ •c 

LOTE: QU1\NT ...................... l. ................. kg 

COR U$1 N~: COMP. "A" N•: 

Di•TA FABRICAÇÃO ---'I _ _ _ COMP. "13" N~: 

VALIDADE ATÉ _ _ / __ COMP. ·c· N>: 

SOLVENTE: RELAÇÃO MIST.: 

I Ar: VI O/\ ÚTIL MIST.: 

_I L---------------------------------~ 
a 2 100 mm b 2 60 mm 

4 

4.1 

4.1.1 

Figura 1 Rótulo para Embalagens da Tinta 

CONDIÇÕES ESPECÍFICAS 

Velcu\o 

O veiculo deve <!presentar teor mínimo de 30% de anidridoftalico (% em massa} sobro 

veiculo rl3o-volátil. 

4.1.2 O veTr.ulo ni:io llcvc acusar presença de breu e deriva<los. de resina renõl\ca. de benzeno 

e <le solventes clor<:~dos. 

OCE NCU-0138a 

RQS n' 0.312005 • CN 
CPMI • CORREIOS 

· ' 0 80 6 
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4.2 Requisitos Quantitativos da Tinta 

Os requisitos quantitat ivos da tin:a estão ostabBICcidos nas tabelas 1 e 2. 

Tabela 1 Requisitos Quantitativos da Tinta 

Espessura Requisitos 
Ensaios película Métodos 

seca (IIm) Min. ! Máx. 

SOiidos (% em ma<Sa) 58 . NCU-0 165~ 

-
Sólidos (% e111 volume) 42 . NCU.Q157a I 
Consistcncia {UKJ . 67 77 NCU·0152a _ I 
Massa especifica (g/cr.1 ') 1.000 . ~.CU.Q160a I 
Finura ao grão (IIm) . . 25 NllR 7135 

Estabilicacl~ oc.,lerado (%) 10 ).ICIJ.0163a 
I 

Partículas :etidos. na ,:>enci1a -i 
n9 325 (% em mass" t1u pi~rn~nto) . . 0.5 KCU-0151a 

·-·· 
' Tempo ce sec~gem ao toque 

em película •eca (h) 35:!: 5 3 NCU·0153a 

--·-· 
Intervalo entre nemãos (h) 35 ± 5 16 36 NCU-0153• 

Es1.1essura por demão de AEJNT 

pellcula scc~ (vml 30 40 MIH333 

Rendimento teórico (m' /1) 35 ~2 . NCU·0158• 

Breu e derivados ausência A[JNT 

MB 1024 

-
ligua não comoin•da 
(% em VOIUr.1C) . 1.0 J\STM ().95 

:· PÚuer <1e cobertur~ (1; 

{1) Ver tobcl<l 2 

OCE NCU·0138a Págin~ 8/12 
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Tabela 2 Poder de Cobertura d:~ Tinta 

Avanço Máximo (mm) Opacidades 
Cores Placa VIscosidade Original 

n2 da Tinta 
(m'/1) 

Branca 2 '- ~ 20 

Preta 2 13 38 

Vcunelha e púrpwa 7 15 9 

,\marcia <! la<anjo 2 31 16 

Clurvs 2 24 20 .. 
Médi<>S 2 21 23 

Escuras 2 16 31 

4.3 Requisitos Qualitativos da Tinta 

4.3.1 Pincelament o 

1\.plicoda a pincel, conforme NCU.0159a, deve apresentar boas propriedades de nivcl<r 

n1ento. livre do tendência ao escorrimento ou ondulação, quando aplicada na formo do 

recebimento. sobre chapa de aço lis<l e na vertical. 

4.3.2 Pulverização 

4.3.3 

OCE 

Aplicada por pulverização. conforme norma FTMS 141a Método 2131. deve proporcionar 

aplicação satisfatório sol> quCltquer aspecto. 

ROS n• 0312005 • CN 
CPMI • CORREIOS 

Não dove formar nata. quando arrn<~lena<la om recipiente fechado de / 8 de g~ 0 7 
preenchido até 3/4 de sua capacidade liquida por '18 horas. à tempcratur· .l.mbiEhll'e"'."---

Formação de Nat a 
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4.4 Requisitos Qualitativos da Pellcu la Seca 

Os requisitos qualitativos da pelfcula seca es1ão estabelecidos na tabela 3. 

Tabela 3 Requisitos Qualitativos da Película Seco 

Espessum Requisitos 
Ensaios película Métodos 

seca (J.Im) Mln. M llx. 

Ade:ência 35:1:5 Gr 18 NCU·0097b 

-
Do!ltame:>to SOIJ<e m.-.odril ASTN 
cmnerico. 03.18 mm, a!onl!<Vll- (11\J 35:. 5 . 6.3 01737 

Resisténcia à irnetSilo em: I 
• Água ~est:lada 40'C (h) 70 :1:5 24 . I NCU.Q1G7a 

-Álcool etílico. tempcr•tura 
n:nbicntc (h) 70 :1:5 24 - NCU-01540 

Rcsisténcia á aunoslera 
ümd.1 sõltur~cta (h) 70 = 5 72 NlJR 8095 

Rcsisté~cia à intempérie 
arlifici;:tl (h) . 70:1:5 300 . ASTM G 26 

[lrilho especular a 60' 

I {unidade< de t.>ri!ho) 70 :i 5 45 5~ NCU-01553 

OCE NCU-0:1.38a Pilginn 10/1?. 
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5 Ensaios 

Parn a realização dos ensaios inoica<:los nas tabelas desta Norma, devem ser obscrva(las 

os seguintes condições: 

o) A fonnaçfio das amostras deve ser conforme n norma NCU-0141a; 

b) As espessuras das películas secas são as definidas na tnbela 3: 

c) A tinta <leve ser aplicada <liretamente sobre painel <le chapn de aço carbono comum. 

com dimensões de 150 mm x 75 mm x 3 mm. preparado conforme P-NCU-0206, 

]ateadO ao metal quase branco - Sa 2 1/ 2. conforme NBR 7348; entretanto. para 

o ensaio de dobramento sobre o maf\dril cillndrico o painel deve ter espessuro de 

0,8 mm: 

d) os ensaios da tabela 3 devem ser realízauos 10 difls após a aplicação da última 

demão de tinta: 

e} Os painéis devem ser pintados de acordo com a Norma NCU-Ol.59a; 

f) Durl)ntc o pcr'iodo de secagem, os painéis devem ser mantidos a (25 ± 1)•c e a (55 

± 5l% de umidade relativa: 

lll No ensaio de resistência à névoa salina. conforme NBR 8094. de\oe ser usado um 

entalhe ern diagonal. 

5 INSPEÇÃO 

5.1 Pélfa o rocebín1ento da tinta, ela deve ser Inspecionada c testada conforme a norma 

NCU-0141a. 

OCE NCU·0138a 
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liSTA DE PARTICI PANTES 

A Norma NCU-0138a foi er~borada pelos engenheiros e técnicos. abaixo relacionados, rcpreie 

tando suus rcspectivl!s unid<ldes. 

PARTICIPANTES UNIDA!iE 

Reinaldo Lage .\1agarhães ....... .. ... .... ........ ..... ...... ........ .. ..... .. ... .. ........ ........ ................... ......... oce 

Ailton Laureano da Silva ..... ........... ...... .. ........................................ ......... .. ... .. ... .. ... .... .... ..... .. UBR\1 

1\Jejandro Eloy GaetP. Agurto .. ..... ................... ..... .... ........ ... .... ... .... ..... .. ....... ... .. ..... ... .... ... .. ... .. . UOEp 

AntOnio Carlos Morues ...... ..... ..... .... ... .... .. .. ..... .. .... .. ............ .. .............. ......... ... ....... ..... ......... uorvs 

Euzer Antonio ce Andrade ......... ...... ..... .. ... .............. .......... ... ................... .... .. . ................. ...... UBCR 

Fernando Unhares Moraes ... ............................................................................... .. ....... ........ UBPrtl ' 

Geraldo Martins OliveiTa .. ........... ........... .. ......... ........ ... ......... .......... .. ............. .......... ............. UPMJ 

GeroiG'o Magclo Gonze Coft<:lt ..... ............ ....... .. ............. .. .. .... ... ... .. ... ........ ..... ..... ... ... ............. UBCtd 

GeTaldO (1e Oliveira Torres ................................ .... .. .. ..... ..... ...... ..... .. ...... ..... ..... ........... .... .. .. .. UBIUA 
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OBJETIVO 

O objetivo desta NormFJ é fixar as exit:cncias mínimas para o fornecimento e recebimen. 

to de Tinta de Fundo para Aderência Epoxi lsocíFJnFJto tJc Dois Componentes. 

NORMAS E CÓDIGOS 

Es:a Norma é complementada j)elos seguintes documentos: 

a) Normas da USIMINAS 

1) NCU-0097b Inspeção c Teste de Pintura em Svperficics Metálicas; 

2) NCU-0141a Inspeção e Ensaios do Tintas; 
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3) NCU·0150a ·Determinação da Percentagem de Piementos em Tintas; 

4 ) NCU-0153o Detem)inação do Tempo de Secagem de PeliCillas de Tintas; 

5) NCU·0154a Determinação da ncslst~ncia de Peliculas de Tintas à 

Imersão: 

6) NCU-01573 Determinação de SO\Idos por Volume em Tintas pelo Método 

elo Disco de Aço; 

7) NCU-0158a Determinação do Rendimento Teórico de Tintas em Películas 

Secas: 

8) NCU-0 159a Aplicação de Pellculas de Tinta com Pincel em Painéis do 

Ensaio; 

9) NCU·0160a Determinação da Massa Específica e Densidade de Tintas 
c Líquidos Afins: 

10) NCU-0161a Determinação tia Vida Úlil da Mistura (Pot Life) em Tintas e 

Vernizes; 

11) NCU-0162a Determinação de Sedimentação em Tintas e Vemi.zcs; 

12) NCU-Ol65a Determinação do Teor de Sólidos. em Massa, em Tintas e 

Produtos Atins: 

13) P-NCU·0206 Preparação Prévia de Painéis Padronizados para Ensaios de 

Tintas e vernizeR. 

1>) NormRs da Associação Brosileira oe Normas Técnicas (ABNT): 

2) 

ABNT MB-1006 

ABNT MB-1333 

Ó~idos de Ferro - Determinação do Teor de 

Fe:!03;(1975) 

Determinaçi\o dl'l Espessura da Pelíc ~·6Gõi;(J.WQ.j...---, 

ROS 11' 0312005 - CN 
CPMI • .CORREIOS . , u 81 o 
Fts N° ___ _ 
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3) ABNT PB·13 Recipientes para Tintas.(1951i 

c} Normas no Instituto Nacional ne Metrologia, Normalização e Qualidade lnduS'tri ;c 

(INMETRO} 

1) NBR 5849 

2} NBR 7135 

3) NBR 8094 

4} NBR 8095 

5) NBR 8096 

6 ) NBR 10545 

Vernizes c Resinas - Determinação da Viscosida a e 

Copo Ford:(1986} 

Pigmentos • Grau de Dispersiio no Veículo de un()"' 

Tir.ta:i1981} 

Material Metfllico Revestido e não Revestido -

Corrosiio por Exposição õ Névoa Salina:(1983i 

Materí?.l Metálico Reves(ic'o c niio Revestido -

Corrosão por Exposição à Atmosfem úmida 

Saturada:(1983} 

Material Metálico Revestido c não Revestido -

Corrosão por Exposiçiio ao Dióxido de Enxofre:(19a 

Tintas - Determinação o a Flcxil>ilidodc pelo ManCl .-; 1 
Cônico.(1988} 

ct} Nonnas da Amcrican Society for Testin?, and MateriFJIS {ASTM): 

1) ASTM D-1654 Evaluation of Paintcd or Coated Specimens 

Subjected to Corrosivc Environments.(1984) 

e) Normas da Federal Test Method Stan<IFJrds (nMS): 

1) FTMS 141.a M·2131 Aplication of Spraycd Fihns.(1986) 
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CONDIÇÕES GERAIS 

Unidado do Fornecimento 

As unidades de fornecimento s5o o litro e o quilograma. 

O volume dos recipientes deve ser estabelecido ele comum acordo entre o Fornecedor e 

a USIMINAS. conforme norma ABNT PB·13. O volume em cada recipiente eleve ser, no 

mínimo, o indicado no rótulo. 

O volume total da t inta é a soma dos volumes dos componentes A e B. fornecidos em 
rcdpientes separados. 

Apresentação dos Recipientes 

Os reclpienles com os componontes desta tinta devem apresentar-se em bom estado de 

col'lservaçAo, devidumente rotulados ou marcadoR na super fície lateral, de acordo com 

as exigências desta Norma, Q•Jando cxamll'lados conforme a norma NCU.0141a. 

Apresentação dos Componentes nos Rcciplel'ltes 

Componente A 

Contém a resina epoxi e pigmentos. De-.-c ser homogêneo, sem pele e sem espessa­

mento em recipiente recememente aberto. Hwcndo sedimento. este deve ser de fàcll 

hOmogeneizaçiio com espátula. régua ou remo. O exame de sedimanto deve ser con­

forme NCU·0 162a. 

Componente B 

Cont6m o poli-isocianato alifático e solventes. Não deve uprusentar pontos de coagu. 
loção. 

NCU-0182a 

ROS n• 0312005 • CN 
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3.4 Embalagem 

3.4.1 Componente A 

O recipiente do componente A cJeve ser coniorme norma AONT Pf3..13. hermuticamente 

fechado, de lilmanho adequado. p~Ha conter a quantidade do componente A c receber 

componente B. 

3.4.2 Componente B 

O recipiente do compooP.nte O deve ser cont01me norma ABNT PB-13. hermeticamente 

:echooo. de tamantlo a<lequado pora conter a quantidade necessária do componente B 

ser adicionado ao componente A. 

NOTA: no caso de fornecimen to e•n embalagem plâstica. além da tampo com rosca. 

deve·se colocar tampa de fechamento sob pressão P•1r~ garantir o perfeita 

vedação. 

3.4.3 Marcação 

' 

OCE 

Os recillientes devem ser o· arcados ou rotulados na superfície lateral. com as St:)!uinte 

informações: 

a) Tinta de Fundo para Aderêncío Epoxi lsocianato de Dois Componentes: 

b) Norma n•: NCU·0182a; 

c) ldentificaçiio dos Componentes A e B, respt:ctivamente; 

d) Solveme a utitizor: 

e) Relação de mistura dos componentes em volume c massa: 

f) Vida útil da mistura; 

g) Quantidade do tinta contida no recipiente. em litro e QUiiOgramf!; 

h) ldontiticaçào do lote de f~bricação; 

NCU·0182a 
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i} Validade até {mês e ano); 

j) Data de fabricação: 

I) Temper111ura máxima de armazenagem: 40•c; 

m) Autorizaçào de fornecimento. 

Nota: o rótulo deve ser conforme a figura 1. com largura mínima de 60 mm e compri· 

mcnto mínimo óe 100 mirrmettos. 

a 

PRODU TO: 

NORMA N°: TEMP. MAX. ARMAZ ........... .. ..... ..... •c 

LOTE: QUANT. ... . ......... .. .. 1... .......... ... kg 

COR USI N•: COMP. "A" N2: 

DAT,\ FABRICAÇÃO COMP. "B" N•: 

VALIDADE ATt::: COMP. ·c· N9: 

SOLVENTE: RELAÇÃO MIST.: 

AF: VIDA ÚTIL MIST.: 

a ~ 100 mm b '<:: 60 mm 

Figura 1. Rótulo para Embalagem da Tinta 

CONDIÇÕES ESPECÍFICAS 

Requisitos dos Componentes A e B 

4 .1.1. 

R0So•()312005 · CN 
Os componentes A e B devem apresentlll' cstabilie!adc à arma~en~EIItl-êm're<:ipGOOREIOS 

OCE 

lechado. que permita a sua utili2açào até 180 <l1as após seu fo<neci nto . A~ptr~ 
FIS N"---­

ra mflxlma de armazenagem deve ser de 40•c. 

:s 6 4 o 
NCU-0182a 
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4.l..2 Requisitos Quantitativos do Componente A 

O teor de óxido <le ferro deve s~r de. no mínimo, 19.8% no pigmento extraído, quando 

ensaiado conforme a norma ABNT MB-1006. 

4.2 Requisitos Quantitativos da Tinta 

A tinta pronta . após a mistura dos componentes A e B, deve FJpresenta{ os req,.isitos 

estabelecidos na toucla 1. 

Tabela 1 Requisitos Quantitativos da Tinta 

Espessura Requisitos I Ensaios película Métodos 

seca (pm) Min. Mâx. I r-- -
Sõ;;aos (% "m rn.,.sol 32 NCU-0165~ 

Sóliaos 1% em volume) 17 NCU·0157:t 

p· 
20.5 NCU-0150a 1&mento {%em mas~:l) 

i 
'vlass~ especifica (g/cm·'l I l,OOO ! - NCU-0160a 

Visco5i<Jade no co.~o Forc1 
nR 4, ., 25<>c - 15 25 NBR 5849 

Finura ao gr5o (pm) 15 NllR 7135 

Tempo de vida 1itil d \l mlstur3 
" 25•c Ih) - - 6 1\CU-0161 a 

--· 
Tempo de secagem .no toQue 
(n'lin.) 

20! 5 10 NCU·0153a --

I 

! 
' 

-
lntervc;:~lo entre demãos (h) ! 

20 ± 5 6 - NCU·0153a 

T~rnpo C~ c,,,, total (d) - 10 --
Esnessura por dem~o de ABNT 
Película seca l~ml - 15 25 Mf1-l333 

Renotmento teórico por dC'l1~o {m' /1) 20 8,5 - NCU-0158a 

OCE 
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3 Requisitos Qualitativos da Película Seco 

Os requisitos quolitativos da pelfcula seca estão estabelecidos na tabela 2 e na seção 

!1.4 . 

Tabela 2 Requisitos Qualitativos dn Películ;~ Seca 

Espessura Requisitos 
Ensaios película Métodos 

seca (\lm) Min. Máx. 

Aderência 20± 5 . GrOB NCtJ.0097b 

Dobramento •ollre mandril 
cônico, alongamcr\IO (%) 20 t 5 25 NSR 10545 

Restslílnci• O "óvoa salino (nl 40 ± 5 48 - NBR 8094 

Resistência O atnto&lera 
úmida s•turada (h) 40 :!: 5 24 t-:BR 8095 

Resislência ao di6xtclo de 
en~olrc (50'). 2 litro• (cic~o•) ~o± s 2 - NBR 8096 

ResistênCia a lnl<'l'si!o ""' 
hidróxido de oódlo o 20% (h) 40± 5 48 - NCI)-()t SJia 

4.4 Ensaios 

4.4.1 Para a realização dos ensaios indicados nos tabelas desta Norma. devem ser obser­

vadas as seguintes condições: 

D) fl1ormaçüo das amostras deve ser conforme a norma NCU-014la: 

I)) As espessuras das películas secas ~o as definidas nas tabelas 1 e 2; CN 

ROS n• 03I2C~~ÉIOS 
CPM: • V" 

Fls NQ._B_1_3_ 
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c) Os painéis da ensaio devem ser prcpara<los conforme a norma P·NCU·0206 e ~ 

tados a pistolu confoiUIC a norma FTMS 141a M·2131: 

u) Os ensaios da tabela 1 (viscosidade e aplicação de tinta em painéis de ensaios 

devem ser iniciados 15 a 30 minutos após a mistum dos componentes A e B; 

e) A tintFJ deve ser Flpliceda dirctJmcnte sobre painéis de ensaio de cllapa de aço 

zincada ou alumínio: 

f) Os ensaios devem ser realizados 10 dias após a aprir.FJçiio da tinta sobre os 

painéis de ensaios: 

g) Durante o período de secagem, os painéis de ensaios devem ser mantidos a (2~ 

± 1)'C e a (55 :t 5)% de umidade relativa; 

h) No ensaio de resistência à névoa salina. conforme NBR 8094. deve ser usado u1 

entalhe em diFJgonal. de maneirFJ a atingir o substrato; 

i) Imediatamente após o término r:ro ensFJiO de resistência à névoa salinFJ, não devE 

ser constatado avanço de r.ouosão no entalhe e nem pontos de corrosão na 

película de tinta: 

j) lmedia:amente após o término dos ensaios dc resistênci<l ao dióxido de enxofre 

fS02) c a:mosfera umida saturada. a película de ti nw não deve apresentar ponto! 

de corrosão. 

5 INSPEÇÃO 

5.1 Para o recebimento <la tinta. ela deve ser inspacionmJ<l c testada conforme a norma 

NCU.01<11a. 

OCE NCU-0182a Página 10/ ll 
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LISTA DE PARTICIPANTES 

A Norma NCU·0182o foi elaborada pelos engenheiros e técnicos, abaixo relacionados. represen· 
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1 OBJETIVO 

2 

OCE 

O objetivo desta Norma é fixilr as exigências mínimas para o romecimento c o recebimen­

to de Tinta de 1\cnl>mncnto Poliuretano Alifático Brilhante de Dois Componentes. 

NORMAS E CÓDIGOS 

Esta Norma é comptementodo polos seguinte s documentos: 

a) Normas da USIMINAS 

1) NCU·00971> 

2 ) NCU.()14lll 

ROS n• 0312005 • CN 
CPMI • CORREIOS 

- Fia NJ) 87 5 
lnsp<:ção c Testo de Pintura em Superfícies M illicas: 

Inspeção e Ensaios de Tintas; 3 6 4 O 
Doc. 
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3) 

~) 

5 ) 

6) 

7) 

8) 

9 j 

10} 

11) 

12) 

13) 

14) 

OCE 

NCU·0153a 

.'ICU·0154a 

NCU-0155<1 

NCU·0157a 

NCU-Q158a 

NCU-0159u 

NCU·0160a 

NCIJ.0161o 

NCU·0162a 

NCU..()163a 

NCU·0165a 

NCU·0167a 

USIMINAS 

Determinação do Tempo de Secagem em Películas de Ti n : 

DeterminaçÃo da RcsisWncia de Peltcuras de Tinta, 

Imersão; 

Determinação de Orilho Especula r de Peltculas Secas 

Tintas: 

Determinação de Sólidos por Volume crn Tintas pelo Mete 
do Disco de Aço; 

Determinação do Rendimento ieórico de Tintas em P~ 1 i c 

Seca: 

Aplicação de Películas de Tintas com Pincel em Painéis Cl ~ 

saio; 

Deterrninacâo da M~:~ssa Específico e Densidade ele Tin t = .... ~ 
Uquidos Afins: 

Oeterminoçiio da Vida Útil da Mistura (Pot Litc) em Tin1:"" & 

Vernizes; 

Determinaç<'o ce Sedimentação em Tintas e Vernizes; 

DcterminDção d~ Estabilidade de Tintas e Vernil.es: 

Determinação do Teor de Sólidos, em Massa. em Tint~~ 

Produtos Afins; 

Ensaio de RcslstênciJ de Películas de Tiflhls à lmersã<:> 
~. 

Água Dcstiladn. 

NCU-Ol.85a Pagino 3/:J.<l 
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1,)\ Normas ela Associaç~o Brasileira de Normus Técnicas (ABNT): 

1) 1\BNT MB·1333 Determinação da Espessura da Pellcula Scca;(1980) 

2 ) 1\BNT PB-13 Recipientes para Tintas. (1951) 

c) Normas do ll'lsti\u\0 Nacional de Metrologia, Normalizaçõo e Qualidade h1Ciustrial 

(IN~1ETRO) 

1) NBR 5849 

2) NBR 7135 

3) NBR 7340 

4} NBR 7348 

5) NRR 8094 

6) NElR 8095 

7) NBR 8096 

vernizes e Resinas · Determinação da Viscosioadc no Copo 

Ford; (1986) 

Pigmentos • Grau de Dispersão no Veiculo do uma Tinta; 

(1982) 

Tlntas e vernizes · Determinação do Teor de Subst&ncias Vo· 

láteis e não Volilteis: 11982) 

Un1peza de Superllcies de Aço com Jato Abrasivo: (1982) 

Material Metálico Revestido e não Revestido • Corros~o por 

Exposição 5 Névoa Salina; (1983) 

Material Metálico Revestido e não Revestido · Corrosão por 

E~posição à Atmosfera Ümida Saturada: (1983) 

Material Metálico Revestido e não Revestido . Corrosão por 

Exposição ao Dióxido de Enxofre: {1983) 

8) NBR 10545 limas • Determinélçtio da Aexibilid<Jde pelo f11~Rl &Ji2bos . CN 

co.{l988) CPMI • CORREtOS 

- Fls N,[) 8 1 6 

Do~. :: 4 ./ 
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d) Norrnos da Amcrican Socicty for Testlng and MAteriais (ASTM) 

1) ASTM G-26 Light - Exposure Appl.'rl.'tus (Xenon-Arc Typc) With and Wi"thol 

Watcr for Expasure ot Nonmet<~llic Motcrials - Recomrn e !) 

Practicc for Operating. (1988) 

e) Normas da Federl.'l Test Method Statldard (FTMSJ 

1) FTMS 141él M-?.131 - Appllcatlon Of Sprl.'yerl Films. (1986) 

3 CONDIÇÕES GERAIS 

3.1 Unidade de Fornecimento 

3.1.1 1\s unidéldes do fornucimcnto si\o o litfo A o quilograma. 

3.1.2 O volume dos rf!cipientes deve ser estabelecido de comum acordo entre o Fornecedor e é 

USIMINAS, conrorme a norma ABNT PB-13. O •'Oiume em cada recipiente de-<e ser, no rni­

nimo, o indicodo no rótulo. 

3.1.3 O volume total da tinto é a soma dos volumes dos componentes i\ e O fornecidos em re­

cipientes separ<~rlos. 

3.2 Apresentação dos Recipientes 

3.2.1 Os recipientes dos componen:cs desta tinta <levem apresentar-se em bom estadO de 

conservação. devidamente rotulados ou marcados na svperficie lAteral, de acordo o 0 111 

as exigências desta Norml.'. qul.'ndo examinados conforme a norma NCU-0141a. 

OCE NCU-0185a Pagina 5/ 111. 



3.3 

3.3.:1. 

3.3.2 

USIMINAS 

Apresentação dos Componentes nos Recipientes 

Componente A 

Contém a resina poliéster c os pigmentos. Deve ser homogêneo. sem pele c sem espes· 

swnento em recipiente recentemente aberto. Havendo sedimento. este deve ser de facil 

homoger~eização com cspôtula, régua ou remo. O exame oe sedimer\taç5o deve ser con· 

forme a nonna NCU·Ol62a. 

Componente B 

Contém o agente de curr~ ã base llc isocianato alifático, que deve ser trr~nslúcido c sem 

pontos tlc coagulação. 

3.4 Cor 

3.5 

3.5.1. 

A cor deve ser conforme o código de cores da USIMINI\S e do Munsell Color Notation. 

Embalagem 

Componente A 

O recipiente do componente A deve ser conforme a norma ABNT PB·13, hermeticamente 

fechado. <lu tamanho adequado para conter a Quantidodc do componente A e receber o 

componente B. 

3.5.2 Componente 8 

OCE 

O recipiente do componente B deve ser conforme a norma ABNT PB·13. hermeticamente 

fechado, <le tamanho adequado para conter a Quantidade necessária do componente B. 

NCU·018Sa 

RQS n• 031<005 . CN 
CPMI • CORREIOS 

Fls ().8 1 7 

3 ô 4 o 
Coe. 
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3.5.3 Marcação 

. ' . 
< 

OCE 

Os recipientes devem ser marcados ou rotui<Jdos na superfície lateral com as seguinte 

informações: 

a) Tinta de Acabamento Poliuretano Alifâtico Brilhante de Dois Componentes: 

b) No1ma N•: NCU-018Sa: 

C) Cor; 

d) IC:entificação dos Componentes A e LI, respectivamente; 

e) Solvente a utilizar: 

i)• Relação de mistura dos componentes. em volume e em massa: 
~ 

g) Quantidae'e contida no recipiente. em litros e quilogramas; 

h) lder.tificaçiio do lote de fabricaçiio; 

i) Validade até {mês e ano); 

j) DAta oe fabiicociio: 

I) Temperatura maximA de armazenagem: 40•c: 

m) Autorização de fornecimento. 

Nota: o rótulo <leve ser conforme a figura 1. com lArgura mfnima <le 60 mm e compri­

mento mfnimo de 100 milimetros. 

NCU-0185a Págin,, 7/ 14 
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PRODUTO: 

NORMA N2: TEMP. MAX. ARMAZ ........................ "C 

LOTE: QUANT ................... ... 1 ................. kg 

COR USI N•: COMP. 'K N•: 

OIITA Fi\BRICAÇÀO I COMP. -a- N": 

VALIDADE AT~ I COMP. ·c· N'l: 

SOLVENTE: RELAÇÃO MIST.: 

_l 
AF: VIDA ÚTIL MIST.: 

a <: 100 nU\) l) 2: 60 mm 

Figura 1 Rótulo para Embataacm ela Tinta 

4 CONDIÇÕES ESPECÍFICAS 

4.1 Requisitos dos Componentes A e B 

4.1.1 · te te.-. Os componuntes A c G devem apresentar establli<.ladc à armazenagem em recipten 

4.1..2 

OCE 

ch<l<.IO. que permita sua utilização até 180 dias após seu for~~ecimento. A temperatura 

máxima <.lo armazenagem é de ~o·c. 

Os requisitos quantitativos do componente A estão estabelecidos na tatx;Ja.l---~-:C::,N;J 
ROS n• o312c~~EtOS 
CPI~I · 

NCU-Ol.85a 

- FI$ NQ_8 1 8 _ 

Jª40 
Ooç·:s-~::::::=:.J 
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Tabela 1 Requisitos Quantitativos do Componente A 

Ensaios 
Requisitos I 

Métodos 
Min. Máx. --

t:~IOO.lidodc acelerada /%) . 10 NCU-0163a 

Viscosidade a 25'C no cor>n furd n•4 (sJ 40 60 NBR 5849 
I 

4 .2 Requisitos Quantitativos da Tinta 

A :ir. ta pronta, ~pós a mistura dos componentes A o B. deve uproscntar os requisitos d 

tabela 2. 

T~bela 2 Requisitos Quantitati vos da Tinta 

! Espessura Requisitos I Ensaios I pclicula Métodos 
M ín. Máx. seca (~m) 

Sc>lidos í% em massa) 

I 
57 . NCU0165a 

Sól.oos {'JG em .o~umc) . 44 NClJ.0157a 

Mass<:> especi:ica (g;c.n '1 1.030 . NCU·Ol60.1 

v;scosidallt!' a 25°C no cono 
Forcl n•4 (s) . 40 NOR 5849 

i"inuro do grão (~rn) . . 25 NBR 7135 

T NClJ.Ol61a Tt<rnpO de \lida útil da nus!IJro (h) 4 

Tempo de secagem an toque íhl 35± 5 1 I 1\'CU ·O 153a 

Inter valo entre demãos (h) 35! 5 12 24 NCU·01!;3a 

-· 
Tompo de cura rol ai {C!J 3!d5 . J() 

• ... (continua; 

OCE NCU-0185a P;ígina 9/H 
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USITETO · SOLUÇAO USIMINAS PARA MA81TAÇÃO POPULAR 
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Tabela 2 Requisitos Quantitativos da Tinta 
(continuação) 

Espessura Requisitos 
Ensaios película Métodos 

seca {pm) M in. Mãx. 

Espcssu<o por demão de ABNT 
películ<> sew (~m) 30 40 M0-1333 

11endimento t•órleo por 
ôcmão (m' tl ) 35 11.5 NC\Hll58a 

Poder oc coiX:fi\Jra - (1) 

(1 ) Ver tabela 3 . 

Tabela 3 Poder de Cobertura da Tinta (Criptômetro de Pfund) 

Cores Placa Avanço M áximo Mini mo 

n• Dilui do a 20 s (mm) (m'/1) 

Branca 2 I. 24 20,00 

Preta 2 13 38,00 

Vel'loolh<> e t.cnA 7 16 9 ,00 

Amarela e lt'ror;a 2 3 1 16,00 

Clnros. 

Médios 

Escuras 

4.3 

4.3.1 

OCE 

2 2~ 20,00 

2 21 23.00 

2 16 31.00 

Requisitos Qualitativos da Tinta 

Pincelament o 
ROS n' 03n005 · CN 
Cl-1..11 - CORREIOS 

A Unta ensaia<:a, quando aplicada ?OI pincclamento sol>re painéis de cn aío, coneraet 9 
NCU·01 59a, dflve apresentm boas propriedades de nivelamc:nto. sem t!lnd rftl!l ~"escoe. 

NCU-0185a 
364.0 e ~ 

â~'l.QI"f'/1"'''"' __ -_ ..... _ 

(imento ou on<Jul<~çôes. na forma do recebimento. 
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USIMINAS 

4.3.2 Pulverização 

A tinta ensaiada. quando aplicada por pulverização. conforme a normA FTMS 141a M-2 ~3 
deve pra;l()fCÍOil~ aplicação satisfatória sob qualQuer aspeGto. 

4.4 Requisitos Quolitativos da Pel1cula Seca 

Os rec:uis itos f.JUOiitalivos da película seca estão esta~elecidos na tat>ela 4. 

Tabela 4 Requisitos Qualitativos da Película Seca 

Espessura Requisitos -
Ensaios película Métodos 

seca (~m) Mín. Máx. 

! 
Arl~r~nCitt 35:! 5 Gr 18 NCU·0097b 

-
Dobramento sobre rnaMI11 
cônico. F.lon~anlcnto (91.) 35:! 5 18 . NBR 10;;-15 

. -Rcststêrtei~ a imer~\o to~n· 

- Águo dcsrir.cra a -1o•c (di 70 ± 10 40 - NCU-0167a 

- Solução aquosa de hlrtr6xl~o 
de sódio (t-:aOHj o 5% (ll) 70 ~ 10 168 I\CU-0154o 

- Solução aquosa o 3.5% de 
Cloreto de sódio (Nac/) a 'lO'C (dios) 70 ± 10 3() . NCU-0154a 

- Xllol (d/ 70± 10 10 . r..-ç~154a 

- Metilisobutilcc;ona (h) 70:1:10 24 . NCU·0154a 

- Ácido sulrúrico (H2SOd 

ll 5% (h) 70 t JO 168 . o\ICU·Ol54a 

-... 

(contil'll.! a) 

OCE NCU·0185a 
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Tabela 4 Requisitos Qualitativos da Película Seca 
(continuação) 

Espessura Requisitos 
Ensaios película Métodos 

seca (pm) Mín. Mál<. 

rtcsts.tênc;a à névoa salina (11) 70 : 10 192 II:BR 8094 

Rc5isténcia à atmosfera Omlda 
satur"da (h) 70 ± 10 480 NllR 8095 

n.esist~ncio ~o I.Ji6xi<Jo de enxofre 
(S02J, 2 litros (ciclos) 70 ± 10 8 - NBR 8096 

RcslstCncía à intempérie 
1 artificial (h) 70 ± 10 300 . ASTM G-26 

BrilhO especular a 60' C 
(unidDdeS de brilho) 70 ± 10 7!l . NCU-0155a 

4.5 Ensaios 

OCE 

Para 8 re<Jtizaçito dos ensaios indicados nas tabelas desta Norma. devem. ser observadas 

os seguintes con<Jições: 

a) A formação das amostras deve ser conforme a norma NCU-0141<:~; 

b) As espessuras das películas secas são as de1inídas nas tabelas 2 e 4 desta 

Norma; 

. 
c) Os painéis de ensaio devem ser preparados conforme a norma P·NCU-0206 e pin· 

lados a pincel conforme a norma NCU·0159a; 

d) A tinta deve ser aplicada diretamente sobre painel de chapa de a 'P<I!!!l' '?.O't,Ç}/2005 . CN 
mum, com dimensõcs de 150 mm x 75 onm x 3 mm. jatcado ao rYJCI ICQ\lá's'() ~ljl.~REIOS 

co · Sa 2 1/ 2 conforme NBR 7348. Entretonto. par<J o ensaio de lJ bLamenho s~ Q 
riS N 

brc o mandril cônico. a espessura da chapa eleve ser de 0.8 mm e a reparaça~o~da;;---

superficic deve ser feita através de lixamento com lixa 320. Do~ Ô 4 O 

NCU·0185a P~gina 12/ 14 
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e) Os ensaios da tabela ~ (viscosidade e <lr>ficaçào de tintu~ em p<:~inéis de cn Sai c 

devem ser iniciudos 1 5 a 30 minutos ~pós a mistura do~ componentes A e B; 

t) Os ensaios da tabela 4 devem ser realizados 10 d ias após a aplicação da ü ltin 

demõo de tinta: 

g) Durunte o período de secagem os painéis devem ser mantidos a (25 ± l )•c e 
± 5)% de umid<lde relativa; 

e. (5 

11) No ens;:.io de resistência à nêvoa SAiin<l. conforme NGR-8094. cJc:vc ser usado 0 e t 

talhe em díagor.<ll. de m<Jncira <l Atingir o svbstrato; 

i) 

j ) 

I) 

tmedrmarnen\e <lDÓS o término do ensaio de resistênci<l à névoa salillll, não C! ev 

ser constJtado avanço de cotrosão no entalhe c nem pontos de corrosão na 
P et 

cuia de tinta: 

lrnedlatamentc após o término elos ensaios de resistência à imcrsào, resis\8'1~ · -ra 1 
atrn o!lfera úmid3 Sôturada c de resistência. oo dió~ido de en•ofre (502). a p~ 1 i~ -Uil 
de ti ma não deve apresentar emi)Oiamonto. enrug<lnlelltO ou oorrosào; 

Decorridos as 300 horas do ensaio de rcsisténcia á intempérlfl ~rtifici<JI, não 

haver l'llteraçào na integridade <la pelícvlo dê' tinta. 
GevE 

5 INSPEÇÃO 

5.1 Para o rcccllfmento da tinta. e ra deve ser Inspecionada e testada conforme a norma 1'\j cu. 
0141a. 

OCE NCU-Ol.85a Pâgina 13/ ::t .q 
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3.5 Embalagem ...... ............ ............................................................... , . ......................... 06 

4 CONDIÇÕES ESPECiFICAS ........ . .... . ........ ................................................................. 07 

4.1 Rec;uisitos dos Cornponentes A c B ........................................................................ 07 

11.2 Requisitos Quonlltatlvos da Tlnta .. ....... .............. .. ............................ .. .... ................. OB 

4.3 Requisitos Qualitativos óa Pclicula Seca ........................................................ ........ 09 

4.4 Ensaios ..... .. ... .. .. .. ................... ....... ... . .............. .. ............... ............................ ... .... 10 

5 INSPEÇÃO ..... .. ... .. ... ... .... . .. .. ....... ............... ...... .. .. .... ..... . ....... .... . ..... . ..... . .... . .... ..... . 11 

1 OBJETIVO 

1..1 O ol>jetivo dgsta lllofma é fixar as exigências mínimas para o fD<necimento e o re<:obi­

mento do Tinta de 1\ca'oamcnto Epóxl POliamida Alta Espessura. Semibrilhanto de Oois 

Componentes. 

2 NORMAS E CÓDIGOS RQS n' 0312005 • t 
Esta Norma é comptemenl ilóa pelos seguintes documentos: CPMl • CORREI! 

al Normas da USlMINI\S , ' Q 8 2 2 
S fí 

. M-
1
. Fls N• ___ _ 

1) NCU-0097b lnspccM e Teste ele Pintura em uper rcrus et rcas; 

3 s ~o 
O o~:. 

2) NCU.O:l41a Inspeção o Ensaios de Tintas; 

OCE NCU·0188 Página 2/12 
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3) NCU-0152a 

4) NCU-0154a 

5) NCU-0155a 

6) NCU·0157a 

7) NCU-0158a 

8) NCU-0159il 

9) NCU-0160a 

101 NCU-0161a 

11) NCU·0162a 

121 NCU-0163FJ 

13) NCU·0165a 

14) NCU-ú166a 

15) NCU-0167a 

USIMINAS 

Determinação da Consistf!ncia de Tintas pelo Método Krebl 

Stormer; 

Determinação da Resistência de Películas de Tintas à lmersiio: 

Determinação <le Brilho Especular de Películas SecFJs de Tinta;: 

Determinaçiio de Sólidos por Volume ern Tintas pelo Métod? 

co Disco ae Aço: 

DeterminFJçi\o de Rendimento Teórico de Tintas em Película 

Secn; 

Aplicação de Películas de Tintils com Pincel em Painéis de 

Ensaios; 

Determinacão dFJ Massa EspccíficJ c Densidade de Tintas e 
líquidos Afins; 

Determ1nação tJa Vida Útil da Mistura (Pot Life) em Tintos e 

Vernizes; 

DeterminFJçiío oe Se<limenl3çiio em Tintas c Vernizes; 

Determinação da Estabilidade de Tintas c Vernizes; 

Determinação do Teor de Sólidos. crn Massa. em Tintas e 

Verni1es: 

Dureza de Películas de Tintas pelo Pêndulo de Konig: 

Ensaio de Resistência de Películas de Tintas <'l Imersão em 

Água Destilad<J: 

16) P·NCU-0206 Preparação Prévia de Painéis PmJronizados para Ensaios de 

Tintas e Vernizes. 

NCU-0188 P>\gino 3/12 
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b) Normas da Assocíoção Orosileira de Normas Técnicas (ABNT) 

1} ABNT-MB·1333 Determir~açl!o da Espessuro de PeliC\Jia Sec<~; (1980} 

2l ABNT-PB-13 Recipientes para Tintas; (1951) 

c) Normas elo Instituto Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial 

(INMETRO) 

11 NBR 7135 

2) NBR 7348 

3) NBR 8094 

4) NBR 8095 

5) NDR 8096 

6) NBR 105~5 

Pigmentos - Grau de Dispersão no VeictJio de uma Tinta; 

(1981) 

Umpela de Superffcies de Aço com Jato Abrosivo; 

(1982) 

Malerial Metàllcn Revustido c não Revestido - Corrosao 

por Exposiç~o 11 Névoa Salina; (1983) 

Material Metàlico RcvesUdo e não Revestido - Corros!lo 

por Exposição à Atmosfera Úmida Saturada: (1983) 

Material MettJIIco Revestido e não Revestiek> - corros5o 

por Exposição ao Dióxido de Enxofre; (1983) 

Tir11as - Dotorminaçlio d<l Flexibilidade por Mandril Cônico 

(1988) . 

3 CONDIÇÕES GERAIS 

3.1 Unidade de Fornecimento 

• o3f2005 - c 
ROS o coRRE1C 
CPMf • 3.1.1 1\s unid6(1es de fornecimento são o 11\lo c o quilogrnma. 

Fls @'.8-2--J-
3 6 4 o ~ -

OCE NCU-0188 
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3.1.2 O volume dos reciJ)ientes deve ser estabeleclcro de comum acordo e11tre o Fornccecror 8 

a USIMINAS, conforme norma ABNT PB·13. O volume em C3da recipiente creve ser, no 

mínimo. o iMica<lo no rótulo. 

3 . .1..3 O votume da tinta <leve ser a soma dos VOlumes dos componentes A e 8. fornecidos em 

recipientes separados. 

3.2 Apresentação dos Recipientes 

3.2 .1 Os recipientes dos componentes <!esta tlntü devem apresentar-se el'n bom estado de 

conservação. devidamente rotulados ou marca<Jos na superfície lateral, de acordo com 

as cxigéllcias desta Norma. quanoo examinados conforme a NCU-014la. 

3.3 Apresentação dos Componentes nos Recip ientes 

3.3.1 Componente A 

Componente Que contém a resina epóxi c os pigmentos. Deve apresentar-se homo­

gêneo, sem espessamento. gelificacào c sem coagulac5o, em reclpiAnte recente­

mente aberto. Havendo sedimento. este deve ser de fócil homogenellaçâo mt~nual 

com espútula. régua ov remo. O exame <Je sedimentação deve ser executado 

conforme a NCU-0162a. 

3.3.2 Componente B 

Componente que contém o agente de cura poliamida, que deve ser translúcido c sem 

pontos de coêlg\Jtaçào. 

3.4 Cor 

A cor deve ser conforme código <le cores cl<'l USIMINAS e do Munscll Color Not.ation. 

OCE NCU-Ol.88 f>Ogina 5/12 
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3.5 

3.5.1 

USIMINAS 

Em ba lagem 

Componente A 

O recipiente do componente A dovu ser conforme a norma ABNT PB-13, hcrmetlctunente 

rechaelo. (le tam<:>nho adequado para conter a qu<:>nti cla(le do componente A e receber o 

componente 13. 

3.5.2 Componente B 

3.5.3 

OCE 

O recipiente do componente B deve ser conformo a norma ABNT PB·13, hcfmetiCAnll!nte 

lechaCIO e de t<~~m:mho a(le(luêl<lo para conter a quontida<le necessária do agente de cu ra 

a ser adicionadil 30 componente A. 

Rotutnç iio 

Os recipientes elevem ser marcados ou rotul~uos na superfíc ie lateral, com as seguintes 

informações: 

a) Tini a de Acabamento Epoxi Poliamida, Alta Espessura. Scmibrilhante, de Dois 

Componentes: 

b) Norma n~: NCU.0188: 

C) Cor; 

d) Identificação dos componentes A e 8. respectivamente; 

e) Solvente a utilizar: 

I) Rcl11çi'io de mistura dos componente~. em volume e em massa; 

g) Que>ntidade de tinta contida no recipiente, em litros e em Quilograrnas: 

h) Identificação do lote de faMcaç.1o: 

i) Volidildc até (mês c ano) ; 

)) Vido útil da mistura; 

I) Temperatura máxima de armazenagem: 40•c; 

NCU-0188 
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r 

4 

4.~ 

USIMINAS 

m) Data de labrlcaçiio: 

n) AutorizaçAo de fornecimento; 

o) Nome do fabrk:<Jnte. 

Nota: o rótulo deve ser conforme a figura 1. 

1- -

PRODUTO: 

NORMAN<: 

LOTE: 

COR USI N2: 

DATA FABRICAÇÃO __ _, 

VALIDADE ATÉ __ ; __ 

SOLVENTE: 

IIF: 

tl :> 100 mm b s 60 111111 

a 

TEMP. MAX. ARi\.11\Z .. .. ... .. ..... .... .. .... "C 

QUANT . •.. ..... ...... ... ... .l ...... .•. .•... ... .. kg 

COMP. "A" N•: 

COMP. "B .. N•: 

COMP. "C" N•: 

RELIIÇÀO MIST.: 

VIDA VTIL MIST.: 

Figura ~ Rótulo para Embnlagcm da Tinta 

CONDIÇÕES ESPECÍFICAS 

Requisitos dos Componentes A c B 

Os componente~ 1\ e B devem apresentar estaiJilidodo à arm?.zenagem om recipiente 

fechado. que permita o sva utilização até 180 diils após seu fornecimento. 1\ tempera· 

tura máxima de ormozenagem deve ser de 40"C. 

Os requisitos Quaoltotatrvos do componente A estao estabelecidos na tabela 1. 

Oce: 
NCU-0188 POp,ina 7/12 
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USIMINAS 

Tabela 1. Requisitos Quantitativos do Componente A 

Ensaios 
Requisitos 

Métodos 

Mín. Mãx. 

Mossa espcclfoca {gjcm' } 1,200 NCU·0160o 

Estabilidade acelerada (%) - 10 NCU-01633 

Finura do crão l~mi 50 NBR 7135 

4.2. Requisitos Quantitativos da Tinta 

4.2.1. A tinta pronw. após a mistura dos comJ)onentes A e B, eleve aprescnUJr os reQuisitos da 

tabela 2. 

Tabela 2 Requisitos Quantitativos da Tinta 

Espessura Requisitos 
Ensaios película Métodos 

seca (pm) Mio. Mãx. 

Sólidos (%em voõvmcl 60 NCU-01578 

Sótidos {% em ma5sct) 75 NCC·016Sa 

consislência a 2s•c (t!K} - 80 NCU.Q162a 

Tempo de vida ulil ela misturo 
a 2s•c {ll) 6 I'\CU.Q161a 

Tempo secagem ao toque (ll) 120 ±. 10 . 1 NCU-Ot53a 

lntervolo entre demãos (h) 120 :t 10 16 24 NCU.0153a 

Temr>O de curo total (d) 120 :t 10 - 10 -
f;spess.•Jra por demão fie pclículct Ni~s • o312 os · c 
seca (~m) l10 130 M·~~e;}/'. CO~RElO 

• I '- '" 5 
Rendimento te6rico por dcrnõo (m2 fi) 120 5,0 -NC -~lgsi/o ~ ~ -

36 40 -
ooc. -~ -

OCE NCU-0:188 tJ<"ina 871~ -
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USIMINAS 

4.3 Requisitos Qualitativos da Película Seca 

4.3.l. Os requisitos c;uolitutivos da película seca es\ilo estabelecidos na L<l!lela 3. 

Tabcln 3 Requisitos Qualitativos da Película Seca 

' Espessura 

I 
Requisitos 

Ensaios película M éto dos 

seca (IIm) M ín. Máx. 

Ad~r(::ncin 120 ! 10 . Gr 10 NCl!·0097b 

Dur.,za Konig (s) 

I 
120 = 10 I 

25 . 1\'CU 016Ga 
' 

Oeseaste sot> abra são úmida 2404...: .. em m por l OOO ciclos 100 (1) 

R~sist~ncia ;i imers.lo em: 

- A(lua destilada a 40·c (d) 240.:!: 10 

- SoluÇ<io aquosa de Cloreto 

40 

I o\ICU·0167 a 

d~ sódio (NaCl) a 3,5ló a 40'C (d) NCU.()154a 

- Xilol (<11 :>~o:: 10 20 . NCUOl S.1o 

- Hiclróxido de sódio (11/aOH) 
o 10% (o) /.•10 !: 10 30 . NCU·01 !;4o 

- Narra • lift>;ico (o) 240:! 10 20 . I\CU.01Mo 

- Ácido sulfúrico (fi,SO..J 

" 20)(. (h) 7.40 = 10 48 . 1\'CUOl~o 

Rcsosténcia ;; ncvoa salino (.~) 240 ± 10 240 . NBFl !l09•1 
f-

Reslstencia à atmos~e'<> úmida 
s~turaa~ (d) 240 :!. 10 40 Nl1il 8095 

.. 

I Reslsh!ncin ao u;oxido de cnxotra 
i'Sõ21:2 litros (ciclos) 240 :! 10 5 . NI>R 80!)6 

Bnlho eSpocufar a 60"C 
(unldao"" de b<itho) 120"' 10 50 60 NCV·0 155a 

OCE NCU-0188 Pllginn 9/12 
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USIMINAS 

(1} A t inta deve ser aplicada com extensor sobre placas de vidro, na espessura de 

pellcula seca de 240 tJm. Após a cura. a ploca deve ser pesadu c então ensaiada 

em um o.pDrclho Gardr\ef para lavabilid<lde. contendo este l ixa 180 à prova de 

úgua (trocada él cada 250 ciclos). com pressão de 5,1 kPa. 1\pós 1000 ciclos de 

abro.lsào. a placa <leve ser sacada e novamente pesada. o ter a área sujeit.'l à 

abra~o medl<la. O desgaste em tJm/ 1000 ciclos é calculado d a seguinte forma: 

DesgAste sob abrasão= " 10" 

A 

Onde: 

m1 = massa Inicial do placa de vidro pintada (g): 

m2 = massa do pluca <Je vidro pintada 8pós 1000 ciclos (gl;. 

v = volume específico da película seca (cm '/g); 

A " areil submetida à abrasão (em') 

4.4 Ensaios 

OCE 

Para a realização elos ensaios indicados nas tabelas desta Norma, devem ser observa­

das <Js seguintes condições: 

a) A formação das amostras deve ser conforme a norma NCU-0141a: 

b) As espessuras das peliculas secas sào as definidas nas tabelas 2 c 3 desta Norma; 

c) A Unta deve ser apliCada diret;rmente sobre pair.cl de chapa de aço caroono comum. 

com dimensões de 150 mm x 75 mm x 3 mm, iateado oo metal branco, padrão Sa 

3. conforme NBR 7348; 

d) Os erlSaios da tatlel~ 3 devem ser rel!l ilados 10 dias após <J aplicação da tinta 

sobre os painéis; RQS n' 03120{)5 ·~ 
CPMl • coR~Ç' .. . . 
F1sP 826 -

3640 
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e) Os painéis <levem ser preparados conforme o norma P-NCU·0206 plntéldos de 

acordo com a norma NCU·0159a: 

I) Imediatamente após o término dos ellSélioS de resistência oo S02 o resistência à 

atmosfera úmido sotvr<lda, a pelicvla de tinta nào deve apresentar empolamento, 

enrugamento ou pontos de corrosão; 

g) Os ensaios do tabela 2 (consistência e aplicação da tinta em painéis de ensaios) 

devem sor iniciados 15 o 30 mi•1utos após o mistura dos componentes A e n. 

5 INSPEÇÃO 

5.1 1-'ara o recebimento da tinta. ela deve ser inspecionada e testada contorme a norma 

NCU-ú141a. 

, t'·· ·!( :" 
:J • • 
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USIMINAS 

LISTA DE PARTICIPANTES 

A Norma NCU-0188 foi elaborada pelos er1genheiros e técnicos. RhRixo relacionados. represen­

tando suas ruspectivRs unidades. 

PARTICIPANTES UNIDADE 

Reinaldo Lage Magalllães . ..... ............ ........... ...... ..... .... ... ....... ...... ........ .... ......... .............. ... ...... OCE 

Alejandro E. Goute flgurto ................................................ ..... .. ... .... .. .... .. ........ ... .. ..... .... .. .... .... UGEP 

Antonio Carlos Moraes .... .......... ........ ............ ............................... .................................. ..... . UOMS 

Euzer Antol'llO de Antlrode ....... ................................ ........... ............... ..................................... UBCR 

Fern<llldO Llnhares Mor<'cs . ... ................ .............................. ........... .. ....... .... .. .... .... .. .......... ... . UBPM 

Geraldo Magelo Gonze Cortat .. ....... ................ ..... .. ..... ... .... .. ..... ...... .. .... ............ . : ... .. .... .... .. ... UBCM 

Geroldô Martins de OliVi?ira ... .... .. ...... ............ ..... ..... ........ ...... .. .. ...... . .......... ..... ......... ... .. .. ... .. . UPMD 

Gustavo L Olclllho Gomes ....... .......... ..................... , ............ ... ...... .... .. ..... ... ... ........ .... .. .. ... .... UBET 

José Airton de Queiroz Pinto ................. ......................................................................... .... ..... UCM 

José Mo ria de S(l .................................................................................................................. UBEP 

José Oscar de S. Alvarenga ............... .. .... ....... ........... ........... ............. ...... .. .... ........... ..... ...... .. UBCR 

Luiz Carlos Gomes ... ..... .......... .. ............................................................................... ... "Rus·lf&!hOOS ---~5:' 
CPI.II • C0R7 

Sirlene Aruujo Sollrcs ..... .. .. ... .... ... .. .... ......................... .......... . .... .. ............. ... ........... . ~ . " i=is··~~ 
3 6 4 o 
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USIMJNAS 
USINAS SIDERÚRGICAS DE MINAS GERAIS S.A. 

NCU-0199 

TINTA EPOXI MODIFICADO DE DOIS COMPONENTES 

{Especificação} 

Aptovaçiio 

GERÊNCIA DE ENGENHARIA 

DET 
GERENCIA TÉCO\'IC,\ DE ENGENHARIA 

Data _;__;_ 

ATENÇÃO: Este documento é propriedade da USIMINAS e n5o pode ser copiado 
ou transmitido, total ou parcialmente. nem utilizado por terceiros, 
sem permissão por escrito da USIMINAS. 
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OBJETIVO 

O objetivo destil Norma é fixar as exigênci<JS minimas paril o fornecimento e o recebi· 

menta de Tinw Epoxi Modificado de Dois Componentes. ROS 
0

o 031:?(••)5 • CN · 
C~MI . ccRP.!ô~OS · 

NORMAS E CÓDIGOS 0 8 2 8 
Fls: _ ___ _ 

Esta Norma é complementada pelos seguintes documentos: . 
;.ü 

a) Normas da U$1MINAS 

1) NCU·0097 

2) NCU-0141 

3) NCU-0150 

4) NCU-0152 

5) NCU-0153 

6) NCU-0154 

--
ooc:_--.-....,. 

lnspaçiio e Teste de Pintura em Super fícies Metàlicas; 

Inspeção e Ensaios de Tintas: 

Determinaçiio da Percentagam de Pigmentos em Tintas: 

Determinação da Consistência de Tintas pelo Mêtodo 

Krebs Stormer; 

• _ • 1 de Tintas: 
Determmaçao do Tempo de Secagem de Pcllcu as 

·o· 
Determinaçiio da Resistência de Peliculas de Tinta à lrnersa · 

NCU·0199 
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7) NCU-0155 Determirwçiio de Srilho Especui<Jr de Películas Secas de Tintas; 

8) NCU-0157 Determinação de Sólidos por Volvme em Tintas peJo Disco 

de Aço; 

9) NCU-0158 Determinução de Rendimento de Tintas em Películas Secas; 

10) NCU-0159 Aplicaçiio de PelícultlS de Tint<J com Pincel em Painéis ele 

Ens"io: 

11) NCU-0160 Determinação da Massa Específica e Densidade de Tintas e 

Líquidos Afins; 

12} NCU·OJ61 Determinação da Vic:la Útil da Mistura (Pot Life) em Tintas e 

Vernizes; 

13) NCU-0162 Determinação de Sedimentação em Tintas e Vernizes: 

14) NCU-0163 Determinaçiio da Estabilidade de Tintas c Vernizes: 

15} NCU-0165 Determinação do Teor de Sólidos, em Massa, em Tint<Js c 
Proc:lutos Afins; 

16} NCU-0167 Ensaio de Resistência de Pelict~la de Tinta #l lmers5o em 
Água Destilada: 

17} NCU-0206 Pieparaçiio Prévia de Ptlinéis Padronizados paio Ensaios de 
Tint?.s c Vemi7es. 

b) Norm<Js da Associaçõo Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) 

1) NBR 7135 Pigmer1tos - G1au de Dispersão no Veículo de uma Tinta; 

2) NBR 7347 Limpeza de Superfícies de /Iço com Ferr<Jmcntas ,\r1ecãnicas; 

3) N3R 8094 Material Metálico Revestido e não Revestido - Corrosão por 
Exposição a Névoa Salina: 

4} NBR 8095 Material MetAiico Revesticlo e não Rcvestído - Corrosão por 

Exposiçiio à Atmosfera Úmida S<Jturaoa: 

5) ii:OR 8096 MateriQI Metálico Revestido c o5o Revestido - Corrosiio por 
Exposição ao Dióxido de Enxofre: 

:~) \ ~··. 

' 6) NBR 10443 Tintas - Determinilção da Espessura de Película Seca. 

DET NCU-0199 Pilg;na 3/10 
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3 CONDIÇÕES GERAIS 

3.1 Unidade de Fornecimento 

3.1.1 As unidades de fomecimento são o litro e o quilograma. 

3.1.2 O volume dos recipientes <leve ser estabelecido de comum acordo entre o Fornecedor c 

a USIMINAS. O volume em cadil r!!cipiente deve ser, no mínimo. o indicado no rótulo. 

3.1.3 o volumu total da tintFJ deve ser a soma dos volumes dos componentes A e B. forneci­

dos em recipientes separados. 

3.2 

3.2.1. 

3.3 

3.3.:1 

Apresentação dos Recipientes 

Os recipientes <los componentes desta tinta devem apresentar bom estaoo de conserva· 

ção, <1evidamcntu rotulados ou marcados na S\Jperfície lateml, de acordo com as exigên· 

cias destFJ Norma. quando cx<:~minados conforme a f-:CU-0141. 

Apresentação dos Componentes nos Recipientes 

Componente A 

Compon<lnte que contém a resina epoxi modificAda e o pigmento. Deve ser homogêneo, 

sem pele c sem espessamento em recipiente recentemente aberto. Havendo sedimento. 

este deve ser de fácil homogeneizaçào manual com espátula. régua ou remo. O exame 

de sctJimentaçào deve ser c~ccutado conforme a NCU.0162. 

3.3.2 Componente B 

Componente qu<l contém o agente de cura à base de poliAmida ou poliamina, que deve 

ser translúcido c sam pontos de coagulação. 

3.4 Cor 

3.5 

3.5.:1 

DET 

1\ cor deve ser conforme código de cores da USIMINAS e do Munsell Calor Notation. 

Embalagem 

Componente A HQS n• 03Q005 : CN ""' 
CPMI • CORREIOS 

O recipiente do componente A deve ser conforme ABNT PB-13. hermeticam nte fecb1{!J:>2 9 
de tam~mho adequado para conter a quantidade do componente fi e rucebe gb"tu~· S 4 0 
nente B. 

NCU·0199 
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3.5.2 

3.5.3 

USIMINAS 

Compommtc 8 

O recipiente do componente 8 deve ser conforme AONT PB-13. hermeticamcnt!! fecllado 
e de tamanho adeQuado pam conter a quamid&de necessária do agente de cura a ser 

adicionad<:~ ao componen te A. 

Rotulação 

Todos os rcci;Jientes devem ser marcados ou rotulados na superfície lateral, com as se· 

guintes iflformações: 

a) Tinta Er>oxi Modificado de Dois Componentes; 

I>) Norma nº: NCU-0199; 

c) Cor: 

d} Identificação dos compoMn;es A e 13. respcctivtlmunte; 

c) Solvente a utilizar: 

I) Relação de mistura dos componentes, em volume e em massa: 

gl Quantidade de tinta contida no recipiente, em litros e ern Quilogrumas; 

h) Identificação do lote de fabricação: 

i l Volidaoe ate (mês e ano): 

il Vida útil da mistura; 

IJ Temperatur<:~ máxima de armazem;gem: 

m) Data de labricoção: 

n) AutorizJçiio de fornecimento; 

O) Nome do fabricante. 

Nota: o rótulo deve ser conforme a figura 1. com largura mínima de 60 mm e conrpoi· 

mento mínimo de 100 milímetros. 

---·---------------------------
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a 

PRODUTO: 

NORMA N•: TEMP. MAX. ARM!IZ ........................ •C 

LOTE: QUANT . .................... .l ................... kg 

COR USI N?: 

DATA 1'1\BRICAÇÀO _ __; 

V!IUDA.OE ATÉ _ __; 

SOLVENTE: 

AF: 

a ~ 100 n1m b ~60 mm 

COMP. "K N•: 

COMP. "0 " N•: 

COMP. "C" N•: 

RELAÇÃO MIST.: 

VIDA ÚTIL MIST.: 

'Figura 1 Rótulo para Embalagem da Tinta 

4 CONDIÇÕES ESPECÍFICAS 

4.1 Requisitos dos Componentes A e B 

4.1.1 Os componentes A c B devem apresentar estabilidade à armazenagem em recipientes 

hcrrnut icamente !ecllados. que permitam a sva utilização até 180 <lias após fornecimen­

to . A temperatura máxima de arma7enagem deve ser de 40•c. 

4.2 Requisitos Quantitativos da Tinta 

DET 

!I tinta pronta. após a mistura dos componentes A e B, deve aJ>rescntar os requisitos 

estabelecidos na tabela 1. 

NCU·0199 

ROS ~·;03/2005 . CN 
CP.\.11 ; CORREIOS ·.-o ... 
Ftt N• B 3 0 

Coe. 
3 ô 4 o 
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Tabela 1 Requisitos Quantitativos da Tinta 

Espessura Requisitos 
ensaios película Métodos 

seca (Jlm) Mín. Mâx. 

Pi{lmcoto (% em massil) . 35 NCU.0150 

Sólidos (lG em massa) - 80 NCU-016!; 
-. 

Sófidos {% em vo1w:1e) 72 NCU-0157 

·-
Massa e~pccífica (gjcm ~) 1,300 NCU 0160 

Con•istênci<l a 2s•c IUK) 100 130 NCU-0152 

Hnura co grão (~m) 50 NllR 7135 

Tempo de 'liea út•l da mistura (h) , 1\'CU-0161 
-

Tempo secHgem ao toqu" (11) 120 ± 10 4 NCU-0153 

Intervalo entre ocm~os (h) ,20 ± 10 24 48 NCU0153 

Tempo <le curo total {d) ]20 ~ 10 10 

Espe•suta oor aemão de Pclicota 

Seco (""') 110 130 N!!R 104•13 

Rendimento teórico por ocmiio (m' /f) 120 
; 

6,0 NCU.0158 

4.3 Requisitos Qualitativos da Pelicula Seca 

Os requisitos Qualitativos da película seca estão estabelecidos nR tabela 2. 

OET NCU-0199 P~gino 7/ 10 
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Tabela 2 Requisitos Qualitativos da Película Seca 

Espessura Requisitos 
Ensaios película Métodos 

seca (pm) Mín. Máx. 

Ac1erêr1cia 120 :1: 10 Gr 18 NCU·0097 

Resistência à :mersilo r.m: 
- :\gua úestil•da a 4o•c (h) 2•10 = 25 960 . NCU-0167 
- solução aquos,, <lc cloreto 

de ~ódio (NaCI) a 3.5%. a 40•c (h) 240:!: 25 960 . NCU-0154 

- xilol (ll) 240 :t 25 360 NCU 0154 

- mctilisobutilcetona (h) 240:!: 25 24 NCU·0154 

Resistência à ncvoa salina (h) 21\Q ± 25 720 . N[JR 8094 

Aesisténcia à atmosfcrn (1mida 
Sílt::mlt<J (h) 240 = 25 720 . NBR 8095 

Rc$iStência ao dió,;ido de enxofre 

(S02). 2 L (CiCIO~) 240 ± 25 5 . NBR 8096 

Bri\ho especular a 6o·c 
(unidade< cfc brilho) 120 ± 10 40 I NCU·015!:> 

4.4 Ensaios 

DET 

Para a realizaçiio <los ensaios indicados nas t<'lbelas desta Norma. devem ser observa· 

das as seguintes condições: 

a) A rormaçiio elas amostras deve ser conforme a norma NCU·0141; 

I>) As espessur<'ls de petícula seca são as definidas n<'ls tabelas 1 e 2 desta Norma: 

C) A tinta deve ser aplicada diretamente sobre painel de chapa de aço comum. com 

dimensões de 150 mm x 75 mm x 3 mm. utilizando·se limpeza mecânica, pa· 

druo St 3. conforme NBR 734 7: 

d) 

C) 

f) 

Os painéis devem ser preparados conforme a norma NCU·0206 pi!'ltados a pincel 

contorn1c NCU.0159: 

Os ensa1os d<l tabela 1. consistência c aplicação <1c tint<l em pa1n~~ ·'ê•nQ~Êig~ ; 

devem ser 1ntc1ados 15 a 30 minutos apõs a mistura dos comP?"!fft~tf\x O~ 3 1 
Os ensaios da tabela 3 devem ser malizados 10 d1as após a aptrhfJtj ~üota 
sobre os painéis. Durante este período. os painéis devem ser mal~1d0~ fj1114ev 
ratura de (25 ± 11•c c {55 ± 5)% de umidade relativa; Oco, 

NCU-01.99 Página apo 
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g) No ensaio de resistência à névou salina. conforme NBR 8094. deve ser 
usado o entalhe crn diagonal; 

h) lmedialamente após o término do ensaio de resistência à névoa salina. não 
deve ser conslatada penelraçl)o de corrosão no entalhe e nem corrosão na 

películü seca de tinta; 

i) Após o término dos ensaios de resistência à imersão em água destilada a 

40•c; solução aquosa de cloreto de sódio(NaCI) a 3,5%. a 4o•c: xilol e 

metilisobutilcetono. não deve haver umolecirnento. empolamento. fcndilha­
mento ou perda de adesão nepois <Je 2 horas de recuperaç5o; 

j) Após os ensaios de resisléncia à atmosfera Omida saturada e resistência 
ao S02 • não devem ser constatados pontos de corrosão e empolamento 

na nelícula seca <Je tinta; 

I) Após o término dos ensaios citados em Jg), (h) e (i) e depois <Je uma recu­

peração da película por 24 horas, fazer novo ensaio de aderência. 

5 INSPEÇÃO 

5.1. Para o recebimento da tinta. ela deve ser inspecionada e testado conforme a norma 

NCU-0141. 
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LISTA DE PARTICIPANTES 
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-T UCAO 
(Gerência de Segurança e Medicina do Trabalho da Usiminas} 

No mundo globalizado em que vivemos, onde a competência, em 

todos os aspectos , tem que ser diferenciada, a segurança . assim como 

produtividade, qualidade e redução de custo , é um dos pilares de sus-

tentação para o sucesso de qualquer empresa. É tão importante quan-

to as necessidades básicas: moradia. alimentação, vestuário, saúde e 

educação. A Usiminas, como empresa cidadã, sempre se preocupou 

em investir na prevenção de acidentes. Por esta razão. agora que seu 

produto principal. o aço, ganha espaço cada vez maior na construção 

civi l, ela traz essa sua colaboração neste ramo de at ividade, através do 

trabalho que ora apresentamos, onde fornecemos informações bási· 

cas. visando a evitar acidentes no trabalho. É a parceria da Usiminas 

na construção de uma sociedade, para que os acidentes e infortúnios 

sejam, a cada dia e cada vez mais. reduzidos, colaborando para o bem-

estar social. 
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DESENVOLVIMENTO 
O aumento expressivo do número de acidentes de trabalho não só denigre a 

im<1gem do Brasil como tem trazido custos crescentes <1 empresas privadas 

nacionais e multinacionais. 

Segundo os dados mais recentes divulgados pelo Ministério do Trabalho, 
foram registrados 5.538 mil acidentes fatais em 1996, com aumento de 40% em 

relação a 95. Essas mortes representaram pouco mais de 1% dos 428.072 aci­

dentes de trabalho ocorridos em 96. Esse percentual, quando comparado com as 

estatísticas internacionais, mostra como a situação é critica. Nos Estados Unidos, 

os acidentes com morte equivalem a 0,096% dos 2,9 milhões que ocorrem por 

ano. No Canadá. onde foram registrados 411 mil acidentes em 95, 749 resul­
taram em morte, ou 0,18% do total. No México, dos 411 mil acidentes, 027%, ou 

1.223, foram fatais. 

O total de dias perdidos em função de acidentes subiu de 51.706 em 96 

para 54.346 em 97. o que mostra que as empresas estão arcando com os prejuí­

zos gerados pelos acidentes. já que a Previdência Social garante cobertura ape­

nas para os quinze primeiros dias de afastamento. 

No momento em que o governo privatizar o seguro de acidente de trabalho 

(dentro da reforma da Previdência Social), as empresas que não investem em 

segurança do trabalho serão penalizadas, pois o custo do seguro dependerá da 
taxa de acidentes registrados pela empresa. 

Atuolmente, todos os empregadores são obrigados, por lei, a recolher o 

seguro de acidentes do trabalho ao INSS. Até junho de 1997. representava de 1% 

a 3% do total de gastos com a folha de pagamentos (1% para as empresas onde 
o risco de acidentes é considerado leve; 2% para risco médio; 3% quando o risco 

é grave). 

HOS o' 0)120ú~ -N 
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EÇURANÇA, 
AUDE E LUCRO 
Os empregadores reconhecem que a proteção dos ativos traz um efeito positivo nos 

lucros da organização, pois a pesda temporária ou permanente de um empregado treinado 
custa dinheiro à empresa. O problema é saber estimar o quanto isso afeta os lucros. 

Para exemplificar esta queslào, podemos considerar que sua empresa tem uma taxa 
anual de freqüência de acidentes e doenças ocupacionais, com perda de tempo, de quatro 
para cada um milhão de horas trabalhadas. 

Em geral, os custos diretos, como de tratamento médico. seguros e salários, podem ser 
facilmente estimados. Jã para os custos indiretos, existem estudos que demonstrt:~m que 
ostes são, em média, vinte vezos maiores do que os custos médicos diretos segurados. 

Agora. admitindo que, para a sua empresa, o custo direto por acidente com pesdu de 
tempo é de RS 2.000,00 e <!dotando-se um fator conservador de apenas seis pc;~ra os custos 
indiretos associados, conclu~se que o seu custo anual, devido à taxa de acidentes suposta, é 
do 4 x (6 x RS 2.000,00) = R$ 48.000,00. 

Imagine que o seu principal concorrente possua, em condições c;~nálogas, uma taxa 
anual de freqüência de acidentes igual a um. Isso significa que a empresa deixa de usufruir 
R$ 36.()(X),00 em relação à dele. Se a margem de lucro de sua empresa for de 5%, então, 
para compensar os R$ 48.000,00, sua empres..1 tem que vender um adicional de 
R$ 960.000,00. Por outro lado. se a sua taxa anual do freqüência de acidentes for reduzida 
para três, dois, um ou zero, isso equivale ao lucro adiciont~l de vendas de R$ 240.000,00 
para cada unidade de redução da taxa de freqüência de acidentes. 

Esse lucro adicional 6 ganho sem equipamentos extrus de produção, facilidades ou 
empregados, embora requeira compromisso total de gerência e suporte para um programa 
responsável e organiladO de segurança e saúde ocupacional. 

Em rossos dias, as companhias eslào ol:!jetivando zero defeito em seus produtos. 
Eras podem nunca obter o zero defeito, mas conseguirão significante melhoria ntl qualidade 
de seus produtos. Similarmente, muitas companhias acreditam que zero acidente é um obje­
tivo tangivel. Mesmo que não atingido. haverá a tentativa de se chegar lá e um substancial 
Impacto nos lucros. 

No Brasil, aproximadamente dez trabafl1adores são mortos diariamente. Se esta 
... {.estatística não for razão sufiCiente para se dar a devida importância à segurança e saúde 

ocupacional, então a competição sem precedentes que estamos vivendo torna 1mperativo 
Quo as companhias se exp<Jndam e mert10rem suas habilidodes de aumentar seus lucros 
para sobreviverem. 
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-
Pelo dispositivo constitucional, atribui-se aos empregadores, em relação aos 

acidentes de trabê!lho, as seguintes obrigações: 

1 · segurar seus empregados; 

2 · responsabilizar-se com pagamento de indenizações quando, incorrendo 

em dolo ou culpa, com ato ou omissão, contribuir pêlra a ocorrência do infortúnio. 

Em reloção aos efeitos advindos da prestação de serviço, atualmente consi· 

dera-se acidente de trabalho os fatos lesivos à saúde física ou mental, portanto a 

lesão tanto pode ser físico-anatõmica como psíquica, nem sempre aparente. mas 

desde que o demo esteja vinculado com a atividade desenvolvida pelo trabalhéldor 
para a qual foi contratado. 

A primeira obrigação da empresa, ante possíveis acidentes· de trabalho. é se­

gurar os seus empregados. O seguro é fei to por determinação constitucional e le­

gal, perante a Previdência Social, resultando daí duas obrigações: 

1~ · contribuir para financiar a complementação das prestações por acidente 
de trabalho; 

2~ - comunicar, até o primeiro dia útil da ocorrência do acidente de trabalho, 
ao órgão previdenciário. 

ROS n' 0312005 • •;N • 
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Ml 
E SEGURA 
MAIORES 
LUCROS 

I) 

' ,.A\ V 

-

Uma maior saúde e segurança no ambiente de trabalho proporciona maiores 
negócios. O tlUmento das performances de saúde e segurança resulta em produ· 
tividade, eficiência e aumento de lucro que ajuda à sua empresa competir com 
sucesso. Os benefícios incluem: 

a) menos risco e incidência de doenças: 
b} redução de custo com doenças: 
c) melhora das relações no ambiente de trabalho; 
d) aumento da motivação e produção dos funcionários; 
e) criaç5o da cultura positiva; 
f) desenvolvimento de conhecimento e habilidades; 
g} aumento do flexibilidade e inovação. 

,. • . Workstlfe Australia's OHS . que trabolha com casos práticos estudados em 
• grandes const - 'b · d f . ruçoes · mostra que a saúde c segurança podem contn uar e arma 

Slgnificativ · 
d a Para a empreso. Após a melhora da saúde e segurança, os emprega. 

os se sentiram mais valorizados dentro da empresa, facilitando-se assim as 
mudanças de processo e melhorando significativamente as relações de trabalho. 
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Os processos de consultoria feitos no ambiente de trabalho são cada vez mais 

eficazes através do resultado das discussões e da participação efetiva dos . 
empregados. 

Pode-se ofirmar, com certeza, que os acidentes do trabalho ocorrem por 

falta de iniciativa. por falta de conhecimentos e principalmente por falta de mobi­

lização das pessoas para desenvolverem um trabalho seguro e consciente junto 

ao operário, ao trabalhador, para educá-lo e transformá-lo em executor de tarefas 

com conhecimento das causas. dos riscos e dos motivos de sua atividade. A edu­

cação do empregado é fator básico para segurança no trabalho. 

-CON,TRUÇAO 
METAUCA ·MAIOR 
SEGURANÇA 

Na era da globalizaçào, as empresas nocionais e multinacionais estão procu­

rando soluções rápidas e eficientes que proporcionem qualidade e. acima de 

tudo. lucros. Investir em segurança proporciona maiores lucros. Dentro deste 
enfoque, a estrutura metálica possui vantagens que contribuem para uma maior 

segurança, conseqüentemente, maiores lucros. Dentro das inúmeras vantagens 

que a estrutura metállica possui, citamos algumas: 

• canteiro de obras limpo e reduzido. com diminuição significativa de entulhO 

de obra e de materiais; 

• mão-de-obra mais qualificada e reduzida; 

• rapidez na montagem da estrutura; 

• menor agressividade do ambiente (agentes agressivos reduzidos). 

I HO~ n• 03/100!> · CN 1 

Portanto. a obra em aço propicia um melhor ambiente de trabalh ti.\maiotORRfiOS 
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-RECOMENDAÇOES 
DAS NORMAS 
DE SEGURANÇA 

O uso deste manual objetiva a implementação de medidas de controle e sis­

temas preventivos de segurança nos processos, nas condições e no meio ambi­

ente de trabalho na Indústria da Construção. 

ÁREAS DE VIVÊNCIA 
Os canteiros de obras devem dispor de vestiários. local de refeições, insta­

lações sanitárias, que devem ser mantidas em perfeito estado de conservação, 

higiene e limpeza. -
ESCAVA~OES E 
f~ND~~OES 

A área de trabalho deve ser previamente 

limpa, devendo ser retirados ou escorados 

solidamente árvores, rochas e equipamentos, 

materiais e objetos de qualquer nature7.a, 

quando houver risco de comprometimentos de 

sua estabilidade durante a execuçiio de 
serviços. 

Muros, edificações vizinhas e todas as 

estruturas que possam ser afetadas pela 

escavação devem ser escorados. 

Quando existir cabo subterrâneo de ener­

gia elétrica nas proximidades das escovações, 
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as mesmas só poderão ser iniciadas quando o cabo estiver desligado. 
As escavações com mais de 1,25m de profundidade devem ter sua estabili· 

dade garantida e dispor de escadas ou rampas, a fim de permitir, em caso de 

emergência, a saída rápida dos trabalhadores. 

Os materiais retirados da escavação devem ser depositados a uma distância 

superior à metade da profundidade, medida a partir da borda do talude. 

As escavações realizadas em vias públicas ou canteiros de obras devem ter 

sinalização de advertência, inclusive noturna. e barreira de isolamento em todo o 
seu perímetro. 

As escavações de tubulões a céu aberto, alargamento ou abertura de base e 

execução de taludes, devem ser precedidas de estudo geotécníco local. Os 

equipamentos de movimentação de pessoal e materiais devem ser dotados de 

sistema de segurança com travamento. 

ESTRUTURAS 
Na edificação de estrutura metálica, as 

peças devem estar previamente fixadas antes 

de serem soldadas. rebitadas ou parafusadas. 

No piso imediatamente inferior aos trabalhos 

realizados, deverá haver um piso provisório, 

sem frestas, a fim do se evitar queda de 
materiais ou equipamentos. 

O trabalhador deverá ter recipiente ade· 
quado para depositar pinos. rebites, parafu­

sos e ferramentas. 

Quando for necessária a montagem próxi­

ma às linhas elétricas energizadas, deve-se 
proceder ao desligamento da rede, afastamento dos tocais energizados, proteção 

das linhas. além do aterramento da estrutura e equipamentos que estão sendo 

utilizados. 
A colocação de pilares e vigas deve ser feita de maneira que, a\n<t.i slJSP~Érg~ -~ 

sos pelo equipamento de guindar, se executem a prumagem, morca:1SPeV.fixÔ(~ 
8 

I 
das peças. l"ls N• ___ _ 

As operoções de soldagem e corte a quente somente podem s r ·re3 1i~d.f50 }1 
por trabalhodorcs qualificados. · Doc. 

O dispositivo usado para manusear eletrodos deve ter isolame. to..a r.;e:naii'iuaru"®:::::.J 
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à corrente usada e os equipamentos, aterrados, a fim de se evitar a formação de 

arco elétrico ou choques no operador. 

As mangueiras devem possuir mecanismos contra retrocesso das chamas na 

saída do cilindro e chegada do maçarico. 

Evite manusear ou armazenar garrafas de oxigênio próximo a substâncias 

inflamáveis e/ou explosivas. 
O manuseio de vergalhões de aço em obra deve ser feito sobre bancadas ou 

plataformas apropriadas e estáveis, apoiadas sobre superfícies resistentes, nive· 

ladas e não-escorregadias. afastadas da área de circulação de trabalhadores. 

A serra circular deve ser dotada de mesa estável e construída de material 

resistente. ter a carcaça do motor aterrada eletricamente. o disco sempre afiado 

e travado e substituído quando necessário. ser provida de coifa protetora do disco 

e cutelo divisor e coletor de serragem. 

É necessária a colocação de passnrelas provisórias sobre as armações nns 

fôrmas, pnra circulação dos operários. 

As fôrmas devem ser projetadas e construídas de modo que resistom às car­

gas 1náxirnas de serviço. Evitar acúmulo de material e pessons durante a exe­

cução da laje e antes da cura definitiva do concreto. 
Durante a desforma. devem ser viabilizados meios que impeçam a queda 

livre de seções de fôrmas e escoramentos, sendo necessária a amarração das 

peças e o isolamento e sinalização ao nível do terreno. 

Somente deve permanecer a equipe indispensável para a execução da concre· 

tagem. Os vibradores utilizados devem ter dupla isolação e os cabos de ligação 

devem ser protegidos contra choques mecânicos e corte pela ferragem. 

No caso de lajes em steel·deck: antes da montngem, o corte do steel-deck 

deveró ser realizado por lixadeiras com discos de corte. Antes da fixação definiti­

va do steel-deck na estrutura, deve-se realizar a fixação provisória por meio de 

rebites (dois rebites por steel-deck). Fazer concretagem no sentido das nervuras 

do steel-deck. 

No perímetro da obra, deve-se colocar um cabo de aço (cabo-guia) para 

servir de suporte para fixação dos cintos de segurança. 
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ESCADAS, RAMPAS 
E PASSARELAS 

As escadas de uso coletivo. 
rampas e passarelas para a circu­
lação de pessoas e materiais 
devem ser de construção sólida e 

dotadas de corrimão e rodapé. 
A escada de mão deve ter 

seu uso restrito para acessos 
provisórios e serviços de pequeno 
porte. Elas não devem ser colo· 
cadas nas proximidades de por­
tas ou áreas de circulação; onde 
houver risco de quedas de obje· 
tos ou materi<~is; nas proximí· 
dades de aberturas e vãos; próxi· 
mo a equipamentos elétricos 
desprotegidos. Elas devem ultra· 
passar em um metro o piso supe­
rior ou dispositivo que impeça o 
seu escorregamento; ser dotadas 
de degraus antiderrapantes; ser 

apoiada em piso resistente. 
As rampas provisórias 

devem ser fixadas no piso inferior 

e superior, não ultrapassando 30• 
de inclinação em relação ao piso. 
Não devem existir ressaltas entre 

1 3M !Ó Q;Jó!005 · GN 
o piso da passarela cr,J,1

5 . CORREiOS 
terreno. 
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: . 

MEDIDAS -DE PROTEÇAO 
CONTRA QUEDAS 
D ALTURAS 

Deve ser instalada proteção coletiva e utilizado o Equipamento de Proteção 
Individual onde houver risco de queda de trabalh<~dores ou de projeção de 1nateriais. 

A proteção contra quedas. quando construída de anteparos rígidos, em sis­

tema de guarda-corpo e rodapé. deve ser com altura de 1.20m para o travessão 

superior e O, 70m para o travessão intermediário. e o rodapé com altura de 0.20m. 

-MOVIMENTAÇAO 
E TRANSPORTE D 
MATERIAIS 
E PESSOAS 

Todos os equipamentos de movimentação 
e transporte de materiais e pessoas só devem 

ser operados por trabalhador qualificado. o 

qual terá sua função anotada em Carteira de 
:-·Jra~iho. 
• •• • < •• 

No transporte vertical e horizontal de con­
creto, argamassns ou outros materiais, não se 
deve circular ou permanecer sob a áre<J de 
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movimentação da carga, sendo a mesma isolada e sinalizada. 

Quando o lançamento de concreto não for visível pelo operador de equipa­
mento de transporte ou bomba de ·concreto, deve ser utilizado um sistema de 

sinalização sonoro ou visual. 

No transporte e descarga dos perfis, vigas e elementos estruturais, devem 

ser adotadas medidas preventivas quanto a desimpedimento de acessos, sinaliza­

ção e isolamento da área. 

Nunca utiliz.e equipamento de guindar para transporte de pessoas. 

ANDAIMES 
O piso de trabalho dos andaimes 

deve ter torração completa, antiderra­

pantc. ser nivelado e fixado de modo 

seguro c resistente. 

Devem ser tomadas precauções 

especieis. quando da montagem, 

desmontagem e movimentação de 

endaimes próximo a redes elétricas. 

A madeira para confecção de 
andaimes deve ser de boa qualidade, 

seca, sem apresentar nós e 

rachaduras que comprometam a sua resistência, sendo proibido o uso de pintura 

que esconda imperfeições. 

Os ondaimes devem dispor de sistema de guarda-corpo c rodapé, inclusive. 
nos cabeceiras. em todo o perímetro. com exceção do lado da face de trabalho. 

Nunca utilizar, sobre o piso de trabalho de andaimes, escadas de mão e 

outros meios para se atingir lugares mais altos. 
Os acessos verticais ao andaime devem ser feitos em escada incorporada à 

sua própria estrutura ou por meio de torre de acesso. 

A movimentação vertical de componentes e acessórios para a montDgen;)J/2~~E-~~ 
e/ou desmontagem de andaimes deve ser feita por meio de cordas o~!ffcji1 sts-C ' 

tema próprio de içamento. - I Fls J) 8 4 o_ 
.• 3 p 4 o 
Ooc 
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SERVIÇOS EM 
TELHADOS 

É obrigatório o uso de cabo-guia de aço para a fixação do cinto de segurança 
tipo pára-quedista para trabalhos em telhados. Os cabos-guias devem ter suas ex­
tremidades fixadas à estrutura da edificação através de suporte de aço inoxidável 
ou outro material equivalente. 

São proibidos trabalhos em telhado com chuva ou vento. 
É proibido concentrar cargas num mesmo ponto do telhado. 

-
I ~TALAÇOES 
ELETRICAS 

É necessário trabalhador qualifica­
do para execução c manutenção das 
instalações elétricas. 

A supervisão dos serviços de insta­
lações elétricas deve ser feita por profis­
sional legalmente habilitado. 

Os serviços nas instalações só 
podem ser realizados com o circuito 
elétrico desligado. 

A execução de emendas e deriva­
ções dos condutores deve ser realizada 
de formn a garantir a resistência mecâni­
ca e o cont<lto elétrico Cldcquado. 

Os circuitos elétricos devem ser 
~p---~_protegidos contra impactos mecânicos, 

umidade e corrosão. 
As chaves blindadas devem ser pro­

tegidns contra intempéries, instaladas 



em local adequado, impedindo o fechamento acidental do circuito e utilizadas 
somente para circuito de distribuição, sendo proibido seu uso como dispositivo 
de partida e parada ele máquinas. 

As instalações elétricas provisórias de um canteiro de obras devem ser 
constituídas de: 

a) chove geral tipo blindada conforme aprovação da concessionãria local, 
localizada no quadro principal de distribuição; 

b) chave individual para cada circuito de derivação; 
c) chave faca blindada em quadro de tomadas; 
d) chaves magnéticas e disjuntores para os equipamentos. 

Os fusíveis das chaves blindadas devem ter capacidade suficiente para 
proteger o circuito e não podem ser substituídos por dispositivos improvisados 
ou por fusíveis de capacidade superior, sem a correspondente troca de fiação. 

Devem ser instalados dísjuntores ou chaves magnéticas independentes, 
que possam ser acionados com facilidade e segurança, em todos os ramais 
dcstinndos à ligação de equipamentos elétricos. 

As estruturas e carcaças dos equipamentos elétricos devem ser ater­
radas. 

Adotar isolamento adequado quando houver possibilidade de contato aci­
dental com parte energizada. 

Os quadros gerais de distribuição devem ser mantidos trancados e seus 
circuitos identificados. 

Todos os equipomentos devem estar desligados quando forem religadas 
as chaves blindadas no quadro geral de distribuição. 

Máquinas ou equipamentos elétricos móveis só podem ser ligados através 
do conjunto plugue e tomada. 

·- · 
"QS n• 0312005 - CN ' 
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""" 
MAQUINAS, 
FERRAMENTAS E 
EQUIPAMENTOS 
DIVERSOS 

Só é permitida a retirada de 
protetores removíveis para 
limpeza, lubrificação. reparo e 
ajuste, devendo os mesmos 
serem recolocados em seguida. 
Estas tarefas devem ser execu­
tadas com a máquina ou equipa· 
menta desligado, exceto se for 
indispensável para sua realização. 

As ferramentas devem ser guardadas em locais apropriados quando não 
estiverem sendo usadas, evitando deixá-las sobra áreas de circulação ou de tra­
balho. 

Devem ser protegidas todas as partes móveis dos motores, transmissões e 
Partes perigosas das máquinas ao alcance dos trabalhadores. Proteger máquinas 
e equipamentos com risco de ruptura de suas partes móveis, projeção de peças 
ou Partículas de materiais. 

As ferramentas devem ser apropriadas ao uso, sendo proibido o emprego 
das defeituosas ou improvisadas. que devem ser substituídas pelo empregador ou 
responsável pela obra. 

1\s máquinas e os equipamentos devem ter dispositivo de acionamento e 
Patada localizado de modo que: 

~)seja acionado ou desligado pelo operador na sua posição de trabalho; 
b) não se localize na zona perigosa da máquina ou do equipamento; 

, . ~- ; ·C) possa ser desligado, em caso de emergência, por outra pessoa que não 
seja ó operador; 

d) não possa ser acionado ou desligado, involuntariamente. pelo operador ou 
POr Qualquer outra forma acidental. 
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Toda máquina deve possuir dispositivo de bloqueio pora impedir seu aciona­
mento por pessoa não autorizada. 

As máquinas. equipamentos e ferramentas devem ser submetidos à 
inspeção e manutenção preventivas. 

Os trabalhadores devem ser treinados e instruídos para a utilização segura 
das ferramentas. 

É proibido o porte de ferramentas manuais em bolsos ou locais inapropria­
dos. As ferramentas pneumáticas portáteis devem ter dispositivo de partida insta­
lado para reduzir a possibilidade de funcionamento acidental. 

É obrigatória a operação de ferramentas de fixação a pólvora apenas por tra­
balhadores qualificados e devidamente autorizados. 

É proibido a utilização de ferramentas elétricas manuais sem duplo 
isolamento. 

EQUIPAMENTOS -DE PROTEÇA 
INDIVIDlf 

A empresa é obrigada a 
fornecer aos trabalhadores, gratuita­
mente, EPI odequado ao risco e em 
perfeito estado de conservação e 
funcionamento. consoante as dis­
posições contidas na NR 06 · 
Equipamentos de Proteção Individual. 

Utilizar cinto de segurança tipo abdominal somente em serviços de eletrici­
dade e em situações em que funcione como limitador de movimentação. 

Utilizar cinto de segurança tipo pára-quedista em atividades a mais de doi
5
s C 

!tj(.J;;) ,. 1),)/i\JV - "' 
metros de altura do piso. nas quais haja risco de queda do trabalr!i!Mr _ cORREIOS . 

Os cintos de segurança tipo abdominal c tipo pára-quedista d yem p.osJil~ A , 

argolas e mosquetões de aço forjodo, ilhoses de material não-ferr s'HSe ~velá'~ 
aço forjado ou material de resistência e durabilidade equivalentes. ~~J Ô 4 O 

-"'-
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ARMAZENAGEM 
E ESTOCAGEM D 
MATERIAIS 

Os moteriais devem ser armazenados e esto­
cados de modo a não prejudicar o trânsito de 
operários. a circui<Jção de materiais, o acesso aos 
equipamentos de combate a incêndio. não obstruir 
portas ou saídas de emergência e não provocar 
empuxos ou sobrecargas nas paredes. lajes ou 
estruturas. -

INALIZAÇAO DE 
SEGURANÇA 

O canteiro de obras deve ser sinalizado com o objetivo de: 

a) identificar os locais de apoio que compõem o canteiro de obras: 
b) indicar as saídas por meio de dizeres ou setas; 
c) manter comunicação através de avisos. cartazes ou similares; 
d) advertir contra perigo de contato ou acionamento acidental com partes 

móveis das mâquinas e equipamentos; 
c) advertir quanto ao risco de queda; 

f) alertar quanto à obrigatoriedade do uso de EPI, específico paro a atividade 
executada, com a devida sinalização e advertência próximas do posto de tmbalho: 

g) alertar quanto ao isolamento das áreas de transporte e circulação de 
mate ·· · .na1s por .gruo, guincho e guindaste. 

Os cartazes alusivos à prevenção de acidentes e doenças de trabalho 
devem ser colocados em lugar visível para os trabalhadores. 
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EINAMENTO 
Todos os empregados devem receber treinamento quando admitidos e perio­

dicamente, para melhor execução das atividades e maior segurança, com as 

seguintes considerações: 

a) informações sobre as condições e Meio Ambiente de Trabalho; 

b) riscos inerentes a sua função; 
c) uso adequado dos Equipamentos de Proteção Individual - EPI; 

d) informações sobre os Equipamentos de Proteção Coletiva - EPC · exis­

tentes no canteiro de obras. 

O canteiro de obras deve ser organi­
zado, limpo e desimpedido, principal-

mente nas vias de circulação, passagens / 

e escedarias . // / 

( 

\ 

• 
~· .J 
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PARA QUE VOCt MUTIRANTE DESTE . 

PROGRAMAJ POSSA EXECUTAR SUAS 

TAREFAS COM MAIOR TRANQÜILIDADE E 

SEGURANCAJ FOI PREPARADA ESTA 

CARTILHAJ CUJAS RECOMENDAC.õES ~ÁSICAS 

DEVEM SER CORRETAMENTE SEGUIDAS. 

ASSIMJ VOCÊ PODERÁJ MAIS RAPIDAMENTEJ 

CURTIR A SUA CASA COM MUI ~~~Aé?clos - cN 
Õ B ORREIOS 

E FELICIDADE. COMO ~EM A ... É~E . 
4 6 
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CD ATITUDES PRKIPITADAS 

TRAZEM CONSEQüÊNCIAS 

IMPREVISíVEIS PARA O SERVI'O 

E PARA A PREVENCÃO DE 

ACIDENTES. f',EFLITA ANTES DE 

AGIR. PRINCIPALMENTE NOS 

SERVKOS MAIS SIMPLES. ·. 

~ 
~------------ -

® TRAML~O EM ALTURA 
IMPLICA EM QUEDA DE 

MATERIAL E/OU DE PESSOAS. 

UTILIZE PROTECÃO COLETIVA 

ADEQUADA E PONHA 

SINALIZACÃO QUANDO 

\ • NECESSÁRIO. 

. o~ ---------------



® ~DA EQUIPAMENl'O É 

PARA DETERMINADO AM. ffÃO 

IMPROVISE OU ALTERE A SUA 

UTILIZACÃO. 

Doe: 

® f MAIS FÁCIL E SEGURO 

TRA~ALHAR QUANDO O LOCAL 

DE SERVKO É LIMPO E 



c:e, . 

INADEQUADAS OU DEFEITUOSAS 

PODEM CAUSAR ACIDENTES E ESTRAGOS. Z'NSPECIONE 

SEU FERRAMENTAL _ANTES DE TRA~ALHAR. 

®AS NORMAS DE SEGURAOOI. 

MESMO QUE VOü NÃO GOSTE 

DELAS, EXISTEM PARA A 

:===;~a•n~~ PROTKÃO DE TODOS. 

~~,~~ttt~ 'OLA~ORE. FACA A SUA PARTE ta CUMPRINDO-AS. 



(j)i.PX SIGNIFI­
CA ''t.QUIPAMENTO DE 

PROTKÃO 

XNDIVIDUAL". 

I PARA VOü. 
i PARA SER USADO. 

i PARA SUA 

PROTKÃO. 
Fls:_ -

® PARA ~~~AS COM-

t:=., PAlíVEIS COM O SEU PESO, DO~RE 

~ AS PERNAS, MANTENHA AS 
L-. ;o: 

..., ~ COSTAS RETAS E OS PÉS 

SEPARADOS. PROCURE 

-------. ~ fí APOIAR-SE ~ Pf$Bot/ ~. 
ARME, O(E~~cs 

~~!)..!.~~ GADIO. MAr\ifENHA A 

CARGA J NJº AO CORPO. 



~JlS MÃOS SÃO NOSSAS 

GRANDES PARCEIRAS DE 

~~ TRA~ALHO. 

PROTEJA-AS 

SEMPRE. 

®tfÃ~ USE AN~IS. fl()LSEIRAS. RElóGIOS E 

CORDõES NO SERVIC.O. E.LES PODEM LEVAR O 

ACIDENTE ATÉ VOü. 



®As 
REALIZADAS EM 

CANTEIROS DE 

O~RAS DEVEM TER 

SINAUZACÃO DE 

ADVERTÊNCIA EM 

TODA SOA EXTENSÃO. 

@ Z'NSPECiONE 

TODO EQUIPAMENTO 

ANTES DE USÁ-LO. 

. . 



@,OM ElfTRI(IDADE 

NÃO SE ~RINCA. tfÃO 

~ANQUE O ELETRICISTA. 

@LOCAL DE lRAMLIIO É LOCAL DE lRAMLHO. 

POR ISSO, EVITE ~RINCADEIRAS, ~E~IDAS E 

FUMO. :I"SSO, NESTE LOCAL, PODE SER 

PERIGOSO. 



® XNFORME-SE 

ANTES DE FAZER 

ESCAVA'-õES. PODE 

HAVER NO LOCAL ~ 

CANOS DE 

ÁGUA, ESGOTO -

OU ELETRICIDADE. 

®p~ 
ORIENTACAO E ISOLE O 

LOCAL, CASO TINHA 

DE TRA~ALHAR A 

MENOS DE 3M DE 

LINHAS E EQUIPAMEN­

TOS, ENERGIZADOS. 



®AS OPERAaiES DE SOLDAGEM E CORTE A 

QUENTE SOMENTE PODEM SER REALIZADAS 

POR TRA~ALHADORES QUALIFICADOS, 

POIS ELES CONHECEM TODOS 

OS EQUIPAMENTOS DE 

PROTKÃO E OS PRO­

CEDIMENTOS 

NECESSÁRIOS PARA 

ESTAS ATIVIDADES. 

@ TOOO 

EQUIPAMENTO 

ELÉTRICO UTILIZADO 

NA O~RA DEVERÁ 

ESTAR ATERRADO, 

CONFORME 

ORIENTACAO DO 

FA~RICANTE. 



@AS ESCADAS DE 

USO COLETIVO, RAMPAS 

E PASSARELAS PARA 

CIRCULACÃO DE 

PESSOAS E MATERIAIS 

DEVEM SER DE 

CONSTRUCAO SÓLIDA E 

PROTEGIDAS. 

@ GS EQUIPAMENTOS DE TRANS­

PORTE VERTICAL DE MATERIAIS 

DEVEM SER DIMENSIONADOS, INSTA­

LADOS E REPARADOS POR PROAS­

SIONAIS HA~ILITADOS. OUANDO 
r ----·-

~ ..J\-"' NECESSÁRIO I~'AR 06120G:. CN 

- - SiNALIZAR A 4'f,EA ~~~~ElOS 
MA. tfUNCA UTILIZÁ:-LOS. PARA 

TRANSPORTE DE PESSOAS. tt 



@ GS MATERIAIS UTI­
UZADOS NA 011RA DEVEM 

SER ARMAZENADOS E 

ESTOCADOS DE MODO A 

NÃO DESMORONAR OU 

PREJUDICAR O 

TRANSITO DE PESSOAS. 



@tfÃO FIQUE COM 

DÚVIDAS, MAIS TARDE ELAS 

PODERÃO SER DESCO~ERTAS 

ATRAVÉS DE UM ACIDENTE. 

tfÃO SE ACANHE EM PERGUN-

SEMPRE! 

-
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-APRESENTACAO 
Este documento trata da segurança contra incêndio dos edifícios-padrão que 

foram projetados para compor os conjuntos habitacionais Usiteto. São analisados 
diversos parãmetros de segurança contra incêndio com ênfase particular sobre a 
estabilidade estruturaL 

A estabilidade estrutural foi verificada nas duas hipóteses de estrutura de 
perfis de chapa dobrada e de perfis soldados. Em incêndio natural, espera-se 
uma temperatura máxima dos perfis da ordem de 600•C para as condições de uso 
aqui especificadas. Essa temperatura relativamente baixa indica segurança estru· 
tural, uma vez que fatores importantes como a hiperestatícidade do conjunto não 

foram considerados. 

IMPORTANTE 

De acordo com as considerações previstas na norma de "Exigências de Resistên­
cia ao Fogo de Elementos Construtivos de Edificações· (Norma da ABNT n° NBR 
14.432). edificações cuja área total seja menor ou igual a 750m2 estão isentas dos 
requisitos de resistência ao fogo. 

Desta forma, a estrutura metálica deste projeto não necessita de qualquer 

proteção contra fogo. 

Conforme a Instrução Técnica do Corpo de Bombeiros do Estado de São Paulo, 
IT-CB-011/33/99, item 6.2.1, os edifícios com área inferior a 750m' e com no 
máximo 12 metros de altura para efeito de incêndio (h), estão isentos de TRRF. 

Pelo Decreto-Lei 38069 do Estado de São Paulo, Capítulo XV. as edificaçõeS 
sõo classificadas de interesse social se as áreas dos apartamentos possuírem no 

máximo 75m2 de área útil, altura para efeito de incêndio (h) menor que :lf~~e~~~~~OOS----.C-If .... 
útil da construção menor que 750m'. sendo que as áreas çompreen\i~~~if pe'-''tlRREIOS 
escadas não são computadas na somatória das áreas úteis. - O 8 5 S 

Fls W----
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Capítulo I 

1 . Introdução 

A segurança contra Incêndio de uma edificação é um componente importante 

de sua qualidade total. De fato, ao lado dos acidentes aéreos e dos terremotos, os 

incêndios são vistos pelas sociedades como catástrofes de grande poder destrutivo, 
capa7.es de causar elevado número de mortes e grandes prejuízos materiais. 

Dotar uma edificaçao de segurança contra Incêndio é uma questllo de projeto 

que deve ser resolvida com o atendimento de regulamentos e normas técnicas. As 

edificações que são concebidas arquitetõnica e estruturalmente com a preocupação 

de atender a requisitos de segurança contra incêndio tendem a ter uma relação 

beneffcio/custo muito maior do que aquelas onde os equipamentos de segumnça 

contra incêndio são simplesmente agregados à construção a posteriori. Esse fato 

mostra a importância de urna Engenharia de Incêndio que se aplique às construções 

em gera l e que seja baseada ern conhecimentos dos diversos ramos da Engenharia e 

da Arquitetura. 

2. Generalidades 

Todas as edificações têm um certo risco de incêndio. Pode-se fazer distinção 

entre o risco de início de Ignição, que depende essencialmente da natureza da 

ocupação, e o risco de desenvolvimento e generalização de incêndio, que é função 

d.a edificação propriamente dita. Ern todos os casos, a severidade dos Incêndios, 

qúe é u'ina medida dos seus efeitos danosos, dependerá da edificação, dos seus . . 
usuários e do seu conteúdo. 

~ ( ( 

De mopo suscinto. é possível agrupar os parâmetros que mais influem no risco 
e na severidade de incêndios em edificações de uso comum nos seguintes grupos: 
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a) ocupação; 

b} infra-estrutura pública; 

c) arquitetura; 

d) estrutura. 

Em seguida, procura-se explicitar qualitativamente a influência de cada grupo 

de parâmetros na segurança global da edificação. 

2.1. Parâmetros de ocupação 

A dependência entre o risco de incêndio em uma edificação e a natureza de 

sua ocupação é certamente o fato conhecido mais antigo relacionado à segurança 

. contra incêndio das edificações. O exame de dados estatísticos decorrentes de 

incêndios reais leva a identificar determinados tipos de ocupação em que os inícios 

de incêndios ocorrem com maior freqüência (risco de início de ignição) e aqueles em 

que os incêndios mais se desenvolvem (risco de generalização do incêndio), com a 

exposição da vida humana a perigos diversos e danos inevitáveis ao patrimônio. 

Edificações residenciais são, em quase todas as estatísticas divulgadas, as 
edificações onde há maior freqüência de inrcio e desenvolvimento de incêndios. o 
que se deve à diversidade das atividades aí desenvolvidas, que vão desde o lazer 

e o descanso até o preparo de alimentos. Por outro lado, o risco de incêndio em 

edificações industriais nas quais se desenvolvem processos a temperaturas 

relativamente baixas é significativamente menor. 

Tradicionalmente, os regulamentos e as normas classificam os usos das edifi­

cações ern categorias às quais se associam níveis de risco de incêndio, conforme a 
Tabela 1. Evidentemente, essa avaliação do risco significa apenas uma tendência e 
não contempla situações especfficas em que ele depende de fatores locais. 

Ocupação Risco de incêndio 

Residenciais não institucionais Alto 
Residenciais institucionais Alto f ·- CN 

----------------~----~------~~--------------~~g~~~cn•OlQ~· 
-----------------C~o~m~eT.r7c~ia~is~----~M~é~d~io~----------~~~-C_P __ MI ' . CORRE~S 

Escritórios Médio ~ J " :: & 8 56 
Industriais Baixo I 

--~~~~~~~---..=----------+--,3640 Locais de reunião de público Alto 1 
A,.~ 

Tabela 1. • Risco de Incêndio em função da ocupação. 



Duas edificações com a mesma ocupação podem estar expostas a risco de 
incêndio diferentes, desde que uma delas seja utilizada mais intensamente que 

a outra. Do mesmo modo, hotéis muito ocupados estão expostos a maior risco 

de incêndio, não só pelo número de atividades aí desenvolvidas simultaneamente, 
mas pela sobrecarga dos mecanismos de controle e demais equipamentos. 

O número de usuários é um fator particularmente importante no caso das 

edificações comerciais. como shopping centers, e locais de reunião pública, como 
cinemas e teatros. onde o pânico pode germ grande número de vítimas. 

O estado de saúde dos usuários, assim como a sua condição social (se 

presos ou não) é também um parâmetro importante na determinação do risco 
global de incêndio em uma edificação. Os danos à vida, decorrentes de incêndios 

em edifícios industriais e escritórios, tendem a ser pequenos em edificações bem 

construídas. porque a população de usuários destas edificações é, em geral, de 
bom estado de saúde, o que facilita a rápida evacu<Jçào. Por outro lado, o risco de 

erros nas rotinas de utilização da edificação é menor, resultando em menor risco 

de início de ignição de causas acidentais. 

Quando a população de usuários de uma edificação possui conhecimentos 

básicos de segurança contra incêndio, ela os utiliza de modo seguro e exerce 

certo grau de vigilância para que isso seja feito constantemente. Mas. o grande 
impacto da educação em segurança é, certamente, a melhora no nível de manu­

tenção dos equipamentos (fixos e móveis) de segurança existentes na edificação. 

As campanhas educativas. principalmente as orientadas para as crianças. são 

muito eficientes. No caso dos conjuntos habitacionais, é importante renovar as 

campanhas educativas periodicamente. de modo que o risco de incêndio se redu?.a 
de fato. permitindo a redução de investimentos em outros aparatos de segurança. 

2.2. Parâmetros de infra-estrutura pública 

A severidade dos incêndios depende da rapidez e da eficiência do socorro públi· 
co. Portanto, a avaliação do risco global de incêndio nas edificações considera a 

qualidade·da infra-estrutura pública como um fator de grande importância. A existên· 

--~!a .dé brigadas de bombeiros profissionais em plantão permanente, a distâncias ra-........... , ... 
· ·zo~v~i~ de uma edificação, diminui sensivelmente o risco de danos à vida e, nas edi-

- • J 

: ficações bem compartimentadas. reduz em muito o risco de propagação do incêndio. 

•' 
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As vias de acesso a uma edificação devem ser suficientemente largas para 

permitir a aproximação das viaturas de combate a incêndios. A rede de hidrantes 
públicos deve também prover o volume de água mínimo adequado, de acordo com 

o maior risco de incêndio dentre as edificações a que deve atender. Por outro 
lado, o risco se agrava nos casos em que as condições de tráfego não permitem o 

rápido acesso do socorro público. Nas edificações em que a evacuação deve ser 
obrigatoriamente assistida por bombeiros, caso dos hospitais e asilos, a existên· 

cia de brigadas particulares de incêndio pode ser obrigatória. 

2.3. Parâmetros de arquitetura 

Na expressão "arquitetura da edificação" se incluem todos os meios de pre­
venção e de proteção que são incorporados funcionalmente à edificação, com exce­

ção da resistência estrutural ao fogo. Para ilustrar, ressalta-se a importância das 
saídas de emergência, cujo projeto deve considerar aspectos funcionais da edifica­

ção e não apenas o atendimento às exigências das normas técnicas e regulamentos. 

A separação, tanto quanto possrvel, das áreas de uma edificação onde haja 

processos que envolvam temperaturas mais elevadas que a temperatura ambiente 
de outras áreas onde, por exemplo, os usuários estejam atentos a outras ativida­

des ou, simplesmente, em repouso, também reduz o risco de incêndio. 

No caso de edificações para idosos, doentes e pessoas judicialmente condena­

das, o projeto arquitetônico interfere sensivelmente no nível de segurança contra in· 
cêndio. A escolha de materiais de acabamento de combustibilidade baixa, reduzido po­

tencial calorífico e baixa carga de fumaça, com especial atenção para eliminar aqueles 
que podem gerar gases tóxicos, é também uma função do projeto arquitetônico. 

Em edificações com acesso de público ou grande número de usuários internos, a 

arquitetura da edificação deve considerar o tratamento da fumaça gerada em incên· 
dio, seja prevendo mecanismos de exaustão seja projetando reservatórios de fumaça. 

Dificultar a propagação do fogo é outra missão do projeto arquitetônico, o que 
é feito tanto considerando os materiais de acabamento em relação aos fndices de 

combustibilidade e intlamabílidade quanto prevendo paredes de comp~5 tj11J1~]}J&f°CN 
e barreiras que impeçam a generalização do incêndio. ~ CP<.Ar . CQRREIOS 

· olfs7 
O princípio geral para o projeto arquitetônico é que a edifica)ãg1~e~ê.set-

concebida para oferecer segurança em situação de incêndio, devendo tan~o quan~ 
possfvel incorporar funcionalmente os meios de prevenção. Ooc. .J 6 4 · 
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2.4. Parâmetros estruturais 

A resistência ao fogo da edificação é um importante elemento de segurança 
diante da hipótese de generalização do incêndio que pode ser decorrente da 

insuficiência de proteção ativa (detecção, alarme e chuveiros automáticos. 
notadamente) e da falta de adequada compartimentação ou demora no início de 
combate por meio do socorro público. 

Os materiais estruturais perdem propriedades mecânicas, quando submetidos 
às elevadas temperaturas decorrentes de incêndios generalizados de grande carga 

térmico e ventilação. Por essa razão. os regulamentos e as normas técnicas 
estabelecem requisitos de tempos mfnimos de resistêncio ao fogo com base em 

uma elevação padrão de temperatura. típica de um forno de laboratório. Trata·se 
de uma situação irreal, diferente da elevação de temperatura observada em um 
incêndio natura 1. 

Estatisticamente, em países da Europa, o colapso estrutural é responsável por 
menos de 1% das mortes ocorridas em incêndio. Mas, em todas as edificações, a 
estabilidade estrutural deve ser mantida por um tempo suficiente para permitir a 

evacuução <los usuários e o desenvolvimento seguro das operações de combate. 
Evidentemente, a import5ncia dn resistência estrutural ao fogo cresce com a altura 

d~s edificações, o que redunda em complexidade do processo de evacuação, maior 
dificuldade de b · · d'fi - · · h com ate e ma1or nsco para as c 1 1caçoes v1zm as. 

O atendimento dos requisitos regulamentares e normativos quanto ao tempo 
de resistência ao fogo das estruturas não raramente leva a acréscimos significativos 

de custos da construção. Por outro lado. a resistência estrutural ao fogo tem 
Pouquíssirn · - - · . o 1m pacto na reduçao dos danos a VIda, os qua•s ocorrem em temperatu-
ras muito · f · 

In enores (cerca de lOO•C) àquelas em que existe amença de danos 
estrutura· - .. 
n •s a ed1f1cação (acima de 500'C). Por essas razões, os regulamentos e as 
onnas té . 

gl b Cn•cas têm procurado reconhecer aquelas situações em que o risco 
o ai de ince· d. . . . • . fo 

0 
n 10. por ser baixo, dispensa o reQUISito de tempo de res1stencra ao 

· · · . te;(e da estrutura. Entre esses casos, por exemplo, encontram-se as edificações 
, .. , ~0·- ·as ~e uso comum e as edificações residenciais de pequena área total 

·. · ostrufda (- . 
~ , area Inferior a 750m2 ) e altura do piso mais elevado inferior a 12m. 

~~ .. <.. ·~::. :·:. ~; :, 
... D1versas . u · Jap&o· · .. ~ , equ1pes de pesquisadores em países dn Europa, Estados mdos e 

com tem estudado métodos analíticos e experimentais avançados de avaliação do 
· · • . Po.rtan,ento das estruturas em situação de incêndio. 



No caso particular das estruturas metálicas, uma equipe de pesquisadores da 
Universidade de Sheffield, Inglaterra, tem trabalhado cooperativamente com a 

Siderúrgica Corus (British Steel) em um extenso programa experimental que envol· 
veu o ensaio em incêndio natural de um edifício de oito andares. Uma das conclu­

sões gerais dessa equipe, que atua na área há cerca de quinze anos, é que freqüen­
temente a resistência estrutural ao fogo é subestimada nas estruturas metálicas: 

a construção metálica típica, de colunas de aço e vigas mistas, possui excepcional 
resistência ao fogo, que é proporcionada pela grande flexibilidade e resistência das 

peças metálicas, aliada à baixa condutibilidade térmica do concreto. 

3. Conclusão 

A avaliação da segurança contra incêndio de uma edificação é, em geral, 

uma questão complexa, porque depende essencialmente da diversidade de usos e 
ocupações. A compartimentação do espaço construído, os materiais de acabamento 

utilizados, a carga combustível depositada nos ambientes e a ventilação também 

influem de modo preponderante no risco e na severidade dos incêndios. 

A estabilidade estrutural inerente às estruturas de uso comum em construção 

civil, em geral, é suficiente para possibilitar a evacuação das edificações. Nas edifi­

cações de grande altura e também naquelas onde o escape seja dificultado pela 
condição física dos usuários, a resistência estrutural assume maior importância. 

Nas edificações em que há grande acesso de público, a detecção e o alarme, bem 
como a educação dos usuários, são fatores preponderantes de segurança. 

Os regulamentos e as normas técnicas prescrevem tempos de resistência ao 

fogo para as estruturas, mas procuram identificar aquelas situações em que o 
baixo risco de incêndio permite a dispensa desse requisito ou a sua redução 

significativa. 

Pesquisas recentes têm buscado compreender o real comportamento de 
estruturas metálicas em situação de incêndio e já permitem concluir qu,re...:s:.:u::;:a:__ ___ -, 

resistência ao fogo é significativamente elevada em face da alta resist~nç!{l ll0 03'12005. CN 
mecânica dos aços, da sua leveza e flexibilidade, principalmente nas sitG'á'Ções CORREIOS · 

em que trabalha cooperativamente com lajes de concreto armado. - F1!0~8 .... Sw8:.~---
.J,.~f!..~ il'"'J 

:,;"'\) ~l. 

Poc 
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Capítulo 11 

... 
EDIFICIOS USITETO: 
ASPECTOS GERA.NS 
DO PROJETO 
1. Apresentação 

Apresenta-se, em seguida, um levantamento criterioso dos parâmetros de 

ocupação, de infra-estrutura pública e arquitetônicos que podem influir na 

severidade de um incêndio em edifrcios Usiteto. 

2. O uso do edifício USITETO 

O risco de incêndio em uma edificação está indiscutivelmente associado ao 
uso que dela se faz. A utilização de espaços residenciais é muito variada e, no 

caso dos edi fícios. há uma inter-relação entre usuários em face da existência de 
áreas comuns (escadas, hall, playground) e da proximidade das unidades habita· 

cionais. Para avaliar a segurança glohal contra incêndio dos edifícios habitacionais 

USITETO, é necessário formular um · modelo" de sua utilização, envolvendo nêo só 

o uso da unidade habitacional, mas. também, o uso dos espaços comuns em uma 

edi fi cação e na sua vizinhança. 

Considerando a dificu ldade natural de preceder à elaboração no projeto do 

Co~junto Habitacional de um estudo socioeconõmico específico. decidiu-se formu­
lar um modelo de utilização em favor da segwança desses edifícios com base em 

ava·li~ç_ão . própria. Os principais elementos desse modelo são: 
\ · c •) . 

a) o local de instalação do edifício é a zona urbana de periferia onde o custo do 

terreno é compatível com a faixa de renda dos usuários. Esse fato obriga a conside· 
ração de certo grau de dificuldade no deslocamento de viaturas de corpos de bom-
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beiros para o combate eventual de incêndios, não só pela distância dos postos como 

também pela qualidade das vias de acesso. No caso de assentamentos em locais de 

topografia acidentada, essa dificuldade de acesso aumenta consideravelmente; 

b) o usuário do edifício Usiteto deve ser, predominantemente. uma famnia de 

renda entre três e seis salários mrnimos, uma vez que apenas 30% da renda pode 

ser comprometida com o pagamento das prestações do financiamento. Nessa faixa 

de renda, admite·se uma estrutura familiar formada de pai, mãe e três filhos; admi· 

te-se que a mãe tenha trabalho externo para complementação da renda familiar. 

c) o grau de instrução geral não é superior ao ensino básico, correspondente 

ao 1• grau (oito anos de estudos). Entretanto, o nrvel de informação (principalmente 

via programação de televisão) é razoável, admitindo-se a eficiência de campanhas 

educativas sobre o tema da segurança. 

3. Arquitetura do edifício 

A edificação é composta de dezesseis apartamentos sendo quatro por andar, 

com uma área bruta de 42,54m2 cada, interligados por uma caixa de escada. 

Em planta, o edifício tem 19,55m de frente por 12.70m na lateral, totalizando 

186,785m' de área construída. A área de uso comum, além da escada, é formada 

pelo hall com aproximadamente 9m' . 

O edifício tem altura de 12.40m na cumeeira e 10,80m nas fachadas laterais. 

correspondendo a uma inclinação de telhado de aproximadamente 14 graus. 

A caixa d'água que se situa sobre a caixa de escada se eleva 3m sobre a cumeeira. 

Entre os dois blocos de apartamentos, que são ligados pela caixa de escada, 

existem dois pátios de 31m? aproximadamente que devem formar um espaço de 

vivência dos usuários do edifício. 

· - d ·d d h bit • · ROS tt' 0312(}?5 · CN 4. Descr1çao as um a es a ac1onars CPr.-r • CORREIOS 

~ 0859 
A unidade habitacional é formada por uma cozinha de 4,84m' ,- uma ã}ea'tl~.,__--~ 

serviço de 1,98m>, um banheiro de 1,76m?, uma sala de estar de 10,8Sm2
, d2iscllu~r·O 

tos com área de 8,64m2 c 5,8Qm? de área de circulação. O pé direito é~~·-6=-0:m=:. :=;=:J 



As esquadrias de janelas são metálicas; portas são de madeira compensada. 

Os pisos das áreas de cozinha, banheiro e serviço são de cerâmica. Os qumtos e 

a sala de estar têm piso de madeira. 

As paredes têm acabamento em alvenaria com reboco de argamassa; os 

forros são lajes de concreto acabadas com reboco. 

5. Carga térmica 

Sendo os edifícios do Projeto USITETO destinados à habitação, a carga térmi· 

ca existente é representada pelos materiais combustíveis presentes ern cada 

apartamento, tais como, móveis de madeira, cortinas e utensílios domésticos. 

A norma brasileira 14432 fornece uma densidade de carga térmica de 300 

MJ/m' para residências. A referência 121 indica para apartamentos a mesma 

densidade de carga térmica. 

6. Acesso do Corpo de Bombeiros 

As condições de acesso do Corpo de Bombeiros ao local do assentamento 
dos edifícios habitacionais USITETO são presumivelmente medianas ou precárias. 

O é'Cesso às fachadas do edifício, em situação de combate, não é dificultado por 

nenllum recurso arquitetônico . 

7. Meios de escape 

Não existem safdas de emergência especiais: o escape é feito pela escada 

do prédio que tem largura de 1,20m. 

8. Revestimentos interno e externo 

. .. 
o piso tem acabamento nivelado em concreto com revestimento de cerâmica 

n~ 1;~,as. da cozinha, área de serviço e banheiro. As salas e quartos têm piso de 

mâ-bi!iiã. A vedação lateral é formada por alvenaria de blocos de concreto com 
·reboco . O forro é de laje de concreto com reboco. O revest imento externo é 
rol:fmido de reboco de argamassa . 

.'· ·, 
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9. Compartimentação horizontal e vertical 

A edi ficação tem quatro andares; a separação vertical é feita pelas lajes de 
concreto armado com espessura de 10cm. A separação horizontal é feita pelas 
paredes de blocos de concreto com resistência ao fogo da ordem de 150 minutos. 
Não existe porta corta fogo. 

:1.0. Suprimento de água 

Na área superior de cada edifício foi projetado um reservatório com capacidade 
para 12m3 de água, destinado ao abastecimento da população do edifício. 

Capítulo 111 

D 
1. Objetivos de segurança contra incêndio 

Os objetivos de segurança contra incêndio nos edifícios do Usiteto consistem 

em preservar a integridade dos locais de permanência humana, restri'hg[.r~"7~~~=-.-­
dade de um possível incêndio e prevenir o colapso estrutural nos cdif.étos'J10ó~E~ 
tempo suficiente para possibil itar a fuga dos ocupantes e o desenvo !ru,e~fs~gllro 
das operações de combate. ~-

~:.l a ., o 
~litt ... ___ ,_, 

-:v .. 'l......,.-.- =--..~c -·-
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2. Critérios de aceitação 

Serão adotados como critérios para demonstrar o atendimento dos objetivos 
propostos para a segurança contra incêndio nos edifícios Usiteto os seguintes: 

a) as normas Brasi leiras NBR 14432 e NBR 14323; 

b) as •Especificações para Instalação de Proteção contra Incêndio" [4] apr<r 

vadas pelo Decreto N° 38069/93 do Governo do Estado de São Paulo, cujo objeti­

vo é o de proporcionar éldequado nível de segurança aos ocupantes de uma edifica­

ção em caso de ocorrência de incêndio, bom como minimizar a probabilidade de 
propagação do fogo para edifícios vizinhos, diminuir os danos mnteriais e facilitar 

as ações de socorro público; 

3. Análise da adequação a regulamentos e normas 

Na análise da segurança contra incêndio dos edifícios Usiteto serão conside­

rados grupos de parâmetros que influem diretamente na severidade do incêndio: 

a) início e desenvolvimento do incêndio; 

b) propagação do incêndio; 

c) escape; 

d) detecção, t~la rme e equipamentos manuais de combate. 

3.:1.. Início e desenvolvimento do incêndio 

Em edificações como as do Usiteto as fontes potenciais de início de incêndio 

são. em gero i, decorrentes de curto circuito em face de sobrecarga da rede elétrica. 

_d.~. qt!~idapes de cocção de alimentos c de agentes externos acldenttl iS (cigarros, 
fagulhas elétricas) . .. •\ . ~· 

' . 
~- •• • t·,. .. ·•• 

:Afprobábiljdade de infcio de ignição por curto-circuito é reduzida pelo fato de 

as instalaÇões elétricas serem executadas com base em projeto específico com o 
emprego de material de bo<l qualidade. ,· 
~ . . ,. . -, ~ . ..... 
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A utilização de redes de alimentação de gás de cozinha corn o depósito de 

gás situado externamente ao edifrclo diminui consideravelmente a probabilidade 
de ocorrência de acidentes tfpicos. 

A probabilidade de ocorrência de início de ignição por agentes externos 

decorrentes do uso deve ser considerada, uma vez que o espaço da unidade 

habitacional é relativamente reduzido para o número esperado de usuários. 

O desenvolvimento do incêndio depende essencialmente da densidade de 

carga térmica e do fator de ventilação. A densidade de carga de incêndio nos 

edifícios do Usiteto é de 300 MJ/m' equivalente a 15,80 kgjm2 de madeira 

seca. Trata-se, portanto, de uma densidade de carga t érmica média. 

Considerando as aberturas existentes à temperatura ambiente, cada bloco 

com dois apartamentos por andar apresenta uma área de abertura Av = 15,84m2 

com uma altura média de h = 1,1m. Sendo a área da superfície total igual a 

Al = 268 , 78m' . o fator de venti lação do bloco é 0 ,06m112• 

Com as características de ventilaçao acima, a razão de liberação de calor 
reque.rida para o início da fase de incêndio generalizCldO (flasho\•el) é aproximada­

mente 5 400 kW. 

Usando um modelo de desenvolvimento do fogo proporcional ao quadrado do 

tempo de combustão, para uma razão média de desenvolvimento de incêndio, essa 

quantidade de calor é liberada em cerco de 11 minutos, correspondendo a uma 

razão de combustão (mass loss rate) de 0,314 kgjs. Em 11 minutos, a massa 

equivalente em madeira consumida é de 213 l<g. que corresponde a uma 

densidade de carga t érmica de 6 kgjm2 • 

Conclui-se que, sendo a densidade de carga de incêndio igual a 15,8 kgjm', 

\ existe suficiente matéria combustível para um incêndio de 30 minutos de duração. 

J 

3.2. Propagação do Incêndio -::-----.. .... _ 
:os "' tr.il21l05 • CN · 
\.. '
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O risco de propagação de incêndio entre apartamentos vizinho é. co~l9>rfldo ... t·t-s 'J v o-,-
reduzido, porque existe uma parede de compartimentação horizontal fei~~ Ei-bleoos..de 
concreto com 10cm de espessura e revestimento em cada face cor es~s~~r#{Csti­

tlllli'=""---·----



mada) de 1,5cm. A resistência ao fogo (integridade, estanqueidade e isolação térmi· 

ca) desse tipo de parede é da ordem de 150 minutos (n Do mesmo mOdo. a compar­

timentação vertical é garantida pela laje de concreto com 10cm de espessura . 

A propagação do fogo entre os dois blocos de apartamentos é dificultada pelo 

afastamento entre eles, que é de 6,15m. Para a razão de liberação de calor calcula· 

da no item anterior (suposta constante), o comprimento da chama gerada é de 

2,5m, o que praticamente elimina a probabilidade de propagação horizontal entre 

blocos de apartamentos. 

Entretanto, existe a possibilidade de propagação do fogo entre quartos de 

apartamentos em pavimentos consecutivos, em face do comprimento de chama, 

calculado anteriormente, apesar de existir urna distância de 1,50m entre vergas e 

peitoris das aberturas, como geralmente se recomenda. 

3.3. Escape 

Nos edifícios do Usiteto o escape é feito por uma escada não enclausurada, à 
qual se tem acesso imediato a partir da por ta do apartamento. Escadas e corredo­

res térn largura de 1,20m, que atende às exigências da NBR 9077, que estabelece 

larguras mínimas para sardas de emergência em funções da população do ediffcio. 

Para atendimento da Norma NBR 9077, Saídas de Emergência em Edifícios, o 

edlfTcio USITETO se classifica no Grupo A, Divlsfio A-2; é uma edificação de média 

altura (6m ~ H ~ 12m). código M; quanto às suas dimensões em planta, é uma 

edi ficação de pavimento pequeno. código P, sem subsolo e com área total inferior a 

750m', código T. Quanto às suas características construtivas, ela se classifica 

entre as edificações em que a propagação do fogo é difícil, código Z. 

A distância máxima de percurso para edificações da categoria construtiva Z, 

tipo de ocupação A, sem chuveiros automáticos, é 40m; no caso presente, ela é 

de êlproximadamente 3 7m para os usuários localizados no quarto piso. . ' ' , " . . .. , ....... ...... '· 

3.4'.;_ ~\eb·ção, alarme e equipamentos manuais de combate 
... + --

; . Em e·oificações de cunho social, como os edif ícios do Usiteto, a Instalação 

de detectores de fumaça e calor não é viável em face das limitações de custo. 
• • '>•. ···' ~ : 
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O Decreto N" 38.069/93 [4] que possui um capitulo especialmente dedicado a 

edificações de interesse social não faz exigência de detector de fumaça e calor e 

alarme para edificações de interesse social de área útil inferior a 750m2 e alt ura 
inferior a 12m, para efeito de incêndio (h). 

O combate do inrclo de incêndio nos edifícios do Usiteto deve ser feito por 

meio de extintores portáteis. 

3.5. Iluminação de emergência e sinalização 

Tanto a iluminação de emergência, de acordo com a NBR 10898/90, quanto 

a sinalização são exigrveis em edificações como as do Usiteto. 

Capítulo IV 

;. 

ANALISE DA 
ESTABILIDADE 
ESTRUTURAL 
1 . Introdução 

A NBR 14432 . Exigências de resistência ao fogo de elementos construtivos 

de edificações. isenta as edificações de até 750m2 de qualquer necessidade de 

verificação estrutural em sit uação de incêndio. 

ROS 0312005 - Ctl 
Mesmo assim, os edifícios Usiteto serão analisados a segu_ir quâ'ilt<tf, suâ'REIOS 

estabilidade em situação de incêndio. Fls ~l6 2 
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2. Estrutura do edifício 

O edifício Usiteto tem uma estrutura de pórtico de aço USI-SAC-41. São utili­

zados dois tipos de estruturas: uma de perfis de chapa fina dobrada a frio e outra 

de per fi s soldc;dos. 

2.l. Edifício de perfis de chapa dobrada 

No edifício de perfis de chapa dobrada, as colunas são formadas por dois 

perfis tipo "cartola'' que, unidos, formam um perfil composto na forma de 1, sendo 

que as abas servem de guia para a alvenaria das paredes. Esses per fis têm 

fatores de massividade rela tivamente baixos, porque têm o perfmetro totalmente 

(colunas internas) ou parcia lmente (colunas externas) protegido pela alvenaria 

das paredes e têm os fatores de massividade indicados na Tabela 2. 

Perfil Posição Fator de massivldade {/m) 

C1 Coluna exterior da estrutura 170 
dos blocos de apartamentos 

C2 Coluna interior da estrutura 137 
dos blocos de apartamentos 

C3 Coluna exterior da estrutura 137 

da caixa de escada 

Tabela 2 • Fat ores de massividade 

Considerando o incêndio·padrão da norma NBR 5628, as curvas de elevação 

de temperatura das colunas do ediffclo de fatores de massividade 137 m' e 170 

m •·são.m6stradas nas Figuras 1 e 2, respectivamente. Considerando o incêndio 

na,túi aj para :uma carga de incêndio de 300 MJ/m2 e fa tor de ventilação de 0,06 

~·\ ~?•Curvas ~e elevação de temperatura dos perfis de 137 m·• e 170 m·' são 
·mb~trâdas n<:~s Figuras 3 e 4. 
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Figura 1 · Curvo de elevaç<'lo de tcmperatur/1 no 

inrendJo.padlào para um perfil da massividade 137m' . 
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2.2. Edifício de perfis soldados 

O edifício estruturado em perfis soldados terá suas colunas preenchidas com 

concreto armado, o que lhe confere a característica de colunas metálicas protegi­

das. As vigas são formadas de quatro tipos diferentes de perfis e são utilizadas na 

situação mostrada nu Rgura 5, em que se observa a redução do perfmetro expos. 

to em face da proteção que lhes é conferida pela laje e pela alvenaria. Os fatores 

de massividade correspondentes a esses perfis são os mostrados na Tabela 3. 

Perfil Fator de massividade {fm) 

PS 250 X 21.71 176 

PS 250 x 23.69 162 

PS 300 X 23.57 196 

PS 300 x 25.44 117 

Tabela 3 • Fatores de massividade das vigas soldadas. 

Concreto 

Perfil 

Alvenaria 

Figura 5 . Sltuaç~o de uso das vigas soldadas. 



As curvas de elevação da temperatura nos perfis de massividade 162 m·1 e 
176 m1 são praticamente idênticas às curvas já apresentadas nas Figuras 2 e 4 
para o perfil de massividade 170 m·•. Para o perfil de massividade 117m\ as 

curvas de elevação de temperatura sob incêndio-padrão e sob incêndio natural 
de Hõnig e Klaus com q = 300 MJ/ m2 e fv = 0,06 m·• são apresentadas nas 
Figuras 6 e 7. Para o perfil de 196 rn·• de massividade, as mesmas curvas são 
apresentadas nas Figuras 8 e 9. 
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Capítulo V 

~ --
ANALISE CRITICA 
DO PROJETO -E SUGESTOES 
.1. Aspectos gerais 

Com base nos objetivos de segumnça ao fogo estabelecidos para o Usiteto 

as seguintes observações são feitas: 

a) é possível um número de usuários por unidade habitacional acima dos 

padrões normalmente aceitos em normas internacionais, em função da redução de 

área que é determinada pela limitação de custo da edificação. Esse fato eleva o 

risco de início de incêndio, principalmente aquele decorrente de acidentes. O uso 

de gás encanado, com o depósito situado em área exterior ao prédio, diminuí o risco 

de início de incêndio. As instalações elétricas devem prever o risco de sobrecarga, 

quando a população de usuários adultos aumenta na edificação; 

b) é necessário prever a instalação de unidades extintores nos "halls" dos 

edifícios, observando-se que eles devem ser diferenciados quanto ao tipo de 

agentes extintores, devem estar indicados por sinalização de acordo com as 

normas e devem obedecer a uma distância de caminhamento máxima de 25m do 

ponto m<Jis afastado em sua área de proteção; 

c) tratando-se de assentamentos com claro interesse social, 6 necessário 

fazer campanhas educativas (que podem se valer da cooperação do Corpo de 

Bo'mbéirc).sfíiíi'en.sas e preventivas no sent ido de tornar o uso cotidiano da ,.. . .. 
edifica.çào:q f{lais ·seguro possíveL O treinamento para o uso das unidades 
extintorn~deve., ser_feito com ênfase especial; 
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d) as dimensões da escada estão de acordo com a NBR 9077 e ela permit e o 
escoamento da populaç~o de usuários nas duas unidades de passagem previstas; é 
necessário evitar o impedimento das vias de escape em cada andar, enfatizando a 

importância de uma campanha educativa. 

2. Estabilidade estrutural 

As curvas de elevação de temperatura nos perfis estruturais mostram tempos 

mínimos de resistência ao incêndio-padrão. Esse fato não tem nenhuma conexão 

com a realidade física do comportamento estrutural, caso ela fosse submetida a 
um incêndio rea I. 

Examinando o comportamento dos perfis sob o incêndio natural, conclui-se que 

a máxima temperatura atingida é de 650"C, o que é perfeitamente aceitável, devido 

ao efeito favorável da hiperestaticidade que não foi considerado. 

Portanto, conclui-se que a estrutura é estável em incêndios que sejam para­

metrizados pelos dados aqui fornecidos. 

Os incêndios são essencialmente fenômenos aleatórios e o seu modelamento 

via métodos determiníst icos somente se faz com sacriffcio da precisão que seria 

desejável. Embora a avaliação de segurança que aqui se faz seja aceitável em 

Engenharia, deve-se considerar a limitação dos modelos adotados e a sua 

aplicabilidade em cada caso específico. 

. ' 
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